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ADVERTÊNCIA DO EDITOR. 

Efta nova ImprcJfaÕ da Arte de Navegar do noffb Portu-
guez Pimentel, ainda que leve no fim algumas Notas do Sr. Mau 
theus Valente do Couto, com tudo no mais he conforme com hum 
original imprejfo em Lisboa na Oficina de Miguel Manefcal da 
Costa, no anno de iy6i, com todas as licenças neceffarias. 



A ELREI N. SENHOR. 

E NTRE os Reis de Portugal for ao mais gloriofos os que por 
meio da navegação défcubrtraÕ terras incógnitas, porque naò fo­
mente propagaraõ a Religião , mas eftendêraõ o feu domínio aos 
mais remotos confins da terra. O exemplo de taõ inclitos Progeni-
tores tem incitado o generofo animo de V MAGESTADE a fo­
mentar aquellas artes, por meio das quaes elles confeguíraõ fama, 
e gloria eterna; buma grande parte da qual gloria be certo que ba 
de redundar em V MAGESTADE por efte patrocínio. E po/lo 
que já hoje naõ baja novos mares, nem novas terras qUe defcu-
br Ir, havendo primeiro os Portuguezes, e depois de lies outras na­
ções defcuberto, e reconhecido quanto o mar rodêa, com tudo nas 
mefmas terras já defcubertas havia ainda que defcubrir de novo > 
por naõ efiarem muitos dos Cabos, Ilhas , e Baixos fituados na 
Carta de marear em fuás precifas Latitudes, e Longitudes. Efte 
novo defcubrimento be o que agora fe faz público nefte livro, que 
qffereço reverentemente a V MAGESTADE certo da aceitação, 
nao for entender que taõ pequena offerta feja digna de tanta gran * 
deza, mar por feguir o eftylo dos Authores de todas as idades, 
que fempre bufcáraÕ algum alto ProteSlor a feus Efcriptos. De 
baixo do Augufto Nome de V MAGESTADE tenho por fem 
duvida que efte livro naõ fó fervirá de guia aos navegantes, mas 
que elle mefmo navegará figuro de perigar nos baixos da cenfura, 
Deos Guarde a Real Pefoa de F. MAGESTADE por felices 
annos, 

v 

Manoel Pimentel. 
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A0 9 l lXEITOR. 
?f f ! " -f.-c-i :.••'*''» rs-

- f A*' ARTE de navegar fe divide commummente em duá* 
. ; £ % partes, huma fcientifica , outra experimental: a primeira 
/^j^.^trata de regras, -Oe. inftrumentos, para obfervar a altura? 

dó P e l o t e a variação.;das ^Agulhas, da fabrica, e ufo da Carta 
dermarear, e coufas femelhantes; e como tem principiosícertos-J 
fundaêosjfnas fciencias Mathematicas, também as J fuás- conclusões 
saõ infalliveis, e certas: na fegunda fe eníinaÕ as derrotas, que 
íe haõ de fegnir, para navegar*de hum lugar á outro, e fe;def-
crevem as diftancias, finaes das coitas, os baixos,tfondàs, cor* 
rentes, e monções; mas como eíi^ parte he fó fundada na expe­
riência, e obfervaçaõ dos Pilotos, e nem todas as nações, que 
florecem na navegarão, concordaõ nas mefmas noticias, daqui 
naícet huma grande dificuldade de efcrever nefta matéria com ex-
acçaõ.! O^Primeiro, que em Portugal publicou eftes Roteiros^ 
foi Manoel ,de Figueiredo, que fervio de Cofmografo Mor ha- . 
verá cem annos; e.como fe*as informações, que os Pilotos da-
quelle tempo dèraõ a Manoel de Figueiredo, foflem infalliveis, 
todos os que lhe fuccedêraõ no mefmo cargo naõ fizeraõ mais 
que tornar a imprimir varias vezes os mefmos Roteiros, fem al­
guma mudança: e com tudo na defcripçaÕ das coitas marítimas 
tinhaõ elles muitos erros, pouca clareza, e nenhuma ordem. Pa­
ra obviar a eftes defeitos, me foi neceílario ler muitos livros em 
yarias línguas, e conferir com as Portuguezas as Cartas de ma­
rear de outras nações, no que encontrei huma grande variedade, 
de que já fe queixava Ricciolo no principio do livro nono da 
fua Geografia, pela qual couía procurei que fe fizeíTem varias 
obfervações emdiverías partes do mundo, aflSm das diftancias 
itinerariasr, como das alturas do Pólo por peflbas intelligentes, e 
que'foflem dignas de credito j para que efte Livro fahiííe o mais 
exacto, que pudefíe fer. E porque o maior trabalho defta Obra 
foi a Taboada das Latitudes, e Longitudes, he neceílario, já 
que naõ efcrevemos aqui os fundamentos, por naõ crefcer efte 
volume demaziadamente, dizer ao menos alguma coufa ao in­
tento. 

Ha grande alteração entre os Geógrafos, fe os eclypfes, 
principalmente os da Lua, saõ o meio mais accommodado para 
vir em conhecimento da difterença de Longitude entre dous lu­
gares, ou fe he melhor valer-fe das diftancias itinerárias entre os 
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meímos lugares. Deo füfídamentoTa efta duvida o \ e r , que por 
meio das obfervaçÕes dos ecíypfes qüafr femprfe as differenças de 
Longitude fahiaõ mais curtas, do que requeriaõ as diftancias dos 
caminhos, e que. de snuitas deítas lobfervações:leüilfavaõ diífilçen-
ças de.Longitude roanifeftamen^e falias,^ainda: fejwldi os ecMjxes 
obfervados porrMeftres infignes ; maŝ fereÉhur ;obfôrvôç^esJíÇorejn. 
feitas com toda a precisão , heiem'duvida que; as idiffeçeriiás d© 
Longitude achadas poraquelle meiofferaõ^certifíimas , e-tfítaÉtik 
fimas. A diffiçuklade eítá em ©Mervar so principio >"foifvfim'ídtí 
eclypfe com precisão no? mefrho ponto env.dous di\ferfos>'lugares,' 
no que he neçeflario que jintervenbaõp muitas cautelas ,be>ohdô 
qualquer erro no tempo caufa cgra-nde errcTlna Longitude, o quafc 
erro^fe faz maisi çonfideravel ,TÍquando os lugarè$niietõ'saõi>müi 
diftantes, o ?,o»o'/? mh ÒG:*6VIT-ÍO^ *» íCQí^h 

Mais incerto, e duvidofa h e o meio da medida a&iKbd-oíí 
caminhos de terra -, porque como pelos; caminhos; de terra fe fa« 
zem pela'maior parte grandes rodeios, he cQmotimpoííívíeKfaber 
a poíiçaõ de hum lugar a refpeito 4o outroy falvo-eftándo^os lu­
gares á vifta, ou ao menos íabendo-fe as Latiçudesi de ambos- \ 
porque entaõ, fabida também a diftancia*, fe vpoderá vir em co­
nhecimento provável da Longitude.«'.E^b^ •! fil 3iip o ZOLOÍ 

Pelos caminhos do, mar he^ifto mais fácil , , 'e mais feguro; 
porque íabidas as Latitudes, e o rumo, ou; era lugar do rumo a 
diftancia, fe vem facilmente)no^ conhecimento certo da diferença 
de Longitude ;^e poftd que os ângulos dos rumos ?naõ fejaõ em 
rigor ângulos de pofiçaÕ, e que,'feguindxra direcçaõ da Agulha, 
fe façaÕ também rodeios, comjtudo nas diftancias breves efta 
differença naõ he feníivel, e por tanto naõ íe podem na Carta 
íituar as terras nem mais fácil, nem mais^fegtiramente, que por 
meio dos rumos, e caminhos dacnáo. Por > efte methodo foraÕ 
calculadas as Longitudes, que aqui trazemos, valendo-nos tam­
bém de alguns ecíypfes obfervados exaétamente, e que concordaõ 
com as Cartas, fem differença de importância. 

Sobre efta matéria fahíraõ naõ ha muitos annos dous Au-
thores, hum Hollandez, outro Francez, os quaes, depois de ha» 
verem com muita copia de palavras declamado contra as obfer­
vaçÕes dos ecíypfes, pertendendo ferem as obfervações do Ceo» 
inúteis para a medição da terça > accrefcentaó que as Cartas de 
marear andavaõ todas falfificadas, e que a diftancia defde o ex* 
tremo de Europa até o extremo da Afia era na realidade mais* 
comprida, do que a reprefentavaõ as Cartas feitas pelas obfer-

va-



vações dos eclypf^T, d£vè)fldo-fê fá^rkar conforme as Longitudes 
de Ptolomeo, ^u£ fitupjjro extremo da China em 180. gráos, 
por íer aflim a verdade, Efta doutrina já em tempo do famofo 
Pedifc-Nüfíe^íinha alguns'íequazçs;;'e elle a refuta em hum tra­
tado, que fez em h^ga7Portugueza-ff!pbre(ía Carta de marear, 
dedicado ao Infante LÃm Luiz, por eftas formaes palavras: 

E daqui pçrece>,. qpe cjpj qug aporfiao^qge o fundo fe ha de 
medir pelas tàvoas de Ptolomeo, o qual poe das Canárias até á 
Ç ê % l l í b írhi>éeé \*FÜ&hí& Wfy P9V$° .<mrfttfopeo, o 
quaíencommendava que fe dejfe mais credite, :ás,mais novas navén 
gaçoes, e que mais a ntiudefafizeffem^tíiem intendem, quanto ás 
aptílpaielfcts rfittínva elle ôs* lugares' èfh lMgufí\ 'e largura,~ é*as 
duvidas ,v que lhetfie:avao pelasJnformações;,J que lhe '.davao.j naÚ 
trazerem' comfigp concerta, ^m ap^^reffç^ tde verdade* Até /aqu i 
Pedro N u n e s , riem .be^aecjeffaria'âccreiceníair mais para confu-
tar huma taõ abfurda opinião; com tudoí nfr capitulo ultimo' do 
Appendix fe tratará mais amplamente deita* matéria. r '\T . -\ 

bomente advirto em ultimo lugar ,gf)que aç^ando-le nelte 
Livro'algumas noticias differenwá datf que andaõ^em alg~uns R o ­
teiros, e das que" nós havemos publicada em outra ímpreílaõ, 
naõ fe julgue logo-por erro o que-aqtú fe aebar eom differença; 
mas entenda-íe que' oJqüe agofa fe^efcrèveb V ná<5 foi fem dili­
gente;-) exame, e ,qu^ efta Obra , ipQÍlo.que -de^piequená glória ,-, 
naõ foi de pequeno trabalho, affim como naõ he de pouca im­
portância. 0<que naõ dfgo por fazer crer, que em 'tudo confe-' 
gui a verdade, mas que trabalhei pela conseguir. :f/-> 
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tas léguas entraõ no gráo,' pag. -3... .^ ^ ^ ; vv ^ ^^ i .v j t t l 
Cap. 
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LICENÇAS. 
DO S A N T O OFFICIO. 

ILLUSTRISSIMO E REVBRENDISSIMO SENHOR. 

V I o livro intitulado: Arte de Navegar, que compoz, e quer im­
primir Manoel Pimentel, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, e 
Cofmografo Mór do Reino, e Senhorios de Portugal. Naõ con­
tém coufa alguma contra as verdades de noíla Santa Fé, ou pu­

reza dos bons coftumes; antes he taõ douto, e erudito na matéria, de que 
trata, que cederá fem duvida a impreíTaõ delle em grande gloria , ,e uti­
lidade da nofla Naçaõ, e confeguirá nas eftranhas as admirações, e ap-
plaufos, que merece, nas quaes o nome do Author he naõ menos cele­
brado, que conhecido. Lisboa, Santo Eloy 20 de Setembro de 1709. 

P 
Francifco de Santa Maria. 

ILLUSTRISSIMO E REVERENDISSIMO SENHOR, 

Or mandado de V- Illuflriílima vi o livro, de que trata a petição, 
intitulado: Arte de Navegar, que compoz, e quer dar á eftampa 
Manoel Pimentel, Fidalgo da Gafa de Sua Mageftade, que Deos 
guarde, e Colmografo Mór do Reino, e Senhorios defta Coroa de 

Portugal; enelle naõ achei coufa, que encontre a Fé, ou bons coftumes, 
fim muito que louvar, e que agradecer: muito que louvar, na erudição, 
e clareza, com que o feu Author eníína a evitar muitos -perigos naquelle 
bravo elemento da água, onde os perigos faõ tantos, que fó podem re-
ferillos aquelles, que chegaõ a navegalla; e por iflb tem muito que agra­
decer-lhe os navegantes, pois aífim os adverte dos íeus perigos; com que 
fe faz o Author digno da licença, que pede para imprimir eíle livro. 
Efte he o meu parecer, falvo femper meliori judicio. Carmo de Lisboa, 
26 de Setembro de 1709. 

Fr* José de Sousa, 

V lftas as informações, pódé-fe imprimir o livro intitulado: Arte dç 
Navegar, e impreíTo tornará para fe conferir, e dar licença que cor­

ra, e fem ella naõ correrá. Lisboa o 1. de Outubro de 1709. 

Moniz. Haffè. Monteiro, Ribeiro. Rocha. Fr. EncarnaçaÕ. Barreto. > 

DO O R D I N Á R I O . 

V lftas as licenças, póde-fe imprimir o livro, de que trata efta peti­
ção, e depois de impreíTo tornará para le dar licença que corra, e 

fem ella naõ correrá. Lisboa 30 de Dezembro de 1709. 

/ 
M. Bifpo de Tagafle. 
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D O P AÇO. 
S E N J H O R. 

4TT-

SE naõ fofle taõ grande delito replicar aos foberanos preceitos de V. 
Mageftade, íó na occafíaõ prefente pudera tolerar-fe, pois o livro da 
Arte de Navegar,,de que he Author Manoel Pimentel, e que V- JSfj-
gestade me manda5 vér, parecia izento da lei univerfal, e jufta,~de 

que a cenfura preceda íempre á impreflaõ; taõ grande he o nome de quem 
o eícreveo, que naõ deixa dúvida no acerto; e taõ impróprio, ou taõ in-
tereirado quem o examina, qué fó O faz, para-que durando a approvaçciõ 
tanto como o livro, fe publique a gloriofa, e cincera confiífaÕ, de que 
foi muitos annos diícipulo de Meftre taõ infigne. He a Arte de Navegar 
huma das profnTòes, que menos deVe á Efpecuíâfiva~, e a fua admirável 
pratica, muitas vezes7 dirigida pela rudeza dos Pilotos, defpreza , e acerra 
melhor os cálculos, que os mais profundos Mathematicos ; huns extremos 
taõ oppoftos íe vem nefte volume unidos, accommodando-fe com tal me-
thodo, e clareza á proporção do gênio de todos, que nem os Sábios dei­
xarão de achar em novos, e fubtifiíBmos Problemas grande emprego á fua 
efpeculaçaõ, nem os ignorantes para íe inftruirem defcubriráõ luz mais cla­
ra para acertar na fua cega experiência; as novas obíervaçoes das "Acade­
mias de França, e Inglaterra , os defcilbrimentos de Hollanda, quaíi dei* 
conhecidos em Heípanha, os antigos Roteiros das navegações de Portugal 
emendados com os modernos, as alturas do pólo, e as Longitudes ajuf-
tadas, e quanta útil , e curiofa applicaçaõ comprehende a fciencia Aftro-
nomica, e Hydrografica, com tal ordem fe admiraõ nefte volume, que 
fem encarecimento (que feria culpa, quando íe interpõe hum parecer por 
ordem de V Mageftade) entendo que no feu gênero he efte o melhor 
livro, que fe efcreveo. A grandeza de V. Mageífcde fó pôde remunerar 
taõ incanfavel trabalho, e por muitas razões fe faz digno delia o Author 
defte livro, pois a fua família nas armas, e nas letras fervio fempre a' "V* 
Mageftade com grande diftinçaõ, E como com myfteriofa providencia fe 
imprime efta Arte de Navegar, ao mefmo temjSo que V. Mageftade pu­
blicou a fua Real intenção, de que as íuas forças marítimas fe augmentaf-
fem, juftamente efperamos que com taõ alto Prote&or, e com taõ douto 
Meftre fe reftitua aos Portuguezes a gloria de defcubridores, que fe naõ 
foraõ os nomes, que fe lem nas Coftas, e Ilhas das três partes do Mun­
do mais diftantes, eftivera efquecida, ou ufurpada. Lisboa 14 de Agofto 
de 1710. 

Conde da Ericeira, 

Q Ue fe poíía imprimir, viftas as licenças do Santo Oífício, e Ordiná­
rio, e depois de impreíTo tornará á Meza para fe taxar, e conferir, 
e fem. iíTo naõ correrá. Lisboa 18 de Agofto de 1710* 

Duque P> Lacerda. Carneiro. Cofta. Andrade. Botelho. GalvaÕ. 
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L I C E N Ç A S . 
DO SANTO OFFICIO. 

EStá conforme com o feu original. Hòfpicio do Duque, 20 
de Março de 1762. ;t 

Fr. Manoel da Ribeira de Niza. 

Pode correr. Lisboa, 23 de Março de 1762. 

Trigozo. -: ri Lima. 

DO O R D I N Á R I O . 
Pôde correr. Lisboa, 23 de Março de 1762. 

D. jf. Are. Lacedemon. 

D O P A Ç O. 

Taixaõ para correr em quatro mil réis. Lisboa, 24 de 
Março de 1762. 

Carvalho, D, Velho, Cafiello, Siqueira, Pacheco. 
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PRIMEIRA PARTE 
i -

D O S 

PRINCÍPIOS N E C E S S Á R I O S 
PARA MELHOR INTELLIGENCIA 

NAVEGAÇÃO. 
C A P I T U L O L 

> . 

Que coufa feja Esfera, e Circulo, e da figura do Ceo, e da Ternas 

5FERA, ou globo he hum corpo maciço, e redondo de hu­
ma fó fuperficie, no meio da qual ha hum ponto, que difta 
igualmente de toda a fuperficie, e íe chama centro. Eixo da 
esfera he huma linha, que fe imagina paffar pelo centro, e 
terminar-fe em dous pontos na fuperficie. Eftes dous pontos, 
em que fenece efta linha, ou eixo, fe chamaõ Pólos. 

Orbe he diferente de esfera, por quanto á esfera he folida até ô 
centro, comprehendida por huma fuperficie exterior, que fe ehama con-
Vexa; porém o orbe naõ he foi ido, mas vazio por dentro, e terminado 
por duas fuperfioies , huma exterior ,convexa, e outra interior còncara. 
Tacs imaginavaõ os antigos ferem os Ceos. 

Circulo he huma figura plana terminada por huma linha redonda, 
que fe chama periferia, ou circumferencia. Êfta figura tem também nó 
meio hum ponto chamado centro 4 do qual fe fe lançarem linhas para qual­
quer ponto da circumferencia, íeraõ todas entre n* iguaes. A linha, que 
atraveíTa o circulo pelo centro, e o divide éní duas partes iguaes, fe cha­
ma diâmetro, e fua metade femidíametro, ou radio. 

O Ceo he de figura redonda , pelo menos peía fua parte concavá, 
e o feu centro he o centro da terra. Por efte centro imaginamos atr&vef-
far huma linha direita, ou eixo, que vai fenecer em dous pontos cppof-
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2 Arte âe Navegar. 
tos no Gco, os quaes pontos íaõ os Pólos do mundo, porque fobre cl-
les fe move o Ceo á roda da terra do Nafçente para o Ponente. 

A terra , e ò mar juntamente fazem também hum corpo redondo , 
ou esfera; e por fer compofto deftes dous elementos terra, e água, lhe 
chamaõ os Mathematicos Esfera terráquea, ou Globo terráqueo. 

E ainda que a terra tenha montes, e valles, nem por iífo deixa de 
fer redonda ,v porque a refpeito de fua grandeza* efta altura dós montes, 
e profundidade dos valles naõ altéra_elfencialmente a redondeza : aílim 
como em huma bola grande lavrada ao picaõ, a deíigualdade das cóvi-
nhas naõ altera eíTencialmente a redondeza, nem a bóía deixa de fer re­
donda, por naõ ter a fuperficie de fora lifa, e burnida: o que fe confir­
ma, porque fe fup^iízçfmos que o mais alto monte da terra tem duas 
léguas de altura perpendicular, ( e he muito provável que nenhum mon­
te" da terra he taõ alto) a proporção defte monte para, o diâmetro da ter­
ra fera comovi para 1032, õ que naõ impede" muito a rédotfdeza do cor­
po todo da terra. 

Também pofto que o mar pareça píano como hum campo rafo, naõ 
ha dúvida fer redondo, e o parecer plano he engano da. vifta. Aflim co­
mo fe íe defcrèver com o compaíío hum circulo muito grande, e depois 
íe apagar, deixando fp humá porção tamanha como a largura de meio» 
dedo, eífa porçaõ ha de parecer linha direita, féhdo que he circular, pois 
foi deferipta com o compaíTo. 

Que a terra, e mar feja hum corpo redondo, fe prova por muitas 
razões nos tratados da Esfera, mas principalmente pelos eclipfes da Lua , 
porque eftes ecüpfes cáufa-bs a fombra da terra yJt efta fombra fempre 
he parte de circulo. Se a terra fora de outn figura, também a fua fom­
bra havia de fer de outra figura, e naõ redonda, porque"a fombra íem-
pre he femelhante ao corpo, que a faz. 

C A P I T U L O II. 
Que a Terra ejlá no centro do mundo. 

a. 

OGlobo terráqueo eftá no meio do ar rodeado do Ceo por tooW 
as partes, e delíe igualmente afaftado. E fuftenta-fe fem cahir; 
porque todas as fuás partes em roda pezaõ naturalmente para o feu 

centro. 
Que a terra efteja cóíloçada no meio, e centro âo mundo, fe pro­

va bem claro, porque onde quer que eftejamos fobre a fuperficie do glo­
bo terreftre, defeubrimos fempre meio Ceo , e o outro meio fe nos érr» 
cobre. Também de doze d ignos , em que fe reparte o Zodíaco, vemos 
fempre feis, e OÊ outros feis fe nos occnltaô. As Eftrellas, em qualquer 
parte, que eftejaõ, no Nafçente, no Meiodia, ou no Ponente, fempre 
as vemos de huma mefma grandeza, c moverem-fe á roda da terra: pe­
lo que he fácil de entender que fempre eftao em igual diftancia da Ter­
ra , c que a Terra eftá no meio, e centro daquelle corpo, em cuja fuper­
ficie ellas deferevem feus círculos. ' • 

CA-
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C A P I T U L O III. 
Que coufa fejaõ gráos, minutos, efegundos, e quantas léguas entraono gr do. 

R Epartem os Mathematicos a circumferencia, que he a redondeza 
de qualquer circulo, ou feja grande, ou pequeno, em 360 partes 
iguaes, que fe chamaõ gráos, cada gráo em 60 partes mais miur 

das, que fe chamaõ minutos, cada minuto em 60 fegundos, cada fegun-
do em 60 terceiros, e aílim por diante continuando com efta diviíaõ de 
60 em 60. 

Mas para a pratica da Navegação bafta repartir a circumferencia do 
circulo em 360 gráos, e cada gráo em 60 minutos, efcufando divifões 
mais miúdas. 

A razaõ, que tiveraõ para a dividir em 360 partes mais que em ou­
tro qualquer numero j he porque efte tem muitas partes, que fe chamaõ 
alíquotas, fem quebrado, a faber: ametade, que faõ 180 gráos, a terça 
parte, que faõ 120, a quarta parte 90$ a quinta 72 , a fèxta 6ò , a oita­
va 4 £ , a nona 40 , a décima 36, e outras muitas inteiras fem quebrado. 

Também houve outra razaõ para fe dividir o circulo em 360 par­
tes, e foi por íèr efte numero médio entre os dias do anno folar biflex-
t o , que faõ $66, e os dias dó anno Lunar, que faõ 354, os quaes nú­
meros fomados fazem 720, e a fua metade faõ 360. 

Com o mefmô fundamento repartirão o gráo em 60 minutos; por­
que naõ querendo repartillo em outras 360 partes, por fer divifaõ mui­
to miúda, efcolhêraõ o numero 60, que fe pôde também repartir erri 
muitas partes inteiras, porque fua metade faõ 30 , o terço 20, o quarto 
15, o quinto 12, o feXto 10, &c. 

A hora também fe coftuma repartir em 60 minutos, e a legüa tam­
bém em 60 j pofto que para os cálculos he melhor repartir a légua errt 
ico partes. 

A cada gráo de hum círculo máximo do globo terráqueo fe cóftuma 
attribuir 17 léguas e | Portuguezas, e Caftelhanas, i$ Alemans, e Ho!» 
landezas, 20 Francezas j e Inglezas, e 60 milhas Italianas: o qüe fe en­
tende das modernas, náo das Romanas antigas, porque das Romanas, que 
fe ufavaÕ rto tempo do Imperador Vefpaíiano, ha no gráo 74 milhas, e 
trez quartos, OU redoridamertte j<$. Por onde haverá em roda a redondeza 
do globo do mar, e terra, pelo maior circulo, que nelle fe pôde lan­
çar , 630o léguas Hefpanholas, 5400 Hollandezas, 7200 Francezas, e 
'11600 milhas Italianas modernaSí. 

Mas cada gráo do circulo menor tem menos léguas que hum gráô 
de círculo maXimo; e quanto o circulo fe lançar por maior altura, fera 
menor, e cada hum de feüs gráos terá menos léguas* 

Os primeiros, que attribuíraõ 17 léguas e \ Hefpanholâsí a cada 
gráo de circulo máximo, o deviaõ de fáẑ er em razaõ de ferem as léguas 
Hefpanholas maiores que as Francezas, e menores que as Hollandezas, 
e aílim efcolhêraõ o meio entre humâs, e outras, porque 20 léguas Fran­
cezas, e 15 Hollandezas fazem 35, cuja metade faõ 17 e \. Porém efte 
numero foi o menos accommodado, que fe podia achar para o ufo da 
Navegação, porque naõ tem parte alguma inteira, em que fe poífa re-
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4 Arte de Navegar 
partir fem quebrado, e afíkn eaufa baftante embaraço aos que naõ fao 
muito Arithmeticos. Nem he ihfállivei que no gráo de circulo máximo 
haja 17 léguas e \ preciíamente, porque como em Portugal naõ ha me­
dida de légua eftabelecida por authoridade pública, antes humas léguas 
faõ maiores que outras, muitas vezes com grande excefTo, naõ fe pôde 
dizer que no gráo haja 17 léguas e \ fomente, e naõ mais. 

Pelo que eu íou de parecer que os Pilotos attribuaõ a cada gráo 18 
léguas, aílim porque efte numero fe deívia pouco do ufò introduzido, 
como pela grande commodidade, que tem para as contas, por ter meio, 
terço, e feifmo inteiros, porque o feu meio faõ 9 , o terço 6 , o feifmo 
3 , e ficaõ refpondendo a cada 3 léguas 10 minutos juftos de gráo. Nem 
he novo attribuir-fe ao gráo 18 kguas , porque já antigamente em Hef-
panha fe attribuíraõ, como referem Pedro A pia no no Cap. XI. da Cof-
mografia, e Cefpedes no Cap. XXI. da Hydrogr. 

Cada gráo de circulo máximo, conforme a obfervaçaõ dos Mathe-
maticos de Paris feita no anno de 1672 , tem 342360 pés Regios de Pa­
ris ; e como 27 deftes pés fe igualaÕ a 40 palmos craveiros, ou da vara 
Portugueza, haverá no gráo palmos craveiros 507200; e eftes repartidos 
por 18 léguas, que attribuimos ao gráo, terá cada légua deftas 

Palmos craveiros - - - - - - - - . . - 28178 
Braças de 10 palmos, de que ufaõ os Arquitectos - - - 2818 
Pafíbs de 5 pés, e cada pé de palmo e meio - - - - 3757 
Braças de 8 palmos, de que fe ufa na Navegação - - - 3522 
A légua Caftelhana he igual com a Portugueza, mas aífim os pés, 

como as varas, e palmos de vara Caftelhana faõ menores que os Portu-
guezes; mas reduzidas as medidas de Portugal a varas Caftelhanas de 4 
dos feus palmos, terá cada légua varas Caftelhanas 7500. 

No Brazil para as medições das terras eftá eftabelecido dar a cada 
légua trez mil braças, ou trinta mil palmos, de que refultaria no gráo 
pouco mais de 16 léguas; mas deixando ás Cameras do Brazil o feu ef-
ti lo, he melhor para o ufo da Navegação dar a cada gráo 18 léguas, pe­
las razões aífima ponderadas. 

C A P I T U L O IV. 
Dos Círculos da Esfera, cujo conhecimento he neceffario para a Navega­

ção, e em primeiro lugar da Equinoccial. 

O S círculos da Esfera ou faõ maiores, ou menores. Maiores faõ os 
que dividem a esfera em duas metades iguaes; menores os que a 
dividem em duas partes defiguaes: maiores íaõ a Equinoccial, o 

Meridiano, os dous Coluros, o Horizonte, a Ecliptica, e outros, cujo 
ufo he na Aftronomia; menores os Trópicos de Cancro, e Capricórnio, 
e qualquer parallelo da Equinoccial. 

Equinoccial (a que os marinheiros chamaõ commummente a Linha) 
he hum circulo máximo, que fe faz pelo movimento do Ceo, e difta igual­
mente dos Pólos do mundo. Como o Ceo dá huma /volta em vinte e qua­
tro horas á roda da Terra, he força que fe mova fobre dous pontos op-
poftos immoveis, que fe chamaõ Pólos, hum da parte do Norte, que fe 

cha-
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í« chama Pólo do Norte, ou Àrclico; outro- da rjarte dò Sul, que íe 
chama Pólo do Sul, ou Antar&ico. Bem pelo meio, em igual diftancia 
deftes dous pontos, ou Pólos, fe imagina correr efte circulo, ou Linha 
Equinoccial, áflim chamada, porque quando o Sol a ella chega, que he 
duas vezes no anno, a faber, em 21 de Março, e em 23 de Setembro, 
faz Equinoccio em todo o murtdó, que quer dizer as noites iguaes com 
os dias, excepfo naquellas regiões, que ficaõ debaixo dos Pólos do mun­
do , porque eftas tem hum dia continuo de feis mezes, e huma noite con­
tinua de outros feis. Em todas as mais regiões do mundo, em que a E-
quinoccial corta o Horizonte, e he cortada por elle, ha Equinoccio, che­
gando o Sol á dita Linha, Ou circulo Equinoccial. 

Efte circulo fe reprefenta na Carta de marear em linha direita poí 
mais fácil ufo na navegação; mas propriamente he circulo/e divide a ban­
da do Norte da banda do Sul. Nelle fe ajuftaõ as longitudes das terras, 
e delle fe começaõ a contar as declinações do Sol, e eftrellas. 

C A P I T Ü L O V. 
Do Zenith, Nadir, é circulo Meridiano. 

Z Enith he hüm ponto do Ceõ, que fica direitamente fobre a hoíTa ca­
beça, em qualquer.parte, que eftejamos, no mar, ou na terra. Cha-
ma-fe também ponto vertical. 
Nadir he outro ponto oppofto na parte do Ceo, que nos fica occul* 

to pof baixo da terra. 
Meridiano he hum circulo, ojue paíTâ rjelõ Zenith, Nadir, e Pólos 

do mundo, e divide a parte Oriental da Occidental. Ghama-fe Meridia­
no, porque quando O Sol a elle chega, faz meiodia. 

Nefte circulo fe conta a declinaçaõ do Sol, e de qualquer eftrella j 
à qual declinaçaõ he hum arco do Meridiano entre a Linha Equinoccial, 
e o Sol, ou eftrella; e fera a declinaçaõ de tantos gráos, quantos houver 
no dito arco do Meridiano. 

Ainda que fallo do Meridiano como de hum fó, naõ he aílim, mas 
faõ muitos, porque todos os homens, ou navios, que eftiverem mais a 
Lefte, ou a Oefte de outros, tem diverfos Meridianos, cada hum o feu 
particular, pofto que ifto fe naõ conhece com os inftrumentos fenaõ em 
diftancias largas. 

Entre os Meridianos há doüs, que tem nome eípecial de Coluros; 
hum paffa pelos pontos Equinocciaes, que he onde fe cortaõ à Equinoc­
cial, e a Ecliptica, e fe chama Coluro dos Equinoccios; outro parta pW 
los pontos Solfticiaes* que he onde a meíma Ècüpticaf toca nos Trópicos^ 
e fe chama Coluro dos Solfticios. 

Na Carta de marear qualquer das linhas pretas, quetcorrem de Nor­
te Sul, he Meridiano, e huma dellas fe gradua em gráos, por meio da 
qual fe fabe quanto huma terra eftá apartada da Equinoccial. 
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C A P I T U L O VI. 

Do Horizonte. 

O Horizonte he o circulo mais conhecido da Esfera, porque fe per­
cebe cora a vifta, e he propriamente aquelle circulo, onde, fegun-
do a nolfa vifta, fe ajunta o Çeo com a água, quando navegamos, 

ou com a terra, eftando em alguma campina. He circulo maior, e divide 
a parte fuperior da inferior do Ceo em duas metades, das qnaes a que 
olha para o Zenith eftá patente á vifta, e defcuberta, e a outra occulta, 
e dçbaíxo de nós-outros. Os Pólos defte circulo faõ o Zenith, e Nadir j 
donde fe fegue que quantas vezes huma peflba mudar de Zenith, tantas, 
mudará de Horizonte. 

Quem eftiver debaixo da Linha Equinoccial, terá os Pólos do mun­
do no Horizonte. E fempre do Zenith até qualquer ponto do Horizonte 
vaó 90 gráos, contados por hum circulo vertical. 

Os Mathematicos diftinguem trez Horizontes. Hum chamaõ racio­
nal, que fó fe percebe com a razão, e he aquelle, que parta pelo centro 
da terra, e divide juílamente o Ceo em duas metades iguaes. Outro cha­
maõ feníivel, que he o que fe percebe com os íentidos, e em rigor Ma-
thematico naõ divide juíramente o Ceo pelo meio, por naõ paliar pelo 
centro, íenaõpela fuperficie da terra,; e aílim a parte do Ceo, que ve­
mos > em rigor he mais pequena que a que naõ vemos. Porém efta diftan­
cia naõ tem ferventia na pratica de navegar, porque a terra he taõ peque­
na comparada com a grandeza do Ceo , que as obfervações feitas na fu­
perficie da terra daõ o mefmo do que fe foraÕ feitas no centro, e aífim 
na pratica faõ iguaes os ditos dous Horizontes: o que fe entende fe a vif­
ta eftiver na fuperficie do mar, ou da terra; porque fe eftiver muito Iqr 
vantada, como em hum monte, defcubrirá mais de meio Ceo, e mais de 
90 gráos defde o Zenith até o Horizonte. 

O terceiro Horizonte he o terreftre, que determina quanta porção 
de terra, ou de água pôde a vifta dcfcubrir, eftando levantada Huma pef* 
foa pofta em pé na borda da água, ou fobre terra plana, naõ pôde alcan­
çar a defcubrir hum obje&o diftante huma légua, falvo fe a coufa vifta ef­
tiver alta; porque quanto mais alta eftiver, poderá fer vifta de mais Ipnge. 

O Horizonte fe reprefenta na Agulha de marear, e fe divide como 
os mais círculos em 360 gráos, os quaes gráos ordinariamente começaõ em 
cifra nos pontos de Lefte Oefte, e acabaõ em 90 nos pontos do Norte Sul do 
Horizonte celefte, que he onde o Meridiano corta o mefmp Horizonte, 
ainda que também podem começar no Norte, eSul , e acabar no Lefte, e 
Oefte. 

C A P I T U L O VII. 
Da Ecliptica. 

A Ecliptica he hum circulo maior, pelo qual o Sol faz o /eu cami­
nho , o qual circulo corta a Linha Equinoccial obliquamente em 
duas partes, das quaes huma fica para a banda do Norte, outra 

para a banda do Sul. 
Para ífto melhor fe perceber, advirta-fe que as voltas, que o Sol 

faz á roda da terra, naõ faõ círculos perfeitos, mas humas fpiras á ma­
nei-
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neira de rofcas de parafufo; de maneira que .fe o Soi partir da Linha em 
21 de Março ao meiodia, ao outro dia á mefmã hora naõ torna ao mef-
mo ponto do dia de antes, mas a outro mais aífima, e femelhantemente 
nos mais dias, ficando cada vez mais adiantado em longitude, e em de-
cljnaç^õ por virtude das fuás fpiras, que quando anda junto da linha íaô 
mais largas, quando anda junto dos Trópicos (de que logo fallaremos) 
maU eftreitas. -A J 

Por efte modo vem o Sol a correr efte circulo no efpaço de hum atv* 
no , no qual gafta 365 dias, 5 horas, 4a minutos, e 48 fegundos de ho­
ra, as quaes horas, minutos, e fegundos de hora fe defprezaõ nos pri­
meiros trez annos, e fe ajuntaõ no quarto anno, que entaõ tem hum dia 
de mais, (pofto que naõ perfeito) e íe chama birtexto» E em cada dia an­
da o Sol coufa de hum gráo, a fabe*, quando entra em Capricórnio al­
guns minutos mais, e quando entra em Cancro alguns minutos menos de 
gráo; mas com hum movimento igual, ou médio vem a avançar cada 24 
horas por efte circulo, 59 minutos, e 8 fegundos. 

E o mais, que íe aparta da linha para huma banda, e para outra > 
faõ 23 gráos, 29 min. contados por hum circulo de declinaçaõ; porém 
em longitude defde que entra na Equinoccial até o maior apartamento, 
que delia faz, anda 90 gráos, ou huma quarta de circulo. / 

Mas deve-fe faber que nefte movimento, e declinações, que o Sol 
faz para huma, e outra parte da Equinoccial, gafta nefte feculo oito dias 
mais da banda do Norte que da banda do Sul, porque defde que entra 
na Linha em 20 para 21 de Março até que a ella torna em 23 de Setem­
bro, gafta 186 dias, 14 horas, e 53 minutos de hora; mas de 23 de Se­
tembro até outra vez tornar á Linha em Março, gafta 178 dias, 14 ho­
ras, e $6 minutos de hora, cuja differença íaõ os ditos 8 dias quafi, que 
o SoKgafta de mais no íemicirculo Boreal que no Auftral. * 

A Ecliptica corre bem pelo meio do Zodíaco, que he a modo de nu* 
ma faxa circular, que cinge a Esfera, e tem 16, ou 20 gráos de largura. 
Nefte Zodíaco eftaõ os 12 Signos celeftes, cada hum dos quaes occupa 30* 
gráos, íignificados çom nomes de animaes, os quaes nomes, e os dias dos 
mezes, em que o Sol entra em cada hum, fe moftraÕ na taboadinha feguinte. 

Signos. 

Aries. 
Tauro. 
Gemini. 
Cancro. 
Leaõ. 

j Virgem. 
Libra. 
Efcorpio. 
Sagittario. 
Capricórnio. ^ 
Aquário. 
Peixes. 

Y 

V 
•a 

69 

<£ 
nn. 
*JY. 

"b 
»» 
j * 

^*-

X 

Mezes. 

Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agofto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 

Annoi 

2 0 
2Õ 

2 1 

2 1 

^3 
23 
*3 
23 
2 2 

2 1 

1 0 

18 

2 

2 0 

2 0 
2 1 

2 1 
23 
23 
23 
23 
2 2 

2Iv 
I O 

18 

. 3 
2 0 
2 0 

2 1 

2 1 

n 
23 
23 
23 
2 2 

2 2 

2 0 

18 

1 

4 
1 * 
1 0 

2 0 

2 0 
2 2 
a* fl n 
23 
2 2 » 

2 1 

3 0 

*9 
—— J 
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C A P I T U L O VIII. 
Dos Trópicos de Cancro, e Capricórnio. 

O S Trópicos de Cancro, e Capricórnio faõ dous circulos menores da 
Esfera entre li iguaes., parallelos ao circulo Equinoccial; e faõ Os 
termos, a que o Sol chega no maior apartamento, que faz do di-

t3 circulo Equinoccial para huma, e outra banda. 
O que fica da parte do Norte chama-fe Trópico de Cancro, e difta 

da dita Equinoccial 23 gráos, e 29 minutos. O que fica da parte do Sul 
chama-fe Trópico de Capricórnio, e difta da Equinoccial outros 23 gráos, 
e 29 minutos, que he o maior apartamento, ou declinaçaõ do Sol. 

.Tanto que o Sol chega a algum dos Trópicos,-torna logo a dimi­
nuir a fua declinaçaõ até tornar outra vez á Linha, onde naõ tem decli­
naçaõ alguma. O efpaço da terra entre os dous Trópicos, foi peles anti­
gos chamado Zona torrida, porque erradamente tinhaõ para ü fer inhabi-
tavel, pelo excertivo calor do Sol. 

Na Carta de marear fe reprefentaõ eftes dous circulos com humas 
linhas vermelhas parallelas á Linha Equinoccial da Carta. 

- , C A P I T U L O IX. 
'.'•••- ' Dos Rumos. 

A Circumferencia do Horizonte fe reparte em 32 ventos; e ainda que 
fe pudera repartir em mais, efte numero fe achou fer baftante pa­
ra o ufo da Navegação. 

Por quaefqUer dous pontos oppoftos do Horizonte, e pelo Zenith 
fe confidera paflar hum circulo vertical, cujo plano corta o plano do Ho­
rizonte, e a tal cortadura he huma linha re£ta, a qual reprefenta o ru­
mo , que o navio deícreve na fuperficie do mar, feguindo a direcçaõ da 
Agulha. E porque o rumo parta pelos ditos dous pontos oppoftos, com-
prehende dous ventos, e aífim propriamente naõ ha mais que 16 rumos, 
pofto que haja 32 linhas, ou ventos. Mas o ufo tem introduzido chamar 
rumos aos ventos. 

Óeftes 32 ventos, ou rumos huns fe chamaõ inteiros, outros fe cha­
maõ meios, ou meias partidas, e outros fe chamaõ quartas Os inteiros 
faõ oito, Norte, e Sul feitos pela commua cortadura do Meridiano, e 
Horizonte; Lefte, Oefte feitos pela cortadura do Horizonte, e do verti­
cal primário, que he aquelle, que parta pelo Zenith,' e pelos pontos Equi-
noeciaes; Nordefte Sudoefte, Norocfte Suefte feitos pejas íecções do Ho­
rizonte , e de outros verticaes intermédios ao Norte Sul, e Lefte Oef­
te ; e todos eftes fe coftumaõ finalar na Carta com linhas pretas. 

Os meios, ou meias partidas faõ outros oito, e fe coilocaõ entre os 
primeiros oito inteiros. Tem cada hum deftes o feu nome compofto dos 
nomes dos dous ventos principaes, que tem a feu lado, como o Nornor-
defte, cujo nome fe compõe do Nor te , é Nordefte. Eftes fe fuwlaõ na 
Carta com linhas verdes. 

E tornando a partir pelo meio cada hum deftes 16 ventos, fe for-
maõ outros 16, que fe íinalaõ na Carta com linhas vermelhas, e fe cha-
"A~ maõ 



Primeira Parte. 
ímaõ quartas, e o nome de cada hum delles he o mefmo que o do rumo 
principal, que tem junto a li, com accrefcentamento da quarta do outro 
;umo principal, que lhe fica vizinho do outro lado. 

Entre cada rumo, e a fua quarta vizinha ha ir gráos, e hum quar­
to , contados pela circumferencia da Rofa da Agulha, que he o mefmo 
que dizer que hüm/umo faz com a quarta vizinha angulo de u gráos, 
e hum quarto no centro da Agulha , jporque duas linhas formaõ no en­
contro commum , ou centro angulo de tantos gráos, quantos houver nâ 
circumferencia do circulo entre as ditas linhas. Mas cada rumo com o 
.Meridiano vai formando maior angulo, quanto mais fe aparta do dito Me­
ridiano. 

Na taboadinha fegüinte fe moftra o valor dos ângulos, que formaõ 
os rumos de hum quadrante da Rofa com o Meridiano, ou rumo de Nor­
te Sul, e o mefmo he em qualquer dos outros quadrantes. 

Ir 

Rumos. 

Gr. Min. 

li» .- . 

i 

n . 15 

2 
A 

22. 30 

3 

33-45 

— » — 

!4 

4>° 

5 

5 ^ 5 

6 

67.30 

7 

78-45 

8 
1 , 

90. 0 

— J J 

Mas deve-fe faber que pofto que na Carta plana os rumos íe repre-
fentaõ por linhas recuas, que fe termiôdõ no Horizonte, os rumos, que 
o navio verdadeiramente defereve na fuperficie do mar, naõ faõ linhas 
re£tas, porque o Norte Sul, e o Lefte Oefte debaixo da Linha Equinoc* 
ciai, faõ circulos maiores da Esfera: o Lefte Oefte fora da Linha Equi* 
noccial, he circulo menor. Os mais rumos oblíquos (que fe chamaõ Lo-
xodromias) nem faõ linhas rectas nem circulos, mas faõ humas linhas 
curvas, que-vaõ a modo de fpiras, ou de caracol rodeando o globo, e 
fazem fempre iguaes ângulos com todoâ os Meridianos, que encontraõ, 
£ela qual razaõ nenhum delles entra nó Pólo. 

Também fe deve faber que a diftancia breviífima entre dous luga­
res fe mede por hum arco de circulo máximo, naõ pelo rumo»; porque 
efte como he a modo de caracol, he rháis comprido: ainda que efta dif­
ferença fó fe percebe em diftancias muito largas, que na praxe fe náõ po­
dem bem navegar, feguindo fempre ò meftno rumo. Nas diftancias me­
díocres ou naõ ha differença alguma eritfe 0 elpaço de rumo comprehen-
dido entre duas Latitudes, e o^rco de circulo máximo eOmprehendidò 
entre as mefmas, ou íe ha alguma difTérença, naõ he fenfivel. De que fé 
fegue que a navegação por eftas linhas curvas dos rumos he equivalente 
á navegação esférica. 

E tem efta propriedade a Carta plana, que frcaminho, que ella mof­
tra por linha recla entre dous lugares, he igual com infenftvel differença 
ao caminho curvo, que a náo verdadeiramente faz para ir de hum deflés 
lugares a outro. 

Seguern-fe os nomes Porttfgüezes dos ventos, dos quaes üfad corri 
pouca differença todas as Nações, que rtavegaõ o mar Oceano, e defron* 
te os nomes Italianos, de que ufaõ também com pouca diírerença ás que 
navegaõ o Mediterrâneo. 

NO-
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NOMES DOS VENTOS. 

I 

2 

D 

4 
5 
6 
7 

8 

7 
6 
5 
4 
3 
2 

I 

2 

3 
4 
5 
6 
7 

7 
6 
5 
4 
3 

t . 

M A R O C E A N O 

N O R T E 

Norte quarta a Nordeíte 
Nornordefte 
Nordefte quarta a Norte 
Nordefte 
Nordeíte quarta a Lefte 
Les nordefte 
Lefte quarta a Nordefte 

L E S T E 

Lefte quarta a Suefte 
Les fuefte 
Suefte quarta a Lefte 
Suefte 
Suefte quarta a Sul 
Sufuefte 
Sul quarta a Suefte 

S U L 

Sul quarta a Sudòéfté 
Sufudoefte 
Sudoelte quarta a Sul 
Sudoefte 
Sudoefte quarta a Oefte 
Ocsíudoefte 
Oefte quarta a Sudoefte 

O E S T E 

Oefte quarta a Noroefte 
Oesnoroefte 
Noroefte quarta a Oefte 
Noroefte 
Noroefte quarta a Norte 
Nornoroefte 
Norte quarta a Noroefte 

N O R T E 

MAR MEDITERRÂNEO 

T R A M O N T A N A 

Quarta di Tramontana verfo Greco 
Tramontana Greco 
Quarta di Greco verfo Tramontana 
Greco 
Quarta di Greco verfo Levante 
Greco Levante 

I Quarta di Levante verfo Greco 

; 

L E V A N T E 

Quarta di Levante verfo Scirocco 
Scirocco Levante 
Quarta di Scirocco verfo Levante 
Scirocco 
Quarta di Scirocco verfo Mezzogiorno 
Mezzo giorno Scirocco 
Quarta di Mezzogiorno verfo Scirocco 

O S T R O , ou MEZZO GIORNO 

Quarta di Mezzo giorno verfo Libeccio 
Mezzo Giorno Libeccio 
Quarta di Libeccio verfo Mezzogiorno 
Libeccio 
Quarta di Libeccio verfo Ponente 
Ponente Libeccio 
Quarta di Ponente verfo Libeccio 

P O N E N T E 

Quarta di Ponente verfo Maeftro 
Ponente Maeftro 
Quarta di Maeftro verfo Ponente 
Maeftro 
Quarta di Maeftro verfo Tramontana 
Tramontana Maeftro 
Quarta di Tramontana verfo Maeftro 

TRAMONTANA 

Pa-



Segunda Parte. n 
Para maior evidencia defta matéria fe põe aqui a Rofa da Agulha , 

cujo plano reprefenta o plano do florizontè;, e o feu centro o Pólo do 
Horizonte, que he o Zenith, e a circumferencia fe reparte em quatro ve­
zes 90 gráos, que começaõ nos pontos de Norte Sul, e acabaõ nos-pon-
tos de Lefte Oefte. 

l*#*¥' 

CA-
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C A P I T U L O X. 
Que coufa feja Latitude, Longitude, Altura do Pólo, Apartamento do 

Meridiano, Amplitude ortiva, e Azimuth. 

L Atitude de huma terra, he a diftancia, que ha da Linha Equinoc­
cial até á dita terra, contada pelo Meridiano. 

Altura do Paio, he hum arco do Meridiano entre o Pólo vi-
íivel, e o Horizonte. ; . ;: "* ^ > 

Efta altura dó Pólo l emprehè ijgial á diftanctã da Linha, ou La­
titude : para o que he dé faber que quem eftá na£Linha naõ tem altura 
do Pólo nenhuma, porquê os Pólos7ffieficaõ eíitaÕ no Horizonte; e 
quem fe apaít-a da Linha , návegandó^ajrà hum "dos Pólos, • jáòr exem­
plo paira o do' 'Norte, quando" fe apártã" da: Linha dou t ro tanto fe llte5 

abaixa o Horizonte da par te 'do Norte, ficando-Ihe o Pólo do Norte 
mais alto que .o Horizonte outros tantos gráos, quantos fe apartou da 
Linha.. Pelo que a altura do Pólo fempre.he tanta, quanto he o apar- ,/> 
tamentv da linha. Artim porque Lisboa,eftá diftante da linha 38 gráó&i 
e \ , lhe fica'também o Pólo do l^ortev àfto fobre o Horizonte 3$ gráos, 

Differença, de Latitude de dous lugares, he^hum arco do.Meridia­
no comprehendido" entre os parallelos dos dous lugares. \ •'"'", 

^fLéanfrttude, he hum arco da Equinoccial \ ou de feu paralíelo entre 
o primeiro Meridiano f e o Meridiano do lugar, cuja Longitude fe £er-
tende faber: (quando fe falia no Meridiano de hnm lugar, entende-fe o 
meio Meridiano'comprehendido entre os dous Pólos, qíie parta pelo Ze-..,, 
nith do tal fu/ga!r\)- donde fe fegue que todos os lugares, qué eftáó Nor­
te Sul, ou.idelba^|o do mefmo femicirculo do Meridiano, comprehen/di-
do entre os dous"Pólos, "fem a mef ma/Longitude; aílim'como os que 
tem a mefmn longitude éiíao debaixo* do fnefrnp íemicirculo do Meri- ir> 

diano. Eftg Longitude fempre fe eoftumfr contar v do Oeeidefite para o 
Oriente", que he^.dè Oefte para Lefte, Começando defde o,•primeiro Me­
ridiano, e continuando até 360 gráos., que acabaõ ntf méírno primeiro* 
Meridiano, póíto que alguns contaõ 180 gráos pWa a bandá^-de Lefte 
do primeiro Meridiano, e putros 180 para a banda de Oefte; mas efte 
modo naõ he taõ commara, <; %. 

O primeiro-Meridianò laneaõ os Geógrafos pof varias partes: o mais 
ordinário, he ou pela Ilha do Corvo, que he huma "dos Açores, ou por 
Tenerife, ou pelo Ferro, que faõ Ilhas das Canárias. Por onde quer que 
fe lance, fera bom que em todas as Cartas fe lance pela mefma parte, 
por evitar alguma confufaõ. Nós o lançaremos pela Ilha do Ferro, por 
fer a mais occidental das Canárias. Para fe faber efta Longitude pela' Car­
ta, deve a Linha eftar graduada. 

Differença de Longitude de-dous lugares, he hum efpaça da Equi­
noccial eomprehendido entre os Meridianos de dous lugares. 

Apartamento do Meridiano, he huma linha de Lefte Oefte, ouhum efpa-
ço de paralíelo entre o Meridiano do lugar, donde fe parte, e o do lugar, onde 
fe chega. Alguns chamaõ Longitudes aos apartamentos do Meridiano; mas a 

Lon-
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Longitude conta-fe por gráos, e o apartamento âo Meridiano por Ic-
guas. 

Amplitude ortiva do Sol, he hum arco do Horizonte entre o verda­
deiro ponto de Lefte, e o lugar, em que o Sol nafce em qualquer dia. 
Amplitude occidua, hum arco do Horizonte entre o verdadeiro ponto de 
Oefte, e o pont^ em que ó^Sol fe põe em qualquer dia. 

Pará melhor intelligencia deve-fe íaber que a todas as regiões do 
mundo o dia, que o Sol eftá na Linha, nafce em Lefte, e fe põe em Oef­
te. Dalli por diante vai naícendo cada dia mais para o Nordefte, ou pa­
ra o Suefte, conforme vaitdgelinandp da Linha para huma, ou outra barv-
dá, e pondo-fe mais para o Noroefte, ourara*' o Sudoefte. Aquelle ef-
paço, que vai entre o portjto de Lefte, ou de Oefte do Horizonte, e o 
ponto, em que nafce, ou íè.põe o Sol em outro qualquer dia, fe chama 
amplitude ortiva, ou occidua. "** v 

Efta amplitude fempre he maior que, a declinaçaõ do Sol; e tanto 
maior fera, quanto maiorNbr a altura do Pólol de maneira, que naõ fen-
do nunca maior a declinaçaõ^ do SoTLque de,'13 gráos, e \, pôde a fua 
amplitude feè de 40, 50, 60, 70, e mais gráo^, conforme ffor a altura do 
Pólo: e fó aquém morar debaixo da. Linha Equinoccial fera fempre a am­
plitude igUafcohra decjinaçaõ". " t 

Àzimuth do Sol, ou de huma eftrella, he hum arco do Horizonte 
entre o Mgrjdianõ, e o circulo^terticanvque parta pelo Sol, ou eftrella. 
Ifto he neceílario entender-íe pacjróÊfervarâ varjaçaü da. Agulha, como 
adiante fe explicará. S T ' ' v 

Mas para melhor percepcajÕ deftes circulos da IMiéra, que havemos 
explicado, veja-ft̂  a figura ÇÉguinte, na qual o poWĵ T«I fignifica o Nor­
te; SN o eixo do mundo, que fe termjna nos dou/%frlos; EQ^ a Equi­
noccial ; «;>Í a Eclipttca, na qual eftáõ finalados os caracteres dos doze 
Signos; a linha curva notada, com a, fetra Cj(jp hum dos feus extremos, 
e no outro com o caracter de Cancro,"""ne o Trópico de Cancro; a outra 
linha curva notada com a letra B ae huma banda, e com o caracter de 
Capricórnio da outra, he o Trópico de Capricórnio; FG o circulo Ar-
ctico diftante do Pólo do Norte 23 gráos, e §; DY o circulo Antarcli 
co diftante do Pólo do Sul outros 23 gráos, e \\ G D os Pólos da Ecli-
ptica; N Q S E o Meridiano, que corta a Equinoccial em ângulos rectos; 
H O o Horizonte, que divide o Hemisfério viíivel do invefivel; Z o Ze­
nith , diftante do Horizonte 90 gráos, ou huma quarta de circulo; R o 
Nadir; Z A R a metade de hum circulo vertical, que corta o Horizonte 
em ângulos rectos; HA hum arco, ou pedaço do Horizonte entre o Me­
ridiano Z H , e o Vertical Z A , o qual arco fe coftuma chamar Azimuth, 
por fer medida do angulo Azimuthal feito no Zenith entre o Meridiano 
Z H , ' e o Vertical ZA, 

Segue-fe a efiantpa. 

fi 
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S E G U N D A PARTE, 
'; E M 

QUE SE ÈNSINAÕ AS REGRAS 

NAVEGAÇÃO. 
r n •' "\ • r í~< 

C A P I T U L O I. 

Dos inftrumentos principaes, com que no mar fe obferva o Sol. 

O S principaes inftrumentos, com que no mar fe coftuma obfer-
var o Sol, fa0 o Áftrolabio, o Anneí graduado, a Éaleftilha, 
o Quadrante de dous arcos, o Semicirculò graduado, e o Qua­
drante de hum fó arco, dos quaes tratarerilds por fua ordem 

nos feguintes §§. 

Í. L 

Üo Áftrolabio* 
Í 

O Áftrolabio fe inventou em Portugal em tempo deífteí Ú. joa^ íí« 
por Meftre Rodrigo, e Meftre Jofé, feus Médicosj e por Martim 

de Bohemia, difcipulo do grande Joaõ de Monte Regio, e por meio def­
tes inftrumentos, feitos a principio de páo, he que os Portuguezcs em-
prendêraõ os defcubrimentos das terras incógnitas, e o confeguíraõ com 
grande gloria fua. 

O Áftrolabio naõ he outra coúfa fenao" hum circulo de íataõ, ou ou­
tro metal, no qual ha duas traveflaS fixas, que íe cortaõ em angulo re­
tro no centro do infírumento, e huma declina, ou regra movei, a que 

J3 ii v os 
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o» Arábios chamaõ Alhidada, fobre o mefmo centro, com duas pinulas 
nas extremidades, em cada huma das quaes ha hum buraqumho, por on­
de entrao os raios do Sol, como fe vê na Figura primeira da Eftatnpa pri-

a*0 íemicirculo fuperior fe coftuma graduar em 180 gráos, de cada 
banda oo: mas feria melhor graduar-fe todo em rpda em quatro vezes 90 
gráos, porque defte modo fe conheceria melhor feu ajuftamento, ou de­
feito. Começa a conta em cifra no Zenith, e acaba em 90 no Honzon* 
t e , affim para huma, como para outra parte, o qual modo he melhor que 
começar a contar em cifra no Horizonte, e acabar em 90 no Zenith, co­
mo uíaÕ os Caftelhanos, e outras Nações: porque pelo primeiro modo 
tomamos a diftancia, que,vai do Zenith ao Sol, que he mais fácil para 
a conta; e pelo fegnndo a altura do Sol fobre o Horizonte, que tem mais 
algum embaraço para os Pilotos. 

Para ver fe eftá certo o Áftrolabio > tirada fórâ a declina, ponha íe 
no principio da graduação, que he debaixo do arganel, hum fio com íeu 
chumbo; e deixando-o cahir livremente, fe efte fio pâflar pelo centro, e 
pela linha debaixo, que divide o Áftrolabio pek> meio, eftará em equilí­
brio, fem pezar mais de huma banda que da outra, que he huma das con­
dições principaes. Veja-fe logo com hum compaflb íe eftaõ os gráos iguaes 
de hum, e outro lado, tomando-os de dous em dous, de quatro em qua­
t ro , ou de finco em finco. " " 

A declina com fuás pinulas eftará bem feita, fe a fombra da pinula 
de fima cubrir juftamente a pinula debaixo. E para ver fe os buraquinhos, 
por onde entra o Sol, eftaã em feus lugares devidos, ponhá-fe a ponta da 
declina no Zenith, ou principio da graduação, e com hum compaftò, pof-
ta huma ponta delle no gráo 9 0 , tome-fe a diftancia até hum dos_ bura­
quinhos , e veja-fe fe efta diftancia ajtifta com o outro buraquinfoo? forque 
fe ajuftar, eftará bem feito. O mefmo exame fe faça, mudando o compaf-
fo para outra banda. 

Veja-fe também fe o Sol, qüe fe toma por hum lado, Conforma coin 
o Sol, que fe toma por outro lado, a qualquer hora, fazendo varias ob* 
fervações; porque concordando, eftará o Áftrolabio certo. 

Querendo pezar o Sol com o Áftrolabio, começar-fe-ha hum quar­
to de hora antes do meiodia, pendurando o inftrumento do dedo do meio 
da maõ direita pelo arganel, mas de modo qué jogue livremente; e vol-
tando-o para o Sol, fe levante, pü abaixe a declina , até que o raio do 
Sol parte pelos dous buraquinhos, e que a fombra da pinula de fima cu­
bra juftamente a debaixo, e notem-fe os gráos, ou gráos, e parte de ou­
tro gráo, que moftra a ponta da declina na circumferencia do Áftrolabio, 
que repreíenta o Meridiano. Dahi a pouco tornando a pezar o Sol na mef-
ma forma, íe irá vendo fe fõbe mais, chegando-fe para o Zenith, até que 
pareça que pára, fem mais íiibir por algum efpaço de tempo, fem embar-' 
go que o Sol nunca pára; mas he taõ iníènfivel o que fóbe quando eftá 
quafi no meiodia até que a elle chega, que naõ & conhece no Áftrolabio: 
e depois efpere:fe, obrando do melmo modo, até que fe conheça que o 
Sol começa a deícer daquella maior attúra, a que chegou , porque elfa 
maror altura, que tiver moftrado, £rá o menor apartamento, que elle 
nefte dia tem do Zenith, que he o que fe perteáde faber* 

O lu-







Segunda Tartel \y 
O lugar mais accommodado para tomar na náo o Sol com o Áftro­

labio, he ao pé do maftro grande, por haver alli menos balanços: e fe 
ha de advertir que fe naõ haó de notar os gráos, fenaõ quando a náo efti­
ver juftamente entre hum balanço, e outro, por eftar entaõ em maior 
equilíbrio, para o que ajudará muito ir acompanhando o Áftrolabio com 
a maÕ pela banda de baixo, e com ella ir furtando a inclinação dos balan­
ços. Efte inftrumento naõ he hoje taõ ufado como a Baleítilha^ de que 
adiante fe tratará. 

§• II. 

Do Anel graduado. 

E Ste inftrumento foi inventado por Pedro> Nunes, infigne Mathemati-
co Portuguez, e he geralmente preferido ao Áftrolabio, por naõ ef­

tar íujeito a alguma regra, ou pinulas, que o poífaõ tirar do perpendicu-
lo; por quanto a declina, ou regra movei do Áftrolabio eftando levanta­
da peza mais do que eftando horizontal, e pôde tirar o inftrumento algu­
ma coufa do equilíbrio, inconveniente, de que carece o annel graduado; 
e além difto tem os gráos maiores em dobro do que hum Áftrolabio da 
mefma grandeza. Obra-fe defta maneira. 

Faça-fe hum circulo, ou armilla de lataõ de moderada grandeza, queFi: 
naõ exceda trez quartos de palmo de diâmetro, e que feja da grortura de 
huma polegada. Lance-fe o diâmetro A B pelo centro, e no ponto A fe 
lhe accommode huma argola para o fufpender, como no Áftrolabio ordi­
nário. Do ponto A fe tomem 45 gráos, ou a oitava parte de toda a cir­
cumferencia para huma banda, e outros 45 gráos para outra, que fe ter­
minarão em C , e D. Do ponto D tire-fe pelo centro do diâmetro D E. 
Reparta-fe o femicirculo D B E em 90 gráos iguaes, que haõ de começar 
no ponto E , para tomar a diftancia do Sol ao Zenith, porque fe fe co­
meçar a graduação em D , os gráos, que fe tomarem , feraõ os da altura 
do Sol fobre o Horizonte. 

No ponto C faça-fe pela parte concava interior hum buraquinho o 
mais fubtil, que poder fer, para entrar o raio do Sol; e para poder en­
trar o raio do Sol por efte buraquinho, fe corte da grortura do annel a 
parte F C G , que fe vá alargando para fora em fôrma de angulo obtufo, 
a qual na fundição fe pôde logo deixar, e depois aperfeiçoar-fe. Mas por­
que tirada efta porçaõ de metal de huma banda, ficaria o íemicirculo A EB 
mais leve que o outro, e fahiria do equilíbrio, he neceífario tirar da ou­
tra parte em igual diftancia outro tanto metal á roda do ponto D. 

Feito o inftrumento nefta fôrma, pendure-fe pela argola, e volte-fe 
o buraquinhoipara o Sol, vendo em que gráo cahirá o raio do Sol, que 
fe efcreverá em hum papel á parte, por naõ efquecer, quando depois fe 
lhe for fazer a conta. Eftes gráos, que o Sol moftrar, feraõ a diftancia, 
que'elle terá do Zenith. ^ 

A demonftraçaõ defte inftrumento he tirada da propof. 20 do ter­
ceiro de Euclides, onde eníiua que o angulo feito na circumferencia do 
circulo he ametade^ do angulo feito no centro, quando a mefma circum­
ferencia he bafe de ambos os ângulos, e por irto o femicirculo fe gradua 
fomente em ço gráos, havendo de fer em 180. E porque o femicirculo fe 
gradua fomente em 90 gráos, fahem os gráos dobrados dos gráos de ou-
'- u v>, B iii tro 
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tro inftrumento do mefmo tamanho; porém he necertario que o inftrumen­
to feja medíocre, porque fe for algum tanto maior, por mais fubtil que 
feja o buraquinho, o raio do Sol occupará na circumferencia graduada 
meio gráo. 

§. III-

Da Baleftilba. 

A Baleftilha ferve para fe tomar a diftancia do Sol, e das eftrellas ao 
Zenith, como também fua altura fobre o Horizonte. Serve para 

com ella obfervar aílim com a cara ao Sol, como com as coftas para el­
le, que chamaõ de revez, e ha já annos fe coftuma aílim, quando o Sol 
eftá claro; mas para a obfervaçaõ das eftrellas he precifo fer com a cara 
para ellas. 

Em cada huma das quatro faces do virote ha duas contas, huma íl-
nalada com efte final g , que ferve para as regras do Sol, a qual come­
ça no Zenith , e delle vai deícendo para o Horizonte. 

Efta mefma conta , que tem o final do Sol, ferve também para fa­
ber a altura do Pólo pelas eftrellas, quando chegao á íua maior altura no 
Meridiano; porém a outra conta, que eftá íinalada em cada face do vi­
rote com final de eftrella*, e vem fubindo do Horizonte para o Zenith, 
íerve fomente para a conta da eftrella do Norte, e para a do Cruzeiro, 
pofto que podia fervir a mefma de final do Sol; mas como ifto anda já 
aflim introduzido, e ha alguma razaõ de maior facilidade, figo nefte Com­
pêndio o mefmo eftylo, 

O exame da certeza da Baleftilha tem mais difliculdade que do Áf­
trolabio, ou Quadrante, porque faõ os gráos do virote defiguaes, e af-
fim ifto depende de eítar bem feito o padraó. Como efte fe faz, e como 
fé haja de guardar o virote com a proporção das foalhas fe dirá no Ap-
pendix, que vai no fim defte Tratado. 

Entretanto para fe faber com qual das contas de cada huma das qua-r 
tro faces do virote ferve cada hum dos tranfveríarios, que os homens do 
mar chamaõ foalhas , advirta-fe que em duas das quatro faces começa a 
conta do Sol em cifra, e a da eftrella do Norte, e do Cruzeiro acaba 
em 90 na mefma rifca, que he onde a foalha refponde ao Zenith. Por 
tanto para fe faber que foalha ferve em cada huma das ditas quatro faces 
do virote, ou feja para fe ufar da Baleftilha com a cara ao Sol, ou de 
coftas para elle, ajufte-íe com o numero 90 do virote huma rifca, que di­
vida a foalha bem pelo meio de huma> e outra parte do agulheiro qua­
drado, prolongando a foalha com o virote; e fe o extremo da foalha ajuf-
tar com o do virote da parte do Zenith, efta íoalha he a que ferve para 
aquella conta. Ifto he em duas faces do virote. 

Mas para as outras duas contas das outras duas faces do virote, que 
naõ chegaõ a 90, veji fe que foalha ajuftaentre os números 30, e6o , e efta he 
a que fervirá para as contas dçfta. face aflim para o Sol, como para a eftrella. 

Também em huma das faces , que tem até o numero 90 mais che­
gado ao extremo do virote, eftaõ os números 30, e 6 o , e entre elles ajuf­
ta a foalha fegunda, que he a que fe fegue depois da maior, (a que cha­
mo primeira) e na face, para que ferve a maior, fe naõ achaõ os ditos 
números 30, ç 60, entre os quaes havia de ajuftar toda a foalha, 

O ufo 
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O ufo da Baleftilha com a cara ao Sol tem feus inconvenientes, por 

cuja caufa fe inventou ufar delia com as coftas ao Sol. Quando fe uíava 
com a caia para elle, fe aecommodava a foalha na conta do virote, que 
lhe tocava, e o extremo do virote, que fica da parte do Zenith, fe appli-
cava ao lagrymal externo do olho direito, de maneira que lhe ficafíe res­
pondendo a linha, que corre ao comprido pelo meio da grortura do vira-
t e , pelo qual fe corria para fima, ou para baixo, até que pelo extremo in­
ferior da foalha fe via o Horizonte, e pelo fuperior o centro doSo-I \ e en­
tão o gráo, em que a foalha ficava, moftrava a diftancia, que o Sol tinha] 
do Zenith na conta (inalada com o feu caracter do Sol das duas, que vaõ 
juntas cm cada face do virote. Ainda fe pôde ufar defiV modo quando o Sol 
naõ eftá muito claro, fem embargo da difficuldade de fe poder ver no mef­
mo tempo pelo extremo inferior da foalha o Horizonte, e pelo fuperior o 
Sol, o que naõ pôde fer fem fe mover a pupilla da vifta, podendo daqui re-
fulrar alguma differença de minutos, principalmente quando a altura do Sol 
lobre o Horizonte for grande, ou a diftancia do Zenith pequena. 

Semelhantemente ie obrará para tomar a altura da eftrella, ou dif­
tancia do Zenith; porém porque tem o mefmo, e maiores inconvenien­
tes na operação, por melhor tenho para a eftrella o Áftrolabio, fazendo-
lhe outra declina, que fe accommode em lugar da ordinária, na qual ha­
ja duas pinulas bem affaftadas huma da outra, em huma das quaes da par­
te da vifta haja huma frefta eftreita, perpendicular ao plano do Áftrola­
bio , e a da parte da eftrella que feja toda vafada, mas que tenha no meio 
huma linha, ou traverta delgada, que refponda direitamente á frefta da 
pinula inferior perpendicularmente íobre o plano do Áftrolabio. Olhar-fe-
hi para a eftrella pela frefta da pinula inferior, levantando, ou abaixan­
do a declina, até que a traverta delgada corte a eftrella, ou a cubra, por­
que então a ponta da declina moftrará na circumfejrencia do Áftrolabio a 
altura da eftrella. Por efte modo fe podem tomar as alturas das eftrellas 
com baftante certeza, coftumando-fe o Piloto aos balanços do navio, co­
mo quando peza o Sol, porque fazer eftas obfervações com a Baleftilha, 
he gaitar o tempo debalde. 

Tornando a tratar da Baleftilha, e modo de tomar o Sol com ella, 
o ordinário, de que hoje fe ufa, he com as coftas voltadas ao Sol, que 
chamaõ de revez. Para ifto fe accommoda a foalha, de que fe ha de ufar, 
no extremo do virote da parte do Zenith, de maneira que ajufte com el­
l e , fazendo huma fuperficie continuada. No extremo inferior da foalha 
fe accommoda huma chapa de lataõ com huma fenda, pela qual fe ha de 
olhar para o Horizonte. No mefmo virote fe accommoda outra foalha mais 
pequena, que fe chama martinete, na qual ha huma taboazinha, ordina­
riamente de marfim, com huma linha horizontal. Efte martinete corre pa­
ra fima, ou para baixo pelo virote. Quando pois fe toma a altura do Sol, 
Ou diftancia do Zenith, fe lhe víraõ as coftas, e fe olha pela fenda da 
chapa de lataõ para o Horizonte, e fe corre com o martinete para fima, 
-oii para baixo, até que no mefmo tempo le veja pela lua linha horizon­
tal o Horizonte, e juntamente a fombra do extremo fuperior da foalha dê 
na mefma linha horizontal do martinete, e efte mòftre no virote os gráos, 
que o Sol tem de diftancia do Zenith na conta finalada com o caracter 
do Sol. 

§. IV-
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§. iv 
Do Quadrante de dous arcos. 

D Efte inftrumento ufaÕ ordinariamente os Inglezes, e também alguns 
Pilotos Portuguezes, e de outras Nações. 

Confta de dous arcos: hum maior, e mais apartado do cen­
t ro , que contém 30 gráos, e cada gráo partido em terços, ou fexmos; 
o outro menor, e menos apartado do centro, dividido em 60 gráos, in­
teirando ambos os arcos 90 gráos, ou hum quadrante de circujk). A ra­
zaõ, por que efte inftrumento fe divide em dous arcos, he porque fe fe 
fizera de hum íó arco, feria demaziadamente grande, e naõ fe poderia 
menear commodamente. 

E porque os arcos defcriptos do meímo centro, e comprehendidos 
entre as'mefmas linhas, faõ proporcionaes, e tantos gráos tem o gran­
de como o pequeno, pofto que os gráos do arco mais pequeno lejaó me­
nores , por illb fe reparte o inftrumento nos ditos dous arcos. 

AccommodaÕ-fe-lhe trez pinulas, huma junto ao centro, donde ca­
da hum de feus arcos eftá deferipto, na qual ha huma fenda cortada por 
huma linha horizontal: a efta pinula fe pôde dar o mefmo nome de ho­
rizontal. No arco pequeno fe lhe accommoda outra pinula em alguns de 
feus gráos, a qual he para caufar fombra, que vá dar na fenda, e linha 
horizontal da pinula próxima ao centro, e por tanto lhe podemos chamar 
pinula fombria. 

A terceira fe accommoda no arco maior, o qual, como havemos di­
t o , pofto que feja maior, tem fomente 30 gráos, mas maiores que os 6ó 
no arco pequeno. Efta pinula tem também fua fenda, ou hum buraqui­
nho para olhar para o Horizonte por ella, e juntamente pela fenda da 
do centro; com tanto que no mefmo tempo ha de dar a-fombra da pi­
nula fombria na mefma linha horizontal, e na fenda da do centro. Para 
aílim fe confeguir, fe voltaÕ as coftas ao Sol, e íe corre com a pinula do 
arco maior, a que íe applica a vifta, ( e fe pôde chamar pinula vifual) 
para fima, ou para baixo quanto he neceflario. 

A diftancia do Sol ao Zenith he a foma de dous fegmentos de hum, 
e outro arco, a íaber: hum o fegmento, ou parte, que fica da pinula da 
fombra para fima; o outro o que fica da pinula da vifta para baixo :, e 
os gráos, e minutos, que fomarem eftes dous fegmentos dos dous arcos 
do quadrante, fera a diftancia do Sol ao Zenith; mas os outros dous feg­
mentos, entre as pinulas da fombra, e da vifta, he a altura do Sol fobre 
o Horizonte. 

Em alguns deftes Quadrantes de dous arcos fe coftuma modernamen­
te vafar a pinula fombria com huma abertura circular, e nella fe põe hum 
vidro redondo, por onde paífa o Sol, cuja luz vai dar na fenda horizon­
tal , de modo que a fenda horizontal corta pelo meio o circulo lúcido do 
Sol. Efte invento he para tomar a diftancia do Zenith ao centro do Sol, 
e naõ á borda fuperior, que he o que fe toma com a pinula, que naõ ef­
tá vafada, o qual modo he mais exa&o. 

§. v 
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§. v. 

Do Semicirculo graduado, 

O Sémicirculó graduado fe reparte cm 90 gráos fomente, e po.r eftá 
razaõ os gráos faõ de dobrada grandeza do que houveraó de fer 

fe fe repartifte em 180* A razaõ, por que fe reparte fomente em 90, ha­
vendo de fer em 180, he pbrque fe faz angulo na circumferencia, é naõ 
no centro, como dhTemos na fabrica do Arinel graduado. Accommódaó-
fe-lhé trez pinulas, duas fixas nos extremos do diâmetro pârá olhar para Fig; 
o Horizonte, e outra movei, que corre pela circumferencia. 

Póde-fe tomar a altura com efte inftrumento ou com à cara virada 
para o Stal, ou corri as coftas para elle ̂  que he mais commodo. Toman­
do a ajtura de cara ao Sol* applique-fe a vifta aO ponto A, e olhe-fe pa­
ra o Horizonte pelas pinulas A, e B ajúftadas ao longo do diâmetro, e 
ievartte-íe, ou abaixe-fe a piniila C fobre os gráos do inftrumento, até 
que o raio do Sol paliando pdr efta pinula, venha a ferir a vifta em A. 
Entaõ os gráos de Á pára C finâlaráõ a diftancia do Sol ao Zenith. 

Mas porque olhar direitamente para o Sol tem grande inconvenien­
te i ainda que fejá por rheio de vidros corados, que íe âpplicaõ á yiC* 
ta, melhor he ufar defte inftrumento com as coftas voltadas ao Sol: pa­
ra o que fe deve applicat:a vifta em B^ olhando para o Horizonte pe­
las pinulas Bj e A, e correr corri a pinula C para baixo, ou para fima, 
de forte que O raio do Sol parte por efta pinula, e venha a cahir fobré 
a pinula A i entaõ o arco Á G moftrará os gráos da diftancia do Sói dó 
Zenith. A conta deve começar em cifra no ponto A* e acabar em 90 no 
ponto B; porque fe fe começai* a conta em B, moftrará os gráos da al­
tura do Sol fobre o Horizonte, que naõ tem lugar para âs regras do Sol, 
que daremos adiante. 

Efte inftrumento eni fubftáncia naõ he outra coufa maià que o Annel 
graduado cortado pelo meioj e tem a ventagem de fe poder fazer grande: 

§. VÍ. 

Do Quadrante de hum fó arco. 

PArâ úfár do Quadrante de hum fó arco, pega fe-lhe pelo punho, ou Fig; 
manubrio G; e fe a diftancia do Sol ao Zenith he de 50^ ou 60 gráos, 

olha-fe para o Horifonte pelas pinulas A, e B ; ríias íe a diftancia he me­
nos, por eftar o Sol mais alto, olha-fe pelas pinulas í) E , e lèvánta-fe, 
ou abaixa-fe a regra, ou declina, até que o Sol, nó" mefmo tempo, qut fé 
vê o Horizontej entre pelos buraquinhos das pinulas C , e F . ou que á 
fombra da pinula C , que fica da parte do Sol, cubra a pinula F , que fi­
ca mais perto do centro. Á diftancia dó Sol ao Zenith ferâõ os gráos ,< 
que cortar a declina na circumferencia, começando a contar àefèc H , que 
he donde a graduação deve começar. 

Mas he necertario fobre tildo que as duas pinulas Á, e B eítejaõ pre-
cifamenre na mefma íinha, que parta pelo centro, e que as outras duas 
D , e E lhe fejaÕ parállelai, e que os buraquinhos das pinulas FC efte-
jaõ femelhantemente na mefma linha, que paíla pelo centro do inílru-
jnento. 

Tam-



122 Arte de Navegar. 

Também fe pôde -ufar defte inftrumento fem declina, com trez pi­
nulas fomente, huma fixa no centro B , outras duas moveis, que corraõ 
pela circumferencia; mas huma deftas fe ha de pôr em hum gráo certo 
mais perto, ou mais longe de ponto H , conforme o Sol andar mais per­
to, ou longe do Zenith, a qual pinula he para fazer íombra fobre a doi 
centro: a terceira pinula D ha de correr para fima, ou para baixo pela 
circumferencia, para ver o Horizonte por ella, e pela do centro, no mef­
mo tempo, que a pinula oppofta ao Sol caufar íombra na do centro. So­
mando entaõ os gráos, que houver defde H até á pinula da íombra, e 
os que houver da pinula vifual D para baixo até o fim da graduação, ef­
ta foma feraõ os 'gráos da diftancia do Sol ao Zenith; mas os gráos, que 
ficarem entre as duas pinulas, feraõ a altura do Sol fobre o Horifonte. 

Exemplo. Supponhamos que a pinula, que caufa fombra, fe poz no 
gráo 30, e que a pinula D, a que fe applica a vifta, cortou na circum­
ferencia do Quadrante 75 gráos, dahi para baixo até o fim da graduação 
vaõ 15- gráos, que fe haõ de ajuntar com os 30, fará tudo íoma de 4^ 
gráos, diftancia do Sol ao Zenith. 

N O T A . 
> 1 

O S Hollandezes nos feus livros de Navegação demonftraõ que pelos 
inftrumentos, que neceflitaõ de ver o Horizonte, fe defcobre mais 

de 90 gráos defde o Zenith até o Horizonte, em razaõ de que a vifta 
eftá levantada fobre o livel da água, quando fe toma o Sol do caftello» 
de popa; e os minutos, que fe defcobrem de mais dos 90 gráos, trazemt 
difpofto em huma taboadinha, conforme for a altura do navio, os quaes£ 
minutos mandaõ accrefcentar á diftancia, que fe toma do Zenith ao Sol, 
quando fe obferva com a cara para elle, ou tirar, quando íe obferva de 
revez. ,x 

Efta doutrina naõ ha dúvida que he certa no rigor da theorica; po­
rém porque a refracçaÕ faz levantar as efpecies horizontaes, fica compen--
fada huma coufa com outra, e aflim he inútil, e efcufada a dita fubtile-
za , e igual ação. 

C A P I T U L O II. 

Como fe faberâ fe o anno corrente he biffexto, ou primeiro, fegundo, oti 
terceiro depois do biffexto. 

PAra faber fe o anno he biítexto, ou algum dos trez feguintes de» 
pois delle, tirem-fe dos annos da era prefente todos os centos, e 
todos os vintes, fe os houver para fe tirarem, e todos os quatros ; 

e fe naõ fobejar coufa alguma, fera o anno biffexto: mas fobejando hum, 
-fera primeiroi fobejando dous, fera fegundo; fobejando trez, fera ter­
ceiro. 

Exemplo. Querendo faber que anno fera ode 1770, tirem-fe da di­
ta era todos os centos, que íaõ 1700, e dos 70, que ficaó, tirem-fe to­
dos os vintes, reftaõ i o , dos quaes tirados os quatros, reftaõ ultimamen­
te 2. Por tanto diremos que o dito anno 1770 fera fegundo depois do 
biflexto. r 

Tara-
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Também ha outra regra, que he partir os annos da era corrente por 

4 ; e naõ fobejando coufa alguma da partição, fera o anno birtexto; fe 
lobejar i , fera primeiro; fe íòbejar 2 , fera fegundo; fe 3 , terceiro. 

O anno 1700 naõ foi birtexto, ainda que por efta regra fe acharte 
como tal, nem haõ de fer biflextos 08 de 1800, 1900, porque faõ ex-
ceptuados; mas o de 2000 fera birtexto, porque eftá ordenado na refor-
maçaõ do Kalendario que em cada 400 annos deixem os primeiros trez 
centefímos de fer biflextos, em razaõ de que em 400 annos fe anticipaõ 
os equinoccios trez dias, e eftes trez dias pareceo mais conveniente fup-
primirerr.-fe nos primeiros trez centefimos, cada 100 annos hum dia, pa­
ra que nunca o equinoccio da Primarera fe aparte por mais de 18 horas 
para traz, ou para diante dos 21 de Março. 

C A P I T U L O III. 
Das Taboadas das declinaçks do Sol 

' 1 î  Stas Taboadas foraõ calculadas ao Meridiano de Lisboa para os an-
1 ^ j nos de 1761, e trez feguintes, mas dellas fe pôde ufar defde ago­

ra, e por muitos annos futuros.-' 
ò> Eftaõ difpoftas em 12 paginas, eem cada pagina eftá o nome de ca­
da hum dos mezes por fua ordem, a faber; Janeiro na primeira, Feverei­
ro na fegunda, e aflim os mais. Cada pagina tem 4 colunas, cada huma 
das quaes ferve para feu anno, a faber, para o primeiro, fegundo, ter­
ceiro depois do biffexto, e para o quarto, que he o mefmo biffexto. 

Nas colunas debaixo do mez de Março defronte do dia 20 fe vê 
hum S, a qual letra fignifica que ao meio dia em Lisboa eftá o Sol na-
quelle dia ainda da banda do Sul; e defronte do dia 21 eftá hum N , que 
quer dizer que naquelle dia declina o Sol já para o Norte. Do mefmo 
modo fe entendem as letras, que fe achaõ nas colunas do mez de Se­
tembro. 

Mas porque eftas taboadas foraõ calculadas para hum certo Meridia­
no , a faber, para o de Lisboa , fervem fomente, fem nenhuma differen­
ça, para todas as terras, e mares fituados ao Norte, ou ao Sul da dita Ci­
dade ; mas para as terras fituadas mais a Lefte, ou Oefte do Meridiano de 
Lisboa, naõ podem fervir fem tanta» ou quanta differença, o que fe ha 
de remediar pela maneira feguinte. 

Saber-fe-ha quanto o lugar, onde o navio fe acha, eftá mais a LeP 
te, ou Oefte do Meridiano de Lisboa, o que conftara do catalogo das 
Longitudes, que vai adiante, ainda que nifto naõ he neceflaria muita pre-
cifaô; porque ainda que haja differença de 5 , ou 6 gráos na Longitude, 
efta differença naõ pôde caufar algum dano, mas fabida a Longitude do 
lugar, pouco mais, ou menos, veja-fe a declinaçaõ do dia prefente, e a 
do dia feguinte, e fe tire a menor da maior para haver a differença. Ufe-
fe entaõ de regra de trez, dizendo: 360 gráos daõ a differença da decli­
naçaõ de hum dia para outro, quanto daraõ 06 gráos da differença de Lon­
gitude entre Lisboa, e o lugar do navio? O que refultar da regra, fera 
a differença da declinaçaõ, que fe ha de accreícentar, ou tirar da declina­
çaõ da taboada, conforme as regras feguintes. 

Pri-



24 Arte de Navegar. 

Primeira Regrai 

E Stando da banda de Oefte do Meridiano de; Lisboa, fe a declinaçaõ 
do Sol crelcer de hum dia para outro, a differença, que fe achar, 

íe acCrefcente á declinaçaõ da taboada; mas fe diminuir-de hum dia para 
outro, tirc-le a dita differença. 

Segunda Regrai 

E stando da banda de Lefte do Meridiano de Lisboa, íè a declinaçaõ 
do Sol fe augmentar de hum dia para outro, the-íé a dita differen­

ça; mas accrelcente-fe, fe a declinaçaõ diminuir. 

Como por exemplo. 
> 

A Chandn-fe em 10 de Setembro do anno IV apartado 90 gráos pa­
ra Lefte do Meridiano de Lisboa, e querendo faber que declinaçaõ 

terá o Sol juftamente naquelle lugar, bufque-le na taboada a declinaçaõ 
do Sol em 10 de Setembro do anno IV, e achar*íe-haõ 4 gráos, e 41 mi­
nutos, e em 11 ide Setembro 4 gráos, e 18 minutos, cuja differença. faõ 
^3 mmutus. Diga-fe por tanto. v.< 

i 

6̂*õ gráüí «*** daõ 23 minutos, — que daraõ 90 gráos? 

Feita a regra, vem no quarto termo 5 minutos, e 3 quartos de mi-
Titíto, pelos quaes fe podem tomar 6 minutos ; c porque a declinaçaõ db 
Sol vai em diminuição, os ditos 6 minutos fe haÕ de acerefcentar aos 4 
lgráos, e 41 minutos da taboada, como manda a fegunda regra, e fera a 
-declinaçaõ do Sfvl jufta naquelle lugar, e naquelle dia 10 de Setembro 
4 gráos, e 47 minutos. 

Ò qtie bem entendido, fera fácil o comprehender como fe deve obrar 
"em íemelhantes cafos, íèguindo a inftrucçaõ afliroa; com advertência que 
"nos mezes de Junho, e Dezembro, nos quaes o Sc 1 anda junto dos Tró­
picos, he^efeuíada efta igualaçaõ, por fer a .diffeiença da Akclinaçaõ de 
'Éuíh dia pára outro muito pequena. 

]$eg*emfe as Vaboadas das declinaçoes do Sol. 

JA-
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J A 
[. 

Min. 

59 
54 
48 
4* 

35 
27 

»9 
11 

3 
54 
44 
34, 

M 
'3 
2 

5» 

39 
2Ó 

14 
i 

47 
33 
*9 
4 

5° 
35 
19 
3 

47 
3° 
*4 

N E I R O. 
Anno II. 

Dias. Gr. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

9 
10 

11 

12 

'3 
«4 
»5 
fó 

17 
18 

'9 
20 

21 

21 

23 
2 4 

7* 
!2Ó 

*7 
28 

29 
3° 
3' 

23-
22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22* 

22. 

21. 

21* 

21. 

21. 

21. 

21. 

20. 

20. 

20, 

20. 

20. 

*9-
19. 
19. 
19. 

18. 
18. 

18. 
18. 

«7-
l7-
•7-

Min. 

C 

55 
49 
43 

36 
29 
2 1 

'3 

5 
56 
46 
36 

26 
JÓ 

5 
53 

4» 
29 
J7 
4 

5 1 

37 
23 
8 

53 
3« 
. 2 2 

6 

5 o 

34 
18 

Anno III. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 

11 

12 

*3 
«4 
15 

«7 
,18 

19 
20 

21 

22 

23 
2 4 
25 
26 

*7 
28 

29 

3° 
31 

23- 2 

«• 57 
22. 51 
22. 45 

22. 38 
22* 31 
22* 23 
22. 15 

22. 7 
21. 58 
21. 49 
21. 39 

21. 29 
21. 19 
21. 8 
20. $6 

20. 44 
20. 32 
20* 20 

20. 7 

!9- 54 
19. 40 
19. 26 
19. 11 

TOT^Ó" 
18. 41 
18. 25 
18. 9 

«7- 54 
17. 3* 
17, 22 

Anno IV. 
Dias. Gr. 

I 

2 

3 
4 

5 
ó 
7 
8 

9 
10 

11 

12 

J3 
'4 
'5 
16 

'7 
18 

'9 
20 

21 

22 

23 
24 

25 
26 
27 
28 

29 
30 
3» 

23-
22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

2r 

21. 

21. 

21. 

21. 

20. 

20. 

20. 

20. 

2 Oi 

l9-
'9-
19. 
19. 

*9-
18. 
18. 
18. 

17. 

"7-
17-

Biff. 

Min. 

3 
58 
5 2 

46' 

39 
3 2 

25 
17 

9 
0 

5' 
42 

3 2 

22 

11 

59 

47 
35 
23 
10 

57 
43 
2 9 
'5 
0 1 

44, 
28 
12 

57 
4> 
26 

j 

FE-



26 Arte de Navegar. 

| F E V E R E I R O . 
Anno I. 

Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

I 2 

»3 
«4 
'5 
10 

'7 
18 

' 9 
2 0 

2 1 

2 2 
2 3 
2 4 

2 5 
2 6 

1 7 
2 8 

• 

16. 56 
16. 39 
16. 21 

i6~. 3 

l 5- 45 
*5- 2 7 
15. 8 
14. 49 

14. 30 
14. 10 

»3- 5 ° 
'3- 30 
13 . 10 

12. 49 
12. 2 9 
1 2 . 8 

11- 4 7 

11. 26 

«'« 5 
»o- 43 
10. 21 

9- 59 
9- 37 
9- 15 

8. 5 Í 

8. 30 
8. 7 
7- 45 

1 

1 

1 

Anno II. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

r— 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

12 

•3 
H 
«5 
í ò 

«7 
18 

*9 
2 0 

21 

2 2 
2 3 
24 
2 5 
26 
*27 
28 

-

1 7 . 1 
16. 44 
16 . 2 6 

16. 8 

'5- 5° 
»5- 31 

1 5 . 12 

«4- 53 

M- 34 
14. 14 
'3- 55 
«3- 35 

'3- i 5 
, 2 - 54 
I 2 - 34 
12. 13 

1 1 . 5 2 

1 1 . 31 

I I . IO 
10. 4 8 

1 0 . 26 

10. 4 

9- 4 2 

9 . 2 0 

8. 58 
«• 35 
8. ,3 
7- 5° 

\ 

Anno III. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

í 5 
! 6 
• 7 

8 

9 
1 0 

11 

12 

'3 
H 
! 5 
16 

»7 
18 
! 9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 

2 5 
26 

*7 
2 8 

J7- 5 
16. 48 
16. 30 
ir5. 12 

*5-'54 
»5- 3 6 

15- J 7 
14. 58 

'4- 39 
14. 19 

>3- 59 
'3 - 40 
13 . 2 0 

, « • 59 
«2- 39 
12. 18 

1 ' . 57 
1 1 . 3 6 

1 1 . 15 
I 0 - 53 
10 . 31 

1 0 . 9 

9- 47 
9- *5 

9- 3 
8. 41 
8. 18 

7- 5 6 

Anno IV. Biff. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

1 2 

'3 
M 
'5 
16 

' 7 
18 

>9 
2 0 

2 1 

2 2 
2 3 
24 

2 5 
26 
27 
28 

29 

17 . IO 

' 6 - 5 3 
16. 35 
if5. 17 

15. 58 
'5- 4 o 

1 5 . 21 
1 5 . 2 

14. 44 
14. 24 
14. 4 
i3- 44 

'3- 2 4 
'3- 4 
>2- 43 
12. 2 3 

12. 2 
1 1 . 4 1 

11. 20 
10. 58 

1°. 37 
10. 15 

9- 53-
.9- 3» 

9- 9 
8. 46 
8. 24 
8. 1 

7- 38 

MAR-



Segunda Parte. 27 
nl 

Anrtb L 
Dias. Gr. Min» 

1 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

1 ; 9 
1 0 

11 

12 

'3 
*4 
«5 
16 

«7 
18 

19 
2 0 

2 1 

2 2 
2 3 
*4 
25 
26 

27 
28 

1 

2 9 

J° 
31 

7. 22 

6- 59 
6. 36 
6- >3 

5- 5 o 

5- 27 
5- 3 
4. 40 

4. 16 

!• 53 
3- 29 
3- 6 
2. 42 
2. 18 

>• 54 
'• 3» 

'• 7 
-o. 44 

S. 20 
•N. 4 
• o . 28 

0. 52 

!« »5 
1. 39 

2* 2 

2.1 2Õ 
'2 . ! 49 

"3 •'»3 

3--.3-0 

3- 59 
4- 23 

X 

M A R 
Anno II. 

Dias. Gr* Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

9 
IO 

11 

12 

'3 
'4 
«5 
16 

17 
18 

«9 
2 0 

2 1 

2 2 

7. 27 

7- 4 
6\ 41 
6. 18 

•5- 55 
5- 3 2 

5- 9 
4. 46 
4. 22 

J . 5 * 
3- 35 
3- 1J 

2. 48 
2. 24 
2. 0 

>• 37 

'• »3 
0. 5 0 
0. 2 6 
S. 2 

.N. 22 
0. 46 

23 »•, 9 
2 4 
25 
26 
2 7 
2-8 

29 

3° 
3» 

»• 33 
1. 56 

•• 2 . 2 0 
2* 43 
3- 7 

3- 3° 
3* 54 
4. 17 

-

' 

• 

ç O. 
Anno III. 

Dias* Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

12 

«3 
«4 
l5 
16 

17 
18 

»9 
2 0 

21 

2 2 
23 
24 

25 
2 $ 

27 
28 

2 9 
J°-
3> 

7- 33 
7. 10 

6. 47 
6\ 24 

6. 1 

5. 3« 
•5- ! 4 
4- 51 

4. 28 

4- 4 
3. 4 0 

3- 17 
2- 53 
2* 30 
2. 6 
1. 43 

. 1. 19 

°- 55 
0* 31 
S. 7 

JSI. u6 
0* 4 0 
1. 4 
1» 27 

i» 5 0 

• ? • Í M 

»..3« 
-3» 2 

3* 25 
3* 48 
4 . 12 

Anno IV. BiíT. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

12 

'3 
»4 
'5 
i ó 

«7 
18 

'9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
2 4 
25 
2Õ 
27 
28 

29 
30 
3* 

7. 15 

*• 53 
6\ 30 

d. 7 

5- 43 
5. 20 

4- 57 
4- 33 
4. 10 

3. 46 
3- 23 
2- 59 

*• 35 
2 . 1 2 

1. 

1. 48 

'* 2 5 , 
1. , 1 

0 . ' 3 7 
S. 13 

N . 11 

°- 34 
o* 58 
1. 2 1 

1; 4 5 

2. 9 
2* 32 

;h 56 

3- '9 

3- 43 
4* 6 
4. 29 1 

±1 
C 11 ABRIL. 



28 Arte de Navegar. 

A B R I L . 
Anno I. 

Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

12 

«3 
«4 
»5 
\6 

i 7 
18 

«9 
2 0 

2 1 

2 2 
2 3 
2 4 

25 
2Ó 

I 27 
28 

*9 
3° 

1 . — 

4. 46 
5- 9 
5- P 
5- 55 
6. 17 
6. 40 

7- 3 
7. 25 

7- 47 
8. 9 
8. 31 

8. 53 

9- 15 
9- 37 
9. 5» 

10. 19 

I O . 40 
11. 1 
11. 22 
11. 43 

I2- 3 
12. 23 
12. 43 

'3- 3 
13. 22 

»3« 4 2 

1 4 ^ - 1 
14. 2 ^ 

»4- 39 
«4- 57 

! 

i 

Anno II. 
Dias. Gi. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
1 0 

11 

12 

f3 
«4 
'5. 
IÓ 

'7 
18 

«9 
2 0 

21 

2 2 
23 
24 
25 
26 

*7 
28 

^9 
3° 

4. 40 

5- 3 
5. 20 
5- 49 
6. 12 

6- 15 
6. 5» 
7. 20 

7. 42 

8. 4 
8. 26 
8. 48 
9. 10 

9- 3 2 

9-53 
10. 14 

">• 35 
iõ. Í56 
11. 17 
11. 38 

n . 58 
12. l 8 
ia. 38 
12. 58 

13. 18 

•3- 37 
'3- 56 
'4- '5 

'4- 34 
»4- 5 2 

_ 

•; 

1 

1 
i 

; 

Anno III. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

; 5 
6 
7 
8 

? 
1 0 

11 

1 2 

: !3 
l 4 
l5 
16 

17 

« ' * 
'9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 

25 
26 

*7 
28 

29 
30 

, 4- 35 
4 . 5 8 
5. 21 

5> 44 
6\ 6 
6. 29 
& 52 
7* 14 

7* 37 
,7- 59 
8. 21 
8. 43 

9. 5 
9. 26 
9* 48 

io4 9 

10* 30 
10. 51 
I I . 1 2 

1 1 * 33 
" • 5 3 
12* 13 
I2- 33 
12< 53 

'3< '3 
«3* 3 2 

*3« 51 

14. 10 

14. 29 

14* 48 

1 

i 

1 

i 
í 

i 

Anno IV. BiiT. 
Dias, Gr. Min. 

. 1 
! 2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
1 0 

11 

12 

! !3 
'4 

;'5 
16 

17 
18 

19 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
2 4 

25 
1 6 
27 
18 

> • - • • 

29 
30 

4- 52 1 
5. >5 
5. 58 
6. 1 

6. 23 

6. 46 
7. 9 
7- 3« 

7- 53 
8. »5 
8- 37 
8- 59 
9* 21 
9 . 42 

10, 3 
10. 25 

10* 46 
11. 7 
11. 28 
11. 48 

12* 8 
12. 28 
12. 48 

13. 8 

13. 28 

n- 47 
14* 6 

"4- 25 

*4- 43 
15. 2 

— _ _ _ _ _ j 

MA-



Segunda Farte. 29 

M A I O . 
' Anno I. 

Dias. Gr. Min. 

1 • 
2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

IO 

11 

12 

'3 
'4 
»5 
16 

>7 
18 

'9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
M 
25 
2 6 

2 7 
2 8 

1 29 
3° 
31 

• 

'5- »5 
'5-33 
«5- 5 o 

16. 8 

1 6 V 2 5 
i 6 \ 4 2 

16 . £ 9 

'7- »5 
»7- 3» 
«7- 47 

[18. 2 
18. 17 

18. 32 

iS\ 46 
1 9 . 0 
19. 14 

19 . 2 8 

19. 41 

«9- 54 
2 0 . 6 

•20. 18 

2 0 . 3 0 

2 0 . 4 2 
2°- 53 
2 1 . 4 

2 1 . 14 

2 1 . 2 4 

21 . 34 

21 . 43 
21 . 52 
2 2 . I 

Anno II. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

IO 

11 

12 

'3 
'4 
'5 
16 

1 7 
18 

1 9 

2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
3° 

15 . IO 

15. 28 

'5- 45 
16. 3 

16 . 21 

16. 38 
«*• 55 
17 . 11 

17. 27 

«7- 43 
17. 5« 
18. 13 

i87i28 
•8.43 
«8. 57 
19 . I I 

1 9 . 2 4 

'9- 37 
19. 50 
2 0 . 3 

2 0 . 15 

2 0 . 2 7 

20. 39 
2 0 . 5 0 

2 1 . i 

2 1 . 12 

2 1 . 22 
2 1 . 32 

2 1 . 4 1 

2 1 . 5 0 

13» 2 I- 59 

Anno III. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

IO 

11 

12 

'3 
«4 
«5 
16 

«7 
18 

'9 
2 0 

21 
2 2 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

15. 6 

«5* 24 
»5« 4» 
«5- 59 
16. 17 

16. 34 
16. 51 
17. 7 
! 7 - 23 
»7- 39 
'7- 54 
18. 9 

18. 24 

18. 39 
«8. 53 
19. 7 

19. 21 

'9- 34 
'9- 47 
2 0 . 0 

2 0 . 12 

2 0 . 2 4 

20. 36 
20. 4 7 

20. 58 
2 1 . 9 

2 1 . 19 

2 1 . 2 9 

2 1 , 39 
21 . 48 

3 , I 2 Í - 57 

Anno IV. BiíT. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 

11 
12 

'3 
'4 
»5 
1 6 

«7 
18 

'9 
2 0 

21 

2 2 
23 
24 
25 
2 6 
27 
^8 
2 9 

30 
vi 

1 5 . 2 0 

»5- 38 
'5- 55 
16. 12 

16. 29 
16. 46 

«7- 3 
1 7 . 19 

'7- 35 
17. 51 
18. 6 
1 8 . 21 

18. 36 
18. 50 
19.1 4 
19 . 18 

«9- 3» 
19. 44 

'9- 57 
2 0 . 9 

• ' • • ' • 

2 0 . 21 

2Cf- 33 
2 0 . 4 5 
2 0 . 56* 

2 1 . 7 

21 17 

2 1 . 2 7 

2f 3 6 

2 1 . 4 5 
2 1 . 5 4 
22- 3 

— a 

^ 

C íii JU* 



go Arte de Navegar. 

i 
1 Anno 
1 Dias. Gr. 

I 

2 

3: 
4 
5 
d 
7 
8 
9 

I O 

i i 

1 2 

«3 
*4 
l5 
10 

'7 
18 

'9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 
25 
2Ó 

27 
28 

29 

3° 

2 2 . 

2 2 . 

2 2 . 

2 2 . 

2 2 . 

2 2 . 

2 2 . 

2 2 . 

23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
2 3-
2 3-
*3-
2£-
23-
2 3-
2 3-
2 3-
23-
2 3-
2 3-
23-
2 3-
2 3-
*3-

_ 

J U N H O . | 
1. 
Min. 

*9 
17 
24 
3» 
*8 
44 
5 0 

55 
0 

5 
9 

l3 
IÓ 

>9 
2 2 
24 
26 

27 
28 
29 
29 
29 
28 
27 
25 
23 
2 1 

18 

»5 
1 2 

1 

• 

Anno II. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
i p 

u 
1 2 

•3 
14 
r5 
i ó 

"7 
i « 

19 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 

25 
26 
27 
28 

29 
3o 

22 . . 7 
22 . 15 
2 2 . 2 2 

22 . 29 

22 . 36 
22. 43 
22. 4 9 
2 2* 54 
22. 5 9 

23 . .4 
23- *9 
23- »3, 
23. 16 
23. 19 
23 . (22 
23. 24 

2 3 . 26 

23 .1*7 
23 . | 2 8 
23- 2 9| 
2 M 2 9 
23 . , 29 
2 3 . 28 

23- 2 7 
2 3 * 26 

Í 23-!24Í 
2 3 : : 2 2 ; 
a3-i l9 
23. 16 

2 3 . 12: 

, 

1 

1 • 

Anno III. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

: 5 
6 

1 7 
8 

9 
19 
11 

1 2 

*3 
>4 
'5. 
16 

17 
18 

'9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 

2 5 
26 

27 
28 

29 

3 o 

22 . 5 
22. 13 
2 2 . 2 1 

22 . 28 

2 2 - 35 
22. 41 
22. 4 7 
2 2 - 53 
22 . 58 
23- 3 
23 . 8 
2 3 . 12 

23- *5 
2 3 . 18 
2 3 . 21 
23« 23 
2 3- 25 
2 3 . 27 
23 . 28 
2 3 . 29 ; 

2 3 . 29 
2 3- 2 9 
2 3 . 28 
2 3- 27: 

23- 26 
2 3 . 24 
2 3 . 22 
2 3 . 20 

2 3 . 17 
2 3- '3 

: 

Anno IV. BiíT. 
Dias. Gr. Min. 

1 1 

2 / 

3* 
4 

5 
6 

7 
8 

9 
1 0 

l i 
12 

'3 
"4 
«5 
\6 

'7 
1.8 
19 
2 0 

2 1 

2 2 

23 
2 4 

2^ 
26 

27 
28 

29 

3° 

2 2 . 11 

2 2. 1-9 
22 . 26 
2 2 - 33 
2 2 - *9 
22. 4 6 
22 . 52 
2 2 . $7 

2 3 . 2 
2 3 . $ 
2 3 . 10 
2 3- »4 
23- "7 
2 3 . 2 0 
2 3- 2 3 
2 3- 2 5 
2 3 - 27" 
2 3 . 28 
2 3 - 29 
23- 2 9 
2 3- 2 9 
2 3 . 29 

2 3 . 28 
23. ! 2 7 

2 3- 2 5 
23- 2 3 
23 . 2 0 
23 . 17 

23- ! 4 
2 3 . 10 

JU-



Segunda Parte. 3* 
n- - T 

1 
• • " 

Anno I 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 

11 

12 

*3 
«4 
'5 
16 

«7 
18 

19 
20 

21 

22 
23 
24 

25 
26 

27 
28 

29 
3o 
3« 

1 -

23. 8 
23- 3 
22. 58 
22- 53 
22. 48 
22. 42 
22. 36 
22. 29 

22. 22 

22. 14 
22. 6 
21. 58 

2 1. 49 
2 1. 40 
21. 30 
21. 20 

21. IO 

21. O 

2 0. 49 
20. 38 

20. 20 

20. 14 

20. 2 

19. 50 

'9- 37 
19. 24 
19. 10 
18. 56 
18. 42 

18. 28 

i3. 13 

1 

J u 
Anno II. 

Dia?. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 

11 

12 

>3 
«4 
*5 
16 

17 
18 
l9 
20 

21 

22 
23 
24 

25 
26 

27 
28 

29 
3° 
3» 

23. 8 
23- 4 
22. 59 
22. 54 

22, 49 
22- 43 
22- 37; 
22. 30 

22. 23 

22. 16 

22. 8 
22. 0 

21. 51 

21. 42; 

*'• 33 
21. 23 

21. 13 
2I- 3 
20. 52 
20. 41 

20. 29 

20. 17 

20. 5 

'9- 53 
19. 40 
'9- 27 
»9- '3 
18. 59 

«8. 45 
18. 31 
18. 16 

\ j H O. 
Anno \l\.\ 

Dia?. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 

u 
12 

«3 
H 
»5 
16 

17 
18 

'9 
20 

21 

22 

23 
24 

25 
26 

27 
28 

29 
3° 
31 

23- 9 
23- 5 
23. 0 
22- 55' 
22. 50 

22. 44 

22. 38 

22. 32 

22. 25 

22. 18 

22. 10 

22. 2 

2'. 53 
21. 44 

*'• 35 
21. 25 

21. 15 

*»• 5 
20. 54 
20* 43 

20. 32 

20. 20 

20. 8 

i9- 56 

l9- 43 
19. 30 
19. 17 

«9- 3 
18. 49 

***• 35 
18. 20 

AnnoJV. BiíK 
Dias. Gr. Min. 

i 

1 
2 

3 
_4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 

11 

12 

»3 
»4 
»5 
16 

"7 
18 

«9 
20 

21 

22 
23 

ü 
25 
26 

27 
28 

29 
3° 
3» 

23. 6 
23. 2 
22- 57 
22. 52 

2 2. 46 
2 2. 40 
22- 33 
22. 26 

22. 19 

22. 12 

22. 4 
2'- 55 
21. 46 
2I- ?7 
21. 28 

21. 18 

21. 8 

20. $7 
20* 46 
2°- 35 
- . . :_, 

20. 23 
20* I I 

!9< 59 
19. 46 

»9< 33 
19. 20 
19. 6 
18. 52 

18. 38 j 
18. 24 
18. 9 \ 

AGQS-
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3 2 Arte de Navegar 
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A G O S T O . 

Anno 1 
Dias. Gr. ] 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

1 2 

»3 
H 
*5 
16 

17 
18 

«9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 

25 
2fJ 
27 
28 

29 

3° 
31 

17-
17-
»7-
>7-
16. 
i ó . 
i ó . 
i ó . 

»5-
»5-
«5-
*4-

>4-
«4-
*3-
*3-

>3-
•3-
1 2 . 

1 2 . 

1 2 . 

X n. 
1 1 . 

I O . 

1 0 . 

1 0 . 

9-
9-

9-
8. 
8. 

Min. 

58 
42 
26 
I O 

54 
38 
2 1 

4 
47 
29 
11 

53 

35 
17 
58 
39 
2 0 

0 

4 0 
2 0 

0 

4 0 
2 0 

59 

39 
18 

57 
36 

»4 
52 

31 

•\ ' 

Anno 11. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
6 
7 

L 8 

9 
IO 

11 

1 2 

»3 
"4 
!5 
16 

«7 
18 

'9 
2 0 

21 

2 2 
23 
2 i 
25 
26 
27 
28 

29 
3 o 

31 

18. 1 
17. 46 
»7- 3 o 

17. 14 

ió. 58 
16. 42 
16. 25 
ió . 8 

'5- 5* 
«5- 34 
15. ió 

'4- 58 
14. 40 
14. 21 
14. 2 

•3- 43 

"3- 2 4 
13. 4 
«2- 45 
12. 25 

12. 71 

• >• 45 
1 1 . 2 5 

»«• 5 
10. 44 
10. 23 
1 0 . 2 

9. 41 

9. 20 

9-'5« 
.»• 36 

Anno III. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
ó 
7 
8 

9 
IO 

11 

1 2 

"3 
"4 
"5 
i ó 

"7 
18 

*9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 

25 
26 
27 
28 

29 
3° 
31 

18. 5 
«7- 5° 
17- 34 
17. 18 

17. 2 
ió . 4Ó 
ió . 29 
i ó . 12 

«5- 55 
»s- 38 
15. 20 

"5- 2 

14. 44 
'4- 25 
>4- 7. 
13. 48 

13- 29 
«3- 9 
12. 50 
12. 30 

1 2 . 1 0 

11. 50 
11. 30 
I I . IÔ 

10. 49 
10. 28 
i c . 7 
9. 4Ó 

9- 2 5 
9- 3 
8. 41 

Anno IV. BiflT. 

Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
> 1 0 

1 1 

1 2 

J3 
14 

"5 
16 

'7 
18 

19 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
2 4 
25 
26 

27 
28 

29 

3C 

31 

«7- 54 
17. 38 
17. 22 
17 ó 

i ó . 50 

•& 33 
IÓ. IÓ 
i5- 59 

'5- 4 2 

i5- 2 4 
1.5. 6 
14. 48 
14. 30 

14. 11 
i3- 5 2 

'3- 33 
13. 14 
12- 55 
I2- 35 
12. 15 

"'• 55 
>>• 35 
11. 15 
«o- 54 
I 0- 33 
1 0 . 12 

9- 51 

9 3° 
9. 8 
8. 46 
8. 25 

-J 
SE-



a 53 

1 S E T E M B R O , 
Anno I. 

Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

12 

>3 
«4 
»5 
ió 

8. 9 
7- 47 
7 25 
7. 3 
ó. 41 
ó. 18 
5 56 
5> 33 
5. 1C 

4' 47 
4. 24 
4- 1 

3- 3* 
3- J5 
2. 52 
2. 29 

'7 2- 5 
18 

«9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 

1 M 
25 
20 
2 7 
28 

2 9 
'3° 

i—. 

1. 42 
1. 19 
0. s<; 
0. 32 

N. 8 
S. 15 

o- 39 
1. 2 

1. 2Ó 

1. 49 
2. 13 

2. 36' 
3. 0 

; 

! 

Anno II. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

9 
IC 

11 

12 

'3 
«4 
*5 
16 

«7 
18 

«9 
2 0 

21 

2 2 
23 
2 4 
25 
26 
27 
28 

2 9 
3° 

8. 14 

7- 5 2 

7. 30 
7. 8 

ó. 46 
ó. 23 
ó. 1 
5 38 
5. ió 
4- 53 
4- 3C 

4- 7 

3- 44 
3- 2 I 

2. 58 
2 34 
2 . 11 

1. 48 

. .*• 2 5 
1. 1 

0. 38' 
N. 14 
S. 9 
°- 33 
0. 56 
1* 20 

'• 43 
2. 7 

2. 30 

*• 54 

Anno III. 
Dias. Gr. Min* 

I 

2 

3 
4 

5 
ó 

7 
8 

9 
1 0 

11 

12 

•3 
«4 
»5 
ió 

«7 
18 

«9 
2 0 

2 1 

22 
2 3 
24 
2 5 
2Ó 
27 
28 

29 
3° 

8* 20 

7- 58 
7- 3 6 

7- «4 
ó. 52 
ó. 29 
ó. 7 
5- 44 

5- 2 I 

4. 58 
4- 35 
4. 12 

3- 49 
3. 2Ó 
3- 3 
2. 40 

2. 17 

>• 54 
1. 30 
*• 7 

°̂  43 
N. 20 
S. 4 
0. 27 
0. 51 
1. 14 
1. 38 

.*• 1 

2. 25 
2. 48 

> 
«-

Ahn© IV. BiiT. 
Dias. Gr. Min* 

1 

2 

3 
_ 4 

5 
6 
7 
8 

9 
1 0 

11 

12 

13 
«4 
«5 
ió 

«7 
18 

'9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
2 4 
2 5 
26 
2 7 
28 

2 9 
3° 

8. 3 
7. 41 
7. 19 
6: 57 

6- 35 
Ó. 1 2 

5- 49 
5- 27 

5- 4 
4. 41 
4 '18 
3-55 

3- 3 2 

3- 9 
2. 4o 
2. 23 

2. 0 
1. 36 
i . 13 
°- 49 
0 . , 2Ó 

N.I 3 
. S* 2 1 

. °- 45 
" íT 8 

1. 32 

>• 55 
2. 19 

2. 42 
3. ó 

* ,1 
OU-



34 Arte âe Navegar 
r — . . , — . 

O U T U B R O . 
Anno I. 

Dias. Gr. Min. 

CI 

2 

3 
4 

5 
ó 
7 
8 

9 
IO 

I I 
12 

'3 
'4 
'5 
IÓ 

«7 
18 
«9 
2 0 

2 t 

2 2 
23 
24 

H 2 0 

2 7 
2 8 

2 9 

3° 
1 1 

,*.—:— 

3 - Í 2 3 

3- 4* 
4- 9 
4- 33 

4- 5Ó 

5- 19 
5- 4 2 

*• 5 
ó. 28 
ó. 51 
7- 13 
7. 36 

7. 59 
8. 21 
8. 43 
9- 5 
9. 27 
9. 49 

10. 11 
IO- 33 
IO- 55 
II- IÓ 

«i 37 
n 58 
12. 18 
l2« 39 
I2- 59 
i3: »9_ 

»3- 39 
»-3- 59 
14. 19J 

• 

\ 

• - ^ g " -

Anno 11. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
1 0 

11 

12 

«3 
H 
«5 
ió 

»7 
18 
J9 
2 0 

21 

2 2 
2 3 
2 4 
2 5 
2 0 

2 7 
2 8 

2 9 

3P 
3 1 

3- J7 
3- 4 1 

4. 4 
4. 27 

4- 5 o 

5« "3 
5- 3Ó 

5- 59 
Ó. 2 2 
6- 45 

7- 7 
. 7 30 

7- 53 
8. 16 

- 8 . 38 
9. 0 

9. 22 
:9- 44 
ío. 6 

•10. 28 

10. 50 
I I . II 
I I . 32 

" • 53 
12. 13 

12. 34 
I 2- 54 
'3- H 

«3 34' 
! 3- 54 
14. 14J 

Anno III. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
ó 
7 
8 

9 
1 0 

11 

12 

'3 
•4 
! 5 
ió 

"7 
18 

>9 
2 0 

21 

2 2 
23 
2 4 
25 
26 
2 7 
28 

2 9 

30 
3M 

3 «' 
3- 35 
3- 58 
4. 21 

4- 44 
5- 7 
5- 3° 
5- 53 
ó. 16 
6. 39 
7. 2 
7 . 25 

7 48 
8. 10 
8. 32 
8. 54 
9. 16 
9. 38 

10. c 
10. 22 

10. 44 

" • 5 
11. 26 
11. 47 

12. 8 
12. 29 
12. 50 
13. 10 

'3- 3° 
•'•3-.5C 
14.1 9 

Anno IV. BiflT. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
ó 

7 
8 

9 
1 0 

11 
12 

13 
! 4 
15 
i ó 

17 
18 

19 
2Ò 

2 1 
2 2 
23 
2 4 

2 5 
2 6 

2 7 
2 8 

2 9 

3° 
31 

3- 2 9 
3. 5 2 

4- '5 
4- 39 

5- 2 

5- 2 5 
5. 48 
ó. 11 

& 34 
6- 57 
7. 19 
7. 42 

8. 5 
8. 27 
8. 49 
9. 11 

9- 33 
9- 55 

10. 17 

'o- 39 
11. 0 
11. 21 
11. 42 
, 2 - 3 
12. 24 
12. 45 , 

"••3- 5 
"3- 2 5 

J 3 - 45 
! 4- 5 | 
14. 24 

; J. 

NO 



Segunda Parte. 35 
Tr - • 

| 
Anno 

Dias. Gr. 

I 

2 

3 
4 

5 1 6 
1 7 

1 8 
9 

IO 

i i 

12 

>3 
«4 
>5 
i ó 

17 
18 

i 9 
2 0 

2 1 
1 

22 
23 

1 24 
25 
20 

27 
28 

2 9 
3° 

u - — 

'4-
14. 

'5-
'5-

'5-
i ó . 
i ó . 
16. 

1 7 
«7 
1 7 
«7 
18. 
18. 
18. 
18. 

19. 
19. 
19. 
19. 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 1 . 

2 1 . 

2 1 . 

2 1 . 

2 1 . 

N O V E M B R O . 
1. 
Min. 

38 
57 
i ó 

34 

53 
11 

2 9 
46 

3 
2 0 

37 
53* 

9 
25 
4 0 

55 
1 0 
3 4 
38 
5 2 

5 
1U 

3° 
4 2 

54 
ó 

i ó 

2 7 

37 
47 

\" 

Anno II. 
Dias. Gr. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
ó 
7 
8 

9 
!° 
I I 

12 

•3 
•4 
'5 
16 

'7 
18 

»9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 

ü 
25 
2Ó 
2 7 
28 

29 
3© 

»4- 33 
*4- 52 
15. 11 

«5- 3 o 

•5< 48 
ió. ó 
i ó . 2 4 
i ó . 42 

ió. S9 
17. 16 

«7- 33 
«7 49 
18. 5 
18. 21 
18. 3Ó 
18. 5 . 

19. ó 
19. 21 

»9- 35 
19. 4 9 

2 0 . 2 
20. 15 
20. 27 

/20. 39 

20 . 51 
2 I - 3 
2 1 . 14 
2 1 . 25 

2 I - 35 
2 1 . 45 

Anno III. 
Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 

5 
ó 
7 
8 

9 
IO 

11 

12 

«3 
*4 
«5 
i ó 

*7 
18 

'9 
2 0 

21 

2 2 
23 
24 

25 
2Ó 
2 7 
28 

2 9 
3° 

14. 29 
14. 4 8 

'5- 7 
«5- 2 5 

' 5 - 4 4 
i ó . 2 
i ó . 20 
ió. 38 

'*• 55 
17. 12 
17. 29 

i 7 45 
18. 1 
18. 17 

18. 33 
18L 4 8 

'9- 3 
19. 17 

*9- 3» 
«9- 45 

*9- 59 
20. 12 
20. 2 4 

20. 37 

20. 4 9 
21 . 0 
21 . 11 
21 . 22 

2 1 . 32 

2 1 . 42 

« 

Anno IV. 
Dias. Gr. 

I 

2 

3 
_ 4 

5 
6 
7 
8 

9 
1 0 

11 

12 

«3 
«4 
•5 
i ó 

»7 
18 

•9 
2 0 

2 1 

2 2 
23 
24 

2 5 
2Ó 
2 7 
28 

2 9 
3° 

'4-
«5-
'5-
»5-

»5-
i ó . 
i ó . 
i ó . 

"7 
»7 
*7-
«7 
18. 
18. 
18. 
18 . 

'9-
>9-
19. 
l9-
2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 1 . 

2 1 . 

2 1 . 

2 1 . 

2 1. 

BiíT. 
Min. 

43 
2 

2 1 

4 0 

58 
ió 
34 
5' 

8 
25 
4 1 

57 

'3 
2 9 

44 
59 

'4 
2 8 
4 2 

55 
8 

2 1 

34 
4 Ó 

57 
9 

19 

3° 
4 0 

5° 
— j 

DE-
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17 

[ Anno 

1 Dias. Gr. 
i 

li • 
2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
IO 

11 

12 

!3 
14 
J5 
ió 

'7 
18 

J9 
20 

21 

22 
23 
2 4 
25 
2ó 

27 
28 

29 

30 

31 

21. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

22. 

23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
2?. 
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-

D E Z E M B R 
1. 
Min. 

56 
5 
H 
22 

3° 
37 
43 
49 

55 
0 

5 
IO 

'4 
18 
21 

2 4 
2Ó 

27 
28 
29 

29 
29 
28 

27 

25 
23 
20 

17 

M 
IO 

__S_ 

Anno 11. 

Dias. Gr. Min. 

I 

2 

3 
4 
c 

ó 
7 
8 

9 
IO 

11 

12 

'3 
>4 
'5 
16 

«7 
18 

*9 
20 

21 

22 

23 
24 

25 
2Ó 

27 
28 

29 

30 

31 

2 1 54 
22. 3 
22. 12 

22. 20 

22. 28 
22- 35 
22. 42 
22. 48 

22- 54 
22. S9 
23- 4 
23. 9 

23- 13 
23- '7 
23. 20 
23- 23 
23- 25 
23-. 27 
23. 28 

23. 29 

23. 29 

23. 29 
23. 28 

23. 27 

23. 2Ó 

23. 24 

23. 21 
23. ,8 

23- 15 
23. 11 
23- 7 

0. 
Anno III. 

Dias. Gr. 

1 

2 

3 
4 
c 
J 

6 
7 
8 

9 
10 

11 

12 

«3 
•4 
l5 
ió 

«7 
18 

«9 
20 

21 

22 

23 
24 

25 
26 

27 
28 

29 
3° 
31 

21. 

22. 

22. 

22. 

22. 

2 2. 

22. 

22. 

22. 

22. 
23-
23-
23-
23< 
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-
23-

Min. 

5 2 

1 

10 

18 

2Ó 

33 
40 

4Ó 

5 2 

58 
3 
8 

12 

16 

'9 
22 

24 
26 
28 
29 
29 
29 
28 
27 
2Ó 
24 
22 

»9 
ió 
12 

8 

Anno IV. BiíT. 

Dias. Gi. Min. 

1 

2 

3 
4 

5 
ó 

7 
8 

9 
IO 

11 

12 

'3 
J4 
15 
ió 

'7 
18 

19 
20 

21 

22 

23 
24 

25 
2Ó 
27 
28 

29 

3° 
3« 

21 59 
22. 8 

22. ió 

22. 24 

22. 31 

22. 38 

22. 45 
22. 51 

22- 57 
23- 2 

23* 7 
23. 11 

23- '5 
23. 18 
23. 21 

23. 24 

23. 26 

23. 27 

23. 28 
23, 29 

23. 29 
1 

23- 29 
22. 28 

23. 2Ó 

23. 24 

22. 22 

23. 19 

23. ió 

23- '3 
23- 9 
23- 4 1 

• U 

CA-



/* Segunda *Parte.^ 37 

C A PI T U L O Vt 
DaS regras do Sol, pelas quaes fe fabe a altura do Pólo, ou •apartatneW' 

•->-- * to da Linha. :? .. 

P Ara fe faber a altura do Pólo,, ou>apartamento da Linha pelas re­
gras feguintes, •. deve-fe faber a declinaçaõ do Sol pelas taboadas do 
Capitulo III., e fe he para o Norte, ou para o Sul da Linha. D:-

ve-fe também faber íe o Sol ao meiodia demora ao Norte, ou ao Sul do 
Zenith, porque pode ter declinaçaõ para lo Norte da Linha, e demorar 
ao Sul, ou ao Norte do Zenith; e pelo contrario pode ter declinaçaõ pa­
ra o Sul da Linha., e ao meiodia,demorar ao Norte, ou ao Sul do Ze­
nith: o que logo fe conhece ou pela agulha, ou pelas fombras, porque 
fe as fombras dos corpos vaõ para a banda do Norte, eftá o Sol ao Sul 
do Zenith; e fe as fombras vaõ para a banda do Sul, eftá o Sol ao Nor­
te do Zenith. Em todas as regiões, que ficaõ do Trópico do Cancro para •• 
o Norte , lhes cahem as fombras ao meiodia para o Norte em todo o an­
uo: em todas as regiões, que ficaõ do Trópico do Capricórnio para o Sul', 
lhes cahem' as fombras ao meiodia para o Sul em todo o anno; .mas na-
queilas regiões, que ficaõ entre os dous Trópicos, humas vezes no anno 
lhes cahem as fombras para a banda do Norte, outras para a banda do 

, Sul. Deve-fe também para as regras feguintes faber pelo inftrumento quan<-
tos gráos fe aparta o Sol do Zenith, porque ,para eftas regras naõ ferve a 
altura dõ Sol fobre ó Horizonte, mas a fu* diftancia do Zenith. 

. REGRAS PARA (gJANDa O SOL TEM DECLINAÇAÕ ! 
•': : > -."./fi para o Norte. -•, 

P R I M E I R A NR E G R A. 

S E o Sol ao meiodia, demorar ao Sul do Zenith ^fomem-fe os gráos do: 

inftrumento com os da declinaçaÇ, e aforna fèrá a altura do Pêlo, em 
que ficaremos da banda dp .Norte da Linha. 

* S E G U N D A R E QK A. 
*«)• tf. * - v .. iiv- ^ . „ ; 

i . .. Eftando.o Sol no Zen{tk,,os grãos, que elle tiver de declinaçaõ, ef­
tes eflaremos apartados da Linha para oNorfe.;^ .~i , 

T E T R ; C Ç . I R/A R E G R A . 

"^ v Se oSolaomeiodm^Âevmar ao Norte do Zenith, e os gráos do inf 
trumento forem tantos como os da declinaçaõ'.,afiaremos na Equinoccial. 

.* CLU A R T A^ R E;G R A i ' 

Se o Sol ao meiodia demorar• ao^ Norte do Zenith•-, e os gráos do inf­
trumento forem menos que osK da declinaçaõ, tirado o menor numero do 
vtaior, o que reftar ficaremos apartados, dfl Linha para o Norte. 

Mas fe os gr dós do ínjhumenío feirem mais \ue os da declinaçaõ 5 

tfiarembs i&hinba pqfafèjSuh ^ 

D Ex-



3,8 Arte âe Navegar. 

Exemplo da primeira regra. 

EM 20 de Junho, em que o Sol tem de declinaçaõ para o Norte 23 gr. 
e 29 min. tomando o Sol ao meiodia, tchaftes no Áftrolabio, ou Ba­

leftilha 16 gr. e 30 min. e o Sol demorava ao Sul do Zenith, ou (o que 
vale o mefmo) as fombras dos corpos hiaõ para o Norte. Somados 23, e 
29 com ió, e meio, faz 39 gr. e 59 min* em que fieareis da parte do Nor­
te da Linha. 

Exemplo da fegunda regra. 

EM tf de Maio do anno IV., em que o Sol tem 19 gr. e 4 min. d* 
declinaçaõ para o Norte, eftará o Sol áo meiodia no Zenith, os mef-

tnos 19 gr. e 4 min. eftareis da Linha para o Norte* 
Exemplo da terceira regra. 

EM 20 de Agofto do anno I, em que o Sol tem de declinaçaõ para 
vo Norte 12 gr. e 20 min. tomaftes outros tantos gráos no inftrumen­

to , e o Sol ao meiodia demorava ao Norte do Zenith. Tirado hum nu­
mero do outro, refta cifra: por tanto direis que eftá o navio na Linha. 

Exemph da quarta regra. 

EM 6* de Julho do anno I, em que o Sol tem de declinaçaõ para o 
Norte 22 gr* e 41 min. tomaftes no inftrumento 12 gr. e 1$ min. ú 

o Sol ao meiodia demorava ao Norte do Zenith. Tirado o menor nume­
ro do maior, reftaõ 10 gr. e 27 min. em que fieareis da Linha para o Nor­
te. Mas fe os gráos dokinftrumento folfem mais que Os da declinaçaõ, co­
mo por exemplo 35 gr. e 42 min. tirado o menor numero do maior, re£ 
taõ 13 gr. em que ficareit da Linha para o Sul* 

REGRAS PARA QUANDO O SOL 2EM DECLINAÇAQ 
para o Sul. . 

P R I M E I R A R E G R A * 

S E o Sol ao meiodia demorar ao Norte do Zenith ajuntem-fe os gráos 
do inftrumento com os da declinaçaõ, e a Jorna fera a altura, em que 

ficaremos da parte do Sul da Linha. 

S E G U N D A R E G R A . 
Eftando o Sol no Zenith, os gráos, que elle tiver de declinaçaõ, ef-

fes efiaremos apartados da Linha para o Sul. 

T E R C E I R A R E G R A . 
Se o Sol ao meiodia demorar ao Sul do Zenith, é os gráos do infiru* 

tnento forem tantos como os da declinaçaõ, eftaremos na Equinoccial. , 

Q L U A R T À R E G R A . 
Se o Sol ao meiodia demorar ao Sul do Zenith y ê ês grdos do inflrfc 

tnento forem menos que os da declinaçaõ, tirado o menor numero do maior, 
o que reflar fera o apartamento da Linha para o Sul. 

w Mas 
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Mas fe os gráos do inftrumento forem mais que os da declinaçaõ', 

ficaremos da Linha para o Norte. 
Naõ ponho exemplos deftas regras, porque entendidas as primeiras, 

fe entendem bem facilmente eftas. 

N O T A . 

POde fucceder que o Piloto chegue a tanta altura do Norte, ou do 
Sul, que o Sol fe lhe naõ efconda debaixo do Horizonte, mas efte* 

ja todas as 24 horas patente. Querendo por tanto faber a altura do Pólo 
pela do Sol na fua menor altura, que he quando o Sol ficar entre o Pó­
lo , e o Horizonte, ufará de algum dos modos feguintes. 

o P R I M E I R O M O D O . 

Com a altura do Sol fobre o Horizonte fe fome o complemento da de* 
élinaçaõ do Sol, e o que tudo fomar, fera a altura do Pólo. Complemen­
to da declinaçaõ, he o que falta para 90 gráos. 

Exemplo, Em 20 de Junho, em que o Sol tem de declinaçaõ 23 gr. 
e 29 min. para o Norte, hum Piloto tomou a menor altura do Sol fo­
bre o Horizonte, e achou 3 gr. e 30 min. Some o complemento da de­
clinaçaõ do Sol, a faber, 66 gr. e 31 min. (que he o que falta para 90) 
com os 3 gr. e 30 min. da altura do Sol fobre o Horizonte, faz 70 gr. e 
S| min. que fera a altura do Pólo do Norte. 

S fe G Ü N DO MODO. 

Com a diftancia do Zenith ao Sol fe fome a declinaçaõ, e afoma fé 
tire de 180 gr. o reftó fera a altura do Pólo. 

Exemplo. Em 20 de Junho hum Piloto tomou a diftancia do Zenith 
ao Sol na fua menor altura fobre O Horizonte, e achou 86 gr. e 30 min. 
ajuntando-lhe a declinaçaõ, que he 23 gr. e 29 min. faz foma de 109 gr. 
e 59 min. os quaes tirados de 180, reftaõ 70 gr. e 1 min. como afiima, 
peia aítura do Pólo do Norte. 

Semelhantemente fe fará a conta, achando-fe da parte do Sul. 
Tomando duas diftancias do Zenith ao Sol, ou duas alturas do Sol 

fobre o Horizonte no efpaço de 24 horas, huma quando demora ao Sul 
do Zenith, outra quando demora ao Norte do Zenith, e querendo faber 
a altura do Pólo por eftas duas obfervações, tire-fe a menor altura fobre 
o Horizonte da maior, ou a menor diftancia ao Zenith da maior,.e a me­
tade do que reftnr fera o que o Zenith eftá apartado do Pólo 5 e ifto ti­
rado de 90 gr. dará a altura do Pólo. 

Exemplo. Em 20 de Junho demorando 0 Sol ao Sul do Zenith, fe 
tomaráõ 43 gr. e 28 min. de altura fobre o Horizonte, e no mefmo dia 
demorando o Sol ao Norte do Zenith, fe tomaráõ 3 gf. e 30 min* de al­
tura fobre o Horizonte. Tirada a menor altura 3. 30 da maior 43. 28, 
reftaõ 39. 58, cuja metade 19. 59 he a diftancia do Zenith ao Pólo; e 
eftes tirados de 90, reftaõ 70 gr. e 1 min. pela altura do Pólo. 

A mefma conta fe fará, fe fe tomarem duas diftancias do Sol ao Ze-> 
\ P ii ftitb, 
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nith, a faber, em huma 46 gr. e 32 min. em outra 86. 36, porque tirada 
a menor diftancia da maior, reftaõ 39 gr. e 58 min. cuja metade 19. 59. 
he a diftancia do Zenith ao Pólo; e eftes tirados de 90, reftaõ 70 gr. e 
1 min. pela altura do Pólo. 

Pelas mefmas duas obfervações fe faberá a declinaçaõ do Sol; por­
que fomando as duas alturas do Sol fobre o Horizonte, a metade da fo-
ma fera a declinaçaõ do Sol. 

Exemplo. Tomaftes a maior altura do Sol fobre o Horizonte 43. 28 
e a menor 3. 30: fomando huma, e outra altura, faz 46. 58, cuja me­
tade 23 gr. e 29 min. he a declinaçaõ do Sol no dia da obíervaçaó. 

Qs Inglezes, e Hollandezes, que paífaõ o Cabo do Norte de Fin* 
markia para irem negociar ao rio Duina, ou de Arcangelo em Mofcovia, d 
os que vaõ a Spitsbergen á pefcaria das baleas, e todos os que fobem a 
mais de 66 gr. e meio no Veraõ, tem alguns dias patente o Sol lobre o 
Horizonte todas as 24 horas. 

C A P I T U L O V *> 

Como fe fabem as declinações das Eftrellas pelas fuás taboadas, e horas, 
a que vem ao Meridiano. 

A Altura do Pólo fe obferva naõ fomente pelo Sol, mas também pe­
las Eftrellas, e he preciíamente neceílario aos Pilotos conhecer a# 
Eftrellas da primeira grandeza, como também algumas da fegun-

da, para que naõ havendo Sol de dia, fe poíTa obfervar a altura do Pólo 
de noite. E como as Eftrellas íaõ varias, e chegaõ ao Meridiano em dif-
ferentes horas, póde-íe obfervar a altura do Pólo em difíerentes horas da 
noite ou por huma, ou por outra Eftrella, para o que he neceílario faber 
as íuas declinações. A efte fim as difpuz era taboada de finco em finco âii2 
nos, fegundo as obfefváções de Ricciolo, exeepto o Canopo no leme da 
náo Argos, e o Pé do Cruzeiro, porque a declinaçaõ déftas Eftrellas vai 
calculada pelas obfervações de Edmundo Halley rta Ilha de Santa Helena 9 
e de M. Richer em Cayena. 

o» cr -

Explicação da taboada das Eftrellas. 

NA coluna éíquerda eftaõ os annos de finco a fincd defde iy$o até ô> 
de 1780. Nas cabeceiras das outras colunas eftá em cada huma o no^ 

me de huma Eftrella, ede que grandeza he, íe da primeira, ou da feg«m>i 
da, e a declinaçaõ fe he para o Sul, ou para o Norte* Por baixo dos tí­
tulos eftaõ os gráôs, minutos, e fegundos da deelirraçaõ de cada humrf 
das Eftrellas refpondente ao anno da margem efquerda* 

i 

í 
.•Vt 

A mais 
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F « - 2 

3 

Annos 

A mais Auftr.do 
Rabo da Balea. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa-< 
ra o Sul. 

Gr. Min. Seg* 

19. 18. 44 
19. 17. 2 
19. 15. 2ò 
19. 13. 3a 
19. 11. 5*6 
19. 10. 14 
19. 8. 32 

Á eftr. Polar, que 
he a do Ndrre. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa­
ra o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

87. 5-9. $è 
88. 1. 38 
88. 3. 21 
88. 5. 3 
88. 6. 46 
88. 8. 28 
88. 10. n 

A Lúcida na 
Tefta de Aries. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa­
ra o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

32. Í6. 30 
22. 18* O 
22. 19. JO 
2 2 . 2 1 . O 
2 2 . 22 . 30* 
2 2 . 2 4 . O 
22* 2J . 30 

Õího. do Touro5 • 
Aldèbaran. 

Grandeza 1. 
.1 
i 

Declinaçaõ pá- f 
ra o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

15:' ?£• 40 
16. Ot 25 

1. io 

*< 55 
ii 40 

3. 25 
4. IO 

16. 
16. 
16. 
16. 
16. 

JES-

8 

Annos 

1750 
1755 

l 1760 
1765 
1770 
*77S 
1780 

A Cabra no hõ-
brd do Carret. 

Grandeza 1. 

Declinaçaõ pa­
ra o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

45-. 45T. o 
45- 45- 3° 
45' 46. ò 
45- 46..30 
45- 4% o 
45- 47- | o 
45V 48. o 

Pé eíquerdo de 
Orion. 

Grandeza 

Declinaçaõ pa-
• ra o.Sul. 

Gr. Min. Seg; 

8. 28. 57 
8. 28. 29 
8. 28. 1 
8- *7- 33 
8. 27. 5-
8. 26* 37 
8. 26. 9 

A do meio dos 3 
Reis Magos. 

Grandeza 

Declinaçaõ pa« 
ra o Sul. 

Gr. Min. Seg* 

1. 22. 46 
1. 2 2 . 2 8 
li 2 2 . 10 
i ; 2 1 . 5-2 
1. 2 i . 3 4 
1. 21< i ó 
1. 20 . f'8 

Hoííibro direito 
• de Orión. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa­
ra o Norte. 

Gr. Mim Seg. 

IO 11 

7. 20 . 2 0 
7. 20. 32 
7. 20. 44-
7. 2Ó. 56 
7. 21. 8 
7- 2 1 . 2 0 

7« 2 1 . 3 1 

12 
O Cánop. no le*j 
me da náo Arg. 

Grandeza i. 

Arnn'os 

1750 
*755 
1760 
1765 
1770 

V75 
1780 

Declinaçaõ par« 
ra o Sul. 

Gr. Min. Seg. 

5i< 33- 3° 
52.' 33. 42 
Si- 33-
?*• 34-
52, 34. í8 
5 ^ 34- 3<> 
52. 34 42 

?4 
6 

OCaõ maior, 
ou Sirius. 

Grandeza I. 

Declinaçaõ pa­
ta o Sul. 

Gr. Min. Seg. 

16. 20. 6 
16. 20. 18 
16. 20. 30 
16. 20. 42 
16. 20. 54 
16. 21. 6 
16. 21. 18 

~" ""pia 

Cabeç. deApol. 
Io, ou Caftor. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa­
ra o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

32. 24 / 56 
32. 24. 23 
32. 23. 5-0 
32. 23. 17 
32. 22. 44 
32 . 2 2 . 11 
32. 21. 38 

Caõ menor, óu 
Caniculá. 

Grandeza 1. 

Declinaçaõ pa­
ra O Iflorte. 

Gr. Min. Seg; 

5- 51- li 
5- 5*> tf 
5- 5^ © 
y. 5 1 . 24 
5. 50. 48 
5. $è. Í2 
*. 49. 36 

Ca-
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13 14 15 16 

Annos 

175-0. 

1760 
1765 
1770 
Í775 
1780 

Cabeça de Her­
cules, oü Polllux. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa­
ra o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

28. 37. 2 
28. 36. i 6 
28. 35". £0 
28. 35-, Í4 
18. 34. 38 
28. 34. 2 -
28. 33. 26 

Coração da Hy-
dra. 

Grafideza i. 

DeclmaÇaõ pa­
ra o Sul. 

Gr. Min. Seg. 

7-
7-
7-
7* 
7< 
7-

34- o 
3Í- *5 
36- 3° 
37- 45 . 
$9- ° 
40. 15 
41. 30 

Coraç. 'do Leaõ 
Reg. otj Baíililc 

Grandeza 1. 

DéclifiaçaÕ .pa­
ra, o Norte. 

Gr.?Min. Seg. 

13-
* 3 -
*3-

*3-
*3 -
*3-

11. 1 

fc. 10 
6. 4S 
5- *° 
3- 54 
2. -)8 

AmenosBor. do 
Leme da Barca 

1 
m'1 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa­
ra o Norte. 

Gr. Min. Seg, 

5?« 43- * 
$7, 41 . 26 
57» 39- 5° 
57- 38- J 4 
57- 36- 3 * 
•57- 35- *. 
57. 33. 26 

17 18 19 2 0 

AniÍJbs 

1750 
1755 
1760 
1765 
1770 

"1775 
1780 

A mais Bor. do 
Leme da. Barca. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa­
ra o Norte. 

Gr.Min.Sèg. 

63. 6. 2 
63. 4. 26 
63. 2. ^o 
63. I. 1* 
62. 5*0. 38 
62. 58. 2 
62. 5"6. 26 

A Cauda dó 
Leaõ. 

Grandeza 1. 

Declinaçaõ \ pa­
ra o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

15-. 57. 4. 
15*. 55:. 2)2. 

i5« 53- 4 * 
15-, 5*1. 58. 
15-, 5-0. r'6. 
15. 48. 3(4. 
15. 46. 512. 

O Pé do Cru­
zeiro. 

Graridcza 2. 

Declinaçaõ pa­
ra o Sul. 

Gr.Min.Sèg. 

61. 39. o 
61. 4D. 40 
&1. 4a. 2o •, 
6i. 4I4. íô , 
61. 4(5-. 4o • 
6 l . 4^. 20 ,; 
6*. 49. 'O ; 

A -efrjga da 
Virgem. 

Grandeza 1. 

Declinarão pa» 
ra o Sul. 

Gr.rMin. Seg. 

45 ' 
22 

9. 49 
9. 51 
9. 53« o 
?• 5fr 37 

r9-. 5P»-i5 
í>, 57' 5 * 
?• 5jP- 30 

2 1 2 2 23 24 

Aiinasc 

1750 
1755 • 
17Ó0. 
17<>5 
1770. 
^775 
1780 

A Proa da Bar­
ca. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ pa-
• ra >o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

5°> 35 
50- 33 
5©- 3* 

26 

53 

11 

5TO-
56. 29. 
50. 27. 
jo . 26. 

20 

30- 47 

41 
8 

Arei.' na Fráld. 
daCoUBootes 

Grandeza 1. 

Declinadaõ pa­
ra o íforte. 

Gr.Min.S4g. 

20. 3$. : 
20. 31. 
2Q. 30. 
20. 28. 5"2 £ 
20. 27. 2\ 
20.- 25". 
20.. 24. 2 

.( 

A Clara da Ba-
lança Auftrál. 

Grandeza fc. 

DedinâdaÕ £a* 
ra olSul. 

"Gr.Mih.Sêg.; 

14. 5-8. 4Í8 ; 
15. 0. I? « 

*• 3b , 

4. i t i 

15 
1.5 

i.5« 
15' O. Í 4 

! i . 

A Lúcida da Co­
roa de Ariadne. 

GíâTiddza 2. 

Decliiíâdaõ pa-
.ra.o Norte. 

Gr. Min. Seg. 

*7- 34-c?0: 
27. 3 3 - ^ 
27. 32 .^4 
27. 31.-41 
V- 3<í-^8 
27- 29 .35 
27. 28.33*2 

•"Ü**"»» *«MP> 

Co-

http://Gr.Min.S4g


\$egfi$(ki ¥<%$?. 45 
*ÉMtmmmrmmÈim ., ntffaM • • S E g ; ; — ' r 

25 26 *7 

<íortça6 do Ele 
piaõ. 

•*— " • " T " " T " > Jg'T' 
A Lacída da l á j u 1 * 

W. 
or-

Grandeza I . 

Declinaçaõ para b 
Sul. 

Annos. I Gr. Min.-S.eg. . 

-i7pp ' 
765 
1770 
l77j . 
1780 t 

ajr. 47.- 54 
~a,f. 48 . ^42 

25- i 49« 3° 
2$. i 5-0. 18 
25% 51. 6 
*5* 5i- 54 
25. Í 5% 42 

Grandeza I. 

Declinaçaõ para ò 
Nótie... i 

.Gr. Min. Seg. 

j8* 344,-16 
48. £4. J I £ 
38> 34* 40 
38- 84- 5*i 
38- 05- 4 
38. 35-. 16 
38. 35^ 2» 

'•r p * 

• JA Xueida da A> | | 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ para o 
J\orte. 

_Gr. Min . Seg. ; 

8. 13. 2 
J L . . . . J 4 * - - ~ 4 1 - . 
8. 14. 20 
8* 14- 59 
8. K . 38 
8. 16. 17 
8. 16. yõ 

28 29 v 30 

» 

Annos* 

A boca da' Peixe aufr 
trai Fomahant. 

Grandeza 1. 

Declinaçaõ para o 
4 Sul. 

Gr. Min. Seg. 

1750 
%755 , 
1760 
*765 , 
1770 
1775 
I780 

'«' t 

30» 5T2; 4Q j -13? yii -jj 
3<*- 5*. 7 13- 53- 34 
30. 49* ?4 x3« 55* i° 
30. 48. 1 13. 5-6. 46 
30. 46. a# 13. 58. 22 
30- . 44- 55 ; ?3- 59' 3 * 
30. 43. 22 ' 14. 1. 34 
'< •••!> «ji> n j t i l r lnr iy i ip i i t uri ' p n i > . , " ", ' 

Cotoití Aza-èrfle* 
gaio Marchab. 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ para 0 
Norte. 

"Gr. sMiri* Seg* 

Cabeça de Audio» 
meda» c 

Grandeza 2. 

Declinaçaõ para 9 
Norte. 

Gr. Min. Seg. 

- ~af. -44* 26 
27. 46. 8 
27> 47. 50 
à7- 49- 3 a 

27. jri. x 
27. fí: 
*7' 54- 38 -*r 

t 
' ,1 J t 

«m m* 
- 4 

HO-
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44 Arte âe Navegar. 

I 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

IO 

l i 

12 

13 

14 

15 

• 

H O R A S DA N O I T E , E D E P O I S 
da ttieia noite, nas quaes as Eftrellas defta 

Taboada chêgaô ao Meridiano, ou 
fua maior altura. 

Amais Auflr. de 
rabo da B álea. 
A eftrella Polar, 
ou do Norte. 
A Lúcida na tef 
ta de Aries. 

Olho da Touro, 
ou Aldebaran* 
A Cabra no hób. 
do Carreteiro. 
Pé efquerdo de 
Orion. 

A da meio dos i 
Reis Magos. 
Hombro direito 
de Orion. 
Canapo no leme 
danáoArgor. 

CaÕ maior, ou 
Sirius. 
Cabeça de Apol-
1o, ou Cajlor. 
CaÕ menor , ou 
Canicula. 

Cabeç. de Hercu­
les , ou Pollux. 
Coração da Hy-
dra. 

: Coração do Leaõ 
Reg ou Bafilifco. 

Hor. 9 

17 de 
Novéb. 
20 de 

Novéb. 
6 de-

Dezéb. 

8 de 
Jane ir. 
17 de 

Janeir. 
18 de 

Janeir. 

23 de 
Janeir. 
27 de 
Janeir. 

9 de 
Fever. 

10 de 
Fever. 
21 de 
Fever. 
23 de 
Fever. 

24 de 
Fever. 

3 de 
Março. 

3 de 
Abril. 

Hor. 10 

2 de 
Movéb. 

5 d e 

Novéb. 
' 22 de 
Novéb: 

26 de 
Dezeb. 

2 de 
faneif. 

5 d e 
Janeir. 

* 9 de 
Janeir. 
13 de 

Janeir. 
26 de 

Janeir. 

26 de 
Janeir. 

6 de 
Fever. 

8 de 
Fever. 

9 de 
Fever. 

7 de 
Março. 
18 de 

Março. 

• 
Hor. 11 

17 de 
Outub. 
20 de 

Outub. 
7 de 

Noveb 

13 de 
Dezéb 
20 de 

Dezeb 
21 de. 

Dezéb 

27 de 
Dezéb. 
31 de 

Dezeb. 
11 de 

Janeir. 

12 de 
Janeir. 
22 de 

Janeir. 
24 de 

Janeir. 

25 de 
Janeir, 
19 de 

Fever. 
% de 

Março. 

Hor. 12 

1 de 
Outub 

4 de 
Outub 
23 de 
Outub. 

29 de 
Novéb 

7 de 
Dezéb. 

8 de 
Dezéb 

r3 d e 

Dezéb. 
17 de 

Dezéb. 
29 de 

Dezeb 

30 de 
Dezeb. 

7 de 
Janeir. 

9 de 
Janeir. 

ío de 
Janeir. 

4 de 
Fever. 
15 de 
Fever. 

Hor. 1 

15 d e 

Setébr. 
18 de 

Setebr. 
7 de 

Outub. 

14 de 
Novéb. 
23 de 

Novéb. 
25 de 

Movéb* 

29 de 
Novéb. 
, 3 d e 

Dezéb. 
*5 d 5 

IDezik 

16 de 
Dezéb. 
26 de 

Dezéb, 
27 de 

Dezéb. 

28 de 
Dezéb. 
20 de 

Janeir. 
31 de 

Janeiré 

Hor. 2 

29 de 
Agoíh 

1 de 
Setébr. 
21 de 

Setebr. 

30 de 
üutub. 

8 de 
Novéb. 

10 de 
Noveb 

15 de 
Novéb. 
19 de 

Novéb. 
19 de 

Novéb-

2 de 
Dezeb. 
12 de 

Dezéb 
14 de 

Dezeb. 

14 de 
Dezéb. 

6 de 
Janeir. 
16 de 

Janeir. 

Hor. 3 

*3 d e , 
Agoft. 
16 de 

Agoft. 
4 de 

Setébr. 

15- de 
Outub. 
25 de 

Outub. 
27 de 

Outub. » 

31 de 
Outub. 

4 de 
NòVeb. 
14 de 

-Novéb; 

18 de 
Ndvéb 
28 de 

Novéb. 
30 de 

Novéb. 

30 de 
Novéb. 
24 de 

Dezéb. 
2 de 

Janeir. 

HO-
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mmpmm •z\ 17 

x6 

*7 

18 

19 

21 

22 

23 

34 

25 

26 

28 

29 

30 

H O R A S DA N O I T E , E D E P O I S 
da meia noite, nas quaes as Eftrellas defta 

Taboada chegaõ ao Meridiano, ou 
fua maior altura. 

A menos Bor. do 
leme da Barca. 
Amais Boreal do 
leme da Barca. 

A Cauda do 
LeaS. 

O Pé do Cru­
zeiro. 
Éfpiga da Vir­
gem. 
AProa da Bar­
ca. 

- i . 

10 de 
Maio. 
25: de 
Maio. 

2 de 
Junho. 

Arâluro na fral­
da de Bootes. 
A Clara da Ba­
lança Auflral. 
A Lúcida daCo-
roa de Ariadne. 

OCoraçãodoEf 
wrpiao. 
A Lúcida da Ly-
ra. 
,A Lúcida da A 

ma. 

A Boca do Pei­
xe Auflral. 
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dromeda. ,. 

Hor. 9, Hor, 10 
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Abril. 
10 de 
Maio. 
17 de 
Maio. 
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-3r~ 
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13 cie 
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!*4 de 
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16 de 
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19 de 

Jalho. 
3 de 

Agoft. 
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C A P I T U L O VI. 
Das regras das Eftrellas•, para por ellas faber a altura do Pólo, como 

pelo Sol. 

S Abida pelas taboadas antecedentes a declinaçaõ da Eftrella, que íe ha 
de obfervar, deve-fe advertir no que já aflima fe difle no Cap. 1. §. 3. 
a faber, que para as regras feguintes íe ha de ufar da conta da Ba­

leftilha , em que eftá o final do fjff, que he a que começa em nada do Ze­
nith da parte da vifta, e cabeça da Baleftilha; e fempre com qualquer inf­
trumento ha de fer com a conta, que começa do Zenith para baixo, por­
que efta conta fe faz fe mel han tem ente como a do Sol, e por tanto abrin-
do-fe humas fendas nas pinulas do Áftrolabio, ou fazendo-lhe outra de* 
clina na forma, que fe dilfe no dito Cap. 1. §. 3. fera melhor para por elle 
obfervar as Eftrellas no Meridiano, por evitar o inconveniente, que tem 
o ufo da Baleftilha para eftas obfervações. 

Ifto advirto, porque naõ fe cuide que a outra conta, que também 
eftá (inalada em cada face do virote da Baleftilha com * final de eftrella, 
ferve para efta operação, porque ferve fomente para a eftrella do Norte, 
e para a do Cruzeiro, quando fe arrumaó com as fuás guardas, pois en­
taõ fe conta do Horizonte para fima, por eftar aílim introduzido ha/mui­
tos annos. Suppofta efta advertência, entraõ as feguintes regras, que faõ> 
femelhantes ás do Sol. 

REGRAS DAS ESTRELtAS ESTANDO NO MERIDIANO, 
para fe faber por ellas a altura do Pato, como pelo Sol. 

P R I M E I R A R U^G R A. 

A Eftrella na Linha Equinoccial, eftar eis em tanta altura, quanta 
moftrar o inftrumento dá parte contraria depara onde olhais, quan­

do tomais a Eftrella. 
Efta regra naõ tem ufo com as Eftrellas da taboada antecedente, por­

que nenhuma eftá na Equinoccial. 

S E G U N D A R E G R A . 
t 

A Eftrella fio Zenith, eftaTeis em tanta altura, quanta for a decli­
naçaõ da Eftrella para a mefma parte. 

T E R C E I R A R E G R A . 

J Eftrella com declinaçaõ pára o Norte, e a cara virada para o Sul; 
ou a Eftrella com declinaçaõ para o Sul, e a cara virada para o Norte, 
ajuntai os grãos da declinaçaõ com os da Balleftilha, e afoniâ fera a al­
tura , em qüe eftareis da parte da declinaçaõ. ' 

a u A R T A R E G R A . 

A Eftrella corH declinaçaõ para o Norte, e a dará virada para a mef­
ma parte, ou a Eftrella cotri declinaçaõ pára o Sul, è a cara virada para 
a mefma parte, fe oS gráos, e minutos do inftrumento forem tantos como 
Os da deehnaçaê, eftãféis na Equinoccial. 

QJJIN-
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( Í U I N T A R E G R A . 

À Eftrella tom declinaçaõ para o Noriê, è a cara virada para a mef-
9na parte, ou a Eftrella com declinaçaõ para o Sul, e a cara virada pa­
ta a mefma parte, fe os gráos da Baleftilha forem mais qaè os da decli­
naçaõ, tiraí o menor numero do maior, e o que fiCar fera o quê eftareií 
apartado dâ Linha para a parte contraria da declinaçaõ. 

Mas fe os grãos da Baleftilha forem menos que os dá declinaçaõ) 
tyáreís da mefma parte dú declinaçaõ. 

Ponho hum exemplo defta quinta regra, por parecer mais difficul* 
tofa. 

Exemplo. Supporlhámôs quê quêreis faber no anno de 1750 a altura 
do Pólo pela Eftrella chamada CáÕmatiir, (que he amais formofa, e ref-
plandecente das eftrellas fixas) a qual be a décima nas taboadas, onde 
achais que no dito anno terá 16 gr» 20 min. e 6 feg. de declinaçaõ, pe­
los quaes tomareis 16 gr. e 20 min. e que chegando ao Meridiano, que 
he a fua maior altura fobre 0 Horizonte, achaftes com o inftrumento que 
diftava do Zenith 45 gr. e tinheis a cara voltada para á Eftrellai por tan­
to tirai o menor numero 16 gr. e 20 min. do maior 45 gr- rettáõ 28 gr. 
e 40 min. que em tantos eftareií da parte do Norte, que He a contraria 
da declinaçaõ, como diz a regra. o 

Mas fe os gráos do inftrumento foíTem menos, domo por exemplei 
>2 gr* e 30 min tirando eftes dos 16 gr. e 20 min. reftaõ 3 gr. e 50 min. 

ue em tantos eftáreis da mefma parte da declinaçaõ, quê he da parte do 
ul. % 

C A P I T U L O m 
Como fe acha a Amplitude ortiva, è occidua pelas fuás taboadas. 

NO Capitulo X. dâ primeira parte fe diíte que cotifa era Amplitude 
ortiva, e occidua, â faber: a ortiva o apartamento, que o Sol quan­
do naíce tem do verdadeiro ponto de Lèfté fio Horizonte pára á 

Norte, ou S.JÍ ; a occidua o apartamento, que tem àõ verdadeiro ponto 
de Oefte também para ò Norte j Òü Sul, ao tempo, què íe põe no Ho^ 
rizonte. Eftes apartamentos fé fabem pelas taboadas, qué Vaõ adiante. 

Explicação daí taboadas da Amplitude oriivd, é otcidüü. 

N A primeira coluna dá parte efquerda eftaõ os gráos dâ decíinaçaà 
do Sol de 1 até 23 g que he ã maior, com qüé o Sói fe aparta dá 

Equinoccial pata o Norte, ou para 0 Sul. Nas outras colunas Vaõ os gráos, 
e minutos dás Amplitudes ortnas, oa oceiduas, e pelas cabeceiras das 
colunas os gráos das alturas do Pólo de 1 fucceííivâmenté até 63, que hè 
a ultima altura, até á qual éftaõ raj&ricâdas as ditas taboadas. 

Querendo pois faber a Ampiittíde ortiva, ou occidua do Sol em qual­
quer dia, obraremos na fôrma, que fe declara nos exemplos, que vaõ 
Adiante das taboadas» 

GRA'OS 
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p LÒ 1. 

I . ^ ,J 

y Roponhamos querer faber a dita Amplitude em 30 de Maio do ari-
> no primeiro em altura de 37 gr* e 40 min. do Pólo. 

Bufque-fe a declinaçaõ do Sol nefte dia, e achar-fe-haõ zt gr. e 52 
min. E porque efte numero he maior que 21 gr. e menor que 22, ha fe 
de fazer a Conta duas vezes, huma com 21 gr. outra com 22. Bufqtie-íe 
na cabeceira das taboadas 38 gr. de altura, que he a mais vizinha da al­
tura, em que eftamos» e logo pela margem efquerda da taboada buíquem-
fe os 21 gr. da declinaçaõ menor, e no angulo, ou encontro commum 
achar-fe-haõ 27 gr. e 3 min. Bufque-fe logo na mefma fôrma, e debaixo 
da mefma altura a Amplitude, que refponde a 22 gr. da declinaçaõ maior, 
c achar-fe-haõ 28 gr. e 23 min. Tiíem-fe os 27 gr. e 3 min. dos 28 gr. 
e 23 min. reíla por differença 1 gr. e 20 min» que faõ 80 min» 

Eftes 80 min» de difTerénga fe multipliquem pelos 52 min. de decli­
naçaõ, que o Sol tem de mais dos 21 gr. eo produâo 4160, ou qualquer 
outro, que for, fe reparta por regra geral fempre por 60, fabe na repar­
tição 60 min. Eftes 60 min. fe acerefcentem aos 27 gr. e 3 min. da Am* 
Í>litude menor, e a íoma 28 gr. e 12 min. fera a Amplitude jufta naquei-
e dia 30 de Maio, e na altura de 38 gr» 

BXE MP LÓ 1L iA 

Í iO £ >K • 

QUeremos faber a Amplitude do Sol em 12 de Outubro do anno IV. 
em quê o Sol tem de declinaçaõ 7 gr. e 42 min. eftando em altura 

-h de 34 gr» e hum terço. 
Bufque-fe debaixo da altura de 34 gr. que he a mais próxima, a Am-

Íilítude, que refponde a 7 gr. e achar-fe-haõ 8 gr. e 27 min. Bufque-fe 
ogo debaixo da mefma altura a Amplitude, que refponde a 8 gr. e achar-

fe-haõ 9 gr. e 40 min. Tirem-fe os 8, 27 dos j?, 40, refta por differen­
ça 1 gr. e 13 min. que faõ 73 min. 

Eftes 73 min. fe multipliquem pelos 42 min. de declinaçaõ do Sol, e 
o produeto 3066 fe reparta por 60, fahem na repartição 51 min. os quaes 51 
min. íe juntem com os 8 gr. e 27 min. da Amplitude menor, faz tudo foma 
de 9 gr. e 18 min. Amplitude do Sol em 12 de Outubro, e em altura de 
S4 8t* C A P I T U L O VIII. 
Da Agulha de dmarcâr Portuguesa, mediante a#ual ftfaèe a variação* 

A Agulha de demarcar Portugueza tem a Rofa graduada em 360 gr. 
repartidos em quatro vezes 90, os quaes começaõ nos pontos de 
Norte, e Sul, acabando os 90 nos pontos de Lefte Oefte, e vaõ 

contados de 5 em 5. Tem mais a >dita Rofa outros gráos pelas ilhargaS, 
eferitos em humas tiras de papelão a modo de abas, grudadas na meíma 
circumferencia da Rofa, que correfpondem onde eftáõ as freftas da caixa, 
ou morteiro, em que vai a Rofa fobre o ferro, ou aceiro cevado. Eftes 
-gráos das abas das ilhargas começaõ nos pontos de Lefte Oefte da Ro­
ía, e comimtaõ até.40f ou mais gráos, aflim para a banda do Norte-, 
como do Sul. . u 

•S\ Tem 
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Tem também o morteiro duas fea|las comKfuás vidraças, pelo meio 

das qtues vaõ dous fios de alto abaixo, pelos quaes fe enfia o Sol ao naf­
cer, e ao pôr. „; ^ 

Tem mais no meio do chapitel hum ponteiro hum pouco alto, que 
deve refponder direitamente ao meio entre hum, e outro fio, ficando af-
fim os dous fios, como o ponteiro em linha re&a viíual. Também por baixo 
do vidro* unido com elle fe lhe accommoda hum fio de retroz vermelho-, 
ou de tinta vermelha, tal, que faça fombra nos gráos da circumferencia 
da Roía. Efte fio refponde também direitamente aos dous das' freftas do 
morteiro, e ao ponteiro, que entre elles vai fobre o chapitel da Rofa. 

Trato defte modo de Agulha, que he a ordinária, para a qual bafta 
huma fó peíToa para obfervar com ella, porque ha outras feitas de outra 
maneira, que neceííitaõ de duas pefToas, de que uíaõ os Hollandezes, e 
Ingiezes. 

C A P I T U L O IX. 
Das regras para fe faber a variação da Agulha pela de demarcar, de 

que fe tratou no Capitulo antecedente. 

DEve-fe primeiro faber pelo Capitulo VIL quantos gráos, e minutos 
ha de Amplitude ortiva, ou occidua, e fe he do Lefte para o Nor­
defte, ou Suefte ao narcer, ou de Oefte para o Noroefte, ou Su­

doefte ao pôr, conforme o tempo do anno, c conforme a declinaçaõ do 
for para o Norte j ou Sul. E. ifto queremos fignificar, quando nasce­

ntes regras dizemos: Como mojlra o Regimento, ou que moftra o Regi* 
vto, porque o que-moftra a Agulha de demarcar he ordinariamente dí-
fo do que moftra o Regimento, e por efta diverfidade he que fe co-
:ce fua variação. 

Para fe demarcar a Agulha, fe enfia o Sol ao nafcer, ou ao pôr pe-
dous fios das vidraças, e íe notaõ os gráos, ou gráos, e parte de ou­

tro gráo, que o fio da parte do Sol moftra na aba da Rofa do feu Lef­
te , ou Oefte para o leu Norte, ou Sul, e entraÕ as feguintes 

REGRAS PARA SE SABER A VARIAÇÃO DA AGULHA 
ao nafcer do Sol. 

PRIMEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL ANDA DA BANDA 
do Norte pelo Regimento, e o fio da Agulha moftra para a mefma parte. 

Efta regra tem quatro cafos. 

P R I M E I R O C A S O . 'M 

S E o Sol fe levar de Lefte para o Nordefte da Agulha em tantos gr. 
como moftra o Regimento, fera a Agulha fixcr. » 

S E G U N D O C A S O . 

: Se o Sol fe levar de Lefte para o tfordefk da Agulha em mais gr., 
do que moftra o Regimento, tirai o menor numero do maior, e o que ref­
tar fer ao os gr. que a Agulha norãefleiará. 

TER-
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T E R C E I R O C A S O . 

Se o Sol fe levar de Lefte para o Nordefte da Agulha em menos gr. 
do que moftra o Regimento, tirai o menor numero do maior, e o que reftar 
feraõ os gr. que a Agulha noroefteiará. 

Q.U A n o CASO. 
Se o $ol fe levar juftamente no ponto do Lefte da Agulha, quantos 

faõ os gr. que o Regimento mostra, tantps noroejkiará a Agulha. */ 

N O T A . 

Uando fallo do fio da Agulha, fe entende o da frefta, que fica da 
pa.rte do Sol, naõ o da frefta, a que fe applica a vifta. Q 

s 

SEGUNDA REGRA PARA QUANDO O SOL ANDA DA BANDA 
do Sul pelo Regimento, e o fio da Agulha moftra para a mefma parte* 

' < Efta regra tem quatro cafos. 

P R I M E I R O C A S O . 
E o Sol fe levar\ de Lefte para Suefte da Agulha em tantos gr. como 
moftra o Regimento, fera a Agulha fixa. 

S E G U N D O C A S a 
Se o Solje levar de Lefte para Suefte da Agulha em mais gr. do que 

moftra o Regimento, prai o menor numero do maior, eo que reftar fer ao 
os gr. que a Agulha noroefteiará. 

T E R C E I R O C A S O . 
Se o Sol fe levar de Lgfte para Suefte da Agulha em menos gr. do 

que moftra o Regimento, tirai o menor numero do maior, e o que reftar 
feraõ os gr. que a Agulha ttordefteiard. 

Q^V A R T O C A S O * 

Se o Sol fe levar juftamente no ponto de Lefte da Agulha, quantos 
faõ os gr. aue o Regimento moftra, tantos nordefteiard a Agulha. 

TERCEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL PELO REGIMENTO 
anda de huma parte, e o no da Agulha moftra para outra diverfa. 

JÇfta regra tem fomente dous cafos. 

P R I M E I R O C A S O . 

SE o Sol fe levar deLefte para Nordefte da Agulha, e o Regimento mofi 
trar para o Suefte, ajuntai os gr. do Regimento com os que moftra o fio 

do Lefte para Nordefte da Agulha, e o que tudo fonutrjiraõ os gr. que a 
Agulha nordefteiard. 

S E G U N D O C A S O * 

Se o Soífe levar de Lefte para Suefte da Agulha, e o Regimento mop 
trar 
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trar para o Nordefte, ajuntai os gr. que moftra o fio, com os do Regimen­
to , e o que tudo fornar, JeraÕ os gr. que a Agulha nordefleiarà. 

•U \ 

REGRAS PARA SE SABER A VARIAÇÃO DA AGULHA 
ao pôr do Sol. - - v> 

PRIMEIRA REGRA PARA QUANDO Õ SOL ANDA DA BANDA 
do Norte pelo Regimento, e o fio da Agulha moftra para a mefma parte. 

s 
Efta regra tem quatro cafos. 

P R I M E I R O Ç A-S O. 

E o Sol fe puzer de Oefte para Noroefte da Agulha em tantos: 
como moftra o Regimento, fera a Agulha fixa. 

S E G U N D O C A S O. 

Se o Sol fe puzer de Oefte para Noroefte da Agulha em mais gr. 
do que moftra o Regimento, tirai o menor numero do maior, e o que ref-
tar feraõ OÍ gr. que a Agulha nordefteiará. 

T E R C E I R O C A S O. '} 
^.j Se o Sol fe puzer de Oefte para Noroefte da Agulha em menos gr 

no que moftra o Regimento, tirai o meuòr numero do maior, e o que reftar 
>raõ'os gr. quea Agulha nord^fteiqr^. r>\ ' V •• " 

a U s A R T O C A S O . 't 

Se o Sol fe puzer juftamente no ponto de Oefte da Agulha, quantos 
aÕ os gr. que o Regimento mostra, * tantos nordefteiará a Agulha. 

SEGUNDA REGRA PARA QUANDO O SOL ANDA El A BANQÀ 
do Sul pelo Regimento, e o fio da Agulha moftra para a mefma parte.. \ 

Efta regra têm quatro cafoi. 

P R I M E I R O C A S O . 

E o Sol fe puzer de Oefte para Sudoefte da Agulha em .tantos gr. co­
mo moftra o Regimento, fera a Agulha fixa. . > 

S E G U N D O C A S O . 

Se o Sol fe puzer de Oefte para Sudoefte da Agulha em mais gr. do 
que moftra o Regimento, tirai o menor numero do maior, e o que reftar 
ferao os gr. que a Agulha nordefleiarà. 

T E R C E I R O C A S O . 

Se. o Sol fe puzer de Oefte para Sudoefte da Àgufha em menos gr. 
do que moftra o Regimento, tirai o menor numero do maior,' e o que ref­
tar feraõ os gr. que a Agulha noroefteiará. 

QUAR-

S 
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CtU A l t T O C A S O . 

Se o Sol fe puzer juftamente no ponto de Oefte da Agulha, quantos 
fa§ os gr. que o Regimento moftra, tantos mroefteiarà a Agulha. 

TERCEIRA REGRA PARA QUANDO O SOL PELO REGIMENTO 
anda de huma parte, e o fio da Agulha moftra para outra divería. 

•j 

Efta regra tem fomente dous cafos. 

P R I M E I R O C A S O . 

S E o Sol fe puzer de Oefte para Noroefte da Agulha, e o Regimento tnof-
trar para o Sudoefte, ajuntai os gr. do Regimento com os que moftrar o 

fi*do Oefte para o Noroefte, e o que tudo fomar fer aÕ os gr. que a Agulha 
mrve/ieiarà. 

A 

S E G U N D O C A S O . 

Se o Sol fe' puzer de Oefte para Sudoefte da Agulha, e o Regimento 
moftrar para o Noroefte, ajuntai os gr. do Regimento com os que moftra 
o fio do Oefte para o Sudoefte, e o que tudo fomar feraõ os gr. que a Agu­
lha nordefleiarà. 

N O T A . 

Inda que fallo fomente em gráos, a conta das regras atrás fe ha de 
fazer por gráos, e parte) dfe outro gráo. 

REGRAS PARTICULARES, 0E SERVEM SO>MENTE PARA 
os dias 21 de Março, e 23 de Setembro, em que o Sol entra na 

Linha. 

PRIMEIRA REGRA PARA O NASCER, QUANDO O SOL ESTA* 
na Linha. 

Efta regra tem trez fofos. 

f> R I M E I R O C A S O . 

SE o Sol fe levar juftamente no Lefte da Agulha, eftando o mefmo Sol 
na Linha, fera a Agulha fixa. 

S E G U N D O C A S O. 

Se o Sol fe levar de Lefte para Nordefte da Agulha, eftando o mef-
mo Sol na Linha, quantos gr. moftrar ófio, tantos nordefleiarà a Agulhai 

T E R C E I R O C A S O . 

Se o Sol fe levar de Lefte para Suefte da Agulha, eftando o mefmo 
Sol na Linha, quantos gr. moftrar o fio, tantos noroefteiará a Agulha. 

SE-
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SEGUNDA REGRA PARA O POR DO SOL, QUANDO ESTA' 

na Linha. 
' Efta regra tem trez. cafos, como a primeira. 

P R l t f E I R O C A S O . 

SE o Solfe puzer no Oefte da Agulha, eftando o mefmo Sol na Linha, fera 
a Agulha fixa. 

S Ç G U N D O C A S O . 

Se o Sol fe puzer do Oefte para o Noroefte da Agulha, eftando o mef­
mo Sol na Linha, quantos gr. moftrar o fio, tantos noroefteiará a Agulha. 

T E R C E I R O C A S O . 

.Se oSo/fe puzer de Oefte para Sudoefte da Agulha, eftando o mefmo 
Sol na Linha, quantos gr. moftrar o fio, tantos nordefleiarà a Agulha* 

N O T A . 

E Stas regras particulares para quando o Sol eftá na Linha, faõ de pou­
co, ou nenhum ufo, por quanto fomente por maravilha poderá fucce-

der em hum Meridiano, em que huma náo íe acha, que o Sol efteja na Li­
nha, e juntamente lhe nafça preciíamente no verdadeiro ponto de Lefte, ou\ 
fe ponha no de Oefte, mas quafi fempre já para o Norte, ou Sul, e por tan­
to terá já Amplitude ortiva, ou occidua 3 mas puzeraõ-fe aqui para comple-

ento da doutrina. 
C A P I T U L O X. 

te outro modo de demarcar a Agulha para faber fua variação, fem fer 
neceffario faber primeiro a Amplitude do Sol. 

7\ Or efte modo, que aqui proponho, fe pôde obrar muitas mais ve-
± zes, porque he mais commum ver-fe o Sol claro depois de bem lc« 
i" vantádo' fobre ©Horizonte, do que quando nelle nafce,, ou fe põe, 

pois entaõ ordinariamente fe naõ vê o Horizonte limpo de vapores. Obre-
fe pois do feguinte modo. 

Tomando o Sol em qualquer tempo antes do meiodia, veja-fe quan­
tos gráos moftra a declina no Áftrolabio, ou a foalha na Baleftilha, e lo­
go íe vá meneando a caixa com o morteiro da Agulha, até que a fom-
6ra do fio de retroz, que vai por baixo da vidraça, íe una em huma fó 
com a do ponteiro do chapitel, e advirta-fe quantos gráos a fombra do 
fio eftá apartada da flor de Liz, e para que parte, íe para o Noroefte, 
ou Nordefte, ou fe à fombra corta juftamente no Norte, ou flor de Liz 
da Rofa, porque também ifto pódé íer, ainda que naõ feja ao meiodia, 
por refpeito da. variação da Agulha. 

Depois do meiodia efpere-fe com o Áftrolabio fe a obíèrvaçaõ de 
manha foi feita com o Áftrolabio, ou com a Baleftilha, íe de manhã fe 
obfervou com a Baleftilha, * até que o inftrumento moftre outros taqtos 
çtáos de altura do Sol, como antes do meiodia, para o que fera meJhot 
deixar jícar a declina do Áftrolabio no mefmo lugar de antes do meiodia, 
efperando nella o Sol: menee-fe entaõ a Agulha de modo, que o fio de 
retroz, c o ponteiro façaõ ambos huma fó fombra, como fe difpoz de 

,' v ma* 
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manhã, notando também quantos gráos, ou gráos, e parte de outro gráo 
fe aparta a fombra do fio para huma, ou outra parte da flor de Liz, ou 
fe corta na meíma flor de Liz, e rumo de Norte Sul da Rofa. 

Feito ifto, em que devem entrar duas perToas, porque huma fó naõ 
pôde pezar o Sol com o Áftrolabio, e juntamente menear a Agulha pa­
ra unir as fombras do fio, e ponteiro, e ver em que gr. corta a fombra 
do fio na circumferencia da Rofa, ufc-fe das feguintes regras, as quaes 
faõ diferentes nos dias, em que o Sol ao meiodia demora ao Sul, dos 
dias, em que ao meiodia demora ao Norte, porque quando demora ao 
Sul, moftraÕ as regras o contrario do que quando demora ao Norte, co­
mo mais particularmente fe verá dellas. 

SEGUEM-SE AS REGRAS DA DEMARCAÇÃO DA AGULHA, 
para -quando o Sol ao meiodia demorar ao Sul. 

P R I M E I R A R E G R A . > 

S E a fombra do fio de retroz, que vai por baixo da vidraça unida em hu* 
mafó com a do ponteiro do chapitel, moftrar de manhã alguns gráos do 

Norte para õ Noroefte, e atar de os mefmos para o Nordefte, fera a Agu­
lha fixa. 

S E G U N D A R E G R A * 

Se a fombra do fio antes do meiodia cortar juftamente o rumo de Norte 
Sul da Agulha, e depois do meiodia moftrar alguns gr. a for de Liz para o 
Nordefte, a metade dos gr. que moftrar, fer d o que a Agulha noroefteia. 

^ T E R C E I R A R E G R A. 
. . . . . . ^ ti 

Se a fombra do fio moftrar de manhã menos gr. do Norte para o No* 
roefte, e a tarde mais-para o Nordefte, tirai o menor numero do maior, 
e a metade do que reftar, fera o que a Agulha noroefteia. 

a ü A R U R E G R A . 
Se a fombra do fio moftrar de manhã mais gr. ah Norte para o Noro­

efte , e à tarde menos para o Nordefte, tirai o menor numero do maior, e 
a metade do que reftar,ferá o que a Agulha nordefteim 

Q^V I N T A R E G R A . 

Se a fombra do fio moftrar de manhã alguns gr. do Norte para o No« 
roefte, e à tarde ajuftar precifamente Com o rumo de Norte Sul da Rofa, a 
metade das gr. que moftrar de manhã, fera o que a Agulha noroefteia* 

S E X T A R E G R A . «V? 

Se a fombra do fio moftrar do Norte para o Noroefte, afftm antes, como 
depois do meiodia, ajuntai os gr. que moftrar de manhã com os que moftrar de­
pois do meiodia, e a metade do que fomar em, jerà o que a Agulha nordefteia. 

J < S É T I M A R E G R A . <*:. 

Se a fombra do fio moftrar do Norte para o Nordefte, affim antes, co­
mo depois do meiodia, ajuntai os gr. que moftrar de manhã com os, que mof­
trar depois do meiodia, e a metade ao que fomarem, fera o que a Agulha 
noroefteia. F ' SE-
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SfeGUEM-SÈ AS REGRAS PARA gfJANDO O SOL AO MElÒblA 

demorar ao Morte. 
'.' P ^ I M E T R A, R ECÍ R A,' 

S E a fombra do fio moftrar de níanhã alguns gr. d& Sul para o Sudoef­
te, e 4 tarde os mèfnios para o Suefte, fera a Agulha fixa. 

'' ',,': S E G Ú i í D A R E Ú R Ã , 

Se afómbrá do fio antes'do meiodia Cortar juftamente o rumo deNor' 
t£ Sul da Agtélbú, e depois d$ meto dia moftrar algims gr. dó Sul para é 
Suefte, a metade dos gr. que moftrar^ fera o que à Agulha mrdefieia. 

V Jk •• r* T-E R C E I a A R E'GRA. 
Se a fombra do fio moftrar de manha menos gr. do Sul para o Su­

doefte, e â tarde mais para o Sitefi&j tirai ^ menbr 'numero do maior, e a 
metade do que r^ftar, fera o que a Agulha nordefteia. \ 

QLU A R T A R E G R A . ^ - ' 
Se a fbnibrà do fia moftrar dê manha mais gr< do Sul para o Su­

doefte, e d tarde menos para o Suefte,(tirai o menor vtumero do maior, e 
a metade do que reftar, fera o que a Agulha noroejíeiaé 

5V " v a ü i " N ; T A R É G R £ :y-K ,?i 

'Se a fottéra do fio moftrar de manhã alguns gr. do Sul para ÒSU* 
fte, e á tarde ajüftarpretifomente com o rumo de Norte Sul, a meta-
dos gr. que moftrar de manhã, fer d o que a Agulfa noroefteia.^ 

S E X T A R . E G R A.; \ , n , 
Se a fombra do fio fnoftrár do $ulp#ra o Sudoefte, àjftm antes, cemo de* 

r„.s do meiodia, ajuntai os gr. que moftrar de manhã tom os que moftrar de­
pois do meiodia, e a metade do quéfomarem, fera o que d Agulha noroefteia. 

S E T I M A R E G R À. ,:V 

Se a fombra do fio moftrar do Sul pára oSimèfle,<àffitii antes, âomo depois 
do meiodia, ajuntai os gr. que inoflrar* de manhã icpm os que moftrar depois 
do meiodia, e a metade do que fomar em, fera, o que a Agulha nordefteia. 

ROTA/' " ' " ' O ">, 

A Operação por eftas regras he muito mais fegutà ijue\ cbmbinínidd 
juntamente o nafcimentp com o occafodo Sol, como faziaõ alguns 

Pilotos, que tinha os inconvenientes de fe poder mudar a variação da Agu­
lha de pela manhã para a tardia, ou da tarde até á manha' xíò dia íeguin-
te, aífim meímo ter-fe mudado a altura do Põloj e»̂ Or tanto a largura} 
ou amplitude ortiva, ou occidua. >r •- .. i 

Mas advirto que quando os balanços dp navio:/orem taes, que naõ 
deixem notar bem os gr, em que corta a fombra do fio na.circumferencia 
da Rofa, ou quando o Sol moftrando iguaes gr. no Áftrolabio' antes, e 
depois do meiodia, ficar taõ alto, qué naõ deixe fazer fombra ao pótt* 
teiro, tjue bem fe una em huma fó com àdo-fío* <qu€ vai por baixo da 
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vidraça, entaõ fe ufárá do outro modo pelo nafcer fomente, ou pelo pôr 
do SJI declarado no Cap. lX.?queefte fe accommoda melhor aos balan­
ços* por ficar O fio, que vai de alto a baixo na frefta de cada ilharga do 
morteiro mais perto dá aba graduada dá Rofa, e por tanto poder-fe no­
tar melhor que gráo,. ou parte de gráo paífa com O balanço igualmente 
para huma, e outra banda do fio. •" 

Advirto também que para as regras dêfte Cap. X. hè rtecéíTario qtrtí 
e-morteiro efteja nas balanças juftamente a livel, e também a Rofa da 
Agulha no peão; parque íe aílim;naõ eftiverem,- cortará a fombra do fio 
erradamente os gráos na circumferencia-da Rofa. , r 

: . " ; ,,m C A P I T U L O xr< —-• 

Da Pedra dè cevar, è variações das Agulhas.^, , í)i3j. 
• . : - ( • ' • - ? ! , • • • i - ' • -• - - ' ' - -

A Pedra de cevar fe acha em quafl todas ás fartes do mundo; rhas\ âií 
que ha em Europa, as melhores vem dà Noruega1. 

. A que levanta maior pezo de- ferro he a melhor, fe leVantá-
rá maior-pezo fendo Üza, e bornida, do que lendo bruta; c aírida mui­
to maior fe'for armada.̂ - -u» ' 
-1 Para armar a pedra de cevar, devé-fe-íhé büfcar ó eixo da ília vir­
tude, que he aquella linha, que íe imagina atráveííar a pedra, e terrni-: 

nar nos dous pontos, ou Pólos oppoftos, e neftes Pólòs;accorhmodár duas 
kminas de bom aço em ângulos reclos t^ô unidas, que fe riaõ veja a luz 
por entre a lamina, .e a pedra. Armada heftà fôrma adquire tanta mais 
força, que hum Author de muito credito affirma que tivera huma pedra,J°u' 
que pezava trez onças, a qual naõ levantando-{)or li mais qüè hürna fó «irog 
onça , depois de armada levantava quarenta. 

Tem efta pedra dous Pólos, oride he a fua maior foiça, ê virtude, 
hum, que íe volta rjara o Norte, outro para o Sul» fe ú pedra fe fuípen-
der no ar, e for de figura esférica. Mas he de advertir que no Pólo. da 
pedra', que de fi fe volta para ovSuí, he qüe fé èéva, ou toca a ponta, 
ou fetta da Agulha, que olha para o Norte; c rio Pólo, que olha para 
o Norte, he que fe ceva a ponta, ou crüzeta da Agulha, que olha pa­
ra o Sul. Porém por evitarmos equivocaçaõ, coftumamos chamar Pólo do 
Norte o que faz voltar a Agulha ciara o Norte, Pólo do Sul ò que a fái 
voltar para o Sul. '«•• - , dX 

Eftes Pólos fe conhecem com huma agulha ordinária dè cozer, por­
que onde efta agulha ficar direita, e a prumo, alii he o Pólo da pedra; 
nas outras partes inclina-fe, ou eftende-fe ao longo delia. 

Quando fe tocarem os aceiros da Agulha ria pedra, advírta-fê que fc 
naõ esfregue, como quem amola hum canivete, porque a* virtude; qae o 
ferro adquire para huma banda, torna a perder, correndo com elle para a-
outra; mas deve-fe conduzir o ferro docemente até o Pólo da pedra; e 
deténdo-o alli algum efpaço, fe levantará no ar,- e fe tornará a conduzir 
fempre do mefmo modo de dentro para fora até o dito Pólo'. 

O Norte de húma agulha cevada foge do Norte de Outra como de 
inimigo. O Norte de huma une-fe com o Sul da outra, e por efta razaõ 
naõ he bom levar as rofas cevadas, que alguns levaõ de fobrecellente, to-* 
das dentro da mefma boceta, ou caixa; porque fe deílroem.a virtude ha--

F ii ma 
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ma a outra, e he bom levallas feparadas: como taaibem naõ convém pôr 
os morteiros, ou caixas das Agulhas humas fobre outras. 

As Agulhas tocadas, ou cevadas nos Pólos da. pedra, fedifpõc Norte 
Sul accommodadas com o chapitel ípbre o peaõ. Mas ifto naõ he direita­
mente mais que cm algumas/partes do mundo* Nas npais fe aparta, ou de­
clina: em humas do Norte para o Nordefte, que os Pilotos chamaõ nor-
deftear; em outras do Norte para o Noroefte, a que chamaõ noroeftear. 

Efta nordefteaçaõ, ou noroefteaçaõ era n'outro tempo diverfa em di-
yerfas partes, e tinha-fe por opinião que fempre. era a mefma nas mef* 
mas partes, como em Lisboa, Onde variava 7 gr. e meio para o:Nordefte, 
que fempre variava o meíino numero de gr. para o Nordefte; e que nas 
paragens, onde era fixa, fempre eta fixa* como na Ilha do Corvo, no 
Cabo das Agulhas, e em outras partes. Porém as experiências modernas 
tem moftrado^entre todas as Nações, que naVegaõ, que nas paragens, 
onde, a Agulha era fixa, tem hoje variaçáÕ; em algumas, onde variava, 
neTHôje fixa; e que onde nordefteava, hoje noroeftea, ou pelo contrario 
yaríando-íe a mefma variação, que tinha. Em. algumas partes tem as mefc 
tnas variações antigas^ oú ao menos com pouca diferença. 

Outro maravilhofo effeito tem também a Agulha toCada na paira 
de cevar, e he, que naõ fó fe defvia do Norte para o Nordefte, ou No­
roefte , mas que também fe inclina, ou abaixa com grande excèfíb para 
aquelle Polo da terra Septentrional, ou Auftral, em cujo hemisfério fe 
acha, em tanto, que por eftas inclinações quizerao alguns inveftigar a ai-. 
' ra dp Pólo, e outros as diftancias dç,Lgfte Oefte. 

C A P I T U L O XIL 

)e outros particulares effeitoj das. Agulhas, achados os annos ántepaffa-
dos pelos Portuguezes na viagem da índia. 

QUando a Agulha era fixa no Cabo das Agulhas, nordefteava na barra 
de Lisboa 7 gr. emeip, a qual nordefteaçaõ fe foi diminuindo pou­
co a pouco em Lisboa\ e quanto aqui diminuio, outro tanto come­

çou a haver de noroefteaçaõ noparcel das Agulhas., de maneira, que quan­
do foi fixa em\ Lisboa, moftrava efta mefma.Agulha 7 gr. e 30 min. de no­
roefteaçaõ no Cabo, oUparcel das Agulhas-, mas depois que a Agulha em 
Lifboa paíTou para o Noroefte, tudo o que ella paífou fe accrefcerttava 
aos 7 gr. e | , que antigamente tinha de nordefteaçaõ, e a foma, era o que 
íé achava de noroefteaçaõ no parcel, como por exemplo, quando em Lis-
bjQa fe;achava 3 gr. de Noroefteaçaõ, que foi no anno de 1683, accref-
centartdo-lhe 7 , e §, fazia 10 gr. e 30 min. que fe achavaõ no parcel das 
Agulhas, coufa de 20, ou 30 léguas a Lefte do Cabo do mefmo nome 
das. Agulhas. 

tio parcel das Agulhas até d cabeça da Ilha de S.Lourenço, crefcia a 
variação 13 gr< de modo, que achando no parcel 16 gr. 30 min. accrefcen-» 
tando-lhe. 13, fazia 23, e l, que fe achavaõ na cabeça da Ilha por altura de 
2 5 gr« á vifta de terra; e aífim quando a Agulha moftrava 1 gr. menos 
a faber 22, e \, tomavaõ os Pilotos á vplta do .Norte, e paífavaõ por en-, 
tre o baixo da Judia, c a terra da dita, Ilha, affaftados delia 30, ou 35:. léguas.1' 

Da 
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Da Ilha de S. Lourenço diminuía a noroefteaçaõ da Agulha 3 gr. até 

Moçambique, aflim que moftrando a Agulha á vifta de S. Lónrenço 23 gr. 
efta mefma Agulha moftrava 20 gr. duas léguas ao mar de Moçambique. 

Também quaridò a Agulha era fixa no Cabo dás Agulhas, noroefteá-
va na çofta da índia junto á.terra tf g; é quanto foi nòroefteando nò 
Cabo das Agulhas, tanto diminüiò* à noroefteaçaõ na coftá da índia. 

Porém eftas obfervações j cjué Os Portuguezes acháraó certas por al­
gum tempo, já hoje naõ concordaõ Com as experiências, porque nòroeftean­
do a Agulha em Lisboa 15 gr. fe achaõ nas mais paragens differentes va­
riações das que promettiaÕ as regras referidas. ;l) 

Variações obfervados nâ Viagem dá índia dó anno de 1742 por diante. 

D E Lisboa foi diminuindo á noroefteaçaõ até á Linha Eqiiinticcial, 
onde pelo Meridiano da Ilha do Ferro ftoroefteou 3 gr. e 30 min. e 

aílim foi continuando em diminuir até íe fazer fixa na Latiu dò Sul de 9 gr. 
e 50 min. pela Longitude dê 359 gr; ; >. 

Dalli por diante começou a nordefteár ém todas as fingradúras', qüé 
fe fizeraõ para o Sul, e do Sul para a banda de Sudoefte, de modo, que 
naLatit. de 25. gr. eLongit. dé 356 nordeftedu 5 gr. maseíia nordefteaçaõ 
tornou a diminuir pelos bordos dé Suefte, de modo, ôué continuando por 
elles, fe fez outra vez fixa na Latit. dê 31 gr. é Longit. de i i . 

Daqui para Lefte começou a noroefteàr taríto j i\\ie fendo há mefma 
Latit. de 31 gr. mas ná Longit. de 18 nofoefteou já 4 gr. Aííitn foi creí-
cendo apreíTadamente a noroefteaçaõ, enás paragens abaixo declaradas mof-
trou as variações feguintes. 

•5P Na Latit. de 36. gr. e 20 mití. éLotígík àè4° &*' e 3° m*n* eftando 
já para dentro do Cabo de boa Efperança, hofóeftéqu i6i gr. e 1$ min. Qúaíi 
no mefmo paralíelo, porém 8 gr. e i mais pürá Lefte ^ a faber, na Latit. 
de 36 gr. e 30 min. e Longit. dé 49 gr. horoeftou 20 gr. é 48 min. 

Indo daqui em demanda da Ilha de S. Lonrençó, continuou em cref-
cer a meíma variação, até que na Latiu dé 29 gr. e Longit. de 60, e 1 
noroefteou quafi 25 gr. 

Da referida paragem para menos altura foi diminuindo a variação até 
dar fundo na Bahia de Santo Agoftinho. Onde fe deve notar que no tem­
po preíente quem navega do Cabo de Boa Èfperança para a Ilha de S, Lou­
renço, encontra a maior variação antes de chegar a ellà, e entaõ lhe tor^ 
na a diminuir, até que diftando da mefma Ilha fó 30 léguas pela Latit. 
de 24 gr. acha 24 de variação, ou alguma coufa menos; e dentro dá Ba­
hia de Santo Agoftinho, eftando furto o Piloto Mor, e Capitão de mar, é 
guerra da Náo S. João, è S. Pedra, FràncifcoFerreira dos Santos no anno 
de 1742, achou em repetidas obfervações 23 gr; e 15 min. que he menos 
do que íe acha eftando para a aviftah 

Eftando i vifta do baixo da Judia, a Oefté délle noroefteou a Agu­
lha 23 gr. E á vifta das Ilhas de Mayoto, e Molale em Latit. de 12 gr. e 
54 min. e Longit. de 6y noroefteou 19 gr. e §. E á vifta da Ilha do Como-
ro, iç léguas a Oefte delia, noroefteou 19 gr. 

Em Moçambique permanece ha muitos annos a mefma noroefteaçaõ de 
quafi 21 gr. e 10 min. a qual de Moçambique para Goa vai diminuindo de 
modo, que á vifta de Goa feis léguas ao mar moftra 2 gr. è4o min. « 
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De volta dá índia para o Brazil por fora de S. Lourenço anno 1744. 

DE Goa para» o Sul veio diminuindo a noroefteaçaõ; é feudo--na Lii-
tit. de 10 gr. e 27 min. do N. e Long. dé 100 gr. e 30 min noro­

efteou 1 gr. e 54 min. E na Latit. de 2 gr: e 22 min. Longit. dè 103 gr. 
e 30 min. noroefteou 52 min. 

Na Latit- do S. 7 gr. e 34 min. e Longit. de 103 gr. começou já a 
crefcer a noroefteaçaõ, de que moftrou 2 gr. e dalli por diante veio aug--
mentanejo de modo, que no Trópico de ^ , e na Longié. de 84 gr. e 30' 
min. noroefteou 14 gr. e 15 min. - : 

Na Latit. de 28 gr. e 20 min. Longit. de 75,gr. noroefteou 20 gr. 
e 50 min. 

Sendo já paíTadò o fcafrò de Boa Êfperança, è vindo ria volta do Bra­
zil na Latit. de 33 gr. e §, Longit. de 37 gr. noroefteou 14 gr. e $$ mini. 
e aífim foi diminuindo até fe fazer fixa pela Latit. de 14 gr. e 30 min. e 
Longit. de 357 gr. c 40 min* 

Chegando á vifta de terra do Brazil, diftando 7 léguas delia em La­
tit* de 12 gr. e 46 min. moftrou 5 gr. e 27 min. de nordefteaçaõ. 

C A P I T U L O XIII. 

bè outros modos de Agulhas de demarcar, de que ufaô os Ingleses* e 
outras Nações. 

A Fabrica das Agulhas de demarcar Portugüezas he a mais faéil dé 
^ \ todas, porque huma fó peílba pôde fazer as obfervações com ellas; 

mas porque alguns Pilotos alcançao algumas de fabrica eftrangeira , 
ara que lhe naõ ignorem o ufo, o explicarei aqui. ( 

O primeiro modo he % que em lugar das frèftas com vidraças, que 
3 morteiros das Agulhas Portugüezas de demarcar trazem correfponden-

tes aos pontos de Lefte Oefte, põem òs eftrangeiros humas pinulas de la­
taõ (a que alguns chamaõ dados) na borda fuperior do morteiro corref-
pondentes aos mefmos pontos do feu Lefte Oefte. 

Em huma das pinulas, ou dados ha huma fenda muito fübti!, onde 
fe applica a vifta: em outra, que deve ficar da parte do Sol, há huma 
frefta larga , por cujo meio de alto abaixo vai hum fio, pelo qual, e pe­
la fenda da primeira pinula, a que fe applica a vifta, fe enfia o Sol, cor­
tando com a vifta o meio do feu corpo. 

Dentro no morteiro, nos lados direitamente debaixo das pinulas, 
fe accommodaÕ de alto abaixo dous fios, cada hum em dous Cravos de 
lataõ com as cabeças furadas a modo de fundo de agulha, pelas quaes fe 
enfia, e ata o fio, (os cravos naõ convém que fejaõ de ferro) ou fe ac­
commodaÕ duas tiras do mefmo lataõ, com cujo gume raílcjern os gráos 
da Rofa. Outros põem eftes fios, ou tiras no Norte, ou no Sul do mor­
teiro para o mefmo effeito; porém o lugar mais próprio he no Lefte Oef­
te debaixo das pinulas. 

O ufo he o mefmo que o da Agulha Portugueza, mas fio neceífa-
rias duas peflbas: huma, que enfie o Sol com a vifta pelas pinulas; ou­
tra, que veja quanto o Lefte da Agulha fe aparta do Leite do morteiro: 

o 
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o que fe moftra pela-tira de lataõ, ou pelo fio em dous cravos no Lefte, 
e outro fio no Oefte do morteiro. É para efte modo de Agulha fervem 
as mefmâs regras, que fervem para a Portugueza.. 

Se os fios, ou tiras de lataõ fe puzerem no Norte, è Sul do mor­
teiro, ainda, que o lugar naõ,he taõ próprio para eftas Agulhas,, coni 
tudo h? fácil reconhecer por elles quanto o Lefte, ou Oefte da Rofa fe? 
aparta do Lefte, ou Oefte do morteiroj (ifto he; do corpo do Sul, pois 
a elle refponde o Lefte, ou Oefte do morteiro, quando fe enfia pelas pi­
nulas ) porque fe a flor de Liz íé aparta do Norte do morteiro pára o 
Nordefte do rnefinõ, he certo qtie o Lefte da Rofá fe aparta oiitro tan­
to do Lefte do morteiro para o Suefte, . e o Oefte da Rofa para o No­
roefte do morteiro., Mas fe o Norte da Rofa fe aparta do Norte do mor­
teiro para o Noroefte do mefroo, hé Certo que o Oefte da Agulha fe apar­
ta outro tanto do Oefte do morteifo para" o âudpeftè do mefmo; e tambeni 
o Lefte da Rofa para o. Nordefte do morteiro. , 

Ha outro modo dè Agulha de demarcar commum aos Inglezes, e 
Hollandezes, que também, neceífi.ta de duas peflbas para a operação. Ef­
ta Agulha tem hum circulo de lataõ fobre a vidraça graduado em 360 
gr. repartidos em'quatro vezes $0, que começaõ nós pontos de Lefte 
Oefte, e huma declina, òü dioptra .corri.iuas pinulas, que corre por eftes 
gr. e fe põe no ponto, em que verdadeiramente.nafce, oü fe poé o Sol 
pelo Regimento do Lefte para o.Nordefte; ou Suefte, e de Oefte para 
o Noroefte, ou Sudoefte; e entaõ enfiando o Sol com a vifta-pelas pinu­
las, fica ó Lefte.dó morteiro refpondendo ao verdadeiro Lefte dò Hori­
zonte, o Norte do morteiro ao verdadeiro Jtforte^.e hum fio, qüe vai* 
pofto de alto abaixo, ou tira de lataõ no Norte Ado morteiro, moftra 
quantos gr. a flor de Liz nordefteia, olit nordefteia, é tantos varia a Agu­
lha , por ir ferrada debaixo da flor de LÍZÍ 

. Ha tambeni,outras Agulhas-de demarcar ao> modo Inglez, que faõ 
quaíl como as aííima declaradas. Tem fobre a caixa, ou morteiro hum; 
circulo largo de lataõ, do qual fomente meio circulo he que eftá gradua-1 

dó, c fomente em 90 gr. e a^decliná joga fobre hum ponto da circumfe­
rencia, por cuja caufa he que o meio circulo eftá partido fomente em 90 
gr. Dentro do circulo exterior ha delineados outros circulos, e efpaços 
entre elles equidiftantes, atraveífados com humas rifcas obliqúamente, que 
íervem para moftrar, os min. de 10 a 10, fe os efpaços faõ 6, ou dè 5 a 
5 , fé os efpaços faõ 12. Na declina ha huma pinula, que fe levanta fobre 
hum eixo, para por ella enfinar o Soly-e.por hum fio, qué com a vifta 
deve cortar feu corpo pelo meio. 

Deve-fe pôr a declina na verdadeira amplitude ortiya, òu occidua; 
é movendo a caixa de huma para outra parte até íe enfiar o Sol, a Ro­
fa, que eftá dentro, moftra em outro circulo graduado, e pofto dentro 
dia caixa a livel da Rofa, quanto a flor de Liz fe aparta do Norte defte 
circulo (que fica refpondendo ao Norte verdadeiro) para o Nordefte, ou 
Noroefte. 

.; 1 J 
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C A P I T U L O XIV. 
Do Inventor das Cartas de marear. 

O Primeiro invento das Cartas de marear de gráos iguaes, e Meri­
dianos parallelos, fe attribue commummente ao Infante D. Hen­
rique , filho terceiro do Rei D. Joaõ I. de Portugal. Efte Infante 

(de cujo valor militar, fciéncia da Aftronomia, e outras virtudes fe faz 
grande meriçaó nas hiftorias do Reino) havendo-fé retirado a Sagres, Vil-
ía, qué havia fundado junto ao C. de S. Vicente no Reino do Algarve, 
começou dalliv a mandar defcubrir as coftas de África, e Ilhas vizinhas. 
E Vendo que o fim dos Pilotos era faber a diftancia de hum lugar a ou-
trcl, e conduzir o navio ao porto deftinâdo, julgou fabiàmertte que naõ 
poderiaõ confegüir o fim pertendidoj fe ufaíTem de Cartas Geográficas, 
pela graríde difficuldâde, que involve, e perícia, que requer o féu ufo: 
e affim traçou eftas Cartas por linhas parallelas, para nellas fe poder af-
finar o lugar da náo âjtiftada, é facilmente, fem a moleftia do calculo, de 
que o cómnium dos Pilotos naõ he capaz. 

E ainda qife Ptolomeu reprovou efta fabrica, naõ querendo que as 
Gartas feitas por efta maneira poíTaõ fervir fora das alturas próximas da 
Equinoccial, por quanto defviandò-fe para maior altura, as proporções, 
e medidas fe alteraõ, com tudo efte grande Príncipe julgou com bom fun­
damento que fe podia remediar efte inconveniente, e que efta efpecie de 
fartas tinha outras ventagens para o ufo da navegação, e foi o primci-

>, que as introduzio. 

C A P I T U L O XV. 

t>é diverfas ejpecies dè Cartas de marear. 

r I P *^ez e^P e c ' e s n a &e Cartas de marear. A primeira, donde as outras 
2 tiveraõ principio, he daquellás Cartas, que fe deferevem por ru­

mos, e diftancias, fem fe attender ás Latitudesi ou alturas das ter­
ras , nem ás Longitudes: e por eftá râzaõ naõ ha nellas Meridiano gra­
duado, mas fomente huma, ou muitas Rofas dos ventos com huma ef-
calla, ou petipé de léguas, para poder medir as diftancias de hum lugar 
a outro, e pintados os Cabos, Ilhas, e íurgidouros, fegundo o rumo, 
a que fe correm hunS a refpeito dos outros. Eftas Cartas naõ fervem mais 
que para navegar junto da cofta, e naquelles mares, em que a pouca dif­
tancia fe pôde reconhecer a terra, como no mar Baltico, ou Mediterrâ­
neo , onde naõ pafíaõ já mais vinte e quatro horas fèm fe ver terra, e 
por tanto o erro naõ pôde fer grande, e he fácil de emendar. Porém no 
mar Oceano em grandes viagens he impoflivel fervir-fe deftas Cartas, af­
fim porque eftas diftancias íaõ fó fundadas na conjectura provável de hum 
Piloto, e naõ em alguma razaõ Geométrica, como também porque ainda 
que as diftancias dô mefmo lugar para outros fejaõ ajuftadas, naõ podeirr 
as dos outros lugares entre fi fer de todo ajuftadas. 

A íegunda efpecie he daquellás Cartas, que fe chamaõ commuas, 
ou planas, ou de gráos iguaes, nas quaes os Meridianos, e parallelos fe 

re-
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ulepreTeàlaí'. em linhas eqtaidiftàntes,. que fazem "quadrados ígnaes, 'de for-
tte que OíParalkloifexagefimoj e o f*olo mefmo ficaõ caõ'èftendidos Co­
mo toda a Linha Equinoccial. Eftas Cartas fe fazem por'-derrotas; e a!-

ituras, pondo-fé as terras nas fuástálturas do PÕIo,^e nos ruínòs, a,que 
ijfe correm, com outras , terras, e/defte modo fáõ as Cartas fôrtuguezâs 
-ordinárias, de que o Infante D. Henrique'foi inventor. Gradua-fè néllás 
-o Meridiano.em gráos iguaes, efe.lançaõ 16, ou 32:Rofas dos ventos^ 
porém a Linha Equinoccial naõ fe gradua, mas fomente fe reprefenti ertí 
,huma lin^a refta vermelha, porque no uío ordinário deftas Cartas hs ef-
.Cufadaefta graduação da Linha. •'•• *-,.«•-n 

Porém vendo .alguns que defcrevenüVfe efta Carta por*Latitudes,4 

£ Longitudes, poderia ter melhor ufo, repartem a Linha em gráos igüaés 
áos do Meriaiano, ejvaõ aílentando as terras conforme áS Latitudes, é 
áüongitudes:obiervadas por experiência* E ainda que W Longitudes ,• que 
íefultiiõ defta fabrica;, fejaõ impróprias, porque'éftflrhdò dous lugares na 
iCárla-, em iifuas-verdadeiras diftancias , < na0 podem citar -na« verdadeiras 
Lorigitudes , falvo junto da Linha, òü debaixo do mefmo Meridiano.; 
com «tildo .graduada'ja ^Carta nefta fórmáy he mais'fácil dè examinar a fua 
-certeza v e mais fácil dé finalar neíla o ponto, «m que a náo íe acha, co­
mo adiante fe explicará. K n , t •;•?• -. ̂  ( 

A terceira efpecie he datjuellas Cartas, nas qúaés lançando cs Me­
ridianos entre Ci parallelos, Como também entre fi paralíelas as linhas de 
Lefte Oefte, fe-repárte á Equinoccial em gráos iguaes; mas o Meridia­
n o , que na Carta íe coftuma graduar, fe reparte em gráos défiguâeS tádá 
vez maiores, quanto mais chegado PaTal «*guttl dós Pólos, crefcendo o' 
gráo do Meridiano 3na mefma proporção* km que crêíce o gráo do pa­
ralíelo: quer dizer que aflim como o gráo do paralíelo efta pintado na 
Carta maior do qjue he na verdade, por naõ poder fef de outra forte, tam­
bém fe pinta o gráo do Meridiano maior proporcionalmente do<juè he 
iia verdade; ou fállando geometricamente, á proporção, quê tem o Seno 
do complemento do paralíelo para o Radio, oíi Ò Radio para a Secanté 
do paralíelo, eíTa fica tendo p gráo do Meridiano para outro gráo maior, 
de cuja fabrica refütta que eftas1 Cartas fe aproximáõ mais á qualidade, e 
circumftancias do globo,1 e fe charaad Cartas Reduzidas, òfif de gráos cref-
cidos, e faõ as que mais fe ufaõ ihoje erri Europa. 

Ha também outra efpceiè de Mappas, que tem os Meridianos in­
clinados, pofto que fe reprefentaõ por linhas direitas, e outra, onde os 
Meridianos, e Parallelos eftaõ reprefentados em linhas curvas, mas eíte$ 
Mappas náó fervem para os Pilotos. *-. 

C A P Í T U L O XXVL 

Do ufo da Carta plana, ou commuai *' 

A Carta de marear naõ he outra coufa fenaõ huma pintura ao»natu­
ral do fitio* e fejçaõ da terra, e água: e fe a Çacta for univerfaí, 
moftrará todo o globo da terra, e agüa; fe for particular, .(qué.fí 

chama quarteirão) moftrará huma parte grande, ou pequena, coriíòríhé for 
©quarteirão.'. A+. -•-..- «»̂ - '-•• 

Quan-
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Quando fe (lefenvolve a Carta, tendo o rofto no Norte \ Ôu flor de 

Liz da Rofa, a parte, que fica á rnaõ direita,, he o Lefteij a que ficafá 
eíquerda Oefte, e a que fica. para baixo hè o Sul. ) <:i.. * 

Huma linha yermelha, <que corre ptelo meio da Cártá , repreíenía 
a Equinoccial: outras duas também vermelhas, que correm ,paralleias:*4 
Equinoccial, repreíentaõ os dous Trópicos: a que fica da banda do Noi­
t e , moftra o Tfopieo de Cancro: a que fica da banda do Sul; o Trópi­
co de t Capricórnio. ! • • - 4 

Òs oito rumos principaes fe coftumaõ pintar de tinta preta \ os meios, 
ou meias partidas de cor verde, e as quartas de cor vermelha. Mas nas 
Cartas eftrangeiras os oifco Rumos principaes fe pintaõ com linhas • pretas 
groflas, os intermédios com pedaços .;de linhas cortadas, ou tremidas, e 
as quartas com linhas mais.delgadas continuas, e todas pretas. .; 

Hum dos Meridianos da Carta vai nella repartido em gráos iguaete 
tamanhos huns como os outros, começando defde a Equinoccial: e cada 
gráo fe reparte em meios terços, ou quartos, conforme o pèrmitte a fua 
grandeza. uV 

Deftes gráos do Meridiario he tirado o tronco de léguas, pelo qual 
le medem as diftancias; e attribuindo!.i7 léguas, e meia ao gráo, íe re­
partem 4 gráos do Meridiano em 70 partes iguaes, cada huma das quaes 
fica valendo huma légua. rMas attribuindo i'8 léguas ao gráo, como nós 
fazemos, fe,repartem os 4 gráos do Meridiano em 72 partes iguaes, e 
cada huma fica valendo huma légua. Efte.tronco íeíâz de roo;, ou de 150, 
ou de_2oo léguas. E hum dos exames da. Carta para ver fe eftá certa, he 
tomar 4 gráos do Meridiano entre as pontas do compaíTo, e pondo-o fo­
bre o tronco das léguas, fe ajuftar com 70 , nas Cartas, que atégora * íe 
ufáraó, ou com 72, nas que,fe ufarem daqui em diante, eftará o tronco,' 
ou petipé certo.- '\ » ' 

O outro exame he ver fe todos os Rumos do rheímo nome faõ* crir 
tre fi-parallelos, como fe hum Nordefte Sudoefte he paralíelo de outro 
Nordefte Sudoefte, hum Lefte Oefte de outro Lefte Oefte, porque tendo 
eftas eircumftancias, eftará bem compaftada. Para a certeza da €>.rta m6 
he neceíTario que os centros das Rofas, ou Agulhas fiquem em igual diftancia 
huns dos outros, pofto que fempre fe coftumaõ pôr em igual diftancia. 

Os lugares , onde íe pôde ancorar, fe notaõ nas Cartas com a figu* 
ra de húma ancora: as pedras, ou lagens, que ornar naõ cobre, com py-
ramides pequeninas: as pedras alagadas; ou oceultas debaixo da água* 
com huma cruzi em cada huma: os bancos de arêa còm muitos pontinhas 
juntos: asreftingas de pedra, com muitas cruzes pequeninas mifturadas.de 
pontinhos; e o fundo, ou braças de água, que lia nas praias, ou portos, 
com números de algariímo. ' 

Pela Carta de marear fe conhecem quatro coufas. A primeira he a 
arrumação de huma coita-, ou de huma terra com outra. A fegunda a dif­
tancia de léguas, que ha dé huma p"arte a outra. A terceira ós gráos de 
altura do Pólo, ou apartamento da Linha, em que eftá cada terra, Hha, 
Cabo, ou Baixo. A quarta he o ponto, ou lugar, em que a náo fe acha, 
depois de haver navegado algum tempo. 

O modo para achar na Carta a que rumo íè corre huma terra com 
outra, he bufcar na Roía dos ventos alguma linha, que leve direito àt 

riu-
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huma para outra; e fe fe achar jufta, nefle rumo diremos que eftaõ am­
bas as terras, como por exemplo, querendo faber que rumo leva direito 
de Lisboa á Ilha da Madeira, pprei hum pé do compaílo em Lisboa, ou­
tro no rumo do Nordefte Sudoefte; e correndo com o cornj>aflb, vejo que 
a ponta, que fahio de Lisboa, vai dar na Ilha da Madeira: pelo que di­
rei que Lisboa com a Ilha da Madeira íe correm Nordefte Sudoefte. Mas 
quando naõ houver linha, ou rumo jufto, diremos que huma terra fe cor­
re com outra por entre rumo, e runioj otí parte dò caminho por hum ru< 
mo , parte por outro. n 

A diftancia de léguas, qüé hà dé Híirhá pàrtè á outra, fe fabe, pon­
do a ponta de hum compafíb em huma terra, e a outra na outra; e tranf-
ferido o compaílo ao. tronco de legUas, moftrará a diftancia. Mas fe a dif­
tancia for maior que o tronco de léguas, comO por exemplo de 30o, e o 
tronco for fómehtQ de 100, tomado efte eípaço três vfteeS parallelâmente 
ao rumo, por onde as duas terras, fe correm, moftrará a diftancia jufta. 

O apartamento: da Linha fe fabe, pondo hum pé do compaílo na 
terra, cujo apartamento.queremos faber, e o outro pé no rumo de Lef* 
te Oefte mais vizinho; e correndo com o compafíb até o Meridiano graA 

duado, q pé do çompdflb,<que fahio da terra, moftrará os gráos dò apar* 
lamento da Linha. •»•'. ^ i fcup r; t . -• :-Í 'J . ; 

C A H t-ití L o 
,Do modo de cartear, ou por. ò pppto na daria piakd. 

A Quarta coufa, que fe fabe pela Carta de* marear j He o ponto, ou 
lugar da náo. Efte ponto fe põé de dous modos: o primeiro, quan­
do fe navega por rumo, e diftancia, e fe chama ponto de fante-

íia; o fegundo, quando fe navega por rumo, e altura j e fe chama pon­
to de eíquadria. 1 

O ponto de fanteíla fuppõe duas coufas fàrJiaas; qüé faõ O rumo, pôr 
onde fe navegou, e efte fe fabe pela Agulha, e as léguas, .que fe andáraõ, e 
eftas naõ tem outra certeza mais que a conjectura, ou fanteíla do Piloto. 

Sinala-fe efte ponto na Carta, tomando com hum compafíb a diftan­
cia perpendicular, que vai do lugar da partida ao rumo* por onde fe na­
vegou o mais vizinho: com o outro compaílo fe tomaõ as léguas, que, 
conforme a eftimativa do Piloto", poderia ter andado a rtáo; e pondo hun* 
pé defte compafíb das léguas no lugar da partida, O outro pé íe afienta 
de modo, que ambos diftem igualmente do rumo* por onde fe navegou, 
o que fe faz com ajuda do primeiro compafíb j porque onde fe encontra­
rem as pontas dos dous compaííbs, hum das léguas, outro do rumo, alli 
fera o lugar da náo, conforme a fanteíla. •-?-•• " -n 

Também fe pôde nefte cafo ufar de hum fó compafíb, tomando corri 
elle o intervatlo das léguas; e pondo huma das pontas fóbre o lugar da 
partida, traçar com a outra hum arco, ou pedaço dé circulo para a banda; 
do rumo, por onde fe navegou: depois tomando com o mefmo compaífo 
a perpendicular, e mais breve diftancia até ao rumo propofto, cenern/ir 
efte compaífo de modo, que huma"ponta corra pelo rumo, ouna vá tocar 
no arco deferipto, porque onde o tocar,'alli fera o lugar da náo. • 

Se 
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Sé íe navegar por entre rumo, e rumo, carteem-fe metade dás lé­

guas por hum rumo, metade por outro. Se fe navegar por hum rumo, e 
•a. quarta parte de outro rumo vizinho» carteem-fe três partes das léguas 
pelo rumo, e a quarta parte pelo outro vizinho. 

O ponto de efquadria fuppõe fabido o rumo, por onde fe andou, e 
a altura do Pólo obfervada pelo Sol, ou Eftrellas. Iftó fabido, pôe-fe hu­
ma ponta de hum compafíb no porto, ou lugar da riaríida, e a outra no 
rumo, por onde íe. andou, e com a ponta de outro compafíb fe íomaa no 
Meridiano graduado os gráos da altura obfervada, e a outra ponta defte 
fegundo compafíb fe põe no rumo de Lefte Oefté mais vizinho; e corren­
do os dous compafíbs, até que fe venha a juntar a ponta, que fahio do 
lugar, donde fe partio, com a ponta, que fahio da altura, onde fé jun­
tarem eftas duas pontas, alli fera o lugar do navio. 

Os pontos de fantefia, e efquadria podem talvez ajuftar ambos em 
hum fó, mas ifto fera muito cafualmente* De ordinário faõ diverfos, por­
que naõ ha fantefia taõ ajuftada, faltando moralmente, que na inconftan-
cia domar, corrente das águas, abatimento do navio, diverfidade de Ven­
tos , mais, ou menos largos, pofía pôr o ponto na Carta com toda a cer­
teza. Pelo que quando a fantefia naõ ajufta com a altura obfervada, he ne-
ceifaria emenda, a qual íe fará do feguinte modo. 

C A P I T U L O XVIII. 
Do modo de emendar o ponto de fantefia com o de efquadria ̂  quando fe 

tíavegá por hum fó rumo. 

Q Uando fé navega alguns dias por hum fó rumo, íem haver SoK$ e 
depois tomando altura, fe acha muita differença dâ fantefia ao Sol, 
he necefíària emenda; e para a fazer mais ajuftadamente, he neceífa-

rio diftinguir três cafos. 
O primeiro, quando fe navega pelo Norte Sul, e pelos dous rumos 

vizinhos de huma parte, e dous dá outra, a faber, defde o Nornordefte 
até o Nornoroefte, e defde o Sufuefte até o Sufuddefte inclufivamenté. J 

O fegundo, quando fe navega pelo Lefte Oefte, e pelos dous rumos 
vizinhos de huma parte, e dous da outfa, a faber, defde o Lesnordefte 
até o Lesfuefte, e defde o Oesnoròefte até o Oesíudoefte. 

O terceiro, quando fe navega por qualquer dos outros rumos inter­
médios. 

No primeiro cafo, quando fe navega alguns dias pelo Norte Sul, e 
rumos vizinhos, fe as léguas da fantefia naõ ajuftarem com a altura ob­
fervada , naõ he necefíària propriamente emenda mais que cartear pelo mef­
mo rumo, fem fazer cafo das léguas da fantefia, correndo com hum com­
pafíb pelo rumo, com outro pela altura obfervada, e onde fe encontrarem, 
alli fera o lugar da náo. 

Mas aqui he necefíària cautela, porque fe o erro da fantefia for de-
mafiado, poder-fe-ha attribuir efte erro ás correntes de águas, e aífim fe 
dará o caminho por huma quarta, ou meia partida, mais para hum lado, 
ou para outro, conforme fe prefumir que as correntes faõ, por hum la­
do, ou por outro. Mas nas paragens, onde naõ ha eftas correntes gran­
des, a emenda fe fará, como aflima fe difíe, pelo melino rumo. 

No-
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'•No fegundo cafo, quando fe navega pelo Lefte Oefte, flaõ ha mo­

do de emendar a fantefia; mas quando fe navega por alguns dos rumo9 
vizinhos de Lefte Oefte, naõ fe deve fomente attender ao rumo, e á La­
titude obíervada, como no primeiro cafo. mas á Latitude, e ás léguas da 
fantefia: pelo que a emenda fe fará perpendicularmente ou de Norte Sul, 
correndo com hum compaíTo pela Latitude obíervada, e com o outro to­
mando a diftancia do ponto de fantefia ao mais vizinho rumo de Norte 
Sul; e onde íe encontrarem as duas pontas dos dous compaflbs, alli dire­
mos que eftá a náo. No primeiro cafo naõ fe emenda o rumo, mas fomen­
te a fantefia; nefte fegundo cafo emenda-fe o rumo, e mais a fantefia. 

No terceiro cafo, quando fe navegar alguns dias fem Sol por qual­
quer dos outros rumos intermédios, e a fantefia naõ ajuftar com a Lati­
tude, que depois fe obfervar, faremos duas emendas: huma de Norte Sul; 
outra pelo mefmo rumo, por onde nos fazíamos ter navegado; e toman­
do o meio entre as duas emendas, alli fera o lugar do navio. 

A razaõjdeftas emendas, he porque pelos rumos vizinhos de Lefte 
Oefte poucos minutos de erro na altura do Pólo fariaó hum grande erro 
nas léguas de fantefia, fe nós emendafíemos pelo mefmo rumo: como por 
exemplo, fe navegando pelo Lefte 4 a de Nordefte, a differença da fantefia 
ao Sol fofíem 10 min. fomente, e nós quizeffemos emendar pelo mefmo 
rumo, pôr-nos-hiamos para trás, ou para diante mais de 15 léguas, que 
he erro, que hum Piloto experimentado naõ podia commetter em taõ pe­
quena differença de Latitude: por tanto-,he mais fundamental nefte cafo 
cartear do ponto de fantefia direito para o Norte , ou para o Sul até á La­
titude obfervada. Mas pêlos rumos vizinhos de Norte Sul 10 min. de.dif­
ferença na Latitude fazem fomente, pouco .mais".de trez léguas de erro na 
fantefia, as quaes o Piloto pôde fuppor que errou. Por tanto nefte cafo he 
mais acertado cartear- pelo mefmo rumo para trás, ou para diante até á La­
titude obfervada. Os mais rumos intermédios como participaõ do Norte , 
ou Sul, e do Lefte, ou Oefte, he razaõ qüe a emenda participe também 
dot £íorte, ou Sul > e do Leite,, ou Oefte. Por tanto nefte cafo fe faraõ 
duas emendas: huma.pelo mefmo rumo. para trás, ou para diante, Lcomo 
no primeiro caio; outra do ponto da fantefia para o Norte, ou para o Sul, 
como no fegundo cafó, e'fe ttomarájO meio^ntre eftas duas emendas. 

.VJ« •?. « a G A P I . T Ü L O - XIX. 
vo"i 

Do modo de emendar o ponto de fantefia com o de efquadria, quando fe 
r.Í::.::: :•: :n navega por vários rumos. ' 

Emenda do ponto fe inventou propriamente para o cafo, em que 
o Piloto por caufa de ventos contrários he obrigado a fazer vários 
bordos, e depois tomando o Sol, fe acha em mais, ou menos al­

tura do que preftimia: por .tftnto para fi.nalar na Carta o lugar da náo, 
gbj?*rá do feguinte ;modp. Porá na Carta tantos pontos, quantos forem 
os bordos, que .fizer; e eftendendo huma regra de madeira, ou.de me­
tal do primeiro ponto até o^derradeirp de fantefia, lem fazer cafo dos in­
termédios, veja a v<jué, rumo. da Carta ficada regra parallela o mais, que 
puder fer; e lé" ficar parallelà a algum dos rumos vizinhos de Norte; Sul, 

-*Í k Q cor-
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corra com hum compafíb pela altura obfervada até topar na regra, e alli 
fera o lugar da náo. Se a regra ficar parallela a algum dos rumos vizi­
nhos de Lefte Oefte, fe emendará do derradeiro ponto de fantefia direito 
para o Norte, ou para o Sul. Se ficar parallela a algum dos outros ru­
mos intermédios, fará duas emendas: huma correndo pela altura obferva­
da até topar na regra; outra do ponto de fantefia para o Norte, ou Sul, 
e tomará o meio como aflima fe difíé. * 

Exemplo. Hum Piloto havendo feito os bordos feguintes: ao Sufu-
doefte 10 léguas, ao Sudoefte 8 léguas, a Oesíndoefte 12 léguas, a Oefte 
quarta de Noroefte 18 léguas, tudo por fantefia, com que preíumia ter 
díminuido na altura do Pólo 53 min. porém tomando o Sol, achou que 
tinha diminuído 1 gr. e 10 min. querendo pôr-fe na altura obfervada, pa­
ra faber porque rumo o ha de fazer, eftenda a regra defde o primeiro pon­
to até o derradeiro de fantefia , e verá que fica parallela quafi ao rumo 
de Oesíudoefte: por tanto fe emendará do ultimo ponto de fantefia direi­
tamente para o Sül , e porá no afíento, que depois daquelles bordos veio 
a fezêr o caminho entre o Sudoefte 4.* de Oefte, e Oesfudoefte. 

Segundo exemplo. Hum Piloto havendo feito em 24 horas os bordos 
feguintes: ao Nornordefte 6 léguas, a Lefte 4." de Nordefte 4 léguas, ao 
Norte 4.» de Noroefte 6 léguas, e a Lefte 4. de Suefte 6 léguas, com que 
prefumia ter multiplicado na altura do Pólo 40 min. mas tomando o Sol, 
achou que tinha multiplicado 60. para fe emendar, eftenda a regra do pri­
meiro ponto até o derradeiro de fantefia, e verá que cahe fobre o rumo 
do Nordefte. E porque efte ramo fica no meio entre o Norte, e Lefte, 
fará duas emendas: huma pelo mefmo rumo do Nordefte; outra do der­
radeiro ponto de fantefia direito para o Norte, e tomará o meio entre ef­
tas duas emendas. 

Para fe fazer efta operação com mais clareza, e diftinçaõ, póde-fe 
tomar o centro de huma das Rofas dos ventos, que vaõ na Carta, fyp-
pondo que dalli fe começou abordejar, e em lugar de léguas tomar gráos 
do Meridiano, hum gráo por cada légua, porque aflim fe verá a que ru­
mo corre o primeiro ponto com o derradeiro, fem fer neceílario valer de 
regra. ° 

C A P I T U L O XX. 
Do modo de reduzir as léguas de Norte Sul a gr. e min. ou pelo contrario, 

como também as léguas Portugüezas nas de outras Nações. 

P Ara reduzir as léguas Portugüezas a gr. e min. acerefcente-fe huma 
cifra ao numero de léguas propofto, e o produfto fe reparta por 3. 
Exemplo. Querendo faber quantos min. fazem 72 léguas, accrefçen-

te-fe-lhe huma cifra, faz 720: partaõ-fe 720 por 3 , fahem 240 min. valor 
das 72 léguas. n 

Pelo contrario querendo faber hum numero de min. quantas léguas 
Portugüezas faz, multipliquem-fe os min. por 3 , e do produfto fe corte 
a primeira letra da parte direita, reftaráÕ as léguas. Exemplo, querendo 
faber quantas léguas valem 240 min. multipliquem-fe 240 por 3 , faz 720: 
Cortando-lhe a primeira letra da parte direita, reftaõ 72 léguas, valor dos 
240 min. 

A ra-
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A razaõ deftas regras he, porque attribuindo 18 léguas ao gráo, fP 

caÕ cada 3 léguas valendo 10 min. Arme-fe ent.iõ a regra de 3 , dizen­
do: Sí 3 daõ 10, que daraõ as léguas propoftas? 

Para reduzir léguas Hollandezas a min. multipliquem-fe as léguas 
por 4 , 0 producto dará os min. mas querendo reduzir hum numero de 
min. a léguas Hollandezas, partaõ-fe os min. por 4 , o quocieute dará 
as léguas. - —- ^ 

Querendo converter léguas Francezas em min. multipliquem-fe por 
3 ; mas querendo reduzir min. a léguas Francezas, partaõ-íe os min. por 
3 , o quociente dará âs légua?. 
• i Querendo reduzir léguas Hollandezas a léguas Portugüezas, mul­
tipliquem-fe as léguas Hollandezas por 6, e o produ&o fe parta por y. 
Exemplo. Querendo faber 24 léguas Hollandezas quantas léguas Portu­
güezas fazem, multipliquem-fe 24 por 6 , fazem 144, os quaes partidos 
por 5 , fazem 28 \ léguas Portugüezas. 

Querendo reduzir léguas Francezas a Portugüezas, multipliquem fe 
as léguas Francezas por 9 ,l e do proda&o fe corte a primeira letra da 
parte direita. Exemplo. Querendo reduzir 24 léguas Francezas a léguas 
Portugüezas, multipliquem-fe 24 por 9," fazem 216, cortando a primei* 
ra letra 6 da parte direita, reftaõ 21 %. 

1 U \\ 
C A P I T U L O XXL 

i 

Das léguas, que he necefíario andar por cada rumo para multiplicar, ou 
: i diminuir hum gr. e do modo de contar os rumos. 

O Propofto nefte Capitulo fe vê em refumo na taboada feguinte, a 
qual eftá fabricada na fuppollçaõ de quê"pelo rumo de Norte Sul 
he necefíario navegar 18 léguas para multiplicar, ou diminuir 1 gr. 

na altura docPóIrt. Os números da terceira , e quarta coluna faõ as lé­
guas, e partes centeílmas de huma L»gua>, que he neceílario andar por ca­
da hum dos outros rumos: os que ficaõ da parte efquerda feparados com 
hum pontinho, íaõ léguas inteiras; e os outros da parte direita faõ par* 
tes centefimas de; légua, porque huma légua fe fuppõe repartida em 100 
partes;* e quantas forem as partes a refpeito de 100, tal parte de légua 
íè entenderá haver de mais das léguas inteiras, como por exemplo: os nú­
meros , que refporidsm na terceira coluna aó~Nõrtc quarta do Nordefte, 
Sul quarta do Sudoefte, €tc. íaõ 18. 35, que quer dizer 18 léguas intei­
ras, e & dé légua, que he pouco mais de hum terço de légua, porque 
35 he pouco mais de hum terço de 100. Da mefma maneira os números, 
que na quarta coluna refpoodem aos meíinos rumos, faõ 3. 58,, que quer 
dizer 3 léguas inteiras, e & de léguas, que he alguma coufa mais de meia 
légua , porque 58 he alguma coufa mais da ametade de 100. ~ 

Os números»da letra Romana, que vaõ na primeira coluna pela par­
te efquerda, faõ ios com que íe dènotaó os rumos, porque eftes, além dé 
feus nomes próprios, íe nomeaõ também por números, contando fe ca­
da quãdrãrite de per d. Nosrdons quadrantes, qüe ficaõ do Meridiano 
para Lefte, o primeiro faõ o Norte quarta de Nordefte, ou Sul quarta 
de Suefte: o fegundo o Nornordefte, ou Sufuefte: o terceiro o Nordefte 

G ii quar-
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TABOADA DAS LÉGUAS, QUE HE NECESSÁRIO ANDAR 
por cadj rumo para multiplicar, ou diminuir hum gr. na altura 

do Pólo, e quantas fica a náo apartada do Meridiano* 

II 

RUMOS. 

N O R T E S U L 

Norte quarta a Nordeftó 
Sul quarta a Sudoefte 
Norte quarta a Noroefte 
Sul quarta a Suefte 

Nornordéfté 
Sufudoefte 
Nornoroefte 
Sufuefte 

Léguas, e centeft-
mas de légua, que 
refpyndem a cada 
gr. de differença 
de altura. 

Léguas, ,e ciMeJU 
mas de légua do 
apartamento do 
Meridiano. 

18. 

18. 35 

19. 48 

co. 

5* 

45 

III 

IV 

Nordefte quarta ao iSiorte 
Sudoefte quarta ao Sul 
Noroefte quarta ao Norte 
Suefte quarta ao Sul 

2 1 . 64 

Nordefte 
Sudoefte 
Noroefte 
Suefte 

*5- 45 

1 1 . 

18. 

9 1 

VI 

Nordefte quarta a Lefte 
Sudoeíte quarta a Oefte 
Noroefte quarta a Oefte 
Suefte quarta a Lefte 

32- 39 

Lesnordefte 
Oesfudoefte 
Les íu efte 
Oesnoroefte 

47-

26. 93 

43- 45 

VII 

Leite quarta a Nordeíte 
Oefte quarta a Sudoefte 
Lefte quarta a Suefte 
Oefte quarta a Noroefte 

92. 26 90. 49 

4P 
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quarta do Norte, ou Suefte quarta do Sul: o quarto o Nordefte, ou Su­
efte : o quinto o Nordefte quarta dé Lefte, óü Suefte quarta de Lefte: 
o fexto o Lesnordefte, ou Lesfuefte: o fetimo o Lefte quarta de Nordef* 
te , ou Lefte quarta de Suefte: o oitavo Lefte. A mefma conta fe faz da 
outra banda do Meridiano para a parte de Oefte, porque o primeiro ru­
mo he o Norte guarta dé Noroefte, ou Sul quarta de Sudoefte: o fegun­
do o Nornoroefte, ou Suíudoefte, e aílim por diante até acabar no Oef­
te , que he também oitavo rumo. O Norte Sul naõ fe conta, porque por 
elle naõ fe aparta a náo coufa alguma do Meridiano, nem fe diminue, 
ou accrefcenta a Longitude. 

Ifto fuppofto, o ufo da taboada he o feguinte. 
- i 

r P R I M E I R O C A S O. 

Dado o rumo, por onde fe navegou, è a differença da altura entre dous 
lugares, faber a diftancia. , 

P i 
Onhamos que fe navegou pelo quinto rumo defde altura de 50 gri 
até altura de 45% Pergunta-fe quantas léguas andou o navio? Tire-fe 

avfnenor altura da maior, reftaõ 5 gr. multipliquem-fe 5 por 32. 39, (que 
na taboada refpondem ao quinto rumo) vem no producio IÓI j£s léguas, 
e fao as que le navegarão por aquelle rumoé 

No mefmo caio querendo faber quantas léguas fe apartou o navio 
dò Meridiano, donde partio, multipliquem-íe f por 26. 93 , (que fe achaõ 
na taboada debaixo do titulo Léguas do apartamento do Meridiano) fa-
hem no produ&o 134. 65, do qual numero fe haõ de cortar as duas le­
tras da maó direita, que íaõ centefunos de légua. >V 
.fcf S E G U N D O C A S O , 
• # - -

Dado o rumo, e as léguas do navio, faber quanto multiplicou, ou dimi-
• »A .v* nuio na altura. 

Üm Piloto partindo de 42 gr. e $0 min. de Latitude do ;£íorte,, 
andou 40 léguas;pelo Sudoefte quarta de Oefte. Pergunta-fe quan­

to diminuio na.altura do Pólo, e em que altura fica? Multipliquem-fe as* 
40 léguas por 60 min* e ao produção 2400 fe accrefcentem. duas cifras, 
e fe reparta por 52. 39 * vem no quociente 7 4 , que faõ min. de gráo, 
o$'q.uaes tirados de 42 gr* e 50 min.- reftaõ 41 gr. e 36 min* que he a al­
tura ,1 em querficará. ; = si- >,; òa4;-- .. » 

Querendo laber quanto fe apartou do Meridjano, multipliquem-fe 
as 40 léguas do caminho da náo por_2Ó. 9 3 , (o,ue na taboada fe achaõ 
debaixo do titulo Léguas do apartamento do Meridiano refpondentes ao 
quinto rümó) ?e o produclo accrefcentado eom duas cifras íe reparta por 
32, 39, vem'^no quociente 33 Ms léguas do apartamento do Meridiano, 
que fe haõ de converter em min. pela regra do Capitulo antecedente. 

G iii TER-
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T E R C E I R O C A S O . 

H 

Dadas as léguas, que o navio andou, e a differença de Latitude, faber 
o rumo, por onde fe navegou. 

Um Piloto havendo navegado entre o Oefte, e o Norte 133 léguas, 
„ até que tomando o Sol , achou que multiplicara 5 gr. e 15 min. per« 

gunta-fe porque rumo andou? Repartaõ-fe as 133 léguas pelos 5 gr. e i 
e fâhem a cada gr. 25 léguas, e \. Pelo que direi que navegou pelo No­
roefte , por quanto na taboada refpondem ao Noroefte pouco mais de 25* 
léguas e \. 

Para fazer efta repartição, fe podem reduzir os 5 gr. e | em quar­
tos, que fazem 21 quartos, è as léguas também em quartos, que fazem 
532. ou reduzir os gr. em feífentavos, que fazem 315, e as léguas tam­
bém em fefíentavoSy que fazem 7 .980; e tanto fahirá repartindo 7.980 
por 315, como 532 por 21. 

C A P I T U L O XXII. 

Do modo dè cartear pela taboada dos rumos na Carta plana ordinária. 

O Modo de cartear explicado nos Capítulos antecedentes, he o de que 
ufaõ os Pilotos na Carta plana ordinária , mas reformado , e me­
lhorado; porém muito fácil, e menos fujeito a errar he o modo fe­

guinte pela taboada do8 rumos, cuja fabrica, e ufo agora explicaremos-^ 

Explicação* da taboada dos Rumos. 

E Sta taboada tem duas partes\ c cada parte quatro colunas. Na pri­
meira coluna da primeira parte eftaõ os rumos inteiros de I até IV 

finaíados com letras maiores, e o intervalo entre rumo, e rumo reparti­
do em quartos. Na fegunda coluna eftaõ as léguas, que refpondem á La­
titude:^ na terceira as léguas do apartamento do Meridiano; e na quarta 
os ângulos, que os quartos dè fumo, e rumos inteiros fazem com o Me­
ridiano, os quaes números começaõ de fima para baixo. Na primeira cá-: 
funa dá fegunda parte, começando de baixo para fima, eftaõ os outros ru­
mos de IV até VII finaíados cóm letras maiores, e os quartos de quarta 
na mefma forma da primeira parte, acabando em VII e ! , porque o oi­
tavo rumo, que he o Lefte {Oefte, já naõ faz angulo. Na fegunda colu­
na eftaõ as léguas de Latitude: na terceira as léguas do apartamento do 
Meridiano; e na quarta os ângulos dos rumos', os quaes faõ complemen­
tos doS ângulos da quarta coluna da primeira parte, inteirando huns, e 
outros em foma 90 gr. i; 

Mas deve-fe faber que os números, que nas colunas da Latitude, 
e do apartamento do Meridiano fe achaõ da parte direita feparados com 
hum pontinho, faõ décimas dé léguas, as quaes quando naõ -chegaÕ 3 5 , 
fe podem defprezar; mas chegando, ou paliando de 5 , fe tomará por el­
las mais huma légua, como por exemplo: ao fegundo rumo reípondem 
na coluna da Latitude 92. 4 , que faõ 92 léguas inteiras, e quatro déci­

mas 
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mas partes de légua; e porque naõ( chegaõ a 5 , íe podem defprezar, to­
mando fomente ás 92 léguas. 

Mas ao quarto rumo refpondem 70. 7 , que faõ. fo léguas inteiras, 
e 7 décimas de légua: por tanto pelas 7 decittias fe tomará mais huma 
légua, e leraõ 71. O mefmo fe obfervará em todos os mais números da 
taboada. 

t 

O fundamento defta taboada he que em hum triângulo re&angulo 
applicado á navegação, fe fuppõe fempre a Tiypothenufa, ou caminho da 
náo (que he o lado oppofto ao angulo recio) 1 fer de ioo léguas; e co­
nhecido o.angulo do rumo, fe bufcaõ pela doutrina dos Senos as léguas, 
que refpondem aos outros dous lados, que eftaõ á roda do angulo recto, 
que faõ as dirFerenças de Latitude, e do apartamento do Meridiano. O 
que feito, e difpofto, na taboada, fe bufcaõ por regra de trez outros inú­
meros proporcionaes aos da taboada, quando. O carnjrihp da náo he me­
nos, ou mais de 100 legiu-s, na fôrma, quefeifeguc. ' 

U S O D A T;A B O A D A . 
PR I M E I R O Q Ã| S Ò. 

i 

D afio o rumo, e as léguas-do navio, acbar. às legues da differença dè 
Latitudp, \e do apartamento do Meridiano. j 

. . . . . . «. i .V " ' ' -' ! : 

SUppõTiliamTjs-TjuehumjtTâno partindo d e 30 gr. de altura ido N o r t e , 
andou $0 léguas pelo; jSudbefle quarta do ^Sul, que he o terceiro ru­

mo. Qwer-jfe faber quantas léguas diminuio na La t i t ude , e quantas íe ãt 
partou do Meridiano. "As ,léguas de L a t i t u d e , que na taboada;refpondem 
ÜO terceiro rumo," íaõ -83;,; dcíprezando f0' de légua , que ha í e jmais: mul­
tipliquem-fe por tanto„&3 por J 6 O , e do prodi|£k> fe portem duas letras 
da 'par te d i re i ta , reílaq 4c) léguas v e j ^ , , q u e diminuio na altura." ^ 

Para faber quanto f& apartou do, Meridiano, multipliquem-fe as 60 
•léguas, que o n-avio-andòu, por 5 6 , que--na~ taboada refpondem ao ter­
ceiro rumo pelo apartamento do Mer id iano , tomando pelos j ^ huma lé­
gua mais , è dô produeto fe;:corte(n duas letras da parte d i re i ta , reftaõ 
33 léguas',, 6" f̂  , -que ~D TTavio fe lapartou do Meridiano. , 

Nàfte primeira cafo fempre na regra-,-de trez entra IOQ e|n primeiro 
lugar : por_iífo~fe maneia cortar dfías] letras da parte direita. ÍMaS quem 
quizer obrar com mais miudeza , u^è 'dé" todas" as trez letras dá taboada, 
e do produclo dâ ímultiplicação corte trez l e t r a s , as cortadas feraõ milr 
leíimas_de-legua*_L 

;.<-;. ' : S . í ; G Ü N ' b o C A S O . 

Dada a differença de Latitude, e o rumo, achar o apartamento do Me­
ridiano y e as. léguas do navio. 

SUpponhãmos que hum Pilojto navegou por entre o Nordeíte, .e Nor­
defte quarta de Lefte, que vem a fer pelo meio entre o quarto, e quin­

to rumo, até multiplicar 1 grT e 2 terços na altura da~Pólo. Pergunta-fe 
quanto fe apartou do Meridiano, e quantas léguas andou? 

Ré-
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.&e4raõ-fe ruinu^ráQ,, e.dous terços de Norte Sal a teguas, que fa-

fcem 30. Ordene-fe entaõ a regra de trez nefta fôrma: 63 daõ JJ, quô 
daraõ 30? multiplicando o fegundo numero pelo terceiro, e o produ&q 
iepartrdo pelo primeiro, vem 36 léguas, e dous terços de legqa, que o 
navio le apartou do Meridiano. Os pHmeiros dous números di regra &õ5 
os da taboada, defprezando as décimas de légua, por naõ chegarem a) 
finco. 

Qyerenio faber quantas léguas andou o navio, ordene-fe a-regra neft 
ta fôrma: 63 daõ 30, que daraõ roo? multiplicando o fegundo numerai 
èeiflr terceiroy e o produzi 3000 repartido pelo primeiro 63, que na tat 
poada refponde á Latitude, vem no quociente 47 léguas, que o naviQ 
andou por aquelle rumo. 

Sabidas as léguas, que o navio multiplifcoü, ou diminuio na Lati­
tude, e quantas fe apartou do Meridiano , dqnde partio para Lefte, 0* 
para Ojfte, he faeil (inalar o ponto na Carta, tomando com hum com-
fwífo primeiramente as léguas de Latitude, e com outro a diftancia ao Me­
ridiano mais vizinho, e onde íe eicontrarem as duas pontas dos compaf-
fos, alli fera a Latitude, em que eftará o navio. Depois difto tomando 
com hum compaifo as léguas do apartamento do Meridiano, contadas def­
de o ponto de Latitude, em que ficou, e com outro a diftancia ao pa­
ralíelo mais vizinho, onde fe'encontrarem as duas pontas dos compaffis, 
állieftará ultimamente o navio mais para; Lefte, ou para Oefte do Me» 
ridiano, donde partio. 

T E R C E I R O C A S O . 

Achar as léguas deLititude, e as do apartamento do Meridiano, em que 
eftará o navio depois de fazer vários bordos. 

QUando por caufa de ventos contrários fe fizerem vários bordos, pa­
ra fe cartear ajuftadamente, ponhan-fe em hum papel quatro colunas 

' com eftas quatro letras em fima N. S. L. O/ que íígnificaõ Norte, 
Sul, Lefte, Oefte. Debaixo da letra N. ponhaõ-íe as léguas, que fe avan­
çarão para o Norte: debaixo da letra S. as que fe andáraÕ para o Sul: 
debaixo da letra L. as que fe andiraõ para Lefte; debaixo da letra O. as 
que fe andáraõ para Oefte. Somem-fe os números de cada coluna: tire-fe 
a me íor Latitude da maior, e o menor apartamento do Meridiano do 
maior, o que reftar feraõ as léguas de Latitude, e do apartamento do Me­
ridiano daquolL parte, donde for o maior numero. o 

Exempfo. Hum Piloto havendo feito os bordos feguintes: ao Sufu? 
d^QÍíi , e é mais para a quarta de Oefte 9 légua*, ao Sudoefte 8 léguas, 
a Oesfudoefte 6 legins, ao Noroefte quarta do. Norte 6 léguas, ao Nor­
defte 4 léguas, quer faber depois deftas derrotas quanto diminuio na aí? 
tura do Pólo, e quanto fe apartou do Meridiano, donde partio. Difpof-
tas as colunas, vá calculando cada derrota de per íl, e pondo as léguas 
de Latitude, e do apartamento do Meridiano debaixo de feus títulos. 

Ru-



82 Arte âe Navegar. 

r •• -
Rumos. 

Sufudoeífe \ a.Oeite 

Sudoefte .... 

Oesfud >efte \ 

Noroefte 4." a Norte 

Nordr f te 

" • 

Caminho. 
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8 

6 

6 
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' 

, N. 

-JiLC' 

s. 
% 92 

5- 65 

4. 98 

2. 82 

7. 80 

2. 29 

15. 86 
7. 80 

8. 06 

L. O j 

4- 2? i 

1 5 65 

1 5- 54 

1 3' 33 
2. 82 

2. 82 18.75 
2. 82 

JS- 95 f 
. — — J 

Feito ifto, fomem-fe as léguas da coluna do Norte, que montão 7. 
f§s e as do Sul, que montaõ 15. f̂  Tiradas 7. 80 de 15. 86, reftaõ 8, ff̂  
que o navio andou para o Sul, por ferem mais as léguas do Sul, que as, 
do Norte. Da mefma maneira as léguas de Lefte faõ 2. 82, e as de Oefo 
te 18. 75. Tirando 2. 82. de 18. 75, reftaõ 15 léguas ^ 5 , que o naVio 
andou para Oefte. ,, % (- U r r J 

C A P I T U L O XXIII. 
Do modo de cartear na Carta plana por Latitudes, e Longitudes. 

PAra cartear por Latitudes, e Longitudes na Carta plana ordinária, 
deve a Linha Equinoccial da Carta eftar graduada em grãos jguaes 
aos do Meridiano: e para bem efta graduação deve em todas as Car­

tas começar do mefmo principio, a faber, do Meridiano, que pafla pela 
Ilha do Ferro a mais Occidental das Canárias. 

Ifto fuppofto, cartee-fe nefta Carta pelo mefmo modo ordinário atras 
explicado; e depois de pofto o ponto, tome-fe com o compaflb a diftan­
cia ao Meridiano mais vizinho, e corra-fe até á Linha Equinoccial da Car­
ta, e a ponta do compaflb, que fahio do ultimo lugar, moftrará os gráos 
de Longitude, fegundo o plano, cm que eftará o navio. E ponha-fe no 
aífento, que ficou em tantos gráos de Latküde, tantos de Longitude: e 
o mefmo le faça em todas as derrotas. 

Pofto que as Longitudes da Carta plana naõ fejaõ próprias, e ri-
gorofas Congitudes, com tudo efte modo de cartear tem muitas conve­
niências ; porque primeiramente defejando algum tempo depois faber em 
que paragem cíiava o navio tal dia, ou querendo moftrar o lugar do com­
bate com outro navio, ou algum outro fucceflb, naõ he neceíTario tra­
çar todas as fingradiiras antecedentes, mas em hum inftante, tOmana> 
os gráos de Longitude com hum compaífo, e os de Latitude com ou­
tro, onde fe encontrarem, alli fera o lugar, onde cfteve o navio eífe dia. 
Emjegundo lugar logo fe vê na Carta quanto o navio fica apartado de 

qual-
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qualquer Ilha, terra, ou lugar perigofo. Nem he neceílario eftar todos 
os dias finalando os pontos na Carta, e bafta fazer declaração no alfento. 

Mas para cartear nefta Carta .plana, quando nella eftiver a Linha 
graduada, ferve principalmente o quarto de reducçiaõ, de cuja fabrica, e 
ufo íe tratará adiante, quando fe explicar o ufo da Carta reduzida, por­
que todos os calos, e exemplos, que alli iè propõem, fe podem appljcar 
a efta Carta plana, naõ fazendo outra reducçaõ mais que de 18 léguas 
por cada gráo em qualquer altura, porque na Carta plana todos os gráos 
faõ iguaes, mas na reduzida he neceílario outra conta. 

Ou fe pôde também cartear pelas taboas dos Senos, Tangentes, e 
Secantes, cujo ufo fe dirá no Capitulo feguinte. 

C A P I T U L O XXIV. 
Do modo de cartear na Carta plana pelas taboas dos Senos, Tangentes, 

e Secantes. 

EM hum triângulo reclangulo, que íe forma por qualquer dos ru­
mos oblíquos da navegação, fe encontra õ quatro coufas differentes, 
a faber: a.differença de .Latitude medida no Meridiano: a differen­

ça de Longitude medida para Lefte, ou para Oefte no paralíelo: o an­
gulo do rumo feito pelo encontro do Meridiano, e rumo, por onde fe 
navegou; e as léguas do caminho, que o navio andou. Sabidas duas def-
tas quatro coufas, íe fabem íàeilmente" as outras duas, o -que íuecede em 
finco maneiras diferentes, donde naícem finco regras, ou propoíições ge-
raes da navegação plana, que enfinaremos a re foi ver por fua ordem. 

P R I M E I R~À' P R O P O S I Ç Ã O . 

Dado o rumo, e as léguas, que o navio- andou, achar as diferenças dé 
. ,Q)X Latitude, e de Longitude» \ cr. 

R'Eforve-íè efte cafo, foltàndo.humrtríanèulo rè6bhgnJo, no qual fe 
daõ íabidos o angulo recio, que faz o Meridiano da partida com o 

paralíelo da chegada, o angulo do rumo, que faz aquilha da náo com 
o Meridiano, donde fahio, e o caminho da náo, que fe reprefenta no 
lado oppofto ao angulo recío", que fe chaniar,HKpoThewuía: e íe bufcaõ 
os outros dous lados, a faber, a differença de Latitude reprefentada no 
lado de Norte Sul oppofto ao -ángMa do.complemento do rumo, e o apar­
tamento do Meridiano reprefentado no lado de Lefte Oefte oppofto ao 
angulo-4© riimo. - S Wúfes.1 & r/vtvv>\V\ & i*^<a o*V" o •• O r^\ 

Exemplo. Havendo navegado pejo Nordefte.4.*,do Nurtè 48 léguas^ 
pergunta-fe a differença de Latitude, e a de Longitude. 

• 1*i; 1: 

BO-
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S O L U Ç Ã O . 

SEja na prefente Fig. AD a linha de Nor­
te Sul: AG a linha de Lefte Oefte: AE 

a linha do Nordefte 4.» do Norte, que corta 
o arco DF de 33 gr. e 45 min. que he me­
dida do angulo BAC, ou DAF. Havendo 
navegado por efta mefma linha, ou rumo def­
de A até C 48 léguas, bufça-fe a differença 
de Latitude AB, e a differença de Longitu­
de BC. 

Para achar a differença de Latitude AB. 

R E G R A . 

C Omo o Radio para as léguas do navio reduzidas a minutos, affim o 
Seno do complemento do rumo para a differença de Latitude em mi' 

nutos. 
a faber: 

Radio AF - - * dá AC que dará ACB 
icoooo 160 : 83147 

Vem 133 min. que faõ 2 gr. e 13 min. pela differença < de Latitude AB. 

Por Logarithmos. 

Someffe o Logarithmo de 160- . _ _ _ . - _ . . _ 22041200 
Com o Seno de 56. 15 - -. 99198464 

E cortada a primeira letra da-parte efquerda, 1212^9064 
o rèfto bufeando nas taboas dos Logarithmos dos núme­
ros, dá 133 "min. . , , r 

jp . n zb 
.-.; ii i LPara acharia differença de Longitude BC. 

,;•! -úíiv '••—• 
..-,-.? • ...u! u'ã 01. :q R E G R A. ... t 

Orno o Radio para a differença de Latitude, affim a Tangentodo 
rumo para, a ̂ differença de~Longitude.. - v • '( 

a faber: 

Radio AD dá AB 
100000 133 

' - que dará a Tangente BAC 
66818 

Vem nu quociente 89 min. pela Longitude BC. 

Por 
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Por Logarithmos. 

Some-fe o Logarithmo de 133 
Com a Tangente de 33 gr. e 45 min» 9824892a 

E da íoma fe corte a primeira letra da parte efquerda, - - -1-1948744* 
o refto bufcado nos Logarithmos dos números, dá 89. min. 

como de antes. 

S E G U N D A P R O P O S I Ç Ã O * 

Dada a differença de Latitude, e o rumo, achar as léguas do navio, e a 
differença de Longitude. 

EXEMPLO. 

H Um Piloto havendo navegado a Ôesfudoeííe até diminuir na altu­
ra do pólo gráo, e meio, que faõ 27 léguas, pergunta-fe quantas 

léguas navegou/ e quanto fe apartou do Meridiano, donde partio? 

S O L U Ç Ã O . 

A Ç É j a AB a differença de Latitude, o' 
i 3 angulo BAC de 6y gr. e meio feito 

*. - pelo Òesfudoefte com o Meridiano. Buf-
ca-fe o lado AC, que faõ ás léguas do 
navio, e o lado BC, que he a differen* 

- iB ça de Longitude, ou apartamento do Me­
ridiano. 

Para achar as léguas do navio, ou o lado AC. 

R E G R A . 

C Omo o Radio para as léguas de Latitude, affim a Secante do ritma 
para as léguas, que o navio andou. 

1 

> a faber: .' 

Radio A B * - - ^ - - - - d á - t - - - - " - j q u e dará a áecãnté de CÁfí 
100000 27 -̂ _ - * _ . * * 261313 
Vem no quarto termo 70 léguas e meia pelo caminho AG do navio. 

Por Logàrithmoí. 

Some*fe o Logarithmo de 2^ 
Com o Radio - - - - - - - - ICOOGCOÓO 

H e da 
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e da. foma - -

fe tire o Seno do complemento de 6y. 30 
114313638 

t ,1 ,', \ 1 U . < 

I848524I resta o Logarithmo de 70 I ». - - - - -

- - Para achar a difierehça de Longitude BC. 

R E G R A. 

C Omo o Radio para a differença de Latitude cm minutos r affim a Tan­
gente do rumo para a differença de Longitude. 

a faber: 

Radio AB dá que dará a Tangente de BAC 
100000 90. min*. - l> . . _ - - . - - 241421 
Vem 217 min. pelo lado BC, que he a differença de Longitude, fegun­
do o plano. 

T E R C E I R A P R O . P O S I Ç A Õ , 

r 

Dadas as léguas do navio, e a differença ãe Latitude, achar o rumo, e a 
differença de Longitude. 

EXE M P L O. 
.( 

HUm Piloto navegou deíde 18 até 20 gr. de Latitude do Norte," 
cuja differença faõ 2 gr. que-valem 36 léguas, e andou por fua ef-

ti motiva 54 léguas entre o Norte, e Lefte, quer faber o rumo, por on­
de navegou, e a differença de Lofigieude. 

s at*u ç A o. 

SEja na figura á margem AC o caminho 
da náo de 54 léguas , e AB a differença 

de Latitude de 36 legua;s. Quer-fe faber o 
angulo do rumo BAC, e a differença de Lon> 
gitude BC. 

Para-achar o angulo do mimo BAC. 

R E G R A. 

c Orno as léguas da differença em Latitude para o Radio, affim as 
léguas, que o navio andou para a Secante do rumo* 

a faber: 

AB -
36 -

- - - . dá o Radio 
100000 - -

- que dará AC 
54 

Vem 
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Vem no quarto termo i?opoó pela Secante de 48 gr. e 11 min. valor do 
angulo do rumo BAC, que vem a fer o Nordefte, e 3 gr. e u min, mais 
para a quarta de Lefte. Jf 

Mas por efcufar a repartição, he melhor fazer efta conta por Loga-, 
rithmos, dizendo: 

Como as léguas, que o navio andou 
cc: Para o Radio , 
p . ÂíTim as léguas da differença em Latitude ; 
— Para o Seno do complemento do rumo. 

^f{y a faber; 

Some-fe o* Logarithmo do Radio r - - _ _ 100000000 
Com o Logarithmo de 36 - - : - - - r T - - - - - s - » T - .! 1556302? 

AÓindúik e da foma>- - - - - - - , - - r - - - - 115563025 
fe tire o Logarithmo de 54 - - - - - : - - - : : : - - : 17323938 

refta o Logarjthmo do Seno do complemento de 48. n 98239087 
1 

Para achar a differença de Longitude BÇ. .vi; • 

C Omo o Radio para a differença de Latitude em minutas, affim aWatti 
gente do rumo para a differença de Longitude em minutos. 

Radio dá A B - * - r - -"r que dará a Tangente de 3AC 
VOGOGÒ 120 min. - - -̂ - - - ~ > - - - - - - - - - - - r T 111$?% 
Vem. 134 min. J0 pela differença de Longitude BC. 

Por Logarithmos. 

Some f̂e o Logarithmo de 120 com o Logarithmo da Tang. de 48. 
11 , c da foma fe corte a primeira letra da parte efquerda, reftará o L07 
garithmo de 134 h> como pelo modo aífima, 

QL.U4 R T A P R O P Q S I Ç A ó . 

Dadas as differenças de Latitude, e de Longitude, achar o rumo, e as 
léguas do naviq. 

so:, EXEMPLO. 

N A mefma Fig. da terceira PropoíiçaÕ. Dada a differença de Latitu? 
de AB 120 min. ea differença de Longitude BC de 134 min. ~ per» 

gunta-fe o rumo, ou angulo BAC, e a diíjtancia ? ou caminho ACP
 r 

H ii Pa-
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Para achar o angulo do rumo BAC por Logarithmos. 

C Gmo a differença de Latitude 
Para o Radio, 

Affim a differença de Longitude 
Para a Tangente do rumo. 

a fabe.r: 
Some-íe o Logarithmo do Radio - r r <- - iooopoooo 
Com o Logarithmo da differença de Long. BC 134 fa «• 212*74288 

e da foma 121274288 
fe tire o Logarithmo de AB 120 20791812 

• ^ 1 .J..HJ , I, > v ^ 

refta o Logarithmo da Tang. de 48» 11 * -? 10048247$ 

Para achar a diftancia AC por Logarithmos. 

COmo o Seno do complemento do rumo 
Par% a differença de Latitude , 

AlIim o Radio 
Para a diftancia, ou legues do navio. 

a faher: 

Some-fe o Logarithmo de 120 - - - - _ - » - - 20791812 
Com o Logarithmo do Radio - - - - r - - - ^ - - > - r - > r - - içapçosoop 

e da foma 120791812 
fe tire o Logarithmo do Seno do compl, de 48. n 98239626 

1 ' i ' 

refta o Logarithmo de 180 min. - - - - - - - - - - - — 22552186' 
os quaes 180 min. reduzidos a léguas, fazem 54 léguas pelo 
caminho da náo, ou diftancia AC. 

Achar a mefma diftancia AC fem taboas dos Senos. 

Q Uadrctfe o lado AB de 120, cujo quadrado he 14400: quadre-fe o 
lado BC de 134 roi cujo quadrado he 17982: fomem-fç eftes dous 
quadrados, cuja íoma faz 32382, e delia fe tire a raiz quadra, fahe 

próxima mente de 180* 

Q U I N T A P R O P O S I Ç Ã O . 

Dado o rumo, e a differença de Longitude, achar as léguas do navio, e 

a differença de Latitude. 

Por Logarithmos para achar a diftancia. 

R E G R A . 

COmo o Seno do rumo 
?ara a diferença de Longitude, 

Aílim o Radio 
Para a diftancia, ou léguas do navio. 

Pa-
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Para achar a differença de Latitude por Logarithmos. 

R E G R A . 

C Omo o Seno do rumo 
Para a differença de Longitude, 

Aílim o Seno do complemento do rumo 
Pára a differença de Latitude. 

C A P I T U L O XXV. 
Da imperfeição das Cartas de marear de gráos iguaes. 

A Carta plana de marcar de gráos iguaes, e Meridianos parallelos, 
de que até agora tratámos, tem feus defeitos, que refultaõ necef-
fariamente da fabrica da mefma Carta; porque como nella todos 

os Meridianos, e todos os mais rumos do mefmo nome faõ entre íi pa­
rallelos, daqui nafce que as diftancias entre quaesqner dous Meridianos 
faõ na Carta maiores do que no globo terreftrc, porque no globo ter-
reftre todos os Meridianos fe vaõ ajuntando mais, quanto fe vaõ che­
gando mais para algum dos Pólos até concorrerem nelle: e os rumos do 
inéfmo nome também fe vaõ ajuntando mais, quanto mais fe vaõ che­
gando ao Pólo, pofto que nunca concorrem nelle; porém na Carta tan­
ta diftancia ha entre <mae$quer dous Meridianos, e entre quaesquer dous 
rumos dò mefmo nome na Equinoccial, como em qualquer altura, o que 
he contra a verdade. 

Efte erro dã Carta pertendem emendar os Authores da Navegação 
com vários troncos, ou petipés de léguas, cada hum para a fua altura, 
as quaès'legüas vaõ fendo maiores, quanto maior he a altura, para com 
elles fe ir embebendo o efpaço de Lefte Oefte, que eftá pintado de mais 
na Carta. Por efte modo naõ ha dúvida que ficava emendado o erro, mas 
era neceífario que aífim como os Meridianos eftaõ mais affaftados entre íi 
na Carta que no globo, também as te-rras eftiveffem mais affaftadas entre 
fi, fltuando-fe naõ pelas léguas do tronco geral, que moftra a verdadeira 
diftancia, mas por léguas maiores. 

Porém na Carta plana as Terras, e Cabos de qualquer cofta com 
as Ilhas vfanKas'naõ foraõ poftas por léguas maiores, mas pelas léguas 
do tronco da Equinoccial, na verdadeira diftancia, rumo, e altura, que 
a experiência moftrou: e defte modo foi fituada a Cofta de África com as 
Ilhas Canárias, as de Gabo Verde, e todas as mais até o Cabo de Boa 
Efperança, e dal li até á índia: e da mefma forte as índias Occidentaes 
com toda a multidão de Ilhas vizinhas; e quando veio tudo a ajuntar-fe 
em hnrria fó Cartay em razaõ da equidiftancia dos Meridianos, e rumos, 
ficou a Cofta de Afrfca rhais diftante da America do que na realidade ef­
t á , ( excepro as7terras, que cahem dentro dos Trópicos, porque^aqui ha 
pouca differença do plano ao esférico) e aífirn do Cabo de Santa Maria 
na entrada do Rio-da Prata até o Cabo de Boa Efperança, ha mais ca­
minho na Carta .do que no globo ; e quem navegar de huma para ou­
tra parte, primeiro ha de topar com terra do que fe faça com cila. Da 
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mefma forte o caminho, que a Carta moftra entre a Bermuda, é o Cor­
vo, he mais comprido na Carta do que no globo; mas da Florida á Ber­
muda , ha na Carta as próprias léguas , que ha no globo : de maneira, 
que em humas partes moftra a Carta as verdadeiras diftancias, em outras 
naõ as pode moftrar. 

Daqui reíulta que as differenças de Longitude entre dous lugares 
próximos na Carta plana íaõ menores que as verdadeiras; mas entre dous 
lugares muito remotos faõ quaíi as verdadeiras. Pelo que o modo de car­
tear por troncos de léguas feitos para diverfas alturas, pofto que feja cer­
to na theorica, padece muitas exeepções na prpxe: por efta razaõ me pa­
rece efcufado propor o dito modo de cartear, aconfelhando aos Pilotos 
que ufem antes da <Carta Reduzida, porque nella fe ajuffoõ as Latitudes, 
Longitudes, e Rumos, e fe fabem facilmente as diftancias. 

C A P I T U L O XXVI. 
Da Carta Reduzida. 

A Carta Reduzida, de gráos çrefcidos, ou de Latitude creícida, he 
a mais certa, e ajuftaq̂ a de todas quantas fe xçm inventado , e a 
quç fó fe aífemelha com o globo, em razaõ de que nella os gráos 

de Longitude tem a verdadeira proporção, que tem no g!ol?o. Tratarei 
aqui fomente do feu ufo, deixando a fahrica geométrica para outro lugar. 

Eftas Çarfas tem os gráos do Meridiano.defiguaes, cada vez maio­
res , quanto mais apçrtqdos da Equinoccial, e cada gráo eftá repartido 
em terços de finco léguas Hollandezas cada terço, fe a Carta for de fa-. 
brica Hollandeza, ou cm feis Portugüezas, fe for de fabrica Portugueza; 
com que cada gr^o, de qualquer grandeza que feja, tem 15 léguas HoU 
landezas, ou 18 Portugüezas; e affim como os gráos vaõ lendo maiores, 
vaõ também lendo as léguas, e ferve cada gráo de tronco, ou petipé de 
léguas particular para fua altura. 

Os Meridianos nefta Carta faõ parallelos da mefma forte que nas 
Cartas commuas. 

Junto da Linha Equinoccial tem {irun> tronco de léguas, que ferve 
fomente para cartear quando fe navega junto da mefma Linha, e pôde 
fer.yir até 10 gr. de huma banda,, e 10 da outra. 

A Linha Equinoccial da Carta eftá repartida em gráos iguaes tama­
nhos huns como outros , que moftraõ as Longitudes das terras : e muitas 
deltas Cartas, que vem impreífas do Norte, tem duas ordenf de nume. 
ros, huns por fima, e outros por baixo da I^inha, que finalaõ dous prin­
cípios da Longitude: hum, que começa do Meridiano, que pa/fc pela 
Ilha do Corvo; outro, que começa do Meridiano, que paíTa pela foha de 
Tenerifc. Cada hum pôde ufar de qualquer deftes princípios, como lhe 
parecer, com advertência que fempre deve contar as Longitudes do mef­
mo principio. Se começar a contar do Mericjiano do Corvo, naõ deve va­
riar, uíando da outra conta, que começa do Meridiano de/lTenerife, nem 
pelo contrario. Nas Cartas Portugüezas naõ pôde haver equivocaçaõ, porr 
que em todas começa a conta do Meridiano, que paífa pela Ilha do Fer-. 
ro, o que tambem uíaÕ os Francezes. 

A La-
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A Latitude de huma terra fe acha nefta Carta do mefmo modo que 

na com mu a. 
E a Longitude também dá mefma maneira, tomando com hum corrí-

paffo a diftancia ao Meridiano mais vizinho; e correndo até á Linha, a 
ponta do compaílo, que fahio da terra, moftrará a Longitude. 

O rumo, por onde fe ha de navegar, também íe büfca nefta Carta 
como na Carta ordinária. 

Porém as kguas, guando fe navega para o Norte , ou para o Sul, 
haõ-fe de tomar no Meridiano graduado, pondo hum pé do compaífo na 
altura, donde fe começou a dertota, e outro pé nas léguas, que fe anda­
rão para a parte, para Onde foi a derrota, as quaes legfuas vâÕ (inaladas 
de 6 a 6 nas Cartas Portugüezas. 

Quando fe navega Lefte Oefte $ haõ-fe de tomar também as léguas 
no Meridiano, porém amctade para fima, ametade para baixo da altura, 
por onde íe navega. 

Exemplo. Supponhamos que partindo de altura de 37 gráos do Nor­
te: fe andáraõ 36 léguas Portugüezas para Lefte: pergunta-fe como fe 
haõ de tomar as léguas no Meridiano: Tomem-fe com o compaífo 18 lé­
guas para fima, e 18 para baixo do gráo 37 de Latitude, a faber, defde 
36 até 38 gr. e com efte intervallo fe ponha o ponto defde o lugar da 
partida para a parte de Lefte. O mefmo fe fará, fe a derrota for para a 
parte de Oefte. 

Quando fe cartear por rumo oblíquo fora do Norte Sul, e Lefte Oef­
te , para fe tomarem as léguas, ponha-fe huma ponta do compaíTo na al­
tura, donde fe fahio, e contem-fe as léguas no Meridiano para a parte, 
para onde fe andou; e porque a fegunda ponta do compaífo ha de exce­
der da altura, onde fica o navio, o exceíTo fe parta pelo meio, e ameta­
de fe conte para trás da altura, donde fe partio, e dalli fera o principio* 
donde fe haõ de contar as léguas. 

Exemplo. Hum navio partio de altura de 40 gr. e andou a LesfueP 
te 94 léguas PortuguezaS; Querendo tomar eftas léguas no Meridiano, > 
para com ellas pôr o ponto na Carta, obferve-fe que a Latitude fe dimi­
nuio 36 léguas, de 36 a 94 vaõ 58 , cuja metade faõ 29. Ponha-fe hurrí 
pé do compaífo na coluna da Latitude 29 léguas mais para o Norte que 
Os 40 gr. e dalli fe contem as 94 léguas para baixo. 

Exemplo 2, Hum navio partindo- da mefma altura de 40 gr. andou 
pelo Sudoefte quarta do Sul 31 léguas.-Para tomar eftas legüas no Me­
ridiano, obferve-fe que*'a Latitude fe diminuio 27 feguas, mas O cami­
nho foraõ 31 : de 27 a 32<vaÕ 5, cuja metade faõ 2 e h. Ponha-fe o pé 
do còhi<pairo no Meridiano graduado duas léguas e meia mais para O Nor^ 
te que os 40 gr. donde fe começou a derrota* e daiti fe contem* as 32 
léguas para baixo. • -JB • •»»• >• >•• 

De maneira queno üfo deftá Carta reduzida he o mefmO que o dav 
Carta ordinária, a differença eftá em íaber tomar as legüas no Meridiano, 
em que o Piloto fe deve exercitar. 'Jl 

Mas. para poder fazer as operações nefta Carta coro precifaõ, he' 
neceíTario que feja*: de pnnío muito largo: de outra forte naõ fe podenr-
diftinguir os minutos, nem as léguas, de que ha 18 no gráo; Por efta ra­
zaõ fe iniceníápaô outros rnodos,"pelos qoats-fe diftinguem com mais eyi-

den-
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dencia aflim os minutos, como as léguas de Latitude, e de Longitude, 
o principal dos quaes he pelo Quarto de circulo de Reducçaó, que fer­
ve de grande commodidade a quem naõ fabe foltar triângulos pelas ta­
boas dos Senos. 

C A P I T U L O XXVII. . 
Do Quarto, ou Quadrante de ReducçaÕ. 

OQuadrante de Reducçaõ he hum inftrumento, que reprefenta a quar­
ta parte do Horizonte, ou da Rofa da Agulha, e pôde também 
reprefentar a quarta parte do Meridiano. E porque as operações da 

navegação, que fe executaõ em hum dos quadrantes da Roía da Agulha, 
fervem em qualquer dos outros quadrantes, naõ he neceíTario delcrever 
o circulo inteiro, mas bafta a íua quarta parte. O lado AB reprefenta o 
rumo de Norte Sul, e o lado AC o de Lefte Oefte. Cada quadradinho 
moftra huma légua, e pela parte exterior vaõ os gr. e min. que refponi 
.dem ás léguas. 

Pelo meio do inftrumento, pouco mais, ou menos, fe lança hum ar­
co, ou quadrante de circulo graduado em 90 gr. os quaes começaõ no 
ladp AB do Norte Sul, e acabaõ em 90 no lado AC de Lefte Oefte. Por 
baixo defte arco graduado em diftancia da largura de 4 , ou feis quadra­
dinhos, ou , fe o inftrumento for muito grande, em diftancia de 10 qua­
dradinhos, fe lança outro arco também graduado em 90 gr. mas os gr. 
defte fegundo arco, ou. quadrante mais pequeno,, h?õ de começar no la­
do AC de Lefte Oefte, e acabar em 90 no lado AB de Norte Sul, de 
modo que huns gr. íejaõ complementos dos outros, e ao gr. 10 do arco 
de fima refpondaõ no de baixo 80,_ ao gr. 20 refpondaõ yo, ao gr. 30 
refpondaõ por baixo 60 , e aflim por diante até o fim. Os gr. de íima IV 
haõ de~juntar com os de baixo com linhas atraveíTadas. Efte arco infe­
rior faltou na eftampa, que aqui vai junta, por defcuido de quem a def-
creveo; e ainda que íem elle, fe fazem todas as operações, fera conve­
niente pôr-íe-lhe, pára logo íè ver fem calculo quanto he o complemen­
to dç, qualquer gráo para 90. 

De mais das linhas de Norte Sul, e Lefte Oefte fahem do centro A 
fete linhas, que reprefentaõ os fete Rumos de hum quadrante da Rofa, 
as quaes com o lado de Lefte Oefte inteiraõ os oito Rumos do dito qua­
drante. O Norte Sul naõ entra nefta conta. Cada huma deftas linhas, ou 
Rumos corta da circumferencia graduada tantos gr. de quantos he o angu­
lo , que a dita linha fôrma com o Meridiano, a faber, o primeiro Rumo 
corta., da circumferencia 11 gr, e 15 min. o/egundo 22 gr. e 30 min. o 
terceiro 33 gr. e 45 min. e affim por diante até acabar no oitavo Rumo, 
que faz com o Meridiano angulo de 90 gr. No centro do inftrumento íe 
deve pegar huma feda.de cayíillo, ou fio delgado, e comprido,- porém 
humas linhas graduadas, que alguns põem nas margens do inftrumento de 
huma, e outra banda, eíervem para-bulcar o paralíelo médio entre duas 
alturas, íaõ eícufadas, por naõ multiplicar tantas regras. 

Por meio defte Quadrante fe mollra, com facilidade quantas léguas 
refpondem a. hum gráo de differença de altura por cada R u m o , e.pelo 

coa-
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contrario dado hum numero de léguas por cada Rumo, quantas léguas, 
ou gráos, e minutos lhe refpondem na differença de altura. Pelo mefmo 
inftrumento fe reduzem também facilmente as léguas de Lefte Oefte a 
gráos, e minutos de Longitude, e defta reducçaõ he que fe lhe deo o no­
me de Quarto, ou Quadrante de Reducçaõ. 

E porque efta reducçaõ he hum dos principaes ufos defte inftrumen­
to, e em todas as derrotas da navegação (excepto as que fe fazem jufta­
mente Norte Sul) fempre entraõ léguas de Lefte Oefte, as quaes he ne-
ceflario reduzir a gráos de Longitude, por quanto o mefmo numero de 
léguas faz maior numero de gráos em maior altura do que em menor, 
eníinaremos a fazer efta reducçaõ nas duas propofições feguintes. 

P R O P O S I Ç Ã O P R I M E I R A . 

Reduzir as léguas de hum paralíelo em gráos de Longitude. 

EXEMPLO 1. 

Q Uerendo faber quantos gráos, e minutos de Longitude valem 6$ lé­
guas no paralíelo de 39 gr. 
Eltenda-fe o fio, que fahe do centro do inftrumento fobre os 39 gr. 

do quadrante graduado, e contem-fe as 63 léguas no lado AB de Norte 
Sul, começando do centro; e do ponto, onde fe acabarem, fe conduza 
huma parallela até o fio, onde íe fará hum final. Para ifto fe obrar mais 
commodamente, faça-fe valer cada légua 3 , tomando no lado de Norte 
Sul 21 léguas, cada huma das quaes ficará valendo 3 , e do fim das 21 
léguas fe conduza a parallela até o fio, onde fe fará o final: entaõ con­
tando as léguas ao longo do fio até o final, começando do centro, achar-
fe-haõ 27 léguas, a que reípondem pela parte de fora 1 gr. e 30 min. Re­
petidas as léguas trez vezes, por quanto cada huma fe fez valer 3 , fa­
zem 81; e repetindo da mefma maneira trez vezes 1 gr. e 30 min. fazem 
4 gr. e 30 min. De maneira que 63 léguas no paralíelo de 39 gr. lhe refc 
pondem 81 léguas na Equinoccial, e 4 gr. e 30 min. de Longitude a 18 
léguas por gráo. 

EXEMPLO ti 

Q Ueremos faber quantos gráos, é minutos de Longitude valem 12,5' 
léguas no paralíelo de 48 gr. 
Por quanto no lado BA do intrümentò naõ ha i i£ léguas, faça-fe 

valer cada huma das léguas 5, e contemple no dito lado AB 25 léguas; 
(póde-fe fazer valer cada légua as que cada hum quizer* edo ponto, on7 
de fe terminarem, fe conduza huma parallela até o fio eftendido íobre o 
gr. 48 do quadrante fuperior, quando houver dous, aehar-fe-háõ defde o 
centro A até o ponto, onde a parallela cortou o fio, 37 ís, as quaes to­
madas finco vezes, por quanto eada legtia fe ítt válet 5 , fazem 187 lé­
guas, a que reípondem 10 gr. e 22 mine de Longitude no paralíelo de 48* 

&C 
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Q 
EXEMPLO III. 

Uerendo reduzir 40 léguas do paralíelo de 33 gr. e 45 min. cm gráos 
e minutos de Longitude, pofto o fio fobre.33 gr. e 45 min. dó ar­
co graduado, contenvfe as 40 léguas no lado AB de Norte Sul; e 

conduzindo a parallela até o fio, contem-fe defde o centro A até onde a 
paralisia corça o fio as léguas > e áchàrrfe-haõ 48 , que valem 2 gr. ç 40 
rjiin. de Longitude, 

S E G U N D A P R O P O S I Ç Ã O . 

Reduzir os gráos de Longifudf de htim gafrallejo gpi fe^uas, de Lefte Oefte. 

E Sta propofiçaõ he converfa da precedente,, e para a exercitar- pQnhr.-fe 
o fio fobre o gráo do paralíelo propofto, fe contem-fe as léguas, que 

importaÕ os gráos ao longo do 3q, a, í8 léguas por gráo; e do ponto, 
onde fe terminarem eftas léguas, fe conduza huma perpendicular até o la­
do AB de Norte Sul, a qual perpendicular moftrará ?.s léguas do paral­
íelo. Efta operação fe fará, quando no inftrumento náê houVer mais "que 
hiim fó arco graduado ; mas havepdo dous, ponha-fe o fio fobre o gráo 
do paralíelo no arco inferior; e contadas as léguas- ao longo; do fio, fe 
deite a perpendicular ao lado AC dé Léfte Oefte: efta perpendicular mof­
trará no mefmo lado AC as fegúaS' do paralíelo. j ** 

'''••' • q . ü 

EXEMP£ O l 

Q ueremos reduzir 4 gr. e 30 min. em léguas dè Lefte Oefte no paral­
íelo de 39 gr. Eftendido o fio fobre os 39 gr. de Latitude, conterr.-íe 
ao longo do fio 4 gr. e 30 min. ou feu valor 81 léguas, começando 

do centro; e do ponto, onde fe terminarem, fe lança huma perpendicular 
ao lado de Norte Sul; mas fe o fio fe"eftender fobre os 39 gr. no arco 
graduado inferior, lançe-fe a perpendicular ao lado de Lefte Oefte: efta 
perpendicular moftrará 6^ léguas, valor dos 4 gr. e'30 min,. 

EXBMPJLO II, 

Q Uerendo reduzir 10 gr. & 22 min. no paralíelo de 48 gr. a léguas de 
Lefte Oefte, contem-fe 187, valor dos 10.gr. e 22 min. êi<ifdi o,cen­
tro A ao longo do fio eftendido fobre o paralíelo de 48 no arco fu­

perior; e deitando huma perpendicular ao lado de Norte Sul, cortará 125 
léguas, Radio defte paralíelo; mas eftendendo p-fio fobre cs 48 gr. do ar­
co inferior, lance-fe a perpendicular ao lado de Lefte Oefte, e Vielie .cor­
tará as mefmas 125 léguas. 

EXEMPLO III. 

DEz gr. no paralíelo de 60, ou feu valor «80 léguas contadas ao longo 
do ho fobre efte paralíelo, daraõ fomente 90 léguas, per quanto o 

Kaúh do paralíelo de 6o he ametade do Radio de hum circulo máximo. 
NO-
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No? A. 

N Eftas reducções fe deve exercitar o Piloto, porque em todas as re­
gras da navegação he neceílario reduzir as léguas dos parallelos em 

gráos, e minutos de Longitude, como fe verá adiante. Mas depois de re* 
duzidas, he neceílario faber fe a Longitude achada fe ha de acerefcentar 
á Longitude-do ultimo lugar, ou íe4íe ha de diminuir. Para o que fe de­
ve advertir, que navegando pelo Norte Sul, naõ fe acerefcenta, nem di-
minue a Longitude, por quanto o navio naõ fe aparta do Meridiano, pe­
la qual razaõ na ordem de contar os Rumos naõ entra o de Norte Sul. 

Por todos os Rumos, que ficaõ do Meridiano para Lefte, crefce a 
Longitude; e a que fe achar, fe ha de acereícentar á Longitude primei­
ra: por todos os Rumos, que ficaõ do Meridiano para Oefte, fe diminue 
a Longitude; e a que lè achar,>fe ha' de diminuir da que fe achou pri­
meiro. O mefmo nome do Rumo moftra fe fe ha de acerefcentar, ou di­
minuir a Longitude, porque quando no fim do nome fe ouvir Lefte, co­
mo Nardeíle, Suefte, Lesnordefte, Sufuefte, &c. moftra que a Longitude 
fe augmenta: quan.lo no fim do nome fe ouvir Oefte, como Noroefte, Su­
doefte, Oesnoroefte, Sufudoefte, &c. moftra que a Longitude fe ha de 
diminuir. r'.V ;\\ .-&$ o r\ 

- . C A P I T U L O XXVIIL 

Do Paralíelo médio, -st IÍ-J 

Q'Uando £ej navega por hum Rumo oblíquo fórà do Norte Sul, ê 
Lefte Oefte, além das léguas de Norte Sul fe avançaõ para Lefte, 
ou para Oefte outras léguas, por quanto o navio fe apartou do Me­

ridiano, donde partio, as quaes léguas do apartamento do Meridiano he 
neceílario reduzir a gráos, e minutos de Longitude, na fôrma, que af-
íima fe tem eníinado. Mas por quanto efte apartamento do Meridiano naõ 
fe faz fó pelo paralíelo, donde fe parte, nem pelo paralíelo, onde fe 
tem chegado, mas por todos os parallelos intermédios, e porque eftes 
parallelos faõ defiguaès , he neceífario bufcar hum, que tenha huma pro­
porção media entre elles , e por iífo fe chama paralíelo médio. 

Efte paralíelo médio pode fer ou Qeometrico, ou Arithmetico4 Aqui 
trataremos fomente do Arithmetico, por fer o que participa mais da gran­
deza de huns, e pequenhez dos outros, e fer mais accommodadç para o 
intento. 

'Acha-fe efte paralíelo médio Arithmetico entre duas Latitudes, buf-
cando hum meio proporcional entre o paralíelo, donde fe partio, e o 
paralíelo, onde fe chegou, o que fe-faz- por meio dos Senos dos comple­
mentos na fôrma, que logo fe explicara: ou bufcando hum meio propor­
cional entre a foma de todos os parallelos, que ha deíde a Equinoccial 
até o lugar, donde fe partio, e a lòma de todos os que ha defde a mef­
ma Equinoccial até o lugar, onde ultimamente fe tem chegado, o que fe 
faz por meio da taboada dos gráos crefeidos, que vai adiante; e pofto 
que entre hum , e outro modo haja alguma pequena differença , naõ he 
de importância para o ufo pratico. ..••> 

Pri-
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Primeiro modo de achar o paralíelo médio Arithmetico. 

SOmem-fe os Senos dos complementos das duas Latitudes da partida ^ 
e da chegada, e íe tome ametade da íoma, a qual fera Seno do com­

plemento do paralíelo médio. 
Exemplo. Queremos achar o oarallelo médio Arithmetico entre 40, 

e 48 gr. de Latitude ? Bufque-íe na taboada dos Senos communs o Se­
no do complemento de 40 gr. a íaber, o Seno de 50 gr. e achar-fe-
ha 76604. Bufque-fe mais o Seno do complemento de 48 gr. a faber, o 
Seno de 42 gr. e achar-fe-ha 66913. Somem-fe eftes dous Senos, fa­
zem 143517, cuja metade 71758 fera Seno do complemento de 44,gr. 
e 9 min. c-

Eftes Senos haõ de fer os antigos, ou communs, porque ufando dos 
Logarithmos, fahe o paralíelo médio em razaõ geométrica, que naõ tem 
lugar nefta matéria, porque a foma dos dous Logarithmos he Logarithmo 
do producto dos dous Senos, e a fua metade he Logarithmo da raiz qua­
dra deífe producto. 

Segundo modo de achvr o paralíelo médio Arithmetico. 

BUÍque-fe na taboada dos gráos crefcidos a,foma dos minutos, que 
refpondem á Latitude, donde íe partio, e a foma dos que refpon-

den á Latitude, onde íe tem chegado, e a metade da foma bufcada na 
mefma taboada, dará o paralíelo médio. 

Exemplo. Querendo achar o paralíelo médio entre 40, €48 gr. buf­
que-fe na taboada a foma dos minutos, que refpondem a 40 gr. e achar-
fe-haõ 2623. Bufque-fe a que refponde a 48 gr. e achar-fe-haõ 3292. So­
mados eftes dous números, fazem 5915, cuja metade 2958 bufcada na 
taboada» dá 44 gr. e 9 min. como de antes. 

NOTAI. 

QUando fe bufca o paralíelo médio entre dous lugares, cuja differen­
ça de Latitude he muito grande, como de 10, 15, ou 20 gr. he 
mais feguro, e ajuftado ufar dos Senos, que da taboada dos gráos 

crefcidos; mas quando a differença de Latitude he pequena, como de 4 , 
ou 5 gr. tanto monta ufar dos Senos, como da taboada dos gráos cref­
cidos. 

NOTA II. 

C Omo as differenças de Latitude naõ faõ ordinariamente na pratica 
da Navegação mais que de 5 a 6 gr. bafta aos Pilotos fomar os gr. 

e min. da Latitude, donde fe partio, com os gr. e min. da Latitude, on­
de fe tiver chegado, e a metade da foma fera a Latitude media, de que 
fe pôde ufar em lugar do paralíelo médio, fem mais outro trabalho. 

Exemplo. Querendo achar o meio proporcional Arithmetico entre 
34, e 40 gr. de Latitude, fomem-fe 34, e 40, fazem 74, a cuja metade 
37 fera a Latitude media. Da mefma forte a Latitude media entre 40, 

e 45 
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e 45 gr. fera 42 gr. e 30 min, a Latitude media entre 28 , e 33 fera 30 
gr. c 30 min. c aflim outros. 

NOTA III. 

Q Uando fe quizer bufcar o paralíelo médio entre duas Latitudes, nu-» 
ma do Norte , outra do Sul, fe as Latitudes forem iguaes, como 
por exemplo, 12 gr. do Norte, e 12 do Sul, naõ íe preíuma que 

neftes cafos he a Linha Equinoccial o paralíelo médio, por quanto na Li­
nha Equinoccial tem cada gráo de Lefte Oefte 60 min. e na Latitude de 
12 gr. já cada gráo de Lefte Oefte he menor de 6 0 , a faber, de 58 mí-
nut. e quafi 3. Aflim quando navegamos defde a Latitude de 12 gr. até 
á Linha , paliamos por parallelos, onde o gráo de Lefte Oefte tem me­
nos de 60 min. e continuando defde a Linha até outros 12 de Latitude 
oppofta , tornamos a paflar por outros parallelos, onde torna a fer me­
nor o gráo de Lefte Oefte. Logo fe quando navegamos defde 12 gr. do 
Norte até 12 gr. do Sul, paíTamos por muitos parallelos, em que os gráos 
de Lefte Oefte faõ menores que os da Equinoccial, naõ pôde a Equinoc­
cial fer o paralíelo médio entre os parallelos, que ha defde 12 gr. do Nor­
te até Í 2 do Sul. 

Por tanto para bufcarmos o paralíelo médio entre duas Latitudes de 
differente denominação, a faber, huma do Norte, outra do Sul, fe as La­
titudes forem iguaes, como no exemplo pfopofto, o que devemos fazer 
he bufcar o paralíelo médio entre huma das Latitudes, e a linha, e efte 
mefmo fera também paralíelo médio entre as duas Latitudes iguaes huma 
do Norte, outra do Sul: aflim porque o paralíelo médio entre 12 gr. e 
a Linha he 8 gr. 29 min. efte mefmo diremos que he o paralíelo médio 
entre 12 gr. do Norte, e 12 do Sul. 

Se as Latitudes forem defiguaes, como por exemplo 9 gri do Nor­
t e , e 12 do Sul, bufque-fe fomente o paralíelo médio entre a maior La­
titude, e a Linha, e efte fervirá também de paralíelo médio entre as duas 
Latitudes. Mas quem em femelhantes cafos defejar maior exacçaõ, deve 
bufcar trez parallelos, a faber, o paralíelo médio entre a Linha, e huma 
das Latitudes, o paralíelo médio entre a Linha f e a outra Latitude e 
depois hum terceiro entre os dous achados, o qual fera o mais próximo 
á verdade. 

Exemplo. O paralíelo médio entre í i gr. e a Linha, he 8 gr. e 20 
min. O paralíelo médio entre 9 gr. e a Linha , he 6 gr. e 22 min. Mas 
o paralíelo médio entre 8 gr. e 29 min. e 6 gr. e 22 min. he 7 gr. e 20 
min. Por tanto entre 12 gr* do Norte, e 9 gr. do Sul, o paralíelo mé­
dio mais próximo á verdade fera 7 gr. e 30 min. (excepto fe huma das 
Latitudes for muita pequena, que entaõ bafta o paralíelo médio entre a 
maior, e a Linha.) A mefma regra, que fe dá para o paralíelo médio 
fe deve entender para a Latitude media. 

Suppofto que na pratica da Navegação tenha pouco ufo efta tbeori-
ca, devem naõ ignoralia os Pilotos, para procederem com conhecimento 
no que praticaó. 

CA-
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C A P I T U L O XXIX. 
Do modo de refolver pelo Quadrante de Reducçaa as regras geraes da 

Naisegacaõ. 

C^ Orno as regras da Navegação fe podem executar com maior prcci-
^ faõ pelo Quadrante de Reducçaõ, do que pela mefma Carta, da­

remos agora os modos de o fazer, ainda que feja com alguma lar-
gueza. 

P R I M E I R A R E G R A . 
* í 

Dado o rumo, t as léguas do caminho, achar as diffèrenfas de Lati* 
tude, e de Longitude. Li 

N Efte, primeiro cafo, ou regra da Navegação entraõ fete couíàs, ou 
artigos, que fe haõ de difpor por ordem humas debaixo das outras, 

como íé legue. 1. a Latirude, donde íè partio, com a letra N , ou S, pa­
ra fignificar Norte, oti Sul. 2. a differença em Latitude para o Noite, 
ou para o Sul 3. a Latitude, em que eftará ultimamente o navio. 4. o 
paralíelo médio. 5. a Longitude do lugar, donde fe partio. 6. a differen­
ça em Longitude com a letra L, ou O , para fignificar o Lefte, ou Oef­
te. 7. a Longitude, em que ficará ultimamenre o navio. 

Da parte direita do papel íe deixará huma margem larga, para far 
2er as contas, antes de as pôr em limpo, defronte de cada artigo, como 
fe verá pelos exemplos íeguintes. 

PRIMEIRO EXEMPLO. 

P Artio hum navio de 41 gr. e n min. do Norte, e 9 gr. e 58 min. 
de Longitude, e navegou IDO léguas pelo Noroefte 4.* do Norte; 

purgunta-fe a 'Latitude, e a Longitude, em que eiiará. 

Difpoftçao dos artigos. 
Gr. M. 

LAtitudes donde fe começou a derrota N - - 41 11 

Differença de Latitude N 4. 37 
Lititude, onde eftará o navio N - -45 - . 48 
Paralíelo médio - < - - ^ - - - - i - í - - - - - 43. 30 
Longitude do lugar, donde fe começou a derrota 9, 58 
Dif&renÇa de Longitude O - - * - - * - * - - - * 4. 15 
Longitude, em que eftará ultimamente o navio - 5. 43 

Explicação. ' 

83 leg. N. 
55 i O 

41. n 
45; 48 • • 
86. 59 
43. 30 Paralíe­

lo médio. 

H A vendo difrtofto os artigos, e notada a Latitude, donde fe come­
çou a derrota, que et a de 41 gr. e 11 min. e a Longitude, que 

eraõ 9 gr. e 58 min. contem-íe as 100 léguas do caminho ao longo do 
fio, começando do centro A pelo terceiro rumo Noroefte 4.* do Noite, 
e alli íe fixe hum alfinete. Se defte ponto fe correr direitamente para o 

la-
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lado AB de Norte Sul por huma parallela, efta linha cortará no mefmo 
lado AB de Norte SJI 83 léguas, que o navio avançou para o Norte, as 
quaes vahm 4 gr. e 37 min. que accrefcentados a 41 gr. e 11 min. por 
quanto a Latitude fe augmentou, faz 45" gr* e 48 min. em que eftará o 
navio. 

Si do fim das 100 léguas, que o navio andou, fe contarem as léguas 
de Lefte Oefte na mefma parallela, que fe vai terminar no lado de Nor-4 

te Sul, achar-fe-haõ 55 léguas e meia, as quaes he rteceflario reduzir no 
paralíelo médio. 

O paralíelo médio no fobredito exemplo he de 43 gr. e 30 min. Pa­
ra nelle reduzir as ditas 55 léguas e meia, pofto o fio fobre a altura de 
43 gr. e meio no arco graduado, contem-fe as léguas no lado de Norte 
Sul, e fe venha por huma parallela até topar no fio. Se defte ponto fe 
levar o fio em arco até o lado de Norte Sul, fe acharáõ nelle y6 léguas 
e meia, e peta margem de fora 4 gr. e 15 min. qué íerá a differença de 
Longitude ; e efta tirada de 9 gr. e 58 min* que era a Longitude do lu­
gar, donde fe começou a derrota, por fer para Oefte, reftará ultimamen­
te o navio em 5 gr. e 43 min de Longitude. Nefte cafo augmenta-fe a 
Latitude, e diminue-fe a Longitude. 

Nem faça duvida naõ haver no lado de Norte Sul y6 léguas e meia, 
porque baila fazer valer cada légua dez, ou as que cada hum quizer; de 
modo que pelas 100 léguas do Caminho fe podem contar ao longo do fio 
10 léguas, refponderáõ pela Latitude 7 , e dous terços, que valeráõ 76 e 
meia. * 

SEGUNDO EXEMPLO. 

H Um Piloto partio de 32 gr. e40 min. do Norte, e t gr. e 17 min* 
de Longitude, e navegou 200 léguas entre o Sudoefte, e Sudoefc 

te 4/ do Sul, que vem a fer pelo meio entre o terceiro, e quarto rumo* 
Pergunta-fe a Latitude, e Longitude, a que terá chegado* 

Difpofiçaõ dos artigos. 
Gr. M. 

LAtitude, donde fe começou a derrota N - 32. 40 

Differença de Latitude S 8. 35 
Latitude N em que eftará o navio - - - 2 4 . 5 
Paralíelo médio -28. 22 
Longitude, donde partio o navio *• J7 
Differença de Longitude O 8* o 
Longitude, em que eftará o navio 353. 17 

Explicação*. 

N Efte exemplo diminue-fe a Latitude, e mais a Longitude, por íef 
a derrota para a banda do Sul, e de Oefte. Mas porque de 1 gr. 

e 17 min. Longitude do lugar, donde fe começou a derrota, naõ fe po­
de tirar a difíerença de Longitude, que faõ 8 gr. acerefcente-fe a 1 gr. 
e 17 rnin. os 360 gr. de todo o circulo, e da foma 361 gr. e 17 min. íè 
tirem os 8 gr. reftaõ 353 gr. e 17 min. de Longitude, como fe vê á margem. 

I ii TER-

154 
126 

32« 
24. 
56. 
28. 

361. 
8. 

353-

k leg- ao Sul.' 
h a Oefte. 
40 

5 
45 
22 Paralf 
J7 

*7 
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TERCEIRO EXEMPLO. 

H Um navio partio de 35* gr. Latitude do Sul, e 331 gr. e 20 min. 
de Longitude, e navegou 150 léguas ao Nordefte. Pergunta-fe a La-* 

tituúe, e Longitude, em que ficará. 

DifpqfiçaÔ dos artigos. 
Gr. M. 

L Atitude, donde fe começou a derrota S - 35. o 
Differença de Latitude N - - - 5-53 

Latitude, cm que eftará o navio S 29. 7 
Paralíelo médio " 3 2 , 3 
Longitude, donde partio o navio 331. 20 
Differença de Longitude L 6. S7 
Longitude, em que eftará o navio •>• - - 338. 17 

106 leg. ao Norte. 
106 leç. a Lefte. 
35-
29. 

o 
7 

64. 7 
32. 3 Paralíelo 

hiedio. 

Nefte exemplo diminue-fe a Latitude, por fer a derrota da parte do 
Sul da Linha para o Norte; porém augmenta-fe a Longitude, por fer no 
mefmo tempo a derrota para Lefte, por quanto o Nordefte participa do 
Norte, e do Lefte. 

S E G U N D A R E G R A . 

Dada a differenga de Latitude, e o rumo, achar a differença de Longitu­
de, e as léguas do caminho da náo. 

PRIMEIRO EXEMPLO. 

H Um navio partio de 13 gr. de Latitude do Sul, e 345 gr. e 40 min. 
de Longitude, e navegou ao Nordefte até altura de 4 gr. também 

do Sul. Pergunta-íc em que Longitude eftará efte navio, e quantas léguas 
terá navegado. 

DiJpoftçaS dos artigos. 
Gr. M. 

L Atitude, donde partio 0 navio S 13. 
Latitude, a que chegou S - - - - - - - - - 4. 

Differença de Latitude S 9. 
Paralíelo médio r - - 8. 
Longitude, donde partio.o navio 345. 
Differença de Longitude L - - 9. 
Longitude, em que eftará o navio ' - - 354. 
Léguas do caminho 229. 

Explicação. 

P Oftos os artigos da regra na forma aflima, contem-fe no quadrante 
os 9 gr. de differença de Latitude, oü feu valor 162 léguas pelo Ia-» 

do de Norte Sul, fazendo para maior facilidade valer cada légua 10* oü 
as 

0 
0 
0 

30 
40 
6 

46 

13 
4 
l7 . , 
8. 30 Par. med. 

162 leg. a Lefte*, 
345- 4 o 

9. 6 
354» 4 6 
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as que parecer, e do fim dellas fe conduza huma parallela até topar no 
Nordefte, que he o qUarto rumo. Cohtenvfe logO quahtaS léguas contém 
efta parallela, ou linha de Lefte Oefte, e achar-fe-haõ outras 162. Coi> 
tem-fe também as léguas do caminho ao longo do luniOj começando do 
centro, e achar»fc-haõ 229. 

Agora he neceflario reduzir âs 162 léguas de Lefte Oefte fobre o 
paralíelo médio, que he 8 gr. e 30 min. Valem as ditas 162 léguas, re­
duzidas nefte pjralleio 164 Lguas, as quaes convertidas em gr. e min. a 
18 por gráo, fazem 9 gr. e 6 min. os quaes accrefcentados a 345 gr. 640 
min. por fer a derrota para Lefte, fa/> fôma de 35-4 gr* e 46 min. Lon­
gitude, em que eftará ultimamente o navio. Nefte exemplo ha pouca di* 
fferen^a do plano ao esférico, por fer a derrota perto da Linha. 

SEGUNDO EXEMPLO, 

H Um navio partio da Ilha Bermuda, que eftá em altura de 32 gr. tí 
25* min. do Norte, e em 314 gr. e 53 min. de Longitude, e nc-> 

ve^oü a Lesnordefte até altura de 36 gr. e 40 min. também do Norte. 
Pergunta-fe a differença de Longitude, e as léguas, que o navio andou. 

36. 40 
2.2 2? 
69- 5 
34. 32 Parallel. 

médio* 
185 leg; a Lefte* 

Difpoftçaõ dos artigos. 

Gr. M. 

L Atitude, donde fe começou a derrota N - 32. 25 
Latitude, a que chegou o navio N - - - - 36̂  40 

Differença de Latitude - - * - - - 4. 15 
Paralíelo médio ^ 34. 32 
Longitude, donde partio o navio - 314* 55-
Differença de Longirude L 12. 26 
Longitude, em que eftará o navio 327. 21 
Léguas do caminho 200. 

Explicação r 
i 

C Ontem-fe no lado de Norte Sul òs 4 gr. e 15" min. de differença de 
Latitude, ou feu valor 76 léguas e meia. Do extremo deftes gráos, 

ou léguas fe conduza huma parallela até topar no rumo de Lesnordefte; 
e contando as leguâs, que na parallela fe contém, achar-fe-haõ 185 qu -
li; e eftas reduzidas íobre o paralíelo médio, que he 34 gr. e 32 min. fa­
zem 224 léguas, que valem 12 gr. e 26 min. de differença dè Longitude, 
para Lefte; e eftes fomados com 314 gr. e 55 min. donde fe começou a 
derrota, fazem 327 gr. e 21 min. de Longitude, em que eftará ultima­
mente o navio. 

Se fe contarem as léguas ao longo do rumo, que reprefenta o ca­
minho da náo, achar-íe-haõ 200, que o navio andou. 

Iiü c TER* 
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TERCEIRO EXEMPLO. 

H Um navio partio de 5 gr. de Latitude do Norte, edo primeiro Me­
ridiano, e navegou ao Suefte, e 3 gr. mais para Lefte, que vem a 

fer por hum rumo, que faz com o Meridiano angulo de 48 gr. até 5 gr. 
de Latitude do Sul. Pergunta-fe a Longitude, em que eftará, e as leguat 
do caminho» 

DiJpofíçaÕ dos artigos. 

Gr. M. 

L Atitude, donde partio o navio N - - - - 5. o 

Latitude, a que chegou S - - - 5. o 
Differença de Latitude S - - 10. o 
Paralíelo médio 2. 30 
Differença de Longitude, e Longitude, a que 

chegou - - - - - T - - I T . 6 
Léguas do caminho 269. o 

200 leg. a Leíiej 

Explicação. 

c Orno a Latitude, donde fe partio, e a Latitude, onde íe chegou l 
.faõ de diverfa denominação, a faber, 5 gr. do Norte, e 5 do Sul, 

fomados fazem ia gr. que he a differença de Latitude para o Sul. O pa-* 
rallelo médio nefte cafo he 2 gr. e \; e por fer tâÕ perto da Linha, naõ 
he neceíTario outra reducçaõ mais que converter as léguas do apartamen­
to do Meridiano em gráos, a 18 léguas por gráo. Mas para faber qunn-
tas léguas o navio íe apartou do Meridiano, eftenda-fe o fio íbbre o Su* 
efte, e 3 gr. mais para Lefte, a faber, fobre 48 gr. do arco graduado, 
e contem»íe no lado do Norte Sul os 10 gr. de differença de Latitude, 
ou feu valor f?o léguas, fazendo valer cada minuto, ou cada légua 10, 
para maior facilidade. Se do fim dos 10 gr. íe lançar huma parallela, que 
vá topar no fio, efta parallela fera de 200 léguas, que valem 11 gr. e 6 
min. de differença de Longitude. 

Se fe contarem as léguas do caminho ao longo do fio, começando 
do centro, achar-fe-haõ 269. 

T E R C E I R A R E G R A , 

Saber a Latitude, e a Longitude, em que eftará o navio depois de fazer 
varias derrotas. 

Q Üando fe fazem várias derrotas por differentes rumos, fe chamaõ 
derrotas, ou regras da Navegação compoftas, e naõ he neceíTario re-
íolver cada huma de per íi, como nas regras pafladas, mas ajuntaÕ-

fe todas, para por meio de huma fó regra fe faber logo o lugar da náo: 
o que íe faz na fôrma feguinte. 

Ponhaõ-fe por ordem as derrotas, humas debaixo das outras, e pa­
ra a maõ direita do papel, ou aflento fe façaõ quatro colunas com eftas 

qua-
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quatro letras em fima N. S. L* O. que fignificao Norte, Sul, Lefte, OeÊ 
te. Debaixo da letra N jtonhaõ-fe as léguas, qué fe avançarão para o 
Norte: debaixo da letra S as que fe andáraõ pára o Sul: debaixo da le­
tra L as que fe andarão para Lefte, e debaixo da letra O as que fe an­
darão para Oefte. 

Somem-fe Os nümeros de cada coluna; e fe ás teguàs do Norte fo« 
rem mais que as do Sul, tirem-fe ás menos das mais, o refto feraõ as lé­
guas, que fe andáraõ para o Norte; mas fe as léguas do Sul forem mais 
que as do Norte, tirado o menor numero do maior> o refto feraõ as le-* 
guas, que fe andáraõ para o Sul. Da meímá forte fe as léguas de Leftei 
forem mais que as de Oefte, tirado O menor numero do maior, o reítd 
feraõ as léguas, qtíe fe andáraõ para Lefte; mas fe as léguas de Oeítè 
forem mais, tirado o menor numero do maior, o refto feraõ as léguas, 
que fe andáraõ para Oefte. 

PRIMEIRO EXEMPLO. 

H„Um navio partio de 38 gr; e 44 min. do Norte, e de 9 gr. de Lon* 
gitude, e fez as derrotas feguintes; 

f 
Sudoefte - - -
Suefte 4.' de Lefte - - -
Nordefte 4/ de Lefte - • 

« - 1 — 

- 25 kg. 
- 5 8 

• - 20 
. . 36 

- — — — .-

N 

2 Q 

- .. _ . 

1 s 
9i 
41 

11 

6lh 
2 0 

4 I 2 

L 

l7 
3° 
47 

O 
23 
4 i 

. 

64 
47 

17 

— 1 

1 

Tiradas as 20 léguas do Norte 4 a s $l 2 do Sul, reftaõ 41 \ que fe 
andáraõ para o Sul, que valem 2 gr. e 18 min. Da mefma maneira tira-; 
das 47 léguas de Lefte de 64 de Oefte, reftaõ 17 léguas para Oefte, as 
quaes fe haõ de reduzir, difpondo os artigos como fe legue; 

"\, fyifpoftçaò dos artigos. 

1 Gr. M. 

L Atitude, donale fe paftio N 38. 44 

Differença de Latitucje Sr 2. 18 
Latitude, onde fe chegou N - - - 30V 26 
Paralíelo médio - 37̂  3.3̂  
Longitude, donde fe partio : - - 9. o 
Differença de Longitude O - - - - 1. u 
Longitude, em que ficará - - - - - 7-49 

3* 44 
36 26 

75- 10 
37. 35 Paralleld 

médio. 

SE* 
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H 
SEGUNDO EXEMPLO. 

U m Piloto partio de 35 gr. de Latitude do Su l , e 40 gr. de Lon­
g i tude , e fez as derrotas abaixo declaradas. 

-n 
Oefte - - - - - 4 0 leg. 
Oesnoroefte 60 
Sul 45 
Sudoefte 4/ do Sul - - - - 25 

N 
• • > 

23 

S 

45 
21 

66 ̂  
13 

43 

L O ; 
40 

55 

H 
109 

.11 

pergunta-fe a Lat i tude , e a Longi tude , cm que eftará efte navio. T i ­
radas as 23 léguas do Norte de 66 do Su l , reftaõ 43 léguas, que o navio 
andou para o Su l , as quaes valem 2 gr. e 23 min. E porque na coluna d e 
Lefte naõ ha léguas, avançou efte navio 109 léguas para Oef te , as quaes 
fe haõ de reduzir no paralíelo méd io , difpondo os artigos na fôrma, que 
fe fegue. 

Difpoftçaô dos artigos. 
Gr. M. 

LAtitude, donde partio S - - * " - " 3 5 - ° 
Differença de Latitude S 2. 23 

Latitude, em que eftará S «• 
Paralíelo médio - - * -
L o n g i t u d e , donde partio * • 
Differença de Longitude O « _ - - _ - - -
Long i tude , em que eftará - - • 

37- 23 
36. 11 
40. o 

7- 3 o 

3a» 30 

35*-
37-.. 
72. 
36. 

0 

2? 
n 
11 

H 
TERCEIRO EXEMPLO. 

Tjm Piloto partio da Ilha Terceira, qüe eftá em altura de 39 gr. do 
N o r t e , e em 351 gr . e meio de Long i tude , e féz as derrotas feguintes. 

Nordefte - - - - - - - - - 30 
Lesfuefte 24 
Nornoroefte - 26 
Lesnordefte j 100 
Sul 4.» de Suefte - - - - - - 15 

leg. 
leg-

N 
21 

24 
38 

83 
*3§ 

591* 

S 

9 

141 

H* 

L 
21 

22 

92 

3 
138 
10 

128 

O 

10 

1 

. — J 

Per-



Seguhãa Tartl ioy 
Pergünta-fe a Latitude, e a Longitude, em que eftará depois deftas 

derrotas. Tiradas as 23 léguas, e dous terços do Sul das 83 do Norte, 
reftaõ 59 léguas, e hum terço, que avançou para o Norte, às quaes va­
lem 3 gr. e 18 min. a razaõ de 18 léguas por gráo. Da meíma maneira 
tiradas as 10 léguas de Oefte das 138 de Lefte, reftaõ 128 léguas, que 
andou para Lefte, as quaes fe haõ de reduzir no paralíelo médio, difporh 
do os artigos na fôrma j que íe fegue. 

DifpofiçaÕ dos artigos. 

LAtitude t donde partio N 
Differença de Latitude N 

Latitude, a que chegou N - -
Paralíelo médio 
Longitude, donde partio 
Differença de Longitude L - -
Longitude, em que eftará 

Gr. M. 
' 39- 0 
• 3. 18 
• 42. 18 

40.. 39 
351- 3° 

9. 23 

3°°- 53 

39» 42. 18 
81. 18 
40. 39 Paralíelo 

médio. 

Explicaçaoi 
t * 

A S 128 léguas reduzidas nó paralíelo médio, que he 40 gr. è 39 min. 
Valem 169 léguas, as quaes convertidas em gráos, fazem 9 gr. e, 23 

min. que fera a differença de Longitude*' E porque a derrdta foi para Lef­
te, haõ-fe de fomar eftes 9 gr. e 23 min. com 3£i. 30, que era a Lon* 
gitude do lugar, donde fe partio, faz tudo íoma de 360 gr. e 53 min. É 
porquê efte numero excede o circulo inteiro ,• deitados fora os 360 gr. fi* 
cará o navio em o,, gr» e 53 min., de Longitude. 

NOTA. 

E M todos os calos atégorá explicados íe pôde em lugar de léguas fa-s 
zer os cálculos Icòm os minutos, que refpondem ás léguas, os quaeá 

vaõ finaíados no Quadrante em córrefporidencia das mefmaS léguas, para 
eícufar converter dfcnois* as léguas em gráos, e minutos. 

E eftas primeitf^ trez regras faõ as que tem ufo mais ordinário na 
Navegação. 

Ü U A R T A R E G R A. ,. , . 
\ } ... >>r 

Dadas as differenças de Latitude, ou Longitude entre dous lugares, fàí 
her o rtimò, ayquè fe correm, é a diftancia do caminhoi 

DifpofiçM dos artigos dèfta. quarta regra) 
íH-

POnhaõ-le as duas LaVitudes huma debaixo da outra, a maior em fima^ 
e fe tire a menor dá\maior, pârá faber á differença fe ambas as Lati­

tudes faõ da mefma báhdada Linha , porque fe húriia for da bar.dà do Nor­
te, outra da banda do Sul, .haõ de fomar-fe, para haver a differença. 

Efta quarta regra ter» ordinariamente nove artigos \ que fe haõ de 
pôr por fua ordem, como nó exemplo íègúlnte. w u. . .. 

£X~ 



38. o 
33- o 
5- ° 

35- 30 
353- 9 

10. 30 
17. 21 
70. 30 

38. 0 
33- 0 
71. 0 
35. 30 Paralíelo 

médio. 

254kleg.aLefte. 

106 Arte de Navegar. 

. EXEMPLO. 

H Um Piloto quer partir da Cidade de Ponta Delgada na Ilha de Saõ 
Miguel, que eftá em altura de 38 gr. do Norte, e em 353 gr. e 9 

min. de Longitude, para MazagaÕ, que eftá em 33 gr. também do Nor­
te , e em 10 gr. e 30 min. de Longitude. Pergunta-fe que rumo deve fe-
guir, e quantas léguas ha de hum lugar a outro. . .. 

DifpofiçaS dos artigos. 
Gr. M. 

LAtitude, donde ha de partir N - - - -
Latitude, onde quer i r N 

Differença de Latitude para o Sul 
Paralíelo médio 
Longitude, donde ha de partir 
Longitude, onde quer ir 
Differença de Longitude para Lefte 
Rumo Lesfuefte, e 3 gr. mais para Lefte - -
Léguas de diftancia - • - - -

* ' Explicação. 

PAra os primeiros fete artigos defta regra naõ he neceífario o Qua­
drante de Reducçaõ, fomente fe deve advertir fe o lugar, onde fe 

pertende ir, fica para Lefte, oü para Oefte daquelles, de que fe parte, 
como também fe fica mais ao Norte, ou ao Sul, ém ordem a faber por 
*}ual dos Quadrantes do Horizonte he o rumo. Ifto fuppofto, para achar 
o rumo, e a diftancia do caminho, reduzaÕ*fe os 17 gr. e 21 min. de dif­
ferença de Longitude, ou feu valor 312 \-0 léguas em léguas do paralíelo 
médio, como fe eníinou no Gap. 27, o que fe fará pondo o fio fobre o 
paralíelo médio 35 gr. e 30 min. no arco graduado inferior, ou fobre o 
feu complemento 5:4 gr. e 30 min. no arco fuperior; e contando as 312 \s 
léguas ao longo do fio, do ponto, onde fe terminarem, fe conduza hu­
ma perpendicular ao lado AC de Lefte Oefte: efta perpendicular moftra­
rá 2^4 f0 léguas. Tomem-íè logo 90 léguas, valor dps 5 gr. no lado AB 
de Norte Sul; e onde fe encontrarem as 90 léguas de Norte Suí com as 
254 th de Lefte Oefte, íe faça hum final, pelo qual eftendido o fio, cor­
tará do arco graduado fuperior 70 gr. e 30 min. que vem a fer o Ler-
fuefte, e 3 gr. mais para Lefte, pelo qual rumo fe deve navegar de hum 
lugar a outro. 

Contando as léguas ao longo do rumo defde o centro A do inftru­
mento até o encontro commum das 90 léguas de Norte Sul, e 254 de 
Lefte Oefte, fe acharáõ 269 fj de diftancia, ou de caminho, que ha de 
hum lugar a outro. 

NOTA. 

E Ste cafo fe folta mais facilmente pela mefma Carta Reduzida, por­
que finalando nella as Latitudes, e Longitudes dos dous lugares, don­

de íe parte, e onde fe quer ir, logo fe vê a que rumo corre hum lugar 
com outro, e a diftancia de hum a outro pofta íobre o Meridiano gradua­
do moftra logo as léguas do caminho. 

QÜ IN-



Segunda Parte. icf 

d Ü I N T A R E G R A . 

Úada a âijfereiiçà de Latitude, e as léguas do caminho âa náo, faber d 
Longitude, e o rumo. 

N Eíta regra fe deve, como na precedente, tirar a rhenor Latitude 
da maior, para ter a fua differença, e os mais artigos fe haõ de Un* 

pôr como no exemplo abaixo; 

./, EXEMPLO. 

H Üm Piloto partio de 48 gr. è 45 min; de Latitude do ííorre, «' g 
gr. e 40 min. de Longitude, e navegou 160 léguas entre o Sul, e 

o Uefte, depois do que obfervou o Sol, e achou eftar em altura de 43 
gr. e 30 min. do Norte; Pergunta-fe a Longitude, em que eftará, e o ru-
«10, por que navegou* 

DifpofiçaÜ dos artigos. 

t Gr. M. 

L Atitude, dortcle partio N - - 48-45 
Latitude, a que chegou N 43. 30 

Differença de Latitude S. - ? * • - - - * 5- *5 
Paralíelo médio * - - - - * 46. 7 
üohgitude, doade partio - - - --? 3. 40 
Differença de Longitude O - -' - - iò. 20 
Xongitude em que eftará 353; 20 
•Rumo o Sudoefte, e 8 gr. e 48 min. mais 

para Oefte, que he quaíi o 
-Sudoefte 4.* de Oefte 

Explicação* 

.8 

48. 45 
43- 30 
92. 15 
46. 7 Paral. med* 

129. leg. a Oefte." 

o°ò 4° 
IQ 20 

352. 20 

P Ara achar o rumo, e as 129 léguas notadas á margem, ê por meio 
dellas vir em conhecimento di diífererça de Longitude, contem-fe 

os 5 gr, e 15 min. de differença de Latitude, ou feu valor 94 léguas e 
meia pelo lado de Norte Sul, e as 160 íegüas do caminho fe contem pe­
itos arcos; e roridf? íè encontrar a parallela, que palfa pelas 94 léguas e 
toeia de Latitude, com as 160 léguas contadas pelos arcos, faça-fe hum 
^fonto, e por elle fe eftenda o fio. Efte fio irá cortar do Quadrante gra­
duado fuiperior 53 gr. e 48 min. que fera o rumo qnaíí o Sudoefte 4* de 
Oefte. 

E fe do •ftieffrio ponto Te contarem as léguas conteúdas na parallela, 
-fe acharão 129, as quaes he .neceíTario reduzir no paralíelo medro de 46 
gr. e 7 min. Feita a reducçaõ, aehar-le-ha que as 129 íegüaS nefte paral­
íelo valem 186 Jeguas da Equinoccial; e eftas convertidas em gráos, fa­
zem 10 gr. e-2o min. que Jcrá a differença de Longitude. 

i.L. 

CA-
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C A P I T U L O XXX. 
Do nr.odo de cartear pela taboada das partes meridionaes, ou gr. crefcidos. 

E Ste modo he o melhor de todos, mas para o executar he neceífc-
rio que o Piloto efteja exercitado no ufo dos Senos, Tangentes, e 
Secantes, fabendo foltar por elles todos os cafos de hum triângulo 

re&àngulo applieodo á Navegação, de que os fcientes faõ vedados. Ifto 
luppofto, ícja 

P R O P O S I Ç Ã O P R I M E I R A . 

Dada a differença de Latitude, e a de Longitude entre dous lugares, achar 
o rumo, por onde fe ha de navegar, e a diftancia de hum a outro. -

EXEMPLO. " 

H Um Piloto querendo ir de Cafcaes, que eftá em altura de 38 gr. e 
44 min. do Norte, e em 8 gr. e 54 min. de Longitude, á Grã Ca' 

nana, que eftá em altura de 28 gr. o. min. do Norte, e em 2 gr. e 48 
min. de Longitude, pertende íaber que rumo deve íeguir, e quantas lé­
guas ha de huma terra a outra. 

~~~ S O L U Ç Ã O . 

SEja AF a linha de Norte Sul: AE a Iínha 
de Lefte Oefte: feja A a enfeada de Cafcaes \ 

C a Grã Canária'. AB a differença de Latitude 
crefcida: CB a differença de Longitude: AF Ra­
dio , ou Seno de 90 gr. FD Tangente do arco 
FG Formado aflim o triângulo, fera conforme os 
preceitos da Trigonometria. 

C Omo a differença, de,Latitude creícida AB 
Para o Radio AF , 

Aííim a differença de Longitude CB em minutos 
Para D F , Tangente do rumo BAC. 

Ifto fuppofto, obre-fe do íeguinte modo. Bufque-fe na taboada dos 
gráos crefcidos que partes refpondem a 38 gr. e 44 min. Latitude de Caf­
caes, e achar-íe-hàõ 2524: bufque-fe também que partes*refpondem a 28 
gr. Latitude da Grã Canária, e achar-fe-haõ 1751. Tire-fe o menor nu­
mero do maior, reftaõ 773 , differença de Latitude crefcida. 

Tirem-fe 2 gr', e 48 min. Longitude da Grã Canária de 8 gr. e 54 
min. Longitude de Cafcaes, reftaõ 6 gr. e 6 rnin. que faõ 366 min. Ar-
me-fe agora a regra de trez, dizendo: 
~AB d á A F * _ * - - - - que dará BC 
«72 IOOOOO- - - - - - - r - _ - - - 366 
Multiplicando o ícgundo numero pelo terceiro, e o produ&o partido pe­
lo, primeiro, vem no quarto termo 47347 pela Tangente DF de 25 gr. 

e 20 



'^Sègunâa Patíe. IC<J 

e 20 min. E por fer a Longitude da{Çrq Canária? menor que a de Cafcaes, 
fera o rumo do Sul para a banda de Oefte, a fiber, o Sufiuioefte, e 2 
gh e 50 min. mais para a parte de Oefte do Meridiano de Cafcaes. 

.1 J Í 

c 
Para achar a diftancia de A até C. 

R E G R A. 

Orno o Radio par a-a differençd dê Latitude em minutos, affim a Se* 
cante do rumo para a differença.navegada em minutos. 

A differença de Latitude dos dous lugares faõ 10 gr. e 44 roirt. que 
fazem 644 min. Será logo 
Radio AF -̂  para AB como a Secantc AD para AC 
looõóô^ - - ' - - - 044" - ' - 11Q&39 - - - - -"- 712. 

Para faber quantas léguas fazem-os 712 minutos, multipliquem-fe 
por 3 , <è dò produ&o fe corte a primeira letra dV.parte direita, reftaõ 
213-'léguas,' ef0. Í- ' - • < i ' A , 

*i -; >rg ò para achar o rumo pelos Logarithmos. 

SOme-fe3 8 LttgáfUhftió do Serio de 90 gr. com. o Logarithtao da dif­
ferença de Longitude,-2e da foma fe tire o Logí^rithmo da Latitude 

crefcida, o refto fera o Logarithmo da Tangente do rumo, a faber: 
Logarithmo de A Í V W ? ^ . '• .•: --n- • . .'. . ; 
Logarithmo de AF Radio - - - - - 7 , - - - - - - 100000000 
Logarithmo de BC de 366 - - - - - - - : * 25-654811 

ísóina -"- - - •» - - - - - 125634811 
Tirar o Logarithmo de 773 "-- _ i. _ - - _ 28881795' 
;.. . . -.:Rh -?••> Refta ^ _ ^ - . 1«. 2 - _ -~~90753016 
Que he o Logarithmo- da Tangente de 25 gr. e 20 min. como de antes; 

; A - ' 
• :-?;-: Para achar a .diftancia AC por Lótgarithmos. 

" R E G R A ; r. ; i ! 

0«w 0 &»ó i/o coniplemèMo do rumo para a differença de Latitude, 
affim o Radio par*a a diftancia, L 

a faber: 

Logarithmo do Seno de ACB 64. 407 f; i:r'' 
Logarithmo de AB 644 28088859 
RadlO * - - - i - - - - - - . i - - - - - : • ; - _ _ . : IOOOOOOOO 

Soma J -. 128088859 
Tirar 6 Logarithmo dé 64 gr. e 40 min. - - - r - - - 99560886 

Refta 285^27973 
Que he o Logarithmo de 712, comer, dé antes. 

c 

K PRO-
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P R O P O S I Ç Ã O S E G XJ N D A. 

Dado o rumo, e as léguas do navio, achar a differepçjt de Latitude, $ 
a de Longitude* 

EXEMPLO. 

H Um Piloto eftando em 32 gr. e hum terço, Latitude do Norte, e 
em 334 gr. e 30 min. de Longitude, e navegando dalli 180 léguas 

pelo Nordefte quarta de Lefte, quer faber a que Latitude, e Longitude 
tem chegado 

S O L U Ç Ã O . 

SEja na prefente figura AE a linha de 
Norte Su|: AH a linha de Lefte Oef­

te : AÇ a diftaRcia navegada': o angulo 
EAF, ou o arco EF repréfepíe o Nor~ 
defte quarta de Lefte, que faz com o 
Meridiano angulo de 56 gr. e 15 min. 
Agora para achar os lados AB de Lati­
tude, e BC de Longitude, ufèr-fe das fe-» 
gumtes regpas. J ^ 

\J 

c 
Para achar a differença de Latitude AB. c , ;: 

R EG RA, 
Orno o Radio para a diftancia, affim o Seno do complemento do rumo 
para a differença de Latitude. 

Radio ABC dá-AC - que dará ACB 
IOOOOQ l8o - - - - - _ . - - 555J7 
Vem no quarto termo 100 léguas pela differença de Latitude AB. 

Querendo.reduzir eftas 100 léguas a gráos. aecrefceote-fe-lhe huma 
cifra, eoprodu&o 1000 fe reparta por 3 , fahem 333 min. e 1 terço, que 
faõ 5 gr. e 33 min. e hum terço pefá differença de Latitude AB. Eftes 5 
gr. e 33 min. íe haõ de accrefçentar á Latitude de 32. 20, donde fe parT 
tio, por quanto a Latitude fe augmenta por aquelle rumo, e ficará o na* 
vio em altura de 37 gr. e 53. min. do Norte. 

Para achar a Longitude BC. 

Ufquem-fe na taboada dos gráos crefcidos as partes, que reípondera 
a 32 gr. e 20 min. donde fe partio, e achar-fe-haõ 2052: bufquem-

fe as que refpondem a 37 gr. e 53 min. onde fe tem chegado, e achar-
fe-haõ 2459. Tire-le o menor numero do maior, reftaõ 407. Ufe-fe agora 
da feguinte 

R E G R A . 

C Omo o Radio para a differença de Latitude crefcida, affim a Tangen­
te do rumo para a differença de Longitude. 

1 * ;•! Ra-



Segunda Parte. 111 
Radio ABC dá AB que dará a Tangente de BAC 
100000 407 149661 

Multiplicando o fegundo numero pelo terceiro, e o produ&o par­
tido pelo primeiro, vem no quarto termo 609 min. que faõ 10 gr. e 9 
min. Juntos eftes 10 gr. e 9 min. com 334 gr. e 30 min. que era a Lon­
gitude do lugar, donde fe partio, por quanto para a parte de Lefte a 
Longitude fe augmenta, faz 344 gr. e 39 min. pela Longitude do lugar, 
onde fe chegou. 

Para achar a differença de Latitude AB por Logarithmos. 

Radio 100000000 
AC 180 léguas 22552725 
Seno de ACB 33 gr. e 45 min. 97447390 

Tirar o Logarithmo dò Radio, refta o Logarithmo de 100 -1-20000115' 

Para achar AC por Logarithmos. 

Radio ABC 
AB 407 26095944 
Tangente de $6 gr. e 15 min. - 101751074 

Tirar o Logarithmo do Radio, refta o Logarithmo de 609 -1-27847018 
V' ! l 

P R O P O S I Ç Ã O T E R C E I R A * 

Dado o rumo, e a differença de Latitude, achar a diftancia, ou léguas 
do navio, e mais a Longitude. 

EXEMPLO. 

HUm Piloto eftando na Latitude de 32 gr. e hum terço do Norjre^ 
e em 334 gr. e meio de Longitude, navegou pelo Nordefte quar­

ta de Lefte até á Latitude de 37 gr. e 53 min» Pergunta-fe quantas léguas 
navegou, e a que Longitude chegou. 

S O L U Ç Ã O . 

SEja na mefma figura da Propofiçaõ fegunda A o lugar, donde fe co­
meçou a derrota : AB a differença de Latitude: BAC o angulo do Nor­

defte quarta de Lefte, que he de 56 gr. e 15 min. Para achar AC, diftan­
cia navegada, e BC, differença de Longitude, obre-fe do feguinte modo. 

Para achar a diftancia AC. 

R E G R A . 

Orno o Radio para a differença de Latitude, affim a Secante' do Ru­
mo para a diftancia. 

K ii Ra-
c 



i i2 Arte de Navegar. 
Rádio dá AB que dará a Secante de BAC 
ioooco - 333 J79995 

Vem no quarto termo 600 min. pela diftancia AC» os quaes multi­
plicados por 3 , e do prõduclo cortada a primeira letra da maõ direita, 
reftaõ 180 léguas pelo caminho da náo. 

Para achar a differença de Longitude BC. 

R E G R A . 

C Omo o Radio para a differença de Latitude crefcida, affim a Tangen­
te do rumo para a differença de Longitude. 

Radio dá AB que dará a Tangente de 56. 15 
IOÕÕOO 407 149661 

Vem no quarto termo 609 min.-por BC, que faõ 10 gr. e 9 min. de 
differença de Longitude. 

Por Logarithmos. 

SOme-fe o Logarithmo do fegundo-termo com o Logarithmo do ter­
ceiro, eda foma íe corte a primeira letra da parte efquerda, por quan* 

to entra o Logarithmo do Radio em primeiro lugar, o refto fera o Lo* 
garithmo do quarto termo." 

P R O f O S I Ç A õ C l U A R T A. 

Dada a differença de.Lytitúdei e a diftancia, ou léguas do navio, achar 
o rumo j e a differença de Longitude. 

*iÈ>X E M P L O. 

HUm Piloto eftando em 42 gr. de Latitude do Norte, e em 348 de 
Longitude, e navegando dalli entre o Norte, e Lefte até altura de 

44 gr. e 58 min. diftancia de 06 léguas. Pergunta-fe o rumo, por onde 
navegou, e a Longitude, em que ficará. 

S O L U Ç A õ . 

N A figura prefente feja AB a differença 
de Latitude, que faõ 178 min. AC a dif­

tancia navegada de 96 léguas, que fazem 320 
min. de grão: AF o rumo, pelo qual íè na­
vegou diftante do Norte tanto, quanto he o 
arco DE, ou o angulo BAC. Pergunta-fe a 
grandeza defte angulo, e mais a differença de 
Longitude BC. 

c 
Para achar o angulo do rumo BAC. 

R E G R A . 
Orno a differença de Latitude para o Radio, affim a diftancia navega­
da feita em minutos para a Secante do rumo. 

AB 



Segunda Parte. i.i ? 
AB - - dá o Radio -^que dará AC 
178 - iodooo - • -"320 

Feita a regra, vem no quarto termo 179775. que he a Secante de ^6 
gr. e 12 min. que he quaíi o Nordefte quarta de Lefte. 

À mefma conta fahirá fe em lugar dos 178 min. da differença de La­
titude fe tomar 537-0 léguas, e em lugar dos 320 min. as 06 léguas, que 
o navio andou. 

riu: Para achar a differença de Longitude BC 

EV E G R A. 

Orno o Radio para a differença de Latitude crefcida, affim a Tangen* 
te do rumo para a differença de Longitude. c 
Para executar efta regra, bufque-fe na taboada dos gráos crefcidos 

que partes refpondem a 42 gr. donde fe começou a derrota, e aehar-íe-
haõ 2782. Bufque-fe também que partes refpondem a 44 gr. e 58 min. a 
que chegou o navio, e achar-fe-haõ 3027. Tire-fe o menor numero do 
maior, reftaõ 245. Diga-fe agora : 
Radio - d á AB - que dará a Tangente de $6. 12 
100000 245 *49478 

Vem no quarto termo 366 min. pela differença de Longitude, que 
faõ 6 gr. e 6 min. Eftes 6 gr. e 6 min. juntos a 348 gr. Longitude do 
lugar, donde fe partio, por fer a derrota para a banda de Lefte, faz 354 
gr. e 6 min. 

Achar o rumo por Logarithmos. 

R E G R A . 
r 

Orno as léguas, que o navio ánãoU para o Radio, affim as léguas dd 
rénça em Latitude para o Seno do complemento do rumo. C Omo 

diffe 

Hypothenufa AC 96 léguas 
Radio _ ^ _ - < _ _ . * - . _ - _ - - _ ' - - íoóoôobotf 
Lado AB 53J4 r -> - 17275413 

"Soma -»> - 117275413 
Tirando o Logarithmo de AC 06 - - - - - 19822712 
Refta o Logarithmo do Seno do complemento de e;6. 12 97452701 

n 

Achar a differença de Longitude BC por Logarithmos. 

R E G R A . ] 

C Omo o Radio para a differença de Latitude em gráos crefcidos, affim 
a Tangente do rumo para a differença de Longitude esférica. 

Radio 
Logarithmo de ÂB 245 min. * * - * - 23891661 
Logarithmo de Tangente dc$6. 12 - 101742873 

Refta o Logarithmo de"366 min. - JI~25Ò34S34 

K iii P R O -
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P R O P O S I Ç Ã O d U I N T A. 

Dado o rumo, e a differença de Longitude, achar a diftancia, e a differen­
ça de Latitude. 

EXEMPLO. 

HUm Piloto eftando em 36 gr. o. min. do Norte, e em 1 gr. e 10 min; 
de Longitude, e navegando dalli pelo Noroefte quarta de Oefte tan­

to tempo, até que haja diminuído 14 gr. e 35 min. em Longitude, per­
gunta-fe a que Latitude tem chegado, e quantas léguas tem navegado. 

S O L U Ç Ã O . 

SEja na figura á margem a di­
fferença de Longitude dada 

BC, e o angulo BAC do No­
roefte quarta de Oefte, que faõ 
^6 gr. e 15 min. Agora para achar 
a differença de Latitude AB, e a 
diftancia AC, obre-fe do feguin­
te modo. 

c 
Para achar a differença de Latitude crefcida AB. 

R E G R A , 

Orno o Radio para a differença de Longitude, affim a Tangente do 
complemento do rumo para a differença de Latitude crefcida. 

Radio AE dá AD - que -dará a Tangente EF de 33. 45 
100000 875 66818 

Vem no quarto termo 585 quafl por DC, ou AB, Latitude crefci­
da. Epor quanto a Latitude fe augmenta, ajuntem-fe eftes 585 com 2318, 
que na taboada refpondem a 36 gr. donde fe partio, faz tudo foma de 
2903, o qual numero bufcado na taboada dos gráos crefcidos, moftrará 
43 gr. e 29 min. pela Latitude do lugar, em que eftará o navio. 

Para achar a diftancia AC, ou léguas do navio. 

A Difíèrença de Latitade aífíma achada he de 7 gr. e 29 min. que re­
duzidos a minutos, fazem 449. Diga-fe por tanto: 

Radio AG dáAB que dará a Secante AH de $6. 15 
100000 449 - - - - — l79995 

Sahem no quarto termo 808 min^-que para íaber quantas léguas fa­
zem, multipliquem-fe por 3 , c do produção fe corte a primeira letra da 
parte direita, reftaõ 242í. léguas pela diftancia de AC. 

P R O -
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P R O P O S I Ç Ã O S E X T A . 

Dado o rumo, e a diferença de Latitude, achar a diftancia, ê a differença 
de Longitude, jem fe valer da taboada dos gr dos crefcidos. 

EXEMPLO, 

HUm navio partindo da Ilha de Santa Helena, que eftá em 16 gr. de 
Latitude Auftral, e e m 15.gr. de Longitude, navegou pelo Noroefc 

te a é á Ilha da Afcenjdõ, que eftá em 8 gr. de Latitude também Auftral: 
rerguntu-íc a differença de Longitude, e as léguas do navio» 

C 

" S O L U Ç Ã O . 

Achar a differença de Longitude.' 

Ufque-íè primeiro a Longitude, fegundo o plano, pela feguinte 

R E G R A ; 

Orno o Radio para a differença de Latitude, affim a Tangente dò ru* 
mo para <* differença de Longitude, fegundo o plano* 

Radio ; - - - differença de Latitude - - - - - - - Tangente de 45 gr.1 

IOOOOO - - - - - 4 8 0 IOOOOO 
Vem também 480 min. pela differença de Longitude, fegundo O pla-; 

no. Para achar a mefma differença fegundo o esférico, ufe-fe de hum de 
dous modos. 
-•• 1 v PR fM Ê I RO MODO. 

SOmem-fe as Secantes das duas Latitudes, huma donde fe partio, outra 
aonde fe chegou, e fe tome a metade da foma, a qual fe multiplique pe­

tas minutos de Longitude achada, fegundo o plano; e cortadas finco letras 
da parte direita, as que reftarem feraõ os minutos de Longitude, fegun­
do o esférico, : 

. >»H"" v á faber: 

Primeira Latitude de 16 gr. cuja Secante - - - - - - - - - - - - 104030I 
Segunda Latitude de 8 gr. cuja Secante - _ - _ - . ! _ _ 100983 

Soma «- - - - - - - 205013 
Metade 102506 

"i 
Multif$liquem*fe ós 480 min. achados, fegundo o plano, pela meta­

de da foma das Secantes; e cortadas finco letras da parte direita, reftaõ 
492 min. de differença de Longitude, fegundo o esférico, qüe faõ 8 gr. 
e 12 min. os quaes fe haõ de tirar de 15 gr. Longitude de Santa Hefa 
na, por fer a derrota para Oefte, e reftará 6 gr. e 48 min. pela Longitu­
de da Ilha da Afcepfaõ.i 

SE-
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SEGUNDO MODO. 

Omem-fe os Senos dos complementos das duas Latitudes, e da foma 
3 fe tome a metade, que fera Seno do complemento do paralíelo médio. 
Feito ifto, ufe-fe da feguinte 

R E G R A. \ 

S 

C Omo o Seno do complemento do paralíelo médio para o Radio, affim 
os minutos de Longitude, fegundo o plano, para os minutos de Lon­

gitude , fegundo o esférico. 
a faber: 

Seno do complemento de 16 gr. j 96126 
$eno do complemento de 8 gr. 99°3° 

Soma l95\5& 
A metade da foma he Seno do complemento do paralíelo médio. 9757^ 

Diga-fe agora: 
t 

Seno do complemento - - Radio - Min. fegundo o plano 
07578 100000 480 -K 

Vem no quarto termo 491 f íegundo o esférico. Mas o primeiro mo­
do he mais fácil, porque eícufa a repartição. 

. - : « v \ '> . . • - i J i £ . Í 3 - • ... _ - <•:•;• ;., 

cPara achar a diftancia, ou léguas do caminho. 

. u iK.: • U*ÍJ - . iJ eJ! R E G R A. 

c Orno o Radio para a differença de Latitude,' affim a Secante do ru* 
mo para a diftancia. 

a faber : • • - * - 1 % ^ c - •• -*>,-í;Or'l *• 

Radio - - differença de Latitude - - - - - - - Secante de 45 gr.1 

100000 - -'*•' 4 8 0 * - - - * *• - - - I 4 I 4 2 1 

Sahem no quarto termo 678 ?- min. que reduzidos a léguas, fazem 
203 j-o de diftancia entre as Ilhas de Santa Helena, e Afcenfaõ. 

,;,. - - 1 : C A P I T U L O XXXI. t,, -
Da*Eftrella do Norte. 

A Eftrella do Norte , ou eftrella Polar, que os Italianos chamaõ Tra­
montana, he a mais vizinha de todas nefte fecülo ao Pólo do Nor­
te , á roda do qual defereve hum pequeno circulo; porém nem, 

fempre foi Pob r , nem lempre o ha de fer. Naõ foi fempre,. porque no 
tempo de Hipparco (que vivia ha 1890 annos) diftava do Pólo 12 gr. e 
24 min. e a que he agora a fua guarda, era entaõ Polar o naõ ha de fer 
fempre, porque ainda que fe vai chegando hum terço de.minuto cada 
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anno mais pára oPó 'o , nunca ha de chegar a eftar no mefmo Pólo; mas 
tanto que chegar a eftar diftante detle 27 min. e 40 feg. que fera no an­
no de 2095, tornará outra vez a apartar-fe por muitos feculos, fe tan­
to durar o 'mundo. c< 

Òs Mathematicòs coftumaõ obfervar a altura do Pólo por efta ef­
trella , tomando duas alturas fòbre o Horizonte na mefma, ou em diver-
las noites, huma quando a eftrella chega ao Meridiano por fima do Pó­
lo, outra quando chega ao Meridiano por baixo do mefmo Pólo, e a me­
tade da foma deftas duas alturas he a altura do Pólo. 

Ou também por huma fó àíltura da eftrella iobre o Horizonte: por­
que fe eftiver no Meridiano fuperior, íe tira a diftancia da eftrella ao Pó­
lo; íe eftiver no Meridiano inferior, fe accrefcenta, e o refto, ou a foma 
he a altura do Pólo. A diíranek àa eftrella ao Pólo fe fabe, tirando a fua 
declinaçaõ de 90 gr. 

Exemplo. No afino de _i720 fe obfervou em varias noites em Lis­
boa a maior altura da eftrella Polar fobre o Horizonte, e fe achou as mais 
das vezes 40 gr. e 53 min. A diftancia da eftrella ao Pólo naquelle anno 
foraõ 2 gr. e 10 min. que tirados dos 41. 53 , reftaõ 38 gr. e 43 miik 
pela altura do Pólo de Lisboa. 

Para faber quando efta eftrella eftá no Meridiano por fima do Pó­
lo , attente-fe para as eftrellas da Baíca, ou Urfa maior, porque quan­
do eftas eftrellas eftiverem por baixo da eftrella do Norte, de modo que 
pendurando huma linha a plumo, efta linha paffar pela eftrella do Nor­
t e , e pelas da Barca, Ou Urfa maior, entre as quatro, que formaõ hurh 
(quadrilátero, e as trez da cauda, eftará entaõ a eftrella do Norte no Me­
ridiano por fima do Pólo. 

Mas quando as ditas eftrellas da Barca ficarem mais altas que a do 
Norte para a parte do Zenith,' feita â mefma obfervaçaõ, eftará a eftrel­
la do Norte por baixo do Pólo. 

Mas o mais commum entre os marinheiros hé obfervar a fua altu­
ra fobre o Horizonte, (e fe for com a BaJeftilha, ha de fer pela conta, 
que tem hum final de *) quando ella fe arruma com a fua guarda em al­
gum dos oito rumos príncipaes: para o que fe deve íaber que as fete ef­
trellas, de que fe compõe a Urfa menor, que os mareahtes chamaõ Bu­
zina, andaõ todaS perpetuamertte de diâ, e de noite á roda do Pólo, dan­
do huma volta em 24 horas, armando-fe a guarda dianteira a differentes 
rumos com a Polar, a qual guarda dianteira he a do meio, e a mais cla­
ra das trez da boca da Buzina, das quaes duas faõ quaíi iguaes, e outra 
mais pequena, todas trez quaíi em huma linha direita; mas a do meio, 
è maior he a que chamaõ dianteira, porque das duas mais claras da mef­
ma boca da Buzina he a que vem diante , e chega primeiro ao Meridia­
no com õ movimento do primeiro movei. Mas a eftrella Polar he das que 
fe vem diftinclamente a mais chegada ao verdadeiro Norte, que fe cha­
ma o Pólo boreal, o qual he hum ponto no Çeo, que fe naõ vê; como 
fe moftra na figura da buzina, que vai na eftampa III. adiante. 

Para íaber pois a altura do Pólo pela da eftrella Polar, arrume-fe 
com ella a fua guarda dianteira em algum dos oito rumos principais 
Norte , Nordefte , Lefte , Suefte , Sul, Sudoefte, Oefte, Noroefte. Eftes* 
rumos fe haõ de confiderar no centro da meíma eftrella Polar, olhando 

pa-> 
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para ella, imaginando o rumo do Norte da eftrella para a parte da cabe­
ça, ou Zenith: o Sul da eftrella para a parte do Nadir, ou pés: o Lefte 
pai a a parte do braço direito: o Oefte para a parte do efquerdo, eften-
dendo os braços em cruz com o corpo: o Nordefte entre o braço direi­
t o , e a cabeça, ou Zenith: o Suefte entre o mefmo braço, e os pés, ou 
Nadir: o Noroefte entre o braço efquerdo, e Zenith, ou cabeça: o Su­
doefte entre o mefmo braço efquerdo, e Nadir, ou pés. 

Arrumada a eftrella com a fua guarda, tome-fe a altura da mefma 
eftrella Polar fobre o Horizonte; e para faber quanto fe ha de acerefcen-
tar , ou tirar defta altura, para que refulte a do Pólo, veja-fe a taboada, 
que fe fegue, onde a letra A fignifica acereleentar, a letra T tirar. 

EXEMPLO. 

SUpponhamos que no anno de 1740, ou poucos antes, ou pouco de­
pois, tomando a altura da eftrella do Norte fobre o Horizonte, fe 

acháraõ 35 gr. e 40 min. no tempo, que a guarda lhe demorava ao Su­
doefte. Baíque-íe na coluna defte rumo, e nella em correfpondencia do 
anno 1740 fe achaõ 1 gr. 658 min. e em fima a letra T , que íignifica ti­
rar: pelo que dos 35 gr. e 40 min. tirando 1 gr. e 58 min. reftaõ 33 gr. 
e 42 min. pela verdadeira altura do Pólo do Norte. 

Se fe obfervaífe demorando a guarda ao Noroefte, achar-fe-hiaõ fo­
mente 35 min. com a letra A , que íignifica ajuntar: pelo que aos 35 gr. 
e 40 min. que O inftrumento moftrava, ajuntando 35 min. refultariaÕ 36 
.gr. e 15 min. que feria a altura do Pólo. Semelhantemente fe obrará com 
as outras colunas dos rumos cm outros annos futuros. 

NOTA. 

A Quantidade dos minutos annexos aos gráos, que fe devem ajuntar, 
ou tirar, he diverfa em rigor, conforme for diverfa a altura ou do 

Pólo , ou da eftrella Polar fobre o Horizonte; porém ifto he infeníivel 
para a praxe da Navegação em huns rumos, em outros de pouquiílima 
importância, a refpeito da pouca diftancia, que de prefente tem a eftrel-
ia Polar do Pólo, e cada vez fera menos daqui a muitos feculos. 

Advirto também que fera melhor arrumar a guarda com a eftrella 
Polar naõ fomente com a vifta, mas com ajuda de algum inftrumento, 
pois como ellas eftaõ mais apartadas entre íi do que as guardas entre í i , 
pode haver algum engano na arrumação fó com a vifta, fem ajuda do inf­
trumento. O inftrumento pôde fer na forma, que explica Antônio de Na-
jera na fua Arte de Navegar; ou fe pôde fazer pelo modo, que traz Cef-
pedes no feu Regimento, de que ufaÕ muitos marinheiros Inglezes, Hol-
landezes, e de outras Nações, que por fer muito conhecido, naõ íe põe 
aqui a figura. 

TA-
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TABOADA DO QÜfc SÉ DEVE AJUNTAR, QÜ TIRAR 
da altura da eftrella do Norte fobre otíorizonte, quando com ella 
fe arruma a fua guarda em algum dos oito rumos, que fe con-

íideraõ na mefma eftrella dò Norte, como centro delles , 
para por efta conta fe faber á altura do Pólo. 

". i'ít' C" i . 1 ' > " 

A Quanta A.Guarda 
do Htrtef- a Oefie, ou 
te. no braço 

efquerdo. 

1 • i »H 1 

A Guarda 
ao Suefte. 

Annos, 

1740 

Demoran­
do aGuar. 
da a Lellé 
da Polar , 
ott Braço 
direito. 

A Guarda 
ao Iforde-
fte. 

i'0 ?L 

Gr. M. 

A 
o. 55 

*75° 

1760 

177P 

1780 

A 
o- 53 

A 
o. 51 

A 
o. 49 

A 
o. 47 

1790 
A 

o- 45* 

Gr. M 

A < t 
r*. 57 

A 
*• 54 

A 

A 
1. 48 

A 
*• 44 

4 Guarda 
ao Norte, 
ou *a teça. 

Gr.M. 

A 
1. 49 

A 
1. 47 

A 
1. 44 

A 
1. 41 

Gr.M. 

A 

o- *5 

A 
o* 35 

A 
i . 40 

A 
1. 38 

A 
I. 36 

G r . M . 

A Gu<t> da 
ao Stuloef-
te. 

Gr.M. 

T 
o. 5$ 

T 
o. 56 

T 
o. 54 

OÍ 34 

A 
o. 34 

A 
o. 34 

T 
•o. 52 

ó. 50 

T 
o. 47 

T 
1. 58 

»• 5i 

A G/tarda 
eioSítl, ou 
nos pis 

Gr.M. 

T 
i.AQ 

Gr. M. 

T 
o. 39 

1 
1. 47 

T 
1. 44 

T 
r. 48 

T 
1 .44 

T 
1. 41 

T 
í. 41 

T 
1. 39 
T 

I. 16 

T 
°- 39 
T 

o. 38 

T 
°- .37. 

T 
o 37 

T 
o. 36 

h. 

1800 A 
o- 43 

A 
i- 37 '• 33 

A 
°- 33 

T 
o- 45 

T 
i- 37 

T 
i> 33 

T 
o- 35 

C A P I T U L O XXXIÍ, 
Das Eftrellas da Cruzeiro. 

i* 

C Oftumao os navegantes, tanto que paflaõ a Linha, por fe lhes en-
cubrirem as eftrellas do Norte, obferVrar a altura do Pólo do Sul 
por huma eftrella que eftá no pé efcfuerdo da Confleílaçaõ do Cerp 

tauro, á qual eftrella pôde também ter vifta da banda do Norte por quem 
fe achar por couía de 28 gr. apartado da Linha. JEfta com outra na cur­
va da perna direita do mefmo Centauro, e com rfuaS mais, que lhe ficaõ 
^atravehadas, formaõ huma cruz de eftrellas claras, e reíplandecentes, a 
que chamaõ Cruzeiro. Arma-fe efta cruz a diverfos rumos, hora direi­
tamente de alto abaixo, que vem a fer como de Norte Sul, hora atra-
velfadamente de Lefte Óefte, e em qualquer outro rumo: e entaõ fe cof-
.tuma obíèrvar a do pé, que das quatro, que formaõ a <WJZ, he a mais 

J che-



120 Arte âe Navegar. 
chegada ao Pólo do Sul , para pela altura da dita eftrella faber a do 
Pólo. 

' Efta eftrella do pé do Cruzeiro terá para o ánno de 1760 de decli­
naçaõ 61 gr. 43 min. e 12 feg. A fua Longitude Tfera no dito anno $ gr. 
36 min. e 20 feg. de Efcorpio: a Latitude! invariável 52 gr. e 45 min. a 
AfcenfaÕ rêdla 183 gr. e 30 min. 

A fua guarda, que he a da cabeça da cruz, terá de declinaçaõ par 
ra o dito anno de 1760,- ^<; gr, 4*~min. e 13-fegr A fua Longitude fera 
3 gr. 26 min. e ^o feg. de Efcorpio: a Latitude invariável 47 gr. 41 min. 
e 30 feg. a Afcenfaõ re£ta 184 gr..36 min. e 57 feg-

Conji eftas füppofiçõies fe cajlculaõ as taboacjas dos gráos, e minutos, 
que _fe_ devem ajhntar, ou tirar idas alturas das: ditas eftrellas, conforme 
os rumos, a que fe~difp6e huma corri outra ,~para vir em conhecimento 
da altura do Pólo, as-quaes taboadas coftumaõ vir- em àlguns-Iivros da 
Navegação. Porém como raro, 4U nènhqm Pilotp fafeemps que UÍe dellas, 
nos pareceo Juperfluo tranícrevelJas.' " : • "* ' 

C A P I T Ü . L . O XX3ÜIL 'Vi 
r-'_ ^ I__ Í v * ,,.,.,...- -.-. • • . . „ 4 

'-• 'á* I •' # * l 1 í 
\ ' \ Da medida d&\ Cordel da Bariauinha. \ 

A Barquinha, a <quej os Francezejs, e Ingleses chamaõ Lok!, he hum 
pedaqnho de taboa mendr que hum quarto de ^apel orpÜnario, e 
de figura femelharite-a hum trilátero curvilineo, ou--a- hum fe&osi 

de círculo, ou a hum ovado, ou da que cada hnm*julga mais convenien­
t e , jçojnjjtuma chapa* de chumbo, què fe lhe accommoda em hum lado 
para a fufter a prumo, c que fe >naq defvie do lugarj em que fe lança no 
mar. Prende-fe~ em hum fio atado em hum carrirel, para que deitandc-a} 
ao mar,- -e ficando na paragem, em que fe lança, fe vá desenrolando ó 
cordel á medida do caminho, que vai fazendo o navio. Pela medida, ou 
'comprimento do cordel, qüe fe defenrota em -cada meio minuto de hora, 
ou em qualquer outro-efpaço de tempo, fe conhece O efpaço de camí* 
nho, que com femelhante vento fe fará em cada hora : e ifto ferve de 
grande utilidade para ajudar a fantaíía; do Piloto, e fe coftumar a conhe­
cer quanto anda o teu navio. 

A principal certeza defte inftrumento confifte na medida do cordel, 
para cujo fim (deixadas as mais cautelas, que todbs fabem, como da bon­
dade do cordel, e do efpaço delle, que deve haver defde a barquinha 
até o principio do primeiro nó) he conveniente a quétri ufa defte inftru­
mento coftumar a faritáíia a medir o caminho por milhas de 60 no gráo, 
que faõ iguaes a minutos, c de que cada 10 milhas igualaÕ 3 léguas Por­
tugüezas. 

Ifto fuf>riófto, o modo mais feguro, e mais fácil para os Português 
ze;s, he medir O cordel'pbr palmos craveiros, dos qüacs tem finco cada 
vara de medir, e trez cada covado, que-fnppofto os palmos do cevado 

"íejaõ alguma Còuía maiores que os da vara, efta differença he quáfi in-
'íeníiyél, e de nenhuma entidade para efta medição. 

Por tanto para faber quantos palmos fe devem dar no Cordel âeCde 
"hum nó até outro, fe ufe deita regra: cada gráo de círculo maximó, corr-

\for-
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forme o que fe diz a pag. 4 defte livro, tem 507:200 palmo? cravei­
ros: logo fe repartirmos eftes 507:200 por 60 minutos, que tem o gráoj 
íahem a cada minuto de gráo 8:453 palmos e j . 

Ecomo as ampolhetas, de que fe ufa para efta experiência, coftumaõ 
Jer de meio minuto de hora, faremos efta conta: Para fe andar em huma 
hora huma milha, ou minuto de gráo, que tem 8:453 palmos e} , quanto 
fera neceíTario andar em meio minuto de hora? Como cada hora tem 120 
meios minutos, naõ ha mais que repartir os 8:453 e \ por 120, efahem 
70 palmos e %, que he quaíi meio palmo; mas como cada vara tem 5 pal­
mos^ vem a fazer os 70 palmos e f-0 quatorze varas, e quaíi meio palmo 
mais. E em covados 23 covados e \. < 

Efta medida he a mais ajuftada, que te deve dar defde hum hó até 
outro, em cordel bem .fabricado, que naõ eftenda com o ufo, ou fe deve 
encurtar em cada nó o efpaço, que a experiência moftra que o cordel cof-
tuma eftender. Pôde também o efpaço de hum nó até outro dividir-fe pe­
lo meio, ou em quartos com outros íinàes. 

Medido aílim o cordel, quantos nós, ou nós, e partes dé outro, cor­
rerem em cada meio minuto de hora, tantas milhas, ou milhas, e partes 
de outra, entenderemos que íe andaõ em cada hora, em quanto dura o 
mefmo vento. 

Suppofto que o ufo commum dos Navegantes feja medir o cordel da 
Barquinha pela efcala, como temos obfervado que nem todas as efcalas tem 
a mefma grandeza, nos pareceo mais feguro dar a medida por varas, ou 
covados, em que naõ pôde haver variedade. Mas quem a quizer por ef­
calas , das que hoje fao mais freqüentes, e coftumaõ ter dous pés Ingle-
zes repartidos em 24 pollegadas; he a feguinte. Como cada efcala deltas 
tem dous palmos e mais % de palmo dos da vara Portugueza, vem a fazer 
35 efcalas 69 palmos e f£. Será por tanto neceíTario para inteirar os 70 pal­
mos e ^ , que fe devem dar a cada nó, 25 efcalas, e 6 pollegadas, e •& dô 
pollegada; ifto he, 25 efcalas, e pouco mais da quarta parte de outra. 

C A P I T U L O XXXÍV. 

Do Áureo numero, Epaâlas, Luas, e Marésé 

Que coufa feja Áureo numera. 

OÁureo numero he huma revolução de 19 annos, começando de i 
fucceffívamente até 19, a qual revolução acabada fe torna a come" 

çar por 1 outra vez até 19. 
^ Por efte Áureo numero fe inveftigavad antigamente os dias da Lua 
nova, porém com a continuação dos tempos veio a çrefcer grande erro na 
conta: pelo que em lugar do Áureo numero fe fubftituio outro, que cha* 
maõ Epaéta, pelo qual fe acha o dito dia da Lua nova com mais certeza j 
porém ainda o Áureo numero ficou fervindo para por elle fe bufcar o nu­
mero da Epa&a ; e por tanto, para íe achar efta, he neceíTario faber-fe pri-, 
meiro aquelle. 

t §. II. 
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$. n. 
Como fe fabe o Áureo numero do anno corrente. 

N O anno do Nafcimento de Chrifto corriaõ 2 de Áureo numero; por1 

tanto, fe aos annos da era prefente fe accrefcentar i , e a fomma fe 
partir por 19, o que fobejar da repartição fera o Áureo numero; e naõ 
lòbejando couía alguma, lera o Áureo numero 19. 

! Exemplo. Proponhamos querer faber o Áureo numero do anno de 
Í763,, a efte numero ajunto 1, fazem 1764, os quaes repartidos por 19 fa-
hem 92, e fobejaõ 16 da repartição; pois efte fobejo he o Auteo numero 
do anno 1763. 

Por outro modo de memória. 
•• * 

DA. era , em que quereis íaber o Áureo numero, deitai fora por regra 
geral 1500, e nos que fobejarem vede quantas vezes ha 20, toman­

do p >r cada 20. na memória hum ponto, os quaes pontos ajuntareis aos 
que fobejarem dos 20, e o que tudo fommar fera o Áureo numero, que fe 
buícay fe naõ paliar de 19; porque paífando, quantos forem os pontos, 
que paífarem, de tantos fera o Áureo numero. 

Exemplo I. Querendo faber o Áureo numero do anno de 1763, deitem 
fora 1500 cia regra geral, reftaõ 263; e porque nefte numero ha treze ve­
zes 20, qu- fazem 260, fe tomem na memória treze pontos; e porque fo­
bejaõ ainda trez, juntos trez com treze fazem 16, que naõ chegaõ a 19: 
por tanto os mefmos 16 fera o Áureo numero do anno de 1763. 

Exemplo II. Querendo faber o Áureo numero do anno de 1766, dei­
tando fora 1500, reftaõ 266, no qual numero ha treze vezes 20, e fo­
bejaõ 6: juntos 6 com 13 fazem 19 juftos, que fera o Áureo numero do 
ánno 1766. 

• Se naõ houver fobejo, tomem-fe os pontos dos 20, a faber, por ca­
da 20 hum ponto: como por exemplo, no anno de 1760 deitando fora 
os 1500, reftaó 260, no qual numero ha treze vezes 20, e naõ fobeja 
coufa alguma; por tanto os mefmos 13 fera o Áureo numero. 

§. III. 
Das Epaâlas, e como fe achaõ. 

A Epaòla de qualquer anno he hum numero de onze dias, pelos quaes 
o anno folar excede ao Lunar. Acha-fe do feguinte modo. Imagi-

nem-fe os números 29, 9, 19. difpolros no dedo pollegar da maõ efquer­
da pela banda de fora ; a faber, o numero 29 na raiz; 9 na junta ou nó do 
meio: 19 na cabeça. Bufque-fe pelo § 2 defte Cap. o Áureo numero do 
anno, fem que queremos faber a Epacla, e os pontos, que houver no tal 
Aureó numero, iremos diftribuindo pelos ditos artículos do dedo polle­
gar, começando com '1 na raiz, onde eftá o numero 29; com 2 onde eftá 
o numero 9; com 3 onde eftá o numero 19; com 4 outra vez onde eftá o 
•numero 29 > e aífim por diante até fe acabarem os pontos do Áureo nume­
ro , e onde fe acabarem, veremos que numero eftá no tal articulo do de­
do : efte ajuntaremos com o Áureo numero, e o que tudo fommar fera a 

Epa-
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Epacla daquelle anno, naõ paífando de 30; porque fe paífar, os.que reí-
tarein, deitando fora os 30, terá o numero da Épa&a. 

Exemplo 1. Queremos faber a Epaéta do anno 1763, em que haverá 
16 de Áureo numero. Diftribuiremos os ditos 16 hum a hum pelos nós, ou 
artículos do dedo, e acabar-fe-haõ na raiz, onde íc aíTentóu o numero 29. 
Juntos pois 16 com 29 fazem 45 , dos quaes, deitando fora 30, reftaõ 15 
pela Epa&a do anno 1763. 

Exemplo II. Querendo faber a Epa&a do anno 1756, em que haverá 
9 de Áureo numero: diftribuidos os 9 pelos nós, ou artículos do dedo, 
acabar-fe-haõ na cabeça, onde fe aflentou o numero 19. Juntos 9 com 19 
fazem 28; e porque naõ paífaõ de 30, os mefmos 28 lera a Epacta do an­
no 1756. 

Efta conta da Epacta ferve defde o anno 1700 até o anno 1899 in-
clufivamente. Porém querendo faber a Epa&a em algum anno antes do 
de 1700, ponhaõ-fe nos nós, ou juntas do dedo pollegar os números 
3 0 , 1 0 , 20. 

Para os annos 1900 até 2199 fe afTentem 28, 8, 18. De 2200 até 
.2.299 íe aíTentem 27, 7, 17. De 2300 até 2399 fe aíTentem 26, 6 , 16. 
De 2400 até 2499 fe afTentem outra vez 27, 7 , 17. De 2500 até 2599 
fe aíTentem outra vez 26, 6, 16. De 2600 até 2899 fe aftentem 25, 5 , 
15. De 2900 até 3099 fe aíTentem 24, 4 , 14. 

§. IV T 

Das Luas novas, quartos, e cheias. J_ , 

A Lua fempre eftá allumiada do Sol , falvo quando padece eclipfe} 
mas humas vezes recebe, a luz pela parte de fima oceulta á nofla 

vifta, o que fuceede quando eftá em conjunção com o Sol no melmo gráo 
do Zodíaco, nomeando-fe entaõ. por nova: outras vezes recebe a luz pe­
la parte, que nós podemos defeubrir, quando fe vai apartando do Sol, até 
que chegando a eftar no gráo do Zodíaco oppofto ao do Sol, recebe a 
luz em toda aquella parte, que fica virada para nós, e a podemos total­
mente ver, nomeando-fe entaõ por cheia. 

Quando vemos metade da Lua allumiada, lhe chamamos quarto de 
Lua, por fer effa metade que vemos a quarta parte de toda a redonde­
za da Lüa; porque na realidade fempre metade da Lua eftá illuftrada pe­
lo Sol, pofto que naõ vejamos toda efta parte, antes fempre o Sol illu-, 
mina mais de ametade da Lua , por fer o Sol hum corpo muitas vezes 
maior que a Lua; e quando ella he cheia, em rigor tem menos luz que 
quando he nova; porque quando he cheia, fica mais longe; quando he 
nova, fica mais perto do'Sol, e o corpo lúcido maior communica mais 
luz de perto que de longe. . j : 

Ha vários modos de faber o dia da Lua nova, e os mais, que fe tem 
paíTado, fazendo quarto crefcente, Lua cheia, quarto minguante, até 
outra vez tornar a fer nova. O mais commum he pelas Epa&as na fórma; 
feguinte. , • » 

Sabida pelo § 3 a Epa&a do anno corrente, ou daquelle, em cujos 
mezes queremos faber os dias dos novilunios, (ifto he da Lua nova) co­
mo também a idade da Lua, fe deve advertir que por cada mez fe deve 
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tomar hum ponto refpondente ao primeiro dia do mez, que os Romanos 
chamavaõ Calendas: contando Janeiro, e Fevereiro de per íi; e logo tor­
nando a começar com i em Março, com 2 em Abril, e indo affim attri-
buindo hum ponto a cada mez, refponderáõ 10 ao de Dezembro. Ajun­
tando pois o numero da Epacta aos pontos relpondentes ao mez, o que 
defta fomma faltar para 30, fera o dia do novilunio, ou Lua nova; mas 
fe paliarem de 30, os que faltarem para 60, fera o dito dia da Lua nova. 

Exemplo I. Proponhamos querer faber o dia da Lua nova em Janeiro 
de 1763, no qual anno he a Epa&a 15, com a qual ajunto 1 pertencen­
te ás Calendas, ou primeiro de Janeiro, e fazem 16: defte numero para 
30 faltaõ 14; por tanto direi que a 14 de Janeiro íerá Lua nova. Se o 
quizeramos faber em Fevereiro, ajuntariamos 2 dos dous mezes Janeiro, 
e Fevereiro com a Epa&a 15, que montaõ 17, e o refto para 30, que íaõ 
13, moftraria o dia do novilunio em Fevereiro do dito anno. 

Exemplo II. Queremos íaber o dia do novilunio em Outubro do an­
no futuro 1756, em que haverá de Epacla 28, conforme a regra do §. 3. 
E porque ao mez de Outubro cabem 8 pontos , começando a contar de 
Março, juntos com os 28 da Epaíta fazem 36, dos quaes para 60 faltao 
24: por tanto diremos que a 24 de Outubro de 1756 fera Lua nova. 

NOTA I. 

A Lguns fazem a conta para Janeiro, e Fevereiro, valendo-fe da Epa-
fta do anno antecedente, e tomando os pontos das Calendas de 

Março do anno antecedente, a faber, começando com 1 em Março, 2 
em Abril; e continuando aílim, viráõ a cahir os 11 em Janeiro, e 12 
em Fevereiro do anno prefente: por onde, fe nefta fôrma fizéramos a 
conta para faber o dia do novilunio em Janeiro de 1763, tomaríamos a 
Ep3cl:a do anno antecedente 1762, a qual he 4, aos quaes ajuntando on­
ze pelos onze mezes, que vaõ de Março de 1762 até Janeiro de 1763 , 
fazem 15; dos quaes para 30 faltaõ outros 15; por tanto diríamos que 
a 15 de Janeiro de 1763 feria o novilunio, ou dia da Lua nova, que pe­
lo outro modo aflitna tínhamos achado fer aos 14. Vamo-nos" com o pri­
meiro modo que tenho por melhor, e mais defembaraçado, pofto que 
algumas vezes fahe mais ajuftada a conta pelo modo declarado nefta no­
ta ; porém mais commummente pelo fobredito. De Março até Dezembro 
he a conta huma ló, na fôrma que fe tem dito. 

NOTA 11. 

DEve-fe advertir que fe fe fizer a conta dos novilunios conforme o 
Calendário Romano, de que trata o Padre Clavio largamente em 

diveríos lugares, efpecialmente no Computo Ecclefiaftico Cap. 2. e ou­
tros muitos, fahirá o dia da Lua nova em cada mez muitas vezes hum 
dia, e ás vezes dous mais tarde que pela conta dos exemplos anteceden­
tes; por quanto a Igreja por juftiífimos refpeitos tratou mais de fegnrar 
o dia do plenilúnio, ou Lua cheia fer já paíTado, do que naõ fer ainda 
chegado; e aífim fica fendo o mefmo no dia do novilunio, para que a 
Pafcoa fe celebre fendo já paflados os 14 de Lua, que cahirem no dia do 

Equi-
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Equinoccio 21 de Março, ou depois delle: pelo que para a conta das 
horas das marés, de que adiante trataremos, naõ devemos ufar da dos 
dias da Lua tirada pelo Calendário. 

Como fe fabem os Quarteirões, t as Luas cheias. 

P Ara fe faberem os dias dos quartos da Lua fe faiba primeiro o da 
Lua nova pela regra dada no §. 4. è a quantos do mez for, fe accíef-

centem 15, cuja fOmma fera o dia dò plenilúnio;. ou Lua cheia (pofto 
que mais ajuftado he ajuntar fomente 14 \ dias (e o dia do meio entre 
o da Lua nova, e o da cheia terá o,do'quarto crefcentè. Mas para* te a-
char o minguante, convém achar a Lua nova feguinte pela mefma regra 
atrás, é entaõ o dia do meio entre o plenilúnio, e novilunio feguinte, 
fera o do quarto minguante. 

Exemplo. Conforme o primeiro exemplo fobreditò; fera o diá da Lua 
nova do mez de Janeiro do anno de 1763, a 14 do dito mez, aos quaes 
accrefccntando 15, fazem 29 dias do plenilúnio. Mas acerefcentando-lhe 
8 fomente, que tomamos em lugar de 7 c h metade de 15 (por naõ fa­
zer a conta por meios dias, como por fer aílim mais feguro) monta 22, 
e a tantos fera o primeiro quarto crefcentè.•* O dia do plenilúnio temos 
dito fer a 29; mas para fe achar o quarto minguante, convém bufcar o 
novilunio feguinte pela mefma regra atrás, como no dito primeiro exem-

J lo achamos fer o dé Fevereiro em 13 do mefmo mez: logo dé 29 de 
aneiro até 13 de Fevereiro vâõ 14 dias, cuja metade,.7 junta com os 

29 faz 36; e deitando fora 30, fera o quarto minguante a 6 de Feve­
reiro, J 

Porém nenhuma deltas contas por Epa&as he certa exadlamente, 
pofto que bafta para o ufo civil, e para as marés, na fôrma que diremos 
adiante; porque para fe bufcarem as Luas com certeza por dias, e ho­
ras, deve fer por taboas Aftronomicas$ e feus ufos, ou por Efeméri­
des , que as trazem já tiradas pelas taboas para algum Meridiano, cujas 
horas fe devem reduzir ao Meridiano, em que nos achamos. 

Í V , . . 
Achar a idade da Lua pelo modo ordinarioi 

A Juntenvíe em huma fommà os dias andados do mez com ò nume­
ro da Epa&a^ e juntamente o dos pontos das Calendas; ifto he,' 

por cada mez mais 1 ponto, contando de pèr íi Janeiro, e Fevereiro i 
â faber,. tomando hum ponto por Janeiro, dous por Fevereiro; mas fe 
for de Março por diante fazendo a conta dé per l i , tomando ham ponto 
pelas Calendas de Março, dous pelas de Abril, três pelas de Maio, e 
continuando aflim até Dezembro, em que fé haõ de tomar 10, e ò (jue 
tudo fommar, feraõ os dias da idade da Lua, naõ paffando de 30; mas 
pálTando, terão os.que pairarem os dias da idade da Lua. , *> 

Exemplo I. No anno de 1758 y em que haverá 20 de Epa&a, qUere-" 
mos íaber a idade da Lua em 14 de Agofto. Juntem-fe em huma fomma? 
es 14 dias com os 20 de Epa&a, e niais 6 pontos das Calendas de Mar­
ço até Agofto, monta tudo 40; e porque efte numero paffa de 30, dei-
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tahdo fora 30, reftaõ 10, que feraõ os dias de Lua em 14 de Agofto dft 

* Exemplo II. Em 1735, em que haverá 6 dcEpa&â, queremos faber 
a idade da Lua em 8 de Março. Juntem-fe 6 com 8, e mais 1 das Calen­
das, fomma tudo 15; e porque naõ paflaÕ de 30, os mefmos 15 feraõ 
os dias da idade da Lua. 

§. VÍ. ; 
Das horas das Marés cheias, e vazias. 

E M todas as idades fe tem obtervado que o mar íegue O movimenta 
da Lua. E porque a Lua fe vai cada dia retardando quatro quin­

tos, ou quarenta e oito minutos de hora em chegar ao méfmo circulo 
horário, outro tanto íe retarda mais a Maré, e dura mais O luar até o 
plenilúnio, que he a Lua tíheia, ou mingua defde a cheia até a nova. 

De modo que defde a hora da maré cheia até a maré vazia feguinte 
fe paífaõ commummente feis horas e hum quinto, Ou feis horas e ia mi* 
nutos de hora: da vazia até outra cheia outras feis e hum quinto; defta 
até á fegunda maré vazia outras feis e hum quinto. Finalmente outra 
vez até á cheia outras feis e hum quinto, que vem a fer da maré cheia 
de hum dia até a maré cheia do outro, ou de vazia â vazia , vinte ú 
quatro horas, e quatro quintos de hora, que he o efpaço do dia Lunar. 

Ifto fuppofto, he de faber que a hora da maré cheia, e vazia naõ h& 
a mefma em todas âs partes, mas diverfa em diverfas coftas, e portos* 
Por exemplo em Amfterdati he pelas trez da tarde: na Rocheta pelas tre£ 
e meia também da tarde: no Rio das Amazonas pelas trez e trez quartos 
depois do meio dia: no Cabo Verde na terra firme de África pelas fete 
emeia da manha: em Dunquerque, Neuport, Oflende, e outros portos da 
cofta de Flandres pelo meio dia, na cofta de Hefpanha fe diz fer pelas trea 
da tarde, pofto que na cofta de Portugal, que corre defde Peniche até 
á barra do Tejo, he mais cedo, a faber, pelas duas da tarde, e aílim dif> 
ferentemente em diverfas coftas, e barras. O que fe entende no dia da 
Lua nova, mas no da cheia ha de ter dalli a 12 horas. 

Para íe faber pois em qualquer outro dia de Lua a que horas he pre-
amar, ou baixamar em algum porto, deve-fe íaber antecedentemente a 
que horas coftuma fer neífe porto nos dias da Lua nova, e cheia, bufcan-
do eíía noticia nos roteiros; e fabidas as horas, a que coftuma fer naquel-
les dous dias, fommem-fe eftas horas com as horas da retardaçaõ da Lua, 
e o que tudo fommar, feraõ as horas da maré cheia. 

EXEMPLO I. 

Q Ueremos faber aos 9 de Lua a que horas he preamar em geral n* 
cofta de Hefpanha. Multipliqüem-fe os 9 por 4, fazem 36; eftes íe 
repartaõ por 5 , fahem no quociente 7 e ^ horas, ajuntem-fe ás di* 

tas trez da tarde, fazem 10 e \ da tarde, em que fera preamar na cofta 
de Hefpanha aos 9 de Lua. J 

Porém fe os dias de Lua paílarem de 15, haõ de fer as horas da 
maré pela manhã do dia feguinte; como por exemplo, fe ifto te perten-
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deífe faber aos 24 de Lua, que faõ 9 dias depois dós f 5 , em que he i 
bppoliçaó, haviaó de fer ás 10 e \ horas da manha, que ainda perten­
ce aos 24 de Lua, porque eftes começaõ por hum meio dia, e acabai} 
no outro meio dia feguinte, que he já outro dia do mez. 

E X E M P t O ih 

Q ueremos faber a hora dá maré ehéiá áòs 18 de Lua em hum por­
to , onde no dia de Luâ íiòvà Hé á íüáfé cheia pelo meio dia, co* 
mo em Enkufa de Hollandáj e* pòftjué 6s 18 he rtumero maior' que 

15, deitando 15 fora, reftaõ 3 , OS quaes 3 multiplicados por 4 , monta$ 
Í 2 , que repartidos por $$ daõ 2 f horas da retardaçaõ dâ maré. Por 
tanto, accrefcentando eftas 2 f horas da retardaçaõ dá maré fobre as 12 
da meia noite, fazem as mefmas 2 f depois da meia noite dos 18 dé Lua, 
que he na madrugada do feguinte diá do mez j contado fegundo a Igreja 
Conta, que he de meia noite a meia noite. ; 

Explicação da taboada dás Marés, e JiU ufo. 

PAra maior clareza da doutrina fobreditáj proponho aqui a tàboadai 
feguinte fabricada para todos r os dias de Lua, fuppondo que no da 

nova, ou conjunção he a preamar pelas trez da tarde j e nO da Lua 
cheia, ou oppofiçaõ pelas trez depois da meia noite feguinte, conforme 
coftuma íucçeder geralmente na cofta de Hefjfránhià 5 porque defta taboa­
da fe pode tomar exemplo para outros portos t em que a maré nos dias 
de Lua nova, e cheia he A diftererites horas: 1 

A taboada tem finco colunas: a primeírá da parte efquerda çònténi 
os dias de Lua de 1 até 30, começando por cifra, pela qual fe entende 
o próprio dia da Lua nova, ou novilunio j qjiie airída riao he completo, 
e fe fuppõe que começa pelo meio diá* e áeabâ ptelo meio dia feguinte, 
notado com o numero j . Mas o primeiro dia da Lua fé entende que 
começa no meio dia do notado 4 margem com o mefmo numero Í , e 
acaba no meio dia do notado com o numero 2, porque fe fuppõe que c 
primeiro dia naõ começa fenaõ depois de completar 24 horas, e qüatrc 
quintos, em quanto corre de hum femicirculo de qualquer circulo hor» 
rio até tornar ao mefmo femicirculo* 

Semelhantjemente o fegundo diâ da rnâfgérn efquerda fe entende.dç 
meio dia do rnefmo fegundo até o meio dia do terceiro, ria fórnrò dí 
difpoíiçaõ das Efemérides, e fomente o próprio dia do novilunio fe fup 
põe completo no meio dia do notado corri o numero, e na mefma fôrmí 
procedem os mais dias de Lua difpoftos na coluna primeira da margen 
efquerda. 

A fegunda coluna contém as horas, e quintos de hora de preamar 
|wi maré cheia refpondentes aos dias da primeira coluna. A terceira aj 
horas, e quintos da primeira baixamar, ou maré vazia. Á quarta as ho 
ras, e quintos da fegunda preamar. A quinta as horas, e quintos da fe 
gunda baixamar. A letra T á margem das horas e quiatqs ügpifica qui 
faõ de tarde do mefmo diá do mez, em que he o dia de Lua da margen 
efquerda, a que refpondem. 

A Íe--
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1 TABOADA DAS HORAS DA PREAMAR, E BAIXAMAR 
conforme os dias da Lua, fuppondo que no da nova, ou con­

junção he a preamar pelas trez horas da tarde, e no da 
Lua cheia, Ou oppofiçaõ, pelas trez depois da 

meia noite feguinte* 

• r " ' -

Dias 
da 

Lua 

o 
I 

2 

3 
4 

\ 5 
6 
7 
8 
9 

IO 

I I 

1 1 

13 
H 

: J 5 
16 
17 
18, 

19 

2 0 

2 1 

2 2 
23 

25 
26 
27 
28 
29 
30 

!t 

1 

Primeira maré 
cheia, ou preamar. 

Horas 

3 
3 
4 
5 
6 

7 
7 
8 
9 

IO 

11 

11 

0 

1 

2 

3 
3 
4 
5 
6 

7 
7 
8 
9 

1 0 

1 1 

11 

0 
1 

2 

3 

Quintos de 
hora. 

0 Tarde 
4 T 
3 T 
2 T 
t * 

: 0 T 
4 T 
í T 
2 T 
1 T 

0 T 
4 T 
3 M 
2 M 
1 M 

0 M 
4 M 
3 M 
2 M 
1 M 

Io M 
4 M 
3 M 
2 M 
1 M 

0 M 
4 M 
? T 
2 T 
1 T 
0 T 

• 

Primeira bai­
xamar. 

Horas 

9 
1 0 

; IO 
I I 

ò 

I 

: 2 

2 

• 3 
4 

: 5 
6 
6 
7 
8 

9 
1 0 
IO 

I I 

0 

I 

2 

2 
• 

: 3 
4 

5 
6 
6 

: 7 
8 
9 

Quintos de 
hora. 

1 T 
L o T 

4 T 
3 T 
2 M 

1 M 
0 M 
4 M 
3 M 
2 M 

1 M 
0 M 
4 M 
3 M 
2 M 

1 M 
0 M 

. 4 M 
3 M 
2 T 

1 T 
0 T 
4 T 
* T 
2 T 

. • • 1 

1 T 
0 T 
4 T 
3 T 
2 T 
1 T 

1 

Segunda pre­
amar. ' 

Hora.' 

3 
4 
* 

5 
6 

7 
8 
9 
9 

1 0 

11 
0 
1 

1 
2 

3 
4 

- 5 
5 
6 

7 
8 
9 
9 

1 0 

11 

0 

1 

1 

2 

3 

Quintos de 
Hora.' 

2 M 
1 M 

1 0 M 
4 M 

•3 M 

•2 M 
1 M 
0 M 
4 M 
3 M 

2 M 
1 t 
0 T 
4 T 

• 3 T 
2 T 

Í 1 T 
0 T 

. 4 T 

. 3 T 

r * T 
1 T 
0 T 

: 4 T 

. 3 T 

2 T 
1 M 
0 M 
4 M 
3 M 
2 M 

• 

; ' 

í 

Segunda bai­
xamar» 

Horas 

9 
1 0 

11 

12 

0 

1 

2 

3 
4 
4 

5 
6 

• 7 
8 
8 

9 
1 0 

11 

1 2 

0 

1 

2 

3 
4 
4 

5 
6 
7 
8 
8 
9 

Quintos de 1 
hora. 1 

. 3 M 
2 M 
1 M 
0 m. d. 
4 T 

t * l 2 T 
' 1 T 

0 T 
4 T 

3 I 
. 2 T 

1 T 1 
0 T 
4 T 3 H 2 T 
1 T 

1 0 « f . « , 

4 M 

3 M 
2 M ] 

! 1 M 
0 M 
4 M 

3 M 
2 M 

' í M 
0 M 
4. M 

. 3 M 

II 
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A letra M Íignifica que faõ da manhã, mas do dia do mez feguinte ao 
em que cahe o dia da Lua propofto'na dita margem efquerda. Na dita 
quinta coluna fe vem mais as letras menores m d, correfpondcntes ao 
terceiro dia de Lua, as quaes íignificaõ meio dia do mefmo terceiro da 
Lua, e em correfpondencia dos 18 da Lua na mefma quinta coluna as 
letras menores m », que íignificaõ a meia noite do dito dia 18 da Lua, e 
do próprio dia do mez, em que elle cahe. Com exemplos fe declarará o 
ufo. 

/. EXEMPLO. 

Q uerendo faber as marés aos nove dias da Lua, bufquem-fe na pri­
meira coluna da parte efquerda, e logo em fua correfpondencia pa­
ra a maõ direita debaixo da fegunda coluna, que tem duas reparti­

ções de alto a baixo, como as outras feguintes, fe acharáÕ na primeira 
repartição 10 horas, e na fegunda hum quinto de hora, que faõ 12 min. 
com a letra T ao lado direito, a qual íignifica ferem aquellas horas, e 
quintos da tarde; pelo que a tantas da tarde fera a primeira maré cheia, 
como diz o titulo em lima, aos 9 da Lua. 

Mas a primeira baixamar, ou maré vazia, fe achará na terceira co­
luna ás quatro horas e dous quintos da manha, figniíicada com a letra M 
do feguinte dia ao em que começaõ os 9 da Lua > que fe fuppõe íer pelo 
meio dia dos mefmos 9. 

A fegunda preamar, ou maré cheia, fe achará na quarta coluna pe­
las 10 horas e trez quintos da mefma manha feguinte ao dia, em que 
começaõ os 9 da Lua. 

A fegunda baixamar fe achará na quinta coluna pelas 4 horas e qua­
tro quintos da tarde do mefmo dia feguinte. 

Se quizerdes faber a maré vazia antecedente á primeira preamar dos 
mefmos 9 da Lua, tirai das 10 horas, e hum quinto da tarde, em que 
he a primeira preamar, 6 horas e hum quinto, reftaõ 4 horas da tar­
de, em que he a maré vazia; e querendo faber a maréVcheia antecedente 
a efta vazia, tirai das 4 horas da tarde íeis horas e hum quinto, ( aceref-
centando primeiro 12 horas fobre as 4 , que fazem 16, para poderdes fa­
zer a diminuição) reftaõ 9 horas e quatro quintos, em que foi a maré 
cheia na manhã do mefmo dia, em que começaõ os 9 da Lua pelo meio 
dia, porque a taboada começa pela primeira maré cheia da tarde. 

II. EXEMPLO. 

S E quizerdes faber as ditas marés aos 24 da*|Lua, obrando femelhan-
temente, achareis a primeira maré cheia pelas 10 horas e hum quin­

to da, manha, mas já do dia feguinte ao em que pelo meio dia começaõ 
os 24 da Lua. A primeira baixamar ás 4 horas e dous quintos da tarde 
defte mefmo dia feguinte. A fegunda preamar pelas 10 horas e trez-quin­
tos da mefma tarde. A íègtínda baixamar pelas 4 horas e quatro quintos 
da manhã já do fegundo dia feguinte ao em que começarão os 24 da 
Lua. 

Mas fe quizerdes faber a maré vazia antecedente á maré cheia da 
fe-
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fegunda coluna, tirai das 10 horas e hum quinto, 6 horas e hum quin­
to , reftaõ 4 horas da mefma manha do dia (eguinte ao cm que pelo 
meio dia começarão os 24 da Lua; e diminuindo outras 6 e hum quin­
to (accreícentando primeiro 12 fobre as 4 , que montaó 16, para pode-
res fazer a fubtracçaõ reftaõ 9 e quatro quintos da tarde, que ficaõ fen­
do do próprio dia, em que começarão os 24 da Lua, nas quaes horas e 
quintos foi a maré cheia antecedente. 

NOTA. 

O Sobredito fe entende onde fe fuppõe a preamar no dia ( principia­
do, ou expanfo do novilunio, que vem a fer ainda naõ completo) 

pelas 3 da tarde, e no do plenilúnio pelas 3 da manha do feguinte, em 
cuja forma eftá fabricada o taboada. 

Porém fe quizerdes íaber a hora da preamar em outra cofta, ou por­
t o , onde ella he antes, ou depois das 3 horas da tarde, e confeguinte-
mente as mais marés, ufareis da regra feguinte. 

Se a maré for depois das 3 horas da tarde no dia do novilunio, ac-
crefcentareis as horas, que mais forem, ás que achardes na taboada, e fe 
for antes, as tirareis. 

Primeiro exemplo, em que fe acerefcenta. 

SUpponhamos quereis faber as horas das marés na cofta Oriental de 
Efcocia, também indo de Flandres para o Canal de Inglaterra, no ca­

bo de Douvres, nas quaes partes, e em outras íe efereve que particular­
mente he a maré cheia no dia do novilunio pelas 3 horas e 45 min. da 
tarde; e porque ifto he 45 min. de hora mais tarde que as 3 horas da 
taboada antecedente no dia do novilunio, bufcai nella os 7 da Lüa, em 
cuja correfpondencia achais a primeira preamar pelas 8 e trez quintos da 
tarde, que vem a fer 8 horas e 36 min. porque cada quinto faõ 12 min. 
por tanto ajuntando-lhe os 45 min. da maior tardança, montão 9 horas 
e 21 min. da tarde, em que nas ditas partes fera a maré cheia aos 7 da 
Lua. 

A primeira baixamar achâreis na taboada ás 2 horas e quatro quin­
tos , ou 48 min. da manha, que he já do dia feguinte, com as quaes 
ajuntando os ditos 45 min. fazem 3 horas, e 33 min. da manha do dia 
do mez feguinte ao que refponder aos 7 da Lua, em que fera a primei­
ra baixamar. 

A fegunda preamar achâreis na taboada pelas 9 hofas juftas da mef­
ma manhã do feguinte dia, com as quaes ajuntando os 45 min. da maior 
tardança da maré, montaõ 9 horas 45 min. da manhã. 
I- A fegunda baixamar achâreis na taboada pelas 3 horas e hum quin­
t o , ou 12 minutos, da tarde do mefmo dia feguinte ao que refponder 
aos 7 da Lua, com as quaes ajuntando os 45 min. da maior tardança, 
fazem 3 horas, e 57 min. da tarde, em que fera a baixamar nas ditas 
coftas, e portos. 

Se-
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Segundo exemplo, ew que fe diminue. 

SUpponhamos quereis faber as horas das marés aos mefmos 7 da Lua 
por-baixo da cofta de Heylige-, diante do Moja, eGoerea; diante de 

Vera, e em todas as coftas àeÊelanda; diante doTamefa rio de Londres, 
nas Dunas, e outras partes do Norte, também defde o Eftreito de Gibral-
tar até o Cabo de Cantim na cofta de Berberia, nas quaes partes fe efere-
ve que he a maré cheia no dia da Lua nova pela hora e meia depois do 
meio dia. •*!• 

Da primeira preamar reípondcnte aos 7 da Lua, que na taboa he pelas 
8 horas, etrez quintos, ou 36 min. da tarde,<|frai 1 hor. e 30 min. que a 
maré íe anticipa mais nos ditos portos, e coftas, do que moftra a taboada, 
reftaõ 7 hor. e 6 min.-da tarde, em que nelles fera a primeira preamar. 

Da primeira baixamar, a que na taboada refpondem 2 hor. e quatro 
quintos, ou 48 min. da manhã do dia feguinte do mez, tirai a dita 1 ho­
ra e 30 min. da anticipaçaõ da maré, reftaõ 1 hora, e 18 min. da dita ma­
nhã feguinte, em que íerá a primeira baixamar. > 

E obrando femelhantemente, fera a fegunda preamar ás 7 horas, e 
30 min. da mefma manhã feguinte. A fegunda baixamar pela 1 hora , e 
42 min. da tarde do mefmo dia feguinte ao em que pelo meio dia come­
çaõ os 7 da Lua, tudo nos fobreditos portos, e coftas. 

§. VIL 

De como fe devem entender os rumos, a que demora a Lua na hora de 
preamar, e como fati diverfos, e diverfas as horas em diverfas cof­

tas t e portos. 

T Em muitos para íl que a maré cheia fuceede geralmente quando a 
Lua chega ao rumo do Sudoefte, e que efte rumo fe deve entender 

dos da Agulha de marear difpofta horizontalmente, ou a livel fobre o 
peaõ, do modo que delia uíaõ os Pilotos para íeguirem fuás derrotas ; 
mas enganaõ-fe, porque nem em todas as partes he a preamar chegando 
a Lua ao rumo do Sudoefte, nem os rumos fe devem entender dos da 
Agulha difpofta horizontal mente.v 

Mas devem-fe entender eftes rumos, difpondo a Rofa no plano do cir­
culo Equinoccial, conforme a altura que elle tiver fobre o horizonte, por­
que entaõ ficaõ os rumos da Rofa fendo fecções de circulos horários com 
o plano do mefmo circulo Equinoccial: da mefma forte que nos relógios 
Equinocciaes univeríaes fica difpofto o circulo das horas levantado fobre 
o Horizonte tanto quanto a Equinoccial fica levantada, como fe pode ver 
no inftrumento, que vai pintado em perfpectiva na eftampa III. por baixo 
das figuras da Buzina , e do Cruzeiro, o qual inftrumento em fuftancia naõ 
he outra coufa fenaõ hum relógio Equinoccial univerfal. 

Efte inftrumento confta de huma taboa plana, em que eftá encaixada 
huma agulhinha, a qual taboa fica difpofta horizontalmente, e delia íe le­
vanta a plumo outra taboa, ou pedacinho de prancha cavada em arco, no 
qual eftá deícripto hum quadrante de circulo repartido em 90 gráos. Tem 
mais dous paos fixos na mefma taboa horizontal, em cujos extremos fc 

accom-
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accommodaõ dous eixos, em que fe move huma Rofa dos ventos. Eftes 
eixos eftaõ prezõs no Lefte e Oefte da Rofa , e a Rofa eftá atraveífada 
pelo centro com hum ponteiro comprido, que com hum dos feus extre­
mos" aponta pela banda de baixo o gráo da altura do Pólo no quadrante 
graduado: o outro extremo fica levantado ao alto, e ferve para fazer fom­
bra , e moftrar as horas pelo Sol. Para efte effeito fe aífina a Roía de am­
bas as bandas, tanto de baixo, como de íima com duas repartições, hu­
ma interior, outra exterior. A interior com os 32 rumos, como nas Ro­
las das Agulhas-ordinárias, (na figura naõ vaõ mais que 8, por evitar con-
fufaõ) a exterior em 24 partes iguaes, e nellas aííinadas duas vezes 12 ho­
ras, como nos relógios Equinocciaes, de modo que 12 refpondaõ á flor 
de liz, e 12 ao ponto con%ario, ifto em cada face da Rofa; mas com ad­
vertência , que na primeira face deve a flor de liz ficar virada para baixo, 
e na fegunda virada para íima, como fe moftra nas duas Rofas da eftam-
pa, e ifto pela razaõ, que adiante fe dirá. 
.y Feito o inftrumento nefta forma, fe fe levantar a Rofa movei-, de 
modo que o extremo do ponteiro fe encofte no gráo da altura do Póloj 
começando a contar do principio da graduação do quadrante, que he de 
fima para baixo (na figura eftá defronte do gráo 353 nefta poftura o dito 
ponteiro ficará reprefentando o eixo do mundo, e o plano da Rofa repre-. 
lentará o plano da Equinoccial, a qual ficará levantada* íobre o Horizonte 
tanto quanto he o complemento da altura do Pólo, reputando-fe terem 
a Equinoccial, e a Rofa o mefmo centro, como fe o centro da Rofa efti-
vera no do mundo, pela infeníivel quantidade» do femidiametro da terra 
comparada com,a diftancia da terra ao Ceo, como fe reputa o vértice do 
eftylo do relógio do Sol fer o centro do univerfo peío mefmo refpeito. * 

Nefta Rofa aílim difpofta ho plano do Equador he que íe devem con-
fiderar os 32 rumos, que a Lua vai correndo cada dia em efpaço de 24 
horas e quatro quintos de hora; a faber, em quaíi cada quatro quintos 
hum rumo dos 32; pois repartindo 24 horas e quatro quintos de hora 
pelos 32 rumos da Rofa, fahe a cada hum 46 min. e meio de hora, que 
faõ quafi os 48, que ha em quatroquintos, e por tanto fe reputa por ef­
paço de quatro quintos de hora, e em quanto a Lua paífa de hum a outro 
circulo horário dos 32, cujas fecções com o plano do Equador reprefen-
taõ os 32 rumos da Rofa difpofta no mefmo plano, entre cada hum dos 
quaes ha 11 gr. e hum quarto, contados pela circumferencia da Equinoc­
cial , aífim como entre cada dous rumos da mefma Rofa difpofta hori­
zontalmente ha outros 11 gr. e hum quarto, contados pela circumferen­
cia do Horizonte, os quaes nefte cafo fáõ fecções de círculos verticaes 
com o plano do dito Horizonte: e em huma e outra difpoíiçaõ da Rofa 
vem a fer muito differentes os rumos, excepto o de Norte Sul, que co­
incide em hum mefmo; pois na Rofa Equinoccial faõ lecçóes de circulos 
horários, ou Meridianos, que naõ paífaÕ pelo Zenith, mais que o Meri­
diano do lugar, em que huma peíToa fe acha, fendo os mais circulos má­
ximos dçfcriptos pelos Pólos do mundo, fem paífarem pelo £enith, mas 
na Rofa horizontal faõ todos verticaes, que fe cruzaõ no Zenith, e Na­
dir ; e fó o vertical de Norte Sul paífa aílim pelo Zenith, como pelos 
ditos Pólos; e por tanto vem a fer o mefmo que o circulo horário do meio 
dia, que he o meridiano do lugar. w , 

Efta 
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Efta coníideraçaõ da Rofa Equinoccial he femelhante i dos rumos , 

que os Pilotos coníideraõ na eftrella Polar, para com ella arrumar a Guar­
da dianteira etn algum dos oito principaes, que na mefma eftrella Polar 
coníideraõ, pois eftes rumos naõ faõ os da Agulha horizontal, mas de hu­
ma Rofa confiderada com o feu centro na dita eftrella do Norte, e faõ 
fecções de huns circulos, que cortaõ o plano da Rofa a modo de circulou 
horários, ou Meridianos, formando nella OS rumos, quefahem do,cen­
tro , e da mefma eftrella Polar, a que o dito centro da Rofa fe imagina» 
applicado, os quaes circulos fe cortariaõ em dous pontos oppoftos longif-
íimamente além, e aquém dá eftrella Polar, pelos quaes paífaífe hum ei-» 
xo confiderado atraveilar o plano da mefma Rofa a plumo, e efte plano 
tangente no centro da Polar a hum circulo vertical, que .por elle fe ima-* 
gina, e diípofto conforme o complemento^ da altura da mefma Polar fobre 
o horizonte, e os taes circulos fe naõ cortaõ no Zenith, como fe cortaõ 
os circulos verticaes, que caufaõ os rumos da Agulha no plano horizon­
tal , e fomente o de Norte Sul da Rofa (ou armmador para; a Polar, e 
Guarda) palia pelo Zenith, como-também paíTaria o circulo vertical da 
Norte Sul, fe a eftrella Polar foíTe o Pólo; mas como ella.o naõ he, naõ 
pode condizer o rumo de Norte Sul da Rofa, ou arrumador da Guarda, 
e polar, com o de Norte Sul da Agulha horizontal, fuppondo efta fem 
variação, como condizem os rumos de Norte Sul da Rofa Equinoccial, 
e da Rofa horizontal. no , .m ? r^i 

. Agorafhe neceílario fazer huma "advertência muito importante acerca 
do íitio, em que nefta Roía Equinoccial fe deve coníidtfrar o Norte, e o 
Sul, em que naõ repararão alguns Authores nos feus livros, e roteiros 
de navegação. He pois a advertência, que quando eftivermos da banda do 
Norte, e que olhando pelo Meridiano para o circulo Equinoccial nos de­
mora ao Sul, fe deve difpôr a Rofa, movendo-a fobre os eixos, de mo­
do que difpofta no plano do mefmo circulo Equinoccial, fique o Sul vi­
rado para íima, ou cabeça, e a flor de liz, que reprefenta o Norte, pá­
ra baixo, ou pés, em correfpondencia do Sul da outra Rofa horizontal, 
que vai com a fua Agulha cevada debaixo da flor de liz na taboa, ou praib-
cha a livel, e naquelle cafo fica o Lefte correfpondendo ao femicirculo 
horário da hora fexta matutina, que corre de Pólo a Pólo da parte do 
noílo braço efquerdo: o Oefte ao femicirculo horário da hora fexta vef-
pertina, que corre de Pólo a Pólo da parte do braço direito: o Suefte ao 
da hora nona matutina, que corre de Pólo* a Pólo entre a cabeça, e br*-
ço'efquerdo: o Noroefte ao femicirculo horário feu oppofto, que corre dé 
Pólo a Pólo entre o Norte, ou pés, e braço direito: o Sul ao íemicircu* 
Io fuperior do"7Meridiano: o Norte ao* femicirculo inferior do mefmo Me­
ridiano: o Sudoefte ao femicirculo horário fuperior das trez horas da tar­
de entre a cabeça, ou Suí, e o bfaço direito: o Nordefte ao femicirculf 
horário inferior íeu oppofto das trez horas depois da meia noite entre o 
Norte, ou pés, e o braço cfquerdol Semelhantemente fe entende dos mais 
rumos tomados como cirèujo* horários, e dos que."na Rofa fe teprefentaõ 
por linhas re£hs, que produzidas iraõ topar nas íecções dos ditos circulos 
horários com o circulo Eqiitriòcciâl. T/J "í c.i l. .H\:Í Cl T 
?. A fôrma da áifpofiçaõ defta Rofa he a que fe vé no inftrumento com 
«flor de üfc para a parte inferior, enas coftas do papelão ha de k. outra 

*a M fe-
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fegunda Rofa cem a flor de liz para fima em contrario da primeira Ro­
fa, e femelhantemente encontrados oí.fitios dos mais rumos , de modo que 
o Oefte defta face, ou fegunda Rofa, reíponda ao Lefte da primeira, e 
aflim os mais rumos. 

Pelo contracio, íe eftivermos< da parte do Sul, fe virará a fegunda* 
Rofa Equinocciadi, de modo que fique a flor de liz virada para a parte de 
fima, correndo a outra metade ào ponteiro pelos gráos do quadrante, c 
entaõ fe confiderará o Norte para lima, ou cabeça, no femicirculo fuperior 
do Meridiano j que he o do> meio dia: o Sul no inferior, ou pés, que he? 
o da meia noite: o Lefte o femicirculo da hora fexta matutina, que fica 
entaõ da parte do braço direito: o Oefte o femicirculo horário da hora 
fexta vefpertina, que fica da parte efquerda: o Nordefte o femicirculo íu-
periOr da hora nona matutina: o Sudoefte o inferior da hora nona veíper-
tina: o Noroefte o femicirculo fuperior da terceira hora vefpertina, que 
he o das trez da tarde: o Suefte o femicirculo inferior feu oppofto, que 
fica fendo o da terceira hor* matutina, que íaõ as trez depois da meia 
noite, e os rumos da Rofa na mefma fôrma, que produzidos iraõ topar 
nos pontos, onde eftes circulos horários cortaõ o Equador, ou circulo E-
quinoccial. 

NOTA. 

S E eftivermos debaixo da Linha, ou circulo Equinoccial, podemos dif-
põr a Rofa, fe olharmos para o Sul, com a flor de liz para baixo, co­

mo no primeiro cafo; mas fe olharmos para o Norte, a devemos difpôr 
com a flor de liz para íima. 

O inftrumento fobredito he hum relógio Equinoccial univerfal, que 
pôde fervir em qualquer altura que nos acharmos, dando-lhe o defconto 
da variação da Agulha, e moftrará as horas certamente; porque outros 
relógios horizontaes, e verticaes, que os mais dos Pilotos trazem, naõ 
lhes podem moftrar certas as horas, fenaõ eftando na altura, para que fo­
raõ fabricados, e em outra altura fó a hora do meio dia podem moftrar 
ao certo, as outras horas naõ. 

C A P I T U L O XXXV 
Das Féftas mudaveis. 

C Omo antigamente naõ fe faziaõ folhinhas das feftas de cada anno, 
lè coftumava nos Roteiros de navegação eferever o modo de achar 
as feftas mudaveis, para que os navegantes foubeflem no mar quan­

do as deviaõ celebrar. E ainda que hoje parecia ifto menos neceflatio, com 
tudo eftá affim introduzido nos livros de navegação de todas as nações, 
•por efta razaõ fe efereve também aqui. 

/.::•.. J Vil;!'.. U< § . I 

i .r u- Da letra Dominical, ecomofe acha. 
i 

\ Letra Dominical he huma das fète ABCDEFG. Em cada anno he 
( x * t varia feíerve para moftrar os Domingos, que faõ os primeiros dias 
idas femanas, e no bifíeXto fervem duas, a primeira até dia de S. Mathias 

vi exclu-
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exclufivamente, que entaõ cahe a 25- de Fevereiro, fendo no anno com-
mum a 24: a fegunda de dia de S. Mathias incluíivãmente até fim da anno. 

Acha-fe facilmente entre outros modos pela taboada feguinte, que 
traz Clavio, hum dos que fe acháraõ na reformaçaõ do Calendário, da 
qual tomei fomente o neceífario. 

Se o anno he dos centeíimos juftos, bufcaremos o tal anno nos que 
eftaõ difpoftos pelas colunas debaixo do titulo (Annos centejtmos) e de­
fronte delle naquella coluna das letras- Dominicaes, em que eftaõ linhas 
dobradas, e na primeira cafeta fuperior eftaõ as letras b A , fe achaõ as 
Dominicaes, que refpondem ao anno dos centeíimos juftos: advertindo, 
que porque todos os annos centeíimos, que vaõ na quarta coluna, -a faber, 
1600. 2000. 2400. &c. faõ biífextos, lhe refpondem duas letras Domini­
caes bA; mas fe o anno centeíimo jufto eftá em alguma das outras colu­
nas, lhe refpondem fomente huma letra, porque naõ íaõ biífextos depois 
da reformaçaõ do Calendário, a faber, os que eftaõ na terceira coluna 
igoo. 2300. 2700. &c. aos quaes refponde a letra g , mas aos da fegunda 
coluna 1800. 2200. 2600. &c a letra e , aos da primeira 1700. 2100. 2500. 
&c, a letra c. 

Porém fe demais dos annos centeíimos juftos houver annos correntes, 
bufcar-fe-ha o anno centeíimo na fua coluna, e o a îno corrente debaixo 
do titulo (Annos correntes) e correndo do anno centeíimo para a maõ di­
reita , e do anno corrente para fima, no encontro, ou cafeta commua fe 
achará a letra Dominical do tal anno corrente. Mas com advertência, que 
nas cafetas. dos annos correntes eftaõ a cada quatro annos repetidos huns 
mefmos números duas vezes, porque faõ de annos biífextos, e nefte cafo 
faõ duas as letras Dominicaes, que refpondem a números femelhantes dos 
annos correntes. 

E X E M P L O 1. 

Q ueremos faber a letra Dominical do anno 1759. Bufco o anno com­
pleto 1700 nas colunas dos centeíimos, e o numero 59 do anno cor­
rente (que ha mais de 1700 completos) na taboada debaixo do ti­

tulo {Annos correntes) e indo defte numero 59 correndo para fima, è dos 
17O0 para a maõ direita, fe vem a fazer o encontro commum na cafeta, 
em que eftá a letra g : por tanto efta fera a Dominical do dito anno 1759. 

EXEMPLOU. 

Q Ueremos achar a letra Dominical para o anno 25'õo. Na primeira co­
luna dos centefimos completos acho o numero 2500, e na dos annos 
correntes o numero 60 repetido em duas cafetas; correndo pois deftas 

'jpara fima, e dos 2500 para a maõ direita, venho a achar nos encontros, 
ou cafetas commuas a letra f em huma, a letra e em outra; pelo que direi 
que efte anno fera biffexto, pois eftá repetido duas vezes o numero 60, 
e as letras Dominicaes feraõ, f, e, a primeira das quaes fervirá do prin­
cipio do anno até dia de S. Mathias exclufivamente, que no anno biífexto 
cahe a 25 de Fevereiro: a fegunda de dia de S. Mathias incluíivamente até 
fim do anno, porque precede a letra, que he pofterior na ordem do alfa­
beto, como a letra f, que fe fegue depois da letra e. 

Outros modos ha para fe faber a letra Dominical de memória. O quç 
temos referido he o mais fácil. 

M ii §. L 
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§. it 
Como fe achaõ as Feftas mudaveis por taboada. 

BUfque-fe pelo § 3 do Capitulo 34 a Epa&a do anno, èm quê fé que­
rem faber as Feftas mudaveis: efta fe bufque na coluna, que tem por 

titulo (Epa&as) no lado efquerdo da taboada das Feftas mudaveis; e lo­
go na coluna feguinte das letras Dominicaes bufque-fe a do mefmo anno, 
porém rriais abaixo que em correfpóridéricia dá Epafta1, dental ,/nodo, qué 
le íucceder que á letfa Dominical efteja direitamente 20 lado da1 Epacla; 
naõ fe tome efta letra Dominical, mas a mefma letra, que na coluna li-
car proximamente mais inferior, deixando a tal letra Domihicaí /que fica 
em direito da Epa&a. Em direitüra delia letra Dominical laífirn teimada, 
para o lado delia fe acharáõ as Feftas moveis, e aflim os Domingos de­
pois do Pentecoftes, que he o da Paícoa do Efpirito Santo, e o primei­
ro Domingo do Advento, conforme moftraõ os títulos de cada huma de 
fuás colunas. 

Porém devç-Ce advertir, que quando ò árihò he bi(Iextb,"é tem difas 
letras Dominicaes, há-fe de obrar com a fegunda, que he a quê ferve def­
de S. Mathias até fim do anno, e das duas he a primeira na ordem dò 
alfabeto, como havemos dito; com tal declaração,:que íe a Septuagefima, 
e dia de Cinza cahirem em Fevereiro 4 fe acereícentará mais hum dia ao 
que a taboa moftrar: e também lembrando que fe as duas letras Domini­
caes eftiverem em direitura^da Epa&a para a maõ direita, fe-haÕ de dei­
xar , e bufcar ás outras duas ferrielhantes mais abaixo, obrando com a fe­
gunda dellas, quem vem á fer a primeira na ordem' das dó abecedario, ou 
alfabeto, como tenho dito. . , 

Deve-fe mais advertir qué na taboada! fe achao repétidos\òs nume. 
ros 25. XXV- o primeiro ic dé álgarifrho vulgar ao lado efquerdo do nu* 
mero XXVI de algarifmo Romano: o íegundo XXV de algarifmo Roma­
no ao lado do numero XXIV, fobre os quaes fé terá a cautela feguin­
te, Quando houver vinte e finco de Epafta,, porqufe e-ntaõ íè o Aureò' nu­
mero corrente "for maior que 11, nos valeremos da Epa&a 25 de algarif­
mo vulgar, vendo na taboada as Feftas, que refpondem á letra Domini-s 
cal proximamente inferior á fua correfpondencia na fôrma fobredifa. Mas 
fe o Áureo numero for menor que 12, rios valeremos daEpacta XXV dé 
algarifmo Romano pelo mefmo eftylò» 

1. 

Primeiro exemplo da doutrina fobreditâ. 

BUfqjüerri-fe1 as Feftas mudaveis para o anno de i^jt» na fóíma feguinte. 
Pelo § 3 do Capitulo 34 fe achará fer XXII a Epacla do dito anno', 

e pelo § 1 defte Capitulo fer a letra Dominical d , por tanto bufcare: 
mos na taboada fégiindá a Epa&a XXII, (pois nèftá taboada fe coftumaõ 
eferéver as Epaftas com números Romanos, como he ordinário nos Ca­
lendários, por evitar confufaõ eóm outros números vulgares) e na colu­
na das htras Dominicaes a letra d, naõ a que fica defronte da dita Eps-
£h XXÍl, mas a outra mais abaixo^ e ení correfpondeneia da dita letra 
Dominical d: para a maõ direita fe achará o Domingo da Septuagefima 

M iii s 25 
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a 25" de Janeiro: quarta feira de Cinza a onze de Fevereiro: Domingo de 
Pafcoa a 29 de Março: quinta feira da Afcenfaõ a 7 de Maio: Domingo 
do Pentecoftes j que he o da Pafcoa do Éfpirito Santo, a 17 de Maio: 
quinta feir* do Corpo de Deos,» 28 4e Maio:;JDíprRÍngos entre o do Pen­
tecoftes > e o primeiro Domingo do'Advento 27: o primeiro Domingo do 
Adyento a 29 <de Novembro. 

/A EXEMPLO. 

p Ertenderoos Íaber as Feitas ínudaveisjpara o anno futuro biffexto de 
ii8í6,;CAja Epa&a fe achaca fer I pelo, dito § 3 do QUJ.Í34, e per 

Io. primeiro dejfte as letras Dominicaes g f, peto que fe «orne a fegunda 
letra f, que vem a fer á primeira na ordem das'dO')abefiedario,i;a qual fç 
bütque na taboada das íFeíW ;mov$is,; jíflg© oiais. abaixo da letra eorrefpon-
denterá dita Ejpaóia í , e d£n'oàt9; daiditó/lebra. f íe achaõ 10 de Fevere*-
BO ipclo Domingo da Sepfiuágefiflifc; mas perque 9 anno he biíTexto, e o 
mez a»íes de Março, Jfe lfoe fa d#Já&re/i^Rfrr,Jiüm dia, ré afíim fera a 
dita Septuagelima a onze de Fevereiro, e a Cinza Te acha ma. taboada a 
27 de Fevereiro; mas pela mefma razaõ de fer o anno biffexto, e íer ef­
te dia antes de Março, fe deve acerefcentar também hum dia aos 27, que 
fazem 28, e a tantos de Fevereiro diremos fer a dita quarta feira de Cin­
za. Nas mais Feftas moveis, por cahirem já do primeiro de Março por 
diante, fe naõ acerefcenfará eoufa alguma, e feraõ nos meímos dias que 
moftra a taboada, a faber: a Pafcoa á 14 de Abril: Afcenfaõ a 23 de Maio: 
Pentecoftes a 2 de Junho : Corpo de Deos a 13 de Junho: Domingos en­
tre o do Pentecoftes, e o do Advento 2£: o primeiro Domingo' do Ad­
vento ao primeiro de Dezembro. 

111. E X E MP L O. 

Q ueremos faber as Feftas rrmdavels pafra o anno 2163, em que aEpá-
âa fera vinte e finco; mas porque no dito anno fera o Áureo nu­
mero 17, o qual numero he maior que onze, por tanto fervirá a E-

pacla 25 de algarifmo vulgar, conforme o dito na ultima advertência an­
tes dô primeiro exemplo, e pelo § 2 defte Capitulo à letra Dominical b: 
por tanto na taboada fe bufque efta Epa£r.a 25 de números vulgares, e 
abaixo delia a letra Dominical b , fem fazer cáfo de outro b , que eftá em 
correfpondencia da dita EpacTra 25, por quanto, como já havemos repe­
tido , a Dominical íe ha de bufcar em lugar proximamente inferior ao dá 
Èpa&a, e acharemos lhe refponde a Septuagefima a 20 de Fevereiro: a 
Cinza a 9 de Março: a Pafcoa a 24 de Abril: a Afcenfaõ a 2 de Junho: 
o Pentecoftes a 12 de Junho: Corpus Chrifti a 23 de Junho, e 23 Do­
mingos entre o do Pentecoftes, e o primeiro Domingo do Advento, e ef­
te lera a 27 de Novembro; 

NO-
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NOTA. 

A S Ladainhas, e Domingo da S-intiflima Trindade, também Feíla* 
moveis, faõ fáceis de íaber pelas atrás declaradas, porque as La­

dainhas, ou Rogações faõ trez dias antes da Afcenfaõ, a íaber: fe ella 
Fefta vem a oito de Maio, feraõ as Ladainhas a finco: fe vem a 15, fe­
raõ a 12. O Domingo da Santilfíma Trindade he logo o feguinte ao do 
Pentecoftes. 

As quatro Têmporas faõ cada huma de trez dias. A primeira he na 
quarta, fefta, e fabbado da fegunda femana da Quarefma. A fegunda na 
quarta, fefta, e fabbado depois do Domingo do Eípirito Santo. A tercei­
ra na quarta, fefta, e fabbado depois do dia da Exaltação da Santa Cruz: 
que he a 14 de Setembro. A quarta, e ultima em quarta, fexta, e fab­
bado depois de Santa Luzia, que he a 13 de Dezembro; mas com ad­
vertência, que quando os dias da Exaltação da Santa Cruz, e de Santas 
Luzia cahirem em quarta feira, fe transferem citas Têmporas para a íe^ 
mana feguinte. 

•MM^^I**** 

AP-
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A P P E N D I X /•? 
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DE ALGUMAS PROPOSIÇÕES 1/ ^ 

G E O M É T R I C A S , 
E P R O B L E M A S -y 

ASTRONÔMICOS, 
Que tettí ufo na navegação. 

» * * * • 

C A P Í T U L O I, 
Demonjlra-fe a quantidade do Horizonte iérreftre,''oü quanta portão di 

terra, ou mar alcança a vifta a defcubrir. 

"Y" O Capit. VI. da primeira Parte ,; erfí que fe trata dò Hori­
zonte , fe diffe que huma pelfoa pofta em pé na bcrdá da 
água , ou cm terra plana , naõ pode defcubrir hum objecld 
diftante huma légua , falvo fe a couia vifta eftiver alta. E 
porque algumas peíloas duvidarão defta propofiçaõ, a, de-
monftraremos aqui geometricamcnte para Os curiofos. 

Para ò que fuppomos que hum gráo de : circulo* máximo , conforme 
SL obfervaçaõ de Monf. Picart de Paris, tem pés de Paris 342360, e to­
da a circumferencia 123249600, cOm a qual Obfervaçaõ concorda outra dé 
JBlaeu Mâthematico de Amfterdam, pofto que Ricardo Norwood Inglez 
no anno cie 1635, medindo a diftancia entre os parallelos das Cidades de 
íork , e Londres, achou haver no gráo 367196 pés Inglezes, que redu­
zidos aos de Paris, fazem maior numero que o de Picart, Mas nós fegui-
mos a obfervaçaõ Franceza. 

E por quanto 81 pés de Parjs fé igualaõ a 80 péá Portuguezes dé 
palmo e meio cada hum, terá toda a circumferencia de hum circulo má­
ximo da terra pés Portuguezes 121728000, e o feu diâmetro 38766878. 

Ifto fuppofto. Seja na figura feguinte BDC o globo terráqueo, e o 
feu diâmetro CEB feja de 38766.878 pés Portuguezes: acerefcenta-fe-lhe 
B Á , que feja de feis pés, que ainda he mais que a eftatufá Ordinária de 
hum homem, o qual tenha a vifta em A , e dalli íaia o raio vifual AD para 
ir tocar o globo em D , e fazer hum angulo reíío com DE femidiametro 
do mefmo globo pela 18 do 3 dos elementos. Efta linha fera fêmidiame-

tío 
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tro do Horizonte fenfivcl, porque he impoflivel 
que, fe efta linha he recla, como a fuppomos, 
toque em alguma outra parte do circulo, excepto 
no ponto D. 

Agora para conhecer a grandeza da linha A D 
difcorro defta forte. Por quanto a linha BC fe 
produzio, e eftendeo até A, cortando o circulo, 
e que do mefmo ponto A fe lançou a linha A D , 
que toca o circulo em D , fera o recjtangulo FA 
comprehendido entre toda a Secante C A , e a par­
te exterior AB igual ao quadrado da Tangente 
A D , a faber, ao quadrado DG pela 36 do 3 dos 
Elementos. No recíangulo FA o lado menor AH 
fe toma igual com BA. 

E por quanto CBA contém pés Portuguezes 38766884, fe multipli­
carmos eíte numero por feis, que he a altura de BA, acharemos que o 
re£hngulo FA contém pés 232601304, que Euclides prova fer igual ao 
quadrado da Tangente AD. Tire-íe a raiz quadra daquelle numero, achar-
fe-haõ 15251 pés, que he o femidiametro do Horizonte fenfivel, e a maior 
diftancia, que hum homem alto feis pés pode defcubrir, a qual diftancia 
he menos de huma légua Portugueza, por quanto huma légua tem 18785 
pés, fuppondo 18 legiias no gráo, e o efpaço affima achado naõ tem mais 
que 15251. Se a porçaõ, ou altura RA for de mais.de feis p^s, defcubri-
rá mais de huma legna, e quanto maior for, mais defcubrirá; como tam­
bém fe a coufa vifta eftiver levantada fobre a fuperficie da água, ou de. 
campanha rafa, poderá fer vifta de mais longe. 

C A P I T U L O II. 
Do modo de graduar a Baleftilha por via de números. 

A Baleftilha fe pode graduar ou geometricamente, ou por via de nú­
meros. A graduação Geométrica tem muita dificuldade na execu­
ção , e neceílita de huma diligencia , e circnmfpecçaõ extraordiná­

ria, pela qual razaõ he melhor, e mais fácil ufar de padraõ Arithmetico 
por meio da taboada feguinte, de cujo ufo, e fabrica logo trataremos. 

A grandeza do virote, e foalhas da Baleftilha he arbitraria, póde-íe 
fazer do tamanho que cada hum quizer; porém o virote de mais de 4 pal­
mos de comprido , pofto que tem a ventagem de ter os gráos maiores 
naõ fe pôde bcrh manear, quando ha vento; e fendo de menos de 4 pal­
mos, naõ fe podem nelle finalar os gráos com baftante diftinçaõ, e largue-
za. Pela qual razaõ nos parece íe faça o virote dos ditos 4 palmos de com­
prido , ou pouco menos. 

A foalha maior, ou primeira fe fará do tamanho da metade do vi­
rote; a fegunda, ou do meio do tamanho da metade da primeira; a ter­
ceira da metade da fegunda, e a quarta, que fe chama martinete, da me­
tade da terceira, pofto que efta proporção fe pode variar, fazendo a fe­
gunda foalha do tamanho dos dous terços da primeira, a terceira dos dous 
terços da fegunda, &c. 

Façaõ-fe quatro petipés, hum do tamanho da meia foalha grande, 
ou-

http://mais.de
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outro do tamanho dâ meia foalha fegündâ, outro do tamanho da meia fo> 
alha terceira, e outro do tamanho da metade do martinete, ou quarta fo­
alha. Cada hum deftes petipés fe reparta em |oo partes iguaes com mui­
ta exacçaõ, e fe continue cada htfm delles até 200, ou mais partes. 

Tome-fe no virote hum efpaço igual âo tamanho da meia foalha, 
Começando da ponta, onde fe applica a vifta j c onde fe acabar aquelle 
efpaço, alli fera o principio da graduação. — 

Feito ifto, para finalar os gtáos no virote, veja-fe que partes lhe 
refpondem na taboada; e tomadas eíTas no petipé da foalha, que ha de 
fervir para a face, que fe gradua, fe dccommodem no virote, pondo huni 
pé do compaífo no ponto, em que ha de começar a graduação; e onde 
cahir o outro pé do compaífo, alli fe íinalem os gráos, cujas partes fe 
achaO na taboada; mas com advertência, que das partes, que íe acharem 
na taboada, fc ha de cortar fempre a primeira letra da parte direita , p 
as que reftarem fe tomem do petipé. A razaõ, por que fe ha de cortar a 
primeira letra, he, porque a taboaba eftá fabricada, fuppondo o Radio, 
ou meia foalha dividido em 1000 partes; e como fe nâõ pôde dividir com-
modamente mais que em 100, por iífo fe ha de cortar a primeira letra 
da parte direita, mas effa letra cortada íignifica décimas de huma parte. 

EXEMPLO. 

QUerendo finalar no Virote 2 gráos, ou 88, que hé o leu complemert* 
to , ou o que falta para 90, (porque fempre lè coftumaõ finalar oS 
gráos, e feus complementos hum numero fronteiro do outro) vejo 

na taboada, que lhe refpondem 36 partes. Cortada a primeira letra 6 da 
parte direita, que faõ ,^, tomo no petipé 3 partes, e fs de outra parte, 
p pondo hum pé do compaflb no ponto, em que ha de começar a gra­
duação, onde cahir o outro pé do Compaífo, alli fe efcrevaõ 2 gráos de 
huma banda, e 88 da outra. 

Querendo finalar 12 gr. e 2ô min. ou feu complemento 77 gr. A.Q 
min. acho na taboada 242 partes, e cortada a primeira letra da parte di­
reita, que faõ ~y reftaõ 24 partes, e 73 os quaes fs, oü hum quinto dp 
parte fe pode tomar por orçamento, e eífas 24 *6 fe tomem do petipé, e 
fc accommodem no virote, pondo hum pé do compaífo no principio da 
graduação, e onde cahir o outro pé, fe íinalem de huma banda 12 gráos 
20 minutos, e da outra o feu complemento ff gr. 40 min. 

Querendo íínalar 28 gr. 20 min. ou o feu complemento 61 gf. 40 
min. yejo que na taboada lhe refpondem 675 partes, e cortada a primei­
ra letra 5, reftaõ 67 partes, e ^, que hc meia parte, porque 5 he metade 
de 10. Tome-fe por tanto do petipé 6f partes e meia, e pondo fium pé do 
compaífo no principio da graduação, onde cahir o outro pé, fe finalaráõ 
de huma banda 28 gr. 20 min. e da outra o feu complemento 61 gr. 40 min. 
\ Nota, Os gráos, e minutos, que na taboada vaõ numerados de fima 
para baixo, faõ os gráos, que fe contaõ defde o Zenith para a parte do 
Horizonte, começando 1, 2, 2, &c. e os outros gráos, e minutos, que 
Vaõ numerados de baixo para uma, faõ os que fe contaõ defde o Hori­
zonte para a parte do Zenith, acabando Pm 90, e huns faõ complemen­
tos dos outros. 
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TABOADA DÂ S TANGENTES, QUE SERVEM 
para graduar a Baleftilha, abatido o Radio. 

Gr. M. 

36 j,. o» 

37 
1 

38 

• 

. 3 9 

: 

• 

. ÍQ 
20 

30 
40 

50 

OO 

: 10 
20 

30 
40 

50 

oo 

. 10 
20 

30 
! 40 
yo 

I agent. 

963 

' 970 
977 
9*4 
99l 

^998 

1006 

1013 
-1020 
1028 
1035 

1043 

1050 

1058 
1066 
1073 
1081 

1089 

00 1 1097 

IO 
2© 

30. 
4Ó 

5° 
40: 00 

IO 

20 

30 
40 
50 

1104 
1112 
ii 20 
1128 
1136 

1145-

"53 
1161 
1169 
1177 
il$6 

41 j õo 1194 

— 

IO 

20 

30 
40 
50 

421 OG 

1203 

nu 
1220 

1229 
i*37 

1246 

M. 

00 

•50 
40 

30 
20 
IO 

õo 

50 
40 

30 
20 

IO 

00 

50 
40 
30 
20 
IO 

00 

50 

4° 
30 
20 
IQ 

ÔO 

fõ 
40 
30 
2D 
ío 

ÕQ 

90 
40 
30 
20 
IO 

ÕO 

Pr. 

54 

!53 

1 

52 

51 

i 

5° 

49 

48 

Gr. 

42 

43 

• 

44 

45"' 

A6 

47 

48 

1 
M . 

oo-' 

IO 
fio 
30 
40 

5"° 
00 

10 
20 

30 
40 
50 

00 

IO 

20 

30 
.40 

l *Ò 
OO 

ÍO 
20 

30 
40 

;J« 
00 

10 
20 

30 
40 

50 

c@ 

10 

20 

30 
40 
50 

00 

! 
Tãgent. 

1246 

1*55 
1264 

; I273 
I282 

i Ü9I 

: 1300 

: 1309 
1318 
1328 
r337 
1346 

'356 

1365 
T375 

, 1385 
! '394 
: 1404 

1414 

1424 

M34 
1444 

?455 
1465-

1475 

1485 
1496 
1507 
1517 
1528 

J539 

1550 
1^60 
15-71 

15^3 
1594 

róof 

M . 

00 

50 
40 

30 
20 

IQ 

OO 

50 
40 

30 
20 
IO 

OO 

1 50 
40 

30 
20 
IO 

í Cõ 

'50 
,4o 
30 
20' 
IO 

00 

50 
40 

30 
20 

IO 

õo 

50 
40 

30 
20 
IO 

k 
48 

47 

46 

4̂5 
1 

1 

44 : 

43 

OO J42 

Gr. 
i 

48 

49 

50 

5i 

1 

5i 

53 

54 

M . 

00 

10 

20 

39 
40 
50 

00 

IQ 
20 

30 
40 
50 

OO 

10 

20 

30 
40 

5<J 

00 

10 
20 

30 
40 

50 

õo 

10 

20 

30 
40 

50 

Tãgent. 

1605 

1616 
1628 

1^39 
1651 
1663 

i675 

1687 
1699 
1711 

1713 
1735 

1747 

.1760 

1773 
1785 
1798 
1811 

1824 

1837 
18.50 
1864 
1877 
1890 

1904 

1918 
1932 
1946 
1960 

*974 

00 | 4989, 

10 

20 

30 
40 

_5_o_ 

CO 1 

2003 
2D-J8 
2°33 
2047 
2063 

2078 

M. 

00 

50 
40 

30 
20 

10 

00 

50 

AO 
30 
20 
•10 

00 

50 
40 

30 
20 

10 

00 

5õ 
40 
30 
20 
10 

00 

50 
40 
30 
20 

10 

00 

50 
40 

30 
20 

IO 

QÕ 

Giv 

42 

\ 

41 

40 

39 

38 

37 

3 . | 

:X i. TA-



Segmda Pdiie> 147 
r—^^ — • : 1 ! 

TAfeOADA DAS TANGEMTEáí QJJü SERVEM 
para graduai a Bàleftilha:

r abatido 0 Radio. 
% 

• 1 

G'rV|M. 

54 

55 
Tf. 

-
• J6 
! r. 
! 

| 

• 
n Ir 
\ff. 

o ó 

! i o 
J 2 0 

3Q 
4 Ô 
50 

OO 

í ÍO 
! 2 0 

r3° 
|4o 

50 

! Ó 6 

'; IO 
1 2 0 ' 

30 

J4* 
5 0 

0 0 -

ro 
2 0 

3° 
40 
50 

S$[ 00 
• 

. 
• 

1 0 

2 0 

3& 
4 0 
50 

59 \ 00 

_ 

Í O 

2 9 

30 
40 
5-0 

6OI,Ó&; 

Tãgenfc 

! 2 0 7 8 

209J 
21 os 
2 1 2 4 

2 Í 4 0 
2 1 5 6 

2 1 7 1 

2 1 8 8 

- 2 2 0 4 
2 2 2 1 

2 2 3 7 

«54 
S227f 

2-288 
1 2 3 0 5 

; 23*3 
i * 3 4 ? 1 2$j;.fr 

2376 

2394 
2 4 1 2 

i4l3i 
2450 
2468^ 

2487 

2507 
25-26 

25-46 
25-66 • 
2586 

1 -2606 "• 

M: 

OO 

5 0 
4Ó 

30 
2 0 

I O 

GO 

50 
40 
3Ó 
2 Q 

' IO 

OO 

fo 
•40 
i 30 
jlõ-

1 0 

0 0 

5 ^ 
J 4 0 

£> 
2 0 

to" 
do 

>$o 
4€h 
& 
2 0 

I O 

Ó& 

2626 \fO-
'2647 |4or 

2668^ 
168^ 
2 7 1 0 

2,732 

—. u 

30 
2 0 

I O 

dê* 

Gr. 

'3* 

!-**r 

í> 
' 

I 

i 

34 

1 : 
1 ; 
1 

1 
i 

p 
! ! 
1 1 
: l 

i ' 

\ 
1 

32 -! 

1 

; ( 

1 í ! 1 
I - 1 

31 i 

! 1 
t 

f 
! 

H 

Gr> 

6 0 

i 

! 

á i 

6a 

< 

ia 
1 

1 

! 

64 

1 

j 
i 

M: 

ioõ 

: ió : 
l i o 

, 3° 
40 
50 

00 

1 0 

2 0 

3° 
40 
50 

j GO 

, 10 
20 

!30 
4 0 

!5o 
1 
•GO-

' I O 

Ia* 
:& 

, 4 0 

00 

[10 
: 2 * 
1 í ^ 
Í 4 ^ 
5o 

jSlL1!* 

1 

i " . 

i í o 
íÕ-
& 

4» 
5 0 

ófr 

Tãgent; 

2 7 3 2 

j *754 
! 1776 

1798 
2 8 2 1 

2844 

; 2867 

2890 
291:4 
29*8 

1 2 9 6 2 

2986 

i 3011 

! £>3* 
í 3°$* 
. 3087 
: 3 "3 

313?. 

13^5* 

3J92 

3 2 1 ^ 

3M7 
3*75 

Í.3303 

333 r I 

3 3 ^ 
339&1 

3419-
344? 
3480 

35i* 

354* 
3574 
3Í*>6 
3M 
3771 

3 7 ^ 

íMv 

GO-

5 0 

4 0 

:3 ° 
; 2 õ 
! to 
: 0 0 

í5o 
4 0 

3 0 
2 0 

! l o 

' 00 

J50 
J4<5 

3 0 
i 2o 

5 0 

|4o 

1° ! 2 0 

i 10 

1 • 
\fé 
14a 
30 

| 2 0 -

I O 

rõo' 
5 0 

4 0 

3° 
20-

1 0 

U 
J6j. 

' I: 

i 

1 

2 9 

2 8 

! 

!27 

1 { 

| 

2 6 

! 
j 
I 

; 

25 
• 

00J24 

flfc 

66 

6Z 

68 

69 

7 0 

7 1 

7 2 

JVÍ, 

oó 

1 0 

2 0 

3o 
4 0 

50 

òq 

1 0 

2 0 

3 0 
4 0 

.5L® 

0 0 

ío 
2 0 

! 3 0 
4 0 

' 5 0 

; OO 

IO 

2 0 

3 0 

J4Ó 
[fà 

Tãgenr. 

37^5 

3739 
3 » 3 
3*o8 
3843 
3879 

3915 

3952 

39*9 
4 0 2 7 

4066 
4 I O 5 

4M5 
4185 
4 2 2 6 

4267 
4309 
435* 

439 ô 

4440 
4485 

; 45 3ü 
« 4J76 
! 4^3 

oo ! 4671 

í í õ 
!2o 

3 0 
4 0 

5 0 

0 0 

1 0 

2Ó 

30 
40 

. 5 0 

6 0 

; 4 7 2 0 
4769 
4 8 2 0 

4871 

49*3 
4976 

5© 30 
5084 
5I4& 
5197 
P-55 

53*4 

M. 

oõ 

5 0 

4 0 
3 0 
2 0 

1 0 

CO 

50 
4 0 

3 0 
2 0 

1 0 

0 0 

5 0 
4 0 

3 0 
2 0 

I O 

õo 

,fo 
4 0 

3 0 
2 0 

I Ó 

0 0 

fo 
4 0 

3 0 
2 0 

í o 

GO 

5 0 

4 0 

3 0 
2 0 

I O 

õó 

2 4 
- 1 

1 

i 

k 

' „ ' 

2 2 f 

i 
1 

i 

1 
2 1 

2 0 

}9 

1 

•>• \ ^ N ii TA-



148 Arte ãe Navegar. 

TABOADA DAS TANGENTES, QUE SERVEM 

Gr. 

7* 

73 

74 

75 

76 

77 

78 
1 
1 

M. 

00 

IO 

20 

3° 
40 
50 

00 

IO 
20 

30 
40 
. 50 

00 

IQ 
20 

30 
40 
50 

OO 

IO 

20 

30 
40 
50 

OG 

IO 
2Q 

30 
40 

50 

OO 

IO 
20 

30 
40 
50 

00 

para graduar a Baleftilha, abatido 0 Radio. 

Tãgent. 

53 M 

5374 
5435 
5497 
556i 
56*5 
$691 

5758 
5827 

% 
5968 
6041 

6115-

6291 
6269 
6348 
6429 
6511 

6596 

6682 
6770 
6861 

^953 
7048 

7144 

7*43 
7345 
7449 
7556 
7665 

M . 

GO 

50 
40 
30 
20 

IO 

OG 

50 
40 
30 
20 

IO 

OO 

50 
40 
30 
20 

IO 

OO 

50 
40 
30 
20 

IO 

OO 

50 
40 
30 
20 
IO 

7777 | 00 

7892 
8010 

8131 

8*55 
8383 

8514 

50 
40 
30 
20 

IO 

00 

Gr. 

18 

17 

16 

l5 

14 

13 

12 

<* 

Gr. 

78 

79 

80 

81 

82 

83 

/ 

84 

M . 

ÕO 

IO 
20 

30 
40 
50 

OO 

IO 

20 

30 
40 
50 

00 

IO 

20 

30 
40 
50 

OO 

IO 
20 

30 
40 
50 

00 

10 
20 

30 
40 
50 

00 

IO 

20 

30 
40 
50 

00 

Tãgent. 

8?i4 

8649 
8788 
8931 
9078 
9229 

9385 

95-46 

9 7 " 
9883 
10059 
10242 

10430 

10625 
10826 

II035 
1125-1 

"474 

11706 

"947 
12197 

"457 
12727 
13008 

13301 

13606 

I3924 
14*57 
14605 
14969 

15350 

1575® 
16169 
16611 
17075 

Wfy 
18081 

M . 

00 

50 
40 
30 
20 

10 

00 

50 
40 
30 
20 

10 

00 

50 
40 
30 
20 
10 

00 

50 
40 
30 
20 
10 

00 

5® 
40 
30 
20 

IQ 

OO 

50 
4Q 
30 
20. 

IO 

oo 

Gr. 

12 

11 

• 

10 

9 

8 

7 

6 

Gr. 

84 

85 

86 

87 

88 

8^ 

90 

M . 

00 

10 

20 

30 
40 
50 

00 

10 

20 

30 
40 
5© 

00 

10 

20 

30 
4Q 
5o 

00 

10 
20 

30 
40 
5o 

00 

10 

20 

30 
40 
50 

00, 

10 

20 

30 
40 
50 

00. 

Tãgent. 

18081 

18627 
19206 

19Í19 
20470 
21164 

21904 

22695 

*354* 
24452 
25432 

26490 

27636 

28882 
30242 

3*730 
33368 

35*78 

37188 

3?436 

41964 
44829 
48104 
51882 

56290 

61500 

67750 
7539° 
84940 
97218 

113589 

136507 
170885 
228182 

34*774 
686549 

Infinito 

M . 

00 

5o 
40 
30 
20 
10 

00 

50 
40 
30 
20 
10 

0© 

i*° 
40 

3° 
20 

10 

00 

50: 
40 
30 
20 

10 

00 

50. 
40 
30 
20 

10 

0© 

5P-
40 

3o 
20 

10 

00 

Gr. 

6 

5 

4 

3 

2 

1 ' 

0 

j 
f*m* 

DA 



. Segunda farte. - v K 149 

DA FABRICA DA TABOADA. 

R Efta agora dizer que números faõ os da Taboada. Para 6 que he de 
advertir que pofto que eftes números fe nomeaõ Tangentes, naõ faõ* 

as Tangentes dos mefmos gráos, que fe íinalaÕ no virote de Baleftilha, 
mas faõ Tangentes dos complementos da metade dos ditos gráos. Para 
ifto fe perceber melhor, feja AB o comprimento do virote: CD o tranf-
verfario, ou foalha, que faz o angulo refto G com o virote. Tome-fe AG 
igual com a meia foalha CG, ou GD. 

C E 

• 1 • ' • - B 

D F 
Comídefe4e agora o triângulo AGC, re&artgütò em G, nOcjtíái pó? 

ferem iguaes os lados CG AG, feraô iguaes os ângulos GAC, GCA, 
cada hum de 45 gráos. No outro triângulo ADG fera também o angulo 
D AG de 45* gr. e todo o angulo CAD refto. Se qualquer dos lados, ou 
meia foalha, por exemplo, CG íe fizer Radio, íerá o outro lado AG Tan­
gente do angulo C, que hè complemento do angulo CAG. E por eftá 
razaõ havendo de finalar 90 gr. no ponto G, que he onde começa a gra­
duação , fe toma a Tangente do complemento da metade de 90 gr. a fa­
ber, a Tangente de 45 gr. a qual Tangente he igual ao mefmo Radio. 

Supponha-fe agora O tranfverfario CD transferido mais adiante para 
a parte de B, e fique notado com as letras EF, fazendo angulo refto em 
H. Querendo finalar no ponto H o gráo 80 por exemplo, fera no triân­
gulo HAE o angulo HAE de 40 gráos, por fer a metade de todo o an­
gulo EAF de 80. e o angulo HEA fera de 50 gráos. E fe o lado, ou fe-
mitranfverfario EH for feito Radio, fera o Jado AH Tangente do angulo 
E de 50 gráos. Donde confta que as Tangentes, que fe applicaõ ao viro­
te, naõ faõ Tangentes dos mefmos gtáos, que nelle fe íínalaõ, maSiTan-» 
gentes dos complementos das íüas metades. '• 

Mas he neceíTario advertir, que póftd qué a Tangente de 50 gt feja 
1192 partes, fuppondo o Radio dividido em 1000, na taboada naõ fe 
achaõ mais que 192 partes; e a razaõ he, porque na taboada vai já aba­
tido o Radio AG de ioóo partes, e reftaõ de- G até H 192, que fe haõ 
de tomar para finalar o gf. 80. 

Querendo finalar no virote ogrào ?ô, achar-fe-ha na taboada onume_ 
N iii í o -
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ro 428, que he.a Tangente de 55 gr. complemento de 35 metade de 70. 
A dita Tangente" de 55 he 1428, mas abatido o Radio looo ficaõ ditas 428. 

Eftas Tangentes da taboada faõ Tangentes dos gráos, que fe contaõ 
do Horizonte para íima, acabando em 90 no Zenith, naõ as Tangentes dos 
gráos, que fe começaõ a contar do Zenith para baixo. Aílim pofto que de-, 
fronte do gráo 25 (por exemplo) contando do Zenith para o Horizonte fe 
ache o número $70, abatido já o Radio, efte numero naõ fe ha de enten­
der que he a Tangente dfc.complemento da metade de 25 gr. mas Tangen­
te do complemento da metade de 65 gr. a faber, de $y gr. 30 minutos.̂  

Na íobredita demonftraçaõ tem fundamento a experiência, que os Pi­
lotos fazem para faber que foalha ferve em algumas das faces do virote, 
porque ajuftando a foalha inteira entre os n. 30, e 60 do virote, concluem 
que a foalha íerve para aquella face. A razaõ he; porque a differença das 
Tangentes de 75 , e de 60 gr. he igual ao dobro do Radio. Para ifto íe 
perceber advirta-fe, que para finalar o.numero 30 no virote, he neceílario 
bufcar a Tangente do complemento da metade de 30, a faber, a Tangen­
te de 75 gr. que he 3732. Para finalar o numero 60, he neceíTario bufcar 
a TãTígeine do complemento da metade de 60 gr. a faber, a mefma Tan­
gente de 60, que he 1732. Tirando efte num. de 3732, reftaõ 2000 dobro 
do Radio 1000. E por quanto a meia foalha íe fuppõe feita Radio, fera 
toda a foalha dupla do Radio, e ajuftará entre os números 30, e 60. 

Efta prova• deduzida da Taboada das Tangentes, pofto que feja cer­
ta, naõ he recebida dos Geometras, que fundaõ fuás conclusdes em provas 
demonftrativas, que íe deduzem de princípios evidentes, em que naõ pode 
haver falência. Pelo que para os curiofos demonftraremos aqui geometri-
cameme a mefma propofiçaõ, que a differença das Tangentes entre y$, e 
60 gráos he Í£ual ao dobro do Radio. u/ .« 

DEMONSTRAÇÃO. 
D Defcreva-fe o quadrante do circulo GC6 com o femidia-

metro GC. Tome-fe nelle o arco Cl de 60 gráos, cuja 
Tangente feja GE: a fecante GÈ. Seja o arco CH de 
75 gráos, cuja Tangente feja CD: a fecante GD. Lan-̂  
ce-fe a corda IC. Ifto; fuppofto, .,. .5 

O triângulo CIG fera equilatero, por quanto a corda] 
Cl do arco de 6p gr. he igual aofemidiametro do circu­
lo* Será logo cada hum de íeus ângulos de ópgr. É pot 
quanto o angulo Ç1C he igual aos dous internos op-< 
poftos do outro triângulo CIE, a faber, aos ângulos, 
J E C , IGE, fera cada hum delles de 30 gr. por quanto,' 
fe do angulo refto ECG tirarmos o angulo IÇG de 69,* 
reftará ICE de 3,0, e confequentemente IÊC de outros_ 
30. Seraõ logo iguaes os lados IC ÍE oppoftos a iguaesj 
ângulos. E por quanto IC he igual ao Radio, fera tam^ 
bem IE igual,ao Radio, e toda ÊIG dupla do Radio. 

-Confidere-fe agora o outro triângulo GÊD, no qual 
o angulo EGD he de 15 gr. pela operação. Será logo o 

angulo D de outros 15 gr. por quanto o externo CEÍ he de 30, como. 
já fe te n demonftrado. Seraõ logo iguaes os lados EG, ED oppoftos a, 
iguaes cangulos $ mas EG he dupla do^Radio, como já fe demonftrou: 

,»VK lo-



Segunda Parte. 251 
lpgo fua igual ED (que he afdifferença das Tangentes de êof e de 75 
gráos) he também dupla do radio, o que fe havia de provar* 

C A P I T U L O III. 
Do modo de defcrever huma Carta Reduzida. 

A Carta Reduzida fe defcreve do mefmo modo que a ordinária, exce* 
pto que os gr. do Meridiano devem fer defiguaes na forma que logo 
diremos. 

Prepara-fehum pergaminholifo, ea lvo , e nomeio delle, pouco mais, 
ou menos, fe elege hum ponto, do qual íe defcreve quaíi pelos extremos» 
do pergaminho hum grande circulo com hum compaílo grande, que ordi­
nariamente he de madeira folida, em cujas pontas fe encaxaõ ponteiros, 
hum de,lataõ para.fe fixar no centro do circulo, e outro de lápis para o 
defcrever, <de modo que fe polia depois apagar. ,\ 

Efte circulo aílim lançado quaíi pelos extremos da Carta, fe reparte 
.em 32 partes iguaes, fe a Carta houver de íer de ponto grande; porque fe 
for de ponto miúdo, bailará que fe reparta em 24, ou 16 partes, com tal 
advertência, querdóus pontos oppoftos fiquem em tal difpofiçaõ, que pofta 
por elles huma regra atraveíTe direitamente o pergaminho de alto a baixo,. 
paíTando pelo centro, ou ponto eleito nomeio, ecor ella fe rifque huma 
linha, a qual fera huma das de Norte Sul, e efta fe corte em eíquadria 
com outra, que também corra de ponto a ponto, paíTando pelo mefmo 
centro/>a qual reprefentari-huma das dé Lefte Oefte, . 

L Q $ P em cada hum dos 32;ppntos da circumferencia grande íe formará 
huma Roía de Agulha com 32 Rumos, que íe haõ de eftender por todo o 
plano da*Carta, e ficará 1 cheia de Rumos, fendo 0$ do*mefmo nome todos 
entre íi parallelos. Mas porque daqui refulta ficarem em algumas partes 
Rumos de hum nome muito juntos de outros do mefmo nome, nefte caío 
le.efcufa lançar aquelle, que ficar muito junto do outro, por naõ fér neceP. 
fario, e por naõ confundir a Carta com muitas linhas. Algumas vezes fe 
elegem fofa: dò circulo grande alguns- pontos, em que fe deferevem meias 
Roíàs dos ventos, em que fe vê fer neceíTario, para. que naõ faltem Ru-^*'rtJ

arta< 

mos na Carta próximos á paragem, em que eftaõ dfifenhadas as coftas, e ^{L^d 
onde he neceíTario cartear. -?h r̂ ';:- díto^oí 

Daqui nafce que pofto que a circumferencia do circulo grande fe repar-tra p«te> 
tiíTe em partes defiguaes, nem por iflo ficatia a Carta errada, com tanto que mosprind" 
os Rumos do mefmo nome &jáó íempre parallelos». Verdade he que com a>]̂ s

ag
ec™-

divifaõ do circulo grande em partes iguaes; fica a Carta mais formofa, e hei
taf detin-

mais fácil de defcrever nella os Rumos, porque algjuns de humas Rofas eo-..Xf3^! 
incidem com outros da Rofa do meio-, e por iíTo fempre íe coftuma o dito J'e

d
r*

s
e
decor 

circulo grande repartir em partes iguaes.... lf > .quartas da 
Dafcriptos os Rumos, fe lançará naf Carta bem pelo meio, Ou mais a-

baixo, ou aftima a Linha Equinoccial, conforme a Carta houver de ter pinta­
da mais terra, e mar da banda do Sul, ou'da banda do Norte. Êfta Linha 
Equinoeçtul fe repartirá, em gráos iguaes do tamanhoque parecer ao artífice ,-
começando o principio da graduação-,r onde o Meridiano, que pglTa, pela 
margem occidental da iHia do Ferro^das Canárias, cortar a Equinoccial, e 
alli fe efereverá o numero 360. Deftejpçnto^começará a repartição dos gráos, 

£àra 

cor verme* 
lha. 
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para a parte de Lefte com ordem íucceífiva, a faber, i , 2, 3, 4, &c. 
crefcendo até íe acabar o pergaminho, mas para a parte de Oefte diminuin­
do, a íaber, antes do numero 360 pondo 359, 358, 357, e aflim com or­
dem retrogada até o fim da Carta. 

Eftes gráos da Equinoccial fe haõ de dividir em meios, ou em ter­
ços, mas hum delles fe ha de repartir em minutos 10, 20, ou 30, con­
forme o permittir a grandeza do gráo, á qual divifaõ ferve para fe toma­
rem com mais miudeza as partes, que haõ de fervir para graduar o Me­
ridiano. 

Defcripra, e graduada a Equinoccial, fe deve lançar hum Meridiano 
particular por fitio competente, que naõ occupe aquelle mar, por onde 
mais commummente fe coftuma navegar. Efte Meridiano fe coftuma lan­
çar dividido em duas porções, huma da Equinoccial para o Norte, outra 
para o Sul, com tantos gráos, como pedem as alturas das terras, que na 
Carta fe defcrevem. A porçaõ do Meridiano, que corre para o Sul, naõ 
fe coftuma continuar com a outra, que corre para o Norte, mas fazem-fe 
lepâradas, no que naõ ha outro myfterio mais, que naõ occupar o fitio, 
onde os Pilotos coftumaõ finalar os feus pontos. 

Feito ifto, para graduar o Meridiano, iremos á Taboada dos gráos 
crefcidos, ou partes MeridianaeS, e querendo por exemplo finalar o gráo* 
ièxto, (porque até os áinco naõ ha differença dos gráos iguaes da Linha 
a eftes gráos crefcidos do Meridiano) veremos na Taboada quantos minu­
tos lhe refpondem, e acharemos 3Õ1, que íaõ 6 gr. e hum minuto. To-' 
moremos na Linha 6 gráos, e hum minuto, e pondo o pé do compaíTo 
na Linha, faremos com o outro pé hum rifquinho no Meridiano, e alli 
ünalaremos o gráo fexto. 

Querendo finalar 20 gr. 20 min. acharemos na Taboada 1246 minu­
tos, que repartidos por 60, fazem 20 gr. 46 min. Tomaremos na Linha 
20 gr. 46 minutos, e pondo hum pé do compaíTo no principio do Me­
ridiano, onde cahir o outro pé do compaíTo, faremos hum rifco, e alli 
eícreveremos 20 gráos 20 minutos. 

Querendo finalar 38 gr. 40 min. acharemos que na taboada lhe ref­
pondem 2519 min. os quaes repartidos por 60 fazem 41 gr. 59 min. e 
pondo hum pé do compaílo no principio do Meridiano, onde cahir o ou­
tro pé do compaflb, faremos hum rifco, e alli (inalaremos 38 gr. 40 mi­
nutos. Se o compaílo fe naõ puder abrir tanto que comprehenda os 41 
gr. 59 min. da Linha, tomai los-hemos por partes, a faber, 15 gr. entaá 
outros 15, e ultimamente 11 gr. 59 min. A divifaõ ordinária dos gráos 
do Meridiano he em terços, e fe a Carta for em ponto muito largo, fe 
poderá dividir em quartos de huma banda, e em terços da outra. 

Graduado o Meridiano íe iraõ pondo as terras, cabos, baixos, Ilhas 
em fuás Latitudes, e Longitudes, conforme vaõ na fua Taboada, e a fei­
ção dos rios, angras, baixos, e Ilhas lê veraõ em alguma Carta plana, 
ou reduzida já feita , ou vendo pelos Roteiros a fôrma que tem. 

Se attribuirmos 18 léguas Portugüezas a cada gráo, poremos no Me­
ridiano defronte década terço de gráo as léguas, que lhe reípondem, cref­
cendo de feis em feis, a faber: em 20 min. feis léguas, em 40 min. 12. 
léguas em 1 gr. 18 léguas, em 1 gr. 20 min. 24 léguas, em 1 gr. 40-
min. 30 léguas, em 2 gr. 36 léguas, e atíim por diante. 

TA-
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Min. 

512 

513 
5H 
5*5 
516 
517 

518 

5l9 
520 
521 
522 
5*3 

524 

525 
526 
5*7 
528 
529 

530 
53i 
53* 
533 
534 
535 

536 

538 
539 
5*40 

. 54i 

9. G 

Min. 

573 
574 
575 
576 
577 
578 

579 
5-80 
581 
582 . 

584 

585 
586 
587 
5b8 

589 
590 

59* 
592 

593 
• 594 
1 595 

5&6 

597 
59* 
599 
6OD 
601 

: 602 

J 

IA-



156 
n-

Arte de Navegar. 

TABOADA DOS ORÁOS CRESCIDOS, 

M. 

o 
1 
2 

3 
4 
5 

7 
8 
9 
10 
11 

12 

13 
14 
15 
16 
17 

18 

!9 
20 
21 
22 
n 
24 
15 
26 
27 
28 
29 

10. G 11. G 

Min. 

603 
604 
605 
606 
607 
608 

609 
610 
611 
612 
613 
614 

615 
616 
617 
618 
619 
620 

621 
622 
623 
624 
625 
626 

627 
625 
629 
630 
632 
633 

Min. 

664 
665 
666 
667 
66» 
669 

670 
671 
672 

673 
674 
675 

676 

677 
67.8 
679 
680 
681 

682 
683 
684 
685 
686 
688 

689 
690 
69Í 
692 

693 
694 

12. G 

Min. 

7*5 
726 
727 
728 
729 

73° 

731 

732 

733 

736 

737 

738 
739 
740 
74i 
742 
743 

744 
745 
746 
747 
748 
749 

750 
751 
75* 
753 
754 
755 

13. G 

Min. 

787 
788 

7*9 
790 
791 

792 

793 
794 
795 
796 
797 
798 

799 
800 
801 
802 
803 
804 

805 
806 
807 
808 
809 
810 

811 
812 

8>3 
814 

815 
816 

14. G 

Min. 

848 
849 
851 
852 

854 

856 

857 
858 
859 
860 

861 
862 
863 
864 
865 
866 

867 
868 
869 
870 
871 
872 

15. G r6. G17. G 

Min. 

910 
911 

9i3 
914 

9*5 
916 

917 
918 

9'9 
920 
921 
922 

9*3 
924 

9*5 
926 
9*7 
928 

874 
%75 
877 
878 
879 

9*9 
93° 
931 

93* 
933 
934 

935 
93o 

937 
938 
939 
940 

Min. 

973 
974 
975 
976 
977 
978 

979 
980 
981 
982 
983 
984 

Min. 

985 
986 
987 
988 
989 
990 

991 
99* 
994 
995 
996 

997 

928 
999 
ioop 
IQOI 
1002 
1003 

035 
036 
037 
038 
039 
040 

042 

043 
044 
045 
046 
047 

048 
049 
050 
051 
052 

053 

054 

055 
056 
057 
058 

059 

060 
061 
062 
063 
065 
066 

18. G 

Min. 

098 
099 
100 
IQI 
I02 
104 

105 
106 
107 
108 
109 
110 

III 

11.2 

"3 
"4 
"5 
u6 

117 
118 
119 
120 
121 
122 

123 
124 

1*5 
127 
128 
129 

19. G 

Min. 

161 
162 
164 
165 
166 
167 

168 
169 
170 | 
171 
172 

*73 

i74 
175 
176 
177 
178 
180 

181 
182 

184 
185 
186 

187 
188 
189 
190 
191 
192 

OU 



Segunda Parte. i$7 
I r— ^1 

ou 

M. 

30 
31 

3* 
33 
34 
35 

36' 
37/ 
'38 ! 

39 
40 
41 

4* 
43 
44 

1 45 
46 
47 

48 
49 
5o 
5i 
5* 
53 

54* 
55 
56 
-57. 
5* 
$9 

t , -

10. G 

Min. 

í 3 3 
635 
636 
637 
638 
639 

640 
641 
642 

643 
644 
645 

646 
647 
648 
649 
650 
651 

rÓ52 

653 
654 
655 
656 
657 

658 
659 
660 
661 

662 
tój 

L A T I T U D E CRESCIDA. T 

II. G 

Min. 

695 
696 
697 
69B 
699 
700 

701 
702 

703 
704 

705 
706 

707 

708 
709 
710 
711 
712 

713 
714 
715 
716 
717 
718 

719 
720 
721 
722 

723 
724 

12. G 

Min. 

756 
757 
758 
759 
760 
761 

762 
763 
764 
765 
766 
767 

768 
769 
770 
771 
77* 
773 

775 
776 
777 
77* 
779 
780 

781 
782 

7«3 
784 
785 
786 

13. G 

Min. 

818 
819 
820 
821 
822 
823 

824 
825 
826 
827 
828 
829 

%io 

*J* 832 

83* 
834 
«35 

836 
837 
83* 
839 
840 
841 

842 

843 
844 
845 

846 
847 

14. G 

Min. 

880 
881 
882 
883 
884 
885 

886 
887 
888 
889 
890 
891 

892 
893 
894 
895 
896 
897 

1 898 
899 

! 900 
901 
9&2 

9°3 

904 

9°5 
906 
907 
908 r 

15. G 

Min. 

941 
94* 
944 
945 
946 
947 

948 
949 
950 
951 
95* 
953 

954 
955 
956 
957 
958 
959 

960 
961 
962 
963 
964 
965 

966 
9Ó8 
969 
970 
971 
97* 

16. G 17. G 
1 

Min. Min. 

1004 
1005 
1006 
1007 
1008 
1009 

IOIO 
1011 
1012 
IOI3 
IOI4 
IOI5 

IQÎ 5 
1018-
IOI9 
I020 
I02i: 
I022 

,I02J 
IO24 
I025 
IO26 
IO27 

, IO28 

IO29 
IO3O 

>t°3i 
1032 
J°33 
J°34 

1067 
1068 
1069 
1070 
1071 
1072 

1073 
1074 
1075 
, 1076 
1077 
, 1078 

1079 
1080 
1081 
1082 
-1083 
1085 

1086 
1087 
1088 
1089 
1090 
1091 

1092 

*m 
1094 
1095 
1096 
1097 

18. G 

Min. 

n 30 
1131 
1132 

" 3 3 
1134 

" 3 5 

1136 

" 3 7 
1138 
"39 
1140 
1141 

1142 

" 4 3 
" 4 5 
1146 

"47 
1148 

'"49 
1150 
.1151 
,1152 

l"53 
in-54 
í 

" 5 5 
1156 

1157 
1158 
1159 
1160 

•19. G 

Min. 

"93 ! 
"94 
"95 1 
1196 ( 
1197 
1198 

1200 
1201 
• 1202 
1203 
1204 
1205 

1206 
1207 1 
1208 
1209 
1210 
1211 

1212 

,1213 
'1214 
1215 
1217 
.1218 

1219 
1220 
1221 
1222 
1224 

"25 

O TA-



15» Arta de Naveg ar. 

f 
TABOADA DOS GRÁOS CRESCIDOS, 

M. 

0 
I 

% 

3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 
IO 
II 

12 

13 
14 

15 
16 

»7 

18 

19 
20 
21 

22 

*3 

24 
*5 
16 
*7 
28 

29 

i 
20. G 

Min. 

1225 

1226 

1227 

1228 

1229 

1230 

1231 

1232 

"34 
la35 
1236 

"37 

1238 

"39 
1240 
1241 
1242 

"43 

"44 
"45 
1246 

,"47 
"49 
i l*5°-

1251' 
1252 

"53 
"54 
1255 
1256 

21. G 
t 
t 

Min. 

1289 
1290 
1291 
1292 

"93 
"94 

1296 
1297 
1298 
1299 

1300 
1301 

1302 

»303 
1304 

1305 
1306 

*3ó7 

1308 

1310 

1 3 " 
1312 

11314 

1316 

1317 
1318 

13*9 
1320 

2%. G 

Min. 

1354 

1355 
1356 

1357 
13.58 

1359 

1360 
1361 
1362 

13Ç3 
*364 
'365 

1367 
1368 
*369 
1370 

i37i 

137» 

*373 
1374 

1376 
1377 
1278 

1380 
13*81 
1382 

1383 
1384 
1385 

23. G 

Min. 

1419 

1420 
1421 
1422 

14*3 
1424 

1425 
1426 

1427 
1428 
1429 

M3* 

1432 
1433 
M34 
1435 
I436 

1437 

; M38 
1439 
1440 
1441 
1443 
1444 

1445 
1446 
1447 
1448 
1449 
1450 

24. G 

Min. 

1484 
1485 
1486 
1487 
1488 
1489 

1491 

1492 

1493 
1494 
1495 

1496 

1497 
1498 
1499 

1500 
1502 

1503 

1504 
1505 
1506 

1507 
1508 

1509 

151o 
1511 

1513 
1514 

1515 

1516 

25. G 

Min. 

1550 
1551 
1552 

1553 
1554 
*555 

1557 
1558 

1559 
1560 
1561 

Í562 

1564 

1565 
1566 
1568 
1569 

1570 

1571 
1572 

1573 
1574 
1575 

ÍS76 
1578 
W9 
1580 
1581 
1582 

26. G 

Min. 

1616 

1618 

1619 

1620 

1621 

1622 

1623 
1624 
1625 
1626 
1628 
1629 

1630 

1622 

,6f3 
1634 
j 635 

1636 

Í638 
1639 
1640 
1641 

1642 

1643 
1644 
Í645 
Í647 
1648 
1649 

27. G 

Min. 

1684 
1685 
4686 
1687 
1688 
1689 

1690 
1691 
1692 
1694 
1695 
1696 

1697 

1698 

1699 

1700 

1701 

1703 

1704 

1705 

1706 

1707 

1708 

1709 

1710 
1712 

1713 
17Í4 

Í715 

1716 

28. G 

Min. 

1751 
1752 
1753 
1754 
1756 
1757 

175$ 
*759 
1760 
1761 

1762 

1764 

176$ 
1766 
1767 
1768 
1769 
1770 

1772 
1773 
1774 
*775 
1776 
1777 

1778 
1779 
1781 
1782 
1783 

1784 

29. G 

Mine 

1819 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 

Í_ .. . 

1826 
1827 
1828 
1830 
1831 
1832 

,833 
1834 
1835 

1838 
1839 

1840 
1841 
1842 
1843 
1845 
1846 

1847 
1848 
Í849 
185a 

1851 

oü 



Segunda Partes 
. . 1 . J . 

*59 

1 

OU LATITUDE CRrESCIDA. 

\ 

•M. 

3o 
31 

3* 
33 
34 
35 

36 
37 
38 
39 
40 
41 

4* 
1 43 

44 
45 
46 
47 

4* 
49 
50 
51 
5* 
53 

...._ 
54 
55 
56 
5̂7 
58 
59 

UT = ; 

20. G 

Min. 

1257 
1258 

"59 
1260 
1261 
1262 

1263 
1x65 
1266 
1267 
1268 
1269 

1270 

1271 
I272 

"73 
"74 
; l*75 

1276 

"77 
1278 
1279" 
I?8I 

1282 

1283 
1284 
1285 
1286 
1287 
1288 

21. G 

Min. 

1321 
1322 

*3*3 
13*5 
1326 

I327 

1328 

i329 
'33° 
1331 
x33* 
*333 

x334 
'335 
1336 
'337 
*339 
1340 

1341 
1342 

•343 
1344 
1345 
1346 

1347 
1348 

1349 
I350 
I351 

1353 

22.-G 

- —,.. 

Min. 

1386 

1387 
1388 

*3»7 
1396 

'391 

x3?3 
x394 
x395 
1396 
x397 
»398 

1 _ 

'399 
1400 

1401 
1402 

1403 
1404 

1406 

1407 
1408 
1409 
1410 
1411 

1412 

1413 
1414 
1415 
1416 
1418 

* 

13. G 

Min. 

1451 
1452 
1453 
M55 
1456 
*457 

£458 
Í459 
*46é 
1461 
Í462 
1465 

: 1464 

,1465 
1467 
1468 

H*>9 
1470 

• 

1471 
1472 

1473 
1474 
1475 
1476 

1477 
1479 
.1480 
1481 
1482 
1483 

.. _ 

24. G 

Min. 

1517 
1518 
1519 
1520 
Í52Í 

4-H 

H*4 
íSM 
15̂ 26 
1527 
1528 
1529 

1530 

Í531 
J53* 
x533 
*535 
153^ 

x537 
1538 
1539 
1540 
1541 
1542 

1543 
1544 
1546 
1547 
1548 
1549 

25.-G 

Min. 

*m 
1584 

Í ' * ! * 
^ÍS 
1588 
^89 

}SP 
15^1 
Í592 

1Í93 
1594 
1*595 

1596 
159» 
!599 
1600 
1601 
1602 

1603 
1604 
1605 
1606 
1608 
1609 

1610 
1611 
1612 
1613 
1614 
1615 

2&-4S 27. G 

Min. 

1650 
1651 
tSft 
1653 
Í654 

1655 

1657 
1658 

*6f9 
H66 
l66f 
1661 

1663 
1664 
1666 
1667 
1668 
1669 

1670 
1671 

t&pt 
i*73 
1675 
1676 

1677" 
1678 
1679 
1680 
1681 
1682-

i 

Mia. 

Í717 
1718 
1719 
1721 
1722 

1723 

1724 
172j 
1726 
1 1727 
1729 

m* 
173* 
x73* 
1733 
1734 

m5 
1736 

1738 
x739 
1740 
174Í 
1742 

I r743 

1744 

1745 
*747 
1748 
1749 
1750 

28. G 

Min. 

1785 
17U 
1787 
1789 
1790 

*79l 

1791 

179$ 
1794 

179? 
t?97 
1798 

1799 

XXoo 
1801 
i8ox 
1803 
1805 

1806 
180/ 
1808 
1809 
1810 
1811 

1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 

29. G 

Min. 

1854 
1855 
1856 
1857 

1859 
1860 

1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 

1867 
1868 
1869 [ 

, 1871 
1872 
•18713 

j 1874 
187* 
1877 
1878 

&to 
1880 

1881 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 

O ii TA-
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•V tia Parte. 161 

OU LATITUDE CRESCIDA. 

| 

M. 

30 
31 
3* 
33 

rdjj, 

1 36 
*z 

*& 
'39 

l 4o 
W ̂ 41 

1 4* 
( 43 
1 44 
I 45 

46 
47 

48 
- 49 

•5° 
51 

• 5 2 

* 53 

54 
, 55 

56 

« 5 l 
58 
59 

30. G 

Min. 

1923 
1924 
1925 
1927 
1928 

yt*9 

31. G 

Min. 

1993 
1994 

1995 
1997 
1998 
1999 

1 . 

Í930 2000 
1931 
x93* 
1934 
1935 
1936 

*937 
1938 

1939 
1940 
1942 

1943 

1944 

1945 
1946 

>947 
1949 
1950 

1951 
1952 

*953 
1954 
1956 
*957 

2001 
2002 
2004 
2005 
2006 

2007 
2008 
2010 
2011 
2012 
2013 

2014 
2015 
2017 
2018 
2019 
2020 

2021 
2022 
2024 
2025 
2026 
2017 

32. G 

Min. 

2064 
2065 
2066 
2067 
2069 
2070 

2071 
2072 

,*>7'3 
2075 
2076 
2077 

2078 
2079 
2080 
2082 
2083 
2084 

2085 
20.86 
2088 
2089 
2090 
2091 

2092 
2094 
2095 

> 2096 
2097 
209& 

33. G 

Min. 

"35 
2I37 
«38 
2139 
2140 
2141 

"43 
2144 
2145 
2146 
2147 
2149 

2150 
2151 
2152 
2153 
2155 
2156 

.--r-
2157 
2158 
2159 
2IÓI 

2l62 

2163 

2164 
2I65 
2167 
2l68 
2169 
2170 

34 G 

Min. 

2208 
2209 
2210 
2211 
2213 
2214 

2215 
2216 
2217 
2219 
2220 
2221 

2222 
2224 
222-5; 
2226 
2227 
2228 

2230 
2231 
2232 

"33 
2235 
2236 

2237 
2238 
2239 
2241 
2242 
2243 

35. G 

Min. 

2281 
2282 
2283 
2285 
2286 
2287 

2288 
2290 
2291 
í 2292 
2293 
2295 

2296 
2297 
229S 
2299 
2301 
2302 

^303 
2304 
2306 

*3°7 
2308 
2309 

2311 
2312 

*3X3 
*3X4 
*3l5 
*3*7 

36. G 37. G 
1 

Mio. Min. 

2355 
2356 
»35« 
*359 
2360 
2361 

^63 
2364 
2365 
3366 

2430 
2432 
2433 
*434 
•2435 
*437 

2438 
H39 
*44° 
2442 

2368 2443 
2369 

2370 
*37* 
1373 
a374 
2375 
2376 

2378 

*379 
2380 
2381 
2383 
2384 

23§5 
2386 
2388 

*3H 
2390 
*39* 

2444 
< 
2445 
*447 
2448 
2449 
2451 
*45* 

*45* 
2454 
2456 
*457 
2458 
2459 

2461 
2462 
246} 

1*464 
2466 
2467 

38. G 

Min. 

2506 
250-' 
2509 
2510 
2512 

*5X3 

2514 

*5l5 
2517 
2518 
2519 
2521 

2522 
25*3 
*5*4 
2526 

*5*7 
2528 

2529 

*53* 
2532 

*533 
*535 
*53<> 

*537 
*5& 
2540 
2541 
2542 
2544 

39- G 

Min. 

2584 | 
2585 ] 
2586 1 
2588 ' 
2589 
2590 , 

*59* 
*593 
2594 
*595 
*597 í| 
.2598 í 

*Í9<>\ 
2601 H 
2602~ 1 

2603 
2604 1 
2606 
v1 

2607 
2608 
2610 
261 i f 
2612 

, 2 6 i 4I 
2 6 1 5 ! 
2610 
2617 
;2619 ! 
1Ó20 
2621 í 

- . . J 
mmm 

O iü 
JÜM..'. 
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i6i Arte ãe Navegar, 

li; 

•I • • ! • ass 

TABOADA DOS GRÃOS CRESCIDOS, 

M. 

o 
i 
2 

3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 
IO 
II 

12 

13 
14 
15 
l6 

*7 

18 

19 
20 
21 
22 

*3 

24 

*5 
26 

27 
28 
29 

40. G 

Min. 

2623 
2624 
2625 
2627 
2628 
2629 

2630 
2632 

2633 
2634 
2636 
2637 

2638 
2640 
2641 
2642 
2644 
2645 

2646 
2648 
2649 
2650 
2651 

*>53 

2654 
2655 
2657 
2658 
2659 
2661 

T-T» p 

41. G 

Min. 

2702 

*703 
2704 
2706 
2707 
2708 

2710 
2711 
2712 
2714 

*7*5 
2716 

2717 
2719 
2720 
2721 
2723 
2724 

42. G 

Min. 

2782 
2783 
2784 
2786 
2787 
2788 

2.790 
2791 
2792 

*794 
*795 
2797 

2798 
2799 
2801 
2802 
2803 
2805 

2725 2806 
2727 | 2807 
2728 2809 

2729 
*73l 

*73* 

2733 
*735 
*73* 
*737 
*739 
2740 

2S10 
281 r 
2812 

2814 
2815 
2817 
2818 
2819 
2821 

43- G 

Min. 

2863 
2864 
2866 
2867 
2868 
2870 

2871 

#n 
2874 
2875 
2877 
2878 

*?!* 2881 
2882 
2884 
2885 
2M6 

2888 
2889 
2890 
2892 
2893 
2895 

2896 
2397 
2899 
2900 
2901 
2903 

44. Ç 

Min. 

2946 
2947 
2949 
2950 
2951 

*953 

2954 
2956 

*957 
2958 
2960 
2961 

2962 
2964 
2965 
2967 
2968 
.2969 

2971 
2972 
2974 
2975 
2976 
2978 

2979 
2981 
2982 
2983 
2985 
2986 

45» G 

Min. 

3030 

3031 
3̂ 33 
3034 
303* 
3037 

3038 
3040 
3041 

3<M3 
3044 
3045 

3̂ 47 
3048 
3050 

3ô5i 
3ô53 
3054 

3055 
3057 
3058 
3060 
3061 

3<>63 

3064 
3065 
3067 
3068 
3070 

3071 

46. G 

Min. 

3116 

3"7 
3 "8 
3120 
3121 

3"3 

3"4 
3126 

3"7 
3"9 
3130 
313» 

3133 
3134 
3136 
3137 
3139 
3140 

3142 

3143 
3M4 
3M6 
3147 
3X49 

3*5° 
3*5* 
3r53 
3T55 
3156 
3X57 

47. G 

Min. 

3*°3 
3204 
3206 
3207 
3209 
3210 

3212 

3"3 
3"4 
3216 

3"7 
3219 

3220 
3222 

3"3 
3"5 
3226 
3228 

3229 

3*3x 

323* 
3*34 
3*35* 
3̂ 37 

3238 
3239 
3*4* 
3242 

3M4 
3M5 

48. G 

Min. 

3292 

3293 
3*95 
3296 
3197 
3299 

330o 
3302 

3303 
3305 
3306 

33°8 

3309 
33" 
33" 
33*4 
33*5 
33*7 

3319 
332" 
33" 
33*3 
33a5 
33a6 

33*8 
33*9 
333r 

333a 

3334 
3335 

49- G 

Min. 
„ 

338* 
33?4 
3385 

™U 
3388 
3390 

3391 
3393 
3394 
3396 
3397 
3399 

34oo 
3402 
3403 

3405 
3407 
3408 

34io 

3 4 " 
3413 
3414 
34i6 

34*7 

3419 
3420 1 
3422 

34*3 
3425 
34̂ 6 | 

OU 



IP 
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•71 

OU L A T I T U D E CRESCIDA. 

40. G 41. G 42. G 43-G 44. G 45- G 

... T... 

46. G 47. G 48. G 49. G 

M. 

30 
31 

3* 
33 
34 
35 

36 
37 
38 
39 
40 
41 

4* 
43 

,<4 

46 
47 

"48" 
49 
5o 
51 
5* 
53 

54 
55 
56 
S l 
58 
59 

Min. Min. Min. Min. Min. Min. 

2662 
2663 
2665 
2666 
2667 
2669 

2670 
2671 
267* 
2674 
2675 
2676 

2678 
2679 
2680 
2682 
2683 
2684 

2686 
2687 
2688 
2690 
2691 
2692 

2694 
2695 
2696 
2698 
2699 
2700 

2741 
*743 
2744 

1745 
«747 
2748 

2749 
2751 
2752 

*753 
*T55 
2756 

2758 
1759 
2760 
2761 
2763 
2764 

2766 
2767 
2768 

VJ7Q 
2771 
2772 

1774 
*775 
2776 
2778 

*779 
2780 

2822 
2824 
282$' 
2824 
2828 
2829 

2830 
1832 
2833 
2834 
2836 
2837 

2839 
2840 
2842 
2843 
2844 
2845 

2848 
1849 
2851 
3852 

2854 

2855 
2856 
2858 
2859 
2869 
2862 

2904 
1906 
2907 
3908 
2910 
2911 

*9X3 
2914 
1915 
2917 
2918 
2919 

«921 
2922 
2924 
*9*5 
2926 
2928 

2929 
3931 
3933 
*933 
*935 
2936 

*937 
3939 
2940 
3943 
2943 

»944 

3988 
3989 
Í990 
299"* 
*993 
3995 

299$ 

*997 
2999 
3000 
3002 
3<3Ô3 

3*>5 
3006 
3007 
3009 
3010 
3^13 

3013 
30*4 
3016 
3017 
3019 

3020 

3021 
3023 
3024 
3026 
3037 
3028 

3073 
3074 
3075 
$077 
3078 
$089 

3083 
3084 
3085 
3087 
3088 

3090 

309 l 

3093 
3°94 
3095 

3097 

3098 
3100 
3101 

3*o3 
3104 
3106 

3107 
3108 
3110 
3111 

3"3 
3"4 

Min. Mia. Min. 

3159 
3169 
3162 
3i6f 

3166 

3168 
3169 

3!7i 
3*7* 
3*73 
3X75 

3176 
3178 
3179 
3181 

3182 

3184 

3185 
3187 
3188 
3190 
3191 

3X9* 

3*94 
3195 
3197 
3198 
3200 
3201 

3*47 
3*48 
3250 
3251 

3*53 
3*54 

3*56 
3*57 
3*59 
3260 
3262 

3*63 

S2ÍÍ 3266 
3268 

3*69 
3*7i 
3*7* 

3*74 
3*75 
3277 
3*78 
3280 
3281 

3*jJ3 
3*86 
3*87 
3289 
3290 

3337 
333* 
334o 
334i 
3343 
3344 

3346 
3347 
3349 
335o 
335* 
3353 

3355 
3356 
3358 
3359 
3361 

3363 

3364 
3365 
3367 
3368 
337Ó 
337J 

3373 
3374 
3376 
3378 
3379 
3281 

Min. 

34*8 
3430 
3431 
3433 
3434 
3436 

tmmm 

3437 
3439 
3440 
344* 
3443 
3445 

3447 
3448 
345o 
34f3 

3453 
3454 

3456 
3457 
3459 
3460 
34^2 
3464 

3465 
3467 
3468 
3470 
347i 
3473 

TA-
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1 

1 
L 

———————__________ ______ « 

TABOADA DOS GRÁOS CRESCIDOS, 
7 

1 
M. 

O 
I 
3 
3 
4 
5 

6 

7 
8 
9 
IO 
íi. 

12 

*3 
14 
15 
16 
17 

18 

19 
20 
21 
22 

*3 

24 

*5 
26 
*7 
28 
29 

50. G 

Min. 

3474 
3476 
3478 
3479 
348i 
3482 

3484 
3485 
3 4 _ „ 
3488 
3490 
349* 

3493 
3495 
3496 
3498 
3499 
3501 

3503 
3504 
35o6 
3507 
3509 
35io 

3 5 " 
3513 
3515 
3517 
3518 

51. G 

Min. 

3569 
357o 
357* 
3574 
3575 
3577 

3578^ 
3580 
3582 
3583 
3585 
3586 

3588 
3589 
5591 
3593 
3594 
3596 

3597 
3599 
3601 
3602 
3604 
3605 

3607 
3609 
3610 
3613 
3614 

3520 3615 

53. G 

Min. 

3665 
3667-
3668 
3670 
3672 

3673 

3675 

3677 
3678 
3680 
3681 

3683 

3685 
36„S 3688 
3690 

369x 

36;93 

3695 
3696 
3698 

3699 
370i 
3703 

3704 
3706 
3708 

3709 
37** 
37*3 

53. G 

Min. 

3764 
' 3 W 
3767 
3769 
3770 
3772 

3774 
3775 
3777 
3779 
3780 
3782 

3784 
3785 
3787 
3789 
379o 
379* 

3794 
3795 
3797 
3799 
3800 
3802 

3804 
3805 
3807 

3*09 
3811 
3812 

54. G 

Min. 

.3?% 
>i$m 
3868 
3870 
3871 
3873. 

3%5 
3877 
3878 
3880 
3_Í J 
3883 

3885 
3887 

3889 
3890 
3892 

3894 

3895 
3897 
3899 
3900 
3902 

3904 

3906 

3907 
3909 
3 9 " 
3913 
39*4 

55- G 

Min. 

3968 
397© 
3971 
3973 
3975 
-3977 

3978 
3980 
3982 

3984 
3985 
3987 

3989 
3991 
399* 
3994 
3996 
3998 

3999 
4001 
4003 
4005 
4006 
4008 

4010 
4012 
4014 
40115., -
4017 
46*9 

Só. G 

Min. 

Í4Q74 
4076 
4077 
4079 
4081, 
4083 

4085 
4086 
4088 
4090 
4093 
4094 

4095 
4097 
4099 
4101 

4103 
4104 

4106 
4108 

57- G 

Min. 

Í4183 
^t&f 
418o: 
4188 

14190 
419* 

; 4194 
4195 
4197 
4199 
4201 

58. G 

Min. 

' 4*94 
4*96 
4*98 
4300. 

. 43 o* 
4304 

4306 
4308 

4309 
4 3 " 
4313 

4*03 4315 

4205 43r7 
4207 
4208 
4210 
4212 
4214 

4216 

4319 
43*i 
43*3: 
4335 
43*6 

59. G 

Min. 

4409 

4 4 " 
4413 
44*5 
44*7 
4419 

44*i 
44*3 
44*5 
44*7 
44*9 
4431 

443* | 
4434 li 
4436 i 
4438 
4440 

444* 

43*8 4444 
4* 18 4330 

4110 4219 j 4332 
4112 

4"3 
4"5 

4117 
4119 
4121 
4122 
4124 
4136 

4221-
4223-

4**T 

4**7 
4229 

4*3* 
4*3* 
4*34 
4236. 

4334 

433^ 
4338 

4340 
4342 

4344 
4346 

4347 
4349 

4446 

4448 

4450 1 
445* I 
4454 

4456 

4458 1 
4460 1 
4462 , 
4464 j 
4466 | 

_l 

OU 



-,. 

Segunda Paru* _ % 

OU LATITUDE CRESCIDA. 

M. 

3° 
31 

3* 
33 
34 
35 

36 

37, 
3« 
39 
40 
41 

42 
43 
44 
45 
46 
47 

48 
49 
50 
51 
5* 
53 

•54 
55 
56 
57 
58 
59 

50. G 51. G 

Miii, 

35*1 
35*3 
35*5 
35*i 
35*8 
35*9 

Min. 

3617 
3618 
3620 
3622 

3**3 
36*5 

353x 

353* 
3534 
3f36 

3537 
3539 

3540 
354* 
3543 
3545 
3547 
3548 

3550 
3551 
3553 
3551 
3556 
3558 

3626 
3628 

3630 
3$3 * 
3633 
3634 

3636 
3638 
3639 
3641 
3642 
3644 

3559 
3561 
3563 
3564 
3566 
3567 

3646 
3647 
3649 
3650 
365* 
3654 

3655 
3657 
3659 
3660 
3662 
3664 

52. G 

Min. 

37n 
37i$ 
37*7 
3719 
37*« 
37** 

37*4 
3726 
3̂727 

37*9 
373 * 
373* 

3734 
3736 
3737 
3739 
3741 
374* 

•mm 

55. G 

Min. 

3**4 
3816 
3817 
3S19 
3821 
3822 

3824 
3826 
3827 
3829 

3«3X 

383* 

3834 
3836 

3837 
3839 
3841 
3843 

3744 
3746 
374'' 
3749 
3750 
375* 

3754 
3755 
3757 
3759 
3760 
3763 

384 
384 
3848 
3849 
3851 
5852 

3854 
3856 
3858 
3860 
3861 

38*3 

54. $ 5$. G 

Min. Min. 

5*. GJV. <3 gp8. G159. G 

Min. ] Mia. 

39** 
391$ 
3 W 
39** 
39*3 
39*5 

392* 
39** 
3930 
393i 
3933 
3935 

3937 
393* 
394© 
394* 
3944 
3945 

3947 
3949 
395» 
395* 
3954 
3956 

3958 
3959 
3961 

3963 

3966 

4021 
4022 
4024 
4020̂  
40*8 
.4029 

4031 
4033 
4035 
4037 
40 j8 
4040 

4042 
4044 
4045 
4047 
4049 
4051 

4053 
4054 
4056 
4058 
4060 
4061 

4063 
4065 
4067 
4069 
4070 
4072 

4128 
4130 
413* 
4133 
4i35 
4137 

4139 
4141 
414* 
4144 
4146 
4148 

4150 
4152 

4153 
4155 
4157 
4159 

4161 
4162 
4164 
.4166 
4168 
4170 

4172 
4»73 
4175 
4177 
4179 
4181 

4*38 
4**»P 
4*4* 
4*44 
4246 
4*47 

4*49 
4*5! 
4*53 
4*55 
4*57 
4*59 

4360 
4262 
4264 
4266 
4268 
4270 

4*7* 
4*74 
4*76 
4*77 
4*78 
4281 

4*83 
4**5 
4*$7 
4289 

4*9i 
4*9* 

Min. 

435i 
4353 
4355-
4357 
4359 
436i 

43^3 
4365 
43Í7 
4369 
437o 
437* 

4374 
4376 
4378 
4380 
4382 

4384 

4386 1 
4388 
439o 
439* 
4394 
4396 

4397 
4399 
4401 
4403 
4405 
4407 

Màn. 

4468 
4470 
447* 
4474 
4476 
4478 

448o 
4483 
4484 
4486 
4488 

449° 

449* 
4494 
4496 
4498 
4500 
45P* 

4JP4 
45o6 
4508 
4509 
4 5 " 
4513 

T 

45*5 
4517 
4519 
45*i 
45*3 
45*5 

TA-



66 Arte de NqvegQr. 
r ; — ' ' t 

TABOADA DOS ÇRÃOS CRESCIDOS, 

% • 

& ò \ 

•: 11 
4 
5 

° 6 
, 7 

9 
IO 
U 

1 " t 

• - 'ii . 
*3 , 
*4 

\i 
*7 

18 
19 
20 
21 
23 
*3 

*4 
*5 
36 
27 
28 
.29 

1 

6o*G 

Min. 

45*7 
45*9 
4531 

4533 
4535 
4537 

4539 
4541 

4543 
4545 
4547 
4549 

4551 
4553 
4555 
4558 
4560 
4563 

4564 
4566 
4568 
4570 
457* 
4574 

4576 
4578 
458o 
4583 
4584 
4586-

61. G 

Min. 

4649 
4651 

4653 
4655 
4657 
4660 

4662 
4664 
4666 
4668 
4670 
4672 

4674 
4676 
4678 
4680 
4682 
4684 

4687 
4689 
4691 

4693 
4695 
4697 

4699 
4701 
4703 
4705 
4707 
4709 

62. G 

Min. 

4775 
4777 
4779 
478i 
4783 
4786 

4788 
4790 

479* 
4794 
4796 
4798 

4801 
4803 
4805 
4807 
4809 
4811 

4813 
4816 
4818 
4820 
4822 
4824 

4826 
4829 
4831 

4833 
4835 
4837 

63.. G 

Min. 

45«>5 
4907 
4909 

491* 
49i4 
4916 

4918 
4920 
49*3 
49*5 
49*7 
49*9 

4931 
4934 
493J 
4938 
4940 
4943 

4945 
4947 
4949 
4951 
4954 
4956 

4958 
4960 
4963 
4965 
4967 
4969 

64. G 

Min. 

5039 
5042 

•5044 
5046 

5049 
5<>5* 

5053 
5055 
5-058 
5060 
5062 
5065 

5067 
5069 
5071 

5074 
5076 
5078 

5081 
5083 
5085 
5088 
5090 
5092 

5095 
5097 
5099 
5101 
5104 
5106 

65. G 

Min. 

5179 
5181 
5184 
5186 
5188 
5191 

5193 
5195 
5198 
5200 
5203 
5*05 

5207 
5210 
5212 
5214 
5*17 
5*19 

5222 
5**4 
5226 
5**9 
5*3* 
5*34 

5*36 
5*38 
5*4i 
5*43 
5246 
5248 

66. G 

Min. 

53*4 
53*6 
53*8 
5331 
5333 
5336 

5338 
5341 
5343 
5346 
5348 
5351 

5353 
5356 
5358 
536i 
5363 
5366 

5368 
5370 
5373 
5375 
5378 
5380 

53?3 
5385 
5388 
5390 
5393 
5395 

67. G 

Min. 

5474 
5477 
5479 
5482 

5484 
5487 

5489 
549* 
5495 
5497 
5500 
5502 

5505 
5507 
55*o 
55*3 
55*5 
5518 

5520 

55*3 
55*k 
55*8 
553° 
5533 

5536 
5538 
554i 
5544 
5546 
5549 

68. G 

Min. 

5631 
5633 
5636 
5639 
5641 
5644 

5647 
5650 
5652 

5t>55 
565,8 
5660 

5663 
5666 
3668 
5^7* 
5674 
5676 

5^79 
5682 
5685 
5687 
5690 

5693 

S69* 
5698 
5701 
5704 
5706 
5709 

69. G 

Min. 

5795 
5797 
5800 
5803 
5806 
5809 

5811 
5814 
5817 
5820 
5823 
5825 

5828 
5831 

.5834 
5837 
5839 
5842 

5845 
5848 
5851 

5854 
5856 

5859 

5862 
5865 
5868 
5871 

5873 
5876 

--J 

ou 



Segwiâü Parte. 167 

OU LATITUDE CRESCIDA. 

•kmmm 

u. 

M. 

30 
31 

3* 
33 
34: 
35< 

36 
3Z 
38 
39 
40 
4t 

43 
43 
44 
45 
46 
47 

48 
49 
50 
5* 
5* 
53 

54 
55 
tf 
5l 
58 
59 

60. G 

Min. 

4588 
4590 
459* 
4594 
4596 
459« 

61. G 

•**"•»*•»« 

62. G 

4600 
4603 
4604 
4606 
4608 
4610 

4613 
46*4 
4616 
4618 
4620 
4622 

46*5 
46*7 
4629 
4631 
46*3 
4635 

4637 
4639 
4641 
4643 
4645 
4647 

Min. 

4712 
4714 
4716 
4718 
47*0 
4722 

47*4 
47*6 
47*8 
4730 
4733 
4735 

4737 
4739 
474' 
4743 
4745 
4747 

4749 
475* 
4754 
4756 
4758 
4760 

4762 
4764 
4766 
4769 
4771 
4773 

Min. 

4839 
4842 
4844 
4846 
4848 
4850 

4853 
4855 
4857 
4859 
4861 

4865 
4868 
4870 
4872 
4874 
4876 

63. G 

4879 
4881 
4883 
4885 
4887 
4890 

4892 
4894 
4896 
4898 
4901 
4903 

Min, 

497» 
4974 
4976 
4978 
4981 
4983 

4985 
4987 
4990 
4992 
4994 
4996 

4999 
5001 
5003 
5005 
5008 
5010 

50T2 
5014 
5017 
5019 
5021 
5023 

5026 
5028 
5030 
5033 
5035 
5037 

64. G 65. G 66. G 67. G 

Min. Min; Min. Min. 

68. G 69. G 

5108 
5111 

5"3 
5115 
5118 
5120 

5122 
5**5 
5**7 
5**9 
5132 
5134 

5136 
5139 
514* 
5143 
5146 
5148 

5*5* 
5*53 
5*55 
5158 
5160 
5162 

5165 
5167 
5169 

517* 
5174 
5176 

5*5° 
5*53 
5*55n 
5*5* 
5260 
5*63 

5265 

5*67 
5370 
5*7* 
5*75 
5*17 

5*79 
5282 

5*84 
5*87 
5*89 
5*9* 

5*94 
5*97 
5*99 
530* 
5304 
5306 

5309 
53" 
5314 
53l6 

5319 
53*i 

539* 
5400 
5403 
5406 
5408 
54 " 

5413 
54i6 
5418 
54*1 
54*3 
54*6 

555* 
5554 
5557 
5559 
5562 

55^5 

55^7 
5570 
5573" 
5575 
557* 
558o 

54*8 
5431 
5433 
5436 
5438 
5441 

5443 
5446 
5448 
5451 
5454 
5456 

5459 
5461 
5464 
5466 

5469 
'5471 

5583 
5586 
5588 
5591 
5594 
5596 

5599 
5602 
5604 
5607 
5610 
5613 

5615 

5617 
5620 

56*3 
5635 
5638 

Min» Min. 

5713 
5714 
57*7 
57*o 
57*3 
57*5 

57Í8 

5731 

5734 
5736 
5739 
574* 

5745 
5747 
5750 
5753 
575à 
5758 

576i 
5764 
57^7 

577* 
5775 

577* 
5781 
5783 
5786 

5789 
579* 

5879 
5S82 
5885 
5888 
5891 
5894 

5896 

5899 
5903 
5905 
5908 
59** 

59*4 
59*7 
59*9 
59** 
59*5 
5928 

5931 
5934 
5937 
5940 

5943 
5945 

5948 

595* 
5954 
5957 
f96p 
5963 

TA-
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TABOADA DOS GRÁOS CRESCIDOS, 
1 

M. 

70. G 

Min. 

o 5966 
1 
2 

3 
4 

: 5 

6 
7 
8 

t 9 
?io 
11 

£12 

13 
14 
I51 

1 6 

1 i'17 

•18 

19 
t>2o 
21 
22 

*3 

°24^ 
T25^ 
26 

<*7: 
28 

11™ -

5969 
597* 
5975 
597,8 
598i 

5983 
5986 
5989 
599* 
5995 
5998 

6001 
6004 
6007 
6010 
6013 
6016 

6019 
6022 
6025 
6028 
6031 

6034 

6037 
6040 
6043 
6046 
6049 
6052 

71. G 

Min. 

6146 

6i49 
6152 
6155 
6158 
6161 

6164 
6167 
6170 

6i73 
6177 
6180 

6183 
6186 
6189 
6192 
6195 
6198 

6201 
6205 
6208 
6211 
6214 
6217 

6220 
6223 
6226 
6230 

6233 
6236 

71. G 

Min. 

6335 
6338 
634* 
6345 
6348 
6351 

6354 
6358 
6361 
6364 
6367 
6371 

6374 
6377 
6380 
6384 
6387 
63&P 

6394 
6397 
6400 
6403 
6407 
6410 

6413 
6417 
6420 

6423 
6427 
6430 

73- G 

Min. 

6534 
6538 
6541 

6545 
6548 

655* 

^555 
6558 
6562 
6565 
6569 
6572 

6^76 
6579 
6583 
9586 
6589 
6593 

6596 
6600 
6603 
6607 
6610 
6614 

6617 
6621 
0624 
6628 
6631 
6635 

74. G 

Min. 

6746 
6749 
6753 
67^7 
6760 
6764 

6768 
6771 

(>775 
677% 
6782 
6786 

6789 

6793 
6797 
68co 
6804 
6808 

6812 
6815 
6819 
6823 
6826 
6830 

6834 
6838 
6841 

6845 
6849 
6852 

75- G 

Min. 

6970 
6974 
697X 
6982 
698Ó 
6990 

6994 
6997 
7001 
7005 
7009 

7013 

7017 
7021 
7025 
7029 

7033 
7037 

7040 
7044 
7048 
7052 
7056 
7060 

7064 
7068 
7072 
7076 
7080 
7084 

76. G 

Min. 

7*10 
7214 
7218 
7222 

7**7 
7*3* 

7*35 
7*39 
7*43 
7M7 
7*5* 
7256 

726c 
7*64 
7268 
7*73 
7*77 
7*81 

7*85 
7*89 
7*94 
7*98 
73o* 
7306 

73" 
73*5 
73*9 
73** 
73*8 
733* 

77.-G 

Min. 

7467 

747* 
7476 
7481 

7485 
7489 

7494 
7498 

7503 
7507 
75** 
75*6 

75** 
75*5 
7530 
7534 
7539 
7544 

7548 
7553 
7557 
7562 

7<j66 
757* 

7575 
7580 
7585 
7589 
7594 
75-98 

78. G 

Min. 

7745 
7749 
7754 
7759 
7764 
7769 

7773 
777$ 
7783 
7788 

7793 
7798 

7803 
7808 
7812 
7817 
7822 
7827 

7832 

7837 
7842 

7847 
7852 

7857 

7862 

7867 
7872 

7877 
7882 
7887 

79. G 

Min. 

8046 
8051 
8056 
8061 
8067 ' 
8072 

8077 
8083 
8088 
8093 
8098 
8104 

8109 
8114 
8120 
8125 
8131 
8136 

8141 
8147 
8152 
8157 
8163 
8168 

81.74 
8179 

8185 
8190 | 
8195 | 
8201 

1 

OU 
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OU L A T I T U D E CRESCIDA. 

-

1 ' 

M, 

30 
3* 
3* 
33 
34 
35 

36 
37 

o3« 
' 39 
40 
4* 

42 

•4i 
44 45 
46 
47 

48 

49 
lí 5° 

5* 
5* 
53 

54 
5? 
56' 

51. 
58 
59 

70. G 

Min. 
1 

6055 
6058 
6061 
6064 
6067 
6070 

6073 
6076 
6079 
6082 
6085 
6088 

'6091 
6094 
6097 
6100 
6103 
6ío6 

6109 
6112 
,6115 
6118 
6121 
6124 

6127 
6130 

6133 
16136 
! 6140 
6143 

71. G 

Min. 

6239 
6242 
6245 
6248 
6252 
6255 

6258 
6261 
6264 
6267 
6271 
6274 

6277 
6280 
6*83 
6287 
6290 
6293 

1 

6296 
6299 
6303 
6306 
63Ô9 
6312 

6315 
63!9 
6322 
6325 
6328 

633* 

72. G 

Min. 

6433 
6437 
6440 
6443 
6447 
6450 

6453 
6457 
6460 
6463 
6467 
Ó470 

6473 
.6477 
6480 
.6483 
64S7 
6490 

6494 
<>497 j 
6500 
6504 
6507 
6511 

6514 
6517 
6521 
6524 
6528 
6531 

73. G 

Min. 

6638 
6642 
6645 
6649 
6653 
6656 

6660 
6663 
6667 
6670 
6674 
6677 

6681 
6685 
6688 
6692 
669^ 
6699 

6702 
6706 
6710 

6713 
6717 
6720 

6724 
6728 

6731 
(>735 
6738 
6742 

74. G 

Min. 

6856 
6860 
6864 
6867 
6871 

5875 

6879 
6882 
6886 
6890 
6894 
6898 

6901 
6905 
6909 
6913 
6917 
Ó920 

6924 
6928 
6932 
6936 

6939 
6943 

Í6947 
6951 

6955 
6959 
6963 
6966 

75. G 

Min. 

7088 
7092 
7096 
7icó 
7104 
7108 

7112 
7116 
7120 
7124 
7128 
7132 

7136 
7140 
7144 
7149 

7i53 
7157 

7161 
7165 
7169 

7i73 
7177 
7181 

7185 
7189 
7194 

7198 
7202 
72Ó6 

76. G 77. G 
1 

Min, 

7336 
7340 
7345 
7349 
7353 
7358 

7362 
7366 
7371 
7375 
7379 
7384 

7389 
739* 
7397 
7401 
7405 
7410 

7414 
7419 
74*3 
74*7 
743* 
7436 

7441 
7445 
7449 
7454 
7458 
74^3 

Min. 

7603 
7608 
7612 
7617 
7622 
7626 

7631 
7636 
7640 
7645 
7650 
7654 

7f59 
7664 
7668 

7673 
7678 
7683 

7687 
7692 
7697 
7701 

7706 
77** 

77 í6 
7721 

77*5 
773o 
7735 
7740 

1 
1 

78.. G 

Min. 

7892 
7897 
7902 
7907 
7 9 " 
79*7 

79** 
79*7 
793* 
7937 
794* 
7947 

7953 
7958 
7963 
7968 

7973 
797* 

79%$ 
7988-

7994 
7999 
8004 
8009 

8Ó14 
; 802Ó 
8Ò25 
803Ô 

79- G 

Min. 

8206 
8212 
8217 

t12l 8228 
8234 

8240 

8245 
8251 
8256 
8262 
8267 

8273 
8279 
8284 
8290 
8295 
8301 

8307 
8312 t 

8318 
8324 
8329 

8335 

8341 

8347 

&l 8358 
W a364 1 
804c 8369 

ü' 

o l i F TA-
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TABOADA DOS GRÁOS CRESCIDOS, 

í 
M. 

0 
1 
2 

3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 
IO 
11 

12 

13 
14 
*5 
16 
*7 

18 

19 
20 
21 
22 

*3 

34 

*5 
36 

27 
28 

*9 

80. G 

Min. 

8375 
8381 
8387 
8393 
8398 
8404 

8410 
8416 
8422 
8427 

8433 
8439 

8445 
8451 

8457 
8463 
8469 
8474 

8480 
8486 
8492 
8498 
8504 
8510 

8516 
8522 
8528 

8534 
8540 

8546 

81. G 

Min. 

8739 
8745 
875* 
8758 
8765 
8771 

8778 

8784 
8791 

8797 
8804 
8810 

8817 

ÍS 1 3 
8830 

ÍS*6 
8843 
8849 

8856 
8863 
8869 
8876 
8883 
8889 

8896 
8903 
8909 
8916 
8923 
89*9 

82. G 

Min. 

9146 

9153 
9160 
9167 

9r74 
9182 

9189 
9196 
9203 
9211 
9218 

9**5 

9*33 
9240 
9248 

9*55 
9262 

9*70 

9*77 
9*85 
9292 
9300 

9307 
9315 

93** 
9330 
9337 
9345 
9353 
9360 

83. G 

Min. 

9606 
9614 
9622 
9631 

9639 
9647 

9655 
9664 
9672 
9681 
9689 
9697 

9706 

97*4 
97*3 
973* 
9740 
9748 

9757 
97^5 
9774 
9783 
979* 
9800 

9809 

9817 
9826 

9835 
9844 
985* 

84. G 

Min. 

10137 

10147 
10156 
10166 

10175 
10185 

10195 
10205 
10214 
10224 
10234 
10244 

10254 
10264 
10273 
10283 
10293 
10303 

10314 
10324 

10334 
10344 
10354 
10364 

I0374 
10385 

io?95 
10405 
10415 
10425 

i 

85. G 

Min. 

10765 
10776 
10788 
10799 
10811 
10822 

10834 
10846 
10858 
10870 
10881 
10893 

10905 
10917 
10929 
10941 

10953 
10965 

10978 
10990 
11002 
11014 
11027 
11039 

11052 
11064 
11077 
11089 
11102 
11115 

1 
86. G 

Min. 

"533 
"547 
11561 
11576 
11590 
11605 

11620 
11634 
11649 
11664 

11679 
11694 

11709 
11724 

**739 
**755 
11770 
11785 

11801 
11816 
11832 
n 848 
11863 
11879 

11895 
11911 
11927 

"943 
11959 
11976 

87. G 

Min. 

12522 

i*54i 
12561 
12580 

'"599 
12619 

12639 
12659 
12679 
12699 
12719 

i*739 

88. G 

Min. 

13917 

!3945 
13974 
14004 

M033 
14063 

14093 
141*3 
14154 
14185 
14216 
14247 

12759:14279 
12780!14311 
12801 
12821 
12842 
12863 

12885 
12906 
12927 
12949 
12971 
12992 

13014 

!3°37 
13059 
13081 
13104 
13126 

r4343 
*437*> 
14409 
14442 

14475 
14509 

M543 
14578 
14613 
14648 

14684 
14720 
14756 

M793 

89. G 

Min. 

16300 

16357 
16416 
16476 

16537 
i6595 

16662 
16726 
lÓZ9o 
16858 
16926 
16991 

17067 
17130 

17*13 
17289 
17366 
r7445 

17526 

17609 
17694 
17781 
17870 
17962 

18056 

18153 
18252 

18355 
14830 18461 
14868 18570 

— 1 

OU 
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OU L A T I T U D E 

M. 

3o 
31 
3* 
33 
34 
35 

36 
37, 
38 
39 
40 
4i 

42 

43 
44 
45 
46 
47 

48 
49 

1 50 

5i 
1 52 

53 

1 *4 
\ ** 

56 
57 

1 58 

59 

L. 

80. G 

Min. 

*J*l 
8578 
8564 
8570 

8577 
8583 

8589 
8595 
8601 
8607 
8613 
8620 

8626 
8632 
8638 
8644 
8651 

8657 

8663 
8669 
8676 
8682 
8688 

8695 

8701 

8707 
8714 
8720 
8726 

8733 

81. G 

Min. 

8936 

8943 
8950 

8957 
8963 
8970 

8977 
8984 

o " o 
8998 

9005 
9011 

9018 
9025 

903* 
9039 
9046 

9053 

9060 
9067 

9074 
9081 
9088 
9096 

9103 
9110 

9**7 
9-124 

9*3* 
9138 

82. G 

Min. 

9368 

9376 
9383 
9391 
9399 
9407 

9414 
9422 

9430 
9438 
9446 

9453 

946i 
9469 
9477 
9485 

9493 
9501 

9509 
95*7 
95*5 
9533 
9541 
9549 

9557 
9565 
9573 
9581 

9589 
9598 

83. G 

Min. 

9861 
9870 

9879 
9888 
9897 
9906 

9915 

99*4 
9933 
994* 
995i 
9960 

9969 
9978 

9987 
9996 
10005 
10015 

Í0024 
10033 
Í0043 
10052 
1006 í 
10071 

10080 
10089 
.10099 
fioiò8 
10118 
10127 

84. G 

" - • % • 

Min, 

10437 
10447 

10457 
.10468 
10478 
I0489 

10500 
10510 
10521 

ti°53* 
10543 
10553 

Í0564 
10575 
10586 
10597 
10608 
10619 

ÍÚ630 
10641 
10652 
10663 
10674 
10685 

10696 
10708 
107 1$ 
I0730 
10742 

10753 

_ — _ — — ^ n 

1 

CRESCIDA. 

85. G 

Min. 

11127 
Í1140 

i"53 
11166 
11179 
11192 

11205 
11218 
11231 
11244 

"*57 
11270 

11284 

"*97 
113" 
"3*4 
11338 

"351 

11365 
11378 

"39* 
11406 
11420 

"434 

11448 
11462 

"476 
11490 
11504 
11518 

%6. G 87. G 
1 

Min. 

11992 
12008 
12025 
12041 
12058 
12075 

12092 
12109 
12126 
12143 
Í2160 
12177 

12194 
12212 
12229 
12247 

"*65 
12282 

12300 
113x8 
"336 
"354 
i*373 
12391 

12409 
12428 
12447 
12465 
12484 

"503 

Min. 

13M9 
1317* 
13195 
13*19 
13242 
13266 

13290 

13314 
13338 
13362 

13387 
134" 

13436 
13461 
Í3486 
13512 

13537 
13563 

13S*9 
13615 
13641 
13668 

*3695 
13722 

13749 
*377^> 
13804 
13832 

^ 
13888 

88. G 

Min. 

14906 
14944 

14983 
15022 
15063 
15102 

15143 
15184 
15226 
15268 

153" 
15354 

15398 
15442 

15487 
15533 
*5579 
15625 

15673 
i57*i 
1577o 
15*19 
15869 
15920 

15972 
16025 
16078 
16132 
16187 
16243 

89. G 

-

Min. 

18682 
18799 
18920 
19045 

19174 
19309 

19449 

*9596 

19749 
19908 
20075 
20252 

20438 

*o635 , 
20843 
21065 
21302 1 

*i557 1 

2J832 
22131 
22458 
22820 
23224 
23685 

24212 

*4837 
25601 
26583 

*795% 
30364 

P ii DO 
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DO FUNDAMENTO DA TABOADA DOS GRÁOS 
crefcidos , ou partes Meridianaes. 

O Fundamento he o fegninte. Seja no Quadrante ABC o arco EC por 
exemplo de 30 gr. cujo Seno fera EI; Secante AH; Seno do com­

plemento EG. üerá o Seno do complemento EG, ou fua igual AI para o 
Radio AC, como o mefmo Radio AC, ou AE para a Secante AH. A 
demonftraçaõ he fácil. Por quanto no triângulo ACH a linha EI he pa­

rallela a CH , feraõ os dous triângulos AIE, 
ACH equiangulos, pela 2* do 6.* dos elemen­
tos , e por tanto proporcionaes AI , ou fua 

rr igual GE para AC, como AC, 011 fua igual 
AE para AH. Logo o Radio he meio propor­
cional entre o Seno do complemento de hum 
arco, e a Secante do mefmo arco. 

E por quanto no paralíelo, que paífa por 
30 gr. de Latitude, hum gr. de Longitude naô 

C he na realidade maior que a Linha G E , ou 
AI , e na Carta íe produz, e eftende, fazendo-fe igual com AC, he ne­
ceíTario para ficar a Carta proporcionada , que o gráo de Latitude AB, 
ou AE fe eftenda também tanto que íè faça igual com a Secante AH. 

Nefta forma eftá fabricada a dita Taboada, íuppondo-fe hum gráo de 
Longitude fempre de 60 minutos Equinocciaes "era qualquer altura, quan* 
Co fe pinta na Carta, pofto que na verdade o gráo do paralíelo tenha me­
nos de 60 minutos Equinocciaes, e bufcando-fe entaõ quanto ha dè cref» 
oer o gráo de Latitude, o que íe faz pela feguinte analogia. 

Radio 
IOOOOO 

Secante de 30 gráos 
115470 

Minutos 
6 0 

Multiplicando o fegundo numero pelo terceiro, e partindo o produ&o pe* 
Io primeiro, fahem 69 minutos, que he a grandeza do gráo 30 de Latitu­
de. Mas eftes 69 minutos naô vaó na Taboada de per íl, mas vaõ fom-
mados com os minutos, ou partes de todos os gráos antecedentes, come­
çando da Linha. Bufca-fe pela fobredita regra que partes ha de ter o pri­
meiro minuto do primeiro gráo, e logo o fegundo minuto do meímo gráo, 
e fommadas as partes de ambos, refultaõ as partes do fegundo minuto. 
Bdfcaõ-fe as partes do terceiro minuto, e fe ajuntaõ com a fomma dos 
dous antecedentes, refultaõ as partes do terceiro minuto, e aflim fe vai 
calculando a Taboada de minuto a minuto até os 90 gráos. Ponhamos hum 
exemplo. 

Ao gráo 29 refpondem na Taboada 1819 minutos, (que he a fomma 
de todos os gráos antecedentes até o gráo 29) accrefcentandc-lhe 69 mi­
nutos, que pela regra affima fe acharão, fazem 1888 partes, quantas na 
Taboada refpondem ao gráo 30 de Latitude. Para achar as partes, que 
jefpondem ao gráo 31 de Latitude, bufquem-ie pela fobredita regra. 

Ra-
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Feita a regra, fahem no quarto termo 70 partes, que contém o gr. 31 de 
Latitude de per íi; mas eftas 70 partes juntas com as que fe achaõ debai* 
xo do gráo antecedente, a faber, com 1888, compõem o numero 1958, 
quantas fe achaõ na taboada refpondentes ào gráo 31. Se fe fizer o calculo 
de minuto a minuto, ou pelo menos de 10 a 10 minutos, íahiraõ as pai* 
tes, e íòmmas mais precifas. 
IL 

C A P I T U L O IV* 
De alguns problemas Agronômicos, e Geográficos, que tem ufo na 

Navegação*. 
*\'" r'?., .... 'A..' 

P R O B L E M A ! . 

Dada a máxima declinaçaõ dê Sol, e o lugar do Sol na Ecliptica, achar 
a fua declinaçaõ. 

EXEMPLO. 

SUpponhamos eftar o Sol em 20 gr. 30 min. do Signo de Gemini. Difc 
tira o Sol do ponto Equinoccial 80 gr. 30 minutos, por quanto tem 
paliado todo o Signo de Aries, que he de 30 gr. e todo o Signo de 

^auro^ que he de outros 30 gráos, e mais os 20 gr. 30 min. de Gefníhi*, 
que por tudo faõ os ditos 80 gr. 30 min. da diftancia do Sol ao próximo 
Equinoccial de Março. A máxima declinaçaõ do Sol faõ 23 gr. 29 min. 
Ifto fuppofto, bufca-fc a declinaçaõ do Sol. 

<T - Operação pelos Logarithmos. 

R a d i o * - - - - » - ioòôoôoóò 
Seno da máxima declinaçaõ 23. 29 -* . -* -* . . * 9600409o 
Seno da diftancia do Sol ao próximo Equinoccial 80. 30 99940026 
Seno da declinaçaõ do Sol para o Norte 23. 9 - - 195944116 

..* NOTA. 

SE o Sol eftiver em algum dos Signos de Aries, Tauro, Gemini, con­
tados os gráos, que vaõ defde o principio de Aries até o lugar do Sol, 

eftes gráos feraõ a diftancia do Sol ao próximo Equinoccio de Março, cr> 
mo no exemplo aífíma. Se eftiver em alguns dos Signos p!e Cancro, Leaõ, 
Virgem, contem-fe os gráos, que houver defde o principio de Cancro até 
o Sol, e eíTes gráos fe tirem de 90, o refto íerá a diftancia do Sol ao 
Equinoccio mais próximo de Setembro. Gomo por exemplo. Eftando o Sol 
cm 12 gráos do Signo de Leaõ, tirando 42 gr. que vaõ defde ô princi* 
pio de Cancro até 12 gr. de Leaõ, de huma quarta de circulo, ou 90 
gráos,j-eftaõ 48 de diftancia do Sol aó Equinoccio de Setembro, e a de* 
elinaçaõ neftes feis Signos fera para o Norte. Se o Sol eftiver em algum 
dos Signos de Libra, Efcorpio, Sagittario, contados os gráos, que houver 

P iii di-
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direitamente defde o principio de Libra até o lugar do Sol, eíTa íerá a 
diftancia do Sol ao Equinoccio de Setembro. 

Se eftiver em algum dos Signos de Capricórnio, Aquário, Peixes, ti­
rados os gráos, que houver defde o principio de Capricórnio até o lugar 
do Sol de huma quarta de circulo, ou de 90 gráos, eíía fera a diftancia 
do Sol ao Equinoccio de Março. Exemplo. Eftando o Sol em 8 gr. e meio 
de Aquário, tirarei de 90 os gráos, que vaõ defde o principio de Capri­
córnio até 8 gr. e meio de Aquário, que faõ 38 gr. 30 min. reftaõ 51 gn 
30 min. pela diftancia do Sol ao Equinoccio mais vizinho, que he o de 
Manco. E neftes feis Signos a declinaçaõ1dó!Sol hCpara o Sul. 

P R O B L E M A IL 

Dada,a máxima declinaçaõ do Sol, e a declinaçaõ do dia prefentet achar 
o lugar do Sol na Ecliptica. 

R E G R A . 

Como o Seno de 32 gr. e 29 min. que he a máxima declinaçaõ do Sol 
para o Radio, affim o Seno da declinaçaõ do dia pre/ente para o Seno do 
lugar do Sol na Ecliptica. 

EXEMPLO. 

T Endo o Sol de declinaçaõ para o Norte 18 gr. 30 min. e dada a m&> 
xima declinaçaõ, que he de 23 gr. e 29 min. bufca-fe o lugar do Sol 

na Ecliptica. 
Operação pelos Logarithmos. 

Somme-fe o Logarithmo do Radio 100000000 
Com o Logarith. do Seno de 18 gráos 30 min. 9^014764 
E da fomma - 1950147Ó4 
Se tire o Logarith. do Seno de 23. 29 9600409o 
Refta o Logarith. do Seno de 52.: 47 lugar do Sol na Ecliptica - 99010674 

NOTA. •>' 

P Ara fe poder faber em que Signo eftará o Sol, quando tiver de Lon­
gitude 52 gr. 47 min. (quanto fe achou no calculo afílma)*he necef-

fario primeiro faber em que quadrante da Ecliptica eftará o Sol; porque 
•fe eftiver no primeiro quadrante, que he defde Aries até Cancro, eftará 
no exemplo aífima em 22 gr. 47 min. de Tauro Mas fe o Sol eftiver no 
fegundo quadrante, que he defde Cancro jate Libra, tirem-fe os 52. 47 
de i3o j*r. reftaõ 127 gr. 13 min. e cahirá o lugar do Sol em 7 gr. 13 min. 
de Leaõ, contando por cada 30 gr. hum Signo, e começando a cortar 
defde Aries, conforme a fucceífaõ dos Signos. Saber-fe-ha em que qua­
drante da Ecliptica eftará o Sol, (quando a fua declinaçaõ he para o Nor­
te, como no calo aíTima) vendo -fe a declinaçaõ crefce, ou mingua de hum 
dia para o outro; porque fe a declinaçaõ crefcer, eftará no primeiro qua­
drante; fe diminuir, eftará no fegundo quadrante. 

Quan-
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Quando a declinaçaõ do Sol for para o Sul, he necenVio também 

faber fe o Sol eftá no primeiro quadrante Auftral, que he de Libra até o 
fim de Sagittario, ou fe eftá no fegundo quadrante Auflral, que he defde 
Capricórnio até os Peixes. Como no mefmo exemplo aflima, fe o Sol ti­
ver 18 gr. 30 min. de declinaçaõ Auftral, fahirá a fua Longitude dos mef­
mos 52 gr. 47 min. E fe o Sol eftiver no primeiro quadrante Auftral, e.-
tará nefte cafo em 22 gr. 47 min. de Efcorpiaõ; ie eftiver no fegundo 
quadrante, tirem-íe os 52. 47 de 180 gr. reftaõ 127 gr, 13 min. e cahirá 
o lugar do Sol em 7 gr. 13 min. de Aquário, começando a contar de Libra. 
JE 'fie, a declinaçaõ do Sol créfcer de hum dia para outro, eftará no pri-» 
•meiro quadrante Auftral; fe diminuir, eftará no fegundo. 

P R O B L E M A . III. 
# 

Dada a altura do Pólo, e a declinaçaõ do Sol do dia prefente, achar a 
Amplitude ortiva, ou occidua do Sol. 

R E G R A. 
; j f 

. Como o Seno do complemento da altura do Polo para o Radio, affim 
o Seno da declinaçaõ do Sol para o Seno da, Amplituae. 

E 
EXEMPLO. 

M altura de49 gráos, tendo o Sol de declinaçaõ para o Norte 16 
gr. 20 min. quer-le faber a fua Amplitude ortiva, ou occidua. 

.rííi<r Oper2Ç,*& pelos Logarithmos. 

Some-fe o Logarithmo do Radio * * <• - - - - iQÓOòoooo 
4Qo,m o Logarithmo do S^no de 16 gr. 20 min. 944905"40 
E da íoínma- 194490540 
Se tire o Seno do complemento de 39 gr. 9290502$ 
Refta o Logarith. do Seno da Amplitude 21 gr. 13 min. - •*• 955^55*3 

,i Nota- Se a declinaçaõ do Sol for para o Norte, fera a fua Amplitu­
de ortiva para o Nordefte, e a occidua para o Noroefte. Se a declinaçaõ 
for para o Sul, fera a Amplitude ortiva para o Suefte, a occidua para o 
Sudoefte. 
* ri. P R O B L E M A IV 

Dada a altura do Pólo, a altura do Sol fobre o Horizonte^ e a declinai' 
çaÕ do Sol, achar o feu Azimuth. 

EXEMPLO I. 

N A Latitude de 38 gr. 48 min. tendo o Sol de declinaçaõ 3 gr. 40 
min. para o-Norte* e eftando alto lõbre o Horizonte 52 gr. 30 min. 

bufca-le o leu Azimuth. 
RE-
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R E G R A . 

J Untem-fe em huma fomma o complemento da altura do Sol, ou diftan­
cia do Sol ao Zenith, o complemento da Latitude, ou diftancia do Ze-

Zenith ao Pólo, e o complemento da declinaçaõ, ou diftancia do Sol ao 
Pólo, e da fomma íe tome a metade, ou femifomma, e defta metade fe 
tire o complemento da declinaçaõ, reftará hum quarto nunjero. Feito ifto, 
jòmmem-íe o complemento Arithmetico do Seno do complemento da altura 
do Sol, e o complemento Arithmetico do Seno do complemento da La­
titude, e o Logarithmo do Seno da femifomma primeiro achada, e o Lo­
garithmo do Seno do quarto numero achado, que he o exceflb da femi­
fomma fobre o complemento da declinaçaõ. Da íomma deftes quatro Lo­
garithmos fe tome a metade, a qual fera Logarith. do Seno do comple­
mento de hum numero, que fe ha de dobrar, e o dobro tirar-le de 180 
gr. para haver o verdadeiro Azimuth; mas por efcufar eíTe rodeio, da 
íomma dos quatro Logarithmos fe tome a metade, que fera o Seno de 
hum numero, o qual dobrado dará logo o Azimuth verdadeiro. 

Nota. O complemento Arithmetico de hum Logarithmo íe acha, ti* 
rando efte Logarithmo de 100000000, que he o Logarithmo do Radio. 

.. -. Ji ) 
Operação por Logarithmos. 

Seno 37- 30 compl. da altura compl. Arith. o^^SSS^ 
Seno 51. 12 Compl. da Latit. compl. "Arith. 01082742 

86. 20 compl. da declinaçaõ.;. ,. .-.u ití.. ^ 
\ 175- 02 Somma 

87. 31 Semifomma -r - - -> Seno Logarith. 999959*9 
86. 20 

i 1. 11 Exceffò da femifomma íobre 
o complemento da declinaçaõ Seno Logarith. 83149535* 

Somma 186383721 
Seno de 12. 2 - - - - Semifomma - - - - 93191862 
Dobrado ,12. 1 
Somma 24. 4 que fera o Azimuth do Sol, ou arco do Horizonte en» 

tre o Meridiano, e o Vertical, em que eftava o Sol. 
0" EXEMPLO 11. 

I 

N A Latitude de 38 gr. 48 min. > do Norte, tendo o Sol de altura fo­
bre o Horizonte 33 gr. e de declinaçaõ para o Sul 16 gr. 30 mine 

buíca-íe o feu Azimuth. 

OperaçaÓ por Logarithmos. 

Seno 57. o compl. da altura compl. Arith. 00764086" 
Seno 51. 12 compl. da Latit. compl. Arith. 01082742 

106. 30 declinaçaõ, accrefcentando 90 gr. por fer para o Sul. 
* 

2144 
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• 

2x4. 42 Somma 
Seno 107. 21 Semifomma tirada de 180, reftaõ 72. 39 - - - - 99797763 

io6. 30 
Seno o. 51 que refta tirada a declin. da femifomma - - - - 81712803 
•«"' Somma - - - - - - - 183357394 
Serio de 8. 28 Semifomma - - - - - - 91678697 
Dobrado 8. 28 

16. 50 íerá o Azimuth do Sol, ou arco do Hori­
zonte entre o Meridiano, e o Vertical, em 
que eftava o Sol. 

Os dons exemplos aíüma faõ eftando o obfervador da banda do Norte 
da Linha; porém eftando o obfervador da banda do Sul da Linha, e o 
Sol também da banda do Sul, ufe-fe do primeiro exemplo. Eftando o Sol 
da banda do Norte, e o obfervador da banda do Sul, ufe-fe do fegundo 
exemplo. , 

P R O B L E M A V-

Obfervar a variação da Agulha a qualquer hora do dia qué houver Sol. 

P Ara efta obfervaçaõ faõ necefíarias duas peíTbas: huma, que obferve 
o Azimuth verdadeiro do Sol pelo problema 4 antecedente; outra, 

que no mefmo tempo obferve o Azimuth magnético. O Azimuth magné­
tico fe obferva pela Agulha de demarcar, Unindo a fombra do fio, que 
vai por baixo da vidraça, com a fombra do ponteiro, de modo que feja 
huma fó fombra, e entaõ a fombra do fio moftrará na circumferencia da 
Rofa da Agulha, que reprefenta o Horizonte, hum numero de gráos para 
o Nordefte, ou Noroefte da flor de liz, os quaes íe haõ de combinar com 
os gráos do Azimuth verdadeiro achado por calculo; e fe o Azimuth mag­
nético for igual ao Azimuth verdadeiro do Sol, fera a Agulha fixa, íe for 
differènte; a differença fera a variação. 

EXEMPLO. 
M 30 de Março de 1707 em Lisboa antes do meto dia, eftando o Sol 

„ alto fobre o Horizonte 52 gr. 30 min. fe obíervou o Azimuth verda* 
deiro do Sol, como nô primeiro exemplo do problema antecedente, e fei­
to o calculo, fahio de 24 gr. 4 min. No mefmo tempo fe obíervou o Azi­
muth magnético por huma Agulha, e moftrou 17 gr. 30 min. do Norte 
para o Noroefte, ou do Sul para o Suefte, os quaes tirados de 24 gr. 4 
min. reftaõ 6 gr. 34 min. que a Agulha noroefteava* 

P R O B L E M A VL 
Dada a altura do Páh^ a declinaçaõ do »&/, a altura do Sol fobre o Ho* 

rizonte, achar a hora do diá. 

EXEMPLO. 

N A Latitude de 3$ gr. 48 min. tendo o Sol de declinaçji6 para o Nor­
te 3 gr. 40 min. e de aitura fobre o Horizonte $1 gr. 30 min. buf* 

caie a hora do di*. 
RE-
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R E G R A . 

J Unte-fe em huma íomma o complemento da declinaçaõ do Sol, o com­
plemento da Latitude, e o complemento da altura do Sói fobre o Ho­

rizonte: da fomma íe loine a metade, e defta. metade fe tire o comple­
mento da altura do Sol, ficara hum quarto numero. Feito ifto, fomme-fe 
o complemento Arithmetico do Seno do complemento da declinaçaõ, o 
complemento Arithmetico do Seno do complemento da Latitude, o Lo­
garithmo do Seno da femifomma primeiro achada , e o Logarithmo do 
quarto numero achado, que he o exceftb da femifomma fobre o comple­
mento da altura do Sol. Da fomma deftes quatro Logarithmos fe tome a 
metade, que fera Seno do complemento de hum numero, o qual dobrado 
fe reduzirá a horas, a 15 gr. por hora. 

00008900 
01082742» 

99995919 

Operação por Logarithmos. 

Seno 86. 20 compl. da declinaçaõ compl. Arith. 
Seno 51. 12 compl. de Latitude compl. Arith. 

37. 30 compl. da altura 
175. 02 Somma 

Seno 87. 31 Semifomma. * -
S^no 50. 1 exceíTo da íemifomma fobre 

o complemento da altura 98843599 
Somma " - - - 199931160 

Seno do compl. de 7. 12 - - - Semifomma 999^55^° 
7. 12 

Dobrados - - - - 14. 24 
Eftes 14 gr. 24 min. reduzidos a tempo fazem 56 min. de hora, porque 
cada gráo da Equinoccial vale 4 min de hora, e tirados os ditos 56 min. 
de 12 horas, reftaõ 11 horas, e 4 minutos de hora ao tempo da obíèr-, 
vaçaõ, que era antes» do meio dia. 

P R O B L E M A . VII. 

Achar as léguas, ou minutos da Equinoccial, que fe contém em hum gr do 
de qualquer paralíelo dado, 

Termos proporcionaes. 
Como o Radio 
Para o Seno do complemento do paralíelo dado, 
Aílim 18 léguas da Equinoccial 
Para hum numero de léguas menor. 

Q 
EXEMPLO. 

Uerendo faber quantas léguas contém o gráo de Lefte Oefte na Lar 
titude de 39 gráos, diga-fe pelos Senos communs • 

Ra-
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Radio léguas Seno do compl. de 39 gr. léguas 
iooooo 18 77715 13213 

Se quizermos faber quantos, minutos da Equinoccial tem por exemplo o 
mefmo gráo de Lefte Oefte em altura de 39 gráos, multiplicaremos o 
Seno do complemento de 39 gr. por 60 min. que ha no gráo da Equinoc­
cial , e cortadas finco letras, vem no quarto termo 46 min. e jfs de min. 
os quaes ^ fazem 37 fegundos; affim vemos que na altura de 39 gr. tem 
o gráo de Lefte Oefte 46 min. e 37 feg. dos da Equinoccial. 

P R O B L E M A . VIII. 

Reduzir as léguas de Lefte Oefte a gráos, e minutos de Longitude 

Termos proporcionaes. 

Como o Seno do complemento do paralíelo 
Para o Radio, 
Aílim as léguas propoftas 
Para hum numero de léguas maior, 

EXEMPLO. 

S tJpponhamos que fe navegarão pelo paralíelo de 39 gr. 245 léguas: 
queremos faber os gráos de Longitude, que lhe refpondem. Feita a 

conta pela analogia allima, fahem no quarto termo 315 *-* léguas. 
Para reduzir eftas léguas a gráos, e minutos, repartaõ-fe o numero 

3152 por 3 , fahem na partição 1050 minutos, e dous terços de minutos, 
os quaes tornados a partir por 60, fazem 17 gráos 30 min. 40 feg. e tan­
ta he a Longitude, que refponde a 245 léguas no paralíelo de 39 gráos. 
Se na conta fahírem léguas juftas, accrefcente-fe-4he huma cifra, e repar­
taõ-fe por'3. 

Efte mefmo problema fe enfinou a foltar pelo quadrante de Reduc* 
çaõ na propoíiçaó 1. do Cap. 27. 

P R O B L E M A IX. 

Dadas as Latitudes de dous lugares na terra, e a diftancia do caminho, 
achar a differença de Longitude, fem bujcar primeiro o rumo. 

EXEMPLO I. 

A Latitude de Lisboa faõ 38 gr. 43 minutos; a de Toledo 39 gf. ££ 
minutos, a diftancia do caminho 8a léguas, de que fe podem tirar 

trez em razaõ das voltas, e ficaráõ 79. Pergunta-fe a differença de Lon* 
gitude entre Lisboa, e TbIedo< 

SO-
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SOLUÇÃO. 

Seja na figura á margem A o Pólo do Norte: A D , 
AE dous quadrantes de circulo máximo: DE hum ar­
co , ou efpaço da Equinoccial: B Lisboa: C Toledo í 
BA complemento da altura do Pólo de Lisboa 51 gr. 
17 min. CA complemento da altura do Pólo de Tole-
do 50 gr. 5 min. BC diftancia de Lisboa a Toledo de 
f9 leguas» °,ue convertidas cm gráos a 18 léguas por 
gráo, fazem 4 gráos, 23 min. Bulca-fe o angulo A me­
dido pelo arco da Equinoccial D E , que he a differen* 

E ça de Longitude. 

Operação. 
Gr. M. 

Lado AB 51. 17 - - - - - Compl. Arithmetico - - - - - ói077671 
Lado CA - - 50. 5 - - - - - - Compl. Arithmetico - - -* - --01152168 
Bafe BC - - 4. 23 >U 
Somma - - - 105. 45 
Semifomma - - 52. 52 - - - - - Seno Logarithmo - - - - - - 99015%! 
Bafe BC - - 4-23 tirada da femifomma ' 
Refta - - - - - 4 8 . 2 9 - - - - - - Seno Logarithmo - - 98743443 

Somma - 199989134 
Metade - - - - - - 99994567 

Efta metade he Seno de complemento de 2 gr. 52 min. os quaes do­
brados fazem 5 gr. 44 min. pela differença de Longitude entre Lisboa, t 
Toledo. 

EXEMPLO 11. 

H Um Piloto navegou 160 legüâs defde 48 gri 45 min. do Norte até 
43 gr' 3 o mítt' tombem do Norte. Pergunta-fe a differença de Lon* 

guude. 
SOLUÇÃO. 

Tomem-íe os complementos dás duas Latitudes, a faber, 41 gr. 15 
min. complemento da Latitude, donde fe partio, e 46 gr. 30 min. com­
plemento da Latitude, onde fe chegou, que feraõ os dous lados do trian-
gula , e aá 160 leguas fe reduzàõ a gráos, que fazem 8 gr. 53 min que 
fera a bafe, o que feito fe obre do feguinte modo* 
Lado 1 - - 41. 1 5 - compl. Arithm. - - - > - - - ' 01808867 
Lado 2 - - - - - - 46. 30 *-**•-* compl. Arithm. * - * - - * 01394378 
Bafe * - * 8*53 
Somma - - - * - - 96. 30 
Metade - - 48. 1 9 - * - - - Seno Logarith. * * * - - * . 98732227 
Safe * * * - - - - 8. 53 lirada da femifomma 
Refta - - - - - - - 39. 26 - - * - *. Seno Logarith. -"•* -•>---• 0P028968 

Somma - 199964440 
Metade - - - - - - 99982220 

A me-
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A metade da fomma dos 4 Logarithmos fera Seno do complemento de £ 
gr. 11 min. os quaes dobrados fazem ío gr. 22 min. peía differença de Loiv» 
gitude, 

P R O B L E M A X. 
Dadas as Longitudes de dous lugares na terra j achar a fua differença. 

P R Í x M E I R A R E G R A . 

Q Uando diminuindo a menor Longitude da maior, òqüe refta naõ ex* 
cede 180 gráos, efte refto fera a differença. ExemploL A Longitude da 
Bahia de todos os Santos he 345 gr. 16 min. a de Angra na Üha Terceira 

r , e 35* gr 3° mm- Diminuindo a menor da maior, reftaõ 6 gr» 14 min. que 
fera a differença. Exemplo 11. A Longitude de Macao he 136 gr. 10 min. à 
de Btldivia 302 gr. Diminuindo a menor da maior, reftaõ 165 gr. 50 min. 
pela differença. 

S E G U N D A R É GR A. 

Q Uando diminuindo a menor da maior, o que refta excede i$ô gf« 
torne^fe elfe refto a diminuir de 360, e ficará a differença. Exemplo. 
A Longitude da Ilha Bella ao Norte da Terra Nova dos Bacalháos 

he 328 gr. 12 min. a do Cabo de Finis Terra; 9 gr. 12 min. e porque di­
minuindo a menor da maior, reftaõ 319, que excedem a 180, tornem-fe 
a diminuir eftes 319 de 360, e ficará 41 gr. peía differença. Por outro mo­
do. Quando diminuindo a menor da maior reftar mais de 180 gr. naõ fe 
ufe delfa conta, mas juntem-fe 360 gr. á menor Longitude, e da fomma 
fe tire a maior, ficará a differença No exemplo lobredito: juntem-fe os g» 
gr. 12 min. com 360, e da fomma 369. 12 fe diminua 328. 12 reftaráâ 
os mefmos 41 gr. de differença. 

C A P I T U L O V 
Ajfigna-fe a raisàõ de algumas das Longitudes do Catalogo* 

T Ém para íi alguns Geógrafos, que 0 C. de Boa Efperança, e toda 
a terra, que delle corre para Levante até a China, fe ha de íituar 
5, ou 6 gr. mais para Lefte, do que íe põe nas Cartas modernass, 

affim porque nás Cartas antigas Portugüezas, e de outras nações fe fituava 
100 leguas mais para Lefte, como porque Ptolomeu põe o C. de Guar-
dafu (que elle chama promontorio' Aromatd) em 83 gr. e nós fomente ent 
76 e £ mas principalmente porque íituando-fe toda efta cofta as ditas IOÓ 
leg. mais para Lefte, ficará tendo de comprido o mar pacifico entre Aca-
pulco da Nova Hefpanha, e o C do Efpirito Santo da Ilha Tandaif huma 
das Filippinas, reconhecido fempre-pelos Caftelhanos na viagem de Aca-
puleo a Manilha, 117 gr. 4$ min. quanto achaõ os melhores Pilotos Cas­
telhanos, que navegaõ aquelle mar, e naõ 123 e meio qUahto nós pomos. 
Para desfazer efta opinião, que tem apparencia de verdade, he neceílario 
dar a razaõ da íitnaçaõ* que fazemos daquellás terrasé 

Conforme huma obfervaçaõ do Padre Tachart Jefuita, feita na Colônia 
Hollandeza do C. de Boa Efperança o anno de 1681, fiea o dito Cabo mais 
oriental que Paris 18 gr juftos. E porque nós por outros princípios íituamos 
o Meridiano de Dunkerkc (que he o mefmo que o de Paris) em 21 gráos e 
hum quarto, acertfcentando-lhe 18, refulta a Longitude do C. de Boa Ef-

a pe-
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perança de 39 gráos, e hum quarto. A mefma Longitude do C. de Boà 
Efperança com poucos minutos de differença põe o P. Ricciolo no feü Ca­
ta logo, havendo procedido por meios muito diverfos >a 

Daqui fomos calculando as differenças de Longitude de todos os lu­
gares entre o mefmo C. de Boa Efperança, e o das Correntes pelo Ro­
teiro de Manoel de Mefquita Pereftrello, que vai nefte livro depois do 
Roteiro da índia, o qual Mefquita correo toda aquella cofta em huma 
fiifta pequena por mandado delRei D. SebaftiaÕ, e a defcreveo diligente­
mente ; e conforme eftes cálculos, fahe a Longitude do C. das Correntes 
de ^6 gr. e 22 min. v 

Da mefma maneira por outros Roteiros, que vaõ nefte livro, acha-
inos que Moçambique difta do C. das Correntes 5 gr. 58 min. para Lef­
te , de que refulta a Longitude de Moçambique 62 gr. 20 min. E conti­
nuando o mefmo calculo pelo C. Delgado, por Mombaça , e Magadaxó. 
até o Cabo de Guardafu, veio a refultar a Longitude do dito Cabo de 
76 gr. 30 min. E pofto que Ptolomeu fituou o C. de Guardafu em 83 gr. 
como elle traz a Latitude defte Cabo errada, naõ he maravilha que tam­
bém erraíTe na Longitude por falia informação. 

O C. de Rofalgate fica JO gráos mais para Lefte, em qiie concordaõ 
ias melhores Cartas de todas as nações, fera logo a Longitude do C. de 
Rofalgate de 86 gr. e \. Daqui pela ponta dejaquete, cofta da índia, G, 
de Comorim, Ponta do Achem , corta de Malaca, de Champá, e de Co­
chinchina fomos calculando pelos Roteiros as differenças de Longitude até 
Macao, cuja Longitude fahio de 136 gr. 10 min. e dahi até o C. de Suro-
bor, ou de Liampó na extremidade da China , cuja Longitude fahio de 144 
gr. 30 min. Naõ trazemos os cálculos, por naõ crefcer tanto efte Volume; 

De Macao p.ara Manilha fe navega direitamente ao rumo do Suefte 
quarta do Sul, como nos informarão Pilotos, que fizeraõ muitas vezes 
aquella viagem, ainda que pelos ventos contrários fe naô poíTa fempre fe-
guir o mefmo rumo; pelo que dada a differença das alturas de Macao, c 
de Maribeles, que eftá na boca da bihia de Manilha, e o rumo, por que fe 
correm, haverá de differença de Longitude entre eftas terras 5 gr. e 50 
min. e fera a Longitude de Maribeles de 142 gráos. 

Da entrada do Eftreito de Mindoro, que fica Norte Sul com Maribeles 
até S. Bernardino, que fica na entrada do Eftreito de Manilha da parte de 
Lefte, ha 80 leguas de diftancia, e dahi ao C* do Elpirito Santo da ilha 
Tandai 30, que por todas fazem n o leguas, as quaes naquelle paralíelo 
valem 6. gr. 15 min. fera logo a Longitude do C. do Efpirito Santo da 
148 gr. 15 min. e naõ pôde fer maior, como alguns pertendem. 

O que fe confirma por outra via; porque entre o C de Boa Eíperan* 
ça, e Batavia da ilha Java põem muitas Cartas Hollandezas 89 gr. e meio 
de differença de Longitude. Será por tanto a Longitude de Batavia de 128 
gr. 44 min. Entre Batavia, e a ilha Tidore das Molucas põem as mefmas 
Cartas Hollandezas 19 gr. de differença para Lefte: fera logo a Longi­
tude de Tidore 147 gr. 44 min. O C. do Efpirito Santo he mais oriental 
que Tidore 31 min. fegundo a melhor experiência, como o faz Roberto 
Hues, ainda que Ricciolo faz efta differença de 53 min. He logo a Lon­
gitude do C. do Efpirito Santo de 148 gr. e hum quarto, quanto tinha-
mos achado pelo outro modo aflima. 

Do 
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Do C. do Efpirito Santo a Guan cabeça das ilhas Marianas ha de dif­

ferença de Longitude 16 gr. 45 min. para Lefte, em que todos convém 
com poucos minutos de variedade, por tanta a Longitude de Guan he de 
165 gr. juftos. 

De Guan a Acapulco da Nova ííefpanha ha de differença de Longi­
tude para Lefte 106 gr. 45 min. de que refulta a Longitude de Acapuleo 
de 271 gr. 35 min. 

Segue-fe de todo efte difcurfo que o C. de Boa Efperança, e toda a 
-terra , que delle corre até a China, fe naõ deve lituar mais para Lefte, co­
mo pertendem alguns Gsografos, e que o mar pacifico entre o C. do Ef-
pirito Santo da ilha Tandai, e o porto de Acapulco naõ tem de diftancia 
menos dos 123 gráos e meio, que lhe aflinamos. 

A ilha de S. Helena no mar de Ethiopia fe íitua com grande variedade, 
pondo^a huns demafíadamente para Lefte, outros para Oefte. Mas os Portu­
guezes , que antigamente frequentavaõ efta ilha, a faziaõ diftante do C. de 
Boa Efperança 514 leg. de que naõ differem hoje quaíi nada os Roteiros mo­
dernos dos Hollandezes. Dada efta diftancia, e a differença das alturas, e 
feito o calculo pelo probl. 9. do Cap. 4. defte Appendix, fahirá a differença 
de Longitude Oefte 24 gr. 15 min. os quaes tirados da Longitude do C. de 
Boa Efperança ds 39 gr. 15 min. reftará a da Ilha de S. Helena de 15 gráos. 

So'bre a Longitude da ilha Bermuda no mar da Virgínia também ha di-
•rerfos pareceres; porque Riciolo a faz de 320 gr. 10 min. alguns Hollande­
zes de 314 gr. contando do meridiano deTenerife, que vem a fer 315 gr.-
42 min. contando do Meridiano do Ferro; outros afituaõ em 311 gr. que 
vem a fer em 312 gr. 42 min. As cartas Caftelhanas feitas em índias a põem 
Norte Sul com a Ilha Sombrero, o que também fegue a Carta impreíTa de Ja-
;̂ob Aercz Cplom, o que nos pareceo mais ajuftado; e porque a Longitude da 

ilha Sombrero he de 314 gr. 55 min. fera também a mefma a da ilha Bermuda. 
A America Auftral, por naõ fer taõ freqüente a navegação por aquellas 

partes, fe íitua também entre os Geógrafos com variedade; porém a bahia 
•deS.Juliaõ, conforme as obfervações, que nella fez Andrez de S. Martin, 
homem perito na Aftronomia, o anno de 1520, quando alli invernou como 
Magalhães, difta para o ponente do Meridiano de Sevilha 60 gr. òu 4 horas 
•de tempo, como refere jfoaÕ de Barros na 3. Década livr. 5 Cap. ultimo; o 
qual JfoaÕ de Barros teve em feu poder os papeis originaes do mefmo S. Mar­
tin. E porque a Longitude de Sevilha he de 12 gr. 44 min. fe lhe accreP-
centarmos os 360 gr.,de todo o circulo, e da fomma 372 gr. 44 min. ti-
Tarmos 60 gr. reftará a Longitude da bahia de S. Juliaõ de 312 gr. 44 min, 
o que concorda bem ajuftadamente com as Cartas mais exacías. Na mefma 
4)ahia obfervou o mefmo S. Martin a altura do Pólo 49 gr. 18 min. 

As ilhas de Sebaldo de Waert diftaõ para o occidente do Cabo Li* 
•zard de Inglaterra 57 gr. 28 min. conforme a navegação, e obfervações 
de Guilherme Dampler atrás nomeado, que deo volta ao mundo, e porque 
a Longitude de Lizard he de 13 gr. 44 min. fera a Longitude das ilhas 
de Sebaldo de Waert de 316 gr. 16 min. E por eftes dous princípios fe 
ajuftiraõ as Longitudes de muitos lugares alli vizinhos, como também pe­
lo Roteiro dos Capitães Nodales, que no anno de 1619 reconhecerão os 
Eftreitos-de.S. Vicente, e de Magalhães por ordem del^Rei de Hefpanha. 
Mas' advertimos que o C, de Horne.na^Terra do Fogo., que Jacobo Le 

Q . " Mai-
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ívlaire diíTe que achara em 57 gr. 48 min. foi achado pór o\itrtts etft muito 
menor Latitude, e Jaques L'Hermite, e Hugo Schapcnham HoIlandezeS, 
o primeiro Amiral, o fegundo Vice<-Amiral de huma frota de onze velas, 
que no anno de 1624 navegarão aquelles mares, acháraõ o dito C. de Hor-
ne fomente em 56 gr. 10 min. com a qual obfervaçaõ concorda a dos Ca­

pitães Nodales, que obferváraõ o C. de S. Ildefanfo em 56 gr 8 min. e 
efte C. de S. lldefonfo pelas circumftancias he o mefmo que o de Home; 
pelo que nos pareceo feguir a obfervaçaõ dos ditos L'Hermite, c Schapcnham. 

Advertimos também que alguns Pilotos, viúdo da cofta do Peru, pa£ 
fáraõ por fora da Ilha de Mairc, 011 Ilha dos Eftados , fem ver terra; de 
que fe infere que a dita Ilha de Mairc he pequena, e naõ fe eftende tanto 
para Lefte, como moftraõ as Cartas. ;i 

Sobre as Longitudes domar MediterrâneoÍtambém ha grande contef-
•taçaõ entre os Authores, principalmente fobre a de Roma, e lòbre a de Ale­
xandria do Egypto. Nós havemos procedido pelo difcurío feguinte. Con­
forme huma obfervaçaõ do celebre Joaõ Dom inico Caffini, Bolonha de Italjay 
fica mais oriental que Paris 9 gr. 30 min. os quaes accrefcentados á Lon­
gitude de Paris de 21 gr. 15 min. compõem a de Bolonha de 30 gr. 45 min. 

Roma he mais oriental que Bolonha 1 gr. 45. min* como íe colhe 
da diftancia do caminho: he logo a Longitude de Roma 32 gr. 30 min. 

De Roma para Alexandria do Egypto ha huma hora, e quaíi 26 min. 
<le differença de tempo, que fazem 21 gr. 25 min. Será por tanto a Lon­
gitude de Alexandria de 53 gr. e 55 min. •••; 

De Alexandria atéMemphis, que ficava pór baixo do Cairo coufa de 
légua e meia, conta o Itinerário do Emper.ador Antonino 144 milhas das 
•antigas Romanas; e, porque o caminho de Alexandria ao Cairo he mate 
comprido algumas milhas que de Alexandria a Memphis, tirando efla mar 
ioria em razaõ das voltas, ficaõ as mefmas 144 milhas, cujo arco he de i 
gr. 55 min. A altura do Pólo do Cairo he 29 gr. 45 min. mais auftral 
que a de Memphis, que Ptolomeu põe de 29 gr, 50 min. Com eftas fup-
poíições feito o calculo, fe achará que o Caifo fica mais oriental que Aler 

xandria 1 gr. 43 min. e he a Longit. do Cairo 55 gr. 38 min. 
Do Cairo até Suez no mar Roxo ha de diftancia,80 milhas das modernas, 

que valem 21 leguas: a altura do Pólo de Suez, obfervada por D. Joaõ de Cair 
t ro , e por muitos Pilotos Portuguezes da armada de D. EftevaÕ dâ Gama o 
anno de 1541, he 29 gr. 45 min. com as quaes fuppofições fe achará que Suez 
he mais oriental que o Cairo 1 gr. 20 min, e que he a Longitude de Suez 57 
gr. donde refulta á diftancia entre Suez, e a foz do rio Nilo , chamada Per 
lufíaca, que he o Eftreito entre os dous mares, de 27 leguas Portugueza* 

Mas tornando ao mar Mediterrâneo, Conftantinopla difta para o pc-
nente de Alexandria 3 gr. 43 min. conforme varias obfervações feitas por 
ordem do Sultaõ Amurates III. (fegundo refere Vendelino em huma epi£ 
tola efcrita aGaffendo, que anda nas Obras do mefmo GafTendo) porqüs 
fuppondo o dito Sultaõ com Ptolomeu que a Longitude de Alexandria era 
60 gr. e meio, põem a de Conftantinopla de 56 gr. 47 min. cuja differença 
faõ os ditos 3 gr. 43 min. mas eftes tirados de 53 gr. 55 min. em qiíe nós 
fituamos a Alexandria, refta a Longitude de Conftantinopla de 50 gr. 12 
min. e entre Conftantinopla, e Paris fica havendo de differença 28 gr. 57 
min. próxima á que trazem os Geógrafos mais exa&os. 

j " '"" TÀ~ 
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TABOADA DAS LATITUDES E LONGITUDES 
dos principaes Portos, Cabos, e Ilhas do mar Oceano, fuppon-

do o primeiro Meridiano pela Ilha do Ferro, para lervir 
de padraõ para a Carta Reduzida. -

Cofta de Pinamarca, Flandres, França, e Inglaterra* 

Coppenhague4, Corte deMDinamarca 
Ilha Huena, onde foi Vraniburgo 
Helfenor na entrada do Zonte - * 
Gottemburg-
Schagen na ponta do Norte de Jutlandia 
Hamburgo 
A foz do Rio Elbe, ou Albis - -
Texel 
Amtterdaõ^ * • 
Roterdaõ • — 
FliíTinga > - . -
Oftende 

* Nieuport 
Dunkerke . 
Grgvelinga - ' -
Cales — 

Bolonha 
Treport -
Diepa -
Fecamp 
Havre de Grace 
Etrehan na entrada do Rio de Caen - -
Ponta de Baríleur 
Cherbourg - -

- • i ' - - • • - - - - - - • - • - • 

C. de Ia Hague 
Ilha Ornay, ou Origny - - - - - - - - - -
Os Cafqueres , pedras perigofas 
Ilha Grenézey J . _ _ ^ - - - _ 
Monte de S. Miguel 
S. Maló 
Breft' r -
Ilha OúefTant na entrada de Bretanha - -

. i — « • II i ' '' 

Nantes m barra " — 
Ilha Groa *• -
Belle Islc 
Ilha Dieu, ou Ilha Heis - - _ 
• iii ~ r ~ ~ — , H- Í . . I i . ^ ^ ^ ir •« i I I S i 

C^iii 

Latitude. 

Gr. Min. 

55-
55-
56. 
57> 
57> 
53-
54-
53-

41 N 
54 N 

2 N 
30 N 
-3 N 

43 N 
8 N 
4 N 

52-
5** 
51-
5U 

5*-
5*-
5*-
5°-

22 N 
57 N-
30 N 

N 
N 
N 
N 

57 N 

*S 
9 
2 
o 

Longitude. 

Gr. Min. 

31-
31-
3*-
31-
29. 
29. 
27. 
23. 

50. 
5°-
49. 
49. 
49. 
49. 
49-
49. 

42 N 
3 N 

57 N 
46 N 
34 N, 
16 N 
40 N 
38 N 

49. 44 N 
49- 45 N 
49. 48 N 
49. 30 N 
48. 38 N 
48. 39 N 
48. 23 N 
48. 30 N 
47. 13 N 
47. 38 N 
47. 20 N 
46. 42 N 

*3< 
22. 
2 Í . 
2 1 . 
2 1 . 
20 . 
20 . 

20 . 
20 . 
20 . 
19. 
18. 
18. 
*7-

IZL 
16. 
16. 
16. 
16. 
"7-
16. 
14. 
J 3-

4 1 

48 
43 
*5 
ò 

10 

2 0 

25' 
40 
IO 
3 0 
42 

*S 
59, 
43 
36 
22 

O 
20 

58 
36 
30 
' 3 

5° 
K 18 
8 

*5 
45 
21 
41 

16. 

*5-
*S> 
16. 

43 
24 
4* 
36 

i l 
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Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude' 

Gr. Min. 

Rocliela * 
Torre de Cordovan 
Barra de Bayona 
S. Joaõ de Luz - - . _ _ -
* Ponta de Lefte da Ilha Thanet 
Douvres 
Ponta de Beveíier *• 
Londres - -
Ilha de Wicht 
Portland- - -

46. 
45-
43-
43-
5*-
5*-
50. 
51-
50. 
50. 

10 N 
35 N 
3 2 

2 3 
25 
6 
49 
32 

37 
28 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 

*7-
*7-
*7-
*7-
2 0 . 
20 . 
18. 
18. 
17. 
16. 

47 
3« 
24 
*9 
20 
1 0 
56 
44 
17 
*7 

Goudftart 
Plimuth -
C. Lizard 
Sorlingas _ - -
C de Cornuall 
Briftol 
Waterford de Irlanda na entrada da barra 
Cork de Irlanda - - - - - - -
Kinfal de Irlanda 
C. Clara de Irlanda - - -

Cofta de Hefpanha, e Portugal. 

Paftage de Bifcaia 
S. Sebaftiaõ 
Guetaria, ou Gatarú t -
C. de Machicaco 
Barra de Bilbao 
Caftro 
Santona - - - - * • . - - - - - - -
Ponta de Oefte de Santander 
S. Vicente - - - - - - - - - - -
Villa Viciofa - - -
Gijon 

50-
50-
50« 
50. 

51-
52. 
5*-
5*-
51. 

10 N 
26 N 
o N 
4 N 

24 N 
20 N 
J N 

43 N 39 2 
14 N 

l £ 

C. de Pinas, ou de Penas de Puçon - -
Aviles 
Luarca - _ - -
Ribadeo - - r 
Ilhas de S. Cypriano 
Bivero - - _ -
C. de Ortegal 
Cedeira 
C de Priolo 
Ferrol 
Torre de Ferro na entrada da Coruriha 
Ilha Cefarga - 7 - - -

43. 23 N 
43. 23 N 
43. 26 N 
33- 37 N 
43. 26 N 
43. 26 N 
43. 36 N 
43. 38 N 
43- 45 N 

43- 45 N 
43. 50 N 

11 

43- 55 N 
43. 50 N 
43. 46 N 
43. 36 N 
43- 45 N 

43- 57 N 
44. o N 
43. 49 N 
43. 40 N 
43- 34 N 
43. 28 N 
43- 29 N 

*5-
14. 
J3-
12. 

13-
16. 
12. 
10. 
10. 

9-

3-

5 
42 
44 
29 
10 

4 
n 
48 
30 
27 

[7-
7-
6. 
6. 
5« 
5-
5-
4-
4. 
3-

5 
0 
40 
4 
49 
33 
20 

57 
20 
2 5 
o 

2- 43 
2. 40 
2. 
I. 

I. 
I. 

0. 
0. 
0. 
0. 

0. 

9* 

6 
35 
20 

7 
49 
39 
26 
28 
24 
54 

ü 
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Connes - *-
C. de Belém 
C. de Turiana 
C. de Finis terra? 
CorcobiaÕ -» 
Muros * 
Ilha Salure defronte de Rio Roxo 
Ilha das Donas 
C. Faleiis na entrada de Baiona - - - -
* CAMINHA de Portugal -
Viana 
Efpofende 
Villa do Conde 

Cidade do PORTO 
Aveiro 
Cabo, ou alto do Mondego • 
Pederneira 
Peniche • 
Ilha B^rlenga - - • 
Ericeira - • 
Roca de Sintra • 
Cafcaes • 
Barra de Alcaçova de Lisboa 
Cidade de LISBOA -
C. de Efpichel -
Setuval 

Sines 
C. de S. Vicente 
Lagos * 
Villá-nova de PortimaÕ 
C. de Santa Maria 
Tavira 
Ayamonte • 
Paios ^ • 
S. Lucar de Barrameda -
Cidade de Sevilha * 
Cadiz • 
C. de Trafalgar • 
Ilha Tarifa • 
u Madeira e Canárias. 

Porto Santo . 
Ponto de Lefte da Madeira, chamada Pon­

ta de S. Lourenço - - - . 
Cidade do Funchal da Madeira • 
•ilWWi * • 

Latitude. 

Gr. Min. 

21 N 
18 N 
12 N 

3 , N 
2 N 

52 N 
38 N 
30 N 
13 N 
56 N 
44 N 

41. 34 N 
41. 24 N 

43-
43-
43-
4* 
4 * 
42. 
42. 
42. 
42. 
41. 
41. 

41. 10 N 
40. 37 N 
40. 13 N 
39- 45 N 

39. 27 N 
39. 28 N 
39. 1 N 
38. 50 N 
38. 45 N 
38. 39 N 
38. 43 N 
38. 24 N 
38. 24 N 

Longitude. 

Gr. Min. 

9- 43 
9. 18 
5>-
9-
9. 
9-
9* 
9' 
9-
9' 
9-
9-
9-

9 
9 
9 

12 
12 
21 
37 
44 
5i 
50 
5 o 

5 2 

55 
55 

9. 52 
9- 5 2 

9. 40 
9. 18 
8. 57 
8. 47 
8. 51 
8. 48 
8. 54 
9. o 

*5 
2 

21 

37- 43 N 

36. 50 N 
36. 57 N 
36. 58 N 
26. 50 N 

4N 
10 N 
13 N 
6 N 

36" N 
37 N 
12 N 
3 N 

37-
37-
37-
37-
37-

3*« 
36. 

9-
9' 
9-
9-

10. 

I Í . 

12. 

16 
IO 

38 
46 
23 

10. 42 
10- 55 

2 7 
7 

12. 44 
12. 15 
12. 34 
12. 54 

33-

32. 
32. 

5 N 

44 N 
38 N 

2v IO 

t. 40 
I. 17 
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Latitude. I Longitude. 

Gr. Min. Gr. Min. 

Ponta de Oefte da Madeira, chamada Pon­
ta do Pargo •-

BJÍXO, OU Ilha da Salvagern 
F E R R O 
Palma 
Gomeira 
Ponta de Naga de Tenerife 
Garachico em Tenerife 
Grã Canária no meio 
Forteventura na face, ou cabeça de Oefte 
Forteventura na face, ou cabeça de Lefte 
Lançarote 
Alegrança ; 

32-
3°-
27. 

28 N 
o N 

56" N 
28. 52 N 
28. 8 N 
28. 30 N 
28. 20 N 

o N 
6 N 

28. 20 N 
28. 35 N 
28. 45 N 

28. 
28 

Cofta de Berberia do Eftreito de Gi br al­
tar para fórà. 

Tanger 
C. dè Efpartel 
Arzila 
Larache 
Mamora 
Salé -, 
Fedala 
Anafe 
Azamor 

Mazagaõ 
C; Branco 
Cafa do Cavalleiro 
Rio de Aher 
C. de Cantim 
Ponta do Norte de Safin - -
Ilha Mogodor 
Ponta, ou Cabo de Tafelana 
C. de Guer - -

35-
35-
35-
35-
34-
34-
33-
33-
33-

48 N 
48 N 
28 N 

8 N 
30 N 
*5 N 
45 N 
37 N 

2 N 

fc; 

Santa Cruz 
C. de Gilon 
C. de Naõ 
O Roquete, onde fe faz a pefcaria do par-

g° 
C. Bojador 
Rio do Ouro 
Angra de Gonçalo de Sintra 
C. das Barbas 
C. Branco 
Arguin 

33. o N 
32- 54 N 
32. 50 N 
32- 45 N 

32. 34 N 
32. 10 N 
31. 20 N 
30. 40 N 
30. 10 N 

30. o N 
29. 20 N 
28. 32 N 

27. 15 N 
26. 23 N 
23. 30 N 
22. 45 N 
22. o N 
20. 30 N 
20. 15 N 

o. 
1. 

i o . 
o. 
o. 
2. 
I . 

,, 2 . | 

4-
5-
5-
5-

1*. 
12. 
12 . 
12. 
12. 
12. 
11 . 
11 . 
10. 

33 
54 
o 

*5 
57 
6 

42 
48 

8 
8 

20 
26 

47 
40 
36 
30 
16 
9 

3Q 
24 
36 

IO. 
10. 
IO. 

9-
9-
9-
8. 
8. 
8. 

8. 
8. 
7-

6. 
4-
3-
2. 
1. 

1. 
2. 

3° 
16 

7 
32 

IO 

6 
50 
20 

*5 

3° 
• 0 

37 

12 

0 

0 

40 
55 
45 
20 
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' \ Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude 

Gr. Min. 

• lll>as de Cabo Verde. 

Santo Antaõ na,cabeça (|o. Nordefte - -
S. Vicente no porto prihçjpal 
Ponta do Sul de Sajita Luzia. - - i - -
Ponta, de Lefte( de S. N(CO1JÍQ -
Brava . _ - _ _ _ , _ - - _ _ - _ -

. Fogo - - 1 - - -
Sant-Tagoi na pqnta do í^oroefte - - - -
Sant-Ligot no porto da CJidade 
Sal ' i - - - -
Boavifta 
Maio - -

18. o N 
17. 20 N 
16. 50 N 
17. o N 
14. 48 N 
14. 48 N 
*5- 35 N 

- ^ 55 N 
16. 46 N 
16. o N 
15. 2Ò N 

35i« 
352-
352> 
353-
353-
353-
353-
354-
355-
355-
35$-

55 
ip 
5o 
37 
38 
43 
54 
3° 
30 
35 
2 0 

Guiné e Anrola. 

\ 

Rio Sa-nagá,- ou Senegal, 
C. Verde , 
Ilha Gorõa 1 —•-
C. dos Maftros - ;- - -• 
C. de S. Maria na eníradp do rio Gambea-
C. Roxo | ~ - - - — -
Cachco -: ! — 
Ilha de Btifao no meio -«-
C. dè Verga r £ ; 
C. Ledo da Serra Leoa„ ou*G. Tagrin. 

ilhas Bravas- - j 1 
C. de Santa Anna \ - -
Serbera, cjue he a entrada jdo rio das Palmas 
Rio das Gallinhas •'- -_ 
C. do Monte - r j -
C. Mefurado 
Rio de S. Paulo (-•-• ~ 
Rio do Junco - >- -^ 
Rio dos Certos , —*x-
C. das Baixns . 

15- 33 N 

14. 43 N 
•14. 40 N 
14. 30 N 
13. 30 N 

- 12. 10 N 
12. o Nv 

11. 35 N 
ió . o N 
8. o N 

Sanguin 
Bottoa 
S*etre Crou -
Wapo - - - -
Graõ Setre -
Gojau 
C. das Palmas 
Tabou- -! - -
Berby - -;

:- -
Druin - - i - -

- 7- 43 . N 
7. o N 

. 7. o N 
. > 55 N 

6. 25 "N 
:. 6. 4 N 
• 5- 57 N 

5- 5 2 N 
5. 3o<N 
5> 22 N 
5-
5: 
5-
5-
4 
4: 
4* 
4-
4-
5-

4U 

18 N 
12 N 
5 N 
o N 

52 N 
42 N 
20 N 
50 N 
53 N 
• 3-N 

2- 35 
*• 4-5 
1. 50 
2 . IO 
*• 55 
2- 55 
3- 4° 
4* o 
4- 45 
6. 25 

6. 26 
6. 50 

l' 3* 
8. o 
8. 44 
9. 17 
9-

10. 
1 0 ; 
10. 

40 
o 

38 
39 

10. 57 
11 . 12 
Ji . 30 
11. 48 
12. 23 
12. 47 
13. o 
13. 4P 
J 3- 53 
14. 19 

S*f m^ummm 



190 Arte de Navegar. 
,. V 

•n 

< < t v 

1 1 . 1 r r i • 1 11 1 - • ii 1 " — 

Rio de Santo André 
C. Lahou 
Jaque Lahou _ - i 
Jaque Jaque - - * 
Rio de Sueiro da Cofta - -
Axini - _ - _ _ 
C. de Santa Apollonia 
Axem - - -
C. das Trez pontas 
Boutry, ou Boutru * - - - - -
Sama < ; - - ' - -
Comendo - * - < 
S. Jorge da Mina - -
C. Corfo 
Murea, ou Forte de NaíTau -

« • U. • i i i J 1 i * I I . 1 I • • 1 1- — • . • • . P i ^ . n f c 

Cormancim 
Monte Diabo -
Berku 
Accará •*--
Rio da Volta 
C. de S. Paulo 
Popó pequeno - - • - - - . - - -
Ajuda, ou Fida, porto de Ardra 
Rio da Lagoa - * 
Rio Formofo, ou Rio de Benim 
Rio de Oere - * 
C Formofo * 
Rio Real, ou de Calabar - - - - - - -
Calbary * _ - - - _ - _ - - _ - -
Rio de|Rei * 
Rio dos Camarões 
Ponta do Garajao 
Rio do Campo - - - - - -
Rio de S. Bento 
C. de S. Joaõ - - - - - -
Ilha do Corifco- - - - - -
Rio do Gabaõ - - -
C. de Lopo Gonçalves - -
Rio de S. Mexias 
C. de Cathariná 
Mayombe 
C. Segundo - - - - " ;_.--_ 
Loango • — * 
Molembo ;--_ _-__-_-
Cabinda *---------.--

Latitude. , 

Gr. Min. 

5-
5-
5-
5-
5-
5-
4-
4-
4-
4* 
4-
4« 
4-
4. 

6 
6 
4 
o 

4 N 
6 N 
N 
N 
N 
N 

45 N 
40 N 
28 N 
32 N 

50 N 

57 N 
o N 

Longitude. 

Gr. Min. 

4. 22 

5- 5 l 

6. 18 
6. 40 
7. 19 
7- 3° 
8. 6 
8. 30 
8. 35 
8. 50 
9. 4 
9-
9-
9-
9-

20 
3° 
40 
44 

5-
5-
5-
5-
5-
5-
6. 
6. 
6. 
6. 
6. 
4-
4-
4-

4 N 
12 N 
17 N 
22 N 
44 N 

15 N 

*5 N 

20 N 
o N 

40 N 
36 N 
26 N 
*5 N 

fc; 

3-
2. 
2. 
1. 
1. 
ó. 
o. 
o. 
I. 
2. 
3-
'Ar 
4-
5-
5-

25 N 
44 N 
iS N 
40 N 
16 N 

15 N 
43 s 

16 
4 
3° 
o 
45 
20 

43 

S 
S 
S 
S 
S 
s 
s 

29. 
29. 

30. 
30. 
30. 
30* 
3o-
30-
3°-
30. 
3°-
31-
32-
33-
33-
33-
33-

54 
18 

9-
20. 
20. 30 
20. ~ 42 
2I- 55 
22. 40 
23. 20 
23. 50 
24. 30 
26Í. o 

26. 26 
27- 15 
28. 25 

3o 
5 2 

44 
54 
54 
47 

36 
43 
5 
27 
15 
40 
o 
30 
37 \ 
37 



SeguMa Parte. m 

— * 
Ponta do Norte do Rio de Congo 
Ponta do Sul do Rio de Congo, chama-

_da Ponte da Mouta Seca 
Rio dos A nbres -
Rio Dande 
Rio Bengo -, -. 
Cidade de S. Paulo, ou Loanda de Angola 
Ponta da í*almeirinha 
Rio Oxmza -
C. Ledo 
C. de S. B»-;iz 
Morro de Banguela a velha 
Benguela nova 
Bahia Farta 
Salina 
As Mefas 
C. Negro -
C. de Rui Pires das Neves -
Agmda do Saldanha 
Tafel Bay - -

Ilhas no tnnr de Ethiopia. 

lih.i de Fernaõ do Pó pela face do Sul -
Ilha de FernaÕ do Pó pela foce do Norte 
Ilha do Príncipe no meio 
Ilha de S. Thomé pela parte do Sul 
Ilha de S. Thomé pela parte do Norte -
Ilha de Anno Bom 
Baixo de Antônio Cafado 
Ilha de S. Mattheus, fe he certo havella 
Ilha da Afcenfió 
Ilha de Santa He'ena * 
Ilha de TriftaÕ da Cunhi 

_ — _ — _ — — ! I |j • I II 

Cofta de África entre o Cabo de Boa Ef­
perança, e o de Guardafu. 

Cabo de Boa Efperança 
C. das Agulhas — <-
C. do Infante 
C. das Vacas 
C de S. Braz 
C. Talhado •* 
C. das Baixas • 
Bahia Formofa 
C das Serras - - . 
Bahia da Lagoa - -

• « M i ^ - » M M > « M Í ^ I M Í a i Í M M B N l í m H Í i n H B 

Latitude. 

Gr. Min. 

6. 8 S 

6. 20 
7. 20 
8. 28 
8. 35 
8. 48 
9. o 
9. 14 
9. 40 
IO. o 
10. 40 

S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 

12. 15 s 
12. 20 5 
12. 38 S 
14. 5 s 
16. o S 
18. 15 S 
33' IO s 

U- o S 

Longitude. 

Gr. Min. 

33- 29 

33-
34-
34-
34-
34-
33-
34-
34-
34-
34-
33-
33-
33-
32-
32. 
33-
39-
39-

29 
6 
18 
18 
18 
53 
0 

3 
*3 
20 

47 
3 2 

10 

3 2 

12 

10 

0 

*5 

2. 36 N 
3- *5 N 
1. 37 N 
o. 6 N 
0. 40 N 
1. 40 S 
18. o 
2. o 
8. o 
16. o 
37. 10 

S 
S 
S 
S 
S 

3°-
3? 28. 
28. 
28. 
26. 
28. 
12. 
6. 

*5-
*5-

o 
o 

5z 
o 
Í2 

35 
12 
o 

48 
o 
15 

34- 3 o ^ 
34. 50 S 
34. 30 S 
34. 20 S 
34. 12 S 
34- ° 
34- 9 
33- 48 
33- 33 
33- 23 

S 
S 
S 
S 
S 

39 
41 
4'» 
42 

43 
44 
44 
45 
46 
46 

*5 
6 

57 
56 
*4 
2 5 
53 
30 
*5 
45 

*s- VJ 
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as 

' I M I II - I — - - '" - — " - |*TIM II II • 1..111I I L U 

Pontas do PadraÕ 
Primeira Ponta da Ter ra do Natal 
Ul t ima Ponta da Terra do Nata l 
Ponta da Pefcaria 
Ponta de Santa Luzia 
Ponta da Ter ra dos Fumos 
Babia de Lourenço Marques - -
C . das Correntes 
Inhambane - - - - - - -
C. de S. Sebaftiaõ - -
Ponta do Nor te das Ilhas de Bazaruto r -
Sofala 
Qui l imane - _ - -
Ilha do F o g o - _ -
Primeira Ilha de Angoxa chamada do Cal­

deira - _ - -
- - - • . 11 r M ^ M . • — ^ — ^ J — • i • • • m i p i i • • i . • • 

Ilhas de Mafamede, ou Mafamale 
Moçambique - - - - -
Rio de FernaÕ Velofo 
C. Delgado -
Qiiiloa 
Mombaça - - _ - l 

Melinde • - - - - - - -

Bahia Formofa junto a Melinde, o feu 
meio 

Pate - -
Brava 
Magadaxó - -
C. das Baixas 
C. de Fui ai. Dorfuí - - _ - _ 
C. de Guardafu 

I I r - i i r - r -* ' - • a a - - i r ••• Bi — • 

Ilhas, e Baixos na cofta de Moçambi­
que, e Melinde. 

Ponta do Suefte do baixo da Judia 
Ilha de J o a õ da Nova * «• 
Baixo da Pinda 
Ilha Querimba -» 
Ponta do Sul da Ilha C o m o r o , por outro 

nome Angazija - - „ - - « - - - -
Ponta do N o r t e da Ilha Comoro --
Ilha M a y o t o , ou Maoto - - - - - - - - -
Ilha Anjoane 

Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude 

Gr. Min. 

33- o 
32. o 
30. o 
29. 20 
28. 30 
27. 20 
25- 45 
24. o 

S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

47-
48. 
5C 
50-
5°« 
5*> 
52-
56. 

38 
46 
3° 
32 
58 
33 
22 

23- 3 o 

22. o 
21. 25 
20. 30 
18. 10 
17. 15 

S 
S 
s 
s 
s 
s 

16. 40 s 

16. 17 

'5- 3 
*¥ 4 
10. 7 

8. 40 
3- 5 2 

3- 4 

S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 

2. 35 S 
1. 55 S 
1. o N 
2. 20 N 
4. 50 N 

10. o N 
12. o N 

56. 
56. 
56. 
55-
58. 
59> 

22 
20 
22 
33 
o 
12 

6o> 55 

61. 36 
62. 20 
6*- 33 
62. 40 
61. 20 
63. ío 
63- 45 

64. 15 
65. o 
67- 33 
60. 10 
72. 12 
76. 30 
76. 30 

22. o S 
17* o S 
I3« 50 S 
12. 20 S 

11. 55 S 
u. 6 S 
12. 24 S 
12. IO S 

61. 30 
63. 52 
62. 42 
62. 38 

65' 50 
66. o 
67. o 
66. 55 

Ú 



r 
Segunda Parte. m 

Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude. 

Gr. Min. 

Ilha Molale na ponta cio Norte 
Ilha do Natal 
Baixo de S. Lázaro 
Ilha do Aro a mais do Sul-
Ilha Monfia - -
Ilha Zanzibar na ponta do Norte 
Ilha Zanzibar na ponta do Sul - - - - - -
Ilha Pemba ' - - . 
Baixo do Patraõ * 

12. 20 S 
8. o S 

12. o S 
9. 40 S 
7. 40 S 
5- 35 
6. 25 
5. 10 
4- 50 

S 
S 
S 
s 

05- 55 
69. 40 
63. 2 5 
68. 30 
62. 25 
62. 28 
62. 25 
63. 40 
71. 25 

Ilha de S. Lourenço. 

Bahia de Duna * . 
Malfalagem velha 
Manaquara • 
Malfalagem nova bom porto, chamado pe-

D los naturaes Boene ,-
Rio Baulim, ou Balúe 
Ilha Marbellavo 
Marinhenhe - -

14. 30 S 
15. .20 S 
15. 50 S 

16. 10 S 
16. . 30 S 
17. 40 s 
19. 45 S 

• I M M I I l l l I . 1 M l 

7i- 45 
7o- 15 
°9- 35 

68. 50 
68. 20 
67. o 
66. 40 

Ilha, e porto de Igo - -
Porto de S. Felix, capaz de náos grandes 
Bahia de Santo Agoftinbo 
Bahia de S. Lucas 
Bahia de Santa Luzia 
Matatana - -
Ilha de Santa Maria 
Bahia.de Antaõ Gil 
C. do Natal - - -

Cofta de Arábia, e Perfia. 

Monte Felix -
Ilha Mete 
Barborá 
Zeila - - - - -
C. Resbel 
Adem 
C. Fartaque - -
Bahia de Dofar 

21. 40 S 
22. 15 S 
23. 25 S 
25. 20 
24. 30 
21. 15 
17. o. 
16. o 
12. Ò 

S 
s 
s 
s 
s 
s 

'Vtl< 

Ilhas de Curiá Muriá 
C1. de Matraca 
Ponta do Sul da Ilha Maceira 
Ponta do Norte da Ilha Maceira - -
Os Palheiros, que faõ huns montes 
C; de Rofalgate »- - - -

12. o NJ 
11. 12 N 
11. 6 N 
11. 6 N 
11. 50 N 
13. o N 
15. 30 N 
17, o N 

17. 30 N 
J9« „.<* X 
20. o N 
21. o N 
21. 25 N 
2.2. 30 N 

65-35 
65. 20 
6$. 10 
68. 45 
6Q. 30 
.70. o 
73- 10 
73- 30 
74- 55 

75- 50 
73- 50 
72. 2 

7o. 37 
7.o. 30 
72- 5 
7& 45 
79* *o 
80. 52 
83. 20. 

184. 22 

w 



194 Arte de Navegar. 
mÊttmmm. 

Lat i tude. 

Gr. Min. 

Longitude. 

Gr. Min. 

Calayafe- - * -
Curiate - - -
Mafc4te * 
S >ar 
Orf içaõ ^hr 
C de Monçadaõ 
Qrmuz - -
Biinder Congo 
• i i ' . i * » — • — — ^ — 

C. 4e Jafques-
Jafques 
Palmar X e q u e , e- Bombarcca - ?. - -
Guadel 
Diul na foz occidental dq R i o Indo 

t • — • • « I I .fc • * ; . .« . * i i • • • • . \ <gm • _ • » « • __ ' I IJ^ 

Mar Roxo, ou Mar de Meca. 
y — — I - I ' " « 

Ilha das portas dô Eftrei to, chamada pelos 
Arábios M e h u m , ou Babehrt3ndel 

I l h a , e por to de Sarbo jun to á cofta do 
Abexim 

Ilha Dalaca na ponta do Suefte -
M a ç u á , chamada antigamente Ptolomaida 

das feras 
Ilha Marate junto da Cofta 

— < — i — — 

X a b a q u e , que íignifica rede 
Suaqueiti 
Dadrate bom porto -
Bahia de D o r o 
Bahia de Fuxa 
Arequca 
Ponta de Rafei Doaer , que em Arabigo 

quer dizer Pon ta , ou C . dos rodeos — 
I • i A- — • • i - H " 1 • •• • • • • • • 

Farate rio grande 
Quilfit bom porto 
Rafei Igidid 
Porto de Somol -
Ponta de El-Naxef, que quer dizer Pon­

ta feca, ou da fecura - - - - - - - - -
Ponta de Rafei Enfe , que quer dizer Pon­

ta do nariz. Aqui perto foi a Cidade 
Berenice 

Ilha Xuarit -
Guadenahui - - •*-
Xamelquiman, que quer dizer F e n d a , ou 

aberta dos montes - - -
• « « • M i É l M É w ã n M H I M I M i a M M i a M H ã a M 

23-
23-
23. 
24. 
24. 
26. 
27. 
27. 

10 N 
28 N 45 s 
22 N 
55 N 
20 N 
o N 

40. N 

85. 2 
• 84. 40 

83. 40 
83. 6 
83. 6 
83. 5 
8r. 20 

25-
25-
25. 
25-
24. 

37 N 
37 N 
o N 
o N 
15 N 

84- 5 
84. 48 
87. 15 
89. 50 
94- 16 

12. 18 N 

*5-
'5-

18. 

7 N 
o N 

30 N 
30 N 

70. o 

66. 45 

66. 4 
63. 52 

l 

18. 
19. 
19. 
20. 

20. 

20. 

50. N 
20 N 
50 N 
3 N 
15 N 
32 N 

21. 20 N 

63. z 
6i. 43 
62. 17 
62. 5 
62. 5 
62. 9 

61. 41 

21. 

21. 

22. 

22. 

40 N 
44 N 
o N 
30 N 

61. 
61. 
60. 
60. 

23. 16 N 

24. o N 

24. 
24. 

25 N 
40 N 

18 
18 
45 
20 

59- 39 

6b. TO 

59- 43 
59* 23 

\L 
H> 45 N j 59.« 23 



1 

Segunda Parte, 

- • • • • - * i i ' • . . . -

Guahalibo - •» ±AUJ.*X**.A 
Tuna - _ _ Í - - S A ^ 
Alcocer - - - - - * 
Ilha Xuduan - A _ _ Í - - - - Í - -
Ilha Sufange ei bahar, que quer dizer Ef-

ponja do mar - - - - _ 
Suez, que foi o porto da Cidade dos Heroas, 

ou, como outros dizem, Afiongaber -
Totb na contracofta da Arábia - < - - - - -
Giddá, ou Juu í na Arábia 
Ilha Câmaraó na Arábia 
Moca Ua Arábia - - <* - - - - - -

= — i ; : i - , , t
T - — . 

Cofta da índia entre aponta de Jaque-
te, e o Cabo de Comorim. 

n i 

Ponta de Jaquete 
Mangalor de Gazarate * - - _ 
Dio -
S u a l l i » . - . . , * . * _ - _ . * - _ 
S i r r a t e . . - - - * - - - , 
Da maõ - - f c _ i . u _ - -
C= de S. JoaÕ * - - - -
Baçaim - - * - » -

I>^írn.'»aii>l - - - - - - - - - - - - - - - - -

llheo de Chaul, ou de Candorim *• - - -
Çha ul - - _ - - _ - - _ - , 
panda = - - - * - - ^ - - -
Citardaõ - -
Quelecim - - * - - - - * -. ^ 
Dabul - — 
Zinguizará— - * . * 

Ceitapor 
Carapataõ - - - - t-
Ilheos Queimados 
G o a i _ - _ _ i - __- _ - - _ -
Anchediva • 
Onor - ; -
Barcelor-
Mangalor 

Monte Delíy 
Canânor - - - ^ _ - i _ _ _ _ 
Caleçut * . - - - - - - - - i - - - - -

R ii 

Latitude. 

Gr. Min. 

19? 

Longitude. 

Gr. Min. 

25. 38 N 
25- 43 Jj 
26. 15 N 
27. 40 N 

*7- a tf 

29. 
28. 

N 
N 45 

ió 
21. 40 N 
15. o N 
13. 20 N 

59- I 2 

59. 12 
58. 3 2 

58. 4Ó 

58. 32 

57. o 
58. 50 
65. 10 
69. 40 
70. 9 

22. 37 N 
21. 40 N 
20. 40 N 

25 N 
10 N 
o N 

19. 38 N 
19. 5 N 

2 1 . 
20. 

18. 45 N 
18. 30 N 
18. 25 N 

13 N 
58 N 
53 N 
30 N 
17 N 

18. 
*7 
*1< 
*7-
*7 
16. 38 N 
lê. 35 N 
15- 57 N 
l5- 30 N 
14. 50 N 
14. 25 N 

13. 15 N 

95- 23 
95; 49 
9g- 15 
98. 21 
98. 25 
98. 30 
9g. .25 
98. 12 
98. 12 
98. Í2 
9 g. 15 
98. 20 
9È. 26 
98. 28 
98. 38 
98. 44 

9S. 56 
,98. §6 

99. 12 
99- 3° 
99 3° 
99. 40 
99- 5 2 

IOQ. O 

I2i l 6 
12. Ó 

i i . 25 

íí 
N 
N . 

100 . 
1CÔ. 
1ÔO. 

15 
i ô 
38 

l á j t t b ^ i H I . 
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M M M . • M É . 
1 

Cranganor 
Cochim 
Porca - - - - -
Coulam - - - -
Mampolim - * 
O de Comorim 

Ilhas) e Baixos a Lefte de África, é 
no mar da índia. 

Ilha de Joaõ de Lisboa -*•*•* 
Ilha do Mâfcarenhas, ou Borbon * 
Ilha do Cirne, oü Mâurieia -
Ilha de Diogo Rodrigues ^ 
Ilha Brandoa - * * * * - - - « • 
O meio do Baixo dos garajaos -
Ponta do Sul do Baixo de Nazareth a mais 

de Lefte - *• 

Saia de malha pela face do Sul - - - - -
Ilha de Roque Pires - - - -
Outra de Roque Pires 
Ilha Galega - - - — * - - _ - _ 
Baixo das Chagas 
Ilha de Diogo Garcia - -
Baixo de Pero dos Banhos na ponta do Sul 
Baixo de S. Miguel 

Sete Irmans 
Ilha Candu 
Ilha Ádu - - - -
Polvercira 
Ilha Amfterdaõ * 
Ilha de S. Paulo 
Baixo do Triâl -
Baixo do Ouro -

Latitude. I Longitude 

G - Min. 

10. 15 N 
10. o N 
9. 33 N 
8. 55 N 
8, 40 N 
7. co N 

r, •• T i - • 1 • 1 

26. 45 S 
21. o S 
2Ò. 22 S 
19. 45 S 
17. o S 
16. o S 

16. 45 S 

i i i 30 S 
10. õ "S 
6. o S 
9- 3<3 
5- o 
7* 15 
6. 56 S 
8. 10 S 

4-
6. 

o S 
o S 

5' 30 s 

9* 5° S 
58. 12 S 
38. 30 S 
2o. i õ S 

o. 20 N 

Baixo de Achar Baneane * 
Baixo de Padua * 
Ilha de Mamale a mais do Norte 
Ilha do Melique - * - - - - -
Baixo de Pero dos Banhos o do Norte 
Bedaleuria-
Ponta de Lefte de Socotora - - - J * -

Ilha Ceil< õ. 

Ponta de Gale 
Columbo 

12. 30 N 
12. o N 
12. o ~N 
9. o N 
6. 15 N 

12. 10 N 
12. 18 N 

6. 
7-

o N 
o N 

Gr. Min 

101 . 
IÕI. 
101 . 
101 . 
1 0 Í . 
lor. 

79-
94. 
93-

1 0 1 . 
103. 
9% 
97< 

97-
98. 

97-

3 
10 
23 
33 
40 
55 

76, 10 
76. o 
78. 10 
83, o 
87. 20 
84. 20 

8 l . 20 ' 

86. 15 
89- 45 
90* o 

25 
1 0 
40 

91 . 50 
86. 25 

86. 20 
"IOO. 1 0 

20 

3* 

o 
127. 20 
105. 38 

94- 45 
5 
5 

30 
96. 55 
77. ao 
79-. 35 

104. 30 
104.* 15 

m*m ^ « M b i *m. m^m fáam 



Segunda Parte. *97 
mm. 

Lititude. 

Gr. Min. 

Longitude 

Gr MIN 

(Ncgumbo 
Ilha Manar 
J affim a pa taõ 
Batecaló 
Bahia <<e Trinquinamale — -

Cofta marítima defde o Cabo de Como­
rim até o Eftreito de Sincnpura. 

Tutocorin - - — 
Ramanacor - — 
C. de Canhameira 
Nvgapataõ - — - - . _ 
Tranquebar Colônia de Dinamarca - - -
Porto Novo 
Pontedieri, ou Pudicheyra, Colônia Fraii 

ceza — - - _ - — - - _ - - . 
S. I r n m é de Coromandel • 

•• I l> l l l. I 1 * 1 « • f i • 1 I I I — • • • I • • I — I — 

Paleacate - - _ _ - . 
Mafulipataõ-' . 
)Ponta de Gudovcrirh 
Vifagapatàõ ' - - - - - - - _ - - - , 
CalingapataÕ — . 
Palur - - » 
Manicapataõ * - . - . 
Ja«íarnete . -
*" .' 
Çagegare -
Ponta das Palme:raSj - -,-_ - - - . 
Ballafor, por outro nome _Pularín - - - • 
Pipyli na entrada;da barra. - -

(ÇhatigaÕ! 
Barra de Arracaõ - — - ' * - - * - - . - . 
Ponta de Negraes - -
Dalla - - - - - - --._- -
Barra de S-iiaõ 
Barra principal de Maitavaõ_ 
'Tavay .- - - - - - % - -
^Merguim !na entrada da rjarra de Tanafta 

rim - ; - _ . - -
Bangarin - - ' 1- -_•> 
Ponta de Juncalaõ - - - ' - - _ .-
Rio de Perlcys, eu Parles - -

• •• ii • m i mm. i . I » « * M ^ • . , t. . — 1 i . i ' - • - i * i • r * 

C . R a c h a d o 
M a l a c a - - - - - - - - - .*"- * - - * 
R i o M u a r - -•'•-- - - - - - - - -

l l i i i — — i . . , i . i i . i . Tàin-"in f - r « . ^ . . i S S ã ^ g 

R ia 

7 
9 
9 
7 

20 N 
o N 

54 N 
35 N 

8. 45 N 

104. -20 
I04« 35 
105. 30 
106. 38 
106. 24 

8. 34 N 
9 34 N 

ió. 44 N 
11. o N 
11. 20 N 
u . 35 N 

1 1 . 

I 3 « 
53 
*5 

N 
N 

11 tf 

13. 40 N 
-' 16. 20 N 

102. 
103. 
104. 
104. 
104. 
104. 

104. 
105. 

40 
45 
25 
2 5 
28 
30 

45 
20 

20 N 
55 -N 
45 N 

16. 
16. 55 -N 
17-
18. .«. 45 N 
19. 30 N 
20. ò N 
20. 151N 

105. 
106. 
107. 
108. 
109. 
110. 
11 I.­
I I 1. 

25 
15 
2 5 
10 
40 
40 

v.12 
50 

20. 43 N 
21. 10 N 

55 M 
10 N 

22. Io N 
20. 11 N 

6 N, 

21 
22 

16. 
16. N 

112. 
113. 
I I 3 -

118. 
118. 
118. 
119. 

38 
7 
2 

17 
20 
20 
2 5 
45 

15 

16. 15 N 
16. o N 
13. 50 N 

12. 
8. 
7-
6. 

o N 
18 N 
55 N 
30 N 

120. 
121. 
121. 

121. 
121. 
121. 
122. 

26 
28 
44 

45 
24 
20 
35 

2.-35 N 
2. 12 N 
2. ó N 

124. 
124. 
124. 

7 
30 
41 

\ 



i 9 8 Arte de Navegar. 

Ponta de Tanjamburo 
Rio de Jor 
Ponta da Romania, ou C de Sincapura 

Ilhas no Golfo de Bengala, e Cofta de 
Malaca. 

Ilha de Nicubar a mais do Sul - - - - -
Ilha de Andarrjaõ na cabeça do. Norte -
Ilha dos Cocos - - - - - - - - - - - - -
Ilha Narcodaõ - -
Ilhas Properaes, QU Prepais - - - - - -i 

Ilha Chedubé na ponta do-Norte 
Ilha Clara - - - - - - - - - - - - - - - -
Ilha dos.Cabozes - - - - - - - - - - - -

Latitude. 

Gr. Min. 

i . 12 N 
i . ío N 
i . 6 N 

6. 55 N 
14. o N 

15 N 
12 N 
5 N 
o N 

10 N 

14. 
14. 
15. 
19. 
1 1 . 
12. 30 N 

-n Longitude. 

Gr. Min. 

125. 30 
126. 17 
126. 30 

17-
»7-
*7> 
18. 

\7> 
18. 
20. 
20. 

20 
24 
44 

7 
40 
10 
25 
55 

Pulo Pera 
Pulo Botum - - - - - - - - - - - -
Pulo Lado, ou Ilha da Pimenta -, * 
Pulo Pinaõ 
Pulo Sambilaõ - - - * 
Polo Jarra-
Polvereira junto á cofta de Samatra 
Iftieos de Aru _,._ 

5- 55 N 
6. 35 N 

,6. 25 N 
25 N 
15 N 
10 N 
56 ..N 

- 3 . .10 N 

21. 
2 1 . 
22* 
22 . 
2 3* 
22. 
2 1 . 
22. 

37 
54 
*5 
30 
o 

30 
3° 
45 

DO ESTREITO DE SINGAPURA. 
para Lefte.-

Lugares da banda do Morte. 
Pedra Branca ~-
BintaÕ - - ~ -
Pulo Tingi 
Pulo Laor 
Pulo Timaõ * - - - - - - -
Barra de Pam, ou Paham 
Pulo Capaz t *. - - * "• -"•*" 
Pulo Redong - - - - - - - - - -

1. o N 
o. 50 N 
2. 12 N 
2. 25 N 
2. 45 N 
3; 30 N 
4- 45 N 

5. 56 N 
Calantaó 
Patane na entrada da barra - - - - - - - -
Ligor - - - - -
Os Pentens, que íaõ huns montes attõs 

na cofta de Siam - - - -"-"*- - - - - - -
Barra de Siam 
Pulo Panjam 
Pulo Ubi - - - -
Pulo Condor - - - - - - - - - - - - - - -
Pulo Cecir do mar - - - - - - -

6. o N 
6. 5% N 
8. 10 N 

12. o~N 
13. 20 N 

9. 18 N 
8. 35 N 
8. 40 N 

10. 25 N 

126. 
126. 
126. 
127. 
126. 
126. 
126. 
125. 

124. 
123. 

Í2Í,. 
I24. 
116. 
I27. 
I29. 

»3'.« 

36 
40 
50 

o 
50 
IO 

*5 
*5 

I 24* 55 
3 

20 

3° 
3? 

38 
•*, 
20 

I M à jíl 
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Pulo Cecir da terra - - ' . . , . _ _ -
Porto da Varela - -
Pulo Cambim do mar 
Pulo Cambim da terra 
Pulo Catão* - - * - - - - -
Pulo Champeiló verdadeiro 
Pulo Champeiló falfo 
Porto de Turaõ na Cochinchina 

Ilha Tinhofa 
Pulo Tujo , ou Ilha dos ratos 
Sanchoaõ, ondi? faleceo S. Francifco Xavier 
Macao 
Ilha dos Ladrões 
Ilhas do Leme - - -
Ponta de Lantao 
Baixo da Prata 

•11 . Mmimtmm • n é i • • • • • 1 j — — » — — . mmm—^-* 

Ilha de Lamao "*• 
Chincheo 
C. de Sumbor - - . " - _ - * . -
Liampó -
Ponta do Sul da Ilhn Formoía - - * ~ - -
Ponta do jNorte 'da Ilha Formola -"-
Ilhas dos Reis Magos - - *• •* 
C. dei Engano na Ilha Luçon, ou Manilha 

L u 1 '• i - 1 11 

Ç. Buziadjor na Ilha Luçon 
Ilha Maribeles na entrada do porto de Ma­

nilha - -
C. Boünao em Manilha ~ 
Baixo de Bolinao - • * - - , -
Ilha Paragoa na porfta dp Sul - - - - - .-
Ilha Paragoa na ponta do Norte -"•-"- - -
C. Bicai de Mindanáo - . -
Bahia da. RefurreiçaÕ cm Mindanio r - -

' 1 I 1 1 ' ' > " ' 1 1 1 '• 1 • • - - .•• 

Lequeo grande faõ fete Ilhas ~~ das qüaes 
a maior ^ - -

Goto do Japaõ - - - - - ; ^ -
Firando do Japaõ - -JJ- - " J,!^" " 
Nangafaqui do JapaõL- - - - - - *!* - J - -
Meaxima , Ilha junto do Japaõ r 
C. do Efpirito Saijtò' da Ilha Tandai - -̂  
Ilha. Manado junto á 4}onía do Nordefte 

de Celebes 
Ilha Siau, ou Ziaw - - - i -
Cidade Calangá na Ilha ^anguin -» -

Latitude. 

Gr. Min. 

1 1 . 
I 3 -
J 3 -
*3-
15-
16. 
16. 
16. 

7 
o 

N 
N 

30 N 
45 N 
15 N 
8 N 

30 N 

Longitude. I 

Gr. Min. 

3 1 ' 
3 2 ' 
33-
32-
3i« 
3i-
31. 

12 
o 
o 
8 

36 
5 

18 
^30- 35 

18. 
19. 
2 1 . 
2 2 . 
2 2 . 
2 1 . 
2 2 . 
2 1 . 

10 N 
35 N 
30 N 
15 N 
o N 

50 N 
o N 
o N 

23-
24. 
28. 
3°< 
í i é 

*5-
25-
19. 

6 N 
20 N 
20 N 
15 N 
'4o N 
10 N 
20 N 
o N 

i9è o N 

I 3 -
16". 

57 » 
30 N 

í6. 25 N 
' 8 . 15 N 
10. $5i N 

6. 15 N 
17. o N 

! 

í6 . 40 N 
32. 40 N 
33. 20 N 
31. 50 N 
31. 50 N 
12/ 35 N 

1. 40 N 
2» 48 N 
3- 30 N 

3 a- 45 
33- 55 
35- 20 
36. 10 
36. 22 

36> 45 
3<*« 50 
39. 

39-
[40. 
[44. 
r43-
[44-
[44. 
: 46. 
"44-

5 
10 
30 
50 

o 
35 
45 
1 0 

:42» 45 

[42* o 
[41, 15 
39' 50 
37- 5 

14Ú. 5 
[48. 30 
[48. 45 

[48. 50 
[49. 50 
.50. 
[5*-. 
[49. 
[48* 

15 
ío 
33 
15 



2CO Arte de Navegar. 
mm =-1 rr 

Ilha Panjjfara 
Ilha Morotai junto á ponta do Nordefte 

Gilolo 

Lugares da banda do Sul. 

Linga 
Pulo Páo 
Serra de Manopin na Ilha Banca - - «A - -
Ilha Lufapara entre a Samatra, e a Banca 
Ilha de Santa Barbara 
Ilha Surute junto a Bornéo 
Ilha Carimata 
Pulo Calamian, ou Ilha das arraias 

Ilhas de Lucicira 
Ilhas de Rufalima 
Ilhas de Maríeflde ~sjr~ " " 
Baixo de Tacarrábata, ou Tocarrebate - -
Ilhas de Uancai - - - - - - - -_- -
Ilha dos Veados junto a Macafta 
Porto, e Fortaleza de Zambopo em Ma-

caíTá 
Ilha de Tanaqueque a maior, emais vi­

zinha de Macafta 

Ilha" Banda, onde nafce o macis, e a noz 
môfcada -

Amboino 
Buro , 
Ilha Çeram na ponta de Lefte 
Ilha Ceram na ponta de Oefte 
Ilha Bouton na ponta do Sul 
Ilha Xulla Mangory 
Ilha Xulla BeíTy 

Ilha Ouby -
Timor Loudt na ponta do Norte 
Timor Loudt na ponta do Sul 
Guno, Api junto á cofta de Bima 
Boqueirão d'entre Lumbó, e Surhbava - -
Boqueirão d'entre Balli, e Lumbó 
Pater noftres na cabeça de Oefte 
Ilha Refpude, por outro nome o Gaüaõ 

— — . — • II • i * — m m — m m l m ' — — • r — É — — • — . — — ^ • J — — . f c — « • — — i m m t m m m m ~ - ~ * * * 

Ilha Pude 
Ilha das Vacas - - — ^ - - -

Latitude. 

Gr. Min. 

2. 26 N 

2. 10 N 

Longitude. 

Gr. Min. 

144. 32 

H8- 55 

o 
o 
I 
o 
o 
I 
I 

4 
5 
5 
4 
4 
5 

5 

5 

4 S 
48 S 
55 S 
15 s 5 
35 
25 
56 

S 
s 
s 
s 

5 2 

o 
5 
5 2 

55 
o 

S 
s 
s 
s 
s 
s 

35 S 

40 s 

126. 
126. 
127. 
128. 
129. 
130. 
130. 

135-
136. 

137-
138. 

*39-
»39-
^39-

40 

56 
*4 
18 
o 

23 
33 
5 2 

5 2 

52 

30 
5 
35 
55 

140. 5 

139- 55 

3 
3 

2 

*5 
38 
30 
20 

33 
45 
o 
30 

S 
S 
S 
S 
s 
s 
s 
s 

7 
8 
8 
"8 
8 
6 
7 

30 
20 

.55 
o 

25 
15 
50 

S 
S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 

5° 
35 

S 
S 

149. 
147. 
146. 
150. 
147. 

Í43-
145-
145-

151. 

i39-
137-
r36* 
136. 
136. 
l35-
*35-

55 
5° 
10 
45 
25 
15 
40 
45 

20 

50 
30 
30 
o 
15 
45 
o 

50 
53 

.il 
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• im " i i • i . In i " 

Ilha Samatra. 
" - • ' • — "•'' ' tmmmmm • • •» m • " i i w i w ' 

Ponta de Suefte da Samatra -
Ilha do Engano junto á Samatra 
Bencouli, feitoria dos Inglezes 
Bental, reitoria dos Inglezes - -
Priaman-
Ticoü - *- •- - - - -
Achem na ponta do Noroefte de Samatra 
Pedir - - - _ r -
Pacem - - - - - -
Pujo Varela defronte de rio Jambi 
Palimbam • _ _ _ - ; ; _ _ 

java, e algumas Ilhotas adjacentes. 

Pulo Babiaõ , por outro nome Luboc - -
Pulo CarimaÕ Java - - - - - -
Pulo Mandalique - - -
Jepára - - -
Samaraõ — * 
Cheribun . - - - - , - - * - _ _ -
Pulo Rachit juríto da Java 
Batavia 
Bantam ; 

Ilha Cracataõ entre Samatra, e lava - -
Ilha do Príncipe junto á cabeça de Oefte 

da Java • *• 

Solor, e Timor 

Larantuca na ponta de Lefte da Ilha Solor 
C. das Flores na Ilha Solor 

.Ilha Rufalagete junta i cofta do Norte de 
Solor • * ; - - -

Ilha Rufalage 
C. de Ferro na Ilha Solor 
Porto de Babão em Timor 
Ilha Rotcs junto a Timor 
Una Simao junto a Timor 
Lifáo em Timor 
Amarrafe : 

Amanubaõ 
Boiro * -
Caimule : - - 1 

Ilha Borneo 

Monte de í>« Pedro 

Latitude. 

Gr. Min. 

5- 55 S 
5. 25 S 
3- 5 2 

3- o 
o. 40 
o. 22 

34 N 
20 N 
32 N 

õ» 52 S 
2. 25 S 

5-
5-
5-

S 
S 
S 
S 

6. o S 
6. o S 
6. 25 
6. 40 
6. 50 
6. 23 
6. o 
6. 10 
6. 5 
6. 2 

Longitude 

S 
S 
S 
S 
S 
S 
s 
s 

6. 32 S 

Gr. Min. 

26.' 20 
24. 
24. 
23« 
22. 

34* 
32-

30 
44 
40 
48 

22* 35 
18. 25 
19; o 
20. o 
26. 15 
27. o 

*5 
30 

32- 55 
32- 45 
32* 2 0 
30* 45 
39- *5 
28. 44 
27. 
27. 

56 
7 

26. 40 

8. 12 S 
8, o S 

8. ô 
8. 10 
8. o 

10. 10 
10. 50 
IO. 22 
9. 12 

10. 25 
IO. o 

9- 30 
9. 12 

s 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

42. 30 
42. 25 

41. 
4r. 
40. 
42. 
42. 

42. 
4* 
43' 
44-
45-
45-

54 
?° 
30 
45 
25 
23 
0 
20 
IO 
0 

24 

2 0 N "37-



2~2 Arte de Navegar. 
\r 

« M ^ — • m m i • • i i i , • « » i . 

Ponto de Oeíte da bahia de Bornéo - -
Rio Sam-Bas 
Sucadana -
Ponta de Guno Ratos 
Ch.ipao 

Ilhas Malucas. 

Ternate - - - - -
Tidore - - - - - - - - - -
Pulo Cavalí- -
Motir, por outro nome Timor - - - -
Machian 
B.ichian -

I "v 

Ilhas Marianas, chamadas anttgamen 
te das Velas, eu dos Ladrões. 

• • - - - i I I i * i • 

Guan, ou S. Joaõ Baptifta - - - - - - -
Zarpana, ou Ilha de Santa Anna - - * -
Aquigan , ou Santo Ângelo - - - - - - -
Tiniail, ou Buería vifta Mariana - - " - " -
Saipafi, ou S. Jofé •*• 
Anatajan , ou S Joaquim - - - - - - - - -
Sarigan, ou S. Carlos- -
Gugan , ou S. Filippe - - *• 

Almagan, ou a Conceição * 
Pagon, ou Santo Ignacio <- - - -
Agrigan, ou S Francifco Xavier - - - -
Aftbnfon , ou Aífumpçaó 
Maug, ou S Lourenço 
Urac 

Latitude. Longitude. 
*n 

Gr. Min. 
*-- • • r » 

Gr. Min ll 

4« 55 N 
i . 40 N 
1. 10 S 
4. 10 S 
2. o S 

134. 
130. 
l3u 

'35> 

10 

45 
35 
55 

138. 25 

o. 43 N 
o. 36 N 
o. 28 N 
o. 20 N 
o. 12 N 
o. 10 S 

o 
? 

i$; 10 N 
14. 14 N 
14. 40 N 
14. 50 "N 
15. o N 
17. 20 N 
*7- 35 'N 
17. 45 N 

• ' - " •• 1 n i-

I47. 40 
147. 44 
H7- 43 
*47- 45 
*47. ,34 
147. 42 

r8. o N 
19. o N 
19. 4 N 
20. 15 N 
20. 35 N 
20. 5s N 

65. o 
65- 17 
65- 3° 
66. ó 
66. o 
66. 40 
66. 40 
66. ss 
66. 55 
66. 35 
67. 20 
68. o 
68. o 
68. o 

ÍNDIAS O C C I D E N T A E S PELA COSTA 
do mar do Sul, ou Pacifico. 

— • - • - • • - - - ' - • ü — i i - - * 

Porto da Magdalena em Califórnia - -
C. de S. Lucas de Califórnia 
C. das Correntes da Nova Galiza 
Porto da Natividade 
Ciguatancjo - - - . * - - • - * i - ^ 
Acapulco - - - — ' — 
Guatulco , ou Aguatulco. - - - - - - - -
Tecuantepeque - - - " - - . » . . * * ' * 

L. 

24. 
23. 
20* 
l8 . 
*7-
16. 

*5> 
*5-

30 
15 
28 
5<> 
55 
55 
3o 
20 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 

^55-
259* 
262. 
16-6. 
269. 
271. 
^75-
277. 

0 
25 
50 
40 
*$ 
45 
55 
IO 
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«ma» 

l\io de Pai teca 
Bahia de Guatimala - - - -
Porto de Sbnfonate 
Ferras de balfamo 
Barra de S. Miguel 
Amapala 
Cofibina 
Rialejo 
Sutiibâ 
Porto, e Rio de S. Juan -
Golfo dei Papiigallo 
Porto de Velas - -
Morro Hermofo - -> 
C, Blanco de Nicarágua -
Puma de Quinoncs 
Enfeada de Nicoya 

La Caldera • 
La Herradura • 
Punta Mala • 
Golfo Dulce 
Punta de Burica - - • 
Rio de Limones - • 
Rio de Chiriqui --
Punta de Maniato -
Morro de Puercos 
Nata - - - • 
La Villa 
La Ancon • 
Panamá - • 
Chepillo 
Rio Congo • 
Goífb dè S. Miguel 

Latitude. 

Gr. Min. 

14. 
13-
I3-
13-
12 . 

12. 
12. 
12. 
11. 
11. 
10. 
IO. 
IO. 
9-
9-

10. 

o N 
50 N 
20 N 
20 N 
50 N 

35 N 
o 

35 
40 
30 

N 
N 
N 
N 

25 N 
17 N 
26 N 
40 N 
20 N 

Longitude. 

' Gr. Min. 1 
m i - • 

280. 50 
281. IO 
282. 4 
283. IO 
283. 50 
284. IO 
284. 40 
285. 20 
285. 50 
287. O 
287. 15 
287. 3Ó 
287. 50 
288. IO 
288. O 
288. 45 

Porto de Pinas r - - -
Morro'Queimado 
Porto Claro -• 
Bihia de Santo Antônio 
Rio de índios -• 
Bahia «de S, Francifco Solano - -
Rio de Sandi -
C. de Correntes de Popayan - -
Rio de Buènavermira 
Rio d e 3 . Juan 
Rio de Gorrones em Barbacoas 
Punta de Manglares - -
Ancon de Sardinas 

10. 

9* 
8. 
8. 
7-
8. 
8. 
7-
7-
8. 
8. 
9* 
8. 
8. 
8. 
7-

o N 
20 N 
o N 

ío N 
55 N 
5 

15 
N 
N 

289. o 
289. 25 
290. 10 
290. 20 
290. 45 
290. 50 

ío N 
15 N 
o N 

28 N 
o N 

53 N 
18 N 
10 N 
20 N 

291. 
293-

7. o N 
6. 46 N 
6. 20 N 
6. 14 N 
5. 50 N 
5. 55 N 
5. o N 
4. 5« N 
3. 35 N 
3- *5 N 
2. 50 N 
1. 49 N 
1. 30 N 

*5 
5 

293- 2 5 
294. 10 
294. 32 
295. 8 
295- 35 
296. 32 
296. 42 
296. 37 
296. 35 
*96. 35 
297. o 
297. 2 
296. 5P 
297. o 
196. 53 
297. 10 
^97- 55 
29ó*. 55 
296. 40 
295. 30 



2°4 Afte de Navegar. 
"*•*• 

Rio de Sant-lago 
Bahia de S. Mattheus Tacames 
C. de S. Francifco 

Da Linha para o Sul. 

Latitude. 

Gr. Min. 

i . 8 N 
i . o N 
o- 55 N 

Longitude. 

Gr. Min. 
294- 5 
294- 35 
294. 13 

C. Paliado 
Bahia, ou Valle de Caracas 
C. de S. Lourenço 
Los Ahorcados 
Punta de Sjnta Helena 
Puna 
Guayaquil 
C. 13 lanço do Peru -
Punta de Parina 
Colan • 
Porto de Payta 
Punta de Ia Aguja 
Cherepe «• 

o. 

I . 
1. 
2. 

8 
o. 30 

IO 
40 

5 
2. 50 
2. 40 
4* 6 
4. 30 S 
4« 55 S 
5. o S 
6. o S 
7. o S 

S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

293-
294. 
293» 
293-
293-
m-
295-
2 93-
293-
293-
293-
2 93-
294. 

43 
6 

55 
58 
39 
o 

30 
40 

35' 
50 
55 
40 
55 

Pafcamayo - : 

Malabrigo - -
Guanchaco porto de Truxillo - -
Guaííape 
Porto de Santa - - -
Gambacho - - -
Porto Vermelho - -
Porto de Guarmey 
Barranca 
Çhancái -* " " . " " 
Calhao porto da Cidade de Lima 
Pachacama 
Cafíete 

7. 30 S 
7. 45 S 
8. 15 
8. 30 
9. o 
9. 20 

9-55 
10 10 
10. 45 
11. 32 
12. 5 
12. 20 
13. 18 

S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

Chincha 
Pifco -
Morro Queimado 
Porto de Nafca -
Porto dé S. Joaõ 
Arequipa 
Chala 
Atico 
Ocana -
Samana 
Chilca 
Porto de Jlay - -
La Hierva buena 
Porto de Ilò - -

LS 

13. 38 
*3- 45 
i4« 15 
15. o 
15. 20 
*5- 30 
15- 30 
15. 40 
15- 55 
16. o 
16. 10 
16. 40 
17. 14 
17- 37 

S 
S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

295-
2 9 5 ' 
296. 
296. 
296. 
296. 
296. 
297. 
297. 
297. 
297. 
297. 
298. 

2 5 
40 
15 
30 
45 
50 
55 

2 
*5 
*7 
40 

55 
12 

298. 
298. 
299. 
299. 
299. 
3OO. 
3OO. 
301. 
301. 
302. 
302. 

303-
3°4-
3°4-

2 5 
5^ 

o 
20 
40 

o 
24 
IO 

35 
10 

*5 
20 
10 

J5 JJ 



.Segunda'Parte.} ioy 
f?-

Morrode Sama 
Arica 
Tarapaca 
Rio de ndífa Senhora do O 
Ãtacama - - -; s 

Morro Móreuo - - -\ 
Morro de Jorge - - x 
Porto de Betas ' 

Latitude. 

Gr. Min. 

17- 55 -S 
i8 . 27 S 
20» -10 
2 1 , 30 
22 , o 
23, o 
23. IO 

S 
S 
S 
S 
S 

24. 55 s 

Longitude. 

Gr. Min. 

304. 44 
3°5- 45 
3°5- 5 
3°4' 45 
304. 30 
3°4- 45 
304è 20 
304- 35 

LI Juncal - -'.; 
Copiapo r_-'- - -
El Guaíco 
Còquimbo— - - -
Tongoy - - - - - -
Huapa, ou Choapa 
La Herradura 

• v 

Porto, ouSilha do Governador 

25* 10 

26. 58 
28. 30 
29* 55 
30. -30 
31. 40 
3*- 45 
32. o 

S 
S 
S 
s 
s 
s 
s 
s. 

Porto da Ia Liga - -;- -
El Papudo - - -
Qú.intero4 e feus baixos 
Vai paraifo 
Rio, e baixos de Rapei" 
Tòpocalma - - - - - - -
Maulc 
Rio de Itata , -

3 2 ; . 6 

32. 20 
32- 35 
32. 56 
33- 45 
34- ° 
35- .. ° 
36. o 

S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 

3°4 
304 
3°3 
3°4 
3°3 
303 
103 

303 

303 
3°3 
3°3 
3°3 
303 
303 
302 
302 

35 
10 

55 
8 

50 
27 
35 
43 

48 
5 0 
30 
*5 
5 

*5 
30 
5 

La Concepcióu — 
Rio da Imperial 
Morro de Bonifácio 
Baldivia 
Punta de Ia Galera -1 
Rio Bueno - - * : -
Punta de Quedai -
Punta de Godoy 

& 44 
3& 30 
39* 35 
39- 36 

39- 5° 
40. 15 - S 
411 o - S 
41* o - S 

S 
S 
s 
s 
s 

302 

3 o 1 

301 
302 
301 
301 
301 
301 

*5 
55 
47 

o 
35 
37 
42 
47 

Ilha Chiloe 
Tetas de Cucao no meio, da Ilha Chiloe 
Punta de Quilan 
C. de Trez Montes -
Bahia de S. Lázaro 
C; de Ia Victoria 

42-. o 
4-3.- o 
44. o 
4&- 45 
48v 45 

S 
s 
s 
s 
s 

52r -15 - S 

3 o 1 

3 0 1 

,302 
302 
302 
303 

48 
5° 

o 
26 

43 
20 

ILHAS NO MAR DO SUL. OU PACIFÍCp: 
Da biindi do Norte. 

i ' , , 

Ilha dos Cedtos }unto a.Califórnia 
Ilha Verde - -
La Endiablada - - -

29. -30 N 
21. 40 N 
20. 10 N 

248. 
251. 
255-

20 
20 

S 



Só6 Arte de Navegar. 
•CHIEM 

Roca partida - •> 
A« Trez JVIarias -
Ilha di Caldeira 
Ilha do Cpno - -
Ilha de Limones 
Iliaã de Ladrones 
A Mqntuofa 
Otoque - - - - -
Tãbõga - - - - -
A Conradpra - * 

-r—f 
Híía de Penco -
Ilha «JeN»Rei - -
Ilihj de Galera * 
Ilha de Cincos- « 
Ilha de Palmas -
Ilha de Malpelo-
Çorgona 
ítjia do G J I I O - -
Gorgpnibla - - -

— — — 

Latitude. 
— II min 

Gr. Min. 

17. o N 
21 . 40 N 

2- *s V: 
8. 40 N 
7. 29 N 
7. 11 N 
7* 10 N 
8. 30 N 
8. 40 N 
8. 10 N 
8. 55 N-
8. 30 N 
7. 55 N-
5- 9 N 
4. 30 N 
4. 15 N 
3- 15 ' N 
2. 10 N 
1. 58 N 

Longitude. 

Gr. Min. 

258. 
261.-
288. 
289. 
291. 
291. 
291. 
294. 
294. 
295-

295. 
*95-
*95-
284. 
297. 
294. 
296. 
296. 
295-

2 5 
*7 
55 
í o 

' 4 
40 

50 
53 
17 

39 
54 
35 
40 
20 
40 

45 
Da bitfda ao Sul. 

Ilha da Praia - -
Ilha Clara 
Ilha de Puna - -
Ilha de Payta * -
Lobos da t e r r a * 
t^pbos 4.o mar -
|£a l abrigo 
Santa - - - - - -
Marzoque - - - * 
JVJargefi - - - - -
A.s Formigas - -
Ilha de Afia - - -

— — — 

1. 

3-
2. 

5-
6. 
6. 
7-
9-

II. 
11. 
11. 
*3-

o 
8 

5° 
5 

25 
50 
45 

o 
18 
20 

50 
18 

S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

2 93-
294. 
295* 
2 9 3 -
2 93-
294. 
*95-
296. 
297. 
297. 
297. 
298* 

4P 
20 
o 

53 
55 
o 

36 
40 
15 
IO 
IÓ 
o 

Ilha de San Galian r - -
Ilha de Arica -1 - -

* 1 

Ilha de Ssjnto Ambrofio 
Ilha de S-jFelix - - - - -
Ilha de Mixillones 
Ilha de Paífaros 
Joaõ Fernandes de fóra -
Joaõ Fernandes da terra 
A Quiriquina - - - - - -
Santa Marja - - - - - - -
A Mocha - - - - - - - -
Farilhões de Caxalmapo 

— • * — 

- - - - *. -

14. 
18. 
26. 
26. 
29. 
29. 

34-
33-
3& 

41. 

o 
43 

o 
*$ 
2*5 

S 
S 
S 
S 
S 

4 0 S 
o S 

50 S 

3$ s 
i o S 
30 $ 
45 S 

298. 
305. 
299. 
300. 

3°3-
30̂ 3. 
292. 
296. 

3&* 
302. 
301. 
3Qt. 

30 
20 
40 

o 
20 
20 

4? 
o 

2Q 
Q 

4 a 
3Q 



Segunda^Pãrtôí 2£>7 
K 

Guafo 
O Corcovado r - - -
Os Evangeliftas, que faõ quatro ilhotes, 

ou farilhões r . 
Os Apoítolos, que faõ outros ilhotes - -

Latitude. 

Gr. Min. 

45-
45-

o b 
o S 

52. 25 S 
52' 45 s 

Longitude. 

Gr. Min 

3°i- 45 
300. 45 

303. 10 
303- 2 5 

Ilhas Gaiàpagos. 

Nofla Senhora do Carmo -
Santo Antônio' - ! 

Santa Ifabet - — - - - - -• 
Quitafueno 
Santa Margarita -. ' - -
S„ Marcos -
S. Paulo _ - -
Santa Roía 

I. 20 
1. 10 
o. 25 
o. 50 
o. o 
o. 18 
o. 35 
o. 20 

S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
s 

S. Pedro * 
Sant-Iago 
S. Mathias 
S. Francifco Xavier 
Jefus -, Maria , Jofé 
S. Bernardo 
S. Joaõ Baptifta - - i ' 

o. 23 S 
o. 33 S 
o. 41 S 
o. 32 S 
0. 50 S 
1. 50 N 
1. 31 N 

America Auftral defde o Eftreito de Ma­
galhães até o Rio da Prata. 

C. Defeado -
Ilha de Diego Ramires de Areltano 
Bahia de Schapenham 
C. de Horne, ou C. de Santo Ildefonfo 
Ilha de Barnevelt 
C. de.S. Bartholomeu q> banda de Lefte 

do Eftreito de Maire 
Bahia de S. Gonfalo - -
Bahia do Bom SucceíTo 

^ m u m m m m m ^ m ^ m t * ^ " " " m m m m m ^ m m m m « • « H ^ — • . ^ ™ « ^ » — - — 

C. de S. Vicente na entrada do Eftreito 
de Maire, ou de S. Vicente 

Ç. de Santa Ignez 
C. de Penas - -
A entrada do Canal de S. Sebaftiaõ 
Porto Galante, ou de S. Jofé dentro do 

Eftreito de Magalhães 
C. Forward. 
Porto Famine, onde foi FiUppe Ville -

= = = = = —1=TZ' 

52- 45 S * 
56. 31 S 
55- 5o S 
56. 10 S 
56. o S 

55. 10 S 
55- 38 S 
55- 10 s 

285. 
284. 
285. 
285. 
285. 
285. 
283. 
284. 

283. 
284. 
283. 
283. 
282. 
282. 
283. 

20 

30 
56 
30 
30 
*5 
38 
5i 

59 
5 
32 

5 2 

5o 
50 
9 

3°3-
3"-
3"« 
312. 
312. 

3*5-
3*3-
314. 

3r4-
312. 
3ii-
310. 

307-
3°7. 
308. 

30 
3° 
3° 
20 

45 

30 
0 
35 

35 
20 
2% 
55 

0 

50 
*5 

54- 50 S 
54- 15 s 

53. 40 S 
53- 1* s 

53- 5 2 s 

54. o S 
53- 38 S 



dbí= Artt- di-l&vègjth 
M l è i M H M M ü l i i a f t 4 K 4MI 

Ilhas de Pingüins 
G.-dcNaílfio - - - - - - - - -
C. de S. Gfegorio, ou C. de Orange - -
C. dasrVirkens -~ . - .=•-- -
Ilhas de SaJ>aldo_dè Waert ' - -
Rio dêTjãJlegos - - - - -, -"-"- -~- - - -
B«hi*-de ht Gfü* - - • • - -
Bahia *de~S. Jíiliaô* *- - - -: -"-~-~ - *~ - -~ -
Porto Deíirié - - r - - * - - - - '-- - - - - -
C. de S. Jcjrgé1, ou- C. Branco - - - - - -
Rio de Ca marres1- \ - " - - - - - - -
C.ídelS^fitíi Helena - - -j - -• - - * - - -
C. -Redondo ; - -" - - -- - - -
Bafiia íin fpndo -:.--. . - - - - - - - -
C. 'de Santb Ándres - j^-f -_f - - -=" - - -
O de,San to Antônio na ppntadoTSüJ do. 

.Rio.da Ifrata - . - - «3 - -j - - - - t -. - -_ 
Cidade de J3uenos Ayres -; - - - - - - - -

Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude. 

Gr. Min. 

30 S 

S 

~ « 

t 

BRAZIL. 
' . ' • . 1 I I — • > I I 1 • "• " 1 

O-.de Sant4 Afaria na iponta do ̂ or.te do 
.Rio.̂ da Prata: -? - - j - . -. -.-. 

Ilha, de Caftilhos i -
Porto de Si Pedro , _ _ - - _ _ _ T 
Taramandabu 1 - -
Iboipitinhí-
AraraTrguá-
Rie da- LagoaH - - - * • - - - _ - - -
Ibuafupe - - : - . - - ! - -

52-"43 
5 2 

52. 25 S 
52. 24- S 
5^ 25 S 
51- 5° 
5^ 55 
49. 18 S' 
•47.-40- S 
46. & S 
-46.- rcr -S 
•45." 20- S 
44. "o S 
-42. ro' S ~ f-

.36. -4P_ S . 
-34.-.J5T- §_ 

IHia de Saiíta Catharina, o meio delia 
Enfcadà de Garoupas 
Rio de S. Franciteo do Sul 
Guarativa - -
Paranaguá -* *-
Ctlnanea 
Iguape" - - — 
Itanhaem -. 

35-
34-
31* 
3°-

o. 
20 

58 
19 

20** 4 a 
29» 11 
28. 55 
28. 31 

S 
"S"" 
S 
s 
s 
s 
s 

308. 
308. 
3°9-
310. 
316. 
310. 
310. 
312. 
314. 
3r5-
3*3-
314. 
316. 
Ji*. 
325« 

35 
50' 
45' 
5° 

24 
5°-\ 
44 
25 
15 
50 

r 42 
20 
20 

3°r 

3,29- - 4 8 

:327- 32' 

:»b-
I531 . 20 

311- 5 2 

334- 25 
336. 10 
336. 36 
336. -57-
337- i 8 
337- 25 27. 40 

27. i o 
26. oJ 

25-
25-
24. 

4 2 

22 

58 
24- 34 
24. 10 

S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

337-
337-
337-
337-
337. 
337-
338. 
339-

a5 18 
23 
23 
23. 
54 
23 
8 

1 

r 

S AUTOS - -
Ilha de S. SÍebaftiaÕ 
Lha grande 
Rio de Janeiro — 
C. Frio -
C. de S. Thorhé -
Pjràhiba dui Sul - -
Effjirito S;into - -

23-
23-
23-
23-
23-

58 
40 
*9 
o 
o 21. ^6 

2*- 37 
20. 13 

S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

339-
340-
341-
342-
343-
344-
344-
344-

46 
34 
3 2 

22 
27 
10 
•23' 
45 

• f c M M M O ^ M É M m ^ 1 
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Segunda Parte. 20$ 

vr 
Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude. 

Gr. Min. 

Rio doce — 
Rio das Caravellas 
Porto Seguro ,-
Os Ilheos -
Barra de Camamú 
Morro de S. Paulo 
Bahia do todos os Santos 
Ponta de Tapoa - -. 
Torre de Garcia de Avilla 
Tapicurü 
Rio Real 
Seregipc dc!-Rei j -
Rio de S. Franciíco 
Curuipe 
As Alagoas 
Santo Antônio merim - -

Porto Calvo 
Tamandaré 
Ilha de Santo Aleixo 
C. de Santo Agoftinho 
Recife de Pernambuco "-
Cidade de Olinda 
Páo Amarello ^ 
O meio da Ilha Tamaracá - -
Capibaribe, porto de Goyana 
Porto dos Fr^ncezes -
C. Branco - - ' 
Barra da Parahiba 
Bahia da TreiçaÕ 
Ponta da Pipa 
Rio Grande 
O de S. Roque 

Petetinga 
Porto do Touro 
Ponta dos Trez irmãos 
Güamaré 
Ponta do Mel 
Upanema 
Jaguaribe 
Seara 
R. Mondahu 
Jericoácoára 
Rio Parnahiba 
Maranhão 
Ponta de Cumá 

19- 33 
18. o 
16. 40 
*4- 45 
14* 0 
13- 30 
13. o 
i2- 57 
12. 36 
12. o 
n . 38 
11. 22 
10. 58 S 
10. 29 S 

r 9- 55 S 
9. 46 S 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

9. 20 o 
8. 53 S 
8. 44 S 
8. 27 S 
8. 
8. 
7-
7-
7-
7-

4 
o 

50 
35 
17 
10 

6 \ 5 4 
6. 40 
6. 5 
5- 35 
5- *7 
5. 6 

S 
S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

4- 47 
4- 36 

4-
4-
4-
4* 

30 
36 
22 
10 

3- 50 
3. 20 
3- o 
2- 55 
2. 30 
2. 30 o 
2. ío S 

S 
S 
S 
S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

344* 45 
344- 45 
344- 45 
344- 5° 
344- 45 
344- 45 
345- i 6 

345- 24 
345- 46 

346; 16 
346. 38 
346- 54 
347- 18 
347- 2 4 
347- 30 
347. 40 
348. 5 
348. 3° 
348. 39 
348. 46 
348. 46 
348. 46 
348. 44 
348. 40 
348. 37 
348. 36 
348. 33 
348- 30 
348. 15 
348. 3 
347- 55 
347- 45 

mmm 
S ih 

347- 26" 
347- 14 
346. 33 
346- 7 
345- 2 ò 
344« 59 
344- 8 
342- 37 
341. o 
338. 51 
336- 54 
334- 2 ° 
334- 4 



zio Arte dé. Navegar. 
ir 

llba de S. Joâõ Evangelifta 
Caité -.--** — 
^íiracarm [ < 
Ponta da TTigíoca r «•• 
Cidade dé Belém do.Graõ Pará 

Ilhas, e Baixos no mar do Brazil. 
, :- ú : 

Penedo dé Si Pedro 
llba de FernáÕ de Noronha 
Baixo a Oefte de Fcrnaõ de Noronha - -
Baixo, ou vigia da .Linha 
Ilha de Simta Barbara dos Abrolhos - - -
A primeira das Ilhas de jMartim Vas - -
Segunda de Martim Mas 
Terceira cie Martim Vas 
Santa Marfa de Agofto 
ilha da Trindade - -~-
Ilha da Afcenfaõ 

índias Occidentaes pela Cofta do mar 
do Nèrte. 

i i i i i • ü i _ 

C. Aroarí de Guiana — -
C. do Norte Guiana - - ' 
Maicarí : .„ 
Aricarí - . - -
Çaffipur 
C, de Orapge 
Rio Oyapoc, ou de Vicente Piníon 
Áperwaque, por outro nome Proaque, ou 

Rio de Lagartos 
— , - . — , • • — — . 

Cayena Colônia de Francezes 
Rio Senamarí •-
Rio Iracubo-
Rio Marone, ou Marawini 
Rjo Amana, ou Amanabo 
Rio Surianam Cofonia dos Hollandezes -
Boca do rio Pereá, ou Orenoque 
Ponta de Araya na terra firme de Paria -

Cumaná 
"Cumanagota-

C. de Ia Codera 
Guaira 
Coro 
C. de S. Roman 
C. de Coquibaroa 

Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude. 

Gr. Min. 

*• *5 
o- 37 
o. 30 
0. 28 
1. 40 

S 
S 
S 
s 
s 

333-
33°-
33o-
329-
329-

10 
48 

o 
30 
o 

o- 55 N 

3- 50 S 
3- 47 - S 
o. o S 

18. o 
20. o 
21. 15 
2 1 . O 
20. 40 S 
20. 30 s 
20. 26 S 

354-
350-
35o. 
3 5 Í -
345-

1. 
1. 
2. 

357-
355-
351-

10 
50 
o 

3° 
2 5 
4 
4 

10 

50 
36 

2 . 

1. 40 N 
1. 54 N 

5 N 
22 N 

44 N 

4 N 
6 N 

4. 28 N 

56 N 
45 N 

4-
5-
6. o N 
6. o N 
6. o N 
6. 4 N 
8. 20 N 

10. 28 N 
ío . 15 N 
10. 15 N 
10. 35 N 
10. 30 N 
11. 12 N 
11. 50 N 
12. 25 N 

327-
328. 
327-
327-
327-
326. 
326. 

325-
324-
323-
323-
323-
321. 

3*9-
3*3-

3*4-
3*3-
3 1 1 -
311. 
308. 
308. 
206. 

40 
10 
3° 
22 
o 

5* 
47 

326. 15 

45 
30 
55 
42 
24 
40 
10 

55 i 

o 
.20 

45 
20 
38\ 
40 
50 



-Segunda Parte. !2II 

i , 
C. dé Ia Vela 
Rio de Ia Hacha - •*• 
C. de Ia Aguja 
Rio Grande da Magdalena 
Ponta da Canoa 
Cartagena 
Ponta de Caribana " -
O de Tiburon no Golfo de Darien 
Ponta de S. Braz 
Porto Bello 
Rio de Chagre -. 
Rio Caravaca -o 
Rio de S. Joaõ , ou Defagoadero 
Cabo de Gracias a Dios 
C. de Camarão 
C. de Honduras 

Truxillo 
Triunfo de Ia Cruz 
Porto de Cavallos 
C. de Cotoche 
Bahia de Conil 
Rio de Lagartos 
Porto de SilaI 
Baixo de Sifal 
C. da Defconocida 
Campeche 
Champeton 
Rio de Tabafco 
Goazacoalco 
Roca partida — 
Rio de Alvarado 
A Vera Cruz Nova 

Ponta Delgada nas ferras de Villa-rica - -
Rio de S. Pedro, e S. Paulo 
Tampico na entrada do Rio Panuco 
Rio das Palmas 
Maupate ; 
Rio Bravo, ou Rio do Norte 
C. de Lodo, ou Cabo de Ia PaliíTada - -
Movila Colônia dos Francezes - - - - - -
Santa Maria deGaluez, ou Panzacola Co­

lônia de Caftelhanos - - » - -
C. de Candalaria 
C. de Caáaveral da Florida - > 
O Feare, ou C. Medonho 

— — • . ~ m MI TT7 • ! » — • — — — > ã ü ^ M M « — 
X 

Latitude. I Longitude. 

Gr. Min. 

12* 20 N 
11. 13 N-
11. 26 N 
11. 16 N' 
10. 55 N 
IO. 30 N 
8. 30 N 
8. 30 N 
9. 40 N 

33 N 

30 N 
10. 30 N 
11. o N 

o N 
o N 

r 9 
9 

*5-
16. 
16. 15 N 

1 • 1 1 r 

15- 43 N 
15' 40 N 
15. 20 N 
.21. 25 N 
21. 24 N 
21. 16 N 
21. o N 
21. 40 N 
2a 30 N 
19. 10 N 
18. 36 N 
17. 40 N 
17- 45 N 
18. 10 N 
18. 20 N " 
ío; 10 N 

Gr. Min. 

3°5-
304 
302. 

391-
300 
300 

o 
IO 
20 

3° 
45 
20 

298. 25 
298. i o 
296. > 55 
*95-
*95' 
*93-
292. 
293-
290. 
289. 

5 2 

15 
30 
35 
20 

55 
20 

289. 15 
287. o 
286. 25 
288. 30 
287. 40 
286. 35 
285- 23 
285. 6 
284. 36 
284. 36 
284. 20 
283. o 
280. 40 
280. 25 
280. o 
279. 14 

20. o N 
20. 40 N 
22. 25 N 
24. o N 
25. 20 N 
25. 50 N 
28. 30 N 
29. 50 N 

30; 20 N 
29. 25 N 
28. 30 N 
33' 36 NVM 

278. 55 
278. 25 
277. 50 
277. 50 
278. 15 
278. 15 
285. o 
286. 45 

287. 50 
288. 30 
295. 40 
299. 50 



212 Arte de Navegar. 

Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude. 

Gr. Min. 
C. Efperança 
O Henri em Virgínia 
C. Charles em Virgínia 
O Cod na Nova Inglaterra 
Plimuth na Nova Inglaterra 
Bafton na Nova Inglaterra 
Rio Pefcatoúé, ou Paskatoway na Nova 

Inglaterra-
Forte de Pentagoüet em Accadia 
Port Royal èrh Accadia 
C. de Sable em Accadia 
Cidade dé Quebec cabeça da Nova França 

34. 48 N 
37. o N 
37. 10 N 
41. 50 N 
42. o N 
42. 32 N 

43-
44. 
44. 
43-

7 N 
22 N 
40 N 
16 N 

46"- 55 N 

302. 
302. 
302. 
310. 
3C9-
3°9« 

o 
18 
30 
20 
40 
40 

310. 40 
312. 20 
316. 4 
316. 20 
3**- 45 

Ilhas, e Baixos da America no mar do 
Norte. 

Ponta de Lefte da Ilha Trindade, chama­
da Punta de Ia Galera ; - -

C. Curiapan, ou Punta dei Gallõ na Ilha 
Trindade 

I!ha Tabago '• 
Granada -»\ 
Granadillos 
Bequia 
S. Vicente 
Barbadas na ponta do Sudoefte 

10. 22 N 

9. 22 N 
11. 15 N 
12. 6 jsr 
12. 30 N 
12. 45 N 
13. 12 N 
13. 20 N 

318. 

3*6. 
318. 
316. 
316. 
316. 
316. 
318. 

8 
10 
30 
5 2 

50 
57 
2 5 

Santa Luzia 
Martinica 
Dominica 
Marigalante 
Santos 
Guadalupe na ponta do Sudoefte 
Defeada 
Antigua 
Monferrate 
S. Chriftovaõ 

13- 45 N 

14. 44 N 
15. ;3o N 
*5- 45 N 

*5' 45 N 

16. o N 
16. 20 N 
17. 4 N 
16. 40 N 
17. 20 N 

l i . 

Neves 
Barbada 
S. Bartholomeu 
S. Martin 
Anguilla 
Eftacio, ou Santo Euftaquio 
Sabá , . - - . 
Sombfeiro - - - - - - - - -
Santa Cruz - - - - - - -
Virgem Gorda, por outro nome S. Thomaz 

17. 6 N 
17. 45 N 
17. 45 N 
18. o N 
18. 15 N 
17. 38 N 
17. 32 N 
18. 32 N 
17. 35 N 
18. 22 N 

3i7-
3*7-
3*7-
3*7-
316. 
316. 
3*7> 
316. 
316. 
3i5-

3*5-
316. 
3'5-
3*5-
3l5, 
3*5< 
3*5-
314. 
3*3-
3*4-

5 
34 
16 
3° 
45 
42 
35 
50 
36 
40 

56 
5 2 

35 
20 
*5 
10 
o 

55 
45 

8 
. i l 



Stgpaà&áittür; 2*$' 

t S 
' i l I J í H ! 

»!/ i l i j 

>1 

TèftigOSVillJeos na coftaPde Veneznda - -
M&gaflttt -j - *T--*-, — 
C&kag<sk>^- r / - . . „*_ - ;— _ . ~ ^ - _ 
Ilha BrfciiSaj - - -i - - - - - - - -
Tortuga- - - '--i- - - - - - - - - « 
iOréhilIfi -:-: - fc 

íRota «v; - - - / - - - - - -;- - - -
. Ilha de Avesjf .--••-- ----—--••- -

[
BonaireV- - '- - r - - ^ ^ - r."-_-_-_-_-_-. 

! Cura fao, ,ria í ponta, de 1̂  efte - -_ -_ -_ -_ -_ -_ -
Curafaó ria, ponta do "Norte 

" OTüba"-r*-!- - - -
Os Mff&esj - - - f U-a. 

Ilhas dfe-S.íBernardo -> ^ _ - - - - - -
IThã Forte -' - - - " - ' - - 7 - -_ -_"-_ \> "-vv 

filha chamada Èfcudo^de Veragua -_-_- -
Ilha Mánglares , - - - *̂  - -; -_ - ^ j , - . ^ - - -
Uljás de Santo André"4 V -í•-_ -^- ,-;;- ~;- - ; 
Ilha_dVS. Catharina, ôu ida Providencia' 
Baixo aa~MagdaTeria ~ -~-i - -T-~-~-~~-~r" 
Ilha Guanaja -í - -*•'«- <- -— » v 
Ilha Ruatan, ou Guayanai 

ÍW*a-Uti4a-- «• -~~ - -«-• - -.*..« i. 
'Ilha Cozuniel, ou Acuzamíil na ponta do 

.Çíorte -T — pr — .̂ — ,- -• - - - - - - - -
* Santa Ánílrja -*-.- '- - .- - - -_ -_ - - - - -

iLaMyfteriofa- - - - ' - - -?- - - - - _ - - -
Alacranes ria rJbnía dc?Lefte -- --
Baixo <Io Triângulo - - - -; - - -

Tfmi, e Ha foco de ArerTás 
j Ilha Verrneja t _ _ - -
Baixo do Negrilho no "meio - -
Baixo de Manoel Antônio. 
Ilha das Arcas - . - -"-,- - - - -
Baixo é Roncador - - - - i - - -
Serrana najpoi*ta do Sudojefte 
Serranüha no meio - -;_-
Bdixo Novo *"• - t - -
R-rixe do~Gomboy 

Latitude. 

Gr. Min. 

< I I . ' 15 N 
- ÍH - o f N u 

Í O . 4 0 - N -
- i h -50 -N -
- i h - o - N 

-i r. -45 N -
- i i . - 5 0 - N m 
- 12. - o - N » 
7 i ¥ ~ J 5 ; N ; 
_ 12. ^ o'N" 

12. ^ 2 0 _ N 
__ 12. 2 0 ^ N 

12. ~2C*N. 
~. ~ ~ ~ Mvt 

V 

j>*5-« ;* 
Í3V4. 15*1 

314.0b o^ 
3*3'x'55' 
313. f o 

-3-12. var; O I 
t^ll. «30^) 
K$tó. t 3 5 ) 

309- 35 
3°9- c 5 
308. 20 

- í o . 
zzw 

-3-N-

5? N* 
^ n . , . 4 o , N 

i2.*'4p^N. 

oi 

12. 
12; 
16. 

26 -N 
48 N , . 
20 N 

5 NL-

i o . 50 AN 
17. 20 N 
10." 6 N " 

Cuba* j 

C. de-Santo Antòri - - - - -
C .das; lCotrem>es - - - - -i -
Ilha de Pinos no meio 
Porto de Xagua J -

^ j J — - - • -

2 2 . 
2 1 . 

2 2 . 

2 2 . 

23Y 
2 1 . 

2 0 . 

J3-
14. 
*5-
16. 
x5-

2 0 

0 

>o 
T53 
; Í 5 
.43 

0 
2 4 
2 0 

43 
0 

# 

N 
N 
N 
N-

N 

N 
N 
N 
N 
N 

' f i ' 

Longitude. 

Gr. Min. 

_ J 3 

299. 49Í 
33 

o 3°' 

204. 
294. 

288. 
2S7, 

288. 
291 . 
291 . 

37-
53* 
4J 
25 
33 
5S-

AS\ 
5Q 
10 

**• 55 
-21.-46 
2»- 35 
22. 5 

N 
N 
N 
N 

286. 
283. 
283. 
283. 
284. 

'283.. 
283. 
297-
298. 
296. 
298. 
299. 

35 
22 

38 
20 

lu à 
35 

>53 
18 

33-

-a 
291. 
291. 
293-
295-

10 
50 
43 
33 

M l j - l l i 1 III I MM 



214 Arte de Navegar. 

Cayo de doze leguas, no meio 
Porto do Príncipe - - --
C. de Cruz 
Sant-IagO ,-
Ponta de Mayfi -
Ba>racoa. j 
Cayo Romano -c- - , - - - - -
Cayo de Lobos r 

— . - — , . — . | 1 — 

Cáyo de Confeitos - - - - j - - - -' 
Anguilla j 
Cayo de Sal - - -"-"-"- - -
Ponta de Icacos 
Bahia de Matanças 
Havana •*• -*-- -..-.-
Bahia Honda -.- - - -'- -;- - -~-
Baixo de D. Sancho Fardo, -' 
I. Torrugas ao Nornòroefte da Havana 
Mimbres, ilhotas no canal de Bahama -

Latitude. 

Gr. Min. 

21. O N 
21. 36 N 

o N 
o N 

2 a 24 N 
21. 6 N 
22. 15 N 
22. 44 N 

mm 

20. 
20. 

-f n 
Longitude. 

Gr. Min. 

Í297* 
297, 
298. 
SQL 
303-
302. 
299. 
299. 

20 
50 
38 
18 
20. 

35 
15 
8 

22. 
23. 
23-
23-
23-
23-

27" N 
20 N 
50 N 
20 N 
11 N 
10 N 

299. 

*97* 
296. 
*95-
294. 
293-

8 
28 

37 
40 

57 
45 

23-
22. 
2 5-
27. 

o N 
30 N 
o N 

10 N 

292* 
290. 
292. 
297. 

45 
5 2 

55 
o 

Ilha Hefpanhola, e algumas ilhotas ad­
jacentes • 

- — • - - - • 

C. de Tubaraõr 
Ilha Vaca, ou Abaque 
Ilha Beata '-"* 
Ocoa .-.-.. 
Cidade de Santo Domingo 
Ilha de Santa Catalina 
Saona na ponta de Oefte 
Saona na ponta de Lefte 

C. de S. Rafael — 
Ilha Mona 
Ponta de Samaná 
C. Gabron 
C. Francez 
Porto da Prata 
Monte Chrifto 

Ilha Tortuga 
C. de S. Nicolas - -
Petiguao - - - - - . 
Ilha Hinagua 

18. 20 N 
17. 46 N 
17. 40 N 
18. 18 N 
18. 14 N 

5 18. N 
*7-
18. 

56 N 
4 N 

18. 40 N 
18. o N 
19. 35 N 
20. o N 
20. 15 N 
20. 20 N 
20. 25 N 

20. 20 N 
20. o N 
18. 55 N 
21. 28 N 

?02. 
3°3-
3°5-
306. 
307-
308. 
3°9-
3°9-
310. 
310. 
3°9-
308. 
308, 
307. 
306. 

3°4-
3°4-
303-
364. 

10 
J3 
42 
30 
30 
50 
*3 
47 
0 
28 
36 
54 
16 
48 
37 

45 
0 

5P 
55 

La 



Segmdà Parte. *i* 
HMÉkfa um tr 

Latitude. 

Gr. Min. 

Longitude. 

Gr. Min. 

Parto Rico, e Jamaica com alguns Bai­
xos , f ilhotas vizinhas. 

C: Boxo de Porto Rico 
Cidade de S. Joaõ de Porto Rico 
Ilha Navaça - - -
Ponta de Morante em Jamaica - -
Porto Real em Jamaica 
Ponta de Negrilho em Jama ica"" 
Ponta de Lefte do Baixo da Brvora 
BJIÍXO da Rana 
Cayman Grande 
Cayman Chico - - • 

18. o N 
18. 36 N 
18. 30 N 
18. o N 

_I7. 50 N 
1 8 . 34 N ' 
M7. o N-
-16. 54 N 

16. 20 N 
*9» 35 N 

3 1 " - *5 
312. 30 
301. 32 
300. 47 
300. o 
298. 13 
299. 15 
301. 8 
295. 20 
296. 20 

Bermuda. 

Iiha Bermuda 32. 25 N- 314- 55 
Ilha da Terra Nova. 

C. Breton - - - - -
C. de Raia - - - - - - - -
C, de S. Lourenço 
Bahia de Playfance 
C. Rafo 
C. da Esfera -w-
C. de S. Francifco 
Trinity bay, ou Bahia da Trindade 

46. 
47-
4& 
46. 
46. 
47-
48. 
48. 

-5 N-
30 N 
40 N 
30 K" 
\o N 
22 N 
o N 

20 N 

323« 
324-
328. 
329-
331-
33°-
33 õ -
330. 

42 
15 
40 
15 
o 

5« 
28 
26 

Ilheo do Bacalhio - - - -
C. de Boa Vifta -
Ilha Bella ao Norte da Ilha de Terra Nova 
Ilha de Sable -

48. 
49-
5 2 ' 
44. 

30 N-
12 N 
2 5 N 
20 N 

331» 
33°-
328. 
324-

o 
15 
12 
55 

ILHAS DOS AÇORES 
« — — — — i f t r . i « f i i i 

Santa Marja - , - - » * - - - - - - - - - - - -
Baixo das Formigas-
Ponta de Lefte de S. Miguel - •- -
Ribeira Grande em S. Miguel * - -" 
Villa Franca em S. Mjguel 
Ponta Delgada em S. Miguel -
Ponta de Oefte de S. Miguel , chamada 

Ponta da Ferraria - ; - -

37. 15 N-
37. 26 N 

-38, o N 
3& iõ N 
37- 55 N 
38. o N_ 

,38. 15 x 

353- 54 
354. 10 
354* 
353-
353-
353-

* o 
5* 
3° 
9 

Porto, e Cidade de Angra na Iiha Terceira 
Villa da Praya na Terceira - - - - - - - -
Ponta de Lefte da Ilha do Pico -
Ponta de Oefte da Ilha do Pico 

39. o N 
39- 7 N 
38. 25 N 
38. 39 N 

352. 46 
1 • 1* IV è 1 r 

351- 30 
35i- 43 
350- 4P 
M9- 3* 

• > , 



2l6 Arte dei Navegar. 
TI 

Ponta de JL,efte de S. Jorge 
Ponta de Oefte de S. Jorlge : 
GlMciofa - r - - -*- - -
Fáyal no porto da Críiz, ou da Villa da 

Horta - • 
Flores na ponta do Sul 
Corvo- -

f . 

Latitude. 

Gr. Min. 

38. 45 N 
39. o N 
39- *5 N 

38. 39 N 
39. 22 N 
4Õ. o N 

Longitude. 

Gr. Min. 

350. 
349-
350. 

44 
57 
50 

349. 26 
347. 20 
347. 20 

ALTURAS DO | POLO, E LONGITUDES 
de alguns lugares Principies, do mar JVLediterrai meo. 

TT 
Gibraltar 
Málaga 
Veles Málága. 
Salobrena j - -
Almaria -----
Ç. de Gata..-. 
Cartagena - -. 
C; de Paios -i 

.3.6. 7 N 
36. 50 N 
36- 53 N 

36. 48 N 
36. 50 N 
36. .41 N. 

• 37- 37 N-
37- 35 N 

13-
14. 
14. 
*5-
16. 
16. 
18. 
18. 

10 
1 0 

3P 
2 5 
40 
56 

6 
28 

Alicante 
G de S. Martin 
í)inia - - , - - ' 1 
Cúllera - -
Vàleriça 
Tar/agojiaJ-.r.-
Barcelona L -
Palamós - i- -rA - — 

25 N 
52 N 
"6 "N 
14 N 
30' N 
o N 

• 4.1- 2.6 N 
41. 46 N 

38. 
3 X 
39-
39. 
39-
41. 

18. 
19. 
19. 
18. 
18. 
2 0 . 
2 1 . 
21. 

48 
2 0 

15 
5° 
44 
20 

10 

1* 
Ilha Formíentje>a 
Cidade de1 Malhorca na Ilha Mallíorca 

"Porto Maun cm Menorca 
C. Dagofrisdi 
C de Creux : - - : - - -
Narbona. • - - > - - - - . - . 
G. de Sete 
Marfelha -

38. 45 N 
35 N 

53 N 

26 N 
11 N 
24 N 
18 N 

39-
39-
41. 
42. 
43-
43-
43-

,20. 
2 1 . 
23-
22. 
2 2 . 
21 . ' 
2 2 . 
24. 

U 

Tolon - , - - ' - - -
Antibe ~ 
N i z a '<•-• - .- - - - r 
C t de. Mele na ribeira de Gênova'-

.Gênova r..--~r--.-
C. Corío de ^Coríiga - -
C. de Napoli de Sardenha 
C Pulo de Sardenha 
Cálari, ou Calher de Sardenha - -

43- 7 N 
43- 34 N 

43. 42 N 
43- 54 N 
44. 27 N 
42- 55 N 
39- 43 N 
38. 49 N 
39. 10 N 

24. 
26. 
26. 
27* 
28. 
28. 
27. 
28. 
28. 

30 
55 
40 
28 
40 
56 
37 
*7 
5l 

4 
1 2 
o 

IQ 

35 
34 
2 3 
44 

J 



Seguridà Parte. 217 

r? 
1 

_J 
Pifa de Tofcana 
Liorne - _ _ , - _ ! _ - . 
Piombino ' _ _ _ _ _ _ - _ _ 
Porto Ferraio da Ilha Elba —• ..- -
Civitá Vechia - - , - - - - - - -..-. -..-..--- -
Oftia porto de pLOMA . - . - . - - . 
Terracina .... 
Gaeta 
Nápoles ________'_ ' 
C. Marfalla, ou Liiybeo de Sicilia 
Trapani de Sicilia - . 
Palermo de Sicilia .-_-.-.-
Faro, ou Ponta de Meífiria 
Meflina 
C. PâfTaro, ou Pachino de Sicilia 
Valeta, Cidade nova de Malta 
C. 'Spartivenío de Calábria - -*"-"-" 
C. delle Colonne 
C. de Santa Maria em terra de Otranto 
Cidade de Otranto - _ _ 
Brindiíi • 
Áncona • 
Ravena 
Veneza 

Durrazo na Dalmacia ; -
Cidade Corfu na Ilha Corfu - - -
Ilha Cefalonha - - - -. 
Ilha Zante - - -~ • -
Ilha Sapienza junto da Morea--
C. Matapan da Morea, Tanarum promon-

torium • -. 
C. Maleo, ou de Santo Ângelo da Morea 
C. Scylli' da Morea , Scylleum promonto-

rium 

Salonichi, ou Theffalonica 
Athenas chamada hoje Setines • 
l ha Milo 
C. de S. Joaõ Baptifta, ou C. Arietino 

de Candia. Criumetopon 
C, Spada de Candia 
Ilha Gozo junto de Candia 
C. Salomone na ponta de Lefte de Candia 
Ilha Scarpanto 
Cidade de Rhodes na Ilha de Rhodes- -

* ~~ T~~ 

Latitude. Longitude. 

Gr. Min. Gr Min. 

43- 30 N 
18 N 
40 N 

50 N 
48 N 

41. 28 N 
4L 22 N 

43 
.42 
4 2 

41 
41 

41, 5 N 
37. 45 N 
37- 59 N 
3 8 . 10 N 
38. 25 N 
38. 13 N 
36. 36 N 
35- 53 -N 

- 2 9 . 
29. 
3°-

i 29. 

i 3 r -
32-
33-
3 

34 
32-
32-
33« 
35-
35-
35-
34-

43 
40 

2 

50 
40 
25 
0" 

5S 

42 
] 5 
*5 

5 
43 
40 
22 
28 

37- 54 g 
39. o N 
39. 58 N 
40. 22 N 
40. 47 N 
43- 54 N 
44. 26 N 
45- ^6 N 
41. 58 N 
30. 47 N 
38.-15 N 
37.~45.-N 
36. -42 N 

36. -25 -N 
36. -35 N 

37." 17 N 

40. 41 N 
37. 40 N 
36. 41 N 

35-
35-
34-
35-
35-
36. 

7 
45 

N 
N 

40 N 
20 N 
38 N 
o N 

36. 
!38. 
39-
3?' 
38. 
33-
3r-
3l-, 

40-
-40. 
41. 
4 1 . 
42. 

2 2 

4 
1 0 

*3 
34 
2 0 

•34 
3° 

0 

40 
26 
42 
2 0 

43. 20 
44- 3° 

44- 55 

44. 
45-
46. 

44. 
45-
45-
48. 
49. 
50-

28 
o 

10 

44 
o 
8 

44 

mmé 

http://37.~45.-N


-_i8 Arte dè Navegar. 

Smirna 
Conftantinopla - -
C. de BafFa, ou Pafo em Chipre 
Famagofta de Chipre-
Âlexandreta de Suria 
Tripoli de Suria - - - - - - - - -
JaíTa na Paleftina >. - -

Cofta de Berberia. 
E-H-W_M-À-__^-a->-M-M-M_B--M_M-«H^--M--l-_MM_M_M_MH--__a__WM 

Ponta de Seuta 
Penon de Veles 
C. de Trez Forcas 
C. de One 
C. Figalo 
G. Falcon 
Oran - - - -
C-J"y * -
C. de Tenes 
Argel 
Tedeles 
C. Carbon 
'Bugia 
Gigeri 
C. de Bugiarone, ou Bujarrame 
C. de Ferro 
B >na 
Tabarca 
Galita 
C. Negro 
Biferta- - -
Porto Farina 
G )leta 
C. Bma - -

- i i - i ' ' . 

Ilha Pantalaria 
Ilha Lampedoía 
Ilha Linofa 
Tripoli de Berberia - -
Alexandria do Egypto 
Damiata do Egypco 
Foz do Kio Nilo, chamada Pelufiaea - -

Latitude. 

Gr. Min. 

38. 
41. 
35-
35-
3& 
34-

28 N 
6 N 

20 N 
27 N 
45 N 
44 N 

32* 4 0 N 

•—•mp—mm 
• • — * • — • ' 1 

Loni»itúde. 

Gr 

48 
50 
55 
57 
59 
59 
58 

Min. 

4 0 
I 

1 1 

8 
50 
4 0 
2 0 

14 

35-
35-
35-
35-
35-
36. 
35-
36. 

52 N 
12 N 

33 N 

20 N 
38 N 
o N 

55 N 
15 N 

36; 33 N 
36. 30 N 
36. 46 N 
36. 52 N 
36- 34 N 

o N 
8 N 
8 N 

37. 
37-
37-

*3-
14. 
16. 
17. 
18. 
18. 
18. 
19. 

20. 
22. 
23-
2 3-
24. 
24. 
25-
26. 

13 
38 
24 

44 
17 
44 
5 0 
56 

48 
2 0 
o 

37 
3 

50 
22 
18 

37. o N 
36' 57 N 
37- 45 N 

18 N 
10 N 
50 N 

36. 35 N 
36. 58 N 

37 
37 
3*. 

27. 30 
28. 25 
28. 28 
28. 55 
29. 40 
30. o 
30- 15 
3°- 54 

L. 

36. 
35-
36. 
32-
3i-
31-
3»-

46 N 
48 N 

5 N 
54 N 
11 N 
10 N 
15 N 

32- 4 
32- 3° 
32. 52 

33- 45 
53- 55 
56' 25 
56. 45 

ü 
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R O T E I R O , 

D E S C R I P Ç AÕ 
DAS ILHAS TERCEIRAS, 

Madeira» Canárias, e de Cabo Verde. 
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K 

i iS*. Miguel. 

A
OESTE da Cofta de Portugal eftaõ nove ilhas, a que os 
Portuguezes chamaõ Terceiras, ou dos-Açores. A primeira 

& indo de Portugal he S. Miguel, a qual tem 18 leguas: de 
comprido, a fua ponta de Lefte eftá diftante d o C de'Ef-

i pichei 212 leguas pouco mais, ou menos. Parte delia fe 
L corre de Noroefte Suefte, e tem pela banda de Lefte hu­

ma ferra alta, e outra pela banda de Oefte, e no meu* deftas ferras tem 
quebradas. Junto da ponta de Oefte, que fe chama da Ferraria, e he hu­
ma ponta rafa com o mar, tem dous ilheos, á terra dos quaes furgem 
barcos. Defronte defta ponta da Ferraria levantou o fogo do fundo do 
mar a 3 de Julho do ànno de 1638 hum monte, ou ilheo, que le con-
lervou alguns annos, mas depois o mar o desfez. Vifta efta ilha de mar 
em fora do Sudoefte até Sufuefte, eftando diftante de terra 7 , oU 8 le­
guas, faz trez ferras, que de longe parecem ilhas, e-de meia ilha.para 
Lefte faz duas altas com huma quebrada entre ambas naõ muito grande. •<$ 

Tem dous portos pela parte do Sul, mas defabrigádos: hum defronte da 
Cidade de Ponta Delgada com 18,20 braças; de fundo; outro em Villa Fran­
ca, que eftá a Lefte da Cidade finco leguas, e he mais cuberta, porque 
tem hum ilheo, entre o qual, e a terra fe furge em 8, 9 braças, amar-
rando-fe com proizes em terra. Nefte ilheo entra o mar pela banda do 

T iii Nor-
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Norte, fazendo dentro huma légua redonda, que tem 97 braças de Lefte 
a Ojfte, e 94 de Norte a Sul. Na entrada tem 13 palmos de agUa, mas 
dentro ha fundo para ndos grandes, e fica cercada efta légua de montes 
altos, que a abrigaõ dos ventos. Aqui dizem algumas peílòas, que fe pu­
dera com pouca defpeza fazer hum porto leguro. 

Da Cidade de Ponta Delgada para a banda de Oefte até a Ponta da 
Ferraria, a cofta jhe Jtoda de rocha alta, (em porto algum mais que huma 
calheta, a que chamaõ a Feteira maior, onde fe recolhem os caravelões, 
fugindo dos Mouros. A cofta de Leite defta ilha he também de rocha mui­
to alta, mas na ponta do Nordefte eftá huma Villa chamada do Nordefte, 
que tem hum porto pequeno, onde dclagua huma ribeira caudalofa. E 
pela banda do Norte tem efta ilha algumas calhetas para barcos, a prin­
cipal íe chama oJPoífo de S. Eyria junto da Villa da fLibeira Grame. 

Ao Norte, e^quarta jdo Njpidelte defta Vil|a da Ribejra Grande 24? 
leguas, em altura de 39 gr. e hum quarto, eftá huma baixa íobre mar do 
tamanho de huma balea, a qual lança de fi huma reftinga obra de hum tiro 
de falcão. Chama-fe o Baixo dás Caravela*. 

Santa Maria. 't s r«-

A Ilha de Santa Maria eftá lançada de Lefte Oefte: tem 4 leguas de 
comprido, e trez de largo, e tem o porto da banda do Suefte. Efte 

perto he huma bahia^-dentro da qual ha hum ilhote, 4u*ge-fe entre elle, 
ea terra em 5, 6 braças. Na ponta do Sul defta bahia ha huma fortaleza, 
e á roda da bahia ha mais finco fortins, que defendem a entrada. Da Cida­
de de Ponta Delgada até efte porto tazeití 18 leguas. Aterra da ilha naõ 
he muito alta, e no meio delia apparecem duas quebradas grandes, toman-
do-a de Norte Sul, e no mais alto delia fe vem humas barreiras brancas. 
Da banda de Oefte tem 'hum neetfò. 

Ao Nordefte defta ilha 4, ou 5 leguas ao mar, eftá hum baixo mui­
to ruim , a que chamaõ as. Formigas, o qual tem 3 leguas de comprido 
de Norte Sul; algumas pedras.deite baixo aoparecem fobre o mar, e fe 
vem de longe, e por entre ellas ha alguns canaes fundos; mas he baixo 
perígofo, onde fe tem perdido» muitos, pou»; que entre ella, e a terça 
da ilha de S. Miguel tem paliado algumas Vezes carracas da índia, en-
coftafldo-fe de perto a S. Miguel. 

; , . - • ; r 

*-,,. •• ~'< . . . . .d 

,-;j. _: : < Í» Termra. 1 

A Ilha Terceira eftá lançada pela maior parte Lefnordefte OeíTudo-
efte: tem 13 leguas de comprido, e 6 de largo na maior largura. 

A Cidade de Angra Cabeça da ilha difta da barra de Lisboa Í45 leguas, 
pofto que nas Cartas Portugüezas fe põem mais diftante, enas Flamengas, 
menos; mas da ponta de Oefte da Ilha de S. Miguel eftá diftante couQ 
de 22 leguas ao Noroefte quarta de Oefte, hum pouco mais para Oeftei 
O furgidouro he na cofta do Sul da ilha diante da Cidade de Angra, en­
tre duas pontas, que fahem ao mar: na de Lefte ha hum calkllo, que fe 

cha-
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chama de S. Sebaftíaõ, e na de Oefte (que fahe muito mais ao mar, e hc 
hum morro alto, talhado, e negro, chamado o monte do Brazil) eftá o 
famofo caftello de S. Joaõ Baptifta, e fobre huma ponta delle eftá hum 
baluarte chamado S. Antônio ao livel da água. Efte monte do Brasil , 
íobre o qual eftá o caftello, faz dous picos altos- e vindo de mar em 
fora, ou feja da banda de Lefte, ou_da de Oefte, parece efte monte ef­
tar feparado da terra, e |>áde-fe ver em tempo claro de í o , ou 12 leguas 
de diftancia. Nefte monte ha dous pilares, ou columnas com huma lenti-
iiella para advertir á Cidade dos navios, que paftaõ, largando bandeiro-
Ias fobre os pilares, asquaes fe vem de todas as ruas da Cidade. 
'•• Humí pedaço a Lefte do pofto eftaõ dous ilheos diftantes hum do 
outro hum tiro de pi&oia, os quaes fe chamaõ das cabras, e hum pouco 
ao mar deftes ilheos ha trez, ou 4 u a t r o farilhões chamados os Frades* 
Entre os ilheos, e a terra da Terceira ha hum grande tiro de artilheria 
de diftancia, e 15,'ou 16 braças de fundo, e por aqui he que coftumaõ 
paliar as caravellas, e outras embarcações pequenas, que vaõ da parte de 
Lefte, ainda que também podem paliar navios grandes fem receio, como 
também entre os ilheoS, e os Frades. Porém os navios grandes coftumaõ 
ir rodear por fora dos :Frades, •. e havendo-os dobrado fe encaminhaÕ para 
o porto- deixando a Cidade da banda de eftibordo, e vaõ furgir perto 
do caftello, que eftá no monte do Brazil, em 10, ou 12 braças, ou com 
huma ancora ao mar em 16 braças, e outra para a banda da terra em 8 , 
ou 9 braça*. Alli ficaõ»abrigados dos ventos Sudoefte, Oefte, Nor te , 
Nordefte, e também do Lefnordefte; mas o Suefte he traveífia, e levanta 
grande mar nefte porto, e quando ha efte vento he neceífauo levar a an­
cora , e fazer á vela xom^prefteza por naõ dar á' coita. 

Quatro leguas para o Nordefte quarta de Lefte do porto de Angra 
eftá a Filia da Praia, onde ha huma bahia grande de arêa, limpa, e abri­
gada de todos os ventos, tirando do Lefnordefte a Sufuefte. 

Ao Nordefte quarta de Lefte deita ilha Terceira, em altura de 40 
gráos, eftá hum baixo do tamanho de hum barco virado, o qual de bai­
xamar de água viva íe defcobre, mas de preamar fe naõ vê. Vicente Ro­
drigues nó feu Roteiro da índia diz., que efte baixo eftá ao Nordefte da 
Terceira/na melma altura de 40 gr. Aleixo da Mota diz, que a Lefnor­
defte ; porém nus Cartas fe íitua ao Nordefte quarta de Lefte: eftando 
em fua altura, fe levará em vigia. ' Í< J 

Graciofa. ?! 

A Iiha Gfratiofa eftá ao Noroefte quarta de Oefte da terceira em altura 
de 39gr. e hum quarto. Se a fordes ver por efte rumo, vereis que faz 

trez montes. Da banda do Sul tem hum ilheo, e da banda de Lefte tem ou. 
tro diftante perto de hum quarto de légua, o qual he altiflimo. F.fta ilha tem 
trez leguas de comprido, e duas de largo na maior largura: vifta de longe 
parece que faõ duas ilhas redondas, a parte do Nordefte he maior, mais 
comprida, e rafa que a do Sudoefte, e na ponta do Norte tem hum baixo, 
que íe naõ vê , apartado coufa de hum quarto de légua. O porto fica da 
banda do Nordefte, porém naõ ferve para náos grandes, as quaes, quan­
do alli vaõ, furgem -defronte do porto íem algum abrigo. 

S. Jorge. 
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A.Ilha de S. Jorge tem onze leguas de comprido, e légua e meia de 
largo na maior largura: eftá lançada quaíi LeíTuefte Òefnoroefte. A 

fua cofta do Norte he toda de rocha altiíüma, e a ilha toda he terra alta, 
e igual: na ponta de Lefte perto de terra tem hum ilheo, a que chamaõ 
o ilheo do Topo, e ao mar defte ilheo eftá huma reftinga diftante trez 
quartos de. légua: e na ponta de Oefte tem outro ilheo. Na face do Sul 
defta ilha defronte da ilha do Pico ha hum porto para navios pequenos, 
onde eftá a Villa das Vellas, o qual he abrigado de todos os ventos, e 
nelle ha trez, e quatro braças de fundo. Efte porto fica mais perto da pon­
ta de Oefte do que da ponta de Lefte. 

Pico. 

A Ilha do Pico íe corre pela maior parte de Lefte quarta de Suefte, 
Oefte quarta de Noroefte: terá de comprido ió leguas, e na maior 

largura finco. He fácil de conhecer, porque do meio para a banda de O-
efte tem hum pico, ou monte altiflimo, que fe divifa de muitas leguas ao 
mar, e por iíTo lhe chamaõ a ilha do Pico. Fica-lhe a ilha de S.Jorge da 
banda do Norte, e o canal entre eftas duas ilhas tem de largo em partes 
duas léguas, onde he mais eftreito, em partes trez; e onde he mais lar­
go , quatro. Da banda de Oefte lhe fica a ilha Ào Fayal em diftancia de 
légua e meia. O porto principal da ilha he pela banda do Sul na Villa 
das Lagens, porém naõ íerve para navios grandes. Tem outro porto fron­
teiro da Villa da Horta do Fayal, que fe chama o Porto dá Magdalena, 
também naõ ferve para. náos grandes* Na' ponta de Lefte tem huin baixo 
de pedra cora dous farilhões. 

Fayal. 

Q Uerendo ir da Terceira ao Fayal, faça-fe o caminho de OeíTudoefte 
até a ponta de Lefte de S. Jorge, que fica diftante 11 leguas, e dahi 
fe navegue por entre o Pico, é S.Jorge até o Fayal: ha na derrota 18 

leguas. Ifto fe entenda indo em embarcação pequena, porque fendo! náo 
grande, naõ he bom ir metter entre canaes, e melhor he rodear por fora 
do Pico, e ir bufcar o porto pela parte do Sul , íalvo com vento feito, 
ou paíTar por entre S. Jorge, e a Graciofa. 

Efta Ilha do Fayal tem o porto principal da parte de Lefte, onde eftá 
a Villa da Horija. Efte porto tem hum quarto de légua de largo entre duas 
pontas, e entra para dentro de terra quafi outro tanto. Entrando pelo canal; 
que fe faz entre efta ilha, e a do Pico, (o qual canal corre como Nornor-
defte Sufudoefte) tanto que fe defcubrirem as caias da Villa, íe governe direi­
to a ellas, e íe furgirá no meio da bahia em í o , ou 15 braças. Também fe 
pode furgir defronte da Fortaleza nas mefmas braças, o fundo he de.aréa; 
mas naõ querendo entrar tanto dentro da bahia, póde-fe furgir defronte da 
povoaçaõ em 40, 50 braças, o fundo he também arêa. Daqui com qualquer 
tempo fe pôde fazer á vela, e de todos os ventos fe eftá nefte porto com abri-

• * * ••':. g o > 
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go y tirando do Lefte até Nordefte, que faõ traveffias. Mas advirta-fe que 
,no canal entre eftas ilhas do Fayal, c Pico ha hum baixo, em que arre­
benta o mar, no qual ha 5 braças: eftá logo na entrada» 

Pegado com efte porto eftá outro da parte do Sul, que fe chama Por­
to Pin, e fe divide do porto principal por huma garganta de terra de 140 
braças de comprido. Efte Porto Pin tem hum ilheo na entrada, e dentro 
do porto ha 6, 7 braças de água. A ilha do Fayal tem nove leguas de 
comprido lançada como de Norte Sul, e onde he mais eftreita tem trez 
leguas de largo. 

Flores. 

O Meio da Ilha do Fayal com o meio da Ilha das Flores fe correm Oés- , 

noroefte Lesfuefte qualquer coula mais para o Norte, e ha na der* 
rota 30, ou 31 leguas. A Ilha das Flores tem 10 leguas de comprido de 
Norte Sul, e onde he mais larga, trez. O íeu meio eftá em altura de 39 
gr. 40 min. He terra de muitos cedros, e regada de grande numero de 
ribeiras. Vindo do Brazil por altura de 39 gráos, hevereis vifta delia, e a 
deixareis á banda do Norte. O furgidouro he da parte do Sudoefte da Ilha, 
junto a huma ponta, que ha de demorar ao Nordefte adiante de huma 
quebrada: e tanto que efta ponta demorar ao Nordefte, fe pode chegar 
bem á terra, que he muito alto, e tem efte furgidouro por final huma Er* 
mida. Póde-fe furgir entre a Ermida, e huma levada de água, que cahe da Ja

fta
dif™** 

ilha no mar, chegando-fe mais á Ermida que á levada, onde ha 25 braças q^ já «a» 
de fundo. Também fe pôde furgir na Villa das Lagens, que fica da bandaexllle' 
do Suefte nas mefmas 25 br aças , ou no porto chamado Ribeira da Cruz, 
que fica pela banda de Lefte da ilha ao Norte da Villa das Lagens, onde 
hn 20 braças; mas nenhum deftes furgidouros he feguro, e havendo vento 
traveília he neceíTario faZer logo á vela. Ao Sul defta ilha eftá hum ilheo 
apartado de terra 3 leguas, o qual pode ter huma légua em roda. 

A 
Corvo. 

"V. 

O Norte da Ilha das Flores eftá â Ilha dò Corto, que he redonda, 
. ^ e naõ tem mais de 3 leguas de circuito. As náos da índia i que vem 

para o Reino, vindo cedo por todo Agofto, viraõ ao Norte delia para 
fazerem melhor fua navegação. Também fe pafla por entre ella, e a das 
Flores, parque hâ huma grande légua de canal entre ambas. Eftando No­
roefte Suefte com efta ilha do Corvo j vos parecerá a modo de hum berço. 

Madeira. 

j A barra de Lisboa i Ilha da Madeira a derrota he ao Sudoefte em dif­
tancia de 152 leguas. A ilha tem 18 leguas de comprido, lançada 

quafi de Lesnordefte Oesfudoefte. A fua ponta de Oefte fe ehama Ponta do 
Pargo, e a de Lefte, que he huma ponta naõ muito alta, fe chama de Saõ 
Lourenço. Da ponta deS. Lourenço coufa de 3 leguas para o Sul eftá a ilha 
Deferta de huma légua de comprido, a qual tem junto a fi hum ilheo rafo; e 
mais para o Sul eftá outra ilhota de pedra chamada o Èogio. indo do Norte 
bem fe pôde paliar entre a Madeira, e a Deferta, porque a paíTagem he 

lar-
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larga, e limpa; mas pegado com a dita ponta de Lefte da Madeira ha hu­
ma lagem occulta , a que fe dará refguardo. Os Pilotos por fe fegurarcrfi 
coftumaõ ir rodear por fora da Deferta, pofto que entre ella, e a Ma­
deira podem palTar íem perigo com qualquer embarcação. 

Tem efta ilha varias enfeadas pela parte do Sul. A primeira indo de 
Lefte he a de Machico, diftante coufa de huma légua da ponta de S. Lou­
renço ; e dahi outra légua eftá a enfeada de S. Cruz entre duas pontas , 
huma chamada de S. Francilco da banda de Lefte, e outra da parte de 
Oifte chamada de S. Fernando. Surge-fe defronte da Villa em 30, 2 5 , 
20 braças. 

Dahi quatro leguas eftá a enfeada da Cidade de Funchal cabeça da 
ilha, que tem hum ilheo na ponta de Oefte, onde ha huma Fortaleza pa­
ra defenfa do porto. Surge-íe em 15 braças, e os navios fe amarraõ ao 
ilheo com proizes, e entre elle, e a terra ha trez pedras defcnbertas. A 
efta enfeada defcem trez ribeiras de água doce. Mais adiante huma gran­
de légua eftá huma praia chamada Formofa por fua capacidade, e manfi-
dao das águas, que nella quebraõ vagarofamente, porém naõ tem abrigo 
para navios. E logo outra légua mais para Oefte eftá o lugar de Camera 
de Lobos, que tem enfeada para lanchas; e dahi duas leguas fe encontra 
com a enfeada da Villa da Ponta do Sol também para lanchas. E trez lé­
guas mais avante eftá a Villa da Calheta com huma praia fem abrigo, on­
de defce huma ribeira de água. Sinco leguas mais para a banda de Oefte 
fica a enfeada de Mar afilho, parTadas as pontas do Pargb, e de TriftaÕ, 
na qual enfeada íe furge em 15, 16 braças. 

A Madeira fica Lefte Oefte com o C. de Cantin, e ha na derrota 
113 , ou 114 leguas. 

Porto Santo. 

A Ilha de Porto Santo eftá em altura de 33 gr. e alguns min. mais: 
10 leguas ao Nordefte, e hum pouco mais para Leite da Madeira: 

arruma-fe de Nornoroefte a Sufuefte. Terá finco leguas de comprido, e 
duas de largo, e tem o ancoradouro a Oesfudoefte em huma bahia junto 
das cafas. Póde-lè ancorar no meio delia em 12 braças, naõ fe chegando 
muito á terra, que tem pedras fobreaguadas. AfFaftado da boca meia légua 
tem hum ilhote alto com trez mamotes em fima, na ponta do Norte ou­
tro , e na ponta do Sul outro. Efta bahia he mais cuberta que a da Ma­
deira , e fó os ventos do Sul, e Sudoefte lhe fazem dano. 

Em hum Roteiro Francez fe diz que trez leguas ao Nordefte do meio 
defta Ilha ha hum baixo de comprimento de huma amarra , e outra tanta 
largura, que tem duas braças de fundo fomente; porém os moradores da 
mefma ilha aífirmaõ que tal baixo naõ ha, e que fó da banda do Noroefte 
ha huma baixa, onde os pefcadores vaõ pefcar, mas que eftá junto de ter­
ra. 

ILHAS 



227 

ILHAS CANÁRIAS. 

A S principaes ilhas de Canárias faõ fete em numero, a íaber, Lari--
çarote, Forteventura $ Grã Canária, Tenerife, Gomeira, Palma, e 

Erro. 
Lançarote. 

L Ançarote fica ao Sufudòefte do Cabo de S. Vicente coufa de íõò lé­
guas. Tem hum porto na íua ponta do Nordefte entre ás duas ilhaS 

Alegrança, e Graciofa. Entra-fe da banda do Norte, „e alli ha abrigo de 
todos Os ventos: o fundo he de í o ; 15, 20 braças. Da banda de Lefté 
dá Ilha ha também hum bom porto defronte da Villa de Lançarote, más 
também hum banco, que fe deve rodear indo ao Sul: dentro do porto ha 
I o , 11 , 12 braças. Da banda do Suefte da Ilha ha também outros dous 
toortos: hum,chamado Porto de nãos, que fica mais áo Norte, outro chá-
mado Porto de cavalios, que fica mais ao Sul, diftantes hum do outro hum 
grande tiro de artilheria , e feparados por duas ilhetâs; mas eftes dotíS 
portos faõ íujos, e de pouco fundo, é nèlleS naõ ha povoaçaÕ. Entre Lan­
çarote, e Forteventura eftá huma ilhota chamada Ilha de Lobos, toda em 
roda cheia de baixos, e Lançarote he huma ilha montúofa com muitos pd-
hhafcos, e pedras: terá 17 leguas em roda. 

Forteventura. 
t 

A Ilha Forteventura tem 15 leg. de comprido defde a ponta de Lefte, 
que eftá mais ao Norte, até a ponta de Oefte; que eftá mais ao Norte; 

e nefta ponta de Oefte tem doüs ilheos junto á terra. O porto fica da banda 
do Noroefte, e nelle ha 20 braças de fundo. Da banda do Suefte tèm ou­
tro porto, ou angra, onde ha 15, 16 braças. A face do Nordefte defta IfmÜ 
he muito fuja com muitas rochas, em que quebra o mar com grande fúria*. 

Entre Forteventura, e a Grã Canária ha boa paíTagem j porque o 
canal he de 17 leguas de largo, e o fundo limpo. 

Qrã Canária. 

A Grã Canária he huma ilha quaíi redonda, que terá 20 léguas áe 
circumferencia. Pela banda do Nordefte fe eftreita, e faz huma pé* 

ninfula. A ponta do Nordefte defta péninfula he muito alta,' mas tem 
huma praia de arêa comprida, eftreita, e baixa, que corre ao longo da 
outra terra, de modo que eftando ao Noroefte, ou ao Súeííe 4 , ou e lé­
guas , parece efta praia fer huma ilha feparada da mais terra. O porto 
principal eftá no mais eftreito defta peninibia, pela parte que olha pára d 
Suefte. Querendo íurgir nefte porto, ir-fe-ha cofteando de perto a dita pon­
ta do Nordefte, até que o caftello da Cidade demore ao Noroefte quarta 
do Norte, e entaõ fe furja em 7 , 8, 9 , to braças, mas o fundo naõ he 
muito bom, por tanto fera neceíTario vigiar a amarra. 

Da 
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Da banda do Sul da Grã Canária ha também huma boa bahia dearêa, 

que abriga dos ventos do Norte, na qual ha boa água. Chama-fe Mftf-
palama. 

Da Grã Canária á ponta de Lefte da ÍVladéira há 8 3 , ou 84 leguas 
ao Norte quarta de Noroefte. E a Ilha do Ferro, e a Grã Canária cor­
rem Lefte Oefte, tomando da quarta de Noroefte, e ha na derrota 40 lé­
guas, ou mais. 

Tenerife. 

A Ilha de Tenerife tem 13 leguas de comprido do Sudoefte ao Nordeí1 

t e , e onde he mais larga tem 9 , ou 10 leguas* Tem hum monte, 
a que chamaõ o Pico, que íe crê fer dos mais altos do mundo. À ftia 
ponta do Nordefte, que fe chama Ponta de Naga, corre com a ponta do 
Nordefte da Grã Canária entre o Oefnoroefte, e o Noroefte quarta de Oef­
t e , e ha na derrota 18, ou 19 leguas. Em Tenerife ha bom furgidouro 
em huma bahia de arêa, que fica pela banda do Suefte da Ilha, onde eftá 
a Villa de Santa Cruz. O melhor pofto he ao Norte da Villa em 20, e 24 
braças, de modo que a Ponta de Naga fique ao Nornordefte. Quando o 
Pico vos demorar a OeíTudoefte, eftareis diante do porto, e podereis ver 
a Ilha da Grã Canária a Leífuefte diftante coufa de 13 leguas. 

Também fe pode furgir na enfeada de Garachico, que fica da banda 
do Norte da ilha, diftante 7 leguas a OeíRidoefte, qualquer coufa mais 
Oara o Sudoefte da ponta de Naga. Querendo furgir cm Garachico fera a 
Òefte de huma pedra chamada o Leam, onde eftá huma Cruz, de modo 
que a dita pedra vos fique ao Suefte quarta de Lefte, e entaõ fe fica ven­
do direitamente a rua da Villa , onde eftá o Mofteiro de S. Domingos, e 
o pico aitiífimo fica direito ao Sul da Villa: furge-fe em 36, e 40 braças, 
bom fundo, e naõ he íeguro chegar mais para aterra, porque mais á ter­
ra naõ he fundo limpo. Fjfte porto naõ he feguro, e quem aqui for efte-
ja com cuidado, e preftes para dar á vela, quando houver tormenta. En­
tre Garachico, e Ponta de Naga ha também trez lugares, onde fe carre­
ga vinho, que fe chamaõ Lar amei a, Relecho, e Oratama, nos quaes íe 
pôde furgir com bom tempo, e toda efta Ilha ao redor he limpa. 

t O Pico de Tenerife dizem que íe vê de 36 leguas de diftancia, mas 
he falfo que fe veja de diftancia de 70. leguas, como efcrevem alguns Auy 
thores. 

Salvagem* 

E Ntre Tenerife, e a Madeira fica a ilha, 011 baixo da Salvagem, a fa­
ber, ao Sul quarta do Suefte do Funchal 48 leguas, e ao Norte hum 

pouco mais para a quarta do Noroefte da Ponta de Naga 27 leguas, e ao 
Nornoroefte da ponta de Nordefte da Grã Canária 38 leguas. Efte baixo 
corre Nordefte Sudoefte, e pode ter meia légua de comprido. A fua ponta 
do Sudoefte he fuja, e duas, ou trez leguas ao Sudoefte da mefma ponta 
ha huma grande pedra entre outras, que parece huma veia. 

Palma, 
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Palma i Gomeira, e Ferro. 

D É Garachico na ilha de Tenerife á Ilha da Palma há 20, òú 21 lé­
guas a Oesnoroefte. Da banda do Suefte da Palma ha huma boa ba­

hia com huma Villa chamada Santa Cruz. Surge-fe ao Norte da Villa em 
20, 30, e 3J braças. Eftando furto nella fe vê o Pico de Tenerife a Les-
fuefte. A Palma tem 18 leguas em roda. 

Sinco leguas ao Sudoefte da ponta de Oefte de Tenerife eftá a ilha Go­
meira, que tem hum bom porto da banda do Nordefte com 10 braças de 
fundo abrigado dé quaíi tbdoS os ventos, é melhor quê em rienhuma das 
outras Ilhas. Eftando furto na Gomeira * fica o porto da Palma ao Noro­
efte hum terço de quarta mais para o Norte, diftante 17 leguas e meia. 
A Gomeira tem 1 j leguas em roda. : 

A Ilha do FerrO eftá ao Sul quarta do Sudoefte da Palma em diftan­
cia de 18 leguas; e a Palma com a Ponta do Pargo da Madeira fe cor­
rem Norte Sul meia quarta mais para a banda do Nordefte. 

f 
mim 

ILHAS DE GABO VERDE. 

A S ilhas de Cabo Verde por todas faõ 10, fora outros ilheos, que há 
..junto a ellas. Eftaõ a Oefte do Cabo Verde como 100 leguas. A 

principal he a de Santiago, que tem huma Cidade chamada da Ribeira 
Grande i ohde afliftem bBiípo; e Governador. Efta Ilha tem 18 leguas de 
comprido j e 8 de largo ná maior largura; que he pela parte do Sul, e 
eftá lançada de Noroefte Sueíte. Tem dous portos da banda do Snl: 0 
da Cidade, onde Os navios grandes furgem em 12^ 1$ braças de fora de 
huns ilheos, ou pedras, que alli ha, mas o fundo he de pedra, que corta 
as amarras; e os navios pequenos furgém da banda de dentro deftes ilheos. 
Aqui entra no mar huma ribeira de água doce, mas he ruim porto, e pe-
rigoío. Aò Noroefte da Cidade ha hum portozinho, á que chamaõ 0 Porto 
dos Canijfos, e a Lefte da Cidade entre ella, e a Villa da Praia ha outro 
porto para barcos, que fe chama o porto de Ribeirão Corrêa. 

O outro porto principal, e o melhor de toda a Ilha he o dá Villá da 
Praia, diftante trez leguas a Lefte da Cidade. Efte porto he huma bahiaí, 
que tem quaíi huma légua de largo de ponta a ponta, e entra perto de 
meia légua pela terra dentro. Surge-fé em 8, ou io braças fundo dearêa, 
e fe faz aguada em hum poço na borda do mar. Efta bahia he limpa, 
naõ tem coufa que faça dano mais que huma reftinga , que fahe da fua 
ponta de Oefte, a que fè dá refguardo, quando fe vai para a Cidade, e 
dentro da bahia ha hum ilheo, que íe deixa a bom bordo, quando fe:en* 
tra. He melhor ir demandar efta ilha de Sant-Iago pela banda de Lefte em 
razaõ das águas, e ventos, h ve 

ÍI ~ 

•>rn .-. 

Maio. 
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Maio* 

A ílha de Maio eftá a Lefte da ilha de Sant-Iago diftante delia 5, ou 
6 leguas. Tem hum porto ao Sudoefte, onde os Flamengos vaõ fa­

zer fal) e os Portuguezes a tomar courama. Efta iiha pela banda do Nor­
te he cuja, e tem recifes. 

Boavifta. 

A Ilha Êoavifta eftá ao Nordefte da ilha de Sant-Iago •, é ha na der­
rota 18 leguas, e eftá da ilha dé Maio ao Nornordefte diftante ia 

leguas. Tem hum porto ao Suefte, a que os Portuguezes chamaõ o Cur* 
ralinho, em humâ praia de arêa com 15 * 16 braças de fundo. Dá banda 
<lo Sul tem outro porto, diante do qual ha hum ilhote de coufa de hum 
terço de légua de comprido: naõ fe paífa entre elle, e a terra da ilha gran­
de, porque tem huma reftinga de pedra, furge-fe ao Sul do dito ilhote 
em 6, 7 braÇas fundo de arêa; mas a Lefte defte furgidouro, diftante me­
nos de hum quarto de légua, eftá huma reftinga do comprimento de hü* 
ma amarra, a que fe deve dar rcfguardo. Efta ilha Boavifta tem 8 leguas 
de comprido, e 4 de largo * corre como de Noroefte Suefte, e he muito 
alta com muitos montes agudos: pela parte de Lefte he toda limpa. 

Banco de pedra. 

I Ndo de Boavifta fiara Sant-Iago em diftancia de 5± òu 6 leguas, eftá 
huma reftinga peiigofa, em que o mar quebra, que fera de comprimen­

to de duas amarras, e outra tanta largura. Corre Lefte Oefte, e dâ pon­
ta de Lefte deita hum ramo para Norte, e he de pedra viva. 

Sah 

A Ilha do Sal eftá ao Nornordefte do meio da Ilha de Sant-Iago, e ha 
na derrota algumas 28 leguas. Tem hum ilhote jtmto á terra da ban« 

da de Lefte, e tem hum baixo em huma enfeada, que fica ao Norte com 
recife». Tem hum porto pequeno m Sudoefte em huma praia de arêa: he 
deshabitada, e com pouco gado. Eftá em altura de 16 gr. e trez quartos. 

Fogo. 

A Ilha do Fogo eftá a Oefte quarta de Sudoefte da ponta dó Sul da 
ilha Sant-Iago em altura de 14 gr. 48 minutos: haverá na derrota 

onze leguas. Efta ilha he toda em redondo de rocha a pique muito alta, 
em que bate o mar. Tem o porto a Oefte em huma ponta de arêa. onde 
íe defembarca com muito trabalho, nem pôde alli eftar embarcação fegu-
ra, porque correm muito as águas * e ó fundo he de pedra; tem huma 
Villa chamada de S. Filippe, e he terra abundante de mantimentos, e de 
ares faudaveis: na ilha ha hum monte, que deita fogo, por iflb lhe cha­
maõ ilha do Fogo. 

Bra-
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\ .'A*,Brava. 

A Ilha Bravaeftá a Oefte da Ilha do Fogo finco leguas. Tem o porto 
ao Suefte, ondefha 15, 18 braças, e pôde eftar nefte porto huma 

náo da índia ancorada, e com próis em terra. Em íima do porto tem huma 
Ermida, e gente,;e tendes nella muitos mantimentos, milho, xercm, por­
cos , gallinhas, e água. Ao Norte defta Ilha Brava, diftante delia 5 le­
guas, eftá hum ilheo de quaíi meia légua em roda, do qual íahem muitas 
pedras para Lefte defcubertas, • eda ultima para Lefte corre hum recife 
alagado. Haverá do ilheo até,efte recife 3 leg. 

f .. li : juik " •'• • • 

i.;'.'',..;i S. Nicolao.tm, - Í: Í 

A S ilhas S. Nicolao, Santa Luzia, S. Vicente, Santo Antao, todas 
quatro fe correm a LeíTuefte Oefnoroefte em diftancia de 35 leguas, 

todas á vifta humas'das outras..;\ 
Í.< '> Da ponta doiNoroefte.de Sant-Iago até á ponta do Sul de S. Nicolao 
ha 24 leguas de diftancia ao Norte quarta de Noroefte. Efta ilha de S. Ni­
colao tem o ponto ao Sul, que fe chama o porto da Preguiça, e na en­
trada xielle eftá hum ilheo^ Querendo entrar para dentro poreis o coftado 
de barlavento fobre efte ilheo, e dai fundo a huma ancora de popa, e 
mandareis o batei, fora com hum cabo para terra, e fieareis amarrados. 
-5f*'-:j.Ao Nofoefte.defte porto adiante de huma ponta eftá o porto do Far-
rafal, onde fe pode ancorar em 6, 7 braças, que he limpo, e aqui tendes 
água doce, e boa. A povoaçaõ eftá huma légua para dentro do Porto da 
Preguiça, onda ha muito gado. Do meio defta ilha S. Nicolao para a ban­
da de Oefnoroefte eftá huma ilhota defpovoada, que pôde ter légua e meia 
em roda: ao pé delia, aílim da banda de Lefte, como pela banda do Sul, 
ha tanto fundo, que pôde o navio pôr o gorupés em terra. Difta de S. Ni­
colao 2 para 3 leguas. Mais para Oefnoroefte defte ilheo eftá a ilha Branca 
muito alta, e quaíi redonda. Tem pela parte do Sul huma praia de 150, 
ou 160 palmos de comprido, onde ha 10 braças de fundo de arêa. 

Santa Luzia. -

A Ponta da Ilha de Santa Luzia, que eftá para o Sul, fe corre com a 
ponta do Noroefte da Ilha de Sant-Iago de Noroefte Suefte: haverá 

na derrota 30 leguas, a qual ponta eftá em altura de 16 gráos 50 minutos. 
A Ilha fera de comprimento de 13 leguas, lançado ao Nordefte quarta do 
Norte: tem junto a fi ao Suefte dous ilhotes. O porto fica a LefTuefte em 
huma praia de arêa mui formofa, onde tem hum ilhote pequeno, tudo 
limpo: tem gado, e água doce ao pé de hum monte, que eftá mettido 
hum pouco pela terra dentro. 

y a s. VÍ-

http://doiNoroefte.de
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S. Vidente. 

A Ilha de S. Vicente'té corre também com aponta da ilha de'Sant-Iago 
ao Noroefte Suefte: haverá na derrota 44 leguas. Tem hum riõrro 

excellente da banda , .que olha para Santo AntaÕ em altura de 17 gr .e hum 
tr:rço , abrigado de todos os ventos, o quaí he mui grande y e dehoffli 
fundo, onde podem eftar ancoradas 200 -náos da Índia ; na entrada, tem 
hum ilheo, ou pedra, diftante do furgidoiiro coufa de hum quarto de lé­
gua, e alli ficaõ os navios abrigados de todos os Ventos. O fundo he de 
arêa. Tem outro porto da banda do Sul, tonde os navios Portuguezes 
carregáõ a courauia. Efta Ilha tem 9 leguas de comprido: ha nella muita 
tartaruga, e cabras montezes, mas naõ he habitada. 

S. Antaõ. *-V, ri
 : z ^ 

A Ponta do Sul da ilha de S Antaõ fe corre também com a ponta do 
Norte da ilha de Sant-Iago de Noroefte'Suefte, e haverá na derrota 

48 leguas; fera de -.comprimento de 12 leguas, lançada ao Nornordefte. 
Tem o porto ao Nordeíte em altura de 18 'gr. ©ride cánregaõ a courama 
do Conde de Santa Cruz Senhor defta iiha./ Tem povôaçaÕ, e crioulos 
£om muitos mantimentos, £ agiua dooe;! * ? : 

Todas eftas quatro .mas ví&na correm a hum meímo rumo <de Oe£ 
noroefte Lefiueíle, e haverá entre horaas c outras, trez, e quatro leguas. 

RO-
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R O T E I R O 
DE GUINÉ, COSTA DE MALAGUETA, 

Mina, S> Thomé} e Angola. 

ARTINDO dâ ilha de Sant-Iago de C. Verde, ou de fua alT 
tura, governe-fe ao Suefte quarta do Sul por íe defviar dos bai­
xos de S. Anna, porque as águas correm ao Nordefte, e a Les­
nordefte. Sendo nefta paragem, íe acharão grandes correntes de 
águas de Setembro até Março; e eftando nefte tempo na altu­
ra de 8 gr. naõ íe cheguem á cofta de Malagueta, indo para 

S. Thomé, ou para Angola, porque naõ faltaráõ ventos Oeftes, e Oes-
noroeftes do meio dia para a noite, e pela manhã Nordeftes, por ferem 
eftes os ventos, que nefte tempo curfaõ nefta cofta. 

Indo para S. Thomé s ou para Angola de Março em diante, e vendo a 
Cofta de Malagueta, affaftem-fe delia quanto puderem por amor das águas, 
que correm muito á tetra, e rei naõ os ventos Sueftes, e Sufueftes; e fe nef­
te tempo derem as trovoadas em altura de finco gráos e meio, faça íè mui­
to pelas tomar pelo Sul, e pelo Sudoefte, que he bom chegar á Linha, e 
aíFaftar da terra. E fendo em hum gráo do Sul da Linha, ou na Linha, naõ 
faltaráõ ventos SudoefteSj com que fe pbíla virar na volta do Suefte, porque 
correm as águas muito ao Nordefte •, e ao Nornordefte; e íe o vento reinar 
Sul) ou Suíuefte, naõ deixem de tomar a volta do Sudoefte para fe chegar 
mais á Linha, onde reinaõ os ventos Sudoéftes. 

Indo para o C. das Palmas * ou para a Mina em qualquer tempo, ir-
fe-ha demandar terra de finco gráòs e meio, e por efta altura íe iraõ veí 
os baixos de Santa Anna. Os finaes defta Cofta faõ os feguintes j come­
çando de Sanagá, que he onde principia a terra de Guiné. 

D E S C R I P Ç A Õ 
Dó C Verde, e rios de Guiné até a Serra Leoa, 

Sanagá. 

O Rio Sanagá, a que os Francezes chamaõ Senegal; eftá diftante aO 
Nordefte do C. Verde 20, ou 21 leguas. He hum rio muito cau-
dalofo, que rompe o mar pór mais de huma leguá : póde f̂e fubir 

por elle aflima em navios grandes 6, ou 7 leguas, em fumaças mais de 
Y ut 20, 
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2ô, e em barcas mais de 6o. Diftante da foz 4 leguas pelo rio aílima eftá 
huma ilha chamada S. Luiz, a qual fera de coufa de huma légua em roda, 
onde os Francezes tem huma cafa forte com hum Capitão, e hum Com-
milfario para commerciar com os negros. 

Cabo Verde. 

O Cabo Verde eftá em altura de 14 gr. 43 min. do Norte: he muito al­
to , e efearpado, e por íima cuberto de arvoredo, e hum pouco ao 

Norte deNe eftaõ dous montes redondos, que facilitao o conhecimento. 
Da fua ponta para Oefte corre humâ reftinga de baixos de pedra, que fe 
eftendem perto de duas leguas ao rnar. He a cerra mais occidental de África. 

?r» Gorea. 

DUas leguas ao Suefte do dito C. Verde eftá a pequena ilha Gofea, 
diftante da terra firme meia légua, na qual tem os Francezes huma 

Fortaleza em hum alto, e ao pé delle tem outra. Querendo furgir nefta 
ilha, paíFa-íe ao Sul delia, e havendo-a dobradoy governando-fe ao Nor­
defte para ir dar fundo entre a terra, e a Ilha em 10, ou 12 bradas, fundo 
de arêa parda. A aldeia dos Negros eftá ao Nornoroefte da Ilha na terra 
firme, ejunto delia ha huma lagoa a 30, ou 40 paflos da borda do mar, 
onde fe faz aguada. Nõ C. Verde, e na ilha Gorea a preamar he pelas 
7 horas e meia da manha nos dias da Lua nova. 

Quatro leguas a Lesfuefte defta ilha Gorea eftá a bahia de Rufifcoy 
onde fe furge em 8 braças, naõ paliando dellas para terra;, e 3 leguas mais 
adiante eftá o C. dos Maftros, aílim chamado, porque quando fe deícubrio 
tinha humas palmeiras fecas, que á vifta reprefentavaõ maftros arvorados. 

Do Cabo dos Maftros até o Cabo de S. Maria, que fica na entrada 
do Rio Gambea, corre a cofta ao Suefte quarta do Sul pouco mais para 
o Suefte; do Cabo de S. Maria até o Cabo Roxo corre de Norte Sul. 

A 
Porto de Ale. 

Diante do Cabo dos Maftros para o Suefte quarta de Lefte finco 
. leguas eftá o Porto de Ale. Querendo ir a efte porto, tanto que 

palfardes o Cabo Verde, ireis governando a Lefte, até dar em fõnda pe-
cfrégulho negro, e algum tanto groflb, mettereis de ló, e tanto que che-
gardes á terra, naõ paífeis das finco braças para a terra. 

Adverti que fe vos anoitecer com Gabo Verde, que venhais com 
pouca vela, porque efte porto de Ale naõ eftá mais que 14 até 15 leguas 
adiante delle. 

Mais para a banda de Lefte coufa de 4 leguas eftá Porto Novo, den­
tro do qual ha huma barreira branca grande, e huns médãos de arêa bran­
ca. O fundo he de cafcabulho groflb, e de burgalhao vermelho; mas ifto 
fe entende das 5 braças até as 15, porque tudo o mais he aparcelâdo ao 
mar. Do Porto Novo a Joala faõ 3 leguas, e de Porto de Ale a Joala 
fete. 

Joala. 
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Joala. Í .., : 

Q uerendo ir de Porto de Ale para Joala, dareis refguardo a hum 
baixo, que fica entre Porto Novo, e Joala apartado huma légua de 
terra, a que chamaõ a baixa de Joala, e naõ arrebenta o mar nella, 

fenaÕ quando anda alterado, e até naõ paflardes efta baixa naõ vades das» 
6 braças para terra, porque ao pé delia ha finco braças; mas querendo 
ir á terra da baixa, bem podeis ir pqr trez braças. 

Tanto que paflardes efta baixa, de Joala, ireis pelas 5, 6 braças, e 
logo dareis em enfeada de arêa, corpo farelo; e dando nella, olha reis pa­
ra o Suefte, e em toda efta cofta naõ achâreis outra, e olhando para a ter­
ra vereis manchas, e medos de arêa. 

ii Barbefin. 

A Diante de Joala finco leguas para o Suefte eftá o Rio Barbefin., que 
ferve para lanchas, e fumaças; o fundo he de arêa ruiva com con-

chinhas: chegai-vos ás quatro braças, e logo veçeis arrebentar o mar nos 
baixos , que em toda efta cofta naõ ha outros, e olhando por fima da 
terra, vereis que o rio vai para o Norte: querendo entrar nelle, vindo de 
mar em fora da banda do Noroefte, vos chegai ás 3 braças, e 3 e meia, 
e eftando tanto avante como o rio, olhareis de limai do maftro para a ter­
ra , e vereis que o rio torna para o Norte, e logo vereis arrebentar os 
baixos, que faõ da própria barra, e como os virdes, aífaftai-vos algum tan­
to ao mar, ( porque bota parcel) de maneira que os baixos fiquem ao No­
roefte. 

Qiierendo entrar pelo canal de Nordefte Sudoefte, governai ao Nor­
defte ao íom do prumo até dardes no banco, e achâreis de baixamar duas 
braças efcaíTas, e ifto em 3 , ou 4 prumadas, e como paflardes achâreis 
mais água, que íeraÕ duas braças, e duas e meia; e como fordes dentro 
por efte mefmo fundo, vereis hum baixo, que vos ha de ficar da banda do 
Suefte, e como o virdes ireis entre hum baiyo, e outro até verdes huma 
coroa preta, ecomo a virdes chegai-vos a ella,, que naõ tem mal algum, 
e ao pé delia achâreis 6 braças, e efta coroa vos ficará ao Suefte, e logo 
ireis defeubrindo o rio, e como o defcubrirdes guardai-vos da ponta de 
Lefte, e da banda do Noroefte, que tem ruindade; e tanto que paflardes 
a ponta chegai-vos á terra da banda do Noroefte, que da banda do Suefte 
he tudo efparcelado, e dahi para fima ireis ao fom do prumo. 

Gambea. 

I NcJo de Barbefin paraGambea ireis trez leguas ao Suefte, edahi ao Sul 
quarta do Suefte, até que eftejais tanto avante como.a barra eje Gambea. 

Querendo entrar nella , ireis a Lesfuefte a demandar os baixos de Jubandor, 
deixando-os da banda do Norte, e como os virdes chegai-vos a elles até ás 5* 
Ittaças, e aflim ireis ao longo delles, ecomo vos ficarem ao Noroefte, en­
taõ eftareis na boca do rio. Na entrada de Gambea á maõ efquerda, na terra 
firme, eftá huma grande arvore í-efte Qefte com o Cabo de Santa Maria, 

a qual 
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a qual arvore fe chama o PavilhaS delRei da Barra, e todos os navios, 
que entraõ a coftumaõ falvar com alguns tiros de artilheria, e pagaõ de 
tributo huma barra de ferro ao Rei de Gambea , que por ilfo íe chama 
Rei da Barra. Trez leguas pelo rio afíima eftaõ humas ilhas chamadas dos 
Caens, e mais aflima eftá outra, onde os Inglezes tem huma boa Forta­
leza, que os Francezes lhes tomarão, e demolirão no anno de 1695, mas 
os Inglezes a tem reediricado. Os pataxos íobem por efte rio aflima até 
20 leguas. 

As conhecenças de Gambea faõ arêa Vafenta, e vafa, e como paflar­
des tanto avante como o Cabo de Santa Maria, achâreis burgalhao ver­
melho, e vindo por efte caminho de barlavento naõ baixeis das 10 braças, 
ou 12 para a terra , até verdes o Cabo de Santa Maria, porque do Cabo de 
Santa Maria até o Cabo Roxo corre a cofta Norte Sul. E indo do Cabo de 
Santa Maria para o Cabo Roxo, tanto que fahirdes delle achâreis arêa ro­
xa , é ruiva, e logo avante da rüiva arêa branca miúda de relógio, e if­
to por fundo de 20 braças até 5 pára a terra. Coufa de 3 leguas ao Sul 
de Gambea vereis huma mata redonda, a que os Portuguezes chamavao 
mata de Farão; daqui começaõ huns baixos, que deitaõ parcel ao longo 
da cofta, chamados de S. Pedro. Indo para o Cabo Roxo por fundo de 
arêa branca, íendo tanto avante como eftes baixos de S. Pedro, dareis 
algumas prumadas em lodo, e íendo tanto avante como a barra de Ca-
famanfa achâreis vaia dura até o Cabo Roxo. Da entrada de Gambea até 
o rio Cafamanfa fazem 20 leguas, e dahi ao Cabo Roxo 4. 

Cafamanfaé 

Q Uerendo entrar no rio de Cafamanfa, vos poreis huma légua ao maf 
do Cabo Roxo ao Noroefte, e daqui governai ao Nordefte por fundo 
de 5 braças até verdes os baixos, e como os virdes, ireis ao Nor* 

defte chegando-vos a elles, e naõ hajais medo, porque fe eftiverdes longe 
naõ vereis o canal, mas antes cuidareis que tudo faõ baixos; e vendo O 
canal chegai-vos aos baixos do Noroefte, porquê os do Sudoefte tem mal­
dade, e emparelhando com eftes baixos dareis em hum banco, que de 
baixamar tem duas braças, e ifto em 3, ou 4 prumadas, e como as paf-
fardcs achâreis 4 braças, e affim ireis ao Nordefte até ver hum ilheo, a 
que chamaõ dos mofquitos, com o prumo, vos chegai a elle, e defcubri* 
reis o rio, e ireis pelo meio delle, que he limpo. 

Cabo Roxo. 

V indo de Caíamanfa para o Cabo Roxo, governando ao Sul por fundo 
de 6 braças de vafa dura, logo vos irá fahindo o Cabo, e fe vos fará 

como huma ilha, e para o conhecerdes vereis hum arvoredo groflb de ar­
vores altas, e mui juntas, e muitas manchas brancas, que parecem lançoes, 
e em partes terra vermelha, e nefta paragem he mui alto o fundo, e o 
Cabo he efcalvado fem arvore alguma, eofeu fundo he todo vala* Defte 
Cabo vai a terra efcondendo para o Suefte, e Lesfuefte, e da banda de 
Lesfuefte faz huma angra, que chamaõ Angra de Falulo. 

Rio 
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O-jRíe tfe *?. :Bomingos^o\i de Çacbeo•.tem duas entradas,sou canaes^ 
hum ao longo da terra firme por entre ella, e hum baixo, que cha-

•inaõ dQjútíkdg'Cnimbrá,è por aqui he-que coftumaõ hoje entrai os na-
•iribs)* que"vaõSdie;Portugaly.e por efte cariai logo fe vê aaguaimais preta, 
e em fima d» baixo mais branca:. o outro cariai. hef por entre o mefmo 

'Baixo de Joaõ de Coimbra, e huma diaüa^' que chamaõ dejfthtlo, que 
íeftd ao Sul, h fica mais ao Suefte' do Cabo Roxo çoufa de finco. íegõas.' 
t.ov - QuereraiaMT de Pdrtugal para Cãeheo fareis'toda a diligencia por 
••tomar terra de 13-gr.'qôe.lèrá opàreel^e Cabo* de Santa "Maria, cujo 
-fundo he de arêa miuda'de-relógio.f e;pelo dito parcel ireis atéf6 braças, 
é por ellas o^itareis carrtiríkp do;Siri a bufcar a. vafa, e entrando na vafa 
'achâreis mais água que yçrjejg bcaçasy erfçndo de noite poreis ácapa, oü 
tlàreisifarúlo^ qué tudá tos fompa,-tomando fempre primeiro as 6 roraças 
íltfvafa; 'enhdo. caminhe^ 3o. Sul úrvçtaViífer'JO Gabo R o x o , e ao Norte 
deíle aviftíireis humas mulhas brancas de arêa, a. que chamaõ os Lançoea, 
<em que aífirpa! fe' fatía, e paffado o Catíói fempre pelas ditas feis braças 
•vafa, e nàõ vendo terra aoSul, nem *Suafte mais que a que corre dó Cabo 
para Lefte j 'que dia de ficar -ao NcÉcr^vfijnrá prolongando com a proa a 
Lefte,'?Ou aonde for; indoífertipise^eltóíií^^eisRbraças vafa,-;E paflado 
© Cabo defaubriréis •oGábmlo- que fórwna ponta huma; arvore baixa com 
tiuma copa muito bem>fek*y que parBte' eftar apartada- da mata* _•• 

DoCãboRtoxò BÜCadinho há peworidedua*leguas: dareis refguardó 
tihuns baixos, que foherti dô?dkoCoteiJ^iparaLéftè;iindoraffaftadfl delle 
Tneiaflégua, ou trez qirartos; como por^tòda a mais terra* Eftando Norte 
Sul com o Cabinho fe véraá as diflasoarreifas venwoihas para Leíhordçfte, 
e (afundo do Cabinho irá a proa por üSíadas barreiras meia légua, o fundo 
feraõ 4 braças ^ 4 e meia prumadas erhduró, e-outras rèm vafa, que tudo 
faõ alfkques. E pondo-fe. huma légua! de terra Norte Stol comia barreira 
de fora febotará caminho^doSul por 4ÍbraÇas, 4 ejueia, 55 vafa, tendo 
grande cuidado com a Agulha, dando o abatimento da água do qüd lhe 
fizer ^ corn qüe demore fempre a barreira ao Norte,-tpmando fempre. alguma 
t:òtifa da quarta ;do Nordefte^ e tendo-andado por efta vafa duas Jeguas e 
'rííeia affaftado das barreiras pouco mais, ou menos, dareis no;banco de 
»rêa muito dura em trez' braças, e-3- e meia, e achando menos dguagüí-
nareis ao Sudoefte até fahir do banco, que terá de comprimento couía de 
•duas amarras, e pafllido dle<le acháfád1 4,' 5, 6 braças vafa, e nefta água 
íe irá governando a Lefte, até fe pôr Norte Sul com a arrebentação dos 
•baixos, que haõ de ficar ao Norteie íe chamaõ os^baixos do Norte, e fe 
haõ de ir os ditos baixos prolongando hum tiro de mofqúete, e indo por 
efte caminho ireis aviftar hum baixo, a que chamaõ-aEira do Sul, que ao 
pé delia ha 12 braças, e na& he bom paffar nunca das ,7 braças para oSui 
tanto avante como a dita Eira, porque ha de ficar a Eirá da parte do Sul-, 
•e logo dareis fé da ponta de Bolor, aonde poreis a proa, e paflareis junto 
delia , fendo baixamar, porque he muito efparcelaoó. _ w. 
tuí iPaíTada efta ponta de Bolor, e o rio, que vai para oNorte, poreis a proa 
por fora <Ja terra, que fica ao'Norte; e tanto que eftiv[erçles_era meio cami-
"'-: nho 
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nho entre Bolor, e a ponta de Oom, poreis a proa na mata de Cacheo, 
indo por meio rio até aviftar a povpjaçaõ, e dar fundo defronte do Hof-
picio dos Frades, que tudo he vaia. E digo que a Eira do Sul logo fe co­
nhece:, porque a eftá o mar lavando, e fe verá a água mais:'-)ranca/pejp 
canal. ' JJ 

Mas querendo ir para Cacheo pelo canal, ou carreirà>antiga, ponde-
vos huma légua ao mar defronte do Cabo Roxo, e dahi governai ao Su­
efte, f.ndo vafante,.em bufca datbaixa de Falulo, e fe a aguá encher, go­
vernai aò-Süefte quarta do SuL,f;indò por fundo das 6 braças, não baixandb 
das finco peco mo vos parecer que tendes andado efte caminho, e por.efte 
fundo finco leguas, olhai para o"Gabo.Roxia, e fareis de maneira que vos 
demore ao Noroefte, e olhai parada.Angra de Falulo, e vereis dous montes 
,da angra, e fareis que vos demorem; ao No:tíe| ecomo tiverdes eftas man­
cas feitas, governai ao. Sul, até que hunia ponta, que.eftá» da banda de 
I_efte da angra de Falulo, (a crueL c^maiõ áásjbarreiras vermelhas) dernòje-
ao Nbuiefte; e como tiverdes 'o<3abo,Roxo. atí Noroefte, e eftes montes 
<ta angra de Falulo* aoNorte, ;fi_hdo;preamaivfurgi logo. até fer baixamar j 
e vereis arrebentab o mar na baixa aie. Falulo.- He bomi ver efta baixa > 
porque fe â naÕ virdeŝ y naõ.ides Jbcm navegados, e tanto que a virdes^ 
chegai-vos bem a ella,, e como:a paflardes heis a Lesfuefte até vos d&-
morar a baixa aOeíte;! daqui governai ál^efte quarta dò Nordefte, efe a 
água vafar, a Lefte quanta de Suefte, e ireis por fundo de 4 braças e meia, 
e finco.; e íe o fundo èfcalfèan,;anrribajípara Lesfuefte até as 4 e meia, e 
^, e fe ai tear, ireis aouNordeflcatéf vos porres no dito fundo, e por. efte 
caminho; e fundo ireis• ver os baiaosi dó Norte,>ou Eira do Norte. 

Da.háixa deiFaíulo aos haiísos do (Norte; ha trez leguas, e para fa-
herdes que e fiais com eftes baixos,-ou Eira do Norte, poreis a ponta de 
dentro das. barreiras'vermelhas ao Norte, e o Cabo Roxo fazei que vos 
demore a Oefnoroefte, eoaõ o mettais muito; e tendo eftas marcas feitas, 
logo vereis a ditu;Eira, e vendo-a chegai-vos a»ella até hum tiro de falcão, 
e depois dè a paflardes-governai a Lefte franco, vafando a água; mas en­
chendo governai a Lefte quarta de Suefte em bufca da Eira do Sul, que 
he hum baixo mui conhecido, onde fempre arrebenta o mar, e ireis de 
longe affaftado hum pedaço» porque lança hum parcel, e ifto por fundo 
de 4 , 5 braças, e no prumo achâreis barro vermelho, epedregulho, con-
chinha, c.arêa; logo vereis pela proat huma mata grande, a que chamaõ 
Mata de Putama, governai.direito a ella, que fique aos dous terços pela 
banda de bombordo, e hum terço pela banda de eftribordo, e naõ che­
gueis: muito ao Sul por caufa de hum baixo ,011 parcel, que fahe da Eira 
do Sul, indo pelo caminho aflima dito por fundo das 5 braças, e quatro 
e meia, e como virdes a Praia das Vacas, de forte que o fim delia vos de­
more quaíi ao Nordefte-, ireis chegando ao banco. 

E para paflardes efte banco pelo mais alto, olhai para o Norte, e vereis 
trez matas grandes, ponde a do meio ao Norte, e paflareis a Lesfuefte o ban­
co por fundo de duas braças largas» e fe for meia água crefcida achâreis bra­
ça e meia, fundo duro; e levando navio grande, antes que vos demore a 
Praia das Vacas ao Nordefte, furgi até fe.rem trez quartos de água crefcida, 
ou preamar, entaõ paflareis o banco, ecomo o tiverdes paflado ireis dando 
nas 4, e 5 braças, que he o canal, e ireis aLesfuefte, como digo, até ar-

re-
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ftbehtar Tium baixo pela proa, a que chamaõ a Coroa Ruiva, chegai-vos 
a cila, porque ao pé tem 5 braças, e daqui governai a Lesnordefte pelo 
meio do rio, e ireis furgir em Cacheo, e logo vereis as náos furtas ao 
longo das cafas. 

De Cacheo pelo rio aflima" fe navega em íumacas até Farim, onde 
eftá a povoaçaõ de Tubaòó Daga, que he a fegunda, que os Portuguezes 
tem hoje em Guiné, e difta dé Cacheo 60 leguas, e dáhi a 12 leguas mais 
para fima fe navega em barcos até a Aldêâ de Tandegu, donde íe vai por 
terra até Gèba, que he a terceira povoaçaõ de Portuguezes em Guiné. 

<n • Do Cabo Roxo para Éifaó. 

QUerehdo ir do Cabo Rdxó para Bifao\ pòr-vos-heis nâs- 6 braças e 
meia, e governai ao Sul; e fe encher a água, ao Sul quarta do Su­
doefte, indo por 6 braças vafa, e olhai para o Cabo Roxo, que ha 

de demorar ao Norte, e naõ mui mettido, e por efte caminho, e fundo 
ireis dar fé da baixa; e fe houver mar a vereis arrebeníar, e logo dareis 
em duro, que he a reftinga da baixa, que bota ao Sudoefte, e achâreis 6 
braças, e 5 , e 5 e «heia, arêa vafenta, e muito ao Sul vafa dura em £', 
e 6 prumadas; ecomo a paflardes, dareis oiitra vez na vafa folta, ponde-
vos nas 6 braças e meia, ey vafa, que ha de atolar o prumo todo, e go­
vernai ao Suefte. 

Eftando nefte fundo» fé quizerdes ir a demandar as ilhetas de Cuia, 
ou GIÍV, indo por efte caminho, fe o fundo altear, fabei que ides chega­
dos ás ilhas dos Bijagoz, e guitiái para Lefte até vos pordes nas 6 braças 
vafa; e fe o fundo efcaflear, fabei que vós metteó a água nos baixos dè 
S. Domingos, e guinai ao Suefte até as 6 braças, c 6 e meia, e por efte 
caminho, e fundo irèis dar fé das ilhètas. 

As Iíhetas faõ duas, a maior he povoada de multa gènté, e fie a que 
fica mais para a banda do Norte, a mais pequena he deferta, rafa, e eu-
berta de arvoredo. Como éftiverdes Ndfbefte Suefte com eftas Ilhas, che­
gai-vos perto pela banda do Sul, que naõ tendes de qnè terner. É que­
rendo furgir no porto, ireis bufcar huma ponta, que eftá nó meio dai 
IInetas entre ellas, a qual he htfma ponta vermelha $ e como entrardeá 
dentro da enfeada, ha huma praia de arêa; e pela terra dentro muitas 
palmeiras, defronte dellás fe ftifge em 5 , 6 braças da banda de Lefte dé 
huns recifes; mas em tempo de águas faõ aqui tantos os mófquitos, que 
naõ ha quem alli pòfla eftar huma riôite. 

Eftas Ilhetas de Caio eftaõ feparadâs dá ilha de Boffis, que lhe fica a 
Lefte por hum riachozinho, que fé chama o Efteiro de Catarina, que naõ 
hc muito fundo, e tem alguma pedra. A ilha de Boífis pôde ter feis \t* 
guas de comprido de Norte Sul, e trez de largo na maidr largura : tent 
htfm monte com picos a modo de ferra, e huma ponta grófla, que fahe 
ao mar com muito arvoredo. Do principio daá Ilhelas de Caio até efta 
ponta fazem finco leguas. Querendo furgir nefta Ilha, ir-fe-ha bufcar 
hum poço, que fica detrás da fobredita ponta groífa, e para elle fe entra 
por hum riachozinho, e lá dentro fè eftá livre de todas as trovoadas, e 
gefaes, c alli perto fica a Áldêa, em que rrrorâ o Regulo. MaS riaõ que-' 
remio entrar nefte poço, chegai-vos á ponta coufa de huma légua, £ vereis 

dous 
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dous ilheos rafos; e como fordes com o major pela banda do Sul, furgi 
ao longo delle para dentro. Nefta ilha de Boflis fe faz o melhor azeite de 
palma de todo Guiné. 

A Ilha de Bifao tem 12 leguas de comprido lançada ao rumo de Les­
nordefte, ede largo, aonde mais, feis. Da banda do ponente fica fc parada 
da ilha de Boflis por hum efteiro, que fe chama o Rio do Pico, capaz de 
navios grandes; e da banda de Lefte fe divide da terra firme por outro 
efteiro, que fe chama Empernal, também com fundo para náos grandes. 
Da outra banda do Empernal na terra firme mora huma cafta de negros 
bravos, que fe chamaõ Balantas. Na ilha ha feis Regulos vaflallos do de 
Bifao, que he o principal. Efta ilha he úprâzivel, mais fadia que Cacheo, 
e abundante de mantimentos, de carnes, e de muito peixe. O porto prin­
cipal eftá da banda do Sul da ilha,, mas perto da ponta de Lefte; e de­
fronte tem hum ilheo diftante do furgidouro hum tiro de colubrina, quê 
lhe faz abrigo aos ventos do mar: e o Rio Grande tem defronte defte 
ilheo mais de duas leguas de largo com fundo para os maiores navios. 

Entrando pelo efteiro do Empernal ha hum porto na meíma ilha de 
Bifao, que fe chama o Rio de Antula, muito accommodado para invernar, 
calafetar os navios, e concertallos, por ter muita madeira alli vizinha. 

he Cacheo para Bifao por dentro. 

S Ahindo de Cacheo para ir pára Bifao por dentro das ilhetas, fe vem 
pelo rio a baixo bufcar a mata de Putama, e dalli fe vai ao longo da 

cofta bufcar huma ponta de terra firme, a que chamaõ Bote1, mas efte ca­
minho naõ fe pode fazer fenaõ em lanchas, e he neceíTario piloto muito 
pratico, porque tem muito perigo. Defronte defta ponta chamada Bote 
ha dous baixos, hum mais junto da terra firme, outro mais ao mar. Por 
entre eftes baixos ha dous cahaes eftreitos: pelo de terra entraõ fomente 
lanchas; pelo outro, que fica mais ao mar, podem paflar navios de 40 até 
60 toneladas; e fahindo deftes canaes, vai crefcendo o fundo entre a ilha 
de Boflis, e a terra firme, e quanto mais para fima maior fundo fe acha 
de 25 até óo braças, e aqui he o mais eftreito, porque haverá de diftancia 
da terra firme á terra de Bifao hum tiro de artilheria. 

Defronte do Eftreito do Pico, que divide a ilha de Boflis da de Bi­
fao , eftá hum ilheo chamado do Elefante chegado á terra firme, mas paf-
la-fe por fora, ou por dentro deíle; e por todo efte canal d'entre a terra 
firme, e as ilhas fe pode furgir. Por efte canal aílima^dizem que ha hum 
braço de rio, que vai ter junto a Cacheo. Efte caminho, como havemos 
dito, he fomente para lanchas; os navios grandes vaõ pelo canal dos ca-
ravelões aviftar as ilhetas de Caio, e cofteando-as, entraõ pelo canal d'en-
tre a terra firme, e as ditas ilhetas, 

Das Ilhetas dé Caio para Cacheo. 

SE quizerdes ir das ilhetas para o rio de S. Domingos pelo canal dos ca-
ravelões, ponde-vos huma legna ao mar com água de vafante, e ireis 

na volta do Noroefte por trez braças, e trez e meia, até ir dar fé dos bai­
xos do Norte; ecomo os virdes, ireis ao longo delles caminho de Lefte, 

até 



Roteiro da Cofta de Guine. 2d^i 
até pordes as barreiras vermelhas ao Noroefte quarta de Norte; e como 
o tiverdes feito, deixai-vos ir caminho do Norte por 4 braças, e 3 e meia; 
e tanto que eftiverdes íobre o banco, achâreis duas braças, e huma e me­
ia, durd: olhai p„ra Lefte, vereis a boca do rio das Âncoras, que'fica 
fronteiro das ilhetas de Caio, e poreis a ponta do Norte defte rio a LeP 
íueftc; porque eftando no banco aflim vos ha de demorar; e eftandoieftas 
marcas feitas com o fundo aflima dito, eftareis no banco:* ireis pelo Nor­
defte ao.fom do prumo por 4 braças, e 4 e meia vaf3, até que vejais pe­
la proa arrebentar hum baixo redondo, a que chamaõ a Coroa Ruiva; e 
eftando com ella, vos ha de demorar a bocaina do rio a Lefnordefte: dei-
vai-vos i r por ella aflima até ver as eafas de Cacheo* 

1 ui í. ••*» i:" 

De Bifao para Guina Ia. •-• 

Q uerendo ir de Bifao para Guinala, ireis em demanda da Ilha das Ar* 
cas , que logo a vereis por proa diftante coufa de feis leguas ao Su­
doefte; ecomo chegardes a ella coufa de huma légua, iurgi até que* 

tenhais, trez quartos de água cheia, entáõ governai ao Sul qua:ta de Suei* 
t e , dando reí^uardo a huma baixa, que chamaõ de Pedralvres, que ficai 
ao Sudoefte da ilha das Arcas coufa de hurriá légua, e haveis de ir paflaf 
entre a Ponta de Bulam a, que he a ponta do Norte do rio de Guinala, e 
huma ilhota, que lhe fica defronte, a qüe chamaõ a Ilha das Gallinhas, 
indo por 4 braças e meia, e finco, arêa vafenta; mas dando nas 7 , 8 bra­
ças, guinai para o Suefte até tomar as quatro braças e meia, e finco; e 
fe achardes menos fundo que efte, eftareis chegados á rha das Gallinhas* 
guinai entaõ para Lefluefte, porque junto da ilha das Gallinhas achâreis 
fó trez braças arêa, e nas 7 , 8 , 9 , pedra; mas indo pelaS quatro e meia 7 
e finco, ireis por entre a ponta de Bulama, e a ilha das Gallinhas, e ireis 
bem. 

E para faber que tendes paflado o paflb, olhai paYa a ilha das Ar­
cas; e como o mais alto delia demorar ao Nordefte, tendes defemboca-J 
do, e deixai-vos ir direito áabra, ainda que vejais remoinhos pela proa 5 
e fe encher a água, podeis furgir nas prainhas, que eftaõ ao longo daporn 
th de Bulama, e ahi podeis tomar água. 

Pairado daqui, ireis pelas 10, 12 braças ao longo da cofta até ver 
as* Coroas de Bifige, que faõ humas coroas brancas de arêa, que eftaõ da 
banda do Sul do rio de Guinala» como as virdes, chegai-vos a ellas até 
que a boca do rio fique aberta ao Nordefte, e ifeis para dentro guardando-
vos da banda do Norte, que tem ruindade, e também naõ vos chegueis 
á ponta do Sul, que deita hum recife de pedra, a que chamaõ a Honra 
do Monteiro; e paíTando efta ponta , ireis para fima, e fe vafar a água , 
chegai-vos da banda do Sul ás enleadas, e furgi r naõ ireis para fima até 
que vejais pela proa dous braços de rio, tomareis o do Norte, e por el­
le ireis furgir em Guinala. Aqui houve antigamente huma feitoria de Por­
tuguezes, e mais aflima em Bigubâ houve huma povoaçaõ a maior, que 
riveraõ em Guiné. O rio de Guinala fe chama também o Rio Grande de 
BiíTiibá» 

Í D * 
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Rio de Num. 

O Rio de Nuuo fica diftante do Rio grande 20 leguas ao Suefte quarta 
de Lefte. Foi aílim chamado do nome de Nuno Triftaõ, que o def-

cubrio no anno de 1446. Querendo ir de Guinala para efte rio de Nuno, 
governai ao Sudoefte com água de vafante a demandar huma ilhota, que 
fe chama a Ilha Roxa, até dar em 6, 7 braças, e por efta derrota vereis 
hum ilheo, que chamaõ dos Porcos, e outra ilhota chamada de JoaS Viei­
ra, que he cuja, elança huns baixos quaíi de huma légua: ireis ao longo 
do ilheo por fundo de 4, 5 braças, deixando duas partes do canal da 
banda da ilha de Joaõ Vieira, e huma da banda do ilheo. E dando em 
muito fundo, governai aoSufuefte até huma ilha, que fe chama do Meio, 
naõ vos affaftando muito delia até a montar, nem indo por mais fundo 
que de 4 braças, e 4 e meia. Por efte caminho do Sufuefte, e do Sul 
ireis ver a Ilha de Poulao, que fica diftante coufa de légua e meia ao Oef-
fudoefte de huma ponta de terra firme, que fe chama a ponta de Bifige, 
a qual ponta eftá coufa de duas leguas ao Sul do rio de Guinala. 

Defta ilha de Poulao até a Ilha dos Alcatrazes ha 9 leguas ao Suef­
te: defronte defta ilha dos Alcatrazes fica huma coroa de arêa de trez lé­
guas de comprido ao longo da cofta, chamada a Coroa de Gafpar Lopes: 
póde-fe paí^r entre a ilha dos Alcatrazes, e a Coroa, mas meihor he paf-
far p"or fora da ilha. Nefte caminho em fundo de 6, 7 braças achâreis 
arêa preta de relógio: e achando efte fundo, vereis a ilha, fendo dia cla­
ro : mas achando pedregulho redondo, e fendo de noite, he bom fugir, 
porque eftareis ao Noroefte delia, e amanhecendo vereis a ilha, e os bai­
xos , que tem. Ireis pelo dito fundo de 6, 7 braças arêa por fora dos bai­
xos; e havendo caminhado coufa de trez leguas por efte fundo, ide a Lef­
nordefte a entrar no rio de Nuno. Efte rio tem huma ilhota na entrada. 

Abaixo do Rio de Nuno 6 até 7 leguas fica a Abra de Benar, que 
tem por conhecença huma ponta de terra alagadiça da banda do Norte. 
Chegando aqui de noite, e dando em fundo de 6 , 5 braças vafa, furgi 
até que feja dia, e vereis a abra grande de Benar, onde entra reis. 

Cabo de Verga. 

D A vifta da ilha dos Alcatrazes para o Cabo de Verga ireis por fundo 
de 9 , 10, 12 braças com água de vafante, e logo dareis em mais 

fundo de 18, 20 braças: dando nellas, governai a Leffuefte em demanda 
do Cabo de Verga. Ê tanto que chegardes a elle, dareis em fundo de 
humas pedrinhas redondas, e vermelhas com algumas conchinhas do mefmo 
teor; e como derdes nefte fundo, fabei que he o fundo dos Benares, e 
naõ palieis das 6, 7 braças para a terra, e guardai-vos de ver a terra 
dos Benares, que correis rifco de ficar á terra delles. Defte fundo ao C. 
de Verga ha finco leguas; e tanto que vos puzerdes Lefte Oefte com elle, 
vereis á terra delle huns montes branquejar com huns lançocs por fima, 
porque ainda que o vejais como ferra, logo o conheceis pelos lançoes, 
botareis o prumo, e achâreis coraedouro de peixe com alguma concha 

ama-
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amarela pelo fundo di to; e fe for'em muito fundo, achâreis hum fundo 
a modo de vidro. Adverti que efte Cabo naõ tem palmeiras. 

Rio das Pedras. 

SE defte Cabo de Verga quizerdes ir para o Rio das Pedras, que fica 
coufa de 10 leguas a Lefluefte , governai ao Suefte com água de va­

fante, até que deis em 7 braças, o que vereis depois que tiverdes andado 
9 leguas, o fundo área valènta; e como achardes efte fundo, e fendo 
igual, ireis para terra ás 6 braças, que logo vereis trez morros, hum del­
les maior que os outros, e ireis a elles de modo que vos demorem ao Nor­
defte, e olhai para o Sul, e vereis arrebentar huns baixos; tanto que os 
virdes, chegai-vos a elles, e deixai-vos ir ao longo delles por fundo de 3 , 
e 2 braças, e huma e meia, o fundo área, e deixareis os montes, que já 
vos naõ fervem; e como eftiverdes no fim deftes baixos, deixai-vos ir por 
meio canal. 

Capor. 

Q Uerendo ir para Capor, ireis caminhando fobre a terra da banda do 
Sul, c vereis hum rio, que vai demorar á maõ direita, depois que 
paflardes huma ilha, que vos ha de demorar ao Norte: ireis direito a 

ella até que pafleis huns rios, que vos haõ de ficar á maõ direita; e como 
os paflardes, vereis outros, que faõ trez, e ifto he o Rio de Capor, e da­
reis em fundo duro: deixai-vos ir por elle dentro, que naõ ha de que te­
mer, até encontrardes com outra água de enchente; e tanto que derdes 
nefta água, efperai pela vafante, e ireis caminhando, até que deis em hum 
rio, que vos ha de demorar a Suefte; e tanto que chegardes á boca defte 
rio, e tiverdes dobrado a ponta, deixai-vos ir por elle dentro a Lefte, 
e ireis dar em Capor. 

Os ídolos. 

O S ídolos faõ quatro ilhas em altura de 9 gr. e hum quarto do Norte, 
apartadas trez para quatro leguas da terra firme. Diftaõ do Rio de 

Capor 9 leguas, e dellas ao Cabo Ledo ha 24 leguas aoSufuefte, e he a 
terra mais alta que ha defde o Cabo Verde até á Serra Leoa. A Ilha ma­
ior, a que os marinheiros chamaõ ídolo grande, e he a que fica mais ao 
Sul, tem água doce, e muitas frutas, e caça. Junto dellas ha outras ilho­
tas, e todas tem o mefmo nome de ídolos. ..f: 

Querendo ir do Rio de Capor para os ídolos, ireis aoSufuefte com água 
de vafante, e achando vafa, eftareis ao Noroefte delles; e fe o fundo for du­
ro , e muito, vos ficaráõ os ídolos a Lefte, e vos haõ de parecer como fer­
ra; e íe lançardes o prumo, achâreis burgalhao; e fe eftiverdes perto delles/ 
olhai para a terra, que logo vereis muitos palmares, e naõ temais, que pe-
godo a elles he muito alto, e o fundo burgalhao, e comedouro de peixe. 
Como eftiverdes com efte fundo de fora, ireis a Lefluefte com água de vafan­
te , e por efte caminho ireis ver huma mata de palmeiras, a que chamaõ de 
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Tacdo; naõ defçais por aqui das finco braças para a terra, porque deita 
recifes. 

Dos ídolos para o Rio de Cace. 

S E acafo eftiverdes da banda de dentro deftes ídolos, e quizerdes ir ao 
Pougomo, (que faõ trez rios, que entraõ no mar por huma boca a Lef­

te deftes ídolos) ireis a Lefnordefte, e ao Nordefte, e íempre vaia: o rio 
do meio fe chama Pougomo, o da maõ direita Rio de Caluma, e o da ef­
querda Rio de Cacucha. 

Abaixo do Pougomo 6 leguas para o Suefte fica a dita mata de Ta-
cao, e logo adiante coufa de 4. leguas para o Suefte eftaõ trez bocas de 
rios juntas; a do Norte íe chama a barra de Bacre, a do meio o Rio de 
Fraca, e a do Suefte Rio Primeiro. Querendo ir para a barra de Bacre, 
deixai-vos ir ao Suefte até dardes fé de huma ilha, que fe chama a Ilha da 
Tamara; ireis direito a ella até dardes nas trez braças, e duas, e huma 
e meia, ifto por vnfa ao longo da dita Ilha; e tanto que a fòrdes mon­
tando, e defcubrirdes o fim delia, vereis o Rio de Eraca, furgi, e efperai 
pela baixamar , e ireis pelo rio d? maõ efquerda até junto da Aldea de 
Bacre, que fica .í borda da água, onde ha muitas bananeiras. 

Pouco diftante de Eraca fica outra barra chamada de Coin, e logo 
para oSufudoefte eftá hum rio largo, que fe chama o Rio de Cace, o qual 
tem duas ilhas na entrada, a de fora íe chama a Ilha dos Papagaios. O 
fundo por aqui todo he vaia. Na entrada do Rio de Cace ha 5 , e logo 
4 braças, c mais den t ro '3 , e duas e meia. Entre a Ilha dos PapagayoS, 
e a terra do Sul havia hum canal, ou barra chamada a barra de Cubu-
bulha, mas hoje eftá quaíi feca. Eftando com o Rio de Cace vereis ar­
rebentar huma coroa, que em toda efta cofta naõ ha outra que arrebente, 
e íitrentai para a terra do Sufudoefte, e vereis a Ilha dos Papagaios, che-
gando-vos a efta coroa por fundo de 3 , 4 braças a Lefnordefte; e fe naõ 
virdes efta coroa, ireis pelo mefmo caminho por 5 , e por 6 braças, até 
dardes fé delia, e chegai-vos a ella até emparelhardes com aponta da ter­
ra do Norte, que chamaõ a ponta de Upra, ecomo eftiverdes com ella, 
bufcai a vaia , e guinai para a Ilha dos Papagaios; e ainda que acheis 
pouco fundo, deixai-vos i r , que logo dareis em 3 braças, e guardai-vos 
do duro, que naõ he bom caminho. 

Serra Leoa. 

I Ndo do Cabo Roxo para a Serra Leoa, faça-fe o caminho do Sudoefte 
quarta do Sul até 19 braças, por livrar dos baixos de Bijagds, 011 bai­

xos de S. Pedro, que ficaõ defronte do Rio Grande, e pelo dito caminho fe 
irá por fora delles. Das 19 braças fe irá ao Sul guinando para a quarta do Su­
doefte, onde fe naõ achará menos de 9 braças, eem partes 10, e 11 , e daqui 
começa a fer maior o fundo de 12, e 13 braças. Paliados os baixos, ou Al-
faques dos Bijagòs fe virará na volta de Lefluefte para a cofta, e nefte cami­
nho fe acharáõ 20, e 19 braças, e mais avante 7 , e 8, o que nafce de hum 
parcel, que fàhe de huma das Ilhas; e havendo paliado efte parcel, fe achaõ de 
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ndvo até ao braças. Tanto que fe eftiver 6, ou 7 leguas ao mar do Ca­
bo de Verga, íe irá caminho do Suefte a aviftar o Cabo Ledo da Serra 
Leoa, a que os eftrangeiros chamaõ Cabo Tagrin. 

Efta Serra Leoa, aquém a vê do mar, reprefenta huma perpetua, e 
continuada montanha depenedías; mas pela-parte da terra tem valles mui­
to fréfcos com muito arvoredo^ e ribeiras,.que íè vem defpenhando pe­
los rochedos. He a terra mais fadia, c abundante de todo o Guiné, on* 
de ha bofques de larangekas, te routras frutas. •* 
-j O Cabo Ledo fç avança duas. leguas ao mar a Oefte, e he a ponta do 
Sul da. barra de Serra Leoa. .Querendo entrar nefte porto, venha-íe por 
altura de 8 gr» e 15 minut. e dalli.fe defcubrirá o Cabo, eftando 4, ou 5 
leguas ao. Norte delle. Demorando o Cabota Lefte quarta de Suefte, e a 
Lefluefte fe.achaõ 15 , 14, 12 até 9 braças de bom fundo. Chegando perto 
delle,. fe v.eraõ, duas pedras defeubertas direitamente a Oefte do Cabo com 
huma haixa junto dellas, onde íe vê arrebentar o mar. Deixem-fe eftas 
pedras n teftribordo em diftancia de huma, ou duas amarras; e ha vendo-
as paliado, fe chegue bem para terra do Cabo, e fe vá entrando para 
dentro?' encoftando-fe á praia do Sul, porque diftante da praia do Sul o 
comprimento de huma amarra fe achaõ 14, 15, 16 braças. Naõ fe deve 
aftaftar da cofta do Sul mais que até as 5 braças, por íe naõ chegar a huma 
baixa, que corre pelo meio da bahia para Lefte; e quanto mais perto da 
cofta do Sul defte rio, mais fundo fe acha. O furgidouro ordinário he 
defronte de huma ribeira, que defce da ferra duas leguas e meia para den­
tro da barra. Dentro defte porto ha muitas ilhas, c trez braços de rios; 
no do meio, que fe chama Mitombo, houve antigamente huma Fortaleza, 
que mandou fazer EIRei D. Manoel de Portugal. 

Efte porto he muito accommodado para fe refreícar, porque tem mui­
to , e bom arroz, bananas, limões, laranjas, gallinhas, e muito peixe» 
Os negros he melhor gente que a outra de Guiné, mas eftaõ já hoje mui­
to ladinos com a communicaçaõ da gente de Europa. 

ROTEIRO, E DESCRIPÇAÕ 
Da Coita de Malagueta, e dos Quaquaas, entre o 

Cabo Ledo, e o Cabo das Trez Pontas. 
o: . v\ 

COmo paflardes o Cabo Ledo, ou Cabo Tagrin da Serra Leoa, feis 
leguas ao Suefte quarta do Sul, achâreis trez ilhas chamadas as Ilhas 
Bravas, a maior tem huma fonte de água doce, e daqui faz a coi­

ta grande enfeada, que tem mais de 25 leguas, a que chamaõ a Furna 
de Santa Anna, na qual ha muitos rios, o maior he o Rio das Gamboas, 
que eftá a Lefte com as Ilhas Bravas, e ha na derrota 8 leguas; no cabo 
defte rio ha huma grande reftinga de pedra, que tem meia légua, e o ca­
nal delia he vafa, de preamar trez braças; podeis ir 12 leguas por efte 
rio aflima, fendo navio pequeno, até o lugar, a que chamaõ a Çanacbax 
onde ha refgate. Efta furna, he cuja de muitos baixos de pedra, e arêa. 
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O navio, que houver de ir do Cabo Ledo da Serra Leoa por efta 

cofta, fendo navio pequeno de 35 toneladas, pouco mais, ou menos, fa­
ça o caminho do Sudoefte por fundo de 8, 9 braças> e dobrareis o Cabo 
de Santa Anna, indo ao mar feis leguas ao SudGefte por 12 braças, 011 
por 15; e tanto que derdes nas 30 braças, ireis a Lefluefte a defcubrir 
hum Cabo, a que chamaõ Cabo de Monte, que fica adiante do Cabo de 
Santa Anna pela Cofta de Malagueta. 

O Cabo de Santa Anna he terra muito baixa, e tem trez ilheos na 
ponta, e a terra dentro na furna he cortada de hum braço de mar, que 
vai ter ao Rio das Palmas, e o Cabo fica em ilha, a que chamaõ o Fa* 
rulho. Do Cabo Ledo a efte de Santa Anna haverá 18 até 20 leguas. Efte 
Gabo eftá em 7 gráos da parte do Norte; e o Cabo de Santa Anna com 
a boca do Rh das Palmas eftá Lefte Oefte, e ha na derrota 11 leguas; 
porém o canal defte rio fe muda duas, e trez vezes no anno, e tem mui* 
tos baixos de arêa, e fe entrardes nelle feja com a fonda na maõ: aterra 
do Suefte junto com a boca do rio he hum pouco mais alta que a outra, 
que fica atrás; e indo com navio pequeno de 35 toneladas por efte rio af-
fimà em efpaço de 25 leguas, achâreis Aldêas, e pafladas ellas eftá hum 
grande lugar, que terá até finco mil viíífifios, a que chamaõ Quimamora, 
onde podeis fazer refgate de muitas mercadorias; e quem por aqui for naõ 
fe fie deftes negros, que he ruim gente, aos quaes èhamaõ Boiles. 

Toda a terra, que vem do Rio das Palmas até ò Rio das Gallinhas, 
he muito baixa, e de muito arvoredo; aqui tem o inverno do mez de 
Maio até o mez de Outubro, e chove muita agaa em todo efte tempo, 
e em todo elle naõ deixaõ de fazer grandes calmas. O Rio das Gallinhas 
com o Rio das Palmas corre Lefte Oefte, e toma da quarta do Noroefte 
Suefte, e ha na derrota 10 leguas, no qual Rio das Gallinhas ha provei­
to. Efte Rio das Gallinhas com o Cabo de Monte corre Noroefte Suefte 
quarta de Lefte Oefte, e ha na derrota ió leguas. 

u ^ Cabo de Monte. 

O Cabo de Monte he arrezoadamente alto; e quando demorar ao Nor­
defte quarta de Lefte, faz no meio delle huma ponta forcada. Ao 

redor defte Cabo he alto, e huma legu» ao mar achâreis 45 braças, e 50, 
e tudo vafa. Meia légua áquem defte Cabo de Monte da banda de Oefte 
eftá hum rio, a íme chamaõ o Rio dos Monos, o qual tem a boca arre­
zoadamente grande, e naõ a podereis ver, fenaõ indo muito junto da ter­
ra, e o canal defte rio he muito baixo, porque na preamar naõ ha mais 
que nove palmos de água, e indo por elle aflima 30 leguas éftá huma Co* 
marca chamada Cbouxea. Defta terra vem todo o ouro da Serra Leoa. 

Cabo Me furado. 

DO Cabo de Monte ao Cabo Mefurado ha 12 leguas, o qual faz em 
fima de íi hum monte redondo, e tanto avante como elle faz huma for­

cada: para huma banda ie aparta huma mata, e para a outra parte outra, o 
qual 
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•qual Cato eftá em 6 gr. e hum; quarto, e efta cofta févcorre Noroefte 
quarta de^Oefte, Suefte quarta de Lefte. J-^i 

Do Cabo Mefurado á Mata de Santa Maria ha duas leguas de mui­
to arvoredo, e aqui começa o refgate da Malagueta, e vai efte refgate 40 
Jeguas pela cofta. ' • 

Da Mata de Santa Maria ao Rio de S. Paulo ha feis leguas; nefte rio 
ha ©i>ft>,:müs pouco, e começaõ huns montes arrezoadamente altos, a que 
chamaõ os Montes de S. Paulo, 'os quaes vaõ ao longo da cofta 6, é f 
•leguas, e apartados dâ beiramar tanto como duas leguas Efta cofta corre 
INoroefte Suefte, quarta de Lefte Oefte, e por efte caminho ides fora do 

> rio como duas légua*. :k-L J 

Rio do Junco. 

i i » , 1 

DO Rio deS. Paulo ao Rio de Junco ha fein leguas. Efte Rio dojun* 
co he fácil de conhecer pela grande quantidade de rochas, de que eftá 

cheia a praia, em que bate o mâr continuamente com muita fúria Tem 
efte rio hum ilheo na boca, e aqui ha também ouro, e malagueta, mas 
em ponca quantidade. --'• •->- -' 

Do Rio do Junco corre a cofta ao Suefte quarta de Lefte coufa de 10 
leguas até o Rio de S. JoaÕ; mas quatro leguas a Lefte do Rio do Juricò 

, eftá huma ponta baixa, da qual fahe hum banco huma légua ao mar, por 
íima do qual fe pôde paliar, porque tem 6 , e 5 braças; e huma légua 
antes de fe chegar ao Rio de S. Joaõ, da banda de Oefte delle, eftá hurrt 
ilheo hiím tiro de artilheria da praia. A ponta do Noroefte defte rio he 
huma terra baixa, mas a do Suefte he grafia. Defronte defle rio íe furge 
em 10 braças fundo de vafa. 
s A Lefte do Rio de S. Joaõ hum efpaço pela terra dentro fe vê hurri 
monte comprido, e alto, o qual fe aflemelha a hum meio circulo, ou a 
hum arco da velha; porque no meio he alto, e vai cahindo para os Iado# 
a modo de arco, que he bom final para conhecer o rio dos Ceftos. Do 
Rio de S. Joaõ ao dos Ceftos haverá quatro leguas. 

Rio dos Ceftos. 

ONavio, que for terão Rio dos Ceftos, furgirá em 10, 12 braças, huma 
légua de terra em vafa. Para fe conhecer efte rio, vera© da banda de 

Oefte diftante coufa de meia légua trez pedras juntas, apartadas da cofta 
hum bom efpaço, e mais a Oefte fe vem dous montes, hum delles he o que 
tem figura de arco da velha. Na boca defte rio ha também algumas pedras, 
e o canal mais fundo, mas também o mais eftreito he o de Lefte. Querendo 
aqui entrar com fuftas, deixem-fe as pedras a eftribordo, e corra-fe ao Norte­
ou a Oefte dellas. O rio dentro he aprazível, povoado de arvoredo de am* 
bas as margens, onde andaõ faltando continuamente innumeravel quantida­
de de bugios. Ha nefte rio muitas Aldêas, e he abundante de arroz, éou­
tros mantimentos. O tempo mais commodo para ir a terra he depois de meio 
dia com os ventos mareiros, e tornar a outro dia de manhã a bordo com os 

ter-
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terraes. Chamaõ aefte rio dos Ceftos, porque os negros trazem fuás mer­
cadorias a vender em ceftos. A boca do rio he pequena, e naõ fe vê fe-
naõ-, de dentro de .huma enfeada, que alli faz. 

Duas leguas a fotavento defte rio eftá, o Cabo das Baixas,, que tem 
hum roftro de pedra, que faz huma reftinga ao pego, e junto delle eftá 
huma baixa, que deita ao mar duas leguas, e lava o mar fobre ella, a 
qual naõ arrebenta, nem apparece íenaÕ de baixamar; naõ vos chegueis 
por aqui das \\ para 13 braças para a terra, o fundo he arêa, e vafa. 

? Logo adiante do rio dos Ceftos couía de quatro leguas ao Suefte quar­
ta de Lefte eftá huma Ilha pequena, hum quarto delegua de terra, á qual 
chamaõ a Ilha da Palma, e efte nome lhe foi pofto por huma palma, que 
tinha, quando fe defcubrio: naõ navegueis entre ella, e a terra firme, e 
querendo furgir com navio pequeno, nas Io braças, eftareis huma légua 
de terra; o fundo he limpo, e bem podeis refgatar efcravos, e malagueta. 
Os negros fahem duas leguas ao mar a pefcar com almadias, que parecem 
ao ionge lançadeiras de tecelaõ. Defronte defta Jlha da Palma na terra 
firme eftá huma Aldêa, a que os Flamangos chamaõ Petit Seftre. 

Avante da Ilha da Palma eftaõ dous ilheos brancos cujos das aves, 
que nelles fe recolhem, e naõ tem arvoredo.: ao redor delles tudpjie cujo, 
e tem muitas baixas de pedras, humas que apparecem fobre o mar', e our 
trás que naõ apparecem. Quem navegar por efta cofta com navios de 100 
até 80 toneladas, andará por mais de 25 braças, que fera légua e meia 
de terra; e fendo navio pequeno, ponha-fe em 9 , 10 braças: abaixo def­
tes ilheos he o fundo limpo, de arêa, e eftareis pelas 10 braças meia le^ 
gua de terra, e quem aqui for, furja em 25 braças, porque junto dos 
ilheos he tudo cujo; nefta terra, como na mais cofta, de Maio até fim de 
Outubro ha niuitas trovoadas do Sul, e do Suefte. Dos ditos ilheos para 
a banda de Lefte coufa de duas leguas eftá huma ponta de terra, que os, 
antigos chamavao Cabo Formofo. Efta ponta naõ fahe muito ao mar, he 
quafi como a outra terra cuberta de muito arvoredo, e quem vier de mar 
em fora naõ julgará que he Cabo. 

Sanguin. 

H Uma légua para Lefte defta ponta eftá a Aldêa Sanguin, defronte 
da qual fe pode furgir em 24, e 23 braças fundo de vala, e também 

em 16 braças fundo de arêa; porém naõ he feguro, porque á roda ha 
muito rato. O paiz de Sanguin he fácil de conhecer por huma mata de 
arvoredo, que corre ao longo do mar, na qual ha trez, ou quatro arvo­
res altiflimas, que fe levantaõ fobre as outras. No rio de Sanguin fe pode 
entrar com hum batei ao longo da praia do Norte. 

Baffa. 

DE Sanguin até outra Aldea chamada Baffa, ou Baffoor ha huma légua, 
grande. Diante de Baffa fe furge em 22, 23 braças bom fundo de arêa 

lemelhante a moftarda, pondo a mata de Sanguin ao Norte, e ao Norte 
quarta de .Noroefte, e pondo hum monte, que fica além de Baffa a Lefte, 

quar-
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quarta de Nordefte, e huma grande pedra, que eftá junto de BarTà, que 
demore a Lefte. Surgindo em.r25-, 26 , 20 , e 21 braças, o fundo he cujo 
de rato diftante meia leguá da praia: quanto mais a Lefte melhor fundo 
fe acha, e os Negros de duas, ou trez leguas á roda viraõ logo a bordo. 

Bottoa, ou Boterra. 

D E Baffa a Bottoa ha quatro leguas a Lefluefte. Diante de Bottoa ha 
trez, ou quatro pedras grandes apartadas humas das outras hum bom 

elpaço ao mar. Bottoa he huma ponta de terra alta, que de longe parece 
ilha, e he fácil de conhecer, por fer mais alta que toda a outra terra á 
roda. Indo de Oefte, e começando a ver a terra, a pedra grande, que eftá 
junto de Bottoa, parece como hum navio á vela, e a terra para Oéfte he 
baixa. Póde-fe furgir diante de Bottoa em 24, e 2$ braças de bom fundo 
de vafa, pondo a terra alta de Bottoa ao Nordefte, e huma pedra, que 
eftá huma légua a Oefte, que fique demorando ao Nornoroefte. Ha também 
a Lefte de Bottoa duas lagens alagadas diftantes meia légua da praia, nas 
quaes fe vê arrebentar o mar, eftando diftante dellas huma légua, e aO 
Noroefte de Bottoa ha também outras duas diftantes coufa de duas leguas 
da praia, onde também quebra o mar. 

Sino. 

DE Bottoa a Sino corre a cofta duas leguas a Lefluefte. NeftaS duas le­
guas a terra he igualmente baixa com algumas arvores efpalhadas â-

qui, e alli. Entre ellas ha huma altiflima, que fe levanta muito mais alto 
que as outras, a qual tem duas copas, huma por fima da outra. Sino he 
fácil de conhecer por huma grande pedra, que fe avança hum pouco ao 
.liar fobre huma grande portta de arêa, e detrás defta ponta ha huma ri­
beira de água. Póde-fe furgir em Sino fobre 22 braças fundo de Vafa. 

Setre Crou. 

P \ E Sino a Setre Crou ha coufa de quatro leguas a Lefluefte. Póde-fe 
jLJr conhecer Setre Crou por muitas arvores fem folhas, que parecem 
maftros de navios furtos, e junto deftas arvores dentro da terra ha hum, 
ou dous outeiros, que fe naõ vem, quando fe chega para aterra. A Oefte 
deftas arvores eftaõ muitas pedras, das quaes huma he mais alta que as 
outras, e a Lefte ha muitas pedras alagadas. Surge-fe a Lefte deftas pedras 
diftante meia légua, ou huma légua em 20, e 24 braças fundo de vaia, 
e fe pode ir no batei fazer aguada. 

De Setre Crou até outra Aldea chamada Crou ha coufa de trez lé­
guas a Lefluefte. A cofta pela praia he baixa, e nella ha algumas arvores 
mui grandes; mas para dentro a terra he dobrada. Surge-fe huma légua 
de terra em 25, e 24 braças fundo de vafa, pondo o rio ao Norte, e ao 
Norte quarta de Nordefte. 

i w Wapo. 
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D 
Wapo. 

E Crou a Wapo corre a cofta como d'antes a Lefluefte por efpaço 
Je trez leguas. Diante de Wapo eftá a maior baixa de toda efta cof­

ta , que parece huma ilha raia com o mar, a que os Portuguezes chamaõ 
Baixa de Pé de Cavallo, e junto delia eftaõ outras pedras, humas por íima, 
outras por baixo da água. Querendo aqui furgir, fe pôde fazer em 20, e 
21 braças huma légua de terraço fundo área grada, e burgalhao ruivo. 

Grão Setre. 

D E Wapo a Badou ha quatro leguas a Lefluefte, e de Badou ao Graõ 
Setre outras quatro também a Lefluefte. Querendo aqui furgir, fe 

pode fazer hum pouco Lefte das pedras, que alli ha, das quaes huma he 
baftantemente alta com huma malha branca redonda. Pôr-fe-ha efta pedra 
ao Nordefte quarta do Norte, e fe dará fundo em 27 , 28 braças vafa. 
Também fe pode furgir ao Sul das ditas pedras em 17, e 16 braças. Ef­
tando nefte fundo de 16 braças ao Sul das pedras, íè verá o Pão Francez 
direitamente ao Suefte, diftante hum efpaço da praia. Efte Pão Francez he 
huma pedra alta, e redonda, a qual fica defronte de Setre pequeno, dif­
tante huma légua do Grão Setre. 

Gojaií. 

O Setre pequeno a Úojau ha 7 leguas a Lefluefte. Pode-fe navegar 
efta cofta por 20 braças,fundo de.área; mas naõ fe pôde paflar dé, 

Gojau, porque dalli para baixo até o Cabo das Palmas o fundo todo he 
cujo. Para fe conhecer Gojau fe verá hum monte alto, e redondo, que 
Jiranqueja por fima do excremento das aves, e eftará hum tiro de artilhe-
ria pela terra dentro. Surge-fe nefta paragem em 16 braças de bom fundo, 
pondo o dito monte redondo ao Nordefte quarta de Lefte, eftando duas 
leguas de terra. Surgindo em 14, 13 braças, e demorando o dito monte 
a Lefnordefte, íe verá aterra da banda de Oefte cuberta de arvoredo de-
íigual, e para o Sul fe veraõ as baixas do Cabo das Palmas. 

Em-Gojau ha hum rio pequeno, onde fe vai fazer aguada, no qual 
fe deve entrar com o batei de maré cheia, ou meia água cheia: fóbe aqui 
a maré 4 , ou 5 pés, e corre muito a apua. Quando íè entra deixaõ-fe da 
banda de eftibordo as pedras, que alli ha, entaõ fe vê abrir a boca do 
rio, e fe entra para dentro, eneoftando-fe tanto ás pedras, que eftaõ na 
boca do rio, que fe naõ poífaõ íervir dos remos. Dentro do rio ha mui­
tos bancos de área, e pedras, nos quaes fe vê quebrar o mar; e indo ao 
remo ao longo da praia do Sul, depois de eftar de dentro fe pôde bem 
paflar. 

De Gojau ao Cabo das Palmas corre a cofta ao Suefte quarta do Sul 
por efpaço de 8 leguas ; mas para ir de Gojau ao Cabo das Palmas fe 
deve fazer o caminho do Sufuelte, ou Sul quarta de Suefte, indo com a 
viraçaõ por 20 braças de fundo cujo, e depois indo n Lefte até paliar as 
baixas, que ficaõ huma légua ao mar do Cabo, paflando entre ellas, e o 
Cabo, ou por fora deílas. 

Cabo 
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Cabo das Paímas* 

O Cabo das Palmas faz huma ponta delgada, e bota áo mar arrezóadà* 
mente. Tem em fima de fi quatro palmeiras difpoftas em huma cam­

pina, que parece lavradia, e defte Cabo ao mar huma légua eftaõ duas bai­
xas de pedra, onde quebra o mar, que faõ perigofas; Efte Cabo eftá em 
4 gr. e hum terço do Norte, e delle Vai a Cofta correndo por diante a 
Lefnordefte, por onde o podeis conhecer melhor. Da banda do Noroefte 
tem huma enfeada muito boa, onde fe pôde eftar com fegurança, e fazer 
água no focinho do Cabo da banda do Suefte, onde ha huma fonte boa; 
Qgem aqui for naõ tenha medo de fe metttt por entre as duas baixas, e a 
terra, que he tudo limpo, por fundo de ío , 12 braças. Do mez dé Se­
tembro até o fim de Abril correm as águas a Lefnordefte, e os que na­
vegarem para a Mina, ou para S. Thomé, fe acauteleni, porque íe haã 
de achar mais a Lefte do que penfarenf, e do que pelo feu ponto fe fize­
rem ; porém algumas vezes tornaõ as águas ao Sudoefte, que he aos treá 
dias da Lua nova, e aos trez da Lua cheia. 

Sahindo do Cabo das Palmas como duas leguas faz a terra huma pon­
ta grafia cuberta de arvoredo, que íahe ao mar tanto, ou mais que o Cabo 
das Palmas: aqui eftá huma Aldea, a que chamaõ Aldea de Portugal, e na 
lingua da terra Groa: póde-íe aqui furgir em 12, ou 18 braças. 
* < 

i Tabou DuvO. 
- • " l . • " 

DE Groa a tabou Duvo, que oi Flamengos chamaõ Doo Dod, corre á 
cofta a Lelnordcíle, e alguma coufa mais para o Norte 9, ou 10 le­

guas , e he terra baixa ao longo da cofta; mas huma légua ao Oefte de 
Tabou Duvo começa a terra a fer dobrada, e le vem dous montes, o de 
Lefte maior que o de Oefte. Póde-íe coftear efta cofta por fundo de 20, 
e 21 braças de vafa; e havendo paflado os ditos dous montes, fe vê huma! 
ponta rafa, fobre a qual quebra o mar. Nefta ponta rafa ha duas, ou trez, 
pedras- diftantes pouco efpaço da praia, e alli perto he que eftá a Aldea 
na entrada de huma mata, que fica detrás das caias dos Negros. Surge-fe 
em Tabou Duvo, pondo a ponta raia ao Nordefte, e ao Nordefte quarta 
do Norte, e huma pedra, que eftá em terra na praia aoNornoroefte, e fe 
dá fundo em 25 braças. 

tabou. 

D Uas leguas ao Nordefte quarta de Lefte de Tabou Duvo eftá hurna 
pedra de baftante altura, parda por fima. Póde-fe navegar ao longo 

defta cofta por 20, 18, 16 braças; e chegando a efta pedra fe vê huma 
légua a Lefte huma ponta de rocha torcida, hum pouco mais alta que a 
outra terra. A Aldea de Tabou eftá detrás defta ponta em huma enfeada. 
Da dita pedra até Tabou o caminho he ao Nordefte quarta do Norte, e 
ao Nornordefte. Légua e meia de Tabou ha outra pedra, pelos quaes fi-
naes fe pôde conhecer efta terra. Surge-fe defronte defta Aldea em 13, 
14 braças, fundo barrento, pondo a ponta torta ao Noroefte* 

Berby. 
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Berby. 

HUma légua aLéfte deTábou eftá huma Aldêa'-chamada Fetrier que 
fe conhece por 4 , ou 5 montes altos, e trez^ leguas mate para Leífé 

quarta do Nordefte eftá outra Aldêa chamada Berby em huma enfeada, 
furge-fe huma légua de terra em 13, 14, e 15 braças* 

Druin. 

DE Berbi a Druin a derrota he a Lefrtordefte 8 léguas. A cofta he ar-
rezoadamente alta, e duas leguas a Oefte de Druin eftaõ duas pedras 

brancas fobre a praia perto huma da outra, junto das quaes eftá he ma 
Aldêa. Póde-fe daqui ver trez, ou. quatro arvores altas de Druin fob^è 
o alto de hum.monte, e outras trezi arvores fem folhas, e ferfl efgálhós, 
que de longe parecem páos. A Oefte defte monte eftá outra maisrbaixo; 
que tem em lima huma grande arvore, ;Surge fe defronte" de Druin légua 
e meia da praia em 13, 14 braças, fundo de Vafa; Do cabo das Palmas 
até Druid ha 26,011 27 leguas. >• *•« 

..-'. ..* Rio de S. André, •'•' *.£'> u '" }í; :- .-;; 

DE Druin ao Rio de S. André ha huma légua a Lefnordefte. O rio de 
S. André tem huma boca grande;* A fua ponta de Oefte he huma pon­

ta alta, e alcantilada, junto da qual fe furge em 7, 8 braças, mas póde-fe 
chegar a té3 bráçaS. Ornar defronte defte rio efpraia muito, de modo que 
duas, ou trez leguas ao mar fe naõ achaõ mais que 10, 12 braças. O rio 
divide-íe em dous braços, com bom tempo póde-fe ir fazer água, e lenha; 
mas com ruim tempo.naõ. fe pôde entrar dentro por caufa de huma rocha, 
ou. banco, onde naõ ha mais de 10y ou i t pés de maré cheia. 

Paflando.o rio de Santo André trez leguas adiante eftaõ humas bar­
reiras vermelhas de 4 , ou 5 leguas de comprido ao longo da cofta, e por 
eftás podeis conhecer o dito rio deSanta André, que eftá em altura de 5 
gráosrEntre a quarta, e quinta barreira ha huma Aldêa chamada Tabqfra. 

Das barreiras vermelhas afirma ditas começaõ os ferros de Santa A-
pollonia, os quaes faõ huma ferra baixa ao longo do mar, e vai logo 
outra ferra taõ alta como ella, e a efpaços vereis nefta ferra quebrados 
ros, e ao longo do mar faõ praias de arêa : no acabamento defta ferra 
eftá o Rio dos Barbos, naõ defçais por aqui das 12, 13 braças para ter­
ra. O fundo por efta cofta he arêa branca. 

r 

Rio da Lagoa* ( 

DAs ditas barreiras ao Rio da Lagoa, ou dos Barbos ha 8 legua9, e efta 
cofta corre Lefte Oefte, e toma da quarta do Nordefte Sudoefte. Efte 

Rio da Lagoa tem eftes finaes: por fima da boca do rio no fertaÕ parece hum 
arvoredo como pinhal, e o rio corre por hum efpaço a.Lefte ao longo da cof­
ta domar até chegar á Aldêa, que eftá perto, a qual tem fobre íi quatro pal­
meiras apattadas humas das outras. Nefta Aldêa eftá huma lagoa grande, 

que 
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?|U3 naõ apparece fenaõ da gávea, e toda efta cofta he limpa, e de bom 
undo-

Do Rio da Lagoa em diante fe continuaõ as fete Aldêas ao longo 
do mar, que faõ grandes, e duraõ eftas fete Aldêas fle 7 até 8 léguas, 
e corre a cofta de Lefte Oefte, e tudo praia com huma arêa ruiva, e a 
terra he de muito arvoredo: ao longo da cofta he tudo alto de 30 até 
40 braças 10, ou 12 leg. ao mar. Os negros daqui faõ grandes pefcado-
res, e ruim gente. 

Cabo Lahou. 

A Diante das fete Aldêas eftá o Cabo Lahou, que he o principal lu­
gar da cofta dos Quaquaas. Efte Cabo fica diftante do Rio de San­

to André 27 leguas a Lefte, dahi couía de 8 leguas também a Lefte eftá 
Jaque Lahou, c fete leguas mais a Lefte eftá Jaque Jaque, e daqui 8 
leguas mais para Lefte eftá o canal fem fundo, ou Fundão, aflim chama­
do, porque fe naõ acha fundo na fonda, eftando hum pouco ao mar, e 
coufa de hum tiro de mofquete da praia ha 50 braças. 

D J canal fem funda corre, a cofta quatro leguas a Lefte quarta de 
Suefte até o Rio de Sueiro da Cofta, o qual he huma ribeira pequena, que 
entra para dentro ao Nordefte. Sobre a fua ponta de Oefte ha huma pe­
dra na borda da água , que he a única, que ha em toda efta cofta dos 
Quaquaas, e na ponta de Oefte defte rio ha huma mata quadrada, por on­
de fe pôde conhecer efte rio. * 

Do rio de Sueiro da Cofta até ,/ixini ha trez leguas, e do Cabo La­
hou até Axini fazem 29 leguas. Defronte defta Aldêa de Axini fe furge 
em 15, 13 , 14 braças, fundo vafa, e dahi ao Cabo de Santa Apollonia 
haverá coufa de 12 leguas a Lefluefte. 

Cabo de Santa Apollonia. 

O Cabo de Santa Apollonia he huma ponta baixa, que tem por detrás 
trez montes muito altos, apelos quaes fe pôde conhecer. NaÕ me­

rece nome de Cabo, e fe naõ fora pelos trez montes j paflariaõ os navios 
fem reparar que era Cabo. Como fordes com efta ponta Norte Sul, naõ 
defçais para terra das 12, 14 braças, e por eftas he tudo pedra, naõ fur-
jais. Defta ponta ao Rio da Cobra ha quatro leguas, e tanto avante como 
elle vereis humas'moutas de arvoredo muito Verde, naõ defçais das 8 bra­
ças para a terra, o fundo he vafa limpa. lTX-r 

Defte Rio da Cobra para Lefte vereis dous ilheos de pedra, hum 
delles parece galé fem remos, e aílim lhe chamaõ a Galé,? e ao longo del­
le para Lefte eftá outro ilheo com duas arvores pequenas esfarrapadas, que 
de longe parecem fecas. Eftes ilheos eftaõ na boca do Rio Manfum, e lan-
!çaô>. de íi huma reftinga de pedra direito ao Sul, que fe fordes. por 7 
braças, mui deprefla dareis nella, pelo que naõ deíçais por aqui das 12 
braças para terra. Defte Rio de Manfum a Axem naõ ha mais que huma 
íegua. Alguns Roteiros chamaõ a efte rio Manfum rio da Cobra, mas 
o rio da Cobra fica trez leguas atrás para Oefte. A cofta defde o Cabo 
de Santa Apollonia até Axem corre a Lefte quarta de Suefte por 8 lé­
guas. 
- - .1 Y Axem 
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Axem. 

E Ste porto de Axem tem da banda de Oefte huma barreira vermelha, 
e do longo do mar praia, e no cabo da barreira vermelha eftá a For­

taleza de Axem, e logo vereis ao longo delia huma grande arvore mui­
to alta, a qual eftá no meio da Aldêa do Axem. Ao longo da Fortaleza 
faõ tudo recifes de pedra, e para a banda de Lefte da arvore, que digo, 
eftá hum ilheo chamado de Santo Antônio, e tudo ao longo delle faõ re­
cifes de pedras, em que arrebenta o mar. 

Junto defte ilheo eftá o próprio porto de Axem , e podeis furgir 
nelle como o ilheo vos demorar ao Norte quarta de Nordefte em 8 bra­
ças, fundo vaia, e logo daqui em diante vai correndo a terra ao Sufucf-
te , e vai íendo mais grofla, que a cofta, que fica atrais. Efte caftello de 
Axem he hoje dos Hollandezcs; delle até o Cabo das Trez Pontas ha 4 
leguas. 

Cabo das Trez Pontas. 

O Cabo das Trez Pontas eftá em altura de 4 gráos e meio do Norte. 
He terra grofla cortada a pique direito ao mar, e faz trez pontas 

fragofas de pedra; pela terra dentro vereis huma mata efpefla. Tanto que 
fordes Norte Sul com a primeira ponta de Oefte defte Cabo, vos fahireis 
logo para o mar, e ireis por 15, 16 braças, e achâreis o fundo vafa; 
guardai-vos da ponta do meio, que tem huma baixa de pedra, que che­
ga até a derradeira ponta da banda de Lefte do dito Cabo: ireis poracjui 
com refguardo. E fendo cafo que o vento feja bonança quanto a náo go­
verne, eftando com efte Cabo naõ podereis dobrar abaixa, que digo, pe­
la banda do mar, por amor da grande corrente de água, que corre direi­
to a Lefte; como fordes com a primeira ponta do Cabo, deixai-vos ir até 
ver a baixa, que faz huns grandes reçolhos como de balêa; e como vir­
des efta baixa, governai direito por entre ella, e terra , porque delia A 
terra firme ha huma légua, e bem podeis paliar feguramente, e achâreis 
por efte canal 6, e 7 braças, mas o fundo tudo he pedra, e a água corre 
direito a Lefte, e naõ encofta a nenhuma parte, mas antes ajuda a fahir 
O navio defta baixa: com tudo levai bom governo. 

Defte Cabo das Trez Pontas corre a cofta até a Mina de Lefnordef­
te a Oefludoefte, e em paílando o dito Cabo ireis por fundo de 15 bra­
ças, e 16, e naõ ireis mais para o mar que as ditas braças, por amor de 
hum baixo, que eftá na boca do Rio de S. Joaõ da Mina. 

Nefte Cabo dts Trez Pontas em huma enfeada, que eftá da banda 
de Oefte delle, tem os Brandeburguezcs a fua principal Fortaleza, cha­
mada Friderisburg, e duas leguas e meia mais para Lefte tem outro For­
te chamado Dorothea. 

DES-
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D E S C R I P Ç A Õ 
Das coitas da Mina, Accará, Ardra, e Bením en* 

tre o Cabo das Trez Pontas, e o Cabo 
Formofo. 

DO Cabo das trez Pontas até o Adique (que he huma Fortaleza dos 
Inglezes) haverá trez leguas, e adiante coufa de huma légua eftá 
huma Aldêa chamada Butry, ou Boutru. Póde-íe furgir diante de 

Butry em 15-, e 14 braças. Adiante coula de outra légua eftá o banco de 
Anta: naõ fe pode chegar a ellè mais que até as 14, e 12 braças; e fen­
do de dia, fe verá arrebentar o mar fobrè a pedra exterior do dito ban­
co, a qual pedra fica duas leguas de terra. Meia légua ao Nordefte quar­
ta do Norte do banco de Anta ha huma bahia pequena com huma Aldêa 
chamada Tácorary. furge-fe em 7 , 8 braças a Lefluefte da Aldêa. 

Do banco de Arita 5 leguas ao Nordefte eftá a Aldêa de Sama jun­
to do Rio de S. JoaÕ. Póde-fe dar fundo a Lefluefte de hum pequeno For­
t e , que alli tem os Hollandezes em 7 , e 6 braças, pondo a pedra exte' 
rior do banco ao Sudoefte, e Sudoefte quarta dò Sul, e nefte pofto fica^ 
rá outra grande pedra, que fe vê bem diftante de terra, demorando ao 
Sul, e ao Sul quarta de Suefte, na qual quebra o mar. 

De Sama torre a cofta a Lefnordefte 4 leguas até1 as barreiras dé 
Suma, que he hum monte redondo fobre a borda do mar com rtrez^ar< 
vores grandes, e com hum oúteiro pequeno da banda de Lefte a modo 
de huma ilha pequena, na qual ha malhas brancas. Anoitecendo-vos nef­
ta paragem, ireis por 15, 16 braças; e como- for o primeiro quarto rén-: 
dido, fe tiverdes tento, ouvireis bradar o mar; e botando prumo pelas1 

ditas braças, chareis arêa grofla-, e ruiva. E 'adverti que como õuvirdés 
bradar ô mar, furgi logo, lendo de noite, porque eftais eom as ditas bar-: 

reiras de Suma, o que fareis por haõ-paflardes da-Mina com a grande/ 
corrente de água; e ainda que feja o vento calma, naõ deixeis de furgir, 
fendo de noite* '• '«•*• &• 

Coufa de huma légua para Lefte do dito monte redondo, oü bar­
reiras de Suma eftá huma Aldêâ chamada Pequeno Comendo, e outra' lé­
gua adiante eftá outra chamada Grão Comendo. Junto r do Pequeno Co* 
mcndo fe pôde furgir emró, c 5 braças, pondo o dito monte ao Noro­
efte quarta de Oefte, e outro monte do Grão Comendo aorNordefte quar­
ta do Norte, e para a banda de Lefte fe verá logo o Gáftello da Mina 
branquejar. v" ; i i -

S. Jorge da Mina. 

COufa de duas leguas para Lefte do Grão Comendo eftá hunia terra 
grofla com hum monte redonde febre ft, a que chamaõ- Monte de 

Futo, e da banda do Sul do dito monte bota huma ponta delgada, e 
^ Y ii nel-
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nella cft.í o íhmofo Cafte.Ua à&.S. Jorit da Mino, mandado, edificar pc 
ÉfRei D. Joaõ o fegundo de Portugal. Efte "CaMcrio he hoje 5os l io 
landezcs, que o tomáraõ no anno de 1637, e no monte de Sant-Iago, qu 
o domina, edificáraõ outra Fortaleza chamada Conràdslmrg. 

Como conhecerdes o Caftello da Mina , que logo branqueja muito 
governai direito a elle por'fundo de 8 , 9 braças; e como vos denora 
o dito Caftello ao Norte quarta do Noroefte, furgi logo pelas ditas brs 
ças, e achâreis no fundo arêa limpa.1*-

Defte porto da Mina para Lefte quarta de Nordefte eftá o Cabo Cot 
fo fem arvoredo, e ha do porto da Mina a elle trez leguas por cofts 
No Cabo Gorfp tem os Inglezes a fua principal Fortaleza, cabeça d 
todas as que tem nefta corta; e mais abaixo huma legüa a Lefnordeft 
tem os Hollandezes hum Forte chamado de NaJ/ao junto de huma Al 
dêa~de Negros, que fe chama Murea; meia légua defta Aldêa fe vê hUK 
monte chamado Monte de Ferro, cuberío de arvoredo, e muito aprazi 
yel,; e dahi huma légua tem os Inglezes outro Forte junto de huma Al 
dêachamada Annamabo; e tJahi légua e meia tem ps Hollandezes outn 
Vorte chamado de Àmfterdam junto das Aldêas de Cormaidin, onde f 
vem dous montes pela terra - dentro, a. que chamaõ os Frades; e dahi ! 
leguas tem outro perto de hum monte muito al to , chamado Monte d 
Diabo, que he muito conhecido dos navegantes, por fe ver muitos dia 
arreio quando o vento lie contrario; e por e£ia cofta adiante eftaõ outro 
Fortes, dos quaes. o ultimo he dos Dinamarquezes chamado Chriftian,bur>i 
na, cofta de Accará, ou Acra. <••. 

Do Cabo Corfo atq o.ç^ito monte do Diabo, que os antigos chama 
Yap7Montey.df. Beriqui, ou Çalfo das Redes, ha 13 leguas,-e.hum Cab( 
ÇQin. outro fe corrern Lefnordefte Qefludoefte, e a terra ao longo da coí 
ta de Cabo a Cabo lie arr^zoadamente alta, e montuofa. 

... Do Monte, do Diabo açé JSerku corre a co/fa quatro leguas a Lef 
nordefte; e de ÍJerJ-u a Accará Sm outras quatro leguas também a. Lei 
npr^efte. Paftada a terra, alta, .em,que pftá o Monte do Di^bo, dahi err 
diante fe fax huma terra muito baixa ao longo do mar até o fiio da Vol 
tq1-, e haverá defde Áccará até o Rio da Volta 23, . ou 24 léguas a Lei 
aordefte, hum pouco mais {para Lefte. .v i 

Rio da Volta. .vion '' 1 
•• .] tjL. r:•(...':•» ' ,; i a '. ''. * • n < "'. "• ...:.,:• 

£Ste rio he. muito largQ na entrada, mas corre com tanta força, que 
(e conhece, a fua corrente eftando trez leguas, 20 mar. Traz tantas.ar* 

Yores de dentro dp fertap'arrancadas,.que detendo-fè, e embaraçando-fe 
humas com outras, caufaõ na bpcd do rio grandes rilhei/os, de force. 
que^ fe naõ póde,paífer em huma canoa mais;, que duas vezes. ..no anr.Q, 
que he ordinariamente defde o mez de Abril até ao de Novembro, mas 
defte mez por diante, em que começaõ as chuvas, crefce muito ó rio, e 
corre com muita fúria. . v . : 

Quem partir da Mina para o Rio da Volta, ponha-fe 3 , ou 4 lé« 
miaf.ao-rnar, e , % a o caminho de ,Lefnordefte, e irá a .dar.na" boca díítí 
rio, e haverá ua^errota 46 leguas, pouco mais ou menoe. 

tah 

http://Cafte.Ua
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CaboK de S. Paulo. 

D O Rio da Volta aòCàbo de Mondego ha ^leguas a Lefte quarta de 
Nordefte,! e neftas 4 leguas á cofta he baixa com algumas matas pe­

quenas de arvoredo, e dahi 10 leguas ao mefmo rumo eftá o Cabo de Sao 
Paulo. A terra defte'Cábo^he muito baixa, e faz huma ponta de arêa, 
que fahe muito,ao-mar. A Léfte defte Gabo fe vem quatro montes peque­
nos, e compridos, e juntos huns dos outros. 

Popáí. 

DO Cabo de S. Paulcr ao Popa-pequeno haverá 14 leguas, e dahi ao 
Grão Popa quatro: mais adiante 5 , ou 6 leguas para a banda de 

Lefte eftá o parto de Ardra, chamado Fida, ou Ajuda.'>Efte porto he mui­
to perigofo, principalmente nos mezes de Abril, Maio, Junho, e Julho, 
por andar entaõ o mar taõ groflb, que fera arrifcar vifivelmente hum na­
vio o querer entrar nelle, e fe tem vifto alli muitas defgraças. 

Adiante finco leguas eftá o porto de Jaquem^onde íe faz muito ref­
gate de negros. ™ 

b 
Rio da Lagoa.-

DO porto -de Ardra ao Rio da Lagoa haverá coufa de 16 leguas ao 
Nordefte quarta de Lefte, e a Lefnordefte, e he toda terra baixa,- e 

praia ao longo do mar com algumas Aldêas. "d 
Efte Rio da Lagoa tem huma boca pequena, e de preamar naõ tem 

mais que duas braças; a entrada he mui perígoâf com baixos de arêa, 
em que arrebenta o mar o mais do tempo, e naõ apparece o canal4 nem 
podem entrar nelle íenaõ navios de 30, ou 40 toneladas; eentrando den­
tro, fe faz logo huma grande lagoa; que tem duas, ou trez leguas de 
largo, e outras tantas de comprido. Por efte rio aflima a 12 leguas eftá 
huma Cidade, a que chamaõ Jabum, muito grande, cercada com-huma-
cava em*rodai Aqui fe refgataõ eícrâvos, e muito marfim. Eftá efte rio 
em 7 gr. do Norte. 

.' Rio Primeiro* 

DO Rio da Lagoa ao Rio Primeiro fe corre a cofta a Lefluefte, e ha 
na derrota 25 leguas* Efte rio tem a boca hum pouco grande, que 

tem meia légua dei largO;r da parte do Suefte tem hum arvoredo groflb. 
Defte rio a quatro leguas eftaõ trez efteiros, e a cofta défte$ efteiros ao 
longo.do mar tem vafav e í*»êa. Dalli por diante 10 leguas toda a terra 
he cortada por dentro com outros rios, de maneira que fe fazem muitas 
ilhas, e no mez de Agofto, é Setembro ha por aqui muitas chuvas. 

. ' l i . 

Y iü Rio 
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Rio Formofo. i 

A Diante dfcfte Rio Primeiro eftá o Rio Formofo, ou Rio de Benim, 
diftante finco leguas ao Suefte. Efte Rio Formofo tem huma gran­

de boca de largura de huma légua, mas de preamar naõ tem mais de 18 
palmos deLagua, vafa folta, e efte parcel corre ao mar quaíi duas leguas, 
O Rio fóíma;!d©ntro grande quantidade de braças,.„do$ quaes alguns faõ 
taõ largos, que fe lhes pôde dar nome de rio&, •> .; 

Indo por efte rio aflima da parte da maõ efquerda huma légua eftaõ 
dous braços, fubindo pelo fegundo bfàço couía de 12 leguas eftá huma 
Villa, a que chamaõ Aguna: efte he b rio grande da Cidade de Benim, a 
qu#l he do toaranho de huma légua, \fem muros, mas eftá cercada d© nu­
ma grande cava, e podam ir por-efte rio aflima náos de 50 toneladas. O 
RÇUK> de Renimi be. devr8rkguas deJargo, e 40 de comprido; o mais 
4o tempo tem;.guerra cora os'vizinhos, e cativaõ muitos efcravos, que 
vendem a iroeo de manjlhas, e outras drogas. Da entrada defte Rio.For-
mofo até algumas leguas aflima, a terra he baixa, e alagadiça com muito 
arvoredo i borda da água, e O paiz 3 roda eftá repartido em ilhas pelos 
efteiros, ou braços do rio. He terra muito doentia por caufa dos ruins va­
pores, e da grande quantidade dos mofquitos, que vem, principalmente 
de noite, como nuvens a ntorfuentàr á gerífe. A boca defte Rio Formofo 
eftá em 6 gr. e hum terço. 
.•g' Adiaria ò&Rjo- formofo finco {̂ girâ s fica o Rio dos Efcravos, o qual 

t§n].hun$ baixos, <jue lançai qua£ finco leguas ao mar, e nos mais altos 
ha 3 braças, e tem grande perigai . ;»,.-. r -.-

<U t f> 

Rio de Qere, ou dor Forçados. 

A Diante dç Jtiio dos Escravos 5 leguas eftá o Rio de Oere, ou do» 
Forçadosuonde os Portuguezes tem huma Igreja, e reitoria. Tem 

a boca grande coro hum parcel de arêa, e 12 braças de água, e da par­
te do Suefte tem huma reftinga de baixos, que boraõ ao mar, os quaes 
tem trez braças e meia de preamar vafa; e quem por aqui for, e houver 
de entrar, chegue-fe aos baixos do Suefte, e guarde-fe dos do Noroefte, 
e vá fazendo o caminho de Lefte, e irá feguro. O efteiro eftá em 6 gráos. 
Da banda do Suefte tem duas. arvores mais altas que as outras; e tanto 
que fe entra por efte rio, faz dous braços, hum vai á maõ direita, e o 
outro ,3 efquerda-; indo pete' braço da maõ efqüctfda 5 leguas aflima fe faz 
p reígate dos efcravos, e pannos de,algodão: chamaõ a efte Reino Oe­
re, e mais dentro no fertaõ eftá huma terra, a;que chamaõ Jambum, a 
qual he muilOjpovoada, e nella ha algum negocio. Nefta terra começa o 
inverno no mez de Maio* e acaba no mez de Setembro, no qnal tempo, 
hat. nella rgrandes trovoadas. .T» 

Quero for da Mina. ao Rio ^os Forcados faça o caminho de Lefte. 
quarta de Nordefte, e irá ver o Rio Formofo, que eftá 10 leguas antes 
do Rio dos Forcados, e daqui irá correndo a cofta; e efta terra he ruim 
de conhecer. 

Rio 
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Rio dos Ramos. 

A Lém do Rio dos Forcados 6 leguas eftá o Rio dos Ramos, o qual 
tem huma boca tamanha como. o Rio dos Forcados, tem 12 braças 

de água: a terra he toda baixa, e quebra muito o mar nella. Aqui fe per­
dem muitos navios, que vaõ para o Rio dos Forcatios, paliando por efte 
Rio dos Ramos fem o conhecer; e querendo entrar nelle, cuidando íer 
o Rio dos Forcados, fe perdem. A maré vaia com tanta prefla nefte rio, 
que antes de fe advertir niflb, ficaõ os navios em fecoj.e os negros, que 
aqui faõ bravos, e falvagens, aflaltaÕ os brancos, e os ^ataõ. Efta terra 
he tqçla talhada de rios feitos em ilheos, pelos quaes fe fervem em alma-
dias de humas partes para outras. 

Do Rio dos Ramos ao Cabo Pormofi corre a cofta ao Suefte quarta 
do Sul, e ha na derrota 22 leguas: toda a terra defte rio para o Cabo he 
muito baixa, e no tempo de Julho, e Agofto correm as águas mui forte­
mente: o navio, que quizer ir demandar efta terra, he neceílario metter-
fe no mar, porque correm as águas muito ao Suefte. 

Cabo Formofo. 

O Cabo Formo/o he huma ponta de terra cheia de arvoredo, e taõ bai­
xa, que de longe parece que a cofta eftá cheia de navios furtos, e 

Jafr ps arvores, que eftaõ ao livel da água, porque a terra fe naõ vê. Quem 
por aqui for, ponha-fe huma légua da terra em 3 braças; o fundo he taõ 
rnolle, que naõ vem nada no prumo, Eftando em 15 bragas naõ fe vê ter­
ra , nem arvoredo, porque o mar efpraia muito. 

• « « • • ^ • • • • • • « • • • • • • W " P P M , I " ^ , " ™ " , I " , I " I ! W ^ 

D E S C R I P Ç A Õ 
Da Coíla de Calabar, e enfeada de Gabaô entre 

o Cabo Formofo, e o de Lppo Gonçalves. 

A Lém do Cabo Formofo fete leguas eftá hum rio, que tem a boca 
pequena, a que chamaõ o Rio de S. Bento, e adiante 4 leguas eft4 
outro rio chamado Tilana, ou de Santo Ikfonfo, e huma légua mais 

a Lefte eftá outro chamado de joaõ Dias, e putra légua mais a Lefte 
çftá outro, a que chamaõ Santa Barbara, e tpdos eftes quatro rios faõ 
pequenos. 

Avante dos ditos quatro rios para Lefte 4 leguas eftá o Rio de SaÔ 
Bartholomeu, por outro nome Rio das Mafras, e a kefte defte efta outro 
chamado Rio Sombreiro, porque quando fe defeobrio tinha humas arvo­
res, que fe pareciqõ com çhapeos, ou fombreircs. Póde-fe coftear efta oof. 
ta defde o Cabo Formofo até o Rio;Sompreiro por 6 braças, fundo de va­
fa; mas chegando a Rio..Sombreir,o, he necefíario alargar-fe ao mar, por­
que efta praia he muito baixa duas leguas e meia ao mar. Efta cofta cor­
re Lefte Oefte com alguma inclinação para a quarta do Suefte. 
: Rio 
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Rio Real. 

DO Cabo Formofo até o Rio Real, ou Rio dè Calabar fazem r i lé­
guas. Efte rio tem 6 leguas de boca de ponta a ponta'\ e mais den­

tro faz outras-duas pontas com légua e meia de diftancia de huma a ou­
tra. Tèm duas entradas, huma dellas he pelo meio da fua boca entre 
duas cabeças de arêa: corre Norte Sul, e tem hum tiro de bombarda dé 
largo coin trez braças é meia de fundo, A outra entrada defte rio hé adi­
ante para Lefté, e fe cofre Noroefte "Suefte com largura de huma grande 
légua, por onde-qualquer navio pódebarlaventear, indo por 5, 6 bra­
ças. No meio tem hum banco de arêa, íobfe o qual ha trez bráçasr, e 
aqui he o mais' baixo; ecomo paflardes efte banco para dentro, ireis a 
demandar huma ponta de arêa dá parte da maõ direita, e para dentro 
defta ponta fe naõ pode paífar. Nefte riot?ha quatro Aldêas, a de Bane', 
e a-de Done, que ficaõ da banda de Lefte; a do Foco, e a de Calabar^, 
que he a principal, e tem dous mil vizinhos, e ficaõ da banda de Oeftej 
e ha nellas muito commercio. 

Calb,ary. 

D O Rio Real, ou Calabar ao velho Calabar, que os Flamengos cha­
maõ Calbifry, ha 20 leguas a Lefte, e á qparta de Suefte, e toda 

efta cofta he limpa. Diante dé Calbáry ha hum banco de arêa, que tapa 
inteiramente a boca do rio; onde hoje fe naõ entra. Vindo do Rio Real; 
e encontrando efte banco, tanto qufe fe der em 10, \i braças, fe devem 
alargar ao mar para o Sul. rnas naõ muito, particularmente com vafante, 
pbr nrá efcorrèr\R/0 âelKéÍ\ pelo*què quando* ã"pô"nfa d e ^ e f t c d e " Ca­
labar demorar áo Norte,-fe eftará em íima do banco, e fe achará hum 
fundo molle de vafa. Vá-fe entaõ ao Nordefte-para a terra por trez bra­
ças, e trez e meia; e quando a ponta de Oefte de Rio delRei, que he al­
ta , ;tdemorar ao. ÍSforte, fe vá entrando ao longo da praia de Oefte ,~até 
que p. ponta de.Le.fte. fique a travéz .do navio, e fe feguirá por meio ca­
nal *áté á fegunda boca, onde fe furgirá em 5 braças de bom fundo, dif-
parando huma peça, ou duas para açudirem da Aldêa, que fica mais afli­
ma;-De Calbary até a ponta de Oefte de Pvio delRei ha 8 leguas ao Suef­
te quarta de Lefte» 

^ De Rio delRei até a Aldea Bota pofta no fertaõ ha 5 leguas a Leflu­
efte ,*e dahi he: neceílario navegar ao Suefte para paflar a barlavento dos 
ilheos dos Ambozes, ou Zambús, A terra dos. Zambús he muito alta, e 
tem huns montes chamados de Motão, (ou Maton, como pronunciaÕ os 
Hollandezes) que fe crê ferem taõ altos, como o Pico de Tenerife. 

'Paflàdós os ilheos dos Zambús, a cofta corre ao Suefte, e he toda 
terra baixa cheia de arvoredo, e póde-fe coftear por 7 , 8 braças fundo de 
vafa; e eftando em meio canal entre a terra dos Zambús, ea Ilha de Fer-
não do Pó, que fica finco leguas ao Sul', fe achaõ 12, J4 , 16 braças. Da 
ponta de Óèfte de Rio delRei até' os Zambús ha 74 leguas ao Suefte. : 

.1 

Ilha 
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Ilha de Fernao do Pé. 

A O^Sul dos ilheos Ambozes, ou dos Zambús, efta* a Ilha de Fer­
nao do Pó, fidalgo delRei D. Affonfo o V por elle defcuberta. e 

de quem tomou o nome. He ilha muito alta, e quando o tempo he claro, 
apparece 25 leguas ao mar, a qual ilha eftá na boca da enfeada, e he 
muito povoada, e nella há muitas canas de açúcar; e daqui á terra firme 
haverá finco leguas. O navio , que for aqui furgir por 15 braças, eftará 
meia légua de terra. A ponta do Sul defta ilha eftá em 2 gr. 36 min. do 
Norte, e a ponta do Noroefte eftá em 3 gr. 15 min. Na& convém che­
gar muito a efta ilha, porque naõ tem ancoradouro. 

Rio dos Camarões. 
•:• 5 

DOs ilheo* aflima ditos dos Zambús até á boca do Rio dos Camarões 
ha 7 leguas ao Suefte quarta de Lefte. Como fordes com efte rio 

de Nordefte Sudoefte, vos abrirá huma- boca muito grande, e da banda 
de Oefte delle vereis huma terra muito groífa, que he o Cabo das Ser­
ras, e rto cabo do rio dâ banda de Lefte Vai morrer huma ponta delga­
da, e faz, huma terra âlagadiça com arvores a modo de palmeiras. ^ 
o Querendo entrar nefte rio, fe porá aponta de Oefte ao Nordefte, ef­
tando em j , e 6 braças, e dalli fe irá a Lefte até achar 6, e 7 braças; 
entaõ fe citará bem no meioT do canal, donde fe irá direito ao Nordefte 
até 10, e 11 braças. Entrando nefte rio, e fàhihdo delle, fé devem encoÉ 
tar á parte de Oefte, porque da banda de Lefte, como havemos dito, 
be alagadiço , e tem pedras. 

Duas leguas e meia ao Sufuefte do Rio dos Camarões eftá hum rio 
pequeno, chamado Rio Borno, o qual tem da banda do Sul'huma mata 
efpefla de ciprcftes, e palmeiras, e pela terra dentro tem dous morros re­
dondos. Sendo cafo que vades por aqui de noite, naõ deixeis de levar O 
prumo na maõ, e naõ pafleis das 15* braças para a terra, porque tudo he 
pedra. Defte rio corre a cofta ao Sul quarta de Suefte quatro leguas até 
Pão da'Náo, que pòr outro nome chamaõ o Rio de Panmo. 

O Pão da Não faz pela'terra dentro humas ferras, e dá banda de 
Oefte faz hum monte redondo: da banda do Nordefte defte rio ha huma 
enfeada, e para a parte do Sul outra, que terá feis leguas, a qtiaF chega 
até a ponta do Garajao. , 3 

>:.'í\v 
n ; Ponta do Garajao. " í̂ ?> sh 

r ••« . , 

P Ara conhecerdes a Ponta do Garajao, tem da banda do Norte hum 
ilheo, e para dentro ida terra tudo fâõ ferras, e ao longo do mar 

he terra baixa- e tudo praias de arêa; e defta ponta para o Suf 8 léguas 
eftá o Rio do Campo-, e da banda do Sul defte rio eftá huma bahia de 
pedra, que de preamar lava a maré nella, e de baixamar defeobre toda. 
Como fordes na enfeada de Pão da Náo^ naõ baixeis das 15 braças para 
a terrar porque ha abi muita pedra, e daà 15 bráçttspara o pego tudo 
he vaia, e podeistfurgir fegurò de rodòs^ os baixos, que houver nefta 
coftav:Juhto defte baixo do Rio dó Cmp6 élais em-outro ílhéo-pelas 
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12 braças; por tanto he neceílario furgir das 15 braças para o mar, e por 
toda efta paragem achâreis vafa. 

Defte rio para o Sul como coufa de 4 leguas eftaõ humas ferras al­
tas pela terra dentro, a que chamaõ as Sette Serras, e outras, a que cha­
maõ as Serras Botas, humas fe parecem com elefantes, e outras com ca­
melos , e ao longo do mar he terra rafa com arvoredo miúdo, e no aca­
bamento praias de arêa; e da banda do Sul eftá hum monte redondo, que 
parece monte de trigo: nefte próprio monte eftá huma ferra delgada, que 
vai fahindo ao Sudoefte. Defte monte ao rio de S. Bento haverá duas lé­
guas, e corre a cofta de Norte Sul. 

Rio de S. Bento. 

T Anto que fordes Lefte Óeíte com o Rio de S. Bento, dareis reíguar-
do a huma baixa naõ muito grande que alli ha, e logo vereis alma-

dias paíTando de huma banda para outra. A ponta do Norte defte rio faz 
duas pontas , huma maior que outra: na mais do Norte arrebenta o mar, 
por fer baixo, e pela terra dentro apparecem humas ferras altas; póde-fe 
íurgir junto defta ponta em 12 braças, porque o fundo a lugares he va­
fa. A ponta do Sul do Rio tem huma barreira vermelha, que parece hu­
ma Fortaleza. Daqui para baixo até ao Cabo de S. Joaõ corre a cofta ao 
Sul quarta do Sudoefte. 

Mas duas leguas defte rio vereis eftar huma terra baixa com trez 
montes, que íe chamaõ os Micos, que fe diftinguem bem eftando Lefte 
Oefte com elles: naõ pafleis aqui das 12 braças para terra, porque ha 
muitas pedras. Deftes montes para o Sul vai correndo huma terra delgada, 
a que chamaõ Popa, que tem muitas pontas, que ao longo parecem ala-
gadiças, e pela terra dentro he terra baixa, mas ao longo do mar praia 
de arêa. 

1 -. V 

C. de S. João. 

DO Rio de S. Bento aò C. de S. Joaõ haverá 8 leguas ao Snmdoefte* 
Eftando Noroefte Suefte com elle, ha de parecer com trez pontas 

todas juntas, e logo vereis a cofta da banda do Sul, e ireis correndo 
ao Suefte, que aflim fe.vai botando a cofta. Nefte Cabo he o mar mui 
groflb, e naõ ha praias, fenaõ pedras, e por toda efta cofta ha grandes, 
correntes. 

Do Rio de S. Bento aflima dito até ao Cabo de Lopo Gonçalves 
ireis na volta do mar; e como o vento for Sudoefte até Sul, ireis até o 
meio dia que o vento rodêe; e fendo cafo, que o vento naõ rodêe até 
eftas horas, ireis na volta de terra, naõ indo mais para o mar, e onde 
quer que alcançardes, dareis fundo, naõ paliando das 12 braças para ter­
ra , porque tudo he pedra , ainda que a efpaços he vafa. Advertindo as 
águas correm aqui a fotavento o mais do tempo, principalmente em tem­
po de trovoadas, e que naõ tem as águas quietaçaõ alguma, porque on­
de fe arma a trovoada lá vaõ as águas. Havendo trovoada , fazei-vos ã 
vela. com qualquer tempo, porque vos naõ ache fobre a amarra, porque 
mette mui grande mar, ainda que a trovoada feja do Sul, ou Sudoefte- -

llb* 
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Ilha do Corifco. 

A Ilha do Corifco he pequena, etaõ baixa, que rendo-fe de longe pa* 
rece que as arvores, que alli ha em quantidade, eftaõ plantadas na 

água. Querendo tomar efta Uha> fera pela parte do Norte, indo por en­
tre ella, e o Cabo de S. Joaõ, onde achâreis fundo lagedo, e rafoj poe 
8 , e 9 braças, mas dando fé da terra de Lefte, (do meio da enfeada, 
que o rio de S. Joaõ faz, e íe parte em quebradouros ao longo do mar} 
deixai-vos ir fem medo; e como curfardes num relógio, ou dous de cami­
nho, ireis dar em vafa, e arêa grofla em fundo de o braças; e indo che­
gando, vos demorará a Ilha ao Suefte: e ao Sufuefte furgireis em 8, 9 
braças, porque defta banda tudo he limpo; e entrando mais pára dentro, 
podeis furgir por baixo da Ilha em 6, 7 , 8 braças* Achahdo-vos Lefte 
Oefte com a Ilha, eftareis em hum gráo efcaflb da banda do Norte da Li­
nha , e olhareis para Lefluefte, e vereis ha ponta de Lefte da Ilha hum 
arvoredo, que ao longe parece eftar no mar. Faz efta Ilha do Corifco da 
banda de Lefte huma barreira branca, e vereis dous ilheos da banda dá 
terra com arvoredo, ao maior chamaõ Corifco pequeno» 

Pela banda do Sul tem efta Ilha hum recife, mas tâmbem fe pódé 
furgir defta parte entre o recife, e a ponta de Oefte, cofteando a ponta 
a hum tiro de efpingarda apartado delia , porque tudo he alto, e ireis 
aflim até eftardes Norte Sul com o meio da Ilha, e ahi podereis furgir 
hum tiro de efpingarda da terra, e fareis água, e lenha, caroço, palmi­
to , e inhame bravo do mato; naõ fareis de noite fogo por amor do gen-
tio da terra firme; e nefta paragem vos podeis abrigar da tempeftade dá 
ventania, e dar crena aos navios, porque ahi he o mar quieto. 

Adverti, que a reftinga, ou recife de pedra, que eftá pela parte do 
Sul da Ilha, corre ao Sufuefte, pela qual razaõ indo daqui na volta da 
terra naõ paflèis das 15 braças para a terra, que tem muitas pedras, em 
que dareis, o que tem acontecido a muitos navios, e a borts Pilotos; e 
fendo em terra, tende avifo, que vades com o prumo na maõ, náõ paf-
fando das 15 braças para a terra, porque efta reftinga bota algum tanto 
ao mar. Ao Sufuefte da Ilha do Corifco eftá o Cabo das Èfteiras em 3a 
min. de gr. da banda do Norte* 

Defte Cabo das Èfteiras vai correndo a cbftá peja banda do Norte 
a Lefnordefte, e delle para baixo vai correndo ao Sul pór efpaço de 5 lé­
guas até a ponta do Norte do rio Gabao, chamada Cabo de Santa Clara; 
e da Ilha do Corifco até efte Cabo de Santa Clara todo o fundo he du­
ro, e naõ pafleis por aqui das 15 braças para a terra. Haverá da Ilha do 
Corifco-até o Rio de Gabao 12 leguas ao Sul quarta do Suefte. 

Rio de Gabão* -

O Rio de Gabão tem duas leguas de largo na boca, e a trez, oú qua> 
tro leguas por elle aflima eftaõ duas ilhas, que faõ accommodadas 

para limpar, e calefetar os navios. Querendo entrar nefte rio, ponha-fe 
o Cabo de Santa -Clara ao Norte, e a ponta do Sul do rio ao Sul quar­
ta de Suefte- e entaõ outra fegunda ponta de arêa, que eftá na ribeira 

do 
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do Sul, ficará ao Suefte: corra-fe direito para efta ponta por fundo d< 
9 , 10, 11, e 14, e 15 braças de fundo de Jagedo; mas nao fe dará fun 
do antes de entrar tanto dentro , que a fegunda ponta de arêa fique : 
Oefte quarta de Noroefte, e entaõ fe achará bom fundo. Quando fe en 
trar naõ fe chegue á parte do Norte por menos de 12 braças, porque < 
fundo he de pedra, e deíigual com alfaques, em huma prumada fe achai 
5 braças, em outra 12 , e logo 8 , e 7. 

Querendo fubir mais aflima, ir-fe-ha governando a Lefluefte por 6 
e 7 braças de fundo de vafa , até que a Ilha de Rei fique a bombordo 
e a Ilha dos Papagayos a eftribordo, e entre as duas Ilhas fe acharáõ 8 
e 7 braças. Pafíadas as ditas Ilhas, fe governe por diante ao Suefte quar 
ta de Lefte, e Lefluefte, até defronte de hum mato rafo, que eftá nj 
praia do Norte, e alli fe furgirá em trez braças, e em trez e meia, fun 
do de lama. Aqui he o lugar do commercio. Nefte rio naõ he poflive 
entrar em vafante, pela grande corrente de água,, que fahe para fora, ( 
he neceíTario efperar a enchente. 

Para íahir defte Rio de Gabão, e fe livrar da ponta do Sul, quí 
tem hum banco, que corre huma légua ao mar, deve-le fahir ao Noro 
efte, pondo a ponta do Sul do rio ao Sul quarta do Suefte. Póde-fe tam 
bem coftear o dito banco por 8, e 7 braças. 

Duas leguas ao Sul do Rio de Gabao começa a entrada dos Fanaes 
que de mar em fora parecem campos dereftolho, e huma terra baixa, quí 
parecem matas, e tudo íaõ manchas vermelhas. Do Rio a eftas matas h: 
finco leguas por cofta, podeis furgir por 10 braças, que tudo he limpo 
e logo vereis huma terra alta efcalvada , que parece terra lavrada, e ve 
reis humas arvores baixas, e poucas, a que chamaõ os Fanaes grandes; ( 
olhando ao Sul, vereis humas matas grandes, que parecem bocas de rios. 

Cabo de Lopo Gonçalves. 

D O Rio Gabão ao Cabo de Lopo Gonçalves ha 20 , ou 21 leguas ac 
Sudoefte quarta do Sul. Da banda de dentro defte Cabo pala parte 

do Norte eftá huma angra, que chamaõ de Nazareth, a qual tem hurr 
banco; que deita trez, ou quatro leguas ao mar, mas póde-fe coftear po; 
10 , 12 braças, até entrar na enfeada do Cabo. Efta enfeada corre pari 
dentro ao Suefte quarta de Leftè, o fundo he aparcelado, mas bem íe pó' 
de íurgir nella, e para o Sul do Cabo eftá outra enfeada bem grande, * 
qual tem hum rio no meio. 

Efte Cabo de Lopo Gonçalves he huma terra alagadiça, e á viftü 
delle parece tudo em quebradas, e moutas, que parece que eftaõ no mar, 
e o próprio Cabo faz como huin ilheo todo rafo. Ao longo delle hum 
tiro de berço da banda do Noroefte, e Lefte Oefte com elle , e Norte 
Sul, naõ tem fundo, em que poflais furgir, porque eftais com a proa eir 
terra em 12, 15 braças; mas dentro da enfeada, que eftá para dentre 
do Cabo a Lefte delie, ha huma formofa lagoa de água doce , e -W 
mefmo junto de humas palmeiras ha huma praia de arêa branca, ondl 
cavando meia braça 'íe achará quanta água quizerem, e defronte deftas 
palmeiras fe pôde furgir. Nofrofto do Cabo ha também cacimbas; ma! 
huma. légua ao Norte defta ponta de JLopo Gonçalves eftá huma baixa 

mui-
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muito perigofa, ao pé da qual ha 12 braças, naõ vos enganeis com efte 
fundo, porque he muito alcantilado, e logo dareis em íeco. Os negros 
defta terra faõ boa gente, viraõ logo a bordo, e por qualquer coufa que 
lhes deis podereis tomar água, lenha, e peixe. A fua falva he cruzar os 
braços, dizendo: Pole, Pole. 

D E S C R I P Ç A Õ 
Da coita de Loango > e Angola, 

DO Cabo de Lopo Gonçalves ao Rio de S. Mexias ha 12 leguas ao 
Suefte. A cofta por aqui he limpa, e podeis navegar fem medo por 
7 , 6, e 5 braças; e no rio podeis furgir em 10 braças, porque ain­

da que da fua ponta do Suefte fahe huma reftinga, que chega ao meio do 
rio, a fonda, e a vifta vos advertirá para vos guardares. Defte rio S. Me­
xias ao Cabo Caterina ha 20 leguas, e do C. de Lopo Gonçalves ao de 
Caterina fazem 30, ou 32 ao Suefte. 

Cabo Caterina. 

O Cabo Caterina a quem o vê da banda do Norte fe moftra com huma 
mata pequena na ponta, e parece eftar feparado da outra terra; mas 

eftando ao Sul do dito Cabo, ou ao mar delle, moftra fer huma ponta 
fragofa. Ao Norte do Cabo Caterina huma légua eftá o Rio Cama, que 
tem na entrada hum banco, mas naõ fahe muito ao mar: póde-fe aqui 
furgir em 10 braças; e duas leguas mais para o Norte defte rio eftaõ duas, 
ou trez malhas brancas, que parecem velas. 

Defte Cabo Caterina ao Suefte quarta de Lefte eftá hum rio, que 
os Flamengos chamaõ Rio de Sefta, e fazem do Cabo Caterina a efte rio 
12 leguas, e toda efta terra he rafa fem final algum, tudo praias de arêa, 
o fundo he vafa. Póde-fe ver a terra do tope, eftando em 35, e 36 bra­
ças com tempo claro. 

Oito leguas mais abaixo a terra parece mais alta que a paliada, e 
em altura de 2 gr. 5o min. do Sul vereis a modo de hum valle, ou con-
cavidade, cuja terra da banda do Norte parece fer huma ponta: aqui ha 
12, e 13 braças de fundo cujo, mas mais para a terra o fundo he limpo. 

Em altura de 3 gr. 13 min* a terra ao longo do mar he baixa, mas 
pela terra dentro he alta, e rafa por íima. Aqui começaõ as Serras do 
Santo Efpirito, que faõ dous montes altos chatos por fima, os quaes fe 
vaõ abaixando de ambas as bandas, e fenecendo igualmente com a outra 
terra. Da banda do Sul deftas ferras fe vem algumas malhas brancas; mas 
chegando para a praia em bom fundo de 11, e 10 braças, parecem eftas 
ferras efcalvadas. Naõ fe deve aqui paflar das 9 , e 8 braças para a ter­
ra , porque ao longo da cofta o fundo he de rato, mas a fonda vos ad­
vertirá, porque em quanto houver bom fundo, vos podeis chegar para a 
terra; mas fentindo pedra, vos affaftareis para o mar. Nefta cofta ha gran­
de pefcaria de pargos. 
•c... 2 Ew 
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Enfeada de Mayofnbe, ou de Álvaro Martins. 
'<l ' • < s i - ; -

O ito, ou nove leguas mate para a banda do Sul, fica o Cabo Primei­
ro, o qual fe moftra a quem vai do Norte com trez, ou quatro mon­

tes altosj ejjiJiQida da jn£j_£o.m huma jponta fra^ofa cuberta de arvore­
do. Daqui para a Fhfeãdã de Álvaro Martins, chamada por outro nome 
Mayombe, corre a cofta Lqfte Oefte. Do Cabo Caterina até efta enfeada 
ha 36 leguas aó Suefte. Efta bahia, ou eníeada de Mayombe tem trez le­
guas e meia de. largo Aentre duas pontas, huma para o Sul,_ outra para o 
Norte, e toda a ^piiavhe limpa, e de bom fundo: tem algámas pedras, 
mas defcubertas, junto das quaes fe pôde furgir. Na borda da água ha 
huma Aldêa de negros junto de hum vajíe, com algumas arvores espa­
lhadas aqui, e alli. Querendo furgir neftâíbahja, ponha-fe o Cabo Primejj; 
ro, o qual íe vê muité fragofo, e cuberto de arvoredo, ao Noroefte quar­
ta do Norte, e a ponta do Sul da bahia ao Sufudoefte, e fe dê funcjo em 
8, 9 braças vaia. Efta bahia eftá em altura de 3 gr. e meio do Sul. >J'^ 

^De Mayombe corre a cofta ao Suefte quarta do Sul por efpaço de 
12 leg. até o Cabo Segundo, que eftá em altura de 4 gráos. A terra por 
efta cofta he baftantemente alta com barreiras brancas. Defte Cabo para 
o Sul fe corre ao longo da cofta a Lefluefte até a Angra do índio, e hu­
ma grande légua ao Norte defta Angra fe vê hum monte alto com hum 
bico em fima. O fundo por aqui he de arêa vermelha mifturada com ebm 
chinha. Ao Sul da Angra do índio a terra he baftantemente alta com ou-
teiros por íima', e arvores altas, e de quando em quando lugares efcaíva-
dos; mas pela terra dentro fe vcrao trez, ou quatro matas de arvoredo 
rafo por fiína, que parecem cafas; e pafladas eftas cafas, começaõ a appa* 
j;ecer barreiras vermelhas talhadas a pique. O fundo por aqui he de arêa, 
e vafa, excepto da banda do Norte defronte das barreiras, porque aqui 
harhuma ponta, donde fahè hum baixo, que chamaõ o Baixo do índio, 
o qual lança huma légua ao mar, defronte do qual ha quatro ilheos pe­
quenos, em que quebra o mar. 

Rio das Moutas. 

A O Sul defte baixo cofre a terra igualmente rala, e em algumas par­
tes com outeirinhOs até hum monte de baftante altura, -a que os 

Negros chamaõ Jalomba, e os Flamengos Cafas dê Senhores. A terra por 
efpaço de quatro leguas parece de longe branca como dunas de arêa, e 
tem algumas palmeiras. O fundo ao longo da praia he dê arêa, e pedra, 
de forte que> fe naõ pôde paflar das 9 braças para a terra, e efte fundo 
ruim'continua até o Rio das Moutas, aflim chamado, porque da banda 
do Sul delle eftaõ duas moutas pouco apartadas huma da outra, a que al­
guns Roteiros chamaõ as Mamas. Naõ fc pôde aqui chegar a terra, fenaõ 
com bateis , porque defronte defte rio ha hum banco de pedras, e arêa, 
qiie naõ tem mais de duas braças. Do baixo do índio até o Rio das Mou­
tas fazem 6 leguas. 

Lo-
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Loango. 

DO Rio das Moutas para o Sul vereis huma terra grofla, e verme­
lha, talhada a pique ao mar, e com moutas, e palmares. Efta ter­

ra corre ao Suefte quarta do Sul, e no meio defta terra vereis hum ar­
voredo, que parece o Caftello de Palmella', e aflim fe chama. O porto de 
Loango, a que ps Portuguezes chamaõ Loango grande, e os naturaes da 
terra Boar, tem na ponta do Sul hum recife de pedra, em que o mar 
arrebenta de maré vazia, e de preamar terá huma braça, o qual recife 
fica Lefte Oefte com. o meio do dito arvoredo, chamado Caftello de Pal­
mella, para ie livrar defte recife, venha-fe por 14, e 13 braças até que 
o Caftello de Palmella fique ao Suefte, ou Suefte quarta de Lefte, e fe 
irá entrando para dentro, onde fe naõ achará menos de 4 , e 5 braças > 
fundo de vafa, e fe dará fundo coufa de huma légua de terra. O mar cor­
re com muita força por efta cofta, principalmente com águas vivas. 

A Cidade de Loango, a que os Negros chamaõ Banfa Avary, fica 
pela terra dentro huma légua, pofta em hum alto ao Norte do dito Caf­
tello de Palmella, e he huma Cidade muito grande, onde aílifte o Rei 
de Loango. 

De Mayombe até Loango haverá 27 leguas ao Suefte quarta do Sul, 
e eftá Loango em altura de 4 gr. 45 min. 

Molembot e Cafcaes. 

DE Loango para o Sul corre a cofta onze leguas ao Sul quarti de 
Suefte até Molembo. Efta cofta he terra mais baixa, que a paliada, 

e ao longo do mar tem recifes. Molembo he huma angra, ou bania, on­
de ha furgidouro em 9 braças. Quatro leguas ao Sul de Molembo em al­
tura de 5[grãos e meio vereis hum monte redondo pequeno, a que cha­
maõ Cafca.es i A terra do fer taõ he toda rafa, e efcalvada, e a efpaços al­
gumas palmeiras, e ao longo do mar praias de arêa: naõ furgireis por 
aqui menos das 10 braças.. 

Çm toda efta'coita defde o C. de Lopo Gonçalves até o Rio de 
Congo haõ convém fazer á vela, fenaõ de manhã, defde que o vento for 
do Sul para a terra: ir-fe-ha na volta do mar até as 12 horas; e fe naô* 
virar ò vento ao mar, vire-fe na volta de terra; e tanto que fe virar, on­
de quer que fe vá, íe tomara fundo de 8, 10 braças, porque néfta cofta 
correm mufto as águas a fotavento para o Noroefte, e a Oefnoroefte; e 
fentindo que as aguaŝ , vaõ _para o Sudoefte, façaõ-fé duas horas ante ma­
nhã ha volta do mar," e iraõ bem encaminhados; e virando na volp, dè 
terra, furja-íe, porque de outra maneira terão trabalho em paflar efte. Rio) 
de Congo* Indo as águas a fotayento, quando forem na volta do mar, é 
.0 vento naõ deixar ir mais a Qefté, e á quarta do Sudoefte, e indo,com 
a proa á meia partida, náo. he boa a volta do mar, e he bom virar na 
volta dé terra; e onde quer que fe alcançar, furja-fe ém i ò , 12 braças, 
porquê nefta paragem tudo he vafa. E fe o vento for" ventando pelo Su­
doefte, façaõ-íe ao mar, enaõ fe enganem com dizer, que da meia noite 
para o dia abonança o vento. 

Z ii Ca* 
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Cabindal 

A O Sul do morro de Cafcaes fe vcfá huma terra grofla com humas 
baíreiras ao longo do mar, que ao longe parecem velas de gávea, 

e a lugares tem outras quebradas, e pelo fertaõ deftia terra grofla he a 
terra éíçalvãda, è em partes tem moutas, de arvoredo, Defta terra ao Sul 
fica a bahia de Cabinda, que he a melhor de toda éfta cofta, dentro de 
huma grande angra, que à terra faz. Da banda do Sudoefte defta bahia, 
coufa de duas leguas, fahe huma ponta delgada ao mar, a que os anti­
gos chamaõ Ponta "do Palmar, e hoje lhe chamaõ ponta de Cabinda. 
Querendo entrar nefta bahia de Cabinda, governe-fe direito a efta pon­
ta, e dar-fe-ha em 14'braças vafa; affaftem-le para o Norte hum tiro de 
mofqiíete,. è naõ fe cheguemf,mais á ponta, porque, ha pedras, e fe irá 
fempre por vafa;'e fendo na ponta da bahia, logo a* deícubriráô, que he 
muito grande, e larga; e como forem entrando pela ponta, fe verá hu­
lha; praia de arêa pequena, fúrja-fe defronte delia èm 4 braças, e 5, com 
tanto que a ponta do palmar den.ore ao Sudoefte, ainda que ta;mbem efc 
ta ponta do palmar fe pode pôr ao Sul, e ao Sul quarta do Svídoefte, e 
furgir em 5 , ou 6 braças. De Molembo a efta bahia de. Cabinda haverá 
7•léguas ao Sul. , 

Rio Zaire, ou Rio de Congo. 

D \ Ponta de Cabinda, ou do Palmar ao longo da cofta tudp làõ. re­
cifes de pedra, e praias* de arêa;, os qUaes recifes eftáÕ apartados áe 

terfà hum tiro de berço, erpor baixo da dita ponta eftá hum ilheo na 
coftaj que corre de Norte Sul. Pelo que fahindo.de Cabinda naõ fe çhc: 

gtiemá Ponta dó Palmar, indo com tento ao lorigó da cofta; e fe ó ven­
to for largo, naõ fe cheguem a cofta, deixém-fe ir na volta do mar. até 
fe fazer fora dosr recifes, naõ paífando das 6, 7 braças para a terra.'Da 
dita Ponta do Palmar por diante até o Rio de Congo, que podem fer 7 
leguas, tudp faõ palmar.es ao longo do mar, e pelo fertaõ dentro vai hu­
ma lombada de terra grofla efcalvada, que naõ tem arvoredo; 'começa de 
Cábmda, e vai correndo ao longo da cofta até dentro' do rio/* ; 

Èfte rio de Congo, a que osnafuraes da terra chamaõ Zaire, he 
hum dos maiores rios de Afríca, e tem de largo na boca trez léguas e 
fneia. Entra taõ foberbo pelo mar, que a trez léguas da corta5 fe áchaÓ 
âs fuás águas doces , eftando a Oefnoroefte da bõca\- pofto íjüe alguns 
Àuthores dizem que efta água doce fe acha 16, e 20 leguas.ao: mar, o 
que he falfo; mas corre com tanta?violência, que1 nao" obedece á maré, e 
fempre corre para fora; e'quando a maré enche, eritafj tem maior corren­
te' ào longo de huma, e outra margem; e quando vafa, corre menos. 
Na entrada da banda dó Sul tem huma ponta, quê fe chama da Moutà 
Seca', e dahi coufa de légua é meia jpárà dentro do'rio a Lefte quarta 

irO 
quando 

defcubrio efte rio, o qual paíraõ tinha de'altura dous eftadôs de homem 
* ̂  com 
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com o efcitio: ífas" armas Reoes^Hefre Reino, e huma Cruz de pedra em 
fima-no topo embutida com chumbe* Detrás defta ponta ha'huma bahia, 
na qual eftá a povoaçaõ,»e Corte do Conde de Sonho-

Na cofta do Norte*, do rrio, diftante-coufa de 5*, ou 6 leguas para 
dentro da boca, ha outra povoaçaõ, onde também ha muito commercio, 
a qual fe chama 'Rttmha^Angoy. n:r in? 
..-. Entrave nefteSrio pela òoftau do Norte até a mata de Palmeirinha, 

largando a melhor ancora, porque o fundo he lama molle, que apenas 
fuftenta as âncoras. E atraveflando dalli para a Ponta do Padraõ, tanto 
que fe chega a trez, ou 4 braçafc, fe perde o fundo; e depois de haver 
navegado huma hora, ou hora e meia com bom vento, fe chega á outra 
èofta fda:Sotr do rio,-onde fe^achaõ 14, e 10 braças, cpfteando a praia a 
hum tiro de pedrá;ie dobrando a Ponta do Padraõ, fe entra para dentro 
da ehféadà, ou Bahia do: Sonho.i '• .i- q *i • • 

Mas entrando no rio pela parte do Sul, paliada a ponta da Mouta 
Seca, antes dè chegar á Ponta do Padraõ, onde faz huma enfeada peque­
na, fe achará áo longo da cofta, diftante hum tiro largo de mofquete, 
ío braças.-£ para entrar para dentro da Ponta do Padraõ feja com vira-
çaô dò Sudoefte, indo por fundo de 5 , 6 braças; e fendo em 6 braças, naõ 
ha fundo até defronte da ponta. Sendo tanto avante como o comprimen­
to de hum navio, ireis de ló com tento ao leme, que vos naõ encófte a 
água á ponta: ireis tanto ao longo delia, que poflais lançar huma pedra em 
terra, e naõ vos efpánte que ás vezes torna o navio feis fete vezes enfu* 
nado com bom vento, enaõ bafta: o que for ao leme feja o Piloto, e o 
que ha.de mandar a gente, acudindo cada hum á íua obra com as cfco-
tas na maõ, porque a própria água naõ deixa arribar o navio. ;, . 

Como fordes dentro do Padraõ, logo vereis huma ponta pequena, an­
tes que chegueis a ella, arribai hum pouco, 'porque tem huma baixa peque­
na de arêa: defta ponta ireis entrando para dentro da bahia, furgireis den­
tro no ilheo dos Cavallós. Daqui'á Villa de Pinda faõ-trez leguas, è^d?' 
Pinda até á Cidade de Congo faõ 40 leguas por terra. Nefta bahia da Pon­
ta do Padraõ ha hum Convento de Capuchinhos para inftruir os negros. 
j. „ Dobrando ao, Sul da ponta da Mouta Seca eftá o pequeno rio Li-
lundo, que quando naõ ha chuvas, vai quafi feco, e mais abaixo eftaõ 
humas barreiras vermelhas. Da ponta da Mouta Seca. a eftas barreiras ha 
9 leguas, e corre a cofta Norte Sul. Sahindo do Rio de Congo naõ ireis 
muito na volta do mar,' porque as correntes das águas vos naõ levem a 
Õeflüdoefte, porfiai fempre fobre as barreiras vermelhas: pela terra den­
tro vai huma terra muito rala, e. tudo por efta cofta he limpo, bem po-> 
deis furgir em 10 braças. Das ditas barreiras vermelhas corre a cofta aô 
Suefte quarta de Lefte até o Rio dos Ambres. ;-.-. .. v..% ;cr 
•: f • - ' . f 

.Rio dos Ambres* 

O Rio dos Ambrãs, que na língua da terra fe chama Ambrkhe, eftá em 
huma enfeada} a que chamaõ Funta, em 7 gr. e hum terço do Sul. 

Sobre o rio vereis huma terra rafa; na ponta do Sul arrebenta o mar, e 
na mefma ponta eftá hum mato verde, e groflb: podeis chegar para a 
terra até as 8 braças. Da. banda do Sul defte. tio obra de huma légua 

Z iii eftá * 
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eftá huma ponta grofta, larga, efcalvada; e o marj arrebenta ria rocha: 
naõ tem praia, e a cofta vai coneftdo para o Sul. Obra de 4 leguas vereis 
huma ferra, que parece ilha, a^que chamaõ a Serra de Bamba; c como 
efta ferra vos demorar a Lelfueítc obra de huma légua ao mar, o fundo 
he arêa. Efta ferra eftá cm 7 gr. e dous terços do Sul, e.logo vereis pa­
ra o Sul huns montes redondos, que vaõ correndo ao longo da cofta, 
quei.de:mar em fora parecem ilhas, a que-chamaõ as Sete Seiras: no aca­
bamento ckellaS' eftá o Rio D ande. irr. : 

j ? , -j , o Rio D ande. 
-' - "• ' i a s 

N' Efte rio podem, entrar navios de 100 toneladas: a fua ponta do Sul 
, he hqma ponta grofla , efcalvada , e raia; quando a tomardes poif 

cofta, parece o Cabo de Eípichel. Pela terra dentro da Banda do Sul ve« 
reis £naro£ues, rnas á boca da água tudo faõ barreiras brancas, e verme­
lhas, furgireis por aqui das 12 braças até 15, porque tudo he vafa folta, 
que fendo calma ;^bem vos terá a ancora. Do Rio dos Ambres até efte 
Rio D ande corre a cofta ao Sul quarta de Suefte coufa de 21 leg. mas do 
Rio Dande até o Rio Bengo corre de Norte Sul. A ponta do Dande eftá 
em 8 gr. e 28 min. do Sul: da ponta até Bengo tudo he terra baixa com 
barreiras brancas a pique ao longo do mar, e pelo fertaõ dentro he terra 
rafa, efcalvada fem arvoredo. Defta ponta do Dande até o Rio Bengo ha 
2 leguas, e dahi á Ilha de Loanda quatro; e tendo vento largo, que 
poflais ir ao Sul quarta do Sudoefte, podeis ir de ló, porque.a Ilha eftá 
Norte Sul com a ponta dó Dande. O Bengo tem dentro hum* lagamar 
com ilhas povoadas de Jagas. 

' :?,';D'" . . . 

De Bengo para Loanda. 
•\ • -v. 

V Entando viraçaõ j que vos poflais ir chegando a terra, querendo fur­
gir na enfeada do Bengo, ireis até as 10 braças com o prumo na' 

maõ, e naõ hajais medo, ainda que feja de noite, e o vento efcafíb: dei-
xui-vos ir até o fundo, que digo, porque até o outro dia naõ vos faltará 
terral, que vos leve á Ilha; e naõ conhecendo a terra, como fordes nef­
ta enfeada de Bengo, e a terra vos ficar correndo ao Sul, logo vereis 
a ilha ao Sudoefte: apartado defta cofta hum tiro de mofquete he tudo 
limpo, e a elpaços arêa. Eftando em 12 braças vereis a terra firme toda 
rafa com barreiras brancas, e vermelhas, e primeiro vereis a terra firme 
que * Ilha, por fer mais rafa que a terra firme, a qual a cobre. Entra* 
rtis pela banda do Norte da Ilha entre ella, e a terra firme, guardando* 
vos do que virdes: chegai-vos á Ilha, e naõ hajais medo de furgir, e 
lançai amarra na mefma terra da Ilha de Loanda, porque pôde abalroar 
o navio em terra. Defronte da Ilha em terra firme eftá hum morro, a que 
chamaõ o Morro das Lagoftas, talhado a pique, entrareis por enrre efte 
morro, e a terra da Ilha, e dareis fundo em 15, 16 braças. 

Vindo para Angola pela coftâ, naõ tragais navio redondo, nem grari» 
de, porque he morte de gente; mas fe vierdes em náo grande, vireis em 
tempos de águas, porque entaôV naõ faltaõ geraes, e em tempo de venta* 
nias he grande trabalho, as quaes coftumaõ durar deftie Abril até Setembro. 

DES-
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D E S C R I P Ç A Í Í 
Pa llba de S. Thomé, 

A llba de S. thomé eftá diftante do Cabo de Lopo Gonçalves 3$ Té* 
guas a Oefnoroefte, e do rio de Gabaõ 47 leguas a Oefte.' fifta 
Ilha eftá toda da banda do Norte da Linha, e a Linha naõ a atra* 

vefla pelo meio, como diziaÕ os antigos: a fua face do Sul, onde eftá o 
Ilheo das Rolas, eftá em 6 minutos do Norte, e a face do Norte em 40 
minutos. He terra muito fértil, mas de ares peftilenciaes. 

Indo da Mina, ou de Portugal prolongando a cofta para ir a S. Tho­
mé, fe quiaerdes tomar o Gabo de Lopo Gonçalves em tempo de ven­
tanias, que he defde Abril até Setembro, naõ atravefleis o Cabo fenaõ 
pela manhã, e a proa fe levará a Oefte quarta de Noroefte 15 leguas; o 
que fe entende com vento a huma larga, e o mais caminho a Oefnoroefte, 
e ireis dar nas Sete Pedras, que. eftaõ "junto da Ilha pela banda do Sul, 
e faõ ilhotes levantados em fima do mar, como navios á vela, e vereis 
para a banda de Oefte delles diftante 4 , ou 5 leguas o Ilheo das Rolas*. 
Efte Ilheo eftá apartado da terra da Ilha dous tiros de artilheria ao Su­
doefte. 

Junto das Sete Pedras vereis na terra hum pica, qüe chamaõ de An* 
na de Chaves, e hum pouco mais para Lefte eftá hum ilheo, que cha­
maõ de Santa Anna, que he huma pedra Viva; e logo mais para o Nor­
te vereis arrebentar o mar em huma ponta rafa, donde fahe huma reftin­
ga algum tanto ao mar, e logo vereis a Fortaleza, que eftá na entrada 
do porto: furgireis ao Norte delia de fora do porto em 6, e 5 braças, 
fundo de arêa, e aqui ha abrigo de todos os Ventos, excepto do Lefte-
que he travefíia, e perigoío: dentro do porto ha 4, e 3 , e 2 braças* Eí-
te porto fica pela banda de Lefte da Ilha, e ao Norte delle á vifta eftá 
hum ilheo, que chamaõ das Cabras, diftante coufa de huma légua da Ci­
dade , e da terra hum tiro de falcaõ. Os Roteiros Flamengos chamaõ Po­
voaçaõ Á Cidade de S. Thomé, naõ entendendo a lingua Portugueza, na 
qual a palavra povoaçaõ fignifica o lugar, em que o povo habita, e he 
hum nome genérico. 

tm 

D E R R O T A 
De S. Thomé para Angola. U.\. 

P Artindo de S. Thomé para Angola, o melhor partir he á noite, e 
ha de fer em conjunção de irem as águas a barlavento, que he em 
tempo de agoas vivas; e partindo a noite, iraõ na volta do Suefte a 

maior parte da norte até entrar o terral, que fera ante manha, que íe 
chama o vento ao Sol, e entaõ viraráõ na volta de Oefte, e fe deix-riõ 

ir 
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ir nella até noite ^porque á noite fe torna a chamar o vento ao Sudoefi 
te , e vai andando para o mar, e entaõ tornaráõ a virar na volta do Su­
efte até ante i^pnhã, que fe torna o vento a chamar ao;Sg>l, e entaõ tor-< 
naraõ a virar na volta de Oefte, e vencéráõ a Ilha de S. Thomé por bar-
lavento ; e efta he a boa , e mais certa navegação:- e iraõ aífaftados de 
terra firme 40, ou 50 leguas; para que lhes fique larga a volta, quando 
tornarem a virar na volta de terra, porque fe fica entaõ mettendo em cof­
ta de Noroefte Suefte, e em poucos dias iraõ a Angola, fazendo a nave­
gação conforme tenho dito; porque ancorando pela;cofta, naõ ferve majs 
que-de*morte de gente, e gaitar muito tempo em chegar a Angola. 

-í>i*-:Ilha do Príncipe: - • ,J - * 

A Ilha do Príncipe eftá em'hum gráo, e 37 min. da parte do Norte, 
diftante dst Ilha?de S» Thomé 20 leguas ao Nordefte quarta do 

Norte, e do Rio de S. Bento 32 leguas de Lefte Oefte. He bom ir de­
mandar efta? Ilha'pela parte do Sul, porque as águas correm muito para 
o Norte, e he difficultofo tomai Ia da banda do Norte. Tanto que fe avif-
tar a Ilha, para a conhecerem, veraõ que da parte do Sudoefte tem trez 
iiheos, que chaniaõ os trez Irmãos, os quaes correm Nordefte Sudoefte^ 
e diftaõ huns dos- outros meia-légua: fica o ultimo diftante de terra pou­
co mais de légua e meia, póde-fe paflar por entre elles, que tudo he lim* 
pÒ*. Trez leguas deftes ilheos*eftá outro, que chamaõ do Caroço, por fer 
redondo, groflb, e alto; mas haõ fe pôde furgir junto delle, por fer o 
fundo pedra; dahi ao poeto faõ- duas leguas. O porto fica a Lefnordefte 
da> Ilha, e he bom porto, que terá de comprido mais de hum quarto dé 
légua, com finco braças e meia, e feis e meia na entrada, e dentro he 
ioda,limpo* Entra-fe a Oefte quarta de Sudoefte, e a Oefludoefte: as tro­
voada* aqui faõ pezadas, por cuja cauía he neceíTario boa amarra para a 
parte de Lefte., Quando,fe entra nefte porto, deixaõ-fe da banda de ef-
tribordo dous ilheos +.& que chamaõ dos Mofteiros, os quaes ficaõ diftan­
tes huma grande, légua ao Nornordefte, hum delles he alto, e outro co-
bre-fe de preamar, íaõ cujos pela parte do Norte, e pela parte de Oefte; 
mas pela banda do Sul faõ limpos. Antes de chegar ao porto ha duas en-
feadas capazes de darem fundo nellas muitos navios, por grandes que fe-
jaõ, porque tem 12 braças de fundo de arêa. Pela parte de Oefte tem 
outra eníeada com 15 braças de fundo limpo, onde fe pôde fazer agua­
da , que" a tem boa. 

Quem tomar efta Ilha pela parte do Norte verá hum pico alto na 
ponta do Sudoefte, que parece huma guarita, e da banda de Lefte verá 
outro pico muito alto, e redondo, que chamaõ Bico de Papagayo. Efta 
Ilha pôde ter íete-leguas de comprido. 

Ilha de Anno Bom. 

A Ilha de Anno Bom fica diftante 38 leguas ao Sudoefte quarta do Sul 
do ilheo das Rolas, e eftá em altura de hum gr. e dous terços da 

Linha para o Sul-Tem o furgidouro ao Nordefte era huma praia, que 
faz 
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faz a modo de enfeada, onde ha 7 , 10, 13, e'16 braças de fundo de arêa 
branca. Tem por eonhecençai hum ilheo, ou pedra redonda, diftantebom 
efpaço da praia, do'feitio de hum paõ de afincar, entrego qual, e a terra* 
da ilha'podem paflar navios, porque tem muito fundo, e junto da praia 
ha feis, ou fete pedras defcobertas. Efta Ilha pôde ter lete leguais em ro­
da, e he terra mais fadia que S. Thomé, e que a Ilha do fPríncipe.'Tem 
hum monte alto todo povoado de larangèiras, e outras frutas ,de'efpinho, 
e no cume defte monte ha huma lagoa dé água doce. -••< ; -•*, 

' -T> ' ! ,'-;. ,?A\0A n « . : r»C- • - - . .3 : -••• _•!) i. u ' ' A 

/V 

«íwísrjoi •; R O " T i E I r i R O i<-ii r.'»o*. »Í;, *• • 
,.. v. -jri De Portugal<> para s Angola. ^ - >Í • 

Uerendo paftir para Angola, fareis a derrota, qüe fazerh as háos^ 
que partem para a índia em Março até dobrar os Abrolhos; e quan­
to mais fordes a barlâvento delles, e da cofta do Brazil, ides me­

lhor navegados. ^ ' '''*'*> iJ-' ' - 0 t ^ ' 5e->'' Jf-. (f! ? 
-- t Sendo cafo que vadeS tanto a barlâvento, que hajais'vifta dás Ilhas) 
de Martim Vaz,*fe quizerdes paflar por entre ellas, bem podeis, queT 

tudo he limpo, e naô temais fenaõ do que virdes, porque entre"todas 
he muito alto, e ellas em íi fàõ alta® como montanhas; em todas ellas fe 
pôde tomar agifa, que a tem muito boa. '> *>>> 9mc. :•;• a , ^f.í, J 
:.w ~rE como fordes em altura de 28 gr.-até* 30, levaréis o vento largo 
Oefte, Oefnoroefte, com os quaes vos ides "chegando "á cóftáV-e como 
lordes perto delia;* logo torna a chamar o vento * por cofta > fázendo-íè 
Suefte-, Sul, e Sudoefte. Vindo nefta altura de 28 para 25 gr. edah i para 
o Norre , achâreis humas trombas, que parecem raízes de mangues che­
ios de-perfeves, e fargaflb, e naõ cuideis que andaõ perto desterra, por­
que a í achâreis 200, e 300 legüaS'affàflfadas da cofta bacharéis mais hu* 
mas aves grandes, ainda que põüc8Sv, i\wè fe querem parecer com máfco-
tos;,"mas làõ maiores, que íe chamaõ eritehaes.l Nefta travefla em altura 
de 27 gr. 10 min. .eftá huma pedra,1 de qiie1 fahe huma-reftirVga^de ãrêa; 
que fe âefcubrio dei novo^fcuja relação fè achará ; :no Roteiro dâ! índia 
Orientai titulolprimèíroi > o.unu', < •-*\' — ~ln ç- .:»'<" •-•» -*- supoq 
t ;Ü( Dandó-vos nefta^traVéíTa alguma trovoada,->^ú choveiros, por peque-
nosro,ue: vos pareçaõ, afazei cafo delles, e amainai as velas até verdes ó 
que h e , porque qtfálquer temporal nefta'ttfcvefla he mui pezado,1 ainda 
que feja em popa, e levanta muito mar, principalmente em Maio , Ju­
nho, e Julho, que he a "forçando inverno nefta tráveífá1?' 

Naõ vades demandar a cofta de Angola de 23 para 24 gr. porque 
nefta altíura eftá huntt baixo-,' queibota- muito ao' mar: vígfei-v^^èlje^ 
que he perigofo,1 e ireis a ^demandar a cofta *le 20 gr. que he lirâpof-e 
também* ao longo da cofta eftá-hum baixo-J em que^fe perdeo'hurhnhãvíd 
pequeriOiM: ..jij IÜTMT--Ü jr.---.i"w ( ^ W ' . ' "'I. -*"iv- -'-'• - <*.!'•? :>'c 

:.'iVendo siefta dita altura terra de 20 gr. para :o Nor te , indo eorrefi* 
do a cofta até o <2Ítfbo< Negro), vereis-r.ferras altàí ' de • arêa branca' pela 
terra dentro feni nenhum arvoredo, nem ttiato: ao'longo do mar ;he tuí 

...íi do 
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dopojbaqui praia-de-afêa branca , (e parece; terra deshabitada, mas he to­
da- limpa, íe naõ ha baixo ao longo daicofta, e corre ao Norte quarta 
do Noroefte até o Cabo Negro, e podeis ir correndo ao longo, da cofta 
hjama légua apartado delia. Como eftiverdes tanto avante como o Cabo» 
Kfegre, que eftá em 16 gr. vereis que.a terra delle he grofla, e negra, 
e com aryoredo n)uitQ<b.alto:.he,talhado a pique direito ao mar: bem po« 
deis^ir..aoJpngo,deiter que he alto, e fó tem huma; lagem junto de ter­
ra, que fera do coraprjmçm:^ 4ê  hum tiroíde efpingarda.. :i. B«; <*n 

A terra, que vai correndo defte Cabo para Norte, he toda terra al-
« * T O t t - ^ ^ e a 6 ^ ^ e aó^onffrWHnar arêa branca-; 
tudo limpo, e podeis, ir ;ap longo,defta,cofta huma légua ao mar, por­
que he toda limpas ; e naõ ha .de que gtfardar» Indo aflim ao longo da 
cofta a buícar a Ilha de Loanda, fe virdes água amaflada, e barrenta, en­
tendei que eftais Ijsátó^áí ante como o'Rio .de Gbaúza, que he grande, 
e lança efta água aflim^arrenta trez, e quatro leguas ao mar. Defte rio 
de CoanzQ.\\&'6:,o&v% 7 \egwas até a I?arra de Corimba, que fica na^póf 
ta do, ̂ Sul da:WWde Loanda, , ^,Jin ti& t:ús. 'f 
«s-Y« ^fopto.qHe fer.de?. cpni.efta poníâ do §ul, onde eftá a dita barra 
Corimba, apartai-vos delia, e nao pafleis das 13 braças para aterra, pote 
que\he-tóixo;e tanto que pa-ífardes defta> ponta, ireis correndo a IJha pe­
la -banda \do mar., e dareis em \5 braças, e 18 com fundo limpo dè aréa 
franca.-,-.ir-,- CV/.J -=-• T.* -*}p ob 1 rA >. : :\\ -J <, ',,; 

e -,EAa, Ilha,de Loanda hei optoprjk)fporto de Angola: he toda de arêat 
branca, e terá de comprido 6 a té.. .7 legues , lançada J ao 'Nordefte, e ao 
^íori|efter;quarta de:Lefte,je poderá ter em partes,hum« legu«r pequena de 
JfcígOj;t̂ iftíi da terra firme:meia legya,ejhe muito raia com o'niar,.e í 
tqrra afirme Jie mais alta. . JJoje tem refta, ÍJha arvorejdo em muitas párteè 
çorâ  hortas,.cafas;, ejErmjdgg, e em qualquer parte, que fe faíçao cacim-
fes fe. acha. águaEdoccJ. Vindo^dt inar em fora a ver efta Ilha, Jogo de 
fijgg do jnaftrp vereis.também otmar,„que ;fe mette entre a Ilha, e ater-
Ifrifirme, Lqne -parece -<Ugôa ,4e. água .morta,, e vereisena terra firme bar­
reiras, brancas j e vermelhas, e logo vereis-a'Cidade de. S. Paulo. . 
t r , Xanto que fordes junto 4 Ilha de Loanda, chegai-vos a ella pelas 15", 
iS braças, e ireisrfurgir no: porto da banda do Nortej, e haveis de entrar 
íaonchegado:a ella , ^ue polliis deitarjhurn^^pedra em.terra, e naõ temais, 
porque achâreis lempre 15 até 20 braças fundo'de^arêa, e naõ ha por aqui 
çLe.-jue temer. Se.qíNzerdes j podeis lançat huma ancora na Ilha, .é outra 
pa^aajbanda da terr^ firme,.e defta.maneira,fieareis bem amarrados. Den-s 
troado porto ha,fi^m^partes,40,je^o;braças de funtjo. su^inq ; 
-_,? , 0 % - A - ' . " - a • * - . ; - » I M - < ! » - :• t l ü . í . >lh' ; " p v ' " '« CJ - £ q ° S •*»''? <'V : ' ",' 

SÀttaes.y.e confacengA .daçoftade Angoljt.j fci:i;ji -J .O;..I 
^vt;;r •:•' ,'; - iV.ijc r n —» d e si A 'jb ^IÍC' u ii br^nüò _->-v Ú-M 
^p;0pwndio/ terra de i^grápSj,; hs terra baUa, e areaes, e envhuma le^ 
!T l'r"-gua de t̂ rra.Tao mar'eftareis em 30.braças no: fundo vaíâ: pela ter-
£a Jünlfo y&tmq^Q hu\M terra grolfô; aifiagorada, que corre Noroefte 
Suefte; e fe fordes correndo a cofta, vereis na baixamar trez moutasjun^ 
t^s, fc 4ferffleÍ^teVfrf¥Ory-que; as -outra»; da banda? do «Norte,bota huma 
pqntat,de pe4fl>. e-ejffi na bgitjamar, e daqui em'diafKê; he terra.coais grof-
fa njièuFaíiavSotn arca, e aolqnga vai.correndo a graia limpo...ÍÍK»I> u.-.;i 
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Rotàro da Ccfià dfr Angola, 27% 
•'' Em aTtrura de 17 gráo» eftáthiima enfeada a modo de meia Lua, no 
meio da qual ha huma ilha da arêa ainda mais:rafa que á ilha de Loan­
da, a.qual na boca do Norte tem 6 braças de fundo, e na do Sul 3 pa­
ra 4. Aqui fe perdeo hum navio naõ ha muitos annos. 
*.*• Se fordes tomar terra de. 17 gráos para o Norte , vereis fer toda 
de arêa grofla, como as arêas gordas do Algarve, e o fundo vafa. Efta 
cofta de 17 gráos corre de Norte Sul até o Cabo Negro r bem podeis pot 
aqui pôr<a proa em terra, que he limpa. E fendo caio que a venhais bus­
car <ae mar em fora, vinde com cuidado fondando a miúdo, porque en­
tre 17, e 18 gráos a Oefte, fetenta, ou oitenta leguas do Cabo Negro, 
arrebenta bum baixo, em que deo Antônio Cajado de Viana; e naõ vos 
fieis em haver luar, porque eftareis encalhado, e naõ vereis terra, falvo 
ouvindo bradar o mar em terra;te no meio dia duas leguas ao mar a naõ 
vereis; porque afuma muito - ->! r- ? -w 

Ao Sul do Cabo Negro.hum tiro de falconeta entra hum rio cha­
mado Bembarougue, que no veraõ fecha a barra, e faz dentro grandes 
lagôás, e mais ao Sul corre a cofta cortada a plumo, e faz huma grande 
enfeada com huma boca de meia légua muito funda, e naõ fe vê fenaõ 
do tope o grande lagamar, e pântanos, que.faz dentro. *. -. 

O Cabo Negro eftá em 16 gráos: corre a cofta algum tanto aoNor* 
defte, e a Lefnordefte, e no remate defta terra faz huma ponta da arêa: 
da banda do Sul defta ponta eftá huma bahia larga: efta terra he muito 
baixa, o fundo he arêa limpa, e légua e meia de terra ha 22 braças, 3 
pelcando tomareis muitos pargos. -ÍHÚ* - ^ 
i Indo correndo efta,cofta de 15 gráos, e dous terços, vereis hum 
morro cortado a pique de longo do mar, por fima delle he a terra chã; 
mas defte, morro para.dentro mette huma enfeada, e daqui começa a cofta 
a fer terra alta para o Norte, e baixa para o Sul, e arêa: arrebenta o 
mar groflb nefte morro; corre efta cofta quatro, ou finco leguas a Lef­
nordefte*. * *- n > 

Sabereis que em terra de í? gr. e hum quarto eftá huma enfeada gran­
de com hum fio no meio chamado MombeirO, com huma grande falina, 
e faz dous morros cortados a pique. Defta enfeada quatro, oü finco leguas 
eftá huma quebrada, que parece rio, e dentro eftá huma terra de arêa, 
que apparece pelo HIMO defta enfeada, que tem em fimaBdous morros, a 
que chamaõ a do Negro. 

Em terra de 15 gráos he terra grofla * por fima tem duas mezas* 
Entre a meza mais do S»I,..e a do Norte tem dous montes redondos; e 
chegando a efta meza mais do Sul obra de meia légua, eftá hum rio, que 
tem na entrada hum^monte redondo, que parece monte de fal. Aqui com 
efta terra dous tirps de arco ao mar achâreis 70 braças, e meia légua I^Q 
braças, e daqui mette huma enfeada, a que chamaõ a Angra do Negro, 
a quali da parte do Sul tem humas barreiras eícalvadas, e huma ribeira 
de água, que alli entra no mar. 

Da Angra do Negro para o Norte em terra de 14 gráos vereis hum 
morro : eftando. Lefte Oefte com elle vereis outros dous morros mais 
para o Norte: o do meio em fima de.fi tem hum montinho hum pouco 
rafo, que faz huma quebrada. Eftando Norte Sul, ou Lefte Oefte com 
efte mortoj i r a numa fella* mas tem huma quebrada ao longo da ponta 
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27 6 Roteiro da Cofta de Angola. 
do Norte; e antes que chegueis a efte morro, vereis dous picos mui al­
tos: de longo da cofta he terra baixa: da banda do Norte tem hum pico 
de arvoredo, e entre eftes dous morros mette huma enfeada: deftes mor? 
ros para o Norte vereis outro mais alto, e groflb, com o cabo defte mor­
ro vereis huma ponta baixa ao mar, a que chamaõ a ponta da Angra de 
Santa Maria, e haverá dos morros, que atrás digo- de huns a outros cou­
fa de duas legUas. Ao Sul defta Angra eftá hum ilheo apartado de terra 
junto do rio Padram, a que chamaõ o ilheo de Pina. 

" Defta ponta da Angra de Santa Maria da banda do Sul á ponta do Nor­
te haverá 6 leg, Efta Angra eftá em 13 gr. largos, e dentro delia tudo faõ 
montanhas altas ao longo do mar: naõ vos aparteis da terra, que correm 
as águas para o Noroefte, e para Oefte, e depois tereis trabalho em to-
mar a terra: naõ hajais medo de vos chegar a ellasdaqui para o Norte, 
porque he tudo terra alta, e ao longo do mar praia de arêa, e huma lé­
gua ao mar ha 40 braças. Paliando a Angra de Santa Maria, indo ao Nor­
te, e ao Nordefte, encontrareis com a Bahia da torre em 12 gr. e 50 min: 

'•Seguem-fe para o Nordefte as Salinas, lugar muito conhecido defta 
cofta, e logo mais para o Nornordefte, e Nordefte quarta do Norte cm 
altura de 12 gr. e hum terço a Bahia Farta com 70 braças de fundo na 
entrada, e mais dentro fomente 6. A ponta do SuLdefta bahia he muito 
baixa, e de arêa, a do Norte he grofla, e tem em fima de fi hum mon­
te como chapeo, a que chamaõ o Sombreiro. Ao Sul do Sombreiro eftá 
huma enfeada chamada dos Monos, e para o Norte outra, onde agora ef­
tá a povoaçaõ do novo Reino de Benguela em altura de 12 gráos, e hum 
quarto. Efta enfeada de Benguela eípraia muito: meia légua1 de terra ha 
4 braças," e dahi para a terra trez, e menos. 

•' Seguem-fe para o -Norte o rio Catumbela de água doce, e mais ao 
Norte 3 leguas Catumbela das Oftras, a melhor enfeada defta cofta, e 
neftas trez leguas a cofta he terra baixa, e praias. Logo a duas leguas de 
diftancia para a banda do Norte eftá hum rio pequeno chamado Hoanha, 
e mais para o Norte defte eftá outro chamado Urcula, e logo mais afli­
ma outro chamado Morombo, e mais adiante outro chamado Quitumba, 
e outro chamado Quinza junto de huma ponta chamada Cabeça de Ba* 
lea. Todos eftes rios faõ muito pequenos. > 

Daqui para a banda do Norte fe mette huma enfeada, onde entraõ 
os rios Quicombo, Gunzacabolo, e Cubo, que entra no mar por duas bo­
cas, por caufa de hum ilheo, que tem na entrada. 

Em altura de n gráos, e hum terço eftá o Rio de Logoão chamado 
tonga. A cofta defde Benguela a Nova até efte rio corre ao Nordefte 
quarta do Norte. Segue-fe huma grande enfeada em 11 gráos, no meio 
da qual vereis hum pedaço de terra malhada com arêa, que parece ilha, 
mas he terra firme. Daqui para o Norte, e para o Sul vereis muito ar­
voredo, e devezas. Defta enfeada ao morro de Benguela a Velha ha trez 
leguas, que correm do Noroefte Suefte. 

Efte morro de Benguela a Velha he hnma ponta baixa rafa com o 
mar com quebradas, que parecem de longe como ilhas. Defde que ifto 
virdes, de duas, ou trez leguas, fe vos fará como o Cabo de Efpichel 
com muito arvoredo, o que naõ vereis em nenhumas das outras pontas 
para o Sul. Eftá o dito morro de Benguela em altura de 10 gr. 40 min» 
v Def-
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Defte morro ao Cabo de S. Braz, que eftá em altura de 10 gráos, 

ha 10, ou 11 leguas ao Norte quarta de Noroefte, mas entre ambos met­
te a terra para dentro, fazendo grande enfeada, que fe pôde ir cofteando 
por 17, 18 braças , fundo vafa. Do Cabo de S. Braz ao Cabo Ledo ha 
coufa de 8 leguas , e corre hum com outro Nornoroefte Suíueíle; mas a 
terra entre, os dous Cabos mette para dentro, fazendo enfeada. O Cabo 
JLedo eftá em altura de o gr. 36 min. e antes que chegueis a elle, fe vos 
fará huma ponta muito ao mar, que he do mefmo Cabo Ledo, e na pon­
ta largo, como obra de meia légua. Chegai-vos a elle, e logo vereis met-
ter-fe a cofta para dentro, que vai correndo até o pequeno rio Suto, o 
qual em tempo de veraõ, que nefta cofta he de Outubro até Maio, com 
as chuvas rompe o mar; e naõ as havendo em abundância, porque naõ 
Íaõ certas, fecha a barra, onde tem hum mato de mangues. Paliado efte 
rio eftaõ perto huns morros chamados dos Naobios, e logo a enfeada, 
onde defagua o Rio Coanza em altura de 9 gráos, e 22 min. Por efte rio 
aflima fe navega em íumacas o efpaço de 40 leguas até a Cidade de N. Se­
nhora da Vitoria de Mafangano. 

Querendo furgir na enleada de Coanza, bem podeis em 6, 7 braças, 
.fundo vafa. E para conhecerdes efta eníeada, no meio delia ao longo do 
mar vereis hum pedaço de arvoredo cerrado, e olhando ao Norte delia ve­
reis dous montinhos redondos como tetas. Defta enfeada para o Norte lo-
lgo vereis correr a cofta para o Noroefte, ireis defcubrindo huma ponta 
rafa de arêa, que chamaõ a Ponta da Palmeirinha. 

A Ponta da Palmeirinha he huma ponta rafa de arêa, e quebra o mar 
groflb em terra, e vereis também palmeiras em outras duas pontas. E tanto 
que paflardes efta ponta da Palmeirinha, logo vereis perto do mar hum ar­
voredo ; e indo aflima do maftro, vereis hum braço de mar, que he a barra de 
Corimba: furgircis por caufa de huma baixa, que bota ao mar, e convém 
que vades por 30, 40 braças, que he o melhor furgir nefta paragem. Logo 
vereis trez morros, o da Cidade de S. Paulo, e o mais do Sul dos Ele­
fantes , e o mais do Norte das Lagoftas: entrareis de ló por entre o morro 
das Lagoftas, e o da Ilha, governando direito á Cidade de S. Paulo. 

D E R R O T A 
De Angola para as índias de Hefpanha. 

P Artindo de Angola para índias, fe faça diligencia por ir ver a Ilha 
da Afcenfaõ, que eftá em 8 gr. do Sul, porque he bom vella nefta 
viagem, a qual Ilha he pequena, e alta; e antes de chegar a ella 

fe verá quantidade de alcatrazes, e a Ilha parecerá redonda como hum 
paõ. 

Havendo vifta da Ilha da Afcenfaõ, eftando ao Sul delia fete, ou oi-
ta leguas, fe pôde fazer o caminho de Noroefte quarta de Oefte, para 
ir paflar por entre o baixo da Linha, e o Penedo de S. Redro; mas me­
lhor he da vifta da Ilha da Afcenfaõ fazer o caminho de Oefnoroefte 
levando muito cuidado no dito baixo, ou vigia da Linha; porque todo 

Aa o na-
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rife" , . 

o navio, que vai mais chegado á cofta do Brazil, tem menos trovôadas, 
e o vento mais geral, e por efta derrota de Oefnoroefte fe irá por en­
tre a mefma vigia da Linha, e a Ilha de FernaÕ de Noronha. O dito ca­
minho de Oefnoroefte fe figa até altura de I I gr. 20 minutos do Norte, 
e defta paragem fe irá a Oefte a bufcar a Ilha tabago, que eftá na dita 
altura. 

Eftando como 100 leguas antes defta Ilha , fe veraõ alguns paíTaros 
grandes, pardos pelas coftas, com a barriga"branca; e como fe eftiver 20 
até 30 leguas delia, fe veraõ muitos bandos deües paflaros, ejá aqui cor­
rem as águas para o Noroefte, que até efta paragem correm a Oefte. 

Tanto que íè avifíiar a Ilha Tabago, fe paflará pelo Norte delia, 
que be melhor paflagem. A Ilha he toda limpa, e naõ ha de que temer, 
fenaõ do que íe vir: eftá lançada de Nordefte Sudoefte: tem trez ilho­
tes da'banda do Suefte apartados da terra pouca côufa, a ponta do Nor­
defte he mais alta. Foi povoada pelos Hollandezes, mas hoje fó tem al­
gumas familias de índios. 

Os antigos hiaõ aviftar a Dominica, e por entre ella, e a Martinica 
defembocavaõ para ir a Cartagena, a qual viagem pôde ainda hoje fazer 
quem quizer; porém melhor viagem he a antecedente, paflando por en­
tre Tabago, e a Granada, e he a qué eftá mais em ufo. 

Da Ilha Tabago fe fará a viagem para Curafao, ou para Guaira, 
ou para Cartagena, conforme o Roteiro das índias. 

-*%*C^5«** 
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DERROTA GERAL 
De Portugal para o Brazü, 

P
ARTINDO de Portugal para o Brazil; ireis na derrota da Ilha 
da Madeira, que eftá em altura de 32 gr. e dous terços, ou 
do Porto Santo, que eftá em 33 gr. fazendo a metade do ca­
minho ao Sudoefte, e outra metade á quarta de Oefte, ou po-
dereis ir 40 leguas a Oesfudoefte, e o mais caminho ao Sudoef­
te , naõ guinando para o Sul, com que aviftareis a Madeira, 

oú Porto Santo. 
Da Ilha da Madeira, ou da Deferta ireis ao Sudoefte, com que paf-

íàreis 8, ou 10 leg. a Oefte da Palma; e achando-vos na ponta de Lefte 
da Deferta, deitai ao Sudoefte quarta do Sul, aflim ireis as mefnias 8 , 
ou 10 leguas a Oefte da Palma. Naõ tendo que fazer na Madeira, podeis 
ir pairar pela parte de Oefte apartado da Ilha 15, ou 20 leguas, e daqui 
ireis caminho do Sul aviftar a Palma. 

Daqui governareis ao Sufudoefte até altura de 24, bu 26 gráos, e 
aflim fieareis bem em meio canal entre aterra firme, e ilhas de Cabo Ver­
de , e daqui governai ao Sul, guinando alguma coufa para á quarta do 
Sudoefte, de maneira que vades 50 leguas da cofta de Cabo Verde. Ef­
tas derrotas faõ pârá o tempo preíente, em que a Agulha nóroeftêa de 
7 até 5 gráos por efta traveíTa, e até efta altura. 

De altura de 14 gráos governai ao Sul quarta de Suefte, com que 
iréis mais de ióo leg. dos baixos de Santa Anna, que eftaõ em 6 gráos, 
e dous terços. Mas fc partirdes da Ilha de Sant-Iago de Cabo Verde, 
ireis ao Suíuefte até altura de 6, 5, e menos gráos, em que ves en­
trem os geraes com trovoadas, e defta paragem tratai de vos ir che­
gando á Linha pela volta do Sudoefte, de maneira que vades bem che-

Aa ii ga-
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gado ao fitio, em que" na Carta fe pinta o baixo de quatro gráos, ,paf-
fando coufa de ío feg«as a Lefte deite, ou pond©4he a proa,~ porque ef­
te baixo naõ eftá certamente na longitude de 359 gr. em que fe pinta 
na Carta; e fe o ha, como alguns dizem, eftá 8o, ou mais leguas para 
Lefte; mas no fitio, em que íe coftuma pôr, fica fervindo de baliza para 
a navegação do Brazil; e d*rido'vos oívertto lugar, nunca engeiteis a 
volta, com qu* mais vos pofTais chegar á Linha, <|e modç, que fendo o 
vento Suefte, ireis na volta do Sudoefte ao mais; mas fe o vento for Sul 
pára o Sudoefte, tomareis a volta do]Suefte; e fe naõ puderdes, tomai 
a Lesfuefte, porque nefta volta vos ajudaõ as águas para barlâvento, e 
na dita volta ireis velejando,* rrrçs toda .via que vos naõ ^chegueis muito 
á cofta de Guiné, andando fempre 70, ou 80 leguas ao menos apartado 
delia, ou dos baixos de Santa Anna , "que nella eftaõ, porque o vento 
vos alargará para irdes na volta do Brazil; e fe tiverdes os ventos con-
tj^rios, fazei os bordos.-curtos até paflar a Linha. s 

Adverti que quando tomardes a volta do Sudoefte, feja como fe tem 
dito, fazendo-vos IQO leguas dos baixos de Santa Anna, e por çfte rumo 
paíTareis por barlâvento do Penedo/de S. Pedro, que eftá em hum gráo 
efcaflb da banda do Norte; e daqui navegai de modo que pafleis da Ilha 
de Fernaõ de Noronha 35, ou 40 leguas, a qual eftá em altura de 3 gr. 
e 50 min. do Sul, JB/jquando o vento naõ qujzér alargar, e for Sufudo­
efte, com que íeja forçado ir na volta dé'Lefte, ide a pouca vela, pofto 
que naõ aproveita, e he mais para íegurar a viagem, naõ vos mettendo 
muito para íotavento para o Sudoefte, e Oesfudoefte com o vento efcaf-
ió; o qvxí fe entende ihdó £áíi de monções. 

Achando-vos na paragem aflima dita, querendo ir para Pernambuco, 
ou para a Bahia, feguireis as derrotas, que vaõ adiante. 

N 
ADVERTÊNCIA. 

:,. .. o "»? 
A cofta do Brazil curfaõ os ventos Nordeftes, e Lesnordeftes do» 
mez de Setembro até Março, e correm as agnas pela cofta ao Sul; 

e do mez de Março até Agofto curfaõ os ventos Sueftes, Lesfuefte», e 
Sufueftes, e correm as águas ao Norte: pelo que todo o Piloto, que vier 
demandar terra na dita cofta, deve confidetar em que tempo a vai bufcar, 
e conforme elle, fe porá na altura da terra, que vai demandar pela ma­
neira feguinte. Se for em tempo de Nortes, e Nordeftes, irá bufcar por-, 
to por menos altura do que eHe eftiver; e fe for em tempo de Suis, Su­
fueftes, e Sueftes, irá bufcar porto por mais altura; o que fc entende: 
tihdo do Norte, e ao jeontrario vindo do Sul nos ditos tempos. 

PARA A BAHIA DE TODOS OS SANtOS 
. na monção de Março. 

I NJo para a Bahia de Todos os Santos nos mezes de Março, Abril, 
Maio, Junho, Julho, e Agofto, tempo, em que reínaõ os Sueftes, 

e Sufueftes, e as águas correm ao Norte, ireis ver terra de 13 gr. e meio, 
que he huma terra preta, e hum morro redondo ao longo do mar, a que 
chawaõ o Morro de S. Paulo, e delle á Balda ha 13 leguas; e indo ver 
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terra nefta dita altura de 13 gráos e meio, naõ vos mèttais muito nella, 
porque eftá huma enfeada com dous riachos, a que chamaõ Garaperim, e 
Jaguaripe, a qual enfeada eftá ao Noroefte do morro, e tem huns baixos, 
que deitaõ ao mar huma légua, dai refguardo á terra, e ireis correndo 
de longo, até que vejais a entrada da Bahia, que eftá em 13 gr. 

Como vicrdes á boca defta Bahia, entrai para dentro, governando a 
Oefte quarta de Noroefte, e a Oesnoroefte, dando refguardo ao baixo, 
que eftá defronte do Forte de Santo Antônio ao longo da barra. Efte bai­
xo he de arêa, e fobre elle vereis logo arrebentar o mar com o efcarceo 
das águas : tem perto de huma légua de comprido, e corre para a banda 
do Suefte, o menos fundo, que nella ha, faõ trez braças e meia em bai­
xamar; mas pela Bahia dentro ha pelo canal 10 braças, e 15, e em par­
tes 18, e 2Ó. As náos grandes furgem ao Norte, e a Oefte do Forte de 
S. Marcello, que eftá no' mar diftante da Cidade mais de hum tiro de mof-
quete em 7, 8 braças, fundo limpo. Dentro defta Bahia, defronte do For­
te hum quarto de légua delle, ha também hum baixo comprido, que faz 
hum cabeço como eira, onde ha 3 braças efcaflas de água, mas logo á 
roda defte cabeço ha mais fundo. 

PARA A BAHIA DE TODOS OS SANTOS NA MON-
< ' • çaõ de Setembro. 

INdo para a Bahia defde Setembro até Março , no qual tempo reinaÔ 
os geraes Nordeftes, e correm as águas ao Sul, ireis ver terra de 12 

gr. que tem por conhecença muitos medos de arêa branca ao longo do 
mar, que parecem eftendedouros de lanções: ireis correndo a cofta ao Sul 
em quanto virdes eftes medos de arêa branca; e como fe acabarem, eftais 
na boca da Bahia. De longo da cofta tudo he limpo dos recifes para fo­
ra ; mas antes que fe acabem eftes lançoes de arêa branca, íe verá o ilheo 
de Tipoã pegado com terra: naõ convém chegar perto delle, que he cu­
jo. De tanto avante como efte ilheo fe irá governando ao Sudoefte quar­
ta de Oefte, por dar refguardo ao baixo de Santo Antônio; e tanto que 
fe defcubrir a ponta de N. Senhora de Monferrate, que fica no interior 
da Bahia, fe irá entrando para dentro. 

Em cafo que em qualquer deftas monções fe vá ver terra de 10 gr. 
affaftem-fe delia por refpeito da eníeada de Vafabarrís, que eftá em 11 
gráos, e he perigofa, como abaixo íe dirá; e indo ao longo da cofta, fe 
verá hum lugar, a que chamaõ a torre de Garcia de Ávila, da qual até 
á Bahia contaõ 13 leguas. ; 

Da Bahia para Pernambuco. 

I Ndo para Pernambuco na monçaó dos Sueftes, fe irá da cofta na vol­
ta do mar 10, ou 15 leguas, e com refguardo da dita eníeada de Va-

ftbarrís fe faça a dita navegação. Mas partindo da Bahia na monçaó dos 
Nordeftes, fe irá na volta do mar 30, ou 40 leguas, até que alargue o 
vento, com que fe poífa fazer viagem, naõ engeitando nunca o ló. A co­
nhecença de toda efta cofta até Pernambuco he como fe fegue. 

Aa iii DES-
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D E S C R I P Ç A Õ , 
E conhecença da cofta defde a Bahia até Pernam­

buco. 

D A Cidade da (Babia até * ponta de Tapoã ha trez leguas, e corre 
a cofta a Lefte quarta do Nordefte, e a Lesnordefte. A pedra, ou 
ilheo de Tapoã, em que aflima fe falia, fica huma légua mais para 

o Norte, e defde a dita ponta de Tapoã até a Torre de Garcia de Ávi­
la ha ío leguas ao Nordeíte. Nefta torre ha huma enfeada, onde daõ fun­
do fumaças, e ao longo de toda efta cofta quaíi tudo íaõ recifes, e praias 
de arêa branca. Huma légua ao mar da Torre de Garcia de Ávila fe achaõ 
9 , e ío braças, e quatro leguas de terra 50 braças. 

Da Torre ao Rio Tapicurú ha trez leguas. Efte rio he fó para lan­
chas: na fua boca arrebenta o mar taõ fortemente, que fc naõ pôde ver 
ÇL abertura: a terra he bajxa na borda do mar, mas para dentro vai ale-
vantando. Huma légua ao mar defte rio fe achaõ 10, e 11 braças. 

Rio Real, e Seregipe. 

PE Tapicurú ao Rio Real ha 8 leguas. O Rio Real vem correndo do 
fertaõ do Brazil por efpaço de muitas leguas, e fe divide dentro 

em braços; mas a barra naõ he capaz mais que de fumaças, aífim pela 
fua grande corrente, como por caufa de alguns bancos, que fe atraveflaõ 
na boca. Neftas 11 leguas defde a Torre de Garcia de Ávila ao Rio Real 
corre a cofta também ao Nordefte. 

Do Rio Real a Seregipe delRei ha 7 leguas. A barra de Seregipe 
naõ he mais, que para pequenas fumaças: tem na entrada alguns bancos, 
e entre elles paflàgem para dentro do rio, mas he neceílario íer bem pra­
tico para alli entrar. A Cidade de Seregipe, que fe chama de S. Chrif-
tovaõ, fica 4 leguas pelo rio aflima. 

D 
Enfeada de Vafabarrís. 

E Seregipe a Cutindiva ha 5 leguas, e dahi ao Rio de S. Francifco 
_ _. outras finco. Toda efta cofta defde Seregipe ao Rio de S. Francifco 

fe chama Enfeada de Vafabarrís, e mette muito para dentro, e em todo 
o tempo corre a água para ella com muita fúria, mas principalmente em 
tempo de traveflia, e nella fe tem perdido muitas embarcações, pela qual 
caufa convém paflar dalli muito defviado ao mar. Do Rio Real a Cutin­
diva corre a cofta ao Nornordefte, e dalli ao Rio de S. Francifco ao Nor­
defte quarta de Lefte. 

Rio 
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Rio de S. Francifco. 

O Rio de S. Francifco tem da banda do Sul junto da boca huma ilho­
ta, que fe chamo dos Paflaros, e por entre ella, e a terra vai hum 

canal, que fe chama o Rio de Garatuba, o qual vai até dentro do Rio 
de S. Francifco. Na entrada defte canal ha 12, ou 13 pés de fundo, que 
faõ duas braças largas, e com bom tempo he mais fácil entrar ^por efte 
canal, do que pela barra do Rio de S. Francifco, porque corre menos a 
água. Da Ilha dos Paflaros fahe hum banco para o Nordefte meia légua 
ao mar. 

O Rio de S. Francifco he muito caudalofo, c largo, cuja origem 
ainda naõ he conhecida, crefce no veraõ de modo que faz grandes inun­
dações. Dizem que dez jornadas para fima da foz entra por hum fumidou-
r o , ou caverna, e corre por baixo da terra por efpaço de 12 leguas, e 
depois que torna a apparecer: em diftancia de 40 leguas da foz fe preci­
pita de huma alta rocha com taõ grande ruido, que fe ouve de muito 
longe. No tempo das cheias, que he de Setembro até Março, trás huma 
corrente taõ arrebatada, que fe naõ pôde fubir para fima com huma lan­
cha eíquipada a 8 remos. Naõ entraõ nelle mais que fumaças, aílim pela 
grande corrente, como porque grande parte da entrada eftá occupada com 
bancos. Entra-fe por junto da cofta do Norte, e depois de eftar de den­
tro fe vai furgir no porto de Pidfâbufo trez leguas aflima da foz, onde 
ha muito fundo i e mais aflima quatro leguas eftá a Villa do Penedo. D* 
Cidade da Bahia até efte rio contaõ 50 leg. 

Curuipe, e as Alagoas. 

M Ais para o Norte do Rio de S. Francifco nove leguas eftá o rio 
Curuipe eftreito, e de taõ pouca água, que de baixamar fica quafl 

em feco. Defronte de Curuipe huma légua ao mar eftá hum baixo, que 
fe chama de D. Rodrigo, o qual corre de Norte Sul por efpaço de duas 
leguas; he deícuberto, e por entre elle, e a terra fe pôde paflar com na­
vios grandes. 

De Curuipe para a banda do Norte trez leguas eftá o rio de S. Mi­
guel, onde entraõ fumaças : navega-fe quatro leguas por elle aflima em 
barcos. Dalli 5 leguas fica a barra das Alagoas, onde também naõ entraõ 
mais que fumaças ; porém duas leguas adiante fica a ponta de Jãraguá, 
que tem duas enfeadas capazes de navios grandes, os quaes quando ha 
máo tempo em huma, fe vaõ abrigar na outra. Do Rio de S. Francifco 
até ás Alagoas corre a cofta ao Nornordefte, e das Alagoas até á Ilha de 
Santo Aleixo vai correndo ao Nordefte. 

Santo Antônio. 
\ 

D As Alagoas ao Nordefte em diftancia de o leguas fica o rio de Santo 
Antônio merim, o qual tem huma chapada de barreiras vermelhas de 

meia légua de comprido, e trez montes redondos naõ muito grandes-
o do meio-mais pequeno, e pela terra dentro arvoredo naô muito alto, 
e na terra de longo do mar mato verde baixo, e na praia arêa.branca, 

,.Í.;I e re-
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e recifes, que botaõ ao mar obra de meia légua. Defte rio para o Nor­
te quatro leguas eftá outro chamado Santo Antônio Grande, e trez leguas 
adiante fica o Rio de Camaragibe, que tem da banda do Sul huma cha­
pada , ou morro de barreiras vermelhas á borda do mar do feitio de hu­
ma grande eira. Eftes trez rios naõ fervem mais que para barcos. De Ca­
maragibe a Porto Calvo feraõ 5 leguas : a terra por aqui naõ he muito 
alta, mas chã de mato rafo, e vaõ correndo ao longo da cofta recifes 
meia légua ao mar, e na praia arêa branca. 

Porto Calvo. 

E Ste porto he pequeno, pôde entrar nelle náo de 120 toneladas, e 
dentro podem eftar feis deftas embarcações. Ao longo da cofta cor­

rem recifes meia légua ao mar, por entre eftes eftá a barra, que logo 
íe vê: tem na entrada 5 , e 6 braças, e dentro 3 , 6 4 : quem aqui nunca 
entrou, vá com o prumo na maõ; mas eftando do rio para dentro, he 
eftar em rio morto , e o fundo he de arêa branca. 

De Porto Calvo para o Nordefte 4 leguas eftá outra barra chamada 
Barra Grande, que tem por conhecença o monte, ou ponta de S. Bento, 
que lhe fica da banda do Sul, e tem em fima a Igreja de S. Bento. Efta 
enfeada tem também recifes ao mar , e dentro huma pedra alagadiça de­
fronte de huma ribeira. A barra fica defronte de humas barreiras, e tem 
fundo íómente de 3 braças. 

tamandaré. 

D Efta Barra Grande para o Nordefte 7 leguas eftá a barra de taman­
daré por entre recifes, que correm por toda efta cofta, e da Barra 

para dentro fe fôrma a mais formofa 'enfeada, que tem efta cofta, capaz 
de eftar nella huma grande armada, por fer o íurgidouro bom, e o fundo 
limpo com 6 , 7 braças na entrada, e dentro 4 , 5 braças. Aqui ha huma 
fortaleza de quatro baluartes com muita artilheria. 

Duas leguas de Tamandaré eftá o Rio Formofo, onde naõ entraõ fe­
naõ barcos, e outras duas leguas mais para o Norte a enfeada do Páo do 
Gamella, cuja entrada he por entre os recifes, e a face do Sul da Ilha 
de Santo Aletxo. Eftes recifes, que correm ao longo de toda efta cofta, 
faõ a modo de huma muralha, que vem do fundo do mar, huns faõ mais 
altos, que a água, outros ficaõ debaixo de água, e eftaõ diftantes de terra 
em algumas partes huma légua, em outras menos. 

Ilha de Santo Aleixo. 

E Sta Ilha he pequena, furge-fe da parte do Sul delia em 5 braças, mas 
he defabrigado. Entre a Ilha, e a terra firme ha hum canal de meia 

légua de largo com 4 , e 5 braças de fundo, mas tem pedra junto da Ilha, 
epor.iflb fe naõ furge junto a eila. Também fe pôde furgir da banda do 
Norte da ilha diftante delia hum tiro de arcabuz em 10, e 12 braças. 

Da Ilha de Santo Aleixo para o Nordefte, como légua e, meia, fica 
a ponta de Meracahipe, que he terra rafa com o mar, cheia de aivoredo 
baixo, que ao longe parece alagadiça; e como fordes com ella, ha de fi­

car 
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car tudo em cofta, fem parecer feiçaõ de ponta; mas paíTando da banda 
do Norte delia, logo torna efta'porka a fahir ao mar. O fundo em Me-
racahipe he de 3 braças limpo. De Meracahipe ao Porto das Gallinhas 
fera numa íegua. Nefte porto naõ entraõ mais que barcos, é lancha?. O 
porto das Gallinhas he-huma enfeada com recifes ipor fora, que abrigai; 
o £úttd<* he de duas braças limpo. 

Sendo Lefte Oefte com a ponta de Meracahipe, olhai para Oefte, 
e vereis pelo. Sercaõ, pouco mais de «luas leguas, huma ferra, que corre 
Norte Sul^'e tem huma quebrada no meio, que a parte em dous montes 
redondos,», a que chamaõ a Setra Sellada., pela femelhança, que tem corn 
huma fella de cavallo. Efta fella eftá Lefte Oefte com a ponta de Mera­
cahipe, e por toda efta paragem fe naõ vê outra ferra como efta, nem 
terra taõ alta, porque toda a mais terra he igual com mato raio; e coma 
efta ferra vos demorar ao Sudoefte, eftareis Lefte Oefte com o Cabo de 
Santo Agoftinho. E aflim também, toda a terra, que corre da dita ponta 
de Meracahipe para o Norte, he igual, e baixa, cheia de arvoredo bai' 
:go, e na praia arêa branca, e recifes, que vem correndo por toda a coft 
ta até o Cabo de Santo Agoftinhoy e ha do Porto das Gallinhas ao dito 
Cabo trez leguas, e corre a cofta Nora©rd'efte Suíüdoeíte. 

Cabo de Santo Agoftiàhok 
*y< 

Indo para o Norte da dita ponta de Meracahipe, logo fe verá <*' 
Cabo de Santo Agoftinho, que de longe íe faz como huma terra -del­

gada comprida, que Vai direita ao mar, e faz por fima algumas quebra­
das, pequenas, e na po«ta>faz hum morrozinho> que parece ilheo redon­
do, que eftá fobre íi; mas tudo he terra do dito Cabo, e lança efte morro1 

huma ponta aguda ao mar, que parece focinho de tominha. 
.Em fima'defte monte tdo G. de Santo Agoftinho eftá a fortaleza de 

N. Senhora de Nazareth, que defende a enfeada da barra do Sul, a qual 
barra eftá hoje pouco capaz,.e fó podem entrar por ella barcos e íuma-
cas. Mas da banda do Norte do Cabo eftá hnma enfeada, que fe chama> 
do Gaybú, na qual podem dar fundo navios grandes, e pequenos, os 
quaes fe podem arrimar á terra pouco mais de tiro de mofquete <àa dito 
monte do Cabo de Santo Agoftinho; e aqui ha também hum forte, que 
fe chama de S. Fratrcifco Xavftr d& Gaybú, que defende a enfeada. 

Vindo pela cofta do rio de Santo Antônio até o Cabo de Santo Agof­
tinho, fe quizerdes furgír pór 1$, 16 braças, achâreis bom fundo de arêa 
branca, e eftareis pouco mais de hiírtíâ légUa de terra, e até as 8 braças 
fe achará efte fundojrmas dellas para a terra achâreis pedra, e cafcalho, 
e no rofto do Cabo até as 2$ brdçaS achâreis pedra, e eftareis ao mar 
huma légua. 

Trez leguas e meia direir» a'o Norte dò Csho dé Santo Agoftinho 
eftá a barra da Candelária, em quê podem entrar barcos, fumaças, e pa-
taxos, porque tem 3 braças de fürtdó limpo; e logo'outras 3* léguas V 
meia também ao Norte fica a Villa de Santo Antônio do recite-de Per­
nambuco, huma das príRCipaes do BfazÜ, onde ha muitas fottalezas. , 

Bar-, 
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Barra de Pernambuco. 

P Ernambuco tem duas barras, a do Picaõ, por onde entraõ navios pe­
quenos , que tem hum forte redondo em fima do recife, o qual de­

fende a entrada: ireis para dentro bem chegados a elle, quanto o falveis 
fomente, deixando o forte da banda do Sul. A barra grande, por onde 
entraõ os navios maiores, fica hum pouco mais para o Norte da do Pi­
caõ, e dentro furgem em hum poço: entra-fe direito ao Oefte, Tem efta 
barra grande de Pernambuco em preamar finco braças largas, e em bai­
xamar quatro braças; mas dentro no lugar, onde furgem, a que chamaõ 
o poço, tem de preamar junto ao recife quatro braças e meia, e em bai­
xamar trez e meia, tudo fundo de arêa branca. 

A barra pequena do Picaõ tem de preamar de águas vivas vinte e 
dous palmos, e de baixamar quatorze. Do Poço para fima defronte da po­
voaçaõ ha hum banco de arêa, que fe muda, no qual defronte de huma 
quebrada, que faz dentro no recife, ha de preamar de águas vivas 19 
palmos, e de baixamar (porque tem alfaques) achâreis em huma pruma-
da 10 palmos, em outra pouco mais, ou menos. Em duas, ou trez pru­
madas fe pafle efte banco, e de preamar de águas mortas, fe achaõ fobre 
efte banco duas braças, e de baixamar huma braça larga. 

Defronte defta barra, obra de hum quarto de légua ao mar, efti 
hum banco, a que chamaõ o Baixo do Inglez', no qual ha ia palmos de 
água em meia maré cheia, no fundo falam vermelho, e nelle tem tocado 
muitos navios, e deitado os lemes, fora. Quando fe quer entrar para o 
porto, fe o vento for do Norte, fe vai pela banda do Norte do baixo 
entre elle, e a terra; mas fendo o vento do Sul, fe entra pela banda do 
Sul; e fahindo para fora, fe governa ao Sul quarta de Suefte, com o ter-
ral, ou também a Lesnordefte, quando o vento he Sul, ou Sufuefte. Ao 
mar defte banco ha 6 braças, fundo limpo de arêa branca; e indo ao Nor­
defte , fe vai achando menos fundo de 4 , 5 braças, mas tudo limpo, e 
de arêa branca. E vindo do Cabo de Santo Agoftinho, das 9 , 10 braças 
ao mar tudo he limpo, mas das 9 braças para a terra achâreis pedra, e 
a efpaços manchas de arêa, e rato. 

D E R R O T A 
De Portugal para Pernambuco. 

P Artindo de Portugal para Pernambuco na monçaõ de Março até Se­
tembro, em que reinaõ os Sueftes, e Sufueftes, fe fará a derrota, 
que vai no principio defte Roteiro do Brazil, e fe irá buícar terra 

de 9 gr. por refpeito das águas, que correm eftes feis mezes ao Norte, 
donde fe virá ao longo da cofta a entrar no porto. 

Mas indo na monçaõ de Setembro até Março, ir-fe-ha demandar 
terra de 8 gr. e hum quarto, naõ indo mais para o Sul, porque nefte 

tem-
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tetnpo* rei naõ nefta cofta os Nordeftes,-e correm as águas ordinariamente 
ao Sul pela cofta. E vendo terra nefta altura, que he de entre o Cabo 
de Santo Agoftinho, e Pernambuco, ver-íe-ha para a banda do Sul o Ca­
bo de Santo Agoftinho, cujos finaes fe acharáõ atrás, e dalli fe virá cor­
rendo ao Norte, até entrar em Pernambuco. 

Sendo Caio que fe venha ao Cabo de Santo Agoftinho por fua altu^ 
ra de 8 gr. e meio, eftando Lefte Oefte com elle, naõ parecerá Cabo, 
nem feiçaõ delle, fenaõ tudo cofta de longo; mas vindo chegando a elle, 
logo fe moftrará, e íe veraõ os finaes, que atrás digo. Vendo-fe efte Ca­
bo , olhe-fe ao Sul, e fe verá a Serra íellada; e fe ella demorar ao Sudoef­
t e , eftaraõ Lefte Oefte com o dito Cabo, a qual ferra eftá ao Sudoefte 
do Cabo 4 leguas, e duas pelo íertaõ dentro. Se a cofta correr de Norte 
Sul, eftaraõ entre o Cabo, e Pernambuco; fe correr ao Sufudoefte, ef­
taraõ do Cabo para o Sul. Eftando com Meracahipe, fe verá a Serra íel­
lada a Oefte; e eftando com a Ilha de S. Aleixo, demorará a dita ferra 
ao Norriordefte. 

Ilha de Fernaõ de Noronha. 

E Sta Ilha eftá da banda do Sul em 3 gr. 58 minut. affaftada da cofta 
do Brazil 58 , ou 59 leguas. Corre Nordefte Sudoefte, tem trez lé­

guas de comprido,' e huma de largo na maior largura, e tem o porto da 
banda do Noroefte, no qual podem eftar 8 até 10 navios furtos em 6, 
7 braças de fundo limpo de arêa branca, detrás de hum ilhote, onde ha 
algumas cabras filveftres. Nefte porto>fe pôde fazer aguada; mas com 
ventos da parte do Norte naõ he fèguro o eftar alli furto, Da parte do 
Sul tem huma enfeada pára barcos,-òtòde-corre huma ribeira de água do­
ce. Efta Ilha foi já povoada pelos Portuguezes, hoje he deferta. Tanto 
fqüe virdes Rabos forcados, ou Rabos1 de junco, entendei que eftais per­
to delia; e aviftando-a, vereis fer terra alta, cuberta de arvoredo rafo, 
e verde. 

Ao redor defta Ilha naõ ha baixo algum, falvo da banda de Lefte 
affaftado delia, que podem paflar por entre elle, e a Ilha náos grandes 
fem perigo. E a Òefte qualquer cóufa mais para o Noroefte da mefma 
Ilha, em diftancia de 15 leguas, eftá hum abaixo lançado de Noroefte Su­
efte, o qual he de arêa,* mas tem muitís pedras junto da ponta do Su­
efte. Efte baixo médio hüm Piloto com huma fondareíTa, e achou ter de 
comprido 496 braças, e u"e largo 130. HeTbaixo perigofo, porque fica no 
caminho, quando fe vem do Brazil para o Reino; eftá em 3 gr. 47 min. 
Também em altura de 4 gr. e trez 'quartos ao Sufudoefte da Ilha ide Fer-
iiaõ de Noronha, 52 léguas da terra firme do Brazil, dizem que ha hu­
ma baixa. 

D E S -
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D E S C R I P Ç A Õ 
Da cofta de Pernambuco até os baixos de 

S. Roque. 
Olinda. 

D A Barra do Recife de Pernambuco huma légua grande para o Nor­
te fica a barra da Cidade de Olinda; e pofto que dentro haja furr 
gidouro para muitos navios, he muito arrifcado pela inquietação 

do mar, por lhe faltarem os recifes, que abriguem dos ventos; porque 
ainda que haja, como ha, os ditos recifes, ficaó taõ baixos, que nem de 
maré vafia apparecem. A Cidade fica em hum alto fobre hum monte, e 
no mais alto delle eftá o Collegio dos Padres da Companhia, que he ca-
fa grande, e le,\è de longe. 

H 
Pão Amarelh. 

Uma légua para o Norte quarta do Noroefte da Cidade de Olinda 
eftá hum rio, que chamaõ Rio Tapado, e outra légua adiante outro, 

que chamaõ Rio Doce, onde naõ entraõ nem barcos; e outra légua adiante 
fica a barra do Páo Amarelh, por onde podem entrar navios do mefmo 
porte dos que entraõ pela do Reçjfe de Pernambuco, porém naõ tem 
mais íurgidouro, que hum canal entre o recife, e a terra; e ainda que feja 
capaz de eftarem alli ancorados baftantes navios, eftaõ com perigo, por 
fer o canal comprido, e neceflitaõ de eftar com duas amarras, huma no 
recife, outra em terra, por nap virarem com as marés. 

Tamaracá. 

DUas leguas mais para o Norte do Páo Amarello eftá hum rio pe­
queno, que chamaõ de Maria Farinha', e huma légua mais para o 

Norte quarta do Noroefte eftá a barra principal da Ilha Tamaracá, onde 
podem entrar navios de 300 toneladas, porém naõ em todo o tempo , 
mas he neceíTario vento feito, por naõ haver enfeada, em que poflaó bor-
dejar. Em baixamar de águas vivas tem trez braças, mas íóbe aqui a água 
em preamar 12 palmos. O rio, onde he mais eftreito, tem hum tiro de 
mofquete de largo, e nefte fitio ha hum banco, que tem em baixamar de 
águas vivas duas braças e meia. Logo paífado efte banco eftá hum poço 
fundo: onde os navios podem eftar amarrados com quaefquer cabos, por 
fer como rio morto. Da barra a efte furgidouro fera huma légua. 

Correndo a cofta trez leguas mais para o Norte eftá a outra barra 
da Ilha chamada barra de Catuama, onde naõ entraõ mais que fumaças, 
e barcos , ainda que tem 26 palmos em preamar de águas vivas, e em 
baixamar 14, mas para íima he o fundo maior, e tem 40 palmos de água 
em preamar. Da banda do Norte defta barra já dentro delia ha huma la-

gem, 
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gém yiondeJnaõ1 ha^mais1 que bi*_ça efmèia fde água; pelo que entendo 
fiôftfc barra, fe encoftem mais á banda do Sul. A barra terá dous tiros de 
mofquete de íabgo, e a Ilha de Tanwracá pódé ter em redondo ío leguas, 
torneada5 dé hum efteiro, que • fôrma as ditas duas barras/ *(l 

Capibaribe, e Porto dos Ffancezes* -
, ; t ; i . 

QUatro leguas mais para- o Norte quarta de Noroefte fica a barra dó 
rio Capibaribe entre duas pontas, huma chamada das Pedras, outra 
dos Coqueiros í defronte: défte riorefratf;fcedfes huma léguVde terra; 

podem* fubtr; por elle aflima navios de 40 toneladas até a Vühdé Goyanaf 
íjue ficaTdíftánte dabarra 7 leguas. E mais adiante dá barra^de Capiba­
ribe, coufa de»duas leguas;1 fica o Porto dos Fr-ftcezes,' chainado antiga* 
mente»de*Piti<mbú, '^ue tem fürgidouro capaz parani2 náos/mas o fun­
do he'ròim. He facll' de conhecer efte porto, por fer cercado de'barrei­
ras, potícõ diftarttefi da 'praia1, de 50, ou 6ô palmos de'alto. ^ ']j 

- Do Porto dos Francezes1 correm 5 leguas de recifes até o Cabo Bran--
to, entre elles, ea terra firme, ha 9, e .o braças-, eficaõ os navios como 
em rio morto. Nó meio deftes recifes hà huma aberta com 4 braças de 
fundo na entrada/ Aqui chamaõ a Pedra'Furada. — !> - - '^ ly • "* •• 
r ibrt o Vábd]Branco tem humas barreiras da banda do Norte, e deMa fa*< 
Kèm hun_ bafacosV que botaõ leĝ ía- e meia aóimar.oDèfte'Cabo á Parahi-» 
ba ha 4 deguas, e toda efta cofta defdV Pef narnbu«eor até aquif corre 'ao 
Norte, e-ao Norte fartai de Noroefte. i ' Í ! '» oh yvca õv -a, n», » n- > 

1 :iioj íi'íl_ ftbt.j 'A* -;oni-:r. • \-Í - .^Í '1 

Parahiba. 

O Rio da Parahiba he hum rio comprido, que defcê do fertaõ;. tem 
hum' forte na 'entrada' da bandâ^ àó Stfr, qüe fe!1nâmaf 0 ÉortedÒ 

Gabedeilo, e na entrada da barra ha 20* pâtonos'•, de fundo em baixamar. 
de agUàs vivas, mas fora da barra ha fete e^ffieia, 7, 6,'5, e 4 braças.15 

Quem vái de Portugal-p3ra a Parahiba,• faz a mefma derrota, que 
fe faz pára Pernambuco até paflar* à Linha, e danívíai aviftat" terra do 
C. Branco, que eftá em altura>de 6 gráos, e 56 minutos; e tanto que fe 
aivifta,'ie vem correndo para õ*Norte ao lôngò dos recifes, que fe eften-
dem até a Parahiba; e como fe-defcobre o rio da-Parahiba, fe entra para 
dentro, dando refguardo âos baixos, que o rio tem da banda do Norte, 
e do Sul\ mas etícoftártdo-feimais aos baixos* do Sul. A Cidade da Para-' 
hiba fica1 !trez leguas pelo rio aflima. **'' a •" ^ LK ',Ul1: ~ ? ; 0 " r , ) _ 
: ; 1 . Í Í Í ^ . - . J t V oiy.url ü\;'t nl-i *i •"•'+ >X ítnsn a z\^.,-,-..-*. '-í 

Ponta de Lucena, e MamaHguapé. ^aa-.-\ n -cb ut 
rrodffü T>-.,o í̂ "-nb cr! r«: • •'- ^ r-'n G'- ^ "'J-

P Afiado a Parahiba coufa-de duas leguas pttra 0 Norte eftá â /tàftfí 
•de Lucena,<qti6 he huma ponta rala ao mar. Detrás defta ponta eftá 

huma grande eçfeada-, que tem por corthecença duas-barreiras i junto da 
barreira mais do Sul entra no mar hum rio, que fe chama Meriripe: de~ 
fronte defte rio, e barreiras todo he bom fundo, pode íe furgir huma 
légua de terra; porém dos ventos do Norte, e do Lefte naõ ha aqui 
abrigo. 

<.: B b D a 
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Da,Ponta 4e Luçena 30 rio Mamanguape ha 4 leguas, Efte.-fio «££ 

tapado cqm recifes, em que o mar arrebenta, mas defronte delle. fe abre 
Hum boqueirão eftreito, que tem 3 braças o!e fundo, p e dos recifes para» 
dentro eftá na boca do rio atraveflada huma ilhota de ft?angjues:jentrjP efta 
ilhota, e os recifes fica qualquer embarcação, como em rio morto. Defte 
rio á Bahia da TraicaÜ ha;$ téguas. " <v ? 

MM» 4a $mçêÕ< 
1 'j ti' «•- » i : 

E §ta bahia he, a, nio$|p ^e. peja lua» Pa íua ponta de Lefte até quáfi 
o meio corre,hjum recife de pedra deffiuberto. T§m trez entradas: 

liuma^ que fica á mgõ efquerda, indo de mar em fora, naõ tem mais que. 
hraçg. e meig deÇujj^aa bocaj as outras, duas barras, ou .entradas, íafr 
capazes de nãos ígrpfTâ : a dpmeio tem 4 e meiV,«e 5 braças de fundo* 
£ Q1? hr§S9 entre>p-^pij dò recife., e JutniA. pedra , ç|Uj? chamaõ o Picaõ, 
tem 120 braças; A. terceira, que he a maior de tqdas, e fica para Oefte 
das GQtrA&^uas^Jiejg! coufa deimeía. lp/gu.a_de. largo, e aflim na enfrada, 
qonio <£§9tro da bahia, ha 4 e ú^<ja,<£,|e 6 bnaças-<le fundo, e.podeitti 
ailj £Ôar-, 50 naws.; grandes. Pffltrp: da ;bahia bem defronte de hum rio, 
de água doce, que alli entr?? j_afh,umi coroa diftante de terra ocompri-
mfijnto; ^e, ̂ um^T^rajiíra: A, bjtJiifr, leftjá dividida em duas partes 'por- hum 
haixo, q>iç corre aíéio recife^ p vai terminar-fe eftç baixo em bum lado' 
4$ barre ta ;p|j|u#nji,uq*ji(ei freada panda de Lefte das outras duas; por iflb; 
quem aqui for naõ paflè do meio .dd b*t>J3 .paraja feanjj* de Lefte,-Efta, 
bahia he a melhor de toda efta cofta. 

Bahia Formoja, e Ponta da Pipa. 
vi< ! r 1 o"» Si' . "?. •-. 6 b'' -. nro f>a ma;' ' "'•' • 'T 

, 4 ,$ahiar. da XmçaQoà Rajbi&iFerwtóa- har9 leguas* Efta bahia tem 
&MB Jiegu&ü de \$tgá de.ponii a ponta, eentra huma légua para den-» 

tro com'4 bragas áer%n40 «tninajré V9?i#.;rporém he deíabrjgada,>e cheia, 
de pedras, e naó .fèrye panj d-F fqndo. Defta bahia a Cunbaú ha meia 
légua. Çunhaü he hufi rio pçquenoj, que tem 3 braçaside fundo na entra­
da, ppr çonhecença tem huma barreira branca* • J 

pe Cunhaü á Ponta da Pipa ha outra meia légua. Nefta ponta eftá 
huma pfdfa de feiíio de huma pipa, na qual'bate o mar. Pa handa do, 
Sul &fta pedra, «brande hum tiro de efpingarda, arrebentaõ na praia 
qgajpp.oJhoft deságua, onde fe ppde fèzer aguada em baixamar, e da ban­
da do Norte defta pipa eftá huma enfea.da grande. Querendo furgir nel­
la, chegue-fe a huma rocha branca, e fe dará fundo em 6, 7 braças, bom 
fundo, e limpo. o v ~. 

Da Ponta da Pipa até á Ponta Negra ha duas leguas. Também aqui 
fotj^a-eb_toc_viptai pafânos, na qual fèf&itra pela parte do Norte. pa~ 
Pqnta: Negra a Piratfgi ha huma kgwt, de Pirangi ao Rio Grande treif 
Ifguaj. A cofta defde a Parahibarabi o Rio Grande corre pela maior par--
te ao NorwuLtefte^ r«:\ 

R to 
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Rio Grande. 

O Rio Grande, a que os índios chamaõ Potengi, he hum rio caudalo-
fo, tem na ponta do Norte hum recife do comprimento de hum ti­

ro de mofquete, o qual fe cobre de preamar, e na ponta do Sul fobre hu­
ma lagem tem huma boa Fortaleza chamada dos Reis Magos, a qual àe 
preamar fica cercada de água, e delia fahe hum recife hum bom efpaço 
ao mar. Entra-íe por entre o recife do Norte, e o recife, que fahe da 
Fortaleza, e fe vai furgir defronte da mefma Fortaleza em 3 e meia, e 4 
braças de fundo. Efte rio he muito femelhante ao da Parahiba. 

Ao mar do recife, que eftá na ponta do Norte do Rio Grande, ef­
taõ huns baixos fobreaguados, que botaõ para o Norte huma légua, paf-
fados os quaes corre hum rio, que íe chama Seara merim, ou Ginepabúj 
no qual ha duas braças e meia de água. Dahi quatro leguas para o No­
roefte eftá huma Ponta negra, a que alguns Roteiros chamaõ Cabo de 
S. Roque, onde começaõ os baixos do mefmo nome de S. Roque. Ao lon­
go da cofta ha 8, 7 , 6\ 5 braças. 

Baixos de S. Roque. 

O S baixos de S. Roque fe eftendem por efpaço dé 50 leguas para a 
banda do Noroefte; e ainda que nas Cartas fe lhe daõ 8, óu 91 le­

guas de largo para refguardo, naõ tem tanta largura. SaÕ defcubertos, e 
por entre elles ha canaes. No fim delles eftaõ trez pedras altas, a que os 
práticos da cofta chamaõ Urcas, * entre as quaes ha baftante fundo, e a 
pique dellas 12 braças eftaraõ diftante do Rio Guamafé, em que abaixo 
fe falia, 8 leguas. 

Querendo ir da cofta do Sul do Brazil para o Maranhão, óü para 
índias, fe irá paflar por fora dos baixos de S. Roque; e havendo-os do­
brado, íe tornará a chegar para a Cofta. Sendo de Março até Setembro, 
o vento, e as correntes íaõ favoráveis; mas em tempo de inverno, de Se­
tembro até Março, he taõ grande a corrente para Oefte, que faz perder 
a eftimativa do caminho. Se for pataxo, ou fumaça, poderá ir paflar en­
tre os baixos de S. Roque, e a terra firme, e a cbnhecènça da cofta he 
como fe fegue. 

«_-_-_ - - - - - - - - - ÍH_-__É_-_É-_-_™____M_^- -_ -_^^ 

D E S C R I P Ç A Õ> 
E conhecençá * da òòlla defde ò Cabo de S. Ro­

que até o Seara-
-• ' - -'. •""> , ' P í"t" ' T;*',";* 

DUas leguas ao Noroefte dò Cano dè S. Róqúé eftá ruima ponta dé 
terra, a qual tem por conhecença huintís barreiras vermelhas, ao Sul 
das quaes eftá hum recife do comprimento de dous tiros de mofque­

te, póde-fe furgir ao pé delle em 4 , 5 bradas' de baixámàr; Daqui fe irá 
correndo a ribeira por entre a terra, e os baixos de S. Róqúe, onde acha-
ráõ 5 braças; e fendo cafo que bordejem para ó Sul, teíihaõ boa*vigia, 
porque ha alguns baçíotf, que naõ defcobrera. - • * ' l 
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Da dita ponta até outra, que fe chama Petetinga, ha 5 leguas ao 

Noroefte, e Noroefte quarta dõ Norte: ao pé do outeiro eftá hum riacho 
de água doce, e hum tiro de mofquete ao mar eftá hum recife alto, jurr^ 
to delle podem furgir em 3 , 4 braças, que o fundo he arêa, e vafa, e 
fazer aguada no riacho. Do Rio Grande até efta ponta de Petetinga fa­
zem 12 leguas. Daqui para o Noroefte he terra rafa, e efcalvada, que eí-
taráõ trez leguas ao mar, e naõ fe verá. 

De Petetinga trez leguas a Oefte eftaõ humas pedras em terra na 
borda da água, a que chamaõ a Pedra da Garça', ao pé dellas pôde fur­
gir qualquer embarcação, e trez, ou quatro leguas diante fica o Porta 
do touro. Os Roteiros antigos punhaõ erradamente efte Porto do Touro 
ao Sul do Rio Grande. 

Daqui 10 leguas para Oefte eftá huma ponta, que fe chama das Pe­
dras, ou dos trez Irmãos, e neftas 10 leguas aterra he efcalvada, e ne­
gra a modo de ilhotes, e por fima arêa. ,A Ponta das Pedras tem trez 
reftingas de pedra: póde-fe paflar a terra dellas por 3 , 4 braças, mas duas 
para trez leguas ao mar correm recifes defeubertos. 

Defta Ponta das Pedras corre huma enfeada de 8 leguas ao Oefte 
quarta de Sudoefte até o rio Guamaré, ou Aguamaré. Tem efte tio por 
çonhecença dous montes pela terra dentro a modo de pães de afllicar, 
hum mais alto que outro. Da Petetinga até Guamaré contaõ 1,5 leg. 

De Guamaré até a Ponta do tubarão ha quatro leguas e meia, e mais 
adiante trez leguas acharáõ trez rios em diftancia de meia légua hum do 
qutro, o primeiro fe chama Amargofo, o fegundo dos Cavallos, o ter­
ceiro das Conchas. Pelo rjo Ajrtargofo, e pelo dos Cavallos fe vai ter 
ao AJJá, que faõ humas falinas, aonde vaõ de muitas partes do Brazil a 
carregar fal. *•> ..-; 

Dos ditos rios vai correndo a cofta a Oefnoroefte por efpaço de t t , 
ou 12 leguas até a Ponta do Mel. Querendo fazer água nefta cofta, abri-
ráõ cacimbas, ou covas na praia, e acharáõ água baftante. Efta ponta da 
Mel tem por conhecença humas barreiras altas, e vermelhas' de perto de 
meia légua de comprido, e na beiramar algumas palmeiras. 

Da ponta do Mel coufa de 10 leguas para Oefnoroefte eftá hum rio 
chamado Üpanema, onde também ha humas falinas, nas quaes, e na do 
Aflií fe congela a água do mar fem algum beneficio. Na entrada defte 
rio naõ fia mais de 10 palmos em preamar, póftó que dentro õ menos 
fundo que tem faõ 8 braças. Efta terra he muito rafa , e da banda de 
Oefte do rio eftaõ humas. barreiras vermelhas do comprimento de hum 
tirprde açtilheria, e pela terra dentro hum monte, que parece huru paõ 
de afincar. Naõ he bom metter nefta enfeada, porque bota parceis ao 
mar. 

Do rio Upanèma corre a cofta ao Noroefte 7 leguas até huma pon­
ta, que fe chama Agebarana, e dalli a 8 leguas eftá o rio Jeguaribe. Pa­
ra conhecer efte rio, veraõ que da parte do Noroefte faz hum morro de 
arêa, e por baixo pedra, e pela terra dentro veraõ huma ferra, que mo£ 
tra como fete-pifes de aflucar. 

Correndo ao Norte trez leguas do fio Jaguaribe, fe verá huma terra 
negraJ e groífa,; rente corn o mar, de comprimento de cjuatro leguas, 
com algumas abertas, que parecem enfeadas. Do principio dellas coufa 

de 
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de meia légua, veráõ humas barreiras brancas, que parecerá huma cara­
vela á vela com todo o panno largo, e com a proa a Lefte. Acabada ef­
ta terra grofla, vai correndo outra mais rafa por efpaço de 5 leguas, e no 
meio defta terra rafa eftá hum rio, que bota dous, braços, hum para Oef­
te, outro para o Noroefte. Póde-fe entrar hõ do Noroefte cõm o batei a 
fazer aguada. 

Do rio Jaguaribe, em que aííimá fe falia, começaõ finco leguas pe­
la terra dentro hümas ferras, que tem de comprido coufá de 10 leguas, 
as quaes ferras fe cnamâõ do Güamame, e correm dé Lefte para Oefte. 

Acabada a terra rafa, que temos dito, veráõ mais adiante huma en-
íjeada, a que chamaõ Iguape, que fâz hum porto pequeno: efta enfeada 
he toda cercada de barreiras muito altas cortadas a pique, nas quaès ba­
te o mar de meia maré cheia. Tem hum morro de pedra, que lhe faz 
abrigo, e dá banda de dentro defte rnórró ha duas e meia até trez bra­
ças de água. Póde-fe furgir da banda do Noroefte defte morro rio rolo do 
mar, qúe ha 4 , e 5 braças; e querendo fazer aguada, acharáõ em terra 
cacimba feita. Ao longo defte morro de Iguape da banda de Lefte entra 
no mar hum rio, que fe- chama, Xará: e para a banda de Oefte, trez lé­
guas ao mar, eftá hum parcel de água verde, onde fia 5 , 6, 7 braças, de 
fundo, e vém no prumo arêa miudinha niifturada com gfòíía, e em par-] 
fés burgalhao miudinho. Da boca do rio Jaguaribe âo morro de Iguape* 
fazem 19 leguas pòücó mais, óu menos: corre a cófta a Oefnoroefte. 

Mais adiante 10 leguas para a bândá de Oeftè quarta de Nòrôéfte 
véraõ outra ponta grofla, que (e chama1 Mécorípè} è dalli hümá légua fi­
ca a povoaçaõ, ou fortaleza dó Seara Gr ande, juhtó da qual corre hütti 
riacho deságua doce, que no veraõ naõ leva meio palmo de água. As fu­
maças daõ fundo defronte da fortaleza aSàftadás hum tiro de efpingarda 
de hum pedaço de recife, que alli ha, o qual deícobre de maré vazia, e 
terá de comprido hum tiro de mofquete, más entre efte recife, è a ter­
ra naõ fé dá fundo por ter muito rato. 

>h 1 y. 

V 

D E R R O t T A 
De Portugal para o Maranhão; 

Artihdo de Portugal para ò Mâránnaõ fe coftuma íazéf á mefma der­
rota, que fe faz para o Brazil, iridó paflar a Lefte da Ilha da Boá 
Vifta dè Cabo Verde, e dahi navegando aò Sul atê  altura dé 6' gráos 

do Norte, donde fe toma a volta do Sudoefte, paíTando apartado dò Pe­
nedo de S. Pedro 20, ou 30 leguas aò Noroefte dellé; e dalli íe vai aò 
Sudoefte quarta de Òefté até aviltar terra do Seara, que férá bom avif-
tallá em altura de trez gráos e meio, ou trez è trez quartos. Daqui fe vai 
correndo^a cofta até o Maranhão, affaftado delia duas, trez leguas,' eufós 
íinaès fao os fégàinteS. 

Bb üi Da 
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3a"coJÍO' do Seàré ate' ó táaranbatí. 

DO Seara pára o MarárihaÕ eftaõ ris rios feguintes, alguns dos quaes 
fâõv capazes de muitos navios, eaS diftancias de huns a outros faõ' 

eftas. { 

Dò Seara aò Caíioríi" fàfj 5 íegüaS. 
Do Cahohí ao Siòpe 5 leg. 
Dò Siopé aô Çoru 6 leg. 
Dò Corü ao Móridahu 14 leg, 

Do Seara aó Rio Mondafiu corre â coita bela rriàíor parte a Oefte 
qüàrtá de Noroefte. 

DÒ Mondãhu ao Aricati' Aflu 12 leg. 
Dó Aricati Àflu ao Aricati metirri 4 leg. 
Dó Aricati merim ao Caracú 10 leg. 
£)ó Caracü'a Jériéoãcòára 11 leg. 

Jericoácôárá he riumà enfeada* toda" efcalvada; e tem por final herva 
fhíudá fobré o iriár: hé muito efparcéladá, junto a ferra rtáó ha mais qüé 
duas braças* dè água, r e hUm pouco níais ao mar 4 braças. O melhor fi­
nal para fe conhecer he hum rnórite formofo, alto* e quafi redondo, que 
/ica pela terra dentro. A terra dé junto do dito móáte também he alta, 
è faz montes, mas mais pequenos. Éftá eníeada eira em altura de 2 gr. 
é' 55 mine corre a cóftá defde MondàhU áté aqui â Õefte. 

De Jeficoácoára até o ftio da Crui, oü Camofim Ha 8 leg* 
Do Çamóíim á Paraná rherím 5 leg1. 
Dò Paraná merim ao Tamoriia fo fèg. 
t)b Tárhdnia à outro PaVàiriá riiêrinf 3 íég^ 
Do Paraná merim a ígaruflij o leg. 
De Igaruflií á Parnahiba 4 les. 

PaíTado o rio ígatuflU em diftancia de cóúTá de légua e meia eftá 
huma ponta de petíra, é ao rnaf deílá hurh recife, que defcobre de maré 
vafia, e entre o recife j e a terra vai hum canal furtdo. Detrás defta pon­
ta de pedra paiai.a^banda de Oefte éftá Huma pequena enfeada limpa, e 
fem pedras; e páfíada ella * fegue-íe a boca do rio Parúahiba, a qual he 
eftreita, mas tem 4 braças de maré Vafia ná. entrada com 120 braças: de 
largo, mas para fima vái o fíò alargandoy e faz dentro fium lagamar com 
6,7, e p graças de fundo. Na entrada defte rio "hr coroas de arêa de 
íiúrná, ê outra barrida * quê correm humá' légua pára o mar, aS qüaeô fe 
cobrérrr de fhâré cheia; ítias rio canal náo há pedras, nem bancos de 
arêa, nem âó már delle coufa, que &Çá dano. Subindo pefô "rio Iga-
ruílu .aflima, fe vai dar nèfté rio Farnáhibá, e ambos faõ braços do mef-
mo rio.. . 

Efta eófta deílle ó dito rio ígãrüfliS è*rh diante pára a parte de Ofte 
tem bom conhecimento, que íaõ 15 leguas de lahçóés de área: ao pri­
meiro chamaõ os Lançoes pequenos, que faõ praias de arêa branca fem 
mato, e água do mar até aqui he azul, e muito clara; e tanto que fe 

en-
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efftra tios JLançoês grandes, começa à água verde, e aflim como fe apar­
ta a água azul da verde, fe apartaó os lançoeS pequenos dos grandes. Ef­
tes lançoes grandes faõ óuteírbs de arêa muito brancos, nó fim dos quaes, 
duas leguas antes que fe acabem, eiftá huma montârchá^dé arêa; mas na 
entrada deftes lârtçoes grandes eftá hürh rio chamado das Preguiças, o 
qual tem na boca hüm parcel dé perto de meia légua de largo: entre ò 
parcel, e a terra de Lefte fé faz humá boca de mais de meia legüa dé 
largo com fundo de 5 braças. Querendo aqui entrar, cheguerr^fe á pórt-
ta de Lefte, e dé dentro da ponta fe dará fundo nas ditas 5 braças. Pela 
banda de Oefte dó parcéí ha óutrá boca de hurh quarto de légua dè lar­
go , mas náó tem mais de 3 braças de fúrtdò.p' *' - -- ' 

Acabados os lançòes de arêa; correm para Oefte 4 , ou 5 léguas de 
mangues verdes, què de lôngé parece mato preto, nó fim dos quaes éftá 
o Rio de Marim, tjue tem trez ilhas de mangues verdes lha bòea, é faz 
trez entradas, hunia maior qué ás outras com alguns parceis de arêa bran­
ca. Pela boca dé Lefte rdefté rió Marim podem entrar navios grandes, por­
que tem 8 braças de fundo,, e hum quarto de légua de largo, mas hás ou­
tras bocas de Oefte naõ ha màfe de humá braça dè fundo. Ao níár das bo­
cas defte rio coüfa de duas íeguds eftá hum parcel pequeno, em que fé vê 
arrebentar ó mar: paflar-fe*ha àó mar defte parcel, qué hè 'bem fundo. 

Mas do rio de Marim para Oefte corre humá- Ilha rafa dé 3 léguas 
de comprido com muitos mangues fecos, e pegado corri efta-fegue-fe ou­
tra Ilha chamada do Pereá de duas, ÓU trez leguas de eomprido: érn 
ambas ha água doce de cacimbas. Néfta ilha dó Pereá houve antigamen­
te huma cafa forte. Entre eftas duâ*: Ilhas fica*á barra do Pereá, ria qual 
fe pôde entrar dé meia riiaré cheia pôr diante, que tem tréz braças e meia. 
Leve-íé gente em fima, e há dé fe entrar do Nõrdéfte áó Sudoefte por 
entre recife, e recife; güardando-fé do quê virem; e tanto que íe eftiver 
dentro dos recifes, leve-fe o prumo ná maõ, e naõ fe tema: ir-fe-ha buf­
car o cabedelo, e furgir defronte delle; que há fundo baftante. Daqui íe 
pódé ir ao Maranhão 'pór dentro, mas he muito diífíciTltofo, e arrifcadoJ; 
e ha de mifter bom pratico. ,r«-*,. 

junto da Ilha do Pereá fica outra ílhâ chamada dé Santa Anna, dá 
qual até o Maranhão ha diftancia rte ir^leçuás. Entre á Ilha dé Santa Ãriria; 
e a do MaranhàÕ fica a barra de S. Jofe de quatro léguas de largo; rnà-
os navios naõ coftumaõ entrar por ella, for caufa dé muitas ilhas; e ban­
cos, que nella ha, mas vaõ pelá&ócadè Oefte da Ilha dó Maranhão. 

Defronte defta Ilha de Santa Anna fica a Coroa grande, qué deita 
12, ou 13 leguas aó mar: a fua faée de fotavento córrè Nbroéfte Sííefte 
por efpaço de 7 leguasi, é de baixamar defcobre a maior parte defta Co­
roa, e nella fe vê arrebentar o mar', mas nàõ èrri toda: à1 fua derradeira 
ponta fica Norte Sul com Araçdgi, que he Kuma barreira vermelha ná 
Ilha dò Maranhão, e o canal paia ir para á Cidâdé Hé entre eftá Córôl 
grande, e a terra defOefte, que tem de largo 5 íeeuas. 

Pára ir para a Cidade de S. Luiz do MáfanhaoSé governará na for­
ma que fefegue. Tanto <|ué fe aviltar a bota dò Pèreá, fe a maré vaFaf, 
íe irá caminho do Noroefte a perder á terra dè vifta âo tope, e logo íè 
botará huma ampuihetá carninho dè Oeftè, e-éàfni fe vire'caminho do Su4-
doefte a bufcar a bahia do Maranhão y mto&tiéá íeãir&e1 vigia rio tope, 

- -* por 
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£or amor da Gofoa grande, naõ baixando de i a , 13 ^ 14 braças * e defte 
modo fe irá dar vifta da terra de fotavento, que fe chama tapitápera', 
mas fe a maré encher, bote-íe caminho do Norte a perder a terra de vif­
ta do tope , e logo que fe perder, bote-íe duas ampulhetas caminho de 
Oefte , e depois ao Sudoefte, naõ baixando das 12, 13 , 14 braças, fem­
pre com boa vigia até defcubrir a terra de fotavento E fe acaío dentro 
de pouco tempo íè tornar a aviftar te r ra , indo caminho do Sudoefte, e 
for a, terra, que corre para o Maranhão, naõ íe vendo a terra de fotaven­
t o , tenha-fe boa vigia,, porque fe haverá vifta da Coroa grande, que lo­
go fe verá arrebentar em partes, porque naõ defcobre de todo; e tendo 
vifta delia, fe aífaftem para fora caminho do N o r t e , até dar em mais fun­
d o , que brevemente fe dará nelle: bote-fe entaõ caminho de Oefte a def­
cubrir a terra ae Tapitápera, e dando vifta delia, fe irá caminho do Su­
doefte a bufcar a bahia do Maranhão; O canal entre a derradeira ponta 
da Coroa grande, e Tapitápera he de finco leguas de largo, com bom 
fundo de arêa naõ muito grafia, e 12 ̂  10 , Q, 8 , 7 braças. E para boa 
conhecença defta bahia veraõ humas mantas de água barrenta ^ e outras 
brancas, e também fe acharáõ em fima da água humas frutas a modo de 
ouriços de caftanhas dp Reino, e aflim lhes chamaõ ouriços, e ifto naõ 
apparece muito ao rhar, fenaõ depois de fe aviftar terra de Tapitápera, e 
quando chove ándaõ eftas mantas de água, e ouriços mais ao mar. 

Á terra firme de fotavento, que , como havemos di to , fe chama de 
^Tapitápera, fe conhece por hum outeiro redondo, que nelle ha* por 
nome Itacolumim com humas barreiras.: daqui; indo caminho do Sudo­
efte, veraõ defronte huma barreirinha grande vermelha na Ilha do Ma­
ranhão, que fe chama Araçajl. Aqui íe pôde furgir até haver maré, e 
com ella fe irá pela bahia dentro meia légua de terra, e veraõ defronte 
iiuma I lha, que tem por nome a Ilha do Medoj e logo fe verá da parte 
d o Suefte huma ponta de arêa, onde eftá huma Fortaleza: ponha-fe a 
proa em fima da dita ponta, que ao pé delia fe achaõ i 3 , e 20 braças 
de fundo, e aviftar-fe-ha a Cidade de $. Luiz ido Maranhão, e ahi fe ef-
'tará á vifta da Cidade. sa 

Pela outra bahia de S._Jo0, que fica a Leftè da Ilha do Maranhão, 
também fe entra, e fe vai fafiir ao Maranhão: mas he neceíTario bom pra­
t i co , que faiba ir por dentro. 

*A A D VE k t E NC I A. 

QÜem for para o Maranhão he bom ir bufcar aquella cófta defde o 
mez de Dezembro até Julho feguinte, porque eftes mezes he inver­
no j e chove; e eftá a terra clara,; e naõ ha muitas ventanias pela 

cofta; mas nos mezes de Agofto, 8etembro, Outubro; Novembro ha mui­
tas ventanias, e fe afTumá muito a terra, é quanto mais vento, mais fe 
affuma; e os ventos, que fempre curfaõ nefta cofta, faõ Nordeftes, Lef-
nordeftes, e Leftes, que todos faõ ventos por cófta de entrar, e fahir. 
Por toda efta cofta fe pôde dar fundo duas leguas aò mar; mas naõ he 
bom dar fundo em menos de 8 braças de preamar, porque abaixaõ aqui 
as marés trez braças, e trez e meia. Nefta cofta he preamar nos dias da 
Lu* nov;a, e cheia pelas quatro horas, da tarde. 
* ' Do 
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Do Rio Parnahiba ao Rio Pereá faõ 28, ou 30 leguas, e dahi ao 

Maranhão fazem 18, mas rodeando por fora da Coroa grande faõ 25. O 
Maranhão eftá em altura de 2 gr. e 30 min. 

Do Maranhão para o Pará. 

SAhindo do Maranhão para o Pará, partiráõ pela manha, e viráõ â 
dar fundo a Araçagi, e dahi iraõ na volta do mar por fundo de 15*, 

30 braças até montar os baixos de Cumd, que poderá haver na derro­
ta 8 leguas; e tanto que levarem os baixos de Cumá vencidos, daraõ em 
hum parcel, que corre 22 leguas caminho do Noroefte por fundo de 6, 
7, 8 braças; e ainda que fe dê em menos fundo, naõ importa, deixem-
fe ir, que por aqui tudo faõ alfaques de 6, 7 , 8 braças. E tanto que 
fe perder o fundo, olhe-fe para a terra, que fe eftará com a ÍJha de Saõ 
Joaõ, e nella fe perderá o fundo, que atrás fe trazia. A conhecença defta 
terra do Maranhão até a Ilha de S.Joaõ he terra baixa, e em partes arêas 
brancas. 

Paliada a ponta de Itacolumim, a primeira bahia, que fe encontra, 
he a de Cumd, e pouco adiante^ a ponta de João Vaz, Calhao, e corre a 
cofta até efta ponta ao Nornoroefte; e dahi trez leguas, pouco mais, oü 
menos, eftá a bahia de Corimatá, ambas tem baixos, que lànçaõ ao 
mar duas leguas. Adiante quatro leguas eftá Outra bahia chamada Moco-
namduba, e hum pouco mais adiante a bahia de Cabello de Velha. Daqui 
vai correndo huma terra baixa, toda femelhante com arêa por baixo, e 
por íima mato negro, e logo fe encontra huma bahia grande, que teta 
duas leguas de.boca, na qual fe vê arrebentar o mar: efta bahia fe cha­
ma Carfapoeira, e dahi até a Ilha de S. Joaõ faõ 8 , ou 9 leguas. 

A Ilha de S. Joaõ he rafa com o mar lançada de Nordefte Sudoefte, 
e tem 3 leguas de comprido. Na ponta do Nordefte defta Ilha ha bóm 
furgidouro era 6 , 7 braças, apartado de terra coufa de dous tiros de mof-
quete, e na própria ponta fe pôde fazer aguada, que tem lagoas muito 
boas. A Ilha eftará diftante de terra huma légua. Ao longo delia da ban­
da de Oefte entra no mar hum rio, que na lingua da terra fe chama Tu* 
rirana, e fôrma hum porto capaz de navios grandes, onde antigamente 
fáziaõ efcala os navios, que levavaõ efcravos a índias. 
JÍ Toda a cofta dalli em diante he retalhada em rios, oü bahias juntas 
humas das outras, e corre a cofta da Ilha de S. Joaõ ao Gurupí por ef­
paço de 20 leguas a Oefte quarta de Noroefte, e a Oefnoroefte. Nefte 
caminho eftaõ às bahias feguintes: Turivajfú, que he taõ larga na boca, 
que fe naõ vê terra de huma ponta a outra por ferem muito rafas; Mo-
tuoca, Cor ar d, Mar acafume, Pirocava, Tiromahuba, Guiririba, e Gui-
ririba merim, ambas juntas, e por iflb lhes chamaõ as duas irmansk O 
Gurupí he huma ferra alta, a qual apparece;pela terra dentro algumas'.lé­
guas, eljunto a ella eftá outra mais pequena, e mais redonda: a terra da 
cofta he baixa, e rafa com areiaes, que tem por fima mato preto, e tem 
numa ponta, da qual fahem baixos ao mar obra de trez leguas, nos qoaeí 
o mar arrebenta. 
r Do Gurupí ao Caité ha 25 leguas, e corre á cofta a Oefte quarta de 
^Noroefte, e a Oefnoroefte: vir-fe-ha por fundo limpo de 7 , 8 braças af-

H faf-
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fartado de terra trez para quatro leguas, por fer a cofta toda baixa. En-
tre o Gurupí, e o Caité eftaõ as bahias feguintes: Pereahuna, e Perea-
tinga, juntas, Toque emboque, Giranunga, Senamboca, Punga, Manigi-
tuba, Caité. Tem o Caité por conhecença humas ilhas altas de mangues, 
e por baixo ao longo do mar vaõ correndo areaes muito brancos. 

Do Caité ao Maracanã ha na derrota 15 leguas, corre a cofta a Oef­
te quarta do Noroefte: iraõ affaftados de terra duas, oü trez leguas por 
fundo de 7, 8 braças. Entre o Caité, e o Maracaná eftaõ as bahias fe­
guintes: Cotiperú, Meriquiqui, o monte de PirauJJú, que he huma pon­
ta alta, e grofla junto do mar talhada a pique, na qual ha humas barrei­
ras vermelhas da parte de Lefte. Segue-fe a bahia Piramerim, e a bahia 
Guarapipój e a bahia Virianduba, ou Salinas. Todos eftes nomes faõ da 
lingua dos Tapuyas. Aqui nas Salinas fé vem humas praias de arêa mui­
to brancas, e huns morros de arêa, que de mar em fora parecem bai­
xos, em que o mar arrebenta, e na derradeira ponta deftes morros eftá 
huma vigia com huma peça de artilheria, que em vendo navio, logo faz 
final com ella; e quem tiver fentido, logo verá o fumo da peça. Na mef­
ma ponta, em que eftá a peça, eftaõ duas barreiras grandes de arêa bran­
ca, e logo para dentro da dita ponta mette huma enfeada, que he a do 
Maracaná, a qual eftá em meio gráo da banda do Sul, e tem 5, 6 bra­
ças de fundo* 

Do Maracaná em diftancia de coufa de finco leguas fica a ponta da 
tigioca, que he a ponta de Lefte do Rio das Amazonas. Defronte defta 
ponta, em diftancia de duas leguas, ou duas e meia, ficaõ os baixos da 
Tigioca, que deitaõ para o Noroefte 7 , ou 8 leguas. Na fua derradeira 
ponta ha 7 braças, e bem junto dos baixos trez, e trez e meia de fundo, 
e folga o mar muito em fima delles. 

Entre eftes baixos, e terra firme, que vai para o Pará, há hum ca­
nal, que na entrada tem 20, e 22 braças; mas para dentro vai o fundo 
diminuindo tanto, que em partes naõ tem mais que duas braças de bai­
xamar de águas vivas. Efte canal he por onde entravaõ os antigos, que 
navegavaó em pequenas embarcações; epóde ter ria entrada duas para 
trez leguas de largo; mas vai eftreitando para dentro de modo, que no 
mais .eftreito poderá ter fomente trez quartos de légua. 

Sahindo do Maracaná, e querendo ir para a Cidade de Belém do 
Graõ Pará pelo fobredito canal, ir-fe-ha pelo rurrio do Noroefte quarta 
de Oefte com o prumo na maõ pór 9 , e 10 braças, pondo a proa direito 
aos ditos baixos da Tigioca, e logo fe iraõ deixando os baixos á maõ di­
reita, e entre elles, e a terra fe irá entrando pára dentro; mas fera me­
lhor efperar a maré vazia, porque entaõ fc defcobrem melhor algumas co­
roas de arêas, que tem efte canal; e depois de ter montado os baixos, 
fe arribe para o Noroefte hum tiro, ou dous de mofquete, e fe irá pela 
terra do Sudoefte afraftadó delia coufa de huma légua. 

Mas ainda que pelo fobredito canal de entre os baixos da Tigioca, 
e a terra firme fe pofla entrar com navios pequenos, com tudo a derrota, 
que fe. coftuma fazer, naõ he por efte canal, mas pór fora dos baixos na 
fôrma feguinte. Eftando duas, ou trez leguas ao mar da boca do Mara­
canã, fe irá na volta do Noroefte até alagar a terra do tope, de forte, 
cjue fe fiijue.apartado, delia 10 leguas, e daqui fe irá hum pouco a Oefte* 



Rtâefro ia Cofta ão 'Brazil. 299 
• a Oefludoefte por fundo de 8 , e Jatbraças-e logo ao Sudoefte,• paíTan­
do affaftadò d*'Ilha-dos Joanes.coufa de quatro leguas. Na boca do Rio 
das Amazonas eftá. huma innumeravel quantidade de Ilhas, que correm 
para dentro do rio por 8o, ou 90 leguas, divididas entre íi por hum in­
tricado , e eonfufo iabyfihto de cariaes; a que;fica na entrada'defronte dos 
baixos da Tigioca he a dos Joanes, que terá 10, ou 12 leguas de cem-
pTido, lançada- eomó de Nornordefte a Snfadòefte; por detrás defta dã' 
banda ^e^Oefte^vaõ outras, que fe chamaõ dos Aroansyjunto a ellas pe­
la banj^ do m§r. ha pajceis ,'- em ',que alguns íe tem perdido, pefa qual 
razaõ hoê1 convém- paíftfc para a banda'de Oeftè da dita -Hia dos Joanes t 
mas ir-íe-ha pelos ditos rumos de Oefludoefte, e do Sudoefte aviftar a di-
ta Jlba floijifranes;, a «uaj he rafa, e de * longe parece cheia de manger> 
cões redondos, e ha de ficar á maõ direita, quando fe for entrando, e 
por aquelle caminho ie acharáõ 12, 10, 9 , 8 braças, arêa miudinha, e 
em parte tijuco. 

O canal entrega Ilha dos Joanes, e a terra de Lefte tem 9 , ou 10 
leguas de largo, mas para dentro do rio vai eftreitando, enaó tem de lar­
go mais de 6 Leguas. Eftando á vifta da Ilha dos Joanes, diftante delia 
trez, ou quatro leguas, fe for de{noite, fe dará fundo; e quando fe le­
varem feja de baixamar, que eftá a água eftofa. Defta paragem fe voltará 
«bufcar a terra de Léfte, que he'á terra, que corre para o Pará, paíTan­
do perto dios baixos da Tigioca; e fe derem em hum banco, que eftá no 
meio do canal, e corre Lefte Oefte, naõ tem que temer, que nelle íè 
acharáõ,4,,e 5 braças, no fundo vaia, è em huma prumada fe terá pafla-
do. ChegarnCe-ha á terra £ que corre para o Pará, em diftancia de duas lé­
guas, e fe verá huma terra rafa, e negra cheia de mangues, que de lon­
ge, parecem navios furtos. ,f- 1 f 

Acabada efta terra negra fe haõ de ver duas praiazinhas de arêa bran­
ca , e mais para diante junto do mar humas barreiras vermelhas, a que 
chamaõ dos Topinambazes, onde ha humas cafas de palha. E logo mais; 
adiante huma légua fe verá huma ponta de terra, que de longe parece 
delgada; e chegando-fe para ella, fe vai fazendo mais grofla, e delia fe 
mette huma enfeada, ou bahia para dentro, que fe chama a Bahia do Sol, 
da qual para o Sudoefte fahe huma terra rafa, que de longe parece toda 
huma, mas he feita em ilha por hum efteiro, a qual fe chama Morobira, 
e terá de comprimento duas leguas, e tem huma Aldêa na ponta do Su­
doefte , e junto a fi tem hum ilhote pequeno com arvoredo, á terra dò 
qual paflaõ canoas. Antes de chegar á ponta grofla, em que aflima fe fal­
ia , naõ íe mettaõ muito para a terra, porquê acharáõ fó 4 braças e meia; 
mas fe derem nellas, guine-fe logo para a terra dos Joanes, que logo fo 
achará fundo de 9 , 10, 12 braças. Obra de duas leguas mais para o Su­
fudoefte fica outra bahia chamada de Santo Antônio, paliada a qual logo 
íe defcobre a Cidade do Pará. > > 

Mas para ir para a Cidade fe ha de ir por fora de huma Ilha redon­
da, que eftá á vifta da Cidade, defronte da qual Ilha ficaõ outras trez, 
ou quatro Ilhas pequenas como a Oefnoroefte, huma dellas tem huma 
barreira vermelha, e da banda do Norte deftas ilhotas eftá huma coroa, 
que de baixamar defcobre o comprimento de hum tiro largo de mofque* 
De, e para q Sul deftas ilhotas; mas junto dellas eftá outra Ilha compri-

V da 
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da, a que chamaõ das Onças ̂  na qual ha hum forte, que fica defronte dar 
Ilha Redonda. Paflar-fe-ha entre o forte, e a Ilha redonda, deixando as» 
outras ilhotas ao Noroefte, e fe irá furgir defronte da Cidade em 4 , ou? 
5 braças... > O: 

Da ponta da Tigioca até a Cidade do Pará fazem 25, ou 26 leguas. 
Í- • 

D E R R Ò T A Í S 
Da Bahia de todos -os Santos para as Capitanias 

•> d o S u l ; 

D E R R O T A 
Para o Morro dé S. Paulo, e barra do Caroamíu ' 

.W' Ü r 'f 

D A Bahia de todos os Santos ao Morro de S. Paulo ha 13 Jeguas ao 
rumo do Sudoefte. O Morro he hum monte alro, que eftá em hu­
ma Ilha, a qual pela face do;mar tem 6 leguas de comprimento. Pe­

la banda de terra, ou da banda do Noroefte tem huma barra, que corre: 
de Nordefte Sudoefte por hum canal, que fegue o mefmo rumo, e tem 
de baixamar quatro, e quatro e meia, e finco braçasi Deve fe entrar, en-
coftando-fe quanto puder fer á banda do Morro, porque da banda da ter» 
ra firme, ou da banda de Oéfte tudo he efparcelado, e cheio de coroas, 
e baxios, de tal forte, que fe o navio defcahio na entrada para a banda 
de terra firme, infallivelmente fe perdeo. Pela face do mar acompanhada 
efta Ilha recifes por efpaço de finco leguas, e a outra légua eftá occupà-: 
da com baixos. Entre eftes recifes* ha duas abertas, que formaõ duas bar-
retas: a primeira, diftante do Morro trez tiros de mofquete, fe chama do 
Caetáj, e tem de largo 20obraças, e de fundo duas, e duas e meia: fer­
ve fó para lanchas, e barcos^ A outra barreta fe chama do Carapoá, dif­
ta do .Morro trez leguas grandes, e tem também duas braças até trez de 
b-ixamar, e dahi para baixo até a Villa de Boipeba, que fica huma légua 
ao Sul, tudo he baxio. 

Sinco leguas abaixo de Boipeba para o Sul fica a barra do Camamó, 
que tem de largo perto de meia légua entre a ponta do Sul chamada pon­
ta do Mota, e huma Ilha, que lhe fica defronte da parte do Norte, cha­
mada do Quiepe. O canal corre para.dentro ao Sudoefte, e terrt 15 bra­
ças de baixamar junto da dita ponta do Mota, e junto da Ilha do Quie­
pe 11 braças. Pór eftè rio aflima podem fubir náos. grandes o efpaço de 
32 leguas, mas a duas leguas de diftancia da barra eftaõ algumas ilhas, 
que formaõ vários, canaes eftreitos, o da maõ efquerda chamado rio de 
Maraú he o mais fundo. A Villa de N. Senhora da Conceição do Cama-
mú fica diftante da barra trez leguas. 
.; Pela parte do Norte.da Iifu de Quiepe vai outro rio, que tem Jium 

quar-
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quarto-de légua de largo, mas occupado todo com baxios, e pedras, a 
que chamaõ o rio de Serinhaem: pelo meio delle ha hum canal de 25 bra­
ças de largo, por onde podem entrar lanchas com fundo de 9, e 10 pal­
mos de baixamar, e de preamar trez braças; mas he neceílario fer muito 
pratico para ir por efte canal, porque tem muitas pedras, e bancos, e 
faz muitas voltas. Efte canal vai ter á mefma Villa do Camamú. A barra 
grande he capaz de grandes armadas, e fe anda fortificando. 

• I I I I I — II IIIII1MII • l l l l l l l l ' T I — m 1 • I l l l l - l l l l • l l l l l III- — - - -T 

D E R R O T A 
Para os Ilheos. 

INdo para os Ilheos, fe o tempo for de Março até Setembro, ireis até 
altura de 15 gráos e meio, onde eftaõ humas íerras muito altas, que 
fe chamaõ dos Aymorés', e aviftando-as, vireis correndo para o Norte 

ao longo da cofta, que he limpa, até haverdes vifta deftes Ilheos, que 
eftaõ em altura de 14 gráos, e trez quartos. ^ 

Eftes Ilheos íaõ dous, e de longe fe reprefentaõ á vifta como cha-
peos de Cardeaes, ficaõ diftantes da terra firme légua e meia, hum he 
cuberto de arvoredo, outro efcalyado, e delles fe eftende hum recife de 
pedras fobreaguadas, em que o mar arrebenta, o qual recife corre para 
a banda do Sul, e por efta caufa naõ convém entrar defta banda dó Sul, 
mas vir-fe-ha por fora delles até eftar da banda do Norte delles, e éntaõ 
fe irá ao Sul a furgir entre o Ilheo Verde, e a terra firme, defviado do 
ilheo coufa de huma légua, onde fe acharáõ 7 , 8 braças, no fundo lama. 

Porém fendo de Setembro até Março, pôr-vos-heis por altura de 14 
gráos, e por efta altura ireis buícar terra do Camamú, que de longo do mar 
he toda cheia de mangues efpeflbs; e correndo a cofta de longo ao Sul, ve­
reis huma ferra alta ao longo do mar, c logo hum rochedo branco, 'que 
eftá na ponta do Sul do Rio das Contas. Efte rio tem huma entrada eftrei-
ta, e ainda que tem duas braças e meia, o fundo he de pedra aguada, 
pela qual;razaõ naõ entraõ alli mais que barcos. Daqui aos Ilheos ha 9 le­
guas; e tanto que fe acaba a terra alta, vai fazendo huma enfeada gran-4 

de, e no meio defta enfeada faz outra terra alta, e logo vereis os Ilheos, 
que ides bufcar, e ireis furgir entre elles, e a terra na fôrma fobredita. 

Defronte deftes Ilheos entra no mar o Rio dos Ilheos, que he baf­
tantemente grande, e fe divide dentro em muitos rios pequenos: em hum, 
que fica logo entrando para a banda do Norte, eftá a Filia de S. Jorge, 
e na outra cofta do Sul do rio eftá a Aldêa dos índios dos'Padres da 
Companhia. A.barra tem pouco mais de duas braças de fundo, porém den­
tro em algumas partes tem 3 braças, em outras mais, e menos. Efte rio 
tem por conhecença da banda do Sul-hum. outeiro redondo, que parece 
^Iha, mas eftâ  na terra firme, e junto da entrada da banda do Norte eftá 
huma ferra" alta, que fc cha'ma Focinho de^CaÔ, ao pé delia eftaõ humas 
pedras fobreaguadas, em que arrebenta o mar: Eftando Lefte Oèfte com 
èftas pedras, fe entra francamente pela boca do rio aberta, encoftando-le 
de bem perto á parte do Sul. * 
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D E R R O T A 
fará Porto Seguro. 

INdo para Porto Seguro de Março até Setembro, ireis a demandar ter­
ra, de 17 gr. naõ palfando daqui para maior altura por reípeito doa 
baixos dos Abrolhos, pofto que entre elles, e a terra firme fe pôde 

paflar, fendo pratico, porque tem 12, e 14 braças: ireis com o prumo na 
maõ até ver terra de 17 gráos, que fera hum monte alto, e comprido, 
a que chamaõ Monte Pafcçai, Daqui ireis correndo ao Norte, até que ve­
jais que o dito monte vos demora ao Sudoefte, e entaõ ireis demandar 
terra com refguardo ; e vendo humas barreiras vermelhas, vereis ao Sul 
dellas, huma praia muito grande, e da banda do Norte fica Porto Seguro, 
e indo de longo da cofta, em fima eftá a Villa. A terra alta, que aflima 
digp. tem rocha branca, e da banda do Norte delia faz hum valle mui 
grande. Sendo Lefte Oefte com a dita rocha branca, vereis para a banda 
dp Norte delia arrebentar huns baixos, que deitaó duas leguas ao mar, 
e fty banda do §ul deftes baixos eftá a Villa cie Porto Seguro. Surgirei? 
de 13 para 8 braças. 

Indo de Setembro até Abarco para Porto Seguro em tempo , que rei-
naõ os Nordeftes, ireis bufcar terra por 15 gráos e meio até dous terços, 
Nefl;3 patagern, que he entre os Ilheos, e Porto Seguro, eftá hum rio, 
que^ chamaõ o Rio grande, o qual tem trez barras capazes de fumaças, 
e delle começaõ os, baixos de Santo Antônio, muitos dos quaes,faõ fo-
jàreaguacjas. Ireis correndo eftes baixos pela banda do mar aó Sul; e co« 
RIO foçdçs np cabo dos recifes, que faõ fete, e fe podem contar, íè faz 
btfma aberta, por onde fe entra para o Porto de Santa Cruz, oiide ancor 
gfraõ as primeiras náos, que defcubríraõ o Brazil. Entra-íc a Oefte com 
a (on^a na rpaõ por IG braças; e indo tanto avante, que vos fiquem os 
recifes ao mar, fieareis em rio morto em hum recôncavo grande, que tem 
pela banda do. Sul huma ponta de arêa, fazendo hum formofo porto com 
9, e ío, braças de fundo, 

Trez leguas defte porto ao Sul fica a barra de Porto Seguro, onde 
hoje eftá a povoaçaõ. Para entrar nefte Porto, ireis correndo os baixos pe­
la banda do mar ao Sul; e como eftiverdes no fim delles, eftareis Lefte 
Oefte com a Villa, indo-vos chegando a terra com refguardo, e furgireis 
de 12 até 8 .braças. 

iVdverci, que tanto avante como o Rio Grande» em que aflima fe fal­
ia, eftá huma baixa, pelo que quem for de Portp Seguro para os Ilheos, 
\i afMado de terra 4 > W. 5 ieguas. 

Baixos, e Ilhas dos Abrolhos. 

D Oze leguas ao mar dfc Rio das Caravelas em altura de 18 gr. eftaíf 
quatro jíhas, chamadas Ilhas dos Abrolhos, ou de Sama Barbam 

A maior de todas he a que eftá mais a Lefte, e terá como meia légua de 
comprido: em nenhuma dellas ha lenha, nem agya, ç»ce,ptQ da 3w™» 
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que ás vezes alli fe conferva. Da banda do Noroefte entre as duas Ilhas 
maiores ha hum canal, que tem de baixamar de água viva duas braças e 
meia, e apparece o fundo com algumas manchas de pedra; e ao Sudoefte 
das Ilhas mais pequenas ha outro canal , que tem de fundo 7 , 3 braças, 
e o fundo defte canal he manchado com o outro. 

T rez leguas a Lefte , e ao Suefte deftas Ilhas he tbdo baixo de pe­
dra viva , e algumas das pedras defcobrem de baixamar de água viva, e 
ao pé dellas ha 1 5 , e 16 braças. E até eftas 15 leguas he que fe deverh 
guardar os navios, que por aqui paflarem; a íaber, 12 que as Ilhas dif-
taõ de terra, e mais trez de baxio. Daqui pára Lefte, e Lefluefte corre 
hum parcel 40 leguas ao mar, com fundo de 2 5 , e 30 até dar em 60 bra­
ças , onde fe perde o fundo, e acaba efte parcel em altura de 18 gráos e 
meio, e por fima delle fe pôde paflar fem impedimento. 

,. Da banda de Oefte das quatro Ilhas ha hum canal, que corre de Nor­
te a Sul, e tem de largo feis leguas de Lefte a Òefte com fundo de 12,' 
1 3 , 14 braças, fundo l impo /de arêa , e lama, e dahi para a terra appa­
recem fobre a água humas pedras molles, a que os Portuguezes chamaõ 
Chapeiroes, por alguma femelhança, que tem com grandes chapeos, màs 
bs Hollandezes nos feus Roteiros chamaõ a eftas pedras Jefuitas. 

Sendo cafo que alguma embarcação fe ache defapparelhada de maf-
t ro , ou leme, ou por outro qualquer cafo foftuito lhe fejà neceíTario to­
mar eftas Ilhas dos Abrolhos, o pôde fazer, indo do Norte para o Sul 
por 8 , 9 , e 10 braças, e chegar-fe á Ilha maior; e fendo náo da í n d i a , 
poderá furgir da banda do Norte delia em ro braças, fundo de arear,: huni 
tiro de moíquete da Ilha; e fendo náo mercante, poderá ir correndo a 
dita Ilha ao Sul por fundo de 7 , 8 , braças; e tanto que dobrar a ponta 
delia, irá governando1 a Oefte por fundo de 4 , 5» braças; e como eftiver 
Nor te Sul com huma quebrada, que tem a dita I lha , alli furgirá. > 

Pela banda de Oefte das Ilhas podem paflar navios grandes pelo ca­
nal , que diflemos ter feis leguas de la rgo , porém naõ coftumaõ ir-fe alli 
mette . •'*-•• \ -ti r- - - q l - - i >:' 

D E R R O T A 
At 

Da BaHia para o Efpirito Santo. .G 

DÁ Bahia para o<Efpirito j&antò?te pôde partir erri qualquer tempo 
do anno , 011 ao longo da"cofta em fumaças, levando bom prático^; 
ou fe for navio de por te , -indo paflar;por fora dos Abrolhos} que 

he ornais feguro, bufcando terra por altura de 20 gráos, e hum quarto^ 
emtque eftá a bahia;do Efpirito Santo. 'J -up 

Indo em íumaca ao longo da cofta, fe fará a meíma derrota,-? que ' íe 
faz para Porto iSegurtJ; e dahi^para baixo tem a cófta tís Jignaes, e rios 
feguintes. ;- &.i nh r>i v ; • >;r-;y--~> 

Abaixo de Porto: Seguro 24 leguas fica o Rio das Cpravélas, etrez 
leguas mais para. 9 Sul outro rio; que fe chama Peroipel: eftes dous rios 
fe communicaõ pela terra denuo;, e enteando por hum^ fe pôde fahir peto 
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outro, fffõ. fó para fumaças, e caravelas. A baixo do rio Perofpe 25 lé­
guas fica o Rh Doce, que corre com tanta violência, que por efpaço de 
légua e meia ao mar íe vê correr a água clara do rio por entre a azul do 
mar: o rio dentro he muito largo a modo de bahia, e tem algumas Ilhas: 
póde-fe navegar por elle aflima em barcos, e canoas mais de 20 leguas, 
mas na barra naõ entraõ mais que fumaças pela fua violência, e ifto com 
diffieu idade. 

Mais para o; Sul feis leguas eftá outro rio pequeno chamado dos Reis 
Magss, e duas leguas delle para o Sul fe vê huma ferra alta, e redonda 
ao longo do mar, a que chamaõ a Serra de Mefire Álvaro, no fim delia 
da banda do Sul eftá huma ponta de pedra chamada Ponta do Tubarão, e 
daqui ao Efpirito Santo ha quatro leguas. A bahia do Efpirito Santo he 
eftreita, mas capaz de navios grandes: tem na ponta do Sul hum morro, 
a que ^chamaõ Monte Moreno, e meia légua paVa dentro da bahia eftá ou­
tro monte, que par<ece num- paõ de afincar feito de forma, e eftá também 
numa: Igreja, que fe vê de longe. Na entrada da barra ha huma baixa, 
que fe deixará da banda dp Sul, e ir-fe-ha ver huma Ilha, que eftá mais 
deoirp; e tanto que efta Ijha demorar ao Norte, e Noroefte, íe pode fur­
gir, que tudo he limpo. Na entrada defta bahia ha 8, 7,6 braças, e 
mais dentro 5. ^ y 
-01 oVindo bufcar efta bahia por 21 gr. fe haõ de ver muitas ferras, e en­
tre ellas huma alta, e eípinhoíà, que eftá fobre o rio de Garipari, e ao 
Norte defta efti outra chamada de Pero CaÕ, ambas ficaõ da banda do 
Sul do Efpirito Santo* Vendo eftas ferras, fe veraõ também trez ilheos 
peqéenos Juntos, e ao Sul delles outro ilheo pequeno efcalvado: á terra 
íkfteulheo eftá o rio, ou bahia de Çíariparí, que he para fumaças. Que-i 
nendo entrar nefte rio; eftando Lefte Oefte com as ferras, fe irá entrando 
para dentro, deitando da banda do Norte a Ilha doRepoufo, a qual efta* 
tfcfitt**: defta babia>, e de hum^ Ilha raia, póde-fe furgir á terra delia, dan­
do-lhe «e%uar do, Nefta terra fe dá muito balfamo. £>os trez ilheos afli­
ma ditos ao Eípirito Santo ha 12 leguas. 

mmÊÊÊmmammmmmimÊÊmmmÊmmmmmÊKBBsmBmmmm^mmmmmmmmmmmmmmmmiimÊm 

D E R R O T A 
Do Eípirito Santo (W Rio de Janeiro. 

Artindò do Efpirito Santo ao Rxttf? Janeiro, fe fa«á o cárninh# <rfc> 
- Sufuefte por livrar do paícel de S. Thomé, que fe eftende do Cato 

£u> deS. Thàmá para a bandrdo Suefte muitas leguas, ide maneira, que 
eftando) ao mar ^eHegiaxí: fe vê terra: por entre efte parcel, e a terra firme 
ha canal para fumaças, que terá de largo..huma légua, e 3 braças de fun­
do apas oparbelhe fe-torenh alfaques, earrebenta ornar nelle em partes. 
5 'sEftandr* Lefte Oefte com o Cabo de S. Th^omé, que eftá em 22 
gráos, fe fará o caminho do Oefludoefte a aviftar as Ilhas de Santa An. 
»fir,;e então fe^ódc>ir demandar o Gãbp-Erio; e havendo algnma necef-
fidade, pela qnaLfienaõ pofta ir para odiiO' Cabo, fe pode dar fundo ao 
lonao das ditas Ilhas, onde- der melhor" «abrigo, -i 
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Roteiro da Cofta do Brutih 305 
Eftas Ilhas de Santa Anna faõ trez, diftantes da terra firme coufa de 

fegua*"ê níéia. A maior*he a doirYeio, terá ftdfna grande'1 legaa de circulo5, 
e da banda de terra firme tecq huma enfeada muito agradável, onde fe 
póde fazer aguada»? As outras duas'Ilhas faõ muito pejjuenas, huma fica 
ao Norte, outra ao Sul da maior, e por entre ellas le pôde paflar em ca­
fo de ncceflidade,,.A do None.tem da banda, que olhar para a terra fir­
me, hum lugar accomrnódádo'" para Crenar navios. Á do Sul naõ he mais 
que huma grande pedra redonda. Ao Norte deftas Ilhas de Santa Anna na 
terra fifme eftá a Bbhia Formojk, que tem: muito àtvojedo, e hè müií& 
irefca-ríia qüal.ha huma AIdéa.b;- ' -:-••» dvoj " % s 

Para o Sudoefte defta Bahia Formofa eftá outra, que íe chama a BãP 
hia do Salvador; ce logo mais para o Sul eftaõ duas Ilhas pequenas cha­
madas da,Ancora, ao. pé das quaes ha 6o braças de fundo, e na tecra fir­
me fe repreíentaõ huns grartdes.penedos,,a que cham-õ aCafa dè Pedrat 
e ao Sul huma légua delles eftá a ponta do Cabo Frio, fituada em huma 
Ilha affaftada de terra meia légua: póde-fe entrar por entre ella, eqa ter­
ra, que tem fundo d e z , 8 braças, mas naõ he feguro entrar por aqui por 
amor dos embates, e água, que leva os navios ás penhas. Dobrando efte 
Cabo; da banda do Sul ha huma enfeada, efl* que fe pôde furgir. _H _. ^ 
ov Partindo,do Cabo Frio para o Rio ,de Janeiro, goverrie-fe a Oèfte, 
dando refguardo ás águas, que chamaõ á enfeada; e vindo de mar em 
•fora, eftando quatro leguas do Rio de Janeiro, fe ver4 huma ferra mui­
to alta, em que bate o mar. ADa banda do Sul delia eftá hum pinaculo, 
que parece navio com hum hornemidelitro. Eftando.;ao $udoefte do R i o , 
fe haõ de ver ao Nordefte outros pinaculos, que fe parecem com-órgãos-
e aflim lhe chamaõ: e na entrada da barra eftá hum penedo muito .alto, 
que parece hum paõ de eflucar. Haverá do Cabo Frio ao Rio de Janeiro 
18 leguas; e eftando ao mar da boca defte Rio , fe verá huma Ilha,.que 
eftá duas leguas da boca da barra em altura de 23 gráos, e hum fexmo. 
Querendo furgir nella, bem fe pôde fazer, que tudo he limpo. E da ban­
da do Sul da mefma Ilha. eftaõ outras duas., huma redonda efcalvada, e 
outra rafa ao longo do mar. ). J)$< < }1 :,0 

Sendo o vento eícaflb para entrar nefte rio, ir-fe-ha por entre as duas 
Ilhas, porque tudo he limpo, até lançar huma pedra em terra. Na entra­
da da barra á maõ direita, ou da banda de Lefte, fica a Fortaleza de Santa 
Cruz, e dentro do rio eftá huma Jagem quaíi no meio da barra: quando 
entrarem, encoftem-fe mais á Fortaleza de SantaiCruz,Ldo que á lagem, 
porque tira a água a ella com maré, e em vaíante. A entrada dos navios 
grandes he entre a dita lagem, e Fortaleza: pela outra banda bem podem 
entrar embarcações pequenas em huma neceflidade, mas com rifco. Efte 
porto he bem conhecido, por fer o melhor do Brazil: tem 17 leguas de 
circumferencia, e impropriamente fe chama rio, por fer bahia. Dentro 
delia ha varias Ilhas, huma das quaes fe chama de Villeganhon, e corru­
ptamente Virgalhao; outra fe chama Ilha das Cobras, que eftá junto da 
Cidade, e tem de comprido 3500 pés, e de largo 1400, por baixo da 
qual os navios daõ fundo ordinariamente* 
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D E R«-RÍO'"T"A~ 
Do,Rio.rde Janeiro afSantos. 

DO Rio de-Janeiro até a barra de . -^ãrô4) tà iá l 13 Jeguas por cof­
ta , e he toda terra alta, e dobrada: e logo do Rio de Janeiro á 
Qefte> duas'leguas fe faz hum pico de huma'indhtanha alta dègolla-

dopor fima, a que chamaõ aGkuéa^ e dups leguas mais adiante para'Oefte 
eftá a barra de tojuca, que naõ ferve rriaií que, para barcos,!defronte 
delia eftaõ trez, ou quatro ilhotes: quatroLleguas mais para or-Sirafoe-tfc 
eftá a barra de Garatuba, que'também naõ ferve maifr que para embarca­
ções pequenas. Efta barra de Garatuba tem Huma ilhota, que fe dúana da 
Palma, onde as lanchas daõ fundo v efperando•••a«rnaré.o-':«>•• ?nva «Jup ,&-. 
•z- '* í$ifiCo! leguas adiante para Oeflüdòefte fica o monte de Mátámbaya, 
que he hum íewo ledpndo* mui alto a modo de monte de trigo. De Ga-
ratübá até Marambaya corte huma reftinga ao longo da cofta ; ' pór iflb 
quem por-aqui1 for naõ fe metta muito em terra, porque corre a agüa 
muito» para ella. Èmre-èfte monte de Marambaya, e a Ilha Grande fe•tóieu 
má huma barrai de duas leguas de boca. A Ilha Grande tem quatro le-
gú&£ de compfkféj lançada quaíi Lefnordefte Oeflüdòefte: defronte delia 
na terra firme eftará Villa chamada a Angra dos Reis, e entre a mefma 
Ilha , e a-terra firme ha huma grande'quantidade de ilheos," ou pedras 
defcubertas, áo pé das quaes fe pôde furgir. A Ilha naquelIa face, que 
olha ^ará a terra firme, tem algumas erifeadas feguras, e capazes de mui­
tas) embarcações grandes: a primeira entrando pela barra de Marambaya 
he a ènféada, ou Seio de AbrahaÕ, aflim chamada pela fegurança, com 
que alli -eftaõ OS navios; porém ainda mais íegura^ie capaz he outra,'-que 
fica perto da ponta de Oefte da Ilha. Eftando furtos no meio defta ilha 
Grande, fica aolNorte-'humd ilhota âmm$dànGipoj/d diftante meia légua 
de terraí onde fe pôde furgir em 6 braças,'e defronte delia ao Nornor-
defté-fica a povoafaó dos.Reisl Póde-fe naõ fó entrar pela banda de Lef­
te ,' ou pela bãrrá de Marambaya, mas também íahir feguramente pela ban­
da de Oefte, que tüdo'he limpo, e largo/ porque entre a ponta de Oef­
te defta Ilha Grande, e huma ponta de terra firme,"a que chamaõ Cai-
rwffú; ha huma boca de 3 leguas de largo. ' f-> s J 

Ao Sul da Ilha Grande ao mar eftá hum ilheo defviado delia hum 
quarto de légua, a que chamaõ a Ilha de Jorge GregO, na qual ha fur» 
gidcifros pàrã navios grandes, e nella ha água, e lenha; -.'••-

Da dita boca do Cairuífií até a llba dasCouves ha 4 leguas.'Efta Ilha 
fera de hum terço de légua em roda, e fica diftante da terra firme huma 
légua: tem hum porto a Oefte, e nella ha água, e lenha: entre ella, e a 
terra fe pôde paflar fem perigo com náos grandes. Defronte na terra fir­
me fica huma enfeada chamada de Ubatuba. 

Da Ilha das Couves até a lha dos Porcos ha também quatro leguas 
a Oeflüdòefte. Efta Ilha dos Porcos tem mais de huma légua em roda, e 
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por conhecença tem hum ilhote aflaftadahum bom efpaço: na Ilha ha fur-
gidouro para muitas embarcações em 8, o braças, onrje podem eftar íè-
guramente. Defronte na'terra firmejha mima boa enfeada, que fe chama 
dos Tubarões, limpa, e capaz de navios grandes. O canal entre a terra 
firme, e a Jlha dos Porcos fer(á de pouco mais de hum quarto de légua 
de largrj, e" tem fundo de 8 braças. 

Da Ilha dos Porcos ,á barra das Canavieiras, que he a barra de Lef­
te da Ilha de S. Sebaftiaõ, ha 5 léguas. Entrando nefta Ilha de S. Sebitf-
thVõ, ir-fe-ha caminho do Sudoefte ",'e quanto mais fe chegar da banda da 
Ilha,'melhor, para dar'refguardo ã hum baixo, que efta da banda da ter­
ra firme chegado ao Convento de S. Francifco, o qual baixo corre até a 
povoaçaõ, que eftá da banda da terra firme. íEfta Ilha de S. Sebaftiaõ tem 
quatro leguas de comprido, e podem eftar nella recolhidas muitas em­
barcações. 3-

A Lefte da Ilha de S. Sebaftiaõ diftante delia coufa de humá légua 
eftá huma ilhota chamada da Vitoria, e meia légua mais para Lefte eftá 
outra chamada dos Búzios, ou de Santa Luzia, ambas dei povoadas. 

Sahindo defta Ilha de S. Sebaftiaõ pela bocaina do Sul, a que chamaõ 
a barra de Toque Toque, para ir á barra grande de Santos, corre a cofta 
caminho de Oeflüdòefte 12 leguas: e ao mar defta Ilha qutro leguas pelo 
rumo do Sudoefte eftaõ humas Ilhas chamadas dos Alcatrazes, que faõ 
cujas, e dellas á primeira barrayde Santos chamada da Bertiega ha qua­
tro leguas. Nefta barra naõ entraõ fenaõ fumaças, as quaes por naõ pode­
rem ás vezes tomar a barra grande dé Santos, fe vem a recolher nefía bar­
ra da Bertíoga, para irem por dentro do rio morto para a Villa de San­
tos ; porém em huma neceflidade podem nella entrar navios grandes, en-
coftândo-fe bem ao morro de terra firme, porque tem ro braças de fun­
do. Mas indo da dita barra da Bertioga correndo a cofta quatro leguas, 
encontrareis a Ilha da Muéla defviado da terra menos de hum quarto de 
légua, da qual começa a dobrar huma ponta de terra alta, que he da bar­
ra grande de Santos. 

A Bahia de Santos entra para dentro ao Norte: tem de largo na 
boca mais de duas leguas, fazendo em roda huma enfeada de duas leguas 
e meia, praia de aréa. No mais interior da bahia, para a banda de Lefte, 
ou para a maõ direita da entrada, começa a eftreitar-fe, fazendo hum ca­
iai, que tem na parte mais baixa 12 braças, e de largo 1500 paflbs or­
dinários, e aqui he que fe chama propriamente a barra de Santos, o qual 
canal corre primeiro à Lefnordefte, e depois volta ao Nornoroefte até a 
Villa de Santos. A barra de S. Vicente ficava antigamente também no in­
terior da bahia para a maõ efquerda, ou da banda de Oefte defronte da 
barra de Santos, mas hoje eftá areada, que nem canoas entraõ por ella. 
Toda efta bahia de Santos he limpa, e naõ tem coufa, quf faça dano, e 
também áo mar delia tudo he limpo; excepto, que trez leguas ao' Suefte 
eftá huma lagem defeuberta do comprimento de hum tiro de efpingarda, 
que alveja do excremento dos paflaros. 

DER-
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D E R R O T A 
Dò Rio de Janeiro para o Rio da Prata. 

P Artindo do Rio de Janeiro para Buenos Ayres, fendo do mez de 
Novembro até JSÍarço, que he o tempo das monções de Nordefte, 
governareis ao Sul até.altura de 28 gráos, e defta altura/mandareis 

governar pelo Sudoefte, de maneira, que vades aífaftado da cofta 45 até 
50 leguas até a altura de 34 gráos e meio, e de 3$ gr. íe o vento for 
de Lefte para o Nordeste, que fe andar de Lefte para o Suefte, ireis até 
mais altura aflàftado da cofta as ditas feguas; mas fe for em tempo.de 
ventanias, como do mez de Abril até Setembro, que começaõ os Sueftes, 
e defpedem por todo Outubro, fahindo do Rio de Janeiro, góyernareij 
até 29 gr. ao Sul, e defta altura governareis de modo, que vades aflàfta­
do da cofta 50 até 60 leguas, ifto até altura de 35 gr. e hum terço, ou 
35. e meio: e defja altura fempre governareis a Oefte, fazendo muito ca­
fo da variação da Agulha, jtíefte tempo de Abril por diante he melhor ir 
mais largo da cofta, porque os ventos Sujeites, e Suis faõ traveflia, e vem 
com muita força no primeiro Ímpeto, e. lév antaõ grandes marés, e he 
nnelhor eftar maís amarrado. 

Succede haver nefta cofta Noroeftés, e Nortes, mas duraõ pouco, 
porque logo faltaõ-.para o Sudoefte; e conforme o tempo eftiver, affim 
fareis para embocardes o rio, ou feguireis a volta, que melhor vos ac-
commodar, ou correr com elle até quebrar o primeiro ímpeto. Adver­
tindo, que fe neftas alturas virdes que o tempo ancla revolto, fendo era 
conjunção de Lua nova, ou cheia, ou de quarto de Lua, e o vento for 
do Norte para o Noroefte, fabei que vos ha de ir rodeando os rumos pa­
ra o Sudoefte, e Sul; e andando o vento nos ditos rumos, fe virdes que 
dá hum fuzil rafgado, ou dous.a Oefte, ou ao Sudoefte, ou ao Sul, e 
Suefte, precatai-vos, ferrando todas as velas, que eftas trovoadas faõ mui­
to pezadas, e vem muito ligeiras. 

Indo a demandar terra aOéfte, fe virdes água éfverdeada, fabei que 
ides entrando em hum parcel, que eftá ao mar antes de aviftar terra, o 
qual parcel começa em 33 gr. chegado a terra, e fe vai afíàftando para 
o mar até 36, e 37 gráos! Indo a demandar terra por altura dé 35 gr. 
dando nas 50:braças, eftareis de terra 20, ou 25 leguas; e indo mais a 
Oefte, e dando em fundo de 24, e 25 braças, e 20, e 10, arêa, e caf-
cabuího de amejoa, eftareis Norte Sul com Caftilhos. E indo demandar 
terra por altura de 34 gr. e meio, achâreis fundo de 40 até 30 braças 
yafa; rjas 40 braças eftareis de terra 15, ou 14 legu,as. E indo mais para 
Oefte, "dando em fundo dè 20, 19, 18 braças cafcalho, eftareis de terra 
7 , oü 8 léguas." E víndo bufcar' terra pela dita altura de 34 gr. e meiof 
e de 34, e dous terços, e de 35'efcaflbs, que he a derrota da Ilha de 
Caftilhos até o Cabo de Santa Maria, dando nas 18, 17, 16 braças, fe 
no prumo vier cafcabulho, e burgalhao groflb com pedras, naõ eftareis 
de terra mais que duas leguas. E chegando a fundo de 10 braças, íe for 
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«rêa branca, vigiai a terra, que por fer mui baixa fe naõ verá, falvo fe 
«ftivefdes légua e meia de terra, e ha de eftar claro para a verdes ainda 
de fima do maftro, por fer efta cofta mui baixa. 

A Ilha de CafiUhos he muito pequena, e naõ abriga mais que do mar, 
«qüe do vento abriga mui pouco por refpeito de fer muito baixa; e quem 
ié houver de valer delia para qualquer tempo, pôde furgir de qualquer 
banda, largando a melhor ancora , que tiver cem a melhor amarra. Efta 
Ilha eftá em altura de 34 gr. e hum terço, qnem a vir de mar em fora 
parece huma náo i vela. E em terra fiine Lefte Oefte com a dita Ilha de 
Caftilhos eftá hum monte alto, que em íina de fitem huns penedos mui­
to grandes, que fazem como torres de finos, ou caftello com fuás ameasj 
e defronte defta Ilha pela terra dentro tílá huma ferra, que faz duas íel-
Jadas, e da banda do monte he maior com trez montes pequenos, a do 
í^íorte he mais pequena. Se vos achardes faltos te água, ide dentro á en­
feada, e achâreis hum riachoziiho, que nafce de huma lagoa, e vem cor­
rendo para a praia, nelle podeis fazer água txcellente, mas vigiai-vos por 
aqui do gentio; e fobre a Ilha de Caftilhos vereis muitos lobos marinhos, 
ie os virdes ao mar, adverti que citais perto da terra. 

De Caftilhos para o Cabo de Santa Maria corre a cofta ao Sudoef­
te quarta do Sul, e ha na derrota 15 leguas, e toda a terra por aqui he 
rafa fem mato, nem arvoie alguma, fó tem em fima de íi algum capim, 
e n a praia arêa branca. Antes de chegar ao Cabo faz trez pontas, a ul­
tima he o mefmo Cabo, que he mui rafo, e ei gota no mar com huma 
ponta muito delgada, e logo fe naõ vê mais terra; vendo terra mais grof­
la adverti, que he a Ilha dos Lobos. 
L Do Cabo de Santa Maria até a Ilha dos Lobos ha finco leguas a 
Oeflüdòefte. Efta Ilha eftá em altura de 35 gr largos, e diftante da terra 
-irmevduas leguas. He teda de pedra em redondo, e íó tem huma calhe­
ta para lanchas da banda do Nordefte, o n ais tudo he pedra viva. No 
mais alto da Ilha da banda do Norte delia ha huma concha de pedra en­
tre as outras pedras, donde rrana água doce muito bóa. Efta Ilha da 
banda dó Suefte bota huma reftinga de pedras alagadas, e fobreaguadas, 
que entra pelo mar dentro hum terço de légua, ou meia légua, a que íe 
dará refguardo. A Ilha he redonda, e terá em circuito como meia légua. 
Póde-fe paflar por entre a terra firme, e efta Ilha dos Lobos de dia, ou 
de noite, levando o vento fixo de Lefte para o Nordefte; mas fe fordes: 
Lefte para o Suefte, he melhor ir por fora da Ilha ao Sul delia. 

Defta Ilha dos Lóbos^ao Noroefte coufa de quatro leguas eftla///&« 
-de Maldonado em terra * bem junto a huma terra alta, que faz huns mor­
ros altos, e tem a ftta entrada pela parte dos morros, nâõ havendo de que 
!Vo8 'guardar, e pela oufra banda do Cabo na entrada eftá-huma baixa en­
tre a Ilha, e a terra/Sendo navio, que demande 8 até ío palmos, po­
deis "panV entre ar Ilha, e abâixá,mas melhor he paflar entre abaixa, 
e a terra-ftrme, porque tem fiíndo de 7 , 6, 5 , 4 braças, 6 3 6 meia.n E 
como ficap a Ilha ao Sul íforgi pegado a ella, e far-vos-Ha abrigo dos ven­
tos , onde eftareis feguros até fer bom tempo, e na Ilha achâreis palmi­
tos, e huma pouca ^S agtia no meio da Ilha. ú. 

E naõ querendo^ tomar Màldônado, deixai a Ilha dos Lobos a Lef­
te , e governai aOeiibe.15 kgí.*s> i*eis daí malhadas Flor ts \ e fe o vento 
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for Suefte, ou Sul, ide pela quarta do Sudoefte, e guinando para o Su­
doefte, ireis dar na dita Ilha das Flores, porque com efte vento vai a água 
pelo rio aflima, e puxa muito para a terra, e por aqui naõ percais nunca 
a cofta do Norte de vifta; e fe fordes por efte caminho duas para trez 
leguas de terra, ireis fempre por fundo de 6, 5, e 4 braças vafa, e ireis 
fempre vendo pela terra morros altos, que faõ das íerras de Maldonado; 
e tanto que fe vos acabaõ eftes morros, Jogo começa a enfeada, em que 
eftá a Ilha das Flores, a qual Ilha he muito rafa, e faz trez montezinhos 
com duas felladas: eftá arrumada do Nordefte ao Sudoefte, c terá meia 
Jegua de comprido , e de largo hum tiro de moíquete: lava o mar por 
fima delia de huma parte para outra; e da ponta do Nordefte defta Ilha 
fahe huma reftinga para a terra, que terá hum tiro de arcabuz; e fe fordes 
por entre a Ilha, e a terra, dareis outro tanto de reíguardo; e querendo 
abrigar-vos do Sudoefte, ou do Sul, ou do Lefte, o podeis fazer de qual­
quer parte, que vos der melhor abrigo ao mar em quatro braças vafa, e 
conchinha branca. Adverti, que fe vierdes a dar na ponta do Sudoefte 
defta Ilha, que podeis chegar a ella até lançardes huma pedra em terra, 
que tudo tem 4 braças, e o fundo de vafa, fó juHto a ella ha conchinha. 
E defta Ilha a Oefnoroefte meia légua de terra eftaõ humas pedras gran­
des, que parecem cafcos de embarcações fem maftros, as quaes chamaõ 
as Garotas\ naõ furjais por aqui, que he ruim tença, garraõ muito as ân­
coras ; e íe por neceflidade ancorardes, largai íempre duas âncoras pela 
proa, e apartai-vos para o mar, e pela parte do Nordefte deftas pedras 
eftá hum rio, a que chamaõ Rio de Solis, e nem lanchas entraõ nelle. Def­
ta Ilha das Flores ao Sul eftá o Baixo do Inglez diftante da Ilha trez lé­
guas , o qual baixo tem de comprido duas para trez leguas, e de largo 
dous terços de légua, e eftá Noroefte Suefte com Monte Vedio. 

Da Ilha das Flores a Oefte, caminho de 6 leguas, eftá o Monte Ve-
dh, o qual he alto, e redondo, e por aqui naõ ha outro, e bate o mar 
nelle. A Oefte defte monte eftá huma baixa do feitio de huma pipa, e 
tem hum tiro de piftola de comprido, he de pedra, e por fora delia o 
fundo he vafa. Efta baixa eftá huma légua boa do monte a Oeflüdòefte, 
e toma da quarta de Oefte: ao pé delia ha 6, 7 braças vafa. A Lefte do 
mefmo monte eftá huma enfeada, onde ha 4 braças de fundo vafa: quem 
houver de entrar nella, irá chegando bem ao monte; e tanto que der 
vifta de huma ilhota, que eftá nomeio da dita enfeada, irá ao Norte buí^ 
car efta ilhota pela parte do monte, çhegando-íe fempre para a Ilha, e 
naõ para o monte, que temrpedras apartadas de íi, e muitas eftaõ debai­
xo da água, e naõ fe vem; e tanto que a Ilha demorar a Lefte, fe po­
de furgir em fundo de duas braças: eftando o rio baixo ha efte fundo , 
mas eftando crefçido pafla de trez braças. Se for navio pequeno, pôde 
pôr a Ilha, que lhe demore ao Sul, e fioará abrigado de,todos os ventos; 
e fe for fumaça, que demande até 8 palmos.de agu.a, pôde ir ao Norte 
até aviftar hum riacho, que dentro nelle fe pôde-amarrar com quatro 
cabos em terra, fem que nenhum tempo lhe faça dano, mas aqui naõ ha 
água,, fenaõ pelas baixas de terra em lagoas* 

Do Monte Vedio a Oefte, caminho de finco leguas, eftá huma pon­
ta de terra rafa, a que chamaõ aponta do Suefte, e delia fe vai fégu indo 
huma enfeada muito grande, dentro da qual, mas junto da ponta do Su-
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efte, eftá hum rio, a que chamaõ Santa Luzia, que entra no mar por 
duas barras, vai-fe bufcar ao Norte, e a barra do Suefte he capaz de en­
trar por el!a qualquer embarcação, que demande 8 até 9 palmos-de água, 
na outra barra da parte do Noroefte naõ entraõ fenaõ lanchas. Efte rio 
tem humá ilhota na entrada, a qual divide eftas duas barras, e daqui para 
Oefte he a terra toda de morrarias de arêas, mas naõ faõ muito grandes, 
e a enfeada defronte deftes morros he muito baixa, e tem hum banco de 
arêa apartado de terra trez quartos de legna, a qual fica diftante do dito 
rio de Santa Luzia duas leguas para Oeflüdòefte, e SudoèHe. Daqui fe 
vai a Oefte correndo a terra, e logo adiante deftes morros fe vai defeu-
brindo huma terra direita, e igual, por fima cortada a pique ao mar, a 
que chamaõ a Primeira barranca, e logo para Oefte fe feguem outras. 
Do Monte Vedio até eftas barrancas fazem 10 leguas, e correm com o 
Monte Vedio Noroefte quarta de Oefte, Suefte quarta de Lefte/O canai 
defde o rio de Santa Luzia até eftas barrancas tem légua e meia de largo 
com 4 braças e meia, quatro, e trez e meia vafa, entre a terra, e o ban­
co, mas no banco ha 20, e 22 palmos. 

Tanto que chegardes a pôr-vos Norte Sul com Monte Vedio, huma 
légua ao Sul delle, ou mais, fe o vento for Lefte, ou Nordefte, go­
vernai a Oefte duas horas , e depois que vos parecer que eftais trez lé­
guas a Oefte delle, governai a Oefte quarta de Noroefte, e a Oefnoro­
efte , e Noroefte quarta de Oefte a bufcar as barrancas, até vos pordea 
com huma ponta, que deitaÕ mais fóra, que he cortada a pique, de mo­
do que fiqueis huma légua ao mar delia, porque indo mais de huma lé­
gua,, achâreis menos fundo; e fe vos affaftardes 2 leguas e meia, ireis por. 
fima do banco. •> 

Das Barrancas até as Ilhas de S. Gabriel corre a cofta 19 leguas a 
Qefnotoefte. Surge-fe nas ditas Ilhas em fundo de trez braças, e trez e 
meia de vafa com boa tença: efte fundo fe entende, eftando o rio baixo, 
que eftando crelcido, tem 4 braças, e quatro e meia. Mais para a terra 
ha 18, e 19 palmos de água, o fundo he falaõ duro, onde podem anco­
rar embarcações pequenas para ficarem mais abrigadas ao Suefte. 

Deftas Ilhas de S. Gabriel até a Cidade de Buenos Ayres ha 8 leguas 
de travefla ao Sudoefte, guinando para a quarta do Sul: as ditas Ilhas faõ 
quatro, e ficaõ diftantes do Cabo de Santa Maria 56 leguas. 

Advertência. A derrota aflima ferve para ir dar fundo nas Ilhas da 
S. Gabriel ; porém naõ tendo que fazer neftas Ilhas, e querendo ir do 
Cabo de Santa Maria para a Cidade de Buenos Ayres, tanto que aviftar-
des Monte Vedio, atraveííareis a bufcar a cofta do Sul; e tanto que achar-
des 20, e 18 palmósrde água, eftareis no baneo, que eftá entre Buenos 
Ayres, e Monte Vedio, o qual atraveífa o rio de Nornoroefte a Sufuefte-
mas dando nelle, naõ hajais medo, que logo o paflareis, porque a tra­
vefla tem pouco mais de dous terços de légua. Eftando o rio crefeido, acha-, 
reis trez braças no banco, eftando baixo 20, e ?8 palmos, e todo efte 
banco he ;de arêa miúda, e parda, mas pelo canal he vafa. He bom ir 
aviftar a cofta do Sul 6, ou 7 leguas abaixo de Buenos Ayres, porque 
mais para baixo 13 leguas eftá htím baixo chamado de Nicocim. 

Do Cabo de Santa Maria í t é a Cidade de Buenos Ayres, que fica 
na cofta do SuL do Ria, ha de diftancia 60 leg. e da mçfm3 Cidade da 
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Buenos Ayres até o Cabo de Santo Antônio, que fica na ponta do Sul 
do rio, ha 50, ou 52 leg. ao Suefte, alguma coufa mais para Lefte. A 
maré fóbe 27 leguas pelo rio dentro. 

D E R R O T A 
De Buenos Ayres para fora pela coita do Brazil. 

S Ahindo de Buenos Ayres pelo rio fora, governai a Lefte quarta de 
Suefte até terdes vifta do Monte Vedio; e havendo vifta delle, go­
vernai ao Suefte quarta do Sul, até^vos parecer que tendes andado 

7 , ou 8 leguas, em que eftareis com o Baixo do Inglez, que eftá Noro­
efte Suefte com o Monte Vedio, e por efte caminho ireis das 4 , 5 até 
6 braças. Efte baixo tem trez leguas de comprido, e fe arruma de No­
roefte Suefte: como eftiverdes livre delle, tendo-o paflado, governai a 
Lefte até defembocardes. 

E querendo ir bufcar a terra para irdes correndo a cofta para o Nor­
te, ireis bufcar o Cabo de Santa Maria, que eftá na entrada do rio, e 
dalli vireis ao Nordefte quarta do Norte a ver a Ilha de Caftilhos, que 
fica 15 leguas do dito Cabo. 

Da Ilha de Caftilhos ao Porto de S. Pedro ha 60 leguas, e corre a 
cofta de Nordefte Sudoefte : aqui chamaõ o Rio Grande, o qual na boca 
he eftreito, mas pelo fertaõ dentro he muito largo a modo de huma la­
goa , e vai por dentro da terra correndo ao Nornoroefte até a Terra dos 
Patos; mas do mefmo Porto de S. Pedro p̂ela cofta do mar vai a terra 
correndo ao Nordefte 42 leguas até o Rio Taramandabu. Mais adiante 14 
leguas ao Nordefte quarta do Norte eftá o Rio Iboipitinhi: e mais avan­
te 11 leguas pelo mefmo rumo do Nordefte quarta do Norte fica outro 
rio chamado Ararangá, e logo dahi 6 leguas o Rio da Lagoa, e mais 
avante 8 leguas a terra Upaba com huma braça de fundo na entrada, e 
fe chnma a barra de Ibuafupê, e até aqui he que chamaõ a Terra dos Pa­
tos. Todos eftes rios tem ruins barras, e a terra he alta, e montuofa. Dez 
leguas mais avante correndo a cofta eftá a Ilha de Santa Catharina, e nef-
tas 10 leguas corre a cofta de Norte Sul. 

* 

Ilha de Santa Catharina. 

A Ilha de Santa Catharina eftá lançada de Norte SuU e tem 9 , ou 10 
leguas de comprido, mas pela banda do mar naõ tem furgidouro. 

Por conhecença tem huma Ilha ao Norte, a que chamaõ a Ilha da Galé, 
por fer propriamente do feitio de huma Galé, e ao Sul defta Ilha da 
Galé eftá outra ilhota chamada do Arvoredo, por caula do muito arvo­
redo que tem. Da ponta do Norte defta Ilha de Santa Catharina até ou­
tra ponta de terra firme, que fe chama de Manduvi, que eftá em altura 
de 27 gr. e 23 rUin. ha trez leguas de diftancia, e para dentro defta pon­
ta eftá huma enteada, que fe chama da Tojuca, quaíi Lefte Oefte com a 
Ilha da Galé. Querendo furgir na Ilha de-Santa Catharina, ir-fe-ha entre 
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a Ilha da Galé, e a do Arvoredo, ou entre a do Arvoredo, e a de Santa 
Catharina; e naõ podendo ir entre ellas, paflar-fe-ha entre a da Galé, e 
a terra firme; e acalmando o vento, le irá dar fundo na enfeada da To-
juca. Mas querendo entrar para dentro da Ilha, ir-fe-ha por meio canal, 
paliando por entre as fortalezas, que eftaõ huma da banda da terra fir­
me, e outra defronte na Ilha de Santa Catharina, e logo adiante fe dará 
fundo entre o pontal do Rio de Ratones, e as Ilhas de Ratones; e quem 
quizer ir mais avante, pôde ir até defronte da Villa de Santa Catharina, 
que eftá no meio da Ilha na ponta mais occidental delia, porque até efta 
paragem podem ir navios grandes, mas dahi por diante até a bocaina do 
Sul he tudo elparcelado, e íó fumaças podem paflar. 

Enfeada de Garoupas. 

D A dita ponta de Manduvi, correndo ao Nornoroefte, fe vai defeu-
brindo outra eníeada, que chamaõ de Garoupas, que tem trez leguas 

de boca, abrigada de quaíi todos os ventos, e com fundo para os maiores 
navios, na qual defaguaó dous ribeiros de água cryftallina, que corre por 
feixos brancos, e na terra ha grandes matas de arvoredo. Dalli coufa de 
trez leguas eftá hum rio chamado Tajahuge, e mais adiante finco leguas 
eftá outro rio caudalofo chamado Tramandi com huma formofa entrada, 

, o qual he navegável por eípaço de 40 , ou mais leguas, naõ muito lar­
go , mas fundo até topar em huma cachoeira , donde íe defpenha. 

Em altura de 27 gráos eftá também huma eníeada, onde fe pôde re* 
colher qualquer grande armada. Tem ao Norte huma Ilha redonda, que 
abriga do Nordefte, Lefte, Suefte, Sul, Sudoefte, e Oefte. Póde-fe nella 
ancorar das 5 braças até as 3 , e naõ ha de que fe guardarem, fenaõ do 
que virem. A efta enfeada chamaõ Tapacoroy. Lefte Oefte com a fua pon­
ta do Sul eftá huma baixa alagada, que de quando em quando arrebenta 
o mar fobre ella, e eftará aífaftada de terra meia légua. Do rio Tajahu­
ge , em que aflima fe falia, até o rio de S. Francifco, corre a cofta direi­
to Norte Sul 20 leguas. 

Rio de S. Francifco do Sul. 

O Rio de S. Francifco eftá em altura de 26 gr. entra no mar por duas 
bocas diftantes quaíi 3 leguas huma da outra. A do Norte chama-

fe Bobitanga, e he capaz de entrarem nella quaefquer grandes embarca­
ções, porque o menos fundo que tem faõ 6 , e 8 braças, e em parte 12, 
e 13. Querendo entrar nefte rio, ir-fe-ha cofteando a terra do Sul delle 
por fundo de 6, 7 , 8 braças; ecomo fe eftiver na ponta de hum morro, 
em que acaba efta terra do Sul, ir-fe-ha bufcar a ponta da terra do Nor­
te , dando refguardo a hum banco, que delia fahe direitamente ao Nor­
defte, no qual naõ ha mais de 8, ou 9 palmos de fundo; e tanto que 
efta ponta do Norte demorar á quadra , íe irá ao Sul quarta do Sudoefte 
com o prumo na maõ, chegando para a povoaçaõ, a qual logo fe verá, 
ou a Igreja de S. Jofé , que fica em hum alto, defronte da qual fe pô­
de dar fundo, que tudo he limpo, e também pela carreira todo o canal 
he limpo. 

Dd As 
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As conhecenças defte rio faõ fer a fua cofta da parte do Sul, terra 

grofla, e dobrada, toda cheia de mato verde, e vem a acabar na boca do 
rio com huma ponta mais grofla, que a outra terra, com hum morro no 
focinho, que he o em que aflima fe falia. E tem ao mar, affaftado da cof­
ta meia légua, quatro Ilhas pequenas, ás quaes chamaõ as Ilhas do Re­
médio. Póde-fe dar fundo ao pé deftas Ilhas, que tudo he limpo, e abri-
gao do Sul, do Suefte, e Lefte. 

A outra barra de S. Francifco fe chama Aricory, e he fó para ca­
noas: defronte delia ha duas Ilhas, ao pé das quaee fe pôde furgir entre 
ellas, e a terra, que abrigaõ dos ventos mareiros em 4 , 5 braças de arêa 
branca. 

Guarativa. 

M Ais avante finco leguas para o Norte do rio de S. Francifco fe fe-
gue h«m rio, a que chamaõ Guarativa, que he muito caudaloío, e 

com grande corrente de enchente, e vafante. Da banda do Norte tem hu­
ma pedra, por junto da qual tem rruma entrada funda com 20, 15, 18 
braças, e defta entrada para o Sul he tudo baxio, como légua e meia ao 
mar. Quem for bufcar efta barra, indo do Norte, irá chegado a terra a 
bufcar a ponta da pedra da barra, e levará por baliza na popa, quando 
quizer entrar para dentro, huma lagem, que fica meia légua ao mar, que 
vem a fer huma llhazinha pequena, epor efte canal podem entrar os ma­
iores navios, que houver, e irá furgir detrás do outeiro da banda do Nor­
te, porque alli ha muito fundo, e bom furgidouro; e também defronte do 
dito outeiro da banda do Sul ha bom furgidouro defronte de humas pe­
dras, que eftaõxem huma praia de arêa O rio para dentro he huma ba­
hia grande, mas muito baxia, vai 12 leguas pela terra aflima, e nella fe 
mettem muitos rios, hum dos quaes íe chama Rio deS.Joao; fica na ban« 
da do Sul defta bahia, e entra muito pelo fertaõ dentro, e nas fuás cabe­
ceiras ha muitos pinheiraes Nefte rio Guarativa fe fazem grandes pefca-
rias. Os barcos coftumaõ entrar por íima dos baixosy que ficaó ao Sul, mas 
efta naõ he a barra verdadeira. 

Paranaguá. 

E Logo mais adiante feis leguas ao Norte eftaõ as trez barras ds la­
goa de Paranaguá. A do meio, que he a maior, eftá em altura de 

35 gr. 22 minutos, e tem de largura 50a braças no mais eftreito. Huma 
lega- ao mar defta barra ha trez braças e meia de fundo, e logo mais pa­
ra a terra 4 , 5 , 6 , 7, 8 braças. Da banda do Norte tem hum ilhote, que 
fe chami das Palmas, e delle fahe hum parcel, que corre a Lesfuefte cou­
fa de huma légua. Ao Sul defte ilhote eftá huma ilha maior, que fe cha­
ma a llba do Mel. Entre o dito ilhote, e a ilha ha 9 braças, e mais a den­
tro 12. As outras duas barras saõ para lanchas, e naõ tem mais de duas 
braças de fundo, amais do Sul chamaõ Ibupétuba, a mais do Norte Sttpe* 
ragui, e todas trez entraõ na dita lagoa. Da primeira barra do Sul até á 
do meio ha huma légua, e da do meio até á do Norte meia légua. 

Mais adiante 7 leguas para o Nordefte eftá outra barra, que fe cha­
ma Ararâpitía, a qual eftá impedida com hum banco grande de arêa, em 
que arrebenta o mar. 

Ca-



Roteiro da Cofta do Brazil g iy 

Cananea. 

M Ais quatro leg. pára o Nordefte eftá a barra da povoaçaõ da Ca­
nanea , na qual podem entrar pataxos. He barra perigofa por ter 

hum banco de arêa pela'parte do Norte, e Nordefte, em que íe vê ar­
rebentar o mar. Entra-fe encoftado á parte do Sul por 3 , e 4 braças, e 
mais chegado a terra por 6, e 8, mas com rifco, e efte fundo fe muda 
com o tempo. Tem a dita barra da Cananea mais de hum quarto de le-

tgua de largo. Em meio caminho entre Ararápira, e a Cananea ha hum 
ilheo chamado dos Caftilhos. 

Iguape. 

DA Cananea corre a cofta ao Nordeíte coufa de 10 leguas até a barra 
de Iguape, e coufa de légua e meia adiante eftá hum rio chamado a 

ribeira de Iguape, ambas, aflim a barra, como a ribeira de Iguape, eftaõ 
areadas, e fó canoas pequenas entraõ alli com riíco; mas defde a Cana­
nea pela terra dentro vai hum braço de mar até a dita barra de Iguape, 
fazendo huma Ilha comprida, e rafa. Por efte canal de terra he que vaõ 
as canoas. 

Itanhaem. 

M Ais adiante quatorze leguas pelo rumo de Nordefte quarta de Lef­
te eftá a barra de Nofla Senhora da Conceição, que chamaõ Ita-

mhaem, a qual he muito eftreita, e perigofa, e ferve fó para fumaças, e 
lanchas, por ter huma grande pedra no meio da barra. 

A Lefte de Itanhaem trez leguas e meia eftá huma Urfa com dous 
Ilheos juntos, que fe chamaõ as Ilhas Queimadas. 

De Itanhaem até a barra de Santos corre a cofta 10 leguas a Les­
nordefte. Da bahia de Santos fe tem já fallado atrás no titulo: Derrota 
do Rio de Janeiro a Santos. 

Diftante da barra de Santos quatro leguas eftá a outra barra de San­
tos chamada da Bertioga, pela qual fe vai ter á Villa de Santos, forman­
do eftas duas barras huma Ilha chamada de Santo Amaro, mas a barra da 
Bertioga naõ he mais que para fumaças. 

Da Bertioga á Ilha de S. Sebaftiaõ ha 8 leguas, e corre a cofta Les­
nordefte Oesfudoefte: he Ilha grande, e vindo de mar em fora parece ca­
bo. Ao Sudoefte delia eftá a Ilha dos Alcatrazes, e moftra hum penedo 
comprido. 

Dd ii DER-
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D E R R O T A 
Do Rio de Janeiro para Portugal, que também fer­
ve vindo rda Bahia, ou Pernambuco para o Reino. 

D Eve-fe partir do Rio de Janeiro, fe puder fer, dous, ou trez dias 
antes d.a Lua nova, ou cheia, porque fempre dá algum rebojo do 
Sul, e Sudoefte, para feguir melhor a viagem para efte Reino. 

Parte-fe pela manha com o terral, que he Noroefte, Norte, e Nor­
defte, e com elle fe vai para ornar, porque fe vier a viraçaõ ao Sudoefte, 
ou Sul, ou Suefte, fe polia bem montar o Cabo Frio. E fe for o vento 
Nordefte, e Nornordefte, fe irá para o Suefte, ou Lesfuefte com elle até 
i o o , ou 12,0 leguas de terra, e naõ fe paffe de 26 gr. até 26 e meio. 

Dahi fe pode virar a andar bordejando, até que fe ponha outra vez 
50, ou 60, ou 70 leguas de terra; e dahi fe o vento naõ alargar, fe tor­
ne a virar para o mar, até ver fe fe pôde pôr Norte Sul com a Afcen­
faõ de 20 gr. e dalli tanto que o vento vier para Lesnordefte, e para Lef­
t e , fe ateime a paflar os Abrolhos, porém que feja 15 , e 20 leguas ao 
mar delles; e fe for 8, ou 10 leguas delles, naõ deixem de fondar, por­
que pode fer dnr com fundo, que fe for na ponta de Lefte do parcel, 
acharáõ 6 0 , e 65 braças de fundo, e eftando em meio parcel, acharáõ 
funcjo de 20, e 25 , e 30 braças. 

Dahi, conforme o vento, que houver, fe fará diligencia para vir mon­
tando a cofta do Brazil; e dado cafo que na altura da Bahia fe achem per­
to de terra, fe emendem para o mar, para ter lugar de montar o Cabo 
de Santo Agoftinho; e dqdo cafo que íe veja terra, fe fará muito por 
vir bordejando fempre affaftado da cofta 5, 6, e 7 leguas, até que fe 
aviftem o Cabo de Santo Agoftinho, e me parece muito ajuftado defte 
Cabo o vir ver a Ilha de Fernaõ de Noronha , que fazendo a náo o ca­
minho limpo de Nordefte até a quarta do Norte, naõ deixaráõ de a avif­
tar, e pela parte de Lefte, que he melhor paflar; e vendo-fe pela parte de 
Oefte, fe o vento der lugar, cheguem-fe bem á Ilha, porque as águas vaõ 
muito para Oesnoroefte, e para delviar de todos os íeus baixos, que he por 
fotavento da dita Ilha , que naõ faõ bons. Os ventos defde que fe avifta 
efta IUia faõ Leftes até 4 , ou 5 gr. da banda do Norte da Linha. 

Com que fe pôde fazer o caminho, que fe venha a paflar 10, ou 15 
leguas a Qefte da Vigia, que eftá na Linha, e paflar por entre os dous 
baixos que eftaõ da banda do Norte da Linha, hum em altura de dous 
gráos, e outro em altura de trez gráos, mais pegado ao de 3 gr. que ao 
de 2 : com que fe venhaÕ apor Norte Sul com as Ilhas de Oefte de Ca-
bo-Verde, Santo Antaõ, S. Vicente, que fendo 6 , e 7 gr. da Linha para 
o Norte, logo o vento vem para o Suefte, Sul, e Sudoefte, com que fe 
pode fazer o caminho, que quizerem, até que entre a brifa do Nordefte, 
que entrará em chegando á altura de 12 gr. e até aqui vem bem feita a 
derrota, para que quando entrar o Nordefte, fe pafle a Lefte da Vigia 

de 13 gr- r. 
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_E fendo cafo que a brifa feja efcaffa Nornordefte, e Norte, que íe 

vennTTpaflar muito a Oefte do baixo de 28 gr. como 50, ou 60 leguas, 
logo em chegando a 30 gr. até 31 , ou 32, o vento começa a andar para o 
mar, com que fe vem enchendo a altura, e chegando para as Ilhas Terceiras. 

Eftas Ilhas bem fe podem vir bufcar por derrota, mas naõ he bom con-
felho por amér do bafxp dèY^y paça 38 gr. qué he muito ruim; os finaes 
delle faõ huní p-rflaroj a modo de gaivotas, egaraginas, e outros a modo 
de efturninhos, e muito botelhaõ, que he huma certa herva a modo de li* 
mos do mar. Efte baixo he pequeno, e corre de Norte Sul: junto a elle ha 
I2_> e 15 braças, no fundo arêa grofla: tem huns mamotes de arêa alta, 

Sue parecem vélasV Ĉ uem vier porrefta pafagârn, entrando em fua altura, 
aõ veleje de noite ate vir o dia, pela cjual razaõ he melhor vir pelaf altura 

dcrf̂ ayal a vello, e quando íe eftiver Norte Sul com asÍFloreV; e vindo nefta 
altura do Fayal, fe repare que fe ha de ver botelhaõ; e quanto mais fe vir a 
miúdo, naõ tardará á-lha huma, ou duas fmgradttral pojt pequenas que fe-
jaô; e vendo o Fayal, e Pico, dando o vento lugar, he melhor paflar a Lefte 
dellas, porque pela parte de Oefte fempre ha embates, naõ fendo o vento 

.íderOésfudpefte até o Norte ;-e dlhi fe virá a bufcai o Porto'da Terceira. 
i Y]Vindo pela parte de Lefte, e fendo de noite, naõ fe governe peios 
yumosf que ellas correm, porque as águas puxaõ para a terra, e melhor 
,he vir .fempre aíFaftado pelo que pode fucceder; e montando o Pico, naõ 
JJÇÍcheguem muito á ponta de S. Jorge ,f que também ahi puxa muito a 
água para a terra, que ainda que feja Norte por íima dellas, nem por 
iflb fè deixará de tomar a. Tetóferra; - !i ' ' 
; I | E vendo1© Fayal pela parte de Oefte, fe meíTa bem o canal de S. Jor-
•ge;> e Graciofa, íendo de dia naõ ha de que temer, mas fendo de noite antes 
fe cheguem mais alguma coufa para S. Jorge; que naõ para a Graciofa, 
pór fer terra rafa, qiie fempre S. Jorge fe ha de ver melhor, e tfazendo 
£• Jorge á vifta, logo fe verá a Terceira para vir buícar o feu porto. • 
11.' . Advertência. Vindo por altura de 39, ou 40 gráos; 35 leguas, ou 50 
/a Oefte das Flores, fe verá o mefmo botelhaõ i e Ce fe vier aviftar a dita 
ilha das Flores, (que fe pôde ver; eftando claro, por 39 gr. 639 e hum 
4e.r£o> (©ii de parecer fe venha a buícar o Fayal; porque fe for com tempo, 
naõ he bom vir por 39 gráos a bufcar a Terceira, porque efte caminho he 
jjiáis:pequeno do que moftra a Carta, e com qualquer guinada da náo pôde 
jfucceder ir.para maior altura; é fendo de noite, poderá (de que Deos nos 
livre) encalhar na tíraciofa por fer rafa, e melhor he fegurar o Fayal. 

Da Ilha Terceira para Lisboa, fendo de Maio até Agofto, he bora 
pôr-fe em altura de 40, e 41 gr. governando da dita Ilha o primeiro dia 
ao Nordefte para dar rcíguardo ao baixo, que eftá a Lesnordefte defta 
Ilha; e paflado elle, fe governe de maneira, que fe vá pela dita altura, 
porque ainda que venhaõ neftes mezes com o vento Sul, e Sudoefte, tan­
to que fe eftiver 60, e 80 leguas da cofta, logo fe acharáõ os ventos 
Nortes, e Nornordeftes, por onde nunca fe perde ir por eftá altura. E 
tanto que fordes 80 leg. da cofta, governareis entaõ conforme o vento, 
que vades ver as BerJehgas, que eftaõ em 39 gr. e meio para a Roca, que 
eftá em 39 gr. menos alguns min. E vindo das Ilhas para a cofta já tarde, 
pomo em Setembro, e Outubro, he bom vir por menos altura, {porque 
entra já o inverno, e- andaó os ventos pelo Sul; e fe nefte tempo vierdçg 
porimuita altura, e carregar o Sul, obrigar-vos-ha a arribar a Galiza. 

Dd iii RO-
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N A V E G A Ç Ã O 
Das índias, e Ilhas-Occidentaes. 

ARTINDO da barra de S. Lucar para as Canárias, e fazendo 
o caminho do Sudoefte direitamente, le irá reconhecer a Ponta 

T- de Naga da Ilha Tenerife, a qual ponta eftá em altura de _8 
gráos, e 30 minutos, e he hum morro talhado ao mar, nCgró^ 
e de pedras talhadas, e tem dous ilheos, o mais chegado á ter­
ra maior. 

Queren.lo lurgir no porto de Santa Cruz, que he na mefma Ilha Te­
nerife, ir-fe-ha ao longo da cofta pela banda de Lefte da Ilha, e logo fe 
veraõ as cafas ao longo do mar, hirje-fe defronte dellas, que tudo h* lihV-
po oV 25 braças para a terra. 

A fobredita derrota he para o tempo de veraõ, mas no inverno he 
ipelhor governar ao Sudoefte quarta do Sul até altura de 32 gr. e meio, 
em que eftá o Cabo de Gantin, por fe chegar mais á cofta de Barbaria, 
que he mais quente, e menos tormentoía, « onde fe achaõ mais deprefla 
a* brifas, e dalli voltar ao Sudoefte quarta de Oefte em demanda da dita 
ponta de Naga, onde ventaõ mais as brifas defde o Nordefte até o LeÊ 
t e , ainda que ás vezes he o vento demafiado. 

Partindo das Canárias para índias, ponhaõ-fe 30 leguas ao Sul dei-
la*, e daqui fe governe a Oesfudoefte até altura de 20 gr. e defta altura 
fe governe a Oefte quarta de Sudoefte até altura de 16 gráos, e hum ter­
ço , e daqui fe fará o caminho de Oefte a ver a Deleada. 

Ilhas do Norte, ou de Barlâvento. 

O S primeiros defcubridores das índias, defembocando por entre a Do­
minica , e os Santos, chamarão Ilhas do Norte, ou de barlâvento 

todas as que lhes ficavaõ 4 maõ direita, e ilhas do Sul, ou de fotavento 
todas as que demoravaõ á maõ efquerda, ainda que hoje le entende o 
nome de Ilhas de barrento até a Ilha da Trindade na Nova Andaluzia. 
A primeira, que fe vai aviftar, indo de Hefpanha, he a Defeada. 

ui \f. 
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Defeada. 

A Defeoda he huma Ilha banca, lançada quaíi de Lesnordeíre Oesfti. 
doefte. A fua ponta de Lefte, aflim como vos ides chegando a ella, 

reprefenta hum efporaó de galé; e tòmândo-a pelo Norte, faz como hum 
paõ, ou monte redondo: a terra delia parece preta, e tem humas barrei-

frcrs brincas, e huns recifes *llagadi$os ao longo da praia, A dita poflta 
de Lefte he muito baixa, más na de X)elfte ha trez montes, o do Norte 
mais alto, que os outros, e tem hum ilhote á parte do Sul talhado a pi­
que a modo de barreira. 

Querendo ptflar por entre Defeada, e Marigalante bem o podeis fa­
zer, que he boa paflagem: também podeis paflar por entre Guadalupe, 
e os Santos, que íaõ quatro ilheos grandes efcalvadus apartados huns dos 
outros, de que adiante fe fallará. 

3 --- w Marigalante. 

M Arigalante fica quaíi ao Sti-1 da Ôefeadâ diftante delia 7, Ou 8 le* 
guas: he toda cheia de arvoredo baixo, e igual, e toda efparcella-

da. Da parte do Sul tem humas barrancas brancas, e altas, e da parte de 
Oefte tem huma baixa de arêa. Meia légua defta Ilha eftá hum ilheo com 
ikumas rochas pretas; e tomando-a dé mar em fora, fe vem humas arvo­
res, que parece eftaõ no mar por fer a terra, ernqueeftaÕ* alagadiça; mas 
tomando-a de Norte Sul, fe faz como galé foçobrada. Huma légua para 
dentro da ponta de Lefte eftá a Fmúl*&a dè S. Pedro, defronte da qual 
ha huma aberta, e hum banco, entre efte banco, e a terra he o furgidouro» 

t , Guadalupe. 

A líha Guadalupe eftá lançada o,üaít de Lesnordefte Oesfudoefte: he 
partida pelo meio, e atraveíTa ornar de huma parte pata outra, ma­

io canal he fó para canoas. A parte de Lefte he toda baixa, e igual, cheia 
de arvoredo, e na ponta de Lefte tem dous farilhões dfc barreiras bran* 
cas. De meia Ilha para a parte de Oefte he alta, e a efta parte he que 
chamaõ propriamente Guadalupeé A bahia Ordinária, onde fe coftuma dar 
fundo, he da parte do Sudoefte junto da praia em 20 , e 22 braças de 
-undo de pedra, porque mais íonge da praia logo fe perde o fundo* Aqui 
toe a povoaçaõ ao pé de hum monte alto, que delta continuamente fumo, 
fe alguma vez fogo» Na parte do Suefte tem também hum bom furgidou» 
tú junto da praia. Na ponta do Noroefte deftâ Ilha hadoüs farilhões, e 
tium na ponta do Sudoefte. 

Eftas trez Ilhas Defeada, Matigalànii, ê Guadalupe iftaõ hoje po* 
voadas de Francezes. *L • 

Santos* 

DE Marigalante para Oefte finco, ou feis leguas eftaõ os trez ilheos 
chamados os Santos, No meio delles fe fôrma huma bella bahia, on­

de pôde eftar íurta huma grande frota em bom fundo de arêa, e em 19, 
18, 
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18, 20, e 17 braças abrigada de todos os ventos. A entrada do Nordef­
te he muito funda, mas no meio delia ha huma pedra alagada á flor da 
água, a entrada do Noroefte he funda, e limpa. Os moradores deftes ilheos 
faõ fobordinados ao governo de Guadalupe. ' \ 

Monferrate. 

I Ndo da Defeada a Oefte quarta de Noroefte ver-fe-ha Monferrate, 
que he huma Ilha pequena lançada de Norte Sul. Pela parte de Lefte 

faz trez repartimentos, mas chegando mais a ella fe faz toda huma com 
huma quebrada no mais alto; a terra para o Noroefte faz a modo de hu­
ma meza, e no meio faz huma fellada: ver-fe-ha mais outra mezazinha pe­
quena, que faz efta quebrada mais alta que a fellada, indo-fe a terra adel-
gaçando para o Noroefte, e no remate delia faz como huns farilhões ama-
gotados, e o do Noroefte he o mais alto de todos, e logo eftá hum mor­
ro talhado ao mar, e nelle algumas manchas brancas, e vermelhas. 

Efta Ilha he povoada de Inglezes: tem trez leguas de comprido, e 
pouco menos de largo. 

„*í * •" ., Redonda. ft-n- •-' - ' ^ h , ^ '*•% .<r 
• * • ' • i - _ * « * . 

I * I 

• rser .-:. r j . 

I Ndo de Monferrate ao Noroefte ver-fe-ha a Redonda, que-he-huma 
Ilha pequena, e alta á maneira de paõ de aflucar, a qual difta quatro 

leguas de Monferrate, e póde-fe paflar por qualquer parte,.que fe qui-
zer, que tudo he limpo. Na ponta do Sul tem hum ilheo pegado á terra. 

' ' • • * 

Antigua. » 
r . , : . , _ . > . • # J * * 

A Ilha Antigua eftá ao Nordefte de Monferrate 6, ou 7 leguas, corre 
de Lefte Oefte, e he amagotada. Pela parte de Lefte moftra como 

finco ou feis quebradas, as quaes de mar em fora parecem ilhas, e che­
gando a ella fe faz toda huma', e da parte do Norte he mais alfa. Por 
toda efta Ilha hum quarto de légua ao mar ha recifes, e ver-fe-haõ nella 
feis, ou fete farilhões, que parece eftarem de per íi, e faõ da própria 
Ilha, a qual tem 6 leguas de comprido, e quaíi outra tanta largura. <> 

Barbada. . 

A O Norte, e Norte quarta de Nordefte da Antigua eftá a Ilha Bar­
bada, a qual he rafa com o mar, e hum terço delia he mais alto 

que toda a outra terra. Efta Ilha he toda cercada de recifes, mas pegados 
com terra, e tem huma baixa ao mar da parte do Norte, e hum ilheot 
a terra alta he preta, e a outra he toda em montinhos. Na parte de Oeftç 
tem huma praia Com 19, 12, 14 braças de água. Efta Ilha pôde ter finco 
leguas de comprido, e he differente da outra, que chamaõ Barbadas > 
que eftá 4 gr. e i mais para o Sul, da qual adiante fc trata. 

Ne-
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-\ Neves. 

DA Ilha Redonda até as Neves ha quatro leguas de diftancia ao No­
roefte. A Ilha Neves he pequena, lançada do Sudoefte ao Nordef­

te, e muito viçofa de arvoredo, pode ter 6 leguas em roda. Eftando Nor­
te Sul com ella, íe vê hum monte, que tem huma quebrada como'huma 
fella, o qual fica quaíi no meio da Ilha, mas mais chegado á ponta do 
Norte. Defte monte fahe huma ribeira de água quente, que ferve de ba­
nhos para curar varias enfermidades. Na ponta do Sudoefte tem huma 
praia, onde ha bom furgidouro, a qual tem huma ponta de pedra da par­
te do Sul, que lhe faz abrigo, e junto a ella huma mata de mangues. E 
logo adiante pela mefma banda do Sul tem huma praia, onde corre ha,-
ma ribeira de água muito quente, que cheira a enxofre, a qual ribeira 
naíce de huma fonte, que fahe debaixo de huma pedra diftante da praia 
hum tiro de artilheria. Toda a cofta do Suefte defta Ilha he limpa, com 
algumas enfeadas , onde fe pôde dar fundo, e em algumas pontas deftas 
enfeadas tem pedras defcubertas. A ponta da Ilha, que fica para o Nor-
nordefte he cuja, e tem muitas pedras. Entre efta Ilha Neves, e a de Saõ 
Chriftovaõ ha hum farilhaõ redondo, e entre eftas duas Ilhas naõ ha paf-
fagem para navios, por ter em partes pouco fundo. 

Eftas trez Ilhas Antigua, Barbada, e Neves eftaõ hoje povoadas dos 
Inglezes. 

S. Chriftovaõ. 

A O Norte da Ilha Neves eftá a Ilha de S. Chriftovaõ, a que os Ini 
dios chamaõ Ay-ay, lançada de Noroefte Suefte. Da banda do Su­

efte he terra baixa com alguns outeirinhos, mas o meio da Ilha he mais 
alto, e nefte meio eftá hum pico, que parece Dama de Xadrez. Indo de­
mandar a Ilha pela banda de Oefte, ha de parecer repartida em finco, ou 
feis partes. Os montes da Ilha, principalmente dous, que faõ mais altos, 
eftaõ a maior parte do tempo cubertos de nuvens, o que Uafce da humi-
dade da terra, e hum delles, que eftá junto dl ponta do Noroefte, quan­
do fe lhe vê o cume delcubcrto, parece o telhado de huma Igreja, A Ilha 
pôde ter 7, ou 8 leguas de comprido, e em roda 22, ou 23, e he mui­
to fujeita a furacões de vento. Tem hum farilhaõ na parte de Lefte, e 
da banda do Norte, e da do Sul tem quatro, 011 finco manchas como de 
roftoího, e da parte de Oefte faz huma ponta delgada cubtrta de arvore­
do, e em fima defta ponta para a parte de Lefte tem huma terra chá de 
arvoredo. Efta Ilha eftava repartida entre Francezes, que habitavaÕ da par­
te do Suefte, e Inglezes da Banda do Noroefte; porém hoje pertence to­
da aos Inglezes pelo ajufte da paz de Utrecht. He terra abundante de 
aflucar, tabaco, gingivre, e anil. O porto dos Francezes era huma enfea­
da , que eftá pela parte do Sul da Ilha junto da ponta do Suefte, e o 
furgidouro dos Inglezes dahi coufa de trez leguas para a banda do Noro­
efte, os quaes tem também outro furgidouro junto ao Cabo eftar, que fi­
ca na ponta do Norte, o qual furgidouro eftá cercado de hum banco, e 
para entrar dentro indo de Oefte he neceflario encoftar á praia em diftan­
cia do comprimento de hum navio, e dentro ha bom ancoradouro. Por to­
da a cofta defta Ilha fe pôde cambem furgir em algumas praias de arêa. 

Ef 
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Eftacio, ou Santo Euflachio. 

I Ndo correndo ao Noroefte quarta de Oefte, fe verá a Ilha de Santo 
Euflachio femelhante a hum paõ de aflucar, lançada ao Noroefte: eftan­

do junto delia ha de paçecer comprida. Tem hum banco da banda de Oef­
t e , e he povoada de Hollandezes, como também Sabá: naõ ha nella mais 
que hum fó lugar, onde fe polia furgir com fegurança. 

; - Sabá. 
\ 

Q Uerendo ir de Santo Euflachio á Ilha Sabd, governe-fe a Oefte quar­
ta de Noroefte, e ver-fe-ha que he huma Ilha pequena menor que 
Santo Euflachio, e mais redonda, que faz no meio como hum paõ 

de aflucar, e no remate faz hum farilhaõ amagotado, e talhado: da ban­
da do Nordefte tem outro farilhaõ delgado affaftado hum tiro de mofque-
te , que parece navio á vela. 

Da banda do Sudoefte defta Ilha Sabá eftá hum parcel, que começa 
diftante rneia légua da Ilha, e corre trez leguas ao mefmo rumo do Su­
doefte, nelle fe achaõ í o , 3 , 7 braças, no fundo arêa branca. Querendo 
coftear efta Ilha, ireis com o prumo na maõ. 

S. Bartholomeu, e, S. Martin. 

A O Norte de" S. Chriftovaõ fica a Ilha de S. Bartholomeu, que he 
huma Ilha redonda com hum porto da banda do Norte, o qual tem 

na entrada 5 braças dé fundo, e dentro 4 , e 3 braças. Junto da boca do 
porto eftaõ dous farilhões, hum delles maior que o outro, e ao Noro­
efte de S. Bartholomeu eftá a Ilha de S. Martin. Entre eftas duas Ilhas ha 
muitas pedras, humas debaixo da água, outras defcubertas. S, Bartholo­
meu he dos Francezes. 

Efta Ilha tem 7, ou «8 leguas em roda. Da banda do Norte tem hu­
ma abra, que entra hum quarto de légua para dentro da terra, mas na 
boca, ou entrada naõ tem mais que fincoenta paíTos de largura, ainda que 
para dentro vai alargando, e em partes tem 300, e em partes 200 paflbs 
de largo. Pofto que em todo o tempo podem alli entrar navios grandes, 
naõ deixa efte porto de fer difücultofo, por fer a Ilha cercada de muitas 
rochas. 

S. Martin fe corre pela maior parte de Lefte Oefte, e tem algumas 
boas bahias cubertas dos ventos Norte, e Lefte, a melhor he na ponta 
do Sudoefte da Ilha, onde ha 9 , 10 braças , fundo de arêa. Efta Ilha he 
limpa da banda do Sul, e da banda de Oefte, mas da banda do Norte 
tem algumas pedras. Eftá repartida entre Francezes, e Hollandezes, e tem 
7 leguas de comprido, e 4 de largo; fica diftante de S. Bartholomeu cou­
fa de 4 leguas. Em S. Martin ha humas boas falinas na parte, que toca 
aos Hollandezes. 

An-
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Angu i lia. 

A O Norte dâ ílha de S. Martin eftá a Angaiüa, que he hnmâ Ilha 
longa de 9 , ou i© leguas de comprido, e 3 de largo, com hum 

bom furgidouro da parte do Norte por naõ haver alli correntes, porque 
quebra o mar fobre hum banco, o qual íe eftende defde a ponta de Lef­
t e , e alli perto ha alguns ilhotes. Efta Ilha hedos Inglezes, e he terra 
rafa fem montanhas. 

Para o Noroefte de Anguilla coufa de 8 leguas eftá a Ilha Sombreiro 
em 18 gr. 33 min.: da banda do Norte he baixa, e rafa, e tem hum ban­
co da banda do Sul. Vindo do Sombreiro caminho de Oefte quarta do 
Noroefte 6, ou 7 leguas delle eftá hum baixo, que íe chama Ancgada, 
ao Nordefte da Virgem Gorda. A Ilha Sombreiro he deferta, e a Anega^ 
da eftá em altura de 18 gr. 44 minutos. 

Virgem Gorda. 

Q TJerendo ir de Sabá á Virgem Gorda, governe-fe ao Noroefte quar­
ta de Oefte 24 leguas, e por efte rumo fe irá ver qüe he huma Ilha 
grande, e redonda, maior que outras, que delia começaõ, e fe cha­

maõ as Virgens, humas grandes , outras pequenas, e mui amagotadas. 
Efta Ilha Virgem Gorda fe chama hoje de S. Thomaz, he dos Dinamar-
quezes, e tem hum porto capaz de navios grandes pela fua parte do Sul, 
o qual he fácil de reconhecer por muitas barreiras brancas, e pelas tor­
res da povoaçaõ^ ^ 

Tanto que fe aviftar a Virgem Gorda, governe-fe a Oefte quarta do 
Noroefte, e a Oesnoroefte até o remate da quarta Ilha, e naõ ha de que 
temer mais que do que fè vir, que tudo he limpo, e com bom fundo. 
Chegando ao remate da quarta ílha, fe defemboeará por entre ella, dei­
xando-a a eftibordo, e hum farilhaõ branco chamado Penha de Aves, que 
fe deixará a bombordo, o qual farilhaõ branqueja, por fer cujo dos paf-
faros, e eftá Lefte Oefte com o remate deftas Virgens, e paflar-fe-ha pe­
la banda do Norte delle mais chegado a huma Ilha pequena, que eftá 
como légua e meia das Virgens,- a que chamaõ a Ilha Verde, porque em 
a vendo parece frefca, e nefta paflagem o menos fundo que ha faõ 12, 
15 braças, e na ponta do Norte da Ilha Verde 6, 7 braças. 

A Oefte da Ilha Verde eftá a Ilha Pajfage, da qual fe navega para 
a cofta do None de S. JoaÕ de Porto Rico, primeiramente ao Noroefte 
quarta de Oefte, até que Ruma Ilha branca demore ao Suefte; e dalli fe 
vai em demanda da barra de Porto Rico por fundo de ra braças, calca-
lho muido-: haverá' na derrota \6 leguas. 

Santa Cruz. 

A O Sul das ííhas Virgens eftá a Ilha Santa Cruz, que he huma Ilha 
baixa, amagotada, lançada de Lefte Oefte; e vindo de mar em fo­

ra, parece fendida de hum cabo a outro; mas chegando perto, apparece 
inteira. Da íua parte do Suefte fe eftende huma grande baixa, e da par­

te 
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te do Norte tem huns ilheos. Defta mefma banda do Norte tem duas ba­
hias, e em huma dellas, que he a que fica mais a Oefte, ha bom anco-
radouro. Os Francezes a tinhaõ povoado, mas os annos paflados a de-
famparáraó, paflando-fe para a Hefpanhola. Terá 8 , ou 9 leguas de com­
prido, e outras tantas na maior largura, e he terra pouco íalutifera. 

Porto Rico. ' 

A Ilha de S. Joaõ, que também fe chama de Porto Rico , do nome 
do porto principal, onde eftá a Cidade, he Ilha grande, que terá 

33 leguas de comprido de Lefte a Oefte, e de largo 10. Tem.dous Car 
bos principaes: o que fica na ponta de Lefte mais avançado ao Norte fe 
chama Cabeça de Loquilho, e o que fica na ponta do Sudoefte fe chama 
Cabo Roxo. Na Cabeça de Loquilho começa huma ferra, que vai a modo 
de efpinhaço, atraveflando a maior parte da Ilha, da qual ferra deícem 
muitas ribeiras para huma, c outra parte. O Cabo Roxo he delgado, ef­
taõ da banda de Oefte humas barrancas baixas, e vermelhas, e lança huns 
baixos légua e meia ao mar. 

A Ilha toda erri roda tem quantidade de pedras, como também' mui­
tas ilhas pequenas, a principal das quaes he Boriquem, que fica na ponta 
do Suefte, abundante de aflucar, canafiftula, gingivre, e couros: as ou­
tras faõ a Ilha Branca ao Norte de Boriquem : a Ilha Cagada junto da 
Cabeça de Loquilho, o qual nome lhe puzeraÕ os primeiros defcubrido-
res por fer cuja do excremento dos paflaros: a Ilha Bomba do Inferno na 
cofta do Sul, diftante coufa de ió leguas de Boriquem, e cercada de bai­
xos. Também ao Noroefte quarta de Oefte do Cabo Roxo em diftancia 
de 7 leguas eftá a Ilha Zacheo, que he huma pedra redonda em altura 
de 18 gráos, 22 min. A cofta do Norte defta Ilha de S. Joaõ he cheia 
de pedras, bancos, e baxios , onde quebraõ as vagas do mar; mas nefta 
parte da Ilha he que eftá o porto principal chamado Porto Rico. 

Efte porto he feito por huma Ilha pequena, que corre de Lefte Oef­
te , e fe communica com a outra terra por meio de huma calçada , e pe­
la parte do mar fica direita com a cofta, naõ moftrando ler Iiha. O mar 
entra pela banda de Oefte defta Ilha por hum canal eftreito , defendido 
com duas Fortalezas, e fôrma dentro hum porto feguro. A Cidade eftá fi-
tuada nefta Ilha da banda de dentro, e aqui afliftem o Bifpo, e o Gover­
nador por EIRei de Hefpanha. 

Indo de Lefte para efte porto, como a ferra de Loquilho demorar 
ao Suefte, entaõ a barra demorará ao Sul quarta de Suefte diftante qua­
t ro , ou finco leguas; e fe for claro, fe veraõ da gávea humas barreiras 
vermelhas, onde eftaõ as Igrejas de S. Sebaftiaõ, e de Santa Barbara, e 
o Convento de S. Domingos; e ver-fe-ha a Fortaleza do morro , que 
branqueja, porém naõ íe palie do porto, porque íe terá depois trabalho 
em o tomar. Advirta-fe também de naõ entrar dentro fenaõ alto dia, em 
razaõ de que o vento até as 10 horas da manha he da terra, mas dahi 
por diante fe pôde entrar, indo furgir na parte que parecer. 

Advirta-fe mais que da banda de dentro do morro fahe huma baixa 
taõ comprida, como hum tiro de piftola, que naõ apparece. Para lhe dar 
refguardo eftando embocado fe verá huma ponta de arêa, que faz den­

tro, 
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tro, ir-fe-ha de ló em direito delia, e fe dará fundo, dando reíguardo á 
ponta de Lefte, que tem hum baixo ruim na entrada junto a huma bar­
reira branca. Veja-fe a eftampa n. i. 

Na ponta de Oefte defta Ilha de S. Jóaõ em altura de 18 gr. 40 min. 
ha huma praia chamada da Aguada, onde entraõ dous rios de água doce. 
Aqui coftuma dar fundo a frota de índias, que vai em direitura de Hef­
panha para a Vera Cruz, e alli toma refrefço de mantimentos, que os ha 
em abundância. Surge-fe em diftancia de hum tiro de falcão de terra, e fe 
vai fazer aguada nos bateis-com grande commodidade. 

Advirta-fe também, que do mez de Março até o mez de Junho cor­
rem as águas para Lefte, e do mez de Junho por diante correm para Oef­
te por entre os canaes deftas Ilhas. 

Jamaica* 

A ílha Jamaica tem de comprido 45 leguas, lançada de Lefte quarta 
de Suefte, Oefte quarta de Noroefte, e de largo na maior largura, 

tem 16, ou 17 leguas. A ponta de Lefte fe chama Ponta de Mor ante, e 
a de Oefte Ponta de Negrilho, 

Trez, ou quatro leguas da banda de Oefte quarta de Sudoefte dá 
Ponta de Morante, eftá o porto de Morante muito feguro, e capaz de 
muitos navios. , , * 

Mas o porto principal da Ilha he Porto Real* diftante coufa de 10 
leguas do porto de Morante pela parte cio Sul da Ilha, onde os Inglezes 
tem a fua principal habitação, e huma Fortaleza guarnecida com 60 pe­
ças de artilheria. A entrada, „e fahida defte.Porto Real he perigofa £or 
caufa de alguns bancos de arêa, mas a bahia dentro tem duas, ou trez 
leguas de largo com tanto fundo* que os maiores navios fe podem en-
coftar a terra, e deitar pranchas do navio na praia, e carregar, e defcar-
regar com grande facilidade. No porto defagua huma ribeira de água do* 
ce, que facilita a aguada. 

Porto Neville junto da ponta dé Oefte da, Jamaica he também bom 
porto, e feguro. Hum pouco ao Noroefte defte porto eftava antigamen­
te a Villa de Meliíla j a qual eftá hoje desfeita. 

Da banda do Norte tem também efta Ilha hum porto chamado Por­
to de Santo Antônio, capaz? e feguro, mas a entrada he muito diíficulto-
fa, e eftreita por caufa de huma Ilha, que fe atravefla na boca. Os In­
glezes fe fizeraõ fenhores da Jamaica no anno de 1655, fem embargo de 
terem pazes com El Rei de Hefpanha; cuja era a Ilha* 3 

Ee DER. 
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D E R R O T A 
Da Dominica para a Margarita, e mais Ilhas do 

Sul, ou de fotavento* 

Dominica. 

A Dominica fica áo Sufudoefte de Marigalánte finco leguas, e ao Su­
efte dos Ilheos chamados ,ros Santos duas leguas e meia. Corre-fe 
Noroefte Suefte: da parte do Sul faz huma ponta delgada, e com­

prida, eém íima iiella hum morro, como focinhó de toninha, e no meio 
faz huma enfeada: nâ parte dó Noroefte tem huma ponta grofla com hu­
ma quebrada na mefma ponta, que parece campanário. Vindo de mar em 
fora fe vos faz como duas Ilhas, mas chegando a ella, fe faz toda huma. 
Da banda do Suefte tem hum farilhaõ grande, de dentro defte farilhaõ 
bem podeis furgir, e tomar a agüa, e da parte do Noroefte tem hum 
ilheo, e pela Ilha apparecem muitas cabanas. Pela banda de Lefte tem hu­
mas barreiras talhadas a pique, e por fima das barreiras faz a modo de 
hum pico. Querendo paflar por entre efta Ilha, e os Santos, bem podeis, 
mas o melhor he paliar por entre ella, e a Martinica. Efta Ilha Domini­
ca he habitada de Gentios Caraíbes, e pôde ter ia leguas de comprido, 
e 8 de largOé 

Matininò, ou Martinica* 

A Ilha Matininò, a que os Francezes chamaõ hoje Martinica, he hu­
ma Ilha alta, e fragofa pela parte de Oefte: efta lançada de Noro­

efte a Suefte, e o mais alto delia he da parte de Oefte, o qual alto faz 
como huma grande copa de chapeo, e por* qualquer parte que o tòmardes 
vereis efte alto: da parte do Norte tem trez farilhões, e da parte do Sul 
tem hum. Efta Ilha Martinica pódtí ter 40 leguas em roda: tem trez por­
tos principaes, o Saco Real, o Bufgo S. Pedro, e o Saco da Trindade. 
O Saco Real eftá pela banda do Sul da Ilha, e no fundo delle eftá a po­
voaçaõ de mais de 300 famiíiâS, e aqui aflifte o General das Ilhas Fran­
cezas , e os Ofliciaes de jufti^a. O Burgo de S. Pedro he huma rua com­
prida de mais de hum quarto de légua com huma ribeira de boa água, 
que o atravefía pelo meio. O Saco da Trindade fica da banda do Norte da 
Ilha, e he menos freqüentada. 

Surge-fe no Burgo S. Pedro diftante hum tiro de mofquete de terra 
ao Sudoefte com duas âncoras, a da banda de terra em 4 , ou 5 braças, 
e a da banda do mar em 35, ou 40, por fer o fundo muito efcarpado. 
Os navios mercantes levaõ huma rajeira a prender em terra, por naõ eí-
garrar para o mar com as rajadas de vento, que vem por fima de terra 
muito fortes. 

; 3 *'5 Bar-
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..', Barbadas. 
I r> • 4 1 

A Ilha Barbadas fica ao Suefte da Martinica lançada quaíi de Norte 
Sul. Tem 8 leguas de comprido, e ^ de largo, eda banda de Lefte 

tem trez, ou quatro farilhões ao longo de terra, e da banda de Oefte 
tem outros trez, e na parte do Norte faz huma enfeada. Mas o principal 
porto da Ilha de huma bahia chamada Carlile, que fica da banda do Su­
doefte, "muito larga, e funda, capaz de 500 navios, com dous Fortes, 
que defendem a entrada, hum defronte do outro, com muita artilheria. 
He a principal colônia dos Inglezes nas Ilhas da America, e nella tem 
huma innumeravel quantidade de efcravos negros para beneficiar o aflucar, 
e tabaco. Alguns Authores chamaÓ a efta Ilha a Barbuda. .̂ . _. 

• ,n ' - r i ; -
...i ;: - ..lia , santa Luzia. 

S Anta Luzia éftá ao Sul da ponta dè Oefte da Martinica , e tem na 
ponta do Suefte ;d»us picos altos, que fenhoreaõ toda a Ilha, que faõ 

como hum Rei, e huma Dama de Xadrez, e o da parte de Lefte he maior 
que o outro, os quaes fe podem ver de 20 leguas, quando o tempo he 
claro, e corre-fe com a Ilha de S. Vicente Nordefte Sudoefte. Efta Ilha 
de Santa Luzia he cubertâlde arvoredo, defpovoàda, e nella fe cria hum 
grande numero de ferpentes. Tem huma grande enfeada de arêa, onde 
os Francezes vaõ pefcar tartaruga para a Martinica, e fazer lenha. 

S. Vicente. ••' 
i ; U , 

s E fe vir S. Vicente, he hurna Ilha redonda, como a Ilha do Ferro das 
. Canárias. Da parte do Norte faz huma ferra grande, e defta Ilha fahe 

hum recife de Ilhas pequenas, que vaõ até a Ilha Granada, e corre com 
ella de Nordefte Sudoefte. S.Vicente he habitada degentio, e de negros, 
que fogem das Barbadas, tem 7'leguas de comprido, e 5 de largo. 

Granada, e Bequia. 

A Ilha Granada, que hoje he povoada de Francezes, tem finco leguas 
de comprido, e duas de largo no mais eftreito. Da parte de Lefte 

he baixa, e da banda do Sudoefte tem huma ponta ainda mais baixa, e 
muito rafa com o mar, na qual ha trez oiteiros, que vindo de marj*m 
fora parecem trez farilhões, e que eftaõ de per fi no mar. Defta ponta 
do Sudoefte corre hum banco para o mar, mas pódé-fe ancorar a huma, 
ou duas leguas da praia em 20, e 30 braças: também fobre o meímo ban­
co íe pôde dar fundo em 7 , ou 8 braças perto, ou longe de terra, como 
quizerem, Na mefma ponta ha hum bom fitio para fazer aguada, porque 
corre alli huma ribeira. Para dentro defta ponta fica a povoaçaõ. No mais-
alto do meio da Ilha fe vê huma quebrada naõ muito grande. Defta Ilha 
aos Teftigos ha 25 leguas a Oeflüdòefte. 

Da ponta do Nordefte da Granada para o Norte eftá a Ilha Gramai-
lhos, a qual he muito montuofa com muitas Ilhetas á roda, pelo que de 
noite fe irá por aqui com boa vigia. 

Ee ii Mais 
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Mais para o Norte eftá a Ilha Bequia com alguns ilheos poílos em 

fileira, porém limpos, que em huma neceflidade fe podem coftear fem pe. 
-figo.' Da t*»ftda de QefnOtEoefte tem efta Ilha huma grande t>ahia, on.de 
-ha 5, 6, 7 graças de água. He habitada de gentios Caxaíbes. 

Tabago. 

A Ilha Tabago tem 10 leguas de comprido, e coufa de quatro de lar? 
•go, mas nas pootae he mais eftreita. Da parte do Norte, e da par­

te jde Oefte tem furgidouros fegu-ps para tpda a forte de navios. Na pon­
ta do Nordefte tesn huma Ilhota, a que os Hollandezes chamado Kleim 
Tabago, ou Tabagospequen.Q, e defronte delle na terra da Ilha.grajide ef­
tá huma boa bahia. Ao Noroefte de Tabago pequeno diftante duas leguas, 
ou duas e meia, eftá o Ilheo £e S. GH9 entre elle, e a terra da Ilha Ta­
bago naõ fe pafla. Efta Ilha foi povoada pelos Hollandezes, que lhe cha­
maõ Nova VaflaQíia;, mas -os Fransezes a deftruíraõ -os annos pafladoc, ho­
je he deferta, e íóttem alguns índios, que alli ficarão. 

Trindade. í ; 

A &lha Trmdade tem 34 leguas de comprido, e he terra alta, e roon-
tuofa, principalmente da banda do Norte. Fica ao Sudoefte 4e Ta­

bago , e entre huma, e outra £e fôrma hum canal de 7 Jeguas 4e largo, 
e de duas de comprido. Tem efta Ilha Trindade dous Cabos principaes, 
o da banda do Nordefte fe chama P#nfa de Ia Galera, que tem hum par­
cel junto a íi, o qual vai ao longo da Ilha correndo para Oefte algumas 
í<5 leguas: o outro Cabo, que fica da banda do Sudoefte,, íè chama Pau­
ta dei Gallo, e também por outro nome Cabo Curmpan, e tem junto a 
fi dous ilheos redondos. Da banda de Oefte íè abre a terra defta Ilha, e 
entra o mar por ella dentro muitas leguas, fazendo huma enfeada, ou 
golfo de majs de 10 leguas de largo, no qual ha de 5 até 10 braças de 
fundo, e no fim delle eftá a povoaçaõ chamada de S. Jofé em altura de 
9 gr- 35" min- Entre efta Ilha, e a terra da Nova Andaluzia, que lhe fi­
ca ao Sul, vai huma enfeada muito larga, e nella ao longo da terra da 
Ilha fe achaõ - 6 ) 7 , 3 , 9 braças; e bem junto de Punta dei Gallo 4 , e 5 , 
no fim defta enfeada entre Punta dei Gallo, e a terra de Oefte, que fôr­
ma hum arco, fe faz hum ^goiíò, que fe chama de Paria, no qual ha 
huma corrente impeíuofa, principalmente nos mezes de Julho, e Agofto, 
que he o tempo das grandes chuvas, e he diflícuitofo fahir delle, aflirn 
por caufa da grande corrente, como por caufa de huma Ilhota, que ficg 
no meio da fahida do golfo chamada Boca dei Drago. Pelo que indo pa­
ra índias be meí^or paflar ao Norte defta Ilha da Trindade, entre ella, 
c a i e Tah?go, ou ainda melhor pela banda do Norte de Tabago. 

tef] 
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'lejitgos. 

OS Teftigos faõ fete Ilheos, dous delles maiores que os outros, e ef­
tes maiores ficaõ no meio dos finco, e todos em diftancia de quatro 

leguas: correm-fe de Lefte Oefte, e duas leguas ao redor delles fe vê o 
fundo de aréa em 6 braças. A Oefte deftes Teftigos eftaõ os Frailes, que 
faõ oito, Ilheos na ponta de Lefte da Margarita juntos huns dos outros, 
o do meio he maior. Para virdes da Granada á Margarita, fazei o cami­
nho de Oeflüdòefte a reconhecer os Teftigos, e chegai-vos á terra firme, 
\ereis logo a Ilha, e naõ hajais medo fenaõ do que virdes: reconhecei!a-
heis pela grande quebrada, que faz no meio com duas tetas bem feitas; 
e fe prolongardes pelos Frailes, bem podeis paliar por entre elles. e a 
terra da Ilha na ponta de Lefte. 

>.:,.. Margarita* 

lA Margarita he huma ílha môntuofa de 15 léguas de comprido, e 
J L J L lançada pela maior parte de Lefte Oefte, eftando ao Norte delia, 
faz como duas Ilhas por caufa de huma grande quebrada, que tem no 
meio. Antigamente tinha o porto da parte do Sul, aohdé hoje fe haõ vai, 
porque a povoaçaõ fe paftbu para huma bahia, que eftá na ponta de Lei­
te detrás dos Frailes. Na entrada defta bahia da parte do Sul eftá huma 
ponta, que fe chama o Morro Negro, o qual fe deixa da mefma parte do 
Sul, quando fe entra nefta bahia, e Íe futge em 8, 7 , 5 braças. Da ban­
da de Oefte tem outra ponta, que fe chama de Macanao, e a Oefte delia 
trez leguas eftá hum banco, que fe chama Banco de pérolas, no qual o 
menos fundo que ha faõ duas braças. Póde-fe entrar por entre efta Ilha 
Margarita, e a Cubagua, indo da parte de Oefteí mas melhor he entrai 
pela parte de Lefte a furgir entre a terra defta Ilha, e a Ilha Cochê, que 
ficará ao Sul; mas he necelfario guardar defta Ilha Coché, que he çãja; 
entre ella, e a terra firme eftaõ dous farilhões grandes: difta da Ilha Cu­
bagua 4 leguas. , 

Cubagua. 

C Ubagf/a he huma Ilha pequena de trez leguas em roda, efteril, é íè-
ca com muito falitre, fituada ao Norte da ponta de Oefte da Mar­

garita. Tem hum baixo comprido, que fahe da fua ponta dé Lefte, e cor­
re para a mefma banda. Nefta ílha havia antigamente pefcaria de pérolas, 
que hoje efti acabada. A fua ponta de fotavento fe corre Nornordefte 
Sufudoefte com a Ponta de Araia em terra firme, e ha quatro leguas de 
diftancia. 

Defta ponta de Araia fahe huma reftinga de pedras mais de huma 
légua a X>eftc, e quatro leguas aò Sul fícá a boca do golfo de Cumanà, 
ou de Cariaco, que entra pela terra dentro de Oefte pára Lefte 1-4- leguas. 
Defronte defta Ilha Cubagua, na terra firme da banda de Lefte de Araia, 
eftá huma eníeada, onde ha humas famofas falinas, na qual ha 4, 5 bra­
ças de bom fundo. • 

Ee iii ' Ilha 
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Ilha Branca. 

E Sta Ilha he pequena, plana, e rafa ao lume da água, edeferta. Tem) 
da parte de Lefte fete Ilhos, que fe chamaõ os fete irmãos: póde-

fe paliar á vifta delles, porque tem muito fundo. Eftá quafi Norte Sul 
com a pónté de Macanao, que he na Ilha Margarita da banda de Oefte, 
e tem furgidouro da parte do Noroefte, e na ponta de Oefte tem huma 
fonte pequena. A* roda da Ilha ha também algumas enfeadas de arêa, nas 
quaes ha muita tartaruga. 

Tortuga. -

A Tortuga he huma Ilha redonda, erafa: tem da parte de Lefte hum 
baixo huma légua ao mar, e toda ella he de fundo de 6 braças: da 

banda de Oefte tem dous ilhotes baixos, que os naõ vereis fem primeiro 
chegardes a terra. Efta Ilha eftá ao Norte quarta de Noroefte dó Morro 
de Correbicho da tèfrâ firme, e diftante do Cabo de Ia Cordera da mefma 
terra firme couía dé 22 leguas. Da parte do Suefte tem hum bom porto, 
onde vaõ carregar de fal nos mezes de Maio, Junho, Julho, e Agofto. 

Orchilla. 

O Rchilla he huma Ilha comprida, e rafa, lançada de Lefte Oefte, tem 
da banda de Lefte huns magotes altos, e neftes magotes humas.'pal­

meiras, qué parecem maftros de navios com fuás gáveas, bem vos podeis 
chegar a ella fem medo. Tem á parte de Oefte dous farilhões, que eftaõ 
da Ilha como duas leguas, e mais a fotavento eftaõ outros dous mais pe­
quenos. , 

Roca. 

E Sta Ilha Roca eftá mais a fotavento de Orchilla diftante delia para 
Oefte feis, ou fete leguas, e 21, ou 22 da terra firme, e da Tortu­

ga outras tantas para a banda do Noroefte quarta de Oefte. He mui bai­
xa , e tem da parte de Lefte 8, ou 10 caios, huns de arvoredo, outros 
de arêa, e todos eftaõ ao redor da Ilha, falvo pela parte do Norte, que 
os naõ ha. A Ilha he mais alta que os caios, e cercada de rochedo, e 
aflim a Ilha como os caios teraÕ 5 leguas de comprido, e 3 de largo. Tem 
hum final para íe conhecer, que he ter pela parte do Norte hum monte 
alto, e branco, ao pé do qual pela banda de Oefte ha muitas pedras, 
que fe podem ver de longe. 

Ilha de Aves. 

A Ilha de Aves fica diftante da terra firme 25 leguas. He pequena, e 
naõ tem mais que huma légua de comprido, e hum quarto de légua 

de largo pela parte de Lefte. Da parte do Norte he terra baixa, que fe 
alaga* quando a maré íóbe, e da banda do Sul tem hum parcel de corai 
branco. No meio da face, que olha para o Norte, tem huma boa abra, 

onde 
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onde fe pôde dar crena aos navios. Pela banda de Lefte, e do Norte Jie 
cercada de recifes, que formaõ a modo de meia lua, o mar quebra neftes 
recifes, e nelle ha dous, ou trez ilhotes de arêa diftantes da Ilha princi­
pal coufa de trez quartos de légua. No anno de 1678 fe pcrdeo neftes re­
cifes a armada de França, de que era General o Conde de Etrées. 

Bonaire. 

A Ilha Bonairej a que os índios chamavao Buynare, eftá apartada da 
terra firme 20 leguas, e da Ilha de Aves 10, ou n . O feu meio 

eftá em altura de 12 gr. e hum quarto) e tem coufa de 16 leguas em ro­
da. O furgidouro he aofSudoefte do meio da Ilha em huma bahia de ar-
Vezoada grandeza.'Os navios, que vem de Lefte, paflaõ perto de Lefte*da 
Ilha,^e daõ fundo em 60 braças diftante de terra o comprimento de meia 
amarra, mas no mefmo tempo he neceíTario ter preftes a chalupa còm hu­
ma amarra para a ir prender em terra 5 de outra forte o vento de terra, 
que fe levanta de noite', faria affaftar o navio para o mar, porque o fun­
do he taõ duro, que íè a ancora huma vez garra, naõ torna a prender. 
Coufa de 50a paflos a Oefte defte furgidouro ha hum ilheo baixo,imas 
pafla-fe entre elle, e a terra da Ilha. A povoaçaõ dos Hollandezes, que 
íaõ fenhores da Ilha, fica hum efpaço pela terra dentro defronte do dito 
furgidouro. Da banda de Oefte da Ilha ha huma boa fonte de água, e da 
b3nda de Lefte huma marinha de fal. Do Bonaire a-Ctw*íao ha % -égua») 
e com tempo claro fe pôde de Bonaire ver Curafao* 

"'Curafao. 

A Ilha Curafao eftá diftante 14 leguas de terra firme -de Venezuela; 
que lhe fica fronteira ao Sul: a fua ponta do Norte difta do Cabo 

de S. RomaÕ 9, ou 10 leguas. He terra baftantemente alta, e tem por 
conhecimento hum monte alto, que começa na ponta de Lefte, e vai ÚeC-
cahindo para o Norte, onde he mais talhada, e defta parte tem junto a 
íi outro monte pequeno. 

Ao Suefte quarta do Sul da ponta de Lefte defta Ilha, diftante cou­
fa de légua e meia, eftá hum baixo, Ou coroa de arêa, a que os Hollan­
dezes chamaõ Klein CurajfaW, ou Curafao pequeno, e o fituaõ em altu­
ra de 12 gr. 8 min. o qual he rafo com aagUa, e tem coufa de trez quar­
tos de légua de comprido, mais largo no meio, que nas pontas, mas paf-
fa-fe entre elle, e Curafao feguramente. 

A Ilha corre pela maior parte a Oefnoroefte, e depois volta para o 
Norte, e pôde ter de comprido de hum cabo a outro 10 leguas, e de 
largo na maior largura quatro e meia. Diftante huma légua da fua ponta 
de Lefté tem huma bahia chamada Santa Barbara pela parte do Sul da 
Ilha, na qual bahia ha furgidouro, mas o porto principal1 da Ilha he dahi 
trez leguas para Oefte, chamado Bahia de Santa Anna, onde os Hollan­
dezes tem huma boa povoaçaõ, e huma Cittadella forte. 

Querendo entrar nefta bahia de Santa Anna, ir-fe-ha pela parte de 
Lefte da ílha, por naõ efeorrer de dia a barra do porto, porque efcorren-
do-a para a banda de Oefte, naô haverá remédio para tornar a ella, por­

que 
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que a corrente vai com grande violência para Oefte. A entrada he eftrei-
ta, e diíficultofa, e tem de fora huma lagem alagada, que fe deixa a ef-
tibordo, quando fe entra, mas a bahia dentro he feguriflima, e muito 
accommodada para dar crena aos navios. Deve-fe chegar bem a terra; e 
havendo pouco vento para entrar, Iarguem-íç todas as velas para entrar 
de fubito, mas deve-fe levar preftes na lancha huma boa amarra para a ir 
atar em continente na Fortaleza. Para facilitar a entrada tem os Hollan­
dezes huma lancha prompta para rebocar as embarcações, que alli chegaõ. 
Veja-Je a derrota da ílha Tabago para Cartagena, onde fe torna a fat­
iar nefte porto. 

Oruba. 

A Oefte de Curafao eftá Oruba, huma Ilha baixa, que tem dous ma? 
gotes, hum dos quaes parece como paõ de aflucar. Da parte de 

Oefte junto á ponta do Noroefte, onde eftá hum ilheo, fica pouco dif­
tante o furgidouro, no qual fe dá fundo em 15 braças arêa, mas em to­
do o refto da Ilha ha mais fundo. Também efta Ilha he dos Hollandezes. 

Hum efpaço a Oefte de Oruba, e a Lefte do Cabo de Cpquibaçôa 
eftaõ os Monges, que faõ humas Ilhas baixas, excepto a do Sul, que tem 
hum monte, e he a maior; eftá apartada do dito Cabo duas leguas, ou 
duas e meia. 

D E S C R I P Ç A Õ , 
E conhecença da Coita de Venezuela. 

A Cofta de Venezuía entre Cumaná, e o Cabo de Coquibacôa fe ejf-
tende por efpaço de coufa de 130 leguas. Òs principaes, lugares, 
defta cofta faõ o Morro de Correbicho, que fica ao Sul quarta de 

-Suefte da Ilha Tortüga, e he huma ferra alta, que começa na borda do 
mar, e vai fubindo para fima pela terra dentro, e parece de longe como 

-huma Ilha. A Oefte defte morro pouco efpaço eftá Portogalete, que tem, 
duas enfeadas, e logo Maracapana^ que he huma boa abra, a qual fica 
diftante de Cumaná para Oefte 12 leguas. Entre Portogalete, e Maraçapa-
na ao longo da cofta eftaõ algumas pedras, humas defeubertas, £ outras 
debaixo da água. Segue-fe alli junto Cumanagota, que he huma grande 
bahia, ou enfeada, na qual ha bom furgidonro: aqui entra no mar huma 
ribeira, a que chamaõ Rio Doce, 

Mais adiante finco, ou feis leguas eftá hum rio pequeno, que fe cha­
ma de Ermanftto i e junto a elle o Morro de Xfnare, que he hum mon­
te alto, como focinho de toninha, c por fima rafo como huma meza. Ef­
tá em altura de 10 gráos, ealguns minutos mais, ejunto defte morro ef­
tá huma grande lagoa, onde ha muito peixe, e fe faz fal: chama-fe nas 
Cartas o Rio de Unare. 

Ilhas 
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„ Ilhas de Perito. 
* 

A O Nwdefte do morro de Unare eftaõ duas Ilhas pequenas, que fe 
chamaõ de Perito, apartadas da cofta légua e meia, as quaes faõ 

rafas com o mar: póde-fe chegar a.ellas pela)parte do Norte, porque tu­
do he fundo, mas entre ellas, e a terra firme naõ convém panar, falvo 
com navio pequeno. 

a.,. Cabo de Ia Cor der a. -p 

A Diante do morro de Unare coufa de 17 leguas eftá o Cabo de Ia Cor-
dera., lugar,muito iconhecido defta cofta, o qual he huma ponta de 

terra baixa, e fe conhece tanto que fe começa a ver pela terra dentro as 
ferranias de Caracas, as quaes faõ altiflimas, e vaõ correndo de Lefte pa­
ra Oefte muitas leguas. Ao Norte defte Cabo eftá hum farilhaõ de pedra 
4ruas légua* ao mar, pelo qual fe pôde também conhecer o dito Cabo. 

De Maracapana até efte Cabo de Ia Cordera fe pode furgir por tó-
<da a cofta, apartado 4.léguas de terra, em 15 braças de bom fundo de 
(Vafa, e anéa; mas querendo barlaventear para ir do dito Cabo para Lef-
ífe A Cumaná, naõ fe devem apartar mais ée huma légua de terra, por­
que as águas correm a fotavento para Oefte. 

Guaira, e Burburata. 

T Rez leguas do Cabo de Ia Cordera para Oefte eftá hum porto cha­
mado Chufpa, no qual fe furge em 12 braças de fundo lama. E logo 

pouco diante fica o porto da Guaira, o qual tem hum caftello em hum 
alto de terra vermelha, e huma vigia também em hum alto, e as cafas 
da Villa ficaõ em baixo. Surge-fe aqui em 8 braças arêa, defronte de nu­
ma rua, «ide eftá a Igreja, Nefte porto íe xarrega muita eourama, falfà 
parrilha, e outros gêneros: a Cidade de Caracas fica trez leguas pela ter­
ra dentro, e aqui habitaÕ hoje o Bifpo, e o Governador da Província. 
Na derrota da ilha Tabago para Cartagena fe torna a faliar nefte porto. 

Daqui 18, ou 20 leguas para a banda de Oefte, que he onde fe re-
mataÕ as ferranias de Caracas, em que aflima fe falia, apparece huma ter­
ra muito rala com o mar, e ao principio defta terra rafa eftaõ humas Ilhas 
também rafas meia légua ao mar cheias de arvoredo, defronte das quaes 
fica o porto de Burburata, o melhor defla cofta, que he efcala para o 
Novo Reino de Granada, e Províncias do Peru. Surge-fe entre as duas 
Ilhas, e a terra firme em bom fundo com abrigo dos ventos^ 

Dobrando eftas Ilhas, fe abre a terra, fazendo hum grande golfo , 
que le chama Golfo Trifte, e tem coufa de 6 leguas de largo. 

:l 

Coro, ou Venezuela. 

DO Golfo Trifte até a Cidade de Coro, ou Venezuela, donde efta 
Província tomou o nome, vai correndo a cofta para o Noroefte pór 

efpaço de 30 leguas pouco mais, ou menos com algumas enfeadas, e 
rios, mas pouco freqüentados. Coro eftá perto do mar, porém naõ tem 

por-
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porto íeguro por íer muito expofto aos ventos. Os primeiros defeubrido-
res lhe chamarão Venezuela, porque as caias dos índios eftavaõ funda­
das em varias ilhotas, dentro de hum golfo a modo de Veneza, mas de­
pois le paliou a povoaçaõ para hum campo na borda do mar. 

Cabo de S. RomaÕ. n : , ! • 

O Cabo de S. Romaõ eftá diftante de Coro I I leguas. Efte Cabo entra 
muitas leguas pelo mar dentro,» formando huma peninfula de coufa 

de 25 leguas em roda toda de terra plana, com hum monte no meio, que 
fe defcobre'dè muitas leguas ao mar, e fe chama' o monte de Santa Anna. 
Efte Cabo faz a ponta de Lefte do grande golfo de Venezuela. 

> n r - r ; :BY Golfo de Venezuela. < z<i fv..*vi'0 -b ; ; 
:l_.j -li- i .:.ir:;n 

O Golfo de Venezuela fica entre os Cabos de S, Roman, e de Coqui-
bacôa: tem de largo 34 leguas, e 30 de comprido. Ao longo da 

terra de huma, e outra banda, defte golfo ha 8, 7, 5 braças, mas pelo 
meio ha muito fundo.. No fim defte .golfo fica o lago de Maracaibo, o 
quaj tem na entrada .«huma boca eftreita de meia-.degua ^e largD» m a s de 
comprido tem 25, ou mais leguas, e^e largo, i a : crefce, e mingua, e 
ha nelle tormentas como no mar, que entra nelle, e por efta caufa a água 
he hum pouco falobre. Nefte-lago.entraõ muitos rios, e hum delles, que 
baixa do novo Reino de Granada, he capaz de navios de 50 toneis, e fe 
navega feis leguas para fima .da foz. Seis léguas'defte rio fóbre. o lago 
eftá; fundada a Villa de Gibraltar, onde ha o melhor tabaco das índias, 
muito cacao, e aflucar, e fe fazem canoas de huma fó peça capazes de 
25, ou 3P toneis. 

D E R R O T A 
]Da Dominica para Santo Domingo, e dahi até a 

Havana. 
..1 1 

Querendo defembocar por entre a Dominica, e os Santos para ir 
em demanda de Santo Domingo pela banda do Sul de S. Joaõ de 
Porto Rico, fareis o caminho de Noroefte quarta de Oefte até a 

Ilha de Santa Cruz, que fica ao Sul das Ilhas Virgens, e dalli a Oefte 
quarta de Noroefte ireis reconhecer a Bomba do Inferno, que he huma 
Ilha na cofta do Sul de Porto Rico; e tendo-a reconhecido, ireis prolon­
gando na volta de Oefte até o Cabo Roxo da mefma Ilha de Porto Ri­
co. E fendo cafo que aqui vos anoiteça, para irdes em demanda de Sao­
na, governai a Qefte, e fendo de dia, a Oefte quarta de Noroefte, e por 
efte caminho vereis a Mona. 

1 Nef-
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Nefta derrota de Maio em diante ventaõ as brifas, e do fim de Agof­

to em diante ventaõ os Nortes» 

Mona. 

A Mona he huma Ilha redonda * e chã por fima, de quatro leguas e 
meia em roda, habitada, e fértil de hortaliças, e frutos, principal­

mente molôés, e laranjas, e com excellentes águas. Tem humas barrancas 
ao redor; e indo junto a ella, vereis o Monico, que he huma ilheta pe­
quena. Se por efte caminho fordes aviftar o Cabo de S. Rafael, qóe he na 
ílha Heípánhola, vereis que he rafo, e talhado, ao mar com humas bar­
rancas, brancas, que parece 0 Gabo de Sw Vicenue de Hefpanha, e vereis 
pela terra dentro humas ferrinhas, a que chamaõ as Serras de Xigue\ e 
como virdes efte Cabo pela proa, na volta do Sudoefte vereis a Saona. 

1 Saona. 

P Ara irdes do dito Cabo em demanda da Saona, governai ao Sudóeíle 
até que a reconheçais, que he huma Ilha rafa, pequena, poftá em 

triângulo com muito arcabucoj que fáó niatas de"arvorédo efpeflas, ou 
cerradas, e com algumas praias de arêa, e na parte do Sudoefte tem huns 
recifes, que fahem mais de meia.legüá ao maré Da parte de Oefte tem 
hum furgidouro muito bom, e fe corre efta Ilha quafí de Lefte Oefte, e 
entre ella, e a terra da Hefpanhola naõ ha paflagem mais que para hum 
barco5 e vindo de mar em fora, vereis primeiro as arvores, que a terra. 

Santa Catharina! 

INdo vòíTa derrota caminho de Oefnoroefte, iréis veí a Ilha de Santa 
Caíbarina, que he pequena, e cheia de arcabucos, ou bofques negros? 

bem fe pôde paflar por entre ella, e a terra de Santo Domingo, que he 
fundo. 

Querendo ir daqui ao porto de Santo Domingo, ireis cofteando a 
terra, e logo vereis huma ponta chamada de Cayzedo finco leguas antes 
de Santo Domingo, da qual ponta fahe hum baixo hum pouco ao mar? 
de que vós defviaréis, e lõgó vereis branquéjar a Igreja de Santa Barba­
ra. Se nefte tempo, que fordes cofteando, vos der Norte, que vos apar­
te de terra, e depois vierdes bufcar ó porto de Santo Domingo, olha-
reis pela terra dentro, e vereis as Minas, que íaõ dous montes altos ao; 
Noroefte; e fe os tiverdes aberto* hum com o outro, eftais Norte Sut 
com o porto de Santo Domingo; mas fe tiverdes as Minas Velhas ao 
Norte, tereis paflado o porto. 

De Saona até Santo Domingo he tudo* terra baíjjá, ê de muito ari 
voredo, e ao mar he tudo talhado de pedra, e em toda efta cofta naõ ha 
praia de arêa. Eftando tanto avante como Santa Catharina, vereis ao Nor­
te pela terra dentro humas ferrinhas, que chamaõ Serras de Xigue. Dahi 
a Santo Domingo vereis alguns magotilhos pela terra dentro. > 

San-
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Santo Domingo. 

A Cidade de Santo Domingo, cabeça da Ilha Hefpanhola, eftá íituada 
em huma terra rafa na borda occidental do rio Ozama, que aqui 

entra no mar, e áflim o rio como o mar cercaõ mais de meia Cidade pe­
la parte do Sul. Na boca do porto da banda de Oefte eftá hum Caftello 
para defenfa da barra, e da banda de Lefte ha huma Igreja chamada N. 
Senhora do Rofario. O porto dentto he feguro, o menos fundo que tem 
faõ 3 braças, de modo que os navios podem entrar, e fahir carregados, 
e fé podem encoftar tanto á praia, que do navio fe poíHi fahir em terra 
por huma prancha. Efta Cidade he agradável, e bem edificadá, com mui­
tas quintas , e jardins á roda : tem Arcebifpo , Governador , Audiência , 
Cafa de Contos, e Cafa de Moeda. Do,nome defta Gidade fe chama tam­
bém a Ilha Hefpanhola Ilha de Santo Domingo. 

Naõ querendo ir a Santo Domingo, tendo reconhecido a Saona, fa­
reis daqui o caminho de Oefte quarta de Noroefte em demanda da Ponta 
dé Nizaoi que he huma ponta. delgada, que defce das fraldas das Minas 
Velhas, as quaes vem fenecer na dita ponta, que eftá diftante.de Santo 
Domingo para Oefte 10 leguas, e delia até Ocoa he a terra rafa com o 
mar. Eftando com a ponta de Nizao, vereis as ferras de Pedernales a Oef­
noroefte 1 dahi até Porto.Formofo he mar de fonda. 

Efte Porto Formofo eftá em altura de 18 gr. e 18 min. diftante 16 lé­
guas de Santo Domingo, e delle a Ocoa ha duas leguas a Oefte. Junto 
de Ocoa diftante hum tiro de artilhetia ha também huma enfeada, em que 
fe pôde íurgir, a qual fe chama Zepezepin, e ahi provér-fe de água, e le« 
nha, peixe, carne, palmitos„, e canas de aflucar, Para faberdes que eftais 
tanto avante, como a bahia de Ocoa, ireis por Í4, 15 braças, e em per­
dendo a fonda de golpe, mettereis de ló á volta do Norte, até que va­
des dar no palmar, e íurgireis em 10, ou 12 braças, e lançareis proizes 
em terra por amor das brifas, que em começando por maravilha tem as 
âncoras, pór darem logo em muito fundo. 

Beata. 

D E Ocoá ireis prolongando na volta do Sudoefte em demanda da B&a-
. >r ta, até vos pordes em 17 gráos, e dous terços, e daqui ná volta de 

Oefte a ireis ver, a qual he huma Ilha pequena, e naõ muito alta, diftan­
te de terra da Ilha Hefpanhola duas leguas, e póde-fe paflar entre ella, 
e a Ilha Hefpanhola fem perigo, mas os navios coftumaõ paífar huma lé­
gua ao mar. Tõmando-a de Noroefte Suefte, fe vos fará como galé foço-
brada, da parte do Sul he talhada a pique, e tem muito arcabuco, que 
faõ matas efpeiTas de arvoredo; Logo adiante vereis outra Ilha pequena, 
a que chamaõ Altovelo, o qual he hum ilheo alto, e redondo; e logo mais 
avante vereis os Frailes, que faõ huns magotes, que eftaõ huma légua 
de terra ao mar. E dobrando a Beata, governai a Oefte quarta de Noro­
efte , guardaudo^vos da Ilha Vaca. 

Va-
•r.r\ -> 
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A Ilha Vaca, como hoje lhe chamaõ, ainda que o feu nome he Aba-
_ ^//É1, he pequena, e lançada quaíi de Lefte Oefte, e rafa com o mar; 

fem da parte de Oefte humas barrancas vermelhas, e ao longo de íi mui­
tas reftingds, que em algumas partes fahem a légua, e em outras a Iegtía 
e meia ao mar; mas da banda do Norte tem hum furgidouro em 8, ou o 
braças de bom fundo. Nefta Ilha fizeraò os Francezes naõ ha muitos an-» 
nos huma pequena povoaçaõ. 

Cabo de Tubarão. 

DA Ilha Vaca vireis ao C. de Tubarão pelo caminho de Oesnoroefte 
a reconhecei Io, o qual he hum Cabo talhado com hum morro em 

íima a modo de corcova de camelo, e para a parte de Oefte faz humas 
cahidas, que parecem caminhos. Da fua ponta fe eftende hum baixo ao 
mar dó comprimento de huma légua ; e dobrando efte baixo para o Nor­
te V fe 'entra na Bahia, de Tubarão f otide ha hum bom furgidouro em 6, 
7, 8, 9 braças de bom fundo, e he lugar muito accommodado para fe 
refrefcar. Daqui começaõ as ferras de Dona Maria, que correm para o 
Norte até o Cabo de Dona Maria. 

Navafa. 

A Ilha Navaça he pequena, e redonda, dé cõufa de meia légua de cir­
cuito, toda de rocha talhada ao mar. Difta da Ponta de Morante da 

Jamaica 16 leguas, e do Cabo de Tubarão da Ilha Hefpanhola I I , e corre 
com o dito Cabo Lesíuefte Oesnoroefte meia quarta mais para Lefte; 

s 
Cabo de Cfuâ. 

E partirdes do Cabo de Tübaraõ para O Cabo de ÓrUz, que he na 
Ilha de Cuba, fareis o caminho de Oesnoroefte a reconhecer o barlâ­

vento do Cabo, e as lérrás do cobre, o qual he hum Cabo baixo, e rafo 
com o mar, e haverá no caminho 67 leguas. Defte Cabo de Cruz fahe 
para o Sul hum parcel, que bota légua meia ao mar, mas a maior par­
te delle he defeuberta, e em fima do Cabo fe faz como huma meza, que 
de longe parece ilhota. 

Ilha de Pinos. 

SE partirdes do Cabo dè Cruz para a Ilha de Pinos, fazei o caminho 
de Oesnoroefte, guinando para a quarta de Noroefte, porque as cor­

rentes vaõ ao Sudoefte; mas fe o vento for fraco, naõ paíTeis da meia 
partida de Oesnoroefte, porque vos naõ vades métter nos baixos dos Jar­
dins, e por efte caminho ireis ver a Ilha de Pinos ,\ a qual fe lança quaíi 
de Lefte Oefte. Tem trez magotes, que fazem trez Telladas, que de mar 
em fora parecem trez Ilhas; e chegando para a terra, fe faz toda huma. 
Da parte de Lefte deftes magotes fe fazem outros 10, ou 12 magoti-

Ff lhos, 
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lhos, que parecem montes de fal; e vindo de mar em fora, íè defcobrem 
6 , ou 7 deftes magotilhos primeiro que a terra baixa. 

Na ponta de Lefte defta Ilha ha huma baixa de duas leguas de com­
prido : por efta caufa he neceflario levar vigia na gávea, e defte modo 
podeis chegar perto quanto quizerdes. Da banda de Oefnoroefte tem efta 
Ilha huma bahia de arêa branca: furge-fe junto da ponta de Lefte defta 
bahia, e dahi meia légua ha hum poço de «gua doce. Haverá na derro­
ta do Cabo de Cruz á Ilha de Pinos 80 leguas, pouco mais, ou menos, 
a Oefnoroefte alguma coufa mais para Oefte. 

Porto de Xagua. 

M As partindo do dito Cabo de Cruz para a Ilha de Pinos, fe as águas 
vos levarem para dentro dos Jardins, fabei que ao Norte delles na 

terra de Cuba eftá o porto de Xagua, que he dos melhores da Ameri­
ca, e por iflb alguns lhe chamaõ o Graõ Porto. A fua entrada he a mo­
do de hum canal do comprimento de hum tiro de artilheria, e de hum 
tiro de piftola de largo, mas dentro faz huma bahia de feis, oü fete le­
guas em roda com trez ilhetas, em huma, ou em duas das quaes fe po­
dem os navios prender a eftacas, e ficarem feguros, como fe eftivefíem 
dentro de huma cafa, por fer toda a circumferencia do porto cercada de 
ferras, O canal da entrada tem de huma, e outra banda huma carreira de 
pedras taõ iguaes, e juntas entre í i , que parecem muros feitos por arte, 
o que faz huma efpecie de cães; e aflim pelo canal, como dentro da ba­
hia, ha fundo para os maiores navios. Os Hefpanhoes tem nefta terra 
muitos curraes de gado. 

Mas indo pela derrota do golfo de Xagua para a Ilha de Pinos, fe 
virdes terra pela parte de bombordo, fabei que faõ as Ilhas Gaymanes, 
que faõ duas, huma grande, outra pequena, nas quaes ha furgidouro, e 
muita tartaruga; e tomando fonda, fera de 9 braças. 

Cabo de Correntes. 

S E partirdes da Ilha de Pinos para o Cabo de Correntes, fareis o ca­
minho de Oefte quarta de Noroefte a reconhecello, o qual he baixo, 

rafo com o mar, talhado a pique, e negro: tem em lima muitas matas, e 
fsz 4 , ou 5 moutas, que parecem bugios. Fazendo claro, vereis pela ter­
ra dentro as íerras de Guayanico, que vaõ a cahir fobre o Rio de Porcos, 
as quaes faõ duas ferras altas aflaftadas entre íi: a da banda de Oefte faz" 
huma fella; e a outra he amagotada pelo meio: mas a ponta de Guayanico 
he baixa com o mar. Defte Cabo até o de Santo Antaõ he tudo terra baixa. 

Cabo de Santo Antaõ. 

P Artindo do Cabo das Correntes para o de Santo Antaõ, que eftá em 
22 gr. efcaflbs, fendo de noite, mandai governar a Oefte quarta de 

Sudoefte; e fe for de dia, ireis a Oefte quarta de Noroefte. Entre eftes dous 
Cabos he toda a cofta terra baixa. O Cabo de Santo Antaõ he rafo com 
o mar, e tem na ponta huma mata grande, e pela terra dentro hum lago 

de 
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de água doce, onde a podeis ir fazer, tendo neceflidade. Ao Norre do 
dito Cabo ha huns baixos, qüe fe eftendém muito ao mar. Também para 
a banda do Sudoefte "dellé eftá huma bahia dé arêa,abrigada dos ventos 
Norte, eiLefte, e nella ha água doce. Ao Noroefte defte Cabo fete lé­
guas ha huma baixa,-que terá 3 braças1 de água, em que deo D. Sancho 
Pardo o anno de 1606. v 

Do Cabo de Santo Antaõ. vai voltando'.)a cofta com huma eníeada ao 
Nornordèfte 15 leguas até os Caios de Buena Vifta, e neftas iç leguas 
toda a cóttahe cuja com muitos baixos, ilhotas, e pedras. Os Caios de 
Buena Vifta também eftáõ cercados- de rochas, e bancos, e no fim delles 
eftá hum rio chamado Rio Branco. 

Rio, de Porcos. 
9 4 • • -1 -•- . '•. 

A Lefte do Rio Branco pouco efpaço eftaõ os Órgãos^ que faõ numas 
pedras >ú maneira de orgáos fáceis desconhecer, affim pela feiçaó 

delles, como porque a água nefta paragem he verde aflim de dia, como 
de noite; No fim deftes Órgãos éftá o Rio de Porcos, o qual entra muito 
pela terra dentro. Aqui ha trez ilhotas cujas á roda, a maior eftá da ban­
da de Oefte da entrada, e a Lsfte: defta ilhota he que fe entra, a bahia 
dentro he bella, e limpa. Do" Rio Branco ao< Rio de Porcos haverá 5. le* 
guas. Eftando direitamente defronte defte.rió fe verá ao Sul PaÔ de Caba* 
&as, que he huma ferra alta com huma fellada no meio, a qual tem jun* 
to a fi outra lerra da banda de Oefte, ambas cubertas de arvoredo. 

Bahia Honda. 3 r •"•-'> O "; / 
_•*' ., "' ; " v í c 

S Inco leguas a Lesnordefte de Rio de Porcos fíca Bahia Honda?que 
'íe hum porto grande, e fundo, como moftra o nome. -Querendo entrar 

nefta bahia, ponha-fe Paõ de Cabanás ao Suefte; e olhando para 'Lefte 
quanto a vifta alcançar, fe verá outra íerra com quatro, ou finco quebra­
das a modo de crifta de gallo; e tehdo efta ferra áo Suefte, e Paõ de Ca-
baíias ao Sudoefte, fe eftará. direitamente defronte defta abra, a qual fi4 

cará ao Sul, e ao Sul quarta de Sudoefte. 
r Efta bahia corre de Norte Sul t e naõ fe deve entrar dentro antesí das 
10, ou 11 horas da manhã,-quando começaõ os ventos do mar, porque 
em todas eftas paragens corre a aguá para dentro com o vento do mar, e 
para fora com o terral;? Quando íe entrar veraõ hum banco da parte de 
bombordo, o qual vem correndo tia Cofta de Lefte até a entrada da barra. 

Da parte de Oefte defta bahia ha também hum banco, que vai cor­
rendo ao Norte, e á quarta do Nordefte hum tiro de mofquete ao mar. 
Efte banco de Oefte fe ha de deixar a eftribordo, quando fe entra, cof­
teando*© de perto em diftancia do comprimento de trez navios: nefta en­
trada o menos fundo que ha faõ 4 , e 5 braças. Tehdo entrado fe verá da 
parte de bombordo huma Ilha, corra-íe pârá detrás delia até fe encubrir 
a barra, e alli fe lurgirá em 4 braças. Mais para dentro no interior defta 
bahia ha outra Ilha, onde ha hum poço de água. A demonftraçaõ fe verá 
na eftampa n. 1. ; < - . . ) 

. . . . . * 
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Rio Cabanás. 

A Lesnordefte de Bahia Honda coufa de 6 leguas eftá o Réo Gábcit is, 
que he também huma grande bahia, onde podem caber mil naviós-

tera na'entrada 4 , ou 5 braças de fundo, e dentro 8 , oü JO. A ferra a 
modo de crifta de gallo fica detrás defta bahia. Hum efpaçto mais para Lef­
te te vê a Mefa'de Marien, qué he huma íèrra álfia^^iòmprrdü^e rafa por 
árraa a modo de ihuma meza, e neltá ha,húma qòebrada pequena. Efta ferra 
acaba dá banda de Lefte com huma ponta aguda a modo- de efftortf© de galé, 
mas jda banda de Oefte he mais ajta, etalhada. No meio defta ferra ha al> 
gumas barrancas, e no fim da mefma ferra «ftá JRarío\ Merim s- ©radie fe pó> 
de entrar, encoftando-fe á banda de Lefte, e defviando-fe da de Oefte. 

Havana. -1 

D A Mefa de Marien até a Havamrha lò légua*, a cóftVpor af|ui naõ 
he alta, e no fim deftas 10 leguas vereis o morro da Havana negro* 

e redondo, fobre o qual eftá hum caftellaicom Jiuma torre i que ao mar 
branqueja , e parece huma náo Á vela. :Eftando diante da Havana vereis 
dous montes redondos como duas mairíás, os quaes eftaõ pela terra den­
t r o ; ^ quando os virdes apartado hum dotontro, eftareis Nortfe Sul com 
o porto da Havana. A entrada defte porto he eftreita de forte que dous, 
ou trez navios juntos mal ptodem entrari Pára entrar arrimai-Vos ao mor­
ro,^dando refguardo a huma baixa, que tem da parte de dentro. Na porfc 
ta de. Oefte da barra ha huma torre, onde fe faz continuamente fentinel-i 
Ia; e vendo navios ao mar, fe largaõ tantas bandeiras, quantos navios fe 
defcobrem. O canal da barra terá de corhpriüo hum tiro de artilheria, mas 
depois vai a bahia alargando para dentro tanto que podem caber nella mil 
navios, e éftarfem âncoras^ nem amarras, por eftarem abrigados de tó« 
dos os ventos. A Cidade eftá fituada huma légua para íima da torre da vi­
gia ,!e no caminho ha também outro caftello muito bem fortificado, e op­
pofto:: aos navios, que entracb ' •<;. 

Querendo ir do Cabo de Santo Antaõ pata a Havana, ireis 5, ou & 
leguas a OesnoroefteJpor livrar dos caios de Buena Vifta; e havendu-os 
palfado, tendo vento, fe for Sufuefte, governai ao Nordefte, por naõ ca­
hir fobre os Órgãos, até ferdes em altura de 23 gráos e meio, ou 2 4 , 
ou até vos pordes Norte Sul com o Paó de Cabaflas, e vereis logo a Me­
za de Marien , donde fareis o caminho de Lefte até eftardes Norte Sul 
com a Havana, e ireis na volta do Sul a entrar para dentro, o 

Adverti, que fe os ventos nefta derrota do Cabo de Santo Antaõ 
para Havana forem Nortes, e Nordeftes, e Lesnordeftes, que vos naõ 
d*i*em ir pela derrota aflima, ireis na volta do mar a demandar a altura 
das Tortugas de 25- gráos; e reconheceraáo-a, ou tomando fonda nella ̂  
ireis ao Sul para fazer o caminho do Sufuefte a demandar o porto da Ha^ 
rana. Mas fe fordes dar com humas barrancas, eftareis a Lefte como 6 , 
ou 7 leguas do porto, e paflareis por duas, ou trez quebradas, a oue cha­
maõ Jaruco, que eftaõ a barlâvento do porto, e logo vereis a Xixina 
que eftá huma légua do porto, e vereis o morro^e para entrardes arri-
mai-vos a elle, como aflima fe diz, e ireis de ló a dar fundo em direito 
da Aduana. 

**£ ^ DER-
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D E R R O T A 

Do Gabo de Tubarão dá Ilha Hefpanhola para d 
porto de Sant-Iago, que he na Iiha de Cuba. 

PArtindo do Cabo de. Tubarão $ que fica na ponta de Oefté da Ilha 
Hefpanhola, mandareis governar de maneira que fe faça o caminho 
do Norte, dando o vento lugar, e por efte caminho ireis ver terra 

de Cuba, que fera huma eníeada, que fe chama a bahia de Guantanamo. 
Quem partir do Cabo de Tubarão pela manhã, trazendo bom vento,- bem 
pôde vigiar a terra de Cuba ao pôr do Sol, e o mais que pôde haver de 
traveíTa de Norte Sul do dito Gabo de Tübaraõ até a bahia de Guanta­
namo faõ 27, ou 28 leguas. 

Nefta bahia fe pôde tomar água, peixei e íal todo o anno: tem gen­
te , que faz montaria nella, e atirando hum mofquête logo acudirá gente 
ao mar. Da boca defta bahia fahe huma lingueta de terra muito baixa, 
que corre para Oefte, e na terra, que á rodeia, eftaõ da banda de Leftèí 
.huns mamotes pequeninos, e da-banda de Oefté a terra he rafa, mas vaí 
ãlteando cada vez mais até o pé de huma ferra, que eftará para Oefte dá 
bahia coufa de quatro leguas pouco mais j ou menos. Ao pé defta ferra: 
vereis hum montinho como terra, que correo para o mar, o qual faz hum 
e.fpigaõ, que a quem vem da banda de Lefte lhe parece ilhote apartado 
da dita ferra; mas tanto que fe pafla para a banda de Oefte, já naõ ap­
parece nefta forma, 

Defta ferra vai correndo a cofta pára Oefté grofla pela beiramar ater 
os Altares, que pôde ler finco leguas de diftancia. Eftes Altares faõ qua­
tro montinhos pequenos, que eftaõ na beiramar apartados huns dos ou­
tros. O primeiro vindo de Lefte he hum altar, ou meza mais larga pelo 
pé, e por fima talhada de modo que á nofla vifta fe reprefenta como hu­
ma meza muito bem feita. No derradeiro altar, que hè o mais chegado-
ao porto de Sant-Iago de Cuba, ha huma boa enfeada, onde fazem fraga­
tas, e naõ falta também aqui carne, e água. 

Defte derradeiro altar ao porto de Sant-Iago ha trez leguas: a terra 
pela beiramar he taõ igual, e rafa, que a noflb parecer, fe a medifíem 
com huma regra, naõ haveria que cOrtar nada; mas pela terra dentro vaõ 
duas ferrinhas, e por fima deftas ferrinhas vaõ outras ferras, que cercaõ 
o pofto de Sant-Iago. Entre a terra de beiramar, e as ferrinhas de terra 
dentro eftaõ huns lançoes de arêa, que também fervem para conhecer o 
porto de Sant-Iago. Vindo correndo ao longo da cofta para o porto, ve­
reis na entrada delle hum morro da banda de Oefte da foz, ó qual mor* 
ro ao longo da água faz huma malha muito negra, o que nafce de huma 
grande furna, que tem. Em fima defte morro eftaõ duas cafas de palha, 
4onde vigiaõ o mar. 

Ff iii A eo-
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A entrada defte morro naõ he mais que quanto podem caber dous 
navios pequenos, e quando entraõ fe vèm encoftando mais ao dito morro, 
que naõ á terra da outra banda. Antes de entrar hum tiro de mofquête 
haverá de fundo 4 braças, cheganddv-fe mais 3, braças, e no focinho do 
morro finco. E vindo dar fundo defronte de Hum ilhote, que fica fron­
teiro da entrada, haverá onze braças vafa, e depois de eftar de dentro 
d ^ e , mor,ro fica fendo bahia morta, porque, fica, rnettida entre montes, e 
podem aqui eftar os navios fem âncoras, nem amarras;. e pofto que a en­
trada, he eftreita, aporto dentro he.grande'acmodo de hum golfo, e tem 
figura de huma Cruz. Efte porto de Sant-Iago fica ao Norte dous terços 
de quarta mais para o Noroefte da Navaça, e da bahia de Guantanamq, 
até efta de Sant-Iago pôde haver doze leguas. A Cidade de Sant-Iago he 
pequena , mas abundante de tudo o neceíTario, e fica diftante da barra 
duas leguas* 

-f«-|0-BMMa-_*a-_H-H-Hp 

D E R R O T A 
Da Dominica até Caítageraa, 

DEfembocand© por entre a Dominica, e os Santos, fe fará o caminho 
de Oefte quarta do Sudoefte, tendo conta com as guinadas do navio, 
que fejaó para Oeflüdòefte; e vendo os Monjes, fe governe ao Sudo­

efte até tomar terra de 12 gráos, e hum terço. Mas defembocando por 
entre a Dominica, e Martinica, ir-fe-ha 30, ou 40 leguas a Oefte, e o 
mais caminho a Oefte quarta dé Sudoefte, guinando para Oeflüdòefte a 
reconhecer os Monjes, os quaes íaô humas ilhas baixas, e naõ mui redon­
das; a que fica mais ao Sul he a maior, e tem hum monte de meia ilha» 
pára Lefte com manchas de arêa branca, e com muito arvoredo. 

Dos Monjes fe ha de governar a Oefte em demanda de Coquibacóa, 
que he huma ponta baixa na cofta de terra firme, a qual faz hum parcel, e 
pela terra dentro tem humas ferras altas, a que chamaõ as ferras do azeite. 
Duas leguas do Cabo de Coquibacóa para Oefte eftá hum porto, que fe 
chama de Gafpar Vas com humas barrancas vermelhas: e logo finco leguas 
para Oefte eftá huma bahia pequena, a que chamaõXtf Herradura; e duas 
leguas mais para Oefte outra, a que chamaõ Herradurilla, que tem huma 
meza pequena vermelha, e huns roedáos de arêa da banda de Oefte. 

Caminhando mais 8 leguas para Oefte fe encontra com Bahia Hon­
da, que tem muitos areaes, e aterra dentro delia he alagadiça. Tendo vif­
ta defta bahia, vereis pela terra dentro duas ferras, a que chamaõ de Su-
fattor, e logo vereis água de fundo. Duas leguas ao mar da ponta de Lefte 
defta bahia eftá huma baixa, mas entre ella, e a terra ha fundo de 18, 20 
braças, e na ponta de Oefte da bahia humas barreiras vermelhas. Toda efta 
cofta defde o Cabo de Coquibacóa até efta Bahia Honda he terra baixa, 
e rafa, e dalli vai levantando algum tanto até o Cabo de Ia Vela. 

Duas leguas mais para a banda de Oefte de Bahia Honda eftá outra 
bahia pequena, que tem huma ponta baixa de arvoredo da banda de Oefte. 

E mais 
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E mais adiante 7' leguas fe encontra com outra bahia chamada o Portete, 
que tem huma entrada eftreita, mas a bahia dentro he larga, poíto que 
com pouco fundo para náos grandes: pela terra dentro íe vem humas íer-
jinhas. Do Portete ao Cabo de Ia Vela feraõ outras 7 íeguas. 

Cabo de Ia Vela. 

DUas leguas antes de Chegar ao.Cabo de Ia Vela fe vê hum monte 
como hum paõ de aflucar, em que bate ornar, ejunto a t i le outros 

trez montes, e em fima do dito Cabo a modo de huma meza pequena com 
huma lombada de ferras, que vai correndo ao Sudoefte. Efte Cabo de Ia 
,yéla he huma ponta eftreita pegada com aterra alta, e corre para-o Nor­
te pelo mar dentro, por cuja cauía os que vaõ de Lefte lhes parece Ilha. 
Da banda de Lefte dçfte Cabo ha huma bahia abrigada* dos ventos de Lef-
| e , orçde podem entrar navios communs, e da outra banda 30 Sul do 
Cabo ha outra bahia , onde ha bom furgidouro para os ventos de Lefte, 
e Norte. Toda a cofta á roda defte Cabo de Ia Vela he efteril, e com 
pouca, ou nenhuma verdura. Junto do Cabo meia légua de terra firme 
ha hum ilheo: póde-fe paflar entre elle, e a terra, e naõ tem que temer, 
ainda que íe veja a água branca, porque o menos fundo que tem faõ 4 , 
c 6 braças. 

A terra a Oefte do Cabo de Ia Vela corre ao Sul com muitas enfea­
d a s , e depois ao Oeflüdòefte até Rançheria, que he huma Aldêa de pef-
çadores, onde ha hum banco com alfaques, no qual antigamente fe pef-
cavaô pérolas. Indo daqui ao longo da cofta fe encontra com Ponta de 
Pedras , que he huma ponta baixa de arêa, fobre a qual ha huma mata 
negra: naõ convém chegar a efta ponta por menos de 20 braças, porque 
tem algumas pedras. 

Rio de Ia Racha. 

LOgo mais adiante fe encontra com o Rio de Ia Hacha, no qual eftá 
fituada a Villa dos Remédios fobre hum alto, diftante hum quarto de 

légua do mar: logo fe veraõ as cafas eftar vermelhejando, e fe haõ de 
ver outros dous matos de manglares, que parecem como duas tetas , e 
indo ao Sul fe dará fundo, fegundo o porte do navio, em 5 , e 6 braças, 
e mais aflima em duas. Hum tiro de arco a Lefte da Villa ha huma ribei­
ra de água doce. Do Cabo de Ia Vela ao Rio de Ia Hacha he a derrota, 
ao Sudoefte quarta do Sul 26 leguas. 

Advirto que íe tenha conta (fe houver briías) de olhar para as ferras 
sitas nevadas, que eftaõ pela terra dentro a Oefte defte rio de Ia Hacha, 
as quaes tem em fima de fi duas pontas como dous pães de aflucar cuber-
tas de neve, e para o Suefte fe verá outra ponta, que naõ he taõ alta, 
e tem em íima outros dous pães como picos, mas naõ tem neve como 
os outros, e lhe chamaõ o Pavo de Cordova; e ao Sudoefte eftá outra 
lerra mais baixa, a que chamaõ a Serra de Zamba, e dahi vai a ferra do 
alto do porto de Santa Martha, e ifto fe vê pela terra dentro, e de lon­
go da cofta vai fahindo huma quebrada até o cabo de Ia Aguja, onde 
acabaó as ditas ferras. 

Adiante do Rio de Ia Hacha para Oefte quarta do Sudoefte ao pó 
das Serras nevadas no valle de Eupari fica a Villa da Rumada, que d'an-

tes 
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tes chàmavaõ Salamanca, junto de hum rio chamado Buhia, qüe defce das 
ferras, e quando ha chuvas engrofía grandemente. Adiante fica o Rib Pa* 
lominos, e mais adiante o Porto dos AnconèS'ao Sul das ferras aflima ditas. 
No remate das ditas ferras ao pé dellas fe vem humas quebradas eftendi* 
das ao mar com finco barrancas negras, das quaes a ultima he a maior, $ 
fahe mais ao már, e faz huma ponta delgada, e da banda de fora faz trez 
farilhões, pelos quaes fihaes fe pôde melhor conhecer efta cofta. 

Cabo de Ia Aguja, e bahia de Santa Martha. 

E Stando tanto avante como os Ancones, fe verá para o Sudoefte hunia 
praia de arêa branca, que naõ ha outra em toda efta cofta, e logo 

íe ha de ver o CaDo de Ia Aguja. Toda efta cofta defde o Rio de Paio-
minos até o Cabo de Ia Aguja faõ ferras, e penhas. Do Cabo de Ia Vela 
até o Gabo de lã Aguja contaõ 50 leguas a Oeflüdòefte. • 

O Cabo de Ia Aguja he talhado ao mar, e todo fé parece com o Cabo 
Trafalgar de Hefpanha: delle fahe huma ponta ao mar, que fica em ilha, 
mas naõ pôde paífar á terra delia hum navio por pequeno que feja. De 
fora do dito Cabo eftaõ dous farilhões, paflar-fe-ha por fora delles; e da­
qui á Cidade de Santa Marthâ ha duas leguas ao Sufudoefte. 

A Cidade de Santa Martha eftá fítuada junto do mãr em huma bahia 
de arêa cercada de montes em roda, que abrigaó os navios, que eftaõ no 
dito porto, por maiores tormentas que façaõ; e também lhe fervem de 
xeparo aos ventos da terra duas ilhotas fituadas ao Norte da bahia ein dif­
tancia de huma légua, pofto que das brifas fortes naõ àbrigaÕ muito. Ef­
te porto he grande, feguro, e limpo: terá meia légua de largo com mui­
to fundo, entra-fe a Oefte, ejunto dá Cidade corre hum rio de boa água 
doce, que defce da íerra, ainda que pouco caudalofo. No mais interior do 
porto ha huma caldeira, onde fe dá crena aoS havios, e daqui ao Rio gran­
de da Magdalerta, que também fe chama de Santa Mártha, a cófta he 
limpa fem bancos, e fem pedras. Do Cabo de Ia Aguja ao Rio da Mag-. 
dalena contaõ 14 leguas a Oefte quarta do Sudoefte. 

Rio Grande da Magdalenü. 

O Rio Grande corre com tanta violência que fe percebe a corrente fin­
co leguas ao mar: tem ria boca huma ponta delgada, que lahe ao mar 

de toda a mais terra, e parece como Cabo. No meio da boca eftá Atua­
da a Ilha Verde, que entra pelo rio dentro finco léguas, e tem meia de: 

largo, por baixo delia fe furge, quando a brifa he forte, porque faz abri- . 
go. Entra-íe pela boca grande, que he a que fica da banda de Lefte, e em 
toda efta cofta nenhuma coufa crefce, nem mingua o mar. A maior parte 
da noite ha nefte rio trovões, e chuvas grofías, e defde o mez de Ou­
tubro aEé o de Abril com as continuas chuvas, que defcem das ferras, cref­
ce efte rio em demazia, e faz grandes remoinhós. He hum dos grendes 
rios da America, nafce em hum valle da Província de Popayan, e algumas 
leguas aflima da foz recebe outro rio grande de Santa Martha , e juntos 
entraõ no rtiaí ná cofta de Cartagena. Navegá-fe' por elle aflima efpaço 
de 200 leguas era barcos, e canoas. 

DES-
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D E , S C R I P Ç A Õ 
. Da Cofta defite o Rio Grande até Cartagena* 

PAfiando o Rió Gràntfe duas léguas a fotavento, fahe humá pohta-del­
gada aórmar, e muito rafa com muitas arvores, chamada Ponta de 
Ziniba; é ao Sudoefte defta ponta eftá hum ferW redondo, e alto 

com humas barrancas vePrrielhas, a que chamaõ betas, que parecem como 
caminhos: a efte ferro chamaõ Morro Hermofo, e pela terra dentro vai hu­
ma ferra alta, que fe moftra com t j ua t ^ ^òSlTnW-qrjébTddas: Aò ibrairo tia 
dita ponta de Zamba eftá a enfeada, ou bahia da Zamba, onde fe pôde 
entrar com qualquer navio, ejlar fundo, e ir a terra.fazer aguada. 

Mas ao Norte defta ponta de Zamba huma légua pouco mais, ou 
menos eftá hum.baixo, que fe chama aJlha de Arenas: ao mar delia duas 
leguas fe achho 15 bradas/'Ao Sudoefte dâ bahia de Zarhbá coufa de feis 
leguas na terra firme eftá huma ferra, e em fima delia hum montinho mais 
levantado, que parecer hum bugio, ou hum gato domar, e aflim lhe cría-
maó Buhio dei Gato, o qual tem -duas, ou trez manchas brancas. Ao Su­
doefte delle légua e riieià eftá huma baixa, e na terra firme eftá hum ferro 
pequeno, do qual fahe huma ponta, qué deita muito ao mar, a qual íe 
chama a Ponta da Canoa\ porque junto delia eftaõ quatro, ou finco caios, 
que parecem canoas íbçobradas* dVíeia légua ao mar defta ponta eftá hü* 
ma pedra muito ruim, a que chamaõ o Baixo do Negrilho, que muitát 
vezes naõ apparece fenaõ quando arrebenta o mar nelle; Do Rio Grande 
até Ponta da Canoa ha 15 leguas. 

Paflàda a Ponta da Canoa em diftancia dé 9 , ou 10 leguas íè verá 
huma terra alta â modo de galé, e na popa delia ha hüm Convento muito 
celebre chamado N Senhora da Popa, é por baixo delle fica Cartagena; 
mas entre a Ponta da Canoa, e Cartagena ha huma enfeada, que fe chama 
Sanagá. Da ponta da Canoa até Cartagena ha 11 leguas ao Sudoefte. 

Cartagena he hüma Gidade bem edificada com finco ruas principaes,' 
e eftá fundada fobre hum banco de área, ou ilha rafa, que fe communi-4 

ca com a terra firme por huma calcada de 250 paflbs. Antigamente tinha* 
duas barras, a maior eftá hoje tapada, e cheia de mangues, e a entrada1 

he fomente por Bótè Chica, qtíé fica trez leguas ao Sudoefte da Cidade^ 
irias antes de chegar a Boca Ghica eftá huma lagem debaixo da água, ar 
que chamaõ Baixa de Salamedina, que com bonança, e maré cheia arre­
benta pouco , e he baixa muito ruim. 

Partindo de Santa Martha para Cartagena, fe fará ofcamiljho dé Oefte 
quarta do Sudoefte até eftar tanto avante como o Rio Grande; e indo 
por aqui de noite, fe governe á Oefte, e affim fe irá em demanda do Mòr* 
ro Herméfo, tendo conta com a brifa fe he muito, ou pouca, por naõ efr 
garrar a terra em razaõ de correrem as águas ao Noroefte, indo como meia 
légua de terra para melhor paflar. O rumo de Oefte fe fegúirá até parlar a 
Ponta de Zamba, e eftando tanto avante como a Ponta dá Canoa, até to-' 
mar 7, 8, e 10 braças, fc deixem ir até abrir o portofde Cartagena.* 

Mas 
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Mas advirta-fe, que indojda Ilha.çx^enas bufcar a ponta-da Canoa, 

feja com vigia na cevadeira por amor dos baixos do Negrilho, e de Sa-
lamedina. Ir-fe-ha deixando a dita Ponta da Canoa, e logo a enfeada de 
Sanagá, e a Cidade para o Sul, e Sudoefte, e a Lefte te irá bufcar Tierra 
Honda, que eftá defronte da Cidade, e junto a ella le pôde ir feguro até 
defcubrir o guaritaõ da Fortaleza,, que eftá em Boca Chica: o canal he fun­
do junto a terra, e ir-fe-ha entrando para dentro, cofteando a Fortaleza por 
12, 14 braças;7 e tanto que íe paflar, fe irá de ló até o forno da cal, onde 
eftá hum reduto, guardando-fe da banda, de Oefte, que tudo he baixo, 
pedra molle, e lama; mas ainda que dem em feco,~tiaó tem perigo. 

Veja-fe a derrota feguinte, onde íe torna a fallar em Cartagena, 

D E R R O T A 
Da Ilha Tabago para Cartagena. 

Q Uem parte da Ilha Tabago para Cartagena, ou vai em direitura, 
ou toca primeiro em Caracas, e na Guaira. Quem for para Cara­
cas governará a Oeflüdòefte depois de paflar Tabago, e virá aviftar 

os Teftigos, e também verá a Granada. As águas correm muito para o 
Noroefte, e a Agulha nordeftêa nefte tempo, que he no anno de 1700, 
jnais de meia quarta: quanto.mais brifa, mais correm as águas: he necef­
íario muito fentido nas trovoadas do Suefte até o Nordefte. Tanto que fe 
entra das Ilhas para dentro nos quartos minguantes ha maiores trovoadas, 
e mais brifas. 

Vindo governando a Oeflüdòefte, íe virá paflar por.entre a Marga­
rita, e os fete Irmãos. A Margarita he huma Ilha alta com huma fellada 
no meio, que parecem duas.ilhas. Os fete Irmãos faõ limpos, e naõ ha 
de que recear, fenaõ do que íè vir; e tanto, qué fe paflarem, governe-fe 
ao Sudoefte em razaõ das águas, e com efte governo fe irá aviftar a Tor-
tuga, porque as águas correm para o Noroefte com muita força. A Tor-
tuga he huma Ilha baixa com o mar, e naõ fe vá bufcar de noite, por­
que fe encalhará nella: tem o porto ao Sul chegado á ponta de Lefte, e 
eftá em altura de 11 gráos. 

Daqui fe governará ao Sudoefte quarta de Oefte em demanda do Cabo 
de Ia Cordera, que he huma terra grofla, e dahi para Oefte vai correndo a 
íerrania de Caracas : por aqui convém naõ fe affaftar de terra por naõ haver 
nada de que temer. Trez leguas a Oefte do Cabo eftá hum porto, a que 
chamaõ Chtdpa, onde ha 12 braças de fundo lodo. E vindo correndo a 
cofta meia légua até o porto da Guaira naõ ha de que temer; e naõ vindo 
aflim chegado á cofta, naõ fe tomará o porto por refpeito das águas, que 
correm para o Noroefte, principalmente de Março até Setembro. 

O Porto da Guaira he bem conhecido, tem huma Fortaleza em hum 
alto de terra vermelha, e huma vigia também em hum alto, e em baixo 
çftaõ aS cafas da Villa. Para fe dar fundo fe viráõ bufcar as ditas cafas; 
e tanto que fe defcubrir huma rua, que fica junto da Igreja, íe dará 

fun-
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fundo em 8 braças arêa/ Daqui para o mar naõ he bom o fuíido, por ter 
alguma pedra* Amarraõífe nefte porto os navios Nordefte, c Suefte, e 
huma rajeira pela popa ao Sudoefte. 

Partindo da Giiaira para Cartagena, fe governará ào Noroefte a buf­
car Curafao. Querendo entrar em Curafao, fe irá mais de ló a bufcar Bo­
naire, e dahi Curafao, correndo a Ilha pela parte do Sul; e tanto que fe 
vir huma terra como pedreira de Alcântara, Jogo eftá o potto, e fe vê 
a Fortaleza; e tanto que fe defcobrirem as cafas, fe metta á orfa cami­
nho do Norte, dando refguardo a huma reftinga de pedra, que eftá da 
banda de Lefte do porto, e alli eftá fempre huma lancha prompta com 
hum calabrote, que dá á náo,.indo á vela com as gáveas, e a negraria 
pucha de terra, e íem ifto naõ pôde entrar navio algum; e quem efcor-
rer efte porto naõ tornará a elle, porque correm as águas para Oefte. Na 
ponta de Lefte defta Iiha humá légua ao Sul eftá Curafao Chico, que 
he huma coroa de arêa, que de noite fe pôde ir encalhar nella fem fe 
ver, mas pafla-fe entre ella, e Curafao fegüramente. 

A derrota atrás he indo da Guaira a Curafao; mas indo em direi-
turn para Cartagena, tanto que fe palia Tabago, fe virá governando a 
Oefte a bufcar Curafao, tendo cuidado nas agua_, que vaõ ao Noroef­
te, e também muito fentido na Ilha das Aves, que he perigofa, toda 
cheia de recifes, e muito rafa* Paliando á vifta de Oruba, que he huma 
Ilha pequena, fe irá buícar o Cabo de Ia Vela, que eftá em altura de 12 
gráos, e hum terço. Do Cabo de Ia Vela fe governará a Oeflüdòefte fem­
pre atracando a terra, e a tetra defte Cabo he alta, mas naõ demaziado. 
Daqui fe irá ver as ferras nevadas, que faõ mui altas , e com muita ne­
ve em fima, indo a Oeflüdòefte, e ás vezes mais para a terra, naõ a per­
dendo de vifta. Da banda de Oefte da ultima ferra eftá o porto de Santa 
Martha, e antes de chegar a efte porto eftá o Rio de Ia Hacha, que he 
efparcelado ao mar. 

Tanto que fe pafla Santa Martha, mette á terra para dentro, e he 
muito rafa, e vai ter com o Rio da Magdalena. Quem vier por aqui, e 
naõ vir terra, e vir água muito verde com grande mar, naõ tema nada, 
pofto que veja terra, porque efta água he certa, e ás vezes bota 20 le­
guas ao mar. Ir-fe-ha nefta derrota governando a Oefte, e a Oeflüdòefte, 
e 30 Sudoefte, conforme faltar a terra; e paíTando o Rio Grande, fe ve­
rá a terra grofla de Buhio dei Gato, e fe irá correndo a Oefte, dando 
refguardo á Galera de Zamba, que at̂ ui ertcalhaõ alguns navios. He ne* 
ceííario muito fentido no navegar de noite neftas coitas* 

Tanto que fe paflar Zamba, fe veri a Ponta da Canoa, e lê verá o 
Serro de N. Senhora da Popa, que parece a modo de hurtía galé íoço-
brada. Sendo de dia, indo huma légua de terra, fe vai feguro, e de noi­
te naõ fe palie das 15 braças pata menos. No Buhio dei Gato Norte Sul 
com huma barreira vermelha eftá huma baixa, a que chamaõ o Negrilhó 
meia légua ao mar. Ponta da Canoa também tem numas pedras huma lé­
gua ao mar. 

Cartagena he fácil de conhecer pelas Torres, e Conventos. Queren­
do dar fundo em Praia Grande Lefte Oefte com a Cidade, fe pode daí 
em 8, 10, e i2, braças arêa, huma légua- e légua e meia ao marj e que­
rendo ir de Praia Grande para Boca Chica, fe irá por fundo de 8 braça* 

ca-
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caminho do Sufudoefte; e tanto que fe eftiver Lefte Oefte com Tierra 
Honda, fe perderá o fundo, e entaõ fe podem chegar a terra quanto qui-
zerem. A baixa de Salamedina ficará pela banda de eftribordo; fe eftiver 
fumado, e o mar chão, he neceílario vigia, que ás vezes nâÕ arrebenta 
o mar nella, mas póde-fe bordejar entre ella, e a terra, e chegar a tiro 
de pedra delia. Indo correndo Tierra Honda, fe verá a Fortaleza de Bo­
ca Chica, e fe entrará para dentro caminho de Lefte, e de Lefnordefte, 
e fe chegará aos fornos da cal, que eftaõ dentro da Fortaleza. Para en. 
trar bem por meio canal, ha de fer por 16 braças lodo, e fe vê o fundo 
por huma, c outra banda; mas até o forno da cal fe ha de chegar bem 
á banda de Lefte, e do Norte , dahi para fima he neceílario prático, ou 
ter lá ido, e advertido bem nas marcas. 

D E S C R I P Ç A O , 
E conhecença da cofta de Cartagena até Porto Bello. 

Ilhas de Barú. » 

D E Cartagena a Porto Bello ha de diftancia 84 legu_s. Sahindo de 
Cartagena eftaõ junto da cofta finco ilhotas chamadas de Barú ra­
fas com o mar, e quaíi todas cheias de arvoredo ; e a terra firme 

defronte deftas Ilhas pela beiramar naõ he muito alta, nem muito baixa. 
Neftas Ilhas ha abrigo da brifa , e fe pôde furgir entre ellas, e a terra 
firme, com tanto que feja de dia, e com a fonda na maõ, e em navios 
pequenos. O fundo por aqui he de arêa branca; mas da banda do Norte 
deftas Ilhas naõ fe acha fundo, fenaõ muito chegado a ellas. 

» 

Ilhas dç S. Bernardo. 

M Ais adiante eftaõ as Ilhas de S. Bernardo, que faõ fete, porém al­
tas. Defronte dellas na terra firme eftá huma eníeada grande, a que 

chamaõ Tigua, ejunto delia eftá huma bahia chamada Tolú, e as Ilhas ta-
paõ quaíi a entrada defta bahia, na qual entra huma ribeira chamada Rio 
de Sino, e tem por conhecença humas ferras altas, que correm de Nor­
defte a Sudoefte. Também neftas Ilhas de S. Bernardo ha abrigo da bri­
fa, e fe pôde lurgir entre ellas, e a terra firme: o fundo he de 12, 15 
braças vafa. Indo mais chegados á terra firme que ás Ilhas, levareis hum 
homem na gávea para diviíar o canal. Os Flamengos chamaõ Ilha de SaÔ 
Jorge á mais feptentrional deftas Ilhas de S. Bernardo, e a que fica mais 
ao Sul lhe chamaõ Ilha de Gisberto, e a outra que fica no meio chamaõ 
Goerea; porém os Caftelhanos a todas chamaõ Ilhas de S. Bernardo. Ha­
verá de Cartagena até eftas Ilhas 15 leguas ao Sudoefte quarta de Oefte. 
Eftaõ cercadas em roda de huma baixa; mas através defta baixa ha hum 
canal, por onde fe pôde entrar, e dar fundo em 4 , e 5 braças entre as 
Ilhas. 

Ilha 
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Ilha Forte. 
t \ 

A Sota vento das Ilhas de S. Befnardo coufa de fete leguas eftá outra 
ilhota chamada ilha Forte, e na terra firme entre as Ilhas de S. Ber­

nardo, eefta Ilha Forte eftá hum grande golfo chamado de Marrpfauilho 
todo alagadijgo, no qual entra huma grande ribeira chamada de Chenu. A 
Ilha Forte he toda rafa, e igual: eftará da terra firme Jiuma légua, e tem 
boa água. Da banda do Sul em huma ponta de arêa tem bom furgidouro 
em 8, 9. braças", mas da banda do Suefte o fundo he de rato de pedra; 
Póde-fe também furgir entre a Ilha, e a terra firme em 15 braças, fun­
do barrento. Da banda do Noroefte tem huma baixa. Póde-fe coftear eftá 
Ilha affaftado delia hum tiro grande de mofquête, dando refguardo á di­
ta baixa, que quando ha mar de brifas, arrebenta toda; mas quando o nao 
ha, naõ arrebenta, e por tanto ireis fobre avifo, porque a naõ vereis, 
fenaõ quando derdes nella. 

Ao Suíudoefte da Ilha Porte eftá outra Ilha chamada Tortugn apar­
tada huma íegua de terra, da feição de huma tartaruga, mais baixa da 
banda de Lefte, que da de Oefte; e ainda que efteja claro, naõ fe diftin-
gue bem fer Ilha, mas parece junta corri a terra firme. ( 

Adiante da Tortuga eftá huma ponta de terra firme, que fe chama 
Ponta de Arim, a qual he huma terra mui alta, como toda a cofta dalli 
em diante. É voltando eftá ponta le entra em huma bahia chamada Por-
tete de Baraona, que naõ ferve para navios grandes, e a Oefte delia ef­
taõ trez ilhotes pequenos pegados com a cofta, que como aterra he alta 
naõ apparecem, íenaó eftando bem perto delles. Dalli vaõ continuando até 
a ponta de Caribana humas ferras chamadas dei Aguila. Da Ilha Forte ate 
a Ponta de Caribana; achâreis 20, e 25 braças^ e no fundo vafa podre. 

,? r; % ;» • ) , Golfo de Darieti. . , . . . -

A Ponta de Ça/ibana he muito baixa, e delia fahe hum banco ao No­
roefte, no qual ha'trez braças de água,no mais fundo, e no meno$ 

fundo meia braça, e; tem algumas pedras r fp.he ao mar'coufa de duas lé­
guas. Efta ponta>de:iCaribána he a ponta de_Lefte dó grande Galfo de 
Darien, que também fe charna Golfo de Uraba, epará oSul delia já den­
tro do dito golfo éftá outra ponta, que fechama ^à Aguada,, que tem 
também hum baixo fium quarto de íeguá áó.mar. pÇagrp de TubaraõJqik 
a ponta de Oefte do mefmo golfo: haverá de diftancia'de huma ponta 
a outra fete leguas e meia, e o golfo cofre para o_Sul, c Sudoefte entre 
as ditas pontas de Caribana, e do Tubarão pior efpaço de 12, ou 13 le­
guas, mas com pouco fundo. Nelle entraõ muitos rios, e da banda.dç 
Oefte tetn trez, ou quatro ilhotas: defta mefma banda de Oefte eftâva 
antigamente a Villa. de Darien^. que èéo o nome ao golfo.: junto? do Ca­
bo de Tubarão ha alguns ilhotes, mas naõ apparecem, fenaõ eftando mui­
to perro* :, . ; ., ._,j „. , f 

j, . :.:.Ppt?rando efte Caíjo de Tubarão aó Noroefte íè entra em huma ba-
Jna, ^ue-fe chama Portode Min, e em algumas Cartas Porto de Miei, ó 
qual he a rpodoj.de huma ferradura; é a terra, que eftá fobre efta bahia, 
he mais alta, que toda a outra defta cofta, é toda cheia de arvoredo. 
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A Oefte defta bahia em diftancia de 4 para 5 leguas fica outra cha­

mada Porto de Ala: eftando nella ancorado, vereis huma fileira de ferras 
com finco, oii íeis èjuébradas, as quaes fetras eftaõ junto ao mar, e vèm 
correndo do Suefte para o Noroefte por effjàçó dé 4 leguas, e para a ban­
da do Noroefte vaõ abaixando, e faõ quáfi terra igual. Pór fima deftas fer­
ras vai outra mais alta que todas, a qual demora ao Sudoefte, e he mais 
alta da banda de léftè, quê da de Oefte, toda eübferta dé arvoredo. 

Ao Sudoefte defte porto de Alá eáàÕ dous, òu tfrez farilhões, qutt 
brariqúejáõ do excretrfento dós paffarbS, e humá legtia ao Nótòefte do 
pór^o eftá huma Ilha, que fe chama a líkaGMa, por ter redonda, come 
hum paõ, e aqui ne que furgem os navios, que vàõ á Porto de Ala. f_ 
ínais a Oefte eftá outra Hha, a ijüe chamaõ a ílha dê Pintos, diftante tam> 
bem huma grande leguà de terra; também rèdohdá; mas rriaiór, e ftiáis ai* 
ta que à Ilha GorÜü; e eftas duas Ilhas, le naõ eftiverdes perro de terra» 
naõ as vereis, porque a terra firme as encobre pór fer mais alta. 

Da Ilha de Pinos â trave, para o mar eftá outra ílha Queria cha* 
rnâda Ilha dos Paflaros, cuja ao redor: e mais áó Notoeftè da Ilha Üd Pi* 
nós eftaõ as lihas de Coniajb, que fáõ imui baixas; è tentes com à àgUá , 
guardai-vos deltas, qué faõ peti|»bfás. A huma chamaõ Iliba dos Monos$ 
a outra Ilha de Efcovar, a oütta l%á de ia Cbncépèión-. E rhaís avante ao 
Noroefte eftaõ as ITòas ãe LimVne? também petigóras, iMe-n* por àqül 
com muita cautela. 

Mas na tetra firme, dííhhre como feis leguas do Pòftó de Ala, èft 
èá húrma grtiríâe bahia, que íe charhá Raitcho 'ãefíàffohes, oü Porto Pir* 
ídido, e toda efta cófta Üefde o Golfo dè Oarfen até bahia de Cativa cor­
te áo Norodfte. 

A Btíhna ée "CàHvú teta dá banda 'éo Norte hum morro charhàdô 
Ponta de Cativa. Surge-fe em huma enfeada, que fica entre a bahia, e o 
morro, ou também dentro dá bahia, mas perto da fuá ponta do Sul. Da 
ponta, ou morro de Cativa fahem para o mar as cabeças de Cativa, que 
•fati htifmas Itnás baixas rentes corti a água com praias de ãrêà, fe arvore-
Üò, mâfc com alguns teeifes. 

Eftando fobre à pohtá 4e Cativa, ainda que a teiti efteja fumada > 
bü fcubertà de nevea, íè Vefi a Serra dê Sántá Cruz* e hèllà hum cabe* 
Çò, íjué íempte «píparèce. Eftà ferra da bãndá de Lèfte faz humâ fella* 
«Ia, % alguns móntirmoS, « 'dâ parte de Oefte faz muitos montes báftos* 
<j_e fenhòreãÕ p&i fitaa de tótâoS -, è vai eftá ferra até o golfo, ou bãhià 
«e 5. Braí. 

Adiante dá póffta de CkÜW, como <ftiàs léguas; fo* a Ponta de SaÕ 
Bràz, ha entrada do j^ólrb dé Si Braz. Sôforè efta ponta eftaõ trez Ilhas 
baixas -com arvoredo poftas em triângulo, a primeira fnàis alta, que as 
fltfãs-; t dalli até Norhbre .de Dtos eftâÕ tréz, ou quatro rios pequenos •> 
fe-pe% terra dentro Vai a ferra de tlapifa, qué tem hum cabèçó, ou ou-
\éüb', <jue parece hurrra còrcovâ de camelói 

Indo da ponta de S. Braz para Oefte, aos dous terços do caminhe 
jpfbucó mais, èü menos dá dita ponta para Nórnbre de Díos, eftá huma 
íaixa diftante de certa huma légua, fobre a qual fe vê arrebentar ó mâr^ 
fc corre de Lefte à t)éfte hum quarto de légua. A fbtãvento defta bai£â* 
diftante huma légua junto á boca do rio dé Stmcô-, eftá hum farilhaõ di 
«-- pe-
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pedra: daqui até Nombre de Dios fe ppdç furgir, fe for ornar chaó*, 
porque tudo he fundo de vafa. E daqui começaõ humas barreiras verme­
lhas, ou vermejáles, em que bate o mar: e ao longo defta cofta eftaõ fin­
co, ou feis cabeças, a que eftá junto ao porto de Nombre de Dios fe 
chama o morro de Ia Duquefa. 

Efte porto de Nombre de Dios era onde antigamente fe juntavaõ as 
frotas, mas por fer ruim porto defeuberto aos ventos Norte, e Nordef­
te , ter ruim água, e fer doentio fe defamparou de todo, e eftá hoje des­
povoado, e fem cafa alguma, e a povoaçaõ fe paliou para Porto Bello, 
qtíe fica fete leguas adiante. A fotavento defte porto de Nombre de Dios 
coufa de duas leguas eftaõ os Ilheos de Baftimentos que faõ altos. 

Porto Bello. 

P Orto Bello he hum bom porto capaz de grandes frotas: corre de 
Oefte para Lefte, e na entrada tem hum ilheo; mas póde-fe pafiar 

por junto delle por qualquer das bandas , porque tudo he alto. Dentro 
do porto ha 5 , e 6 braças junto da praia, e no meio 20, 24, e 30 braças 
de arêa limpa , fem pedras, e fem bancos. Nefta bahia entraõ algumas 
ribeiras de água doce, e dentro delia ha hum canal, que tem na entrada 
quatro braças e meia de água, e mais dentro 6, no fundo vafa folta, on­
de os navios podem eftar com abrigo a todos os ventos. Da banda do 
Norte defte porto junto da cofta eftá huma ilhota, e na entrada do por­
to eftá hum Caftello chamado de S. Filippe, e outro chamado de S. Je-
ronymo já dentro do porto. 

D E R R O T A 
De Cartagena para Porto Bello. 

Q Uerendo atraveíTar de Cartagena para Porto Bello em tempo de 
brifas, tanto que fe botar fora de Salamedina, fe fará o caminho 
de Oefte, tendo conta com as guinadas que fejaõ antes para a quarta 

de Sudoefte, até fe pôr Norte Sul com a ponta de S. Braz, e dalli fe irá 
bufcar Porto Bello a Oeirudóefte.' 

Mas fe for em tempo de ventanias, tanto que fe deitar fora dp por­
to, fe fará ô caminho de Oefte quarta de Noroefte até altura de onze gráos 
e meio a bufcar as brifas, e defta altura fe irá ao Sufudoefte a aviftar ó 
Efcudo de Veragua, que he huma Ilha, que fica a Oefte de Porto Bello 
como 22 leguas, donde fe virá prolongando a terra firme com os geraes 
atéj entrar em Porto Bello. 

Gg ii DES-



352 Roteiro das índias, eIlhas Oceidentaes. 

D E S C R I P Ç A ü 
Da Cofta, de Porto Bello até o Defaguadero^ 

A iOefte do Porto Bello eftaõ humas ilhotas de pedra, a que chamaõ 
as Ilhas Mirias, bem junto da ponta de Lefte do porto de Bue-
nqventtpra- Efte Porto he huma bahia grande, e na fua ponta de 

Oefte tem também huma ilhota chamada de Buenaventura. A dita ponta 
de Oefte da Bahia de Buenaventura fe chama Ponta de Nãos, e dalli vai 
correndo a cofta por diante por efpaço de 4 leguas pouco mais, ou me­
nos até Porto Gallinas. Nefte porto de Gallinas ha huma ilha, deíraz da 
qual \ie o furgidouro. Da banda de Oefte deita bahia de Gallinas ha ou­
tra chamada Porto de Langoftas, onde também ha furgidouro para em­
barcações pequenas. 

Rio de Chagre. 

M Ais avante para Oefte eftá o Rio de Chagre, que tem huma boca 
eftreita de hum tiro de funda de largo, mas com 4 , e 5 braças de 

água na entrada, e nella ha algum abrigo da brifa. Póde-fe navegar em 
patãxos por efte rio aífima o efpaço de 10 leguas, e dahi por diante até 
Venta de Cruzes, que fica feis leguas de Panamá, fe navega em barcas 
chatas fem quilha, e em canoas, porém no veraõ leva efte rio pouca 
água, e as barcas fe Ievaõ á firga com dificuldade, e para paíTarem lhes 
he neceíTario defcarregar em muitos lugares; e no tempo do inverno, quan­
do pelas chuvas vai o rio crefeido, he necefíario força de gente que vá 
puxando pelas barcas em razaõ da grande corrente. De Porto Bello até 
efte rio haverá 11 leguas. 

Hum pouco mais a Oefte eftá Rio Belém, que he hum rio fundo, 
no qual ha huma Aldêa chamada La Trinidad na margem occidental do rio: 
e hum efpaço mais a Oefte eftá o rio Veragua, no qual eftá fituada a Vil­
la de Ja Concepcion. *..., 

Efcudo de Veragua. 

A Ilha Efcudo de Veragua fica ao Norte das fobreditas duas ribeiras, 
e diftante do rio de Chagre 15 leguas. Efta Ilha he baixa, e cheia 

de arvoredo, e pela maior parte cuja ern roda, mas póde-fe paliar pou­
co apartado delia., Da fua ponta do Sudoefte, e da do Noroefte fahem 
dous Bancos, mas entre elles fe pode furgir da banda de Oefte da Ilha 
em 12, e 9 braças de bom fundo. 

A Oefte defta Ilha fete leguas eftá huma bahia chamada Bocas dei 
Drago, dentro da qual ha quarto ilhas, e junto da fua ponta de Lefte 
ha também duas Ilhas. 

Rh 
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_v Rio de Caravaca. 

C Oufa de 22 leguas ao Noroefte quarta .de Oefte do Efcudo de Ve-
ragoa eftá o Rio de Caravaca, que he muito largo, e diante delle 

ha muitas Ilhas pequenas, que fazem quatro entradas para entrar, e íahic 
com navios em todo o tempo. Os navios paflaõ pelos canaes deftas Ilhas 
como fé fofíem ruas. Póde-fe,íubir.ó^ou j leguas pelo rio aílima. 

Mais adiante para o Noroefte coufa de 5 leguas éftá a ponta de Ca­
ravaca na,entrada do Rio Soert, da parte, de Lefte .delle. Efte rio corre;. 
com grande Ímpeto em alguns lugares, em outros tem pouco fundo, e 
eftá cheio de pedras-, de íórte que íe naõ pôde entrar nelle, e fahir fem 
perigo. 

Mais avante para o Noroefte eftá hum rio chamado Rio de los An* 
zuelos, no qualfe pôde furgir?' \ •--' •• -

;r?r • -}j? Defaguadero. 

D Ez leguas mais para o Noroefte quarta de Oefte do Rio Soere efta 
o rio chamado Defaguadero, que he hum rio grande com duas Ilhas 

na boca , e entre ambas a barra chamada Porto de S. JoaÕ. Efte rio ió-
be pela terra aílima muitas leguas até á Villa de Jaen, onde começa q 
gxahde lago de Nicarágua^ Efte lago fe eftende defde a dita Villa de Jaen) 
por efpaço de 9 leguas para Oefte até á Villa. de Leon, que fica perto de 
Realejo no mar do Sul, e tem de largo 16, ou 18 leguas, todo de aguat 
doce, mas com fluxo, e refluxo de marés, como o mar. Defagoa no mar 
pelo dito rio Defaguadero; mas he difficultofo entrar nelle pelo dito rio 
por caufa de muítãf pedras, de modo que as barcas defcarregaÕ as mer­
cadorias em algumas partes; e havendo paliado aquelles pallos diíficulto-
fos, tornaõ de novo a carregar. 

Ao Nordefte do rio Defaguadero eftá a Ilha Manglares, e ao Nor­
te delh outras Ilhas pequenas chamadas Ilhas de Per Ias. 

Do dito rio Defaguadero corre a cofta ao Norte o Rio de Taira, 
que he hum rio grande-, qtíe fe divide em trez braços, e mais avante pa­
ra o Norte fe encontra com o golfo de Nicuefa, antes que íè chegue ao 
Cabo dé Gradas a Dios. 

Ilhas de Santo André, e da Providencia* 

A S Ilhetas de Santo Andté ficaõ diftantes de Porto Bello ao Nornó-
roefte coufa de 60 leguas. Saõ muito cujas pela parte do Norte, e 

defpovoadas; mas dahi fete leguas ao Nordefte eftá a Ilha de Santa Ca* 
tbarina, chamada pelos Inglezes Providencia, a qual tem huma boa ba­
hia pela banda do Norte, e nella ha água, e platanos, e quantidade de 
cedros. A bahia tem algumas pedras alagadas, que ficaõ ao Nornordefte 
da entrada, è para entrar nella he necefíario pôr eftas pedras ao Sufudo* 
efte, e correr para a Ilha, entrando por meio canal, e dar fundo dentro 
da hahia taõ perto de terra, quanto parecer: o fundo he de 4 braças. Ef­
ta Ilha foi povoada pelos Inglezes antes de tomarem a Jamaica; mas os 
Heípanhoes os deitarão fora. ~ ; . 

(jg iii Vin-
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Vindo de Lefte, e querendo ,dobrar a dita Ilha, naõ íe vá mais ao 

Norte que até altura de 13 gráos, ou 13, c hum quarto, por naõ cahir 
íóbre o Roncador, ou fobre os Mofqueteiros , e por efta razaÕ naõ fe 
navegue por aqui de noite feriaõ com pouca vela. O Roncador he hum 
baixo de arêa, que corre de Noroefte Suefte, o qual fe pôde ver em tem­
po claro de huma légua de diftancia; e ao Sudoefte do Roncador eftaõ' 
os Mofqueteiros, que faõ muitas pedras poftas em fileira. 

' ; ) , 

s m 

D E R R O T A 
De Porto Bello para Cartagena. 

P Artindo de Porto B2II0 para Cartagena, góverne-fe ao longo da cóf­
ta até Nombre de Dios , e daqui a Lefnordefte até eftar Norte Sul 

' eom Cativa, e dahi a^Lefte em demanda das-Ilhas de Baru, e"*diqiii 
íe, prolongará ao Nordefte até ficar Noroefte Suefte com o porto de Car­
tagena, e ao Suefte fe entrará para dentro. « & < • 
*• Advirta-fe que eftando em Cativa, fe o vento naõ deixar ir na vol­
ta ide Lesfuefte, e fe vir humn Ilha grande, e montnofa na volta do Nor­
defte, que he a Ilha Forte, a qual deita hum recife duas leguas ao mar, 
querendo furgir nella, chegue-fe a terra, e furja-fe da parte-de Oefte en­
tre ella, e a terra firme em 15 braças de fundo lama, e querendo ir por 
entre efta Ilha, e as de S/Bernardo, bem fe pôde fazer íéguramente. 

BBsaes 

O D E R R O T A 
De Santo Domingo para Honduras. 

A 

S Ahindo de Santo Domingo para Honduras, caminhe*fe ao Sudoefte 
quarta do Sul até eftar tanto avante como a Ponta de Nifao. Daqui 
fe faça o caminho de Oesfudoeftè em demanda dâ Beata, e Altove-

I o , que eftaõ em altura de 17 gráos, e dous terços, defronte de hum 
Caba, que chamaõ de Lobos na Ilha Hefpanhola, "e logo fe veraõ cs 
Frailes, que eftaõ Jogo em dobrando a Beata, e faõ huns farilhões altos, 
que) eftaõ no. mar diftantes huma légua da cofta, donde fe caminhará a 
Qófte quarta de Noroefte até íe porem tanto avante como a Ilha Vaca \ 
e havendo reconhecido efta Ilha, faça-fe o caminho de Oesnoroefte em 
demanda do Cabo?de Tubarão; e tendo-o reconhecido, íe faça o caminho 
dei Oefte. em demanda da Jamaica, e ha na derrota 25 leguas defde o di­
to Cabo de Tubarão até á Ponta de Morante de Jamaica. 

.•a Daqui fe navegue ao longo da cofta do Sul da Jamaica, deixando 
da banda efquerda o Baixo de Ranas , que fica ao Sul, c á quarta do 
Suefte da dita Ponta de Morante em diftancia de 16, ou 17 leguas, o 

-:\'X >•• •' f a õ 
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faõ treíz ilhotas todas cercadas de reftingas; e caminhando avante, paífar-
fc ha entre a cofta da Jamaica, e as Bivoras, que he outro baixo de 12, 
ou 15 leguas de comprido, cuja defcripçaõ fe achará na derrota moderna 
de Cartagena para Havana, indo a demandar a ponta do Negrilho da mefma 
Ilha da Jamaica, que faz hum morro, e pouco avante fe verá huma baixa, 
que fe chama de Oriftan, que corre hum efpaço ao mar da dita ponta. 

Partindo da ponta do Negrilho para ir em demanda do Cabo de 
Camáraó, faça-fe o caminho de Oefte quarta de Sudoefte; e eftando def­
ta ponta do Negrilho como ?o leguas, fe tomará fonda de 40, ou 4J 
braças; e caminhando pelo mefmo rumo, fe haverá vifta de Santa Ani-
lha, que he huma Ilha baixa partida pelo meio, e a parte, que fica para 
Oefte he maior: da banda do Norte tem hum parcel; mas da banda do 
Sul tudo he limpo, e alto, e por tanto, quando fe vier demandar, tenha-
lê boa vigia, porque he mui baixa. 

Da vifta de Santa Anilha querendo ir aviftar o Cabo de Camarão, fa-, 
ça-íe o caminho de Sudoefte quarta do Sul. A terra defte Cabo de Ca­
marão he baixa, cheia de arvoredo, como a Ilha de Saona, e a fotaven­
to defte Cabo eftaõ humas ferras altas, que correm de Lefte Oefte, a 
que chamaõ as Serras de Santa CrUz: e logo a fotavento le verá a cof­
ta de Lefte Oefte, a qual toda he baixa com alguns valles. Dez leguas 
a Oefte quarta de Noroefte do Cabo de Camarão eftá o Rio Grande, quò 
fe divide em braços, e na boca defte rio huma légua ao mar eftá hum 
ilheo de arvoredo, de redor do qual he fundo; e em toda efta cofta bem 
fe pode furgir em fundo de vafa, e arêa, que he limpo: e advirto que 
fe naõ largue a cofta, por caufa das correntes, que botarão de terra a em­
barcação. 

Vindo demandando a cofta do Cabo de Camarão para o de Hondu­
ras , a que chamaõ Ponta de Caftilha, íaiba-fe que he baixa, cheia da 
arvoredos, e bem fe pôde chegar a terra, que tudo he limpo; c fe fc vir 
a Ilha Guánaja, parecerá que faõ trez ilhas, fendo huma fó. Efta Ilha 
eftá 6, ou 7 leguas da terra firme; e vendo-a, ir-fe-ha demandar a cofta; 
e querendo entrar em Truxilho", metta-fe de ló quanto puder fer: ver-fe-
ha huma ferra grande ..ao longo do mar, a que chamaõ a Serra de Bai* 
mura, que tomando-a de Norte Sul 6, ou 7 léguas ao mar, faz muitas 
quebradas. Efta ferra fica fobre o porto de Truxilho, e o cerca em roda. 
O porto he huma bahia muito grande, que fe pode barlaventeár por to­
da ella, porque toda he limpa, e ir-fe-ha furgir em 5 braças a Lefte da 
Povoaçaõ; mas indo em tempo de brifas, ou Nortes, lurgir-fe-ha junto 
da Villa. Quando fe entrar nefta bahia, dê fe refguardo i Ilha de Pinas, 
que eftá na entrada, e a humas pedras, que eftaõ a Oefte do porto. 

Hum efpaço a Lefte de Truxilho eftá Golfo Dulce com trez ilhetas 
pequenas na entrada, e hum pouco mais a Oefte entra no mar o Ria dé 
X/guia, fobre o qual pela terra dentro eftá huma Villa chamada S. Jor­
ge de Ulancho. Daqui começaõ as ferras de Qaémara. Mais avante eftá a 
grande ponta de Mènebico, que he huma ferra, que acaba no mar com 
huma ponta baixa. A Lefte defta ponta fica a ferra de Minguilha, quaí 
he hum monte alto .agudo., que fe naõ vê outro femelhante em toda efta 
cofta; e ao Norte defta feira de Minguilha eftá huma baixa, a que cha­
maõ Salamedina. 
sU jGua-
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Guaziba. 

SE fe for ver a Ilha Guaziba, por outro nome Rualan, que eftá No­
roefte Suefte com o Cabo de Honduras , vendo-a da banda de Lefte 

hc toda alta, e igual; e tomando-a de Norte Sul, pela parte do Norte 
he baixa, no meio alta, e defta parte do Norte nao tem porto. Da ban­
da do Sul tem dous portos: vindo-a prolongando por efta banda do Sul, 
fe veraü humas fileiras de caios, que correm Lefte Oefte, e de huns a 
outros arrebenta o mar y tirando em dous, que eftaõ ao Nordefte: e lo-. 
go íè verá o fundo, que he branco, e haverá nelle 6, ou 7 braças, e 
alli fe ha de furgir, porque ha algumas pedras fobreaguadas; e podendo 
deixar os Caios da banda de Oefte r entrar-fe-ha com maisfrfócego; e ad­
virto que fe entre por eíba boca, porque ainda que he mais eftreita que 
a de íotavento, tem mais fundo; e pofto que a outra feja mais larga, 
tem menos fundo: na boca da de barlâvento ha 12 braças; e na entrada 
dobrando os Caios, fe veraõ logo manchas de arêa, e dahi íe pôde fur­
gir; mas quando fe for para entrar nefte porto, leve-fe vigia na gávea, 
para que divife a carreira. 

Naõ podendo tomar efte porto, mais a Oefte eftaõ humas «barreiras 
vermelhas: cheguem-fe a ellas com a fonda na maõ,- e como acharem 6 
biaças daraõ em vafa, e na volta da banda de Lefte veraõ huma cova 
junto ao mar: quanto mais fe chegarem a ella, melhor. Defta cova a 
duas leguas eftá o povo dos índios. Nefta Ilha ha porcos, gallinhas, pa­
pagaios , e os índios faõ amigos dos Chriftaos. Da parte de Oefte tem 
hum recife, que fahe huma légua ao mar, e tem efte recife humas cabe­
ças dé pedra. Quando paliarem entre eftas Ilhas, chegúem-fe mais á Gua­
ziba que á Guanaja. .'*• 

Utila* 

SE por efte caminho fe for ver a Ilha Utila, a qual eftá 5 , ou 6 leguas 
da Guaziba, ver-fe-ha que he toda cheia de arvores como a Saona. 

Da banda de Lefte tem hum paõ redondo, que lança huma fralda para 
a parte de Oefte, e mais ao Sudoefte tem hum morro pequeno com al­
gumas palmas em íima, e outro morro grande com huma planície ao pé 
como terra de reftolho, e a fotavento defta ponta de Lefte duas leguas 
eftá hum porto muito bom. Querendo entrar nelle, leve-fe hum homem 
na gávea, porque tem huns recifes, e ha-íe de ir porlongando por elles, 
enaõ tem de que fe guardarTenaõ do,que virem, e furgiráõ em 8, ou 
10 braças. O porto fe corre com o morro grande, que alfima digo Nor­
defte Sudoefte, e com o morro das palmas Norte Sul. Tem efta Ilha da 
banda de Oefté 6, 011 7 caios grandes de 3rvores, e! delles até á Ilha tü-
d a faô baixos, e tem á parte do Sul diftante obra de huma légua dous 
caios com huns baixos, que arrebentaõ: tenha-fe vigia aílim por amor 
delles, como pela baixa de Salamedina, que eftá Nordefte Sudoefte com 
o porto de Utila. A ponta de Oefte eftá Norte Sul com Minguilha. 

De 
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De Truxilho para Porto de Cavallos. 

P Artindo de Truxilho para Porto de Cavallos por fora, faça-fe o ca­
minho de Noroefte trez leguas por amor de hum baixo de arêa que 

eftá duas leguas do porto, e da terra firme meia légua, o qual eftá bran-
quejando, mas naõ fe verá fenaõ eftando fobre elle, e depois fe irá a O-
efte quarta de Noroefte, até fer tanto avante como os Caios de Majaguei-
ra9 que faõ fete., dous delles grandes; e pela banda de Oeflüdòefte fahe 
huma reftinga 3, ou 4 leguas dos caios grandes, mas ha bem mar para 
barlaventear entre efte baixo, e a terra firme. Como fe eftiver tanto avan­
te como eftes caios, fé̂  irá a Oesnoroefte, e fe defembocará por entre Gu­
aziba , e Utila, mas defviem-fe de Utila, que he cuja, e correm alli as 
águas muito, e podem lançar o navio fobre a terra da Ilha, e aflim fè 
dará a ella como aos caios bom refguardo. 

Defque fe eftiver fobre efta Ilha 5 , ou 6 leguas ao mar, fe irá a 
Oeflüdòefte até fer fobre o Triunfo de Ia Cruz, que faõ dous morros em 
terra firme, que corre hum com outro Noroefte Suefte; e bate o mar nel-
hs: no da parte de Lefte eftá hum farilhaõ obra de hum quarto de lé­
gua ao mar, e daquira Oesnoroefte eftá o Porto de Sal, que he huma 
grande abra, onde entra hum rio caudaloío chamado rio de Sal. Efta abra 
tem por conhecença huma ferra eípinhofa naõ mui alta, que eftá junto 
defte porto, e de mar em fora faz muitas quebradas, que parecem ilhas 
de per fi, e he terra toda cheia de arvoredo; e da banda de Oefte defte 
porto obra de hum quarto de légua eftá hum morro redondo como hum 
paõ, o qual he cheio de arvoredo todo em redondo; e a terra ao longo 
do mar, e trez, e quatro leguas para dentro toda he plana. A Oefte do 
Porto do Sal duas leguas eftá outro morro mais baixo, em que bate o 
mar, a que chamaõ o Morro de Bayas, que quer dizer das oftras; e an­
tes que fe chegue a efte morro .5, ou 6 leguas veraõ as ferras, que eftaõ 
fobre Porto de Cavallos, que parece eftarem pegadas no morro, e delle 
ao porto ha trez leguas, e he cofta baixa como o Cabo de Honduras, 
corre de Lefte Qefte, e tem huns pai mares na ponta. 

Querendo entrar nefte Porto de Cavallos, fe dará reíguardo á pon­
ta, que he baixo, ecomo íe dobra, metta-fe de ló quanto puder fer, que 
tudo he alto, irTfe-ha furgir em 5 , 6 braças a Oefte das cafas por cauíã 
de traveflia. Efte porto he huma bahia grande, que fe pôde barlaventear 
por toda ella: em fima do porto eftá huma ferra, que fe vê do Porto 
do Sal, e faz no meio huma lellada, e da^arte do Sudoefte do porto eftá 
hum morro pequeno como cabeça de tortuga, e da parte de Lefte outro 
morro mais pequeno, e por detraz defte morro vai huma ferra mais alta, 
que a que eftá fobre o porto. Eftando furto nefte Porto de Cavallos, te-
nha-fe fempre o traquete, e mezena na verga, por amor da traveífia que 
he Oesnoroefte; e fe houver muito vento, que naõ deixe largar as amar­
ras, larguem-fe com boias, e veleje-fe para dentro caminho da Caldeira, 
dando hum pouco de refguardo a huma ponta de arêa, e ir-fe-ha de ló 
furgir onde parecer. 

De 
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De Truxilho para Porto de Cavallos por dentro. 

P Artindo de Truxilho para porto de Cavallos por dentro, fendo com 
os caios de Majagueira, governe-le a Oefte, e ficará a baixa de Sa-

lamedina ao Sul; e fendo cafo que acalme o vento, fe as águas levarem 
o navio fobre ella, deve-fe faber que da banda do Sudoefte tem hum par­
cel de arêa, em que fe pôde furgir em 6 , 7 braças: da banda do Noro­
efte he baixa perigofa, e he algum tanto maior que a Canoa de Cartage­
na , e he de pedra preta. Efta baixa de Salamedina eftá Nordeíte Sudoef­
te com o porto de Utila, e Norte Sul com Minguilha, e eftará quatro 
leguas de Utila. Daqui por diante fe fará a derrota para Porto de Caval­
los , que atraz fe tem dito. 

De Porto de Cavallos para Truxilho. 

P Artindo de Porto de Cavallos para Truxilho, far-fe-ha o caminho 
de Lssnordefte, e fe pafiará por todos os baixos de Utila, e dahi 

íe pôde entrar por entre Utila, e Guaziba para vir a Truxilho, e fendo 
cafo que vente Norte rijo, venha-fe a demandar os caios de Majagueira, 
e fe paliará pela banda de Lefte delles, por refpeito dos baixos que eftaõ 
a Oelludoefte delles, e fe furgirá da banda do Sul ao focairo'delles em 
ic braças, e em 18, e 20, que he fundo de vafa com hum aiífte de dous 
cabres, e a melhor ancora que houver, por fer o melhor remédio que 
pode haver em toda efta cofta, e também fe pôde paflar por entre os 
Caios grandes, que he fundo. 

Mas vindo de Porto de Cavallos por dentro em tempo, de brifas, e 
bonanças, fe pôde furgir por toda a cofta de Truxilho, e fe pôde fazer 
caminho indo na volta do mar até íeis horas do dia, e depois fâr-fe-ha 
o vento ao mar Nordefte, e ir-íe-ha furgir a terra, e da meia noite por 
diante fe fará o vento Suefte, advertindo que fe guardem da baixa de Sa­
lamedina , porque em todo efte caminho naõ ha outra coufa de que fe 
guardar. E. para furgir nefta cofta , ha de fe levar fempre a melhor amar­
ra, e a melhor ancora que houver, lefta, e outra á roíTa, porque efta he' 
a melhor navegação que fe pôde fazer em toda efta cofta , e a hum quar­
to de légua da terra fe pôde furgir em 8 braças, que he arêa, e vaia, 
excepto nos caios de Majagueira que he pedra, defviem-fe delles; e quan­
do forem para furgir, e tomar fundo no porto de Truxilho, eftaraõ em 
5 braças, onde eftaõ as ferras de Godemara, e as que eftaõ mais a Oefte 
faõ as ferras de Chaco, e mais para Oefte eftá outra íerra alta, e grofla, 
a que chamaõ a ferra de Quemara, que fe termina cm huma terra chã, 
e mais a Oefte eftá o Monge, que he hum pico muito alto, e agudo, e 
mais a Oefte eftá outra íerra chamada de Papaloteira, ou de Monchico, 
a qual vem ao mar com huma ponta chã. Todas eftâs ferras fe correm Lef­
te Oefte, e as que eftaõ junto do Porto de Cavallos fe correm Noroefte 
Suefte, e também Lefte Oefte, e antes de Porto de Cavallos eftá a ferra 
de Porto de Sal, que he huma ferra, que faz muitas quebradas, que de 
mar em fora parecem ilheos de per íi, e mais a Oefte eftá junto co mar 
hum paõ redondo, a que chamaõ Morro de Via. Defte morro ao Porto 
de Cavallos ha trez leguas. 

DER-
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D E R R O T A 
Antiga de Cartagena para Havana. 

SÉ partirdes de Cartagena em demanda da Ilha de Cuba, onde eftá o 
porto da Havana, governai ao Noroefte até altura de 13 gr. e po. 
aqui pairareis de noite até altura de 16 gráos e meio; e indo pela 

rhelma derrota, haveis de paflar por entre o Roncador, ea Serrana, Qui« 
tafuenos, e a Serraniiha; e fendo em altura de 16 gráos emeio, ireis na 
derrota do Norte quarta de Noroefte em demanda da Ilha de Pinos. 

E quando fordes por efta derrota por entre os ditos baixos, ireis pai* 
tendo de noite com O papafigo maior para a parte do Suefte; e fendo de dia, 
dareis todas âs vèlaS, e ireis pela dita derrota do Noroefte até que fejais 
em altura de 16 gráos emeio; e fe tomardes fundo fobre a Serrana, ou fo>-
tire a Serraniiha, ou em outro qualquer baixo, fendo de dia, naõ deixeis 
de ir pela dita derrota até os fó gráos e meio, e dahia ao Noroefte quar* 
ta do Norte em demanda da Ilha de Pinos, como aflima fica dito. 

Adtirto que o fundo, que achafdes entre os baixos pelo canal da ban» 
da de Oefte, o menos feraõ 15 braças, e ireis feguro pelo dito fundo até 
íahirdés delle, eáfahida ireis multiplicando, e achâreis de 50 braças para 
íima. A Serrana eftá em 14 gr. emeio, a Serraniiha em 16, a qual vereis 
pelo Suefte, que he huma Ilha baixa de arêa lançada de Noroefte Suefte, 
e no meio tem hüm alto como bola. Partindo de fua altura, ou do Ron-
'cador em demanda do C_bo de Correntes, governai ao Noroefte quarta 
ido Norte ,u que por efta derrota o ireis ver. Advertindo, que ao Norte 
quarta do Nordefte do Roncador, e a Lefte da Serraniiha em altura de 
16 gráos fe tem deícuberto hum baixo novo, e 12 leguas a Lefluefte defV 
te mefmo baixo eftá hum parcel, em que varou hum navio. 

A derrota da Ilha de Pinos para Havana fe acfeará no fim da der* 
Tóta da •Domirtíca para Havana, onde a ireis bufcar, e também na der* 
rota, que agora íe 'Jegue. 

D E R R O T A 
Moáerna âe Cartagena para Havana. 

A Derrota atrás dé ^Cafitagertà para Havana naõ fe coftuma fazer dp 
propofíto, e ferve -fomente para quem fe achar mettido entre <* 
baixos. A que fe eóftuma fazer he na fôrma feguinte. * -\ 

•He bom-partir de Cartagena na Lua nova, ou no quarto crefcentej, 
i\íie ha menos brila, porque no quarto minguante em todas as índias hg 
'mais ventor Sahindo pela, manha com o terra 1 Suefte, e Sul, tantoique è 
eftiver fera dé poíto-, le toaftará cammho áo INornordefte,, * & óiá paflar 

en-
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^ntre Salamedina, e a terra; e fe o vento faltar á brifa, fe bordejará até 
íe pôr Norte Sul com Ponta da Canoa, e menos; e eftando aqui, fc pôde 
ir na volta do Norte, e Nornoroefte, porque tanto que for de 13 gráos 
para fima fe chamará o Vento a Lefte; e quanto mais a barlâvento forem, 
melhor volta levaráÕ, que alguns vaõ até Zamba. E indo na volta do Nor­
t e , citando em 13, ou 14 gráos, tendo navegado com a proa do Norte 
para o Noroefte , naõ le navegue de noite, íenao com a proa ao Suefte 
com pouca vela; e tendo navegado ao Norte , e para o Nordefte, fe pô­
de navegar de noite até 15 gráos, ifto naõ tendo fido o vento tormenta, 
que abateíTc a náo demaziado, porque ás águas íempre fe lhes deve dar 
huma quarta, e meia partida de abatimento, que correm para ó Noroef­
t e , e a Oesnoroefte. 

Indo por efta derrota, fe irá ver a Bivora na cabeça de Lefte: naõ fe 
pôde chegar a ella pela parte do Sul mais perto, que até ver arrebentar 
o mar do convés, eftando bonança, Na cabeça de Lefte tem efte baixo hu­
mas trez ilhetas rafas, a do meio he a maior, e nella dizem que ha hum 
portozinho ao Sul em huma praiazinha de arêa, e que alli ha boa água, que 
fe pôde ir bufcar nos bateis em huma neçeííidade. Deftas Ilhas para Oefte 
começaõ os recifes de ro , ou 12 leguas de comprido, os quaes recifes tem 
canaes com fundo de 10 braças; e he taõ ciará a água, que fe vê o fundo, 
•os quaes canaes correm de Norte Sul, e tem meia légua de largo. O ul­
timo recife he huma pedra, como hum navio, na qual o mar do Norte, en-
contrando-íe com o Sul, embatendo hum no outro> faz faltar a água para 
O ar: a efta pedra chamap. O Cafcavel, e eftá em altura de 16 gráos, 50 
4nin. mas a cabeça dé LefteÍ defte baixo da Bivora eftá em 17 gr. 

Quem for por ió gr. 40 min. naõ dará em nada; mas quem naõ paflar 
o Cafcavel de dia, naõ navegue de noite para Oefte, que corre grande rif­
co, mas vire na volta do S.uefte até fer de dia, mas fempre com o prumo 
na maõ. A navegação mais freqüentada he paflar(ao Sul da Bivora, cx; 
cepto os navios, que vaõ «da Guaira ipara a ,Vera Cruz, porque eftes vaõ 
paflar entre a Bivora, e a Jamaica- Açhando-fe naparagem afljma dita, e 
indo ao Noroefte.quarta do Norte, fe irá ver o Cayman Çrande com vento 
'Jargo, o qual Gayrqan he.huma Ilha muito rafa rdq fete leguas de compri­
do com algum arvoredo, e eftá em altura de 19 gráos: nelja fe pôde fur­
gir pela banda do Norte em 14 braças: ha nella muita tartaruga. 
**-•-*" Sahindo do Caymatî ^ Grande^-^aragovernafá; daa=:_Nofl3£fte„£&$&& àf> 
Norte com muito fentido, que ás vezes correm as águas para Lefte , e 
muitos navios fe vaõ perder nos baixos dós Jardins.'Por efte rumo fe irá 
aviftar a Ilha de Pinos, que he hüitia Ilha alta, que de longe parecem 
duas. Eftando á vifta delia finco leguas íe botará caminho de,, Qefte quar­
ta de Sudoefte, fendo vdê-ríqité^ más ferido de dia,: à Oeíie quarta de No­
roefte, para tomar o Cabo de Santo Antaõ, indo com muito fentido, 

fpórque as águas ás vezes correm para a terra. E paliado o Cabo, f* irá 
•caminho do Norte até o Nornordefte, por ampr dos Baixos de Santa lfa-
bel, que botaõ trez* ou quatro leguas ao mar, é faõ perigofos, è tafh-
4>em por amor das Múcaras, que faõ humas pedras } que eftaõ em 25 
gráos, 10 min. trez leguas ao mar, que todos os dias fe perdem navios 
por virem com o vento Suefte. á orfa. ,Sete leguas ao Noroefte do Cabo 
ite Santo Antap eftá hum .bai#o,: outtos diz^rn que. A Oe#e , ainda .que 

i hum 
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hum Piloto Portuguez, que poucos annos ha paflbu duas vezes ao mar 
delle, e huma á terra, diz que o naõ vira. 

Nefta cofta da Havana defde Março até Agofto reina o vento Lefte 
brifa; e todos os dias, tanto que o Sol defce, fe arma trovoada do Su­
efte , que he neceíTario correr a arvore feca, por iflb nefte tempo naõ he 
bom ir bufcar a fonda dâ Tortuga, fenaõ bordejar: com declaração, que 
quem eftiver em 23 gráos, e naõ vir terra, naõ vá a menos altura, que 
he perigofa. As águas aqui até a Bahia Honda correm a Oefte, e de Ba­
hia Honda para Lefte correm a Lefte: he bom chegar bem á terra neftes 
mezes; e quem andar bordejando, tanto que eftiver de Rio de Porcos pa­
ra Lefte, bem fe pôde chegar á terra, e íe irá vendo a terra grofla, e lo­
go fe veraõ as Mezas de Marien: as águas correm com o vento para Lef­
te, e Nordefte. Para entrar na Havana fe ha de chegar bem ao morro, 
e fe virá correndo; e tanto que fe defcubrir o Porto, fe metterá á or-
ía caminho do Suefte, dando refguardo á lagem, que eftá da banda de 
dentro, e fe irá dar fundo defronte da Aduana. Efte porto dentro he fe­
guro, mas a barra he perigola, porque fora do morro a tiro de piftola 
naõ ha fundo, e fe tem perdido muitos navios na ponta, que eftá da ban­
da de Oefte. 

D E R R O T A 
#• -

' . ' • ' 

Pé Porto Rico para á HáVánâ pelo canal veíhõ^ 

PArtindo de Porto Rico para Havana, fahir-fe-ha 4 , ou 5 leguas aó 
mar, donde fe fará o caminho de Oesnoroefte até altura de 19 gráos 
e meio, e dalli a Oefte,a reconhecer a Ponta de Samana, que he na 

Ilha de Santo Domingo pela parte do Norte,, a qual he huma ponta mui 
baixa , que íahe de huma ferra, e faz como hum fombreiro, e logo fe 
ha de ver a boca dá enfeada de Samana;'que no mais eftreito tem 3, oií 
4 leguas de largo, e entra para dentro outras tantas. Por baixo da cof­
ta occidental defte golfo ha quatro ilhotas, . huma dellas, que he a que 
fica pegada com o Cabo Cabton, eftá quaíi á flor da aguá, e detrás del­
ia ha hum golfo. Da Ponta de Samana ao Cabo Cabrori ha 14 leguas ao. 
Noroefte quarta de Oefte. Efte Cabo he hüma ponta, que vifta do mar 
parece hum navio, que ferrou a vela de gávea: no alto dèfta ponta eftái 
hum outeiro verde talhado, e junto da mefmâ ponta ha huma baixa. 

Do Cabo Cabron ao Cabo Francez ha doze leguas a Oesnoroefte* 
Efte Cabo Francez he huma ferravpequena, e grofla, naõ muito alta, e 
mais adiante 8 leguas eftá o Porto da Prata. Querendo entrar nefte.por­
to , alargar-fe-haõ ao mar, e deixaráõ pela banda de eftibordo humas ilhe­
tas, qué veraõ: cheguem-fe ao morro, indo para dentro de ló tudo o que 
puderem, e daraõ fundo onde melhor parecer, que tudo he limpo. Efte 
porto da-Prata he feme.lhante a ,huma ferradura. <i 

Forem naõ querendo,,entrar no.Porto da Prata, governe-fe a Oefte 
Hh quar* 
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quarta de Noroefte, porque a cofta corre de Lefte Oefte, e as águas vaõ 
para Ueite, e fahem algumas pontas de terra ao mar, e affim he melhor 
ir a quarta do Noroefte, e por efte rumo fe irá v e r a Ilha Bella, que he 
numa ilhota, que tem huma ponta da banda de Oefte, e fica 6 leguas 
djftante do Porto da Prata para Oefte. 

Paliada a Ilha Bella 8 leguas a Oefte fe vê Monte Chrifto, que he 
hum monte redondo, e direito, fobre o qual ha huma Igreja do mefmo 
nome» Efte monte parece a modo de ilha da feiçaõ de hum chapeô, mas 
eftá na terra firme. 

A Oefte defte monte começa a grande enfeada de Mançanilha, que 
tem huma ilheta na ponta de Lefte, e dentro da enfeada ha alguns caios, 
e huma bahia chamada Porto Real, e logo no fim da enfeada eftá Perto 
Francez. Efta enfeada de Mançanilha tem de comprido 15 leguas pouco 
mais, ou menos, e quem nunca aqui foi, pôde entrar, e fahir livremen­
t e , que naõ tem de que fe guardar mais do que vir; e junto do Porto 
Francez eftá hum rio pequeno chamado Ancon de Luifa com huma Ilha 
na entraefa, e mais adiante Ponta de Margot diftante quatro leguas do 
I-orto Francez. 

ílha Tortuga. 

S-Ete- leguas a Oefte defta-Ponta, de Margot eftá á ílha Tortuga em ai; 
tura de 20 gr. 20 min. da banda do Norte. Efta Ilha he lançada de 

Leite Oefte, Comprida, e rafa, aguda nas pontas, e grofla no meio a 
modo de caroço de azeitona: fem fe chegar a ella naõ fe verá, porque íe 
encobre com a terra de Santo Domingo. Tem da banda do Sul hum bai­
xo, e da b.mda de Oefte tem duas ilhetas baixas, que naõ fe vem feííaõ 
bem chegado a ellas. Terá fete leguas de comprido , e quatro de largo 
na maior largura. Nella tiveraõ os Francezes a principio huma Fortaleza, 
e huma pequena povoaçaõ, mas depois fenhoreáraÕ a metade da Ilha de 
Santo Domingo, e fe paffáraõ para ella. 

Cofta do Norte de Cuba. 

K Ilha Tortuga para ir demandar á Ponta de Maifi da ílha Cuba, 
ir-fe-ha de ló caminho de Oefte quarta de Noroefte, e a Oesnoro-

eite. Ella portta he huma ferra alta, que parece efporaõ de gaíé, e daqui 
por diante, indo na volta de Oesnoroefte, logo íe verá a ferra de Bara* 
coa na Ilha de Cuba pela banda do Norte; e querendo entrar no porto 
de Baracoa, ponha-fe Norte Sul com a ferra, e logo fe defeubrirá o por­
to , que elfá diftante da Ponta de Maiíi 18 leguas para o Noroefte. A 
Villa de Baracoa eftá íítuáda em huma Ilha pequena feita pelo rio Ma* 
rtS na entrada da abra ha 6 , e 8 braças, e mais dentro 5. Da banda do 
Suefte defte porto fe vem dous montes, e da banda de Oesnoroefte eftá 
huma ponta rafa, detrás da qual ha furgidouro* Em Baracoa fe corta mui­
to eváno, 011 páo carvoeiro. 

Sahindo do porto de Baracoa pára Havana, ponha-fe 5, ou 6 leguas 
ao mar e daíli íe vá a Oesnoroefte, tendo Conta com as guinadas da 
náo, dando huma para bombordo, fe dará outra para eftibordo, e por efte 
éamlnho ie ití ver a Ponta^ de Camanaca, que eftá diftante de Baracoa 

cou-
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coufa de 30 leguas. Efta ponta fahe ao Norte mais que toda a outra te^ 
ra , e vindo de mar em fora parece Ilha de per í i , e faz em fima mui­
tas mezas, a que chamaõ as Mezas de Dona Maria; e indo para a terr.i, 
fé faz toda huma, e moftra duas bocas grandes, entre as quaes fe ha de 
ver huma montanha efcalvada, e vermelha, que tem em fima trez , ou 
quatro matas pequenas/ A ponta de Camanaca fe chama também Ponta 
de Mulas. 

Norte Sul com Camanaca 10 leguas ào mar eftá huma Ilha chama­
da llba Verde, e a Oesnoroefte da Ilha Verde eftá hum parcel, a que 
chamaõ Mucaras, as quaes eftaõ Nordefte Sudoefte com Caio Romano, 
em que abaixo íe falia. 

Quatro leguas de Camanaca para o Noroefte fc verá huma meza , 
que'chamaõ de Sama^ e tem porto, em que fe pôde entrar. Sete leguas 
daqui para Oefte eftá outra meza, que chamaõ Guebara, e tem também 
hum porto, e para conhecença fe veraõ pela banda de fotavento dous 
rndgoíes redondos, que parecem fella de cavallo. Defte porto para Oefte 
coufa de 10 leguas eftá outro, que chamaõ Porto dei Padre, póde-fe en­
trar nelle querendo: e daqui 3 leguas para o Nornoroefte eftá huma pon­
ta, que chamaõ Malagueta ^ que deita hum recife ao mar coufa de hu­
ma leg, 

Defta ponta para Oefte coufa de trez leguas eftá hum porto, que 
chamaõ Porto de Manatins, póde-fe nelle entrar íe for neceifarid. 

Çoufa de outras trez leguas para Oefte eftá outro porto, que fe cha­
ma Novo Bahamo. 

E coufa de outras trez leguas para Oefte eftá outro chamado Nova 
Porto do Príncipe. Em todos íe pôde entrar. 

Defte porto para o Noroefte coufa de légua e meia fe verá huma ponta,' 
que chamaõ Maternillos, a qual tem hum recife coufa de meia légua ao mar. 

De Maternillos até a boca de Caravelas Ia Chica ha 9 leguas, e da­
hi a Caio Romano trez, Efte Caio Romano tem trez leguas de compri­
d o , e no meio faz huma fellada, a fua ponta do Noroefte he rafa. 

Da ponta do Noroefte defte Caio Romano çoufa de légua e meia 

Í
Wa o Noroefte eftá outro, que chamaõ Caio Verde, e dahi coufa de trez 
éguas para o Nornoroefte eftá outro., a que chamaõ Caio de Confeitos, 

o qual tem água doce, e bom furgidouro da parte de Lefte. 
Defte Caio de Confeitos coufa de finco leguas ao Noroefte eftá hum 

caio, a que chamaõ Caio de Lobos, cercado de parceis, mas junto delle 
lia fundo de 6, 7 braças^ O canal vai por entre eftes dous Caios de Lo­
bos, e de Confeitos; mas entrando nelle, encpftem-fe mais a Caio de Lo­
bos, porque Caio de Confeitos deita alguns baixos. 

Coufa de trez leguas de Caio de Confeitos eftá outro, que chamaõ 
Caio de Cruz, que he comprido, e rafo. Da ponta de Oefte defte caio, 
coufa de duas leguas para o Norte; começaõ os Tributários, que faõ 
huns baixos, que tem 10 leguas de comprido, e correm de Lefte Oefte, 
c fe remataõ no Paredon Grande. 

Daqui para Oefte, coufa de quatro leguas, íe verá huma ponta com 
huns médáos de aréa, que íè chama Paredon dei médio, onde fe pôde dar 
fundo, querendo, c fazer água de cacimbaSè 

Deite Paredon dei médio para Oefte coufa de quatro leguas ver-fe-
Hh ii haõ 
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haõ outros médios de área, a què chamaõ Guilherme, onde também fe 
pôde dar fundo, e fazer água. 

De Guilherme coufa de dua? leguas pafâ Oefte íè veraõ trez caios 
pequenos, a que chamaõ Caios de Filippe, e deftes para Oefte cóufa de 
finco leguas fe verá hum caio alto, que fe chama Caio Francez. Na pon­
ta de Oefte defte caio eftá a Boca de Caravelas Ia grande, e na entrada 
defta boca eftá hum caio pequeno, onde fe pôde fazer água. De Caio 
Francez coufa de duas leguas ao Nornoroefte eftá htirh baixo, a que cha­
maõ Las Samadinas. 

Do dito Caio FrartceZ coufa dê oito leguas para Oefte eftá huma 
boca, que fe chama Jaaquem', e mais adiante leis leguas para Oefte eftá 
outra, a que chamaõ Boca de Sajoa Ia grande* 

Daqui para Oefte quarta de Noroefte coufa de duas leguas eftá hum 
caio, que fahe mais fora que outros, e lança hum recife, a efte caio cha­
maõ Baixo de Nicolai K 

Daqui trez leguas para Oefte drtá huma boca, que chamaõ de Ca-
Yagates, e dahi duas leguas mais para Oefte eftá outra, que íè chama a 
Bahia de Cadis, e mais para Oefte quatro leguas eftá hum baixo, a que 
chamaõ as Cabeças, o qual fahe légua e meia ao mar. 

DeftaS Cabeças para Oefte quatro, ou finco leguas vai correndo hum 
taio comprido éorti muitos médãos de arêa, que fe chama Caio Galindo, 
e á ponta de Oefte defte caio chamaõ La Cruz dei Padre, e tem baixos 
pór fora. Da Cruz dei Padre até a Ponta de Icacòs ha quatro leguas. 

A Ponta de Icacos he baixa , e em íima faz como duas palmeiras, 
fe paíTando â ponta, faz huma ferra grofla, e grande, e começando a en-
ieada logo faz dous caios, e olhando para Oefte, logo fe verá o paõ, otl 
monte de Matanças; indo.de noite, governe-íe a Oefte por amor das 
águas, que correm ao Nordefte: váõ-fe abraçando tudo o que püderent 
com terra até dar fé da bahia de Matanças, e antes que fe veja Matan­
ças fe haõ de ver humas ferrinhas; e vindo ha volta de Oesfudoefte de 
mar em fora 6 , ou 7 leguas, fe affigurâ jprimeiro Paõ dé Matanças, e 
faz htimas ferrinhas, que eftaõ lançadas como de Noroefte Suefte, e fe 
VaÕ arjelgnçando para a banda do Noroefte, e faz a modo de hum ilheò 
como hüma copa de fombreirõ, e com huma fralda fendida para a par* 
te de Noroefte. > 

Os douS caios aííimd faõ partidos * que parecem ferem duas Ilhas, o 
de Lefte tem por final duas praias de arêa pela parte de Oefte, e huma 
he mais pequena que outra, e daqui fe defcobre claro o Paõ de Matan* 
£as, chegando a ellê, fe verá aberta a bahia de Matanças. 

Bahia de Matanças. 

A Bahia de Matanças he hum bom porto, tem de ambas as batidas 
dj entrada hum banco, què vem da terra, pela qual razaõ fe de* 

ve entrar por meio canal, onde ha 4 , 5, 7, é 9 braças. Detraz da pon* 
ta de Lefte dentro da bahia eftá huma enfeada, mas na boca dèlla eftá 
átraveflado hum banco, que naõ tem mais de braça e meia: junto defta 
enfeada eftá huma ilhota, detrâz da qual ha 3, 4 •> e 5 braças, e no in* 
teriot da bahia ha outra ilhota, que tem junto a H* humas pedras, e hum 
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banco de arêa. Nefta bahia entra huma ribeira de água doce. A fua de-
monílraçaõ fe achará na eftampa num* 3. 

Naõ tendo que fazer na bahia de Matanças , va-fe prolongando a 
cofta até o porto da Havana. Haverá na derrota defde a ponta de Ica-
cos até a bahia de Matanças 12 leguas a Oefte, e da bahia de Matanças 
até a Havana 20 leguas também a Oefte. Anoitecendo com Paõ de Ma­
tanças, leve-fe a cofta por maõ, que naõ ha de que temer, naõ fe affaf-
tando mais que huma légua efcaça de terra; íendo de dia, fe veraõ hu­
mas barrancas, e eftar-íe-ha 6, ou 7 leguas* da Havana. E eftando com 
a Meza de Marien, ver-fe-ha que faz huma ponta talhada a modo de ef-
poraó de galé, e paflar-íe-ha por duas, ou trez quebradas, a que cha­
maõ Xaruco, que eftaõ a barlâvento do porto, e logo fe verá o mor­
ro, e para entrar encoftem-íe a elle, dando refguardo a huma lagem que 
tem ao mar da parte de dentro, e fe irá de ló dar fundo defronte da 
aduana. 

Advertência. Navegando pelo canal aflima declarado, os caios em 
que fe tem faltado, ficaõ á maõ efquerda; porém da banda direita Nor­
te Sul com o Paredon Grande eftá Caio de Guinchos, e Norte Sul com a 
boca de Caravelas Ia Grande eftá a Anguilla, e Norte Sul com o baixo 
de Nicola eftá Caio de Sal, e ao Norte de Caio de Confeitos eftá Caio 
de Lobos, em que atrás fe tem fallado. Eftes caios faÓ ilhas muito rafas, 
e eftreitas, pela maior parte de arêa, e em algumas ha arvoredo. 

D E S C R I P Ç A Õ 
E conhecença da cofta de Yucatan, e da Nova 

Hefpanha defde o Cabo de Cotoche até o 
rio de Palmas* 

- * • • * 

O Cabo de Cotoche, que he a ponta do Nordefte da Província de 
Yucatan, he hum Cabo baixo, e de arêa branca , nelle ha furgi­
douro defronte de hüm povo de índios, que eftá no mefmo Ca­

bo , porém naõ fe vê até fe eftar em fundo de finco braças. Efte Cabo ef­
tá em altura de 21 gr. e 25 min. e na própria povoaçaõ eftá huma Igreja 
branca a que chamaõ a Igreja de leão. 

Quinze leguas para Oefte do Cabo de Cotoche fica a grande bahia 
de Conil, a qual tem dentro huma Ilha, e defronte da ponta de Lefte 
defta bahia eftá também huma ilha chamada a ílha Cao, e da banda de 
Oefte faz huma grande ponta com huns montinhos; Mas ainda que.efta 
bahia dentro he muito grande, naõ tem fundo mais que de duas braças, 
e duas e meia. 

Mais vante para Oefte 18 leguas eftá o Rio de Lagartos, o qual 
tem por conhecença pela terra dentro da banda de Oefte em diftancia de 
huma légua duas matas de arvoredo, que parecem dous morros. Efte rio 
tem também huma ilha na boca. 

Hh iii Sifal 
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Sifal. 

D O rio de Lagartos para a banda de Oefte eftá hum baixo de pedra 
chamado Sâfijum, pegado com a terra. Defronte defte baixo, fin­

co ieguas antes de chegar ao porto de Sifal, vai huma cordilheira de 
morros, que fe chamaõ Morros de Silao, e a duas leguas na volta de 
Oefte vereis os Morros de Caoqual, que íaõ cubertos de arvoredo; no 
remate delles para a banda de Oefte duas leguas eftá o porto de Sifal. 
Efte porto he grande, e nelle fe deícarregavaõ antigamente as mercado^ 
rjas, que hioó para a Cidade de Merida. Da banda de Lefte defte porto 
ha duas ilhotas, e no alto da terra eftaõ trez maftros altos para baliza, 
e ao pé delles trez choças de palha, donde os moradores vigiaó o mar: 
e ao Norte do porto, mas pouco diftante de terra, eftá hum baixo cha­
mado Mucaras, a que fe dará refguardo. Do rio de Lagartos ao porto 
de Sifal haverá 2 1 , ou 22 Icg-

Nornoroefte Sufuefte com Sifal eftá o baixo de Sifal diftante 12 leg. 
de terra em altura de 21 gr. e dous terços, o qual da banda do Norte 
tem humas pedras fobre o mar, que fe vem, e da banda de Oefte tem 
outras pedras fobreaguadas, que fenaõ vem, ao pé dellas pela parte de 
Oefte ha i3 braças: tem mais duas ilhetas de arêa na entrada pela bani­
da do Suefte, e corre efte baixo de Noroefte Suefte, tem trez leguas de 
comprido, e nelle naõ arrebenta o mar fenaõ com mareta. 

Do porto de Sifal corre a cofta ao Sudoefte quarta de Oefte até á 
Ponta de Pedra, que por outro nome fe chama Cabo de Defconocida, em 
diftancia de 16 leguas. Efte Cabo tem junto a íi duas, ou trez pedras, 
e da banda de Lefte delle ha íurgidouro para navios, que demandem duas 
braças e meia de água. 

Campeche. 

D O Cabo da Deíconocida corre a cofta ao Sul até á bahia de S. Fran­
cifco de Campeche. E toda efta cofta defde o Cabo de Cotoche até 

Campeche he baixa, e fem montes, que fe naõ vê fenaõ eftando perto. 
Indo em demanda do porto de Campeche, logo fe verá branquejar o Mof-
teiro de S. Francifco» o qual eftá junto ao porto, e da banda de Oefte 
entre o Mòfteiro, e a Villa pela terra dentro em diftancia de hum tiro 
de arcabuz fe vê huma quebrada grande. 

Efta bahia pofto que larga tem pouco fundo, e a maré efpraia tanto, 
oue na baixa mar fica em feco coufa de meia légua de praia, mas o fun­
do hc lama com muitas ervas do mar, onde os navios naõ correm rifco. 
Na Villa de Campeche fe faz grande commercio de fal, amarras para na­
vios , cabos de laborar, que chamaõ de Genequem, fardos de fio para co­
zer , fardos de patiz, que faõ pannos brancos de algodão grofleiros, man­
tas de varias cores, muita cera, fola, e couros de veado curtidos, páo de 
campeche, e muitas curioíidades, como contadores, e eferivaninhas guar-
necidas de caré, ou tartaruga fina. 

Ao Sul da bahia eftaõ os Morros de los Diablos, que faõ dous montes 
altos, e efta he a primeira terra alta, que íe acha nefta cofta, e dalli por 
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diante corre a cofta ao Sudoefte até Seiba, onde fe carrega o páo, mas 
com muitos magotes, e oiteirinhos, que vaõ continuando até o Rio Cham^ 
peton, donde le vai abaixando a terra até Laguna de Términos, a que 
outros chamaõ Lago Xicalango. 

Alacranes. 

TOdo o már, que banha efta cofta de Yucatan em diftancia de 20, e 
25 leguas de terra, he rriar de fonda, e nelle ha muita pefcaria de 

pargos, e meros. Por aqui no Veraõ reinaõ as brifas, e o mar eftá bran­
do, que he de Maio até Setembro; mas no Inverno, que he no refto do 
anno, ha muitos Nortes. Nefte mar de fonda ha muitos baixos, e Ilhas, 
o principal faõ os Alacranes, que corre de Lefte Oefte, e dentro delle 
ha muitas ilhetas, e pedras defeubertas. Começa defronte do Rio de La­
gartos diftante da cofta 17, ou 18 leg. e tem outras tantas de comprido. 
O Negrilho he outro baixo em altura de 25 gr. 15 min. mas corre até 
24 gráos: fica ao Norte, e hum pouco mais para a quarta do Noroefte 
do Cabo da Defconocida. 

Ao Sudoefte quarta de Oefte do Negrilho eftá a Ilha Vermelha em 
diftancia de coufa de ió leguas, e ao Sul quarta de Suefte da Vermelha 
eftá a Ilha de Arenas, que he huma Ilha cuja em roda; e ao Sufudoefte 
de Arenas o Triângulo, que he hum banco de arêa de figura de hum triân­
gulo , dentro do qual ha trez ilhetas, e mais ao Sul as Arcas, que faõ 
também trez ilhetas poftas em fileira, de cada huma das quaes fahe hum 
banco para o Nordefte, Também ao Nornoroefte do Triângulo fe defeu-
brio hum baixo, que fe chama de Manoel Antônio, em altura de 21 gr. 
43 min. 

Laguna de Términos. 

M As tornando á terra firme, Laguna de Términos he hum golfo, que 
tem na boca duas Ilhas, as quaes o dividem do mar, ficando den­

tro a modo de lago: por entre as ditas Ilhas ha trez bocas para entrar 
dentro; a mais interior íe chama Porto Real, ou Porto Trifte: na Ilha de 
Lefte houve já huma Villa chamada N. Senhora da Vicloria. 

Rio de Grijalva, ou de Tabafco. 

D Alli vai correndo a cofta para Oefte por efpaço de 14 leguas até o 
Rio de Grijalva, por outro nome chamado Rio de Tabafco, que he 

hum rio grande, o qual tem 8 braças na entrada, mas mais para fima naô* 
he muito fundo. He perigofo entrar nefte rio por caufa das grandes va­
gas do mar, e correntes de rios, que nelle entraõ, que faõ finco, fora 
outras ribeiras pequenas. Efte rio tem duas entradas, ou braços, o maior 
tem hum quarto de légua de largo, e corre direito do Sul para o Nor­
te , o outro entra para dentro ao Sudoefte; e pelo rio aflima fe vai até 
Ciudad Real de Chapa, onde he taõ largo como o Thamefis defronte de 
Londres: nafce nas ferras dos Chucbumatianes. 

Goaza-
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Goazacoalco. 

M Ais ao Oefte eftá o Rio de S. Paulo, que he também hum rio gran­
de muito eftreito na entrada, mas muito fundo, e vem correndo 

do òul para o Norte; e logo mais para Oefte eftá hum rio chamado de 
duas bocas, donde vai correndo a cofta a Oesfudoeíle até o Rio de Gua-
zacoalco. Fazem do rio de Grijalva até efte rio 40 leguas, e aqui ha hu­
ma Villa chamada do Eípirito Santo. O rio tem trez braças de água na 
entrada, mas quanto mais fe fobe para íima, mais fundo fe acha. De am­
bas as bandas do rio ha muitos medos de arêa, mas maiores da banda de 
Oefte. 

Serras de S. Martin. 

D O rio de Goazacoalco até ás Serras de S. Martin ha 10 leguas ao 
Nornoroefte. Eftas feiras correm de Noroefte Suefte; a do Noroef­

te he alta: a do Suefte faz huma ponta talhada, e a de fora faz hum 
farilhaõ, a que chamaõ Roca partida', e fendo claro, vereis ao pé deftas 
ferras outras ferras pequenas, que ao longe parecem velas de gávea , a 
do meio he maior, e mais comprida, a do mar fe chama PaÔ de Min-
fapo, 

Rio de Alvarado. 

A Oefte de Roca Partida a cofta he baixa até o Rio de Alvarado, que 
he hum rio grande, pelo qual fe navega em barcas até a Villa de 

S. Ilefonfo de los Zipotecas, donde fe levaõ as mercadorias até a Cidade 
de Guaxaca, e dalli por terra pafa outras partes. De Roca Partida ao 
rio de Alvarado ha oito leguas a Oefte quarta de Noroefte. 

Dd rio de Alvarado até a Ponta de Anton Lizardo ha nove leguas a 
Oesnoroefte. Defronte defta ponta efta fituada a Ilha branca, -que be hu­
ma ilheta alta de arêa branca, á qual fe pode chegar, e íurgir nella, que 
tem abrigo do Norte. 

Ao Noroefte da Ilha Branca começaõ as Cabeças, que faõ huma fi­
leira de pedms cercadas de hum banco, que corre a Oefte quarta de No­
roefte. E mais a Oefte defte banco eftá a Ilha Sacrifícios, a qual he cuja 
pela bania de Lefte, e pela banda do Norte, mas pela outra banda he 
limpa, e nelia fe pôde furgir por ter bom fundo; fica ao Norte do Rio 
Medellin. D J ponta de Anton Lizardo até efte rio Medellin ha 10, ou 
11 leguas ao Noroefte quarta do Norte. 

Vera Cruz Nova, e S. Joaõ de Ulua. 

T Rrez leguas para a banda do Noroefte do Rio Medellin eftá a Ci­
dade Vera Cruz Nova pofta em hum areai, que he huma das terras 

do México de maior commercio. Tem da banda do Sul hum monte cha­
mado Monte Carnero, que he redondo, alto, e cheio de arvoredo pela 
fralda , mas por fima branaueja por fer de arêa. Da Vera Cruz até a 
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Cidade de México cabeça da Nova Hefpanha, que fica pelo certaõ den­
tro, contaõ 80 leguas, e dahi a Acapulco no mar pacifico outras 8o, 
mas com muitas voltas: o que fe adverte, porque todos os Manpas, e 
Cartas fazem muito mais eftreito efte efpaço de terra. A dita Cidade de 
México eftá em altura de 19 gr. 22 min. e tem de Longitude 274 gr. 
44 min. 

Defronte da Vera Cruz, e diftante deíía meia légua eftá a Ilha de 
S' João de Ulua, baixa, redonda, cheia de recifes, de perto de meia lé­
gua de comprido, e de pouco menos de largo. A face do Sul deftá Ilha 
tem huma muralha de pedras lavradas de altura de 8 braças, e em cada 
ponta defta muralha ha hum baluarte; pelas outras bandas he efta Ilha to­
da de rochedo. O furgidouro he encoftado á dita muralha , lançando hu* 
ma ancora ao mar, e paflando cabos pelas argolas, qüe eftaõ pregadas 
na dita muralha: aqui ficaõ os navios abrigados dos ventos Norte, Nor­
defte, Lefte, e Suefte, e furtos em 8 braças. Da ponta do Norte da Ilha 
fabe hum recife de pedra defcobertó, que corre para o Norte, e no fim 
defte recife eftá huma guarita com huma fentinella para dar avifo á For­
taleza, quando vê alguns navios, que mais ordinariamente entraõ da par­
te de Oefte, pofto que também em tempo de briías podem, e coftumaõ 
entrar pela outra banda de Lefte. Nefte porto coftuma ajuntar-fe a Frota 
da Nova Hefpanha <, e partir junta em Março para a Havana. Veja-fe a 
eftampa num. 2. 

Ao Sul da Cidade, eritré ella, é Monte Carnero, eftá pela terra 
dentro huma ferra muito alta, a que chamaõ Serra de Neves, a qual ap­
parece de 25 leguas ao mar, eftando o tempo claro, e vifta de mar em 
tora parece ilheo branco, por cauía dá muita neve que tem fobre fi; maá 
indo chegando para terra , logo fe reconhece Monte Carnero, e fe v§ 
branquejar a muralha da Fortaleza. 

De S. Joaõ dé Ülua para o Norte. 

S írico leguas para o Noroefte quarta de Oefte da Vera Cruz Nova eftá 
o porto da Vera Cruz Velha, onde a principio fe fundou a Cidade, 

Sue por fer muito defabrigado, e expoíto ao vento Norte fe defamparoué 
ftá em altura de 19 gr. e hum terço. 

Doze leguas ao Norte da Vera Cruz Velha eftá a Ponta delgada de 
Villa Rica, que tem por conhecença humas ferras naõ mui altas com 
muitas quebradas, mas fobre a Villa Rica cahe hum ferro muito alto, a 
que chamaõ Gônfalo Bernal; a fua ponta he baixa, e delgada, e eftá em 
altura de 20 gráos. Naõ vendo as ferras aflima ditas, por fer o tempo 
cerrado, olhe-íe para a cofta, e ver-fe-ha, que cOrré.para o Sul ao Su­
doefte, e para a banda do Norte ao Noroefte; porém em tempo claro 
ver-fe-haõ as ditas ferras, que pareceráõ a modo de cabanás. 

Sete leguas para o Noroefte da Ponta de Villa Rica eftá a Torre 
Branca, que tem por final humas cordilheiras de ferras altas, as quaes 
vaõ pela terra dentro na volta do Sudoefte, e fe chamaõ as Serras de 
Papalote, e vaõ fenecer junto á Serra Nevada, e mais ao Sudoefte fe vem 
humas ferraíinhas redondas, que parecem montes de trigo. 

Mais para o Noroefte em altura de 20 gráos e meio eftaõ os Llanos 
de 
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de Almeria, que hè huma terra baixa toda igual: defronte da cofta nas 
6o braças fe acha vafa, e das 40 para terra comedouro de peixe, que faõ 
caracoes do mar quebrados. 

Mais para o Norte cm altura'de 20 gr. e dous terços eftá o Rio de 
S. Pedro, e S» Paulo: a cofta he toda de inédãos,.e abaixo do rio eftaõ 
dous rnédãos de arêa grande; o do Nordefte he maior que o de Suefte .' 
em 60 braças fe acha vala, e de 40 para terra burgalhao. Alli vííinho 
para o Norte eftá outro rio chamado Rio de Ca cones, e hum pouco mais 
ao Norte do Rio de lufpa, que tem por conhecença huma corda de fer­
ras lançadas de Nordefte Sudoefte, naõ muito altas, mas de muitas lé­
guas de comprido; e para o Nordefte tem huma ferra mais alta que as 
outras, que parece hum paõ de aflucar. Defronte defte rio eftaõ os re­
cifes chamados de-Tufpa, que deitaõ duas leguas ao mar,, mas bem fe 
pôde paflar por entre.elles, e a terra firme, ainda que fe arrimem a el­
les , porque a pique do mais chegado a terra ha 8 braças , e nelles fe 
pôde furgir com Nortes. Sinco, ou feis leguas ao mar fe acha vafa. 

Ao Norte dos baixos de Tuípa eftá a Ilha de Lobos perto do Cabo 
Roxo, a qual he baixa, pequena, cheia de palmas, e tem huns recifes' 
ao Nordefte: póde-fe furgir nella da parte de Oefte, e indo com necef-
íidade de água, nella fe pôde. tomar,.furgindo em 9 braças: he cuja por 
muitas partes, e o melhor furgir he junto de huma baixa, que eftá fóbre 
o mar do tamanho de hum batei. Eftá em 22 gr. de altura. 

Dez leguas ao Noroefte quarta do Norte da Ilha de Lobos eftá o 
Rio de Tampico, que he grande, mas tem hum banco de arêa atravefla-
do na boca: ao mar defte banco fe achaõ 40 braças, o fundo de arêa 
branca, e vermelha, mas dentro do rio o fundo he lama. Oito leguas 
pelo rio. aflima fica a Villa de Panuco. Efta abra naõ he boa, nenvíegu-
ra. Djqui para o Norte corre a cofta, por efpaço de 30 leguas, até o 
Rio de Palmas, que divide México da Florida. 

Nefte golfo de .México ao Norte do Rio Bravo entra no mar hum 
grande rio chamado Mifffipi, ou MefchaJJipi, o qual vem correndo do 
Norte para o Sul por efpaço de mais de 500 leguas, e tem huma de lar­
go pela maior parte de feu comprimento, a fua foz eftá em Lat. da 29 
gr. 23 minut. em huma ponta, que olha para o Suefte, com varias> ilhas, 
que encobrem a entrada. 

D E R R O T A 
Da Havana para a Vera Cruz* 

Derrota Ordinária da Havana para Nova Hefpanha he por den­
tro dos Alacranes, entre elles, e a terra firme de Yucatan. Sahin-
do da Havana fe vai ao Noroefte até altura de 24 gr. a perder a 

terra de vifta, e dalli fe governa a Oesfudoefte até tomar fonda de 70, 
80 braças-, e dalli fe vai ao Sudoefte a pôr-fe em 18 braças, donde íe 
governa a Oefte quarta de Sudoefte; e indo por efte rumo, naõ fe mul­
tiplicará, nem-diminuirá ..huma. braça em.24 horas. .Chegando a pôr-fe 

Nor-
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Norte Sul com a Ponta de Pedra, por outro nome Cabo da Defconocida^ 
começará a multiplicar a água muito de vagar até 30 braças, e encontran­
do lama iòlta, fe vai pelo canal; mas fe por caufa das guinadas fe apar­
tarem do canal, e derem em àrêa, eftaraõ perto do baixo de Arenas, ar-
ribe-íe entaõ para o Sudoefte, que fe dará outra vez em lama; mas íe fe 
der em pedra, eftaraõ árrimádos aó Triângulo, arribe-fe entaõ para o No-
foefte, e defte modo fé paífa por eftes canaes de noite, c|ue de dia nao 
ha que temer, porque em todas eftas Ilhas há 30 braças a pique delia?. 
Tanto que a água começa a multiplicar, fe governa a Lefte até tomar 4^ 
braças, e dalli a duas ampulhetas fe fonda, e naõ fe acha fundo: gover-
ne-fe entaõ a Oesfüdoeftej fe he tempo de Nortes, até 20 gr. a reconhe­
cer as Serras de Villa Rica. Aviftando-as, fe der o Norte, fe governa aó 
Sudoefte até fé metter em" terra* 

Os finaes, que ha por aqui para fe faber fe fe eftá perto de terra, 
he fondar: achando 10 braças, eftar-fe-ha huma legna de terra: achando 
to braças, eftaraõ duas leguas de terra; e achando 30, eftaraõ trez leguas. 
JPara entrar na Vera Cruz haõ de eftar ao mais légua e meia de terra , e 
fe ha de governar ào Suíuefte feis leguas por fantazia, cóm muito cuida­
do nas guinadas, que fejaõ iguaes, e o mais caminho fe ha de governar 
ao Sul quarta de Suefte, e fe irá topar com o Caftello de S. Joaõ de 
Ülua, e logo acudiráõ lanchas de terra. É fe por caufa dos ventos, ou 
de algiirrt fueceflb forem tomar mais altura, que de 20 gr. a conhecença 
da cofta fe achará aflima. 

Efta derrota ferve para o féitipo de Nortes, qué aqui reinaõ de Se­
tembro até Maio; más fendo no veratf, de Maio até Setembro, em que 
reinaõ as brifas, fáça-fe a mefma derrota por dentro dos Alacranes até 
perder o"fundo; e eftando ao ÍSÍorte, ou aó Noroefte dó Triângulo, íe 
faça o caminho do Sudoefte, e da quarta do Sul á reconhecer as Serras 
de S. Martin, e dalli fe vá ou por dentro, ou por fora das Cabeças, en­
tre ellas, e a Ilha Sacrifícios, que tudo he limpo, mas chegando-fe maiâ 
ás Ilhas, que á cofta. 

Alguns Pilotos por fe livrarem dé coflariôs, qüé ha muitas vezes na 
«ofta de Yucatan, coftumaõ, principalmente em tempo de inverno de Se­
tembro até Maio, íahindo da Havana, ir ao Noroefte até altura dé 24 gr. 
e dahi caminho de Oefte até paflar ó baixo de Negrilho ao Norte delle. 
E defta paragem fazem ó caminho de Oesfudoefte a aviftar a ílha de Lo­
bos junto á terra firme da Nova Hefpanha, donde governaõ aó Suefte 
por livrar dos recifes de Tuípa, paflados os quaes vaõ aviftar a ponta de 
Villa Rica, edaqui governaõ ao Sul fempre por fundo de 12 braças até 
S. Joaõ de Uliia. 

De Vera Cruz para Havana* 

PArtindo da Vera Cru2 para Havana, fe for èm tempos de Norte, fe 
fariirá governando ao Nornordefte, por grarigear alguma Longitude, 

ntaõ faõ ordinariamente Noroeftes á pfimeira 
íornordefte, e pelo dito rumo do Nórnòrdef-

gr. ou 20 e meio, e dahi fe tomará a volta de 
Leshordefte, ou do Nordefte a bufcar os ventos, que chamaõ de cabeça, 
que fempre fe haõ de achar por akura de 27, e 28 gr. da qual altura fe 

go-
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governe a Lesfuefte, ou a Suefte, conforme fe acharem, em demanda das 
Tortugas , que eftaõ em 25 gr. e fe irá com cuidado, porque o navio 
fempre vai diante do ponto pelas muitas correntes, que aqui ha. 

Achando-fe Noroefte Suefte com a boca de entre os dous Cabos de 
Cotoche, e Santo Anton, encontrarão huma corrente, que vai ao Noro­
efte, que de 26 gr. de Latitude fe acharáõ ao outro dia em 26 e meio, 
e pôde íer que em 2 7 , fendo quartos de Lua , ainda que o vento feja 
muito frefcoi e dando eftas águas na cofta, fe repartem para Lefte, e pa­
ra Oefte; mas achando-fe em menos Latitude, mas em maior Longitude, 
vaõ as águas para o Suefte, por tirar á cofta para o Sul. 

Vendo as Tortugas, (faõ 10, ou 12 ilhotes, que lava o mar fobre 
elles, falvo o do meio, que tem humas matas de arvoredo) eftando Nor­
te Sul com ellas, fe tomará fonda de arêa preta; mas eftando a Oefte, 
fe achará no prumo arêa branca; e achando cafcalho muido, e vermelho, 
fe eftará ao Sudoefte dellas. 

Vindo pela derrota aflima, e tomando fonda nas Tortugas, fe porão 
de 30 até 40 braças, e dalli íe fará o caminho do Sufuefte a bufcar o por­
to da Havana; mas^para fazer o caminho do/Sufuefte, fe ha de governar 
ao Sul em razaõ das águas, que correm muito para Lefte. Em cafo que 
naõ haja vento para ir bufcar o porto da Havana, fe dará fundo nas Tor­
tugas até o haver, e também por fe fegurarem dos coflarios, que fempre 
por aqui os ha. 

Efta derrota da Vera Cruz para a Havana he em tempo de Norte; 
mas fendo no veraõ, em que reinaõ as brifas Sueftes, e Lesfueftes, por en­
curtar caminho, fe pôde logo fahir ao Nordefte até altura das Tortugas. 

D E R R O T A 
Da Havana para Campeche* 

A Derrota da Havana para Campeche he a mefma, que da Havana 
para a Vera Cruz, e.em chegando ás 18 braças, fe governa ao Su«, 
doefte quarta de Oefte até fe pôr em 20 palmos de água, o que 

fe entende em navio pequeno, que naõ demande mais que 14, ou 16.pal­
mos, donde fe governa a Oefte, e fe põe huma guindóla pela banda de 
terra com huma vara, em que vaõ finaíados os palmos, e vai fempre na 
guindóla, hum homem apregoando os palmos de água que ha. Chegando 
á Ponta das Pedras, ou Cabo da Defconocida, começa o fundo a crefcer, 
e fe vai guinando para o Sudoefte até pôr a proa' ao Sul; e navegando 
pelos 20 palmos, tanto que fe díminue hum, ou dous palmos, fe dá fun­
do, e pela manhã fe eftará defronte do Caftello da rVilla de Campeche.' 
Nefta derrota naõ ha coufa, que obrigue a capear. 

Mas indo em navio grande fe põe em quatro braças, e fe navega a 
Oefte por caufa das águas, que correm por cofta ao dito rumo; e em fe 
chegando defronte da Ponta das Pedras , fe a água multiplica , fe põe 
em quatro braças e meia, ou em finco, e fe vai guinando até pôr a proa 
ao Sul; e em diminuindo huma braça, ou meia, fe dá fundo terra alagada, 

e com 
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e com as virações do mar, e terraes, que faõ grandes, anda a lancha ao 
reboque. Se he navio de regulo, defcarrega, e bota tudo fora, artilheria, 
velas, e laftro, até que pôde manter-fe, e le vai ás elpias para dentro. 

Para entrar nefte porto fe ha de ir demandar hum Caftello, que eftá 
hum terço de légua da Villa; e eftando como dous tiros de mosquete del­
le, fe vai correndo a cofta até o molhe, onde fe dá fundo em 26 palmos, 
mas longe da terra: as mais embarcações ficaõ em 12, ou 14 palmos de 
água, hum tiro de pedra do molhe. Todas as marés ficaõ aqui os navios 
em feco na lama, porém naõ correm rifco. Querendo carregar fe fahe pa­
ra fora, e fe carrega, eftando de fora do porto. 

De Campeche para a Vera Cruz. 

D E Campeche para a Nova Hefpanha em tempo de Nortes de 10 de 
Outubro até Abril fe governará a Oesnoroefte até altura de 20 gráos, 

e daqui a Oefte fe irá reconhecer a Ponta Delgada, que he fobre Villa 
Rica. E fahindo de Campeche pela manha, íe eftará com a Ilha das Ar­
cas pelas nove horas da noite, e fe fondará: tomando 19 braças, gover-
ne-íe a Oefte para defviar delia pela banda do Sul até que íeja de dia; e 
vindo o dia, íe íeguirá a derrota a Oesnoroefte até fe pôr na dita altura. 

Mas fe for veraõ de Abril até Setembro, fahindo de Campeche, íè 
botará na volta de Oefte quarta do Sudoefte, e fe irá a reconhecer as Ser­
ras de S. Martim, cuja conhecença fica atrás; 011 fe poderá ir 35* leg. a 
Oefte, e outras 35 a Oesfudoefte a reconhecer as ditas ferras, donde fe 
irá prolongando a cofta até a Vera Cruz. 

:;;. De Campeche para Havana. 
- f-
L " 

D E Campeche para Havana fe fahe pela manhã, e fe vai paflar por 
entre o Negrilho, e os Alacranes, governando ao Norte quarta do 

Nordefte; e achando-fe em 22 gráos e meio, fe vai a demandar as Turtu-
gas a Lesnordefte, ou onde o vento der lugar a bufcar os ventos de ca­
beça , e dahi fe governa como na viagem da Vera Cruz para Havana. $g 

D E R R O T A 
Da Havana para Hefpanha. 

G 

PArtindo da Havana para Hefpanha, governe-íe ao Norte até fer fora 
do porto, e eftando fora delle, navegue-fe de forte que íe ponha Nor­
te Sul com Matanças, e fe bordejará com o vento favorável, por­

que as águas poraõ lá deprefla a náo. Daqui fe tomará a volta do Nor-
nordefte, e do Norte (conforme o vento der lugar) em demanda das Ca­
beças dos Martyres, que faõ trez Ilhas pequenas, a do meio he mais alta 
que as outras duas; e tanto que fe tiverem reconhecido, governe-fe ao 
Nordefte até defembocar. Mas achando-fe á vifta dos Roauetes, bote-fe 

li ca-
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caminho do Norte quarta do Noroefte até meio canal, e dahi ao Norte, 
e fe defembocará. As águas quanto mais brifa mais correm para o Nor­
te , e a Agulha varia pouco nefta derrota da Havana até o Meridiano do 
Corvo. 

As Cabeças dos Martyres eftaõ em altura de 25 gr. e naõ podendo 
tomar fua altura para faber fe eftaõ embocados, ou naõ, deve-fe faber, 
que naõ eftando embocados, haõ de ver humas ilhetas de Lefte Oefte; mas 
le eftiverem embocados, as veraõ correr de Norte Sul, c fe achará grande 
orgulho de água na boca do canal, e virá hum mar grófío de Lesnordefte. 

Se defembocarem, e o vento der brifa, andaráó em huma volta, e 
cm outra, fendo de noite, com pouca vela; mas íendo de dia, com as ve­
las, que puderem: e advirto que os bordos, que fizerem nos Roquetes, 
fejaõ curtos. 

Tendo defêinbocado, e eftando em 28, ou 29 gr. de altura, gover­
ne-fe a Lesnordefte até altura de 35, ou 36 gráos, e por efta derrota fe 
paliará ao Norte da Bermuda. As águas até efta Ilha Bermuda correm a 
Lefte, ea Lesnordefte. De altura de 35, ou 36 gráos fe irá a Lefte quarta 
de Nordefte até altura de 40 gráos a reconhecer a Ilha do Corvo. Mas 
efta derrota he boa em tempo de veraõ, que em tempo de inverno he 
melhor ir por menos altura, paíTando ao Sul da Bermuda, porque fe acha­
ráõ tempos menos pezados, e os mares menos groflbs. 

Havendo reconhecido a Ilha do Corvo, governe-fe a Lesfuefte em 
demanda de S.Jorge, que he huma Ilha comprida, alta, e igual, na par­
te de Lefte tem hum farilhaõ, e na parte de Oefte outro, e fe corre qua­
íi de Lefte Oefte. Daqui fe governe a Lefte quarta do Nordefte, e fe irá 
pela banda de bombordo ver huma Ilha pequena, a que chamaõ a Graci­
ofa , e naõ he muito alta, tem huma quebrada no meio, e da parte de 
Lefte tem hum ilheo pequeno, e por efta derrota vereis a Terceira, que 
he huma Ilha alta lançada de Oesludoefte a Lesnordefte; e indo-a pro­
longando pela parte do Sul, fe verá hum morro alto talhado, e negro, 
a que chamaõ o Brazil; e indo tanto avante como elle, fe defeubrirá 3 
Cidade de Angra , e logo fc veraõ na volta de Lefte os Roquetes, e os 
Frailes, que eftaõ no mar. 

Partindo da Terceira para Hefpanha, faça-fe o caminho de Lefte quar­
ta de Suefte, até íè pèr Lesfuefte com o Cabo de S. Vicente, por amor 
dos ventos, que faõ fempre altos, e daqui fe irá em demanda do dito 
Cabo pela derrota tle Lesfuefte; e fe eftando em 37 gr. fe naõ vir, go-
verne-íe a Lefte até que fe veja, qüe he hum Cabo naõ mui alto, nem 
muito baixo, talhado ao mar com humas barreiras brancas, e hum fari­
lhaõ pequeno no mar; e v-indo de mar em fora, ver-lè-ha huma ferra al­
ta com huma quebrada no meio, lançada de Noroefte Suefte, a que cha­
maõ a Serra de Monchique; e fe demorar a Lesfuefte, vaî fe reconhecer 
a cofta de Norte Sul; e fe demorar a Lesnordefte, ir-fe-ha reconhecer a 
cofta de Lefte Oefte. 

E para ir em demanda da Bahia de Cadiz, governe-fe a Lefte até o 
Cabo de Santa Maria, o qual he delgado, de arêa, rafo com o mar; e 
indo cofteando a cofta, fe verá a Lagoa, que eftá trez leguas do Cabo de 
S. Vicente: eftando Norte Sul com as Serras de Monchique, eftar-fe-ha 
Norte Sul com o Rio de Villa Nova de Portimaõ, e indo prolongando 

a cof-
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a cofta fe verá huma ferra redonda como hum paõ, a que chamaõ Mon­
te de Figo, eftando Norte Sul com elle, fe eftará Norte Sul com a bar­
ra de Faro. Do Monte de Figo vaõ humas ferras compridas, e iguaes, que 
vaõ até a barra de Ayamonte, e daqui até as Areias Cordas naõ ha terra 
alta, as quaes Areias Gordas faõ humas íerras altas cheias de arêas, que 
eftaõ finco leguas ao ponente de S. Lucar, e antes de chegar a eftas íer­
ras fe verá o pinhal de Moura, e humas barrancas altas, a que chamaõ o 
Rio de Coro. 

Das Areias Gordas até a barra de S. Lucar he tudo terra baixa, e 
amagotada de huns magotes pequenos; e indo cofteando a cofta ao Suef­
te quarta de Lefte, fe verá pela proa huma terra alta, a que chamaõ Mi-
ramundos, e fe verá correr para o Suefte a cofta até Chipiona: naõ fe 
arrimem muito a ella, que he baixa, e cuja. Da altura de Chipiona íe irá 
ao Suefte quarta de Lefte a entrar em Cadiz. 
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R O T E I R O 
D A 

T E R R A NOVA 
D O S B A C A L H A O S. 

OSTO que os Portuguezes já hoje naõ frequentaõ efta navega­
ção, fendo que antigamente hiaõ todos os annos de Aveiro, e 
Viana, e outros portos de Portugal mais de ioo caravelas á pef-
caria do bacalhao, e a maior parte dos nomes dos portos da Ilha 
da Terra Nova faõ Portuguezes, que elles lhes puzeraõ, quan­
do frequentavaõ efta navegação, os quaes nomes ainda fe con-

fervaó nas Cartas Inglezas, e Francezas, pôde fucceder que algum tem­
po tornem a continuar a mefma navegação, e para fe governarem ufaráõ 
do Roteiro feguinte. 

Partindo da cofta de Portugal para a Terra Nova, liga-fe a derrota 
das Ilhas dos Açores a ver a Ilha do Corvo, ou a das Flores; e fendo 
tanto avante como eftas Ilhas, fe governe a Oefnoroefte a buícar o Banco 
da terra Nova, naõ defcendo dos 46 gr. ou 46 e meio para menos, po­
dendo fer, porque tomando o banco por efta altura, fe achará fundo de 
40 braças, mas por mais altura achar-fe-ha mais fundo, e menos peixe. 

O Graõ Banco fe eftende defde 41 gr. 15 minut. de Latitude do Nor­
te até 50 gr. 50 min. da meíma Latitude. A fua maior largura he de 40 
até 45 leguas: o fundo he deíigual: por menos altura fe achaõ 30, 36 , 
e 40 braças, mas por mais altura 50, 60, 70 braças; e quanto mais para 
o Norte, maior fundo fe acha. Na parte occidental do banco ha 20 , ou 
mais pedras grandes, humas defeubertas , outras debaixo da água, a que 
fe deve dar refguardo. Eftas pedras ficaõ a Lefte quarta de Suefte do Ca-
bo Rafo, diftantes coufa de 10 leguas delle. 

A Lefte do Graõ Banco coufa de 15" leguas ha outro banco peque­
no, chamado Banco Jaquete, onde ha 70, 80, e 90 braças. No principio 
era tanta a quantidade de peixe, a que os naturaes da Terra Nova chamaõ 
Apage, e os Portuguezes, e Gafcões Bacalhao, que naõ podiaõ os navios 
romper; e naõ fc paífa anno nenhum, que fe naõ vejaõ eftes bancos coalha­
dos de navios , que vaõ á pefcaria. Antes de chegar ao Graõ Banco fe 
achaõ muitas pardelhas, logo mais perto delle outros paflaros brancos, 
como gaivotas pequenas, poftos na água, que parecem pombas, a que 
-, »v cha-
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..chamaõ Roixas, e entrando pelo banco, papagaios pretos eôrh os bicos 
vermelhos, e outros paflaros, que. fe chamaõ Sarabuxas^em bandos, e já 
nefte tempo fe vai correndo por fundo; e também fe vem huns paflaros pof-
tos na água, a que chamaõ Eftrelins, os quaes faõ. pretos com huma malha 
branca na tefta, naõ voaõ, e faõ do tamanho de patos. , , 

Vendo terra do Cabo Rafo, que eftá em 4e.gr. 30 min. dahi. para o 
Sul naõ fe verá mais terra, porque a Ilha de Terra Nova pela parte do 
Sul corre Lefte Oefte, mas do Cabo Rafo para o Norte corre ao Norte, 
:e ao Nornoroefte. Efte Cabo hé rafo fem montanhas, ha também nelle 
muitos paflaros de diíFcrentes efpecies, póde-fe chegar a elle fem receio, 
porque naõ ha de que temer, fenaõ do que fe vê. Tomando terra do Ca­
bo para o Norte em altura de46 gráos, e trez quartos, vereis huma abra, 
a que chamaõ a Ranhofa, que he huma terra rafa fobre íi, e tem no fertaõ 
perto domar dous montes iguaes, que parecem montes de íàl engumiados 
por íima, a que chamaõ os dous irmãos. Ao mar defta bahia a Lefte del­
ia huma légua eftá huma baixa fobre mar, que .he como hum batei pou­
co mais, ou menos, bem íe pôde abordar com ella, dando-lhe o refguar­
do que parecer. 

Huma légua ao Norte da Ranhofa eftá outra abra chamada Formo-
fa: a terra defta he mais alta, e a abra he eftreita, e da banda do Sul delia 
eftaõ humas barreiras vermelhas, e a terra he mais rafa para o Sul. 
; Da abra Formofa para o Norte huma légua eftá outra abra , a que 
jchamaõ Água Forte, a qual he muito,eftreita na boca, calta de ambas 
as bandas, e terá de comprido duas leguas, e poucos navios fazem pef-
caria nella por fer comprida. Se .eftiverdes na boca defta abra, olhai para 
Lefnordefte ? e vereis dahi leguà e meia, ou duas leguas humá ponta, 
que corre ao mefmo rumo, a qual tem hum ilheo diante de íi, a que cha­
maõ o Farilbao, e a dita ponta he rafa com o mar, e eftá em altura de 
46 gr. 50 min. Para o Norte deftesFarilhaõ como meia légua eftá a Abra 
ido Farilhaõ, que he boa abra, e de muito peixe, pofto que tem pouca 
largura, heiO fundo, alto. t, 1 
; Entrando nefta abra do Farilhaõ, vos fica da banda do Norte delia hu* 
ma Ilha, e da;banda do Norte deflaillha fica outra abra Formofa, e delia 
mais para o Norte efpaço de duas leguas corre huma ferra alta fobre o 
mar, que bate nella, enaõ ha mais baixo que o que virdes^ a qual chamaõ 
a Serra das Brigas, e eftá em altura- de 47 gr. largos, e no acabamento 
«lefta íerra para o Norte vereis huma abra muito grande, a que chamaõ 
a Abra das Brigas: querendo entrar nella, o podeis fazer fem receio, por*» 
«jue.tem nim,de huena légua de boca, mas poucosvnavios fazem pefcaria 
nella por fer ventofa. Eftando nefta'bocaina de Brigas, vereis hum foci> 
tnho mal aflombrado, aque chamaõ o Morro do Diabo, e logo adiante del­
le como nieia; léguave#4;0 Rio das Inguias. :\ 
-, Peíte Abra de_,ÊrÍg$s, olhando ao Nornordefte, fe veraõ trez ilhetís 
perto jhuns .dos outrçs^vps quaes correm de Norte Sul, a queichamaõ os 
Ilheos 4a Efphera^o.saús do Sul chamaõ-Ilheo do Ferro, ao do meio a 
Columbrina,.e ao do, Norte o Mbea{4<*$ Galiotás,^que eftá ern^fc gr. IQ 
min. Pefte Ilheo $aj$.dq Sul, á^ue ehamaõ o Ilheo do Ferro^ a Oefte 
delle eftá huma, afora,: a-que chamqp o jír.pado^e tq\iemndo fazer ,pefcaria 
nefte ilheo; da banda de Pefte, ou no. Ar nado ,3fr podeis fazer,;tendó boas 
< 2 li JÜ aroarr 
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amarras. Adiante para Oefte do Ilheo da Colornbrina eftá outra abra boa, 
a que chamaõ a Abra dos Portuguezes, e da banda do Norte do Ilheo 
mais do Norte éftá hum coftaõ, que he pequeno, e huma abra<, a que cha­
maõ a^Aguada, onde muitos navios Inglezes-fazem pefcaria, e os Portu­
guezes a faziaõ antigamente, a qual he boa abra, e terá meia légua de 
boca antes»mais <fue menos: a terra da bartda do Norte he mais rafa que 
da banda do Sul. -•' ^ ' HV ,V> 

Eftes trez Ilheos da Esfera eftaõ huns Comi outros Norte Sul, apar­
tados cou fa de humá légua de terra '•* firme, póde-fé paflar entre elles, e 
a terra para ir á Abra dos Portugueses,' Vendo-os, logo direis que faõ os 
Ilheos da Esfera, porque em toda efta cófta<de -Norte Sul naõ ha outros 
defte modo juntos. O 'do meio, a que cbaníiaõ^â Columbrina, naõ tem 
arvoredo, mas fó erva com humàs pedras ao redor, e he mais baixo que 
«s outros.3Póde-fe paflar entrei elle,-e o do Norte, como também por 
entre ellè, e o do Sul. '-• .z<> &"'• so *-- > u 
*.K'0 Se tomardes aò Nôrre da Aguada, a terra que virdes naõ feri muito 
alta, e ireis «orrendo aó-Norte, como quatro leguas, e veteis huma abra 
pequena, a que chamaõ Petit haure, podeis entrar nella a fazerpeícaria, e 
nefta abra fe amarraõ óS navios a iqudtró'íabos: 1eft4 em altura de'^7 gr. e 
hut& quarto, e dalh para o Nôrfó correia coftü ao Nornoroefte.TJ * \ 

De IBttfe; h&ure aò Norte duds leguas ôftá hurn Cabo a que chamai 
tfGobo ,dã^Esfkra, oíéfuál he humC9fe«Vàfo, edelle ao Rio-deS.JoaSha 
duas leguas a OeffttjfbÉfte* A terra deítê Rio de S. João he alta, e dâ 
banda do Sul delle ha fíuffiá enteada, a que chamaõ a Balieifa-, mas da bart­
da do Norte tem hum woflté-altó febriè^o mar, iqqeinelle bate, a ime eh> 
rnâõ oMmtt bowú, em pé detíô eíbí hum riopbqaên©, que ferve de rei. 
colhimento de barcos; è indo Ifiais âó Norte, vereis óutroomonte mais 
pequeno;, atjue chamaõ o Morro EfpMeto, erbáte-omiâr neftes morros. E 
iogb mais ao Norte hufnà légua eftá Outro morro," a que chamaõ 0 Morro 
da Ffluuáa-, e paliando-mais ao Norte; vereis a Enfeada da Conceição, a 
que oS Inglezes chamaõ Toresbai, onde fazem peícaria, * Qual1 he humâ 
bahia j^aadeVm altura de 47 grátfs 40 minutos* tAtjfii faõ neceffòriáis boas 
amarras. Babanda do Norte tem HuVn» morto, a qu* chattiãõ oMorro Vfr 
fho, e ha' muito •peifttt:<n<ffle-, e togo mais ao Norte defte'merrô duas lé­
guas vereis.htim Cabo rafiŷ  a quecfcârríaõ o Qnbo d&b\'Prêmvlffo, que tem 
hüns ilheos pequenos, o qual eftá em altura de 47 gr. 50 minutos. E Ipgô 
correndo ao Norte, vai'a cofta'aô Nwfioroefte" pouco efpaço de terra, e 
logo vereis homa abra diftante dó Cabo de S. Francifco duatf íegüas, a que 
charnaé. trvfbrá do Frwk*. fazendo pecaria nella, tereis hurna ancora erft 
huma IUta^baixí. *•• ií ':£><-. :ori h,n «• a;i,á ,Poj;r.,- i:l ->v; t 
-k-, ^Mais pafa o Norte fèeneorifra tíom hüma gr&rfde abra!,i!<jíité r&n ííneè 
leguas de boca, a que os Inglezesi&âfòWfPitiitíífai, m bahia dà Ttin-
elade, dentro tfâf <|ual hâ> finco abráS, em todas aéqisàesjfè faz peícaria, e 
ás quaes chamarão'àritigâmente ©8 Portuguezes "Abra da-Trindade, Abra 
da Graça,*Abra dâ Preguiça, Abra dos Patos'^Abra dos^H&miziadoí. 
Da banda d» Norte defta bahia, cômó-meia íégoaí dtóafhte dá terra, eftí 
hum ilheffrãoWdoy-a' qUè chamaõ olllheo dó ÉfacWèuo^ níúitoníomeadè 
nefta navegarão $ o m&PeÜá em altura def 48 Jgr.Byí̂ ímnY''•'"- •' 
r y E logo "mais aó N^rtedo Ilheó dó BaealhfftPelfó' nírm* -afctfé eo&iprô-
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da, e boa, a que chamaõ de Santa Catharina, poucos navios fazem pef-
caria nella, porque tem muita gente. No meio defta abra ha huma baixa, 
que naõ tem mais que huma braça de água. O navio, que paflar pela boca 
deita abra para o Norte, ou para o Sul, tenha boa vigia: efta terra naõ 
he muito alta, e tem muito arvoredos 

Logo ao Norte defta abra vereis huma ponta com arvoredo, e fórá 
delia meia legúa ao mar vereis hum ilheo alto, e redondo diftante duas 
Jeguds do Cabo de Boa *oifta, que fica mais ao Norte j e outra meia légua 
mais ao Norte deite ilheo eftá outra Ilha rafa, e fem arvoredo, onde cria© 
muitos paflaros. Chegando a ella vereis o Cabo de Boa vifta diftante leguá 
e meia, onde ha furgidouro de dentro de hum recife de pedra, em que os 
navios daõ proizes, e lhes fica da banda de Lefte, e o recife corre ao 
Nornoroefte kufuefte. Ao Nordefte defte Cabo de Boa vifta duas leguas 
Vereis huma pedra do tamariho de dous, ou trez barcos fobre mar, onde 
as barcos vaõ pcícar, e com nevòa fe vai a ella pela Agulha. Efte Cabo 
de Boa vifta eftá em altura de 49 gr. 10 mim ,ú[y 

Do'Cabo de Boa V4fta corre a cófta para a banda d© Noroefte àtt 
íeguas pouco mais, ou menos até a ponta dos Ilheos de Fr. Luiz\ os qüáes 
itió trez, e naõ faõ altos, eftaõ em altura de 4^ gráos e mcioj A terra 
néfta altura'naõ he muito alta: naõ'lanceis gente em térrá: ^porque há 
muitos fálvagens, poftó que já hoje eftaõ mais d^mèftieos, ê£&n*merceá<$ 
com os Ingfezts, e com os Francezes í por enXtídüÔa ha muitos paflaros 9 
princióâimente Eftrtllhs; ? .-*-J .0. ' ,e -Ü MU 

' Deftes Ilheos de FrlLate ào Nctttefte eftá htíW Ilha,- a <gèé Shàtnaé 
a ílha daí Aves: haverá'como 10 íèguás de díftaitèlà, a qual Ilha úaà Ave* 
eftá em altura de 50 gráos. -- - . • ( t., o: 

Deftes ilheos para o Norte fe corre a cofta NornoroefteSttfuefté: naô 
vos mettais nella, porque tem muitos baixos, e muitos ilheos de neve, 
que he fria; e achando-vos nefta altura de 50 gr. fugi ao Sul quanto pu« 
derdes; e daqui para o Norte, pofto que ha mais terra, naõ he de provei­
to aos Portuguezes. Acaba efta Ilha de Terra Nova em hum Cabo chama­
do Cabo de Grat em altura de 52 gr. e ao Norte delle eftá a Ilha Bella em al­
tura de 52 gr. 25: minutos. Os Inglezes tem hoje duas povoações nefta cof­
ta de Lefte da Terra Nova, a principal he na bahia da Conceição. 

Do Cabo Rafo pare O^e pela cofta do Sul. 

TOrnando o Cabo Raio, e querendo ir para Oefte pela cofta do Sul, 
chegai-vos ao Cabo, e ide perto delle prolongando a terra a Oefte. 

Duas leguas do Cabo para dentro eftá huma abra, a que chamaõ a Trepef. 
fa, na qual tem os Francezes huma povoaçaõ pequena, e lhe chamaõ Ba­
hia de Trepajfez, alterado o nome, que os Portuguezes lhe puzeraõ: he 
boa abra, e tem quantidade de peixe, mas naõ he boa aos pefcadores, 
porque pefcaõ em parceis longe de terra. E paíTando efta abra, vereis ir 
pela rocha abaixo huma ribeira de água, a que chamaõ Água Torta. Efta 
cofta naõ tem arvoredo, falvo em poucas partes», Indo mais a Oefte, co­
mo duas leguas\ eftá hum rio pequeno, a que chamaõ a Chincheta, onde 
os barcos íè recolhem. 
rj rindo mais a Oefte vereis hum ilheo junto de terra; e paíTado elle, 

ve-



380 Roteiro da Terra Nova dos Bacalhaos. 
vereis huma eníeada, que tem huma praia de huma légua, a qual praia he 
de cajhao , como o da Ilha da Madeira , c logo paliando efta praia eftá 
hum morro, a que chamaõ o Morro dos Inglezes; e paliando efte morro, 
como huma légua, eftá huma abra, que corre ao Norte para dentro; e 
chegando a efta abra, vereis da banda de Oefte o Cabo de Santa Maria, 
que naõ he alto, e tem duas baixas ao mar, como o tamanho de barcos. 
Nefte Cabo ha grande quantidade de peixe, e os navios, que aqui efti-
verem , tenhaõ boas amarras. Voltando efte Cabo, eftá a Abra de Santa 
Maria, que he muito comprida , e tem quatro leguas de boca, a qual 
tem huma Ilha dentro, a que chamaõ a Coluneta. De Cabo Rafo até efta 
abra faõ 13, ou 14 leguas. 

PaíTando o Cabo de Santa Maria para dentro, como 10 leguas, eftá 
huma bahia muito grande, a que os Portuguezes antigos chamaõ a Graõ 
Prefença\ mas hoje os Francezes, que nella tem huma boa Colônia, lhe 
chamaõ Bahia de Plaifance, e nella ha grande pefcaria. Efta terra naõ tem 
arvoredo, mas he terra de muita caça de veados, e de outros animaes, 
como urfos, e corços. PaíTando efta Prefença, ou Plaifance, eftá huma 
Ilha grande, a que chamaõ Ilha, de S. Lourenço, e por toda efta cofta he 
limpo, e em algumas partes lagedo. PaíTando efta Ilha de S. Lourenço., 
como 12 leguas, eftaõ finco Ilhas, huma dellas he maior, que he a do 
meio, a que chamaõ as Ilhas de S. Pedro, paliadas as quaes naõ vereis 
terra, porque foge a Oefnoroefte; mas diftante coufa de 20, ou 22 leguas 
das Ilhas de S. Pedro eftá hum porto, que chamaõ Porto dos Vafcos, e 
dalli coufa de finco, ou feis leguas huma bahia chamada de Santa Clà-
ra, e fete, ou oito leguas adiante fica o Cabo de Raia, que he a ponta 
de Oefte da Terra Nova, fituada ao Norte quarta de Nordefte do Cabo 
Bretaçy ou Breton.^ -f. 

~<xm— 
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D A 

ÍNDIA ORIENTAL, 
Ordenado pelos affentos de Aleixo da Mota, e de 

outros Pilotos. 

V I A G E M 
De Lisboa até o Cabo de Boa Esperança na mon« 

çaõ de Março. 

N
ESTA monçaõ he neceíTario partir até 25 do mez de Mar­
ço, o mais tarde, fe o tempo o permittir; e íahindo da bar­
ra de Lisboa, fe irá na volta da Ilha da Madeira, fazendo 
a derrota ao Sudoefte, guinando fobre a quarta de Oefte, 
fem dar outro abatimento, falvo o do navio, indo pela boli-
na, ou íè por outra caufa íe vir que o navio abate do rumo, 

a que leva a proa, porque do abatimento do navio fe deve fempre fazer 
cafo para lhe dar o defconto. 

Da Ilha da Madeira para ir em bufca da Palma, governe-fe ao Su­
doefte quarta do Sul, fem dar abatimento da Agulha, e por efte caminho 
fe irá paflar 10, ou 12 leguas a Oefte da dita Ilha da Palma. 

Sendo caíò, como muitas vezes acontece, que o vento feja Oefte 
Oeflüdòefte fobre a ilha da Madeira, póde-fe defembocar por entre a PaU 
ma, e a Gomeira, ou por entre Tenerife, e Grã Canária, e guardem-fe 
da Salvagem, que ao Sudoefte delia duas leguas he tudo baixio, e para 

de 
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de noite perigofo. E defembocando pela Canária, e Tenerife, fe iraõ emen­
dando, e mettendo na derrota. 

Mas naõ dando o vento lugar para fe paflar pela banda de Lefte das 
Ilhas de Porto Santo, e Madeira, ou naõ tendo que fazer na Madeira, o 
melhor he paflar a Oefte delia, governando da lua vifta a Oeflüdòefte até 
altura de 32 gr. e dous terços. E quando fe eftiver na dita altura fera bom 
eftar apartado da Ponta do Pargo da dita Ilha como 20 léguas, por ref-
peito das calmarias, que com adira ponta fe achaõ, donde íe governe de 
maneira, que fe vá fazendo o caminho do Sul quarta do Suefte para fe ir 
ver a Ilha da Palma. 

Da Ilha da Palma fe ha de governar ao Sufudoefte até 24 gr. e dahi 
ao Sul até iz gr. fem abatimento da Agulha mais que de 2 gr. que com 
qualquer guinada fe desfaz. Nefte caminho da Palma por diante, fendo 
por 21 gr. fe achará água branca, difFerente da paflada. Eftando da cofta 
50 leguas, e até 18 gr. fe achará efta água; e íe ainda em 15 gr. fe naõ 
perder, entenda-fe que vai a náo mais chegada á cofta do que ifto que 
digo: bom he ir 35 leguas a Lefte das Ilhas de Cabo Verde. Aqui fe co­
meçaõ a achar alguns Alcatrazes, e muitos rilheiros de água, que naõ ef-
torvaõ o andar da náo. 

Da altura de 12 gr. fendo de Setembro até Março, fe deve governar 
ao Suefte, e quarta do Sul, de maneira, que vaõ da cofta 70 , e 80 le­
guas. Daqui até 5 gr. fe deve dar abatimento á Agulha, porque fuppofto 
a cofta fe vai mettendo ao Suefte, e Sufuefte, e faz a água reveffa para a 
terra, naõ pode ficar a Noroefteaçaõ, que hoje tem a Agulha em recom-
penfa da água, que vai para aterra: dar-fe-ha por tanto o caminho á náo 
conforme a proa que levar, defcontando a variação. 

Mas fendo de Março até Setembro, achando-fe na altura dos ditos 
li gráos, fe irá na volta do Sufuefte, dando o abatimento da Agulha con­
veniente, conforme a fua variação, até debaixo da Linha, até entrarem 
os geraes, com que fe tomará a volta, fazendo por ir 70 , 80 leguas aP-
fartados da cofta de Guiné. E íe derem as trovoadas em 5 gr. ou em 4 , 
que daraõ em todo o Maio, de Leftes, e Leflueftes, naõ fe deixe de correr 
com ellas ao Sul, e Sudoefte, porque como paflaõ, fe vai o vento ao 
Sul, e ao Sudoefte, para tornar a emendar o que a trovoada vos levou 
para o mar, porque fe deve trabalhar com muito cuidado andar da cófta 
70 , e 80 leguas até darem os geraes, que em todo o Abril daraõ em 2 
gr. e meio, e em 3. Sendo cafo que andeis da cofta 100 leguas, ou mais, 
pelos ventos vos naõ deixarem chegar mais aterra, em tal cafo vos daraõ 
os geraes mais cedo, porque defcobre mais a terra. Por aqui ha alguns 
paflaros, como Alcatrazes, Garajaos, e Rabos forcados. 

Acontece muitas vezes partirem as náos do Reino tarde, e virem a 
Guiné em muitos de Maio, e acharem os geraes em muita altura, como 
em 5 gr. e mais, com que naõ podem atravelíar a dobrar o Brazil, pelo 
que he neceílario bordejar , e trabalhar por chegar á Linha Equinoccial 
o mais que puder fer, fempre ao redor de 70 leguas dos baixos de Santa 
Anna, e naõ fe chegue á terra de Malagueta de 60 leguas para menos; 
e tendo o Cabo das Palmas dobrado pela altura, fe faraõ os bordos cur­
tos , porque naõ recolhaõ as águas a embarcação para dentro do Cabo 
das Palmas, e Cofta da Mina, que a náo, que lá cahir, naõ ppderá paf­
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Ias Palmas, e Cofta da Mina, que a náo, que lá cahir, naõ poderá paflar 
i índia. Eftando nefta paragem como 130, ou 140 leguas do dito Cabo 
Ias Palmas, fe atraveíTe a dobrar o Brazil, que em nenhuma maneira dei-
caráõ dè o dobrar; e fe na Linha der o vento Sul, antes fe vire na volta 
le Lefte que na de Oefte, até que entre o vento Suefte, e Sufuefte. Neí-
a cofta da Malagueta com as Luas novas correm as águas ao Suefte, e 
ifta fòi a conjunção de agnas, que nefta paragem achou Vicente Rodri­
gues com o Vifo-Rei Mathias de Albuquerque no anno de 1591, que par-
io em Maio, e arribando todas as náos ao Reino, elle fó paliou, e foi 
nvernar a Moçambique. 

Tjnto que íe paflar a Linha, naõ fe engeite o ló tudo o que o ven-
o der lugar, até fe fazerem 120 leguas a Lefte do Cabo de Santo Agof-
inho, que eftá em altura de 8 gr. e meio da banda do Sul. Por aqui nor~ 
ieftêa a Agulha 3 gr. e meio, e em Pernambuco 3 e hum terço. 

Nefta derrota, que atrás digo, ameaça o vento Sufuefte, Suefte; e 
anto que fe chegar á Linha, fe faz Lefte, Lesfuefte até 4 gr. da banda 
Io Sul, e depois torna ao Sul, e depois torna ao Suefte até 8 gr. e dahi 
)or diante torna a âjargar a Lefte, e a Lesnordefte. Nefte caminho fe 
icharáõ Alcatrazes, Garajaos, e Rabos forcados. 

Tanto que fe fizerem as 120 leguas fobreditas a Lefte do Cabo de 
>anto Agoftinho, faraõ caminho de Sufuefte, e Suefte até altura dos Abro-
hos, que eftaõ na de 18 para 19 gr. Nefte caminho em altura de 13 gr dor 
' dous terços, eftando 120 leguas da cofta do Brazil, fe achaõ 5 gr. de 
Nordefteaçaõ. E eftando as mtfmas 120 leguas a Lefte dos Abrolhos, fé 
ichâõ 4 gr. ou ainda menos dè Nordefteaçaõ, fegundo algumas experien* 
ias*, e cada hum fará 'as fuás com todo o cuidado. 

E fe por máo governo, ou vento efcaflb íè for a ver a Ilha de Santa 
barbara, que he á defpedida dos Abrolhos pela parte de Oefte, naõ fe 
irribe logo para Portugal, porque o vento Suefte, que aqui lhe pôde fa-
:er nojo, naõ dura muito, que logo rodêa pelo Sufuefte, e Sul, com os 
juaes ventos fe pode ir para o mar na volta de Lefte, e livrarem-te af­
im dos ditos Abrolhos: pelo que em quanto durar, o vento ruim,' ánde-
e na volta do Nordefte, e do Sudoefte até o vento tornar ao geral. 

Defta altura dos Abrolhos fe governe de maneira, que fe vá bem a 
>arlavento das Ilhas da Trindade, ou de Martin Vas; mas aviftândo-as, 
ru indo por entre os canaes dellas, que faõ largos, nem por iflò iraõ mal 
lavegádos. Porém advirta-fe que no anno de 1701 fe defcubrio hum bai-
o em altura do Sul de 27 gr. 10 min. no meridiano da Ilha do Ferro, o 
pai baixo corre Lefte Oefte, e na ponta de Oefte tem huma pedra, que 
tarece do tamanho do caíco de hum navio, e alguns cabeçozinhos mais, 
dalíi para Lefte corre huma reftinga, que arrebenta rtella o mar em flor, 

: terá de comprimento trez quartos de légua. Ifto víraÕ duas náos, que 
naõ para a índia no dito anno; e pófto que nenhuma dellas deitou o ef-
:aler fora, fe certificarão bem do referido. 

Ir-fe^ha feguindb a derrota aflima até altura de 30 gr. pondo-íè no 
Meridiano das Ilhas de Triftaó da Cunha, na qual altura, e Meridiano 
iordeftêa a Agulha pouco conforme algumas experiências, por iflb nefte 
:aminho defde os baixos dos Abrolhos até efta paragem naõ convém dar" 
» abatimento da variação. 

Pa-
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Vara navegar bem naõ fc palie de 33 gr. até Norte Sul com as Ilhas 

de TriftaÕ da Cunha; naõ he bom pôr em 35, e 36 gráos antes dellas, 
porque ha por aqui muitas vezes grandes tormentas de Noroeftes, que 
obrigaõ correr em popa com ellas, e naõ fe navega bem, indo por muita 
altura. Nefte lugar diz Diogo Aífbnfo, que indo elle por efta altura de 
36, e 37 gr. na náo Santa. Oa ra , á fua vifta com hum temporal comeo 
o mar a náo Bom Jeíus , que hia em fua companhia, pelo que encom-
menda muito que fe naõ palie para maior altura de 33 gr. antes de eftar 
Norte Sul com as Ilhas de Triftaõ da Cunha, para que fe navegue me­
lhor, e mais feguro de tormentas, e porque os ventos muitas vezes cur­
faõ pelo Norte , e Nordefte, ficaõ fervindo melhor. 

De altura de 32, ou 33 gráos, fazendo-fe eftar Norte Sul com as 
Ilhas de Triftaõ da Cunha, fe dará o caminho á náo conforme o vento, 
que íe levar, dando o abatimento da Agulha conforme fua variação. Mas 
paflado o Meridiano das ditas Ilhas, fera bom pôr-fe entaõ em mais altura, 
a íaber, em 35 gr. e meio, ou 35 e dous terços, porque ordinariamente 
fe achaõ por aqui ventos rijos, e mar grande, e algumas vezes fe naõ 
pode tomar o Sol; por onde naõ he bom levar a terra do Cabo pela proa, 
e he melhor ir por mais de 34 gr. e meio, em que por legurança pomos 6 
dito Cabo; fem embargo de que outros o põem em 34 gr. 15 min. 

Pafladas as Ilhas de Triftaõ da Cunha para o Cabo, fe haõ de achar 
manchas de fargaço, a que chamaõ Mantas de BretaÕ, e huns páos com 
muitas raizes em huma das ponras , a que chamaõ Trombas. Ver-fe haõ 
também huns paflaros, a que chamaõ Enlenaes, e corvas grandes de bicos 
pardos, e Feijões , que faõ paflaros do tamanho.de pombos raiados.de 
preto pelas azas ; mas eftes paflaros naõ os tenho por finaes certos, por­
que andaõ bufcando que comer; e onde achaõ manjua, ahi fe veraõ mais; 
C como tem azas, e voaõ, vaõ marifcando por todo o mar, onde íe põem, 
porque tem o pé patado, e por efta caufa ora fe veraõ mais a Lefte, ora 
mais a Oefte. 

Eftando perto do Cabo de Boa Efperança, fe acharáõ as ditas Trom­
bas em mór quantidade, fegundo as invernadas, que tiver havido, por­
que da cofta tiraÕ para o mar com a grande corrente de água, que corre 
para o Sudoefte, e ao longo da cofta de Angola, e nas enfeadas do Cabo 
para a Aguada de S. Braz fe achaõ muitas vezes com as raizes frefcas, 
e fem eraca , que he final de fe haverem arrancado de pouco da cofta, e 
as que fe achaõ muito ao mar faõ cheias de,eraca, e de perfeves, com o 
que fe prova terem fahido da cofta para o mar com a grande aguagem, 
e enxurradas, que fahem das eníeadas, e naõ faõ das Ilhas de TriftaÕ da 
Cunha, porque fe foraõ dellas, com ellas as houveraõ de achar em mór 
quantidade, e limpas, e íem perfeves, nem as águas vaõ dás ditas Ilhas 
para Lefte, para as levarem dellas para a cofta, e por eftas razões faço 
ferem do dito Cabo, e naõ das Ilhas. 

Como 100 leguas a Oefte do Cabo de Boa Efperança íe começaõ a 
yer huns paflaros grandes com os cotos das azas pardofas, e os corpos 
brancos, a que chamaõ Gaivotoes, e do Cabo para a Aguada de S. Braz 
em mór quantidade, e em bandos; mas o melhor final he hum junto de 
água negra, e grofla, que fe acha 40 , ou 50 leguas antes do Cabo, que 
fendo de dia, he fácil de conhecer, e nelle fe coftumaõ ver algumas gai-

vo-
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votas malhadas de preto, e branco, poftas na água de finco em íínco. E com 
o rofto do Cabo de Boa Efperança fe acharáõ outros paflaros brancos com 
as pontas das azas pretas, a que chamaõ Mangas de Velado, e do dito Cabo 
para a Aguada de S Braz as acharáõ em bandos, e poftas no mar, mas vem 
tarde, mormente fe o vento he por fima da terra, e naõ fe apartaõ muito 
delia. Ver-fe-haõ também por efta paragem lobos marinhos, que faõ do ta­
manho de .cachorros pardos. Tudo ifto fe verá em mór quantidade com a 
Aguada de S. Braz, por-haver nella muito peixe, em que andaõ marifcando. 
% , Também.como 50 leguas a Oefte do Cabo fe acharáõ huns paflari-
nhos cinzentos como pardaés em bandos,* a que chamaõ Borrèlhós, c mais 
perto do dito Cabo fc acharáõ corras negras muito nedeas, e pequenas: 
com os bicos brancos, poftas na água,-e outros paflaros, a que chamaõ 
Cagalhos , que tem as azas largas, e curtas, e nas pontas dellas humas 
inalW. brancas; Gomo fe achar rnüita'"defta averia, e quantidade de Calca-
mares, que faõ huns paflaros pretos, eftar-fe-ha perto da cofta, e Cabo; 
e fe forem por altura de- 36 gr. riaõ fe veraõ em tanta quantidade, f XA 
• ' Ha^fe de ir demandar o Cabo das Agulhas por altura de 35 gr. e dous 
terços, por íe naõ levar" a proa em terra; e indo por menos altura, fe ira ver 
terra, e para fe affaftarem delia teraó trabalho, porque junto a ella íe acha­
ráõ os mares grolfos, que levaõ a náo para terra, e as mais das vezes á vifta 
dó Cabo fe achará o vento Sul, que he traveflia: e para livrar delle, e dos 
grandes, <ejgroflbs mares he o mais acertado ir por altura.de 35 gr. edous 
terços, e por 36, que por efta altura fe naõ pôde paflar pelo parcel das Agu­
lhas fem tomar fundo, porque bota da cofta para o Sul muitas leguas, e pela 
dita altura fe tomará fundo de 70, 80 braças, arêa branca, e miúda. 

No Cabo Falfo, que eftá a. Lefte do de Boa Efperança 15 leguas, 
fe achará fundo de vaia folta, que para fe conhecer fe amarre hum panno 

rtcó redor do pé do prumo, e nelle virá mettida a dita vafa, a qual fe acha­
r-a até junto ao parcel das Agulhas, indo perto da cofta. E junto ao dito 
parcel-das Agulhas fe achará arêa miúda preta, e pardofa: e do dito par­
cel para a bahia de S. Sebaftiaõ fe achará arêa grofla, e pardaça, andan­
do dâ cofta como 15. leguas até 20. E como feis leguas da cofta fe acha­
rá arêa "• miúda , e preta. 

Da altura da bahia de S. Sebaftiaõ para a de S. Braz fe achará arêa, 
grofla, e pardaça, com conchinhas, e burgalhao, e fe tomará fundo pela 
maneira J feguinte. 

No parcel das Agulhas á vifta de terra tomaráõ fundo com 50 bra­
ças até 6a, e indo como 20 leguas ao mar, acharáõ 80 braças. 

Indo defte parcel para Lefte, como 15 leguas da cofta, fe tomará 
fundo com 75 até 80 braças, arêa grofla com burgalhao. 

Indo como 25 leguas ao mar da cofta, fe tomará fundo com 120 até 
130 braças, até fe eftar Norte Sul com a Aguada de S. Braz, e á vifta 
delia como 8 leguas íe achará fundo com 90 braças, em partes lama, c 
mais á terra arêa grofla, e burgalhao. E naõ fe vendo terra defta Aguada 
para a bahia da Lagoa, naõ fe tomará fundo, e bem confiderada efta íon-
da , e a noroefteaçaõ da Agulha, fe faberá a paragem, em que fe eftá, e 
o que fe vaõ chegando á cofta, e parcel das Agulhas. 

He<bom tomar fundo no parcel, dando o vento lugar, confideranda 
o tempo t em que.fe chega a elle, para conforme a iífo fe fazer viagem, para 

. 3 Kk Goa, 
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Goa, por dentro, ou por fora da Ilha de S. Lourenço. E chegando'[ao dito 
parcel até o fim do mez de Julho, commetta-íè a viagem por dentro] da Ilha 
de S. Lourenço; mas chegando ao dito parcel em Agofto, he maisjcerta a 
viagem por fora da dita Ilha, porque por fora delia fe acharáõ os] ventos 
mais rijos, e que duraõ mais tempo; pelo que podem chegar á índia no 
tarde com mais fegurança, que indo por dentro da Ilha de S. Lourenço. 

Os finaes, e a conhecença defta cofta do Cabo de Boa Efperança até 
o das Correntes fe achará adiante em titulo feparado. 

V I A G E M 
Do Cabo de Boa Efperança para Moçambique. 

C Hegando a tomar fundo no parcel das Agulhas, ou vendo terra do 
Cabo de Boa Efperança até o dito parcel, e fendo até o fim do mez 
de Julho, vaêVfe affaftando da cofta por dar refguardo ao vento Sul, 

q ie algumas vezes dá com grande Ímpeto, e levanta grandes marés, e faz 
abater a náo muito para a terra; e também porque indo perto da cofta, 
tiraõ as águas para as enfeadas, e ao Sudoefte, com que impedem o an­
dar a náo, pelo que fe aíFaftem da cofta, governando ao Suefte quarta de 
Lefte para fazer o caminho de Lefluefte, e de Lefte quarta dtTSuefte, até* 
eftar 120 leguas do parcel, e da cofta 60, ou 70. 

Fazendo-íe eftar na paragem , e eftancia aflima dita, fe governe de 
modo, que abatida a variação da Agulha, fe faça o caminho do Nordefte, 
para aflim fe ir com mais refguardo ver a Ilha de S. Lourenço, que fera 
bom vella de altura de 24 gr. até 22 , que tudo he limpo; e por efta der­
rota fe tenha muito tento no vento, e com a eftèira da náo, e com a va­
riação da Agulha, dando no cartear todo o abatimento, que a Agulha 

,for fazendo de noroeftear. 
Os antigos coftumavaõ ir aviftar o Baixo da Judia para tomar ponto 

novo, e faber por onde hiaõ; porém melhor navegação he chegar para a 
Ilha de S. Lourenço, e trabalhar pela ver, porque fe navega melhor, e mais 
feguro, aflim vindo cedo, como vindo tarde; porque os ventos nefta ca­
beça da ílha fe fazem Sueftes, e Lesfueftes, e Leftes, e eftando chegados 
á Ilha, ou á vifta delia, fe pôde navegar, ainda que o vento feja Lefte, o 
que fe naõ pôde fazer eftando largo delia. E para que de longe fe leve o 
ponto endereçado ao lugar, que digo de S. Lourenço, tanto que os ventos 
contrários Nortes, e Nordeftes, que os ha nefta garganta de S. Lourenço, 
défcompuzerem o ponto que fe leva, como tornar a ventar vento de fer-
vir, fe torne a bufcar de maneira, que fe faça o caminho do Nordefte. 

Naõ fe podendo embocar por entre a Ilha de S. Lourenço, e o bai­
xo da Judia, ou duvidando-fe porque banda do baixo fe paífa, vá-fe na-
vegandhó de dia com boa vigia nos maftareos, e de noite no gorupés, e 
âo pôr do Sol fe vigie ornar, eaquillo, que fe defcubrir delle, iflb íe na­
vegue, velejando o efpaço de mar, que parecer que fe podia defcubrir 
ao pôr do Sol. E fazendo-fe ter andado o dito efpaço, tomem-fe as velas 
de gávea, e ficando fó com os papafigos, fe atraveffe a náo, e aflim fe 

c ef-
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Wtèja até pela manha; que fé torne a defcubrir o mar, e défta maneira 
íe navegue até le paliar pela altura do dito baixo; 

Efte Baixa da Judia he triangular: tem pela banda do Suefte, onde hê 
mais largo, huma ilheta pequena, da qual fahe huma reftinga para o Noro­
efte muito comprida, mas eftreita, que fe vê o mar de huma banda a ou^ 
tra , e cheia de cotai branco * que parece areai, e tem alguns picos de pedra4 
que fazem feiçaõ de árvores: o mar cobre, e defcobre efta reftinga, a qual 
defpede em altura de 21 gr. e hum quarto, mas a ilheta, que he a cabeça do 
•baixo, eftá em altura de 22 gráos, com que vem a ter de comprimento ef­
te baixo 18 leguas, e corre como de Noroefte a Suefte. Hè baixo muito 
^erigófo,;porque vindo^fe erh demanda da Ilha de S. Lourenço, governan* 
do ao Nordeíte, fica atraveflado de meio a meio; pelo que naõ fe entra 
'em fua ai (Ufa fenaô de'dia, e naõ fe façaõ tello paflado fenaõ de 21 gr. 
para menos ,")falvo fe tiverem vifta da Ilha de S. Lourenço. 

Deve-fe fazer 'diligencia, como atrás íe tem dito, por ver a Ilha dò 
S. Lourenço • em altura de 24 gr. ou 23 e meio até 22 , que he limpo* 
porque a cofta dâ Ilha de 26 até 24 gráos he muito cuja, e tem reftin-
gâS; mas dè 21 gr: para ínenos fe haõ vá bufcar, porque fe metteráõ no 
parcel da dita Ilha. < 

Aviltando S. Lourenço na dita altura de 24 até 22 gráos, apartem-fé 
delia'como io leguas para Oefte, e da dita diftancia fe faça o caminho do) 
Norte , governando ao Nornordefte j e hum pouco mais para a quarta do 
sNorte até altura de 17 gráos, em que eftá a Ilha dêjoao da Nova, e fera 
bom, fendo de dia, paflar a Oefte delia 10 leguas; mas fendo de noite^ 
he majs feguro paflar 20 leguas diftante a Oefte; e eftando em fua altura^ 
íè deve navegar com recato, porque he baixa, e pequena, cheia de arvo­
redo, mas cercada de recifes, e as águas correm muito para ella de íua 
vifta J indo também com advertência j que ao Norte da mefma Ilha de 
Joaõpda Nova, em altura de 16 gráos, le diz, que fe ha defeuberto hu-
rua coroa de arêa* em que fe perdeo hum navio, pelo que indo por efta 
altura , fe levará a vigia necefíària;. 
«- PaíTando a Ilha dé Joaõ da Nova como 10 leguas a Oefte delia, fé 
fará o caminho do Norte quarta do Noroefte, para ir ver terra de Mo-* 
Cambiêjue; mas para fazer aquelle caminho, fe ha de governar ao Nornor­
defte , aflim por caufa dü variação da Agulha, que por aqui tem 21,gráos^ 
vu mais de noroefteaçaõ, como para que ás águas naõ encoftem o navio 
ás Ilhas de Angoxa, porque tiraó ao Sudoefte até o mez de Setembro^ 
eftando do meio dò canal para a parte de Oefte; e fendo em Outubro, 
algumas vezes fazem revés-, e tiraó ao Nordefte. E nâõ havendo de to­
mar o porto de Moçambique, de fua altura fe irá aviftar a Ilha do Co<< 
ntoro, fazendo a derrota* qüe fe dirá no titulo feguinteé . 

Naõ vendo a Ilha de S. Lourenço, entrando em. fua altura de 25 gr. 
governe-fe de noite ao Norte, ecomo ella fe corre. E vindo odia^ trába-
lhe-fe por ver a dita Ilha, emendándo-fe O governo, que de noite fe, tiver 
feito, aconfelhandd-fe com a variação da Agulha, que fe moftrar 23 gr. de 
noroefteaçaõ, eftar-fe-ha por meio canal de entre a dita Ilha* e baixo da 
Judia; e feíido em alturrf de 28 gráos, e ventando o vento Lesfuefte, naõ 
tem que fe perder tempo pòr ver a dita Ilha: governe-fe pelo Nornordef­
t e , ' e aflim fe irá ver a Ilha dejoaõ da Nova, vigiando-fe delia. 

Kk ii Por 
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Por efte canaKde entre a Ilha de S. Lourenço, e o baixo da Judia 

ha alguns finaes , que fervem para ajudar a fantefia, e íaõ os feguinte». 
Junto á ílha de S. Lourenço tiraó as águas ás íuas enfeadas; e eftando del­
ia para Oefte como 15 leguas em altura de 22 gráos, tiraõ para o Sul , 
ao longo da Ilha; e de 20 gr. para menos altura, indo como 20- leguas 
da dua Ilha, tiraõ ao Norte: e por meio canal d'entre o dito baixo, e 
a cofta de Sofala tiraô a Qesfudoefte, e ao Sudoefte. Achar-fe-haõ eftas 
águas com mais, ou menos fúria, fegundo o vento que ventar, e a con­
junção da Lua; porque fe em conjunção, e oppofiçaÕ da Lua ventar Nor­
te com mais fúria, acharáõ que vaõ as águas ao dito »umo na paragem 
apontada aílima; e fe ventar Sul, iraõ ao dito rumo ao longo da Ilha de 
S. Lourenço. 

Achando-fe por efte canal muitos caniços, e ramos de fàrgaço, que 
chamaõ Rabos de Rapoz.i, por ferem da feiçaõ delles, e muito defovameu-
to de peixe, vendo-fe eftes finaes, vigiem-fe da Ilha deS. Lourenço, por­
que fe veraõ perto delia* E vendo-fe poucos deftes finaes, vá-fe por meio 
carta! entre o baixo, e a ilha. E paliando a Oefte do dito baixo, fe naõ acha­
ráõ eftes finaes, e indo perto da cofta de Sofala, fe veraõ muitas baleaa. 

Leve-fe muito tento por efta paragem na cor da água; e duvidando-
fd da fua cor, fe apalpe o ftindo, prumando a miúdo; e fe eftiverem na en­
trada do parcel de S. Lourenço de 20 gráos para menos, acharáõ 40 bra­
ças , e fera o fundo arêa groíia, e pedra; e das 30 braças para menos fe 
yerá a Ilha, e fe irá dando nos alfaques, que tem o feu parcel, que faõ" 
perigofos; e prumando, acharáõ em partes 15 braças, e logo daraõ e-ni 7 , 
e menos, e logo tomaráõ á altura: pelo que das ditas 30 braças para a 
Ilha íe naõ pafle com a náo, nem fe ande ás voltas na fralda defte parcel 
por refpeito dos ditos alfaques, e também porque as águas com muita 
brevidade ievaráõ a náo a terra, e por iííb he melhor furgir das 25 até 20 
braças * fendo o vento contrario. Se eftiverem no parcel de Sofala de al­
tura de 20 gr. para 18, fe achará fundo fem íe ver terra, porque he por 
efta paragem aparcelado, e a cofta muito baixa. E como 20 leguas da cof­
ta fe acharáõ 30, e 25 braças, e no fundo acharáõ arêa miúda, e branca, 
e em partes ruivaça. E como 15 leguas da cofta acharáõ 20 braças, e a 
própria arêa. E como 12 leguas da cofta fe acharáõ 13 e.12 braças, e 
arêa muito miúda , e brancaça com conchinhas. E como 7 para 6 leguas 
da cofta fe acharáõ 10 para 9 braças. Também nefta paragem ha alfaques, 
como no parcel de S. Lourenço , vigiem-fe delles, e dando em 30 bra­
ças, naõ fe pafle dellas para menos com náo do Reino, e governe-fe 
dellas a Lesnordefte para íe fahirem para o mar. E naõ dando o vento 
lugâr^fe trate de íurgir até alargar o vento. 

Acontecendo tomar fundo no parcel de Sofala de 20 gr. para menos, 
e vindo delle para Moçambique, em altura de 17 gr. e meio eftá hum bai* 
xo á entrada das Ilhas primeiras de Angoxa, vigiem-fe delle, que he muito 
perigofo, o qual eftá ao Sudoefte da Ilha , em que fe coftuma fazer fa­
chos de fogo, que era final para. as náos do Reino. He efta a primeira 
Ilha da banda do Sudoefte, he pequena, e tem huma fó mouta de mato 
grande, que parece arvore, e defta Ilha para o Sudoefte eftá hum baixo, 
qúe terá de comprido como duas leguas, e de baixamar -arrebenta o mar 
nelle em fl«r, e <te preamar íe naô vê mais que huma coroa de arêa, que 

he 
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hc o cabo defte baixo para a parte do Nordefte. E entre efta coroa, e a 
Ilha do Fogo vai hum canal, por onde íe pôde paflar para fe ir por entre 
PS Ilhas primeiras de Angoxa, naõ dando o vento lugar para fe paflar ao 
mar dellas. 

Póde-fe paíTar por entre a terra firme, e as Ilhas primeiras de An­
goxa por hum canal, que ha entre ellas, e a cofta, que fe corre a Lefte 
quarta de Nordefte, com fundo de ío , 12 braças limpo. Navegando por: 
elle, vá-fc mais chegado ás Ilhas, que aterra firme; e querendo furgir de 
noite, furja-fe em 8 braças. Saia-fe defte canal, tendo paflado a Ilha das 
Palmeiras, que he a derradeira, que eftá para o Nordefte deftas Ilhas 
primeiras, e faça-fe ao mar como 4 leguas, e naõ fe pafle das 24 braças 
para a terra. 

Na entrada defte canal eftá o baixo, que tenho dito, como 8 leguas 
ao mar, e meia légua para Lefte delle fe naõ achará fundo com 200 bra­
ças, mas hum tiro de mofquête delle fe achará fundo com 40 braças, e 
ao longo delle onze: o fundo he falaõ pardo com alguma pedra. Toman­
do fundo no dito parcel de Sofala de 19 gráos para 18, affafte-fe da cof­
ta, e vá-fe ao mar como 15 leguas, governando a Lesnordefte para fe ref-
guardar defte baixo, e Ilhas. 

Tendo paflado as Ilhas de Angoxa, que eftaõ 30 leguas antes de che­
gar a Moçambique, indo cofteando a cofta, governe-fe ao Nordefte quar­
ta de Lefte, de maneira, que fe vá como 4 leguas da cofta. E naõ fe ven­
do terra, fe governe de noite ao Nordefte, e de dia.fe cheguem para a 
cofta, vigiando-fe de huma lagem, e baixo, que eftá 12 leguas antes de 
chegar a Moçambique, a que chamaõ Mogincale. Efte baixo eftá da cofta 
duas leguas, e tem de fundo 3 braças, falaõ duro. Defronte defte baixo 
fe veraõ na cofta humas arvores altas da feiçaõ de pinheiros. Vá-fe por 
efta paragem navegando por 25 braças, e le forem por 15, iraõ dar ho 
dito baixo. J 

Cofteando efta cofta 6 leguas antes de Moçambique, fe veraõ hfins 
montes baixos cubertos de mato, a que chamaõ Os Carrafcaes, que de 
longe parecem ilheos por fer a cofta rafa, e cuja ao longo delia. Naõ fe 
vá por èfta paragem por menos de 20 braças; e indo como quatro leguas 
da cofta pelas 20 braças, vaõ bem navegados. 

Sinco leguas antes de Moçambique eftá huma ponta de terra baixa, 
que tem'ao longo huma praia de arêa, e humas arvores, que parecem pal­
meiras alagadas. A efta ponta chamaõ ponta de Bajona, e logo adiante 
delia entra no mar o rio Mocambo. PaíTada a dita ponta, fe efconde a ter­
ra de maneira, que fe naõ vê mais que a Ilha de Moçambique. 

Moçambique he huma Ilha pequena, que pôde ter em roda huma lé­
gua , lançada quaíi Lesnordefte Oesfudoefte entre duas pontas de terra 
firme: húma, onde eftá a povoaçaõ àeSancule, que fica da parte dot)es-
ludoefte; e outra, que fica da banda do Lesnordefte, que fe chama a Caba-
ceira, da qual fahe hum baixo, e nefta ponta eftaõ trez ilheos. A Forta­
leza eftá na ponta do Nordefte da Ilha, e para a banda do Sudoefte da 
Fortaleza eftá huma Ermida de Santo Antônio, que ferve de marca para 
entrar dentro do porto. Na terra firme pelo fertaõ dentro eftá hum mon­
te alto, e redondo, a que chamaõ oPaÕ', e eftando em terra na dita Ilha, 
demora quaíi ao Noroefte. Na mefma terra firme eftá também outro mon-
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te comprido, e aífentado direito, que tem parecença com huma meza, e 
por ilTo lhe chamaõ a Meza, o qual demora ao Nornordefte da mefma 
Ilha. Vindo da parte do Sudoefte, fe defcobrem eftes dous montes, apar­
tado hum do outro, a Meza para o Nordefte do Paõ; mas vindo da cofta 
do Norte, fica o Paõ por lima do meio da Meza. 

Defronte defta Ilha de Moçambique eftaõ duas ilhotas rafas com o 
mar, com algumas moutas de mato,\ podem eftar diftantes da Foitaleza 
como meia légua, e faõ cercadas de recifes pela banda do mar, huma 
com outra eftá quaíi Nornordefte Sufudoefte, a do Nornordefte fe chama 
S. Jorge, e a outra Sant-Iago. Entre eftas duas ilhotas podem entrar, e 
furgir náos pequenas, mas as embarcações grandes entraõ por entre a 
Ilha de S. Jorge, e o baixo, que íahe da ponta de Lesnordefte da terra 
firme, que fe chama a Cabaceira. 

Querendo entrar por efte canal de entre S.Jorge, e a Cabaceira , dê-
fe refguardo á reftinga, que fahe da Ilha de S. Jorge para Lesnordefte 
muito ao mar, e naõ íe palie das 7 braças para a dita Ilha, e vá-fe por 
8 braças, naõ paliando delia para o baixo da Cabaceira. E indo por efte 
fundo, como fe defcubrir a praia, e o areai da banda de Oefte da dita Ilha 
de S. Jorge, fe furja, indo fempre com o prumo na maõ, e fe furja em 
parte, que haja arêa, e onde naõ houver rato de pedra. E fe o Piloto da 
náo naõ tiver entrado por efte canal, tanto que vir a Fortaleza, faça dif-
parar peças de artilheria , para que da terra lhe acuda Piloto da barra. 

Sendo neceíTario entrar dentro do porto de Moçambique, chegando 
cedo a elle, ou para ahi invernar, quando commetterem a entrada da bar­
ra, feja depois que tiverem mettido a Ilha de S.Jorge pela de Sant-Iago, 
qae pareça fer fó huma Ilha, e vá-fe por 8 braças pondo a proa na Er­
mida de Santo Antônio, que fica perto da ponta do Sudoefte da Iiha de 
Moçambique, onde eftá hum grande areai, e palmar. E dando em 12 bra­
ças, indo pelo dito caminho, arribe-fe para o Norte quaíi enfiando o mon­
t e , a que chamaõ ó PaÕ, e defta maneira fe vá dando refguardo ao bai­
x o , e ponta da Cabaceira, que ha de demorar á maõ direita. E indo de­
fronte de N. Senhora do Baluarte, que he huma Ermida, que eftá ao pé 
da Fortaleza da banda de Lefte, dê-le refguardo á reftinga, que fahe da 
dita Ermida para o mar, e vá-fe com o prumo na maõ por meio canal; 
e paíTando' efta reftinga, íendo defronte da ponta da Fortaleza, que bota 
pira o Sudoefte, vaõ-íé aftaftando delia hum tiro de moíquete, eftando 
abrigados com a Fortaleza , e furja-íe em 6 braças defronte da fua por­
ta. Por detrás da Ilha entre ella, e a terra firme ha fundo de 5 braças, 
mas entre a ponta de Sancule da terra firme, que fica da banda de Oesfu-
doefte da Ilha de Moçambique, e a mefma Ilha de Moçambique he tu­
do baixio. 

Mas porque efte porto tem as voltas, e reftingas ditas, de que fe 
haõ de guardar, o mais feguro he tomar Piloto da barra, e de meia água 
cheia he bom entrar pelo dito canal, porque fe vem entaõ as pontas "das 
reftingas, e a água do baixo. Advirto que as águas correm muito para 
as Ilhas de S. Jorge, e Sant-Iago. Vindo-as cofteando em demanda do 
dito canal, affaftem-fe dellas, naõ paliando das TO braças para ellas, até 
fe eftar na boca, e entrada do canal d'entre o baixo da Cabaceira, e Ilha 
de S. Jorge. 

VIA-
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V I A G E M 
De Moçambique para Goa na monçaõ de Agoílo> 

que fera bom partir até 25 do dito mez, e 
naò mais tarde. 

S Endo fora da barra de Moçambique até 25 de Agofto o mais tarde, 
fe fará o caminho do Nordefte, íeguindo a derrota da Ilha do Como­
ro, por outro nome Angazija, que fica 80 leguas de Moçambique ao 

dito rumo do Nordefte. Mas para fe fazer o caminho do Nordefte, fera 
neceílario mandar governar ao Nordefte quarta de Lefte; porque ainda que 
cm razaõ da variação da Agulha parecia que fe devia ir mais a Lefte, com 
tudo as águas correm com muita força para Lefte, principalmente em bo­
nança; e íe forem mais em Lefte, ir-fe-haõ irietter entre as Ilhas do Co­
moro, e para paflar á vifta dellas naõ convém governar mais que ao Nor­
defte quarta de Lefte , para ficar fazendo o caminho do Nordefte. Efta 
Ilha do Comoro he muito alta, e muito femelhante á da Madeira, e por 
iflo fe vê de longe, e no meio do alto tem huma quebrada. Terá de com­
prido 15 leguas, e trez, ou quatro de largo: apartado da fua ponta do 
Sudoefte trez leguas eftá hum baixo, no qual naõ arrebenta o mar, que 
tem de comprido finco, ou feis leguas de Noroefte Suefte: pela parte do 
Sul tem feis braças de fundo em meia água cheia, e na ponta do Noro­
efte quatro, também em meia água cheia. O melhor he afTaftar bem defta 
Ilha; e vendo-a, fe governe ao Norte, de maneira que fiquem apartados 
dos embates, e calmadas delia. Ao Sul quarta de Suefte defta Ilha eftá 
outra por nome Molale, coufa de íète leguas para a dita parte, a qual 
he também alta, e entre huma, e outra dizem que ha hum baixo alagadi-
ço, pofto que os Roteiros antigos naõ fallaõ nelle, antes dizem, que en­
tre huma Ilha, e outra tudo he limpo, e com muito fundo. Havendo cal-
marias, fe vigiem das águas, que defta Ilha do Comoro tiraõ a Lefte o 
mais do tempo. '>' ^ 

Eftando aífaftados defta Ilha do Comoro como 20 leguas para Oef­
te, íe governe de modo, que fe venha a fazer o caminho do Nordefte 
quarta do Norte, por fe aflàftarem do Baixo do PatraÕ, que eftá em al­
tura de 4 gr. e 50 min. e entrando em fua altura de noite, íe lhe dê re£ 
guardo, governando ao Norte, e á quarta do Noroefte até pela manha, 
de maneira que fe parte affaftado delle 3c, ou 40 leguas. He baixo ruim, 
e fobre aguado. Por efta derrota ás vezes efcaftea o vento; mas paflado 
o dito baixo, torna a alargar. 

Sendo fora da altura do Baixo do Patroa, fe governe a Lesnordefte, 
para fazer o caminho do Nordefte até a altura de 5 gr. do Norte, e defta 
altura fe fará o caminho do Nordefte quarta de Lefte até altura de 15 gr. 
e meio, para o que fe governará a Lefte quarta de Nordefte, ou a Les­
nordefte, conforme fe obfervar que a Agulha varia mais, ou menos, dan. 

do 
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do no cartear tudo o que a Agulha fizer de difTerençn, e meia quarta, 
ou huma quarta mais pela corrente das águas. E fera bom, quando le che­
gar á dita altura, o eftar da cofta da índia como ioo leguas, donde fe irá 
bufcar a barra de Goa a Lefte. Indo por efte caminho algumas vezes jun­
to á Linha Equinoccial^, fe achará a água muito branca, naõ fe faça cafo 
delia , porque mÕ he de fundo. Outros finaes ha por todo efte caminho 
da Linha para Goa, que faõ caranguejos vermelhos, e rabos forcados, 
e rabos de junco , garaginhas, francelhos , codornizes., alcatrazes com as 
pontas das azas pretas, e arvéloas. Todos eftes paflaros defgarraó da cof­
ta da Arábia, e por íerem paflaros, que andaõ comendo, onde achaõ man-
jua, a vaõ feguindo em quanto a achaõ, pondo fe no mar, e os naõ te­
nho por finaes certos; mas para que fe faiba que fe achaõ por efta derro­
ta ora mais a Lefte, ora mais a Oefte, fe faz efta advertência para os que, 
naõ tiverem navegado por efta paragem. 

Sendo em altura de o gr. para ío da banda do Norte, fe acharáõ mui­
tas vezes grandes efcarceos, c riiheiros de água, que tiraõ para Oesfudo-
efte: eftando da cofta como 70 leguas, tiraõ para Oesnoroefte, e fe fen-
tiráõ mais cm conjunção, c oppofiçaÕ da Lua, que em outro tempo, e 
conforme a monçaõ do vento, que ventar. Se for na entrada dos Ponen-
tes, vaõ ás águas ao Nordefte, indo da cofta como 40 leguas; fe for na 
entrada dos Levantes, vaõ as ditas águas a Oesfudoefte, e a Oesnoroefte, 
como aflima digo. Eftas águas faço íahirem dos canaes das Ilhas de Mal-
diva, e do Baixo das Chagas, e de todos os canaes, que fazem a diver-
íidade de baixos, e Ilhas, que eftaõ pela paragem das Sete Irmans, e Saia 
de Malha, e Ilhas do Almirante, e dellas vem para Oesnoroefte até fe 
encontrarem com a corrente de água, que pela cofta da Deferta corre con­
forme as monções dos ventos, como fica dito. 

Achando-fe eftes efcarceos de água na dita altura, naõ multiplican­
do a náo pelo Sol, entendaõ que eftaõ mettidos na força deftas águas, e 
para fe livrarem dellas governe-fe ao Nordefte, e ao Nornordefte, com 
que fe defviará a proa da náo das ditas águas \ e logo acharáõ que a naõ 
multiplica. 

Pagada a altura de iz gr. naõ tendo vifta da Ilha de Socotará, fc figa o 
governo de Lesnordefte, e o de Lefte quarta de Nordefte até a altura dita 
de 15 gr. e meio, donde fe governe a Leite, eá quarta do Nordefte, para 
ir aviftar os Ilheos Queimados, que eftaõ ao Norte de Goa. E antes de fe 
ver terra como 40 leguas delia , íe dará em água de fundo, que he de 
hum banco, que corre de Norte Sul, e acharáõ nelle 5:0 braças, mas lo­
go fe perde o fundo. Daqui para a cofta acharáõ cobras como inguias, 
pofto que ás vezes fe achaõ como 100 leguas a Oefte da barra de Goa; e con­
forme as inverrtadas, que tiver havido, aflim fe acharáõ longe, ou perto 
da cofta, porque fahem delia com as cheias, e enxurradas; e eftando da 
cofta como 15 leguas, fe tomará fundo com 40 braças, e fera vafa. 

Em conjunção, ou oppofiçaÕ de Lua coftuma dar grande temporal na 
cofta da índia no mez de Setembro, e entrada de Outubro, que he Sul, e 
Sufudoefte, e dá com grande cerraçaõ, que pôde prejudicar, achando a 
náo perto da cofta, ou furta carregada; pelo que achando-fe da cofta cm 
diftancia, que poffaõ fer nella o dia da Lua, o bom he pairar até paflar. 
o dia da Lua, e fúria delia, e depois ir demandar a barra. 

Os 
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Os melhores finaes de fe eftar perto da cofta faõ córvas pretas ne-

dcas poftas na água em bandos, e carcas de fiba alvas, e humas efcumas 
redondas, a que chamaõ toftÕes > e vinténs , e deíovamento de peixe Como 
ifto íè vir, eftar-fe-ha perto da dita cofta, e fempre fera bom ir biifcaila 
por altura de 16 gr. eicãllos, em que eftaõ os Ilheos Queimados. 

Eftes Ilheos Queimados faõ 11, huns maiores que outros: faõ efcal-
vados, e os mais ao mar eftaraõ como duas leguas da cofta, e delles á 
barra de Goa fazem ío leguas. A barra dé Goa eftá ao Sudoefte quarta 
do Sul dos ditos Ilheos, em altura de 15 gr. e 25 min. tem por conhe­
cença da parte do Norte em terra firme hum morro alto, e naõ ha outro 
mais alto defde os Ilheos Queimados até a barra de Goa. Sobre o morro 
eftá hum farol alto da banda de dentro, e huma Fortaleza chamada da 
Aguada, e mais para Lefte huma Igreja de S.Lourenço, que fez o Conde 
<le Linhares o anno de 1Ó33, fendo Vice-Rei; e logo mais para o Sul na 
terra da Ilha de Goa eftá hum monte fobre o mar, e íobre efte monte hu­
ma cafa de Capuchos, a que chamaõ N. Senhora do Cabo, que alveja 
muito de mar em fó>a, e fe vê feis, fete leguas ao mar, eftando Lefte 
Oefte com a barra. O mais. alto fundo, que tem hoje efta barra, faõ 6* 
«braças eícaflas, e o fundo he vafa folta. Surge-fe ao pé de monte, que 
tem a Fortaleza, e farol em íi, a que chamaõ o morro de Bardez em dif­
tancia de hum tiro de mofquête da terra. ;. 

Da parte do Sul da Ilha de Goa fica a outra barra de Goa chamada 
a velha, que tem por conhecença da banda de terra firme huma meza al­
ta , e bem talhada chamada o Morro de Mormugaõ, e a barra fica entre ef­
te morro, e o monte, que tem a Igreja de N. Senhora do Cabo em fima» 
Correm-fe eftas duas pontas Norte Sul com diftancia de trez quartos de 
légua. Ao mar defte morro de Mormugaõ contra o Sudoefte jazem trez 
ilheos, apartados de terra eípaço de meia légua, os quaes de redor faõ 
limpos, e entre elles ha boa acolheita para navios de remo. Podem inver-
nar nefta bahia de Mormugaõ náos do Reino, e ficaõ abrigadas do Noro­
efte, Sul, eSudoefte. A bahia terá de comprido légua e meia, mas a Ilha 
de Goa tem trez leguas de comprido, e huma de largo. 

V I A G E M 
De Moçambique para Goa na monçaõ de Março, 

e ba-fe de partir ate 25 do dito mez. 

TEndo irtvernado em Moçambique, e querendo partir na monçaõ pe­
quena para Goa, tanto que a Lua for nova, ou cheia, ficando o 
vento no ponente, íe faia da barra com o terrenho com hum quar­

to , ou quinto de água cheia, para fe ver bem o canal, e as pontas da Ca­
baceira, e reftinga, que fahe da Fortaleza, e de N. Senhora do Baluarte. £ 
como forem fora da barra, fe governará ao Nordefte meia quarta mais pa­
ra Lefte, e com efte governo íè irá aviftar a Ilha do Comoro: e naõ pa­
reça que fe ha de paflar muito á terra das Ilhas^ porque nefta jftonçaá 

tan-
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tanto que fe perde a vifta da cofta de Moçambique, correm as águas a 
Lefte., ainda mais que na monçaõ de Agofto, e haõ de botar a embarcação 
a vifta da dita Ilha do Comoro. O vento, que por aqui ha nefta monçaõ 
he Sul, Sufuefte, e fempre mar brando como leite, e Sol d'entre nuvens. 

Se á vifta da Ilha do Comoro, e até cila der o vento Norte, que ás 
vezes fe acha nefta monçaõ, volte-fe de dia na volta de Oefte, e de noite 
na de Lefte, para íe vigiarem do Baixo de S. Lázaro, que eftá em altu­
ra de 12 gráos, como 14 leguas da cofta, e tem meia légua de compri­
do , no qual ha 7 braças, e o, mas em partes 3 fomente. 

Tanto que fe paliar a Ilha do Comoro , íe governará conforme o 
vento der lugar até chegar perto do Baixo do Patrão, ao qual fe dará o 
refguardo neceíTario, mormente de noite; e podendo fazer o caminho do 
Nordefte, fe fará por naõ cahir na cofta, com tanto que chegando perto 
do baixo haja grande vigia, e fe for noite, fe naõ navegue, porque co­
mo os ventos lao brandos nunca fe perderá grande viagem. 

Tendo montado o baixo do Patrão, fe deve fazer toda a diligencia por 
ir á orfa para Lefte tudo quanto puder fer, e o vento der lugar, pois fó 
nifto confifte o acerto, eu erro de poder chegar a Goa nos primeiros de 
Maio, de forte, que quando fe chegar a paliar a Linha, fe efteja affaftado 
da cofta da Deferta 50 , 60 leguas. Advertindo que as águas puxaõ por 
efta paragem muito á terra, e a cofta de 20 min. da parte do Norte da 
Linha ué 5 gr. , em que eftá o Cabo das Baixas,, corre-íe ao Nordefte 
meia quarta mais para Lefte, e aflim por efta razaõ, como por as águas 
correrem muito á terra a Oesnoroefte, e por os ventos ferem ordinaria­
mente por efta paragem Lesfueftes, he neceíTario paliar a Linha affaftado 
da cofta as ditas 50 , óo leguas, porque com os ditos ventos fe pôde mon­
tar a terra até 5 gráos, em que ordinariamente fe achará o vento mais lar*-
go Suefte; e quando ainda nefta paragem de 5 gráos fe leve o mefmo ven­
to Lesfuefte, e com elle íe avifle a terra de5-gráos, naõ importa, porque 
a cofta de 5 gráos para o Ncrre corre Nordefte Sudoefte, e com o dito 
vento Lesfuefte fe pode fempre fazer volta; e fe fe paliar por efte Gami* 
nho íem ver a terra da Deferta, fera grande fortuna. 

Se por defgraça fe aviftar a terra da Deferta antes dos ditos 5 gráos, 
è derem os ventos Leslueftes, (que he ordinário) oü Leftes, fe trate de 
bordejar, mas com a cautela feguinte, e he, que . fe naõ façaõ bordos 
mais, que até perder vifta de terra, indo na volta do rhar; e indo na vol­
ta de terra, naõ íè chegue a ella menos de 4 , 5 leguas, porque ás vezes 
acalma o. vento, e o mar he banzeiro, e com a correnteza das agüas bof-
ta às embarcações em terra, e eufta muito o fahir para fora, e fe deve 
ter muita cautela neftes bordos, mormente de noite; porque fe-deve ad­
vertir, que fe na volta do mar faÕ necelTarias por exemplo dez ampulhe-
tas para navegar finco leguas, na volta de terra baftaõ finco ampülhetaè 
para andar as ditas finco leguas, em razaõ das agU3s correrem muito a 
terra. R por efta razaõ fe deve fazer grande diligencia por naõ aviftar 
efta cofta; mas aviftando-a feja em que altura for, naõ ha outro remédio 
mais que bordejar até 10, 12 leguas da terra, até efperar vento Suefte, 
ou Sufuefte; e entrando, fe íahirá para ornar como 20 , 30 leguas, e naõ 
mais, fazendo muito por encher a altura até fer em 5 , 6 gr. onde a• cof­
ta corre já ao Nordefte. . . . . 

Na-
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Nefta altura de 4, 5, 6 gr. entraõ ordinariamente os ventos Ponen-

tes, Sues, e Sudoeftes. Sendo eftes ventos fortes, e entrando em conjun­
ção de Lua, em breves dias fe aviftará Goa; mas fe nefta paragem derem, 
ou entrarem os ventos Oeftes, ou Noroeftes, ou Sueftes., entenda-íe que 
feri larga a viagem, porque depois deftes ventos entraráõ por 7, 8, o 
gráos os ventos Nordeftes, e Nortes calmas. 

O caminho, que fe ha de fazer de 4 gr. do Sul até 5 gr. do Norte, 
feri conforme os ventos , que fe acharem, com as advertências atrás apon­
tadas ; e de 5 gr. do Norte até 10 gr* íe fará o governo de Lesnordefte; 
e de 10 gr. até 12, 13 fe fará o do Nordefte, ifto he, fe íe achar que 
a náo naõ multiplica, indo por Lesnordefte, que fe multiplicar, também 
pelas ditas alturas de 10, 11, 12, 13 gr. far-fe-ha o dito governo de Les­
nordefte , e dalli por diante até Goa fe fará o caminho de Lefte quarta de 
Nordefte, de forte que chegando á altura da barra de Goa, fe efteja affaf­
tado da cofta 100, ou 120 leguas, e naõ menos, e dalli fe irá bufcar a 
terra. E havendo Sol, que fe leve a altura fixa, fe tomará a barra de fre-
cha, por naõ fer feguro nefte tempo eftar á vifta defta cofta, fenaõ de­
fronte da barra; mas fe o tempo for de chuva, ou naõ houver Sol, e hou­
ver duvida na altura, nefte çafo fe tomará fempre a barra ao Norte por 
16 gr* e mais, porque além de ter a cofta nefta altura boa conhecença, 
que faõ os Ilheos Queimados, fica fempre porto feguro a fotavento, a 
faber: íe ventar Sul, a abra de Bombaim, onde fe pode entrar íègura-
mente; e ventando Noroefte, que he o vento, que ordinariamente fe acha 
á vifta da cofta da índia, tendes a barra de Mormurgaõ, onde podeis en­
trar com toda a fegurança. 

Nota. A' vifta da terra do Deferto fe achaõ hoje 15 gr. e 15 e meio 
de noroefteaçaõ: e em altura de 10 gr. oitenta leguas a Lefte de Soco-
torá, fe achaõ 10 gr. de noroefteaçaõ, e dalli vai diminuindo até a barra 
de Goa , de forte, que á vifta de Goa fe achaõ nefte tempo fomente 2 
gr. e dous terços de noroefteaçaõ. 

V I A G E M 
Do Gabo de Boa Efperança por fora da Ilha de 

S. Lourenço para Goa, ou Cochim pela car­
reira antiga. 

CHegando ao Cabo de Boa Efperança em Agofto, que he )i tarde/ 
faça-fe a viagem por fora da Ilha de S. Lourenço; pelo que do par­
cel das Agulhas fe governe" de maneira, que fe vá por 35 gr. até fe 

eftar 180 leguas a Lefte do dito parcel. Defta paragem fe governe a Lef­
te quarta de Suefte, para fe ir fazendo o caminho de Lefte quarta de 
Nordefte pelo que a Agulha noroeftéa: e efte governo fe liga até fe eftar 
Norte Sul com a cabeça da Ilha de S. Lourenço, com a fua face de Lef­
te em 69 g. e meio de Longitude; e íerá hora governo, quando fe efti-
ver em 32 gf, açhar-fe nefta paragem. 

De-
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Defta paragem, e por efta altura de 32 gr. feponhaô avante para 
Lefte 120 leguas, e daqui (e governe ao Nordefte para fazer o caminho 
do Nornordefte, feguindo a derrota da Ilha de Diogo Rodrigues, que eftá 
em 20 gr. menos hum quarto de Latitude, advertindo que as águas por 
aqui correm 4para o Noroefte. 

O ir pela Ilha de Diogo Rodrigues aíTegura mais a viagem, porque 
vai a náo mais a Lefte, que he o porque fe deve trabalhar, que como as 
náos vaõ tarde, quando commettem efte caminho, muitas vezes lhes fal­
ta o vento para chegarem á cofta da índia, por quanto entraõ os Levan­
tes em Novembro, e todo ò ir bem em Lefte he proveitofo. 

- ; l>a vifta da Ilha de Diogo Rodrigues, ou de fua altura, fe faça o 
caminho do Nordefte até altura de 16 gr. e meio, ou 16 e dous terços, 
pondo-fe entre o Baixo dos Garajaos, e a Ilha Brandoa; e também fe q 
vento for largo, e der lugar, fe pôde ir paífar por fora da Ilha Brandoa; 
mas achando-íe entre ella, e o baixo dos Garajaos, como 30 leguas a Lei­
te do baixo, governe-fe dalli por diante de modo que íè faça o caminho 
do Nordefte, vigiando-fe da Ilha de Roque Pires de 10 gr. c de outra de 
6 gr. que Aleixo da Mota no feu Roteiro diz que vira, a qual he peque­
na, raia com o mar, e tem muito arvoredo: e coufa de feis leguas para o 
Sudoefte eftaõ trez ilhetas mais pequenas, e com poucas arvores, e rafas 
com oJmar, e eftaõ lançadas todas trez de Lefte Oefte. 

Indo pela derrota aílima dita, fe ha de governar de modo que fe paf-
fe por entre a Saia da Malha, e os Baixos de Pero dos Banhos, mas mais 
chegados .a Saia de Malha, q u e aos Baixos, de modo, que fe paffe a Lef* 
te das Sete lrmnns, (que he huma Ilha, que eftá em 4 Tgr. da banda do 
Sul) affaftado deliá 30, ou 40 léguas, fazendo por aqui o caminho do 
Nornordefte até a Linha. J. V 
! Oi finaes da Ilha de Diogo Rodrigues faõ muitos rabos de junco 
malhados de preto, e alcatrazes > e fendo por efta derrota da Ilha de Dio­
go Rodrigues na Linha por 15 de Setembro, governe-fe ao Nordefte até 
altura., de ió gráos da banda do Norte, e dahi fe vá demandar a barra 
de Goa, porque ainda que parece que governando ao Nordefte íè irá 
dar nas Ilhas de Mamale, naõ íe irá dar nellas, por quanto correm as águas 
para Oefte, ê por tanto he neceíTario efte abatimento; e havendo Levan­
tes na entrada de Outubro, correm as águas muito mais que em outro 
tempo, porque acontece eftar o ponto em terra, e naõ chegar a náo da­
hi a quatro dias. 

Mas fe eftando em 32 gr. de altura Norte Sul com a face de Lefte 
da Ilha de S. Lourenço , o vento for LeíTuefte, que naõ deixe avançar 
bem para Iyefte, navegue-fe de modo que fe faça o caminho do Nordefte 
quarta do Norte em buíca da llba do Cirne, que fera bom vella, e da 
vifta delia, ou de fua altura fe governe de maneira, que fe vá por entre 
b Baixo de Nazaretb, e o dos Garajaos, dando o vento lugar, ou por 
entre hum, e outro parcel de Nazareth, cuja entrada eftá em altura de 
16 gr. e trez quartos. 

Se fe vira Ilha doCirne, he huma Ilha grande, alta, e comprida, e 
da defpedida delia na parte do Nordefte tem finco ilheos apartados huns 
rdos outros, e huns maiores que outros : a Ilha do Mafcarenhas lhe fica 
a Oesfudoefte, a qual he também alta, montuofa, e grande; e vindo por 

en-
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entre eftas duas Ilhas do Cirne, e do Mafcareiihas, fendo o tempo cla­
ro $ íe veraõ ambas. 

Deftes 16 gr. e trez quartos, em que eftaõ os Baixos de Nazareth, 
e dos Garajaos até a Linha, fe navegue com muita vigia, levando muito 
reíguardo, aflim de dia como de noite, rta cevadeira , e maftareos, por­
que ha muitos baixos, e ilheos, e muitos delles podem eftar em differen-
te altura do que'eftaõ nas Cartas arrumados : attente-fe para a cor da 
água, e fe vá prumaiido a miúdo, vendo fe fe dá em fundo; pelo que 
de noite fe naõ veleje com vé'as de gávea, fenaõ a parte, que ao pôr 
do Sol fe defcubrir dos maftareos. Os finaes defte caminho faõ carangue­
jos vermelhos, pofto que em todo efte mar faõ geraes, e também fe acha 
algumas vezes fargaço. Achar-fe-haõ também na entrada do Baixo dos Ga­
rajaos bandos de garaginhas, e garajaos, que cobrem o mar, e alguns al­
catrazes, e entre elles rabos forcados, os quaes fe naõ vem tanto * indo 
a barlâvento dos ditos baixos. 

De entre eftes baixos dos Garajaos, e de Nazareth fe governe de 
maneira, que fe parte das Sete Irmans 30, ou 40 leguas a Lefte, e fem­
pre com muita vigia, para o que fe fará o caminho do Nordefte até a 
quarta do Norte. 

Tanto que fe eftiver da banda do Norte da Linha em hum gráo, dá* 
jfáõ os ventos Oeftes, e Oèsiiòroeftes; e fendo de io para 15 de Seteir^ 
bro, governe-fe pata Gòa áo Lesnordeftej fjara fazer o caminho do Nor­
defte, e naõ fe vá nada ao Norte, potque a Agulha tem pot aqui huma 
quarta de noroefteaçaõ, e ás águas vaõ ao Noroefte * é nunca le dá aba­
timento á náo que bafte; é àífim acontece eftar muitas vezes corri ò pon­
to em terra, e naõ chegar dahi a 8 dias^ principalmente quando ha cal­
mas. Da Linha para ó Nordefte fe acharáõ aves de rapina, e codornizes: 
quando as virem, nâõ cuidem qué eftaõ perto de terra, porque vem def-
garradas dá terra dá Àrabiá, muito longe ao vc\ar, com as trovoadas. 

Sendo mais tarde, como no fim de Setembro s ou entrada de Outu­
bro, e fertdo o tempo tal que fe naõ poíTa feguir a derrota de Goa, fe 
figa a derrota para Cochim, de maneira que vaõ a barlâvento das llhàs 
de Mamalè, para melhor fe embocar pelo feu canal j què a fuá altura éf­
tá em 9 gr. e trez quartos, e em todo Outubro até 20 de NoVerhbrd fe 
acharáõ ventos, que firvaõ para ir para a terra^ porém, naõ fe pafle da 
dita altura, porque delia para o Norte tem eftas Ilhas baixos, e reftin­
gas , e indo pelo canal da dita altura naõ ha que' temer. 

Sendo cafo que pot vento ruim, vindo em demanda do dito canal de 
9 gr. e trez quartos, fe vaõ ver as Ilhas de Maldiva, cuja cabeça chamada 
Quelha eftá em altura de 7 gráos e hum terço, advirto.que junto a ellas 
tiraõ as águas com muito Ímpeto aos feus canaes, e boqueirões com a 
maré, e fazem metter as náos nelles. Em 6 gráos tem eftas Ilhas hum ca­
nal muito largo, por onde defembocáraõ já as náos grandes dò Reino, 
a eftè canal chamaõ Candiçal, e delle para o Sul ha outros, mas para o 
Norte faõ eftas Ilhas mais cerradas, e tem algumas reftingas. Pelo que, 
acontecendo acharem-fe á vifta das ditas Ilhas , fe faça toda a diligencia 
por fe affaftar dellas; mas fendo precifo por alguma urgente neceffidade 
embocar por algum deftes canaes, bote-fe o batei fora, ve vá-fe bufcar Pi­
loto ás ditas Ilhas, que por pouca couía que lhe dem logo virá; porém 
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tiaõ fe fiem de todo nelle, porque alguns faõ maliciofos, e fe puderem 
haõ de fazer encalhar o navio, para ficar pertencendo ao Rei da terra a 
fazenda j que efcapar. Pelo que o melhor he efcufar o paflar por eftes bo­
queirões de Maldiva. 

Tendo-fe defembocado pelo canal de 9 gf. e trez quartos, vá-fe por 
altura de 10 gr. até ver tetra de Cochim, e a fua conhecença he huma 
ferra, que eftá lançada no fertaõ, como meza grande, e corre-íe de Lefte 
Oefte a través da cofta, e eftá fobre Granganor. E fobre a barra de Co­
chim apparece pelo fertaõ dentro huma ferra, que chamaõ Orelhas de Le-
hre, pela femelhança * que com ellas tem. Tanto que virem efta ferra , vaõ-
fe chegando á cofta, e logo defcubriráÕ a barra de Cochim, e delia ao 
mar como légua e meia lurgem as náos do Reino em 7 braças até 6 de­
fronte do rio, que fahe pela barra fora; e fe houverem de ir para Goa, fe vá 
cofteando a cofta com os terrenhos, e virações fem perder terra de vifta. 

V I A G E M ? 
Que íe pôde fazer no tarde, achando-fe a Leite do$ 

Garajaos, e Saia de Malha, corri a monçaõ gaf-
tada, de modo que fe tenha por averiguado naõ 
poder chegar á cofta da índia, entaõ poderão 
commetter a viagem. que íe fegue para ir inver-
nar a Mombaça, ou Moçambique. 

FAzendo viagem por fora da Ilha dé S. Lourenço, e achando-fe ven­
tos contrários, com os quaes fe naõ poífa navegar, como he neceíTa­
rio, é fe gaitar a monçaõ de maneira que fe duvide poder paflar a Co­

chim, poderáõ fazer a derrota feguinte pára Mombaça, ou Moçambique. 
Sendo no tarde, como em 15 de Novembro, e achando-fe em 14, ou 

15 gr. da banda do Sul a Lefte dos baixos do Garajao, e temendo-fe de 
calmadas, e doenças, havendo poucos mantimentos, póde-fe commetter 
a viagem para Moçambique, oü Mombaça por entre o baixo do Gara­
jao, e Saia de Malha para fe gaftar menos tempo, e fe encurtar o cami­
nho* Governe-fe da dita altura de maneira que fe faça o caminho de Oef­
te , ãté fe fazerem do baixo de Saia de Malha de 11 gr. e meio , como 
30 leguas ao Sudoefte, ecomo 20 ao Nordefte da ponta do parcel de Na­
zareth, que eftá mais chegado ao baixo do Garajao, e por efte canal ti­
raõ as águas ao Noroefte, e a Agulha noroeftêa 19, ou 10 gr. o que íè 
obfervará com cuidado. 

Defta paragem, e altura fe governe de modo que fe vá aviftar a Ilha 
Galega, que eftá em altura de 9 gráos emeio. He bom ver-fe efta Ilha, 
para fe ir com mais fegurança por efte canal. Eu a vi , ( diz Aleixo da Mo­
ta) commettendo efte canal de altura de 14 gr. e fazendo os caminhos 
apontados. He pequena, e rafa com o mar: ha nelia muitos alcatrazes 

bran-
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brancos com ás pontas das azas negras, e muitas garaginhas, e garajaos 
pretos, e de barriga branca, e rabos forcados, e paliei defta Ilha para o 
Sul como 30 leguas, e naõ vi coufa, de que fe haja de temer. O vento 
que por éfte canal achei foi Sul, e Sufudoefte até altura de 6 gr. e defta 
altura para menos Lesfuefte, e Lefte no fim de Novembro. Algumas Car­
tas eftrangeiras erradamente chamaõ a efta Ilha Galega Agulha, ou Ilha 
da Galé. 

Da vifta defta Ilha, ou de fua altura íe governe de maneira, que fe 
faça o caminho de Oesnoroefte até altura de 7 gr. e meio, e nefta altu­
ra, indo pelo meio defte canal, fe verá huma Ilheta pequena, e rafa com 
o mar: ao longo delia ha reftingas, em que o mar arrebenta; mas paf-
íondo delia como huma légua, naõ ha de que temer, que todo efte canal 
he limpo, porque por elle náõ vi baixo, nem couía de que temer: po­
rém advirto, que quem for por elle, vá com boa vigia no gorupés, e 
maftareos, e com muito tento na cor da água, e de noite naõ fe veleje 
com velas de gávea, e fe apalpe o mar com o prumo, c fe atraveíTe a 
náo, de maneira que fe nao ande de noite mais que o que íè defcubrir 
do maftareo ao pôr do Sol, para aílim fe ir com mais fegurança por ef­
te canal. 

He bom ver efta Ilha, que eftá em 7 gr. e meio, para fe certifica­
rem que vaõ por meio defte canal, e qüe vaõ livres do Baixo do Patrão9 

e Parcel de JoaÕ Martins. 
De altura de 7 gr. e meio, ou da vifta da Ilheta, que eftá na dita 

altura, havendo de ir invernar a Moçambique, fe governe de modo que 
fe faça o caminho de Oefte, até fe eftar Norte Sul com a Ilha do Natal , 
que eftá em altura de 8 gr. e 25 min. E eftando ao Norte delia como 28 
leguas, fe governe de modo, que fe faça o caminho do Sudoefte quarta 
de Oefte até altura de 10 gr. donde fe faça o caminho do Sufudoefte até 
fe eftar na altura dos Picos Fragofos , e da dita altura fe vá demandar: 
Moçambique, como as águas, e ventos derem lugar, trabalhando de íe 
chegar á cofta, para onde as águas tiraõ por efta paragem j e vendo-a, a 
vaõ cofteando até verem a Fortaleza de Moçambique. 

Mas querendo antes ir a Mombaça, por fer mais fácil o tomalla nov 
tarde, e por íer melhor Fortaleza, e mais barata, e abaftada de manti-
mentos, da. altura de 7 gr. c meio, ou da vifta da Ilheta, que digo eftá 
nefta altura, fe governe de maneira que fe faça o caminho de Oefte, co-̂  
mo quatro leguas, para fe aftaftarem do baixo do PatraÕ, e da dita pa­
ragem íe governe de maneira, que íe vá fazendo o caminho de Oesno­
roefte até altura de 4 gr. efcaflbs, em que eftá a barra de Mombaça. E 
advirto, que tanto, que forem de 30 para 20 leguas da cofta, logo as 
águas fazem revelTa para o Nornordefte; pelo que o bom he ir demandar 
efta barra por 4 gr. e hum quarto, em tempo que ventem ponentes. 

Se virem a cofta em altura de 4 gráos, veraõ que he terra baixa, ei 
verde, e ao longo do mar veraõ areiaes. Nefta paragem de 3 gr. e trez; 
quartos eftaõ as Amaxambas de Mutuapa, que eftaõ de Mombaça para a 
Nordefte trez leguas. Efta Mutuapa he'huma ponta delgada, e por fima 
no fertaõ vai huma lombada de terra alta, que tem em íi trez morros, 
e a lombada he pequena, e naõ ha nefta paragem outra com outros trez 
morros, ou montes diftinclos huns dos outros fenaõ efta, e eftaõ lança-
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dos de Noroefte Suefte. Os rumos, que aflima fe diz fe haô de fêgtiir 
nefta viagem, faõ já depois de dar o abatimento do navio, e o da varia­
ção- dá Agulha' 

A dèícripçarõ dá barra de Mombaça vai adiante no fim defte Rotei­
ro, pofto que já hoje naõ convém ir a efte porto por fer dos Arábios. 

..•JU-J—gagg 3ESSESSBBB 

V I A G E Mr 
Que íe pode fazer, paíTando tarde; o Cabo* de Boa 

Efperança por dentro da Ilha de Saõ Lou-
? renço. 

PAlTando o Cabo de Boa Efperança até 20 de Agofto, íe figa a via* 
gem apontada nos Roteiros do Cabo para Moçambique, e de Mo­
çambique para Goa,- com todas as advertências nos ditos Roteiros 

apontadas até á vifta da Ilha do Comoro. 
Véndo-íe a Ilha db Comoro, e eftafldo delia ao Norte corno 15 le­

gues, e~ fendo- por fim de Setembro, que he tarde, governe-fe de manei­
ra, que fe faça o caminho do Nordefte quarta do Norte até altura de 4 
g*r. dá banda do' Sul. 
- Dá altura aflima dita fe governe de maneira, que fe vá fazendo o 

caminho de Lesnordefte até altura de 4 gr. da banda do Norte; e fa-
zíêricr©1 G dfrõ camiftfro, fe vaõ chegando aos- ventos, e monções, que fe 
trazem, vindo por fora da Ilha de S. Lourenço, que faõ Sueftes, e Su-
í%éftés;, e Suis, que duraõ mais tempo, indo-íe por efta derrota, que naõ 
ihdo-fe mais chegados ao Eftreito, e Ilha de Socotorá. 

PóV efta paragem acharáõ que tiraõ as agúas a Oesnoroefte, e aílim: 
(̂ nrfdrrrfeí ao* riíheiros, que ferttirem, e andar da náo, e o vento, que le­
varem, e o noroeftear da Agulha, fe dará maisr ou menos abatimento no 
Cartear. v 
** Aivirto que entrando na altura do baixo do Patraõ, fe vigiem del­

le, qué he perigofo, pelo que de noite fe governe com pouca vela ao 
Nõtoefle, e éom muita vigia até vir a manhã, que íe tornará a emen­
dar o governo, para fe ir pela derrota afíirna dita. De altura de 4 gr. da 
barria do Norte fe governe de maneira, que fe faça o caminho de Nor­
defte quarta de Lefte até altura, e canal das Ilhas de Mamale, que ef« 
taõ em 9 gr. e trez quartos, O qual fe embocará, e fe irá demandar com 
as advertências ditas no Roteiro da viagem por fora da Ilha de S. Lou­
renço para Cochim. 

Indo pela derrota atrás dita, fe forem chegados ào baixo do Patraõ, 
e ao parcel de Joaõ Martins, fe veraõ muitos garajaos, e garaginhas, al­
catrazes brancos com as pontas das azas pretas, e rabos forcados. 

Efta viagem tenho por menos arrifcada que a viagem por fora da 
Hha de Saõ Lourenço; porque todas as vezes que me faltar o vento, e 
fe acabar a monçaõ, fica perto a fotavento Moçambique, onde fe po­
dem recolher, e invernar, gaftaifdo fe menos tempo na arribada, e pou« 

pan-
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pdndo4è os mantimentos para o-Inverno, porque apodrecem menos, que 
indo 1 por fora. 
t •••••' B commcttendo«fe a viagem por fora da Ilha de Saõ Lourenço, al-
güwas vezes IV achaõ os ventos 'Left.es, e Lesfueftes , e Nornordeftes em 
altura de 30 gr.'que duraõ muito tempo, com que fe gafta a monçaõ 
para chegar a Cochim; e antes que cheguem á paragem, onde poífaõrar* 
libar a porto capaz de invernar, lhes adoece, e morre a maior parte da 
gente de mal de Loanda; e por maõ terem por efta carreira porto em 
que invernem, nenv poderem arribar para elle, fenaõ com muito rifco, e 
certa perdição de gente, me naõ parece melhor a viagem por fora, íèr 
naõ a que aflima digo. LV 

;d Eftawagem fiztrttÕ;a náo N. Senhora da Saúde, e a náo Santa Ca* 
tbatina-da Armada >do^Vifo-Rei Pedro da Silva o.Molle o anno de 1635. 

nu . -'- " 1 -- > p T T T 7 7 T 7 7 T 

m . '•••-•-• K:- •;,•;.;• ' ' í r í , 

o% -'• V I A G E M 
D$fGóa para o Cabo de Boa Efperança por Mo-

•'^ambique, e por dentro da Ilha de S. Lou­
renço. 

,11 . . ***} 

P Ara fe fazer a viagem por; Moçambique, e por dentro da Ilha dè 
S. Lourenço para o Cabo de Boa Efperança, fe ha de partir da bar­
ra de Goa até 25 de Dezembro, governando a Oefte quarta de No­

roefte , e a Oesnoroefte com o ferrenho, até íe fazerem eftar 30 leguas 
da cofta. E havendo viraçaõ, íe governe com ella o mais de ló que fe 
puder ir, e de maneira, que quando fe eftiver apartado da terra a dita 
diftancia, íe efteja, na altura dos llheos,7Qiieimados. 

Tendo-fe affaftado da cofta, e entrando o vento geral Nordefte, fe 
governe de maneira, que le vá fazendo o caminho de Oesfudoefte até al­
tura de 9 gr da banda do Norte. As águas por efta paragem vaõ para o 
Sudoefte, e a Agulha defde Goa até efta altura nove gráos noroeftêa de 
3 até i n g r . pelo que fe lhe dará o abatimento conforme a Agulha no-
roeftear, e(huma quarta da corrente das águas, de modo que fe venha a 
fazer o dito caminho de Oesfudoefte até a altura de 9 gr. e eftando nef­
ta altura, fera bom eftar do Cabo de Fui 6ò leguas. 

Mas fazendofe nefta alturay e paragem, pode fuceeder que o navio 
vá diante do ponto; e como as águas correm com muita vdolencia para 
a cofta, he neceílario fegurar; pelo que fazendo-íe na dita paragem, e 
fendo de noite, fe mandará governar ao Sudoefte quarta do Sul; e tan­
to que.vier a manha, fe mandará governar ao Saidoefte quarta de Oefte, 
e aflim fe irá de dia; e como for de noite, fe tornará a mandar gover­
nar pelo Sudoefte quarta do Sul, continuando todos os dias, e noites 
efte caminho até ver terra, que fe verá de 6 .até 5 gr. As águas correra 
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por aqui com* tanta força, que desfazem a noroefteaçaõ' «Ja Agulha j que 
he de mais de quarta e meia: pelo que he neceíTario ter muita conta, e 
vigia no demandar.' efta cofta, e tambemrpor ler taõ baixa como o. mar, 
que eftá a náo de dia fobre ella fem fe v e r , e alónbde íer baixa, be ef­
calvada, e fem arvores; e indo perto da cofta como J Q , 40 leguas, fe 
achará a água *nuito branca, como água de fabaõ; mas ifto fe enxerga 
fó de noite nas conjunçãesfde Lua, e nâõ fe vê lêmpre^ Acontece aJgUi 
mas vezes, antes de íè ivcr terra, verem-fe algurts batidos de paflarijnhos 
muito pequenos Anrancos, como garajaozinhos, oü bomelhos. Quando fe 
virem eftes jpaíTarqs, e naõ fc tiver vifto a terra, fe pôde mandar vigiarx 
porque fe eitará com ella. o , a yy: 

Vendo terra do Delérto por altuta de 6 .gráfcs parta 5, (que li* bom 
governo) nffaftem-fe deila para o Sol quanto a.naõ vejaõ, e daqui fô-go* 
verne ao Sudoefte quarta elo Sul até altura de 10 gr. em que eftá o Ca­
bo Delgado, e por efta derrota fe irá por entre a Ilha do Comoro, e Ca-
tío^D^aáô.^^eérfte Rtír^tre^liti fèU ^fflgrto ^frêpCrfgde 5 tffíhrr ã Co# 
ta do D^ferto, manda feguir o governo do Sudoefte quarta do Sul, pa­
ra fazer o caminho d© Sufudoefte. AJeixo^da Alota-di^, que de dia Te go­
verne ao Sudoefte, e de noitá. á quarta ila Sul^ apartado da cofta 20 lé­
guas Outros Roteiros mandão fegpir o governo do Sufudoefte, íem paf­
lar para-o Sul, .por fiaõ-ir cahir nas Iüias do.Aro., oiLdaComon», que 
he ruim navegação.!'Porém "os Pilotos' modernos tem achado, qué feglíin-
do o governo iioSíídóefte quarta dò Sul, COmò manda'Vicente Rodri­
gues, fe faz o mefmo caminho, e fe palTa entre o Cabo Delgado, e a 
Ilha do Comoro, que he o que convém, e aílim fe governará. 

Mas chegando á altura de 10 gr. vigiem-fe da Ilha de Joaõ Mar­
tins, que eftá aLefte do Cabo Delgada coufa de 35" leguas. A? certía def­
ta Ilha de Joaõ Martins, diz Aleixo da Mota o feguinte: Efta Ilha vi 
eu muito bem o anno de 1600, indo para Goa, e tendo vifto a Ilha do 
Comoro ç me acalmou o venta, e as águas me levar ao a ver a dita Ilha, 
e d vifta delia tomei o Sol, e achei ejlar em altura de\ 10 gr. c hum ter-
fo, e depois de a ter vifto, ao outro dia fui ver as Ilhas de Oibo, e Que* 
rimba, e fui correndo eftas Ilhas até o Cabo Delgado, vendo-as fempre, 
pêlo- que nffirmo haver efta) Ilha de JoaÕ Martins nefta paragem, e que 
he erro dizer, que a naõ ha, a qual be pequena, e baixa, e cheia de ar­
voredo. 

Mas íèm embargo do que diz Aleixo da Mota á cerca defta Ilha, 
quaíi todos os Pilotos modernos, que tem navegado por efta parpgem, 
negaõ haver tal Ilha, e o mefmo dizem alguns Roteiros antigos;, po­
rém íèmpre fe deve ir por aqui com a vigia, e cautela neceíTaria* por­
que pôde íueceder, que os que negaõ haver efta Ilha de Joaõ Martins 
pafTaíTem fem^a ver, por fer muito pequena, e rafa. Hum Piloto, que 
em Fevereiro- do anno de 17c© andou bordejando muitos dias por ef» 
ta paragem com ventos contrários afürma, que a aviftara, e que era hu­
ma Ilha pequena, que naõ tinha bem meia légua de comprido, r.em 
meia de largo, muito rafe, e igual corri o mar, cheia de arvores, cora 
praia de arêa ú roda, e muito alcantilado > por quanto o mar flaÔ que* 
brava fenaõ na praia, e que toda fe parecia efta Ilha com a Ilha das Ar» 
vores na cqíte de ^ngoxa ^ e que fe naõ podia ver por fer muito rafir,, 
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terturf de qtrem paftaíTe coufa de dtias ffeguas delia. Por naõ haver SoÈr 
em muitos dias, fe fazia o dito Piloto em o gr. e 50 min..quando avif-' 
ton. efta Ilha, que elle fazia fer a *de Joaõ Martins, porém podia tam­
bém fer que a Ilha, que aviltou, foíTe a do Aro, pofto qne elle dizia com 
fundamento que as Ilhas do Aro faõ duas, e que naõ atiftára mais qué 
Jhtfmb, andando bordejando em ruama volta, e em outra todo hum dia. 
Como quer que feja, e ou haja efta Ilha nefte fitio, ou a naõ haja, naô 
pôde nafcer prejuízo algum de fuppôr que a ha para Je açautelarem. u ; 

^Vendo«íè-.-a cofta em altura de jotgr. acharáõ que fe corre de No­
roefte Suefte, e na praia fe veraõ em algumas partes areaes. A terra por 
eftá altura lie baixa ao longo do mar, e mais alta pelo fertaõ dentro, 
com outeiros redondos em partes.; Em altura de 9 gr. e meio fe verá hu­
ma gr»nde aberta, que parece rio,!; e^fkaõ pata.a parte do Noroefte dous 
montes, que patecem ilhetas; mas fendo tanto avante comovo Cabo Del* 
gado, que eftá na dita altura de 10 gráos, veraõ huma ponta de terras 
baixa; e eftando tanto avante como ella, fe veraõ finco ilhetas, que vaõ 
correndo em corda para Querimba. .; ^ 

Nefte Cabo Delgado correm as águas em prircipio de Levantes par» 
o Sudoefte, e no fim defta monçaõ fazem revelia, e correm ao Nerdef-
te; e fendo em conjunção, ou OppofiçaÕ de Lua, tem mais força na cor­
rente; pelo que íè tenha muita conta com o vento que ventar, e em que-
tempo, e ifto bem confiderado, fera fácil dar o abatimento ás águas,. e> 
conhecer para que parte correm-» . . . . ,,/ í r 0 y 
" !P E fe por caufa d* corrente das águas, ou ruim vento, ou máo gp-à 
terno fe naõ vir terra de altura de 10 gr. para 10 e meiot déVfe refguar­
do ao Baixo dê S. Lataro, que eftá em altura de 12.gr. apartado da cof­
ta para Lefte como 13, ou 14 leguas; e pofto que alguns Roteiros di-
gaÕ qUe .em todo elle ha 7 braças, com tudo em partes naõ ha mais que 
trez, e no anno de 1504 fe perdeo nelle a não de Pero de Ataide, vin­
do de Cochim para o Reina . 
'»• Tanto que íe tiver vifta do Cabo Delgado, e Ilha» de Qyerimba, 
*á-(e correndo apartado dellas, e da cofta como quatro leguas., que por 
efta diftancia he tudo limpo, e o fundo muito aícaníilado, aílim ao lon­
go das ditas Ilhaa, como ao longo da cofta, a qual he por aqui baixa, e 
naõ he bom ir de noite demandar a cofta por altura de 11 par* i a gr . 
por fer muito baixa, e naõ fe ver, fertaõ eftando fobre eUa. 

Cofteando a cofta, e tendo paíTado as Ilhas de Querimba, fe veraô 
tlUrrs picos altos, e outros baixos, que; fe querem parecer a palheiros do 
campo de Santarém, aos quaes ckaraaõ os Picos Fragojhs, e começaõ de 
&irétncapar que eftá como 30 leguas antes de Moçambique, e vaõ correr** 
do até Pinda, e no acabamento.deftes Picas eftá a boca da barra de Pin* 
da, e ao mar delia como duas leguas eftá hum baixo muito ruim a que 
fe dê refguardo, e fe vigie. 
v Paífados eftes Picos abaixo de Pinda, cheguem-fe mais á cofta, em 
cafo que feja neceílario íurgir da dita paragem até Moçambique; e nas 
partes, onde virem na praia arêa, íe achará também ao mar; e onde na 
praia virem pedra, a mefma acharáõ ao mar. E vindo correndo a cofta 
de Quizemajugo para o Sudoefte, fe verá huma ponta de areai: nelle ei-
taõ humas arvores como pinheiros altos, e logo fica para o Sul outra 
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ponta de terra baixa, e delia para a-mefma parte eftá hum porto') a que 
chamaõ- dos Velhacòs, que eftá como feis leguas de Moçambiquei-e tem 
huma praia muito efpaçoía: póde-íe aqui furgir, mas muito cm terra,; por* 
que ao mar he muito alcantilado. 

Defte porto para o de Moçambique eftá outra praia, e aguada, a 
que chimao• Quitattgone, onde vem de Moçambique fazer água por fer 
boa. Tem muitas arvores, é palmeiras. Aqui he bom furgidouro por íer 
tudo limpO; e querendo íürgir em Moçambique, feja no meio da lua-bar­
ra, mais chegado á Cabaceira, que á Iiha de Sant-Iago, por reípeito dos 
Levantes, que ventaõ nefte tempo. \ 

E fe por vento Contrario, ou corrente de águas, ou por outro, def-
cuido fe naõ vir a cofta. de 10 gr. até 15, e fe virem caniíTos, e outras 
coufas, como cocos, a que chamaõ Trifolins, e alcatrazes pardos, e man­
gas de veludo, e ramos de largaçb, vendo-fe eftes íinaes, vigiem-fe das 
Ilhas do Combro, c do Aro; e le virem qualquer dellas, vá-fe de ló tu­
do quanto íe puder ir, que ainda que o vento feja efcalTo, as águas'def­
tas Ilhas tiraõ a Oesfudoefte, o que bafta.para levarem a náo á cofta de 
Moçambique, indo trincando com a-proa ao vento. 

Da barra de Moçambique, ou .da-fua altuia fe governe ao Sul quar­
ta de Suéftè, até fe fazerem eftar da cofta como. 18 leguas, e defta dil-
tahcia fe-governe ao Sul, e de maneira que le vá fazendo o caminho da 
quarta do Suefte, de lorte que íe vá por entre a Ilha de S. Lourenço, 
e o Baixo da Judia. He bom ver efta Ilha.de altura de 22 gr. para mais, 
e fé acharáõ por efte caminho os ventos Sueftes com chuveiros rijos, que 
curfaõ até Fevereiro, e paífados os chuveiros acalma o vento: pelo que 
he bom chegar á ll(ia com reíguardo do feu parcel, e enfeada de S. Vi­
cente, que eftá em altura de 20 gr. e meio. Vá-lé com o prumo na maõ 
até a dita altura, e aíFaftado da ilha como 12 leguas, por refpeito das 
dguas, que tiraõ por efta paragem para as enfeadas. 

Os íinaes, que ha, indo demandar efta Ilha, faõ muitos ramos de 
fargaço em maíTarocas, como rabos de rapofa, e muitos caniíTos, e canas 
como de aíTucar, e muito defovamenro de peixe; e quanto mais fe vir 
difto, mais perto fe eftará da Ilha. E eftes finaes fe haõ de começar a 
ver 25 leguas antes da dita Ilha, e também fe veraÕ^garaginhasi e ei-
topagados, e tinhoíàs , alcatrazes, e mangas de veludo; Eftes íinaes fe 
naõ veraõ em tanta quantidade, indo por meio canal entre a Ilha, e o 
Baixo da Judia. 

Tendo defembocado efta Ilha de Saõ Lourenço,. e fendo em altura 
de 27 gr. fe governe de maneira, que fe vá ver terra do Cabo das Agu­
lhas, fendo èm Março, e fe figa o que fe aponta 110 Roteiro feguinte da 
Viagem de Goa por fora da Ilha de S. Lourenço. 
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V I A G E M 
De Goa para o Cabo de Boa Efperança por fórg. 

da Ilha de S. Lourenço, e carreira velha. 

PArtindo de Goa para o Reino, fendo já' tarde, como em 20, ou 2$ 
de Janeiro, naõ podendo ir por dentro da Ilha de S. Lourenço, iraõ 
por fora, fazendo o governo na forma que fe fegue. Parta-fe com o 

terrenho pela manhã, e governe-fe a Oefte quarta de Noroefte; e entran­
do a viraçaõ, fe governe com ella © mais de ló que puder fer, até fe 
eftar da cofta como 40 leguas, até entrarem os ventos Nornordeft.es, e 
Nordeftes, com os quaes fe governe a Oefte até fe eftar Norte Sul com 
o Baixo de Acharbaneane, donde fe governe de modo que fe paíTe 20 
leguas a Oefte do dito baixo, vigiando-fe delle, que he alagadiço, e naõ 
íè vê fenaõ eftando íobre elle, o qual baixo eftá em altura de 12 gr. e 
dous terços, afFaílado 100 leguas da cofta de Goa. 

Perto defte baixo fe verá água amaíTada, e muitos limos verdes, mui­
to peixe miúdo, e vermelho em cardumes, e muitos paíTaros; mas eftes 
finaes fe naõ veraõ, paíTando a Oefte do dito baixo Acharbaneane. Pafla­
do elle, fe governe no Sul; e onde a náo puzer a proa, ahi íe lhe dará 
o caminho, defcontando o que a Agulha noroeftear pela corrente das águas, 
que vaõ a Oesnoroefte. Efte governo íe faça até altura de 9 gr. donde fe 
leguirá a derrota apontada no Roteiro feguinte. 

;«. / 

V I A G E M '«"".r , : 

De Cochim para o Cabo de Boa Efperança pela' 
carreira velha por fora da Ilha de S. Lourenço* 

PArtindo de Cochim para o Reino por fora da Ilha de Saõ Louren* 
ço pela carreira velha, fe governe da barra da dita Cidade a Oef­
te quarta do Noroefte, e de maneira que fe paííe por entre a Ilha 

de Palipene, e a do Melique, vigiando-fe das águas, que até eftas Ilhas 
vaõ ao Sudoefte. 

Tendo embocado efte canal, íè vá por altura de 9 gr. e trez quar> 
tos, até fe fazerem eftar a Oefte deftas Ilhas como 40 leguas, donde fe 
governe ao Sufudoefte, e fe dará o caminho á náo, onde ella puzer a 
proa a refpeito das águas, que como fe defemboca efte canal, fahem del­
le, e das Ilhas de Maldiva, e tiraõ a Oefte, e a Oesnoroefte, com que 
he efeufado defcontar a noroefteaçaõ da Agulha. 

Efte governo, e caminho do Sufudoefte fe figa até altura de 5. gr. 
da banda do Sul, e fera boa derrota paflar a Lefte das Sete Irmans, de 
maneira que fe vá por meio canal de entre ellas, e o Baixo de Pero dos 

Ba* 

http://Nornordeft.es


406 Roteiro da índia Oriental. 
Banhos, vigiando-fe da Ilha de Roque Pires, que eftá nefte canal em al­
tura de feis gr. 

Até a altura de 5 gr. da banda do Sul curfaõ os ventos Nordefles, 
e Nornordeftes bonançofos, e da dita altura por diante íe achaõ os ven­
tos Oesnoroeftes, e Noroeftes, e ás vezes com chuveiros rijos. Entrando 
eftes'ventos, fe governe de altura de 4 gr. ao Sul quarta do Sudoefte até 
altura de. 8 gráos', e defta altura íè governe ao Sufuefte até altura de 12 
gráos; e com efte governo fe paíTará a barlâvento dos Baixos das Cha­
gas jjde Pero dos Banhos, e dos Garajaos. 

De altura de 10 gr. até 12 íe acharáõ calmarias, pofto que alguns 
annos curfaõ os ventos Oesnoroeftes, e Noroeftes, até altura de 15 gr. 
Por efta altura naõ fe dará no cartear abatimento da variação da Agulha 
a refpeito das águas, que por efte caminho tiraõ a Oesnoroefte, princi­
palmente com calmarias, e vento brando; pelo que com muita coníidera» 
çaó fe defconte huma coufa por outra. Advertindo, que fe ventar rijo, 
íb dê algum abatimento á Agulha, porque o vento rompe a corrente da 
água; e fe for calma, entaõ tem mais força a correnre da água, e fe lhe 
ha de dar mais abatimento do que a Agulha noroeftear; pelo que fe at-
tente na efteira da náo, e o vento que íè leva, rilheiro da água, e a va­
riação da Agulha,-porque ifto bem conílderado fe acertará a dar o ver­
dadeiro caminho da náo. -/ 

j De 12 gr. por diante coftumaõ entrar os ventos Sueftes, que faõ os 
que mais curfaõ nefta viagem até a cabeça da Ilha de S. Lourenço: tan­
to que entrarem eftes ventos, -fe vá de ló, quanto fe puder ir, até paflar 
o baixo dos Garajaos, vigiando-fe da Ilha Brandoa, por fer toda rodea­
da de recifes, e naõ fe pafle de noite por fua altura, fenaõ com grande 
vigia, mandando ao pôr do Sol vigiar dos maftareos; e quanto fc defcu­
brir com a vifta", tarttò fe navegue, e o mais efpaço da noite efteja a náo 
atraveíTada até vir a manhã, que fe vigie o mar. 

O mefmo fe faça em todas as entradas de baixos, e Ilhas, chegando 
a fuás alturas, navegando fempre com boa vigia nos maftareos , naõ fe 
fiando nas Cartas," porque podem nellas naõ eftar bem íituados os ditos 
baixos, e ilhas, que ha por efta paragem: e aflim fe fiem íómente na vif­
ta , vigia, e bom-governo. 

Os finaes de todo efte caminho faõ: paíTando perto das Sete Irmans, 
que eftáõ em altura de 4 gráos, fe veraÕ manchas de fargaço em grande 
quantidade; e paíTando longe defte baixo, e Lha, fe naõ veraõ mais que 
alguns raminhos do dito fargaço. Também íe veraõ muitas garaginhas , 
e garajaos, alcatrazes pardos, rabos forcados, e tinhofas, maiormente in­
do perto do baixo dos Garajaos. Em fua altura tiraõ as águas para os di­
tos baixos. 

PaíTando efte baixo dos Garajaos, e Ilha Brandoa, fe governe de ma­
neira, que fe vá ver a Ilha de Diogo Rodrigues, que he limpa, e tem 
fó huma reftinga perto de terra pela banda de Oefte, a qual Ilha naõ he 
muito alta. 

Da vifta defta Ilha, ou de fua altura, fazendo-fe paflar a Lefte delia, 
fe faça o caminho do Sudoefte quarta de Oefte, de maneira que quan­
do fe fizerem eftar Norte Sul com a cabeça da Ilha de S. Lourenço, fe 
efteja da dita Ilha de Diogo Rodrigues como 80 leguas. Defta Ilha de 
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Drogo Rodrigues para a cabeça da Ilha de Saõ Lourenço fe ha de dar 
dé abatimento no cartear tudo o que a Agulha noroeftear, que haõ de 
fer nefte tempo 19 até 22 gr. o que fe obfervará com cuidado para fe 
faber a certeza. 

Eftando Norte Sul com o meio da cabeça da Ilha de S. Lourenço, fe 
governe defta paragem de modo que fe faça o caminho de Oefte, até fe 
eftar Norte Sul com o baixo da Judia, advertindo que muitas vezes acha­
ráõ por efta paragem que as águas correm ao Sudoefte. Da paragem, on­
de fe fizererri eftar Norte Sul com o baixo da Judia, fe faça o governo 
de maneira que fe venha a fazer o caminho de Oesfudoefte, até fe eftar 
Norte Sul com o meio da bahia da Lagoa, que fera bom, quando fe fi­
zerem eftar Norte Sul com ella, eftar de terra com 35 leg. 

Da paragem aflima dita para o Cabo de Boa Efperança faõ ordiná­
rios os pairos, que óbrigaõ a fazer as grandes tormentas de ventos con­
trários Noroeftes, Oeftes, e Sudoeftes; pelo que fou de parecer que fe 
íiavegue de maneira que fe ande da cofta 30 leguas, e 25 até 20, e que 
entrando o vento Noroefte, íe vá em papafigos na volta do Sudoefte; e 
todeando o vento para Oefte, e Sudoefte, fe volte na volta do No re até 
fe eftar 20 leguas da cofta, e que o tempo que durarem eftes ventt , fé 
ande em huma volta, e n'outra, e que fe naõ ponha nunca a náo ao pai­
ro arvore feca, porque de fe pôr!hurha náo arvore feca âo pairo, pôde 
Jucceder abrir-fe com os grandes mares, e balanços. 

E feguindo a derrota, que aConfetho fe faça da Bahia da Lagoa pa­
ra o Cabo de Boa Efperança, andando por altura de 35 gr. e trez quar­
tos, e por 36 gr. acharáõ*que as* águas vaõ a^-Sudoefte com murtar fa­
ria, mormente ventando o vento ponente; e qJuanto.élle mais venta, mais 
acharáõ que correm as ditas águas'ao Sudoele, de maneira que toda a 
indo, que paíTar a Bahia da Lagoa para o parcel, em todo o tempo do­
brará o Cabo de Boa Efperança com ajuda de Deos, aqdando ás>oltas, 
porque as ditas águas Ievaõ a náo para o dito Cabo. 

Mas fem embargo que as águas corraõ ordinariamente ao Sudoefte 
por efta paragem, alguma vez tem refluxo contrario, como experimentou 
ò Padre Chriftovaõ Borro da Companhia de Jefirs, vindo da índia o afano 
de 1624, na náo SaÕ Thomé, achando que às águas corriaõ com tanto 
dmpeto do Cabo de Boa Efperança para o das Correntes, que com calma­
ria em hum dia fe acháraõ recahidos 20 leguas para trás, o que todos, 
que vinhaõ na dita náo, víraÕ, e demarcarão pela terra. Ifto affirma o di­
to Padre em hum Tratado, que efcreve da navegação de Lefte Oefte. ' 

Para fe faber por efta paragem da Aguada de S. Braz para o Cabo 
das Agulhas o que íe vaõ chegando para o dito Cabo, e parcel, ferve ò 
prumo; pelo que fe vá prumando muitas vezes, e fe eftiverem ao Sul 
da Aguada de S. Braz, náo fe achará fundo, fenaõ á vifta da terra del­
ia como 8 leguas, onde o fundo he lama, e defta diftancia mais para á 
terra fe acharáõ 70, e 80 braças, e o fundo cafcalho com área grofla, 9 
burgalhao. tzt.j 

Defta Aguada para o parcel das Agulhas fe achará fundo de 70, e 
65 braças fem ver terra, indo por altura de 35 gr. e dous terços, e le­
ra o fundo arêa miúda pardaça, em partes com manchas de caícalho, e 
«m outras partes arêa miúda pardaça fójnente, mas no parcel arêa mui* 
• to 
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to rhiudà, e branca, e délle para o Cabo Falfo arêa miúda, e preti , t 
em lugares manchas de vafa, e fe acharáõ mais os íinaes apontados no 
Roteiro de Portugal pára a Índia. 

Naõ vendo terra defta cofta da Bahia da Lagoa para o Cabo dai 
Agulhas, ptumnhdo em altura de 36 gr. acharáõ fundo de 70, e 80 bra­
ças; e fendo arêa miúda, eftar-fe-ha no parcel das Agulhas. Governe-íe 
do dito parcel a Oefte, até fe eftar com 20 leguas do Cabo de Boa Ef­
perança para Oefte. 

E acontecendo andar ás voltas •, e ao pairo entre o Cabo das Agu­
lhas , e o da Boà Efperança com vento Noroefte, volte-fe na volta do 
Sudoeftej até fe fazerem eftar como 30 leguas dn cofta; e como o vento 
for rodeando, e fe fizer Oesfudoefte, e Sudoefte, volte-fe na volta do 
Noroefte, que com efta proa fe paíTará o Cabo de Boa Efperança, eftan-
do-fe affaftado da cofta a dita diftancia, a qual nefta paragem naõ abriga 
do vento Noroefte, para com ella fe ampararem delle > nem do vento 
Oefte, e por efta caufa he melhor eftar ao mar, que junto da terra," e 
também porque junto a ella naõ fervem os ditos ventos, fenaõ como 
pafla do Sul pára o Suefte; e entrando o vento Sul, levanta o mar tan­
t o , eftando-fe junto da cofta, que faz rolar a náo para ella, de maneira 
que com»muito trabalho fe poderão affaftar delia. Por todas eftas razões 
me parece mais acertado andar afTaftado da cofta por toda efta paragem 
dâ Aguada de SaÕ Braz até o Cabo de Boa Efperança 251 e 30 leguas, 
do qüe andar á vifta da terra. 

aaHgeaEcsaasM 

V I A G E M 
Moderna da índia para Portugal, e hâ fe de parti*1 

até 20 de Janeiro, 

A Viagem da índia para o Cabo de Boa Efperança por fora de Saõ 
Lourenço, e carreira velha, que fe tem explicado aílima, naõ he 
taõ boa, e fegura, como outra, que de muitos annos a efta parte 

fe começou a fazer, a qual eftá já bem experimentada, e he a feguinte. 
Sahindo de Goa^ iraõ na volta de Oefte quatro, ou finco leguas, e 

dalli tomaráõ a Volta do Sul, vindo fempre affaftado da cofta ao mais 12 
até 15. leguas até altura de Cochim. Daqui fe governe de forte que fe vá 
pór* meio canal, entre d ponta de Gale da Ilha de Ceilaõ, e as Ilhas de 
«Mâldiva, navegando por diante de modo, que fe o vento der lugar, fe 
vá paflar por entre a Ilha da Polvoreira, e a Ilha de Candú; mas nef­
ta derrota vigiem-fe do Baixo do Ouro, que efta em 20 min! da parte do 
Norte , ao Sul quarta do Suefte da ponta da Gale, e faõ quatro cabe-
ços, ou pedras defeubertas cercadas de recifes. 

Tanto que íe defemboear por entre as ditas Ilhas de Candú, e da 
Polvoreira, naõ convém fazer mais caminho que o do Sul, por fer mais 
breve, e por chegar até a altura de 12 para 13 gráos, ende fe acharáõ 
ps ventos geraes Sueftes, claros, e bem frefcos, edm que le pode acei­

tar 



Roteiro da Indiã Oriental. 409 
tar na volta de Oesfudoefte, ou outro rumo vizinho, com que fe pafle a 
barlâvento dos baixos do Garajao^ e da Ilha Brandoa. E querendo, fe 
pode ir aviftar a Iiha de Dipgo Rodrigues, que nella naõ ha que temer 
por fer limpa, a qual;tem fó huma reftinga perto da terra pela banda de 
Oefte , e a Ilha naõ he muito alta. Eftes annos paliados á fua vifta no-
roefteava a Agulha 19,,ou 20 gr. 

Porém advirta-fe, que depois de ter paflado a Ilha de CeilaÕ para o 
Sul, naõ íe deve dar abatimento da Agulha até altura do baixo dos Ga­
rajaos, achando-fe a Lefte delles, por refpeito das grandes correntes de 
águas, que vaõ a Oesnoroefte, e paliada a dita altura, já fe pode fazer 
cafo da variação da Agulha, para fe dar o abatimento á náo conforme for 
a variação. '•" 

Da Ilha de Diogo Rodrigues, ou achando-fe ao Sul delia, fe go­
verne de modo, que quando fe vierem a pôr Norte Sul com a cabeça da 
Ilha de S. Lourenço, fe naõ pafle da altura de 30 gr. 

Daqui fe governe de modo que fe vá tomar fonda.no parcel das Agu­
lhas, bufcando a cofta por altura de 34 gr. e meio; e íendo tarde, fe irá 
tomar terra de menos altura, donde fe virá navegando em demanda do 
Cabo, affaftando-fe da terra 25, ou 30 leguas ao mais, fe forem obriga­
dos dos bordos; porém podendo, cheguem-íe mais á cofta de Lefte Oes­
te , porque fe paflará melhor o Cabo, e naõ fe achará tempo taõ pezado. 

Do parcel das Agulhas fe fará por ir paflar o Cabo, havendo ven­
tos de fervir; e quando haja Noroeftes, ou ventos contrários, ande-fe aos 
bordos, naõ fe affaftando muito da cofta, por quanto as águas empurrão 
o navio para o Cabo de Boa Efperança, ainda que haja ventos contrá­
rios. 

Paflado o Cabo, figa-fe a derrota para a Bahia de Todos os Santos, 
governando-fe conforme a Carta, e os ventos, porque nefta travefla naõ 
lia coufa , que feja de embaraço á viagem, e da Bahia fe virá em com* 
panhia da frota, e comboios para o Reino. 

ADVERTE N C 1 A. 

E Sta mefma viagem moderna, que fe coftuma fazer, partindo da ín­
dia para Portugal, vindo paflar por entre a Ponta da Gale de Ilha de 

Ceilaõ, e as Ilhas de Maldiva, e Jogo por entre as Ilhas de Candd, e da 
Polvoreira, e dahi por fora de todos os baixos até o Cabo de Boa EP-
perança, fe pôde também- fazer, indo de Portugal para a índia na mon­
çaõ de Março; porque ainda que os Portuguezes naõ coftumaõ feguir ef­
te caminho á ida, por naõ terem por elle porto algum, a que fe recolhaõ 
cm hum cafo de neceffidade, com tudo os Inglezes coftumaõ fazer algu­
mas vezes efta derrota, partindo de Inglaterra no principio de Março pa­
ra Surrate, e chegaÕ muitas vezes mais cedo do que outros, que vaõ por 
dentro de S. Lourenço. Mas por naõ eftar taõ freqüentada pelos Portu­
guezes, fe acovardaõ alguns de a emprender. 

Mm VIA-
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V I A G E M 
Do Cabo de Boa Efperança para Angola. 

PAíTando o Cabo de Boa Efperança, havendo falta de mantimentos, 
ou outra caufa, por que feja neceíTario tomar Angola para remedia­
rem as faltas, que houver, tanto que fe fizerem eftar a Oefte do Ca­

bo de Boa Elperança 20 leguas, ou leja pela vifta de terra, ou pela va­
riação da Agulha, governe-fe ao Nornoroefte, dando o vento lugar, até 
fe eftar em altura de 23 gr. da banda do Sul, e defta altura fe governe 
ao Norte até a altura de 16 gráos, e de maneira, que fe vá ver o Cabo 
Negro, ou terra delle, deívjando-fe dos parceis, e baixos, que ha por 
efta cofta antes de chegar ao dito Cabo. 

Mas eu tenho por mais acertado ir ver terra de altura de 13 gr. pa­
ra menos, por dar refguardo á enfeada do Cabo Negro, e também para 
que com mais brevidade fe chegue a Angola, porque eu (falia Aleixo da 
Mota) fiz efta viagem para Angola, na náo Oliveira, e fui ver o Cabo 
Negro, e delle patava Angra do Negro achei grandes calmas, e corren­
tes de água, que me naõ deixáraÕ dar paflb avante: e fiz eftoutra viagem 
na náo Cabo, e fui ver terra de 13 gr. e naõ achei tantas correntes de 
água defta paragem para o Cabo Ledo, e aflim fui em mais breve tempo 
nefta náo Cabo a Angola, que na náo Oliveira. , t 

Os íinaes, que ha do Cabo de Boa Efperança para o Cabo N e g r o / 
fiõ trombas, e gaivotões , ;e alcatrazes de mangas de veludo , e corve-
tas : e de altura de 20 gráos para 19 fe achará água muito verdoenga, 
que parece de fundo, e amaíTada. A caufa de fe achar efta água tanto ao 
mar, he porque fahe de hum parcel, que cílá na dirá altura com grande 
corrente: e fazendo-fe a derrota já dita, naõ fe paíTará por efta altura 
fem fe verem os finaes ditos. 

Os ventos, que ventaõ em Abril, ç Maio, de ordinário por efte ca­
minho faõ Sueftes, e Sufueftes, e no tarde Junho, e Julho curfaõ mais 
os ventos Sudoeftes, e Oesfudoeftes até o Cabo Negro; e paflado elle, 
como forem perto de terra, acharáõ terrenhos, e viraçÕes. Paflado o Ca­
bo Negro, fe o virem, fe governe ao Nornordefte de maneira, que fe vá 
ver terra de altura de 13 gr. para 12, e quanto mais chegados ao Cabo 
Ledo a virem, tanto menos calmarias acharáõ. 

As águas neftes mezes ditos correm do Cabo Negro para OesnoroeA 
t e , e ao Noroefte: e andando da cofta como quatro leguas, correm ora 
para o Norte, ora para o Sul com as marés: he bom andar da cofta co­
mo finco leguas em náo grande; e fendo navio pequeno, pôde ir da cof­
ta como huma légua, e menos, e póde-íe furgir com a viraçaõ, quando 
for efcaífa em 25 braças, e naõ ha que temer, indo cofteando eira cofta, 
porque toda he limpa, e alcantilada : o fundo em partes íe achará vafa 
como lama, e em partes arêa, e cafcalho,^e nefte fundo fe achará muito 
peixe. 

Em 
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Em altura de 14 gr. e trez quartos eftá a Angra do Negro, que tem 

da parte do Sul humas barreiras efcalvadas, em que ornar arrebenta mui­
to; e a derradeira ponta deftas barreiras fe parece com o Pontaí de Caf-
filhas em Lisboa; e avante defta ponta eftá a'dita Angra, que tem huma 
ribeira de água, que vem ao mar. A terra nefta paragem he verde, e pa­
rece frefca com as arvores. De Angola vinhaó a efta Angra fazer refgate 
com búzios da índia, e com os miúdos de Angola, que chamaõ Zimbo. 

Corre-fe efta cofta de altura de 13 gráos para o morro de Benguela a 
Velha de Nornordefte a Sufudoefte; e parece efte morro de Benguela com 
o Cabo de Efpichel: he talhado a pique ao mar: e defte morro vai a cofta 
mettendo para o Noroefte até o Cabo Ledo, e no meio defte caminho ef­
tá huma grande enfeada em altura de 10 gr. e meio. 

Na entrada defta enfeada da banda do Sul faz huma ponta, que pa­
rece acabar alli a cofta; mas fendo tanto avante como ella, fe defcobrem 
outras duas pontas, e fe vê a enfeada toda, que no meio he baixa, e faz 
dous mamotes de arvoredo, que parecem ilhotes. PalTada efta enfeada ef­
tá o Cabo Ledo, e para elle vai fendo a cofta mais baixa, e igual: pelas 
lombadas tem arvoredo ralo, e na praia fe vem areaes. 

O Cabo Ledo he hum morro naõ muito alto, efcalvado, que pare­
ce huma Fortaleza, e faz huma entrada para o fertaõ, que fica fendo en­
feada, mas a boca delia he pequena: e defte Cabo íè vai correndo a cof­
ta ao Nornordefte: he terra baixa, e a efpaços barreiras brancas com ar­
voredo, e vem acabar na Angra da Palmeirinha'. e defta Angra para dian­
te fe veraõ barreiras vermelhas, e a terra rafa ao longo do mar, e vaõ 
correndo areaes até a barra de Corimba, que he baixa, e fahe delia para 
o mar huma reftinga como meia légua. 

Tanto que tiverem paflado efta barra de Corimba para Angola, che-
guem-íe á Ilha de Loanda até eftarem em 20 braças, e por ellas iraõ co­
mo hum tiro de falcaõ da dita Ilha, que he muito rafa, e conhecer-fe-ha 
tanto que forem entrando pelo feu areai, porque logo veraõ a água da 
outra banda, com que fe conhecerá fer o dito areai Ilha, que começa na 
boca da barra de Corimba, e vai correndo quaíi fete leguas para a entra­
da da barra de Angola. Efta Ilha he muito eftreita, e na mór largura po­
derá ter meia légua , ou pouco mais. 

Indo correndo efta Ilha apartados delia a dita diftancia , tanto que 
eftiverem com a derradeira ponta do Nordefte, naõ ha que temer, indo 
por 15" braças, porque tudo he limpo aflim ao longo da dita Ilha, como 
pela entrada da dita ponta para dentro para a barra de Angola, e vai-fe 
furgir defronte de hum morro vermelho, a que chamaõ das Lagoftas, em 
meia bahia em fundo de 15 braças. E o dia feguinte com o terrenho fe 
vá amarrar defronte de huma cafa, que eftá na Ilha, e ferve de feitoria, 
onde fe defpachaõ os negros, que vaõ para índias, ou Brazil. E nefta 
Ilha acharáõ água boa em cacimbas: tomando-a de preamar, a acharáõ me­
lhor. 

Mm ii VIA-
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V I A G E M 
De Angola para Lisboa. 

P Artindo de Angola para Lisboa, faia-fe defte porto; e como forem 
fora da Ilha de Loanda, fe governe a Oefte, e a Oesfudoefte, até fe 
perder a terra de vifta. E como o vento der lugar para fe apartarem 

da terra, e forem delia como 30 leguas, logo fe faz o vento Sul, e Su­
fuefte, com que fe pôde fazer o caminho de Oefte; e em quanto andarem 
perto da cofta, vigiem-fe das águas, que correm ao Noroefte. 

Tendo entrado no vento geral Suíuefte, fígafe o caminho de Oefte, 
c de maneira, que fe pafle ao Norte da Ilha da Afcenfaõ como 20 leguas; 
mos aviftando-a , nem por iífo iraõ mal navegados. Efta Ilha eftá em al­
tura de 8 gr. da banda do Sul, e em 6 gr. e 48 min. de Longitude do 
Meridiano do Ferro. Terá quatro leguas de comprido de Norte Sul, e 
huma de largo: he toda limpa ern roda, e fe pôde chegar a ella, excepto 
da banda de Oesfudoefte, que tem huma reftinga, que fahe hum terço de 
légua ao mar. Tem hum furgidouro da banda do Oesnoroefte, com 25 bra­
ças de fundo de arêa. Efta Ilha naõ tem lenha, nem água, nem cria erva 
por fer terra queimada, mas tem muitas tartarugas: he muito alta, que 
fe pode ver de 10, ou 12 leguas dç diftancia. Eftando ao Norte delta, 
ver fe haõ muitos alcatrazes poftos na água, e muitos rabos forcados, e ti-
nhofas, e garajaos, e garaginhas em bandos, e como deixarem de ver ef­
tas aves, tem pafl*ado a dita Ilha. 

Como fizerem ter paliado a Ilha da Afcenfaõ , governe-fe ao Noro­
efte quarta de Oefte até altura de 4 gr. da banda do Sul, donde fe gover­
ne ao Noroefte, e de maneira, que fe pafle a Lefte do Penedo de S. Pe-
a)'o como 40 leg. e paflada a altura do dito penedo, fe figa a viagem pa­
ra as Ilhas dos Açores, e dahi para Lisboa na forma, que fe explica na 
viagem do Brazil para Lisboa, que vai nefte livro a foi 31o. 

V I A G E M 
i 

De Portugal para a índia na monção do inyerno 
para ir em Maio a Goa. 

PArtindo defte Reino para a índia na monçaõ do. inverno para ir em 
Maio a Çoa, he neceíTario partir no fim de Setembro, e naõ mais 
tarde, por refpeitò que entra o inverno nefta cofta de Portugal, e 

naõ dá lugar a poder fahir delia; e o trabalho, e perigo defta viagem 
eftá em botar fora da Ilha da Madeira, e das Canárias, antes que entre 
o inverno. 

Tanto que forem fora da Ilha da Madeira, e paliarem as Canárias, 
naõ tem que temer o inverno, mais que armar de paciência para as bo? 

nan-
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nanças, porque fe acharáõ daqui até á Linha, e por todo Guiré n uitas 
bonanças, e calmas, e levaráõ o vento fempre muito elcaflb LeHionMte, 
e Lefte, e Lesluefte, que naõ deixa tomar bem a derrota das ná< s em Mar­
ço. Os ventos fobreditos, que lê achaõ nefta monçaõ, íaõ ordinariamente 
fem chuva, e os Ceos fempre muito claros fem femblantes de trovoadas. 

Os geraes daraõ de trez gráos para menos, Sueftes por toda a volta 
do Brazil, e achar-fe-ha o tempo muito morto, e os ventos fracos a ref-
peito da monçaõ de Março; e o rreímo fe achará em toda a traveíía pe­
las Ilhas de Triftaõ da Cunha tempos bonançofos, e os Ceos lin pos, e 
claros, e o mar chaõ de continuo, que andaõ os batéis fora, de humas 
náos n'outras. NaÕ ha nefta monçaõ Os paflaros da monçaõ de Março, fe­
naõ muito poucoS, mormente naõ fe achará nenhum feijaõ, íendo tantos 
no outro tempo. As mefmas bonanças íe levaráõ do Cabo para dentro até 
Moçambique. 

Nefta monçaõ, tanto que forem do baixo da Judia para dentro, acha­
ráõ muitos caniíTos, e muito fargaço, e rabos de rapofa; e íe forem che­
gados a S. Lourenço, muito mais; o que naõ fe acha na outra monçaõ, 
fenaõ da banda de S. Lourenço, e nefta fe efpalhaõ, e enchem o mar de 
todo efte canal até a cofta de Moçambique, e mefmo fe acharáõ muitos 
alcatrazes efpalhados por efta paragem, que parece que com o veraõ, e 
quietaçaõ dos ventos dormem no mar; o que naõ fe acha na monçaõ de 
Março, fenaõ nos lugares atrás ditos. As águas nefte tempo naõ correm 
tanto para o Sudoefte; mas antes pelas immundicias das coufas dos rios, 
de páos, e caniíTos, e ervas, que íè achaõ, devem de correr de humas 
partes para outras, e na cabeça de águas vivas fe achará que vaõ ao Nor­
defte; pelo que nefte tempo he bom vir pelo meio do canal, vigiando 
bem o baixo da Judia; porque ainda que fe vá dar nas Ilhas de Angoxa, 
naõ he perigofo, como na outra monçaõ, porque nefte tempo da entrada 
de Março começaõ já os ponentes, e as águas naõ trazem tanta força, 
pelo que he melhor (como digo) ir por efte caminho, que chegar para 
S. Lourenço, porque nefte tempo tem muitas calmas a Ilha; e indo por 
meio canal, fempre fe achará o vento mais freíco. 

He neceíTario nefta viagem alcançar Moçambique até ío , 15 dias de 
Março, para dahi partir até 20, e 25, para poder chegar a Goa nos pri­
meiros de Maio, antes que entre o inverno, porque nefte tempo íaõ os 
ventos ponentes muito fracos, que vem começando a entrar, e com tra­
balho fe toma a cofta da índia, partindo de Moçambique mais tarde. Naõ 
ha que fazer aqui mençaõ das derrotas, e caminho, que fe ha de fazer, 
que faõ as mefmas, que íe fazem na monçaõ de Março, mais que lem­
brar que he neceíTario, para que fe naõ inverne em Moçambique, partir 
do Reino em Setembro, porque he monçaõ efta de muitas bonanças, e 
os mais dos navios de gávea, que partirão em Outubro para a Índia, in-
vernáraõ em Moçambique; e íe naõ for caravela, ou navio ligeiro, naõ 
ha de chegar a Goa em Maio. 

Mm iii VIA-
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V I A G E M 
Pe Lisboa para Malaca na monçaõ de Outubro pa­

ra fe chegar em Abril, no qual tempo curfaõ 
os ventos ponentes na colla da índia. 

P Artindo de Lisboa para Malaca na monçaõ do mez de Outubro, fe 
liga a derrota apontada na Viagem de Lisboa para o Cabo de Boa 
Efperança na monçaõ de Março, e íiga-fe também a derrota do Ca­

bo das Agulhas para Moçambique com todas as advertências nas ditas via­
gens apontadas. 

Tomando a Fortaleza de Moçambique, ou de fua altura, fe governe 
de maneira, que fe faça o caminho do Nordefte, fazendo por ver a Ilha 
grande do Comoro; e tendo vifta delia, íe arTaftem para o Norte como 18 
leguas, e defta diftancia, e apartamento da dita Ilha fe governe de manei­
ra , que fe vá fazendo o Caminho do Nornordefte até altura de 3 gr. e meio 
da banda do Sul, ficando Noroefte Suefte com a ponta do baixo do Patraõ, 
ao Noroefte delle como 35 leguas; e defta paragem fe governe de manei­
ra, que íe vá fazendo o caminho de Lesnordefte até altura de 4 gr. do 
Norte , e dahi ao Nordefte quarta de Lefte, até fe embocar pelo canal 
das Ilhas de Mamale, que eftaõ em altura de 9 gr. e trez quartos. 

Embocando pelo dito canal das Ilha de Mamale, fe trabalhe por ha­
ver vifta da Ilha do Cubello, ou de Malique-, ou de Palipene, donde fe 
governe de maneira, que fe vá fazendo caminho do Suefte até altura de 
4 gr. e quando íe eftiver na dita altura, fera bom eftar Norte Sul com a 
ponta de Gale da Ilha de Ceilaõ 40 leg. delia para o Sul. 

Dà dita altura, e paragem para fe ir pelo canal das Ilhas de Nicu-
bar, que eftá em altura de 7 gr. emeio, fe governe de maneira, que fe 
faça o caminho de. L^fte quarta de Nordefte, ametade da diftancia, que 
ha da ponta de Gale até as Ilhas de Nicubar, e a outra ametade do ca­
minho fe faça o governo de maneira, que fe venha a fazer o caminho de 
Lesnordefte; e affim fe iraõ ver as ditas Ilhas, e fe defembocará pelo ca­
nal de 7 gr. e meio. 

Advirto que partindo de Lisboa no mez de Outubro, fe trabalhe por 
chegar até o fim do mez de Abril a eftar Norte Sul com a ponta de Gale 
da ílha de Ceilaõ em altura de 4 gr. porque no mez de Maio começa a 
ventar o vento Sul pela dita paragem, e ás vezes dá com tanta força, que 
faz arribar em popa, como tem feito arribar muitas embarcações a Goa 
a bom livrar; e como parta a primeira fúria, fica o vento bonança, e ca­
paz de fazer o caminho apontado nefte Roceiro para fe chegar a Malaca 
na dita monção. 

Advirto mais que de altura de 4 gr. para as Ilhas de Nicubar fe tenha 
muita conta com o noroeftear da Agulha, para fe dar o verdadeiro ca­
minho á embarcação; e também com a corrente das águas, que com os 
ventos Ponentes correm para as enfeadas de Bengala, e com os Levantes 

cor-
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correm das enfeadas para frĵ ra. De maneira que eftando como 20, ou 30 
leg. das ditas Ilhas rTe Nicubar, fe acharáõ taõ grandes rilheiros, que lhe 
parecerá que eftaõ fobre algum baixo. Dê-fe ás ditas águas o refguardo 
neceíTario, 

Ilhas de Nicubar. 

AtS Ilhas de Nicubar faõ duas, e povoadas, a mais do Sul eftá em <$ 
gr. e 55 min, a mais do Norte em 7 gr. e hym fexmo. Entre eftas 

Ilhas, íè fôrma hum canal» que tem légua e meia de largo, com fundo de 
12, e 13 braças, por onde fe pode paflar lem receio, o qual fe chama o 
Canal de Joaõ Jorge. Entrando por elje, indo de Oefte quaíi nomeio do 
canal, eftá huma ilhota encoftada á Ilha do Sul da banda direita da entra­
da, que antes de paíTar fe vê,o mar da outra banda. Efta ilhota tem fiu* 
ma reftingíizinha ,^que cofpe para o canal, mas naõ faz impedimento á 
paflagem. No fim do canal eftaõ dous ilheos, hum encoftado á Ilha do 
Norte, outro á Ilha do Sul, por entre elles he a carreira, ainda que tam­
bém fe pôde paflar por entre os Ilheos, e a terra das Ilhas maiores. Nef­
tas Ilhas ha muitos refrefcos. 

Da banda do Norte deftas Ilhas de Nicubar eftaõ quatro ilheos, trez 
delles faõ grandes, e altos, o outro he pequeno: eftaraõ apartados da Ilha, 
que eftá mais ao Norte, coufa de meia légua: e trez leguas da dita Ilha 
eftá outro ilheo grande, e redondo, e muito rafo, que parece eira. Vea­
do efte ilheo, olhando para a parte do Norte, fe verá huma Ilha, que 
eftá em altura de 8 gráos efcaílbs, a qual na entrada faz huma lombada, 
e no fim fe faz rafa: diftante delia duas leguas eftá outra Ilha também 
rafa: por entre eftas Ilhas, e as de Nicubar vai o Canal do Sombreiro, 
que terá de largo 10 leg. O meio delle eftá em altura de 7 gr. e meio. 
Naõ tem eftas Ilhas coufa alguma, de que fe temer. E naõ fomente fe pô­
de paflar pelo canal do Sombreiro, e pelo de Joaõ Jorge fem receio, mas 
também fe pode paflar ao Sul das Ilhas de Nicubar; mas he melhor paf-
far pelos canaes aflima ditos. 

Tendo paflado eftas Ilhas de Nicubar, fe vá demandar Pulo Butum, 
ou Pulo Lada, ou Pulo Per a. Çorre-íe Pujo Butum com Nicubar de Lefte 
Oefte, e toma da quarta do Noroefte Suefte, e ha na derrota 82 leg. 

Pulo Butum. 

P XJlo Butum eftá em altura de 6 gr. 35 min. diftante da terra firme; 
que lhe fica a Lefte onze leguas, e da Ilha da Pimenta, que lhe fi* 

ca a Lesfuefte, íete leguas. A conhecença deftas Ilhas de Pulo Butum he 
vindo de mar em fora ver-fe da parte de Lefte huma terra alta, e redon­
da , baixa para o mar, e faõ trez Ilhas todas juntas muito pequenas: da 
banda do Norte tem 8 ilheos, e da banda do Sul quatro. No boqueirão 
entre a Ilha grande, e a do mar eftá huma Ilha da parte do Suefte, ç 
nella ha boa água, onde faz huma ponta baixa. 

Pu-
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Pulo Lada, ou Ilha da Pimenta. 

E Sta Ilha, a que os naturaes delia chamaõ Pulo Lancabuy, e os Achens 
Pulo Lada, que quer dizer Ilha da Pimenta, eftá em altura de 6 gr. 

e 25 min. diftante 7 leguas de Pulo Butum , e da terra firme 4 e meia. 
Pode ter 15, ou 18 leguas em roda. He montuofa em partes, principal­
mente da banda, que olha para Pulo Butum: pela terra dentro tem hum 
monte alto feparado em dous por hum valle ettreíto, o qual monte, ef­
tando a Oefte da Ilha, apparece como hum fó pico alto; mas eftando ao 
Sudoefte, fe vem dous picos. 

Efta Ilha pela parte dó Sul he cortada em braços de mar, feitos por 
vários ilheos, e farilhões cubertos de mato. Da banda do Norte em dif­
tancia de huma légua lhe fica huma Ilha comprida, entre a qual, e a da 
Pimenta ha 14, 15, 16 br&ças de fundo limpo, e toda efta Ilha da Pi­
menta he limpa em roda, e o fundo de vafa. Diftante huma légua fe achaõ 
8 braças, diftante meia légua 7 braças, a hum tiro de artilheria 6 , e den­
tro da bahia da banda de Oefte, que olha para Pulo Butum, 5 braças, 
e mais dentro 4 , e 3 , tudo vafa clara. 

Da banda de Lefte ha também huma bahia cuberta com hum ilheo, 
na qual podem eftar navios, ainda que fejaõ do porte de duas mil tonela­
das , abrigados de todos os ventos. Em fim toda a Ilha he porto por modo 
de fallar, e em toda ella fe pode fazer boa água. As chuvas nefta paragem 
começaõ com os ventos de Oefte, que he do principio de Julho até o fim 
de Outubro, eeftc he alli o peior tempo. Nefta Ilha fe dá a melhor pimen­
ta da índia. Da fua ponta do Sul até a ponta do Norte de Pulo PinaÕ ha­
verá 15 leguas. 

Pulo Pera. 

P Ulo Pera he huma Ilha pequena, e mui redonda íem arvoredo, a qual 
eftá em altura de 6 gr. Corre-fe com Nicubar de Lefte quarta de Su­

efte , Oefte quarta de Noroefte, e haverá- na derrota 79, ou 80 leg. 

Pulo PinaÕ. 

D E Pulo Pera a Pulo PinaÕ ha 18 leguas. Pulo Pinaõ eftá em altura 
dc 5 gr- 2 5 m m - Terá de comprido finco leguas do Norte ao Sul, 

e de largo duas. Fica ao longo da cofta, no meio he alta, e na ponta 
da parte do Norte faz hum morro redondo com humjlheo no meio. Vin­
do ao longo da terra, faz huma enfeada grande com huma praia de arêa, 
e no cabo delia eftá o ilheo, onde tem huma aguada. Aponta do Sul def­
ta Ilha he rafa. 

Corre-fe Pulo PinaÕ com Pulo SambilaÕ de Nornoroefte Sufuefte. De 
Pulo Pinaõ corre hum parcel até a ponta de huma terra alta, que eftá 
junto a Bravas, que he huma Villa em terra firme ao Norte de Malaca, 
e bota efte parcel duas leguas ao^mar, e no começo delle ha finco bra­
ças, mas mais á terra tem mais fundo de vafa. E quando efta ponta de 
terra alta demorar a Lefte quarta de Nordefte, fe verá Pulo Sambilaõ, e 
indo junto a terra parecerá fer Ilha. Ha de Pulo Pinaõ a Pulo Sambilaõ 

Pw 
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Pulo Jarro, e Pulo Sambilaõ. 

A O mar de Pulo Sambilaõ como 9 leg. eftá a Ilha de Jarra em altura 
de 4 gr. e 10 min. Efta Ilha he pequena, e redonda, cuberta de ar­

voredo. Da banda do Suefte tem água , mas pouca. Em Pulo Sambilaõ 
ha muita água na Ilha maior das quatro, que eftaõ mais á terra. No meio 
delia da parte do Norte faz hum morro, e de huma banda, e da outra 
tem praia de arêa, onde ha boa água, mas nas outras trez Ilhas também 
ha água, Pelos boqueirões dellas fe pode paflar fem receio, porque ha 
por elles 25, e 28 braças. 

Para fe ir pelo canal grande governe-fe ao Sul quarta do Suefte, indo 
demandar os Ilheos de Arú, que eftaõ na cofta de Samatra, que faõ fin­
co , baixos, e cubertos de arvoredo. Como forem tanto avante como eftes 
ilheos, governe-fe ao Suefte quarta de Lefte, e a Lesfuefte, e ir-fe-ha por 
fundo de 12, 13 braças demandar Pulo Parcelar, que he hum monte al­
to , que eftá em terra firme de Malaca, o qual parece ao longe Ilha por 
eftar em huma terra muito chã, que fe naõ verá, fenaõ quando fe eftiver 
com ella. 

E querendo ir pelo canal de terra, governe-fe de Pulo Sambilaõ ao 
longo da cofta huma iegua ao mar delia; e como forem tanto avante co­
mo os Ilheos, que eftaõ na cofta, veraõ Pulo Parcelar: affaftem-fe de ter­
ra , governando ao Sufuefte até o Cabo Rachado; e trez leguas antes de 
chegar a elle eftá hum baixo, que deita meia légua da terra. Naõ fe paf-
fe defta paragem de huma légua para a cofta. 

De Pulo Parcelar até o Cabo Rachado tudo he terra rafa ao longo 
do^mar cuberta de arvoredo, e corre-íe de Noroefte Suefte, e toma da 
quarta de Lefte Oefte. Ha na derrota 12 leg. O Cabo Rachado eftá em 
2 gr. e 35 min. e delle a Malaca haverá 10 leg. Corre-fe a cofta delle para 
Malaca ao Suefte. 

Como forem em meio canal do Cabo Rachado para Malaca, go­
verne-fe direito ás Ilhas, que eftaõ avante de Malaca meia leg. pegado á 
terra, onde eftá a Ilha da Pedra, que he pequena, e rafa: afFaftem-fe delia 
como meia légua,,porque bota huma reftinga para o Sul. A'ré de Malaca 
em 2 gr. e 12 min. defronte delia he o furgidouro das náos: furja-fe pon­
do a Ilha das Náos a Lefte, e a Fortaleza ao Nordeíte, e a Ilha da Pe­
dra a Oesnoroefte em fundo de finco braças e meia de baixamar. 

V I A G E M 
De Lisboa para Malaca na monçaõ de Outubro por 

fora de S. Lourenço. 

PArtindo de Lisboa para Malaca no mez de Outubro, fe quizerem 
fajzer viagem por fora da Ilha de S. Lourenço, (que he melhor) fe-
gwVáõ a derrota, e caminho das náos até o Cabo de Boa Efperançar 

edahi feguiráõ a viagem por fora, mas trabalhem por fe botarem, ao mar 
da 
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da Ilha de Diogo Rodrigues a Lefte delia : e daqui fe pôde navegar por 
fora de todos os baixos, fazendo (fe o vento o permittir) o caminho de 
Lesnordefte até altura de 15 gr. do Sul, e dahi ao Nordefte em demanda 
do canal das Ilhas de Nicubar, que eftá em 7 gr. e meio da banda do Nor­
te , donde íe íeguirá a viagem para Malaca na forma atrás declarada. 

Para Malaca na monçaõ de Março. 

E S2 fe partir de Lisboa para Malaca na monçaõ de Março, ílga-fe a 
viagem antecedente da monçaõ de Outubro por dentro da Ilha de 

S. Lourenço, até fe eftar Norte Sul com a ponta de Gale, donde fe go­
verne de maneira, que fe vá pelo canal das Ilhas de Nicubar de 7 gr. e 
meio, e nao por menos. E tanto que tiverem paflado efte canal, e Ilhas, 
trabalhe-fe muito por ferrar terra da cofta de Malaca ornais deprefla, que 
puderem, naó fe fiando no vento, que levarem a popa, porque he cer­
to o Levante; e fendo a cofta tomada, com o mefmo Levante podem ir 
a Malaca, guardando-fe fempre da cofta de Samatra, e ifto na monçaõ de 
Dezembro. 

Depois de terem tomada a cofta naõ acharáõ fundo, fenaõ de Pulo 
Butum por diante, falvo fe for muito em terra. De Pulo Butum ao mar 
huma para duas leguas fe achará fundo com 60 até 40 braças, e dahi por 
diante fe governe de maneira, que íè naõ perca mais o fundo, para que 
achando tempo contrario fe poíTa furgir, e fempre aterra fe acharáõ ter-
renhos, e viraçoes, e com elles fe irá a Malaca. 

Tanto que fe tiver vifta dos Ilheos de Artí, cheguem-fe a elles quan­
to feja huma légua e meia da Ilha maior; e como efta Ilha demorar ao 
Sudoefte, eftando com ella Nordefte Sudoefte, governe-fe ao Suefte quar­
ta de Lefte até darem em fundo de 14, 15 braças; e como fe der nellas, 
fe vá caminho de Lesfuefte a demandar Pulo Parcelar, vigiando fempre 
a maré fe vala, ou enche, e conforme a ella, fe lhe ha de ir dando fem­
pre o feu refguardo, de maneira, que fe naõ cheguem mais a huma ban­
da que á outra, levando fempre o prumo na maõ, trabalhando por ir por 
vafa, ou arêa miúda preta; e fefor arêa branca, e miudinha, deixem fe 
i r , porque muitas vezes fe achará arêa branca, e miúda por efte canal, 
mas Jogo tornaráõ a dar em preta, e vaia; e indo aílim, fe acharáõ em 
14, 15", 16, e 17 braças, e também 20, mas o bom he ir por 14, e 15, 
mas naõ desfaçaÕ o caminho em quanto naõ derem em cafcalho, ou de­
rem em 8 braças para menos, porque fe paíla por hum canal, e banco, 
e ás vezes fe toma mais de huma banda, que da outra, e ha nelle 8 , e 
9 braças, e 10. Ifto fe achará 3 , ou 4 prumadas naõ mais, e logo daõ em 
vafa, ou arêa branca, ou preta; e como for miúda, naõ ha rifco; mas 
dando em arêa grofla, ou cafcalho, vigiem-fe. R 

E como fe houver vifta de Pulo Parcelar, e eftiverem com elle Lef­
te Oefte, ou lhe demorar a Lefte quarta de Nordefte, eftaõ bem navega­
dos; e vendo-o, trabalhem por chegar a elle; e indo ao mar légua emeia, 
vaõ bem, demorando ao rumo, que aflima digo. 

De Pulo Parcelar para Malaca fe governe de forte, que fe vá affaf­
tado da cofta de huma até duas leguas, de maneira, que fe naó pafle de 
16 braças para aterra , nem de 25 para ornar, e o bom he ir por 18 até 

25 
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25 braças. E porque de Pulo Parcelar para o Cabo Rachado 6, ou 7 leguas 
ao Sul eftá hum baixo muito ruim, vigiem-fe delle; e antes de chegar ao 
Cabo Rachado obra de meia légua delle, fahe huma reftinga para o mar, 
que para elle bota grande meia legua: vigiem-fe delia, porque nella to­
cou a náo de D. Jorge, e cortou os maftros para fahir delia. 

Do Cabo Rachado fe irá ao mar como legua e meia, fazendo o ca­
minho para Malaca pelo fundo, que atrás fica dito, advertindo, que do 
dito Cabo para Malaca obra de 4 leguas eftaõ duas pedras, que botaõ 
ao mar huma legua,\onde fe chama o Tanque delRei; e affim fe vá fazen­
do o caminho de maneira, que fe dê refguardo a tudo, tendo muita conta 
com o prumo, advertindo,^que ha grandes correntes de água, e fó o pru­
mo enfina o que fe ha de fazer. Sendo Piloto, que naõ tenha ido a Ma­
laca, íòu de parecer que naõ navegue de noite por efta paragem; e que-
rendo-o fazer, feja fempre com o prumo na maõ, e com muito refguardo. 
E por todo efte caminho fe levarão fempre as âncoras talingadas, e leftes, 
e abitadas ao pé do maftro grande: e aflim advirto, que por caufa da 
grande corrente da água perderão muitas náos por efte caminho as ân­
coras, e amarras, pelas naõ trazerem abitadas, e feitas fortes nos maf­
tros: e ao paflar pelos baixos fe vá com a abitadura feita de 15 para 18 
braças. 

V I A G E M 
De Malaca para Lisboa. 

DE Malaca fe ha de partir com a monçaõ dos Levantes em Dezem­
bro, governando ao longo da cofta affaftado delia como legua e meia, 
vendo fempre os pés das palmeiras até Pulo Parcelar , e acharáõ 

fundo de 16, 17, 20, e 25 braças, e 14; mas naõ fe palTe para nenhuma 
das bardas, e fe vá fempre pelo dito fundo. De Malaca como trez leguas 
eftaõ 2, ou 3 lagens, que botão ao mar mais de huma legua defronte do 
Tanque delRei. E da enfeada do Cabo Rachado íe vá ao mar como lé­
gua e meia, aflim da banda do Suefte, tomo do Nordefte, que por ahi 
he o principal canal para Pulo Parcelar. 

Eftando tanto avante como Pulo Parcelar, quando quizerem paflar os 
baixos, vá-fe apartado delles como duas para trez leguas, porque tem 
junto a íi hum parcel de arêa, que bota para o mar como meia legua: e 
indo duas para trez leguas delle para atraveflar os baixos, fendo com en­
chente de maré, e água, demorará Pulo Parcelar a Lefte, e fendo com a 
vafante, demorará a Lesnordefte; pelo que fe tenha boa conta com a ma­
ré, para que naõ fe enganem, e por efta paragem fe governe ao Noro­
efte, e conforme for a maré, aílim fe governe tanto para huma banda, 
como para a outra com bom refguardo; e fendo caio que fe veja Pulo 
Parcelar, fera bom demorar a Lefte quarta de Suefte; e fendo de meio ca­
nal para os Ilheos de Arü, ainda que Pulo Parcelar demore da dita quar­
ta para a meia partida, vaõ bem navegados. 

Chegando a Pulo Parcelar he bom ficar com elle Lesnordefte Oesfu-
doef-
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doefte duas leguas; e indo chegados aos Ilheos de Arú, he melhor que 
demorem a Lefte quarta de Suefte, o que fera á vifta delles, e continuc-
fe com o Ilheo grande de Arú, cheg;.ndo-íe a elle de huma legua para 
duas, e tudo ao longo delles he limpo, e alto. lr-le-ha por efte canal 
por 13, 14, 15, e 16 braças; e fe derem em 10, 12 braças, íerá como 
trez prumadas:-fendo arêa preta miúda, ou vaia, vai-le navegando bem, 
porque logo fe torna a dar no dito fundo de 12, 13, e 14 braças; e in­
do aílim, ainda que dem algumas prumadas em arêa branca, e miúda, 
vai-fe bem; mas le for arêa grolTa, ou cafcalho, já fe vai fora do canal: 
torne-fe para elle, e para fe fazer, fe leve muito tento no prumo, pru-
mando a miúdo. 

Advirto que indo de Pulo Parcelar atraveíTando para os Ilheos de 
Arú , que até o meio do canal demore Pulo Parcelar a Lefte, e do meio 
do canal para os Ilheos, demore a Lefte-'-quarta de Suefte; e indo-fe che­
gando mais, demorarão os ditos Ilheos a Lesfuefte, e deíla maneira fe 
irá bem navegado, e feguro dos baixos. 

AtraveíTando eftes baixos de noite, feja com levar balifa bem mar­
cada de dia; e tendo vento, que íirva, dar-fe-ha refguardo á maré, que 
naõ caufe,algum engano, e faça encoftar a náo a alguma das bandas, ti-
rando-a do canal, porque correm rs águas muito aílim na vafante, como 
na enchente; e o velejar feja conforme ao vonto, e de maneira, que fe 
poíla lançar o prumo com facilidade"," eceiteza. 

Como efta Ilha de Arú demorar ao Sudoefte duas leguas pouco mais, 
ou menos, governe-íè ;a Pulo Sambilaõ, de maneira que fe naõ alargem 
deUe para a banda da Samatra, mas antes fe cheguem a elle, que naõ ha 
que temer: e ifto fe fará a refpeito da monçaõ do vento, que he por 
fima da terra. Junto aos Ilheos de Arú he o fundo de 40 até 50 braças, 
e de Arú para Pulo Sambilaõ he de 27 até 40 braças. 

Dos Ilheos de Pulo Sambilaõ para Pulo Pinaõ governe-fe fempre ao 
longo da terra, naõ fe defviando delia, mas dando-lhe feu refguardo, e 
n hum parcel, que eftá defronte de Bravas, entre Pulo Pinaõ, e Pulo 
Simbilaõ, prumando por aqui de maneira, que fe naõ pafle das 30 bra­
ças para o mar, por refpeito dos geraes, que ás vezes íe acharáõ por fi­
ma da terra, que faÕ Nordeftes, e Nornordefte, e fe acharáõ ora mais 
largos, ora mais eícaflbs; e indo chegados á terra, fár-íe-ha fem rifco o 
caminho da cofta da "Samatra, e ir-fe-ha fazendo efta navegação fem lar­
gar a terra, até ferrar Pulo PinaÕ. 1 

Sendo tanto avante como Pulo PinaÕ, ou perto delle, íe der a mon­
çaõ, trabalhe-fe muito por palTar a barlâvento de Pulo Pera, porque ef­
ta he a boa navegação; mas fe o vento for de maneira, que fe pofla ir 
ver Pulo Butum, he melhor, porque daqui fe pode largar a demandar 
o canal'de 7 gr. e meio das Ilhas de Nicubar; mas dando a monçaõ, 
como atrás fica dito, ainda que feja atrazada, naõ fe perca tempo, por­
que ás vezes entra a monçaõ efcaila no principio, c depois vai alargan­
do , como fe vaõ afiàftando da terra, e daqui íe irá demandar o canal de 
7 gr. e meio. 

Indo demandar o canal das Ilhas de Nicubar, fe vá fempre fazendo o 
caminho de Oefte por altura de 7 gr. emeio, e naõ por menos; e depois 
de ter paflado as ditas Ilhas, fe governe de maneira, que fe vá. fazendo 

o ca-
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Ò caminho do Sudoefte até altura de 15 gráos largos da banda do Sul. 
Deferobocadas as ditas Ilhas de Nicubar, íè, acharáõ os ventos Nordef­
tes, e fortes," e que as águas correm com eftes, ventos para o Sul: ven-
ftmdo muito, correm com mais fúria; e fe ventar brando, acharáõ que 
correm com menos fúria. 

Da altura dita de 15 gr. largos da banda do Sul fe governe de modo 
que fe faça o caminho do Oesfudoefte; advertindo que as águas na dita 
altura tiraõ para o Oesnprpefte, e a Agulha noroeftêa; e conforme íe fen-
tirem os rilheiros da água, e correntes, aflim fe vá fazendo o caminho de 
Oesfudoefte até a Ilha,de Diogo Rodrigues, ou até a fua altura, donde fe 
figa o Roteiro, da Viagem de Cochim, ou de Goa para o Reino por fo­
ra da Ilha de S. Lourenço, com todas as advertências nelle apontadas. 

r V I A G E M 
De Goa para Malaca. 

P Artindo de Goa para Malaca na monçaõ de Abril, apartem-fe da cof­
ta para o mar coufa.de xo.. leguas, e fe governe de maneira que fe 
paífe affaftado da Ilha de Ceilaõ 20 até 25 leguas por altura de 4 gr. 

e meio, por dar melhor refguardo á terra , em razaõ dos ventos Suis, 
que reinaõ nefta paragem. Havendo dobrado a Ilha de Ceilaõ, gôverne-fe 
de forte, que fe vá demandarr o canal de Nicubar, que eftá em 7 gr. e 
meio da Linha Equinoccial para o Norte. 

Mas partindo de Goa para Malaca na monçaõ de Setembro, affaf-
tem-fe da cofta 15, ou 20 leguas, porque nefte tempo ao longo da cof­
ta ha calmarias, e trovoadas, e ao mar fempre favorece o vento, onde 
fe tenha muita conta com a corrente das águas, e variação da Agulha, 
dando refguardo ás Ilhas de Mamale, porque tanto avante como o Ca­
bo de Comorim fempre pela maior parte as águas levaõ para dentro da 
Ilha de Ceilaõ: dê-fe-lhe feu refguardo, porque de lho naõ darem acon­
tece muitas vezes ficarem as náos por dentro, e arribarem a Goa. 

Tendo paflado a Ilha de Ceilaõ, governe-fe de maneira que fe vá 
pelo canal das Ilhas de Nicubar, que eftá em 7 gr. e meio, e daqui por 
diante fe figa até Malaca o Roteiro de Portugal para Malaca, por quan­
to aqui ficaõ mettidos na carreira. 

V I A G E M 
De Malaca para Pulo Condor. 

Q uerendo ir de Malaca para Pulo Condor, parta-fe para a Ilha Gran­
de, que eftá duas leguas e meia, ou para a Ilha de Limões, que 
eftá trez leguas de Malaca mais ao mar de todas ellas. E queren­

do ir por dentro, que fera entre a terra firme, e a Ilha dos Limões, bem 
Nn fe 
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fe pode ir, e vir, que efte» he o caminho, que fempre fe faz á ida, e í 
vinda em galeotas, e navios de remo, porém naõ em náos grandes. 

Das ditas Ilhas ao Rio de Muar ha duas leguas e meia, o qual tem 
por conhecença hum monte redondo cheio de arvoredo, e na entrada he 
a terra mui baixa, e rafa: no fertaõ tem huma ferra muito alta, e âgu* 
da, a que chamaõ a Serra da Rainha. 

Do Rio dos Limões para ir ao Rio de Muar, governe-fe ao Suef­
te , e até o Monte de PadaÕ haverá feis leguas, e naõ ha por aqui outra 
conhecença fenaõ efte monte : tendo neceíTídade de ir a efte lugar, def-
ernbarque-fe defronte do Monte em huma praia que tem. 

De Padaõ ao Monte Formofo haverá finco leguas, e corre toda efta 
cofta Noroefte Suefte, e toma da quarta de Lefte Oefte. Nefte.Monte 
Formofo eftá o Rio Grande, que os Negros da terra chamaõ CaipaÕ, on-
o*e íe verá huma Terra alta, que vem ter aò mar, nem em toda eftá co£ 
ta ha outra, o qual tem huma baixa da banda do Norte. 

Querendo entrar nefte rio, affaftem-íe da parte do Norte por amor 
da baixa, e vá-fe demandar a ferra alta, que por ahi he a entrada, e ver-
fe-ha ao pé da ferra hum ilheo, por onde he o canal, e entre-fe ao lon-
fo da rocha, e do ilheo por 5 , 6 braças de fundo, e naõ fe tema entrar 

entro delle; e paflado eílé'ilheo, fe verá huma ponta, que eftá já den­
tro no rio, quehe huma terra grofla, furjã-fe logo. 

Do Rio Grande até ás Ilhas de Pulo Pifaõ ha oito leguas, e corre-
fe hum com outro Noroefte Suefte, e todo o mais canal, que fica atrás 
da Ilha dos Limões até eftas Ilhas de Pulo Pifaõ corre ao rumo de No­
roefte Suefte, e toma da quarta de Lefte, e de Malaca até Pulo Pifaõ 
haverá 20 até 22 leguas. Eftes ilheos faõ trez, a faber, huma Ilha gran* 
de , e dous ilheos; na principal, que he da banda de Lefte, ha água, 
ainda que pouca. 

De.Pulo Pifaõ ás IlháS de Carimaõ ha 7, ou 8 leguas, as quaes íaô 
mui altas, e tem grande enfeada. Defte Pulo Pifaõ corre a cofta ao Suef* 
t é , e para fe ir demandar a Ponta de Tanjamburo, advirta-fe que vai 
hum parcel de vaíà, e lança muito ao mar, o qual parcel eftá em meio 
caminho; e cheguem-fe aos Ilheos de Carimaõ até eftar em meio cami­
nho; e como aqui forem, cheguem-fe á Ponta de Tanjamburo, aflim á 
ida, como á vinda, onde fé achará o fundo de 18, 20, braças bem ao 
longo da ponta, e daqui fe fará o caminho; e indo a demandar o canal, 
fendo noite, bem fe podem andar duaí leguas; e quem naõ tiver ido por 
aqui, furja até que amanheça. 

Da Ponta de Tanjamburo para ir para a Pedra Branca ha trez eftrei-
tos : hum que fe chama de Salete Baró, cuja boca fica a Lefte da dita 
ponta coufa de trez leguas e meia, e vai por dentro da terra do Jata* 
na fahir ao Rio do Jor, e por efte eftreito o menor fundo que ha faõ 
trez braças. Chamavaõ-lhe, os antigos Sincapura a velha, mas já hoje ra­
ras vezes fe vai por elle. O outro eftreito he pela cofta do mar ao lon­
go de terra, e fe chama o Eftreito de Sincapura*. o terceiro fe chama do 
GovernadoY. Fallâremos primeiro no de Siucapura, cuja deícripçaõ, como 
a trazem os Roteiros antigos, he na fôrma que fe fegue. 
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. Eftreito de Sincapura. 

D A Ponta de Tanjamburo á boca do eftreito haverá quatro leguas, e 
corre huma com outra Lefte Oefte. Paflada a Ponta de Tanjambu­

ro, fé verá hum ilheo, que eftá na entrada do eftreito de Salete Baró, e 
avante defte ilheo obra de legua e meia eftá a entrada de Sincapura, e 
ainda que le naõ veja, naõ fe tenha receio de ir demandar terra; e tan­
to que fe paflar efte ilheo fe vá a demandar outra terra grofTa , que fe 
Verá pela proa: vá-fe ao longo delia por 4 , $ braças até ir dar na bo­
ca do eftreito; e como por aqui chegarem, advirtaõ que naõ fe cheguem 
á outra banda das Ilhas, por quanto no meio defta entrada do eftreito 
eftá huma baixa ruim, que naõ apparece fenaõ em baixamar de águas vi­
vas , e vá-fe fempre por meio canal. 

Havendo paflado efta baixa, que eftá no meio da entrada , logo fe 
iraõ chegando á terra do Jatana, porque por ahi he melhor caminho, que 
pela banda do mar, por amor dos baixos de pedra cubertos de água, que 
fe naõ podem ver, os quaes eftaõ logo em paíTando huma Ilha pequena, 
e ficaõ eftas pedras defronte de huma barreira vermelha, e eftaõ quaíi em 
meio canal. Tanto que fe paflar a primeira baixa, que atrás digo, que 
éftá1 na entrada, logo íe iraõ chegando á terra do Jatana, e daqui por 
diante iraõ por meio canal até dar com outra terra, a que chamaõ o Pa­
gode dós Ilheos, e aflim como fe vai por meio canal, fe irá dar com a 
llba da Areia, que fica da banda de terra, quando vimos de Malaca; e 
chegando-fe ael la , . fe irá direito a terra, deixando o canal, e indo á via 
de Lefté , e efta Ilha demorará ao Nornordefte, a qual tem huma terra 
alta , e redonda até o meio. - ->x 
" E chegando a efte eftreito, indo fempre por meio canal, no meio 
eftá huma baixa, que logo fe verá, ãffaftem-íe.delia; mas naõ tendo ven­
t o , com que fe poíTa ir por meio canal, tome-fe o batei pela proa, e 
rnande-fe rebocar a náo de modo que pofla furgir avante. As águas ti-
nrW aqui muito por meio canal, e aíFoitamentc fe leve a ancora preftes 
com as unhas derribadas, que como diflerem fundo, logo fe dê fem de­
mora, porque he o canal mui eftreito, e naõ fe pôde paflar por aqui de 
outro modo.^>>'' 

ok Indo por efte canal, e naõ levando vento, com que fe poíTa furgir 
dei fora, adVirta-fe que como fe defcubrir o mar da outra banda, que fe­
ra na Aguada, logo fe furja em todo o cafo, porque naõ o fazendo, íe 
pcroieriaÕ fem remédio, por quanto a água tira á Ponta da terra do Ja­
tana, onde-eftá huma baixa em meio canal já fabida, em que fe perdeo 
a na'© de Chriftovaõ de Soufa. E torno a avifar, que naõ tendo vento, 
Com que botar fora, que logo fe furja. 
"•:- - Por aqui normais alto da fahida defte canal ha 3 , 4 braças, e ifto 
he ao longo da llba da Aguada, que ficará da banda do Sul, e ir-fe ha 
ao longa/ido recife, por quanto por aqui he muito .alto, e pelo meio che» 
gado á baixa ha trez braças de baixamar, e de preamar quatro; e que-
rendo fazer aguada, íe fará defronte defte eftreito em huma enfeada, que 
efta na Ilha da,banda do Jatana, onde eftaõ humas pedras, e huma praia 
de arêa. Aqui'eftá hum lugar em hum rio de água doce, donde íahiráõ 
paraos a fazer veniaga, e ahi fe fará aguada. 
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Defte eftreito até huma ponta de terra, onde eftaõ huns ilheos pe­

quenos, (que dous delles tem arvoredo, e eftaõ pegados com terra fir­
me) ha 7 , 8 leg. e correm de Lefte Oefte, e tomaõ da quarta do Noroef­
te Suefte, tudo he limpo. E avifo que iempre fe vá pela banda da terra 
do Jatana, porque por ahi he o bom navegar: faça-fe muito, como fo­
rem por efte caminho, de naõ paflar do meio delle para a banda do mar, 
porque chamaõ as águas aos boqueirões de entre as Ilhas, e o melhor he 
ir pela banda de terra firme. 

E quando chegarem a efte Rio do Jatana, naõ fe cheguem muito a 
terra, que defronte eftá hum baixo de duas braças, que vem cerrar com 
terra da banda do eftreito de Sincapura, onde fe veraõ humas barreiras 
vermelhas; e havendo paflado a bpça do rio, logo fe podem chegar a ter­
ra , affim de huma banda, como da outra, e naõ tem que temer fenaõ do 
que virem. E querendo lazer aguada na ponta deftes Ilheos, que aflima 
digo, que faõ 5, ou 6 , antes que fe chegue á ponta, furja-fe em 4 , 5 
braças, tudo vafa, e alli fe achará boa água. 

Deftes Ilheos para a Pedra Branca \e governe a Lefte, e naõ fe che­
gue á terra firme, porque lança hum parcel obra de 3 , 4 leguas, ferm-
pre ao longo da terra, e por aqui naõ fe navegue iènaõ de dia. Efte par­
cel vai fora da Pedra Branca obra de duas leguas, ou mais; iraõ direi­
tos a eüa: no mais baixo defte parcel ha duas, e trez braças, e mais ao 
rnar da Pedra Branca ha 4 , e 5 braças; e pofto que dem nellas, naõ tem 
que temer, porque he o mais baixo fundo que tem» e ainda que pare» 
ça fer muito baixo, e arrebenta o mar nelle, ifto faz a. maré, que vem ri» 
ja de vafante, ou de enchente» e fè forem por dentro do parcel» acharáõ 
alfaques, ora altos, ora oaixos, e fe veraõ por alli grandes rilheiros, que 
revolvem a arêa, e vafa do fundo, que parece ferem baixos, mas naõ o 
faõ, porque o faz a maré, que. vai rija, e naõ hajaõ medo defte parcel, 
que na<? he mais que o que tenho dita 

Defta ponta, onde ficaõ os Ilheos, começa a terra a correr para o Nor­
te pouco mais, ou menos, e he terra, que naõ he mui baixa, nem mui al­
ta , e tudo por aqui fa0 enfeadas pequenas. A Pedra Branca he huma ro­
cha, cujo cume alveja ao longe pelo excremento de hum nymero infinito 
de paflaros, que nella ha. Fica quaíi Norte Sul com o morro de Biataõ. 

Eftreito do Governador. 

M As tornando atrás, e querendo ir da ponta de Tanjamburo para a 
Pedra Branca pelo Eftreito do Governador, que he o que hoje fe 

coftuma; tanto que fe vir a Ilha Alagada, ou a ponta de Tanjam,buro, 
cheguem-fe para a Ilha de Carimaõ, pondo-fe em 25, 30, 35 òraças, e 

Te irá por fora dos Ilheos, que eftaõ ao mar do eftreito de Sincapura, e 
por efte caminho fe acharáõ 25, 28, 20, 19 braças, deixando á maõ di­
reita outros ilheos, que eftaõ da banda das terras de Bintaõ, e ás 19 bra­
ças fe acharáõ junto do derradeiro Ilheo, que eftá da banda da terra do 
Jatana; com advertência que fe cheguem bem a efte ilheo, porque ao mar 
delle eftaõ duas coroas, e tanto que fe defembocar, fe irá por fundo de 
16, 14, 9, e 8 braças, e logo fe dará outra vez em 15, s i8 # 20 braças, 
paíTando por meio. canal entre a pedra Branca, e os ilheos, que eftaõ pe­
gados com a Ponta de Romania. „ . ? 

. . . i Da' 
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Da Pedra Branca fe tomará a derrota do Norte quarta do Nordefte, 

e do Nornordefte a reconhecer Pulo Laor; mas antes de Pulo Laor fica 
a Ilha de Pulo Tingi, que he huma Ilha alta, e redonda, em altura de 2 gr. 
e 12 min. Indo para Pulo Laor, ficará Pulo Tingi á maõ efquerdar mas fe 
por alguma caufa forem dar com Pulo.Tingi, antes que fe chegue a ella 
obra de duas leguas, fe achará hum ilheo pequeno, e redondo, que fe­
ri como a Ilha das Náos, que eftá em Mabea: bem íè pode ir íem rif­
co & terra delle; e avante defte ilheo fe vecaõ muitos ilheos pequenos, 
e pedras altas, que èftaõ fobre a água; e querendo ir á terra de todos 
elles, bem fe pode:fazer, e também de Pulo Tingi, porque he limpo. 

Pulo Laor. 

A O Nordefte quarta do Norte de Pulo Tingi fica Pulo Laor, diftan­
te coufa de finco leguas. Eftando ao Suefte defta Ilha, parece redon­

da , e alta, e depois que fica a Oesfudoefte, fe faz comprida com dous mor­
ros, hum em cada ponta, e no meio baixa. Eazendo-fe de noite com ef­
ta Ilha, fe deitará o prumo; e achando 28 braças, arêa parda, e branca 
com oonchinhas, e cafcalho, eftaraõ com ella.. E querendo furgir na Ilha 
por alguma neceflidade, o podem fazer em 20 braças da banda de Lef­
te da Ilha. ;* . .^ ;up - a 

Pulo Timão. ,?£?.•>: 

H Um pouco mais ao Nornoroefte fica Ptdo<Pifaõ9 que he huma Ilha 
pequena, e ao Nornoroefte delia Pulo TimaÕ, em altura de 2 gr. 

e trez quartos, a qual he huma Ilha grande, e alta de 4 , ou 5 leguas de 
comprido, e he a derradeira de todas as Ilhas, quando fe vai para o Rei­
no de PaÕ. Tem água excellente, e fácil de fazer. 

Eftando ao mar de Pulo Laor, ou. Pulo Timaõ 4, ou 5 leguas, fe 
mandará governar ao Norte huma Gngradura. de. 30 leguas, por fundo de 
39, 40, 41 braças, lama branca. E tendo andado eftas 30 leguas, fe man­
dará governar outra fingradura de 35 leguas ao Norte, quarta de Nordef­
te , por fundo de 37, 36, 34 braças, lama branca; e tendo andado eftas; 
35 leguas, fé eftãrã ém altura de 6 gr. ou 6 é hum quarto, e fe irá def-
cubrindo a enfeada de SiaÕ. _ \jf 

Tanto que eftiver nefta paragem, e altura, fe mandará governar ca­
minho do Nornordefte em demanda de Pulo Condor por fundo de 32, 30, 
25 braças, lama, e arêa, e com efte fundo, e governo,Jnaõ pode fal­
tar Pulo Condor de meio a meio. Haverá de Pulo Laor a Pulo Condor 
118 até 120 leguas. Nefte caminho fe verá algum fargaço, e cobras, e 
ovagem de peixe; e indo feguindo o caminho aflima dito, fe*vai dimi-
muiVido o fundo de 25* braças para menos; e eftando em 22, fe ha de dar 
em fundo de arêa com conchinhas, e caramujos. Indo por 18 braças, fen­
do de noite, fe mandará governar para o Nordefte até as 19, e 20 bra­
ças, porque pelas 18 fe vai dar;com Pulo Condor mais para Qefte, que 
para Lefte: aflim que fazendo-fe com Pulo Condor, naõ fe defçadas 1$ 
braças para menos, porque iraõ por dentro delle. De Pulo Timaõ a Pulo 
Condor a derrota he juftamente Nornordefte, mas em razaõ das corren­
tes he neceíTario fazer os fobrçditos caminhos. 

Nn iii Pu* 
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Pulo Condor. 

P ZJlo Condor íaõ fete, ou oito ilhotas pequenas, oue eftaõ em altura 
de 8 gr. e dous terços, diftantes coufa de 20 leguas ao Sul, quar­

ta de Suefte da ribeira de Camboja. Eftaõ taõ juntas^, que de longe naõ 
parecem mais que huma ío Ilha. Duas deftas Ilhas faõ: dojarrazaada'gran­
deza, e fe podem ver de 14, 15 leguas ao mar, mas as outras naõ faõ 
mais que huns pedaços de terra. A maior -das duas he habitada, e tem 4 , 
ou 5 leguas de comprido, lançada de Lefte Oefte. A outra terá coufa dè 
huma legua de comprido, e hum quarro de legua de largo, lançada de 
Norte Sul: fica a Oefte da maior, e entre ambas fe fôrma huma boa ba­
hia. Entra-fe pela parte do Norte,le a bahia terá dentro hum quarto de 
legua de largo com 4 , 5 , 6, e 7 braças de fundo. Efta Ilha he muito ac-
commodada para fe refrefcar, havendo neceflidade; he muito viçofa de ar­
voredo, e de águas mui boas. E derredor deftas Ilhas ha bons furgidou-
ros de 10, 12 braças. ^c\ 

Todo o Piloto, que nefta altura de Siaõ, até tomar a cofta da Cham-
pá, vir armar alguma trovoada, ou famatra , como lá lhe chamaõ, de 
Oefte, e de Noroefte, faça muita conta delia, ei mande tomar todo o 
panno, ficando fó com o traquete, tomando a popa, até ver o que dá 
de íi, porque daõ aqui eftas trovoadas com muita força, e levantaõ mui­
to mar, e duraÕ 24 horas. Sev!evarem Otnavio a muito fundo, que he 
para Lefte, em abrandando, torne-fe logo a bufcar o fundo da derrota 
aflima, e a baliza de Pulo Condor. *k 

Mas atraveíTando de Pulo Timaõ para Pulo Condor, fe íe deu em 
água branca, faibaõ que foraõ «levados das aguás para a enfeada de SiaÕv, 
mandem nefte cafo governar a Lefte quarta de Suefte, fegundo fe acha­
rem, a faber: fe tomarem 16 braças ? eftaõ ainda em bom caminho para 
ir demandar Pulo Condor; e fe eftiverem em 12 braças, eftaraõ mais den­
tro da enfeada, e faraõ o caminho a Lefte quarta de Suefte para o mar 
quanto puderem, até fe pôr em fundo ^de 18, 20 braças, que he o bom 
caminho. •>•• 

m\ 1 BS Z E E S C S 

• T U V I A G E M 
De Pulo Condor; para Macao pela colla de 

Ghampá. 
""T TEndo-fe Pulo Condor, eftando Lefte Oefte com elle em diftancia 
' y ' de tréz, ou quatro leguas, fe acharáõ 22 braças, arêa preta, con­

chinha, e caramujo retrocido; e achando menos fundo, fe eftará 
mais perto dé Pulo- Condor. Eftando no fobredito fundo, deite-fe cami­
nho do Nornordefte em demanda dos areaes da cofta de Champá, naõ 
paliando das 22 braças para o mar, nem das 18 para a terra. Mas ad­
virta-fe, que dando nas 17, e iõ braças, fe eftará com a Lagem de Mat' 
theús' de Brito, que eftá como 15 leguas antes de Pulo Cecir, apartada 
de terra coufa de trez leguas, e entre ella, e a terra h&hum ilheo cha­

ma-
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mado o Ilheo do Tigre. Por fe defviar defta lagem, fendò de noite, fe 
irá caminho do Nordefte por 18, 19, e 20 braças, naõ fe chegando pa­
ra a terra menos das 18, nem indo para o mar por mais das 20, e per 
efte caminho fe paíTará fem medo de Pulo Cecir do mar, e de Pulo Ce-
cir da terra. 

Pulo Cecir, quer dizer na lingua Malaia Ilha do Pentem. Saõ duas 
defte nome, huma fica 13 leguas apartada da cofta, e fe chama Pulo Cecir 
«Io mar, outra fica junto da cofta, c fe chama Pulo Cecir da% terra. Ei* 
ta , que eftá junto de terra, he efcalvada, e a modo de huma Fortaleza, 
tem legua e meia de comprido, lançada de Lefte Oefte. De Pulo Cecir 
ao PandeiraÕ haverá coufa de 12 leguas ao Nordefte quarta do Norte. 

O PandeiraÕ faõ huns montes muito altos, no meio dos quaes fica a 
barra de Champá. Vendo-os de dia, antes de chegar a elles, fe pôde tam­
bém ver Pulo Cecir. Tanto que íe perder o fundo, fe eftará livre, e fe 
terá paflado deftas Ilhas. Daqui fe chegará á cofta de Cochinchina, pon-
do-fe duas leguas, ou duas e meia de terra, e fe aviftaráõ os Ilheos de 
Inharú, que ficaõ coufa de 8 leguas do PandeiraÕ ao Nornordefte, e faõ 
huns ilheos redondos, e efcalvados como pedras; e daqui feis leguas ao 
Nornordefte fe veraõ outros ilheos, que fe chamaõ do Inbatraõ, e mais 
adiante outras feis leguas ao Norte quarta de Nordefte eftaõ outros ilheos 
chamados dos Pefcadores, e huma enfeada chamada também dos Pefcado­
res, mas antes delia fe dará vifta da Varela falfa pela terra dentro, a 
qual he huma pedra muito aguda em fima de hum monte. E logo feis le­
guas adiante da enfeada dos Pefcadores pelo mefmo rumo do Norte quar­
ta do Nordefte, íe aviltará a Varela verdadeira, a qual he huma ponta 
groflli no alto, que vem adelgaçândo até morrer no mar, e em fima do 
mais alto tem outra pedra aguda* Aqui ha hum porto, mas naõ fe vê de 
mar em fora, porque fe mette a terra huma pela outra, e da banda do 
Sul defta Varela eftá huma praia de arêa com huma aguada boa , e da 
banda do Norte outra á terra de huns ilheos de pedra, que alli eftaõ. 
Por efta paragem no tarde correm as águas para o Sul. 

PaíTando a Varela , ordinariamente em algumas Luas fe acharáõ os 
ventos Noroeftes muito rijos, mas nunca chegaõ a durar 24 horas, por 
iflò he bom chegar fempre á terra. Da Varela a Ram Ram (que he hum 
ilheo redondo como hum monte de trigo junto de terra) ha feis leguas, 
e dalli a Pulo Cambim outras feis. Pulo Cambim he huma Ilha compri­
da, que na ponta do Sul faz huma cabeça com duas pontas a modo de 
huma cabra, e ifto íignifica Pulo Cambim na lingua Malaia, a íaber, 
Ilha da Cabra. Ha outra do meíirio nome diftante para a banda de Lef­
te com 15 leguas. Efta, que eftá junto de terra, que he a de que rmos 
fallando, tem feus farilhões á roda, e delia aos Ilheos de Joaõ Fernandes 
ha 18 leguas pelo'rumo do Norte quarta dò Noroefte. Eftes ilheos faõ 
t rez , affaftados huns dos outros, eftaõ junto de terra, e em partes íaõ 
pelados; e mais adiante feis leguas ficaõ os Ilheos de Joaõ Preto da mef­
ma feiçaõ dos outros atrás. 

Daqui fe fará a derrota em demanda de Pulo Cataõ caminho do Nor­
te. Vendo-fe efta Ilha, quer parecer duas por caufa de huma enfeada, qu© 
tem no meio, a qual aftim como fe vaõ chegando para a Ilha, fe vai def-
cubrindo. A Ilha terá 4 leguas de comprido, pouco mais, ou menos, e 

o ma-
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o mato delia he todo rafo por fima: da parte do Suefte tem huma ref­
tinga, que bota ao mar meia legua, e para a parte do Norte tem hum 
ilheo pequeno , e rafo, affaftado obra de trez leguas. 

Como fe eftiver com Pulo Cataõ Nordefte Sudoefte, fe irá caminho 
do Nordefte quarta do Norte até fe pôr em altura de 17 gráos, e paf-
fados elles, fe irá caminho do Nordefte fingradura e meia, fendo de bom 
vento, e depois caminho do Nornordefte, guinando alguma coufa para o 
Norte , até fe tomar fonda pela altura de 20 gráos, e 2t terço; e fendo 
o fundo de 55 braças lama, e arêa, fe eftará com a enfeada, vá-fe pelo 
mefmo rumo guinando alguma coufa para a quarta do Nordefte; e achan­
do arêa, e lama, conchinha branca , e caramujo, muitos toítões, e pata-
quinhas, e ovagem de peixe, entenda-fe que íe eftá com Sanchoaõ, e if­
to fe conhecerá deitando o prumo todos os quartos, diminuindo o fundo 
depreíla, íe eftará com Sanchoaõ; mas achando arêa branca, ou ruiva, fe 
eftará Norte Sul com a Ilha dos Ladrões; e achando lama verde, fe ef­
tará da Ilha dos Ladrões para o Nordefte. 
' Sanchoaõ faõ trez Ilhas, e iíTo íignifica a palavra SaÕ-choa na lingua 
da China, a faber, trez Ilhas; mas eftaõ taõ juntas entre íi, que de lon­
ge naõ parecem mais que huma fó: a principal das trez he grande , e 
alta, pelax parte de Oefte tem huma ponta, que corre para o Noroefte 
por efpaço de legua e meia, mas o porto fica na ponta do Nordefte, he 
em fôrma de meio'circulo, cercado de montes pela parte de terra, e de­
fronte lhe fica huma das ilhas pequenas, que lhe faz abrigo aos ventos. 
A Ilha he pobre, e efteril, mas aqui he que coftumaõ os Portuguezes ir 
dar fundo antes de terem Macao. 

A Ilha dos Ladrões fica diftante de Sanchoaõ para a banda de Lefte 
18 leguas; e as Ilhas do Leme ficaõ quatro, ou finco leguas da Ilha des 
Ladrões para Lefte. 
i O porto :de Macao pelos muitos boqueirões, que tem, que por to­
dos faõ.8, he grandemente difficultofo, e he neceíTario para ir a elle 
fer muito prático. Mas íendo cafo, que íe tomem as Ilhas da China de 
Sanchoaõ até a Ilha do Leme, ainda que dellas fe naõ tenha conheci­
mento por íer novo na viagem, bote-lè a lancha fora a tomar prati­
ca de qualquer embarcação, que fe achar no mar, que haõ de fer mui­
tas , e dellas fe pode tomar noticia onde fica Macao, e com 12, ou 15 
patacas, que lhe dem, facilmente levaráõ o navio á Cidade com fegu-
rança. 

De Pulo Condor para Macao por fora dos baixos de San­
to Antônio. 

H A vendo receio de Coflarios na cofta de Champá, ou por outra al­
guma caufa, íe pode fazer viagem para Macao por fora dos baixos 

de Santo Antônio, e íe governará na fôrma que fe fegue. 
Eftando Lefte Oefte com Pulo Condor, fe mandará governar ao Nor­

defte quarta de Lefte em demanda de huns trez Ilheos efcalvados, e pe­
quenos^ que eftaõ 53 leguas de Pulo Condor, e por aquelle rumo naó 
poderáõ deixar de os ver, que he boa baliza para fe relguardar.dos bai­
xos de Pulo Cecir, os quaes ao Norte deftes ilheos fe começaõ a eften­

de r , 
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der, e mais a Lefte deftes ilheos íe ha de Ver outro, que he pouco ma" 
ior, e da parte do Nordefte he cortado a pique, e também efcalvado, e 
ver-fe-haõ por efte mar muitas cafcas de fibas, e páos, e outras immun-
dicias. Botando o prumo á vifta deftes ilheos, fe achará 4c, 44 braças, 
e daqui fe mandará governar a Lefte coufa de 10, ou 12 leguas, até al­
tura de 10 gr. largos. 

Eftando nefta paragem, fe ha de mandar governar ao Nornordefte, 
e guinar para o Nordefte até fe pôr em 17 gr. e com efte governo íe pafc 
íàrá a Lefte da Coroa de Santo Antônio 11, ou 12 leguas, e eftando na 
dita altura de 17 gr. já fe eftará çafo da cabeça dos baixos. 

Mas fe o tempo for de meado Agofto por diante, achando-fe na di« 
ta altura de 17 gr. do Norte, fe fará diligencia por fe pôr mais alguma 
coufa em Lefte, porque como fe vai chegando ás Ilhas da China, de 10 
gr. para íima pela maior parte nas conjunções da Lua reina o vento Les­
te, e com elle fc pode ir tomar as Ilhas, ainda que eftes ventos Leftea 
naõ tem regra certa, e também no cedo até 25 de Julho fe achaõ. 

Achando-fe na dita altura de 17 gr. a Lefte das Coroas de Santo An­
tônio, e fendo até meado Agofto, fe mandará governar ao Norte quarta 
do Noroefte, levando o vento Sudoefte; e fendo Sufudoefte, fe mandará 
guinar para a meia partida; mas fe for Sul, e tomar do Suefte, mandar-
fe-ha governar ao Norte ., porque he certo ir o vento rodeando para Lef­
te , o que fera depois que íè defcubrir o Cabo de Buziador na Ilha de 
Manilha, a qual eftá em 19 gr. mas até efta altura naõ fe achará ainda 
o Lefte por fer inverno na cofta de Manilha, e reinarem entaõ nella os 
Oeftes; mas tanto que fe paffa da altura do dito Cabo, logo íè acha o 
dito vento, e com hum, ou outro vento naõ fe deixará de tomar San* 
choaõ, ou as Ilhas dos Ladrões. 

Os íinaes, que fe acharáõ dos trez Ilheos até montar a cabeça do» 
baixos, faõ boubos em bandos, que faõ huns paflaros como alcatrazes, al­
gumas cafcas de fiba , algum rabo de junco, e algumas farrapas de far­
gaço; e fe for muito perto dos baixos, fe acharáõ mantas de fargaço em 
quantidade, e muitos paflaros. 

De Sanchoaõ para Macao íè governará pelos finaes explicados na via­
gem pela cofta de Champá. 

•*¥ 

V I A G E M 
De Macao para MacaíTá, e Solor. 

S Ahindo de Macao para Macafta fera por todo Janeiro até o princi­
pio de Fevereiro o mais tarde. Sahir-fe-ha 15, ou 20 leguas ao Sul, 
e dahi botar caminho do Sudoefte quarta do Sol a primeira fingra-

dura; e vendo muitas cafcas de flbas, ou palhas no mar, ie irá loge.ca­
minho do Sufudoefte, e do Sul quarta do Sudoefte; e fazendo-fe na al­
tura de 17 gr. pela fantefia, que o Sol por efta paragem poucas vezes 
eftá defcjiberto, bote-íe logo caminho do Sul para ir tomar 9 terra *fe 
Pulo Cambim, ou da Varela» que he o bom tomar: e dalli para o Pan-
deiraõ, fendo às noite, fe irá com multo cuidado por fe naõ embaraçar 

com 
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com Pulo Cecir do mar, indo com a proa ao Sul, e Sul quarta ao Su­
doefte com pouca vela até amanhecer. E paliando ô PandeiraÕ, fe avif-
tará;PuIo Cecir da terra, e como fe eftiver Norte Sul com elle, fe irá 
caminho do Sudoefte quarta do Sul em demanda de Pulo Condor por fun­
do de 18, e 20 braças; e como íe eftiver nas 22 arêa preta, e conchi­
nha branca, c caramujo retorcido ,'fe eftará Norte Sul com Pulo Condor* 
e andando por fundo de 16, 18 , 20 braças, fe achará arêa ruiva, naõ 
paíTando nunca de 24 braças para o mar. : c ' 

Eftando ao mar de Pulo Condor 5, ou 6 léguas, fe mandará gover­
nar ao SuCudoefte em demanda de Pulo Laor, ou dosSiantões, e nefta 
traveífa de Pulo Condor para Pulo Laor fe deve aproveita* do plumo 
Cada quarto huma vez; advertindo, que indo pelo Sufudoeftej e, acham 
do 20 braças arêa fina com cafcalho, e caramujos, fe eftará 20 até 22 
leguas ao Sufudoefte de Pulo Condor, e logo irá multiplicando o fun­
do , e fe irá achando lama com alguma arêa fina, e nas 32 braças lama 
branca ; ifto fe achará, eftando 55 leguas de Pulo Condor em altura de 
5 gr. 40 min. e Pulo Timaõ demorará ao Sufudoefte outras 55, ou 60 
leguas. O vento no meio defta travefla, que he nas 32 braças, fe chama 
a Lefte, e a Lesnordefte, e os íinaes, que por aqui ha faõ páos, e caícas 
de fibas, e outras immundicias, que vem da enfeada de Siaõ. 

Achando menos fundo do que aflima fe diz, fe ha'de guinar ao Su­
fudoefte para o Sul, cachando mais fundo eftaraõ em Lefte, e manda­
rão guinar da meia partida para o Sudoefte até fe pôr no canal, e no fun­
do aflima. > 

Eftando em 4 gr. e em fundo de 41 braças lama, e querendo ir de­
mandar as primeiras Ilhas dos Siantões, fe mandará governar ao Sul quan­
ta de Suefte por fundo de 39 braças lama branca, e por efte rumo fe iraõ 
ver as ditas Ilhas. r ;. > 

. I •' Siantões. 

E Stas Ilhas naõ faõ muito altas, mas faõ compridas, a maior fe ar­
ruma de Lesnordefte Oesíudoefte. A Oefte dellas trez, ou quatro 

leguas fe ha de ver hum ilheo branco efcalvado, que no meio faz. huma 
quebrada. Haverá de Pulo Condor a eftas primeiras Ilhas dos Siantões 
110 leg. Eftaõ em altura <\e 2 gr. e 40 mim.jdo Norte. 

He melhor ir correndo eíiaS TI hás' dos Siantões, deixando-as todas á 
maõ efquerda, do que atraveílar de Pulo Laor, porque as águas correm 
por aqui çom^muita força a Oesfudoefte , e leváraõ já navios aos Baixos 
de Bititaõ, e aflim he conveniente chegpr bem a eftas Ilhas. Eftando ao 
mar dellas como duas leguas, fe mandará governar ao Suefte; e fuppofto 

.pareça que indo por éftè rumo fe vaõ metter entre as ditas Ilhas, naó 
Jie aílim, antes fe pafTará baftantemente defviado, que algumas vezes he 
neceíTario ir ao Suefte «quarta de Lefte, porque as águas defembocaõ com. 
muita força deftas Ilhas para Oesfudoefte, e empurrão; a embarcação para 
Oefte. OÍ* 

'.3\ Fazendo o dito governo do Suefte, fe irá correndo toda a corda<de 
Jlheos, que por aqui fe achaõ, hnns grandes, outros pequenos; entendo 
andado 25 leg. das primeiras Ilhas para o Sul, fe verá hum ilheo gran­

d e , que de longe parece que faõ dous, por caufa'de huma quebrada, que 
fazj 
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faz no ttitíó, mas como fe vaõ chegando a elle, fe faz todo hum. Have­
rá defte ilheo para Santa Barbara 22 leg. ao Suefte. Ao Norte de Santa 
Barbara finco, ou feis leguas eftaõ treze, ou quatorze ilheos pequenos, 
que fe for de dia le veraõ, e indo ao Suefte, íe levará a proa em Santa 
Barbara. 

- ' . : Í « P 

Santa Barbara. 

S Anta Barbara he huma Ilha alta, que terá duas, ou trez leguas em 
redondo: arruma-fe de Nordefte Sudoefte. Na ponta do Nordeíte faa 

hum morro alto, e na do Sudoefte faz outro morro cortado a pique, e 
no meio he baixa, porém naõ muito. Da banda do Noroefte tem dous 
ilheos, ou pedras pegados com a Ilha, e ao Suefte eftá a aguada, onde 
ha furgidouro em 25 braças falaõ. Efta Ilha de Santa Barbara eftá em fin­
co minutos de Latitude do Sul. 

Eftando ao Suefte defta Ilha huma legua, fe mandará governar ao Suef­
te em demanda de Surute > ou Carimata: haverá na derrota 35 leguas. O 
fundo logo em íahindo de Santa Barbara 5, ou 6 leguas ao Suefte he de 
22, e 24 braças, arêa fina; e como fe forem chegando para Surute, fe 
vai diminuindo até 20, 19) 18 braças lama, e pelas 19 fe levará Suru­
te pela proa; pêlo que, fendo de noite, fe guinará para o mar até fe pôr 
nas 20 braças, porque as Ilhas de Carimata tem ao Norte de íi humas 
Ilhas cujas de parceis de carões, que faõ humas pedras moles debaixo da 
água; mas fahindo ao ar, fe endurecem, e naõ he bom ir de noite com 
efcuro fobre eftas Ilhas; e vindo o dia, fe faberá por onde fe vai. 

Carimata, é Surute. 

C Arimata he huma Ilha muito alta, mas fempre eftá cuberta de nu­
vens , e de noite dá de fi muitos fuzis. Terá duas leguas e meia de 

comprido, e outro tanto de largo, e fica diftante 18 leguas da boca do 
rio de Sucadana em Borneo. Na ponta do Sul tem hum parcel, que cor­
re para o Sudoefte coufa de hum quarto de legua. 

Surute fica a Oesfudoefte de Carimata, e entre huma, e outra fe faz 
hum famofo boqueirão de bom fundo, pelo qual fe pode defembocar, 
chegando-íe mais a Surute que a Carimata, mas fem neceífidade naõ con­
vém paÜar, fenaõ por fora deftas Ilhas, as quaes faõ povoadas. Em Su­
rute fe pode fazer aguada em hüma praia de arêa, que fica junto da pon­
ta de Oefte da Ilha pela banda de fora, onde fe furge em 10 braças ao 
pé de hnm monte alto. 

Huma legua, ou duas ao mar de Surute fe mandará governar ao 
Suefte em demanda do Parcel de Manco: haverá em derrota 35- leguas, 
e o fundo nefta traveífa he como fe fegue. Seis leguas ao Suefte de Su­
rute íe achará 18 braças lama, e por diante fe vai feguindo dê 17 bra­
ças arêa, e ró arêa, e lama. Indo por efta derrota, o bom he naõ pa£ 
far das 20 braças para ô mar por refpeito de huns baixos, que chamaõ 
de Clemente, que eftaõ Nordefte Sudoefte com o parcel de Manco, nem 
das 16 para a terra. Efte parcel de Manco tem algumas 10 leguas de 
largo na maior largura; nelle ha hum ilheo, e o fundo he vario, mas 

nun-
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nunca menos de 5 braças: tanto que fe dá nas \6 braças lama verde, fe 
eftá fora do parcel, e fe lhe coftuma dar boa viagem. 

Eftando em fundo de 18 braças fora do parcel, fe mandará governar 
a Lesfuefte em demanda de Lucicira até dar em 22 braças Jama, je por 
efta derrota íe chegará a 24, e 25 braças, e dellas íè naõ paíTará para 
o mar; e dando nefte fundo, fe guinará para Lefte quarta de Suefte até 
fe pôr nas 22, e 21 braças, e das 15, 16 braças fe naó pafle para a ban­
da de Borneo; mas governando defta maneira, e por efte fundo, fe paf-
fará ao Norte da Ilha das Arraias trez, ou quatro leguas delia, e eftan­
do nefta paragem, fe achará fundo de 18, 19 braças arêa fina com lama; 
e achando arêa com conchinhas» como lentilhas, he fundo de entre Guno 
Ratos, c a Ilha das Arraias. Pelas 13 braças fe leva Guno Ratos pela 
proa. Guno Ratos faõ humas ferras altas na Ilha de Borneo, as quaes 
parecem Ilhas, mas eftando o tempo claro, fe deixaõ bem ver. 

A Iíha das Arraias he baixa, cuberta de arvoredo: haverá do parcel 
de Manco até efta Ilha 80 leguas pouco mais, ou menos. Delia para Lu­
cicira ha 18 leguas, e fundo de 14, 15 braças. 

Lucicira. 

L Ucicira faõ trez Ilhas muito altas, que eftaõ em triângulo; a que 
eftá mais a Lefte he a maior, e corre-fe com a da banda do Sul Nor­

deíte Sudoefte, e com a outra a Oesnoroefte Lesfuefte. Querendo fazer 
aguada, fe pode paflar entre ellas, que faõ limpas, deixando huma á ban­
da do Sul, e as outras á banda do Norte: ir-fe-ha prolongando a da ban­
da de Lefte até a derradeira ponta, e logo fe veraõ dous ilheos, entre 
os quaes fe faz huma enfeada: póde-fe lá ir furgir em 8, 9 braças, e no 
faço defta enfeada ha huma formofa ribeira, onde o mar naõ chega. Mas 
havendo receio de inimigos, fe paíTará ao Sul deftas Ilhas em demanda 
das de Rufalima , governando a Lefte quarta de Suefte. Ha na derrota 
de Lucicira a Rufalima 18 leguas. 

Rufalima. 

R Ufalima faõ finco Ilhas rafas, humas junto das outras: póde-fe che­
gar a ellas, paíTando affaftado meia legua, mas he melhor paflar af­

faftado duas, ou trez leguas , porque para o Norte tem hum parcel de 
coral, pofto que o menos fundo que tem faõ 4 , ou 5 braças, em paíTan­
do efte parcel, fe perde o fundo. 

Tanto que fe paflarem eftas Ilhas, fe mandará governar a Lefte quar­
ta de Suefte em demanda das Ilhas de Marfende: haverá na derrota 12 
leguas. As Ilhas de Marfende faõ trez, rafas, com muito arvoredo, e 
lançaõ fuás reftingas para o Norte. 

Vendo as Ilhas de Marfende, fe governará a Lefte para ir paflar ao 
Sul do baixo de Tacarrabata, e ir-fe-ha por aqui com cuidado, e vigia 
em fima, porque he baixo perigoío para de noite: tem hum penedo em 
íima da água. Haverá das Ilhas de Marfende a efte baixo 10, ou 12 lé­
guas. Sendo de dia, póde-fe ir pelo dito caminho de Lefte; mas anoite­
cendo antes de fe ver efta baixa, guine-fe huma quarta para o Nordefte, 

e fe 
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çafo, levando vigia na proa. Daqui fe governará a Lefte guinando para 
b Suefte a bufcar as Ilhas de Lançai, que faõ duas, pequenas, e rafas: 
eftaõ huma com outra qnafi Norte Sul. Haverá na derrota de Tacarrabata 
a eftas Ilhas nove leguas. Querendo pafTar por entre ellas, fe pode fazer 
por fundo de 5, ou 6 braças. 

Tanto que fe paflar deftas Ilhas, fe irá a Lefte quarta de Suefte em 
demanda das Ilhas de MacaíTá, que faõ finco, e muito baixas. Haverá na 
derrota finco leguas. Querendo paflar entre ellas, fe deixará huma, que 
fe chama a Ilha dos Veados, da banda do Sul, e as outras ao Norte. Ef­
ta Ilha dos Veados lança huma reftinga ao Sul coufa de hum tiro de ef­
pingarda; ao pé defta reftinga ha18, 9 braças de fundo lama. Emparelhan­
do com eftas Ilhas de MacaíTá, fe irá a Lefte até fe ver huma Ilhazinha 
muito rafa, que eftá na ponta do porto, e fe irá direito a ella a furgir. Da 
Ilha dos Veados a efta Ilha ha trez leguas, e quanto mais perto delia fe 
furgir, melhor. 

De Macafta para Solor. 

Q Uerendo ir de Macajjá para Solor fe fahirá trez, ou quatro leguas 
a Oesfudoefte, e dalli fe botará caminho do Sul, indo paflar por en­
tre as Ilhas de Tanaqueque, e a ponta de Tanaqueque, que he a pon­

ta mais do Sul de MacaíTá, ou Celébes. Eftas Ilhas de Tanaqueque faõ fin­
co: a grande, que he a que fica mais ao Sul, lança huma reftinga pela 
parte do Sul ao mar coufa de huma legua; mas entre efta Ilha, e a pon­
ta de Tanaqueque o canal tem de largo no mais eftreito paflante de duas 
leguas com fundo de 15 até 7 braças, e todo efte canal he limpo. Entre 
as duas ultimas ilhotas, que eftaõ mais ao Norte, também ha paíTagem, e 
fundo de 14, 15 braças; mas paíTada a ponta de Tanaqueque em diftan­
cia de trez, ou quatro leguas, deita a terra de MacaíTá outra ponta, que 
fe chama Ponta de Punaga. Efta ponta he aparcelada huma legua peque­
na ao mar, e o fundo de caraõ; mas todo o mais fundo he bom, ainda 
que por fima he pedregulho, por baixo he falaõ, e fuftenta. Trez leguas 
da ponta de Punaga para Lefte eftá huma enfeada chamada dos Marmel-
los, ende ha fundo de 4 , e de 5 braças, e ao mar 15, 18, 20, 25. E 
feis leguas grandes para Lefte eftá outra enfeada chamada dos Malaios, 
que tem na boca huma ilheta. 

Paliando as Ilhas de Tanaqueque, fe mandará governar ao Sufuefte 
em demanda de Rufalage, ou Rufalagete, que faõ humas ilhotas na Cof­
ta de, Oende, e póde-fe paflar por entre ellas, ou por fora de Rufalage­
te, donde fe irá demandar o Cabo de Flores na mefma Ilha de Oende. 
Diftante meia legua defte Cabo para a banda de Lefte faz a terra huma 
ponta, e delia fahe huma reftinga de pedra ao mar hum tiro de mofquê­
te: ao longo defta reftinga pela banda de fora ha 15, 20, e 40 braças 
de fundo; e dahi coufa de meia legua a Lefte eftá huma ilhota de arêa cer­
cada de parce!. PafTa-fe entre a reftinga, ea ilhota, e fe vai embocar pelo 
boqueirão de Larantuca, pelo qual ha 18, 16, re 14 braças de fundo, e 
fe vai furgir na praia grande; mas a enchente, e vafante por efte boquei­
rão tem grande violência, e faz grandes efcarceos, e rilheiros. 

A Ilha de Solor, que por outro nome fe chama Oende, e tamhem 
Flores, por refpeito do Cabo de Flores, em que aílima fe falia, que fica 

Oo qua-
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quafi na fua ponta de Lefte, he Ilha grande, que terá 45 leguas de com­
prido, lançada de Lefte Oefte, e no mais largo 12, ou 13. O Forte de 
Solor, que foi dos Porruguezes, e he hoje dos Hollandezes, fica na par­
te occidental da Ilha. Na ponta de Lefte eftá a povoaçaõ de Larantuca, 
onde afliftem os Portuguezes moradores da Ilha, e os Chriftãos da terra, 
íituada ao pé de hum monte altiífimo, a que os naturaes da terra chamaõ 
Guno de Servite, e abaixo defte monte fica a praia grande, onde furgem 
ordinariamente os navios. E mais abaixo da mefma banda faz a terra hu­
ma grande enfeada, que fe chama de Bama, onde também ha furgidouro 
em 15, 18 braças. Efta enfeada tem hum ilheo da fua banda do Norte 
logo ao voltar da praia grande, e da banda do Sul tem huma ponta, que 
fe chama do Cavaileiro, onde ha 10, 12, 13 braças; ,e dobrando efta pon­
ta, mette a terra para Oefte, fazendo outra enfeada maior, que fe chama 
de CofnaÕ, a qual tem duas leguas de comprido, e quafi outro tanto de 
largo. No fundo defta enfeada ha huma ilhota, e da banda do Sul da en­
feada ha hum monte, que fe chama Guno de Labatove, que deita fogo. 
Defronte defte monte da banda de Lefte eftá outra Ilha chamada de So­
lor o velho, que tem também na ponta do Sul outro monte, ou guno: 
por entre eftes dous montes vai o canal de Larantuca, que aqui fe cha­
ma o Boqueirão de Labatove, o qual vai fahir ao outro mar da banda do 
Sul, e tem huns Ilheos chamados de Suangues. 

Mas defronte de Larantuca eftá outra ílha, que fe chama Adonara, 
íeparada da outra Ilha de Solor o velho por hum canal fundo, o que faz 
que para ir a Larantuca ha dous canaes, ou boqueirões: hum, que corre 
do mar do Norte ao mar do Sul, deíde o Cabo de Flores até Labatove, 
e ilheos dos Suangues; outro, que vai fahir a Lefte por entre as duas Ilhas 
de Adonara, e Solor o velho, como fe pôde ver na demonftraçaÕ da ef-
tampa num. 5. 

V I A G E M 
De Solor para Macao. 

DE Solor para Macao fe ha de partir por todo o Maio, e principio 
de Junho o mais tarde. Sahindo do boqueirão de Larantuca, fe virá 
demandar o C. de Flores; e havendo-o montado, fe fará o cami­

nho de Oefte quarta do Sudoefte a paliar coufa de duas leguas de Rufa-
lagete entre elle, e a Ilha grande de Solor, ainda que também fe pôde 
paflar por fora. Efte Rufalagete he huma Ilha redonda, diftante do dito 
Cabo de Flores coufa de 10 leguas. Eftando nefta paragem para ir para 
'Macao ha duas navegações. Huma he indo aviftar as Ilhas de MacaíTá: e 
dalli ir paiTar entre as ferras de Guno Ratos, e a Ilha das Arraias: ad­
vertindo pairar com muito cuidado o parcel de Mançó, que fe vá fempre 
dobrando a ponta da Ilha de Borneo, por fe naó embaraçar com as Ilhas 
dos Bilintoes, que faõ perigoíàs, e por Surute, e Santa Barbara feguir a 
mefma viagem, que fe trouxe de Macao para Solor, que já fica atrás ex­
plicada. 

A outra viagem he na fôrma que fe fegue. Tanto que fe avifta Ru­
fa-
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falagete, fe vem a Oefte, guinando para a quarta do Sudoefte a paflar Rw 
falage, outra ilhota diftante a Oesfudoefte fete leguas, ou fete e meia, 
pegada com a cofta de Oenae/ou Solor, donde fe caminha a Oeíle quar­
ta de Noroefte a paíTar o Cabo de Ferro na mefma Ilha de Oende: e lo­
go íè veraõ as Ilhas do boqueirão de Sulufapi, humas redondas, e outras 
rafas, e compridas, pafladas as quaes fe aviftará Guno Api, que he huma 
Ilha pequena, e alta. Efta Ilha naõ tem furgidouro junto afi, mas defron­
te na cofta de Bima eftá huma povoaçaõ chamada Vera, Lefta Oefte com 
Guno Api, na qual povoaçaõ ha furgidouro bem dentro na terra. De Ru-
falagete a Guno Api podem fer 43 leg. 

Havendo paflado Guno Api, e os boqueirões de Sumbava, eLumbõ, 
que haõ de ficar á maõ efquerda, e as Ilhas de Pater noftres á direita, fe 
vai defembocar pelo canal de entre Pude, e Refpude. Pude he huma ilho­
ta na ponta de Lefte da Ilha Madura, e entre ella, e Refpude íe fôrma 
hum canal de duas leguas de largo, por onde fe defemboca. Refpude he 
outra ílha de trez leguas de comprido, baixa nas pontas, e alta no meio, 
e na ponta do Suefte tem huma aguada, e ha nella muita tartaruga. Os 
Flamengos nos feus Roteiros chamaõ a efta Ilha o GaliaÕ. 

Havendo defembocado, dahi quatro leguas fe verá na Ilha de Ma­
dura huma lombada grofla mais alta, que toda a outra terra da mefma 
Ilha, e fe irá duas leguas ao mar correndo a dita Ilha Madura, que tem 
25 leg. de comprido lançada de Lefte Oefte; e paliada ella, dalli 10 le­
guas na Ilha de Java fe veraõ trez taboleiros, ou mezas, que fe chamaõ 
deTubao, as quaes faõ mais altas, que a outra terra, que corre para Oef­
te.' Daqui fe irá correndo a cofta a Oesnoroefte até Mandalique, que fica 
diftante deftas mezas 23 leguas. Mandalique he hum iheo redondo de­
fronte de hum cabo, que eftá ao pé de huma ferra na cofta de Java, o 
qual lhe faz huma enfeada, a que chamaõ Anjoane'. paflar-fe-ha affaftado 
delle huma legua, ou legua e meia ao mar, porque deita huma reftinga 
ao mar perto de meia legua. Ao Noroefte, ie á quarta do Norte de Man­
dalique fica Pulo Carimaõ, diftante delle 9 leg. 

Achando-fe por efta paragem com falta de água, ou outra neceífída-
de , fe pôde ir a Japara, povoaçaõ de Hollandezes, a qual fica finco le­
guas de Mandalique para a banda do Sudoefte. Defronte defte porto ef­
taõ trez Ilhas, huma mais fora, onde já invernou hum galiaó, as outras 
duas ficaõ tapando o porto: entra-fe, pela banda do Sul entre as duas 
Ilhas, e a terra de Java : as pontas deftas Ilhas todas deitaÕ fuás reftin­
gas , e para entrar deve-fe chegar á terra de Java até dobrar a primeira 
Ilha das duas, e depois de a dobrar fe pódò chegar a ella, porque perto 
delia he o furgidouro, e o fundo lama. Pela banda do Nordefte naõ fe 
entra por fer aparcelado. 

Diftante 10 leguas para o Sudoefte quarta de Oefte de Japára fica o 
porto do SamaraÕ, onde os Hollandezes tem outra povoaçaõ, e Forta­
leza, e a efte porto fe pôde também ir, havendo neceílidade, e furgir em 
4 braças, lama. »s 

Partindo do Samaraõ, fe fará o caminho do Noroefte a bufcar Lufapa-
ra, que he huma Ilha, que fica entre a Samatra, e a Banca. O fundo nefta 
traveíTa he de 28 , 25, 20 braças, e vai diminuindo até 4, e 3 braças. 
Tanto que fe der fé delta Ilha Lufapara, que he pequena, e raia, eftando 

Oo ii dei-
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delia huma, ou duas leguas, fe irá caminho de Oefte em bufca da terra 
de Samatra, paíTando hum quarto de legua affaftado delia. Entre Lufapa-
ra , c B.inco também fe pafla, mas he neceíTario fer muito pratico, por­
que a paflagem he difficultofa, pofto que tem baftante fundo. 

Se fe eftiver duas leguas ao Sul de Lufapara, fe governará a Oesno­
roefte, e fe irá dar em fundo de trez braças, lama folta, e por efte fundo 
fe irá correndo a Samatra hum quarto de legua affaftado, por refpeito de 
huma reftinga, que deita efta Ilha de Lufapara para a terra, e para o mar 
em roda. Tanto que íe eftiver em fundo de 4 braças e meia Lefte Oefte 
com Lufapara, fe fará o caminho do Norte quarta de Noroefte, e fe irá 
demandar hum Cabo, que faz a cofta de Samatra Noroefte Suefte com Lu­
fapara, e por aqui fe achará fundo de 6, 7 braças. Paflár-fe-ha por efta 
ponta a tiro de falcão, e dalli íe fará o caminho do Norte até fundo de 
12, 13, 14 braças, e deite fundo fe fará o caminho do Noroefte quarta 
de Oefte a demandar hum G bo na cofta da Samatra com huma ponta del­
gada; haverá na derrota 5 , ou .6 leg. todo efte fundo he vafa: paíTar-fe-
ha efta ponta huma legua e meia ao mar por 12, 13 braças, e dellas íè 
naõ parte para a Samatra por refpeito de hum parcel, que tem humas pe­
dras junto da ponta, defronte de huma terra grofla, que eftá na Banca. 
Daqui fe fará o caminho do Nornoroefte em demanda de huma Ilha, que 
fe chama PuloNaca, oaNanca, que tem outras duas Ilhas pequenas jun­
to a íi. Efta Ilha eftá da banda da Banca. Por efte caminho naõ fe paffe 
das 12 braças para a Samatra, nem das 15 para a Banca. Haverá na der­
rota 5 , ou 6 leg. 

Como fe vir Pulo Naca , fe governe de modo, que fe pafle affafta­
do delia huma legua. Haverá de Lufapara a efta Ilha 12 leguas: ir-fe-ha 
por 12 braças, nao paíTando dellas para a terra, nem das 15 para o mar. 
liftando avante de Pulo Naca, fe ha de governar ao Noroefte quarta de 
Oefte, por caufa de huma reftinga de arêa dura, que fahe de huma pon­
ta da-terra de Samatra, onde ha hum mato cerrado. Efta reftinga corre 
Lefte Oefte com Pulo Naca , e toma da quarta do Noroefte Suefte. Tan­
to que fe eftiver Noroefte Suefte com efta ponta , logo fe verá para o 
Noroefte a ferra de Manopin na ponta do Norte da Ilha Banca , e nef­
ta paragem fe achará mais de 12 braças: governe-fe caminho de Oesno­
roefte até fe pôr em 10 braças vafa, de modo que fe o "fundo nefta pa­
ragem for menos de 10 até 8 braças, naõ fe vá mais para a Samatra, 
governe-fe ao Noroefte quarta de Oefte, e por efta derrota, e por efte 
fundo fe irá bem. 1 

Tanto que fe eftiver na boca de Palimbam, que eftá na Cofta de Sa­
matra Nornordefte Sufudoefte com a Serra de Manopin, naõ fe baixe das 
8 braças para a Samatra, porque tem parceis de pedra, nem fe vá das 10 
braças para ornar; e naõ fe enganem com o muito fundo, porque da ban­
da de Manopin ha muitas pedras debaixo da água, e outras ao Noroefte 
de Manopin. Eftando a Oefte defta ferra, fe mandará governar ao Norte, 
guinando para o Noroefte em demanda de Pulo Páo, que he huma Ilha 
pequena, a qual tem por conhecença dous farilhões da parte do Nordef­
te-, e da banda de Oefte tem duas praias de arêa, e na ponta do Suefte 
tem hum furgidouro, onde ha fundo de 12 braças arêa: a terra da Iiha 
he muito alta. Haverá de Manopin a efta Ilha 20 leg. 

Se 
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Se fe aviftar Pulo Taio, que íaõ fete ilhotas diftantes 12 leguas de 

Manopin ao Norte quarta do Nordefte, e Nornordefte, arribe-fe logo pa­
ra o Nornoroefte a bufcar Pulo Páo; e tanto que íè aviftar pela proa, fe 
irá arribando para o Nornordefte, e Nordefte quarta do Norte até mon­
tar a Ilha, e logo fe dará vifta de Linga, que ha de demorar ao Norno­
roefte 4 , ou 5 leg. O fundo por aqui he de 20, 19, 18 braças; achan­
do efte fundo, fe mandará governar ao Norte, e fe achará 24, 25 braças 
arêa, e quando fe forem chegando para Pulo Laor, irá crefcendo o fun­
do a 27, 29, e 30 braças. 

Tanto que fe aviftar Pulo Laor, para ir para Pulo Condor, e dahi 
paia Macao, fe governará pelos Roteiros deftas viagens. 

•,.,'•&.< V I A G E M 
' :.;-.!".,'fi 

De Macao para Manilha. 

D E Macao para Manilha fe pôde partir em qualquer tempo do anno.? 

Sahindo do porto, fe fará caminho do Suefte dando o vento lugar; 
e-tendo pór efte rumo andado coufa de 65 leguas, até ficar em al­

tura de 19 gr. edous terços, Norte Sul com o Baixo da Prata, fe bota­
rá caminho do Sufuefte, indo paflar entre a Ponta de Bolinao da Ilha Lu­
çon, ou Manilha, que eftá em altura de 16 gr. e meio, e o Baixo de Bo-
linao>,"CjLue eftá na mefma altura menos alguns minutos, diftante para Oef­
te 25, ou 26 leg. Na ponta de Bolinao ha hum porto, que tem huma 
Ilha a hum lado da boca, e delia fahem algumas reftingas ao mar, e el­
las1 enfinaõ o caminho para entrar para dentro; a boca defte porto fica 
aberta ao Norte, e dentro ha 16, 15y 12, e 10 braças lama. Aqui fe car­
rega fapaõ, ou páo brazilete. 

Fazendo os fob réditos ̂ caminhos, fe iraõ aviftar as duas Irmans, que 
faõ duas Ilhas rafas chcgadaTá cofta, e logo fe verá a Praia Honda, que 
tem huma enfeada femelhaote á de Maribeles na entrada de Manilha: naõ 
le enganem com ella', fica diftaftte de Manilha 20 leguas. Paífada a Praia 
Honda, fe dará vifta dos Ilheos de Capones. Eftes ilheos faõ muitos, o pri­
meiro he comprido com huma .quebrada no meio, e mais adiante .fica ou­
tro grande com muitos pequeninos a roda; hum dos pequenos tem huma 
pedra em fima, que parece hum homem em pé. Montados eftes ilheos, fe 
defcubrirá logo o outeiro de BatâÕ com huma ponta delgada muito com­
prida, què vem beber no mar. Efta terra alta de Bataõ f̂ ca ao Noroefte 
de Maribeles, que he huma ilheta, que corre de Noroefte Suefte, a qual 
fica na boca da bahia de JVJanilha. Entra-fe por entre a ilheta, e a terra 
alta de BataÕ, deixando a Monja á maõ direita, que he huma ilhota diftan­
te huma legua a Oefte'de Maribeles, e as Porcas á maõ efquerda, que faõ 
humas pedras junto á terra de Bataõ, que lava o mar por fima dellas. 
Também fe paíTa pela banda do Suefte de Maribeles, conforme o vento dá 
lugar. Defronte de Maribeles como trez quartos de legua ao Sul eftá hu­
ma pedra, em que o mar arrebenta, a que chamaõ o Frade». 

PaíTando para dentro de Maribeles., fe irâ^caminho do Nordefte para 
Oo iii def-
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deíviar do baixo de S. Lázaro, indo por í o , 12 fracas, até aviftar a 
Ponta de Sangle, que fica junto de Cavite, e logo fe, verrá a.5 n4os fur­
tas na enfeada. Vá-fe chegando á ponta da ribeira para entrar dentro, e 
fe irá furgir em 4 braças, ou 4 e meia, lama. •"!< 

Naó dando o vento lugar ao fahir de Maçao para fazer pfi fobredi-
tos caminhos, fe irá paliando por fora do baixo de Bolinao, e fe paíTará 
entre elle, e outro baixo chamado de Marfmgula, que fica mais ao Sul 
em altura de 15- gr. e 10 min. diftante da Ço#a de Manilha 25» ou 26 
leguas, e dalli fe irá a Lefte bufcar as duas Irmans, .ou .a.praia Honda, 
para tomar o harlavento do porto, donde fe irá correndo a cofta até Ma­
ribeles. A Cidade de Manilha fica 7 Jeguas de jVUribeles ao Nordefte quar­
ta de Lefte, e nella fe faz hum riquilnmo commercio. 

Nefta Cidade de Manilha fempre os Hefpanhoes contaõ hum dia me­
nos, que os Portuguezes em Macao; de modo, que quando por exemplo 
em Macao he dia de Pafcoa, em Manilha he Sabbado de Alleluia; porém 
nem huns, nem outros erraõ a conta. A razaõ de differença defte dia (con­
forme explicaõ alguns Authores nos Tratados da Esfera) he, porque os 
Hefpanhoes, navegando de Hefpanha para as Filipinas, vaõ fempre para 
o Occidente juntamente com o Sol, e por iíTo vaõ tendo os dias mais com­
pridos alguns minutos de hora, do que houvçrap de ter fe eftjveraÔ pa­
rados no mefmo lugar, indri-lhes anoitecendo cada dia m?is tarde, e no 
fim da viagem fe lhes vem a retardar coufa de 15 horas, por haver de 
differença de Longitude entre Cadiz, e Manilha coufa de 230 graus. Pelo 
contrario os Portuguezes, porque vaõ para Q Oriente contra o curfo do 
Sol, vaõ tendo os dias mais breves alguns minutos de hora, anoiteçerido^ 
lhes mais cedo; e quando chegaõ a Macao, fe lhes tem adiantado coufa 
de nove horas, por haver de differença de Longitude entre Lisboa» eMa­
cao 127 gr. e as horas, que a Huns fe retardaõ, e que a outros fe adian-
taõ, fazem hum dia de differença, que em Manilha fe conta de menos, e 
em Macao de mais. 

•••II '!•! I l l l l I I M I 

R O T E I R O 
Da viagem de Lisboa para a Ilha de Timor. 

OMelhor tempo para partir de Lisboa para a Ilha de Timor he Se­
tembro até meado de Outubro para chegar em Março, ou Abril , 
porque de Maio por diante começaõ naquelles mares de Java, e da 

Nova Hollanda os ventos Sueftes, Lesfueftes, e Leftes, com QS quaes fe 
naõ pôde bem navegar ao Sul da Java, e em Julho, e Agofto curfaõ os 
Leftes muito fortes. 

Sahindo de Lisboa,, fe fará até o Cabo de Boa .Efperança a mefma 
derrota, que fazem as máoa, que vaõ para Goa, com todas as advertên­
cias declaradas nos Roteiros de Lisboa para a índia em Março, e Setem­
bro. , ... 

Sendo neceíTario tomar refrefco, ou fazer aguada na povoaçaõ dos 
Hollandezes, que eftá junto ao Cabo de Boa Efperança em ajwr^.de 34 

gr. 
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gr, juftos, fe faça com a maior brevidade, que for poftivel; o que fe en­
tende, havendo;passes entre Portugal, e Jlollanda, Efta bahia (a que os 
Hollandezes chamaõ Tafel bai, ou bahia da meza, por hum monte, que 
nelle ha de feitio de huma meza) tem na entrada huma Ilha chamada Ro-
ben, póde-fe entrar pela parte do Sul delia, porém naó he muito feguro, 
e melíioí he entrar, e fahir pelo canal do Noroefte, que tem mais de duas 
leguas de largo, e he muito limpo. Surgir-fe-ha defronte da Fortaleza 
Norte Sul com ella; e tanto que fe furgir, amarrem-fe bem por amor 
dos ventos Sueftes, que ás vezes faõ rijos, principalmente defde Junho 
até Dezembro. 

Sahindo do Cabo de Boa Efperança, fe navegará para Lesfuefte, e 
Lefte por entre 36, e 42 gr. de Latitude o efpaço de 1100 até 1200 le-
guas, vigiando-fe das Ilhas de Amfterdaõ, e S. Paulo, que eftaõ juntas, 
a primeira em altura de 38 gr. e 10 min. a fegunda em altura de 38 gr. 
30 minutos do Sul, e ambas na Longitude de 97 gráos, diftantes do Ca* 
00 de Boa Efperança 700 leguas Flamengas, ou 840 Portugüezas, fegun­
do a melhor experiência. Os ventos por efta altura, pafTado o mez de De­
zembro, faõ ordinariamente entre Oefte, eSul, e íaõ vários, ás vezes tem-
peftuofos, ás vezes bonanças, e duraõ até Abril. 

Tendo navegado para Lefte as ditas n 0 0 , ou 1200 leguas, fe gover­
ne de modo que íe vá aviftar a Terra Nova, ou Hollanda Nova por altura 
de 21, ou 22 gráos, naõ paíTando para menos altura por amor do baixo 
chamado Trial, que fica em Latitude de 20 gráos, e hum quarto, e em 
Longitude de 127 gráos 20 min. diftante do Cabo de Boa Efperança cou­
fa de 1350 leguas Portugüezas, pela qual razaõ he mais feguro aviftar a 
dita Terra Nova pela dita altura de 22 gráos, onde a Agulha noroeftêa 
hoje 5 gr. pouco mais, ou menos. Os ventos nefta paragem coftumaõ fer 
Sul, ou entre Sul, e Suefte, c quafi fempre vento largo. 

A dita Terra Nova em. altura de 27 gr. do Sul tem alguns baixos 
perigofos com fundo de pedra, pela qual razaõ naõ convém chegar a ella 
por efta altura, principalmente de noite, ou com tempo efcuro; mas fe 
por algum cafo fe for aviftarj por efta altura, naõ fe chegue a terra menos 
de 6 até 7 leguas de diftancia, onde fe achará fundo de 70, 80, ou 100 
braças; porém he melhor bufcar a dita Terra Nova por menos altura, a 
faber, de 22 gráos, como fe tem dito. Tendo aviftado a dita Terra Nova 
pela dita altura de 22 gr. fe tome a volta do. Nordefte a bufcar a Ilha de 
Timor, com advertência, que perto delia era altura de 11 gr. 5 minutos 
ha alguns baixos, a que fe dará refguardo. .1 

Mas dève^fe advertir, que a diftancia defde o Cabo de Boa Efperan­
ça até a Terra Nova naõ he tanta quanta moftraõ as Cartas, o que tal­
vez pôde nafcer de occultas correntes de água, que levaõ a náo mais de-
prefla, pelo que no cartear íi: dará fempre mais caminho á náo, do que 
fe irerem pela fantezia. 

A Ilha de Timor tem 60 leguas de comprido lançada de Nordefte Su* 
doefte, e no mais largo t8 , com muitos, e vários portos, dos quaes o 
mais celebre he o de Babão na face da Ilha, que olha para o Sudoefte» 
Efte porto he muito grande, e capaz de grandes armadas. Na fua ponta 
do Sul eftá a Fortaleza de Capam, que foi dos Portuguezes, e he hoje do$ 
Hollandezes, e d̂efrQnte dêlla fica huma Ilha pequena chamada Simâo, 

cn-
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entre a qual, e a terra de Timor íe fôrma hum canal de coufa de duas lé­
guas de largo, onde ha 9 , 10, 12 braças de fundo lama, edefronte de 
Cupam 15. Efta Ilha de Simâo em partes he rala, mas da banda de Oefte 
faz hum cabeço mais alto, e mais para o Norte tem hum morro talhado a 
pique. Na ponta de Oefte tem huma ilhota muito rafa, mas em partes faz 
alguns magotes de arvores. Ao Sufudoefte de Simâo eftá outra Ilha cha« 
mada Rotes, a qual no meio faz hum alto, ou taboleiro comprido, mas 
para as pontas he terra delgada, e por eftas duas Iihas he fácil de conhecer 
o porto, ou bahia de Babão. Na entrada defta bahia ha huma ilhota cha­
mada dos Pefcadores, e na terra do Norte da mefma bahia ha hum ilheo, 
detrás do qual eftá huma enleadazinha. Quem for da ílha dos Pefcadores 
em demanda defta enfeada/inha, porha a proa a hum morro talhado a pi­
que eícalvado de vermelho, e branco , dará refguardo a huma pequena 
reftinga, que filie do ilheo, e virá furgir de dentro, depois de defcubrir 
huma barreira branca, que fica na terra da outra banda do Suefte. Em to­
da efta enfeadazinha ha trez , e quatro braças de fundo lama, e aqui ficao 
os. navios bem abrigados; mas pelo meio da bahia, ou enfeada grande 
ha 26 braças, e perto de terra 10, e 8. Veja fe a eftampa num. 5. 

Sahindo da bahia de Bahao, e querendo ir para os portos do Sul da 
Ilha de Timor, paíTa-fe entre a-Ilha Simâo, e aterra de Timor, e depois 
de deíembocar fe vai a Lefte quarta de Nordefte, e a Lesnordefte, e o pri­
meiro porto, que fe encontra he o de Amarra fe, diftante de ponta de Oef­
te de Timor 10, ou 11. leguas, onde ha furgidouro em 15 braças lama. 
Dahi 16 leguas pouco mais, ou menos para Lesnordefte fica outio porto 
chamado AmanubaÕ, onde ha furgidouro em 25, e 30 braças, e tem por 
conhecença humas barreiras brancas. Seguem-fe as enfeadas de Batemiao, 
Babico, Baiale, Suai., e Boiro. Haverá de Amanubaõ a Boito 15 leg. 

Mais adiante 9 leguas para o Nordefte fica a enfeada de Caimule, e 
antes de chegar a Caimule eftá huma ferra alta ao longo do mar, que 
faz huma, lombada comprida, e na ponta defta lombada da banda do Su-
doeft« eftá hum efcslvado, e da banda do Nordefte faz outro morro bai­
xo comprido, que vem morrer ao mar; da banda de dentro defte morro 
fica Camulc, e para o Nordefte corre huma ponta delgada comprida, que 
fôrma a enfeada. De Caimule corre a cofta até a ponta do Nordefte de 
Timor com muitos monres, ou gunos agudos, e perto da ponta, eftaõ 
dous morros brancos, hum delles tem hum penedo como pagodezinho. 
Nefta cabeça do Nordefte de Timor eftá huma Ilha rafa pegada com a 
terra , e cercada de parcel. 

Nos portos da banda do Sul de Timor he a principal efcala dos que 
vaõ carregar o fandalo, mas naõ podem aqui aífiftir. os navios mais, que 
trez mezes de anno, que faõ Fevereiro, Março, e Abril, por fer entaõ 
veraõ nefta parte do Sul, mas na do Norte inverno, porque neftes tre^ 
mezes curfaõ os ventos Nortes; mas tanto que começa o Sul, nenhuma 
embarcação pôde eftar nos portos do Sul, e fe vaõ recolher á bahia de 
Babão, onde achaõ eftancia , e abrigo feguro, em quanto durão as ven­
tanias, e nella muito peixe, lenha, e ribeiras de boa água. Efte vento Sul 
he taõ impetuofo, que colhendo algum navio daquella parte do Sul, o faz 
foçobrar, ou dar á cofta; mas a natureza acudio a efte perigo com tal pror 
Wdencia, que oito, ou nove dias antes: da mudança, do tempo começa^ 

a foar 
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a foar debaixo do mar da parte, donde ha de ventar, huns roncos, que 
os naturaes da terra, e navegantes tem por certo avifo, que fendo do Sul, 
ha de haver daquella parte tufão, ou tormenta, e aílim no mefmo pon­
to íe fazem á vela, e fe vaõ para Babão. 

Na cofta do Norte de Timor eftá huma Ilha pequena, que fe chama 
Pulo Bata, diftante de Babão coufa de 17, ou 18 leguas, e apartado da 
cofta de Timor duas leguas, a qual tem perto de íi huma pedra perigofa: 
pafta-fe entre a pedra, e a cofta de Timor, raírejando a terra, e para fi­
car çafo defta pedra he neceíTario ficar Nordefte Sudoefte com huma pe­
dra grande, que fica em terra na borda do mato, e com huma pontazi-
nha de terra delgada, que faz a modo de huma reftinga, e huma quebra­
da no mato defronte delia. PaíTada efta llfja de Pulo Bata, íe vai furgir 
na praia de Lifao, que fica diftante fete, ou oito leguas em 17 braças, 
Nefta cofta do Norte de Timor também ha muitos portos, e furgidou-
ros, o derradeiro fe chama Adem, diftante duas leguas e meia, ou trez 
da cabeça do Nordefte de Timor. Quando fe for de Babão para Lifao, 
fe for de Abril até Novembro, he bom chegar bem á cofta taõ perto del­
ia, que fe poffaÕ contar as pedras em terra, porque nefta cofta naõ fe 
acha fundo; mas fendo em outro tempo, he melhor ir paíTar por fórá de 
Pulo Bata ao Norte delia. 

Da banda do Norte de Timor ficaõ muitas Irhas, as principaes faõ 
Loubala, ou Lobobala, entre a qual, e as Ilhas de Solor o velho, e Ado­
nara fe fôrma hum canal, que fe chama o boqueirão do Hollandez, o qual 
vai ter a Larantuca , logo eftá outra Ilha chamada Pont aro, e outra cha­
mada Ombo Malua. Quando fe pafla o Cabo de Flores, e pelos ventos 
contrários, ou outra caufa fe naõ pôde entrar pelo boqueirão de Laran­
tuca, fe vai entrar pelo boqueirão do Hollandez, ou fe vai dobrar a Ilha 
Malua, e fe pafla entre ella, e a Ilha de Timor, para ir para os portos 
do Norte de Timor; e querendo ir por efte caminho para os portos do 
Sul, fe vai também dobrar a ponta do Nordefte da mefma Ilha Timor. 

Da banda do Nafçente ficaõ também muitas Ilhas, e huma com o 
mefmo nome de Timor, a que os Hollandezes chamaõ Timor Loudt, que 
fica diftante 108 leguas. 

V I A G E M 
De Lisboa para Batavia. 

D E Lisboa para Batavia fe ha de partir no fim de Fevereiro, ou prin­
cipio de Março; e até o Cabo de Boa Efperança fe fará a mefma 
derrota, que fazem as náos, que vaõ para Goa. Do C. de Boa Ef­

perança fe navegará para a banda de Lefte por entre 36, e 40 gráos de 
Latit. mas podendo ler, fe irá paflar por entre a Ilha de Amfterdam, que 
eftá em mais de 38 gr. ea dos Romeiros, que eftá na altura de 28 gr. 40 
min. E tanto que fe chegar á Longitude de 106, ou 107 gr. fe tomará a 
volta de Nordefte, fazendo por paliar entre a Ilha dos Cocos, que eftá na 

La* 
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Latit. de i : gr. e o baixo de Trial, que eftá na Latit. de 20 gr. largos•, 
mas mais perto da Ilha, que do baixo, donde fe atraveíTará para o Ef­
treito da Suada. E fe os ventos forem Sueftes, ou Leftes, he melhor to­
mar a Ilha de Java mais a Lefte da fua cabeça, ou da Ilha do Príncipe, 
que eftá junto a ella, e entaõ vir ao longo da cofta a embocar o Eftreito 
da Sunda. Se fe aviftarem duas ilhoas, que eftaõ perto da cabeça de Oef­
te da Java, huma chamada Selam em altura de 7 gr. 55 min. outra cha­
mada Moni em altura de 9 gr. bem fe pôde paíTar por entre ellas, e á ro­
da dellas, que tudo he limpo. A deferipçaõ do Eftreito da Sunda fe acha­
rá na viagem de Goa para Timor pelo dito Eftreito. 

Porém partindo de Lisboa em Outubro, depois de haver navegado 
do Cabo de Boa Efperança para Lefte o efpaço de 1100 até 1200 leguas, 
ierá conveniente, naõ dando o vento lugar para atraveflar logo a bufcar 
o Eftreito de Sunda, ir aviftar a Terra de Endrach, ou Nova Holanda por 
altura de 22 gráos, para dalli ir com mais fecilidade bufcar a Terra da 
Java a barlâvento do Eftreito da Sunda com as cautelas, que fe tem dito 
na viagem de Lisboa para Timor. 

v.\ 

V I A G E M 
De Goa para Timor por fora da Java. 

• t 

DE Goa para Timor he bom partir em Dezembro. Sahindo da barra, 
fe fará o caminho do Sudoefte, e tendo andado 18, ou 20 leguas, 
fe fará o caminho do Sul quarta do Suefte, e do Sufuefte até altura 

•de 6 gráos, e fera bom, eftando nefta altura, ficar Norte Sul com Cochim. 
Defta paragem fe fará o caminho do Suefte quarta de Lefte até altura de 
5 gr. da banda do Sul da Linha, indo com cuidado na Ilha do Ouro, que 
Íe pinta nas cartas nefta travefla em altura de 1 gr. 55 min. do Norte ^ 
diftante da Ponta de Gale ao Suefte coufa de n ó leguas. Da altura de 5 
gr. do Sul íe fará o caminho de Lefte quarta de Suefte, e por efte rumo 
fe irá aviftar a cabeça de Oefte da Ilha Java, que eftá em altura de 7 
gr. do Sul. 

Naõ podendo dobrar a cabeça de Java por caufa de ventos contrá­
rios, fe pôde ir furgir na Ilha do Príncipe, que fica junto da dita cabeça 
de fava, diftante coufa de 10 leguas da ponta do Suefte da Samatra. Efta 
Ilha do Príncipe tem. da banda do Sudoefte huma grande bahia, na qual 
ha 25, 26 braças de fundo, e junto da praia 15, 10, 8 braças. Efta ba­
hia entra para dentro da terra huma legua, e tem outra de largo: da fua 
ponta do Sudoefte fahe huma reftinga ao mar perto de meia legua, a que 
fe dará refguardo, e nefta bahia fe pôde efperar o tempo feito para do­
brar a cabeça da Java, naõ querendo andar bordejando. 

Na ponta de Terra da cabeça de Java ha huma eníeada, que tem hum 
ilheo, entre o ilheo, e a terra ha furgidouro. Daqui fe irá correndo a 
cofta do Sul de Java duas, c trez leguas ao mar. PalTada a fobredita pon­
ta de Oefte em diftancia de 14 leguas, fe verá hum ferrote, e jogo adi­
ante fete, ou oito leguas apparece huma ferra mais alta, e adiante para 

a ban-
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a banda de Lefte fe vem huns montes da feiçaõ dè órgãos,, os quaes ef­
taõ em altura de 7 igr.. e dous terços, e hum pouco mais para diante fe 
vê outro monte do feitio de hum pavilhão: haverá da cabeça de Java até 
efte pavilhão 35 leguas, e toda efta cofta' he terra alta fem parecer ter 
campinas, mais que matos, e ferras, e pelo mar tudo he limpo, e corre 
efta cofta quafi Lesfuefte Oesnoroefte. ,*. 

Coufa de 40 'leguas mais para Lefte em altura de 8 gr. 10 min. fe 
veraõ quatro gunos, ou montes com huma aberta no meio, da banda de 
Oefte defta aberta ficaõ dous, e outros dous da banda de Lefte. As águas 
por efta cofta correm para Lefte, e das onze horas, ou meia noite pqr 
diante fempre efta cofta deita terral, ora mais tarde;, ora mais cedo, íen­
do primeiro Lefte, e depois fe vai fazendo Nordefte, eNorte, e dura até 
o meio dia, que vai voltando para o Noroefte, } 

Adiante dos quatro gunos 16, ou 17 leguas eftá. huma terra com pon­
tas, que parece huma coroa, e junto a ella da banda de Lèfte eftá outra, 
que vifta do mar parece hum bugio, e hum efpaço a Lefte eftá outra, que 
parece orelhas de lebre, e outra mais adiante de feitio de hum paõ de 
aflucar.. Eftas ferras eftaõ em altura de 8 gráos, e da primeira da banda 
de Oefte até a derradeira haverá 12 leguas. 

Correndo mais para Lefte coufa de 20 leguas fe verá huma enfeada, 
que entra muito pela terra dentro, que do tope fe naõ vê o fim, e pela 
terra dentro apparece hum guno, ou ferra mui alta também do feitio de 
pavilhão, e tem outras duas mais pequenas junto a íi, huma redonda, 
outra comprida, alta nas pontas,, e baixa no meio. Defronte defta ferra 
comprida eftá hum ilheo, que tem outros pequeninos junto a íi, e detrás 
delle vai huma enfeada. Haverá da primeira enfeada grande atétefte ilheo 
coufa de 12 leguas. Da ponta de Lefte defta enfeada, onde eftá o ilheo ̂  
corre hum arvoredo ao longo do mar por efpaço de 12 leguas, da figura 
de hum lagarto, e aflim lhe chamaõ. Do fim defte lagarto ha trez leguas 
até o eftreito de Balli, e efta ponta, em que acaba a terra de Java por 
efta parte, eftá em altura de 8 gr. e trez minutos. Efta cofta do Sul de 
Java tem também outros finaes, mas os fobréditos faõ os?mais notáveis. 

Continuando a viagem por diante, fe paíTará o EftrÈto de Balli, e 
adiante o de Lumbó, que tem huma ilhota na entrada do feitio de hum 
taboleiro, e logo o de Sumbava. Lumbó tem hum guno muito alto da 
parte de Lefte, e defronte de Sumbava tem huma enfeada muito formofa 
com fundo para fe furgir, a qual tem dentro ruins ilheos, e pela parte 
do Sul da Ilha eftá hum ilheo de pedra junto á cofta, que parece huma 
náo com a quilha para fima. PafTada a Ilha de Bima, fe irá aviftar a pe­
quena Ilha de Oende pegada com a cofta de Solor, ú qual terá huma le­
gua de comprido, paíTando entre ella, e outra Ilha, que fe chama $um~ 
ba, que ha de ficar á maõ direita, de donde fe caminhará a Lesfuefte a 
bufcar o porto de Babão. 

De Goa para Timor pelo Eftreito da Sunda. 

DE Goa para o Eftreito da Sunda fe fará a mefma derrota atrás de­
clarada de Goa para Timor até 5 gráos da banda do Sul da Linha, 

edefta altura fe irá a Lefte, guinando para a quarta do Suefte, e por efta 
ru« 
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rumo fe aviftará a Ilha do Engano, que eftá em altura de 5 gr. 25 min. 
e he povoada de gente brutal, que mataõ a todos quantos podem colher 
de qualquer naçaõ que fejaõ, que faltarem em terra. Póde-fe paliar ao 
Norte, ou ao Sul defta Ilha; e havendoa paflado, fe governará a Lefte 
em demanda da terra da Samatra, que fica diftante 18, ou 19 leguas, e 
he terra alta; e tanto que fe vir, íe irá correndo de longo, aftaftado da 
cofta duas leguas até a pontapé Samatra. Da Ilha do Engano a efta pon­
ta haverá 30, ou 31 leguas. Efta ponta de Samatra he delgada, corre fe 
de Noroefte Sueíie, e toma da quarta de Norte Sul: duas leguas antes 
que fe cheguem a efta ponta ver-lè-ha huma Ilha pequena, que eftá affaf-
tada da cofta huma legua, a qual em íi he cuja, e lança huma reftinga ao 
Sul hum tiro de peça; mas entre ella, e a terra da Samatra ha 13, 14 
braças: efta Ilha com a ponta de Samatra fevcorre a Lesfuefte Oesnoroefte. 
A ponta eftá em altura de 5 gr. 55 minutos, e delia vai mettendo a terra 
para Lefte. 

Daqui fe mandará governar a Lefte quarta de Suefte; e fendo de noi­
t e , a Lesfuefte em demanda da Ilha Characataõ, ou Cracataõ, como lhe 
chamaõ os Hollandezes, que he alta , e redonda , e eftá em altura de 6 
gr. 2 min. haverá na derrota 14 leguas. Antes que fe chegue a ella, olhe-
fe para o Sul, ver-fe-ha terra de Java, naõ. fe fuça cafo delia; mas tanto 
que fe vir Characataõ, cheguem-le a ella, que he bem conhecida, e tem 
junto a íi outras trez ilhotas, e hum ilheo, mas naõ íaõ taõ altas; pela 
parte do Sul deftas Ilhas ha 26, e 30 braças de fundo, e pela parte do 
Norte 14, 15. Defta Ilha para a banda da Samatra fe faz huma grande 
enfeada, que dentro tem baixos, e algumas ilhotas: naõ he bom entrar 
nella ; mas tanto que íe emparelhar com Characataõ , chegue-fe para a 
Java hum tiro de peça, e.ir-fe-ha correndo a cofta, e pôde fe furgir nel­
la, o que fe naõ pôde fazer da banda da Samatra, por ler o fundo ruim, 
è haver grandes correntes, que naõ pôde fuppbrtar a amarra. Eftando da 
banda de Java logo fe verá huma Ilha atraveífada no meio do Eftreito da 
Sunda, que faz dôus canaes, por ambos fe entra , mas o melhor he. da 
banda da.Java , fe por. elle fe ha de paffar; e tanto que fe paffar, íe verá. 
a Ponta de BJfytaõ, que he huma ferra alta, que vem morrer ao mar, e 
ha de demorar'ao Nordefte quarta de Lefte. Mais avante defte ilha atra­
veífada fe verá hum ilheo, e delle á ponta de Bantaõ ha duas leguas gran­
des , e por aqui he o canal. 

Pagada a ponta, e enfeada de Bantaõ, fe'governará a Lefte entre hu­
ma Ilha, que fe chama Pulo Babi, de huma legua dé comprido, lançada 
de Lesfuefte Oesnoroefte, que ficará da banda do Norte, e a terra de Java, 
que ficará ao Sul: defta Ilha a Batavia faõ 15 leguas. Na enfeada de Bar 
tavia ha muitas Ilhas, e naõ he bom navegar por aqui de noite, porque 
as Ilhas lançaõ de íi reftingas, leve-fe fempre vigia em lima, e defvie-íe 
do que fe vir. Fora de todas eftas Ilhas ha huma redonda mais alta que 
todas, que fe chama a Ilha do Geral: quem por aqui for chegue-fe mais 
ás Ilhas da maõ direita, e irá furgir defronte da Cidade em 5 braças, e 
mais a Lefte em 6 , 7 , 8 braças. 

Das Ilhas de Batavia fe irá correndo a cofta de Java, que toda he 
limpaT de modo que fe vá vendo a terra baixa, e íe deixarão á mao e£-
querda duas Ilhas, que eftaõ perto defta cofta, diftante de Batavia 30 lé­

guas, 
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guas, a que eftá mais vizinha da cofta lhe chamaõ os Hollandeze/s Pulo 
Rachit, e delia á terra mais vizinha de Java ha quatro leguas e meia; a 
oUtra fica trez leguas ao Nordefte de Rachit em altura de 6 gráos efcaf-
fos, e he cuberta de arvoredo, at-.bns eftas Ilhas faõ cujas, e nellas fe per­
derão humas náos Hollandezas: entre Pulo Rachit, e a terra de Java ha 
17, 18, 19 braças. Ao Suefte defta Ilha como 10 leguas fica o perto de 
Cheribum na Java, e haverá de Batavia a Cheribum 36 leguas, e de Che-
ribnm aSamaraò outro porto de Java 30, e de Samaraõ ajapára 10. Naõ 
tendo que fazer neftes portos, fe irá correndo a cofta, vendo a terra bai­
xa do convéz; e fe for de noite, naó fe parte das 10 braças para aterra, 
nem das 20 para o mar, e por efte fundo fe irá feguro, e naõ faltaõ por 
aqui pefcarias. Mas 'querendo' ir a Japára, fe achará a relação defte porto 
no titulo da Viagem de Solor para Macao foi. 434. 

Continuando a1 viagem, fe paíTará entre Pulo Mandalique, e Pulo 
Carimaõ, affaftado duas, trez leguas da terra, e fe veraõ os taboleiros de 
Java, que eftaõ 10 leguas antes de chegar a Madura, os quaes faõ trez 
montes raios poríima a modo'de mezas, ou taboleiros; e depois de ha­
ver paflado a Madura, fe irá defembocar pelo boqueirão de Pude, que 
he huma ilhota junto da cabeça de Lefte de Madura, defronte da qual fi­
ca outra Ilha chamada Refpude, e o canal entre ambas he de duas leguas. 
Ém Pude íe pôde furgir em bom fundo, e em Refpude da banda do Suef­
te fe pôde fazer aguada. 

Havendo ^deíembocadó, fe deixará á maõ direita aterra da Prafaday 

que he a terra, que fica na extremidade da Java da banda do Norte, e 
depois de paflar a Ilha Bálli, feira embocar pelo canal de*enlte Bálli, e 
JLumbó. ou pelo outro, que fica coufa de 14 leguas para Lefte entre Lum­
bó, e Bima, què fe chama o Boqueirão de Sambava. 

Ò Boqueirão de entre Bálli, é Lumbó tem coufa de quatro leguas de 
largo: defronte de Bálli na Ilha de Lumbó ha huma-enfeada muito grande, 
e no fim do canal da parte de Lumbó eftá huma ferra com dous picos a mo­
do de orelhas de lebre, defronte defta íerra a Oesfudoefte eftá huma Ilha 
rafa por íima a modo de taboleiro, paífa-fe entre a ferra, e a Ilha por meio 
canal, mas entre a Ilha do taboleiro, e a terra de Bálli naõ fe pafla. 

O Boqueirão de Sumbava (que fica entre as Ilhas de Lumbó, e Bima) 
tem coufa de duas leguas de largo na entrada da parte do Norte, e a fua 
conhecença he como fe fegue. Da banda de Lumbó perto da entrada do 
eftreito ha hum guno, ou monte muito alto, e ao pé delle o mar he ef-
parcelado coufa de meia legua da praia, e tem huns ilheos junto de ter­
ra : deftes Ilheos á boca do eftreito haverá leguá e meia. Na cofta do 
Norte da Bima eftaó fete Ilhas rafas cheias de arvoredo, entre as quaes, 
e a terra da Bima ha fundo de 12, 15 braças, a ultima Ilha rafa fica qua­
fi na boca do eftreito, e logo mais abaixo já dentro do eftreito, ou bo­
queirão eftaõ quatro ilheos encoftados á terra da Bima, o maior tem pa-
recença de huma torre, e dalli vai mettendo aterra da Bima para'Lefté, 
fazendo enfeada, e defronte delia na Ilha de Lumbó mette a terra para 
Oefte, fazendo outra grande enfeada, onde ha fundo de 35, ^ '40 braças 
arêa, e algum cafcalhinho: efta enfeada de Lumbó he muito grande, e 
tem no fundo dous ilheos. Do fundo defta enfeada até a terra da Bima, 
cpre lhe fica defronte, ha quatro leguas grandes. Defembocando, fe verá 
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da parte de Lumbó, ou da parte de Oefte já fora do canal hum ilheo pa­
recido com hum elefante, e defronte delle na Ilha de Bima eftaõ huns 
raontes femelhantes a órgãos. Para fahir por efte boqueirão de Sumbava 
he neceíTario trazer a cnxarcia bem tomajda, em razaõ que ao deípedir do 
boqueirão o mar com a corrente, e vento he muito cavado, e faz dar 
grandes balanços. 

Havendo defembocado por qualquer deftes boqueirões, e melhor pe­
lo de Sumbava, fe irá paliar, navegando a Lefte, entre a pequena Ilha 
de Oende, que eftá junto da cofta de Solor, e outra Ilha comprida cha­
mada Sumba, que ha de .ficar a eftibordo; com advertência, que nefta Ilha 
de Sumba ainda os Portuguezes naõ tem aflentado trato com os morado­
res, pofto que elles o tem pedida Daqui fe caminhará, a Lesfuefte buícar 
à bahia de Babão. 

Porém naõ podendo por ventos contrários, ou naõ querendo defem-
bocar por algum deftes canaes de Lumbó, ou-dé .Sumbava, tanto que fe 
pairar a Ilha Ball,i, fe feguirá a viagem para Larantuca, indo aviftar Guno 
Api, e depois Rufalage, e Rufalagete, duas ilhotas ,na cofta do Norte 
de Solor; e depois de dobrar o Cabo deplores, íe irá entrar pelo boquei­
rão de Larantuca, donde fe feguirá a vjagem para Timor. 

D ES C R I P ÇA Õ 
Dos portos, derrotas, alturas, cabos, conhecenças, 

e fondas, que ha por toda a cofta defde o C. de 
Boa Efperança até o das Correntes, fegundo as 
efcreveò Manoel, de Mefquita Pereftrello o anno 
de 1575 por mandado del-Rei, cofteando a dita 

oív cofta em huma fufta pequena. 

Cabo de Boa Efperança, 

O Cabo de Boa Efperança eftá em altura de 34 gr. e meio: corre-íe 
com o das. Agulhas a Lefte quarta de Suefte, tomando de Lesfuef­
te: ha na derrota 28 leguas. Tem efte Cabo por conhecença da ban­

da de Oefte hum morro grande, que parece Ilha, eftando com elle Nor­
defte Sudoefte. E fobre efte morro da parte de Lefte eftá huma ferra groí-
fa, que fe corre de Norte Sul com muitos picos, e huma degolada no 
meio, e adiante delia hum monte comprido, e aííentado por fima como 
meza, e delle para o Cabo he a terra mais delgada com quatro, ou finco 
picos, huns maiores, que outros. 

Ao longo defte Cabo da banda de Lefte eftá huma grande enfeada, 
que terá de largo na boca finco leguas, e da parte de Oefte eftaõ dous 
morros junto ao mar, que parecem Ilhas. He efta enfeada toda cercada de 
rochedo a pique talhado até o mar. 

Cabo 
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Cabo Falfo. 

DEfta enfeada para Lefte eftá outra eníeada pequena, e alem delia ef­
tá o Cabo Falfo, que he hum morro groflb com hum fombreiro em 

lima muito femelhante ao Cabo de Boa Efperança. E logo para Lefte def­
te Cabo íe faz outra eníeada pequena, e fem abrigo, e daqui para o Ca­
bo das Agulhas vai a terra fendo mais delgada, e em montinhos ao lon­
go do mar. 

Cabo das Agulhas. 
1 

O Cabo das Agulhas eftá em altura de 35 gr. efcaflbs: corre-fe com o 
do Infante ao Nordefte quarta de Lefte: ha na derrota 14 leguas. 

Tem efte Cabo das Agulhas por conhecença fer terra delgada, e parda, 
e acaba em duas pontas delgadas, a da parte de Lefte he mais delgada, 
que a outra: haverá de huma ponta a outra quatro leguas, e correm-fe 
ambas quaíi Lefte Oefte, e a cofta de entre ellas fobre o mar he feita em 
lombadas, e tem por íima huma malha branca com huma rodella de arvo­
redo, e pelo fertaõ vaõ lombadas de ferras. 

Cabo do Infante. 

O Cabo do Infante eftá em altura de 34 gr. e 30 min.: corre-fe com o 
das Vacas de Lefte Oefte, e toma da quarta de Nordefte Sudoefte: 

ha na derrota 15 leguas. Efte Cabo he huma terra alta, e redonda aflen-
tada por íima, com hum focinho no mar, que de longe parece Ilha. Eftá 
mettido entre dous morros, que também parecem ilheos. Por efta para­
gem 6 até 7 leguas ao mar íe acharáõ 60, e 70 braças, e o fundo he arêa 
miúda. 

Bahia de S. Sebaftiaõ. 

A Bahia de S. Sebaftiaõ eftá para Lefte do Cabo do Infante, e tem de 
boca trez leguas: abriga do Suefte pela parte do Ponente até quaíi 

Lesnordefte, dentro he efparcelado. O fundo he de 9 braças, limpo, e 
de boa tença. Tem trez ribeiras, a derradeira tem boa água, pofto que 
a defembarcaçaõ he trabalhoía com os ventos Levantes. 

Querendo entrar nefta'bahia, cheguem-fe á ponta do Cabo, e dê-fe 
refguardo a huma baixa, que eftá delle para o mar diftancia de hum tiro 
de Falcaõ, e entre ella, e a terra fe pôde paífar com qualquer navio; e 
dê-fe também refguardo a outra ponta, que fe vir adiante, porque tem 
hum recife, que fahe ao mar hum tiro de béfta, e he tudo cujo, mas a 
mais paragem limpo, e fe pode furgir nas braças aflima ditas. 

Defta bahia para Lefte fe faz huma terra grofla talhada a pique para 
o mar, terá de comprido finco para feis leguas com barreiras brancas, e 
ruivas, humas deitadas para o alto, e outras aflim como a cofta fe corre, 
e adiante eftá outra terra naõ taõ grofla com outras barreiras todas bran­
cas da mefma feiçaõ, e daqui vai adelgaçando a cofta cada vez mais até 
o Cabo das Vacas. 

Pp ü Rio 
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Rio Formofo. 

A Ntes de chegar; ao Cabo das Vacas eftá o Rio. Formofocoufa de rui-
ma legua, e da banda de Lefte f3Z huma ponta delgada, que fahe 

itinis ao mar, que a de Oefte: tem huma malha branca pequena ao longo 
domar. A efte rio tiraõ as águas muito para dentro da enfeada. 4s 

. ú<; -J \ 

Cabo das Vacas. 

O Cabo das Vacas eftá em altura de 34 gr. e hum terço, corre-fe com 
o^de S. Braz ao Nordefte quarta de Lefte, e ha na derrota fincç lé­

guas. Indo correndo a cofta, veraõ que tem efte Cabo huma ponta del­
gada, que efgpta no mar, e hum maraoíe com hum recife ao pé , o qual 
parece ilheo de longe, mas de perto logo parece que o naõ he , e defte 
mamote para Oefte fica o Rio Formofo como huma legua. 

Ao longo defte Cabo eftá a bahia das Vacas da parte de Lefte: terá 
hufrffa legua de feio, he bom porto de ponentes: abriga do Sul até o Nor­
te pela parte de Oefte. Quem. nelle houver de entrar, guardar-fe-ha fo­
mente do que vir , e furgirá das oito até as nove braças. Alli eftiveraõ 
já náos grandes no principio da navegação da índia, e foi onde matáraõ 
Joaõ de Queirós com quaíi toda a fua companhia no anno de 1505 na Ar­
mada de Pero de Anbaia., por fe metter pela terra dentro a tomar ^ado 
por força. A ponta de Lefte defta bahia tem humas baixas ao pé, e íahir>i 
do delia, vai a cofta mettendo para o Norte muito delgada 30 longo do 
mar, e fazendo arco até onde eftaõ humas barreiras ruivas, e dalli engrof-
ía cada vez mais para o Cabo de S. Braz. 

Cabo de S. Braz. 

O Cabo de S. Braz eftá em altura de 34 gr. e hum quinto, corre-fe 
com o Cabo Talhado a Lefte quarta do Nordefte: haverá na derro­

ta i-8 leguas. Sua conhecença he indo de mar em fÕra ter no rofto huma 
terra aflentada., que efgota em duas pontas, diftantes huma da outra, co­
mo finco leguas, a da parte de Oefte he muito delgada ao longo do mar, 
e acaba na entrada da bahia das Vacas, de que já tratei, e a do Lefte he 
o Cabo de S, Braz, no qual fe faz hum rochedo groflb, e talhado com 
hum fombreiro em íima, e. humas barreiras ruivas na ppnta; ao pé delle 
eftaõ humas baixas, e huma pedra cercada de água. 

Quando efte Cabo demorar ao Nordeíte, foz fobre fi huma planície, 
eu chã com algumas manchas brancas, e outras efeuras, que parecem ter­
ras lavradias : as terras do fertaõ íaõ altas, e efpinhofas, e ha nellas trez 
picos muito conhecidos: hum, qne eftá defronte do Cabo das Vacas, de 
ique atrás fiz mençaõ; e outro ao Noroefte quafi do Cabo de S. Braz, 
que parece pavilhão armado, e para o Nordefte outro mais alto, que tem 
a ponta derribada para a parte de Lefte, e entre huns, e outros ha men­
tes agudos na mefma altura. 

Água-
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Aguada de S. Braz. 

A O longo do dito Cabo eftá a Aguada de S. Braz para a parte de 
Lefte. Terá efta bahia de boca trez leguas, ou mais: he eíparcela-

da com feis, fete braças até junto da terra, e de fundo muito limpo, 
abrigada deíüe o Suefte até o Nordefte pela parte de Oefte. 

Sahindo defta bahia para Lefte faz a cofta huma maneira de enfeada 
com alguns medáos de arêa ao longo do mar; e alem delia eftá huma ter­
ra naõ muito groíTa, affenrada por íima, e talhada a pique, toda de bar­
reiras vermelhas pela praia, que duraõ até feis leguas da Aguada, e no 
acabamento faz hum canto quadrado com huma pedra ao pé cercada de 
água, e ao longo delle corre hum rio pequeno. Dalli para Lefte he a ter­
ra muito delgada, toda pela praia de barreiras brancas com algumas pou­
cas vermelhas, pegado com a qual eftá hum ilheo, que fe naõ conhece 
fenaõ de muito perto, e daqui vai a terra engroflando de cada vez mais 
até huma ponta de arêa branca, que quando demora ao Norte, faz trez 
medaos juntos com regueiros entre elles, que devidem huns dos outros, 
e o medaÕ do meio he mais groflb, e tem no alto huma mancha de ma­
to, e defce mais á praia, que os outros dous: meia legua delles eftá nu­
ma ponta delgada com mamoas, a qual tem defronte huma baixa, que 
fahe ao mar hum tiro de falcão, e aflim vai correndo a cofta como duas 
leguas, e no cabo dellas eftaõ dous morros groífos hum junto do outro, 
e entre elles fica huma aberta, ou enfeada pequena, que diftará quatro, 
ou finco leguas do Cabo Talhado. 

Cabo Talhado. 

O Cabo Talhado eftá em altura de 34 gr. corre-íe com o Cabo das Bai­
xas Lefte Oefte, haverá na derrota fete leguas. Sua conhecença he 

íèr huma ponta naõ mui alta, e aflim da parte de Lefte, como da de Oef­
te parece Ilha, em razaõ de íer a terra de entre ella, e a cofta taõ del­
gada por comprimento de hum tiro de efpingarda, que fe naõ enxerga 
fenaõ de muito perto. 

Tem efte Cabo huma barreira ruiva, e huma baixa, que fahe ao mar 
hum quarto de legua, e da banda de Oefte pegado com elle eftá hum 
ilheo: o fertaõ naõ tem coufa de que fe polia fazer memória, porque tu­
do faõ ferranias muito altas; fomente para Lesnordefte fete leguas eftá 
hum pico entre outros, que quem eftiver como trez leguas ao mar defte 
Cabo, parecer-lhe-ha pavilhão, ou palheiro dos do campo de Santarém. 
Efte he o mais alto monte, que tem por efta paragem efta cofta. 

Ao longo defte Cabo da parte de Lefte eftá huma bahia grande, a 
que puz nome de Santa Catharina. He bom porto para ponentes, a lua 
conhecença he a que fica dita no capitulo aflima. 

Pp iü Cabo 



4ÇO Roteiro da lúdid Oriental 

Cabo dai Baixas. 

O Cabo das Baixas refti em altura de 34 gráos. Corre-fe com d Bahia , 
Formofa Lesnordefte Oesfudoefte, ha na derrota 10 leguas. Sua co­

nhecença he fer huma ponta groífa, e preta, talhada a pique ao mar, e 
quem vem de Lefte lhe parecerá de longe que he ilheo; tem no roftro 
humá íilva de terra branca,;que fahe da praia para o alto, e tem humas 
baixas ao derredor, que fahem ao mar como meia legua, e da banda de 
Lefte eftá huma enfeada, que faz moftra de ter acolheita, porém he p c 
queria, e de pouco abrigo, a qual da mefma parte acaba em outra ponta 
de medãos grandes de arêa; mas a melhor conhecença defte Cabo he o 
pico, de que atrás fiz menção, que eftá quaíi Norte Sul com elle, e delle 
para o Nordefte eftaõ finco mamoas muito bem feitas fobre a ferra, e dalli 
vai engroífando a cofta com algumas barreiras brancas, e vermelhas pelai 
praia até hum rio, que eftá quatro leguas da Ponta Delgada* 

*- Ponta Delgada. w, > 

A ponta Delgada eftá em altura de ^3 gr. e trez quartos largos. Cor*\ 
re-fe com o Cabo das Serras a Lesnordefte, haverá na derrota ia 

leg. Sua conhecença, indo do Ponente, he ter huma ponta muito delgada,' 
que efgota no mar em hum mamote com huns recifes ao p é , o qual até 
chegar perto parece ilheo, mas naõ o h e , e delle para a terra firme ha 
hum areai muito rafo íem verdura alguma , que terá de comprido huma 
carreira de cavallo, e antes de chegàJr á ponta quatro leguas eftá o rio, 
que atrás diíle. Pelo fertaõ faz huns picos miúdos, altos, e eípinhofos, 
com húma certa igualdade entre elles, que parece naõ fe levantarem mais 
huns, que outros, fó hum fe quer parecer com a Roca de Sintra, e delle 
para Oefte como trez leguas eftaõ as finco mamoas, de que atrás fiz men­
ção, que faõ montes de arêa muito bem feitos. f 

. • > Bahia Formofa. t 

A O longo defta ponta da parte de Lefte eftá a Bahia Formofa, 3 qual 
terá finco Iegti3s de feio. He bom porto de'Ponentes, abriga pela 

parte delles defde o Sul até o Nordefte. A melhor conhecença para a de-
mandar ,• alem das da Ponta Delgada, he o pico, qué atrás diííè parecer* 
fe com a Roca de Sintra. Quem quizer entrar nella verá efte pico ao Nor­
t e , e entaõ eftará tanto avante como a bahia; e affaftando íe da Ponta 
Delgada quafi hum tiro de béfta, guardar-íe-ha do qué vir fomento, e irá 
furgir nas 9 , e 10 braças, nas quaes achará arêa limpa, que das 15 para 
20 he cujo, e dalli para fora torna a fer limpo, e vai o fundo crefcendo 
para o mar de arêa miúda, e naõ muito ruiva. Nefta bahia entrei pela 
parte de Levante, correndo a cofta perto da terra , e fahi pela do Ponente: 
detrás do furgidouro eftá huma concavidade entre as terras, que todos 
julgamos fer lagoa ', mas eu naõ pude faber a certeza, por ventar tanto 

tü «JÍ O Le-
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o Levante, que naõ tive por bom confelho apartar o batei do navio: dal­
li para Lefte vai a cofta com arêàs até o Cabo das Serras, e antes de 
chegar a elle quatro leguas eftá hum rio, 

\ Cabo das Serras, e Bahia de S. Francifco: 

O Cabo idas Serras eftá em altura dfe 33 gráos e meio: corre-fe com 
0.Gabo do Arrecife Lesnordefte Oesfudoefte, haverá na derrota 8 le­

guas. Sna conhecença he fer huma ponta delgada, que eígota no mar em 
hum mambte com' huma baixa, que fahe meia legua; e antes de chegar 
a ella quatro, leguas eftá o rio, que atrás difle, e entre elle, e o Cabo 
ha hum rafcdaõ de arêa na praia, e dalli para a ponta vai â terra adel-
gaçando com humas línguas de terra branca mettidas por entre o mato, 
que parecem caminhos, de modo, que defta parte tem quafi as mefmas 
moftVas que a Ponta Delgada, e fomente lhe achei de differença, qüe o 
medaÕ he todo igual, e taõ largo no meio, como o outro, e pela cumi-
ada do mato,ique'cbcre delle para o Cabo, eftaõ a efpaços outras man-
ehas brancas, o que naõ tem a Ponta Delgada; pelo que a melhor conhe­
cença .he a!íerra do fertaõ, porque todas as montanhas, e ferririhas, que 
fahem do Cabo de Boa Efperança,.vaõ continuas, e pegando humas com 
as. outras por toda a cofta até efte Cabo, e alli acabaÕ, e por tanto lhe 
puZjCfte nome; e pofto que lobré o Cabo do Arrecife fe vejaõ alguns pi­
cos, já eftaõ fos, e apartados de eftoutros por algumas leguas. 

Ao longo defte Cabo da parte do Lefte eftá huma bahia, a que puz 
nome de S. Francifco, e he bom porto de Ponentes abrigado pela fua ban­
da, e demais defde o Sul até o Nordefte; a melhor conhecença que tem 
he a das ferras, quefe acâbaõ alli, como já difle, e no acabamento fobre 
a bahia fazem trez montes agudos, dos quaes o do Norte he mais alto, 
que os outros dous* Quem quizer entrar nella, ponha eftes montes a Oef­
te , e entaõ fera tanto avante como a bahia; e chegando-fe á ponta do 
baixo, dará refguardo á baixa, de que fiz menção, e furgirá nas 15, 16 
braças, que he fundo limpo; e dentro do Cabo, onde eftá hum areai, 
achará boa aguada. 

Nefta bahia naõ entrei por Ventar muito o Levante, e eu naõ levar 
já mais que duas âncoras, pofto que eftive dous dias atraveífado na fuá 
boca, efperando abonançaffe, no fim dos quaes me achei com ella eícot-
íida: com tudo eu tomo fobre mim o que delia deixei de ver, como íè 
o vira, porque o digo por boca de Diogo Botelho Pereira, que nella, e 
na do Saldanha efteve furto, Onde fez aguada, creio que no anno de 1539, 
quando veio na fufta a efte Reino, com quem tive primeira amizade, fen­
do meu CapitaÕ na náo S. Bento, a fegunda vez, que fui á índia no an­
no de 1549. E por confirmar tudo com o que de fora vî  áeercã da altu­
ra , acabamento das ferras, e areai, creio que também he certo o do fur­
gidouro , e aguada, que fomente me ficou pdr ver. Sahindo dalli, vai a 
terra delgada ao longo do mar com alguns medãos de arêa, mas engrof-
fando cada vez mais até o Cabo do Arrecife, 

Cabo 
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o 
Cabo do Arrecife. 

Cabo do Arrecife eftá em altura de 33 gráos, e hum terço: corre-fe 
com as pontas do Padraõ quafi Lesnordefte Oesfudoefte: haverá na 

derrota 15 leguas. Sua conhecença he fer huma ponta grofla, e com hu­
ma reftinga de penedia, e huns ilheos pequenos ao redor de íi. Diftante 
delles hum tiro de béfta eftaõ humas pedras, em que quebra o mar, e da 
parte do Ponente tem huma meza de arêa, c na ribeira huns penedos, 
que parecem ilheos, mas naõ o faõ, e delles para o Cabo eftá hum baixo 
perto- da terra, e pelo fertaõ vai hum pedaço de ferra al,ta, e efpinhofa 
com mamoas, mas apartada da que fica atrás fobre a Bahia de S. Fran­
cifco. Nem defta para o Levante íe vê outra, porque dalli por diante to­
da a terra do fertaõ he feita em lombadas, e montes; e fe tem alguns 
pedaços de ferra, faõ muito diíferentes de eftoutros. 

Bahia da Lagoa, è Ilheos da Crus, e Chaons. 

O longo defte Cabo da parte do Lefte eftá huma grande enfeada, 
e defabrigada, que fe chama da Lagoa, fjofto tjue eu antes lhe cha­

mara dos Lobos pelos muitos, que nella achei: terá de boca 10, ou 12 
leg. Quem eftiver dentro verá no fertaõ a ferra, que atrás difle, e para 
o Sul hum pico com 4 , ou 5 montes pequenos: da banda do Ponente tem 
quatro Ilheos, que fe chamaõ da Cruz , hum delles maior que cs t rez, 
ao redor dò qual íe pode abrigar qualquer náo com todo o tempo, por­
que he limpo com 12, e 13 braças de fundo de arêa: correm-fe Lefte 
Oefté com outros dous, que eftaõ da parte do Levante chamados Chaons, 
porque íaõ taõ ralos, que fe naõ conhecem de mais de duas leguas, os 
quaes jazem ao longo da cofta, e tem huma baixa apartada meia legua 
para o Sudoefte. Toda a terra entre eftes Ilheos , e os da terra atrás he 
pela praia de medáos grandes de arêa com manchas de mato, e pelo fer­
taõ lombadas de terra preta com muitos montinhos, e dalli para o Nor­
defte fahe huma ponta a Lefte, e quarta de Nordefte Sudoefte , que ef-
gota no mar muito delgada, com grandes areaes pela ribeira entrefacha-
dos de nodoas pretas de mato, e no acabamento eftá hum monte, que 
da banda do fertaõ he talhado a pique com huma degolada no meio, e adi­
ante delle meia legua ha outro, e no valle, que faz entre ambos, eilaÕ 
humas arvores, que parecem pinheiros, e fao as primeiras, que vi ao lon­
go do mar, defde o Cabo das Agulhas até alli. Pela paragem deftes Ilheos 
7 , e 8 leguas ao mar eftá hum parcel, que tem de fundo 35 braças, e 
delle para a terra he mais alto, e a duas, e trez leguas delle ha 78 bra­
ças com fundo -de arêa miúda , e em alguns lugares vafa. 

Pontas do Padraõ. 

A S Pontas do Padraõ eftaõ quatro leguas dos Ilheos Chãos para o Le­
vante em altura de 33 gr. correm-íe com a primeira terra do Na­

tal Nordefte Sudoefte, haverá na derrota 25 leguas. Sua conhecença he 
ferem duas pontas juntas de arêa, talhadas a pique no mar com mato 

. .3 ra-
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rafb por fima: ao pe* tem hum ilheo pequeno, que fera do tamanho de 
huma caravela, e alli deve fer o lugar, onde efteve o Padraõ.chamado 
S. (fyegorio , que poz Bartholomeu Dias, quando foi defcubrir aquella 
cofta per mandado delRei D. Joaõ o Segundo, porque íè efcrcve, que 
o deixou pofto em hum ilheo, entre os Ilheos Chaons, e o Rio do in­
fante , na qual paragem o naõ ha já, e por iflb lhe puz efte nome. Huma 
legua deftas pontas para o Nordefte faz a cofta outra também cuberta de 
mato, e alem delia nas lombadas eftá huma courella de verdura difFeren-
cada' da outra, que ha ao redor, a qual defce do alto direito ao mar, on­
de eftaõ humas baixas junto da terra; e paflando dalli, apparece fó huma 
arvore grande, e copada fobre a cumiada, e nas lombadas do fertaõ en­
tre'ellas, e o mar eftaõ humas malhas brancas, e para o Levante toda a 
terra, pela ribeira he de medaos de arêa, e pelo fertaõ de lombadas af-
fentadas com manchas verdes de pradarias, e algumas arvores grandes, 
que parecem azinheiras, e antes de chegar ao Rio do Infante 8 leguas fe 
defcobrem na praia algumas abertas de ribeiros, e adiante 3 leguas eftaõ 
humas ribeiras, ao pé das quaes eftá o penedo, que fe chama das Fon? 
tes, o qual he huma pedra com degolada no meio, que parece ilheo, mas 
naõ he, e toda a terra por íima delle he muito verde com algumas arvo­
res efpalhadas. \ 

í 

1 -iw '• < Rio do Infante. 

O Rio do Infante eftá em altura de 32 gr. e meio. Sua conhecença he 
fazer no fertaõ hum rochedo alto, talhado a pique de ambas as ban* 

das, e aífim vem ter ao mar, e por fima delle entre outro mato ha algu? 
mas árvores grandes: a barra he alta, mas naõ para náos da carreira: cor-
re-íe Noroefte Suefte; da parte do Suefte tem hum recife de pedra, que 
lança humas baixas ao mar hum tiro de béfta, e alli foi onde varámos 
com a náo S. Bento o anno de 1554, em que vinha Fernaõ de Alvares 
Cabral por Capitão mór da Armada. Da parte do Nordefte he a praia de 
arêa, e o fertaõ de montes com arvoredo. Adiante defte rio oito lemjas 
efta" outro pequeno para navios, chamado de S. Chriftovaõ, que tambcrn 
vem ter ao mar por rochedos altos, perto delles eftaõ trez ilheos junto 
da terra , dous agudos, e juntos, o outro he rafo, e affaftado, na para? 
gem dos quaes quatro, e finco leguas da terra naõ ha mais que 40 para 
50 braças com fundo de arêa grofla, e ruiva, e em lugares pedra. 

Terra do Natal. 

A Primeira ponta da Terra do Natal eftá em altura de 32 gráos, cor, 
rerfe com a derradieira ponta ao Nordefte, e toma da quarta do 

Norte, e Sul: haverá na derrota 45 leg. A fua conhecença he íèr huma 
ponta groíTa de rochedo. Eftando ao mar 4 , ou 5 leguas apparece no fer, 
taõ huma mata de arvores grandes; e querendo efta demorar ao Noroefte, 
defcobre por fima trez montes pequenos, e redondos, e dalli huma legua 
para o Nordefte eftá outra mata, que defce até o mar, e por fima faz lom­
bada com hum efcalvado, eoutros trez montes maiores, que os de atrás. 
.•».' To-
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Toda efta terra chamada do Natal he grofla, e ao longo do mar^com man­
chas de arêa, e a mais da praia he de rochedos, e recifes. Naõ tem por­
tos , mas ha nella alguns rios, e nenhum capaz de recolher navios gran­
des. O mar todo he alto, e limpo, e fomente tem hum ilheo pequeno 
pegado com a cofta: o fertaõ he de lombadas verdes feitas em manchas 
com, muitos arvoredos, entre os quaes em algumas partes ha também zam-
bujeiros, e nos valles, e ribeiras agriões, e rabaças, e outras ervas defte 
Reino: o cano da terra pela maior parte he grofR), e difpofto para fru-
tificar, e aflim he muito povoada, e de grandes creações de animaes roan-
Jos, e montezes; e defta maneira vai correndo toda a cofta até a derra­
deira ponta, que eftá em altura de 30 gráos: corre-fe com a da Pefcaria 
ao Norte, e quarta de Nordefte Sudoefte: haverá na derrota 12 leguas. 
A conhecença defta ultima ponta da Terra do Natal he fer huma ponta 
naõ muito grofTa, que da banda do Ponente tem humas barreiras, e me­
daos de arêa na ribeira, e a quem vai ao longo delia fahe a Lesnordefte 
Oesfudoefte , porque efta terra do Natal faz trez pontas, convém a Ía­
ber , as duas já ditas, e outra quafi no meio, donde a cofta vai fazendo 
enfeadas para as ditas pontas. 

Ponta da Pefcaria.. 

A Ponta da Pefcaria eftá em altura de 29 gr. e hum terço: corre-fe 
com a de Santa Luzia ao Norte, e quarta do Nordefte Sudoefte : 

haverá na derrota 15" leguas. Sua conhecença he fer huma ponta naõ mui­
to alta com barreiras pequenas, e no fertaõ faz outra mais grofla fobre 
a da praia com muitas manchas brancas, e delia para o Nordefte vai a 
cofta feita em barreiras. Entre efta ponta, e a de Santa Luzia eftá huma 
enfeada pequena, e de pouco «abrigo. 

Ponta de Santa Luzia. 
1 

A Ponta de Santa Luzia eftá em altura de 28 gráos, e meio: corre-
fe com a Terra dos Fumos ao Nordefte, e toma da quarta de Lef­

te Oefte : haverá na derrota 30 leguas. Naõ tem conhecença, de que íè 
pofla fazer mençaõ, fomente fer huma ponta delgada cuberta de mato até 
á praia, que a quem a for correndo fahe mais ao mar, que a outra terra, 
e entre ella, e a dos Fumos eftá o Rio de Santa Luzia, e o dos Medaos 
do Ouro, na paragem do qual ha hum parcel, que a huma legua da ter­
ra naõ tem mais de 14, e 15 braças com fundo de calcabulho groflb, e 
conchas quebradas, e mais para o mar arêa preta miúda com alguns bú­
zios entrefachados; o rio he de muita água, e fe lhe ajuntaÕ as de outros 
trez de bom tamanho, e as de alguns cujos alagadiços, que durão mui­
tas leguas. A barra naõ he alta, corre-fe quafi Lefte Oefte, da parte do 
Sudoefte tem humas baixas, que fahem ao mar hum tiro de berço, a cof­
ta he delgada, e toda de medaos de arêa pela praia. 

Pon-
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Ponta da terra dos Fumos. 

A Ponta da terra, que fe chama dos Fumos, éftá em altura de 27 gp. 
e hum terço: corre-fe com o Rio de Santo Efpirito Nornorâellje 

Sufudoefte: haverá na derrota 30 leguas. Quanto á fua conhecença naó 
lhe vi coufa daferente das outras, de que poíTa fazer mençaõ, porque to­
da a terra por alli he baixa, e de medaos pela praia, fomente tem fer 
Jiuma ponta de arêa com huma fobrancelha de mato por fima, a qual fa­
he mais ao mar, que a outra terra; mas ifto naõ he tanto que fe veja, fe­
naõ indo cozidos com ella. Nefta paragem perdi duas âncoras, por ama* 
.nhecer hum dia pegado com a cofta com vento traveflaõ fobre recifes, 
onde eftive trez dias bem enfadado, as quaes maõ fizeraõ pouco abalo, e 
.temor de paíTar avante á gente da minha companhia, por me 1 naõ ficarem 
mais que outras duas, e íer logo no principio da viagem,,por quanto fiz 
efte deícubrimento do Levante para o Ponente, começando no Cabo das 
Correntes, e acabando no de Boa Efperança/ 

Rio de Santo Efpirito, e da fua bahia chamada 'de Lourenço 
MarqUés. 

O Rio de Santo Efpirito, que ora fe chama de Lourenço!Marques, ef­
tá em altura de 25 gr. e trez quartos: corre-fe com o Cabo das Cor­

rentes quaíi Lesnordefte Óesfudofcfte : haverá na derrota 70- leguas. Sua 
conhecença he ter da banda do Sudoefte huma lombada de terra grofla, 
a qual he Ilha, que naõ fahe mais ao mar, que a cofta firme, e terá de 
comprido legua e meia, com huma degolada pequena no meio, em què 
eftá huma malha branca. A fua entrada da banda do Sudoefte he alta, mas 
tem muitos penedos, terá" de largura pouco mais de hum tiro de efpin­
garda: a de Nordefte fera de feis, ou fete leguas, dentro faz huma.gran­
de bahia, que defcobre muito de baixamar de águas vivas, com tudo tem 
colheita para náos da carreira, entraõ nella trez rios grandes, em que 
também podem furgir navios pequenos. Quem o for demandar, .chague fe 
á ponta da Ilha da parte do Nordefte huma boa legua, e nada menos> 
porque aflim dalli para a Ilha, como da terra firme he aparcelado, e irá 
entrando ao longo de huns ilheos ao fom dó prumo, e do olho, que lo­
go enxerga, onde he alto, ou baixo: achará no banco 7, 8 braças de arêa 
limpa; e quanto mais for entrando, mais fe irá chegando á Ilha, até que 
acabe de a paflar, e depois voltará para o Sul tanto qué defeubra a fua 
entrada da parte do Sudoefte., ou pouco menos, e furgirá nas 8, e 9 bra­
ças perto da Ilha, na qual achará água doce, Onde quer que a cavar, e 
amarre-fe do Ponente por refpeito da corrente, que fahe dos rios, que 
he grande. 

Rio 
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Rio do Ouro. 

D Oze leguas do Rio de Santo Efpirito para o Levante eftá outro pe­
queno chamado do Ouro. Tem por finaes da banda do Sudoefte hu-

jua terra preta com medaos pretos, e em direito delles huma mancha bran­
ca na praia, e da do Nordefte huma terra alta com hum elcalvado em íi­
ma , que parece eftrado. E da boca do rio para dentro eftá hum morro de 
mato; porém a fua entrada naõ he defronte donde fe ella defcobre, que 
he tudo recife, mas dalli meia Jegua para o Sudoefte, onde logo o recife 
faz moftra de acabamento, a qual he eftreita, commette-fe a Oefte; pelo 
meio do canal tem no banco braça e meia. Quem houver de ir dentro, 
depois que for entre o recife, e a terra, voltará para o rio até emparelhar 
com a lua boca, e pôde entrar ao fomMo prumo í o , ou 12 leguas. A 
gente da terra he de naçaõ Mocaianga, e nolfa amiga. 
„ Í , ... • - J . 

Aguada da Boa Paz. 

Q uatorze^ ou quinze leguas defte rio para o Levante eftá outro, que 
fe chama Aguada da Boa Paz, o qual he pequeno, e incapaz de 
navios, pofto que fejaõ de remos, por quebrar o mar muito nelle, 

Tem humas; baixas aoAjongó da terra affaftadas huma legua para o Sudo­
efte; Quem aqui quizer fazer aguada, que fó pata tfte effeito faço mençaÕ 
delle, ha de paflar com osbateis por íima de hum recife, que eftá delle 
,para o Nordefte hum tiro de falcão, e ifto de meia maré para riba, e naÕ 
para baixo; e depois que defembarcar, levará os barris por terra ao rio, 
e da mefma maneira íe tornará a embarcar. Huma legua defta aguada pa­
i a ' o Nordefte eftá hum recife affaftado da cofta meia legua, e entre elle, 
e ella he alto, e limpo para poderem eftar náos abrigadas, pofto que eu 
naõ feria de parecer que o foflerh demandar, fenaõ em extrema necefli-
dade, pelo perigo que correm, fe o vento naõ for largo, quando torna­
rem a fuás viagens. 

Toda aquella cofta, que alli he de arêa ao longo da praia, defcobre 
de baixamar re:ifes de pedra; mas das quatro braças para íima he alto, 
c limpo, com fundo de arêa miúda, e a efpaços preta. Por efta paragem 
ha hum parcel, que a meia legua da terra tem 9 , e 10 braças, e a efta 
conta vai o fundo crefecndo para o mar, que fora daíjui he muito alcan-
tilado , e limpo, e pela borda delle ha montes, e manchas de arêa bran­
ca , e ruiva. O fertaõ he feito em lombadas , humas com arvores, e ou­
tras com malhas brancas, e aflim vai a terra adelgaçando cada vez mais, 
feita envmontinhos agudos, e farrapas de arêa por entre o mato, que 
parecem caminhos, íem haver nella moftra, nem çoufa, de que fazer men­
ção até o Cabo das Correntes, que eftá em altura de 24 gráos. 

VIA-
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V I A G E M 
De Moçambique para a Bahia de Lourenço 

Marques. 

PArtindo de Moçambique para a bahia de Lourenço Marques, fera 
pela manhã com o terral, e com elle fahiráõ para o mar ao Sul, e 
ao Sufuefte até eftar trez leguas de terra, e dahi fe governará ao Su­

doefte até altura de 17 gr. fem dar abatimento da variação da Agulha, 
excepto o do navio, indo pela bolina, porque defte fempre fe deve fazer 
cafo, conforme o vento, que vai na vela. 

A razaõ, porque até efta altura fe naõ ha de dar o defconto da variação 
da Agulha, fem embargo de fer de 19, ou 20 gr. he, porque correm as 
águas muito á cofta, e entaõ fica a correnteza desfazendo a variação. 

Defta paragem de 17 gr. fe ha de governar ao Sudoefte quarta do Sul 
até altura de 24 gráos, em que eftá o Cabo das Correntes; e para fazer efte 
caminho fe ha de governar ao Sudoefte meia quarta mais para Oefte, por­
que de altura de 17 gr. já as águas correm direitas ao Sudoefte, e ha-íe 
de dar o defconto da dita variação, que he de 18 gráos; e como fe vai 
chegando á terra de Bazaruto, vai a Agulha fazendo menos variação. 

Mas querendo tomar terra de 22 gráos, como forem em 17 gráos de 
altura, mandem governar ao Sudoefte meia quarta mais para o Sul, e pa­
ra fazer efte caminho mandem governar ao Sudoefte quarta de Oefte. 

Tomando terra de 22 gr. 30 min. veraõ humas barreiras brancas cor­
tadas a pique, que fazem parecença da Fortaleza de Moçambique. Eftas 
barreiras faõ muito brancas, e apparecem trez, ou quatro leguas ao mar. 
Daqui para o Sul vai correndo a terra grofla, e preta com algumas bar­
reiras brancas pela praia até a barra de Inhambane. 

A barra de Inhambane eftá em altura de 23 gr. 30 min. Sua conhecen­
ça he fazer huma abra grande, e da parte do Sul tem huma ponta aguda 
ao mar efcalvada, de arêa branca, e vermelha: e da parte do Norte faz 
huma terra alta com huma fellada no meio. A efta ponta do Sul chamaõ 
a Ponta da Barra. Efta terra fe corre Norte Sul, e toma da quarta de No­
roefte Suefte, e daqui para o Sul vai correndo aterra mais baixa feita em 
outeirinhos até o Cabo das Correntes, que eftá em 24 gráos de altura. 

Dobrando o Cabo das correntes, e querendo ir correndo a cofta, go-
vernaráõ a Oesfudoefte, e para fazer efte caminho governaráõ a Oefte, 
guinando dous terços de quarta para o Sudoefte, com advertência, que 
a cofta naõ fe corre direita ao rumo de Oesfudoefte, porque tem algumas 
pontas, que botaõ mais fora do que a Carta moftra, mormente em paf-
fando a Zavara para o Sudoefte. Mas advirto, que efte caminho por cof> 
ta naõ he bom ; pelo que, em paíTando o Cabo das Correntes, fe affaf-
taráõ delle para o Sul 6 , ou 7 leguas, e ao depois iraõ tomar terra em 
25 gr. de altura, porque he muito perigofo ir correndo a cofta de longo, 
porque daõ aqui tempos de ponentes muito rijos, e he neceíTario correr 

qQ. com 
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com elles; e fe apanhaõ o navio muito em terra, naõ fera mui fácil o po­
der ir por fora, e facilmente fe perderá. 

Do Cabo das Correntes até a Zavara he terra muito baixa com ma­
to muito ralo, e arêas brancas pela praia, e como chegais a Zavara, vai 
engroffando mais a terra. O fundo por efta cofta he arêa ruiva, e miu­
dinha; mas na^ n e b° m paflar das 24 braças para a terra, porque he tu­
do pedra viva; e querendo furgir nefta cofta, fera das 24 braças para o 
mar até 30, e naó paflaráõ das 30 para o mar, porque fe perde logo o 
fundo. 

Por aqui ha alguns lugares, onde fe pôde chegar a furgir em 12 bra­
ças em fundo de arêa, mas naõ he bom andar bufcando eftes furgidou-
ros, falvo em cafo de neceflidade. 

Dez leguas antes de chegar a Unhaca eftá o Rio Bembe. Sua conhe­
cença he ter da parte do Nordefte hum areai branco, efcalvado, e gran­
de, mas baixo como a outra cofta, e da parte do Sudoefte he terra preta» 
A entrada defte rio he muito eftreita, porém dentro faz huma bahia mui­
to larga, que para fe ver he neceíTario fubir arriba dos maftros por caufa 
de huma reftinga de arêa, que corre pela praia, a qual lhe encobre a vií-
ta da entrada, e daqui até Unhaca naõ he bom furgir, porque ha muitos 
ratos de pedra, que em chegando á amarra logo a cortaõ. Por jflb em fe 
aviftando a boca defte rio, que he boa de conhecer por efte areai efcal va­
do, que tem na boca, he bom como for noite pôr á capa, e ir fempre 
com o prumo na maõ; e fe acharem fundo de 15 braças, e nelle arêa grof-
fa, fahiráõ mais para o mar, porque muitas vezes fe achaõ pedras junta­
mente com arêa grofla; mas achando arêa miúda, iraõ andando por ella 
por 12 braças, e querendo furgir nella, o poderáÕ fazer até vir o dia, e 
defcubrir a boca da Bahia de ifourenço Marques. Efta bahia terá de Jargo 
6, ou 7 leguas. Sua conhecença he ter huma ponta da parte do Sudoefte 
aguda direita ao Nordefte, que chamaõ focinho de toninha, e quando fe 
avifta parece huma Ilha, e a ponta, que fe avifta he aguda, e naõ he bom 
chegar a ella, porque bota huma reftinga do comprimento de huma le­
gua direita ao Nordefte; e para entrar nefta bahia feguiráõ a eftampa fe­
guinte. Efta ponta de Unhaca efta em altura de 25 gr. 45 minut. e nella 
noroeftea a Agulha 16 gr. 30 min. Os ventos, que fe achaõ por efte ca­
minho, e nefta monçaõ de Outubro, que he o tempo, em que íe faz efta 
viagem , faõ Leftes, e Lesnordeft.es, e Nordeftes. 

Quem for demandar efta bahia, chegar-fe-ha á ponta da Ilha de Unha­
ca huma boa legua, porque aflim dalli para a Ilha, como para a terra fir­
me he aparcelado. Irá entrando ao longo de huns ilheos, que naõ íe ve­
raõ muito claros por ferem baixos, e eftarem chegados á Ilha de Unhaca, 
que he alta, iraõ ao fom do prumo, e do olho, que logo fe vê onde he 
alto, ou baixo: acharáõ no banco 7 , ou 8 braças, fe acertarem com o ca­
nal; e fenaõ, governar-fe-haó pela fua demonftraçaõ, que eftájufta, e cer­
ta. O fundo de toda efta bahia he arêa miúda, e branca. E querendo fur­
gir na Ilha pequenina, o faraó em 8 , 10 braças perto da Ilha, onde eftá 
a ancora, e tem água muito excellente. E querendo entrar no Quinfine, 
o faraõ, feguindo a eftampa num. 4 na qual a palavra Umbaça eftá erra­
da, porque havia de dizer Unhaca. 

VIA-

http://Lesnordeft.es


J i .deLoure i i eo JVIarcjues 

4 

I 





Roteiro da Índia Oriental 459 

V I A G E M 
Pa Bahia ãt Lourenço Marques para Moçambique. 

PArtindo da Bahia de Lourenço Marques para Moçambique, fahir-fe-
ha 30, ou 40 leguas a Lesfuefte, e dalli ao Nornordefte a tomar ter­
ra do Cabo das Correntes, que eftá em 24 gr. de altura; e tanto que 

a aviftardes, fendo vento Ponente, fareis o caminho do Nordefte quarta 
do Norte, e vireis tomar a terra das Ilhas de Angoxa; mas fendo o ven­
to fraco, naõ largareis a terra de Bazaruto de vifta, porque ainda que o 
vento feja frefco, que pareça que o navio fegue avante, enganais-vos, 
porque correm as águas muito; e fazendo o caminho do Nordefte, vos 
achâreis cada dia mais para trás, para o que naõ he bom largar a terra 
de vifta, excepto fendo o vento muito forte; mas fendo frefco, ou fraco, 
ireis fazendo a derrota caminho do Norte perto da terra como 5, 6 le­
guas da cofta, porque por efte caminho naõ correm as águas tanto. Se 
:icafo tomardes terra da Zavara, que he 10, 15 leguas ao Sudoefte do 
Cabo das Correntes, e vos acalmar o vento, podeis ir bufcar furgidouro 
meia legna da cofta em fundo de 30 braças arêa fina. 

O Cabo das Correntes corre-íe com o Cabo de S. Sebaftiaõ Norte Sul, 
e tira da quarta do Noroefte Suefte, haverá na derrota 36 leguas. 

Rio do Francez. 

O Rio do Francez eftá em altura de 22 gr. 50 minut. He rio peque-
no, e de pouca água, e naõ tenho noticia que le poífa aqui entrar. 

Defte rio para o Norte vai correndo a cofta em altos, e baixos, e he ter­
ra efcalvada com farrapas de mato por lima, que fe eftá vendo a arêa por 
entre o mato. 

Rio do Ladrão 

O Rio do Ladrão tembem he rio pequeno. Sua conhecença he fer da 
parte do Norte huma terra grofla naõ muito efcalvada, toda de 

área branca , e vermelha , que parece naturalmente a Fortaleza de Moçam­
bique. Efta terra eftá em altura de 22 gr. 30 min. Duas leguas defta pon­
ta para o Norte eftá outra ponta também cuberta de arêa branca com far­
rapas de mato por tfmai, e daqui para o.Norte vai correndo a cofta até 
o Cabo de Sk Sebaftiaõ/rv i o 

Cabo de S. Sebaftiaõ. 
• J 

O Gabo de S. SebaftiaõeM ao certo em altura de 22 gr. juftos, e naõ 
como fe pinta nas noffas Cartas, pois nellas eftá em 22 gr. e hum 

terço, naõ fendo aflim na verdade. Sua conhecença he ter huma ponta 
Qg ii g">f-
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grofla cortada a pique: a terra he cuberta de mato.com algumas barrei 
ras vermelhas. 

Ilhas de Bazaruto. 

D Aqui para. o Norte meia quarta mais para o Nordefte vaõ corren­
do as Ilhas de Bazaruto, as quaes parecem tudo terra firme, por 

eltarem lançadas de Norte Sul, tomando da quarta do Nordefte Sudoef­
te. A derradeira ponta do Norte deftas Ilhas eftá em altura de 21 gr. 
e 25 min. naõ como fe põe nas Cartas, que nellas ha grande erro. Da 
ponta defta Ilha para o Nordefte corre o parcel de Sofala de Nordefte 
Sudoefte. 

Por toda efta cofta de Bazaruto naõ ha fundo fenaõ no rolo da ter­
ra , excepto na derradeira Ilha da parte do Norte , porque ahi entra o 
parcel de Sofala; mas para fe achar fundo, he necefíario entrar da parte 
de dentro da Ilha, que demore a Ilha ao menos ao Sul. Aqui faz huma 
grande enfeada de fundo de 20 braças até 6 , e he o fundo taõ claro, que 
fe eftá vendo em 10, e 12 braças. 

Aqui nefta Ilha furgem os navios em fundo de 20 braças chegados 
á ponta da Ilha da banda do Norte, abrigados dos ventos Ponentes, e 
ficaõ perto de huma reftinga, que a Ilha bota direito a Oefte, a qual reí-
tinga fe cobre de preamar de águas vivas. Querendo aqui fazer água, e 
lenha, o podem fazer,, que os negros da terra faõ noflbs amigos, e ha 
aqui muito peixe, e gallinhas. Efta enfeada nao he taõ grande, jcoino fe 
reprefenta na Carta, e tem .muitos alfaques, que faõ altos, e baxios, pe­
lo que fera bom naõ paffar das 12 braças para a terra. 

Parcel de Sofala. •'- :iú •' -J< 

O Parcel de Sofala começa nas Ilhas de Bazaruto, e vai até as Ilhas 
Primeiras. Em todo elle naó apparece terra, fenaõ depois de.chega­

rem a achar fundo de 20 braças, e naõ tem coufa, que caufe medo aíé 
eftarem huma legua de terra, porque entaõ acharáõ menos fundo, que fe­
raõ 10, e 16 braças. Nefta cofta ordinariamente curfaõ os ventos Suis, 
e Sufueftes, que he a razaõ, por que as embarcações íe apartaõ defte par­
cel, e também pelas grandes correntes de água, que aqui ha,. «:**• 

Das Ilhas de Bazaruto até Sofala haverá 24.leguas ao Norçeíle. Na 
barra de Sofala naõ entraõ fenaõ embarcações, que»demandem duas bra­
ças até duas e meia da água. Defronte da Fortaleza eftá huma Ilha com­
prida lançada de Norte Sul, que fe chama Ilha do Inhafato: entre ella, 
e a terra ha hum banco de arêa eftreito, e comprido,»que forma doua 
canaes, hum entre a Ilha, e o banco, outro entre o banco, e. a terra, 
nefte he que fe íurge ordinariamente, porque he mais fundo, e fe entra 
do Norte para o Sul; porém, efta barra mudá-fe os mais dos annos, e naõ 
convém entrar nella fem Piloto da terra. 

Defta barra de Sofáta para o Nordefte eftá o Rio LMfilfa, que be o 
primeiro dos de Cuama, em altura de 19 gr. E toda efta ^ofta defde Sor 
fala. até efte rio. he huma terra delgada ao longo do ms* «am praias de* 

arêa 
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arêa muito grandes. Mas defte rio Luabo para o Nordefte vai correndo 
a coita mais grofla ao longo do mar com algumas manchas de barreiras 
vermelhas, e a derradeira barreira eftá na ponta de huma enfeada, a que 
chamaõ Linde, que de mar em fora parece rio, e naõ o he, e da ponta 
da enfeada de Linde corre huma praia de arêa de 4 , ou 5 leguas, que 
vai acabar na Ponta dos Cavallos Marinhos, por outro nome Quilimane 
do Sal, que he a ponta do Sudoefte da barra de Quilimane. 

Quilimane. 

O Rio de Quilimane tem de largo na boca coufa de meia legua entre 
duas pontas, a do Norte fe chama Ponta da Tangalane, e a do Su­

doefte Ponta dos Cavallos Marinhos, ou Quilimane do Sal: e na boca 
do rio eftá atraveflado hum banco de arêa, o qual vem correndo defde 
Sofala ao longo da cofta. Efte rio tem mais de 180 leguas de comprido, 
rodo de água doce, e fe navega em almadias, mas cria muitos lagartos, 
e he muito perigofo metter o pé, ou a maõ na água. A povoaçaõ dos Por­
tuguezes difta da barra ao Norte finco para feis leguas, e nefte caminho 
tudo de huma, e outra parte íaõ falgueiros alagadiços, e o canal vai pelo 
meio. Dahi para íima até Sena, que he a povoaçaõ principal dos Portu­
guezes, ha 60 leguas, e faz o rio muitas voltas. A barra de Quilimane 
eftá em altura de 18 gr. 10 min. mas Sena eftá em altura de 17 gr. 37 
min. ao Sul da Linha. 

A barra de Quilimane naõ tem conhecença nenhuma, por fer terra 
muito rafa, e igual com o mar, que os mefmos práticos, ou Malémos 
da cofta muitas vezes fe enganaÕ. Querendo entrar nefta barra, fe virá 
demandar a terra por altura de 18 gr. 15 min. e fe chegará a fundo de 7 
até 6 braças; e eftando nefta paragem, íe eftará trez leguas e meia de ter­
ra : ver-fe-ha ao Nornoroefte a Ponta de Tangalane, e aqui nas 6 braças 
íè ha de furgir, e efperar que encha a maré até trez quartos de água; 
ifto fe entende em águas vivas, que nas mortas nenhuma embarcação po­
de entrar. E tanto que for trez quartos de água cheia, como digo, fe 
podem fazer á vela com a proa na dita Ponta de Tangalane, que demo­
rará ao Nornoroefte, e logo fe irá abrindo a barra, ou rio. E na monçaõ 
de Março he neceíTario ir pela altura aflima dita, por quanto reinaõ os 
ventos Suis, e Sufueftes, e as águas correm por cofta para o Nordefte, 
aílim como pelo mar largo vaõ ao Sul, e ao Sufudoefte, e para a terra 
fazem revelia com muita força. 

O fahir para fora defta barra he mais arrifcado, que o entrar nella, 
e para fahir fe ha de eftar furto em Quilimane do Sal, e efperar que va­
ze a maré trez quartos; ifto fe entende em águas vivas, como fica dito: 
e tanto que forem trez quartos de água vazia, apparecem duas reftingas, 
nas quaes quebra o mar: huma fahe da Ponta de Tangalane, que he a pon­
ta do rio da parte do Norte; e a outra fahe da Ponta dos Cavallos Ma­
rinhos, que he a ponta do Sudoefte, e ambas vaõ pelo mar dentro cami­
nho do Sufuefte, haverá entre huma, e outra hum tiro de peça; e entaõ 
he a corrente tal entre huma, e outra reftinga, que vai por aqui huma 
embarcação atraveflada; e fendo vento do mar Suefte, ou Sufuefte, fe vai 
com as gáveas, ou com o traquete, ora em cheio> ora fobre, e fe vai ven-

Qg iii do 

/ 
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do arrebentar as duas reftingas de huma, e outra banda. Efte meio, que 
fica, tem trez braças e meia, e trez, e fe vai indo até fer nas ultimas duas 
pontas, que acabaó no mar, onde fe furge em trez braças, ou em duas 
e meia, e aqui fe chama o poço. Fica entaõ pela banda de fora o banco 
ao comprido, como a cofta fe corre; e tanto que aqui fe eftá, fe efpera 
que encha a maré trez quartos, e fe bota pelo mar fora caminho do Su­
fuefte, e achando-fe trez braças, eftaõ fobre o banco; mas crelcendo meia 
braça, já eftaõ fora delle. 

Efte banco ha de mifter hora e meia bem velejado para fe deitar fo­
ra delle. A caufa, por que he mais frabalhofo o fahir para fora, he por­
que nefta cofta na monçaõ de Março até Setembro reinaõ os ventos Suef­
tes , e Sufueftes, que faõ pela proa para quem houver de fahir; e fuppofto 
que de manha ha algum terral, fe vem com elle ao lugar já di to; mas 
enchendo a maré, vem vento do mar, e he neceíTario tornar para dentro. 
O mais feguro he levar pratico para entrar, e fahir, principalmente por­
que o fundo fe muda por fer de arêa, mas põe-fe aqui efta declaração pa­
ra íe governar em hum cafo de neceflidade. 

Ilhas Primeiras. 

COufa de vinte e feis leg. de Quilimane para o Nordefte, e Nordefte 
quarta de Lefte eftá o Rio de Qrtiçungo, em que entraõ os pangaios 

de Moçambique a fazer refgate, mas he neceíTario Piloto da barra. 
Defronte defte rio fica a llba do Fogo, aílim chamada, porque no 

principio da navegação da índia mandava Sua Mageftade aos Capitães, 
e Feitores de Moçambique fazer fogo do primeiro de Julho até fim de 
Outubro para final das náos da índia, que pafíavaõ, o que já fe naõ faz. 
Huma legua e meia antes de chegar a efta Ilha do Fogo eftá huma coroa 
de arêa; quem vier demandar cita Ilha, ou por defcuido fe achar nefta 
paragem, pode paflar por entre a ílha, e a coroa, porque tem fundo de 
14, 15- braças de água, e tudo limpo, mas chegando-fe mais á Ilha, que 
á coroa 

Logo adiante pelo rumo de Lesnordefte eftaõ outras duas Ilhas: a 
primeira dellas íe chama a Ilha das Arvores, e entre ella, e a do Fogo 
eftá outra coroa, que faz dous canaes com o mefmo fundo, e adiante hu­
ma legua eftá a Ilha Rafa, ou das Palmeiras. Por entre eftas Ilhas, e a 
terra vai hum canal, que corre a Lefte quarta do Nordefte, por onde fe-
guramente podem navegar embarcações de toda a forte, encoftando-fe 
mais ás Ilhas, deixando as duas partes do canal da banda da terra, por­
que indo por aqui, acharáõ fundo de 10 braças, e naõ ha de que guardar, 
fenaõ do que fe vir com os olhos. 

Defta Ilha Rafa para Lesnordefte em diftancia de 8 leguas eftá huma 
coroa, a que chamaõ Coroa de Morna, por entre ella, e a Ilha corre huin 
recife, que em muitas partes quebra o mar nelle. Entre efte recife, e a 
coroa ha canal para poderem entrar, e fahir náos, e defta paragem ap­
parece a primeira Ilha das de Angoxa, a que chamaõ a Ilha do Caldeira, 
a qual eftá em altura de 17 gr. 40 min. Entre a dita coroa, e efta Ilha 
também ha canal para poderem entrar, e fahir náos, porque o menos fun? 
do que tem faõ '8 , 10 braças. 

" Ilhas 
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Ilhas de Anxoxa. 
w 

D A Ilha Rafa, que he a derradeira das que chamaõ Primeiras, até a 
Ilha do Caldeira , que he a primeira das de Angoxa da banda ào 

òudoefte, ha 25 leguas. Eftas Ilhas de Angoxa faõ quatro. Entre ellas ha 
duas coroas de arêa, em que fe vê arrebentar o mar: tem eftas Ilhas as 
entradas, e fahidas ao Norte, pelas quaes bem podem entrar, e fahir ca­
da vez que quizerem, que o fundo que tem faõ 14, e 15 braças. Quem 
for por entre ellas, e a terra, deixará duas partes do canal da banda de 
terra, e irá mais chegado ás Ilhas por 8, 10 braças, o fundo vafa, mas 
naõ he bom navegar de noite por eftes canaes. 

A derradeira deftas Ilhas de Angoxa fe chama de Mafamale, e delia 
ao Noroefte demora a barra de Angoxa, onde entraõ os pangaios de Mo­
çambique, e pôde entrar embarcação, que demande duas braças de água, 
Defta barra para Lefte 7 leguas eitá a Coroa de Santo Antônio, que corre 
com todas as fobreditas Ilhas Lefte quarta de Nordefte, Oefte quarta de 
Sudoefte, a qual coroa fe cobre de preamar: póde-fe furgir ao longo del­
ia , que he alto, e limpo. E aflim por dentro deftas Ilhas de Angoxa, e 
por fora dellas tudo he limpo, mas he bom naõ paflar das 7 braças para 
a terra, nem das n para o mar. Todas eftas Ilhas pela banda de fora faõ 
rodeadas de recifes, quanto diz o feu tamanho, e nenhuma dellas chega 
a ter meia legua de comprido, nem huma em redondo. 

Da Coroa de Santo Antônio, quatro, ou finco leguas para a banda 
de Moçambique, onde chamaõ os Curraes, legua e meia de terra firme, 
eftá huma lagem muito perigofa para as náos grandes, a qual naõ vereis, 
fenaõ quando eftiverdes fobre ella, de preamar naõ arrebenta, e toca­
rão já nella algumas náos. Para vos guardardes defta lagem, governai, 
fahindo das Ilhas de Angoxa, ao Nordefte quarta de Lefte, fendo de 
noite; mas fendo de dia, ao Nordefte franco, indo por fundo de 20 
braças. 

Quatorze, ou quinze leguas defta lagem para a banda de Moçambi­
que eftá Mogincale, que he huma terra grofla, e duas leguas ao mar eftá 
o Baixo de Mogincale. Indo a Lesnordefte, fe paíTará trez, ou quatro lé­
guas por fora defte baixo; e para fe faber quando íe eftá emparelhado 
com elle, olhe-fe para a terra firme, e fe verá hum palmar ao longo da 
praia, o qual eftá em huma Ilha, a que chamaõ Mafalane Movija, e para 
o Norte defta Ilha vai correndo huma praia de arêa de 4 , ou 5 leguas, 
que vai acabar na ponta do Rio Mocambo, chamada Ponta de Baionai e 
por longo da praia correm humas arvores ralas, que de mar em fora pa­
recem pinheiros, e lhes chamaõ nefta cofta Movinxes. Nefte baixo de Mo­
gincale naõ quebra o mar, fenaõ em baixamar de águas vivas: tem de fun> 
do 3 braças, e até a ponta do rio Mocambo ha fundo para poder furgir, 
mas naõ he bom paflar das 15 braças para a terra. E advirta-fe, que an­
tes de chegar a efta ponta , fe diz que trez leguas ao mar ha outro bai­
xo , o qual he redondo, e terá meia legua em roda, e que nelle ha trez 
braças e meia de água, e em parte finco, e que o fundo he pedra molle, 

1 pofto que alguns Pilotos negaõ haver aqui outro baixo mais que o de Mo­
gincale. Naõ fe perderá nada na cautela. 

A der-
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A derradeira Ilha de Angoxa com a ponta de Mogincale corre Nor­

defte Sudoefte, e ha na derrota 18 leguas: de Mogincale ao Rio Mocam­
bo ha 8, e de Mocambo a Moçambique quatro. 

c' Rio Mocambo. 

E Ste rio tem huma legua de largo na boca, e por elle aflima fe pode 
fubir duas, e trez leguas com toda a maré, porque tem fundo para 

navios grandes. Querendo furgir em Bajona, que he a ponta do Sul do 
rio, chegar-fe-haõ á terra de forte, que fiquem Nordefte Sudoefte com as 
Ilhas de S.Jorge, e Sant-Iago em fundo de 15 braças, arêa. Da ponta 
do Norte do rio até a Ilhota de Sant-Iago corre hum recife, que de bai­
xamar íe vem algumas cabeças delle: ao longo defte recife ha muito fun­
do, mas naõ he bom chegar a elle; mas querendo furgir no rio de fora 
delle, fera como fe tem dito, dobrando a ponta de Bajona, naõ paíTan­
do das 15 braças para a terra, nem dellas para o mar. 

Para entrar no porto de Moçambique, governe-fe pelo que íe diz no 
titulo da viagem do Cabo de Boa Efperança para Moçambique. 

D E S C R I P Ç A Õ 
Da coíla de Moçambique até as Ilhas de Querimba. 

S Inco leguas de Moçambique para o Norte eftá huma praia chamada 
Quitangone, e dahi fete leguas eftá hum rio chamado Quifemajugo, 
e feis leguas mais adiante eftá o Rio de Fernao Velofo. Efte rio tem 

furgidouro da banda do Ponente para dentro da ponta bem em terra em 
•15, 20, 25 braças de água, e no fundo arêa: he rio grande, e largo, e 
quem neile quizer entrar naõ tem nada que temer. 

Do Rio de Fernaõ Velofo ao Rio Pinda ha trez leguas. Ao mar 
defte Rio de Pinda, diftante legua e meia de terra, eftá huma reftinga mui­
to perigofa, que fe levará em vigia, porque quebra o mar nella: he bom 
ir por aqui affaftado de terra duas, e trez leguas. Na terra firme defron­
te da cabeça do Norte defta reftinga dizem, que eftá huma enfeada mui­
to formofa de bom fundo, e abrigada de todos os ventos, porque tem 
hum ilheo da parte do Norte, que a refguarda, que podem nella inver-
nar náos, por ter muita água, lenha, e peixe. Efta enfeada dizem que 
tem trez leguas de ponta a ponta. 

Mas do Rio de Pinda ao Rio de Camouco fazem feis leguas, e do 
Rio de Camouco ao Rio de Sirancapa doze, No rio de Pinda come­
çaõ os Picos Fragofos, e acabaõ fobre Sirancapa* Eftes picos faõ huns 
montes parecidos aos palheiros de Riba Tejo, e he a melhor conhecença, 
que tem efta cofta, e continuaõ ao longo delia 18 leguas. De Sirancapa 
ao Rio de Pembe faõ 8 leguas. Defte rio de Pembe começaõ as Ilhas de 
Querimba. À primeira íe chama Quiziba, a fegunda Fuinho, a terceira 

* Qui* 
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Quiluvia, a quarta Querimba, que he a principal, e muito abaftada, a 
quinta Otbo. '* r, ,n: 

De todas eftas Ilhas, que eftaõ ao longo defta cofta, fó Otbo tem bar­
ra , e entrada: todas as outras Ilhas de huma para a outra he baxio, e 
quebra o mar em algumas dellas, e de baixamar fe pafla a pé de huma a 
outra, como he de Querimba a Óíbo. Eftas Ilhas faõ pequenas; a maior, 
que lie Querimba, naõ chega a legua, e tem todas arvoredo. Conhecereis 
Querimba por eftes íinaes. Podeis ir correndo-as muito de perto, e naõ 
tendes que temer mais que do que virdes, que he o mar, que quebra em 
terra: tem "todas eftas Ilhas á roda da banda de fora muito fundo, por­
que eftareis meia;lcgna de terra, e naõ achâreis fundo. Tanto que fordes 
tanto avante como ella, que he a quarta Ilha, e defcubrifdes a ponta da 
bondando Norte,t vereis hum arvoredo alto, e junto, que he palmar, e 
ao^longo delle huma praia de arêa muito alva, e vereis humas cafas gran­
des, que fervem de Fortaleza. Podeis-vos chegar para a terra com o pru­
mo na maõ, até que defcubrais bem a Fortaleza, e praia, e fiqueis abrin­
do "a entrada defta Ilha, e a deOíbo: fieareis defronte do palmar, que 
digo, e da Fortaleza; e como fordes em 12 braças, podeis furgir em fun­
do de arêa, e manchas de erva, que vereis no fundo, que vos pareceráõ 
penedos, mas he tudo por aqui muito limpo. Ifto fareis, fe vos naõ atre-
verdes a entrar na barra de Oíbo, ou naõ forem horas, e vos tomar aqui 
a noite até vir Piloto da terra, que os ha aqui Mouros. 

E querendo entrar a barra da Ilha de Oíbo, ireis com pouca vela de­
mandar a ponta da Ilha como dous aüftes, guardando-vos do que virdes, 
que he ornar, que quebra na praia: he bom entrar de baixamar, porque 
defcobre muito, e vos fica a barra mais clara, e moftrando-vos o alto, e 
aonde quebra. Indo defta ponta para dentro, levareis o fentido em huma 
reftinga, que vai correndo adiante, para lhe dares refguardo, pondo a proa 
em huma coroa de arêa, que vereis longe junto á outra Ilha, que eftá 
da parte do Norte, a que chamaõ o Materno, e com o prumo na maõ 
ireis por IQ , e 12 braças até 8. Neftas 8 braças ha algum rato, mas pou­
co, e aqui ha muito peixe, e bom, Ficaõ aqui as náos perto de terra, mas 
da Fortaleza, e povoaçaõ, tanto como do Forte do terreiro do Paço a 
Belém: de baixamar eípraia muito, e entaõ parecem as náos eftar mais per­
to. A barra he muito larga como as rias de Galiza; porque entre a reftinga 
da Ilha de Oíbo, onde vos haveis de chegar, e as reftingas da Ilha de Ma­
terno , que ficao dà banda do Norte, haverá largura de huma vez e meia 
da carreira de Alcaceva em Lisboa. Se houver neceffidade, fe pode fahir 
daqui fem perigo. Fica efte porto abrigado deftas Ilhas, e da terra firme, 
e ! fó no tempo dos Levantes entra o vento por efta barra, que faõ Nor­
deftes, e Lesnordeftes, mas para os Ponentes he muito bom porto. 

Em toda efta coita de Moçambique até aqui he o fundo muito alto: 
póde-fe vir correndo de dia, e de noite a cofta perto, tanto que fe der ref­
guardo á reftinga de Pinda, que atrás digo; e paíFâda ella, fepdde chegar 
para a terra huma legua até legua e meia, fe for náo grande, e de noite, 
que de dia fe pôde ir como quizerem, guardando-fe do que fe vir. .Corre-
fe efta cofta até o Cabo Delgado ao Norte, e ás vezes toma hum poso» 
da quarta do Nordefte. A conhecença delia he a melhor, qoe tem nenhu« 
ma do mundo, ou# faõ os Picos frafgoíos-, de que atrás fe falia, os quaes 

ef-
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eftaõ pela terra dentro fobre a cofta do mar: começaõ em Pinda, e aca-
baõ em Sirancapa, que faõ 18 leguas; e quando fois em Sirancapa, os ve-, 
reis todos juntos, que he para ver a altura delles, e a feiçaõ* 

A Ilha Querimba eftá cm altura de 12 gr. e hum terço» e delia ÜO, 
Cabo Delgado ha 40 leguas. S.iõ eftas Ilhas muito abaftadas de carnes, 
milho, arroz, feijaó, e outros legumes: tem água de poços melhor que 
a de Moçambique: faõ frefcas de arvoredo, e palmares, tem içoitas ro­
las, e muitos paííarinhos lindos, e faõ abaftadas de peixe. c _ 

D E S C R I P Ç A O 
Da cofta da Deferta até Mombaça, e das Ilhas de 

Peniba^ Zanzibar, e Monfia. 

A Terra de 6 gr. 46 min. he rafa, efcalvada, e toda igual com praias 
de arêa, e algumas farrapss de mato, e aílim vai correndo até o 
Cabo das Baixas, e corre-íe com elle de Nordefte Sudoefte. Póde-

íe ir correndo trez, quatro leguas ao mar, que naõ ha de que temer. Por 
efta paragem até Pate, fendo cedo, como em Novembro, e principio de 
Dezembro , correm as águas ao Nordefte ; mas fendo mais tarde, como 
de Janeiro por diante, correm ao Sudoefte, e botaõ as embarcações mui­
to em terra: para fe navegar feguro he bom governar de; noite ao Sudo-r 
efte, e mais para o mar com grande vigia; mas fendo tarde, como em 
Janeiro, e dahi por diante, he bom governar ainda mais para,;o.,mar ao, 
Sudoefte quarta do Sul, e fendo dia tornar a buícar a terra: o que íe en­
tende , querendo-a ir correndo. 

O Cabo das Baixas he terra muito rafa, e efcalvnda , e bota pouco, 
mais ao mar que a cofta. Duas, e trez leguas ao mar tem humas reftin­
gas, que naõ arrebentaõ, fenaõ com marj e vento grande: por aqui he 
bom, fendo de noite, ir affaftado da terra 6 , 7 leg. mas fendo de dia, 
podenvfe chegar mais á terra. 

Do Cabo das Baixas até Maricá Magadaxó corre a cofta, fegundo 
toda ella, ao Sudoefte meia quarta mais para Oefte.: he bom ir por aqui 
3 > 4 leguas da terra, governando de dia ao Sudoefte,. e mais para a ter­
ra, e de noite ao Sudoefte; ifto fe entende com a Agulha ferrada de bai­
xo da flor de l iz, para aííim ficar fazendo o caminho do Sudoefte. Por 
aqui noroefteava a Agulha os annos paliados 16 gr. 54 minutos. 

Magadaxó eftá em 2 gr. e 20 min. de altura do Norte,, a cofta «he hum 
pouco mais alta que a que fica atrás. De mar em fora, como duas, ou 
trez leguas, apparecem huns edifícios a modo de torres, que faõ Pagodes: 
hum, que fica da parte do Nordefte, parece navio á vela com traquete, 
velacho, e joanete de proa: mais para o Sudoefte deite Pagode eftá a po­
voaçaõ em hum lugar preto, cheio de mato igual, e rafo: na praia eftaõ 
huns jnontinhos de arêa branca; de mar em fora naõ apparecem as Ilhas 
que tem dentro, e tudo parece terra firme. Mais para o Sudoefte ha gran­
des praias de arêa branca, :e a terra por dentro he cheia de mato ralo, e 
pela praia ha recifes; e iodo correndo efte terra huma Jegua ao mar, fenaõ 

acha 
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acha fundo. Corre a cofta entre o Sudoefte, e Sudoefte quarta de Oefte 
até a Linha. 

A terra de hum gr. 20 min. he groíTa, e igual, cuberta de farrapas 
de mato: no alto da terra ha algumas efcalvadas de arêa, que apparecem 
de mar em fora, e a praia também he de arêa, e corre a cofta como atrás* 
Por aqui naõ ha furgidouro, fenaõ muito em terra em 15 braças, o fun­
do pedra, onde naõ podem furgir náos. 

Brava eftá em altura de 1 gráo do Norte, he terra groíTa, naõ mui­
to cuberta de mato. Tem por conhecença quatro efcalvadas de arêa bran­
ca , que começaõ da praia , e vaõ fubindo até o outeiro. Na praia eftaô) 
dous recifes, que parecem ilheos, e quebra o mar nelles. 

Trez, ou quatro leguas deftas efcalvadas para o Sudoefte começaõ hu­
mas íerrazinhas de arêa, a que chamaõ os Lançoes, e na lingua da terra 
Abumba, eftaõ em 15 minutos da parte do Norte, e defronte deftes areaes 
bem junto á terra eftá hum ilheo mui pequeno, paflado o qual eftá logo 
huma enfeada, que terá de boca duas leguas. Por aqui noroefteava a Agu­
lha 17 gr. 10 min. no anno de 1738. 

Da parte do Sul da Linha eftá outro ilheo pequeno junto da terra 
firme, que para fe conhecer he neceíTario ir chegado á terra couía de hu­
ma legua. Da parte do Nordefte defte ilheo eftaõ huns recifes, em que 
quebra o mar, e ao Sudoefte delle diftante hum quarto de legua, e da terra 
firme huma, ou duas leguas, ha bom furgidouro de arêa grofla, e cafca­
lho, fundo de 40 braças com algum burgalhao. Dalli para o ilheo, e para 
a terra firme parece a água verde, e moftra ter pouco fundo, e dalli para 
O Sudoefte vaõ correndo outros ilheos. A terra firme por aqui he mais 
groíTa, que a paflada, c cuberta de mato, e corre Nordefte Sudoefte. Por 
efta paragem he bom ir affaftado de terra, fendo de noite, 4, 5 leguas. 

Oito leguas antes de chegar a Pate eftá huma terra baixa, que tem 
huns montes de arêa branca: defronte delles mais para o Sudoefte eftá 
hum ilheo redondo cuberto de mato rafo por íima; e duas leguas mais 
para o Sudoefte eftá outro ilheo quafi do mefmo tamanho fobre o com­
prido: eftes ilheos eftaõ affaftados de terra coufa de huma legua pequena, 
e todos correm de Nordefte Sudoefte, como corre a cofta. 

Junto da abra de Pate faz a cofta huma ferra hum pouco groíTa, que 
terá de comprido huma legua: efta ferra he em montinhos, e tem trez 
barreiras brancas. No fim defta ferra, que he a ponta do Sudoefte, eftaõ 
trez ilheozinhos rafos, e pequenos, no fim delles começa a abra de Pate. 

Bahia de Pate. 

A Bahia de Pate eftá em altura de 2 gráos da parte do Sul. Sua co­
nhecença he fer huma bahia grande, que terá de largo 5, ou 6 le­

guas, e mette para dentro de terra perto de duas. Ao mar defta bahia 
em direito da cofta, e alguma coufa mais para fora, corre huma reftinga 
de Nordefte a Sudoefte, que atraveíTa a bahia, e em toda efta reftinga 
le vê arrebentar o mar em flor, que fó por iflb fe pôde conhecer, e fe vô 
arrebentar de mais de duas leguas ao mar. A terra firme, que eftá á roda 
defta bahia, he muito rafa, que apenas a pôde ver quem eftiver 3 , 4 le­
guas ao mar da reftinga. 

Na 
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Na boca defta bahia eftaõ duas Ilhas, huma da banda do Nordefte, 

outra da banda do Sudoefte, ambas cubertas de mato, e naõ tem areaes, 
a do Sudoefte he maior, e junto da íua ponta de Oefte eftaõ quatro ílheo-
zinhos, que parecem quatro parangues á vela. Eftas duas Ilhas fazem que 
a bahia tem trez entradas, ou barras: a que fica entre a Ilha do Nordef­
t e , e a terra firme do Nordefte fe chama a barra de Ampaze: a do meio 
entre as duas Ilhas fe chama propriamente a barra de Pate: a que fica en­
tre a Ilha do Sudoefte, e a terra firme do Sudoefte fe chama a barra de 
Lamo. Efta boca de Lamo he maior que a de Pate, e a de Pate maior 
que a de Ampaze. Os navios grandes daõ fundo ao mar deftas Ilhas, os 
pequenos entraõ pelas barras de Lamo, e de Ampaze. Daqui até Zanzi­
bar correm as águas ordinariamente ao Nordefte. 

Paliada a abra de Lamo, vai correndo a cofta para a parte do Sudo­
efte mais alta com algumas quebradas em montes, e com algumas barrei­
ras brancas, e pela praia tem areaes, e o alto da terra he cuberto de 
inato. Quem vier da parte do Nordefte 4 , ou y leguas ao mar, ha de 
ver adiante defta bahia de Pate hum monte alto redondo, que lhe ha de 
parecer huma Ilha. He bom ir por aqui 3, e 4 leguas de terra. PaíTado 
efte monte, que parece Ilha, começa huma terra delgada, a qual vai en-
groíTando até diftancia de huma legua boa, onde acaba; e aqui faz a cof­
ta huma enfeada a modo de rio, a qual tem de boca huma legua, e met­
te para dentro da terra outra legua, ou mais; a terra á roda defta enfea­
da he toda rafa, mas pela praia até chegar á boca defta enfeada tudo faõ 
areaes, com algumas farrapas de mato por íima, mas mato ralo, que por 
entre elle fe eftá vendo a arêa. A efta enfeada chamaõ as noílas Cartas 
Tanca. A cofta por aqui corre Nordefte Sudoefte, e tira da quarta de Lef­
te Oefte. 

Da boca da dita enfeada para o Sudoefte eftá huma pedra a modo de 
ilheo junto da praia, pequeno, redondo, e rafo. E adiante defta pedra 
em diftancia de legua e meia até duas eftaõ outras pedras, que faõ 6, ou 
7 cabeças a modo de ilheozinhos affaftados de terra coufa de legua e meia: 
neftes ilheos arrebenta o mar da parte do Sudoefte; e logo mais adiante 
deftes ilheozinhos, ou pedras, faz a cofta huma quebrada, ou terra bai­
xa , e dalli vaõ continuando huns areaes çom farrapas de mato. 

Mais adiante em diftancia de trez leguas eftá hum recife affaftado de 
terra duas leguas, e arrebenta o mar nelle: ao mar defte recife eftá huma 
coroa affaftada da cofta 3 até 4 leguas, e arrebenta também nella ornar 
em flor. Defronte defta coroa, ou reftinga, faz a terra, que fica da parte 
do Nordefte, huma ponta, que a quem vier do Nordefte ha de parecer 
que acaba alli a cofta; efta ponta naõ he muito alta, e tem arêas: delia 
para dentro mette huma grande enfeada, que he a Bahia Formofa. 

Bahia Formofa. 

A Bahia Formofa eftá ao certo em altura de 2 gr. 35 min. ifto he o 
meio delia. Sua conhecença he fer huma abra, ou enfeada mui lar­

ga, que terá de boca 10 leguas. No principio delia da parte do Nordefte 
eftá o recife, que aflima digo, e ao mar defte recife a reftinga, de que 
tenho tratado, que fó por ifto fe pôde conhecer. 

Ef-
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Efta bahia bota hum parcel ao mar coufa de 6 leguas, quanto diz o 

feu tamanho de ponta a ponta, e por tcdo efte parcel naõ ha que te­
mer , porque em todo elle ha fundo de arêa fina de 24, 30, 35, e 40 
braças, e mais : póde-íe furgir em toda ella, dando refguardo á reftinga, 
que fica da parte do Nordefte, que já difle bota ao mar quatro leguas. 
Nefta bahia ha grandes rilheiros de água , quem vier por efta paragem 
com a enchente, ou vafante, fique advertido, que fe naõ metta muito 
para dentro da bahia, porque com enchente mettem muito as águas para 
dentro; e fe naõ houver bom terral, ou Levante, cuftará muito fahir pa­
ra fora. 

Efte parcel defta bahia bota feis leguas ao mar, e quatro, que a ba­
hia mette para dentro, faõ 10, e por iflò quem vier paíTando por efta abra 
naõ pôde ver a terra firme; e como tem outras 10 leguas de largo, tam­
bém para ver a terra firme de huma parte, he neceílario perder a vifta 
da outra, por fer terra muito baixa. PaíTando ao mar da dita reftinga do 
Nordefte como duas leguas para atraveflar efta bahia, he neceíTario fazer 
o caminho do Sudoefte para ir tomar a cofta da parte de Melinde, e pa­
ra fazer o dito caminho he neceíTario governar ao Sudoefte quarta de Oef­
t e , e entaõ naó veraõ a terra firme, que fica defronte da bahia, mas nef­
te caio iraõ por fundo de 25, 30, 40 braças arêa fina. 

Efta bahia Formofa na ponta da parte do Sudoefte tem huma terra 
baixa com dous outeirinhos no meio, que parecem dous montes peque­
nos, e delles para a bahia fahe huma lingua de terra muito rafa com hu­
ma praia de arêa, que parece Ilha a quem vem da parte do Nordefte» 
Nefta ponta delgada, e defronte defta praia de arêa ha huma reftinga, 
que bota para fora, e arrebenta o mar nella. 

He bom furgir nefta bahia por meia abra, affaftado da direitura da 
cofta para o mar 2 , 3 até 4 leguas, e do interior da bahia para fora 7 , 
ou 8. Nefte lugar ficaõ capazes de fahir com todo o vento, e para to­
das as partes, aílim para o Nordefte, como para o Sudoefte. A ponta da 
bahia da parte do Nordefte com a ponta, que fica da parte do Sudoefte, 
corre Nordefte, e'Sudoefte, e tira da quarta do Sul, e Norte. A terra, 
que finge a bahia a roda da parte do oudoefte até o Noroefte he mais 
alta que a outra do Nordefte, mas a reftinga do Sudoefte naó bota tanto 
ao mar como a do Nordefte: havendo alguma neceflidade, e querendo 
chegar a efta ponta do Sudoefte, iraõ com o prumo na maõ a furgir em 
20 braças até 10 em fundo de arêa dura até trez leguas de terra. Veja-
fe a eftampa num. 6. 

Paulada a ponta do Sudoefte defta bahia, vai correndo a cofta até Me­
linde com praias de arêa, e terra ora grofTa, ora delgada, e rafa com o 
mar: corre de Nordefte Sudoefte, e tira da quarta do Sul, e Norte, e 
he toda limpa. Pode haver de diftancia defde Pate até Melinde 30 leguas. 
Melinde he huma Cidade pofta em plano com muitos jardins; porém a 
ptaia he cheia de pedras, por cuja caufa íè furge longe de terra, c naõ 
ha abrigo dos ventos. 

De Melinde a Quilife faõ feis leguas. Por efta praia de 3 gr. 20 min, 
naõ ha de que temer, lenaõ do que fe vir pelo olho; e hum tiro de peça 
affaftado defta Cofta fe naõ acha fundo. Quilife he huma terra baixa, e pela 
praia cuberta de mato. Da parte do Norte tem huma praia da arêa, e 
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da parte do Sul tem também duas malhas brancas de arêa, e hurra prai-
nha. Pela terra dentro faz huma terra baixa, e para a parte do Sul faz 
huma ferra de baftantc altura: e também da parte do Norte faz outra, 
mas muito menor. Entre eftas ferras eftá o Rio de Quilife, o ,qual faz 
huma boca baítante, que logo moftra ler rio. 

Duas leguas para o Sudoefte de Quilife vai correndo a cofta hum pou-
eo groíTa cuberta de mato, e naõ tem praias de arêa, e mais para o Sudo­
efte vai correndo a terra mais delgada até Mombaça. No meio defta terra 
delgada 2 , ou 3 leg. pela terra dentro eftá huma ferreta pequena, que faz 
trez cabeças, ou montinhos, o do meio maior, a que chamaõ os trez ir­
mãos. Mutuapa he junto deftes trez montinhos; e tanto que eftiverdes em­
parelhado com elles, eftareis no dito Motuapa, e vereis para o Sudoefte 
fazer a cofta huma ponta de terra baixa, que he a barra de Mombaça; e 
eftando nefte dito lugar de Motuapa, também vereis huma ferra, ou lom­
bada de terra groíTa, que eftá fobre efta Ilha de Mombaça. 

Eftando huma leg. ou meia ao mar defta cofta de Motuapa, vereis na 
terra humas arvores, que parecem palmeiras bravas, e toda efta praia, e 
cofta he terra baixa com praias de arêa, mas em Motuapa naõ ha praia 
de arêa: tem hum recife de pedra na praia; e entre Mombaça, e Motua­
pa também ha outro recife na praia, e o mais he tudo praia de arêa: por 
aqui até Mombaça naõ ha que temer: podeis chegar á terra como huma 
legua pequena; e querendo íurgir por efte lugar, o podereis fazer hum 
quarto de legua de terra, em fundo de 50, 40, 30 braças de arêa fina, e 
dahi para terra achâreis 2 5 , 20 braças, pedra mollc, e mais á terra 15, 
}Q braças, pedra viva; mas eftes furgidouros naõ fe podem bufcar fenaõ 
com grande neceflidade, aflim por fer perto da terra, como por caufa dos 
ventos Levantes , que botaõ.&s náos a tçrra, e muitas vezes vos querereis 
fazer á vela , e naõ o podereis* fazer, íenaÕ com o terral; e também fe ca-
ceares para o mar, como he alcantilado, podereis perder o fundo; e fe 
eaceares para aterra, podereis cahir em íima das pedras, pelo que fó ha­
vendo muita neceflidade podereis furgir nefte lugar. 

V I A G E M 
De Mombaça para Zanzibar. 

Q uerendo ir de Mombaça toara Zanzibar, o poderáõ fazer, e paf­
far á terra da Ilha de Pemba, porque he o canal largo, e terá 9 , 
ou. 10 leguas de largura, nem ha de que haver medo: póde-fe che­

gar á Irha como duas leguas, que he limpa, e fó tem alguns ilhotes pe­
quenos. He Ilha rafa cuberta de mato, e eftá lançada de Lesnordefte Oef-
fbdoefte. Na ponta do Nordefte tem humas reftingas muito perigofas, que 
botaõ ao mar como quatro leguas, e eftas reftingas quafi que cercaõ efta 
Ilha em roda pela parte de fora. Na ponta do Sudoefte affaftado 7 , ou 8 
leguas eftá huma coroa de arêa, que defcobre de baixamar: póde-fe paf­
far entre ella, e a Ilha, mas o melhor he paffar entre a dita reftmga, e 
a Ilha de Zanzibar. 

Que-
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c; Querendo ir de Mombaça para Zanzibar, correndo a cofta, o pode­
rio fazer, indo affaftado de terra como duas leguas até a Ilha das Arvo* 
res>, que eftá Noroefte Suefte com a ponta do Nordefte da Iiha de Zanzi-, 
bar, e dalli atraveífar a tomar aponta da dita Ilha em bufca do furgidou­
ro. Oito, ou nove leguas de Mombaça eftaõ dous ilheos affaftados da ter­
ra firme huma legua, íaõ pequenos, o da parte do Nordefte tem huma. 
nrítónga,que bota ao mar meia legua; por entre elle, ea terra firme naõ 
podem paliar embarcações, e fomente o fazem almadias. Eftes Ilheos ef­
taõ na boca de huma grande abra como a bahia, chegados á ponta do Nor­
defte. Terá efta abra de boca quatro leguas, e mette pela terra dentro 
leis. Quem eftiver em meio canal verá claramente a Ilha de Pemba, e a 
terra firme de Mombaça ; até eftes ilheos corre a cofta de Nordefte Su­
doefte , e tira alguma coufa da quarta do Norte Sul. Daqui para o Su­
doefte mette a terra mais para Oefte, e faz huma enfeada até a Ilha das 
Cobrasi, e tem vários ilheos, e alguns-recifes. A cofta he cuberta de ma­
to, e pela praia tem alguns lugares de arêa, mas poucos, e tudo o mais 
faõ recifes. 
, Quem partir de-rMombaça para Zanzibar, eftando duas leguas ao 
mar, mandará governar ao Sudoefte meia quarta para o Sul, para ficar fa* 
zendó o caminho do Sufudoefte, e aflim irá. a tomar a cabeça,de Zanzi­
bar da parte do Nordefte em fundo de 20 braças arêa, que lhe demore 
a ponta da Ilha ao Suefte. Haverá na derrota 31 leguas. : r 

-: r DefcripçaÕ da Ilha de Zanzibar. 
'' '' * 

*<X llba dè Zanzibar terá de comprido 15 léguas, e de largo 7, ou 8„ 
JLX. He Ilha rafa, . cuberta j de t ma to tapado muito verde; Corre-fe de 
Norte Sul,<e tira da;quarta de Nordefte Sudoefte. A fua ponta do Sul 
eftá' em altura de 6 gráos 25 minutos, e a ponta do Norte em 5 gráos, e 
35 minutos, s/r: t?&u$v> a. .J u:ni^ „fí j 
í;.jíq Quem vier^da parte do Sudoefte tomar a ponta defta Ilha com ven» 
tos Ponentes, e quizer entrar por aquella parte entre a reftinga, que vem. 
de Mqnfia, e a dita Ilha; o pôde fazer ̂  mas ha de fer com Piloto da ter­
ra; e quando o naá haja, iraõ correndo a dita'Ilha ao perto a tiro de ef­
pingarda, que tudo he limpo. Corre-fe por fora de Norte Sul, e tira da 
quarto (do. Nordefte Sudoefte. No meio defta Ilha da parte de fora, al­
guma coufa mais para a ponta do Norte, tem huma enfeada, que faz a, 
modo de duas bocas: nefta enfeada ha bom furgidouro de fundo de 30 
braças até 10 > arêa fina. \ \ T 

Defte lugar para a ponta da dita Ilha, que fica da parte do Nordef­
te, apparece hum ilheo afraílatíorda Ilha^meia legua boa: póde-fe pafrsff 
entre elle, je a Ilha, «que tudo'he limpo, e naõ ha de que temer. Por efte 
lugar, aflim de huma parte, como da outra, naõ ha fundo até naõ ter 
paliado efte ilheo, que fique demorando a Lefte, e entaõ fe achará fun­
do de 30, 20 braças.perto da Ilha, tudo arêa. rj t yj.»o , 
-fiií Efta; Ilha bota duas reftingas, huma para o Suefte, outra para o No« 
roefte. Tcraõ-meia. legua de comprido, aflim huma, como a outra., e neP» 
te ilheo ha boa <água, mas naõ tem furgidouro, fenaõ para barquinhos 
muito em terra.>j a , a „ . .:;. -.í . a . . . , v >3 suüf » j 
-Is . Rr ii Paf-
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Paflado efte ilheo, iraõ correndo a dita ponta da Ilha á roda por 30 

braças, até deítubrir huns ilheos, que eftaõ na ponta da Ilha bem chega­
dos a terra; e entaõ veraõ para a parte de Oesfudoefte huma ilheta, que 
chamaõ Tumbate. Entre efta ilheta de Tumbate, e a ponta de Zanzibar 
fe faz huma abra, que tem de largo 3 leguas; póde-fe furgir em toda el­
la em fundo de 30 braças até 6 arêa. 

Querendo ir daqui para a Cidade de Zanzibar da mefma Ilha, o fa* 
raõ, indo demandar aponta da Ilha de Tumbate ao perto, como meia le­
gua; e tanto que paliarem efta ponta, fc chegarão a terra tudo quanto 
quizerem por fundo de 30, 20, 15 braças lama, que botaõ o prumo, e 
naõ vem nada nelle, affim iraõ correndo efta Ilha ao perto, e por efte 
fundo que digo, até chegar perto dos ilheos, que eftaõ junto da povoa­
çaõ , onde fe acharáõ 8 , 7 braças de fundo. Para entrar dentro deftes 
ilheos, e ir furgir á povoaçaõ, he neceíTario Piloto da terra; e querendo 
fahir por aquella parte pára ir para Monfta, 011 Cabo Delgado, também 
o podem fazer, paíTando ao mar da Ilha de Monfia; mas he neceíTario 
Piloto da terra. 

Entre a Ilha de Zanzibar, e a terra firme ha muitas coroas de arêa, 
e muitas reftingas: peto que fe naõ devem affaftar da Ilha mais de duas 
leguas; e eftando claro, fe veraõ as ditas reftingas, e mais aterra firme, 
(Sjue também he baixa, e defronte da Ilha tem trez, ou quatro outeiros 
altos, e redondos, aífaftados huns dos outros como duas leguas. 

Monfta. ..V- j ^ 

Q Uêm vier do Cabo Delgado para Zafizibar pode vir bufcar a Iiha 
de Monfta pela parte de fora, quefe corre com o Cabo Delgado de 
Norte Sul, tomando da quarta de Noroefte Suefte, e ha ria derrota 

44 leguas. Efta Ilha Monfia he mujto rafa, cuberta de arvoredo, e tem 
praia de arêa: póde-fe chegar a ella como trez leguas, mas.para fe fa­
zer efte caminho direito fe ha de governar áo Nornordefte, e guinar para 
ó Norte; ifto fe entende com a Agulha ferrada debaixo da flor de liz. 

Defta Ilha de Monfia até a Ilha dè Zanzibar corte huma reftinga com 
vários tecifés: em toda ella quebra o mar em flor: corre-ia com a. Ilha 
de Zanzibar de Norte, e Sul. Para fe navegar bem fe ha de fazer o mef­
mo caminho do Nornordefte, guinando pára o Norte, e affim iraõ ver a 
ponta da Ilha de Zanzibar. 

NO TA. ,: 

DEfta Mhâ de Zanzibar até a barra de Pate correm as águas, ao Nor* 
dèfte com muita força na monçaõ dos Ponentes, e ainda com os Le­

vantes correm as ditas agüas de forte, que muitas vezes acontece pôr-fe 
huma embarcação á capa; e fendo o vento brando, fe acha a barlâvento 
do lugar, onde fe tinha pofto. E todas as vezes que fe quizer andar bot« 
dejando nefta cofta com levantes, fe pôde fazer fem rifco de efcorrer; an­
dando porém afFàftado de terra trez, quatro leguas, e naõ mais., porque a 
reverta, tyie faz correr eftas águas ao Nordefte junto da terra, he caufa* 
da da grande corrente, que por fora vai ao Sudoefte; e topando;,no Cabo 

Del-
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Delgado, e Ilhas de Zanzibar, e Pemba, faz volta junto da/cofta até Pa­
te; mas fe vos affaftardes da terra mais das ditas trez, quatro leguas, bo-
tar-vos-ha a dita corrente ao Sudoefte, e efcorrereis. 

V I A G E M 
De Zanzibar para Mombaça. 

SAhindo da Ilha pequena de Tumbate, que eftá junto da ponta de Zan­
zibar, fe governará ao Nordefte, para aflim ficar fazendo o caminho 
de Nornordefte meia quarta mais para o Nordefte, e aflim íe irá por 

meio canal entre a Ilha de Pemba, e a terra firme. Mas fe quizerem ir 
tomar a barra de Mombaça, chegar-fe-haõ mais á terra firme por caufa 
das grandes correntes, que com os ventos Ponentes vaõ ao Nordefte. E 
advirta-fe, que em meio canal entre a Ilha de Pemba, e a terra firme fe 
pinta hum baixo nas noílas Cartas: he falfo, e tal coufa naõ ha; porém 
oito leguas antes de chegar a Mombaça eftá o ilheo do Anzinho affaftado 
da terra firme huma legua, o qual bota huma reftinga hum tiro de peça 
mais ao mar delle, no qual ha hum furgidouro, mas perigofo: levando 
Piloto da terra, o poderão ir bufcar, havendo muita neceflidade; e naõ 
querendo furgir, e fendo noite, poraõ á capa por naõ efcorrer a barra 
de Mombaça. 

Pofto que os Arábios eftaõ hoje fenhores de Mombaça, pôde em algu* 
ma occafiaÕ fervir ajftm a derrota ajftma, como a DefcripçaÕ, que fe Jegue. 

Defcripçaõ da barra de Mombaça. 

M Ombaça he huma Ilha mettida dentro da terra firme, e torneada de 
hiim efteiro de água, que terá em redondo obra de quatro leguas; 

eftá em altura de 3 gráos, 50 minut. eem 63 gr. juftos de Longitude. A 
cofta de huma, e outra banda he terra rafa ao longo domar, e tem areaes 
da banda do Norte, e da do Sul; mas pelo fertaõ dentro vai huma lom­
bada de terra, que faz huma degolada, e a parte delia, que fica para a 
banda do Norte, he mais pequena que a que fica para a banda do Sul. 
Efta Ilha difta de Qiiiloa para o Nornordefte 92 leguas, e delia a Melin­
de ha 20 leguas ao Nordefte. 

Tem duas bocas, ou barras: a que fica para a maõ direita da entra­
da , que he onde eftá fituada a Cidade, fe chama a Barra de Santo An­
tônio, e he muito perigofa, e eftreita, ainda que tem 15, 12, 10 braças, 
e nella fe naõ pôde entrar fem pratico. A outra barra, que he a que fica 
para a maõ efquerda, quando fe entra, he onde ancoravaÕ as náos de Por­
tugal antes do Arábio tomar a Ilha, e íe chama a Barra dé Tuaca, ou de 
Quilindine. 

Quem houver de entrar nefta barra com náo do Reino, ha de ir cor­
rendo a cofta delia ao mar como huma legua, fe vier da parte do Norte, 
e o mefmo fará fe vier da parte do Sul para a do Norte: ha-fe de vir com 
o prumo na maõ para defronte da Fortaleza; e como fe der era 12 braças, 
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furja-fe até vir Piloto da terra; e nãõ lhe acudindo, vaÕ-fe governando 
ao Noroefte, enfiando a ponta onde eftá a Fortaleza, e ir-fe-ha por meio 
canal por 10, 9 , 8 braças, fundo de arêa; e tanto que fe eftiver defronte 
da.huma Ermida, que eftá na dita ponta.da entrada, da barra, que vai 
para a Fortaleza, e Cidade, eftando ao mar delia hum tiro de falcaõ, fe 
ha de pôr a proa a Oesfudoefte para. fe ir para a barra de Tuaca, que he 
onde íè ha de ir furgir para invernar. 

Tanto que eftiverem defronte da dita Ermida, e de hum padraõ, 
que fica junto a ella, fe Verá hum areai na terra firme, que ha de demo­
rar a Oesfudoefte, vá-fe direitamente com a proa nelle por fundo de 15, 
16 braças, e 10, até fe defcubrir toda a barra de Tuaca; e como ella ef­
tiver defeuberta, fe eftará defronte do dito areai, vá-fe delle entrando 
por meio canal até le porem defronte de( huma cafa, que eftá na Ilha, a 
qual ha de ficar para a parte de Lefte', furja-íe defronte delia em 18 até 
15 braças, e naõ fe temáõ da parte de terra, que o fundo he muito alto 
até junto á rocha, onde ha 7 braças. 

O commetter a entrada"defta barra he bom fer com hum terço de 
água cheia ; e fendo muita água cheia, íurja-fe ao mar defronte da Fortale­
za em 20 braças, e efpere-fè a conjunção que digo, para fe entrar pela 
barra, que he muito eftreita, e o canal também muito eftreito, e tem 
duas pontas perigofas çOm grandes recifes de h u m a , e outra banda; cen­
trando com pouca água cheia, fe vem eftes recifes, e com a vifta delles 
fe entrará melhor. 

Enche, e vafa a maré por efta barra com grande Ímpeto, e força, e 
as águas, enchendo a maré, tiraõ de defronte da dita Ermida ao areai, 
que.digo, que efta na terra firme, que ha de demorar, quando commet-
terem efta barra, a Oesfudoefte de defronte da Ermida, e vaõ por meio 
canal ao dito areai, e delle tiraõ direitamente á cafa do Paço de Tuaca, 
onde fe ha de furgir por meio canal, e rio. Quando vafa, tiraõ as guas 
da dita paragem de defronte da dita caía ao areai, como a pedra da maõ, 
e do dito areai vaõ por meio canal para Lesnordefte. 

Para fe fahir bem defta barra fe haõ de vir pôr defronte do dito areai, 
e com o terrenho de pela manha, e com hum quarto de água por vafar, 
e de águas mortas fe dé á vela, governando a Lesnordefte, e a Lefte, e 
á quarta do Nordefte, indo por fundo de 20 braças, e 15*, e 18. E co­
mo fe eftiver hum tiro de peça da ponta da Ilha, e Ermida, governe-fe 
ao Sul, e Sufudoefte, fahindo quanto puderem para o mar, porque as 
águas correm com muita força para o Norte , e mettem as embarcações 
na cofta, pelo que fe ha de fahir ao mar como 30 leguas para dahi fe-
guir a viagem na monçaõ de Abril. 

Tem a entrada defta barra, e canal tantos recifes, e he taõ eftreita, 
que em partes naõ tem mais que huma náo em comprimento. Quem hou­
ver de furgir nefta barra, deve eftar fobre duas amarras, lançando huma 
em 12 braças, que demore direito á Ermida de Nofla Senhora, e outra 
amarra direita a Lefte em fundo de 20 braças, porque nefte lugar ha bom 
fundo, que he de meia abra, mais chegado para a parte do Nordefte por 
caufa dos ventos Levantes, e naõ fe temaõ no dito tempo de eftar bem 
chegados á reftinga, que aqui efteve furta a armada de foceorro em Janei­
ro do anno de 1697. 

Que-
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Querendo bordejar nefta barra com levantes, o poderáõ fazer fem rif­

co de efcorrer a barra. No furgidouro dito ha alguns ratos, e âncoras per-
didas^ejfil que fe deve ter grande cuidado, eftando furtos nefte lugar. 

'Slippoíto digo atrás que para fahir da barra de Quilindine he necef-
fario efperar que eftejao trez quartos de água vaíla, ifto íe entenderá, 
fendo águas vivas, porque como corre a água muito, he necefíario efpe­
rar efta conjunção que digo; porque fe vier na preamar, poderá a muita 
corrende atravelTar a náo, c perder-fe, mas fendo águas mortas, e terral 
frefco, he melhor fazer-fe á vela na-preamar. 

A 

V I A G E M 
De Goa para Ormuz., e Bander Congo." 

P Ara ir de Goa para Ormuz ha trez monções: huma por todo Outu­
bro até iocde Novembro, indo ao longa da cofta da india a deman-* 
dar Chaul; ou Bâçaim, donde fe atraveífa até Dio, e dalli por di­

ante hc bom naõ largar a cofta da Perfia de vifta, porque reinaõ os veo-; 
tos por Unha delia Nortes, Nordeftes, e Nornoroeftes. Ir-fe-ha fempre 
ao longo da cofta até o Cabo de Jafques: ha na derrota de Goa a Chaul 
57 leguas ; de Chaul a Dio outras 57; de Dio á Ponta de Jaqueté 38; 
da Ponta de Taquete ao Cabo de Jafques 190; e do Cabo de Jafques a 
Ormuz 30. Nefta monçaõ he neceíTario guardar da cofta da Arábia, por­
que ha nella muitas calmarias. 

A outra monçaõ he em Janeiro, ou Fevereiro, e nefte tempo fe ha 
de ir de ló quanto puder fer a Oesnoroefte, e ao Noroefte quarta de Oef­
te, a totriar a Ilha Maceira, ou os Palheiros, que faõ huns montes de 
arêa muito conhecidos na cofta da Arábia, diftantes do Cabo Rofalgate 
para a banda do Sudoefte coufa de 22 leguas. As águas nefte tempo vaõ 
ao Sudoefte, e a Agulha também ajuda para efta derrota. De Goa ao Ca­
bo de Rofalgate ha de diftancia 254 leguas pouco mais, ou menos ao 
Noroefte quarta de Oefte, hum pouco mais pa/a Oefte. 

A terceira monçaó he em AbriT, e nefte tempo he bom ir a Oefte 
quarta do Sudoefte até altura de 13 gr. porque como he de 20 de Abril 
por diante,-reinaõ os ventos Oeftes, e Oesfudoeftes, e com elles fe virar^ 
na volta do Norte até altura da Ilha Maceira, bufcando-a por 21 gráos, 
em que eftá a fua ponta do Norte; e aviltando efta Ilha, naõ receem de 
chegar a ella, a qual terá como 20 leguas de comprido, e he toda cheia 
de Outeiros. Mas fe âcafo forem tomar a dofta jda Arábia mais a Oefte 
por altura de 17 gráos* e meio, onde eftáõ as Ilhas de Cúria Muria, que 
he ruim navegação, entre ellas, e a terra firme podem paffar com náos 
grandes, que he muito fundo; mas deftas Ilhas até a Maceira tudo faõ 
enfeadas aparceladas, que chamaõ ás águas muito a í i , e he neceíTario 
dar huma quarta de refguardo, levando vento frefco; e fendo calma, duas 
quartas. O verdadeiro conhecimento defta cofta he, que como fordes 20, 
e 25 leguas delia, logo vereis as águas verdes, e huns paflaros como ma-
çaricos. Mas he melhor, como fe tem dito, ir logo aviftar a Maceira, 
« v • ou 
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ou os Palheiros, donde fe governará ao Nordefte até o Cabo de Rofal­
gate, que eftá em 22 gr. e meio. 

Do Cabo de Rofalgate pela cofta da Arábia diftante 20 leguas eftá 
huma Villa chamada Calayate, onde ha abrigo para navios bem junto em 
terra, e mais adiante 10 leguas eftá outra Villa chamada Curiate, que tem 
hum mamillo de terra á maneira de ilheo, ao qual fe parta de terra firme 
a pé enxuto em maré vazia; efte ilheo faz abrigo ao vento. E logo adi­
ante 8 leguas fica Mafcate t principal porto defta cofta, defendido por duas 
ferras, que vem correndo de terra, huma de cada banda, e fazem huma 
entrada eftreita, mas o porto dentro he feguro, e com fundo para náos 
groífas. Efta Cidade foi dos Portuguezes, hoje he dos Arábios. Adiante 
fica Soar diftante 20 leguas, e mais avante 16 leguas Orfacam: corre a 
cofta de Mafcate a Orfacam ao Noroefte quarta de Oefte. Para o Norte de 
Orfacam coufa de 17 leguas eftá huma ilhota chamada Limma, e huma 
terra do mefmo nome, e ahi junto eftá outra ilhota chamada Ilha dos Ra­
tos , e huns ilheos chamados Soadins. De Limma ao Cabo de Moçandam 
ha 8 leguas ao Norte; mas atraveíTando direito do Cabo de Rofalgate ao 
de Moçandam, ha de diftancia de hum Cabo a outro 88, ou 89 leguas. 
O Cabo de Moçandam tem junto a íi trez ilheos poftos em triângulo, a 
que chamaõ as Salemas', dahi a Ormuz ha 12 leguas ao Norte. 

Ormuz, he huma Ilha da banda de dentro da garganta domarPerfio, 
encoftada á cofta da Perfia, e diftante delia trez leguas, e a Ilha pôde ter 
em roda trez para quatro leguas. Tem dous portos íeguros, hum da ban­
da de Lefte, outra da banda de Oefte, divididos entre íi por huma lin­
gua de terra, que fahe muito ao mar. A Cidade de Ormuz íituada na mef­
ma Ilha foi antigamente, quando os Portuguezes a dominavaÕ, huma das 
mais ricas de todo o Oriente; mas depois que Xa Abas Rei da Perfia com 
ajuda dos Inglezes a tomou em Abril dè 1622, perdeo todo o commercio, 
que fe paflbu para Gamrou. Trez leguas de Ormuz para o Norte fica nu­
ma* Ilha de 20 leguas de comprido chamada Queixome, eftendida ao longo 
da cofta da Perfia, e para a banda de Oesnoroefte da Ilha na mefma cofta 
eftá a terra chamada Congo, ou Bander Congo, tributaria dos Portuguezes. 
Porém a navegação de Ormuz ao Congo por dentro da Ilha Queixome 
he fó para navios de 24 peças, e menos; mas por fora da Ilha o fundo 
he de 30, e 40 braças. Da outra banda na cofta da Arábia Feliz fica a 
Ilha Babarem em altura de 26 gráos, e 36 minutos muito celebre pela 
pefcaria do aljofar, que nella ha. Difta do Cabo Moçandam ç6 leguas. 

De Ormuz para Goa. 

E M todo o tempo fé pôde partir de Ormuz para a índia, chegando-fe 
á cofta dos Noitaques, e indo de ló ao longo delia até ver o Cabo 

de Jafques, donde fe ha de governar aoSufuefte a tomar Mafcate, e dalli 
a Lefte quarta de Suefte, fazendo as guinadas para Lesfuefte a ver terra 
da Ponta de Dio; e achando vafa folta, eftar-fe-ha dentro da enfeada: e 
quanto mais fe chegar para a terra, fe achará vafa dura. Indo a Baçaim, 
achar-fe-ha vafa dura mifturada com barro: daqui fe irá a Chaul, e fe 
achará vaia dura, mas muito perto de terra vafa folta. 

Querendo partir de Ormuz por todo Agofto até meado de Setem-
J bro, 
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brò, dtegat-fe-haõ ao Cabo des Jafques, porém haõ muito, porque finco 
éguas antes de chegar a elle eftá huma coroa de arêa, e ás vezes eftá a 
:erra muito fumada, mas da coroa ao Cabo de Jafques naó ha que temer, 
póde-fe furgir ao longo de terra em 15, 20 braças. Daqui fe fará a der-
*ota para Dio na forma aílima dita, pondo-fe em fua altura, e vigiando-
fe da enfeada de Jaquete, que correm as águas para ella, e eftá cheia da 
jancos de arêa, que fe mudaõ. Da Ponta de Jaquete para Mangalor, que 
ae huma Cidade em cofta brava 20 leguas ao Norte de Dio, (ha outra 
Io mefmo nome na cofta do Malabar) ou para Patan, que fica oito leguas 
ibaixo de Mangalor para a banda de Dio, fe haõ de achar gafanhotos, 
; paflârinhos pequenos, é ifto fe achará 8 leguas de terra; mas eftando 
10 mar da Ponta de Jaquete 20 leguas, fe achará muito fargaço até Dio. 
afiando 10 leguas ao mar de Dio, e Norte Sul com ella, fe achará fun-
Io de 46 braças, arêa grofla, e conchas, e cobras grandes fobre a água; 
: mais chegado a terra íe achará vafa muito negra em fundo de 37 braças, 
: o mefmo he em Baçaim, eftando de terra 15 até 17 leguas. Eftando 8, 
ÍÜ 10 leguas da cofta de Goa fe achaõ 15 até 20 braças, e as águas bran-
iás; mas eftando ao mar dos Ilheos Queimados 15, ou 20 leg. fe achaõ 
[Q braças vafa. 

V I A G E M 
De Cochim para o íorto Pequeno de Bengala. 

D E Cochim para o Porto Pequeno de Bengala fe ha de partir aos 20 
de Abril, é fe fará o caminho de modo, que fe vá 10, ou 12 le­
guas ao mar do Cabo Comorim, donde fe fará huma fingradura ca-

tíinho do Sul quarta de Suefte, e outra aoSufuefte; ecomo fe eftiver em 
inco gráos e meio, faça-fe outra fingradura a Lefte, e daqui fe irá ao 
Nordefte até fe porem em aítura de 16 gráos e meio. 

Havendo vifta da Ilha de Ceilaõ, Vigiem-fe das íuas baixas, huma, 
\\ie êftá em altura de 6 gr. e hum quarto, e outra mais para Lefte 6 , 
)u 7 leguas em altura de 6 gr. e meio; e como fe eftiver avante deftas 
)aixas 15, ou 20 leguas, faça-fe o caminho do Nordefte até altura de 16 
>r. e meio, como aflima digo, e defta altura fe faça o caminho do Nor-
e a tomar terra da cofta de Orixá. 

Ihdo a vér terra em altura de 19 gr. eícaflbs, fe verá hum rio, a que 
íhamaõ Puacota: defronte da boca defte rio trez leguas ao mar eftá' huma* 
Kiijta- de pedra muito grande fobre a agüaK que parece huma náo. e fe v& 
3èní, póde-fe paflar á ter ta delia, que naõ ha que temer, fenaõ do que fe 
nr; e toda efta cofta he mui alta, e fe conhece de longe; Dèfte Rio Pua-
:ota a outro, que chàrrráõ Palur, corre a cofta do Sudoefte a Nordefte, e 
iaver.1 na derrota 1? léguas. Sobre efte Rio de Palur fe verá huma ferra 
ilta, e gf-oíTa, chamada a Serra de Palur, e he a mais alta terra, que ha 
iefta cOftal O Rio dé Palur eftá em 19 gráos e meio. 

Defte Rio de Palur até a derradeira terra alta fe corre a cofta ao Nor-
iéíte$ e haVeri ná dgfrót* íete tóguas, a qéal eftá em 19 gr. e trez quãr-
"-'•" tos 
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tos largos, e até aqui fe veraõ ferras altas, mas daqui por diante até á 
Ponta das Palmeiras he tudo terra baixa, e praias de arêa. 

Defta derradeira terra alta até o Rio de Manicapataô corre a cofta 
Nordefte Sudoefte, e ha na derrota finco leguas. Para fe faber quando fe 
eftá com ManicapataÕ, fe verá huma arvore redonda ao longo do mar fo­
bre huma terra rafa, eaparcelada, a qual arvore he corthecença defte rio, 
e ida boca delle ao Pagode de Jagarnete corre a cofta a Lesnordefte, e 
haverá na derrota 13 leguas. Efte Pagode eftá em altura de 20 gr. e hum 
quarto. ~ 

Defte Pagode de Jagarnete a outro Pagode PrjetQ haverá fete leguas, 
e corre a cofta a Lefte, e toma da quarta do Nordefte^ o qual eftá em 
altura.de 20 gr. e hum terço. Do Pagode Preto até o Rio de Cagegaré 
corre a cofta ao Nordefte, e ha na derrota 10 leguas. Efte Rio de Cage­
garé eftá em altura de 20 gráos, etrez quartos, e quatro leguas antes de 
chegar a elle veraõ finco moutas, que viftas domar parecem cabanás. Hu­
má légua ao mar da boca defte rio ao Sudoefte eftaõ duas coroas de arêa, 
e da boca do rio fahe huma reftinga ao mar do comprimento de meia lé­
gua. Entra-fe de Noroefte Suefte, e haõ de ficar a reftinga, e as coroas 
á maõ efquerda, e o fundo mais alto he ao longo dellas: na entrada da 
barra ha 4 braças. 

Para fe conhecer Cagegaré de longe, como fe for paíTando avante, 
fe verá que parece huma Ilha com hum mato groflb.r Avante do rio eftaõ 
trez, ou quatro arvores mais -altas que as outras, e hum pagode peque­
no Dalli em diante naó ha outro mato cerrado fenaõ efte, mas tudo faõ 
arêas vermelhas, e algumas moutas, e a terra mui baixa. 

Defte Rio de Cagegaré á Ponta das Palmeiras corre a cofta ao Nor­
defte , e ha na derrota 12 leguas, e duas leguas antes da dita ponta ífe 
veraõ humas moutas pretas, e a terra mui baixa, e defronte das moutas 
fe veraõ huns montes de arêa naõ muita branca, e.efte he o final, que 
ha, eftando perto da dita ponta; e naõ ha palmeiras, fenaõ hum arvore­
do mui baixo* 

Anoitecendo com Cagegaré, e querendo correr de noite, tome-fe o 
prumo por 12 braças, e governe-fe ao Nordefte quarta de Lefte: Ieve-íe 
boa vigia ao prumo; e como íe der em ió braças, arribe-fe ao Nordefte 
quarta do Norte, e íe vá por efte caminho até le dar nas 7 braças; e fen­
do ainda de noite, fe furgirá até vir o dia, e fe irá pelo mefmo caminho 
aílima dito, até que fe dê nas quatro braças, levando, boa vigia no maf-
tro; e vendo terra, fe governe a Lesnordefte até fe ver huma arvore, que 
parece champarte de Mouros com o batei por popa, por fer efte o melhor 
final,, éjue ha nefta cofta de Orixá. E em cafo que fe vá multiplicando o 
fundo das 4 para as 5 braças, tornem-íe a bufcar as 3 braças e meia, e qua­
tro efcaflas, que efte he o verdadeiro caminho; porque le forem pelas 5 , 
6 braças, iraõ logo encalhar. 

Mas vindo de dia de Cagegaré, fe irá correndo a cofta , até que fe dê 
na ponta das Palmeiras pelos finaes, que tenho dito; e como íe vir a di­
ta ponta, ponha-fe a proa em Leite, até que fe dê nas 16, ou 17 braças, 
e entaõ fe faça o caminho do Nordefte quarta do Norte, e aflim fe irá até 
fe dar em 1 1 , 12 braças; e continuando pelo mefmo caminho, fe chegará 
até as 4.braças,, ou 3 e meia largas. £ eftando aterra clara, logowfç,^r^ 

iet-
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grra de Orixá; mas eftando affumada, naõ fe vá mais para terra, e aífim 
é irá pelas 3 braças e meia até quatro efcaíTas, levando a proa ao Nor-
iefte; mas o prumo he que ha de metter dentro a náo, fugindo por aqui 
io muito fundo para menos. 

Anoitecendo nas 17 braças, tomem-fe as velas de maneira, que fe 
taõ furja; e paflándo pelas Palmeiras ao meio dia, indo para dentro, fe 
íaõ palie das 7 braças, e 8 até o outro dia pela manhã. E íendo cafo 
]ue feja navio pequeno, tomem-fe as duas braças e meia, até que fe ve-
a a reftinga de Orixá; e tanto que fe for emparelhando com cila, fe che­
guem a ella hum tiro de efpingarda, porque he mui alto, e a terra he 
iparcelada, a qual reftinga ha de ficar á maõ direita, paíTando entre ella, 
: a terra firme; e eftando fora delia, ficará por popa: entaõ fe pôde ir 
lireito á Ilha dos Gallos. 

Mas tornando ao canal dos navios grandes, tanto que íe vir a arvo-
e aflima dita, que parece champana de mouros, levem-fe os olhos ao lon-
;o da cofta até que fe vejaÕ as arvores juntas, que parecem huma pi­
lha , e eftas faõ as arvores da conhecença, que logo fe veraõ defronte das 
•utras, e defronte dellas eftá a reftinga de Bengala; naõ fe veraõ eftes 
inaes, fenaõ em tempo claro; e eftando o ar affumado, que fe naõ pof-
aõ ver eftes finaes, leve-fe bom tento no prumo, porque elle metterá 
entro a náo, e ifto pelas trez braças e meia até quatro eícaífas. Da ban-
a de Bengala fe ha de achar arêa dura, e da banda de Orixá arêa preta 
liuda, como de relógio, de miltura com lama, e com alguma arêa bran-
a , mas bom fundo. 

Depois de pafTadas ambas as reftingas fe verá logo a Ilha dos Gal­
as; e como fe vir, fe vá direito a ella, e naõ fe recee chegar perto dei-
1, porque tudo he muito alto, e da banda de Orixá tudo he aparcelado; 
chegando a ella, fe irá correndo ao longo até o Rio de Sagor; e como 

: emparelhar com efte rio, fe irá atraveíTando de Ginete á outra banda, 
logo fe verá o Rio, de Angelim: o fundo, que fe achar nefta travefla, 

;rá ao menos de 4 braças, e de maré cheia mais; e como fe for da outra 
anda emparelhando com o Rio de Angelim, fe achará muita água ao lon-
o de terra, vá-fe prolongando a ribeira até fe dar no Rio de Gelinga., 

Vindo de mar em fora fobre a Ilha dos Gallos, veraõ que faz huma 
onta da banda do Suefte, que parece meza, e logo eftá hum rio de boca 
irga, que rodêa, e cerca toda a Ilha, e vai fíihir á Ganga, que he o rio 
íanges, donde fe atravefla a Angelim da outra banda de Sagor. Daqui 
ara íima he neceíTario pratico. 

O Porto Grande de Bengala he a abra de ChatigaÕ, onde defagua 
utro braço do rio Ganges. 

A. 

VIA-
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V I A G E M 
De Goa, ou Cochim para Pegú em Abril, e em 

Setembro, efcrita por Gafpar Pereira dos Reis 
anno de 1635. 

QUem partir de Goa, ou de Cochim para Pegú, parta a í o , ou 15 
de Abril; e fe partir em Setembro, partirá a 10. Em 15 de Abril 
para que chegue á cofta de Pegú nos primeiros de Maio, por naÕ 

tomar a cofta efcura, e afumada, para aflim fe ter bom conhecimento del­
ia , porque entra^entaõ o inverno. 

Em 10 de Setembro, para que fe chegue lá nos primeiros de Outu­
bro, porque indo mais tarde vos podem dar os Levantes, que vos façaÕ 
voltar, a rifco de vos perderdes, porque daõ com tanta fúria no princi­
p io , que em Outubro de 1633 *"e Pe»"dêraõ muitos barcos de Mouros da 
cofta de Choromandel , e Mafulipataõ, que hiaõ para Pegú, vindo arri­
bados xcom os Levantes, como outras vezes também fuccedeo. 

Partindo em Abril de Goa, ou de Cochim, ide 15, ou 20 leguas 
de terra, e ireis paliar a Ponta de Gale, que eftá em 6 gráos do Norte, 
advertindo que aqui correm as águas para a enfeada. 

Se partirdes em Setembro, ireis 2 5 , ou 30 leguas da dita cofta, 
que he bom ir affaftado delia por amor de algumas calmarias, e ven­
tos efcaífos, e também nefte tempo correm as águas muito para a en­
feada. 

Se puderdes ver a Ponta de Gale, ou Ilha de Ceilaõ affaftado, fer-
vir-vos-ha de baliía, e ponto novo; e quando naõ, pela altura a palTa-
reis, naõ fubindo de 5 gr. e meio. E como vos parecer que a tendes 
pa!Tada, governareis 60 leguas a Lefte, por aqui achâreis os ventos Su-
doeftes, Sufudoeftes, e mais adiante Suis, e ás vezes em Abril em meio 
golfaÕ fe fazem Sufueftes, e Sueftes, porém naõ duraõ muito. E ide 
com advertência, que da Ponta de Gale até a Ilha de AndamaÕ ha mais 
mar do que pintaõ as Cartas: haverá 270 leguas pouco mais, ou me­
nos. 

Tendo andado eftas 60 leguas a Lefte, depois de ter paflado a Pon­
ta de Gale, fendo em Abril; mas fe for em Setembro naõ governareis a 
Lefte mais que 30 leguas, porque em Setembro naõ vos faltaõ os Ponen­
tes , e em Abril fe vaõ os ventos muitas vezes ao Suefte. 

E tendo andado as 60, ou 30 leguas, (conforme a monçaõ que for) 
governareis dalli a Lesnordefte até altura de 8 gr. e dalli por diante ao 
Nordefte quarta do Norte, e conforme melhor vos parecer até chegar á 
Ilha de AndamaÕ; advertindo, que de 11 gr. por diante achâreis efcarceos, 
e rilheiros de água. E fabei que tanto que ventaõ os Ponentes, correm 
as águas com o vento para o Nordefte; e como fordes 20 leguas das 
Ilhas, achâreis que correm para o Nornordefte. Quando achardes os ef­
carceos, que digo, que íerá de 11 gr. por diante, fabei que em quanto 

naQ 
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naõ pafla o efcarceo, ou rilheiro,,as águas correm*ao Nordefte; e tanto 
que ha chuvas, fahem por eftes boqueirões muitas raizes de canas, prin­
cipalmente nefte de n gráos, que he mais largo que todos os outros. 
4 Ireis demandar a.cabeça defta Ilha de AndamaÕ, que eftá em 14 gr. 
do Norte, e naõ a tomeis por menos altura. Tem efta Ilha 25 leguas de 
Norte Sul, e he perigofo tomalla no feu meio na monçaõ de Setembro, 
porque faõ os Ponentes nella traveflões, e „as águas correm muito para 
os boqueirões. 
.;.; Quem tomar efta Ilha em Abril alguma coufa abaixo da fua cabeça 
de 14 gr. advirta, que fe naõ chegue muito a ella, porque ao longo del­
ia ha muitas reftingas, e aflim a deve ir correndo aflàftado 3, ou 4 leg. e 
por efte caminho achará fundo.de 40, 4c braças. Ã terra defta Ilha he 
alta em partes, naõ muito: he bom demandalla por 14 gráos, e naõ por 
menos, e fera bom yella de dia para o ponto; nem ha que recear o paf­
far entre ella, e a Ilha dos Cocos, que he canal formofo. 

Tanto que fordes emparelhando com efta cabeça da Ilha, achâreis 
em todo o tempo trovoadas, é chuveiros; e ainda que vades com ven­
tos Oesfudoefte, e Sudoefte, as ditas trovoadas, e chuveiros haõ de dar 
do Norte: tratai de;as vigiar, e tomar o panno, porque vem muito ri­
jas, e tanto que íè paffaõ eftas Ilhas, vaõ rodeando ao Noroefte; e quan­
to mais avante fordes,, iraõ a Oefte; e como eftiverdes das Ilhas para o 
Norte, ou para a eníeada, viraõ do Sul, ou do Sudoefte, mas naõ du­
rão muito/ 

Achâreis dous dias antes de tomar a cabeça defta Ilha pelo mar hu­
ma duas cobras, trez quatro alcatrazes, e humas babas, como cujo de 
íanqnery toftões, è meios toftões, garaginhas,brancas, e pardelhas, e ifto 
achâreis até as paflardes. 

Vendo efta cabeça da dita Ilha finco feis leguas ao mar, vos pa­
recerá que faõ duas, ou trez Ilhas juntas humas com outras, que fa-
*zem a.modo de montes; e chegandO'Vos a ella pela parte do Nordefte, 
achâreis que todo he terra baixa, que fe moftra a modo de ilhetas com 
snagotezinhos baixos. Ao longo da fua.cabeça tem c}uas, ou trez ilhetas 
'baixas»!' .. 

Dobrando efta cabeça de AndamaÕ, fe for em Setembro, achâreis 
-manchas na água\.rmás fe for em Maio, a vereis toda azul em quanto 
naõ chove: por aqui em diante correm as marés Norte Sul, e mais avan* 
te na enfeada Nordefte Sudoefte. 

• i . . ; - - i •• , : • ... fjr. q 

Da Cabeça de AndamaÕ para Dalla, ou Seriaõ, portos de Pegú. 

CrVOmo fordes Norte. Sul affaftado duas leguas defta cabeça de Anda. 
^ maõ, governareis a Lesnordefte, e dalli feis leguas e meia até fer 

te vereis as Ilhas dos Cocos. Eftas Ilhas,/ap duas, e correm ambas Les­
te Oefte: haverá dè huma aoatra^êgua é meia de diftancia. A maior fi­
ca da banda de Lefte, he redonda 1 e terá legua e meia «em roda: tem ef­
ta maior duas ilhetas pequenas junto a í i , huma da.&ajida do. Noroefte, 

noutra da parte do Suefte. A outra Ilha, que fica da parte de Oefte, he 
mais pequena: ambas: faõ baixas (.rodeadas de palmeiras, fe no meio da 
grande ha água. .,; .^i.. j cC ... t*-.i ,. ,/,m_. ^k. ._^o 
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' Deixareis eíVâs Ilhas legua e meia, ou duas á maõ efquerda, que vos 
fiquem da banda do Noroefte, e de tanto avante governareis a Lefte quar» 
ta de Nordefte até verdes outra Ilha, que chamaõ NarcodaÕ, limpa'ao 
redor. Haverá das Ilhas dos Cocos a efta Ilha feis leguas; he pequena, 
e como a virdes, deixai-a á maõ direita duas, ou trez leguas, que vos fi­
que da banda de Lefte. Efta Ilha de Narcodaõ fica a Lefte quarta de Nor­
defte da cabeça da Ilha de AndamaÕ, meia quarta mais para Lesnordefte, 
e ha na derrota 12 leguas. 

Ao Nornordefte defta Ilha vos fica Properais, que faõ trez Ilhas tam­
bém cujas de redor, e ha defte Properais á Ponta deNegrais 22 leguas ao 
Nordefte quarta de Norte pouco mais ao Nordefte. Efta ponta de Ne­
grais eftá em altura de 16 gráos largos , e delia até a barra de SeriaÕ ha 
pouco mais de 35 leguas. Abaixo vereis o Roteiro de toda efta cofta. 

Tornando á Ilha de NarcodaÕ, a qual deixareis á maõ direita da ban­
da de Lefte, como diííe, duas trez leguas, e de tanto avante governareis 
áo Nordefte quarta de Lefte, até que vos pareça tendes andado 16 até 18 
leguas. E atraveíTando com o navio, botareis o prumo; e fe tomardes 45, 
ou'40, ou 35, ou 30 braças, em as tomando governai ao Nordefte, pru-
mando todos os quartos trez qUatfo vezes por efte mefmo rumo de Nor­
defte, até que deis em 14 braças, e dellas vereis terra, mas fera da gá­
vea; das 10, 11 braças a vereis do corpo do navio. Haverá de NarcodaÕ 
até a cofta pouco mais de 27 leguas. 

Advirto-vos, que á vifta defta terra, indo por 11, 12 braças, te­
nhais grande fentido, fe virdes que o fundo he de arêa com algum lodo: 
ide por efte mefmo rumo do Nordefte até dardes em 7 braças, e direis, 
Çue éftais defronte de Janqueaque, e naõ vades por menos das feis e 
meia até fete braças. 

A conhecença defta terra de Jâhqtieaquehe arvoredo largo, e naõ 
tem mato cerrado: toda efta terra he baixa; e todas as mais advertências 
de toda efta cofta, barras, e Ilhas vereis no Roteiro de Negrais para Se­
riaÕ. 

Das feis braças e meia até fete naõ vades mais para a terra, porque 
naõ ides bem por menos, e por ellas fiáveis de ir até paflar a reftinga de 
Brágú. E como fe toma efta* cofta, naõ fe navega de noite. 

E fe indo por 11 , 12 braças, como digo aflima, vier arêa com Io­
do, fé achardes fer vaia, que atolle o prumo, naõ efpereis mais, cozei-
vos com a terra, de modo que vades delia por fundo de 4 , 3 braças, 
vendo os pés das arvores, porque eftareis defronte da barra de D alia, 
que-eftá-12 leguas da* barra <fc Seriáõ* w 

Querendô-vos metter por efta barra de Dalla, o podeis fazer, que 
he grande; e querendo paliar para a de SeriaÕ, vos governareis pelo Ro­
teiro abaixo. ' ^ 

Defde a Ponta de Regrais ate* a barra de Seriaõ. 

D K Ponta de Negrais até a barra de SeriaÕ haverá 35 leguas pouco 
mais,- Oú menos, e toda efta terra he baixa mais em humas partes, 

ique em outras-. -1 não de Negrais para SeriaÕ podeis paflar por entTe a Ilha 
Alagadair-e-a «utfca Ilha,-que chamaõ Durandiva, por 9, 10 braças; e 
como paflardes Durandiva, ireis por 5 , 6 braças até a reftinga áeBsiagú, 

*- que 
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que haverá defta Ponta de Negrais até efta reftinga 18 leguas pouco 
mais, ou menos. Por todo efte caminho ha lama folta, e o final, que ha 
para íaberdes quando chegais a eftar pegado á reftinga, he dardes em 
arêa; e antes de chegar á reftinga vereis a terra de Janqueaque, que 
tem por Conhecença o arvoredo largo hum do outro, e naõ tem mato cer­
rado. 

Tanto que derdes nefta arêa, fahi para fora por 7 braças, e dellas 
para a terra naõ diminuais nada, nem para o mar muito, e por ellas ireis 
paflar a reftinga de Br agá. Efta reftinga eftá huma legua de terra, lança 
como a cofta legua e meia pouco mais, ou menos, he larga hum quarto 
de legua no meio, e eftreita nas pontas. 

Defronte do meio defta reftinga eftá hum rio grande com dous ilho-
tezinhos a par da entrada, mas naõ he bom ver do corpo do navio efta 
terra até naõ paliar efta reftinga, porque fe a virdes, eftareis em trez bra­
ças , e deprefla dareis nella. 

Indo pelas 7 braças ides bem; e como vos crcfcer o fundo, e vos 
faltar a arêa, e derdes em lama, ide guinando logo para a terra a bufcar 
4 , 5 braças , porque tendes paflado já a reftinga, na qual deo a náo de 
Manoel Lobo, e cortou os maftros: arrebenta de vafante, e florea de en­
chente, e naõ fe pafla entre ella, e a terra. 

Como derdes outra vez em lama, ide guinando como digo para a 
terra, e correi-a por 4, 5 braças até a barra de D alia, que haverá defta 
Teftinga feis leguas até ella, o fundo de lama, como difle. Naõ vos no­
meio os rumos, porque o bom governo he o prumo: fe crefcer, guinar 
para a terra; fe minguar, botar para o mar, e aflim governareis pelas pa­
ragens, fegundo o fundo, que vos nomeio aflima. 

Efta cofta pela maior parte corre Lefte Oefte, toma da quarta do 
Noroefte Suefte, e he terra rafa. A barra de Dalla he mui conhecida, tem 
huma aberta grande, á maõ efquerda da boca do rio tem hum mato mui­
to groíTo, e dá outra parte he delgada, naõ tem ferra nenhuma; a ponta 
delgada eftá á maõ direita do rio, logo proíegue efte mato grollò até 
Chinabaquel, que eftá avante de Dalla feis leguas. 

Por efta barra de Dalla podeis entrar, querendo, que he muito fun­
da ; e quando por ella entrardes, encoftai-vos á maõ efquerda; e quando 
fordes para dentro do rio, ide fempre por trez braças e meia até quatro: 
haveis de achar muitos rios, tomai fempre pelo que vos ficar á maõ di­
reita , e naõ vades pelos da maõ efquerda , e a cabo de dia e meio da-
Teis na barra de Chinabaquel: caminhai para dentro do rio, deixai a Ilha 
de Chinabaquel á maõ direita * naõ temais, e a cabo de outro dia e meio 
dareis em Seriaõ. Ifto íe entende, indo por dentro da barra de Dalla, que 
ha 12 leguas delia até Seriaõ. 

Indo por fora de Dalla para SeriaÕ, de tanto avante como a dita bar­
ra de Dalla, governareis pelas ditas 4 , 5 braças até a Ilha de Chinabaquel, 
que ha feis leguas, como digo. Corre hum mato groflb defde efta barra 
até efta Ilha, e no meio defte caminho vigiai huma reftinga pequena, que 
eftá trez quartos de legua de terra, a qual naõ tem outra conhecença mais 
que o prumo. Como derdes em fundo muito duro, e forem trez braças, 
eftais nefta reftinga, ou ide meia legua de terra, porque elJa eftá trez quar­
tos de legua: indo meia legua de terra, achâreis trez braças, e trez e meia 
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lama; e fe fordes huma legua ao mar, também ides bem; e ainda que deis 
em hum parcel grande de trez braças, e fundo muito duro, naó he nada. 
E como o paflardes, bem podeis chegar a terra quanto feja meia legua, 
naõ ha de que temer até Chinabaquel, que he huma Ilha, que faz dous 
rios, pelos quaes fe naõ entra por haver pouca água; e fe o tempo efti­
ver claro, vereis huma varelía , que eftá nefta Ilha de Chinabaquel, que 
he vermelha, alta, e eftreita, que parece torre de finos. 

Efta terra de Chinabaquel junto do mar he terra alta, onde eftá efta 
varelia, e pela maior parte defde Dalla até Seriaõ fe naõ navega de noi­
te. Tanto que eftiverdes em Chinabaquel, que já difle ha feis leguas del­
ia a Seriaõ, cozei-vos logo com a terra, e pelas 4 , e 5 braças ireis vendo 
os pés das arvores , e ireis até SeriaÕ. E fabei que adiante defte China­
baquel pouco mais de huma legua eftá hum rio, que chamaõ Junuco, e 
delle até SeriaÕ corre huma reltinga por cofta, mas mui pegado a terra, 
que naõ he nada: como fordes pelas 4 , 5 braças, ides bem, o fundo de 
lama, e ireis vendo o mato da terra, que he delgado, e em partes ralo, 
e logo vereis 4 , ou 5 palmeiras bravas. Aflim ireis vendo, onde fe vos 
abre a barra, que he bem larga, c formofa, que logo fe vê; e os íinaes, 
que tem efta barra de Seriaõ, hõ os feguintes. 

A ponta da barra da maõ efquerda he groíTa , e cheia de mato nao 
muito bafto, e algumas palmeiras bravas, que alli fe acabáÕ os rnatos. A 
ponta da barra da banda direita he delgada, e naõ tem mais que humas 
moutas. E ainda que da mefma banda direita do rio bem dentro vejais 
humas arvores, nao vereis mais por diante, eftas tem a folha vermelha, 
e ha hum tanque de água perto dellas. 

E também a boa conhecença, que ha para faberdes eftais na barra de 
SeriaÕ, para naõ paflardes avante, he dar em arêa. Dando nella, vereis a 
barra, naõ vades mais por diante, porque dalli para dentro tudo he arêa, 
e cafcalho. A arêa defta barra he branca, porque por outras partes, que 
atrás diíTe , he arêa miúda preta com lama ; mas fendo arêa branca , e 
logo cafcalho, fugi difto como do diabo. , 

Pelo caminho atrás vereis muitas barras, naõ vos embaraceis entrar 
nellas mais que neftas que digo de Dalla, e SeriaÕ, que tem mui bons 
conhecimentos. 

Defta barra de Seriaõ á fua povoaçaõ ha trez leguas, atirai huma 
peça, e quando naõ, mandai bufcar Piloto, e o melhor he entrar por ef-
tardes íeguro, que eftais mui pegado com o macareo., 

Querendo entrar feja de meia maré cheia, e ireis pelo meio da bar­
ra , mas mais encoftado á maõ efquerda alguma coíinha, que á direita, ain­
da que pela maõ direita ha mais fundo. Ha na entrada da barra 3 , 4 bra­
ças; mas como íe ha de entrar com meia maré cheia, corre muito a água, 
e vai botando a embarcação para a maõ direita, que he o macareo, e po-
deis-vos encoftar á dita banda, e dardes em feco, e perder-vos pela gran­
de corrente. Pelo que, fè quizerdes, difparai huma peça,,e mandai vir Pi­
loto da terra, pofto que também he bom ter-le mettido dentro para eftar 
fora do perigo. 

Ao entrar da barra de Seriaõ á maõ efquerda, onde eftá efte mato, 
e palmeiras, ha huma reftinga hum bom pedaço ao mar. Indo,pelo rio 
dentro ireis vendo algumas varellas, ou templos, e á maõ efquerda adi-

an-
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ante vereis"huma grande aberta de hum rio. O macareo começa da bam 
de Seriaõ até a barra de MartavaÕ, e ainda pafla huma legua avante dt 
ambas, e he conhecido, por fer o fundo de arêa groíTa, e cafcalho. Dí 
huma barra a outra ha 18 leguas quaíi Lefte Oefte. 

ADVERTÊNCIAS NECESSÁRIAS PARA QUEM VEM 
da Índia, ou da cofta demandar a cofta de Pegú. 

A Cofta de Pegú naõ íe deve ir demandar em Lua nova, ou cheia, poi 
amor das águas vivas, e o peior he o panchaõ, que he o quinto de 

Lua depois de nova, ou cheia, porque correm as águas por cofta cora 
tanta força, e violência, que naõ tem comparação com ellas as de Cam 
baia. Advertindo , que no principio da enchente até meia água correra 
para os fecos, e macareo, e outra meia enchente correm direito por cof 
ta, e para a barra de Seriaõ, e entaõ fe pódc levar, pofto que naõ haja 
vento, porque com as enchentes fe faz caminho. 

Naõ convém navegar de noite, nem contra a maré: rtaÕ fe enganem 
com ter bom vento, que o bom navegar he de meia enchente por diante, 

Para furgir por aqui he neceíTario levar boas âncoras, e melhores 
amarras; e como fe chegarem a parte, em que íe haja de prumar, naô" 
fe fie o prumo fenaõ de peflbas expertas, e que fallem verdade, porque 
naõ he bom furtar nem covado e meio para fe acertar com a viagem. 

Quando fe furgir naõ íeja em menos de 5 braças, porque efpraia a 
água a metade; e furgindo em menos, ficaráõ em feco, que naõ he bom 
por amor da grande corrente. 

Tendo vifta da terra, que fe vá cofteando, ainda que vejaõ mares 
groflbs, naõ hajaõ medo, que levando o fundo fempre com lama miftura-
da, e a terra á maõ efquerda, vaõ bem. 

As correntes nefta cofta tem menos força na Lua nova, que na cheia, 
e crefcem menos na Lua nova, e mais na cheia. 

V I A G E M 
Dos Portos de Bengala, e Orixá para Malaca na 

monçaõ de Dezembro até todo Janeiro. 

P Artindo de qualquer deftes portos, governareis de modo que vades 
ver a cofta de Arracaõ por altura de 20 gráos e hum quarto; e fe 
tomardes menos hum quarto, ireis ver a Ilha Burungo. Pela banda 

do Norte defta Ilha fe entra para a barra de Arracaõ, a qual barra he 
muito larga, e formofa, e tem por conhecença huma pedra, que parece 
champana: ao longo delia he o bom entrar, que tudo he limpo. Pela ban­
da do Sul da Ilha Burungo eftá outra barra, que chamaõ dos Guzarates, 
onde ha 10, ou n braças, mas mais dentro ha hum banco de duas bra­
ças encoftado a Burungo: por efta barra dos Guzarates fe vai por dentro 
até a barra de Arracaõ. 

Mas quem for para Malaca naõ tem neceflidade de fe chegar a efta 
i. Ss iii Ilha 
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Ilha Burungo; mas tanto que a virdes, mandai governar ao Sul, guinando 
para a quarta do Suefte, e ireis demandar Chudubé: haverá na derrota 14, 
ou 15 leguas. Entre Burungo, e Chudubé eftaõ as Bufaras, que demoraõ 
ao Norte de Chudubé, mas faõ muito perigoías, e por iflb fe for de noite 
tomareis as 25 braças, e naõ paflareis dellas para aterra, e aflim podeis ir 
fegnramente. Eftas Bufar as faõ humas pedras, que eftaõ em íima da água, 
e outras debaixo, que naõ apparecem; e quem for por 16 , 17 braças^de 
fundo, vai dar nellas, por ilTo he bom ir por maior fundo para ir por fora 
dellas, que fe for de dia, haveis de ver arrebentar o mar fobre ellas. 

A Ilha Chudubé eftá em altura de 19 gráos, e tem 6 leguas de com­
prido. Vifta de longe parece hum monte, mas chegando mais perto pare­
ce huma ferra alta, e nas duas pontas de Norte Sul he baixa, e no meio 
he fellada; mas he Ilha bem allòmbrada, tem água na ponta do Sul, eha 
nella breu, e maftros de puna: he povoada de Mogos gente traidora. 

Sendo caio que ntíki traveffa de Arracaõ acheis calmas, ou ventos 
ponteiros, naõ vos enfadeis, porque eftais na flor da monçaõ, e naõ vo§ 
podem faltar Nortes, e Nordeftes. De 19 gráos até 10 naõ haõ de faltar 
virações do mar; e fendo cafo que vades ver Negamale, que corre No» 
roefte Suefte com Chudubé, hum dia antes que chegueis a terra haveis 
de ver fargaço. De Chudubé a Negamale haverá 9 leguas. Negamale he 
huma Ilha pequena redonda, que eftá em 18 gr. e 20 min. entre huma, 
e outra Ilha naõ ha fundo, fenaõ junto á terra firme, e nefte Negamale 
em Setembro fe acha água da banda de Lefte. À efta Ilha vaõ os Mogos 
da terra firme fazer íifa , que vem a fer dentes de peixe: na ponta do 
Norte tem hum recife de pedra, guardai-vos delle. 

De Negamale para Juncomale mandai governar ao Sul, conforme ef­
tiverdes , afíàftado da coita: haverá de huma Ilha a outra 8 leg. Efte Jun­
comale he hum ilheo de pedra alto do mar, todo cujo dos paflaros, eal­
veja como hum Junco á vela com feu batei pela popa, tem junto a íi 4 , 
ou 5 pedras em fima da água, e 7 de baixo, que naõ apparecem. Póde-
fe paflar á terra dellas, mas o bom he paflar ao mar. Juncomale eftá em 
altura de 18 gráos. 

De Juncomale aos Ilheos de Arimurim haverá 7 , ou 8 leguas, e delles 
á terra firme haverá duas. Eftaõ em 17 gr. e meio: póde-fe paflar entre 
elles, e a terra firme, que tudo he limpo. Eftes ilheos faõ quatro: fua co­
nhecença he fer o maior delles mais alto que todos, e tem humas arvo* 
res em íima pela banda do Norte. Huma legua delles para o Sul deitareis 
o prumo, e achâreis 20 braças lama, conforme eftiverdes chegado á cofta. 

Deftes Ilheos a Negrais falfo ha 18 leguas, e nefte caminho ha mui­
tos ilheos entre grandes, e pequenos, e algumas pedras em fima da água. 
Neftas 18 leguas, fe quizerdes correr a cofta de noite, tomai as 15 bra­
ças na maó. Nefte caminho eftá huma Ilha, onde invernou huma náo, que 
hia para Pegú, naõ he muito alta, mas he cheia de arvoredo, e tem for* 
mofas praias de arêa, eftá em 17 gr. e hum quarto de altura, o fundo ha 
de lama. 

Negrais falfo eftá em 16 gráos e meio pouco mais, ou menos: antes 
que chegueis á ponta vereis huma pedra, que parece forno, em direito 
defta pedra Lefte Oefte com ella eftá huma arvore, que parece pinheiro, 
ao pé delia eftá huma formofa aguada, difta da ponta de Negrais falfo 

hum 
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htlrn tiro áe berço, e a Lesnordefte eftaõ outras arvores, que parecem 
palmeiras. A tiro de falcão da terra ha n braças fundo de lama. Defta 
aguada governareis ao Sul quarta de Sudoefte, e ao Sufudoefte, que efte 
he bom eartiinho, porque indo ao Sudoefte haveis de dar em 7, 8 braças, 
è indo ao Sufudoefte, haveis de achar mais fundo; e fe for de noite, e 
eftiverdes em 12 braças, íurgi. 

1 De Negrais falíò para Negrais verdadeiro vai correndo parcel, aflim 
tomo a cofta corre obra de hum quarto de legua ao mar; e fe quizerdes 
ir por dentro de Durandiva, e Ilha Alagada, bem o podeis fazer, que 
he boa navegação. Como fahirdes de Negrais falfo para Negrais verdadei­
ro, afFaftai-vos obra de legua e meia por fundo de 5, 6 braças com a proa 
na Ilha Durandiva, e ireis tomar muito fundo, o qual he de arêa preta 
miúda, como de relógio; e fe furgirdes nas 12 braças, como atrás digo, 
logo vereis Negrais verdadeiro, o qual tem por conhecença huma varel-
la, e hum ilheo de pedra na ponta, onde fe pode fazer aguada. 

Se quizerdes paflar entre Durandiva, e a Ilha Alagada, bem podeis, 
que o fundo he de 8, 9 braças. E como fordes emparelhando com Du­
randiva para o Sufudoefte, vereis a Ilha Alagada; e como a fordes paí-
fando, vos refguardai de hum parcel, c|ue tem a Lesfuefte, pelo qual ca­
minho vireis com o prumo na maõ até fahir fora da Ilha; e querendo paf­
far por fora da Ilha Alagada, vindo de Negrais falío, antes de chegar ai 
éllá obra de huma legua achâreis fundo de 15, 20 braças, lama, e cafca­
lho. Tanto que eftiverdes Norte Sul com ella huma legua, affaftai-vos" 
delia, e achâreis menos fundo 10, 12 braças, arêa de relógio, e delia a 
Durandiva haverá duas leguas* 

Defta Ilha Alagada mandarèis governar áo Suefte, e quarta de Lefte 
huma fingradura, e depois defta fingradura ireis ao Suefte tomar entre Pu­
lo Tavai, e Pulo TanaffaritH duas Ilhas rta cofta, e nefta travefla bom he 
naõ perder o fundo, íè puder fer. O fundo por aqui he de barro de olei-. 
ro, em partes lama; e fe for em 60 braças, he o barro como de diâquilaõ.' 
Neftas traveflas correm muito as vafantes pára O mar, e as enchentes pá­
ra a terra; pelo que naõ tendo vento, naõ tenhais preguiça de furgir; e 
fe acaío tiverdes o fundo perdido, ide de ló quanto puder fer a tomar a 
llba Alta, ou a da Torre; e fe for o navio bòm de bolina, freis tomaf 
Pulo Tanaífarim. Haverá dé Pulo Tavai a Pulo TanafTarim trez, ou qua­
tro leguas pouco mais, ou menos. A ponta do Norte de Pulo TanafTarim 
eftá em altura de 13 gráos largos, e a ponta do Sul em 13 menos humf 
fexmo. O fundo todo he limpo, pela banda de fora achâreis 30 braças 
bem perto de terra, mas pela banda de dentro t$, e 2b. 

Dé Durandiva a efta Ilha ha na derrota 70 leguas, haveis de gover­
nar ao Suefte, e á quarta de Lefte o caminho fixo, dando refguardo á Agu­
lha , e aó mais que virdes fer neceíTario dar. E fe for por 40 braças, ireis* 
tomar a barra de TanafTarim, e por 30 a de Tavai, e por 25 Os Moucos r 
e pelas 18 Rey, e 0 prumo, indo por efte fundo, he o melhor rumo, e 
conhecença, que podeis ter. Na boca do rio Tavai da banda do Norte ef­
tá huma pedra cuberta de água, dai-lhe refguardo; á eritradá dèfte rio he 
á maÕ direita, e tem 3 , e 4 braças. * 

Continuando com a derrota de Pulo Tánaffariím para Málâca, vôreis 
mais avante deftas Iltoas.a Ilha-dos Gafozesy que eM em altura áe 12 gr. 

e meio 
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e meio Lefte Oefte com a barra de TanafTarim. E defta Ilha dos Cabozeí 
íe vos importar ireis pelo canal de dentro ao longo da terra firme, e man-
dareis governar a Lefte, e logo fe vos irá diminuindo o fundo; e como 
derdes em 3 , e 4 braças, ireis correndo pelo fundo, que quizerdes; e 
querendo ir por mais fundo, ide fobre a maõ direita; e querendo ir por, 
menos, ide íòbre a efquerda. Sc fordes por 4 braças, ireis dar em huma 
Ilha aíta , onde todos os canaes vaõ dar. 

Tornando á derrota da Ilha dos Cabozes, podendo efcufar ir por 
dentro, o fareis, e o melhor he deixar huma corda de Ilhas á maõ di­
reita por fundo de 10 , e 12 braças, porque he hum canal largo, por 
onde podeis navegar de noite com boa vigia, naõ vos chegando muito ás 
Ilhas, porque tem humas reftingas nas pontas da banda do Suefte. Ao Sul 
da Ilha dos Cabozes eílá a Ilha da Torre em altura de 11 gráos e meio 
largos, e delia para a Ilha Clara ha na derrota 7 , ou 8 leguas, corre-fe 
huma com outra Norte Sul. 

A Ilha Clara eílá em altura de 11 gr. e 10 min. He huma Ilha grande. 
E logo mandareis governar ao Suefte, ou conforme eftiverdes, a deman­
dar terra de 9 gr. e meio, que he a terra firme defronte da Ilha de S. Mat-
theus. Na terra firme vereis dous morros altos, á roda delles tudo he 
limpo, e com fundo de 15, 20 braças, lama, e arêa preta miúda. Do 
morro mais pequeno ao maior achâreis fundo de 20 braças pedregulho, 
no próprio monte da banda do Sul he efcalvado, e tem humas barreiras 
vermelhas, para a banda de Lefte vereis outra Ilha muito comprida. 

Daqui fareis voflo caminho, que vades correndo a cofta de Banga*, 
rim, e achâreis 7 , 8 braças na delpedida deftas Ilhas, o fundo de arêa: 
para o Sudoefte achâreis 12, ou 15 braças, e nefta defpedida dasllhas 
achâreis 3 , ou 4 ilheos muito ao mar. A barra de Bangarim fica entre hu­
mas pedras, e naõ fe deixaõ ver, fenaõ pegado com ellas: para o conhe-
cerdes vereis humas ferras altas, que tem hum pico muito agudo; e co­
mo eftiverdes Lefte Oefte com elle, defronte fica a barra. Nefta cofta ef­
taõ trez rios pequenos , e huma legua ao mar delles ha fundo de 6, 7 
braças, mas ao longo da cofta tudo faõ areaes, e matos muito direitos, 
que parecem palmeiras. Da barra de Bangarim até a Ponta de Junçalaõ ha 
7 legun? ao Sul quarta do Sudoefte. 

A Ponta de Junçalaõ eftá em altura de 7 gr. 55 min. tem por conhe­
cença hum monte mui groflb, ea l to , que lhe fica da banda do Norte, mas 
aponta he huma terra muito delgada, e bota ao mar, eem íima tem hu­
mas palmeiras bravas. Ao mar defta ponta obra de meia legua delia eftaõ 
dous ilheos de pedra, e ao Sul delles eftá a Ilha dos Bambus. Póde-fe paf­
far por entre os Ilheos, e a ponta de Junçalaõ por fundo de 10, e 12 
braças, e ao menos 7 , o fundo he pedregulho, e arêa, e nas 16 braças 
lama; mas quanto mais chegado á Ilha dos Bambus, maior fundo fe acha 
de 35, e 40 braças. Duas leguas para a banda de Lefte fica a barra de Pu* 
quete, que he o rio de Junçalaõ, onde os navios vaõ fazer feu refgate, 
Na entrada de Junçalaõ eftá hum ilheo na ponta do Norte da bahia. 

Tanto que partirdes da Ponta de Junçalaõ no cedo, governai de ma­
neira, que vos aproveitem os Leftes, chegando-vos bem á terra, a qual 
fe corre de Noroefte Suefte. Em altura de 7 gr. largos achâreis duas Ilhas, 
que fe chamaõ as duas irmans, nellas achâreis água. 

A 
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A Oesfudoefte deftas Ilhas eftá huma pedra do comprimento de hum 

navio, a qual defcobre de baixamar, e de preamar empola o mar nella, 
tende boa vigia com ella. Como eftiverdes trez, ou quatro leguas da ban­
da do Sul deftas duas irmans, logo vereis Pulo Butum, que eftá ao mar 
das Ilhas da Pimenta. De Pulo Butum para Pulo PinaÕ fe corre ao Su­
efte, e ao Suefte quarta do Sul, e ha na derrota 23 leguas, mandareis go­
vernar ao Snefte, e havereis vifta delle. Efte Pulo PinaÕ tem hum ilheo 
na ponta do Sul: affaftado defta Ilha obra de duas leguas o fundo he de 
18, 20 braças, mas entre o ilheo, e a Ilha o fundo he de 8, 9 braças. I 

De Pulo Pinaõ para Pulo Sambilaõ corre hum parcel de vafa, que 
he o parcel de Bravas, huma terra, que eftá na cofta, o qual parcel vai 
tanto avante como huma terra alta, que vos ha de apparecer ao Suefte; 
naõ vos defcuideis do prumo, porque he muito aparcelado: fe derdes em 
pouco fundo, ide caminho do mar, que logo dareis em quanto fundo qui­
zerdes. De Pulo Pinaõ para Pulo Sambilaõ ha na derrota 24 leguas, e em 
todo efte caminho he o fundo lama: bem podeis paflar entre os ilheos, 
e a terra delles; ecomo eftiverdes avante delles, vigiai o parcel, que vos 
ha de ficar á maõ efquerda. 

Indo de Pujo Sambilaõ pelo canal de dentro, ireis duas, ou trez le­
guas dá terra firme por fundo de 20 braças, correndo a cofta, e vendo as 
arvores de baixo do navio, por fer a terra, e o mato tudo muito baixo. 
Tem trez rios, no derradeiro faz a terra como hum cotovelo, naõ vos 
chegueis muito a ella, porque começaõ os Ilheos, e a enTeada de Sorlan-
gor, e tereis grande tento, porque as águas levaõ para a enfeada com a 
enchente, por refpeito do rio, e o mefmo faz com as vafantes para fora. 
O fundo de preamar he de 4 até 5 braças, e de baixamar de trez, e trez 
e meia, no fundo lama, que atola o prumo: olhai para a banda do Sul, 
logo vereis os ilheos, e ide delles obra de duas leguas: neftes ilheos ha 
fundo de arêa, e em fundo de 4 braças ha huma reftinga, que fahe de 
Sorlangor para o mar. 

Tanto que paflardes efta coroa, logo dareis em fundo de 10, e 12 
braças; e logo vereis Pulo Parcelar, que he hum monte, que eftá na 
ponta da terra, o qual parece ilha, por fer a terra baixa. Defronte de Pu­
lo Parcelar fahe huma reftinga para o mar obra de huma legua. Tanto 
que efte Pulo Parcelar vos demorar ao Nordefte, e á quarta do Norte, 
chegai-vos quanto quizerdes á terra, que ha fundo de 20, e 25 braças. 

De Pulo Parcelar para Malaca feguireis o Roteiro da viagem de Lis­
boa para Malaca na monçaõ de Outubro, e na áe Março, 

DES* 
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D E S C R I P Ç A Õ 
De alguns portos, e bahias, onde as náos da índia 

fe podem recolher em hum cafo de neceflida­
de, dos quaes fe naõ trata nos Roteiros 

antecedentes. 

Bahia da Meza junto do Cabo de Boa Efperança. 

D A banda do Norte do Cabo de Boa Efperança, em altura de 34 
gráos juftos, eftá huma grande bahia, a que os Hollandezes cha­
maõ Tafelbai, por caufa de hum monte, que alli ha, por íima mui 

chaõ, e plano a modo de huma meza, pela qual razaõ já antigamente 
os Portuguezes lhe chamavaõ a Meza do Cabo, o qual monte tem de 
altura perpendicular 200 braças, ou 2000 palmos Portuguezes, conforme 
a obfervaçaõ de hum Mathematico. Nefta bahia tem hoje os Hollande­
zes huma grande colônia. Difta do Cabo 9 leguas; e vindo da ponta do 
dito Cabo para efta bahia em meio caminho, eftá huma baixa de pedra 
ao lume da água, diftante de terra o comprimento de trez tiros de mof­
quête. 

Na entrada da bahia eftá huma Ilha rafa lançada de Norte Sul, cha­
mada Ilha Robben, ou Ilha dos Coelhos, que he°de forma ovada, e tem 
huma grande legua em roda: póde-fe entrar pela banda do Sul delia, mas 
naõ he muito feguro, o melhor he entrar, e fahir pelo canal do Noroefte, 
que tem duas para trez leguas de largo, e he muito limpo. Tanto que 
entrarem, e defcubrirem as cafas, naõ fe parte das 6 braças para a terra, 
que he efparcelado. Póde-fe dar fundo defronte da Fortaleza Norte Sul 
com ella; e quem aqui entrar, principalmente nos mezes de Janeiro, e 
Fevereiro, amarre-fe bem, e bote logo os maftareos abaixo por amor dos 
ventos Sueftes, que de tarde entraõ rijos; e para conhecença verá logo 
cahir de fima da ferra, que eftá fobre a Fortaleza, as nuvens pelo monte 
abaixo, e alli fe fazem em vento, eftando tudo claro, fem fe verem mais 
que eftas nuvens em íima do monte. Efta bahia tem em roda feis leguas, 
ou mais, he abrigada de todos os ventos, excepto do Noroefte, que en­
tra pela boca da bahia, e do Suefte, que cahe de fima da ferra, e a po­
voaçaõ he muito provida de tudo o neceíTario, vacas, carneiros, trigos, 
e vinho, que fe produz na mefma terra, e tem muito boa água ao pé do 
Caftello, e tudo o mais em abundância. 

Da banda do Suefte defta bahia pegado com o Cabo de Boa Efpe­
rança ha outra bahia, mas defabrigada ao vento Suefte, a qual na entra­
da tem huma baixa de pedra bem no meio: defta bahia até a povoaçaõ 
dos Hollandezes, que aflima fe declara, ha 4 leguas por terra. Tanto que 
apparece algum navio da banda de Lefte, logo os Hollandezes largaõ ban­
deira em hum monte pequeno, que eftá junto da boca da bahia, para fe 

fa-
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faber na Cidade ; e vindo da banda do Noroefte, coftumaõ largalla na 
Lha Robben. 

'•'• Nota. Efta bahia da Meza he a própria aguada,-que Antonip de Sal­
danha defcubrio o anno de 1503, indo para a Índia por Capitão mór, o 
qual por naõ faber a paragem, em que íè achava, íubio ao monte da Me­
za, e dalli defcubrio o rofto do Cabo, e o mar da banda do Suefte: e 
•nefta mefma bahia matáraó os Cafres no anno de 1510 a D. Francifco de 
Almeida, primeiro Vice-Rei da índia, vindo para o Reino, ainda que nas 
Cartas de Marear fe dá o nome de Aguada do Saldanha a outra bahia, 
que fica mais ao Norte, cuja defcripçaõ he a feguinte. 

Bahia chamada Aguada do Saldanha. 

Q Uinze leguas ao Norte quarta de Noroefte da bahia da Meza eftá 
outra grande bahia em altura de 33 gráos 10 minutos, e a efta cha­
maõ as Cartas erradamente Aguada do Saldanha. Quaíi em meio 

caminho entre eftas bahias, a faber, 8 leguas ao Norte da Ilha Robben 
eftá hum ilheo branco com algumas pedras á roda diftante de terra duas 
leguas, mas tem furgidouro da banda de Lefte em 10, e 15 braças, fun­
do de arêa, diftante hum tiro de mofquête do ilheo. Efta bahia, chama­
da do Saldanha, entra pela terra dentro primeiro a Lesnordefte, e depois 
volta ao Sul, e poderá ter de comprido quatro leguas. A fua entrada he 
muito limpa, e fó da banda do Norte tem huma pedra muito pegado com 
terra. Na ponta do Sul tem huma ilhota, e dentro da bahia ha também 
outras duas ilhotas, por entre as quaes fe pafla. Na entrada da bahia ha 
15, 18, 20, 25 braças de água, e mais dentro 8, e 6, e alli ha abrigo 
para todos os ventos. Dentro ha também alguns ilheos, e no fundo da ba­
hia adiante das duas ilhotas ha hum banco. Nefta bahia ha muito peixe.. 

L i l í . 

Bahia de Santo Agoftinho na llba de S. Lourenço. 
1 i 

E M altura de 23 gráos e 25 minutos da parte do Sul, e em 65 gráos 
15 minutos de Longitude eftá a Bahia de Santo Agoftinho na face de 

Oefte da" Ilha Magadafcar, ou de S. Lourenço. He huma grande bahia 
aberta, onde fe pôde fazer aguada, e tomar refrefco. Ao mar da ponta 
do Sul defta bahia eftaõ duas ilhotas de arêa cujas á roda em diftancia 
de duas amarras ao mar: bem fe pode com tudo paflar entre eftas Ilhas, 
e a terra, mas o melhor he por fora dellas, e ir furgir em 15, e 10 bra­
ças , arêa. No fundo da bahia para a banda do Suefte eftá hum ilheo jun­
to de terra: entre elle, e a terra do Sul ha hum banco com 7, e 8 bra­
ças; mas logo pegado a elle de todas as bandas ha 60, e 70 braças. Nef­
ta bahia entra hum rio de água doce, ha nella muito peixe, vacas, car­
neiros, gallinhas, capões, e humas ervilhas brancas da groflura de balas 
de arcabuz, e he terra muito fadia. Veja-íe a eftampa numero 6. 

llka 
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Ilha 'de Anjoane. { 

A Ilha de Anjoane eftá em altura de 12 gr. 10 min. da banda do Sul 
da Linha, e em 67 gr. 5- min. de Longitude. Fica a Lesfuefte da 

Ilha do Comoro diftante delia coufa cie 12 leg. Pôde ter de comprido 8, 
ou 9 leguas, lançada quaíi de Nordefte Sudoefte. Tem huma enfeada da 
parte do Norte defronte de huma ribeira de água doce com 15*, 16 bra­
ças de fundo, e na ponta do Nordefte tem outro furgidouro com 10, 8 , 

yj, e 6 braças de fundo. Efta Ilha he quaíi toda em roda cercada de hum 
recife, que fahe pouco ao mar, mas he abundante de água, e gados, e 
os moradores faõ Mahometanos. A demonftraçaõ fe verá na eftampa nu­
mero 7. 

! '• Ilha de Socotorá. 

A Ilha de Socotorá pela face do Norte eftá em altura de 12 gráos; e 
18 minut. conforme algumas obfervações modernas, fem embargo 

que os antigos a punhaõ em 12 e meio. Corre por efta face a Lefte quar­
ta de Nordefte, e tem de comprido 25 leguas. Pela face do Sul de hu­
ma ponta a outra tem 16 leguas; e pela face de Oefte, que corre quaíi de 
Noroefte Suefte, tem 10 leguas. He ilha muito alta com ferras montuo-
í as. 

Da banda de Oefte em diftancia de 5, ou 6 leguas tem duas ilho­
tas , a que chamaõ as Duas Irmans pela femelhança, que tem huma com 
outra, as quaes faõ altas, e efcalvadas com huns taboleiros rafos.no meio,, 
mas fem arvores,- nem gênero algum de verdura. Da banda-, que olhaõ 
para Socotorá, tem humas baixas de rochedos, nas quaes com bonança 
fe poderia defembarcar; pelas outras partes faõ muito alcantiladas. Difta-
rá huma da outra huma legua, e íe arrumaÕ de Noroefte Suefte. 

Tornando a Socotorá , diz Aleixo da Mota no feu Roteiro, que na 
face de Oefte tem efta ilha hum porto, onde elle invernou , o qual tem 
por conhecença dous morítes: hum alto, e redondo; outro mais pequeno, 
e agudo; e defronte deftes montes, diz, que furgfra em 18 braças, o 
fundo de arêa. Diz mais que ao Suefte do dito furgidouro ao pé do mon­
te alto eftaõ na praia dous poços de água, ainda que algum tanto falo-
bre, e que havia lenha para cozinhar. A outro Piloto ouvi que efte fur-

rgidouro ficava du.is leguas grandes ao Sul da ponta de Noroeft.e da Ilha. 
-Porém o General Francifco Pereira da Silva, indo de Mombaça para Goa 
com duas fragatas' no anno de 1692, diz, que fora correndo efta face de 
Oefte da Ilha , e que naõ fora poflivel de 25 braças para a terra achar 
mais que reftingas, e a terra muito talhada a pique, pelo que defefperadp 
de achar aquelle furgidouro, fora invernar na face do Norte da Ilha em 
huma-eníeada, que chamaõ Lixa. r 

Qaem houver~de tomar efta filha, irá correndo a face de Oefte de 
longe, paíTando entre ella, e as duas Irmans, até fe pôr tanto avante que 
lhe pareça que pode montar a cabeça de Noroefte, e logo aviftará huma 
ilhota diftante para o Norte coufa de 7 leguas, a qual fôrma trez outei-
rinhos, dous delles redondos, e a pique, e outro mais rafo. PaíTar-fe-ha 
por^ entre efta ilhota, e a Ilha grande de Socotorá, e achar-fe-haõ 25, e 
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50 braças de água, fundo,arêa. Logo que fe montar eír.a/cabeça do Noro 
efte daTlha, dahi,a 8 leguas eftá a primeira eníeada das da face dò Noite 
que fe chama Çalancia. Efta enfeada tem de ic até 8 braças fundo limpo dt 
ar^a. de relógio,,porém nao he fegura com Leftes, Mordefies., e Kortes 
A Lefte quarta de Nordefte defta enfeada diftante delia 6, ou 7 legua: 
eftá outra, chamada Tamaritvque he muito grande, e neÜa aljífte o Co 
yernador Arábio pofto,por EIRei de Caxem, que he Senhor da Ilha. 

Para ir demandar efte porto de Tamarit, fe irá correndo a terra d< 
}oflgo, affaftado delía 6, ou 7 leguas; e logo que íè aviftar a enfeada, ít 
verá huma ferra mais alta que todas as outras, de que a Ilha he rodea 
da, que faõ bem altas, e no cume defta ferra fe veraõ huns rochedos, quí 
parecem órgãos, e,logo fc defcubrirá huma ponta de arêa branca, da par 
te de Lefte, que fôrma a dita enfeada. Tanto qüé fe vir hurría çoufa , s 
putrd, fe irá bufcar a ;terra, chegando-fe fempre para a ponta branca, e 
fralda da íerra, e logo íe verá hum arvoredo, que faõ palmeiras de tarna 
ras, e por entre ellas cafas brancas. Terido aflim conhecida a povoaçaõ 
íe furgirá defde 25 até 6 braças., que he bem perto de terra, no funde 
vafa, e arêa groíTa. Na terra íe achará boa água, muitas Vacas, carneiros, 
cabras, e algumas gallinhas. Ha também muita manteiga, e leite, e tanta-
ras, e algum arroz,.que lhe.vem de Caxem, e o peixe he infinito, que 
Je compra a troco áe pregos, e pedaços de ferro veího. Porém ainda que 
a gente da terra pareça civil, he neceíTario acautelar-fe delia, e dos Ar* 
bios, que a frequentaÕ., porque coftumaõ fer atrajçoâdos. 

Màs havendo de invernar nefta Ilha, he melhor, em outra ertfeada i 
que fica a ^efte de Tamarit coufa de 5 leguas, a que chamaõ Lixa. Ef­
ta^enfeada na ponta de Lefte tem huma lingua de terra rafa com dous oü-
teirinhos, que do mar parecem ilheos. Surgir-fe-ha fobre a ponta de Oefte^ 
onde a terra he mais rafa, em fundo de 8,-91', io braças, e aqui ficada 
mais abrigados do que em nenhuma outra parte da Ilha. 

AL.«Lefte de Socotorá, couía dê duas leguas de terra, eftá hum.baixo 
çuberto a modo, de .relliqga ,. a que fe dará refguardo. \É a Õeííe da mef­
ma Ilha de Spcptorá) em diftancia de cqufa de 15 leguas, eftá outra Ilha 
chamada Bedalcuria em altura de 12 gráos, ã qual fera de 3, leguas de 
comprido; e a Leihçrdefte defta, diftaote coufa de 2 leguas delia, eftá dtf< 
tra ilhota mais pequena. ., y-

.;•.-, ílhaf e Bahia de Bombainii .* ís 

A Ilha de fyombaim eftá na cofta da índia em-altura de 18 .gráos.4a 
minutos do Norte, e em 98 gráos 30 minutos de Longitude. En­

tre efta Ilha, e outra, que lhe fka da parte do Sufuefte, .chamada a Ilha 
cie Caranjá pegada com a terra firme, fe,forma huma bahia de ,duas Je-
guas de boca*-O melhor íipa.1 para fe conhécef efta bahia, vindo do Sulí 
he o Ilheo de Chaul, chamado de Andotim Candojcim * o qual fica duas |e-
guas ao J^proefte quarta do Norte da torre de Chaul,,e a qu«m ferri do 
Çul^areçe hum fó ilhçoj. mas emparelhando com elle Lefté Qefte, pare-
ce,efte ilheo que íaõ dous, por ter no meio huma aberta,, e degollada. 
Çelle á Ilha d< Bombaim, onde eftá a Fortaleza dos Inglezes, ha coufa 
4&,4 leguias., j Q, l t . ,. , ... - ;-

tft Èfta 
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Efta Ilha de Bombaim he rafa: na ponta do Sul tem humas palmei­

ras, e mais dentro humas cafas brancas. Defta ponta do Sul da Ilha de 
Bombaim fahe huma reftinga de pedra ao mar, e entra por elle quaíi meia 
legua, e logo em fôrma de torcida ferpente torna com outra volta a vi­
rar para a terra, e depois corre ao Norte até parar. 

Querendo entrar para dentro defta bahia, íè vá com o prumo na maõ, 
governando ao Nordefte quarta do Norte, direito a huma Ermida, que 
fica em hum alto na Ilha de Caranjá, por dar refguardo á rèftihga, que 
fahe da Ilha de Bombaim; e pondo-fe no meio da bahia mais chegado a 
Caranjá, que a Bombaim, fe irá por 7, e 6 braças até 5, naõ baixando 
defte fundo para menos; e fe fe der em menos fundo, fe Vá arribando pâ  
ra o Nordefte, que logo fe dará nas 6, 7 braças, que he o meio da en­
trada da bahia, e o mais alto fundo que nella ha. 

E tanto que a ponta da Ilha de Bombaim, onde eftaõ as palmeiras, 
demorar ao Noroefte, logo fe pôde ir arribando ao Nornordefte direito 
a hum ilheo alto, e redondo, que eftá no meio da bahia, em fima do 
qual eftá hum páo levantado á feiçaõ de páo de bandeira. Efte ilheo fi­
ca mais dentro da bahia do que a Fortaleza. Também fe pôde ir direito 
ao mais alto da Ilha de Bombaim, onde eftaõ humas poucas de cafas bran­
cas, a que chamaõ Marzagaõ, e no mais alto da Ilha naõ ficaõ outras 
cafas; e indo por 6, e 7 braças até 5 e meia, fe pode dar fundo, antes 
que fe chegue á Fortaleza, defronte de humas cafas, que alli ha ao pé de 
huma praia de arêa branca pequena, coufa de dous tiros de mofquête da 
terra, em fundo de finco braças, lodo. 

Dentro defta bahia de Bombaim vaõ tantas Ilhas, rios, efteiros, bra­
ço» de mar, e recantos, que mal fe podem declarar. A primeira Ilha he 
a de Caranjá, que, como havemos dito, fica da parte do Sufuefte da ba­
hia logo na entrada. Efta Ilha terá de comprido pouco mais de.meia lé­
gua , c de largo hum tiro de artilheria. Nas extremidades eftaõ dous gran­
des montes muito levantados, e entre elles jaz huma planície muito de­
leito fa cheia de águas, hortas, ê arvoredos. Golhe-fe'nefta Ilha muito ar­
roz. A maré efpraia tanto, que de baixamar fica paflagem da Ilha para a 
terra firme; 

Segue-fe apôs Caranjá a Ilha do Elefante com intervallo dè meia lé­
gua de huma Ilha a outra. A longura defta Ilha ainda naõ chega a cami­
nho de meia legua, e de largo pôde ter hum tiro de berço. Ioda a Ilha 
fe contém em dous montes altos, e fragofos, os quaes fe dividem por hum 
valle eftreitiflimo, de modo que parecem ferrados pelo meio com, huma 
ferra. Deftes dous o que eftá virado ao meio dia he maior, e 'mais afio 
que o outro. Chama-fe efta Ilha do Elefante, porque dentro de mim ma» 
to eftá hum grande elefante de pedra muito femelhante aos vivos na cor, 
grandeza, e feiçaõ. 

Depois da Ilha do Elefante pOf efpaço de huma legua, ou poticflf 
menos eftá a Ilha de Salfete. Efta Ilha tem de comprido 7 leguas, e 5 de 
targo. Da parte do Norte confina com a enfeada de Cambaia: do Sul tem 
a Ilha do Elefante: da banda de Lefte lhe fica a terra firme, e~ de Oe&é 
parte com a ilha 4é Bombaim. Entre efta Ilha, e a f*rra firfríé vai hum; 
rio, oubrafo de mar, que vai dar aBaçaim. Cbám*4fe-eftè braço de riW 
o Rio de Tand: a fua largura a efpaços fera hum tiro de efpingarda, eá 
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efpaços menos; mas em trez partes do rio, fendo de todo baixamar, fica 
fem nenhuma água, pbr Onde nO tal tempo fe pafla da Ilha para a terra 
firme como por huma eftrada. 

Efta Fortaleza de Bombairrí fe dèo nó anno de 1662 em dote coin a 
Sereniflima Infante de Portugal D. Catharina a Carlos Segundo Rei dá 
Grã-Bretanha 

Ilha do Mafcarenhas. 

A Ilha do Mafcarenhis, a que os Francezes chamaõ Ilha Borbon, eftá 
em altura de 21 gr, do Sul, e em y6 gr. de Longitude pela ban-* 

da de fora da Ilha de S. Lourenço. Terá 13, ou 14. leguas de comprido,' 
e 10, ou 12 de largo. He mui alta, que íe pode ver de 16 léguas, e 
muito limpa em roda, e abundante em gados, e outros mantimentos, e 
com ribeiras de boa água j e quantidade de lagoas. Os ares faõ taõ pu­
ros, qué bafta defembarcar os doentes em terra para logo ou fararem, ou 
fe acharem muito aliviados. O furgidouro he da banda do Noroefte em 
huma enfeada de arêa bem defronte-das cafis com fundo de 30 braças; 
He habitada de Francezes, que nella tem duas povoaçóes, S. Paulo, e 
S. Dionyfto. A demónftraçaó fe verá na eftampa numero 8. 

Ilha do Cirnè. 

A Ilha do Cirne, a que os Hollandezes chamaõ Ilha Mauricia, fica 
diftante 30 leguas para Lesnordefte da do Mafcarenhas. Tem 35 lé­

guas em roda, è^pela fua banda do Sul tem hum porto muito grande, 
o qual eftá em 20 gr. 22 minutos de Latitude auftral: podem "néllè eftat 
50 navios abrigados de todoS os ventos, e na boca da entrada defte por­
to ha fundo de 100 braças. Tem humas íèis ilhetas á máõ direita, qtie 
correm a Lefte: junto da primeira, que eftá mais a Oêfte, lia 30 braças 
de fundo, e logo mais. dentro 35, e mais ãdiafttè duas prumadas ao Nor­
te 30, das quaes ao Noroefte fe vai continuando o fundo de í ó , 14, 12 
braças , e depois de eftar dentro fica na terra para Oefte quarta de No­
roefte huma formofa ribeira de água doce, que ahi fe pode ir fazer nos 
batéis. 

•..Querendo entrar nefta bahia; enfiem-fe dous montes, deixando* todas" 
as Ilhas á maõ direita; e quanto mais chegado á primeira, melhor, porJ 

que junto delia ha 30 para 35 braças de fundo. Da banda efquerda da erf* 
trada ha também huma ilheta fó com palmeiras, naõ* eonvem chegar a el­
la , nem paflar de 10 braças para aquella parte, porquê'efta Ilha he toda 
rodeada de baixos , e alfaques. 

Efta Ilha do Cirne foi algum tempo dos Hollandezes, que dèpoíá a 
defamparáraõ: ha nella muitos pai mares, evano preto, vermelho, e ámà-
rello, muita caça,.e gallinhas, e huns paífaroS grandes femelháhtês á cif-
nes. He abundante de peixe principalmente de rodóvalhos, linguados, e 
raias grandilfimas, como também de tartarugas de huma grandeza* eftra-
nha, e as aguás da Ilha faõ admiráveis. 

T ii Ba* 
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Bahia dè Antaõ Gil na Ilha dè S. Lourenço. 

E Sta bahia eftá em 16 gr. do Sul na cofta da Ilha de S. Lourenço p 
banda de fora. Entra 12 leguas pela terra dentro ao Noroefte, e t 

7 de largo: por toda ella ha 30, c 40 braças de fundo; mas o vento Si 
e Suefte, que he tràveflia , levantaõ alli grande mar. A terra de amf 
as bandas he muito alta , e no mais* interior da bahia eftá huma ilhoi 
que tem humá grande legua em roda > detrás da qual ao Noroefte de 
ha bom furgidouto feguro de todos os ventos com 12, 14 braças de fi 
do de arêa. Efta Ilhota he habitada de negros, e defronte delia na te 
de S. Lourenço eftá huma grande ribeira, onde ha huma aldêa, e ne 
bahia entraõ também outras ribeiras de água doce, que defcem das m< 
tanhas, e ha muitas povoações de négrbs de huma, é outra banda da I 
hia. Por fora da ilhota eftaõ alguns farilhões altos, eefcarpados, mas < 
cepto o furgidouro, que aflima diflemos ao Noroefte da ilhota, o re: 
da-bahia he defabrigado* Aflim na ilhota, como nas outras povoações, 
abundância de arroz, canas de aflucar) frutas de efpinho, vacas, gal 
nhas, e outros muitos mantimentos. -

ílha de Santa Maria. 

P ÊÍa mefma banba de fora da Ilha de S. Lourenço em altura de 
gráos eftá a llba de Santa Maria, que tem 7 leguas de comprido, 

2 de largo, apartada leguá e meia de S. Lourenço no mais eftreito. E 
Ilha he de mediana altura, muito limpa pela banda do Norte, e a pai 
gem entre ella, e S. Lourenço he também limpa , naõ havendo couf 
que caufe dano. Póde-fe fazer aguada nefta Ilha em hum ribeiro, que 1 
he das rochas na praia, e fe podem encher os barris de dentro do bat 
Quafi no meio da Ilha da banda do Noroefte eftá o furgidouro ém hui 
enfeada, a qual tem diante hum ilheo: entra-fe entre o ilheo, e a teri 
deixando o ilheo a eftibordo, e alli fe achao 4 , 5, e 6 braças. De 
enfeada para o Sul, ou Snfudoefte vai correndo hum recife ao longo 
Ilha, o qual fahe para o mar tanto como o comprimenro de hum aüft 
e continua até a ponta do Sul da Ilha: e nefta pOnta do Sul diftante hi 
tiro de mofquête eftá hum ilhéo rafo, que fe junta com a Ilha por me 
de hum banco, e ao Sul do ilheo ha também hum banco, que fe eften 
meia legua ao mar, no qual naõ ha mais de 2 , ou 3 pés de água: e pi 
banda de fora defta Ilha de Santa Maria, perto da ponta do Sul, vai 1 
ma fileira de pedras, que corre coufa de duas leguas ao largo. Deftoi 
defta Ilha na cofta de S. Lourenço ha também duas enfeadas, e aflim 
Ilha de Santa Maria, como na terra de S. Lourenço, ha muitos mar 
mentos de arroz, gallinhas, canas de aflucar, e fruta de efpinho. Os' 
glezes tem huma reitoria nefta Ilha de Santa Maria,, e refgataõ mui 
efcravos de S. Lourenço, que dalli levaõ para a Jamaica j e Barbadas. ) 
ja-fe a eftampa numero 9. ;.;• 
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Ilha da Trindade. 

A Ilha da Trindade eftá em altura de 20 gráos e meio da banda do 
Sul, diftante da cofta do Brazil 170, 011 175 leguas. Tem huma 

eníeada da banda de Oefnoroefte, ou ainda alguma coufa mais para o No­
roefte com fundo limpo de 20 braças. Surge-iè hum tiro de mofquête da 
terra. A Ilha por efta parte he muito alta, e montuofa, e tem hum notá­
vel final por efta banda para fua conhecença, que he hum penedo foito 
altiífimo a modo de pirâmide, o qual parece hum frade em pé , entre o 
qual, e a terra pàflaõ barcos, e fe divifa bem, tanto que fe vaõ chegan­
do á Ilha, porque de longe o encobre a fombra da terra. Efta Ilha he deí-
povoada, mas tem água, e lenha, e muito peixe. 

Ilha da Afcenfaõ» 

A Ilha da Afcenfaõ eftá na mefma altura de 20 gr. e meio do Sul, e 
diftante da cofta do Brazil coufa de 120 leguas, pofto que nas Car­

tas fe íitua menos diftante. Foi defcuberta por Joaõ da Nova o anno de 
1501, indo para a índia. He altiflima, e da parte do Norte tem huma 
enfeada, que na eftampa fe moftra com a letra A , a qual enfeada fera 
como da Ribeira das náos até S. Paulo em Lisboa, e a ella defce huma 
ribeira de boa água, finalada com a letra B. Junto a efta enfeada eftá hurr 
buraco grande como lapa, por onde entra a água do mar, onde eftá s 
a letra Ç. Efta lapa fica quafi ao pé de hum monte, ou pico altiflimo, 
notado com a letra D , da feiçaõ de hum paõ de aflucar quaíi correfporv 
dente ao meio da Ilha. Da parte de Lefte apparece outra monte naõ taí 
al to, quaíi da mefma feiçaõ, e ambos faõ conhecidos por mais altos que 
outros, que tem a Ilha. Da parte de Oefte tem finco farilhões, o quin­
t o , que he o mais alto, he o mais apartado. Quem der fé da Ilha lhe ha 
de parecer efte farilhaõ mais alto hum navio á vela. Efta Ilha he também 
deípovoada, mas tem fruta de efpinho, ,e muitos paflaros do tamanho de 
gallinhas com criftas como de gallos, e infinito peixe. Veja-fe a eftampa 
numero 9. 

Ilha de Santa Helena. 

A Ilha de Santa Helena eftá em 16 gráos de Latitude do Sul, ou, con­
forme a obfervaçaõ de Edmundo Hâllei, em 15 gr. 55 min. e em 15 

gr. de Longitude. Difta do Cabo de Boa Efperança 514 leguas: do Cabe 
Negro de Angola 298: e do Cabo das Trez pontas 373. He muito ai 
t a , e montuofa, toda em roda limpa, e o fundo muito alcantilado. Tem 
quatro faces, que a fazem fer quaíi quadrada: o feu comprimento he de 
duas leguas, e hum quarto, e a largura de huma e meia, e toda a redon­
deza de fete. Vê-fe de 15 leguas ao mar, e fe reprefenta á viíla a mede 
de dous ilheos, o que caufaõ dous montes, hum , que eftá no meio da 
Ilha, outro, a que os Portuguezes chama vaõ Efparavel: defte Efparavel ac 
furgidouro ha trez quebradas, que vem pelos montes abaixo, como ri 
beiras, na terceira he a aguada. O porto, onde as náos íurgem, fica dí 
<• T t iii ban-
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banda de Oefnoroefte na face da Ilha, que fe corre Nordefte Sudoefte qu 
fi e nefta face eftava antigamente a Ermida de Santa Helena, defron 
delia fe furgia em 12 braças. Quando íe for demandar efte porto, vá-
com muito tenro no governo, porque tem embates, e refegas de vent< 
largos, e efcalfos, que canfaõ as abertas dos montes. Efta ilha he muil 
freica, tem muitas ribeiras de água excellente, muita fruta de efpinho, 
muita caça. Hoje eftaõ nella os Inglezes. 

ADVERTÊNCIA. 

POr naõ ter lugar em outra parte pareceo fazer aqui a advertência f 
guinte. Os Hollandezes nos feus Roteiros dizem, que hum Pilol 

Hollandez no anno de 1670 a 23 de Agofto ao pôr do Sol defcubrfra hi 
ma Ilha, que elle chamou Saxemburg em altura, de 30 gr. 40 minutos d 
Sul, e fegundo a derrota, que trazia do Cabo de Boa Efperança em 35 
gr. 39 minutos de Longitude , contando do Meridiano de Tenerife. < 
mais provável he que folie alguma nuvem no Horizonte, como muitas vi 
zes coftuma fuceeder, que fizefle apparencia de Ilha, pois até agora na 
temo* difto outra noticia mais, que a que deo efte Hollandez, fendo ta 
trilhado efte caminho. 

Outro Piloto Portuguez, indo da Bahia para o Rio da Prata no ai 
no de 1692, diz que encontrara com huma pedra do tamanho de hum 
lancha grande em altura de 27 gráos, e hum terço, diftante 95 leguas a 
Suefte quarta do Sul do Cabo Frio , e 150 leguas da cofta do Brazil. E 
te Piloto por fe certificar melhor deitou a lancha fora, e fe chegou junl 
da pedra , e vio que era partida pelo meio, e que paflava o mar de hi 
ma parte a outra, mas também até agora naõ temos difto confirmação. 

&m 
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DESCRIPÇAÕ 
Das fondas, que fe achaõ aíTim no Canal de Ingla­

terra, como fora delle, defde a cofta de Iilan-
da até a Ilha de Re. 

am 

P E L A COSTA DE F R A N Ç A . 

A
O longo da cofta de Bretanha defde o Forno, ou Four (que 
he huma grande pedra negra na extremidade da dita cofta 
do feitio de hum forno) até as feto Ilhas, que pôde fer«f 
paço de 18 leguas, fe achaõ 40 até 45 braças, fundo de 
faibro, e pedrinhas de diverfas cores, eftando duas, e trez 
leguas da cofta. 

De Roque-Douve para S. Maló fe achaõ 20 , e 25 braças, fundo de 
arêa. Roque-Douve he huma pedra defeuberta, diftante coufa de fete le­
guas ao Sul quarta de Sudoefte da Ilha Grenefey, ou Garne/é. 

Entre as Ilhas de Grenejey, e Jerfey fe achaõ 25 , e 30 braças fun« 
do de diverfas fortes. 

A Oefte quarta de Sudoefte dos Cafqúetes ha hum poço, no qual fe 
achaõ 70, e 80 braças; mas entre os Cafqúetes, e a Ilha Grenefey ha 35, 
e 40 braças fundo duro. Os Cafqúetes he huma pedra alta, de que íaheir 
outras pedras occultas muito temidas dos navegantes, ficaõ ao Nordefte 
de Grenefey coufa de finco leguas. 

Defde o Cabo dè Ia Hague, que he a ponta de Normandia, que fe 
avança mais para o Norte, até a ponta de Barfleur duas, e trez leguas 
de terra fe achaõ 28, e 30 braças fundo de arêa grofla, e conchinha def 
feita. 

Defde a ponta de Barfleur até o Cabo de lafíeve, que fica na entra­
da de Havre de Grace, pelo caminho, ou derrota fe achaõ 18, e 20 bra­
ças fundo de arêa miftnrada com pedrinhas Vermelhas, e negras, e mais 
á terra 12, e 15 braças do mefmo fundo. 

Do Cabo de Ia Heve até Treport duas, e trez leguas de terra fe achac 
16, 17, 18 braças fundo de arêa, e barro, ou greda branca. 

Defde a boca do Rio Soma até Bolonha trez, e quatro leguas ao lar­
go fc achaõ 10 até 15 braças fundo de arêa. 
• - Dzf* 
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Defde a ponta de Barfleur até o pofto de Cales pela travefla, ou ei 

nal fe achaõ 25, e 30 braças fundo de arêa. 

P E L A C O S T A DE I N G L A T E R R A . 

A O Sul das Sorlingas 5, ou 6 leguas fe achaõ 60 para 6ç braças 
fundo de íaibro, e pedrinhas de todas as cores, c algumas palhinhí 

miúdas, cbmo fareilo. " 
Ao Sul da Ponta de Inglaterra 8, ou 9 leguas íe achaõ 55 até 5 

braças fundo de arêa, e faibro, e palhinhas, como farellos. 
Entre a Ponta de Inglaterra, e Lizart duas leguas de terra ha 4 

braças, o fundo he cafcalho, e conchinhas, c algumas palhas, como d 
cevada. 

Ao Sul do Cabo Lizart 5, ou 6 leguas fe achaõ ?o braças, o fund 
he de pedacinhos de conchinha quebrada da cor de fareilo com algum 
arêa parda, e algumas pedrinhas vermelhas. 

Defde o Cabo Lizart até 9 de Goudftart, 011 Gaudefter fe achaõ 35 
e 40 braças, fundo de arêa. Trez leguas ao mar de Goudftart ha 36 brs 
ças , e 4 leguas ao mar 40 braças. Achando conchinhas hum pouco vei 
mel.has, eftará Goudftart ao Nornordefte; mas fe no prumo vier arêa ne 
gra , eftará ao Norte. 

De Goudftart até Portland, partindo de duas, ou trez leguas de tei 
ra caminho de Lefte quarta de Nordefte, fe achaõ pela derrota 30, e 3 
braças, fundo de arèa parda. Junto a Portland o fundo he mifturado d 
arêa, e greda branca a modo de geflò. 

De Portland até as Dunas duas, e trez leguas de terra fe achaõ 15 
ió até 20 braças, fundo de arêa. 

" ';' * 

TABOA DAS S O N D A S FORA DO C A N A L . 
á roda da Mancha. 

Ao Sufudoefte de Oueftant, ou Heiffant na ponta de Bretanha. 

A O Sufudoefte de OueíTant 7, ou 8 leguas fe achaõ 35 braças, fundi 
de arêa branca, vermelha, e^amarella com pedacinhos de conchi 

nhas, que parecem cafcas de queijo. 

Sudoefte quarta do Sul de Oueftant. 

Ao Sudoefte quarta do Sul de OueíTant 11 , ou 12 leguas fe achai 
70 até 75 braças, fundo de arêa grofla branca, e ruiva, mifturada con 
pedrinhas gaitadas. 

Sudoefte de Oueftant. « 

Ao Sudoefte de OueíTant 8, 011 9 leguas íe achaõ 75 braças, fundi 
de arêa, e pedras gaitadas com conchinha de marifco desfeita. 

Em diftancia de 15 leguas fe achaõ 80 até 85 braças de arêa pai 
da com pedrinhas liías gaitadas, e alguma conchinha. 

Em 
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Em diftancia de 18 leguas fe achaõ 05 até 100 braças, fundo de arêa 

parda, e branca, e palhinhas cortíò fareilo, e pedrinhas gaitadas, e conchi­
nha desfeita. 

Sudoefte quártà de Oefte de Ôueffant.; 
Ao Sudoefte quarta de Oefte de OueíTant 7 leguas fe achaõ 65 bra-

iças, fundo de arêa, e quantidade de grandes conchas de marifco podres. 
A 15 leguas ò fundo he de fáibro branco, e amarello, muitas pe­

drinhas chatas pardas com pontas reluzentes. 
A 22, ou 23 leguas fe achaõ 100 até 105 braças, fundo de arêa grof-

fa, afpera como fáibro miúdo amarello, e branco com algumas tachas ne­
gras , e alguma conchinha quebrada, 

Oesfudoefte ÚeOuèffaní. 
Â Òésfüdòefte 8 , ou 9 leguas de OueíTant fe achaõ 65 até 70 bra­

ças, fundo de arêa, que tira a vermelha, e outra parda com pedrinhas 
gaitadas, conchinhas finas, e outros pedacinhos dè conchinhas ícmelhantei 
a cafcas de queijo. 

A 12 leguas fé áchaõ 70 braças!, fundo dt conchinha, com alguma 
àrêá, e humas "migalhas de conchinha desfeita còmò pontas de fovela. 

A 14, ou 15 leg. 75 até 80 braças, no fundo arêa branca, parda, c 
amarella com conchinha fina, e outra conchinha desfeita. 

A 20, ou 2i leguas, 0o até 95 braças, fundo de arêa branca, e par­
da hum pouco grofla, e alguma conchinha/' 

Oefte quarta de Sudoefte de Ôueffant. 
A Oefte quarta de Sudoefte de Ouèflant 5, ou 6 leguas; fe achao 7c 

braças, furtdo de arêa grofla ruiva, algumas pontas de fovela, ê conchi 
nha clara, e podre. 

A 14, ou 15 leguas j 80 até 8? braças, fundo de arêá p'irda, e cort 
chiriha quebrada. 

Á 18 leguas, 85 até 90 braças, fundo de área pardd, pedaços de bu 
fiozinhos, ou caramujo retorcido. 

A 40, ou 41 leguas^ 05 braças, fundo de atêa groífâ) è áfpéra corr 
algumas conchinhas vermelhas, e brancas 

Oefte de Oueffanir 
A Oefté de OueíTant feis leguas íe achaõ 65 braças, o fundo de arêí 

com conchinha desfeita. 
A 4, ou 5 leguas, 60 até 64 braças, o fundo pedregulho, e algumai 

pontas de fovela. 
A 22, ou 23 leguas nas 85 braças, o fundo he arêa afpera, e com 

prida, vermelha, e amarelh , e alguns pedacinhos de conchinha. 
A 27, ou 30 leg. nas 90 braças, o fundo he arêa párdà, e grofla, < 

pedrinhas vermelhas, e pardas, e pedacinhos de conchinha muito fina. 

Oefte quarta de Noroefte de Ôueffant. 
Sinco leg. a Oefte quarta de Noroefte de OueíTant, nas 65, e 68 

braças, o fundo he de arêa amarella, e branca> com pontas de fovela 
e pedacinhos de conchinha fina. 

* . ? A 
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A 15-, ou ió leg. ba 70 braças, arêa fina, e parda com pontas < 

fovela, e alguns pedacinhos de conchinha. 
Na> 27 leg. ha 75 braças, o fundo arêa branca, e hetva como pall 

de cevada , e alguma conchinha fina quebrada. 

Oesnoroefte de Ôueffant. 
A Oesnoroefte de OueíTant 5 leg. fe achaõ 65 braças, fundo de axí 

parda, com algumas pedrinhas lifas. 
A 11 , ou 12 leguasj 65 até 68 braças, fundo de arêa branca fim 

algumas pedrinhas, conchinha quebrada,, e pontas de íovela. 
Á 22 íeguàs 70 braças, fundo de arêa miudinha branca, e pardi 

com algumas conchinhas finas. 
A 50 leg. em hum banco, que fica na abertura do canal, ha 60 br; 

Ças , fundo de arêa fina amarella, e branca, e outra com tachas negraí 
e das duas bandas do banco 80 braças, o fundo de $rêa parda, e branca 
e algumas palhas amarellas. 

Noroefte quarta de Oefte de Oueftant. 
Âo Noroefte quarta de Oefte de OueíTant 14, ou 15 leg. fe achaõ 6 

até 68 braças, o fundo de arêa fina com tachas negras, com quantidade d 
palhas de cevada. 

Noroefte de Ôueffant. 
Ao Moroefte de Oueftant 15 leg..nas 70 braças o fundo he arêa ru 

Vã com alguns pedaços de conchinha branca, e vermelha. 
A 16, ou 18 leg. fe achaõ yo braças, o fundo de arêa branca, e pai 

da com palhinhas amarellas, e brancas, e algumas pontas de fovela. 

Noroefte quarta do tilorte de Ôueffant. 
Oito leg. ao Noroefte quarta do Norte de OueíTant, o fundo he d 

arêa afpera amarella, e branca, e palhas de cevada, ajguns pedacinhc 
de conchinha, e pontas de fovela. 

A 14, ou 15 leguas fe achaõ 65 braças, no fundo arêa branca^ áim 
rella, e vermelha oom alguma conchinha. 

Nornoroefte de Oueftant. 
Ao Nornoroefte de OueíTant 16, ou 18 leg. íe achaõ 62 até 65 bn 

ças, o fundo de pedrinhas brancas, amarellas, vermelhas, e negras cor 
pedacinhos de conchinhas vermelhas. 

A 13, ou 14 leg. nas 58, e 60 braças, o funcío he de calhaozinhc 
vermelhos, e brancos com alguma arêa parda, e branca, e algumas coi 
chinhas podres, como cafcas de queijo. 

r Norte quarta de Noroefte de Oueftant. 
Áo Norte quarra de Noroefte, e também ao Norte de OueíTant 5 

ou 10 leguas fe achaõ 5$ braças, no fundo arêa parda com pedrinhas c 
varias cores. 

A 14, ou 15 leg. fe achaõ as mefmas 55 braças, fundo rmfturádo c 
toda a forte de conchinhas quebradas, e humas pedrinhas brancas, parda; 
e amarellas com palhas de cevada, e migalhinhas como poutas de fovel 

At 
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Ao Norte do Canal. 

A Oefnoroefte das Sorlingas \6 para 18 leguas fe achaõ 70 brrÇis, 
fundo de vafa negra muito clara, que naõ vem fenaõ com manteiga tío 
prumo, e naõ com cebo: efta fonda naõ fe acha fenaõ nefta paragem fo­
mente, e naõ em outra do canal; e por efta razaõ, acfiarido-fe efta fon­
da , fe terá por certo que naõ fe eftá na abertura do canal, mas ao Nor­
te delle. 

Onze, ou doze leguas a Oefte das Sorlingas fe achaõ 6$ até 68 bra­
ças, fundo de arêa parda com manchas negras, e alguma vaia. 

Seis leguas ao Oefte das Sorlingas fe achaõ óo braças, fundo de arêa 
parda, e vafenta, e alguns pedacinhos de conchinha. 

Dentro das Sorlingas, da banda do Norte dellas até a ílha Lond&f, 
que fica no canal de Briftol, fe achaõ 45" braças, fundo de arêa parda; 
mas dà Ilha Londey para, Briftol vai diminuindo o fundo de 30 até 10 
braças. 

T A B O A DAS S O N D A S , E F U N D O S , Q U Ê SÈ ACHA<* 
á roda das Ilhas de Belle-isle, e de Re. 

A O Sudoefte quarta do Sul de Belle-isle finco leguas fe achaõ 55* bra­
ças , fundo de arêa muito grofla de varias cores, a maior parte ver-

melhaça, è luzerite. -~ 
Ao Sufuefte de Belle-isle 9 leguas fe achaõ 40 braças, no fundo ar&t 

parda, mifturada com cafcalho desfeito, conchinhas de todas as fortes, e 
algumas pontas de fovela. 

Ao Sul de Belle-isle r 1 leguas fe achaõ 70 braças, fundo de arêa 
parda, e vafenta. 

Ao Sul de Belle-isle 9 leguas fe achaõ 65 braças, fundo de arêa pre­
ta, e vafa. * 

A Oefte quarta do Sudoefte de Belle-isle 7 , ou 3 leguas fe achaõ 
65 braças, fundo de arêa negra, e vafenta. 

Ao Sudoefte de Belle-isle 7 leguas fe achaõ 60 braças, fundo de arêa 
negra, e vafenta. 

Ao Sudoefte quarta de Oefte de Belle-isle 4 leguas fe achaõ £5 bra­
ças, no fundo arêa preta, e vafa. 

Entre Belle-isle, ea IlhaDieu fe achaõ 25 até 28 braças, fundo de 
fáibro, que tira a vermelho. 

Ao Noroefte quarta de Oefte da Ilha Dieu § leguas fe achaõ ló bi& 
ças, fundo de arêa miúda vermelha, e alguma com tachas negras com al­
gumas pontas de fovela. 

Ao Oefte da Ilha Dieu trez, oü quatro leguas fe achaõ 31 braçaS, 
fundo de fáibro vermelho, e alguns pedacinhos de conchina. 

Ao Sul quarta do Suefte da Ilha Dieu trez leguas fe achaõ 26 bra­
ças, fundo de fáibro vermelho, claro, e luzente. A 

Entre a Ilha Dieu, e a Ilha de Re duas,'ou trez leguas de terra fe 
ichaõ 25 até 28 braças, no fundo arêa vermelha. , 

Ao longo da doft* de Olefon huma legua de Wrra ha 18, e 20 bra­
ças, fundo de arêa parda. 

•: i RO-
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R O T E I R O 
D A C O S T A 

H E S P A N H A 
Defde S. Joaõ de Luz até o Cabo de Finifterr 

e dahi até-Cadis. 

E Bayona a S. JoaÕ de Luz corre a cofta aò Sufudo 
trez leguas. He toda terra de mediana altura pela borda 
água, mas pela terra dentro tudo faõ montanhas altas 
entre ellas a de S.Joaõ de Luz mais alta qüe todas. S. J 
de Luz fica no fundo de huma grande enfeada, ou bal 
na qual fe pode furgir em 5 , 6, 7 , ou 8 braças de ag 

mas o fundo he cheio de rato, que roe as amarras. Em S.Joaõ de 1 
ha dous canaes, ou abras, hum por baixo do Burgo, o qual fica em 
co todas as marés, e outro da banda de Oefte da bahia. Para entrar 
canal, que eftá por baixo de Burgo*, deve-ríe entrar entre S.Joaõ de L 
e Siburu, que he outro Burgo, ou villota da banda de Oefte defta ai 
Efta entrada he muito eftreita, e naõ fe deve entrar fenaõ de maré çh< 
e ainda aflim naõ podem alli entrar mais que embarcações de 15a, ou 
toneladas ao mais, que demandem 11, 011 12 pés de água. 

À abra de Oefte da bahia de S. JoaÕ de Luz fe chama Sacoa, 
também em fccco todas as marés, e com tudo(aqui he ondçentraõ to 
os maiores navios da terra, ficaõ alli abrigados de todos os ventos,, 1 
naõ deixaõ de fe amarrar com quatro amarras, por caüfa da grande refa 
que alli caufa o vento Noroefte, como também o Norte, e o Norde; 
os quaes caufaõ grandes vagas na bahia de S. Joaõ de Luz, as quaes 
até dentro da abra de Sacoa. 7 

Os finaes para conhecer S. Joaõ de Luz he huma alta torre, em 
fe accende farol, a qual fica na extremidade da ponta de Lefte da bal 
e da fcanda- de Oefte defta bahia por íima de Sacoa eftá. também, huma 
fa chata, o que facilita o conhecimento defta bahia. Ag marés faõ aqui 
Ias ire* horas daltarde no dia.da Lua,nova, como em toda efta cofta 
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Fonterrabia. 

DE S. JoaÕ de Luz a Fonterrabia a cofta corre a Oefte quarta de Su 
doefte trez leguas; mas a huma legua ao Nordefte de Fonterrabí; 

eitaó as Penhas de Santa Anna, que correm para o mar mais de trez quar 
tos de legua, ás quaes fe dará refguardo. Fonterrabia fica meia legua po; 
hum rio aflima chamado Bidaffoa, o qual rio divide França de Hefpanha 
da parte de Hefpanha fica Fonterrabia, e da parte de França a Villa d< 
Andaya, íituada na borda do mefmo rio: mas da parte de Andaya corn 
hum grande banco de arêa , e pedras, que tapaõ quaíi a entrada deft< 
rio, enaõ deixaõ mais que huma pequena paflagem ao longo da cofta d< 
Hefpanha, de que nafce ferem os Hefpanhoes fenhores defta paflagem 
e porto. Fora defta bahia entre ella, e o Cabo de Higuer ha bom furgi 
douro em 8 , e 9 braças de água , fundo de arêa, e alli fe eftá abriga 
do dos ventos Noroefte, Oefte, Sudoefte, Sul, e Suefte, e também d< 
Lefte. Na ponta do Cabo de Higuer ha hum grande ilheo, ou farilhaõ 
o qual eftá apartado da terra, mas naõ fe pafla entre elle, e a terra 
Quando fe furge nefta bahia, põe-fe efte ilheo ao Nornoroefte. O Cabe 
de Higuer he huma ponta alta, onde ha huma torre, e ao Sul delia hu 
ma Ermida, o que faz efta terra fácil de conhecer. 

Paftage. 

H Uma legua ao Oefte do Cabo de Higuer eftá a bahia de Paffage 
que he o melhor porto de toda a Bifcaya para navios grandes. Ten 

a entrada muito eftreita entre dous montes, de forte que naõ pôde fei 
vifta, fenaõ eftando direitamente' diante da barra, e perto de terra. DÍ 
banda de Lefte da entrada deita barra eftá huma grande pedra redonda 
quando fe entrar, chegue-fe mais a efta pedra, do que a banda de Oef 
t e , por caufa de hum baixo de pedra fobre aguado, que eftá na entradí 
da barra mais perto da ponta de Oefte, o qual baixo naõ tem mais quí 
huma braça de baixamar; mas o peior h e , que as marés entraõ, e fahen 
com. grande violência, que fazem muito diíficultoía a entrada contra ama 
ré , como também a fahida. Eftando da barra para dentro, podem dar fun 
do onde quizerem em 6 , 7 , ou 8 braças de água. Aqui ha duas Villa; 
grandes, huma de, cada banda do porto, e furge-fe ordinariamente entre 
ambas, ou mais dentro, como cada hum quizer, porque efta bahia teu 
dentro trez, ou quatro leguas em roda. Nefte lugar he onde fe fabricai 
a maior parte dos galeões delRei de Hefpanha. A demonftraçaõ fe acha 
rá 11a eftampa num. 10. 

S. Sebaftiaõ. 

A PafTage a S. Sebaftiaõ a cofta corre ao Oefte huma legua. Perrc 
de S. Sebaftiaõ da parte de Leite ha huma grande bahia de arêa, 

e nella hum rio, onde podem entrar barcas de 50 , ou 60 toneladas. Ei 
D 
te rio pafla junto dos muros da Villa da banda de Lefte. A entrada d* 
abra, ou bahia de S. Sebaftiaõ he pela banda de Oefte da Villa meia le-

Vv gua 
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gna diftante defte rio. Entre o r io, e a barra fica a Villa detrás de hum 
monte alto, fobre o qual ha hum Caftello chamado Monte Orgttlho. Que­
rendo entrar em S. Sebaftiaõ , cofteai efte monte como quizerdes, ou en­
trai por meio canal, que naõ tendes que temer. Da parte de Oefte da 
entrada defta bahia eftá huma pequena Ilha mui alta, fobre a qual ha hu­
ma Ermida. Efta Ilha he limpa da parte de Lefte, mas entre cila, e a 
cofta de Oefte nao ha paflagem, por caufa das pedras, que alli ha. 

Fora da barra defronte delia quaíi a meio canal eftá huma lagem, ou 
rocha de pedra, fobre a qual ha 5, ou 6 braças de água: adverte-fe if­
t o , porque com máo tempo quebra alli o mar mais fortemente, que noá 
outros lugares; mas fendo com bonança, ou calma, nao fe percebe. A 
boca defta bahia he aflas grande oppofta ao vento Norte, e Noroefte, que 
faz alii grande mareta. Quando fe entra, coftea^fe fempre a banda de Lef­
te , e dá-fe fundo junto dos molhes em 7 , 8, ou 9 braças, e leva-fe hum 
cabo aos ditos molhes, para poder entrar dentro, quando a maré he cheia, 
porquê dentro dos molhes ficaõ em fecco todas as marés. 

Rio de Orio. 

T Rez leguas e meia a Oefte quarta de Noroefte de S. Sebaftiaõ eftá 
o pequeno Rio de Orio. He hum porto de maré, no qual podem 

entrar navios, que demandem 10, ou 12 pés de água. A fua entrada he 
muito eftreita , mas limpa de ambas as bandas, e naõ fe pode entrar fe­
naõ de maré cheia. Nefte rio fe fazem galeões; mas eftando feitos, levaõ-
nos á Paftage para os apparelhar. 

Guetaria. 

G Uetaria he fomente hum praial em huma grande enfeada, ou con­
cha de fôrma redonda, o qual tem hum ilheo alto apartado da pon­

ta de Oefte defta concha, ou enfeada, o comprimento de dous, ou trez 
cabos ao Nordeíte delia: aqui fe tem feito huma grande muralha, que 
corre defde a ponta de Oefte defta enfeada até o dito ilheo, na qual mu­
ralha quebra inteiramente a força do mar. Aqui ficais abrigados de todos 
os ventos, tirando do Lesnordefte, e Nornordefte. Surge-fe em 8, rou 9 
braças, fundo de arêa, e amarraó-fe com hum cabo fobre o molhe, ou 
muralha, íe querem, e com huma ancora ao largo em 8, 9 braças, co­
mo fe rem dito. A Villa fica da banda de Oefte no fim da muralha, que 
vai ao ilheo, e fica diftante de S. Sebaftiaõ a Oefte quarta de Noroefte fin­
co leguas. Nefta Villa de Guetaria ha muito commercio de ferro, e peixe. 

Sumaya, e Deva. 

H Uma legua e meia pequena a Oefte de Guetaria ha hum rio peque­
no chamado Sumaya: nao podem nelle entrar íenaõ barcas mui pe­

quenas, e he o lugar, onde fe faz o melhor ferro de Bifcaya, que dal­
li fe leva a S. Sebaftiaõ. Outra legua e meia a Oefte de Sumaya eftá a 
Ribeira de Deva: nella podem entrar barcas de 50 até 60 toneladas. 

Mo-
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Motrico, e Andar o. 

H Uma meia legua a Oefte de Deva'eftá a abra de Motrico, que fica 
em huma grande enfeada, na qual fe fez hum dique de pedra, da 

banda de Lefte, que alli faz hum bom porto, onde podem entrar navios 
de 80 até 100 toneladas. Huma legua mais a Oefte eftá outro rio, que 
fe chama Andaro, que ferve para barcas de 50, ou 60 toneladas. 

»• ( Lequeitio. 

C Oufa de legua e meia de Andaro eftá outro rio pequeno chamado 
Lequeitio, que tem hum ilheo bem defronte da boca, fobre o qual ef­

tá huma abra a modo de Fortim. Entra-fe pela parte de Lefte defte ilheo, 
e podem alli entrar náos de mais de 100 toneladas. Aqui fe carrega trigo, 
ferro, e peixe. 

Monfans, e Vermeo. 

M Eia legua a Oesnoroefte de Lequeitio ao dobrar de huma ponta 
comprida ha também hum rio chamado Monfans, o qual eftá em 

huma grande enfeada, diante da qual ha hum grande ilheo, e nelle hum 
Convento. Deixa-fe efte ilheo a Oefte, quando fe entra nefte rio, e po­
dem alli entrar navios de 100 toneladas, e mais. A Oefte defte ilheo, de 
que acabamos de fallar, eftá a bahia, ou enfeada de Vermeo, que he gran­
de , e tem bom furgidouro: a parte de Lefte naõ he limpa, mas a de 
Oefte he boa, e limpa. Nefta enfeada da banda de Oefte ha hum dique 
de pedra, detrás do qual fe amarraÕ os navios pequenos, e ficaõ abri­
gados de todos os ventos. De Lequeitio a Vermeo fazem trez leguas. 

Todos eftes portos, de que acabamos de fallar, faõ de maré, e naõ 
faõ conhecidos, nem freqüentados, fenaõ dos naturaes da terra. Os Ro­
teiros dos Hollandezes dizem, que a bahia de Vermeo fica dentro do Ca­
bo de Machicaco ao Sudoefte delle, mas ella naõ fica fenaõ da banda de 
Lefte coufa de hum quarto de legua. 

O Cabo dá Machicaco, ou Machichaco eftá diftante de S. Sebaftiaõ 13 
leguas a Oefte quarta de Noroefte, e a .Oesnoroefte. He hum Cabo mui­
to alto, e eícarpado, que tem duas grandes pedras, * ou farilhões na fua 
extremidade. 
•' PI acenei a. 

DO Cabo de Machicaco até a Ponta da Galera, que eftá na entrada 
de Bilbao, a derrota he ao Sudoefte quatro leguas e meia, mas a 

terra faz huma. grande enfeada, e a Ponta de Galera fahe muito para Oef­
te , e he huma terra muito plana; mas a do Cabo Machicaco he muito 
alta, e pouco1 plana: entre efte Cabo, e a Ponta da Galera quaíi no meio 
do caminho eftá o Rio dePlacencia, que he hum rio pequeno, no qual 
naõ entraõ fenaõ embarcações pequenas. Placencia fica pela terra dentro 
coufa -de meia legua, e efte rio fica em fecco todas as marés. Na extre­
midade da Ponta da Galera' ha pedras de. baixo da água, que fe eftendem 
muito ao mar da parte de Oeíte. 

ú Vv ii Bar* 
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Barra* de Bilbao. 

H .Umd legua para dentro da Ponta da Galera corre hum bane*, qOe" 
4apa quíifi todo o Rio de Bilbao, naõ deixando mais que huma; pe-

queria pall.igem da banda de Oefte, a qual paflagem fe muda com a cor­
rente do rio, e por ifto naõ fe entra nefte porto fem Pilotos da terra: 
quando elles vem que chega hum navio á barra, fahem nas íuas chalupas 
para ir logo a bordo; mas quando faz máo tempo, he o mar groflb em 
demazia na barra de Bilbao, e muito diflicúltofo de entrar para dentro, 
e por iíTo a maior parte dos navios vaõ a Santona, por outro nome San­
to Antorfiô, para tomar alli pratico', porque os Priotos de Bilbao alli cof­
tumaõ eftar ordinariamente efperando os navios. 

Naõ fe entra em Bilbao fenaõ de maré cheia; e eftando de dentro 
da barra, fe dá fundo diante de Portogalete, que he huma Villa da banda 
de Oefte do porto. Para ir de Portogalete até Bilbao ha ainda duas le­
guas. Efta Cidade de Bilbao he cabeça de Biícaia, e nella fe fáz grande 
commercio de lans , e outras muitas mercadorias. A terra da banda de 
Oefte déf Bilbao he muito alta, e entre outros fe vê hum monte redon­
do mais alto que os outros, o qual fe chama Monte Madin. As marés 
íaõ aqui pelas trez horas nos dias da Lua nova, e cheia, como em toda 
efta cofta. 

Fora de Bilbao ha bom furgidouro em 8 , ou i© braças de aguá, mas 
com vento Norte) Nordefte, e Noroeíld o mar- he alli grofl© em dema­
zia , rferrr ha lugar para apparefhaf. 

Caftro. 

DA entrada de Bilbao a Caftro corre a coita a Oefte trez leguas e 
meia, e á terr» toda he alta. Caftro fica ém hama grande bahiâ 

muito aberta. O lado de Oefte defta bahia fahe muito mais ao mar que 
ó de Lefte: também na ponta de Oefte ha muitas pedras oceultas debai* 
xo da água, que fahem ao mar hum bom comprimento de huma amarra, 
è he necefíario refguardar dellas.' Querendo entrar em Caftro, ide por 
meio canal; e tendo paflado o Forte, que eftá fobre o lado de Oefte, 
governai direito íobre o molhe * que fica bem no fundoj da bahia; e ef­
tando perto, largai a ancora em 7 , 8 braças, o fundo he de arêa, e pe­
dra, que corta as amarras; e hayendo dè deter-fe nefta bahia, fe devem 
aboiar as amarras, e em chegando levar duas a terra, a faber, huma fobre 
a ponta do molhe, dütra íobre a terra dá banda do Forte, e nefte lugar 
naõ cabem mais que trez, ou quatro rtavios. Todo o refto dèftã bahia he 
muito ruim, por caüfa do muito rato, que corta os cabos, e também pe­
la grande mareta, que fempre alli faz. 

Póde-íe entrar nos molhes querendo, rnas os navios ficaõ em fecco 
todas as marés. Eftando perto de Caftro, naõ vos Faltarão Pilotos, que 
vos venhaõ bufcar para vos metter dentro, mas em todo o cafo convém 
fazer preço com elles, porque de outra forte far-vos-haõ pagar 20©, ou 
300 pátacas por metter dentro o navio, pelo que naõ levariaõ era outra 
parte feis patacas. -A....•., 

.: San* 
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Santona, e Laredo. 
' . . . . • • s 

D E Caftro a Laredo, ou ao monte de Santo Antônio (que os natu-
raes da terra chamaõ Santoúa) a cofta corre ao Noroefte quatro lé­

guas grandes, e he tudo terra,alta nefte caminho. Santona, e Laredo ef­
taõ em huma mefma bahia. 

Laredo fica da banda de Lefte em huma grande enfeada, mas nefta 
parte naõ podem entrar mais que pataxos. Na ponta de Lefte ha muitas 
pedras debaixo da água, e no meio da entrada também, e por iflb que­
rendo aqui entrar, ide ao longo das arêas, que eftaõ da parte de Oefte 
defta barra até fe vos abrir. O furgidouro he dentro de dous diques de 
pedra, entre os quaes fe palia, mas todas as marés ficaõ os navios em 
íecco. 

O alto monte de Santona fica ao Noroefte de Laredo, e a cofta de 
Oefte defta bahia he o mefmo monte. Póde-fe dar fundo a Lefte defte 
monte em qualquer parte em í o , 12, 15 até 20 braças, mas o melhor 
furgidouro he por baixo de hum graõ rochedo encoftado a efte monte: 
aqui ha 10 braças de água, fundo de arêa, e ficais abrigado dos ventos 
Noroefte, Oefte, Sudoefte, Sul, e Suefte^; mas o Lefte, Nordefte, Nor­
te faõ traveflia. Mais para dentro eftá o rio de Santo Antônio, que fobe 
2 , ou 3 leguas pela terra aflima, e nefte rio entraõ os maiores navios del­
Rei de Hefpanha. Tem 3 , e 4 braças de fundo em meia água cheia. E 
a Villa de SantofSa fica coufa de meia legua pela terra dentro. Entre San­
tona, e Laredo he, tudo terra de arêa. Veja-fe a eftampa numero 11. 

Cabo de Quexo. 

H Uma legua e meia diftante do monte de Santo Antônio para Oefte 
quarta deNoroeíte fica o Cabo de Quexó, ou Quefco: he huma pon­

ta comprida ,ique> vem fempre abaixando até a borda do mar. Sobre o di­
to Cabo hum pouco pela terra dentro eftá huma arvore muito alta, fó 
fem outras, que ajuda á conhecer efte Cabo. Entre o Cabo, e o monte 
de Santo Antônio eílá huma grande enfeada de arêa, na qual ha muitas 
pedras por baixo, e por fima da água. 

Santander. 
•W, 

DO Cabo de Qiiexo á entrada da barra de Santander ha trez leguas e 
meia a Oefte; efte lugar he hum dóS bons portos de toda a cofta 

de, Bifcaia. Na entrada defta barra ha huma ilhota, e nella hum Forte: 
póde-fe coftear efta IIha;pOr ambas as bandas, porque tem 8 , e 9 braças 
de água; eftando dentro defte Forte a Oefte delle, governai ao Noro­
efte-quarta do Norte ao longojda cofta da,.-banda de Santander, porque 
da parte de eftibordo, ou do Sul ha muitos'bancos, a que dar refguar­
do,- e as águas encoftaó para elles: eftando'defronte da Villa dareis fun­
do em 5'ç 6, 011 7 braças*• de água, e ficais abrigado de todos os ventos: 
entre o Cabo da.Qpexo, e o Forte de Santander á terra faz huma gran-

Vv iü de 
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de enfeada, na qual fe pôde furgir em cafo de neceflidade. Veja-fe a ef­
tampa numero n . 

Do Forte, ou Caftello de Santander até o Cabo de Lata a cofta corre 
ao Norte duas leguas, he toda terra de mediana altura efcarpada toda á 
roda, e por fima rafa, o que faz efta terra fácil de conhecer: ha furgi­
douro ao longo de toda efta cofta em 15, ou 18 braças de água fundo 
de arêa: ao Sul de Santander tudo faõ montanhas dobradas, mas por íi­
ma de todas fe defcobre huma redonda chamada a Efpinofa. 

S. Martin de Ia Arena. 

DO Cabo de Lata a S. Martin a cofta corre a Oefte trez leguas, he 
huma pequena abra de maré, na qual naõ podem entrar mais que 

embarcações muito pequenas, que ficaõ em fecco todas as marés: efte 
porto he pouco freqüentado dos eítrangeiros por naõ ter negocio, naõ fe 
entra nelle fenaõ de maré cheia. Tem por conhecença huma montanha da 
banda de Lefte, e fobre a montanha trez motas, a da banda de Oefte he 
maior, e pende para o Sudoefte, debaixo defta eftaõ huns lançoes de arêa. 

S. Vicente. 

S Inco leguas a Oefte de S. Martin eftá a barreta de S. Vicente, que he 
hum porto, que também fica em fecco todas as marés. Dos dous la­

dos da entrada deita barra ha muitas pedras debaixo da água, e no meio 
da entrada hum pequeno ilheo: deve-fe entrar a Lefte, cofteando o ilheo 
de perto, porque da banda de Oefte naõ ha paflagem : naõ podem aqui 
entrar mais que navios pequenos, que demandem 9 , ou 10 pés de água. 

Lhanes. 

T Rez leguas a Oefte de Saõ Vicente eftá o porto de Lhanes, pe­
queno , e de pouco fundo: da banda de Lefte tem muitas pedras 

debaixo da água, a que fe dará refguardo, cofteando pela banda de Oef­
te: fobre a ponta do mefmo lado de Oefte ha huma Igreja. Efte porto 
tem por conhecença huns montes chamados Brueles, que faõ as mais al­
tas terras de Hefpanha, e faõ furados como agulhas, correm como Nor­
te Sul, ao pé do maior eftá Lhanes. 

Riba de Sella. 

DE Lhanes a Riba de Sella a cofta corre a Oefte finco leguas: toda 
a terra ao longo defta cofta he alta, e dobrada, e entre Lhanes, e 

Riba de Sella ha quantidade de pedras grandes: em hum cafo de necef­
lidade bem fe poderia dar fundo detrás das ditas pedras, mas fem necef­
lidade naõ convém fazello, porque eftaõ perto de terra, e algumas occul-
tas debaixo da água. 

A entrada de Riba de Sella he muito eftreita entre dous montes: na 
ponta de Lefte fobre o monte eftá huma Ermida, que facilita o conheci­
mento defte rio, e na mefma ponta fobre a borda da água ha hum maftro, 

que 
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que ferve de baliza^ o qual fe cofteará de perto, porque da parte de Oef­
te ha muitas pedras debaixo da água. Efte lugar he huma abra de maré, 
na qual fe naõ deye entrar, fenaõ de maré cheia, e qt̂ ando ha águas do 
monte he impoflivel alli entrar; eftando dentro, furge-fe defronte da po­
voaçaõ. 

Villa Viciofa. ' 

QUatro leguas a Oefte de Riba de Sella eftá Villa Viciofa-, toda a cot 
ta he terra alta dobrada, e no m e | o do caminho fica a barreta de 
Aftro, na qual naó podem entrar fenaõ barcas de 30 para 40 tone­

ladas: a entrada de Villa Viciofa he muito cuja da parte de Lefte, por­
que tem hum banco, que vai até o meio do porto, pelo que encoftar-vos-
heis mais á parte de Oeíte, que á de Lefte; mas naõ convém também che­
gar demaziado á dita parte de Oefte, porque também tem alguns abrolhos 
defta parte, que fe cílendem para ornar: eftando de dentro das duas pon-; 
tas ha também huma lagem debaixo da água no meio do canal, pafla-fe 
pela parte de Oeíte, e eftando dentro, fe dá logo fundo detrás da lagem. 
Neftra barra naõ íe entra fenaõ de maré cheia. Em Villa Vicioia fe carre-
gaõ nozes, caítanhas, e fruta de efpinho. 

Sanfon. 

D E Villa Viciofa até a ponta de Sanfon ha quatro leguas a Oefte: he 
huma ponta comprida de mediana altura, a qual tem hurra cafa for­

te , ou torre em íima: dos dous lados defta ponta, a faber, a Lefte, e a 
Oeíte delia ha duas grandes bahias de arêa, nas quaes íe pôde dar fupdo 
em 6, 7, 8 braças de água de bom fundo: na bahia de Lefte ha hum 
ilheo , no qual ha huma Ermida pequena , póde-fe p?flar por ambas as 
bandas delle, e furgir, amparando-le com elle: na bahia, ou eníeada de 
Oefte eftá o pequeno porto de Sanfon, no qual naõ podem entrar fenaõ 
barcas, eftá bem no fundo defta bahia da banda de Lefte. 

Gijon. 

D A ponta de Sanfon até a ponta de Gijon ha duas leguas ao ^ortp-
efte; he huma terra baixa ao longo da borda do mar, mas pela/ter­

ra dentro tudo faõ montanhas altas. A Oefte da parte de Gijon hum pe­
queno quarto de legua eltá a Villa do mefmo nome, que tem hum muito 
bom porto de maré, no qual podem entrar navios, que demandem 12, 
ou 13 pés de água: fica dentro de hum graõ dique, ou lanço de muro, 
que o cobre totalmente, e o defende |de todos os ventos, e os navios fi­
caõ em fecco todas as marés. 

\ J ] 

Bahia de Torres. 

H Uma legua a Oefte de Gijon eftá a bahia de Torres: efta bahia en­
tra muito pela terra dentro, e no fundo delia ha huma Aldêa de 

pefcadores, diante ^ J qual fe íntge em 8, ou 9 braças de água fundo dp 
arêa: toda a terra dos dous lados defta bahia lie talhada, e põr lima ra­

fa, 



5* 12 Roteiro da Cofta de Hefpanha. 

fa, e fobre a ponta do Norte ha huma Igreja, que tem hum campanário 
alto. 

Cabo de Pinas, ou Penhas de Puçon. 

D E Gijon ao Cabo de Penhas de Puçon a derrota he a Oesnoroefte cou­
fa de quatro leguas, e da ponta da bahia de Torres ao Cabo de Pe­

nhas a derrota he a Noroefte quarta de Lefte trez leguas pequenas. O Ca­
bo dè Penhas he a terra mais unida, e mais bella de toda efta cofta, ef-
carpada toda em roda, e naõ fe pôde alli defcer á terra por fer tudo bar­
reiras Íngremes: na extremidade defte Cabo ha muitas pedras por baixo, 
e pòr íima da água, que correm huma meia legua ao largo, direito ao 
Norte do dito Cabo: em cafo de neceflidade podia-fe paflar á terra def­
tas pedras, mas fem grande neceflidade naõ convém arrifcar hum navio, 
aílim por o paflb fer eftreito, como pela grande corrente, que faz dar 
com o navio a través. 

Aviles. 

D O Cabo de Pinas até Aviles a cofta corre ao Sufudoefte duas leguas: 
he toda terra eícarpada, e rafa por fima, e ao longo delia ha algu­

mas rochas fobre a água bem junto de terra. Aviles fica dentro de huma 
grande eníeada de arêa, direito no acabamento da terra Íngreme, que vem 
dq Cabo de Penhas: he huma barra pequena , na qual naõ entraõ fenaõ 
embarcações pequenas, ou barcas de pouco fundo', e fujeita a mudança"*, 
Com tudo a entrada he quaíi fempre da banda da ponta de Lefte, onde 
ha^huma pequena Igreja , rtâo convém entrar nefta barra íem Piloto pra­
tico pela razaõ aflima dita: dentro delia ficais abrigado de todos os ven­
tos, rfiàs com a vafante ficaõ' as embarcações em fecco. : 

0 A Oefte da ponta de Aviles ha dous farilhões grandes perto de ter­
ra, junto dos quâes íe pôde dar fundo, e também defde o Cabo de-Pi-
nas^até- Aviles em toda a cofta ha bom furgidouro em IG,'/ ou 12 braças 
de água fundo de arêa. a . • < . : . 

Luarca. 

D E Aviles a Artedo ha huma legua a Oefte, e dahi até Luarca feis le­
guas a Oefte :quarta de Sudoefte, e toda a cofta faõ terras altas poü-

coJifnidas. Sobre a ponta de Lefte da pequena bahia de Luarca ha huma 
Igreja, que eftá fó, a qual faeilita o conhecimento, e por baixo defta Igre­
ja ha dous farilhões,f como também dentro deita ponta ha também outra 
pedra 'do^efmo lado. A Oeíte da ponta da Igreja coufa de hum tiro de 
Tnofqnete eftá outra ponta de terra :!ientre eftas duas pontas he a entrada 
'de Luarca; e eftando- de dentro, fe pôde-furgir em 8, ou 9 braças, fun­
do de arêa. Para entrar pelo rio até á Villa-deve-fe efperar a maré, e re-
bocar-fe com chalupas , ou eípiar-fe com cordas, porque o canal naô he 
direito, nem fe pôde ir á vela: entra-fe eríóoítado á parte de Lefte, que 
he toda.alcantilada JÍ modo de huma parede; da outra banda a terra he 
chã-cuberta dé pedregulho. PoP baixo díPVHIa haHium poço, onuteifê 
amáTxdõ as embarcações,' nelle ha'duas braças de maré valia: neflkTrio 
-riaõ entraõ fenaõ pataxos, que demandem fomente 10, ou 11 pés de água. 
"Veja-fe a eftampa numero 11. * • ' ; • is 

Ri-
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Ribadeo. 

DE Luarca a Navia ha quatro leguas, e dahi a Ribadeo outras qua­
tro: corre a cofta a Oesfudoefte, he toda terra mui alta, e dobrada, 

e ao longo da praia ha muitas rochas grandes, e negras, diftantes da ter­
ra a dous, etrez comprimentos de amarra. Navia he hum porto de maré, 
e para entrar dentro he neceíTario Piloto da terra. A boca do rio de Ri­
badeo he baftantemente larga, mas a entrada diífkultofa por caufa dos 
bancos, que ha de ambas as bandas: na ponta de Lefte ha huma reftinga, 
que fe eftende muito ao mar, póde-fe com tudo ir prolongando com a 
fonda na maõ por 4 braças, e 4 e meia; mas outra reftinga, que eftá da 
banda da ponta de Loefte íè avança até quafi a metade da entrada do por­
to , e naõ fe pôde íondar por fer cortada a pique. Querendo por tanto en­
trar nefte rio, vinde pela banda de Lefte íondando por 4 , ou 5 braças, 
e vereis a Villa de Caftrapol pe\a ponta de Lefte da entrada deite rio, e 
ide por fuás marcas, que faõ o Suefte quarta do Sul até perto da dita pon­
ta de Lefte, e entaõ vereis huma torre fobre a terra de Oefte: quando 
efta torre vos demorar a Oefte, governareis a Oefte por fima da dita tor­
re , ou hum pouco mais ao Sul delia até perto de terra, a qual ireis cof­
teando de longe até a Villa de Ribadeo, onde dareis fundo em 3, ou 4 
braças de água, e levai huma amarra a ferra fobre as pedras. Nefte rio 
afliftem de ordinário Pilotos práticos, os quaes convém tomar porque den­
tro ha muitos bancos, que crefcem, e diminuem côm água do monte. 
Querendo ir a Caftrapol, eftando perto da ponta de Lefte da entrada def­
te rio, figa-fe a cofta de Lefte delle até diante da Villa. Efta Villa de 
Caftrapol pertence á Provineia das Afturks, mas Ribadeo he já do Rei­
no de Galiza. 

Villa Pelas. 

D E Ribadeo até o pequeno rio de Villa Velas a cofta corre ao Noro­
efte quarta de Loefte quatro leguas pequenas. Efte rio he hum JSOT-

to de maré, no qual podem entrar fomente fumaças, que demandem 8i, 
ou 9 pés de fundo: he eftreito, e pouco freqüentado. As marés íaõ co­
mo em toda a cofta de Biícaia pelas trez horas da tarde no dia da Lua 
nova. 

Coufa de huma legua aoJ^íoroefte defte pequeno rio eftaõ duas Ilhas 
brancas, que fe chamaõ as Ilhas de S. Çypriario: á roda dellas ha furgi­
douro. 

Biveroipj, 

D As Ilhas de S. Cypfíano- até a ponta de Lefte da entrada da bahja 
de Bivero a cofta corre ao Noroefte quarta do Norte finco leguai pe­

quenas : toda a cofta he terra de mediana altura á beiramar, mas pela ter­
ra dentro tudo faõ montanhas altas. A bahia de Bivero tem huma legua 
de largo de Noroefte Suefte, e de comprido trez ieguafc grandes: he mui­
to limpa, e póde-fe entrar ou por meio canal, ou encoftado a qualquer 
das bandas, porque ambas faõ limpas, e póde-fe dar fundo em qualquer 
parte que quiafcrem dentro da dita bahia em 6, 7, ou 8 bragas àe água, 

e tam-
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e também por baixo da Villa em trez braças. A Villa fica da parte de Oefte 
da bahia. 

Bahia de Stanque de Vares. 

D A ponta de Oefte da bahia de Bivero a coita corre a Oefte meia lé­
gua , a qual paffada fe encontra com a boca da bahia de Stanque de 

Vares. Efta bahia tem de largo na entrada huma legua, e entra duas lé­
guas grandes pela terra aflima: na banda de Lefte da entrada eftá huma 
Ilha grande, que fica entre Bivero, e efta bahia, mas mais chegada a efta 
bahia que a Bivero, porque cobre huma parte da entrada defta bahia; e 
ainda que as Cartas, e Roteiros Hollandezes a íituaÕ defronte da boca 
de Bivero, naõ he aflim; e poíto que elles naõ fallaõ nefta bahia, nem 
a trazem nas Cartas, naõ deixa de eftar nefte lugar. Efte porto he exccl-
lente, porque podem nelle entrar mais de mil navios, e dar fundo, onde 
lhes parecer, e em quantas braças <]uizerem, por naõ ter bancos, nem 
pedras: da banda de Oeíte defta bahia huma meia legua para dentro eftá 
huma grawde eníeada de arêa, na qual ha huma Aldêa de pefcadores, e 
nella ha também hum molhe pequeno de pedras, onde em maré cheia pô­
de entrar hum navio de 200 toneladas, mas com a vafante ficará total­
mente em fecco. A demonftraçaõ fe verá na eftampa numero 12. 

Rio de Santa Martha. 

D Efde Stanque de Vares até o Rio de Santa Martha a cofta corre ao 
Sudoefte trez leguas: nefte caminho ha muitas pedras por íima, e 

por baixo da água: o rio de Santa Martha faz hum porto de maré, que 
o menos quê fobe faõ 10, ou 12 pés de agu.i, mas na entrada ha mui' 
tas pedras, por iflo naõ fe entra aqui fem Piloto da terra. 

Carinho, ou Carilho. 

D E Santa Martha ao Rio de Carinho, ou Carilho a cofta corre a Oes­
fudoefte huma legua grande: he huma boa barra, pela qual podem 

entrar grandes náos; mas nos dous lados de huma , e outra banda da> en­
trada ha reftingas, e por iflo fe entra por meio canal: a povoaçaõ de Ca­
rinho fica entrando para dentro á parte de Oefte: fora da barra ha muito 
bom furgidouro, como também ao longo de toda efta cófta até o>Cabo 
de Ortiguera, ou de Ortegal. ^ ,z?. ri 

Cabo de Ortiguera, ou de Ortegal. 

D E Carinho, ou Carilho até o Cabo de Orfiguefa a cofta corre ao 
Nornoroefte - trez leguas; toda efta terra he alta, e no meio do. ca­

minho íobre a coita eftá hum caíleflo, que Te thama o Caftello de Ortigue­
ra. De Stanque de Vares ao Cabo *de Ortiguera a derrota he a Oefte quar­
ta de Noroefte fincoJeguas, entre ambos eftá huma muito grande eníea­
da, que entra bem trez leguas-para dentro ao Sul, na qual eftaõ os dous 
rios de Santa Martha, e Carinho, ou Carilho, de que havemos fallado 
atrás. O Cabo de Ortiguera he hum Cabo muito alto talhado, por bai­

xo 
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xo do qual ha 9 , ou 10 pedras fobre a água, como maftros de barcas, 
e muito agudas: eftas pedras eftaõ diftantes do dito Cabo coufa de meia 
legua: ao pé dellas ha 15, e 16 braças de água, e á terra dellas o, ou 
10 braças. O Cabo de Ortegal eftá em altura de 44 gráos. 

Cedeira. 

DO Cabo de Ortiguera até Cedeira a cofta corre ao Sudoefte quar­
ta do Sul quatro leguas; mas defde as pedras, ou rochas de Orti­

guera a derrota he ao Sufudoefte, e entre efte Cabo, e Cedeira he toda 
a terra efcarpada, e a abra de Cedeira eftá entre duas coftas também ef-
earpadas, ou talhadas a pique, e naó fe pôde ver, fenaõ eftando perto 
de terra direitamente a travéz do porto. Na entrada da abra da parte de 
Lefte ha muitas rochas por íima, e por baixo da água, mas bem junto 
de terra. Também no meio da abra dentro das duas pontas eftá huma la­
gem, que íe cobre, e defcobre todas as marés, e por ifto de ordinário 
íè entre prolongando a banda de Oefte até ficar defronte da Villa, onde 
fe dá fundo em 4 , 5, ou 6 braças de água: naõ he necefíario efperar ai 
maré para entrar, porque fempre ha água, e fundo baftante. 

Cabo de Prioulo. 

DE Cedeira ao Cabo de Prioulo a cofta corre ao Sudoefte 4 leguas. 
Toda efta cofta he terra alta até a huma legua do Cabo de Priou­

lo , que dalli para o Cabo faõ enfeadas de arêa , e fobre efte Cabo ha 
hum alto monte fó de per íi , o qual tem enleadas de arêa de ambas as 
bandas. De longe efte monte parece como-Ilha, e faz no alto humas que­
bradas. Ao longo do Cabo de Prioulo da banda de Lefte delle ha quan­
tidade de pedras negras, que fahem fora da água, como também outras 
de baixo da água hum quarto de legua ao mar, a que fe dará refguardo. 

Ferrol 

D O Cabo de Prioulo âté a barra de Ferrol ha duas leguas grandes: 
a primeira ao Sul, e a fegunda ao Suefte. Toda a coita he de mon­

tanhas altas, e ao longo delia em diftancia de hum, ou dous compri­
mentos de amarra ha muitas pedras grandes, que fahem fora da água : 
ireis cofteando efta terra de longo, querendo entrar no Ferrol: a entra­
da he eftreita, e da banda do Sul da entrada ha huma reftinga, a que fe 
dará refguardo: eftando de dentro, fegui por meio canal, ou encoftai-vos 
mais á parte do Sul, que á do Norte, por caufa de huma lagem fobre 
aguada, que eftá da banda do Norte a hum terço de largura das duas 
terras. Chegando defronte da Villa, dai fundo em 4 , 5 , ou 6 braças de 
água. Efta abra corre a Lefte bem pela terra dentro, e he abrigada de 
todos os ventos, por fer cercada de groflbs montes de afpera fubida, que 
a cobrem, e nunca os navios ficaõ em fecco. He a modo de huma algi-
beira, e daqui á Còrunha contaõ duas leguas ao Sudoefte. 

A Co-
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A Corunha. 

S Ahindo da abra do Ferrol para ir á Corunha, dobrareis aponta de Lef­
te da dita abra do Ferrol, por caufa de huma longa ponta de penhaf-

cos, de que havemos já fallado no titulo precedente. Eftando a Oefte 
deita ponta, ireis por meio canal. Efta bahia da Corunha tem duas leguas 
de largo na fua entrada Leite, e Oeíte. Ao longo da cofta de Leite ha 
reftingas de baixo da água , que fahem da terra para o mar hum oitavo 
de legua, e da banda de Oeíte ha huma torre grande fobre a coita, a que 
chamaõ a Torre de Ferro. Ao longo defta cofta de Oeíte ha também hu­
ma reftinga, que fahe ao mar couía de hum quarto de legua , a que fe, 
dará refguardo. Governai ao Suefte, até.que o Caftello, que eftá fobre a 
Ilha, vos demore ao Sufudoefte: ponde-vos entaõ fobre o dito Caftello, 
dobrando-o de perto pela banda do Sul: voltai depois a Oeíte até diante 
da Cidade, onde dareis fundo em 6, 7 , 9 , 10, ou n braças: póde-fe 
também paflar entre o Caftello, é huma ilhota, que eftá ao Norte do di­
to Caftello, na qual ilhota ha huma pequena cafa; mas entre efta Ilha, 
e a ponta de terra naõ ha paflagem. 

Entre a ponta, onde eftá a Torre de Ferro, e a ponta de Ferrol di­
reito no meio do canal, eftá huma lagem de baixo da água, e fobre ella 
ha 7 pira 8 braças de água; e com bonança navios de toda a forte po­
dem partar por fima, mas com máo tempo correm rifco de receber al­
gum golpe de mar, porque o mar alli he groflb em demazia, por ef­
ta razão íe vigiará ao longo para lhe dar refguardo. Veja-fe a eftampa 
num. 12. 

Betanços, e Ponte de Mas-

Q uerendo ir da Corunha a Betanços, e á Ponte de Mas, ireis coí-
teando o Caftello; e eftando perto delle, governareis ao Nordefte, 
até vos demorar a ponta de Ponte de Mas a Lefte quarta de Suefte: 

governai entaõ para íima até perto de terra, e íeguireis ^por meio canal 
até Betanços, onde dareis.cfundo na parte, que vos parecer, em 5 , 6 , 7 , 
ou 8 braças : efte rio corre direito ao Suefte. 

Mas querendo ir á Ponte de Mas, quando eftiverdes junto da fua 
ponta, feguireis também por meio canal até Ponte de Mas, e dareis fun­
do em 3, 4 , ou 6 braças de água: efte rio corre a Lefte pela terra afli­
ma. Fora do rio ha quantidade de pedras deícubertas, como também as 
ha da banda de Oefte da entrada de Betanços , e por efta caufa para ir 
a eftes portos deve-fe metter a ponta de Ponte de Mas a Leite quarta de 
Suefte, >e governar por efte rumo até defronte da dita ponta, por efte 
modo ireis direito por meio canal entre as ditas pedras. 

Cefarga, e Malpica. 

DA entrada da Corunha a Cefarga a derrota he a Oefte 6 leguas; 
mas fera bom ir mais huma quarta para o Norte em razaõ dos bai­

xos de Baldaya, que ficaõ Lefte quarta de Nordefte da dita Ilha Cefar­
ga 
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ga duas leguas delia, e diftantes da cofta menos de huma legua. Eftes 
baixos íaõ hum renque de pedras, que fe cobrem, e deícobrem todas as 
marés, e ha junto, e á roda dellas 28, ou 30 braças de fundo. A terra en­
tre Corunha, e Cefarga faz huma grande enfeada, e he toda terra alta. 
A Ilha Cefarga tem meia legua de comprido, e he toda cercada de bai-
xio o comprimento de huma amarra ao mar em roda, o que faz a pafla­
gem entre efta Ilha, e a terra firme muito eftreita, e perigofa, e por if-
fo fe naõ parta por alli. Do Cabo de Prioulo até efta Ilha contaõ 8 lé­
guas a Oesfudoefte, alguma coufa mais para a quarta do Sudoefte. 

Ao Suefte de Cefarga huma legua eftá o pequeno porto de Malpica, 
no qual podem entrar pataxos, que mandem 9, ou 10 pés de água: fo­
bre a banda de Oefte defte porto ha huma pequena Ermida. Querendo ir 
a efte porto, deve-fe paflar por entre os baixos de Baldaya, e a Ilha Ce­
farga. 

Queres. 
-tU 

A O Sufudoefte da Ilha de Cefarga coufa de huma legua eftá o por­
to de Queres, onde podem entrar navios de toda a forte. Na pon­

ta de Lefte da entrada defta barra ha algumas pedras, de que vos defvia-
reis ? cofteando a banda de Oefte de mais perto que a de Lefte, ou entran­
do por meio canal: eftando de dentro, dareis fundo em 6, 7 , 8 ou 9 bra­
ças perto de huma Aldêa de pefcadores, que fica da parte de Lefte do 
porto. 

j «; Bahia de Cormes, ou de Laja. ^ 

T Rez leguas e meia ao Sudoefte de Cefarga eftá a báhia de Cormesi 
que he huma grande bahia aberta, na qual ha bom furgidouro: os 

que querem ir a Oefte, e alli fazem efcala, daõ fundo da banda de Lefte 
em huma grande eníeada, que fica huma meia legua para dentro, diante 
de huma Aldêa de pefcadores chamada Laja, onde naõ ha^menos de 4 , 
5 , 6, ou 8 braças de fundo, fegundo querem eftar mais perto de terra. 

Mas os que querem ir para Lefte, daõ fundo em 6, ou 7 braças da 
,banda de Oefte em huma grande enfeada, que fica direitamente defronte 
da Laja, onde ha outra Aldêa de pefcadores chamada Cormes. Na entra­
da deita bahia das duas bandas ha algumas pedras de baixo da água, as 
quaes fahem hum quarto de legua ao largo,'. pela qual razaõ fede\e en­
trar por meio canal até fer dentro. Efta bahia naõ eftá finalada nas Car­
tas, e Roteiros Flamengos..': . ; sV O4.J 

Bahia de Magia) ou Camarinha.™ - • > C f 

D A Ilha Cefarga a t é o Cairo de Belém, que eftá ha entrada da Bahia 
de Mugia da banda de Lefte, a cofta corre a Oeslúfdoefte 0 leguas: 

he toda terra alta entre ambos, e ao longo de terra hum pequeno quar­
to de legua ao largo ha muitos penhafcos de baixo da água, e outros 
defeubertos, de que vos deveis "guardar. jy*-- J 

Por baixo do Cabo de Belém ha também muitos penedos por bai­
xo, e por fima da água, qne fahem hum grande quarto de legua ao mar, 
e entre elles hum muito alto, que de longe parece como huma torre. 
V i - j Xx Efte 
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Eíte penedo fe chama pelos naturaeS da terra oVUltâ: hum pondo ao 
mar delle, como também ao longo da coita, entrando dentro da bahia de 
Mugia, ha muitas pedras de baixo da água. Efta bahia tem huma grande 
legua de largo na entrada , e no meio delia eftá hum grande banco cu-
berto de água chamado Camello; mas de ambas as bandas defte banco ha 
bella paflagem, aflim da banda de Lefte, como; de Oefte. Entrando pela 
banda.de Lefte, vai-fe cofteando o VillaÕ em diftancia de hum quarto de 
legua delle; e havendo-o dobrado , governa-fe ao Sul quarta de Suefte, 
prolongando a cofta de Leite. A hum quarto de legua pequeno fe vê ao 
Jongó fóbrt a dita cofta de Lefte huma Ermida : quando ella vos demo­
rar a Lesnordefte , ficais dentro da fegunda ponta , a qual depois de ha-
yerés, dobrado , naõ tendes mais que temer nem da banda de Lefte, nem 
da.-do. Sul. Ha também outra marca para entrar nefta paflagem, e he, que 
vindo de Lefte, tereis fempre e;efcuberto o Cabo de Turiana o compri­
mento de hum navio para fora da cofta de Oefte da entrada de Mugia, 
e governareis defte modo até que tenhais defeuberto huma Igreja , que 
eftá na-bahia dtí Mugia, pela ponta-da dita Mugia a largura de hum na­
vio, e até que huma Igreja, que eftá íobre a terra de Lefte, vos demo­
re a Lesnordefte, e entaõ vos defviareis tanto quanto quizerdes de ter­
ra par» ir dar fundo a Camarinha, que fica da banda de Lesnordefte, ou 
nas enfeadas do Suefte, e do Sul da dita bahia. 

L t DA banda de Oefte defta bahia para dentro da Villa de Mugia ha 
hum banco de arêa, e pedra, fobre o qual de baixamar naõ ha msis de 
4 , ou 5 pés de água êm íima: efte banco fe eftende huma pequena meia 
legua ao largo de terra ao Nordefte, e da parte de Oefte de Mugia ef-
tá tam^Ftí hürti renque de pedras, qUe correm hum quarto de legua ao 
mar. parado Nornordefte.oO furgidouro. de Mugia he entre eftas pedras, 
e banco em 6 , ou 7 braças, fundo deNarêa. Na fegunda ponta da entra­
da da bahia de Mugia da banda do Sudoefte ha também pedras de baixo 
da água, que fahem para o már o comprimento de hum aüfte: quando 
fe entra por efta paíTagem, vindo de Oefte, prolongais a terra de Oefte, 
que tem: boas enfeadas de arêa; e tanto que eítiveres na primeira ponta 
da entrada defta bahia, governai a Leite fobre a ponta de Camarinha, 
deixando a cofta do Sudoefte em diftancia de trez, ou quatro comprimen­
tos de amarra até dentro da bahia, e ireis entaõ dar fundo onde vos pa­
recer em quantas braças quizerdes. 

Cabo de Turiana. 

D O Cabo de Belém ao Cabo de Tutiana a Cofta corre ao Sudoefte, 
tomando da quarta do Sul 2 leguas e meia: nefte caminho ha algu­

mas enfeadas de arêa com fundo limpo, onde fe pôde furgir; e defde o 
VillaÕ de Mugia até efte Caboude Turianô huma legua ao mar íe âtliaõ 
90 braças. 
«.'. 
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J Gb&> d? Finifterra. 

DO Cabo de Turiana ao Cabo de Finifterra ha duas leguas ao Sul, to­
mando hum pouco do'Suefte. Entre eftes Cabos ha huma grande ba­

hia, na qual fe pode furgir em huma neceflidade. Nefta bahia da banda 
do Norte delia ha muitas pedras de baixo da água, as quaes fe eftendem 
até o meio da bahia, e por ifto quem aqui houver de entrar irá prolon­
gando a banda do Sul de mais perto que a do Norte, e dará fundo em 
6, 7 , ou 8 braças. 

À huma meia jlegua ao Sul quarta do Sudoefte do Cabo de Turiana 
eftá hum pequeno ilheo redondo, e ao mar delle huma baixa de pednt 
diftante coufa de trez comprimentos de amarra, e ao Sufuefte do dito 
ilheo huma meia legua eftá também outra baixa cuberta de água. Tam­
bém ao Noroefte do Cabo de Finifterra coufa de meia legua eftá outro 
ilheo, naõ vos chegueis a elle da banda do Norte, que he cujo. Efte Ca­
bo de Finifterra he huma terra alta redonda, que vem abaixando para a 
borda da água. No alto defta terra, eftando perto fe defcobre huma Igre­
ja, que os Gallegos chamaõ o Senhor de Finifterra. Trez leguas a Oefte 
defte Cabo de Finifterra fe achaõ ioo braças vafa. 

Bahia de CorcobiaÕ. 
u, . 

DO Cabo de Finifterra a CorcobiaÕ a cofta corre a Lefte coufa de duas 
leguas: toda efta coita he de mediana altura, e ao longo de toda 

ella fe pôde furgir. CorcobiaÕ eftá em huma bahia, ou porto, que corre 
para o Norte. Querendo entrar nella, encoftai-vos á ponta de Oefte, por 
caufa de hum baixo, que eftá no meio da entrada: da banda de Lefte ha 
também algumas pedras defcubertas, que fazem a entrada deita parte mui­
to eftreita. Eftando dentro, dai fundo diante de CorcobiaÕ em 4, ou 5" 
braças. 

Banco de Pedra. 

H Uma legua e meia ao Sul de CorcobiaÕ, e duas leguas e meia do 
Cabo de Finifterra ao Suefte delle eítá hum banco, ou reftinga de 

pedra de baixo d'agua, o qual de baixamar fica á flor da água; tem de 
comprido meia legua dé Nordeíte Sudoefte, e de largo hum quarto de le­
gua, e entre efte banco, e a terra ha boa paflagem aflim a Lefte, como 
ao Norte. 

Bahia de Muros. 

DA entrada de CorcobiaÕ a Monte Louro, que he a ponta do Norte 
da entrada da Bahia de Muros, a cofta corre ao Suefte quatro leguas: 

he toda terra alta, e no meio do caminho ha hum monte comprido, e 
cortado a modo de dentes de ferra; mas perto da ponta do Monte Lou­
ro a terra he muito baixa, e no feu acabamento eftá o monte chamado 
Monte Louro, he redondo, e fica na borda da água apartado de todos 
os outros montes, por onde fica fácil de conhecer a entrada da bahia de 

Xx ii Mu-
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Muros. Vindo de CorcobiaÕ para Muros, ireis prolongando a terra até 
perto de Monte Louro, dando refguardo aos Leixões, que faõ feis pe­
dras a Oesnoroefte de Monte Louro; e eftando ao Sul dos ditos Leixões, 
voltai ao Nordefte até a ponta de Muros, que fica hiMtia meia legua pa­
ra dentro da bahia, indo fempre ao longo da terra; e havendo dobrado 
efta ponta, governai ao Nornoroefte a dar fundo diante de Muros em 8 , 
J O , ou 15 braças, fundo de arêa: aqui ficais abrigado de quaíi todos os 
ventos. A Lefte do furgidouro pegado com terra ha pedras de baixo da 
água, e huma Ilha cuja de ambos os lados, ex.ce.ptQ da parte do Sul, que 
he limpa. 

Vindo do Sul, e querendo entrar em;Muros, ponde Monte Louro 
ao Nordefte, e eftando perto delle, governai ao longo da cofta, como af­
lima fe diífe. Efta ria de Muros he feita pelo Tamar rio falgado. 

Ao Sul, e ao Suefte de Monte Louro até a terra! dó Sul de Muros 
tudo faõ reftingas, e por ifto querendo entrar nefta bahia, encoftai-vos 
fempre á terra do Norte , porque pela do Sul naõ ha paflagem. 

Correbedo, e Rio Roxo. 

D E Muros a Rio Roxo ha quatro leguas ao Sufuefte. Rio Roxo he hu­
ma muito grande bahia, mas a fua entrada eftá taõ occupada de bai­

xos, e reftingas, que alli fe naõ entra fem Piloto pratico, que fe leva de 
Muros, ou fe manda bufcar a Porto Novo. Ao Sul defta bahia eftá huma 
Ilha grande, que tem hum monte alto, chama-íe a llhà Salure, e cobre 
parte da entrada defta bahia. A entrada, ou paflagem para efta bahia he 
entre a dita Ilha Salure, e humas pedras, que eftaõ ao Norte delia. 

Correbedo fica coufa de duas leguas ao Norte de Rio Roxo: he hu­
ma enfeada também muito cuja, onde fe naõ vai fem pratico. 

Pontevedra. 

D O Rio Roxo, ou da Ilha de Salure até a Ilha das Donas, que eftá 
diante da bahia de Pontevedra, ha 3 leguas ao Suefte quarta do Sul. 

A Ilha das Donas tem huma legua de comprido de Norte Sul, da banda 
do Sul tem huma ilhota, mas nao ha paflagem entre ellas mais -que para 
lanchas, e da banda do Norte tem hum farilhaõ apartado hum tiro de 
piftola. Querendo entrar nefta bahia de Pontevedra, vindo do Norte, che­
gai-vos ao ilheo, ou farilhaõ, que eftá na ponta do Norte da Ilha das 
Donas, que he bem limpo, paíTando ao Nordefte delle hum tiro de pif­
tola , porque da banda da terra firme tudo faõ penedos de baixo da água, 
e havendo dobrado o dito ilheo , chegai-vos á Ilha das Donas até ver 
a bahia de Pontevedra aberta de todo: entrai entaõ para dentro, gover­
nando a Lesnordefte por meio canal, ou antes mais perto dá terra do Sul, 
que da do Norte, por caufa de duas pedras, que fe chama os Bois, que 
lava o mar por íima dellas, e eftaõ ao longo da cofta do Norte apartadas 
meia legua de terra. 

Eftando trez leguas para dentro da bahia, vereis huma Ilha grande, 
e alta, deixalla-heis ao Norte, e ireis encoftado á terra do Sul até dian­
te da Aldêa de Marin, onde furgireis em 8, ou 9 braças, e alli tomareis 

Pi-
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Çiloto. . .pír i ;TO levar a Pontevedra, porque Pontevedra.he c hum por to de 
maré muito comprido com muitos bancos, e pedras. I>ía ponta de Oefte 
da enfeada;de Marin ha huma pedra de baixo da água diftante.dè terra o 
comprimento de huma pequena, amarra * a, que fe dará. refguardo. 

.Meia )egua para dentro^defta bahia ,de^ Pontevedra na cofta do Nor­
te eftá ã Villa. de Porto Novo em humá grande enfeada abrigada dè toT 
dos os ventos com <5, 7 , ti, ío Braças de fundo. (Querendo ir dar fundo 
nefta: enfeada, prqlorigáreis pela coita, do Norte apartado delia trez com­
primentos desamarra, até* vòs demorar ó lugar de Porto N o v o ao Nor­
te quarta de Norde í te : voltai entáo para a t e r r a , cofteando ã cofta de Oef : 
t e de mais perto que a de Leítej . , st -} 

s Vindo do Nor te com máo t e m p o , equerendo pafTar entre a ííha das 
D o n a s , e a terra firme pela paflagem *, em que havemos fallado aflima, 
pofto que vejais arrebentar ó mar em flor', e fazer muita efcuma , nao 
hajais m e d o , porque encoftando vos ao farilhaõ de pe r to , naô tendes de 
que temer. , • * . ' - , 

Mas á cornm.ua paflagem, para ir a Pontevedra he pelo,Sul da Ilha 
dás Donas , á qual paflagem hè larga, e^limpa, è fe pode entrar , e fahir 
bordejando, Veja fe a eftampa numero 1$, .... < 4. v if, . 

_ O s livros Hollandezes põem fíurná fíhà entre, a Ilha Salure* e a das 
D o n a s , a que elles chamaõ Ilha Çarbeja v.toas tal ílfia naõ ria, ainda que 
ao longo da coita até a Ilha das d o n a s na muitas pedras^ humas que ap­
parecem, outras nap. , ' w .t „ . , ._.,._ 
( Também põem huma reftinga dè pedras a Oesfudoefte cia Ilha Salu­
re trez léguas de te r ra , mas tdmbem, pap ha tal reftinga: fomente huma 
legua da Ilha Sature ao Norò.éhje delia fia.trez pedras de baixo da água, 
qué os pefcadores daquella terra chamaõ Pregueray Cantera, e Mdroffai 

Ilhas de Èayonàl 
\ •'- ••' 1 ' ' '•' ' 

D A Ilha das Donas até as, Ilhas de Bqyona ha 3 léguas ao Sul quarta 
do Sudloefte. As ll,bas cje Bayona faõ duas , a maior he a que t fica 

mais ao N o r t e , e ao Suí da mais pequena eftá huma pedra g rande , è al-r 
t a ; entre eftas .Ilhas nao ha,, paíTagem por caufa de muitas pedras,, que ha! 
entre ellas. Na rp,onta do Norte da grande ha huma reftinga, que corre 
para ,0 mar o comprimento de numa, ou duas amarras, mas exccpto efta! 

Íeftinga faõ eftas, Ilhas l impas, e na maior ha furgidouro pélà banda de 
^éfíé úi Ilha em 12 até"5 braças. 

Vige) 

IV Efrpnte deftas. Ilhas fica a Ria de Vigo direitamente a Lefteí Efta ria 
w tem na entrada huma grande legua de largo, ,e corre pela terra af. 

(ima 5 leguas. ,Da banda .,do Nor te puma legua para. dentro da.abra eftá 
a Jfilla de Cangas, e da banda do Sul diftante da boca da abra trez leguas 
eftá a Villa de Yigo, ; <Jue tem^dous Caítellos fpbre dous. montes , num, 
mais alto cjue ou t ro , e no funcíoda rjaJica ta Villa de Redondella. Na 
entrada da abra ha 12 , 15 braças de água , mas diante de Cangas ha pe­
dras , qué íahém até o terço da largura do canal , e defronte na outra 
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coita dô Siri da tia também Ti"à pedras fmas naõ fe atraAraô* de 'úixí mais 
tjue 6 comprimento de duas amarras. 

Vindo do Norte, e querendo ir a Vigò, paífa-fé entre a Ilha grande 
de Ôayoná; e a ponta do Norte dâ ria de Vigo, até ter aberta a abra, é 
depois fe váí por írieiò canal furgir diante de Vigo em ío, ou 12 braças, 
inas os ventos de Oefte; é Norte levantaÔ alli grande mar. Huma íegüá 
Jjara íima da Villá ha huma boa enfeada,° 011 concha, onde fe pode fur­
gir em 5, 8 , 7 , 8, e 10 braças com abrigo de todos os ventos, tanto 
Çue fé pôde encalhar o navio fem rifco.. Querendo ir furgir nefta enfeada, 
dar-fe-ha refguardo a hum peqfireno banco dé arêa, que fica na ponta de 
Oefte delia; e querendo ir mais aílima até Redòndeta, que fica no fundo 
da ria da banda do Sul, fe pôde" tnmbem fazer, e encalhar o navio na la­
ma. A demonítraçaõ fe verá na eftampa numero 13. 

Bayona. i 

A Ào Sul das Ilhas de Bajona diftante perto de huma íegua fica á pon­
ta dos Lobos, a que os eítrangeiros chamaõ Cabo de Phafelis. Éfta 

ponta fe chama dos Lobos por caufa de muitas rochas grandes, que delia 
fe eítendem ao Norte por eípáço de hurri quarto de legúa, mas faõ fáceis 
de evitar $ porque fempre fe vem, e também porque a paflagem èritre ef­
tas rochas, e as Ilhas de Bayona tem meia legud de largo. A Lefte deita 
poritá dos Lobos couía de legua e meia fica a entrada da báhia de Bato* 
tiii e da mefma ponta dos Lobos até a ponta do Sul da ria de Vigo ha 
duas leguas de diftancia ao Nordeíte. Efta bahia de Bayona tem hum ban­
co na entrada, e fobre ò banco duas ilhotas, íjue fc, correm Lesnordefte 
Oesfudoefte huma com outra. Entre á ilhota, que fica maiè dentro, e a 
ponta do Sul da ria de Vigo, ha huma paflagerri de baítarite largura, mas 
tem nó meio huma íagem dfc baixo da água, a que fe há de dar refguar­
do, paíTando encoftado á terra firme até.dentro dá bahia. 

E querendo entrar pelo Sul das ilhotas*, ponha-fe d Caftello de Ba-
jroná a Lefte quarta de Suefte, governando aflim até perto do dito Caf­
tello, náõ fe chegando piuito á elle por caufa de huma lagem oecuíta, 
que eftá perto de terra. Volte-fe entaõ ao Nordeíte para dobrar õ Caftel­
lo ; e tendo d dobrado j corra-fe a Lesfuefte até dentro da bahia, onde fe 
dará fundo em 8, ou íò braças1. A Villa fica em huma eminência ao pá 
dos montei légua e meia para dentro da ponta dos Lobos, e he huma 
praça de guerra. 

Caminha, è Viana. 

D A Ponta dos Lobos até a barra de Caminha ha 5 leguas ao Sul. No 
meio do caminho ha hum Convento de Frades da Ordem de S. Ber­

nardo fobre a borda do mar, què fe chama o Mofteiro de Oya, e nelle ha 
artilheria. Quem vier perfeguidó dos Turcos fe pode ir amparar com ef­
te Mofteiro, pofto que o fundo naõ he bom, e huma meia legua de ter­
ra ao mar ha 20, 30, e 40 braças'. 

Ca* 
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Caminha fica fobre ò Rio Minho, que aparta o Reino dé Portugal de 

Galiza. Ao Norte de Caminha eftá na cofta hum monte alto, e direito, 
aberto por fima â,oiodó de forcado, o qual fe chama o Monte de S. Tecla. 
e nos Roteiros Hjllandezes erradamente S. Rego, o cjual he bom final 
para conhecer Caminha. Na barra de Caminha naõ fe entra fenaõ dè prea­
mar, e com Piloto de terra. Tem efta barra na entrada huma ílha, Onde 
ha hum Forte chamado N. Senhora da Infua: efta Ilha faz duas barretas, 
a do Norre he mais pequena; que a do Sul, e mais perigofa. A do Sul 
tem 13 até 14 palmos de baixamar, è 20 de preamar; porém dentro do 
rio ha bancos, que íe mudaõ, e algumas pedras, pela qual razaõ naõ fe 
deve alli entrar fem pratico. Carhirtha fica da banda dó Sul do rio da par­
te de Portugal. 

De Caminha a Viana na foz do rio Lima ha treZ leguas muito j*ran* 
des ao Sul, tomando da quarta do Suefte. Da ponta do Norte de Viana 
fahe hum recife, que corre ao Sul. Querendo aqui furgir, fera da banda 
de fora Nordefte Sudoefte com a Villa em 7, 8, 9 braças; e querendo 
entrar dentro quem niincá aqui eítèvè, tome Piloto da barra, porque he 
eftreita, è perigofa. 

Efpofende, e Faõ, e os Cavallos de FaÕ, 
- • - * • > . * ,\ 

| X E Viana a Efpofende ha\ trez tegíiás ao Sul quarta de Suefte. A bafrá 
\ J de Efpofende, onde deTagua oRiòX^àVado, he incapaz de embarca­
ções grandes, porque de maré cheia ha<l tem niais de duas braças efcaflas 
de água. A Villa de Efpofende fica dá banda do Norte do rio, e o lugar, 
òü burgo de Faõ da banda do Suí,! è d Ho corre entre eftas duas terras. 

Bem defronte do lugar de Faõ; ha dous renques de pedras i flor da 
água, a que chamaõ os Cavalloi de FaÕ\ ás quaes fe eítendem ao mar hum 
terço de legua: indo de noite de Viana para Villa do Conde, oü para a 
Cidade do Porto, nàÕ fe deve chegar a efta terra de mais perto que pe* 
Ias 25 braças; mas paífados os ditos Çavaílos, póde-íe tornar a chegar 
para a terra pelas 10, ou 12 braças até diante de Villa dò Conde, ou 
do Porto. • ~ . f , ^ 

Entre os Cavallos de Faõ, e a terra ha furgidouro para hum cafo de 
neceflidade com 5 para 6 braças de fundo em preamar, mas he neceíTario; 
fer bem ptatico pára alli entrar. 

Villa do Condel 

D E Efpofende até Villa do Conde ha trez leguas ao Sul. Diante da en­
trada da barra de Villa dq Conde ha hum grande numero de pedras 

defeubertas em íima da água, e ao Nordeíte dellas até a terra ha também 
outras defeubertas, por onde he difficultofd paflar por entre eftas pedras, 
e a terra do Norte, e a melhor paífagem he ao Sul deftas pedras. Em 
Villa do Conde naõ podem entrar fenaõ embarcações pequenas, porque 
de baixamar tem fomente 10 palmos, e de preamar 18, mas dentro do 
porto ha mais fundo, e ficaõ os navios muito abrigados. Também aqui 
íe naó deve entrar fem Piloto da barra. 

Lei* 
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Leixões. 

D E Villa do Conde até á barra do Porto corre a cofta ao Sul quarta 
de Suefte quatro leguas:.pela beiramar he tetra baixa, e tem muitas 

pL.Uias defeubertas junto de terra.; porém hum pouco pela terra dentro 
íaõ terras alt.as , Huma legua . ao Norte da barra do Porto'bem defronte 
do lugar de Leffà dè Matozinhos eftaõ humas pedras grandes defeubertas, 
a que chamaõ os Leixões: ao Noroefte delles hum tiro de. mofquête eftá 
huma baixa, que fe naõ vê. Por entre eftes Leixões pode fó paflar huma 
lancha,.mas entre elles, e.à terra firme ha bom furgidouro em 6 , 8 , iò 
braças. Entrá-fe pela banda do Sul,. e fe fahe pela mefma parte, mas os 
barcos, e pataxinhos podem fahir feguramente pela do Norte. Eftas pe: 
dras, ou Leixões eftaõ diftantes dá tetra meia legüá grande. A Lesfuefte 
delles na borda do mar em terra firme ha huma Igreja, que fe chama o 
Senhor de Bouças, e dahi para o Sul huma legua he a entrada da barra 
do forto feita pelo rio Douro. 

Barra do Porto* 

N A barta do' Porto naõ fe entra fenaõ com hum Quarto de água cheia, 
fendo pataxo; e fendo navio grande, com trez quartos de água 

cheia $ "fe ifto no veraõ, porque no inverno he muito, perigofa, è difficuT-
toTa d entrada. Da banda do Norte .da entrada deita barra eftá o Caftello 
éháfhádo S. JoaÕ da Foz, e fora dellè ha muitas pedras, que fahem. âo 
íriar ó comprimento de duas amarras ao Sudoefte, ás mais dellas íaõ def­
eubertas: a humá, que he mais alta que ás Outras, chàmaÕ a Filgueira, 
e delia para o Sul quarta do Suefte vai correndo hum rochedo o cumpri­
mento de meia amarra; e mais para ò, Sul eftá huma pedra. chamadai a 
Lagem do Norte, a qual eftá de baixo da água, e nunca defcobre; e mais 
ao Sul o comprimento de ío* ou iz'braças eftá outra lagem, a que cha­
maõ a Lagem do Sul. Entre eftas duas lagens he a carreira por onde fe 
entra, e fahe. Dá parte do Sul do rio fáÕ terras baixas de arêa, â que 
chamaõ o Cabedelo, e por fora do Cabedelo ha outras arêas, que vàõ 
avançando para o Norte. ?. 

Queçendo entrar nefta barra5,' eftando ella direita $ e fem banco fora 
das lagens, vem-fe do Noroefte para o Suefte com vento Norte, ou,No­
roefte , ou outro vento dó mar, affaftado da Filgueira o comprimento de 
huma amarra, e íè éhflá a Èttí\ídS dé Santa Catharina (que eftá em hum 
monte aflima dá fibéifá do ouro da parte do Norte do rio) com a Er­
mida de S, Mígueí, que eftá' na borda da agüa na portta dás pedráS de Saõ 
Joaõ da» Foz? e aflim^ fe governa até eftar perto da Cruz, ou pilar, quie 
he huma rocha, onde ha huma torrinha redonda, cofteándpra o mais de 
perto que puder fer, deixando-a a bombordo; ^e outra pedra, que eftá 
eiri meio canal, ficará a eftibordo através do navio; e paffada ella, j*e vai 
por meio canal até a Cidade, e fe. amarra ao cais, ou no,meio do tio'. 
A Cidade fica pouco mais dé meia legua da barra, mas pelas muiras pe­
dras, què tém efte r io, he impoflivel entrar nelle fem pratico. Também 
he perigofo chegar diante defta barra com máo tempo, e nao Córtveit) vir 
a ella íenaõ com bonança, porque com ruim tempo he o mar mui grollo. 

Por1 
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Por entre o Cabedello, ;e os; lagens ha xanal para pataxos, e fe entra,, 
vindo do Sul para o Norte; a efte canal chamaõ a barra do Sul. 

c . . . » 
Aveiro, e Mondego. 

D A barra do Porto até Aveiro a cofta corre ío leguas ao Sul quarta 
do Sudoefte: he toda terra de arêa muito baixa á borda do mar, 

cnàs^peia terra'dentro tudo-íaõ? montes altos. Póde-fe-chegar a terra em 
toda efta coita por ío , e 12 braças, que he muito limpa; mas a entrada 
da barra de Aveiro he muito diffictiltofa, e por ilTo naõ convém entrar 
alli fem Piloto da terra, maiotmente porque os bancos mudaõ. Tem trez 
maftros ,̂ que fervem de baliza, mettem-íe huns pelos outros, e vai-fe di­
reito a elles; e eftando junto delles, furge-fe, porque corre muito a água. 
Efta barra tinha os annos atrás em preamar 20 palmos, e de baixamar ia 
até 113, ifto em águas vivas, e em aguaís mortas tinha de preamar 1 p a l ­
mos, e de baixamar pouco mais de 10, mas hoje tem crelcido o fundo 
a 24 palmos em preamar de águas vivas. c o- , JÍ> 
~ 3 De Aveiro até a Ponta, ou alto do Mondego a cofta corre ao Sufudo­
efte 8 leguas: também toda efta terra he baixa aborda do mar, mas pela 
terra dentro montanhas. Perto do Cabo, ou alto do Mondego os montes 
começaõ a chegar-fe para a borda do mar, e o Cabo do Mondego he bem 
alto. Na ponta defte Cabo ha huma reftinga de pedra, que fahe ao mar 
400, ou 500 paflbs, a que fe dará refguardo, mas da banda do Sul delia 
feíjpóde^ancorar, e ficar abrigado do vento Norte/ Do alto do Mondego 
até a entrada da barra do Mondego a cofta corre ao Sufuefte coufa de hu­
ma legua, e he terra de mediana altura. Na entrada da barra da parte do 
Norte ha hum Forte chamado Santa Catharina, e fora do Forte huma meia 
iegua na cofta fica a Villa de Buarcos, onde ha furgidouro em 6, 7 braças, 
fundo de arêa, e aqui he o lugar, onde os navios, que querem entrar no 
Mondego, tomaõ Piloto da barra, porque íem elle naõ convém aqui entrar. 
Efta barra muda-fe algumas vezes, e tem de preamar 16 até 17 palmos, e 
de baixamar 8. 

Pederneira, Selir, Peniche. 

DO Mondego á Pederneira ha 10 leguas ao Sudoefte quarta do Sul. 
A Pederneira he huma bahia, ou enfeada pequena, onde fó entraõ 

pataxos, e caravelas, he fácil de conhecer pelo alto monte, e Igreja de 
noffa Senhora de Nazareth, que a cobre da parte do Norte*, e naõ ha 
outro em toda efta cofta. 7 

Duas leguas mais para o Sudoefte eftá Selir, pequeno porto, que he 
fó para caravelas, e pataxos. Eftá Lefte Oefte quarta de Nordefte Sudo­
efte com o farilhaõ da Berlenga, e ha na derrota 5 leguas. Eftando na 
entrada defta barra, fe vê na ponta da banda de bomborjdo huma torre 
velha, e da banda do Suefte eftá huma Ermida: entra-fe ao longo da ter­
ra da banda do Norte, e naõ1 fe vai muito dentro, porque de baixamar 
naõ ha mais de 2 braças. é-^ 

DÉ Selir ao Cabo de Carvoeiro, ou Ponta de Peniche, ha finco legua* 
ao Sudoefte. Junto defte Cabo eftá huma pedra, a que châmaõs aCamboá, 
que de longe parece huma' embaícaçaõwá véíâ  Peniche fie* quafi envllha; 

e da 
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e da banda do Norte he terra baixa, pela qual razaõ muitos navios el> 
trangeiros, vindo do Norte com neblina, o vaõ encalhar em terra, parecen-
do-lhes Peniche fer a Berlenga. O furgidouro de Peniche he da parte do 
Sul da Villa em 6 , 7 braças defronte da*Fortaleza, e á terra delia. 

c: llba Berlenga. / 
i r 

Uas leguas a Oefte quarta de Noroefte 1 do Cabo Carvoeiro eftá a 
.Ilha Berlenga, na qual ha bom íurgidouro da banda de Lefte de bair 

xo do Forte em 10 braças, ,e ficaõ aqui os navios abrigados dos ventos 
do Sudoefte, Oefnoroefte, e também do Norte. Da banda do Norte def­
ta Ilha eftaõ feis penedps.em linha direita deícubertos, e logo mais -ao 
Norte em diftancia de huma legua eftaõ trez farilhões muito altos, entre 
os quaes palíaó barcos, e entre os farilhões, e os penedos podem ptíTar 
navios. A Ilha tem meia legua de comprido, e de largo codfa de hum 
quartojde legua, e he terra alta. Sendo perfeguido dos coflàrios, vos po­
deis amparar com a Fortaleza, dando, fundo ao pé delia. O canal entre a 
Berlenga, e a terra-firme tem duas leguas de largo com 18, 20, e 25 
braças de fundo limpo. O farilhaõ da Berlenga, que fica mais ao Norte, 
eftá em altura de 39 gráos 34 minutos. 

Roca de Sintra. 

D E Peniche ao Cabo da Roca ha onze legues ao Sul quarta de Sudo­
efte. Nefte caminho fica a Villa da Ericeira, e outros dous Fortes, 

onde fe pode furgir de baixo da artilheria, fendo perfeguido dos coflàrios. 
Da Ericeira á Roca fazem trez leguas e meia. A Roca he hum monte al­
t o ; ao Norte delle fe defcobre a Villa de Cintra ao pé da Serra; e na 
ponta defta Roca diftante de terra o tiro de hum mofquête eftá huma bai­
xa, em que arrebenta o mar. Por entre a baixa, e a Roca tem já paflado 
navios pequenos, fugindo dos Mouros, encoftando-fe mais abaixa do que 
á Roca. 

Cafcaes. 

D A Roca a Cafcaes ha duas leguas e meia, ainda que por terra he 
mais perto. Vindo de mar em fora, e querendo ancorar na bahia de 

Cafcaes, mett3-íè a terra do Sul defde o Caftello de Almada até a Tra-
faria pela Fortaleza de S. Giaõ, tendo a Villa de Cafcaes delcuberta pela 
Fortaleza da mefma Villa, e aqui le pôde dar fundo de 20 até 8 braças, 
que tudo he limpo, excepto algumas âncoras perdidas; e todas as vezes 
que fe naõ defcubrir a Villa de Cafcaes pela Fortaleza, naõ íe poderá dar 
fundo por haver pedras em muitas partes. Aqui afliftem os Pilotos da bar­
ra de Lisboa para metter os navios dentro. 

Barra de Lisboa, 

Q Uem vem da barra em fora , e quer entrar pela carreira do Norte, 
ou Carreira deS GiaÕ, vir-fe-ha mettendo na bahia de Cafcaes, met­

tendo a terra do Sul, que chamaõ Trafaria, pela Fortaleza de S. Giaõ, 
pon-
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pon3r>fV Norte Sül com ó Forte de Santo Antônio, a que chamaõ Q 
Forte Novo-, fc aflim virá governando a Lefte, fazendo as marcas, que faõ 
o Farol de N Senhora da Guia por fima do Forte de Santa Martha alto 
por alto, e aflim virá até a ponta, a que chamaõ Rana, que fica antes 
de S. Giaõ coufa de hum tiro de mofquête, dando refguardo á dita ponta, 
que he huma pedra encoftada á terra, E paífando ao meio do. porto de 
S. Giaõ, olhando pára à coita do Sul, fe verá hum monte alto, e redon­
d o , a que chamaõ Corddva, porá efte monte alto por alto com a Torre 
do Bugio, até íe pôr Norte Sul com a Fortaleza de S, Giaõ, e dará ref­
guardo a huma lagem, que eftá pegada com a dita Fortaleza até defcu­
brir a Feitoría, que he huma caía grande, que fica l^go paíTando S. Giaói 
ipara dentro E depois de eftar da banda de dentro, governará ao Nor­
defte, mettendo-fe para á terra do Norte, que naõ tem couía de perigo*, 
mais que dar refguardo á terra* 

E querendo vir pela carteira do Sul, a que chamaõ Carreira de Al* 
taceva, ponha-fe o Cabo da Roca a N. Senhora da Guia, e aflim fe vi­
rá pondo nas marcas defta carreira, que faõ dous montes, a que chamaõ 
as Mamas, alto por alto com Monte Gordo, que he huma terra grofla, 
que eftá pela banda de Oeíte de N- Senhora da Boa Viagem. Ha tambeirt 
outra marca, que vem a fer hum moinho de vento, que íe ha de pôr al­
to por alto com a Igreja dè N, Senhora da Boa Viagem. E eftas dua$ 
marcas faõ as mais certas, que tem a barra de Afcaceva, e faõ as qu0 
fervem para dentro com vento favorável, 

E com vento de bordejar por Aleaceva dentro, fe for no bordo do 
Norte, e eftiver o Cabo da Roca á terra de Cafcaes, porá as Mamas ao 
Norte de Monte Gordo, e aqui virará pára 0 Sul até pôr a Cidade alto 
por alto com a Torre do Bugio, e daqui virará para o Norte, e aflim virá 
fazendo os bordos mais curtos, por refpeito de fe lhe fazer a barra mais 
eftreita. 

Montando oCachopo da banda de dentro, (que he hum banco de pe­
dra, que começa hum tiro dè mofquête de S. Giaõ, e corre ao Sufudoef­
te mais de huma legua) fe poderá chegar mais a S. Giaõ, e aflim virará 
na volta do Sul, naõ fe alargando muito por refpeito da agita de maré, 
qüe corre muito para a cabaça da Torre1 do Ekígiò, e aflim virá bbrder 
jartdo, fazendo mais comprida a volta do Norte, que a do Sul: com de­
claração, que pondo o Caftello da Cidade, a que chamaõ Caftello del­
Re i , alto por alto çoin a Torre de Beféfn, virará no bordo do Norte a 
refpeito das águas, que alli fe ajtmtaõ, e correm para varias partes, o que 
faz muitas vezes naõ goverrtdrem os navios. Nefta fôrma te virá borde­
jando até fe pôr Norte Sul com Santa Catharina de Ribamar, e daqui pára 
íima fe bordejará para huma, e outra parte j defviando-íè da terra, que 
tudo he limpo, e dará fundo onde parecer, e em quantas braças quizer. 

E pelas mefmas marcas, quê aqui vaõ apontadas, fe pode bordejar, 
e fahir pela carreira de Aleaceva fora , fendo vento de bordejar; mas 
pela barra de S. Giaõ fe ha de entender, que fe naõ pôde entrar fenatf 
com bom vento, e maré, A preamar em Lisboa he pelas duas horas da 
tarde no dia da Lua nova, nao pelas trez, como trazem todos os Ra-

As marcas fobrfcditas fervem fomente para quera tive? muito-cétthe-
.A: çimen-
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cimento dos fitios, os quaes fe naõ podem bem declarar por efcrito. Quem 
naõ tiver entrado cm Lisboa, tome fempre Piloto da barra; mas quem 
conhecer os fitios, fe poderá em falta de Piloto governar pelas marcas fo-
breditas. 

Cabo de Efpichel. 

D A Roca de Cintra ao Cabo de Efpichel a derrota he ao Sufqefte oito 
leguas. Efte Cabo he muito alto, e efcarpado, e em fima delle ef­

ta a Igreja de N. Senhora do Cabo, pela qual fe pôde conhecer melhor. 
Dahi hum quarto de legua eftá a eníeada da Balieira, onde fe pô­

de furgir em 1?, 20, 30 braças, fundo de arêa, limpo. 
Dahi huma legua a Leite fica a Villa de Cezimbra. Querendo aqui 

furgir, fe pode fazer defronte da Fortaleza em 7 , 8 braças hum tiro de 
rnofquete de terra, porque mais ao mar em 10, ou 12 braças ha hum re­
cife de pedra, que corta a amarra; e mais ao mar em 20 até 30 braças fe 
pode também furgir, que he limpo; mas com os ventos da parte do Sul 
he arrifcado eftar aqui furto, porque faõ traveflia. 

De Cezimbra até a Arrabida ha duas leguas de diftancia a Lefte quar­
ta de Nordefte. A Arrabida he huma ferra muito alta, mas ao pé delia 
ha huma enfeada para barcos de trez velas, fetías, e outras embarcações 
pequenas , e fobre huma ponta de ferra eftá huma Fortaleza, que defen­
de a enfeada, e ferve também de marca para ir para Setuval. 

;b ii'/ Setuval. 

DO Cabo de Efpichel até a Villa de Setuval ha quatro leguas eHieia 
a Lefte. Defronte de Setuval ha muitos bancos de arêa, que fe ef-

tendem muito ao mar, e para entrar nefte porto he neceíTario pôr-íe meia 
legua ao Sul da Fortaleza da Arrabida, e enfiar huma guarita da Torre de 
OutáÕ, que eftá para a banda do mar, com a ultima ponta do Cúftello de 
S. Filippe, que eftá para a banda de terra; mas de tal modo, que a pon­
ta do Caftello fique, para o Sul da guarita coufa de trez, ou quatro bra­
ças. A Torre de Outaõ fica diftante da Fortaleza da Arrabida meia lé­
gua , a Lesnordefte, e o Caftello de S. Filippe fica em hum alto mais af­
lima da Torre de Outaõ, mas da mefrr.a banda. Tendo enfiado a dita 
guarita de OutaÕ com a ponta de S. Filippe na fôrma fobredita, fe ef­
tará ao Sul da Arrabida diftante meia legua delia, e outra meia legua da 
Torre de OutaÕ.g Ir-íe-ha na dita direitura até defronte de huma Forta­
leza nova, que eftá hum tiro de efpingarda da dita Torre ao Sudoefte 
delia; e tanto que fe eftiver coufa de tiro de mofquête da dita Fortale­
za nova, íe porá a proa direito a outro forte novo, que eftá por acabar, 
e fica por baixo do Caftello de S. Filippe; e chegando a tiro de mofquê­
te deite forte, íè irá buícar o furgidouro, delviando-fe do meio do rio, 
porque tem hum;baixo de arêa; mas com dous canaes fundos, hum da 
banda da Villa, outra da banda do Sul. Eftas íaõ as marcas verdadeiras 
para entrar em Setuval no tempo prefente, pofto que pelo tempo adian­
te podem ter mudança. O commetter efta barra , e defemboçar por ella 
he melhor com maré enchente, e íó em cafo de neceflidade , haveudo 
vento de fervir, fe pôde entrar, e fahir em.baixamar. 

Tem 
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Tem efta barra de préámar em águas vivas 5 braças, e em baixamar 

2Ó palmos; e em preamar de águas mortas quatro braças, e na baixamar 
trez e meia. Para fahir para fora haÕ de ficar por popa a guarita tia Tor­
re de Outaõ, e'a ponta do Caftello de S. Filippe, de que aílima fe faz 
mençaõ, tudo em huma linha direita. 

Sines, e Odemira. 

DA barra de Setuval ao Cabo de S. Vicente corre a cofta ao Sul, to­
mando da quarta do Sudoefte por efpaço de 28 leg. ainda que por 

terra contaõ algumas mais. Nefte caminho fica a praia de Sines diftante 
da barra de Setuval ia leguas, onde ha furgidouro em 10, ou 15 braças; 
e mais para o Sul trez leguas eftá a Ilha do Peffegueiro, entre a qual, e a 
terra ha furgidouro para quatro navios pequenos em 2 , e 3 braças, mas 
fó com bom tempo, e poucos dias de ancoragem, porque correm alli mui­
to as águas, e a enfeada he cuja com lagens. Na terra firme defronte da 
Ilha ha huma Fortaleza. 

Duas leguas mais para o Sul fe encontra com a barra de Odemira 
para caravelões com 2 braças de fundo, mas a ponta do Sul tem hum ban­
co de área. Villa nova de mil fontes eftá pelo rio aflima. 

Dahi coufa de trez leguas para o Sul, e quarta do Sudoefte eftá hu­
ma ponta de terra alta, que fe chama o Cabo Sardaõ, paflado o qual em 
diftancia de duas leguas eftá o Rio de Seixes, que "divide Portugal do Al-
garve. E logo adiante outras 2 leg. fe encontra com a Arrifana, a que 
os Roteiros Flamengos chamaõ Salinas, onde ha huma enfeada, na qual 
fe pode furgir de baixo de hum forte, que alli ha , em 8, 10, 12 braças: 
na entrada defta enfeada ha huma grande pedra, que parece como hum 
navio, e eftá acompanhada de outras, mas naõ faõ tamanhas. 

Cabo de S. Vicente. 

D A Arrifana ao Cabo de S. Vicente corre a cofta ao Sul quarta de Su. 
doefte por efpaço de 5 leg. S. Vicente he huma ponta muito efcar-

puüa, fobre a qual eftá hum Mofteiro fortificado, que tem artilheria: fen­
do perfeguidos dos coflàrios, fe podem amparar de baixo defte Mofteiro. 
Na ponta do Cabo de baixo defte Mofteiro ha hum farilhaõ, ou ilheo dif­
tante de terra o comprimento de huma amarra: entre efte ilheo, e o Ca­
bo tem paflado navios pequenos, íendo perfeguidos dos Turcos. 

Para conhecimento do Cabo de S. Vicente, além dos íinaes fobredi-
tos, fervem principalmente as ferras de Monchique, que faõ duas monta^ 
nhas redondas perto huma da outra, as quaes fe vem de 12 até 15 leg. 
de diftancia de qualquer parte que fe venha para o dito Cabo. Póde-íe 
furgir aflim da banda do Norte, como da banda doJSuI do Cabo em 15, 
e 20 braças, porque forma a modo de duas enfeadas, mas a do Sul he a 
principal, donde fe pôde fazer á vela com qualquer tempo: o fundo-he 
bom, e de boa tença. 

Huma legua a Lesfuefte do Cabo de S. Vicente fica o monte, e For­
taleza de Sagres, onde também ha furgidouro da parte de Lefte em hu­
ma eníeada abrigada dos ventos Noroefte, e Norte com 14, e 15 braças 
de fundo, e também fe pôde furgir da parte de Oefte, mas melhor he da 
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banda de Lefte. Efte monte de Sagres fahe mais ao mar. que o Cabo de 
S. Vicente. 

De Sagres até Lagos ha finco leguas a Lesnordefte, e a Lefte quar­
ta de Nordeíte. Toda efta coita hc de rocha, excepto algumas praias de 
área, nas quaês fe pode defcmbarcar com lanchas; mas eftas praias eftaõ 
defendidas com os Fortes de AT". Senhora da Guia, Santo Ig7iacio do Azi-
vial, a Vera Cruz da Figueira, S. Luiz de Almadena, e N. Senhora da 
Luz. liíte ultimo eftá diítarité de La*gos huma legua para o Ponente, li­
mado íobre huma lagem pouco mais alta que o mar. , 

.; Lagos, e Alvo?. 

A Bahia de Lagos he capaz de grandes armadas, cuberta dos ventos 
'Oesnoroefte, Noroefte, e Norte, mas efparçeláda. Surge-fe defron­

te *da Cidade de baixo da Fortaleza em'7 , 8 braças, e o mar entra pela 
terra aflima com hum eftreito, ou rio, no qual entraõ caravelas, e outras 
embarcações p'equenás. Póde-fe aqui facilmente fazer aguada em num cha­
fariz de água exçellente, que fica na fcojda do mar. 
" - De Làgõs até a foz de Alvor ha huma legua. Alvor fica diftante da 

cofta do maf huma "legua , "mas pavega-fe da foz até a. Villa em Janchas. 
Defronte de Alvor meia legua ao .ufar *eítá huma pedra, qiie naõ appa-
Tece fenaõ de baixamar pde aíguas vivas1. 

Villa Nova de PortimaÕ. 

D E Alvor a Villa Nova ha huma legua a Lefte. Villa Nova fica den­
tro de hum ríò de rnaré, r.o qual fe nàó entra fenaõ com duas pan-

tes-^de água cheia, e corri Piloto da1 terra , porque tem bancos de afêa? 
que fe imidaõ. Na entrada da" barra ha dous Fortes, hum década banda? 
e a barra tem dé preamar de água viva 23 palmos, e de baixamar, por 
vafar muito, 10; mas em preamar de água morta tem 19 palmos, e de 
baixamar 11: dentro do rio pafla de 3 braças. O porto terá meia legu^ $e 
comprido, mas navega-íe em barcos duas leguas para o Norte até onde ejf-
tá a Cidade de Silves. 

Albòfeira. 

H Uma legua de Villa Nova para Lefte eftá o Cabo çje Carvoeirp, e 
nelle hum Forte chamado de N. Senhora da EnçarnaçaÕ, que ferve 

de defender huma pequena enfeada, què fica da parte de Oefte do dito 
Cabo. Outra legua mais para Lefte eftá outro Forte chamado de N. Ser 
nhora daRocha fobre hum alto, que fahe ao mar. Efta rocha, ou ponta 
fica entre- duas enfeadas, huma da parte de Leite, outra da parte de Oef­
te ,- abrigadas do Norte, e Noroefte com bom fundo , e limpo. Daqui 
düás leguas para a banda de Leite fica a Villa de Albòfeira no fundo de 
huma enfeada feita por dous Cabos, hum da banda de Leite, outro da 
banda de Oeíte, c/ue T>or ferem de rocha alta abrigaõ do Norte, e No-. 
roefte, o íurgidouro he alto, e limpo. A Villa eftá íituada em hum tor­
rão alto fobre a praia, cercada de muros, e torres antigas, e fobre o 
mar tem huma bateria com 8 peças. As marés de águas vivas cingem mui­
ta parte do monte, em que eftá a Villa. 

Fa-
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Paro. r , 

H -Urna legua mais para Lefte eftá o Forte de Santo Antônio de Quar* 
teira. A praia, que fica a Lefte deite Forte, he de arêa, e baixa, 

e aqui chamaõ a foz do Rio deQuarteira, onde elle defagua de inverno, 
mas de veraõ eftá fechada. Quatro leguas mais para a parte de Lefte ef­
tá o Cabo de Santa Maria junto á barra da Cidade de Faro, o qual Cabo 
he rafo, e fica em Ilha por hum pequeno braço de mar, que fica entre 
Faro, e efte Cabo, chamado a Barreta. Na ponta do Sul deite Cabo de 
Santa Maria ha hum banco, que fahe meia legua ao mar. A entrada da 
barra de Faro fica da parte de Leite da Cidade, diftante legua e meia, 
na qual diftancia faz o rio muitas voltas. A barra he eftreita na entrada, 
e cuberta com baixos pela banda do Sul, os quaes fe mudaÕ com o tem­
po. Embarcação, que demande trez braças , naõ pôde entrar fem aliviar 
na cofta, nem le entra íèm pratico, e fe marcaõ os baixos com lanchas. 

Tavira. 

DA barra de Faro á de Tavira haverá 5 leguas. Defronte da brrra de 
Tavira fe pôde furgir em 4 , e 5 braças; e querendo entrar dentro, 

tome-fe Piloto da terra, porque a barra he baixa, e em voltas, e fe mu­
da quaíi todos os annos. A maré fóbe de águas vivas huma legua para li­
ma da Cidade. Em todas eftas finco leguas de Faro a Tavira ha muitas 
Ilhas, e por entre ellas vários efteiros. 

Os finaes defta coita faõ defronte do Cabo de Santa Maria para o 
Norte hum monte, a que chamaõ Monte de Figo, que he mais alto que 
toda a outra terra, e apparece muito ao mar, e para a parte de Lefte 
defte monte junto a elle eftá outro mais pequeno, a que chamaõ Monte 
Pequeno; e indo fobre Tavira, vereis huma ferra alta grofla, a qu.l cha­
maõ a Mama Gorda, a qual ferra vai correndo até Craftomarim, e da ou­
tra banda fica a Villa de Ayamonte, e dahi para Lefte he a terra mais 
baixa. 

Ayamonte. 

DE Tavira até Ayamonte ha 4 leguas a Lesnordefte. O Rio Guadia-
na lhe pafla ao pé, e divide Portugal de Andaluzia. Ayamonte fica 

da banda do Nafçente, e he de Caftella, da banda do Ponente fica Craf­
tomarim, que pertence a Portugal. O Rio terá hum quarto de legua de 
largo, mas pela parte de Craftomarim, entre o Rio, e a dita Praça, ha 
muitas marinhas, caldeiras de moinhos, efteiros, e alagadiços, que em 
preamar cobrem a maior parte do recinto de Craítomarim. A barra naõ 
tem capacidade mais que para pequenas fumaças, barcos longos, e de 
pefcar, por eftar cuberta Lefte Oeíte com muitos baixos de arêa, que fe 
mudaõ, e fempre he neceíTario pratico para entrar nefta barra. 

Querendo furgir fora da barra de Guadiana, o fareis em 6, 7 bra­
ças mais chegado á parte de Lefte a travéz de huma Igreja, que eftá da 
banda do Norte, ficando Norte Sul com a dita Igreja, que eftá na pró­
pria Villa de Avamonte, e he-a Igreja maior. 
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Lepç. 

DA barra de Ayamonte até a entrada de Lepe a cofta corre a Lefte 
quarta de Nordeíte 4 leguas, Lepe tem muitas entradas, a melhor 

rje cncoftado a terra de Leite, onde eftá o lugar de & Miguel, no qual 
fe furge a travéz da ígreja; mas eftas entradas mudaõ-fe, e por efta ra­
zaõ he neceílario furgir fora da barra até virem Pilotps da terra, porque 
fem elles naõ fe pôde alli entrar. 

Paios. 

D p Lepe a Saltes ha trez leguas de diftancia a Lefte, e mais adianta 
huma legua fica a entrada da bahia de Paios, onde podem entrar na-

vios de 150 toneladas. Na boca deita bahia eftá atravefTada huma Ilha gran­
de, que a cobre quaíi totalmente. Entre efta Ilha, e a terra de Oefte, on» 
de eftá o lugar de Saltes, ha huma pequena paíTagem, que naõ he mai$ 
que para barcas, e a verdadeira entrada da bania he pela banda de Lef­
te da ílha. A bahia dentro divide-fe em dous braços, no do Nornordefte 
eftá íituada a Villa de Paios fobre a terra de Leite, e no outro braço, 
que corre ao Nornoroefte eftá a Villa de Guelva, e defronte na terra de 
Qefte fica o lugar de Odier mais aflima de Saltes. Indo de Oefte a entrar 
em Paios, naõ fe deve chegar a terra menos de huma legua, até que hu-
çna barreira branca, que eftá a Lefte de Paios, demore ao Norte, ou en-. 
fiaj huma grande arvore copada, que eftá hum pouco a Oefte da dita bar­
reira, por hum areai vermelho, que eftá perto do mar, e ide aflim go-. 
vernando ao Norte até ficar perto de terra, em diftancia do comprimen­
to de duas amarras, mettei entaõ o campanário de Odier, que eftá fobre 
a terra de peite pela ponta de Lefte da entrada da bahia, e governai def­
te mpdo ao Noroefte até eftar de dentro da dita ponta de Lefte. 

Querendo daqui ir a Paios, governai ao Norte, e dai fundo em 4* 
ou 5 braças; mas querendo ir a Guelva, governai ao Noroefte até ficar 
a ttavéz dç Odier, onde dareis fundo em 3 , ou 4 braças. Efta barra tem 
de preamar trez braças e meia até quatro, Podendo haver Piloto da ter­
ra para entrar, fera melhor. Defta abra de Paios fahio Chriftovaõ Colou 
ao defcubrimento das índias. 

S. Lucar de Barrameda. 

D A entrada da bahia de Paios até S. Lucar na entrada do rio Guadal-
quivir ha 11 leguas de diftancia a Lesfuefte, e Suefte quarta de Lef­

te. Na cofta ha algumas torres de vigia, e 5 leguas ao Ponente de Saõ* 
Lucar eftaõ huns medãos, altos de arêa, a que chamaõ as arêas gordas, 
que bate o mar nelles, e onde fe tem perdido muitos em tempo de in­
verno, e tormentas, e por efta caufa naõ convém íurgin nefta coita fena<» 
em tempo de veraõ, porque entaõ he fegura, e tem bom fundo; mas cte 
inverno he arrifcada. Para entrar em S. Lucar he neceíTario Piloto da 
terra, que conheça as marcas, porque a barra he diflkultofa, e ha-fe de 
entrar em preamar. Efte porto de S. Lucar eftá em altura de 37 gráos, he 
capaz de 300 navios, porque tem de largo meio quarto de legua, e de 
comprido duas leguas. A boca da barra tem huma legua de largo, e nel­
la fia hum canal de 100'palTos. de largo, por onde fe entra.. Or io para 
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ftmá he fundo, é as náos furgem em 8, íò braças, èrri füiidò ÜmpO dê 
lama* e arêa, ainda que em tempo de inverno he algum tanto defabriga-, 
do, por fet a terra mais baixa que as náos. O canal da barra corre Nor­
defte Sudoefte * e dalli Volta ao Norte, e Nornoroefte j òrtde íè quebra 
o mar j e faz abrigo junto das cafas de S. Lucar, que eftá dá banda ..de 
Lefte do rio. A Cidade de Sevilha fica pêlo rio jiflima diftante de S. Lu­
car 14 leguas, mas navega-fe em pataxos àté Sevilha* 

Ao Sudoefte da barra de S. Lucar huma leguá eftá o Caftello de Òr -
piqna^ e defronte delle hum quarto de legua ao mar eftá a baixa da Sala* 
tnedina, que he perigofa. Querendo furgir em Chipiona com Levantes j 
guardai-vos defta baixa, deixando-a da banda de terra, porque pela banda 
do mar he alto, e'paflarido Salamedinâ, ifeis furgir em Ghipidna em 7$ 
8 braças. 

Cadis. 

D E Chipiona até a Ponta de S. Sebaftiaõ dâ Ilha de Cadis há 6 leguas 
ao Suíuefte; Querendo entrar na bahia de Cadis, que fica para den­

tro da dita Ponta de S. Sebaftiaõ, ireis direito a humas pedras, a que> 
chamaõ Las Puercas, que eftaõ para o Nordefte da dita ponta, e paífâ  

,rèis affaftado dellas o comprimento de duas amarras por d, ty braças* 
até eftardes defronte da Cidade de Cadis; e aqui dareis fundo em 8$ íe*j 
12, ou-iy braças, e defta maneira tcreis paflado entre as Puercasj e d 
Diamante, em que logo fe fallará. 

Mas fe acaío vos achardes mettido em terra dá parte de Rota; ü qual 
fica diftante de Cadis coufa de 4 leguas para o Noroefte j adverti que vos 
naõ chegueis muito a terra, por caufa de huma grande reftinga, que cor­
re para o Sul; mas deixando Rota pela poupa, ireis direito a Cadis, vi-
giándo-yos do Diamante, o qual podeis deixar $ aflim da banda direita j 
como da efquerda, conforme o vento der lugar. 

O Diamarite he hum baixo de pedra perigòfo, em qüe alguns fe tem 
perdido. Fica diftante das Porcas còufa do hum quarto de leguá ao Nor­
defte quarta do Norte. Adverti ; que quando a Ermida de Santa Catha­
rina (a qual eftá na cofta áo Norte da bahia de Cadis) vos ficar á Lef­
nordefte, eftais entaõ direitamente no caminho defte baixo, íobre o cjüal 
ha trez braças de água em meia maré cheia, e de preamar 4 braças, 

Mas para maior conhecimento dò dito Diamante; notai, qüe quando 
a Igreja * ou campanário do porto de Santa Maria eftiver fobre a ponta 
de terra firme, que eftá ao Norte de Cadis, ou quando huma Cafa, qüe 
eftá fobre a montanha no caminho de Xerez, ficar enfiada com a Ermida) 
de Santa Catharina, que eftá na dita ponta de terra firme ao Norte de 
Cadis, quando eftes finaes fe encontrarem, ides inveftir' direitamente com 
o dito baixo. Deveis mais advertir, qué ao entrar na bahia de Câdiá 
ponhais dous montes; que ficaõ ao Sul do caminho de Xerez, de modo 
que fique hum apartado do outro, naó os enfiando hum pejo outro,- e 
defta maneira naõ ireis dar no Diamante. Hoje he mais fácil o conheci­
mento defte baixo, porque depois que allli le perdeo huma náo delRei 
de Hefpanha, fe lhe tem pofto hum maftro com huma bandeirinha em 
fima para final, é defte modo he fácil o defviàr delle. As Porcas ficaõ 
diftantes hum terço de legua da ponta da Ilha. Quem eftá furto na bahia 
de Cadis lhe fica o Pontal quafi ao Sul, conforme efta mais chegado, 
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ou affaftado da Cidade. Ao Sul de Cadis pela parte de fora ha hum bati* 
co, naõ convém por aqui palTar das 6, 7 braças de fundo para a Ilha. 

A bahia de Cadis he muito grande, e efpaçofa: a fua rraveflia íaõ 
Noroefte; mas principalmente Oefte, .e Oeflüdòefte, por onde he me­
lhor chegar-fe de modo á Ilha, que fiquem cubertos da íua ponta do Nortei 

Querendo furgir detrás do Pontal, entrareis pela parte do Suefte, 
entre a ponta de Puerto Real, e o dito Pontal; e havendo-o dobrado, 
vôltareis a ponta, e alli fieareis abrigado de todos os ventos* Aqui po­
deis pôr o navio em fecco para o limpar, e dae crena. A demonftraçaÕ 
vereis na eftampa num. 14. 

DO FUNDO, E DISTANCIAS DO CABO. 
de S. Vicente até S. Lucar. 

E StandO com o Cabo dé S. Vicente, e tomando 40 braças de prumS, 
laaverá dahi á terra huma legua: tomando 50 braças o mefmo: to­

mando 80 braças duas leguas: em 100 braças trez leguas; e efte fundo íe 
vai continuando de Almadena até Lagos. » 

Eftando na coita de Lefte Oefte fobre Lagos, achâreis mais efparce1» 
lado, porque nas 55 braças haverá á terra duas leguas, e nas 100 trez le* 
guas, e nas 40.huma legua, a qual fonda achâreis até Albòfeira. 

A foz de Alvor tem huma pedra meia legua ao mar, pedra perdida, 
<jue naõ apparece fenaõ de baixamar de águas* vivas * guardai-vos delia. 

De Albòfeira ao Cabo de Santa Maria ha 5 leguas. He tudo roche-< 
do de lougo da cofta; mas das 8 braças até as 12 he tudo limpor e o 
mefmo he até as 26 braças. E neftas 5 leguas de cofta haverá das 30 bra­
ças á terrr buma legua, e das 35 duas leguas, e das 50 até 55 braças ha­
verá <r leguas de terra, e nas 100 braças 6 leguas. 
V, Qjiererido furgir no Cabo de Santa Maria da banda de.Oefte, o po­
deis fazer em 7 braças, e haverá dahi á terra meia legua, e deftas 7 bra* 
ças até as 16 he limpo, e bom íurgidourOi 

Do Cabo de Santa Maria até a foz de Vios ha duas leguas e meia: 
fófta paragem nas 50 braças haverá até á terra huma legua, e nas 100 
duas, e nas 200 trez. 

Da foz jde Vios a Guadíana ha 6 leguas, e nefte caminho nas 30 bra­
ças haverá á terra huma legua, e nas 40 duas, e nas 100 braças finco. 
- De Gúadiana á foz de Paios ha 8 leguas: efte caminho achâreis mais» 
efparcelado, porque nas 10.braças haverá; huma legua á terra, e das 20 
até 40 finco leguas, e nas 100 braças haverá á terra 8, e 9 leguas. 

Da foz de Paios a S. Lucar de Barrameda haverá 11 leguas: nefte 
caminho nas 10 braças eftareis huma legua de terra, e das 17 braças até 
as 24 eftareis 4 leguas, e nas 100 braças 10 leguas: chegando-vos fobre 
a barra de S. Lucar até Tarifa com cerraçaõ, ou de noite, neftas 21 le­
guas de caminho eftareis nas 25 braças büína legua de terra, nas 30 braças 
duas leguas, e nas 100 braças 12 leguas, e as próprias faõ até o Cabo de 
Trafalgar. 
\ O Gabo de Santa Maria de Faro, e a Ponta de S, Sebaftiaõ de Ca­
dis íe correm Lefte quarta.de Suefte, Oeíte quarta de Noroefte em dif­
tancia de 28 leguas. .. 
\ j SUR-
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SUR&1 DaUk&& DO*'CABO DE &&&4HTÉL 

pet^co/fe de B&êtâk-

O Cabo de Êfpartel, e Làrache correm Norte quarta de Nordefte, Sul 
quarta de Sudoefte em diftancia de 12 leguas, ou 12 e meia*, 
Querendo furgir ao Cabo. de ÉfparteJ. e. ferĵ o o ver̂ to Levante, o 

fareis a travéZ de |krbéria na.$i iôlpmças*, que \$c limpoÇe do dito Cabo 
para Arzila naô baixeis das *&, &•'$&• braças, peWquaes-4chareis fempre 
o fundo limpo. 

De Larache a Mamora ha i i legtias ao Sul quarta de Sudoefte* 
Da Mamora a Salé ha 5 leguas ao Sufudoefte, pofto que os Rotet* 

ro* eftrángeiros trazem maior diftancia. 
Querendo furgir fobre á barra- de Salé *, O fareis hà torre grande, m*r> 

tendo-a pela tajacena velha ^ que eftá da banda, de Oefte da barra. 
De Salé á-Ilha de Pedala ha de^dfftancia rç leguas-ao íUdoefte, to* 

mando da quarta de Oefte* Querendo furgir nefta Ilha Fedala, a deixa-
rei& .debanda* de eftibowlo-, e rodsai a llhal, «r iurgi em. +* o* 5 bra$afc,̂  

De Fedala a Anafe haverá 3 leguas. Querendo furgir em Anafe, o fareis 
em 13, 14 braças, e naç^baixeis 4as IQ braças., pQr<jue;tydo he rochedo. 

De Anafe a Azámor baveri iálegujas a^Süídoefte quôliquer coufa mais 
para Oefte: e de Azamor a Marzagaõ naõ ha mais que duas leguas. O fundo 
defiíp Anafe,até Margaga/x foe jigtvçor preto ̂  e^í^ijnfe .d* Marzagaõ tiftpcO 
vertrfètho trez reguas^ e meia de terVa em 42, ! e " 4 n até^cr braças. E'tlo 
Cabo Branco até a Cafa do Gavgíkijrü em 4£>-J>raças he o fundo arêa bran* 
ca huma legua de terra, e dahi para o mar pedra, e burgalhao. 1 

O porto de Marzagaõ com o Cabo Cantin íe corre Lesnordefte Oes-
fitftoefte, e ha na derrota 21 p a r t i a leguas*v'"! .X ,:.- * '- r — 

O Cabo- de Can$inf e o Cabo de S. Vwtíite do Algarve fe correra 
Norte Sul, e ha na. derrota 7%. kguas* .r } • 

o O Cabo de Êfpartel, e o Gabo de»SaõT Vicente fe correm Lesfuêje 
Oesnoroefte em diftanciai de 55 leguas* -! t^ a. 

Marzagaõ com o Cabo de S. Vicente corre «Norte, quarta de Nordeí­
te , Sül quarta de Suefte, e ha na denota 72 kg^assi ' - vi £ 1 
t MarzagQÕ, com o Cabo de .Santa Maria do Algarve cortem quafi dtí 
Norte Sul em diftancia de JQ leguas. >h, 

Marmgaê com o Cabo, de Efplartel corre Nordeftie quarta; do Nor-, 
tle, Sudoefte quartar do Sul, e ha Ha derrtiia«;60; leguas. ãihu';-P 

;Marzagaõ com a Una de Porto Santo éftá) Lefte Oeêe. diftancia tí* 
126 leguas*;, r...tÍ!,t: •• r,-v. * . ..-ó 

A Mamora com o Cabo de S. Vicente íè corre de Noroeste-Süeíte* 
tomando hum pouco de Oeíte* e ha na derrota 63 leguas» .rw 1 
mi .A barra de Salé, e o Cabo de. Santa Maria do.Algarve correm NOH 
noroefte Sufuefte meia qüajttatrftais para Oefté em díftaniaia de §4. legoas, \ 
-"• O Cabo Cantitíy e o Qào, de Quer- correm Nomotdelte Siifudoefte * 
tomando da quarta doi Sul* e a éiftancia faõ 44 leguas. 1 

Salé com a fjbnta de Chipiona- na. entrada de S. Lucar corre de Nof* 
te Sul em diftancia de 48 leguas. .; j:v ~ií 

Do Cabo de Gueí ao Cabo de Nao ha ssõ legua* ao. Sul quarta d& 
Sudoefte, e Sufudoefte. , •;.; : H... .; 

Do Cabo de Naõ" ao 'Cabo Bojador ha 70 lagüás. ao Suáoefte qúarU 
deleite, RO-
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D E S C R I P Ç A Õ 
Da coita de Hefpanha defde; Cadis até o Cabo 

de S. Martin-

A ponta de S. Sebaftiaõ*, que he a ponta do Sudoefte de Cá* 
dis até o Gabo de Trafalgar, a derrota he ao Sufuefte pou­
co mais a Lefte o leguas, e a terra faz grandes enfeadas ao 
longo da Ilha de Cadis; mas nao convém chegar perto de 
terra, porque ao longo delia até a Ilha de S. Pedro ha pe­
dras, qué fahem 500, e 400 paflbs ao mar, e he toda ter­

ra baixa até a dita ilhota. Efta ilhota de S. Pedro eftá diftante do dito Ca­
bo de S. Sebaftiaõ 3 leguas, ou 3 e meia, pofto no meio do canal, que 
fepara a Ilha de Cadis da terra firme. Nella ha huma torre, e delia fahe 
huma ponta de pedra coufa de meia legua ao largo para a banda dé Oefte. 

Ao Sufuefte defta ilhota de S. Pedro diftante duas leguas e meia eftá 
â bahia de Conili onde fe furge em 12, ou 13 braças defronte dá Villa 
do mefmo nome. Querendo entrar neftr bahia, defviem-fe da fua ponta 
do Norte, que he cuja, más pela banda do Sul tudo he limpo; De Co-
nil ao Cabo de Trafalgar ha trez leguas; e ao Suefte do Cabo ha tam­
bém furgidouro em huma enfeada, em que ha 12, e 15 braças de água. 
À terra defde a Ilha de S. Pedro até o Cabo de Trafalgar he muito alta* 
e dalli até o Eftreito ainda mais alta. Coufa de huma legüa ao Sudoef­
te quarta de Oefte do Cabo de Trafalgar eftá huma lagem de baixo da' 
água, fobre a qual naõ ha mais de 12, ou 13' pés de água de baixamar: 
entre ella, e a terra ha paffagem, encoftando-fe á terra; mas melhor he 
paffar por fófa* Efta lagem hé muito perigofa, quando fe vai de Cadis 
para o Eftreito, ou do Eftreito para Cadis, porque fica no caminho, e" 
alguns navios tocáraõ nella. 

1 Do • 
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Do Cabo de Trafalgar até a Ilha de Tarifa ha 6 leguas a Lesfuefte 

hum pouco mais para o Suefte. Entre a Ilha, e a terra ha furgidouro de­
fronte do lugar do meímo nome, e de baixo de hum Caílello, que nelle 
ha. Na Ilha ha tàmbem huma torre. Naõ fe pôde íahir para Leite por 
entre efta Ilha, e a terra firme, por caufa de bancos, que alli ha; e tam­
pem da ponta de Oefte da Ilha de Tarifa fahem outros bancos direito a 
Oesfudoefte perto de duas leguas, os quaes faõ perigofos, quando fe què* 
entrar no EfWito, indo de Oefte, porque nelles naõ ha mais de 8 , o* e 
10 pés de água; e quando o vento he rijo, quebra alli ornar fortemente. 

Quem parte de Cadis para ir ao Eftreito, deve ir ao Sul quarta de 
Suefte até lhe demorar o Cabo de Trafalgar ao Nordefte, pót caufa dk 
lagem, que fica atravéz do dito Cabo, e depois ir ao Suefte até eftar per­
to da coita dç Barbaria, ou ao menos a meio canal dentre ambas as ter­
ras, por fe livrar dos bancos de Tarifa, de que já falíamos, que faõ pe­
rigofos. 

Trez leguas e meia a Lefte da Ilha de Tarifa eftá o Gabo Cabrita, 
ou Puntal dei Carnero, que he a ponta de Ponente da grande bahia de 
Gibraltar. Defronte na coita de Barbaria lhe fica a Serra dos Monos, a 
que os Flamengos chamaõ Scheminkelberg, e a menor largura do Eftreito 
de Gibraltar he entre eftà Serra dos Monos, è o Purítal dei Gárnéro, qUe 
pôde fer diftancia de 4 leguas. 

Gibraltar. 

A Cidade de Gibraltar fica a Lefte quarta de Nofdêfté hum poucrJ 
mais para o Norte de Tarifa diftante 5 leguas, Mas fe da entrada 

do Eftreito, eftando em meio canal entre o Gabo de Êfpartel, e a coftá 
de Hefpanha, quizerdes ir a Gibraltar, fareis o caminho de Lesnordefte 
até íe vos abrir a bahia, que he muito larga, e entra para dentro ao Nor­
te. Surge-fe nella de ambas as bandas, a faber: da banda de Oefte debai­
xo de Gibraltar o velho em 16, 18, ou 20 braças; mas naõ convém che­
gar muito á terra defta banda, por caufa de muitas pedras, que alli ha: 
ou fe vai furgir debaixo de Gibraltar o novo, que fica da banda de Lei­
te ao pé do alto monte, e fe dá fundo em tantas braças de água, como 
cada hum quer, e alli fe eftá com abrigo de todos os ventos, excepto do' 
Sudoefte, que he traveflia. 

O monte de Gibraltar, ao pé do qual eftá a Cidade, he muito al­
t o , que íe pôde ver de 15, ou ió leguas, eftando para dentro do Eítrei* 
to* Eftá fó de per íi, feparado dos outros montes da cofta de Hefpanha, 
que lhe ficaõ' ao Norte, e pegado á cófta pór huma lingua de terra ef­
treita, e muito baixa: de que refulta, que vindo alguns de Levante ao 
longo da cofta de Hefpanha para fahir para fora do Eftreito com tempo 
naõ muito claro, fe enganaõ com a dita lingua de terra baixa, parécen-
do-lhes fer o Eftreito, e que o monte de Gibraltar he a Serra dos Monos 
da cofta de Barbaria; e alguns, indo por alli a deíembocar, foraõ enca­
lhar em terra. Pelo que convém haver muito cuidado, e cautela em re­
conhecer aílim o monte de Gibraltar, como a dita Serra dos Monos; e 
entrando pelo Eftreito, ou fahindo delle, fe devem encoftar mais á cofta 
de Barbaria, que he muito limpa, do que á de Hefpanha. 

Efte-
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Eftepona. 

DE Gibraltar a Eftepona ha c leguas ao Nornordefte hum pouco mais 
para o Norte, e por todo o caminho ha bom fundo, e muitas tor­

res de vigia. Querendo dar fundo a Lefte de Gibraltar junto da mais vi­
zinha torre de facho, fareis que Gibraltar vos demore ao Sufudoefte, e 
alli dareis fundo em 25 braças muito bom fundo de arêa riegra. Mas que­
rendo furgir junto das duas torres de facho, o podeis fazer em 20,. ou 
22 braças bom fundo, e tendes commodidade de ir fazer aguada; e efte 
he também o melhor pofto para fe poder fazer á vela com hum vento Lef­
te , querendo fahir fora do Eftreito. 

Defronte de Eftepona fe pôde furgir em 14 braças. Nefta terra fe 
carrega muito vinho, e outros frutos. Seis leguas adiante para a banda 
do Nordefte eftá a Villa de Marbella. Entre huma, e outra terra ha fin­
co atalaias na cofta. , 

Marbella. 

DE Gibraltar a Marbella corre a cofta ao Nordefte quarta do Norte, 
e ha 11 leguas de diftancia. Querendo furgir em Marbella, tomareis 

por marca dous armazéns, que eftaõ fobre a praia, e huma grande torre 
quadrada, que fica para Leite dos ditos armazéns: marcareis logo a por­
ta da Villa nefta fôrma, a faber, que vos fique entre os ditos armazéns, 
e torre, e nefta parte dareis fundo em 9, ou 10 braças de água, porque 
defronte de Marbella o fundo naõ he limpo. Coufa de hum tiro de canhão 
para Lefte da terra fe pôde fazer boa aguada» 

Fongeirola. 

D E Marbella a Fongeirola ha quatro.leguas e meia a Lesnordefte. En­
tre huma, e outra terra ha na cofta finco torres, que fervem de ata­

laias. Fongeirola he huma Villa, ou Caftello com huma bella bahia de 
arêas capaz de muitas embarcações, e alli fe pôde furgir em 7, ou 8 bra­
ças, fundo limpo, e firme, e he bom pofto para eftar abrigado do vento 
Oefte, e Oesfudoefte. Aqui fe carregaõ muitos vinhos, frutas , e uvas 
paliadas, e fe eftá com mais íegurança doscolfarios, que nas íobreditas duas 
terras pela defenfa do Caftello. 

De Fongeirola a Cabo de Mol, ou Cabo de Molina (que he a pon­
ta de Oefte de Malaga) ha duas leguas a Lesnordefte; e do dito Cabo 
até a Cidade de Malaga he o caminho ao Nordefte, e Nordefte quarta de 
Lefte trez leguas grandes. Entre ambos ha huma boa praia, onde fe pôde 
furgir em 10, ou 12 braças bom fundo. Aqui fe ajuntaõ os navios, que 
partem de Malaga para o Norte carregados de vinhos. •> 

Ma-
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Malaga. 

M Alaga he fácil de reconhecer dó mar, porque tem hum Caftello fo-
breihuma eminência da banda de Levante, o qual tem duas coura­

ças, que vem defcendo para o mar, até outro Caítello, que jaz igual 
com a Cidade. Defronte defte Caftello he o verdadeiro pofto para dar fun­
do. Surget-fe em ío , ou 12, e também em 13, e 14 braças bem direito 
do fobredito Caftello, e também a Lefte de hum molhe, que alli ha, por-
.que:neátesjfitios o fundo he born,'e firme: além de que, fe pór ventura 
die levantar hum vento Lefte forte, eftâudo rieíte pofto, fe pôde montar 
o Cabo Molina, o que fe inaõ poderá fazer, eftando mais a Oeíte, e tam­
bém porque mais a Oefte o fundo he ruim, e as âncoras lavraõ. Em Ja­
neiro de 1661 deraó á cofta alguns rtàvios , e muitos outros cortarão os 
maftros por eftarem furtos da banda de Oefte do molhe. Dentro do mo-
Ifae naõ entraõ fenaõ navios, qüe demandem fomente 9 , ou 10 pis de 
íagua. Junto da Cidade defemboca no mar huma ribeira chamada Mediria, 
jcujas arêas caufaõ muito damno. ' 

Velez Malaga. 

V Elez Malaga fica diftante de Malaga a Lefte quarta de Nordefte féis 
leguas , e em todo efte caminho fe pôde furgir ao longo da cofta 

a qual da banda de Lefte faz a modo de meio circulo. A Oefte de Velez 
Malaga huma legua eftá hum lugar, junto do qual ha bom furgidouro em 
10, ou 12 braças; ejunto de huma torre, què alli ha, fe pôde fazer boa 
aguada. A terra de Velez Malaga eftá couía de huma legua pela terra 
dentro, mas na praia eftaõ huns armazéns, què parecem caftello. Queren­
do furgir diante de Velez Maíàgá , indo da parte do Ponente, defvierri-
fe da ponta de Oefte, porque alli ha hum banco, que fe eftende muito 
para o mar; mas indo cofteando por rò; ou n braças, fem fe chegar á 
cofta, o dito banco naõ fará impedimento. E fendo tanto avante, que a 
terra de Velez Malaga venha a ficar a Leite dos íobreditos armazéns, en­
taõ fe dará fundo em 8, 10, ou 12 braças. 

Almuftecar. 

DE Velez Malaga até Almuêecar a cofta corre a Lefte 14 leguas: tu­
do pela cofta faõ montes altos fem alguma terra baixa: fobre ellas 

fe vem muitas aldêas, e caias com muitas torres de facho. Almuilecar fi.-
ca em huma grsfrtde enfeada, onde ha hum ilheô com hum fortim epi li­
ma: furge-fe diante defte ilheo em 12, e 14 braças, fundo de arêa. Cou­
fa de 3 , ou 4 leguas a Oefte de Almuilecar fôbre huma ponta efcarpada 
ha huma torre, é para dentro delia hum lugar, que fe chama Porta de 
Torres, póde-fe também aqui furgir em 10, ou 12 braças. 

Sa* 
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Salobrena. 

D E Almunecar a Salobrena corre a cofta a Lesfuefte quatro leguas, fa 
zendo huma ponta, e toda he terra alta entre ambas. Salobrena hi 

huma Villa pequena, onde carregaõ muitos navios, junto delia fobre hun 
monte ha hum Caftello, e defronte da Villa ha huma ilhota: furge-fe ; 
Oefte delia em 15, ió braças, fundo de arêa, e alli ha abrigo do Les 
nordeíte, e Lefte. Póde-fe em huma neceflidade metter entre a dita ilho 
ta, e a terra com navio pequeno, porque entre ella, e a terra ha 13, i* 
pés de água. Também fe pôde dar fundo da banda de Lefte da dita ilho 
ta , mas o fundo naô he taõ bom, como da banda de Oefte. 

Motril. 

DUas leguas e meia a Lefte de Salobrena eftá Motril apartada da prai; 
meia legua para dentro de terra. Na praia ha duas Igrejas, e algu 

mas arvores , e fobre a ponta de Lefte ha huma torre quadrada. Efta pon 
ta fe chama Cabo Sacrattf: furge-fe da banda de Oefte delia defronte da 
duas Igrejas em 13, e 14 braças-, fundo de arêa. 

Caftel de Ferro. 

D O Cabo Sacratif a Caftel de Ferro a cofta corre a Lesnordefte qua 
tro leguas c meia. Caftel de Ferro eftá fituado fobre hum monte pe 

queno ha borda do mar, defronte delle fe furge algumas vezes, e alli f< 
carregaõ Ians, e paflas de uvas; mas o furgidouro naõ he dos melhores 
porque tem algumas pedras, que cortaõ as amarras: furge-fe em 15, 01 
16 braças de água. Os .altos montes de Granada começaõ junto á Portt 
de Torres , e acabaõ junto defte Caftello, eftaõ quafi íempre cubertos d< 
neve, e faõ taõ altos, que fe vaõ ás nuvens. 

Beria. 

D E Caftel de Ferro a Baria, ou Beria a cofta corre a Lefte coufa d< 
trez leguas. Beria he huma Villa, ou Caftello fobre a borda do mai 

poíto em huma terra plana, defronte do qual íe furge em 15, ou 18 bra 
ças, fundo de arêa, mas com algum rato. 

Adra. 

D E Beria até Adra o caminho he a Lefte trez leguas: por todo efte 
caminho a terra he baixa, e igual até Almeria. Adra faz a ponta di 

Oefte da grande eníeada de Almeria, furge-fe ao Nordeíte da ponta d« 
Adra de baixo dos caítellos de Adra, e Roquete em 12, ou 16 braças. 
mas o fundo naõ he dos melhores. Eftes caítellos eftaõ fobre a borda dç 
mar em huma terra plana, mas pela terra dentro tudo faõ montes de baf 
tante altura, e daqui nafce talvez que em femelhantes lugares , eftando 
huma fó legua ao mar, naõ fe defcobre a terra baixa, em quanto a inte­
rior por fer alta íe vê bem. 

Em 
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Em muitas partes do Mar Mediterrâneo, e principalmente nefta re­

gião he muitas vezes neceílario furgir na cofta , affim na alta, como na 
baixa, porque naõ ha fempre portos. Mas quem eftiver furto em alguma 
praia defta cofta, deve eftar com as amarras prontas, e âncoras talingadas 
para as deitar em cafo de temporal, o qual naõ coftuma vir tanto de im-
provifo, que fe naõ conheça quafi fempre hum dia, ou meio dia antes. 
Quando o vento for traveília, naõ fará taõ deprefla damno, que fe naõ 
polfaõ acautelar, porque faz embate nas terras altas, mas pela braveza 
do mar he neceílario ter preftes boas âncoras, e boas amarras. 

Almeria. 

DE Adra até Almeria ha quatro leguas ao Nordefte. A Cidade de Al­
meria eftá fituada em huma enfeada, na qual fe pôde íurgir, onde 

parecer, abrigado dos ventos Oesfudoefte, e Lesfuefte com muito bom 
fundo. Querendo ancorar em Almeria, ponha-fe a Lesfuefte o Cabo de 
Gata, que fica 5 leguas diftante, e a ponta de terra baixa, que fica para 
o Ponente da Cidade ponha-fe a Oesfudoefte, e o Caftello ao Norte hum 
pouco mais para o Nordefte, e fe dará fundo em 16 braças. 

Cabo de Gata. 

DE Almeria ao Cabo de Gata corre a cofta ao Suefte quarta de Lefte 
finco leguas. Da parte de Oefte do Cabo de Gata fe pôde ancorar 

cuberto do vento Lefte; mas coufa de hum quarto de legua ao Sufudoefte 
ha hum baixo oceulto, que naõ tem de fundo mais de 8, ou 10 pés, ou, 
como outros dizem, 4 , ou 5. Quando o vento he frefco, vê-fe facilmen­
te quebrar o mar nefte baixo. O Gabo de Gata he huma ponta alta, e 
efcarpada, fobre a qual eftá huma torre de facho: huma legua a Lesnor­
defte deita ponta ha huma enfeada de arêa, na qual le pode furgir em 
15, ou 16 braças, mas he hum lugar pouco freqüentado. Porém 10 lé­
guas ao Nordefte quarta do Norte do Cabo de Gata eftá huma Villa cha­
mada Muxacra na borda do mar, que tem huma pequena enfeada, onde 
ha bom furgidouro em 15, e 16 braças, mas poucos navios alli vaõ. To­
da efta cofta he limpa cheia de barreiras brancas, e íe pôde coftear de 
perto. 

Outras 10 leguas para o Nordefte quarta do Norte eftá Almazaron% 
onde ha huma grande enfeada, e hum Caftello: hum pouco a Lefte def­
ta enfeada eftá huma pedra, íobre a qual ha hum Forte de guarda, junto 
delle fe pôde íurgir em bom fundo, e limpo. 

Cartagena. 

DE Almazaron a Cartagena he a derrota feis leguas a Lesnordefte. 
Cartagena he hum bom porto: tem hum baixo no meio da abra, no 

qual naõ ha mais de 4 , ou 5 pés de água, e na ponta de Lefte tem outro; 
por efta razaõ para entrar nefte porto navegue-fe jtara a ponta de Ponen­
te , chegando-fe bem fem nenhum temor; e eftando de dentro, fe verá pa­
ra a maõ efquerda cotào huma enfeada, onde, fendo navio de porte, pode-

Zz rá 
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rá dar fundo, lançando da popa huma amarra em terra, atada a certas pre­
zas, que alli ha, e efte he bom pofto, e alli fe eftá bem com todo o vento. 
Mas querendo entrar mais dentro, fe verá outra ponta, junto da qual ha 
4 braças", que por fer mais vizinho da Cidade he lugar mais commodo pa­
ra carregar. Mais perto da Cidade naõ ha mais que 8, 9 , ou 10 pés de 
água, que he o pofto das barcas Latinas. Dentro do porto em diftancia de 
hum aúfte e meio da boca ha outro baixo, que naõ defcobre, perigoio, 
corre-Norte Sul com o outro baixo, que eftá na entrada do porto. 

Sobre a ponta de Leite da boca do porto diftante 200, ou 300 paf-
fos eftá huma pequena Ilhota chamada Scombrera, defronte da qual ao 
Nordeíte na terra firme eftá a bahia de Scombrera, na qual fe pôde fur­
gir, naõ querendo entrar em Cartagena, em bom fundo limpo, e firme 
de 15, 16 braças, fua travelfia Oesfudoefte. O canal entre a Ilha Scom­
brera, e a terra firme, poíto que naõ he muito largo, tem muito fundo 
para poder paftàr qualquer navio. Mas a Oefte da dita Ilhota Scombrera 
em diftancia de 300 palíbs eftá hum baixo muito perigofo, do qual naõ 
ha que temer, quando fe vem da parte de Lefte, e íe paífa entre a dita 
Ilhota, e a terra firme. Mas paífando por fora da Scombrera, quem vier 
de Levante, he neceíTario alargar-fe muito da dita Ilha, até que a Cida­
de fique ao Norte, ou pouco menos que ao Norte: defta maneira fe terá 
paíTado o dito baixo, e fe eftará a Oeíte delle. Tem onze pés de fundo, 
e he do comprimento de huma lança, e corre Norte Sul com a ponta de 
Lefte da boca do porto, e Lefte Oefte com a dita Ilhota Scombrera. A 
demonftraçaÕ íè verá na eftampa numero 15. 

Cabo de Paios. 

D E Cartagena a Cabo de Paios he a derrota a Lefte quarta de Suefte 
feis leguas. Por baixo do Cabo de Paios da banda, de Oefte ha bom 

furgidouro cuberto dos Leftes, e Lesnordeftes. Sobre o Cabo ha huma 
atalaia. 

Hum terço de legua a Lesnordefte do Cabo de Paios eftaõ duas pe­
dras defeubertas, que fe chamaõ as Formigas, das quaes a que fica mais 
a Lefte he a maior. Entre eftas duas pedras ha outra eícondida de baixo 
da água, e fora dellas ao Suefte hum quarto de legua, ha huma baixa, em 
que fe perdeo a fragata Genoveza S. Nicolao o anno de 1661, e por tan­
to quem por aqui paliar ou íe alargará, ou fe encoftará á terra, porque 
entre o Cabo de Paios, e as ditas duas pedras fe pôde paffar com qual­
quer navio; mas melhor he paffar ao largo, porque a paífagem he eftrei­
ta , e naõ íe deve arriícar hum navio fem urgente neceflidade. 

Duas leguas ao Norte do Cabo de Paios eftá hum penedo alto, que 
fe chama a Ilha GroíTa. Do Cabo a efta Ilha he a derrota juftamente ao 
Norte. 

Meia legua pequena ao Norte do Cabo de Paios, ou hum tiro de 
canhaõ ao Norte da torre/de facho, que eftá fòbre a ponta mais exterior 
do Cabo, ha huma boa bahia de arêa , onde fe pôde furgir, ficando am­
parado dos ventos Ponentes. Surge-fe aqui em 8 braças com bom fundo 
de arêa entre a torre fobredita, e a Ilha, porém mais chegado á torre; e 
tendo neceflidade de lenha, aqui fe pôde fazer quanta quizerem fó com o 

tra-



afe m Cartagena, 

.-•••^ C^õrmentell 





Roteiro do"Mar Mediterrânea. 543 
trabalho de a mandar cortar, e trazer da terra; porém he neceíTario ter 
boa guarda, por fer pofto de coflàrios de Berberia. 

Alicante. 

D O Cabo de Paios para Alicante toda a cofta he huma bella praia. 
Pódc-fe ir cofteando até Alicante por 12, e 13 braças de água; mas 

a terra, que fica ao Norte»de Cabo de Paios as primeiras finco, ou feis 
leguas, indo para Alicante, he muito baixa, e de arêa ao longo do mar, 
pela terra dentro he alta, pela qual razaõ quem for por aqui de noite paf-
fe de largo, porque o pôde enganar a terra de dentro, que he alta, e 
pôde fucceder-lhe alguma defgraça. 

Do Cabo de Paios até a Ilha de S. Paulo ha 12 leg. ao Nornordefte 
pouco mais ao Norte, e dahi a Alicante 3 ao Norte quarta de Noroefte. 
Efta Ilha de S. Paulo he rafa ao livel da água, de quaíi meia legua de com­
prido. Chegando perto defta Ilha, fe lhe dará refguardo, porque tem hu­
ma reftinga, ou lingua de pedra, que corre ao Sudoefte quarta de Oefte, 
Nordeíte quarta de Leite, ainda que fe pôde paflar por fima delia por íe-
te braças. Entre a Ilha, e a terra firme fe pôde paflar, mas no meio ha 
huma pedra (que naõ defcobre) mais chegado á Ilha,' que á terra firme, 
de que convém acautelar: e também fe pôde paffar entre efta pedra, e a 
Ilha. Tendo paflado efta Ilha, governé-fe ao Norte para Alicante, que 
aflim fe poderá navegar ao longo da cofta por 4 , e 5 braças fem eílorvo. 
Chegando a Alicante, fe dá fundo direitamente defronte do molhe, de 
íorte, que fe pofla ver a porta aberta em 5 , 6, 7 braças, e aqui he o 
melhor pofto; e entaõ a ponta de Lefte defta bahia vos ficará demoran­
do a Lesnordefte. Póde-fe também furgir em 10, 12, 13 braças. 

A Matta fica da banda de Oefte de Alicante, a qual he huma torre 
quadrada fem caias á roda, fituada em huma baixa, ou valle: e ao Norte 
delia fica no alto fobre hum monte o Caftello chamado Guardamor, e a 
Leite da Matta eftá hum lugar chamado Lugar Novo. Na matta fe carre­
ga fal; porém com ventos Leftes, e Sueftes naõ he feguro eftar alli fur­
to. Quando ventaõ eftes ventos, vai-fe furgir diante de Lugar Novo ao 
Noroefte, e fe dá fundo em 4 braças. Mas querendo furgir na Matta para 
poder mais depreíTa carregar alguma fazenda, dar-íe-ha fundo diante da 
torre de facho em 7 , 8 braças, e alli fe eftará com abrigo do Sudoefte; 
mas deve haver boa vigia por amor dos Turcos. 

Quatro leguas ao Nordefte de Alicante fizaVillaJoyfa, que he hum 
Caftello na borda do mar, onde ha huma enfeada, em que fe pôde furgir. 
Dalli huma legua mais para o Nordefte eftá Benidorme, que he hum ilheo 
alto, o qual eftará apartado da cofta menos de meia legua. Pouco diftan­
te defte ilheo fahe da cofta para o mar hum monte taõ alto, como o mon­
te de Gibraltar, fendido por fima, e dividido em dous outeiros, por hu­
ma aberta, que parece huma canhoneira de artilheria; por efta aberta vem 
refegas de vento, aflim da parte do Ponente, como do Levante com mui­
ta fúria: as embarcações, que fe metterem á íombra defte monte, nave­
guem coin muito tento por naõ deíatvorar. 

Zz ii Al-
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Altea. 

D E Benfdorme até Altea ha huma legua para o Nordefte. Altea he 
huma bahia capaz de grandes armadas, com fundo de arêa, abri-

g;Kio dos ventos defde o Sufudoefte, rodeando pelo Norte, até o Nordef­
te : o Sueíte he fua traveflia. A efta bahia defce huma ribeira de água ex-
cellente. A Villa sle AJtea fica na borda do mar. 

-,, Cabo kde S. Martin 

D E Altea ao Cabo de S. Martin haverá quatro leguas. Efte Cabo he 
huma ponta de terra baixa , mas vaJ fubindo em ladeira, e por tan­

to , indo de Qeftç, e eftando diftante 8^ o 119 leguas, naõ fe pôde ver ef­
ta terra baixa, porque fe eftende huni bom efpaço ao pé do monte; pe-
IQ que, indo por aqui com tempo efçuro, ou de noite, fera conveniente 
navegar a Leite por naõ ir topar ÇOÍW a dita ponta de terra baixa, Sobre 
eite Cabo ha trez torres, ou atalais pouco defviadas humas das outras, 
e detrás delle eA4 huma ilhota, que fe junta com a terra firme por meio 
de hum banco. 

D E S C R I P Ç A Õ 
Das coftas marítimas de Valença, e Catalunha en­

tre o Cabp de S. Martin, e o Cabo de Creos, 
como também das coftas de Jviça, Ma-

lhorca, e Menorca. 

DO Cabo de S. Martin ao Cabo de Santo Antônio a derrota he ao 
Noroefte quarta do Norte duas leguas. Entre eítes dous Cabos ha 
huma bahia com 12, 13 , 14 braças de fundo, e nella eftá íituada a 

Villa de Xabea hum pouco pela terra dentro; mas na praia entre os di­
tos dous Cabos eftaõ t rez, ou quatro torres. O Cabo de Santo Antônio 
he huma ponta rafa, na extremidade da qual ha huma torrinha, e junto 
da Villa de Xabea eftaõ trez moinhos no alto. 

Querendo furgir junto de Xabea, ponhaõ-fe junto da terra alta dó 
Cabo de Santo Antônio, onde eftaõ os trez moinhos, que alli poderáõ 
eftar com duas âncoras ao mar, e hum cabo em terra. O vento Lesfuefte, 

s e o Leite íaõ aqui trabalhofos. Direito ao Norte da Villa de Xabea eftá 
hum monte alto, a que os Flamengos chamaõ Monte de Feno, porque 
eftá fó, e em terra baixa feparado dos outros montes, mas os Italianos 
lhe chamaõ paõ/ de aflucar. 

De-
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Denia, Cullera í e Grão. 

H Uma legua para o Noroefte da ponta de Santo Antônio jaz a Ci­
dade de Denta, íituada em hum outeiro, donde fe defcobrem os na­

vios muito ao longo: o porto he pequeno, e naõ tem mais de 16, ou 
18 palmos de água, he fó bom para galés; e fuccedendo a algum navio 
fer-lhe neceíTario entrar, ponha-fe defronte da entrada em 6 , ou 7 bra­
ças, e aqui faça final com hum tiro de canhaõ, que logo acudirá Piloto 
da barra para o metter dentro. A Oefte de Denia o fundo todo he bom, 
e de arêa. De Denia á Gandia ha 4 leguas ao Noroefte, e de Gandia a 
Cullera trez também ao Noroefte, ruim praia, e ruim fundo. 

De Cullera até defronte do Grão, que he o porto de Valença, ha 
5 leguas ao Norte quarta de Noroefte. Valença he Cidade grande, cabe­
ça do Reino do mefmo nome, e fica pela terra dentro diftante da borda 
da água meia legua, mas o Grão he huma terra pequena na borda do 
mar. Querendo ancorar defronte do Grão, ponhaõ-fe em 8, 9 , ou 10 
braças taõ perto de terra como quizerem. 

De Valença a Monviedro ha 4 leguas. Efta he huma terra grande^ 
adiante da qual fe verá logo huma torre de facho redonda fobre a praia. 
De Monviedro a Oropefa, ou ao Cabo deite nome, ha 9 leguas ao Nor­
nordefte. O Cabo de Oropefa he hum cabo alto, junto ao qual da banda 
de Oefte eftá hum caftello redondo fobre hum monte pequeno, pelo qual 
final fe pôde reconhecer o dito Cabo: e da banda de Oefte do dito caf­
tello eftá huma eníeada, onde ha bom furgidouro em 10, ou 12 braças, 
fundo de arêa, e vafa: ao Sul do Cabo ha huma lagem de baixo da água, 
de que he necefíario guardar, fahe hum terço de legua ao mar. 

Do Cabo de Oropefa até Panifcola, ou PeHifola he a derrota ao Nor­
defte 4 leguas. Panifcola parece ao longo Ilha, e junto a Lefte da Villa 
ha huma grande bahia , em que fe pôde furgir em fundo de 10 braças, 
lançando huma ancora ao mar, e hum cabo, ou rajeira em terra. 

Vineroz. 

H Uma legua de Panifcola para a parte do Nordefte eftá a Villa de 
Benicarló; a Oefte delia ha huma torre quadrada , e algumas arvo­

res; e outra legua mais adiante para a parte do Nordefte eftá Vineroz, 
que tem huma praia funda, e abrigada, por cuja caufa muitos dos mer­
cadores de Barcelona fe paflaraõ para efta terra, que he abundante de ma­
deiras, que fe cortaõ nos bofques vizinhos para fabrica de baixeis Nefte 
porto de Vineroz defembarcou a Rainha Dona Margarida de Auítria, mu­
lher de Filippe III. , vindo de Itália o anno de 1599; o que íe adver­
t e , porque alguns Roteiros eítrangeiros erradamente dizem, que aqui naõ 
ha furgidouro. Outra legua mais adiante eftá huma torre branca, que fe 
chama Torre do Sol, onde entra no mar o pequeno rio Cenia, que divi­
de o Reino de Valença do Principado de Catalunha. 

Zz iii Alfa* 
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Alfaques de Tortofa. 

A Lefte da tofre do Sol eipaçp de trez leguas he toda terra baixa, 
que fe chama os Alfaques dè Tortofa, e he Ilha. A Oefte delia ha 

huma grande, e bella bahia, onde ha bom furgidouro abrigado de to­
dos os ventos. Querendo entrar nefta bahia, encoftem-fe á terra firme, 
porque a Ilha he muito baixa, e delia corre hum banco de arêa para a 
banda da terra firme. Navegue-fe por tanto huma legua para dentro afou-
tamente, e furja>fe em 5, 6, 8 braças de excellente fundo. A Ilha como 
digo he muito baixa, tanto, que havendo mar groflb, pafla a água por 
íima, e da parte de dentro he a coita mui baixa, própria para encalhar 
os navios', que quizerem dar crena. Na bahia ha huma torre chamada de 
S. Joaõ, junto da qual fe faz ial. 

Montes Colibres. 

S Ete leguas ao Sufuefte dos Alfaques eftaõ as Ilhas chamadas Montes 
Calibres, por outro nome Moncolumbretes, que faõ 15, ou 16 ilheos 

altos, perto huns dos outros, á roda dos quaes ha boa paflagem, e na­
da que temer mais que o que fe vir com os olhos. 

Ampulha. 

DOs Alfaques a Ampulha a cofta corre primeiramente a Lefte quarta 
Je Nordeíte, e depois ao Nornordefte até o Cabo de Ampulha, e 

ha de huma parte a outra 6 leguas: faõ tudo terras baixas, e he bom 
navegar por aqui hum pouco affaftado. O Cabo de Ampulha he também 
muito ralo: eftando ao Nornordefte delle, fe deve governar^ Oeíte, e 
furgir entre elle, e a terra firme; porque o Cabo naõ he íenaõ huma Ilha, 
como também todas as terras defde os Alfaques até Ampulha nao faõ mais 
que Ilhas muito baixas, que fazem muitos canaes, por onde o rio Ebro 
defagua no mar. Surge-fe diante de Ampulha em 6, ou 8 braças, fundo 
de arêa. A Cidade de Tortofa fica pela terra dentro fobre o rio Ebro, 
diftante da coita do mar quatro leguas. 

Miramar. 

DO rio de Ampulha até a praia de Miramar a terra corre ao Nordef­
te perto de 9 leguas: ao longo da cofta tudo faõ bellas terras, mas 

pelo paiz dentro tudo faõ montes altos. A ponta de Miramar he muito 
branca , e talhada , íobre ella ha hum caftello antigo. Surge-fe a Oefte 
defte caftello em 8, ou 10 braças de água. Entre Ampulha, e efte fur­
gidouro ha duas Villas na borda do mar, a mais vizinha de Ampulha íe 
chama S. Jorge, e a fegunda Balaguer: efta ultima tem huma ponta, que 
avança muito ao mar, e fobre ella ha duas torres de facho. 

Tarra-
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Tarragona. 
?':?,. 

D E Miramar a Tarragona a cofta corre a Lesnordefte quatro leguas. 
Tarragona he huma praça de giurra, íituada em íima de hum ou­

teiro redondo diftante da borda da água hum tiro de funda, e perto da 
Cidade ha huma torre quadrada fobre hum monte. A praia de Tarrago­
na he a modo de huma enfeada aberta. Querendo aqui furgir, ponha-fe 
a torre quadrada a Oefte, e íe dará fundo em í o , ou 12 braças, arêa. 

• -j 

Barcelona. 

D E Tarragona â Barcelona ha 14 leguas, e logo huma legua para Lef­
te de Tarragona eftá hum lugar chamado Tamaril em hum valle, e 

trez leguas adiante para o Nordeíte fe vê hum outeiro redondo, e fobre 
elle huma torre de facho. Defta torre ao Nordefte quarta de Lefte em dif­
tancia de 10 leguas em huma enfeada jaz a (idade de Barcelona cabeça 
de Catalunha, e onde ha o maior commercio: cofteando efta cofta, fe.vem 
muitas Villas, e caítellos; rras nao ha lurgidouro lennÕ para hum cafo de 
neceflidade. Ao Ponente da Cidade jaz hum monte a'to chamado Monjuicy 

fobre o qual ha huma Fortaleza : os navios grandes daõ fundo defronte 
da Cidade diftante quafi hum quarto de legua em 9 , ou 10 braças, e da 
parte do Ponente em 15, ou 16; porém o> navios pequenas furgem jun­
to de terra ao longo de hum molhe de pedra , que corre direito para o 
mar, e fe amarraõ com duas âncoras ao mar para a parte do Ponente, e 
dous cabos em terra. Nefte fitio ficaõ cubertos do Leite com o molhe, e 
do Oefte com o monte de Monjuic, mas o Sul cauía alli grande damno. 

Falamos. 

D E Barcelona a P alamos a cofta corre a Lesnordefte 16 leguas: pelo 
pjiz dentro a terra he alta ; mas pela banda do mar tudo faõ ter­

ras baixas, onde fe vem quantidade de Villas , e caítellos, e torres de 
facho. Palamós he hum dos melhores portos de Catalunha, onde ha hu­
ma Villa do mefmo nome : o porto he aifaz largo, e limpo, e tem a en­
trada a Lesfuefte ; e eftando dentro, eftaõ os navios abrigados de todos 
os ventos, furge fe em 5 , 8 , ou jo braças, fundo de arêa. Querendo 
entrar dentro, vá-fe cofteando a praia de perto, porque a abra naõ ap­
parece, fenaõ eftando perto de terra. Da banda de Oefte defta abra ha 
huma torre fobre hum monte, que facilita o conhecimento. Entre Pala­
mós, e o Cabo Dagofredi eftaõ humas pedras defeubertas chamadas For* 

jnigas, diftante da terra hum tiro de mofquête: entre ellas, e a terra po­
dem palTar galés. 

Cabo Dragon, ou D'Agofredi. 

D E Palamôs ao Cabo Dragon, ou D"Agofredi, ou de Água Fria a 
terra corre ao Nordefte quarta de Leite coufa de quatro leguas. He 

toda terra rafa, mas alta; e por fima deita terra rafa ha alguns monte-
zinhos 
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zinhos fragofos, pelos quaes fe conhece o dito Cabo, como também por 
huma torre de facho. 

Bahia de Rofes. 

DO Cabo Dragon até a bahia de Rofes ha duas leguas grandes ao 
Nordefte quarta do Noroefte. Efta bahia tem duas leguas de largo 

iía entrada: as fuás duas pontas corre huma com outra Nornordefte Su­
fudoefte , e a bahia entra para dentro trez para quatro leguas ao Noroef­
te. A Villa de Rofes fica da banda do Norte. Póde-fe íurgir por toda ef­
ta bahia , onde quizerem em 6, 8., 10 braças, fundo de arêa, e ha abri­
go de todos os ventos, excepto do Sul, c Suefte, que faõ traveília. A 
ponta do Sul deita bahia fe chama Cabo de Palafiguel, e nella ha duas 
pedras, ou ilheos com dous Baluartes. 

ío! 

ar Cabo de Creos, ou da Cruz. 

D O Cabo de Palafiguel, que eftá na entrada da bahia de Rofes, até 
o Cabo de Creos, a coita corre ao Norte quarta do Nordefte 8 le­

guas. Sobre efte Cabo ha huma torre redonda, e hum quarto de legua ao 
mar delle eftá hum ilhote com hum baixo pela parte de fora, e outro 
ilhote fica pegado com terra; mas de modo, que com galés fe pôde paf­
far entre elle, e fobre o Cabo fe pôde furgir em 15, 20 braças. 

A Oefte do dito Cabo de Creos meia legua fica Porto Legat capaz 
de poucas galés. Entrando no dito lugar, fe vê hum baixo fobre a ponta 
do Sul; a fua traveília he Lesfuefte. 

Ilha de Jviça, e Formentera. 

DO Cabo de S. Martin até a ponta de Oefte da Ilha deJviça a der­
rota he a Lefte 10 leguas. Na ponta de Oefte de Jviça hum quarto 

de legua ao mar eftá huma pedra forcada chamada Beltran, que de lon­
ge parece hum navio á vela. Efta Ilha [viça he de mediana altura, tem 
11 leguas de comprido lançada de Nordefte Sudoefte, e de largo tem 6 
leguas. Da fua ponta de Oeíte até a ponta, que fica mais ao Sul, a cofta 
corre a Lefte quarta de Suefte 5 leguas: da parte de Oefte defta ponta 
eftá huma Ilha rafa, e na extremidade da meíma ponta á roda delia ha 
hum banco de arêa, que íe avança boa meia legua ao mar para a banda 
do Sul. Efta ponta do Sul de Jviça fica diftante da pequena Ilha Formen­
tera coufa de legua c meia, e a Ilha Formentera tem duas leguas de 
comprido, e huma de largo, e he terra baixa, areenta , e deshabitada: 
a paíTagem entre ella, e [viça naõ tem de fundo mais de 4 , ou 5 bra­
ças, e he neceíTario ir por meio canal, ou encoítar-fe mais á Formente­
ra. Nefta Ilha Formentera ha bom furgidouro, aflim da banda do Nor­
te , como da banda do Sul: he deípovoada, mas póde-fe nella fazer água, 
e lenha. 

Da ponta do Sul de Jviça até a abra da Villa do mefmo nome ha 
duas leguas ao Nordefte, mas nao convém chegar mais perto de terra , 
que em diftancia de huma legua, por caufa do banco da ponta de Jviça, 

em 
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em que aflima íe tem fhlladoy parque chega até a ponta do Sudoefte dú 
entrada da abra de Jviça; e por tanto querendo ir a efte porto, vindo do 
Oefte, ou do Sul, devem-íe rr bufcar duas grandes pedras, que eftaõ na 
ponta de Leite defta abra, coâçando-tas de perto, e deixando-as a eftibor-
Jde ao entrar, e fempre fe deve chegar mais perto á banda de Lefte defte 
porto que á de Oefte, até eftar entye as duas pontas da entrada da abra, 
depois fe irá por fnieio canal, e fe furgirá para dentro da torre, que fica 
fia ponta de Oefte defte porto, defronte da Villa de Jviça. Efte porto naõ 
ferve rnai* que para navios, que demandem t o , ou 12 pés de água, quan­
do muito. 

Bahia de Santa Hilária. 'A or. 

QUatro leguas ao Nornordefte da Villa de Jviça eftá o Caftello de 
Santa Hilária em huma grande bahia de arêa, na qual ha bom fur­
gidouro. Na ponta de Lefte defta bahia ha dous ilheos pequenos, 

por fora dos quaes íe deve navegar por caufa de huma pedra alagada, 
que fica diftante delles o comprimento de duas amarras. Daqui até á pon­
ta de Leite de Jviça ha duas leguas grandes, e efta ponta de Lefte he bai* 
xa, e tem também huma Ilha feparada chamada Tacomago, e ao Noroefte 
delia eftá huma grande enfeada, onde ha furgidouro em 12, ou 15'bra­
ças de água; mas nao convém chegar á banda do Sul deita enfeada po*r 
caufa de huma lagem efcondida, que alli ha > onde fe vê quebrar o mar; 
mas entre a dita lagem, e a terra ha 16 braças de fundo. 
Í As coftas do Norte, e de Oefte da Ilha de Jviça faõ limpas, e fem 
algum perigo , e tem da banda do Norte duas enfeadas, huma chamada 
Porto Magno, outra Cala de Santo Antônio, onde fe pode dar fundo Na 
ponta do Noroefte defta Ilha ha hum ilhote, que os Italianos chamaõ* 
Conigliere, ou Coelheira,e os Flamengos Comiger, detrás do qual fe pô­
de furgir, porque o fundo he bom, e limpo, mas os Turcos vaõ alli a 
mindo dar fundo; e pondo fentinellas fobre o ilhote, defcobrem os na­
vios, que paflaõ, para os commetter. Veja-fe a eftampa num." 16. 

Malhorca. 

D A ponta de Lefte de Jviça até a ponta de Oefte de Malhorca, ou 
até a Ilha Dragonera he a derrota Nordefte quarta a Norte 14 lé­

guas. Hum quarto de legua da dita ponta de Oeíte de Malhorca jaz a 
fobredita Ilha chamada Dragonera. Póde-fe paliar entre a dita ponta, e 
a Ilha, que he muito fundo, e limpo; e querendo dar fundo, fe pôde fa­
zer pór fer bom fitio, mas vigiem-fe dos coflàrios. Na Dragonera ha boa 
água. Oito leguas aó Suefte da fobredita Ilha Dragonera jaz o morro de 
Ôefte da bahia, em que eftá fituada a Cidade de Malhorca, e ao voltar 
do dito morro eftaõ trez ilhotas, e fobre a de Lefte huma torre, Hum bom 
pedaço pah*ada efta ilhota eftá huma grande enfeada, onde ha também 
•huma torre quadrada, na qual todas as noites fe accende farol para dar 
final á Cidade dos coflàrios, que apparecem; e quando fe chega perto, 
parece eftar fobre huma Ilha, por eftar em terra baixa. 

Por detrás da ponta, em qüe eftá efta torre, eftá o porto de Malhorca 
chamado Porto Pin: aqui fe amarraõ os navios com huma ancora ao mar, 

e com 
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e com proiz em terra abrigados de todos os ventos, pofto que o Lesfu­
efte he aqui talvez trabalhofo. 

Ao Suefte de Porto Pin meia legua jaz a Cidade de Malhorca, on­
de ha hum molhe feito por arte para reparo do porto, mas naó entraõ 
nelle maisv que galés, e outras embarcações pequenas. Entre a Cidade, 
e Porto Pin ha hum Caftello fobre huma eminência, debaixo do qual he 
que furgem ordinariamente os navios em 5,. ou 6 braças de água, e fe 
leva huma amarra a terra de baixo do Caftello. Da banda de Lefte da 
Cidade de Malhorca he tudo terra baixa, e nella ha quantidade de moi­
nhos. 

Da ponta do Noroefte da bahia de Malhorca até a Ilha Cabrera a 
derrota he ao Sufuefte 10 leguas. Efta pequena Ilha eftá diftante da pon­
ta de Siieíte da Ilha de Malhorca huma grande legua e meia, e nefta ilho­
ta ha bom furgidouro, e entre ella, e a terra de Malhorca ha 8, 10, ou 
12 braças, fegundo fe eftiver perto da ponta de Malhorca. Na Ilha Ca­
brera ha hum Caftello antigo, e aflim a Ilha, como a ponta de Malhorca 
he terra baixa, e rafa ^ mas o fertaõ he terra alta. 

Logo voltando a ponta do Suefte de Malhorca achâreis Cala Fig-
hera, onde fe pôde furgir, que o fundo he limpo, e de arêa. E logo pa­
ra a banda do Nordefte em diftancia de 3 , ou 4 leguas jaz Porto Pedro. 
Póde-fe aqui entrar, paíTando as duas pontas por meio canal, No lado ef­
querdo ha huma torre velha derribada , e o porto dentro he feguro de 
todos os ventos, excepto do Suefte , que he traveília: a entada tem de 
!argo hum tiro de moíquete, e corre para dentro ao Noroefte, e he bom 
iugar para 6, ou 7 navios. 

Trez leguas mais para a banda do Nordefte eftá Porto Colombo, on­
de ha bom furgidouro com fundo limpo capaz de 50 galés; porém nao 
ferve para náos grandes, porque naõ tem mais de 12 palmos de fundo, 
e nao fe pôde alli fazer aguada. A fua traveília faõ Sul, e Sufuefte. 

Duas leguas e meia mais para o Nordefte fegue-fe hum porto cha­
mado Calalonga, cuja boca fica entre dous montes. Efte porto naõ he co­
nhecido , nem freqüentado; mas íuecedendo que algum coflario vos défle 
caça, e foíTeis obrigado falvar-vos dentro, adverti, que ainda que vejais 
o porto muito comprido, de naõ entrar muito dentro por naõ encalhar 
nos lançoes de limos, ou botelhaõ , como fuceedeo a alguns , pofto que 
fem perigo, mas nefte cafo difparai huma peça, que logo acudirá muita 
gente armada em voíTa defenfa. Aqui fe pôde fazer lenha, e muito boa 
água. 

Segue-fe mais para o Noroefte quarta do Norte o Cabo La Pedra: 
fazem da ponta de Cabrera até efte Cabo 12 leguas, e as terras ao lon­
go do mar todas faõ baixas, e nellas fe vem muitas cafarias, e toda efta 
cofta he limpa. 

Da ponta, ou Cabo de Ia Pedra até a grande bahia , ou golfo de 
Alcudia ha duas leguas e meia ao Noroefte quarta do Norte. Elta bahia 
tem coufa de quatro leguas de largo, e entra para dentro da terra outro 
tanto: dentro delia ha huma grande ponta, que fahe ao mar, e tem em 
fima hum monte, no qual ha huma torre, onde fe accende facho, quando 
fe vem navios. Efta ponta, ou peninfula fepara efta bahia em duas, e faz 
dous portos, hum de cada banda, nos quaes fe furge% e ficaõ alli os na­

vios 
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vios abrigados de todos os ventos. A Villa de Alcudia fica no fim defta 
peninfula da banda da terra entre as duas abras, e ambas eftas abras, ou 
bahias faõ limpas, e nellas fe furge em quantas braças fe quer. 

'Da bahia de Àlcudia até o Cabo Fermentei! corre a cofta ao Norno» 
roefte 6 leguas, e toda a terra deita coita he alta, e talhada, onde fe pô­
de chegar como a hum caiz, mas naõ fe acha fundo ao pé delia. 

Do Cabo Fermentell áJlha Dragonera a cofta corre ao Sudoefte 
quarta de Oefte, e ha de huma a outra parte 16 leguas: tudo ao longo 
defta cofta faõ montes altos, e naõ ha nenhum lugar, onde fe pofla fur­
gir. Tem efta Ilha de,Malhorca em circuito 55 leguas. Veja-fe a eftampa 
numero 1$. 

Treze leguas a Oefte do Cabo Fermentell, e nove leguas ao Nor­
nordefte da Ilha Dragonera eftá hum banco pequeno, onde naõ ha mais 
de n , ou 12 pés de água: efte banco fica diftante de terra quatro leguas. 

Menorca. 

D O Cabo Fermentell de Malhorca até Cabo Bajolis de Menorca he a 
derrota a Lesnordefte 8 leguas. A Ilha Menorca tem n leguas de 

comprido lançada de Noroefte Suefte, e de largo finco leguas, e he ter­
ra de mediana altura. Do dito Cabo Bajolis trez leguas ao Sul quarta do 
Suutte eftá hum porto pequeno para barcos, que fe chama Santa Catha­
rina; e huma legua adiante ao mefmo rumo eftá Cittadella cabeça da Ilha, 
que he melhor porto; mas tem huma entrada, ou boca taõ eftreita, que 
iè naõ vê fenaõ de muito perto. Querendo entrar nefte porto, marque-
Te huma Igreja branca, que parece torre, e jaz vizinha da boca do por­
to , encaminhe-Te a ella, deixando-a da maõ direita; e defcubrindo o rio, 
fe entrará para dentro. Efte rio he muito comprido, mas eftreito em de-
mazia: a fua traveília he Noroefte. 

Outra legua mais para o Sul eftá hum dos Cabos, ou pontas princi-
paes da Ilha, e defte Cabo até a Eifa de Maon, ou Aire de Maon a derro­
ta he a Lesfuefte 9 leguas. Aire de Maon he hum ilhote diftante 500 paf-
fos da ponta do Suefte de Menorca, mas póde-fe paflar entre elle, e a 
ponta de Menorca com qualquer navio: nem ha que recear, pofto que fe 
veja o fundo em parte branco, e em parte negro, porque o branco he 
arêa, e o negro correola, ou botelhaõ, que faõ hervas do mar. Quem 
por aqui paflar encofte-fe mais á terra de Menorca, que ao ilhote. 

Huma legua pequena diftante do dito ilhote fica Porto Maon, que 
he hum dos melhores portos do Mar Mediterrâneo, o qual corre para den­
tro ao Noroefte quarta do Norte. ̂ A entrada fica entre duas pontas de 
terra baixa, fobre cada huma das quaes ha huma torre, e junto da ponta 
de Lefte ha hum baixo cuberto de água. Tanto que le entrar para den­
tro, fe verá da banda efquerda hum grande caftello, e depois de o haver 
paflado, Te pôde dar fundo; mas havendo-fe de deter aqui alguns dias, 
vá-le mais para fima, porque diante do caftello ha algum rato, e lá mais 
dentro fe pôde amarrar com qualquer corda, ficando abrigado de todos 
os ventos, e ha fundo para náos bem grandes. Efte porto tem huma le­
gua grande de comprido, e he feito peta natureza. A povoaçaõ eftá no 
fim do porto, e he abundante, pofto que pequena* 

Na 



$52 Roteiro do Mar Mediterrâneo. 
Na cofta da Ilha Menorca, que olha para o Norte, eftá Porto For* 

nell, onde naõ convém ir fenaõ em caio de urgente neceflidade. Nefte ca­
fo veleje-fe para a ponta de Lefte, ver-fe-ha hum monte pequeno; e che­
gando a huma ilheta rafa, fe molhará a ancora em 6, 7 braças, pofto 
quej na entrada ha 15 braças; advertindo de naõ furgir mais fora, por­
que antes defta ilheta ha muito rato de pedra, e fe podem perder as ân­
coras. A traveília deite porto he Nornordefte, e muito trabalhofo. Veja-
fe a eftampa numero 16. 

Bancos de baixo da água. 

DOze, ou treze leguas ao Nordefte da ponta do Suefte de Menorca 
ha hum banco de pedra alagado, no qual naõ ha mais de 8 , ou 9 

pés de fundo. Os Flamengos lituaõ efte banco mais diftante de Menarca 
ao mefmo rumo do Nordefte, e Nordefte quarta do Nor te , a faber, 16 
leguas, porém naõ eftá taõ diftante. 

Vinte leguas a Oefte do Cabo de Ia Caffa em Sardenha ha outro ban­
co de arêa, que tem algumas 15 leguas de comprido, e corre Lefte Oef­
te. Nefte banco naõ ha mais de 4 , ou 5 braças, e nelle Te tem perdido 
muitas embarcações: o fundo he taõ movediífo, que qualquer golpe de 
mar deita dentro dos navios de alto bordo quantidade de arêa, pelo que 
fe procurará dar-lhe todo o refguardo. A fua ponta de Oefte fica diftante 
da Ilha Menorca 30 leguas a Lesnordefte. 

D E S C R I P Ç A Õ 
Do Golfo de Leaõ, e das coftas entre o Cabo de 

Creux, e Cabo de Mele, como também das 
Ilhas de Corííga., e Sardenha. 

D Uas leguas a Oesnoroefte do Cabo de Creux eftá a Bahia de Ia Sel-
ve capaz de muitas galés, e defendida com hum caftello. Surge-fe 
no meio da Bahia diftante da terra hum tiro largo de mofquête, ou 

mais perto de terra entre huma ponta, e huns armazéns, que eftaõ na 
praia em 6, 5 , 4 , e 2 braças. 

Mais adiante huma legua fica Lanfano, que he fó para barcas, e tem 
hum ilheo na entrada. Daqui duas leguas ao voltar de huma ponta eftá 
Porto Vendres, e alli junto diftante meia legua para o Norte a Villa de 
Colibre com huma pequena bahia. A conhecença do Porto Vendres, a que 
os Genovezes chamaõ Provenere, he ter hum caftello, que fica hum pouco 
ao Norte do porto: he capaz de 20 galés, porém naõ he taõ bom porto, 
como a bahia de Ia Selve aflima dita. Defta bahia de Ia Selve a Narbona 
ha coufa de 15 leguas, ou pouco mais; mas defde o Cabo de Creux até 
Narbona corre a coita 18 leguas^ao Noroefte quarta do Norte , e fe pô­
de dar fundo ao longo de toda ella, como também em Narbona; porém 

ne-
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nenhum deftes furgidouros he bom, porque com os ventos de Lefte, e 
de Suefte he alli o mar muito impetuofo, e por iflo fe naõ furge fenaõ 
por neceflidade. 

Golfo de LeaõK 

OS Hollandezes chamaõ Golfo de Narbona o que fica entre o Cabo 
de Creux, e as Ilhas de Eres; mas os Italianos lhe chamaõ Golfo 

de Leaõ. Partindo do Cabo de Agofredi para ir a Marfelha por efte gol­
fo, fe o vento for Lefte, Suefte, ou Sul, he neceíTario ter muito cuida­
do, por naõ Ter levado da corrente para a cofta, porque eftas correntes 
levaõ ao Norte, e ao Noroefte com violência, o que tem cauíado nau­
frágio de muitas embarcações, e por iflo, indo do dito Cabo Dagofredi 
para Marfelha com os ventos Suefte, ou Sudoefte, e fendo noite, ou ha­
vendo neblina, naõ fe deve poupar a fonda, porque a duas, ou trez lé­
guas de terra dentro defte golfo fc acha fundo de 30, ou 40 braças. Achan­
do efte fundo, he neceíTario virar logo para a banda de Catalunha, por* 
que ao longo da cofta de Ruíelhon, e de Catalunha as correntes faõ par 
ra o Sul ao longo de terra. 

Deve-fe notar que as correntes daõ volta .i roda defte golfo; por* 
que ao longo da coita de Provença vaõ ao Norte, na cofta de Lingua-
doca a Oefte, e na cofta de Catalunha ao Sul. Mas quando o vento he 
Noroefte, que os Provençaes chamaõ Meftrau, as correntes faõ ao con­
trario; porque ao longo da cofta de Catalunha vaõ ao Norte, na cofta 
de Linguadoca a Lefte, e na cofta de Provença ao Sul, e ao Sufuefte; e 
quando venta efte vento Noroefte, o mar fe embravece, e levanta vagas 
taõ altas, que caufa efpanto. 

Martêga. 

DO Cabo Dagofredi a Marfelha he a derrota pelo fobredito Golfo 
de Leaõ coufa de 36 leguas ao Nordefte. Da banda do Noroefte da 

bohia de Maríelha diftante 5 leguas eftá a abra de Martêga, ou Marti-
gues, na qual podem entrar navios medíocres; tem por conhecença na en­
trada huma grande torre. Vindo do mar, ou da banda do Suefte, e que­
rendo entrar em Martêga, deve-fe coftear a terra firme de perto até eftar 
dentro do porto, por caufa dos bancos, que fahem das Ilhas Piquetas 
huma grande legua ao mar. Eftas Ilhas faõ mui baixas, e em huma dellas 
ha huma torre branca, que parece hum navio á vela. 

Marfelha. 

DA ponta de Martêga a Marfelha a cofta corre a Lesfuefte 5 leguas. 
Toda efta cofta he terra parda, e queimada. A ponta de Martêga 

he baixa, e vai fubindo pouco a pouco para a banda de Marfelha, por­
que juto de Marfelha tudo faõ montes altos. Á Cidade de Marfelha 
naõ fe defcobre do mar, fomente fe vem duas citadellas, que eftaõ na 
entrada do porto, huma da banda do Norte, outra da banda do Sul fo­
bre hum montezinho. A bahia de Marfelha he mui grande, e nella ha 
trez ilhas de baftante grandeza, no meio das quaes fe dá fundo; mas o 

Áaa lur-
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furgidouro ordinário he entre as duas maiores chamadas S. Joaõ, e È.a~ 
toneau, que também fe chamaõ Cagaftracia, e Lila, cada huma das quaes 
tem leu Fortim: a terceira, que fica entre as ditas duas Ilhas, e a terra 
firme, he a mais coníideravel, por hum bom caftello, que nella ha cha­
mado Cajlel-Dito. Entre todas eítas Ilhas ha boa paífagem ; mas entre 
Caftel-Dito, e a terra de Marfelha ha huma pedra bem no meio do ca­
nal. Quando fé vai a Marfelha por efta paflagem, devem-íe encoftar a 
Caftel-Dito de perto até haver paflado a dita pedra; e paflada ella, fe 
vai furgir defronte da entrada do porto, porque em Maríèlha naõ fe en­
tra á vela. ^ 

Também defronte de Caftel-Dito ha duas ilhotas pequenas, junto 
dás quaôs fe dá fundo em 8 , ou ío braças, e também entre ellas, e a 
terra fe pôde furgir, amarrando-fe fobre as ditas Ilhas, e com huma an­
cora para a banda de Nolla Senhora da Guarda. Veja-fe a eftampa n. 17. 
-; • De Marfelha ao Cabo de Crofjete, que he a ponta do Sul da entrada 

da bahia de Marfelha, a coita corre ao Sufudoefte duas leguas. A Oesfu­
doefte deite Cabo duas leguas delle eftá huma pequena Ilha rafa cercada 
de reftingas , fobre a qual ha huma torre , que fe vê de longe antes de 
fe veríá Ilha, por íér rafa com o mar. Efta Ilha fe chama Le Planier. 

1 J. 

- Siotat. Kf-'' 

D O Cabo dé CroíT te até Siotat a cofta corre a Lesfuefte 4 leguas. 
Èftá coita por aqui he terra alta, queimada, e talhada a pique, e 

èm.meio caminho deite Cabo, e Siotat eftá huma Villota chamada Cap 
fis. A Villa de Siotat eftá íituada no fundo de huma grande eníeada, di­
ante da qual ha huma ilhota; entre efta ilhota , e a terra he o furgidou­
ro de Siotat em 8, e 10 braças. Da banda de Leite defta ilhota ha hum 
banco, fobre o qual naõ ha mais que 9 , ou 10 pés de água, e por ifto 
quando fe entra por eíta parte, fe deixaõ os dous terços da água da ban­
da da Ilha; e eftando dentro, fe chega entaõ para ella, e fe furge perto 
delia em 8 , e 10 braças, fundo de arêa, e vafa: pela parte de Oeíte he 
s melhor paífagem, mas também por efta parte he melhor encoftar mais 
á terra, que á Ilha, por fer mais fundo. Em Siotat ha hum molhe, on­
de os navios fe abrigaõ, quando tem defcarregado; mas naõ podem alli 
entrar com carga, por ter pouco fundo. 

Tolon. 

D E Siotat a Tolon a cofta corre ao Suefte 6 leguas: he tudo terra bai­
xa ao longo do mar com muitas enfeadas; mas pela terra dentro 

tudo faô montanhas efcalvadas, excepto no cume, ou pelo mais alto 
dellas, que eftaõ cubertas de arvoredo: ao longo deita cofta ha muitas 
pedras, humas defeubertas, outras por baixo da água, pela qual razaõ 
he bom naõ chegar por aqui muito para a cofta , mas paflar ao largo. 
Aqui ha dous portos pequenos chamados Glendote, e Senary, mas pou­
co frequentados. 

O Cabo de Tolon he muito alto, c talhado a pique, e tem dous 
ilheos, ou farilhões, que fe chamaõ os dous Irmãos: ao pé defte Cabo 

da 
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da banda de Leite delle há hüma grande enfeada de arêa muito baixa; 
e quando fe paífa pór diante delia fe tè a Cidade de Tolon, e os navios 
furtos, é parece efta enfeada fer a entrada do Porto de Tolon; porém 
o porto fica huma meia legua mais avante a Lefte. A bahia de Tolon tem 
«luas leguas de largo, e entra outras duasi OU trez pela terra dehtro:.da 
banda do Noroefte faz huma enfeada , da qual fahe huma ponta até o 
meio da bahia bem defronte da torre grande, que fica na cofta de Lef­
te , e eftas duas pontas defendem a entrada defta bahia, e a fechaõ. Ef­
ta bahia de Tolon he limpa, excepto na ponta da torre grande, onde 
ha hum banco pequeno; que fahe hum pouco ao mar: por toda efta ba­
hia íe pôde dar fundo, mas o furgidouro ordinário he entre a torre gran­
de , e a Cidade, Onde ha 6, e 7 braças, o fundo vafa, e alli eftaõ oá 
navios abrigados de todos os ventos. 

Ilhas de Eres* 

D A Bahia de Tolon ás Ilhas de Éres a derrota he ao Suefte coufa dè 
4 leguas j eftas Ilhas faõ finco, todas altas; a primeira, que fica mais 

perto de Tolon, fe chama Robadin, e nella ha hum Caftello pequeno; 
mas com tudo naõ he Ilha inteiramente, por ficar pegada á terra firme 
de Eres por huma lingua de terra muito baixa, na qual ha muitas fali­
nas < e por efta caufa naõ ha .paflagem entre efta Ilha, e a terra .firme; 
mas.entre etta Ilha, e a Ilha Polcoirola^ que fica a Leite de Robadin, ha 
fundo de 9 , ou io braças: perto da Polcoirola ha hum banco, que cor­
te algiim tanto para o Noroefte, e por efta razaõ fe deve entrar por meio 
canal, ou encoftar mais a Robadin. Em Polcoirola ha hum caftello com 
boa guarniçaõ, e por baixo delle ha bom furgidouro, como também por 
toda a bahia de Eres até. a Villa do mefmo nome em io;, ou 12 braças: 
À"Villa de Eres fica aò Nornoroefte da Ilha Polcoirola: a Lefte defta Víl-
lã\como duas leguas,-. eftá a Ponta de Berganfon, á qual naõ convém che­
gar irje perto, por caufa de algumas pedras alagadas, que eftaõ,hum quar­
to de legua ao mar. Sobre efta ponta eftá hum Caftello,do mefmo,,nome, 
por baixo, do qual ha l?om furgidouro da banda de Oefte delle. A Lefte 
da Ilha Polcoirola coufa de huma legua ha. também trez Ilhas, a que,fi­
ca mais a Lefte he a maior, e fe chama Bovena: entre todas eftas Ilhas 
ha paífagem; mas na ponta de Lefte de Bovena eftaõ muitas pedras ala­
gadas, a que fe ha de dar refguardo, porque fahem hum quarta dè lé­
gua aq mar. , „ . „ 

Da banda do Nordefte da ponta de Bovena ao Cabo de Larda a der­
rota he ao Nornordefte coufa de duas leguas, e em meio caminho; mas 
mais.inclinando a quarta de Lefte, ha humá pedra muito perigofa de bai­
xo da água* por onde quem Vem de Lefte, e quer ir furgir a Eres, de­
ve-fe chegar mais ao Cabo de Larda, que á Ilha Bovena ^ até eftar a 
Oefte do Cabo de Larda, entaõ pôde ir por, onde quizer: por toda á 
parte ha fundo de 40 a 50 braças, até eftar dentro dp Caftello de.Bfêr-
ganfon. Entre o Cabo de Larda, e o de Berganfon ha huma grande la­
gem, que lava o mar por fima delia, e pqr baixo do„Çabo de Lárda ha 
muitos ilheos, ou farilhões, e áo Norte dó mefmo Cabo ha bom furgi-i 
douro em 15, 16 braças. 

Áaa ii Do 
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-Do'Cabo de Larda até a pórtta de S. Tropet a coita corre aó Norte 

coufa de trez leguas: ao longo da cofta ha quantidade de~ pedras, pela 
maior parte efcondidas de baixo da aguà; ha também duas pedras gran­
des por íima da água, que ficaõ feparádas de'todas as outras. S. Tropet 
fica da banda do Sul do Golfo, ou Bahia de Grimaldof^m qual ha bom 
furgidouro em 6 , ou 7 braças. 

j f o • .".1 ' ' i . ! 

• • ' " trejus. 
n. 

D A ponta de S. Tropet até a ponta da entrada da Bahia de Frejus a 
coita corre ao Nornordefte duas leguas e meia, e efta1 cofta he ter-

ira alta.-» Na ponia de Oefte da. entrada da bahia de Frejus ha huma *ef« 
tinga, que fahe da parte de Leite até o meio da entrada defta bahia; e 
entre o fim defta reftinga> e a terra de Lefte ha duas ilhetas pequenas, 
por entre as quaes fe entra para ir pata a Cidade. Surge-fe nefta bahia 
de Frejus em 10, ou 15 braças de água, fegundo fe eftiver mais, ou me­
nos dentro, e alli eftaõ navios abrigados dé todos os ventos, exceptó das 
ventos do Sul. Entre as duas ilhetas, e a terra de Oefte também fe pô­
de entrar para ir a Frejus; mas quem por aqui houver de entrar, deve 
fer'muito pratico, e experimentado nefta paflagem. 

D a entrada da bahia de Frejus até o Cabo de Rofa a cofta corre aO 
Sufhefte coufa de 4 leguas: a terra he por aqui toda alta, c o Cabo he 
também alto, e talhado, e parece cuberto de pedras grandes, e verme­
lhas* 1 

í-\r:j Í ,LV Santa Margarita, e Santo Honor ato; 

DO Cabd de Roía até ás Ilhas de Santa Margarita, e Santo Hono* 
rato a cofta corre ao Nordefte quarta do Norte 4 leguas, e toda á 

coita he efcalvada, e de montanhas altas. As Ilhas de Santa Margarita, e 
Santo Honorato Taó\ rafas com p mar: a dé Santo Honorato he a mais 
pequena, e fica mais ao mar; he em fôrma de ovado, tem hum quarto 
de leigua de comprido, e feiscentos paflbs de largo; he defpovoada , e 
delia fahe Mima reftinga de pedra ao már, como hüm tiro de canhaÕ. A 
òütra Ilha de Santa Margarita he habitada: tern trez quartos de legua de 
comprida, e hum quarto de íegiía de largo. Nella ha trez torres peque­
nas. Póde-fe'* paffar ú roda deftas Ilhas para ir para a bahia de Canneva, 
ou para furgir de baixo da Fortaleza, que fica da banda do Norte, o 
furMó por aqui^he bom. 

Deita ílha 'de Santa Margarita até a Ponta dè Gourgeon a cofta cor­
re ao Nordefte huma legüa, e faz huma muito grande enfeada, ou bahia, 
na qoal ha bom furgidouro. A Ponta de Gourgeon naô he muito alta, e 
tem por conhecença huma Ermida em fima: deita ponta fahe para o mar 
huma pedra por baixo da água em diftancia do comprimento de huma 
amarra, e mais, a que'fe dará refguardo; e bem nó meio entre as ditas 
duas pontas de Santa Margarita, e de Gourgeon eftá outra pedra alaga­
da. Sufrge-fe erri todas eftas praias em 6, ou 7 , ou o braças de água de 
fuatfo de arêa. 

An-



Roteiro do Mar Mediterrânea. $57 

Antibe. 

COufa de meia legua ao Nordefte da ponta de Gourgeon, eftá a Villà 
de Antibe, que he huma praça de guerra, cóm huma boa Citadel-

la. Na entrada da abra ha hum banco, que toma quafi toda a entrada, 
e nelle naõ ha mais que to pés de fundo; he fó para embarcações peque­
nas. Entra fe pela banda de Lefte y é dentro do porto ha 14 pés de fundo. 

ífizàl 

D E Antibe a Niza corre, a cofta trez leguas ao Nordefte quafta dò 
Norte pouco mais ao Norte: toda efta terra he baixa ao longo do 

mar; irias pela terra dentro tudo faõ montanhas. Niza eftá fituada a bor­
da da,água, e Vaõ aqui poucos naviosj por fer muito o fundo. Surge-fe 
Com duas âncoras ao mar, e dous cabos prezos em terra a huma pedra * 
em mar aberto fem algum abrigo em 30* oU 35 braças tdõ pegado a ter­
ra , que fe deícarregaõ as fazendas por pranchas a huma barca entre o 
navio, e a terra. Efta Cidade he do Duque de Saboya, e tem hum£ caf­
tello fortilfimo em huma eminência, que defende a Cidade. 

Villà Frahcà. 

DE Niza a Villa Franca a Cofta,corre a i/esfueíte huma ráeia legua\ 
e a terra he por aqui alta. Villa Franca fica em huma bahia entre 

duas montanhas, e entra efta bahia huma meia legua pela terra dentfo ao 
Norte, e temi de largo hum quarttf dé leguá ,• a fda traveília he ò Sul , 
e o Suefte; mas he abrigada de todoá ós mais ventos. (Êfta bahia he toda 
limpa em roda, e naõ ha de qüe temer ^ entrando nella: a Villa fica da 
banda de Oefte, e o furgidouro he. diante delia errt 10 ? ou 12 braças f 
fundo de arêa", e os navios íe feguráõ nefte poftó orâfftariameníe Com quar 
tro amarras, a faber, com duas ancorai" ao mar, e duas amarras em ter­
ra. Tem hum molhe pequeno de pedra, qué he fó para galés, e outras 
embarcações pequenas. Na ponta de Oefte da entrada defta bahia ha hu­
ma torre de facho, e fobre a montanha entre Niza, e Villa Franca éítá 
hurrt caftello, que facilitada conhecença defta terra. , 

De Villa Franca a S. SofpierS a cofta corre a Lesnordefte coufa de 
legúa e meia. S. Sofpiers eftá dentro de huma enfeada < que corre direi­
ta a Lesnordefte. A efte porto\naõ vaõ mais que navios pequenos, por 
fer de máo fundo j e defabrigado.' 

Mônaco. 
1 .) 

D E S. S ifpiers a Mônaco a cofta eorre ,a Lesnordefte * e haverá de hu­
ma a outra coufa de. duas leguas. Mônaco he huma terra pequena 

pertencente ao Príncipe de Mônaco, e nella ha guarniçarç de íoldados 
Francezes, porquê, o Principe eftá de .baixo, da protecçaó de França. A 
terra eftá fituada fobre huma ponta alta talhada , e o porto he fó para 
barcas, de máo fundo, e defcuberto aos ventos do Sul, que levant.aõ al­
li grande, niar. De Mônaco a Menton ha huma legua ao Lesnordefte: he 
também huma praça cje guerra pertencente ao mefmo Principe de Môna­
co: o furgidouro he diante da Villa em 12, 15- braças de máo fundo, é 
haõ ha alli melhor abrigo, que em Mônaco. 

Áaa iii Hum 
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Hum pouco a Leite de Mônaco eftá hum monte chato, que os Ge-

hovezes chamaõ a Meza de Mônaco, e huma pequena legua a Leite deite 
monte eftá outro monte agudo no meio de dous mais altos,' a que os mai 
rinheiros ^Genovezes chamaõ a Agulha de Menton. Quando éíta Agulha 
demorar ao xNorte quarta de Noroefte, e eftiverdes trez leguas ao mar^ 
entaõ demorará a Villa de Menton ao Nornoroefte, e vereis o monte agu­
do entre os outros dous mais altos* Por eítes finaes he fácil de conhecer 
eftas duas terras. 

A coita de Monâco, ou Menton até 0 Cabo de Mele corre primei­
ro a Lesnordefte, e logo a Lefte quarta de Nordefte; e nefte caminho, 
que he de coufa de 5 leguas, ficaõ as terras de Vintimilha, Bordighiira^ 
e S. Remo, pertencentes aos Genovezes, como também outros lugarfcsy 
e terras grandes, paiz muito fértil, e abundante de vinho, azeite, e 
frutas, e muito povoado com Igrejas, e cafarias nobres. A coita he lim­
pa, toda de arêa, nem ha de que guardar mais que do que íe vê; mas 
em toda efta cofta naó ha portos, nem furgidouros mais que para bar­
cas pequenas. 

Os íobreditós portos de Provença faõ bons, e nêceíTarios para quem-
houver de navegar entre a Ilha de Corfiga, e a dita coita, porque com 
ventos Nordeftes, e Leftes he tanta a corrente, que vai para Oeíte, que 
naõ he poflivel com eftes ventos avançar caminho, pofto que bordejando* 

stm+mmm 

R O T E I R O , 
E defçrípçaõ das coftas marítimas das Ilhas de Cor­

figa., e Sardenha. 

A Ilha Corfiga tem de circuito So leguas: tem poucos portos, mas 
bons. O Cabo Corfo, que he o mais Teptentrional da Iiha, faz duas 
pontas diftantes duas pequenas leguas huma da outra, como a Lef­

te quarta de Nordefte, Oefte quarta do Sudoeíie. Na parte de Lefte da 
ponta, que fica mais a Lefte, (que propriamente fe chama o Cabo Cor­
fo) he boa paragem para furgir corri ventos Oesfudoeftes, e outros mais 
chegados ao Sul, porque faz dentro huma hâhia. Mas guardenr-fe de dei-
xar-fe alli citar com Nordeftes, e Nornordeftes, porque fenaõ eftiverem 
bem providos de âncoras para íálvar-íe* ou taõ promptos para íe fazer á 
vela, deixando as âncoras, e montando a ponta mais de Leite do dito 
Cabo Corfo correr a cofta á fua vontade, podem ir dar atravéz, como 
fuceedeo a oito galés de Hefpanha, das 36, que governava o Marquez de 
Santa Cruz o anno de 1631 a 24 de Maio, a$ quaes foraõ colhidas aquel­
la noite de femelhantes ventos, eftando naquelle pofto. Do Cabo Corfo 
a Gênova ha 30 leguas ao Norte quarta do Noroefte. 

Apartado de terra hum pequeno tiro de artilheria, e ao Sul do dito 
Cabo Corfo huma pequena legua, eftá hum ilheo , ou farilhaõ chamado 
La Zirallm, fobre o qual ha huma torre de facho. Póde-fe paflar entre 
a Ilha, e o farilhaõ, principalmente com galés: nem vos efpantc ver al­

gum 
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gum baixo junto-do farilhaõ, que-por alvejar vos parecerá ter pouco fim* 
d o , porque com galés, como tenho dito, fe:paáTa por fima. Duas leguas. 
ao Suefte do dito farilhaõ ha huma torre fobre huma.póntá de rochedo 
na borda do mar, que quando fe defcobre; vindo do Norte; parece o di­
to rochedo ferem duas pedras feparadaS de terra; mas em effeito eftaõ 
unidas com a Corfiga. ...j, , ,-• 

Sincó leguas ao Sul do fobredito Cabo eftá fituada á Cidade de Bap­
ita, a mais principal de Corfiga, aflim pór fer cabeça do Reino, e ter al­
li o Vice-Rei a fua refidencia, tomo por Tér habitada dá nobreza da Ilha, 
Diante da Baftiá fe pôde furgir com toda a embarcação , por haver borri 
fundo, e firme, mas fem algum abrigo:• pelo que quem naõ tiver, alli que 
fazer, naõ vá lá dar fundo. >ior ,ry 

Efta cofta de Lefte de Coriiga naõ tem''portos, por tanto aconfelfao 
a todos os que quizerem ir de Gênova a Cálhari de Sardenha; que na-
veguem pela parte de Ponente de Corfiga, pela abundância de portos, 
que lhe ficaõ de fotavento; mas fe o vento os obrigar a paflar pela par­
te de Leite, naveguem taõ apartados da Cofta, que com hum vento Lei­
te poílaó da metade da Ilha ou montar o Cabo Corío, ou ir a Porto Ve* 
lho. No meio do caminho entre Cabo Corfo, e Porto Velho duas leguas 
ao mar eílá hum baixo de pedra do tamanho de huma chalupa com 2 , ou 
3 pés de fundo, a que fe dará refguardo, alargando-fe bem ao mar. 

Porto Velho eftá quafi no fim da cofta de Leite de Corfiga. He ca­
paz de qualquer grande aririada, e muito bom para náos$ e galés, a* fua 
traveília he Lesnordefte. A boca do porto he muito larga, e na entrada 
da parte do Norte teni huma pedra fobre a agüá apartada da ponta 500 
paflbs, como também da parte do Sul ao Suefte da dita ponta eftá ou­
tra pedra também apartada de tetra. Quem alli entrar com náo grande 
por mais fegu rança, pafle entre èftas duas pedras por meio canal, que aí-
fim fe livrará de algum inconveniente. 

Huma legua a Lefte do dito porto eftaõ trez ilheos chamados PiU 
tonare, entre os quaes ha canal, e furgidouro para navios de remo. En* 
trando no dito porto, ponha-fé a proa ao Sudoefte, e por efte caminho 
fe irá para a parte da Villa de Porto Velho, que eftá diftante da barra 
huma grande legua; e tanto que fe chegar a hurà ilhotej que fica junto 
da fralda do monte, fe pode dar fundo taõ perto de terra quanto quize­
rem, advertindo de riaÕ ir á parte do Norte, ainda que fe veja fer mais 
largo, porque alli ha pouco fundo. Advirtavfe mais, qué ria ponta dó mon­
te fobredito, andando para aterra, faz huma lingua íubtil de arêa, a que 
fe dará refguardo: nefta ponta fubtil ha huma fonte de muito boa água. 
Éíte porto, por eftar fora do caminho, e naõ fer de negocio, he pouco 
freqüentado. Trez leguas e meia para a parte do Sul eftá a enfeada cha­
mada de Santa Manza, detrás de hum farilhaõ chamado o Touro. Eftst 
enfeada he grande, e boa, a fua traveília he Lesnordefte. 

Quem navegar junto da cofta de Lefte de Corfiga com vento da par­
te do Sul, íaiba que naõ ha de avançar hum palmo de caminho para o 
Sul, ainda que bordejando, a refpeito da graõ corrente, que vai ao Nor­
t e : neíte calo íerá mais acertado ir dar fundo a alguma paragem, que 
lhe parecer melhor até o vento render. 

Mais adiante legua e meia a Oesfudoefte fica S. Bonifácio, muito bom 
por-



$6o 'Roteiro dò Mar Mediterrânea.' 
porto, eftreito, mas muito comprido, e alli íe pôde eftar feguro com to­
do o vento. Tem huma Fortaleza eminente inexpugnável, a qual enrran? 
do ficará á banda direita, e a fua entrada he entre Nordefte, e Nor te : 
naõ tem traveflia alguma, todo o furido he bom , e as náos podem eftar 
fem ancora*. Na entrada do dito porto fobre a ponta de Leite eftá hum 
baixo diftante de terra meio corpo de galé. 

Quatro leguas e meia a Oéshórdefte de S. Bonifácio eftaõ humas pe­
dras, ou farilhões chamados os Monjes * á roda dos quaes ha muitos bai­
xos , de que fe deve fugir, alargando-fe ao mar. Dos Monjes até Cabo 
Negro ha 4 , ou 5 leguas a Oefté, e no caminho ha também algumas pe­
dras, pelo que he bom ir por aqui affaftado da cofta. Huma legua e meia 
diftante ao rumo de Oesnoroefte eftá outro Cabo chamado Cabo Mulo± 
que também he cujo. De Cabo'Mulo afé Aiazzo ha trez leguas e meia 
ao Nordefte quarta do Notté; 

Aiazzo he hum golfo de. finco léguas de circuito; naõ he porto, ain» 
da que em todo elle fe pôde dar fundo, mas a melhor eftancia he entre 
a terra, e hum ilheo $ que eftá no meio: a fua traveflia he Oesfudoefte. 
De Aiazzo 13, ou 14 leguas para a parte do Norte eftá o Cabo Rivela, 
ou Rilevata dé Calvi, o qual por fer muialto he muito conhecido, e ob-
fervado dos navegantes, por íer o primeiro, que fe defcobre a quem vem 
do Ponente. 

Do Cabo Rivela a Calvi ha duas léguas. Efte porto he para náos, 
e gêlés, mas pequeno. Entrando, encoftem fe á ponta da terra de Cal­
v i , que alli he furido: amarrem-fe com âncoras, e proizes, advertindo 
que eftando dentro da dita ponta de terra, tanto que fe defcubrir a Igre­
ja de Santa Maria, fe poderá dar fundo por fer limpo: antes de defcu­
brir efte final, e chegar ao dito pofto, o fundo he cujo. Querendo fur­
gir fora de Calvi, ponhaõ-fe defronte de S^Francifco, que alli ha bom 
fundo, excepto junto a terra diftancia de huma amarra. Èm toda efta cof­
ta de Oefte de Corfiga fe pode furgir i onde fe vir alguma ponta de ter­
ra; mas por cautela fera bom fóndar primeiro. , 

Partindo de Calvi huma legua ao Nordefte eftá huma Ilha chamada 
llba Roffa, ou Ilha Vermelha, onde há huma torre de guarda, e ha fur­
gidouro para Galés entre ella v e a Corfiga. Quatro leguas a Lefte da 
Ilha Rofla eftá a terra de S. Fioretizo; antes delia fica o Cabo Mortélla^ 
e entre o dito Cabo, e S. Fiorenzo ha huma eftancia chamada Le Forna-
cii onde podem ancorar navios de qual forte, e o final para conhecella 
he huma torre. 

Nefte Golfo de S. Fiorenzo há muito bom furgidouro, e do prin­
cipio da entrada até muito efpaço dentro fe achaõ 17, 18, 19, e 20 bra­
ças de fundo; mas pegado a terra o fundo he pouco, e ruim, ponha-fe 
hum tiro de bélta defronte donde antes era a Fortaleza, ainda que hum 
torriaõ que reítou he fraca defenfa contra os coflàrios. Diante de S. Fio­
renzo diftante de terra o comprimento de duas amarras ha huma baixa, a 
que fe dará refguardo. A traveflia deite golfo hè Norte. 

Sinco leguas ao Norte de S. Fiorenzo eftá o Cabo de Oeíte dos dous, 
eme, como diflemos, faz o Cabo Corfo. Entre a Ilha de Corfiga, e a de 
Sardenha ha diftancia de duas leguas de largo. PaíTando por aqui de dia 4 
governe-fe pela vifta'; mas fendo de noite, procure-fe de paflar por meio 

canal, 
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canali ou antes mais chegado á Sardenha, que á Corfiga, feguhdó o verr-
to Ader lugar. Efta Ilha Corfiga he da Senhoria de Gênova. 

'•"* SARDENHA. 

A Ilha de Sardenha tení de circuito j'34 leguas: he Reino rertíliffí* 
mo, e povoado de muitas Cidades, e Villas, entre as quaès Cálha-

ri, Oü Câller he a principal, e éra hurii dos Reinos da Coroa de Hefpa­
nha , pofto que hoje obedece áb Duque de Saboya. Para dar principio á 
deícripçaõ defta Ilha, começaremos da parte do Norte. 

' - Ilha Afinará. 

D E S. Bonifácio, qüe he ú parte do Sul de Corfiga, até a Ilha Afina­
ra hé a derrota ao Sudoefte quarta de Oefte io leguas. Efta Ilha eír 

tá apartada de Sardenha meia legua; tem de comprido 3 IeguaS, lançada 
de Nordefte Sudoefte, e huma leguá de largo: de ambas as entradas tem 
fundo conveniente pára galés, e náos grandes: as náos podem furgir de­
fronte de huma praiaziriha, ria ponta do Nordefte da dita Ilha. Entre a 
Afinará, e a Sardenha efta ríurti ilhote chamado a llba Plaita, e entre ef­
te , e a Afinara ha hum baixo, que fe chama o baixo dê Afinara. 

Da Ilha Afinara até a ponta de Oefte de Sardenha, vulgarmente cha­
mada As Penhas fe Larghèro, e por alguns iriarinheiros Genovezes corri 
àbüíó o Cabo de lá Caftà ( he a derrota aò Sul quarta dó Sudoefte 5 lé­
guas. Efte Cabo he muito fácil dé conhecer pór fua altura, e òbferva-
do dos Pilotos; por fer ò primeiro ^ que fe defcobre j a quem vem de Po­
nente para Sardenha. 

Das Penhas de Larghèro diftante 3 leguas ao Sufuefte jaz o verda* 
deiró Cabo de Ia Cafla, fobre o qual eftá hum ilhote diftante de terra 
hum tiro de arcabuz: entre elle, e a terra podem paflar galés. 

Porto Conte. 

V Oltándo o dito Cabo huma pequena legua para Oefté eftá Porto 
Conte, bom para náos, e galés,'^capaciflimo, e feguro de todos os 

ventos. A fua maior traveflia he ò Noroefte, que pofto que vem por fi­
ma da terra, e náõ faz grande mareta, vem ás vezes taõ ruriòfo, que 
he neceíTario ter boas amarras. Nefte porto naõ ha outra habitação mais 
que huma torre de guarda fobre a borda da água na boca do porto, bas­
tante para impedir a entrada a qualquer cóftario. Surge-fe em 10 * ou 14 
braças, fundo de arêa; 

( ' . Larghèro. 
\ 

H Uma legua a Lefte do Porto Conte "eftá Cala Galera, que he hum 
porto pequeno, e pouco freqüentado; e de Cala Galera a Larghè­

ro ha outra légua pequena. Larghèro naõ he porto, mas hum golfo def-
cuberto ao Oefte, e ao Sudoefte, os quaes ventos fazem aqui grande 
trayeffia, e fomente certos baixos, que eftaõ perto da terra, fazem aqifí 

huma 
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huma pequena eftancia para galés; Hum pedaço apartado de terra dog f<v 
hreditos baixos eftá huma ilheta chamada a Magdahna, detrás d.a qu.nl 
podem Íurgir náos; mas amarrai-vos bem por amor do Oesfudoefte Se­
te leguas ao Sul de Larghèro eftá Bofa terra de algum negocio. Aqui ha 
hum farilhaõ, que faz algum abrigo para náos, e corre com as Ilhas Cof* 
ta de Donna $ e Mal de Ventre Nordeíte Sudoefte, Do fobredito Cabo 
de Ia Calíá até as ditas Ijhas, ou até o Cabo de Salinas, que por outro 
nome fe chama Cabo de Napoli, 3 derrota he ao Sul quarta do Suefte 10 
leguas. Entre as Ilhas Cofta de Donna •> e Sardenha íe pode furgir em c , 
Ou 6 braças, 

Do Cabo de Napoíi, ou de Salinas, até o Cabo de S. Marcos ha trez 
leguas ao Sufuefte. Entre eftes dous cabos fica o golfo, ou bahia de Orift 
tan, que he grande, e muito íimpá, e por toda ella fe pôde furgir em 
quantas braças quizerem com abrigo de todos os ventos, exeepto do Oef­
té , e Oesfudoefte, que faõ traveília. Â Cidade dè Oriftan fica nó fundo 
da bahia , mas he pouco habitada por caufa dos ruins ares* 

Ilha de & Pedroi 
* 

BO Cabo de S. Marcos á ílha de S. Pedro há oito ieguas ao Sul. Ef­
ta Ilha he deferta, tem 3 leguas de comprido, eâ he muito efterii, 

e pedregofa, de cor vermelhaça, e na parte de Oefte he alta, e pelo con­
trario na parte de Leite fe vai abaixando : eftá em altura de 39 gráos 9 
minutos. Hum quarto de legua a Qeftc da ponta alta eítá huma pedra, 
óu farilhaõ, e mais chegado da mefma ponta eftaõ huns cacíiopóS, par­
te fobre a água, parte de baixo. O furgidouro deita Ilha S. Pedro fica 
ao Nordefte da mefma ílha, nelíe ha abrigo de todos os ventos; ,ma$ 
pouca íegurança dos coflàrios de Barbaria, que vem alli a miúdo fazer 
lenha, e água. Entre efta ílha, è a terra de Sardenha ha boa paíjagem, 
é naõ ha couTa, que faça damno, fó íe encontra muita cama de hervar~Sen-
do neceíTario paflar por aqui, navegue-fe por meio canal, óu encoftàtído-
fe mais a Sardenha, que á Ilha de S. Pedro, e fe poderá dar fundo, por 
fer limpo, e firme. 

Palma do Sol. 
t 

A O Suefte da Ilha de S. Pedro duas, ou trez leguas eftá a Ilha Pai-
ma do Sol, ou de Santo Antioeo, como lhe chamaõ os Sardos, a 

qual fera de huma legua grande de comprido, lançada ao Noroefte Suef­
t e , e he baftantemente alta. Pofto que fica djítante da cofta de Sardenha 
hum bòm efpaço, naó fé pode paflar entre ella, e a terra .de,Sardenha, 
como dizem os Roteiros Hollandezes, por ter taõ pouco fundo, qüe al­
guma vez paflaõ carros! de huma Ilha para outra. Meia legua para o Sul 
de Palma do Sol eftá hum ilheo chamado Vaca, e a o Suefte outro cha­
mado Touro: efte fica ao £uefte da Ilha de S. Pedro finco leguas. Por 
entre Vaca, é Palma do Sol fe pôde paflar com embarcação, que naõ 
demande mais de 15 pés de fundo; mas melhor he palfar por fora. En­
tra a Vaca, é o Touro fe pode navegar fegurameníe, e também entre o 
Touro, e a Sardenha. 

Ílha 

http://qu.nl
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Ilha Roffa. 

D A Vaca ao Cabo Tolar ha finco leguas a Lefte; e a Lesfuefte defte 
Cabo eftá outro, a que os Italianos chamaõ Cabo Malfettan, e os 

Hollandezes Cabo Feronia, de hum a outro haverá trez leguas, entre am­
bos eftá huma grande bahia , no fundo da qual ha huma ilhota chamada 
2 Ilha Roffa, por fer de pedra vermelha, a qual he deípovoada; mas tem 
boa água, e efpargos do monte: eftará apartada de terra hum quarto de 
legua, e entre ella, e a Sardenha ha bom furgidouro em 8 , í o , 12 bra­
ças com abrigo de todos os ventos; e a Lefte deita Ilha no mais interior 
do golfo ha huma boa bahia de fundo igual, e limpo com mais de 25-
braças, e huma torre de guarda: póde-fe aqui entrar com tempo eícuro, 
e de noite, nem ha que temer de coufa alguma. 

O Cabo Tolar he hum Cabo alto efcarpado, mas o de Feronia he 
hum pouco mais baixo com huma torre de vigia em fima; e a Lesnor­
defte de Cabo Feronia ha huma bahia de arêa para galés, e navios pe­
quenos. 

Do Cabo Feronia ao Cabo de Polia, ou Cabo Pulo, que he a ponta 
de Oeíte da bahia de Cálhari, ha trez leguas, póde-fe coftear por aqui 
fem perigo, porque o fundo he alto, e limpo; mas naõ ha furgidouro, 
e a terra he afpera , e de penedia. Junto ao Cabo Pulo ha hum ilhote 
affaítado de terra hum tiro de béfta , naõ íe pafla entre elle, e a terra 
por Ter baixo, mas ao Norte defte ilheo eftá huma praia limpa, toda de 
arêa, onde em qualquer parte podeis dar fundo, e fazer-vos á vela. 

Navegando para a parte de Cálhari ao Nordefte do dito ilheo, achâ­
reis outro Cabo chamado Saroco, o qual por fer baixo á primeira vifta 
parece Ilha, mas he pegado com a Sardenha; aqui por toda a parte ha 
bom fundo, e limpo, e dobrando o dito Cabo, tendes entrado na graõ 
bahia. 

Cálhari. 

D O Cabo Saroco ao Cabo de Santo Elias, que os Flamengos chamaõ 
Cabo Zuart, ha quatro leguas ao Nordefte quarta de Leite: entre 

eítes dous Cabos fica a grande bahia de Cálhari. Efta' bahia eftá naquel-
la face de Sardenha, que olha para o Sul, fronteira da cofta de Barba­
ria, nao na face, que olha para Levante, como trazem alguns mappas 
erradamente: a terra junto da praia he feaixa , mas os fundos por toda a 
parte faõ iguaes, e limpos para ancorar. 

Cálhari he Cidade nobre, cabeça do Reino de Sardenha, onde reíi-
de o Vice-Rei. Nefte porto, ou bahia fe carrega grande quantidade de 
tr igo, legumes, e queijos, e he terra abundante de vinhos, e gados, 
e os navios lograÕ grande ventagem em fe prover aqui de mantimentos. 
A Cidade eftá em hum alto fobre hum monte pequeno, e parte delia 
em baixo na borda do mar. Diante tem hum molhe, ao qual naõ po* 
dem chegar fenaõ embarcações pequenas, que demandem duas, ou trez 
braças de água, e affaftado hum quarto de legua de terra naõ fe ,achaõ 
<hoje mais de quatro braças de fundo, cauíado efte damno pelos Hol­
landezes, que alli vaõ carregar trigo, os quaes lançaõ de noite ao mar 

'• as 
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as arêas, que levaõ por laítro, como tem feito em outras partes. Huma 
legua diftante de terra ha 6, ou 7 braças, e o maior fundo, que aqui fe 
acha, faõ 14, ou \6 braças, e ifto trez leguas ao mar. Nefta bahia naõ 
fe vem nunca infortúnios, nem fuccedem perdas de navios, porque o mar 
defde muito longe vem efpraiando, e perdendo a força com a grande dif­
tancia. 

Cabo Zuart. 

H Uma grande legua ao Suefte da Cidade de Cálhari fica o fobredi­
to Cabo Zuart, que quer dizer Cabo Negro, o qual fe avança 

muito ao mar, e parece como huma Ilha alta, por naõ eftar pegada com 
a terra mais que por huma lingua de terra muito baixa. Dentro defte Ca­
bo a Leite delle ha huma bella enfeada, na qual ha bóm furgidouro em 
41 51 6, 7, ou 8 braças de água , fundo de arêa. Sobre o Cabo ha al­
gumas torres de facho, e junto delle ha hum baixo efcondido, e ao No­
roefte diftante hum tiro de mofquête ha hum ilheo, ou pedra: entre el­
le, e a terra naõ ha paíTagem; mas ao Noroefte delle Te pôde furgir, an­
tes efte he bom fitio para poder-fe fazer á vela. 

Do Cabo Zuart até a Ilha Cortelazzo ha fete leguas de diftancia, e 
correm hum com outro ao Suefte quarta de Lefte, Noroefte quarta de 
Oeíte. 

Ilha Cortelazzo. 

E Sta Ilha he de mediana altura, e pedregofa: tem em fima hum caf­
tello antigo, porém naó fe vê, fenaõ eftando perto. Na ponta do 

Sul defta Ilha em diftancia de hum comprimento de amarra ha algumas pe­
dras occultas de baixo da água, defviar-vos-heis dellas. 

Ao Nordeíte tem duas, ou trez ilhotas pequenas, as quaes eftaõ 
todas ao longo da terra, e entre ellas, e a terra fe fôrma hum bom fur­
gidouro. Eftas ilhotas ficaõ diftantes meia legua da ponta do Suefte de 
Sardenha , chamada Cabo Carbonera; a do meio he mais alta , e a que 
fica mais a Lefte fe chama Serpentera, a qual he de cor brancaça, e fo­
bre cada huma ha huma torre. Entre ellas, e a Sardenha fe pafla com 
náos, e galés. 
3 . * 

Cabo Carbonera. 

V indo do Sul, ou Sudoefte fe vem coftear de perto o Cabo Carbone­
ra. Efte Cabo he alto, e efcarpado, e nelle eftá huma Cruz. Eftan­

do da banda de dentro delle, ao Nordefte eftaõ duas grandes pedras, que 
ficaõ mais altas que o livel da água hum, ou dous pés; deixaÕ-fe a bom­
bordo, quando fe entra, paíTando entre a Ilha Cortelazzo, e as ditas pe­
dras ; e eftando coufa de hum quarto de legua da banda de dentro, fe 
defcobre huma bella enfeada, na qual fe dá fundo em 7 , 8 braças de 
água, fundo de arêa: a Ilha Serpentera vos fica a Lefte, e ficais cuberto 
de todos os ventos: póde-fe também fahir defte furgidouro ao Nordefte, 
paíTando entre a terra, e a Ilha Serpentera. 

Cin-
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Cinco Jeguas ao Norte da Ilha Serpentera ao longo da cofta ha hu­

ma ilhota, na qual ha huma torre de facho: ao Sul defta torre ha furgi­
douro para os ventos de Oefte; mas havendo Levantes, naõ ha-aili abri­
go nenhum. A Lesfuefte deita ilhota em diftancia de fete leguas dizem ha­
ver hum baixo\ naõ íè perde nada em acautelar. 

Golfo de Aquilaftro. 

DA Ilha Serpentera até o Cabo de Aquilaftro ha 20 leguas, e ao lon­
go defta coita ha muitas enfeadas. Da banda do Sudoefte defte Ca­

bo eftá o golfo, ou bahiaí de Aquilaftro com huma Villa do mefmo nome, 
mas a Villa fica dlias leguas pela terra dentro na borda de hum rio, que 
entra neíte golfo. Diante deite rio eftá huma Ilha pequena muito limpa, 
que íé pode coftear em roda: entre efta ilhota, e a terra do Norte ha bom 
furgidouro; mas os ventos de Lefte, Nordefte, e Sul daõ alli em cheio, 
e fazem o mar mui groflb, por naõ haver abrigo. Ao Norte quarta de 
Noroefte do mefmo Cabo de Aquilaftro eftá outra ilhota muito pegada 
com terra, a qual he muito limpa. De Aquilaftro até o Cabo Chonun ha 
8 leguas- de Norte Sul; e do Cabo Chonun ao Cabo Cavallo ha 12 le­
guas ao Nornoroefte: he toda terra alta com muitas Villas, e Lugares pe­
la cofta, mas naõ tem bons furgidouros, poíto^que ha algumas enfeadas. 
Efte Gabo Cavallo tem muitos farilhões da fua banda do Sul, mas da ban­
da do Norte ao longo delle fe entra em hum golfo chamado Golfo de Lar* 
da. 

Ilha Tavolara. 
rn 

DO Gabo Cavallo ao Cabo Scardo, ou Cabo Sardo ha duas leguas e 
meia ao Norte. Huma legua ao Noroefte defte Cabo Sardo ao lon­

go da terra ha huma ilhota toda limpa em roda, e a Oesfudoefte do mef­
mo Cabo Sardo fica o porto, e Villota do mefmo nome, onde ha bom 
furgidouro : direitamente diante do porto a Lesfuefte delle huma grande 
legua, e meia legua do Cabo Sardo eftá a Ilha Tolar a , ou Tavolara , a 
qual tem huma grande legua de comprido Nordefte Sudoefte , he Ilha 
muito alta, e rafa por fima, junto delia na ponta do Norte ha hum ilheo 
apartado hum tiro de mofquête. Dentro defta Ilha Tolara ha bom furgi­
douro com bom fundo, e Jimpo de 15 braças, e mais, mas efta paragem 
he ninho de coflàrios fem alguma defenfa: a melhor entrada he pela boca 
do Nordefte. Nefta Ilha Tolara foi defterrado S. Ponciano Papa o anno 
215 por ordem do Emperador Alexandre Severo, e martyrizado por Ma-
ximtano. 

Huma legua ao Norte da Ilha Tolara eftá outro ilheo chamado de 
Figari, e trez, ou quatro leguas ao Noroefte eftaõ quatro ilhotas chama­
das Buccinare, apartadas meia legua da coita na ponta, que olha para o 
Nordefte. Duas leguas e meia apartado de Buccinare eftá Longo Sardo, 
bom pofto para náos, e galés. O Cabo, que fica a Oefte de Longo Sar­
do, íe chama Cabo de Orfo, e diftante delle finco leguas ao Sudoefte eftá 
a Ilha Roffa. Trez leguas a Oeíte defta Ilha eftá Porto Torre defronte 
da Ilha Afinara. 

Bbb RO-
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R O T E I R O , ' .í: 

E deícripçaõ das coftas de Itália entre o Cabo de 
Mele, e Meflina. 

O Cabo de Mele he muito conhecido dos navegantes por fua fituaçaõ, 
e altura. Sobre elle eftá huma Igreja chamada Santo Antônio. A 
Oeíte defte Cabo jaz a terra de Dtano, diante da qual fe p<£de fur­

gir, chama-fe vulgarmente a Fofta de Diano: o furgidouro he bom em 
25, e 30 braças defronte de hum pombal, o qual vos ficará ao Norte, 
advertindo de nao dar fundo até fe vos naõ efconder^a Igreja de Santo 
Antônio, que eftá fobre o Cabo, a qual vos ficará de fora, e outra Igre­
ja , que eftá na terra vos demorará ao Noroefte , e aílim fieareis no ver­
dadeiro pofto. Aqui fe carrega muito azeite para. as Províncias do Norte. 

Duas leguas diftante do Cabo de; Meie fica Alaffto terra grande, po­
voada de muitos mercadores, que tem grande commercio com'Sardenha; 
aqui nao ha mais que huma praia , mas tem hum poço defronte do cam­
panário da Sé, no qual fe pôde dar fundo, e tem firmeza para as an­
cora, Trez quartos de legua para o Nordefte fica a Ilhota de Albinga, a 
qual toma o nome de huma pequena Cidade alli vizinha, deítrás da qual 
ilhota fe pode furgir com náos % e galés, advertindo que vos deveis en­
coftar mais á Ilhota, que á praia, porque da praia fahe para o mar hu­
ma lingueta de arêa com pouco fundo. Sobre a ilhota ha huma torrç pie 
guarda. • ^ 

Cabo de Noli. 

D A dita ilhota ao Cabo de Noli ha oito leguas, e nefte caminho naõ 
ha porto algum , mas tudo he praia , onde f> pôde furgir, que o 

fundo he limpo, e de boa tença. Junto ao Cabo-de Noli da banda do Su­
doefte eftá a terra de Final, que petjtenceo a Hefpanha, e depois aos Ge-
novezes, onde ha huma boa praia coih bom fundo. 

O Cabo de Noli he muito alto, nelle ha huma Ermida com huma 
torre de facho. Detrás deite Cabo fe pôde furgir abrigado de todos os 
ventos, excepto do Lesfuefte: o fundo aqui he bom, de arêa grofla, e 
limpo por toda a parte; advertindo, que fe vos puzerdes junto do mcn : 
te alto do dito Cabo, vos fera neceíTario amarrar-vos com proizes em ter­
ra atados a certas prezas feitas para efte intento na praia, e ifto, porque 
oom o vento terral as âncoras lavraõ por ir o fundo defçendo; mas o me­
lhor fitio he defronte do Caftello, por fer o fundo mais igual, e mol-
le: e entre o Cabo de Noli , e o ilhote de Berzezzi por toda a parre fe 
pôde dar fundo. O Cabo de Noli com o dito ilhote correm quaíi Nor­
defte Sn Joeíte em diftancia de huma legua pequena , e á terra do ilhote 
fe pode paliar com galés. 

Coula de huma legua a Oefte do Cabo de Noli ha huma grande man­
cha, 
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cha; ou barreira branca, pela qual podeis conhecer o dito Cabo de muito 
longe; e quando elle vos demorar aó Noroefte quarta do Norte apartado 
duas, ou trez leguas, entaõ podeis ver com tempo clara o Fânal, ou Lan­
terna de Genóva. 

Bahia dè Vado. 

G Oufa de meia legua ao Norte do fobredito Ilhote dé Berzezzi, oú 
tanto què houverdes paflado todo aquelle Cabo, defronte delle def-

cubrireiS a grande Bahia ãè Vado, oü Vai, como pronúnciaõ os Genove-
zes, na qual eltais feguro com todos os ventos, e tendes hum fundo lim: 
po, e firme: o Lefte he a fiiâ traveflia, mas nunca alli caufa deígraça dé 
confideraçaó : antes fou de parecer, que indo na volta de Gênova com 
temporal dó Sudoefte, havendo reconhecido o Cabo de Mele, vos che^ 
gueis á cofta, e vades, podendo fer, dar fundo a éftá bahia, que fera 
melhor, qüe profeguir 6 caminho para Genbva, e he capaz efte porto de 
qualquer quantidade de embarcações.. 

Huma legua ao Nordefte deita bahia éftá a Cidade de Savona, onde 
ha hum molhe para barcas: naõ he porto para navios de alto bordo, af­
fim por fer eftreito, como por riaõ ter mais qüe o , i b , 11 j 12, e ao 
mais 14 pés de fundo. 

De Savona a Gênova he a derrota direito a Leite, coufa dé 8 léguas. 
Nefte caminho ha muitas terras grandes^ entre as quaes Alhnfano, que 
fica em meio caminho , onde fe fabricaõ muitos navios de gávea, e ordi-
narimente tem os moradores defta terra tóo embarcações, por ferem to­
dos homens marítimos. Naõ he bom chegar a efta cofta- Com navio, indo 
do Ponente para Levante ^ náõ por. fer fuja, mas porque as águas correm 
de maneira para Ponente, que achando fe neftá paragem, naõ poderiaõ 
montar fem hum vento frefco favorável: além dé que íobrevindo tempo­
ral do Sudoefte, eftando aqui aterrados, naõ poderiaõ tomar o porto de 
Gênova, mas nefte cafo náõ tem melhor parte, onde fe retirar, que ao 
dito lugar de Allenfano, podendo-o fazer, porque alli faz a terra humá 
pequena ponta, onde ha abrigo do Sudoefte. 

Gen&Oai 

T P | O Cabo de Mele a Gênova a derrota he ao Nordefte quarta de Lef-
XJ te 18 leguas. Gênova eftá fituada na borda do mar ao pé de hum 
monte, cercado todo de huma muralha grofla, que Te deTcobre do mar. 
Na entrada do porto dâ banda de Oèfté há huma lanterna, ou torre de 
fanal,1 qüe tem dé alto ctím a pedra, fobre que eftá fundada 440 palmos 
de Gênova, ou 160 Covados, medida de Portugal, e delia fe deícobrem 
os navios muitas leguas aó mar. O porto he feito por arte com dous mo­
lhes, ã faber: hum ná ponta de Lefte, que fahe da.Cidade, e tem de 
comprido féiscentos pés, é corre a Oesnoroefte, a efte chamaõ o molhe 
velho, por fer o primeiro, que fé edifícou ; o outro fahe da ponta de 
Oefte, Onde eftá a lanterna, ou tórrè de fanal, e Corre a Lesfuefte em 
diftancia do comprimento de duas amarras, chama-fe o molhe novo, 
porque fe fez depois do primeiro. Eftes dous molhes4 formaõ hüma entra­
da eftreita,; é ofc navios entraõ pelo meio delles,' e furgem em 4 , 5, ou 

Bbb ii 6 bra-
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6 braças, amarrando-fe com duas âncoras da banda de terra, e com duas 
amarras fobre o molhe j e ficaõ abrigados de todos os ventos; porém quant 
do os ventos faõ do Sul, naõ deixaõ de levantar grande mareta. A de* 
monftraçaõ defte porto fe verá na eftampa numero 17. 

De Gênova a Porto Fino a coita corre a Lesfuefte 5 para 6 leguas, 
as quaes faõ todas de montanhas altas dobradas. O Cabo de Oefte de Por­
to Fino, que fe chama Cabo de Monte, he huma ponta alta talhada, fo­
bre a qual ha huma torre, onde fe accende fogo todas as noites: póde-
fe dar fundo a Oefte defta torre em 15, ou 16 braças, mas muito junto 
de terra, e alli ha abrigo para os ventos Leite, Nordeíte, Norte, e No­
roefte, mas os outros ventos faõ traveflia direita. Porto Fino fica ao Nor­
te da ponta, onde eftá a torre de facho; e querendo entrar dentro, deve-
fe coftear a terra de perto até dentro do dito porto i onde fe furge em 
7, ou 8 braças de fundo de arêa. 

A Lefte de Porto Fino ha hum grande golfo chamado de Rapallo, 
com huma terra deite nome, e outra chamada Santa Margarita : nefte 
golfo ha abrigo para o Sudoefte, de maneira, que achando-fe aterrado nef* 
ta paragem com temporal do Sudoefte, de modo, que fe naõ pudeífe to­
mar Gênova, póde-íe feguramente ir a efte golfo, e tanto que íe eíconder 
a Igreja de S. Jorge do dito lugar, furja-fe, e ficaráõ cubertos do vento 
no dito golfo. -

Porto Specia. 

D E Porto Fino até Porto Specia, ou Golfo dè Epecià a cofta corre áó 
Suefte quarta de Lefte 10 leguas. Ao longo de toda efta coita fe vem 

muitas Villas, e cafarias. Porto Specia he fácil de conhecer, porque fo­
bre a ponta de Oefte ha hum caftello, e ao Suefte defta ponta eftaõ duaS 
ilhotas, a mais vizinha de terra fe chama a Ilha Palmafta, ou Palmara, 
e cita ferve de reparo a Porto Venere; a outra, que fica mais fora, c he 
maior, fe chama Tino, e fobre ella ha huma Igreja chamada S. Venerio, 
donde o porto parece haver tomado o nome. Virtdo do Ponente naõ íe 
entre pela boca de Oefte do Porto Venere, porque apenas tem fundo pa­
ra galés, mas vá-fe paflar por fora dns Ilhas; e quando o vento ò permit­
ia, entre-fe por entre Palmara, e Tino, porque tem fundo para o maior 
galeaõ; e tanto que houverem paflado as Ilhas Tobreditas, deícubriráõ o 
Golfo de Specia, e no principio delle hum farilhaõ, fobre o qual ha hum" 
Fortim, a que chamaõ a Êfcola, o qual fe deixará a bombordo, ou a ef­
tibordo, como melhor parecer. PaíTado efte farilhaõ, fe verá ao Norno­
roefte deite huma Fortaleza chamada Santa Maria, que fica íobre a cofta 
do dito golfo: ponha-fe a proa a efte Forte, e furja-fe alli junto em 6 , 
ou 7 braças, ou paflando mais avante navegue-Te até a fegunda ponta da 
outra parte da Fortaleza, e aqui íe achará huma boa bahia com fundo de 
arêa, e com 8, 9, 10, e 12 braças, fegundo quizerem ficar mais perto 
de terra, lançando ancora pouco mais ao Norte da dita Fortaleza em dif­
tancia de duas amarras da dita ponta em 8 braças, e aqui ficaõ abriga­
dos de todos os ventos, e pagaráõ 12 reales de ancoragem. Por todo o 
golfo fe pôde dar fundo. 

Porto Venere he fó para barcas Latinas, ou para algum navio de 
pouco porte, mas convém entrar, e fahir pela boca de Lefte pela caufa 

.ú--i , dita. 
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dita. De Porto Venere a Via Regro ha 8 leguas a Lesfuefte. Aqui naõ ha 
mais que praia, e d fundo náõ he muito bom, e quando O vento volta 
ao Sul, he neceíTario retirar para o Golfo de Specia; 

Liornè, 

Dl? Porto Specia a Éiorne ha èo milhas, qué váiém í6* leguas, úó 
Suefte quarta do Sul; mas navegando a efte rürhó^ ir-fe-ha topar corri 

hum banco; que fahe da ponta de Pifa, é que corre ao Sufudoefte 4 lé­
guas, por efta razaõ naõ fe deve fazer,efte caminho; mas partindo dé 
Porto Specia, devé-fe governar ao Suluefte, e também ao Sul quarta dé 
Suefte, por caufa do dito tíanco^ e aílim fe governará até" qüe a Ma €é-
gona demore ao Sudoefte: governe-fe erftáõ a Leite quarta de Nordetle 
para paflar ao Sul da. rodhá cfiamadá Melora. Efta ròchá eftá no banco* 
de que acabamos de fallar; fahe fora da agtfa, e faz parecença cóhf hUm 
batei íem maftrò; e hé bom final rjara COrihecér o dito banco, e fe def-
viar delíe. Pafla-fe aó Sül deíía pedra por 12, oü 15 biaçãs; è táníò que 
fe acharem as ditas t2 Braças j logo d fundo Vai creicendo àté'16. óü 20 
braças. Diftante do porto huma milha eftá huma pedra, ou ilhfeo', onde 
ha huma torre, ou Fanal, em que fé accende hüm grande lumétódasaS 
noites para guia dos navegantes; eftando hum tiro de artilhérià defta tòt-
r e , governe-fe ao Norte até á Cidade, dnde fe furgirá erri 6, ou 8 bra­
ças , onde. parecer. Naõ fe devera chegar muitd á tórré j èm qüe eftá ò 
Faijal, porque;fahe delia.huma reftinga pátá GÊsfüdoefte. Ha também hii-
ma p&tâagein 'pelo banco entre a Melora j e a tetra; mas he fó pata bar­
cas "por iér eftreito j e pouco fundo.- '•>• l> .A 

Ilhas Gorfcond. e 

A Ilha Gorgoty eftá diftante dè Llorné fete leguas1 áo Südóélte; quar­
ta de Oefterhe huma Ilha alrfc< que-ferve dè marca para ir a Liorf 

ne , fera dó comprimento de huma leguaVe de óâierá tanta 'larguraí hé 
do domínio dó Graõ Duque, e ha néflâ  hum fortim, e huma Aldêa. Ao 
Sudoefte quarta do Sül defta Ilha èõtíÚ de feis leguas éftá a Ilha Capra* 
ra, 011 Capraia, que tem em roda 18 milhas t c|ue fazem perto de, £/_lé­
guas, e he-tamlrémhTurrfa Ilha" alta, • tfM bãndá do RóYdéftéi delia ha íiu-
mar enfèada'-4e ârêa abrigada com hum baiôdo. Póde*fe atjdi furgir ampar 
radó do Sudoefte., é do Noroefte cónv fundo lirrfpo; prmfs b Nordefte, què 
he traveíEa, faz.grande mareta, aflim que vos amarrei em chegando, for­
que, fe o fízcrdes corn; mar^groílb, as Córrénfèá vos hà&dé afagar òs bá-! 

teis. Efta Ilha:Cãprara be dos Genov&zes, *fãè $èlla% tem güafniçaõ.' Nó 
principio do quinto feculo da Igreja era fó habitada yle Monjes folita* 
rios: .</<*' -

PlomUfL 

D E Liorne iPiombifm, o\-Plôntbin a derrota he ao Sufuefte f j leg.; 
A terra faz errfre at^bos'hâffná grande énféádà,(onde ha muitas Vil­

las, e Aldêas-,»-mas^m<'ate»umâf praia, onde fe poíTa /urgir. 'Partindo <fc 
Bbb iii Li-
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Liorne para ir a Plombin, navegando aó Sufuefte; iorré-fe rifcó de ir \n* 
veítir em huma baixa, ou reftinga, qüe fica ém meio caminho, fòbre a 
qual naõ ha mais de 6, oü 7 pés de água. Efta baixa he chamada á Bar> 
hera, e nella fe tem perdido muitos, por éíta razaõ, vindo de Liorne, he 
neceíTario alargar bem ao mar, até haver paflado a dita baixa: governe-
fe entaõ direito íobré a ponta de Plombin, onde eftá a praça do mefmo 
nome, que he huma praça de guerra pertencente a Elt\éi de Hefpanha. 
Diante de Plombin ha furgidouro, mas o fundo naõ he dós melhores. 

. ? . „ ,- •. • .;-rJ . . . . . \ 

>l á. i - , f.j: '•" -J Ilha Elba. <u .— - •". 

| A ponta dé Plombin a Porta PêtraJó da ilha Elba * que fica da bándà 
do Nordeíte da Ilha,,a derrota hé âo Su loefte quarta dé Oefte cou­

fa de trez leguas, e entre ella, e a terra firme ha duas ilhotas, fobre hu-
ína-das quaes ha huma torre j Onde fe faz de noite fogo para fervir dé, 
final, quando fe vem alguns navios. Porto FerVaio tem hum bom caíteHd' 
cia banda do Noroefte da entrada, é deixa-fe a eftibordo quando fe entra. 
A efte caftello chamaõ alguns AuthoreS Cofmopoli, por fer fundado pelo 
Graõ Duque de Tófcana Cofmo Priitieiro, mas o feu nome he Porto Fer* 
faipy fica quafi em Ilha fepárado do refto da Élbar, e tem ém roda hunt 
quarto de légua. Na boca do porto apartado 500 paflos da ponta ha hum. 
penedo j-,e defronte del̂ e da parte, de tetra certos cachopós;, parte delles 
defcpbertos, e parte naõ. Os navios fe airíárràÕ aqui com humá .ancora^ 
«o maiv, ejfe leva hum3 amarra a terra fobrei hmh pequena molhe, 9,üe 
alli ha, éfjcaõ aqui íeguros;de toldos ds veotòâi Efta/Ilha- Elba tem-4. te* 
guas de comprido de Noroefte Suefte, è 2 de largo; e-hjB/abundánáiflima:' 
de minas de ferrd. Da banda do Sudoefte hé aítá, mas da parte do Nor­
defte he rafa, e baixa. Da parterdo Saefte tem outro pdrto chamado Por­
to Lóftgon, o qual tem também hum bom caftello, ou citadella; o pórtó 
he .também muito bom , e fó os ventos do Suefte lhe podem fazer daüo. 
Efta Ilha pertence a Hefpanha, excepto O.caftello de Porto Ferfaio, que 
he do Graõ Duque de Tofcanát. ^\ ilttwr ;t> »in*j. JKH, 
v ., -r <•<•• ••••uú : I n £ .•< pvCi -\ • •; ; 
• v ^ . O L,.;* ' 7Í';S * •• JPlanofa. ú,\ d\'\ h.&\ ob ">ir.np "•>• '{*•.«'• 

Tt Rez leguas ao Sudoefte de Elba, ©o, de Porto Longon, .e-17 á Les-
T fueftejdo ,Cabo:Gorío jaz a Ilha Planofa, chamfada pelos Latino* 

Planafia, muito baixa, e rafa com o mar, e perigofe dt.noite, porque 
fe eftará,em íima delia fem fe ver. Terá huma: legua grande de compri­
do, e meia de largtf, e he póvòadá de burros bravos. Em Plínofô com 
fuim tempo naõ fe pode furgir, falvo com navios de reino. 

Monte Chrifto. 

STnco leguas ao Suefte quarta cfô ful d$r*Iánofá eftá a Ilha Monte Chrif­
to, que he muito alta, e fem hum: monte mais alto, que todos os ou­

tros da mefmarIlha.SlTeradiras^leguas'díí Comprido de Lesnordefte Oéf-
tiidpefte, e de largo poderá; ter huma meia legjua. Na ponta de Lesuoi-
4efte eftá 4wm ilheo distante de terra hum tiro, pequeno de artilheria, ã 

•J* ii! ü'. á na 
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na parte dó Nornoroefte* eftá huma calheta, onde há humá fonte de aguá 
fcxcellente taõ cópiõfa, como huma ribeira. ,J rr.» 

G 
\ Formigas. 

Oufà de trez leguas à Oesnoroefte de Monte Çfiriíro, e também 
quatro leguas áo Sul quarta do Sudoefte dà ponta do Suefte da Pía-

noia, como também 19 leguas ao Sdefte quarta de Lefte, tomando algu­
ma coufa do Suefte do Cabo Còrfq, que he a ponta do Norte dá Ilha 
Corfiga, eftaõ as pedras chamadas Formigas dè AÍotite Cbrifto, as' quaes 
feftaõ humas junto dás outras, e fe eftendem tanto como o comprimento 
de 3 , ou 4 navios", è oütrò tanto1 dejlan^óf algumas defeubertasj ou­
tras di bàixó, óutraS i flor da ágüá * e à altura da mais alta naõ páfla 
de 4 , oii 5 pés. Pela fjkrte de fora .fó pode velejar dé perto, pór.Lfer 0 
fuhdò limrJci, eicérjto dá fiarte dó Norte ^ onde ha humá reftinga, em 
ijde fe vê quebrdf' d rrkr. Êftas pedras UÔ perigofaS, quando Te páfla 
pór aqui de noite, oü cdrti v cdrrãçáõ , e aflim Converti haver roíàita^ivigia, 
è refguarJo, .pilTiiiida por íua aluirá;* ^drque nellas fe perdeo huma cár 
pitáriea Ad Graõ.Djque; çórrid também He neceíTariotacautelar da'>cofta 
de Córfiráj que 4 borda do mar hé terra muito baixa, e pelo fertaõ al­
t a , e aflim quem naõ andar acautelà>ja4 poderç fa^lmehte;ic inyeftir n* 
cofta, engánandó-fe cóm a terra áltá, parecendo^lhe éftar airtda longe del­
ia, eftándó vizinho. • v 

Monte Argentatò? 

G Ouía de ió leguas aojSuefte quarta de Lefte dè;Plombin éftá o Mon­
te Árgentato cercado toddode !rocriávà pique ipela ,marinha ,bcí qual 

íáhé muito ao mar, e parece feito com hürei cdmpâirõvpor obrg dathatu- T 

rezl. funta-feicom a terra firme por hum efpaço de terra comprido, e Paul. 
eftreito,^ que reprefenta naõ malfhumalrgarganta, e d monte húma cabeça hX°r. 
humana, deixando formadds de h u m a n e outrapar te ;dbusrr^tffl»nnG$ ,iv-*í-
dous hotnbros.da terra firme, dos<quaè$ ò.qW fita dá.barída^.de Lesfuef­
te fe chama, Parto Üeretiie-, o outro, que íwá da èanda dó Noroefte, fe 
chama de Santo EftéfMõ.Q monte íÚi em fíma>huma^planície d^tia ;mi-
Ihás ém roda, de viftaqmuàto agradáiíel? e ares pTarifiiihóS*,, éom mvwtás 
fónfésj éubertaS de palmas, oliveiras, murtas* e loureiros. Na extremida­
de1 .do caminho, que ktííTemos. parecer.-fe a hum pefcoço, ou gargantaV 
éftáe.ná. terra; firme entre osadoüs/ípafctoi; hum lago abundante -de peixe , 
no qual Fia humají^tíanà Ílha,ne jWhV.Q lugar de Orbitelio pegado çpm 
a terra firme por huma ponfe eftretiÉari Em Porto Hercole lia; dous caftelr 

ias na .entrada : eíitra-fe: to Norriórdefie, por entre ambos,, e fg.furge em 
5, òü 6 braçVs, fundo de fva^ ;>.e a^êa.. Em Santo Eftéfano também 4$i 
bom furgidouro, a fua traveflia; he Oesnoroefte. Eftàs terras Orbitello, 
Porto Hercole, e o Santo Eftéfano r/ertenciáo â Hefpanha, quando a Mo­
narquia êítava inteira.-. . 

Coufa de Sinco leguas ao Noroefte de Monte Árgentato eftá huma 
ilhota defpóVoada chamada Formigas dâ Groffeto, a qual tem dous ilheos 
pequenos da banda do Suefte. E a Oefte dé Monte Árgentato coufa de 

duas 
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duas léguas e meia eftá outra Ilha chamada Giglio, que he dó Gra5 Du­
que , e tem hum caftello pequeno; e ao Sul quarta do Sudoefte do mefmo 
Monte Árgentato trez leguas eftá também outra I lha, mas deferta, cha* 
mada Sanüti, óu Üianuiti: da banda do Nordefte defta ílha eftá huma 
cala, ou calheta, onde fe pôde furgir com náos, e galés, amarrando-fe 
tom âncoras, é próizes. Efta Ilha Sanuti tem duas leguas e meia em fóda. 

- >j j . Civitá Vechia. 

D E Porto Hercole à Civitá Vechia corre á cofta a Lesfuefte 9 léguas; 
Civitá Vechia tem hum molhe, óu dique de pedra, que cobre quaíi 

inteiramente o porto: na ponta de Leite defte dique ha huma torre , ort» 
de fe accende fogosas noites: deve-fe coftear efta ponta de Lefte do di-
>i\ue para entrar em Civitá Vechia* deixando-a a bombordo: direitamente 
•defronte defte dique na ponta de Leite da entrada da abra de Civitá Ve­
chia ha húma ponta de arêa de baifco da agiia, a que fe dará refguardo^ 
cofteando o dique de perto,, como fé tem d i to : eftando dentro fe dá fun* 
do em 4 , ou 5 braçaS de agua$ e leva-fe huma amarra fobre o diquey 
ou fe vai furgir junto; da Cidade * e alli fe amarra em terra. Ha também 
paflagem entre o dique 1, e a terra de Oefte, mas he fomente para ethbar-
cações pequenas, e naõ para náos grandes. 

' Á J . " O i . . {'K ., \ \ j M . . . 

Òftiá. '•'* i 

D E Civitá Vechia até Oftiâ, què.he o porto de R o m a , ííé a derrota 
10 leguas a Lesfuefte. Na boca defte p o r t o , que he onde defagua 

ó" rro T i b r e , éffef>fAiniacflha dé hum quarto de legua dè largo, é thè% 
legua de cómp¥idô;, a :quai j faz que o rio repartido em duas bocas entra 
no mar. A boca de Leite he por onde agora, entraõ as barcaças, a de 
Oefté chama-fe Fiümiccino , íque qner dizer riozinho. Aqui os antigos R o ­
manos no aúgé de fua potência tinhaõ. hum porto admirável feito por ar­
te com inrmêíTfadefpeza, que agora eftá totalmente perdido, e no lugar; 
onde fo i , ; ha hoje numa terra Y que confervando o nome ant igo, fe cha* 
ma Porto. - 'D^Õftra-a Roma faõ 20>milrias pêlo r i o , e por terra 12; e 
tjiíarftto fe pôde entrar rio rio de Oftiar, as torres arvoraõ huma bandeira j 
é qtfándo naõ , a t i raõ , e he neceíTario efperar preamar. . n,j 

De Oftiá a Gabo de Antio a cofta corre ao Suefte quarta de Lefte 8 
léguas. Hum efpaçor a'Lefte de Gabo d e Antio eftá a Villa de Neptunó., 
na qual fe pode furgir t mas o furido he ruim; e dahi perto .der duashle? 
güãs pára Lefte eftá^a Torre dè Afkára, na qual ha tanjbem furgidouro pa» 
ra barcas Latinafe, mas tombem dè ruim fundo. < t- 4; 
r Entre Cabo dé Ant io , e Monte Circello a terra faz hum a r c o , e ha 
de huma pafte a outra 8 leguas a Lefte quarta de Suefte. ' 

...\ 

Mon-
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Monfe Çircellò. 

M Onte Circello he hum Cabo alto, que de mar em fora parece Ilha, 
por fer toda a terra em roda muito baixa, e na ponta deite Cabo 

ha hum caftello chamado Santa Felicitas, como também trez, ou quatro 
torres, que fervem de atalaia. De Monte Circello *Terracina ha duas le­
guas e meia a Lesnordefte: o porto de Tcrracina eftá entupido de arêa, 
mas diante délle ha furgidouro, como também de ambas as bandas do 
dito monte, porém nenhum deftes furgidouros he bom. Sinco leguas a 
Lefte de Monte Circello eftá também a pequena terra de Fondi, que tem 
hum pequeno porto para barcas, e de fora fe pôde também furgir em 12, 
Ou 15 braças, mas o fundo he do mefmo modo ruim. 

Gaetà. 

T \ E Mòrire Circello a Gaetá a derrota he a Lefte quarta de Suefte 7 
JL/ leguas e meia. Gaeta tem huma grande, e bella bahia, na qual po­
dem eftar quantidade de navios abrigados de todos os ventos em fundo 
de 6, ou 8 braças, mas o Suefte he traveflia direita. Sobre a ponta de 
Çaeta eftá o monte da Santiflima Trindade com hum caftello em firrra, o 
qual monte he muito conhecido dos navegantes. Da banda do Nordefte 
deita bahia de Gaeta eftá também o caftello, ou Villa de Mola, na qual 
fe pôde furgir, e aqui ie faz aguada com facilidade. 

Ilha Palmerola. 

C Oufa de 10 leguas ao Sufudoefte de Monte Circello eftá a Ilha Pal­
merola , chamada antigamente Palmaria, que tem huma grande lé­

gua de comprido de Sufudoefte a Nornordefte, e de largo trez quartos 
de legua: he muito alta, e limpa á roda, e naõ ha perigo nenhum de 
chegar a ella. Nefta Ilha morreo defterrado SaÕ Silverio Papa por ordeni 
de Theodora Augufta, mulher de JuftinianOi 

ílha Pontial 

D iftante 10 leguas de Monte Circello entre o Sul, e Sul quarta de 
Suefte, e duas leguas grandes a Lefte de Palmerola eftá a Ilha Pon* 

tia, que he huma Ilha alta, que tem 18 milhas em roda, ou, como outros 
dizem, 25", lançada de Lesfuefte Oesnoroefte: na fua ponta de Lefte ef­
tá hum ilheo pequeno diftante hum quarto de legua de terra chamado 
Bote, por íer femelhante a hum tonei. Da banda do Nordefte defta Ilha 
ha huma grande eníeada de arêa, onde ha hum bom furgidouro, mas de­
fronte defta eníeada diftante 500 paflbs eftá hum baixo, parte defcuber-
to , parte de baixo da água. Nefta enTeada em certas grutas, que alli ha 
chamadas de Pilatos, fe faz aguada. Efta Ilha he hoje defpovoada. 

Nove leguas ao Sul da ponta de Gaeta eftaõ duas ilhotas chamadas 
Ventoticuet ou Ventotiene. faõ de mediana altura, e muito limpas á ro­
da. 

lf 
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lfchia. 

DE Gaeta até ã ponta de Oeíte da Ilha Ifchiá há ío IegiiaS ao Suefte 
quarta do Sul. lfchia he huma Ilha muito fértil, toda em redondo 

de rocha a pique muito alta, e da parte de Lefte tem huma Cidade dd 
mefmo nómé corri huma Fortaleza inexpugnável, a qual fica quaíi em Ilha, 
e fe communica com a terra por meio de huma ponte. Entre a dita For­
taleza , e a Ilha ha furgidouro com bom abrigo em 5 braças de fundo lim­
po, e de boa tença. A Ilha terh em roda 10 milhas. 

Ào Norte-de Ifchiá entre alia, e a terra firme jaz a Ilha Prochita, 
ou Progita de quafi 6 milhas em roda, e pegado com ella outra ilhota 
chamada Girone, dividida por hum canal muito eftreito, por onde pódé 
paffar huma galé; mas entre Prochita , e a terra firme fe pôde paíTar 
com navios, eneoftando-fe á Ilha por fundo de 8 braças, porque da par­
te da terra firme he cujo. Póde-fe também paíTar entre as duas Ilhas Pro­
chita , é lfchia; mas corri advertência, que a hum terço dó cáriaí de Pro­
chita eftá hum baixo com hum cabeço defcuberto do tamanho de huma 
popa de galé: nefte baixo naõ ha mais que 12, ou 13 pés de água, e 
por tanto, indo em navio de porte, fe lhe dará refguardo. De Gaeta até 
eftas bocas de Prochita he a derrota ao Suefte, mas da ponta de Lefte 
de lfchia até Nápoles he ao Nordefte finco leguasi 

Golfo de Nápoles. 

O Golfo de Nápoles fe eftende entre o monte, ou Cabo Mifeno, que 
lhe fica da banda do Noroefte, è o Cabo Campanellà, que lhe fica 

da banda do Suefte, e difta hum do outro coufa de feis leguas. Detrás do 
monte MiíTeno' eftá hum lago, a qué os naturaes chamaõ màr morto, e 
huma légua grande para dentro do dito moritè fica 0 porto de Baia bom 
para náos, e galés; as náos Te podem amarrar fe quizerefn com âncoras, 
e proizes de baixo do Caftello, rriaS ás galés vaõ para detrás de certos 
baixos, que alli ha junto de terra. Mais adiante, indo para Nápoles, eftá 
Pózzoli, onde também ha furgidouro, é difta de Baia trez mil e feiscen-
tos pados. Dahi trez milhas fica huma ilhota chamada Niftta, detrás da 
qual ha abrigo para háós, é galés, e nella ha hum fortim. Pará èíte fur­
gidouro fe entra pela parte de Oefte da Ilha, porque da parte de Lefte 
naõ podem entrar ferfaÕ barcas pequenas. Còufa de legua e meia de Ni-
fita eftá o porto da Cidade de Nápoles, onde ha hum molhe, e dâ par­
te dó Norte dà Cidade hum eaftelld chamado do Ova, o qual fica em 
ilha em fima de huma pedra. 

Querendo ir de lfchia para Nápoles, ponha-fe a proa áo Nordefte, 
levando á vifta o monte Vefiivió, ou monte de Somma, o qual fe moftra 
como hum'paõ de afTucar, e por efta' derrota fe irá direito áo molhe, e 
fe entrará por entre elle, e a Cidade, e fe dará fundo em 5, ou 6 rbra; 

ças. As galés fe amarrao ao molhe,' e os navios pequenos furgem em 3 , 
ou 4 braçis, e efte he o melhor poíto que ha nefte porto, mas o vèntô 
Oesfudoefte, e ás vezes o Suefte caufaõ alli grande dano. 

De 
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De Nápoles a Caftelmar ha coufa de 5 leguas: aqui ha furgidouro 

para qualquer navio, e tem também hum moihe, junto do qual íe furge. 

Capri, e Amalfi. 

D E Nápoles á ilha Capri a derrota he ao Sul 6 leguas grandes. Efta 
Ilha fica diftante do Cabo Campanella trez milhas, e íe pôde paflar 

pelo canal fem algum receio: he terra alta, e cercada toda de rocha al-
cantilada , onde fe naõ pôde ir fem muita difliculdade : ha nella huma 
Cidade Epiícopal, e he terra abundante de azeite, e feda, e infinitas co-
dorni/es, que alli vem de arribaçaõ. ? 

s De Capri até Amalfi ha finco leguas. Aqui naõ ha porto, mas ficaõ 
os navios no mar aberto defronte da terra alta. He fama, que nefta rer-
ra fe defcubrio a virtude da pedra Magnete de fazer voltar o ferro para 
o Norte, e aqui fe confervaõ os ofíos do Sagrado Apoftolo Santo André 
em hum fumptuofo Templo. 

De Amalfi até Salerno ha duas leguas: nefte golfo diante de Salerno 
ha huma bella cofta de arêa, onde fe pôde furgir abrigado do Nor­
te , Nordeíte, e Lefte; mas o melhor pofto he em hum lugar chamado 
Conca. 

De Salerno a Licoja toda a cofta he terra baixa, e de Licofa ao Gol* 
fo de Policaftro alta, e montuofa. Paflado Cabo Licofa , fe encontra a 
Ponta de Palinuro, chamada vulgarmente pelos marinheiros Palànuda, a 
qual faz a modo de hum porto natural, e fe entra da parte do Norte; 
mas naó he capaz mais que de feis galés, e o fundo he de rato. Daqui 
por diante até o Faro de Meflina naõ ha porto algum, mas fomente al­
guns furgidouros detrás de algumas pontas. 

D E S C R I P Ç A O 
Das coftas de Sicilia, e Malta. 

TVT A ponta de Sicilia mais avançada ao Nordefte eftá huma torre cha-
[ \ mada o Faro de Meffina, onde afliftem os Pilotos práticos do canal 

de Meflina, os quaes tanto que vem ávizinhar-íe algum navio, vaõ 
logo a bordo para o conduzir dentro da Cidade, e alli faltaõ em terra os 
que fahem da Gidade a deitar fora do canal algum navio. Efta ponta do 
Faro he muito baixa com praias de arêa de pouco fundo, e por efta ra­
zaõ naó convém encoftar muito a ella. 

Meffina. 

C Oufa de trez para quatro leguas diftante defta ponta para o Sudo­
efte jaz a Cidade de Meflina, cujo porto he a modo de huma fouce, 

e o melhor de toda a Sicilia, por íer feguro com todos os tempos, e ter 
fundo extraordinário, que os galeões fe podem encoftar ao cais, ou de-

fem-
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fembarcadouro, e com huma prancha fazer ponte do navio para aterra , 
amarrando-fe prolongados com dous cabos, ou rajeiras por bombordo em 
terra , hum por popa, outro por proa , e duas âncoras ao mar da parte 
de eftibordo pela mefma maneira. Póde-íe também furgir antes de chegar 
ao cais defronte de huma Igreja chamada N. Senhora de Porto Salvo, pou­
co apartado da primeira porta da Cidade para o Norte, e aqui ha bom 
fundo do fáibro. Veja-fe a eftampa numero 18. 

Huma legua de Meflina para a banda da torre do Faro eftá também 
huma Igreja chamada Santa Maria de pé da Grota, defronte da qual fe 
pôde furgir, .naõ querendo entrar no porto. 

Quem quizer paflar o Faro de Meífina do Sul para o Norte, deve-
fe encoftar mais á cofta de Calábria, ou terra firme de Itália, porque al­
li a corrente as mais das vezes he para o Norte; e pelo contrario quem 
navegar, pelo Faro do Norte para o Sul, encoítar-fe-ha mais á Ilha de Si­
cilia. • U>'i/. "íg-

O canal, ou Faro de Meflina corre quafi Norte quarta de.Nordefte, 
Sul quarta, de Sudoefte. por efpaço de 7 , ou 8 leguas de comprido, e tem 
de largo no mais eftreito 2783 pafTos.com fundo de 6 , 10, 12, e 20 bra­
ças. Nefte canal ha duas?pedras, a que os antigos'chamarão Scylla, e 
Charybdis, e fobre.ellas inventarão muitas fábulas. A primeira, que fica 
da banda de Itália, e le chama hoje Sciglio, parece de longe ter figura 
humana: he taõ cavernofa, que entrando, nella o mar com Ímpeto, fôrma 
hum fom efpantofo, que parece"ique fe ouvem cães, e lobos huivar: e 1 

na verdade efte porto de mar hetaÕ perigofo; que para o paliar he ne­
ceíTario fer muito pratico, ou levar comíigo Pilotos de Meflina. 
-1 >Da ponta do Faro ao Cabo de Melazzo he a derrota Oefte quarta 
de Sudoefte 8 leguas. Aqui ha hum bom porto para náos, e galés com 
bom fundo, furgindo diante de huma torre velha, onde he o melhor pof­
to, ê fe f»odem amarrar em terra, com proiy.es; e naó querendo amarrar? 
fé-com elles, podem ir mais abaixo defronte de huma cafa grande, e ve­
lha,, porque aqui ha 20 braças de fundo vafa, e limpo. 

Da ponta de Melazzo ao Cabo de Orlando ha coufa de 7 leguas a 
Oesfudoefte, aqui ba abrigo do Levante para, galés em huma neceflidade. 
A Oefte do Cabo de Orlando 12 leguas eftá a Cidade Cefalú poíta na 
borda do mar, porém naõ tem furgidouro; mas dahi duas leguas e meia 
para Oefte eftá huma terra chamada Rochela, onde fe carrega trigo, íur-
ge-íé diante defta terra, mas affaftado, e he neceíTario vigiar da traveflia, 
que he Nornorceíte. 

Da Rochela a Solanto ha finco leguas. Aqui ha boa eftancia com fun­
do limpo de 30 braças, e os navios fe amarraÕ de Noroefte Sueíte. Ao 
Nordeíte de Solanto, apartado meia legua de huma Igreja, que eftá junto 
de huma terra, ou barreira vermelha, eftá huma baixa, a qual corre com 
a dita Igreja Lefte Oefte , e com o Cabo Mongerbino Sueíte quarta do 
Sul, e Noroefte quarta do Norte. Nefta.baixa, quando ha mar groflb, fe 
vê logo arrebentar, e com bonança apparecem duas pedras delia, de noi­
te convém haver vigia. O Cabo Mongerbino fica huma grande legua para 
o Norte de Solanto, e junto delle eftá huma grande pedra , ou ilhota, 
na qual ha huma torre, de facho. Do Cabo Mongerbino a Palermo ha duas 
leguas e meia ao Sudoefte quarta .do Sul. 

Pa-
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Palermo. 

A Cidade de Palermo cabeça do Reino de Sicilia tem hum porto eu-
berto com hum grande molhe, que o abriga de todos os ventos. 

Quem quizer entrar nelle navegue direitamente para a Cidade, e tendo 
entrado no porto, volte a Oefte para o molhe, e alli fe amarre com ânco­
ras , e proizes, e ficará em 5, ou 6 braças de fundo. Mas querendo fur­
gir fora, metta o campanário da Sé por Monreale, e nefta fôrma ficará em 
bom lugar fobre 25, ou 30 braças de fundo. 

O Cabo de Gallo fica diftante de Palermo trez leg. ao Noroefte quar­
ta do Norte. Junto delle eftá hum ilheo chamado Ilha das Donzellas, a 
Leite delle ha algum abrigo para Oefte, e á terra delle fe pôde paliar com 
galés. Do Cabo de Gallo a Trápani he a derrota entre Oesfudoefte, eSu­
doefte quarta de Oefte 11 leguas. He verdade que por efta derrota íe vai 
inveítir com os baixos de Bonagia, e com os de Santo Antônio, que ef­
taõ diftantes de terra 500 paílòs, ou meia milha, e por fugir delles, que 
faõ perigofos, convém fazer o caminho de Oesfudoefte, e guinar para 
Oefte. No meio do caminho entre Cabo de Gallo, e Trápani jaz o Cabo 
de S. Vito, onde fe pôde furgir da Igreja até a prainha, que eftá ao pé do 
monte grande, em 9 até 15 braças de fundo, mas de ruim tença, fora 
das 15 braças he cujo. 

Quem navegar para Trápani, eftando ao Norte das Ilhas, entrará por 
entre ellas a Lesnordefte, até eftar tanto avante como a pequena Ilha Co-
lombara, fobre a qual ha hum caftello, e irá cofteando ao Sul delia, pon-
do-fe entre ella, e a Cidade de Trápani em 5 , ou 6 braças de fundo, e 
aqui ficará abrigado de todos os ventos. 

<;- Ilhas ao Norte de Sicilia. 

A O Norte de Sicilia eftaõ as Ilhas Stromboli, Panarea, Lipari, Vul-
cano, Salinas, Felicur, Alicur, e Uítica. 

Stromboli he huma Ilha redonda, que íempre eftá fumegando, e com 
vento Suefte fe vem mais fortes as exhalações de fogo. Efta Ilha corre 
com a ponta de Meflina Noroefte Suefte em diftancia de 6 leguas, e tem 
trez em roda fem algum porto, excepto que da parte de Lefte, onde cha­
maõ La Fichera, fe pôde dar fundo com galés abrigado do Oefte, e da 
parte do Nordefte tem huma pedra apartada menos de hum quarto de le­
gua chamada Stromboleto, entre a qual, e a Ilha fe pôde paflar com náos, 
e galés, como também Te pôde rodear toda a Ilha fem receio, guardando-
fe fomente do que fe vir. Querendo navegar do Faro de Meflina para Ná­
poles , e Gaeta, e pondo a proa ao Noroefte, Te virá a paflar perto defta 
Ilha, que eftá em altura de 38' gr. 40 min. e continuando ao Nornoroefte, 
fe viraó a pôr a barlâvento da iíha de lfchia, que corre com Stromboli 
entre Nornoroefte Sufuefte, e Norte quarta de Noroefte, Sul quarta de 
Suefte, e ha de huma a outra 40 leguas. 

As Ilhas de Panarea, ou Panaci faõ 4 , ou 5 pedras, que ficaõ entre 
Stromboli, e as Salinas: podem-fe alli recolher aflim náos, como galés, 
mas da parte de Leite da maior deftas pedras eftá huma baixa, fobre a 
qual rtaõ ha mais de 4 , ou 5 pés de água, dar-fe-lhe-ha refguardo. 

Ccc Li-
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Lipari tem em roda 20 milhas, e difta outras tantas de Sicilia. He 

Ilha muito abundante de frutos, e celebre pelas minas de pedrahume, e 
enxofre, que nella ha. Tem huma Cidade Epifcopal, que os Turcos def-
truíraÕ no anno de 1544, levando cativos todos os moradores, mas de­
pois foi mandada reedificar, e fortificar pelo Emperador Carlos V Na 
parte de Lesnordefte fe pôde furgir em 20 braças de fundo, em que ha 
manchas de herva. Surgir-fe-ha juftamente defronte da Fortaleza, que tem 
huma mancha branca, e em outra parte naõ. 

A Ilha das Salinas tem em roda 4 leguas, jaz defronte de Lipari, e 
entre ambas fe pôde paflar, e Turgir entre ellas, mas o fundo he muito 
alto. Ao Norte das Salinas he o melhor lugar, e alli he o fundo limpo, 
e igual. 

A Ilha Vulcano tem também quatro leguas em roda, tem hum por­
t o , em cuja entrada naõ ha mais de 15 pés de água; e quem alli quizer 
entrar, fe deve encoftar á parte direita, porque na efquerda he fecco. A 
Lefte da Ilha eftá huma pcnta , detrás da qual fe pôde furgir defronte de 
huma praia, e aqui ha bom abrigo. Defta Ilha fe vê de dia fahir fumo, 
e de noite fogo por duas bocas. ,-y 

A llhà Alicur, por outro nome Alicudi, e Palermo, correm Sudoef­
te quarta do Sul, e Nordeíte quarta do Norte em diftancia de 12 leguas. 
Efta Ilha he pequena, e naõ tem nenhum abrigo, mas Filicur, ou Fili* 
cudi, que fica 6 leguas a Lefte de Alicur, tem huma praia da parte do 
Nordefte, onde podem eftar 10, ou 12 galés abrigadas do Suefte, Sul, 
e Sudoefte, dando proizes em terra. Junto da ponta da Ilha, que olha 
para o Sueíte, ha hum baixo, que naõ defcobre. r: 

Uftica difta de Palermo também 12 leguas, e correm Norte quarta 
de Noroefte, e Sul quarta de Suefte. Tem trez leguas eYn roda, e hum 
furgidouro na parte de Léílé , onde podem eítâr galés. Aqui vereis hu­
ma Igreja velha , junto da qual podeis dar fundo , que he limpo. Uftica 
com a Ilha Marítimo, ou Marétamo correm Nordefte Sudoefte em dif­
tancia de 20 leguas. Todas eftãs Ilhas, excepto Lipari, faõ defpovoadas, 
os antigos lhes chamaõ Ilhas Eólias, ou Liparéas. 

>!| 
Ilhas a Oefte de Sicilia. 

M As tornando a Oefte de Sicilia, além de outras diverfas ilhetas, 
vem fe alli trez de baftante grandeza, e muito altas, chamadas Ma-

rétano, Lavenzo, e Favagnana, e naõ fendo a dita terra de Oefte de Si­
cilia muito alta, antes baixa, fe deixaÕ bem conhecer eftas Ilhas. 

Marétamo, que he a mais alta de todas, difta da cofta de Oefte de 
Sicilia 7 leguas, ou 7 e meia, e fica mais a Oefte que as outras. Póde-
fe defcubrir em tempo claro de bem longe, a faber, de 10, ou 12 lé­
guas. 

Lapenzo fica mais a Lefte, que as outras, quando íe eftá ao Norte 
delia, e entaõ apparece com dous montes pequenos compridos. 

Favagnana eftá mais ao Sul, que as outras, tem 20 milhas em roda, 
e he terra alta, mas muito defigual, e íe moftra por lima a modo de den­
tes de ferra. Ha nella muitas cabras montezes... Tem hum caítellejo, ou 
torre em hum monte dá parte do Sul, e entre efta Ilha Favagnana, e a 

dè 
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de Lavenzo ha bom furgidouro abrigado de quafi todos os ventos. Os 
antigos chamavaõ a eftas trez Ilhas Egates. 

Trápani. 

A Cidade de Trápani, em que aflima fe falia, eftá na ponta de Oefte 
de Sicilia, que he huma ponta baixa, mas tem por íima hum mon­

t e , no qual eftá huma Villa, que de longe parece vermelha por caufa das 
telhas, com que as cafas eftaõ cubertas, chama-fe Trápano velho. Coufa de 
huma legua ao Nordefte quarta de Leite de Trápani em diftancia de hum 
quarto de legua de terra eftá hum banco a flor da água, de que he necef-
fario guardar, quando fe navega ao longo defta cofta. E trez leguas ao 
Nordefte quarta do Norte de Trápani, e trez e meia a Oefte do Cabo dè 
S. Vito eftá outro banco, ou reftinga de pedra de baixo da água, que 
também he perigofa. E coufa de 3 leguas direito ao Noroefte de Trápa­
ni ha outro banco pequeno também de baixo da água. Eíte derradeiro 
banco fica direitamenje ao Norte da ponta de Lefte da Ilha Lavenzo. As 
terras ao Sul de Trápani faõ muito baixas pela borda do mar, e nellas 
ha muitas falinas, mas pela terra dentro faõ altas. < r 

De Trápani ao Cabo Coco, ou Cabo de Mar falia, que era o promon-
torio Lilybeo dos antigos, ha 5 leguas. Da banda do Norte deite Cabo 
eftá huma pequena Cidade chamada Marfalla no mefmo lugar, onde foi 
a antiga Cidade Lilybeo, e aquella fe edificou nas ruinas deita. 

Do Cabo Coco até outro chamado Cabo de Ferro, ou Cabo Faro ha­
verá duas leguas e meia ao Sul, e dahi huma legua a Leite eftá a pequena 
Cidade Mazara, defronte da qual fe pôde furgir bem junto de terra, mas 
naõ he bom furgidouro. 

De Mazara para Lefte a terra he baixa ao longo do mar por efpaço 
de 5 leguas, no fim das quaes eftaõ duas ferras huma atrás da outra, e 
pafládas eftas ferras fe defcobre na borda do mar ao pé dos montes a pe­
quena Cidade de Xaca, onde íe carrega trigo; mas he neceíTario Turgir 
ao largo, para eftar preftes de Te poder fazer á vela em cafo de temporal 
do Sudoefte, que he traveflia. Fazem de Mazara a Xaca 8 para 9 leguas. 

Ao Suefte quarta de Leite de Xaca 9 leguas jaz a Cidade Gergento, 
antigamente chamada Agrigento, fituada em huma ladeira a Lefte de hum 
valle. Também aqui fe carrega trigo, e ha bom furgidouro em 12, ou 
15 braças. 

De Gergento ao Cabo Leocata a cofta corre ao Suefte quarta do Sul 
6 leguas, Nefte Cabo eftá a Villa Liocata íobre hum monte, e da ponta 
do Cabo íahe huma reftinga perto de meia legua ao mar, e ao longo def­
ta cofta até o Cabo Scaramis ha muitos bancos de pedra, que fahem ao 
mar hum quarto de legua. 

Do Cabo Leocata ao Cabo Scaramis corre a coita a Lesfuefte 12 lé­
guas, junto ao Cabo Scaramis eftá a Torre de Camerina, e deite Cabo 
até a ponta mais exterior, e mais ao Sul do Cabo Páflero ha couía de 13 
leguas a Lefte quarta de Suefte. Nefta cofta do Sul de Sicilia as águas 
puxaõ muito para o Sudoefte, e fazem abater o navio mais de huma quar­
ta, para a cofta de Barbaria. 

Ccc ii Ca-
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Cabo Pájfero. 

O Cabo Pdffero he muito baixo, e em fima delle eftá huma grande 
corre de facho, e quando a principio fe começa a ver parece eftar 

de per ÍI, mas he terra firme. Ao Norte defte Cabo he a terra media­
namente alta, e rafa, e hum pouco mais para o Norte ha outra ponta 
taõ baixa, como o mefmo Cabo Páflero. Eftando entre eftas pontas per­
to de terra Te verá ao Norte o monte Ethna, ou Mongibello muito alto, 
e fácil de conhecer, o qual eftá fituado dentro em terra perto da Cidade 
de Catania, que eftá na cofta, e o pôde ver, fazendo bom tempo, quem 
fe achar junto de toda a coita de Leite de Sicilia, e também de toda a 
cofta do Sul. Efte monte eftá quaíi fempre çuberto de neve, e com tudo 
eftá continuamente fumegando, e por muitas vezes lança lavaredas de fo­
go: pela fumaça, que delle fahe, e por fua grande altura he muito fácil 
de conhecer. *\* 

Junto do Cabo Páflero ha 3* ou 4 farilhões, e ao Norte do mefmo 
Cabo he o fundo muito cujo de rato de penedia , pelo que naõ convém 
dar fundo aqui vizinho, porque fe cortariaõ aS amarras. 

Saragofta. 

D O Cabo Páflero a Saragofta he a derrota ao Norte quarta de Nor­
deíte 10 leguas. O porto de Saragofla he grande, e largo, e nelle 

le pôde entrar Tem receio. Querendo entrar nelle, encoítem-Te mais á par­
te do Sudoefte, que á do Nordefte; e havendo paflado metade do canal, 
ponha-fe a proa ao caftello, e alli fe dará fundo em quantas braças qui-
2erem, e ficaráõ com fegurança. Ao Norte do porto de Saragofla hum 
tiro de artilheria da terra eftá huma baixa Tobre a água. 

Agofta. 

Q Uatro leguas para a banda do Norte de Saragofla fahe para o mar 
hum braço, ou lingua de terra cercado de água por trez partes, o 
qual íe chama a Ilha de Magnefi, ao abrigo da qual fe pôde eftar 

com todo o tempo. E mais adiante huma legua eftá o caftello, ou Villa 
de Agofta, fituada em huma Ilha, que fe communica com a terra firme 
por huma ponte de pedra: aqui ha também hum porto grande, e feguro, 
defendido com trez fortes poftos dentro da água fobre trez pedras; a tra­
veflia he Sufudoefte. 

Bruga, e Catania. 

D Ahi outra legua para o Noroefte fica o Canal de Bruga ao voltar 
de huma ponta: aqui fe carrega trigo, e ha bom furgidouro, amar-

rando-fe com âncoras, e proizes, os quaes fe ataÕ a huma pedra furada, 
que eftá detrás da ponta; mas o canal, pofto que tem meia legua de com­
prido, he taõ eftreito, que para entrar dentro he neceíTario ir com a po­
pa para diante, porque dentro naõ podem as embarcações dar volta. 

De 
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De Bruga a Catania ha 4 leguas. Catania fica dentro de hum gran­

de golfo no lado do Norte delle. Surge-fe defronte da Cidade nas braças, 
que cada hum quer, mas naõ ha nenhum abrigo do vento. 

Do Cabo Molina, que he a ponta do Norte do golfo de Catania até 
Taarmina, ha 6 leguas, e dahi a Meflina outras tantas. 

uo : Ilha Pantalaria. 

E Ntre o Cabo Bona de Barbaria, e a Ilha de Malta eftaõ as Ilhas Pan­
talaria , Linofa , e Lampedoía. A Pantalaria eftá diftante do Cabo 

Bona coufa de 17 leguas' a Leite quarta do Suefte: tem em roda 25 mi-
lhas, e he terra montuofa, e de muitos rochedos, ha nella hum caftello, 
e muitos cafaes. Antigamente foi fujeita ao Reis de Tunes, hoje depen­
de da Sicilia: porém naõ tem furgidouro, falvo da banda do Norte, on­
de ha huma calheta com reparo para galés, mas cuja. /J 

Lampedofa, e Linofa. 

L Ampedofa difta da Pantalaria 20 leguas ao Sufuefte, tem da parte dò 
Sudoefte alguns ínrgidouros para navios pequenos , hum dos quaes 

fe chama a Cala de Santa Maria, e dahi meia legua eftá o porto principal 
da Ilha com huma torre antiga , onde podem furgir náos grandes , ainda 
que em pouco numero. Nefta Ilha ha boa água, e ainda que hoje he defer­
ta , he com tudo muito celebre por huma Ermida de N. Senhora, que nella 
ha, a qual ferve de couto a todos os efcravos, aflim Ghriftãós, tomo Tur­
cos, que nella fe podem falvar. Todos os navios, que váo a efta Ilha, o 
que fuccede a miúdo, deixaõ nefta Ermida por devoção fuás efmolas, os 
Chriftlos em huma metade da Ermida, a qual he deftinada para os Chrif-
tãos, e os Turcos na outra metade. Os Maltezes tem privilegio de tomar 
o dinheiro, que fe achar no altar para o levarem a Trápani de Sicilia, on­
de eítá a Imagem de N. Senhora, que antigamente eftava nefta Ermida y 
os mais eftaõ perfuadidos, que ie alguma peflba furtar dalli alguma cou­
fa , naõ poderá o navio fahir do porto íem fe reftituir o furto. 

Linofa difta da Lantpedofa 8 leguas ao Nordeíte, e naõ tem furgi-
douro algum : he Ilha pequena, e defpovoada, e tem dous montes do 
feitio de dous pães de aflucar, 

Da Pantalaria ao porto de Malta contaõ i^ò milhas iguaes a 40 le­
guas, e da mefma Pantalaria ao Cabo-Páflero haverá 50 leguas a Leite. 

Gozo. 

A Ilha Gozo eftá apartada da ponta de Oefte de Malta coufa de legua 
e meia: he Ilha rafa, e igual, e pôde ter em roda finco leguas, ou 

pouco mais. Tem hum bom caftello da banda de Lefte, e de baixo delle 
ha furgidouro para náos, e galés, e da banda do Sul tem huma grande 
fonte, onde fe pôde fazer aguada. 

Entre Gozo, e Malta eitaõ duas ilhotas pequenas, e rafas, chama­
das Cumino, e Cumineto. No Cumino ha hoje hum caftello, que defende 
o defembarcar no Gozo, e na ponta de Oefte de Malta. 

Ccc iii MAL-
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ilf yf L TA. 
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A J/ô/z d? iWtf/ra eftá diftante 18 leguas ao Sul do Cabo Scaramis de 
Sicilia, e coufa de 20 leguas ao Sudoefte quarta do Sul, e ao Su­

doefte do Cabo Páflero. Tem em roda 60 milhas Italianas modernas, 22 
de comprido, e 12 de largo, e alguns afazem maior. Tem dous portos 
principaes da banda do Norte, hum cliamado o porto do Burgo, e o ou­
tro de Marzamufeto fronteiros ao Cabo Páflero. A divifaõ deftes dous 
portos he feita por huma peninfula, onde ora eftá fundada a#Villa, è For­
taleza Valeta, a qual peninfula tem de comprido 1500 cannas de 10 pal­
mos cada canna,,e de largo 380, e na ponta defta peninfula eftái o famofo 
caftello de S. Elmo, que defende a entrada dos dous portos. O porto do 
Burgo,, que he o que fica da banda de Lefte: da Valeta, he feguriflimo, 
e,capaz de qualquer grande armada: tem de comprido 1800 cannas, e 
corre para dentro ao Sul, e da banda de dentro para a parte de Leite fôr­
ma o mar trez grandes canaes, ou braços, onde os navios daõ fundo, 
e ficaõ abrigados de todos os ventos. A Villa, e Fortaleza do Burgo fi­
ca íobre huma lingua de terra entre os dous primeiros braços de mar, e 
na outra lingua de terra, que fica mais dentro entre o fegundo, e ter­
ceiro braço de mar, eftá edificada a terra, e Fortaleza de S. Miguel, e 
deftas trez partes a Valeta, ó Burgo, e S. Miguel he compofta a Cidade 
nova de Malta. Perto da boca do porto íobre outra lingua de terra eftá 
também outro caftello chamado Santo Ângelo na mais alta parte da ponta 
da lingua , o que tudo faz fer a Cidade de Malta huma das fortes praças 
do mundo. O porto de Marzamufeto tem de largo na boca 160 cannas, 
e dentro tem huma ilhota: fica da banda de Oeíte da Valeta, e naõ he 
taõ feguro, e capaz como o do Burgo: aqui he que fazem quarentena os 
navios fufpeitos de contagio. A Cidade velha de Malta fica duas leguas 
peia terra dentro, e fe defcobre primeiro, indo de mar em fora, do que 
a Cidade nova. 

De Marzamufeto para a banda do Noroefte fe encontra com a cala, 
ou calheta de S.Jorge, e logo com a cala de Benurato, e mais avante com 
a cala de S. Paulo, onde eíle Santo defembarcou, vindo de Jerufalem pa­
ra l\oma, que he muito maior que as outras, voltada para o Noroefte, 
e Norte para a banda do Cabo de Maríalla de Sicilia; e continuando, 
fe chega á ponta da Ilha chamada Melegha da banda de Oesnoroefte da 
Ilha , onde chamaõ o Freo, que he o mar, ou canal entre Malta , e o 
Gozo. Efta ponta de Malta hc aflas commoda para defembarcar, voltada 
a Oefte, e ao Noroefte; e dpbrando-a, fe encontra com a cala de An* 
tofegha vizinha da cala de Muggiaro', e feguindo por diante, fe chega á 
Pedra Negra, defronte, e junto da qual eftá hum certo penedo chamado 
Forfolo para a banda do Sul, e Sudoefte, e outro mais pequeno chamado 
Forfureto. A Leite, e a Suefte diftante algumas milhas fe acha o porto de 
Marznfiroco aflas largo na boca; e finalmente pouco apartado o porto de 
Marzafcala, os quaes portos com todas as calhetas naó faõ nada feguros 
de inverno. As praias todas á roda de Malta faõ baixas, cavernoías, e co­
midas do mar em algumas partes, e o mar á roda da Ilha he perigofo, e 
muito mais no canal da banda de Sicilia, do que da banda de Barbaria. 
Veja-fe a eftampa numero 18. 

Dif 
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Diftancias de Malta para Levante. r -;r 

v 

D E Malta a Tripoli de Barbaria 55 leguas ao Sul quarta do Sudoefte. 
De Malta á Ilha Sapienza, que eftá junto de Modon, 114 leguas à 

Lefte quarta de Nordefte pouco mais a Leite. ^~j *-.Wé&£&&' i 
De Malta aos Gozos de Candia 663 milhas de yç em gr. que vaiem 

159 leguas a Lefte quarta de Suefte pouco mais a Lefte. 
? De Malta á Ilha Strofadia 450 milhas, que valem 108 leguas a Lef­

te quarta de Nordefte qualquer coufa mais para o Norte. 
Do Cabo Páflero de Sicilia ao Gabo Matapan de Moréa 113 leguas 

a Leite. 
Do Cabo Matapan ao Cabo Maleo 16 para 17 leguas a Lefte quar­

ta de Nordefte pouco mais a Lefte. 
Do Cabo Maleo ao Cabo Scylle de Morea 14 leguas aó Norte quar­

ta de Nordeíte, e ao Nornordefte. 
Do Cabo Maleo ao Cabo Spada de Candia 16 leguas, ou pouco mais. 
Do Cabo Scylli á Ilha Milo 700 eftadios, que valem 87 milhas e 

i , iguaes a 21 leguas. 
Do Cabo de S. Joaõ Baptifta de Candia, que fica na ponta de Oef­

te ao Cabo Salamone, que fica na'ponta de Lefte da mefma Candia, ha 
60 leguas. 

Do Cabo Salamone 'á Ilha Scarpanto 14 leguas. 
Do Cabo Salamone a Alexandria 108 leguas ao Suefte. 
Do Cabo Salamone ao Cabo Baffa de Chipre 94 leguas a Lefte. 
Do Cabo Salamone a Jaffa na Paleftina 150 leguas a Lesfuefte pou­

co mais a Lefte. 

D E S C R I P Ç A Õ 
Das coílas de Barbaria defde o Cabo de Êfpartel 

até Times. 

Cabo de Êfpartel, Tanger, e Ceuta. 

OCabo de Trafalgar em Heípanha , e o Cabo de Êfpartel em Bar­
baria fe correm de Norte Sul quarta de Noroefte Suefte , e ficaõ 
diftantes hum do outro coufa de 7 leguas. Ao Sul* do Cabo de Êf­

partel ha bom furgidouro amparado dos ventos Leftes para os navios, que 
quizerem entrar no Eftreito, e nao puderem por caufa dos ditos ventos, 
e póde-fe dar fundo ao Sul do dito Cabo de Êfpartel em 12 braças bom 
fundo. 

A Lefte do dito Cabo de Êfpartel fica a praça de Targer, que agora 
he dos Mouros. Aqui havia hum pedaço de enfeada, e nella huma bahia 
com bom fundo, onde fe podia furgir com náos grandes em 10", e 16 bra­
ças cuberto dos ventos Lefte, Suefte, Sul, e Sudoefte, e as barcas latinas 

po-
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podiaõ ir ao molhe. Os Inglezes largarão efta praça por lhes naõ ter con­
ta o defendella, e lhe romperão o molhe, com que o porto deve citar 
hoje differente. 

De Tanger para Lefte quarta de Nordefte em diftancia dé quatro leg. 
fica a Serra dos Monos, muito conhecida dos que paflaõ o Eftreito, e dahi 
duas leg. ao mefmo rumo fica a Cidade de Ceuta pofluida hoje pelos Hef­
panhoes. Em Ceuta ha bom furgidouro com bom fundo cuberto dos ven­
tos Suefte, Sul, Sudoefte, e Oefte, mas he neceíTario chegar bem perto 
de terra. Da Cidade para Lefte corre huma lingua de terra do compri­
mento de huma legua', onde os Hefpanhoes tem muitos jardins, e a pon-v 

ta defta lingua fe chama a Ponta de Ceuta, ou Mina de Ceuta. 

TetuaÕ, e Targa. 

T Rez leguas e meia da Ponta de Ceuta ao Sul quarta do Sudoefte ef­
tá o Cabo Porco, que he huma ponta negra, defronte da qual fe pô­

de furgir em 16 braças, e duas legüos ao mefmo rumo jaz TetuaÕ em hum 
alto huma legua pela terra dentro. Querendo navegar de Gibraltar para 
Tetuaó, faça-fe o caminho do Sul quarta do Suefte, e por efte caminho 
fe irá paíTar junto da ponta de Ceuta, e com vento Oefte, ou também fó 
com a maré fe irá até defronte de TetuaÕ. No rio de Tetuaõ naõ podem 
entrar mais que barcas, que demandem 7 , ou 8 pés de água, os navios 
grandes podem furgir de fora em 10, ou 15,braças, mas o fundo he mui­
to ruim de rato de pedra aguda, e fó fe acha hum fitio, onde o fundo 
he vafa , enfiando huma torre negra , que eftá no meio da Cidade com 
trez montes pequenos, que eftaõ pela terra dentro, e fe vem do mar, e 
aqui he que íe pôde furgir. 

Trez leguas ao Sudoefte de Tetuaõ eftá huma ponta chamada Cabo 
<« de Tetuaõ, fobre a qual ha huma torre. Alguns navegando affaftado defta 

coita paflaraõ além de Tetuaõ, e vendo o.Cabo de Tetuaõ, lhes pareceo 
fer o Cabo Porco: pelo que he melhor navegar ao longo da coita aflim 
de dia, como de noite, para tomar melhor conhecimento do dito Cabo 
Porco, e naõ efcorrer Tetuaõ. 

Do Cabo de Tetuaõ até Targa ha 7 leg. a Lefte quarta de Sueíte. A 
abra de Targa he eftreita na entrada, mas dentro he limpa, e funda, e 
nella ha bom furgidouro, particularmente para os ventos Nordefte, e Nor­
defte quartajáe Leite. A ponta do Suefte defta abra he vermelha, e vifta 
de longe parece huma Fortaleza, e em cada huma das pontas defta abra 
ha hum valle fundo, pelos quaes finaes fe pôde facilmente conhecer. 

Penhon de Velez. 

D A Ponta de Ceuta ao Penhon de Velez he a derrota ao Suefte quarta 
de Leite, c a Lesfuefte 24 leguas. O Penhon he hum ilheo, no qual 

ha hum caftello fortiílimo por natureza pofto dentro de huma bahia, que 
fica quafi direitamente ao Sul de Velez-Malaga de Hefpanha. Efte ilheo 
he baftantemente alto, e todo de rocha alcantilada, pôde ter na bafe 180O 
palmos de circumferencia, mas para íima vai eftreitando. A fubida he af­
pera , e difficultofa por hum caminho aberto na rocha. Fica mais alto que 

a ter-
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a terra firme, e delia feparado por hum canal eftreito. Da parte do Po­
nente na terra firme pouco diftante fica a terra de Velez de Ia Gomera, a 
qual he dos Mouros, mas o caftello, ou Penhon he dos Hefpanhoes, que 
o recuperarão em Agofto de 1564, fendo General D.Garcia de Toledo, 
na qual facção por parte delRei de Portugal fe achou Francifco Barreto 
com 8 galés, e hum galcaõ grandiflimo. Efta bahia he limpa, capaz de 
grandes náos: o Norte he fua traveflia. 

':. Bottoy, e Albuzemas. 

DO Penhon dé Velez a Bottoy ha 10 leguas a Lefte, e aqui ha huma 
boa bahia de bom fundo amparada do Leite, e Nordefte: a fua tra­

veília faõ Noroefte, e Norte. As conhecenças de Bottoy, vindo de Ponen­
t e , faõ, que quando virdes huma ponta, ou Cabo cuberto de arvoredo, 
tanto que a houverdes montado, vereis a bahia de Bottoy: as duas pon­
tas defta bahia eftaõ juftamente diftantes duas leguas huma da outra ; e 
ventando Lefte, he melhor furgir fobre a ponta de Lefte; mas ventando 
Oefte, fobre a ponta de Oefte, pofto que a terra, donde a gente defce á 
praia eftá fituada mais perto da ponta de Lefte. Os moradores faõ Ju-
deos, mas o governo he dos Mouros. 

Dobrando a ponta da bahia de Bottoy fegue-fe a bahia de S. Auguf* 
tin, eS. Carlos delas Albuzemas, como lhe chamaõ os Hefpanhoes, que 
eftaõ hoje fenhores deita Praça, a qual eftá fituada em huma ilhota dif­
tante dous tiros de efcopeta da terra firme. A efta bahia chamaõ os Fla­
mengos Buzema, e nella ha furgidouro, e boa eftancia para náos com 
bom fundo abrigado de todos os ventos. 

Cabo de Trez Forcas. 

E Buzema ao Cabo de Trez Forcas ha 17 leguas a Lesnordefte. Da 
parte de Oefte deite Cabo ha abrigo do vento Lesluefte, mas he 

hum Cabo cujo, ainda que a maior parte das pedras eftá fobre a água, 
póde-íe ancorar hum bom tiro de mofquête largo dellas. 

D 
Alboran. 

D O Cabo de Trez Forcas coufa de 6 leg. ao Norte, e Norte quarta 
- de Nordefte eftá huma Ilha deferta chamada Alboran lançada de Lef­

te Oeíte, tem 2 leg. de comprido, e em roda finco, he muito raia, e da 
banda de Sul tem hum baixo pegado cm terra. He mais feguro paíTar ao 
Norte deita Ilha do que ao Sul delia; mas em caTo de neceflidade bem fe 
pôde paflar entre ella, e a terra de Barbaria, pofto que feja com navios 
grandes; mas o mais feguro, como fe tem dito, he paflar a barlâvento. 

Melilla. 

D O Cabo de Trez Forcas a Melilla ha Teis leguas ao Sufuefte. Aqui 
ha huma enfeada para barcas, mas os navios mercantes ficaõ no mar 

aberto, a praça he delRei de Hefpanha. 
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De Melilla até as Ilhas Zafarinas he a derrota a Lefte quarta de Su­

eíte 8 leguas. As Ilhas faõ trez, e defpovoadas, e defronte dellas eftá hum 
lugar do mefmo nome, e ao abrigo deftas Ilhas ha muito bom furgidou­
ro. Aqui coftumaõ os Francezes, e Hollandezes vir refgatar cera, trigo, 
couros, e outros gêneros. 

Do Cabo de Trez Forcas ao Cabo de Hone he a derrota a Lefte quar­
ta de Sueíte diftancia de 20 leguas. 

Do Cabo de Hone ao Cabo Figalo a derrota he ao Nordefte quarta 
de Leite 10 leguas. Entre eftes dous^Cabos ha huma Ilha chamada Li-
maços junto de terra. 

Do Cabo Figalo ao Cado Falcon ha 9 leguas ao Nordefte. Entre ef­
tes Cabos eftaõ as Ilhas Bibis , ou Azebibe. 

Bibis, e Oran. 

B lbis íaõ trez Ilhas diftantes de terra meia legua, aqui fazem efcala 
as galés do Turco para tomar aguada. Bem fe pôde chegar perto, e 

paliar entre ellas, que ha trez leguas de largo. A que eftá mais a Oefte 
tem coelhos, e junto a efta, e á que eftá mais ao Norte ha furgidouro 
com abrigo do Levante, e na coíla de Lefte da que fica mais a Lefte ha 
bom furgidouro com abrigo do Ponente. De Bibis a Oran ha 8 , ou 9 lé­
guas. 

Querendo navegar para Oran, corra-fe defde o Cabo Falcon ao Su­
efte até chegar a outro Cabo, ou ponta diftantes boas duas leguas. Def­
ta ponta fahe huma reftinga de pedra ao mar. Póde-fe navegar por junto 
deita reftinga, porque ha aqui huma bahia larga, e comprida a Lefte do 
Caftello de Marzaquivir com 9, 10, e 12 braças de bom fundo, e com 
abrigo de todos os ventos. Efte Caftello de Marzaquivir he grande, e 
bem fortificado, e no mais alto delle ha duas torres de guarda. De Mar­
zaquivir a Oran ha huma legua. Efta terra eftá fituada parte em meia la­
deira , e parte em hum baixo na praia do mar. Tem huma pequena abra 
defeuberta ao vento Norte. Na banda do Ponente, entrando nefte porto, 
eftá hum monte , que tem parecença de huma fella, e fe vê de mar em 
fora, fácil de conhecer. 

O Caftello de Marzaquivir foi ganhado aos Mouros no anno de 1505, 
e a Cidade de Oran no anno de 1509, e durarão em poder dos Hefpa­
nhoes até o anno de 1707, em que os Mouros tornarão a tomar eftas ter­
ras , e dellas tornarão a fer expellidos em 1732 pelos Hefpanhoes gover­
nados pelo Conde de Montemar. 

Do Cabo Falcon ao Cabo Carbony ou Cabo Ferrat he a derrota 8 lé­
guas a Lefte. Do Cabo Ferrat ao Cabo Juy ha 10 leguas a Lesnordefte. 
Entre hum, e outro Cabo ha huma grande enfeada , onde eftá hurha ter­
ra chamada Arzeni. E junto do Cabo Juy ha duas terras, huma chamada 
Mazagran, outra Moftagan, ambas da banda de Oefte do Cabo. Do dito 
Cabo Juy ao Monte de Simie, que fica por fima do Cabo de Tenes, he a 
derrota a Lesnordefte 14 leguas: entre ambos fica a Ilha dos Pombos. 

Ca* 
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Cabo de Tenes. 

O Cabo de Tenes he o mais conhecido de toda efta cofta: entre elle, e 
a Cidade de Tenes (que jaz ao Sufudoefte do mefmo Cabo na bor­

da do mar diftante coufa de duas leguas) eftaõ humas pedras fora da 
água; quem der fundo junto de terra da parte de Oefte, eftará com pe­
rigo de naõ poder fahir, ventando Oefte. O melhor lugar para furgir he 
demorando o Monte de Simie a Lesfuefte, e alli ha 6 , ou 7 braças, e 
também fe pôde furgir mais perto de terra, e fícaráõ abrigados de Lef­
t e , e Lesnordefte. 

Cercelli, e Cabo Caxines. 

DO Cabo de Tenes ao Cabo Caxines ha 21 leguas a Lefte: no meio 
do caminho fica Cercelli, que he huma Villa do governo de Argel, 

e nella ha huma enfeada para 5 , ou 6 galés; mas dahi a duas leguas eftá 
huma ilhota affaftada hum quarto de lei>ua de terra, onde ha abrigo pa­
ra os ventos do Noroefte. De Cercelli ao Cabo Caxines ha 7 leguas de 
diftancia. 

No Cabo Caxines ha huma torre no alto, e em baixo na praia ha 
hum porto com duas pedras na entrada, que fe fe entulhafle o efpaço en­
tre as duas pedras, que naõ tem de fundo mais de 3 , ou 4 pés, fe po­
dia fazer hum bom porto feguro de todos os ventos, e capaz de huma 
grande armada: junto defte fitio corre hum ribeiro de boa água. 

Argel. 

T Rez leguas do Cabo Caxines para a parte de Lefte eftá a Cidade 
de Argel, ninho de coflàrios, fituada em huma ladeira, ecercada de 

fortes muros. He mais larga em baixo, e para íima vai eítreitando a mo­
do de hum triângulo empinfdo, e no alto tem hum caftello. Vifta de lon­
ge parece huma malha branca íobre a montanha, por ferem as cafas por 
fora branqueadas. Tem hum molhe , que fe eftende até huma ilheta naõ 
longe da Cidade, e fobre o molhe ha huma torre. Pela parte de ióra do 
molhe ha 30 braças de bom fundo, e alli he o melhor pofto para furgir, 
pondo o Cabo Caxines a Oefte quarta de Noroefte, e o molhe, ou Ci-
•dade a Oeíte quarta de Sudoefte. Dentro do molhe fe pôde eftar com na­
vios do porte de 120 laftros (que fazem 240 toneladas, ou 440 moios) 
abrigados de todos os ventos, mas o Norte naõ deixa de levantar alli 
grande mar, e fazer abalroar os navios huns com outros, pela qual ra­
zaõ os Mouros chamaõ ao dito vento Norte o carpinteiro de Malhorca, 
a qual demora ao Norte de Argel em diftancia de 57 leguas. Bem de­
fronte da Cidade eftaõ dous , ou trez penedos fobre a água , e para a 

• banda do Norte, mas pegado á coita eftá hum baixo encuberto, a que 
fe deve dar refguardo. 

De Argel ao Cabo de Metafuz faz a terra meio circulo, e ha de pon­
ta a ponta finco leguas por terra, e trez por mar, e alli ha hum cotove­
lo , onde fe pôde furgir cuberto do Lesnordefte. De Metafuz ao Cabo 

Bin-



588 Roteiro do Mar Mediterrâneo. 
Binget ha 6 leguas ao Nordefte. Huma legua a LesTuefte defte Cabo fica 
a Cidade de ledelles, terra de dous mil fogos, pofta ao pé de hum monte 
com hum pequeno caftello no alto. Aqui ha huma enfeada para tartanas. 

Bugia, e Gigeri. 

D E Tedelles ao Cabo Carbon haverá nove leguas a Lefte, e dahi á 
Ponta de Bugia finco, corre a cofta a Lesfuefte. Da Ponta de Bugia 

á Cidade de Bugia ha 4 leguas ao Sufuefte. A Cidade de Bugia tem hum 
bom porto feguro dos ventos de Nordefte, Norte , Oefte, Sudoefte, e 
Sul , mas os outros ventos levantaõ grande mareta: aqui entra no mar 
hum rio, por onde defce toda a madeira para a maior parte dos baixeis, 
que fe fabricaÕ em Argel, 

De Bugia a Gigeri ha fete leguas a Lefte. Efta terra de Gigeri foi 
tomada no feculo paliado pelos Francezes, mas logo recuperada pe!o& 
Turcos. De Gigeri ao Cabo Bugiarone, ou Bujarrame ha 10 leguas ao 
Nordefte quarta de Leite, e a Lesnordefte, e dahi ao Cabo de Ferro cou-
ía de 20. 

Alcol, e Eftora. 
\ 

E Ntre o Cabo de Bujarrame, e o Cabo*de Ferro fica a abra de Al­
col , onde defagua hum rio chamado de Conftantina\ do qual efte 

paiz tomou o nome de paiz de Conítantina. Efta abra fica dentro de hu­
ma bahia, que entra para dentro a Oesfudoefte. Surge-fe diante da po­
voaçaõ em 9 , ou 10 braças, e íè leva huma amarra a terra: o fundo he 
bom , e alli ha abrigo de todos os ventos. 

Adianre fica Eftora, onde íe carregaõ muitas mercadorias. Do Cabo 
Bujarrame a Eftora faõ 12 leguas a Lesfuefte, e de Eftora ao Cabo de 
Ferro 10 leguas ao Nordefte. Para ir a Eftora ir-íe-ha bufcar o Cabo de 
Ferro, pondo-fe a Oeíte delle duas, eu trez leguas, e dalli fe virá a Oes­
fudoefte até defcubrir huma ilheta, e logo fe verá a abra aberta: furge-
fe detrás da ilheta, onde melhor parece. f 

Bona. 

DO Cabo de Ferro ao Cabo de Mabra ha 12 leguas: entre eftes dous 
Cabos fica hum golfo chamado Petra de Lara, ou Pelra de Alar abe. 

Voltando o Cabo de Mabra em diftancia de duas leguas para o Sul fica a 
Cidade de Bona, da qual foi Bifpo o grande Padre Santo Agoftinho, edi-
ficada huma legua diftante do fitio antigo , e fituada pela parte dò mar 
fobre huma rocha afpera, c muito alta, mas da banda de terra contra o 
meio dia vai defcendo em meia ladeira. He a terra mais fértil de Barba­
ria , abundante de trigo , gados, manteigas, e excellentes frutas. Aqui 
entraõ no mar duas ribeiras pequenas, e no mar ha peícaria de coral. 
Tem hum caftello no alto para defenfa da terra edificado pelos Reis de 
Tunes. Os Hefpanhoes tomáraõ efta Cidade o anno de 1535, e lhe dei-
manteláraÕ os muros, mas depois os Mouros, e Turcos os reedificáraÕ. 
A Cidade antigamente fe chamava Hippo Regius. Surge-fe em Bona em 
huma enfeada, que fica junto ao Cabo de Mabra, pondo o Cabo ao No-

ro-
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roefte quarta de Oefte, e lançando huma ancora para o Sufuefte, e alli fe 
eftá com abrigo dos ventos. f 

Sinco leguas de Bona para a banda de Lefte tem os Francezes hum 
grande armazém fortificado, que fe chama o BaftiaÕ de França, mas naõ 
podem ir alli mais que barcas, por naõ haver fundo para navios. 

Do Cabo de Mabra ao Cabo de Rofa faõ 12 leguas, e dahi á Ilha Ta-
barca duas e meia até trez. 

Ilha Gàlita. 

DO Cabo de Mabra á Ilha Gálita he a derrota 20 leguas, pela maidr 
parte ao Nordeíte quarta de Lefte. Efta Ilha Gálita fica diftante 18 

leguas direito ao Sul do Cabo Tolar de Sardenha, pofto que alguns a 
fituaõ alguma coufa mais para Leite. He huma Ilha pequena de huma le­
gua de comprido, e meia de largo lançada de Lefte Oefte. Na parte de 
Oefte tem algumas pedras, e na de I^eíte hum pico agudo a modo de paõ 
de alTucar, e alli junto ha alguns, baixos. Da banda do Sul tem hum borrl 
furgidouro cuberto dos ventos Nortes. Efta Ilha he muito afpera, infru-
tifera, e defpovoada, e nem herva alli nafce. 

Huma leg. ao Sudoefte da ponta Occidental defta Ilha eftaõ huns bai­
xos oceultos debaixo da água, que naõ tem mais de 6 , ou 7 pés de água, 
e naõ fe podem defcubrir de longe, em quanto fe naõ vê arrebentar o mar. 
Eftando furto em Gálita, fe eftá vendo do convéz a terra alta de Barbaria, 
e a mais vizinha he o Cabo Negro, que fica'ao Suefte 7 leguas, mas a 
Ilha Tabarca demora 1 1 , ou 12 leguas ao Sul quarta do Sudoefte. 

Tabarca. 
«. 

QUem vem da parte do Norte, e quer ir a Tabarca, deve primeiro 
procurar de ver a Gálita para fazer mais certa a derrota; e eftando 
junto de Gálita, fe fará ao Sul quarta do Sudoefte, guinando pa*ra o 

Sudoefte; porque a corrente he para Lefte, e o vento pela maior parte 
he Oeíte, de modo que, fe íe deícahir para Lefte, naõ íe poderá facil-

i mente tornar a Oeíte, o que fe deve bem advertir para cautela. 
Tabarca he huma Ilha, que tem menos de huma legua em redondo, 

e jaz em huma grande enfeada diftante da cofta de Barbaria hum tiro de 
canhaõ. Na terra firme huma leguá' ao Ponente de Tabarca ha hum pe­
queno caftello fobre huma ponta alta, ó qual foi edifiçado pelos Chrifc 
tãos, mas depois o tomáraõ os Turcos, e junto delle ha huma pequena 
enfeada. Na ponta do Norte da Ilha ha outro caftello de baftante gran-
.deza pouco diftante da praia,ye á roda delia ha mais outros trez para a 
defender dos Turcos. Efta Ilha he dos Lomellinos nobres Genõvezes, que 
nella tem pefcaria de coral. Porém o ir a efta Ilha tem muito perigo por. 
caufa de muito rato de penedia, que corta as amarras, he fó para navios 
pequenos, e para alli furgir ponhaõ4e na ponta de Leite, dando final 
com hum tiro, que logo acudirá Piloto da terra para guiar a embarcação 
ao furgidouro. 

Cabo Negro. 

O Cabo Negro fica ao Nordefte de Tabarca 10 leguas, e a quem vem 
do mar da banda de Lefte parece de longe Ilha. Avante defte Cabo 

couíá de 5 leguas eftaõ duas pedras, oü ilheos chamados os Irmãos; o qud 
fica mais a Lefte acaba em ponta, como hum campanário, o outro he 

Ddd maior, 



590 Roteiro do Mar Meditirraneo. 
maior, e furado pelo meio. A Oefte deftes dous ilheos eftá huma pedra 
pequena baixa, mas defcuberta, e hum pouco a Oefte ha também num* 
lagem debaixo da água: póde-fe paíTar á terra deftes ilheos, mas melhor 
he por fora. 

Do Cabo Negro ao Cabo Marabuto ha 8 leguas, corre a cofta a Lef­
te quarta de Sueíte, e he terra de mediana altura. Neftas 8 leguas ha al­
gumas pontas, e algumas enfeadas de arêa, onde fe pôde furgir em hum 

.cafo de neceflidade. O Cabo Marabuto he muito alto, e tem hum monte 
redondo, que facilita o conhecimento para ir a Biferta. 

/. Biferta, e Porto Farina. 

DO Cabo Marabuto á Ponta de Biferta ha 3 leguas, corre a cofta a 
Lefluefte , e a praia he quafi toda de areaes. Junto a efta ponta eftá 

a Cidade de Biferta, a que os antigos chamavaõ Utica, a qual tem huma 
abra, onde podem entrar navios pequenos. Querendo entrarem Biferta, 
'dar-íe-ha fundo a Lefte do eaíteHo, que fica ao Norte da Cidade, a qual 
ficará ao Sufudoefte, e alli ha abrigo de todos os ventos , excepto do 
Nornoroefte até o Lefnordefte. Huma legua ao Norte da ponta de Bifer­
ta eftaõ duas ilhotas chamadas Os Caens, todas cujas em roda: naõ fe 
pôde chegar a ellas mais perto que hum quarto de legua, mas entra-fe 
entre cilas, e a terra pela banda de Oefte, e fe pôde também entrar, e 
fajiir pela banda de Leite. 

De Biferta á Ilha Qamelora ha 8 leg. ao Suefte quarta de Lefte: a 
terra firme faz duas pontas, a que fica mais a Lefte fe chama Cabo de Ia 
Guardiã, e delle até adira Ilha Gamelora ha duas leg. a Lefnordefte hum 
pouco mais para Leite. Eíta Ilha he pequena, e limpa em roda. Ao Suj­
eite de Gamelora eftá huma ilhota chamada a Ilha Plana, e quantidade 
de pedras, e dahi huma leg. ao Sul quarta de Sueíte fica Porto Farina*. 
que era o porto da amiga Cidade de Carthago , o qual porto he exccl-
lente, e feguro de todus os ventos: nelle fe recolhem hoje os coflàrios 
de Times. 

Coleta, e Tunes. 

QUatro leg. ao Sueíte de Porto Farina eftá a ponta, ou Cabo de Car­
thago, e leg e meia ao Sufuefte defta ponta fica a Goleta dentro do 

golfo de Tunes. Efte golfo he de fôrma quaíi redonda, tem 10, oü 
12 milhas de largo, ou de diâmetro, a fua boca olha para Lefnordefte: 
os navios daõ fundo diante de Goleta , a qual foi huma Fortaleza muito 
celebre, mas hoje eftá quofi toda arruinada, e fó fe conferva hum baluar­
t e , onde os Turcos tem 30 Janizaros, e 10 peças de artilheria para guar­
da do porto. A altura do Pólo da Goleta faõ 36 gt. 20 minut. obferva* 
da muitas vezes por D. Joaõ de Caftro, Fidalgo PortugueZ, que depois 
foi Vicc-Rei da Índia, na jornada, que fez a Tunes com o Infante Dom 
Luiz em companhia do Emperador Carlos V Por detrás da Goleta vai 
hum lago de 12. milhas de comprido, onde naõ podem entrar mais que 
barcas, no fim do qual lago fica a Cidade de Tunes. 

D J lllfa Gamelora, em que aflima fe falia, até outra Ilha chamada 
Zombino, e por outro nome Zembaro, ha 8 leg. Efta Ilha fica oppofta ao 
Cabo de Carthago, diftante delle 7 leg. hs muito rafa, e tem muitas pe­
dras da banda de Leite, c da banda do Sudoefte, as quaes fahem hum 

quar-
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quarto de leg. ao mar: á Ilha tem 12 milhas em roda, e nella ha reparo 
pára o vento Nornoroefte. Os Romanos antigos lhe chamavaõ TEgimuro. 

De Zombino ao Cabo Bona ha pouco mais de c leguas. D.íio .te d̂ f-
te Cabo eftaõ duas pedras apartadas huma da outra hum quarto de le­
gua , a mais pequena fica bem defronte do Cabo, a de Oeíte he alta, e 
cheia de defpenhadeiros. 

Os Pdotos modernos práticos daquella, cofta contaõ de Biferta até 
a Goleta 60 milhas, que valem ió leguas, dando a cada legua trez milhas, 
e trez quartos; e de Cálhari de Sardenha até a mefma Goleta contaõ 180 
milhas iguaes 348 leguasj ao Sufudoefte qualquer coufa mais para Lefte: 
dã Goleta ao Cabo Bona contaõ 40 milhas ao Nordefte, e do Cabo Bona 
ao Cabo dé Marlalla de Sicilia 100 milhas, que valem 26 leguas e dous 
terços , entre o Nordeíte, e Nordefte quarta de Lefte. 

Chirby Aquels. 

DOze legi ou 4? milhas ao Nornoroefte do C. Bona eftaõ as pedras 
chamadas Chirby Aquels, as quaes também eftaõ diftantes da Ilha 

Maiétamo 20 leg. a OelTudoelte, e do C. de Marfalla 25 leg. a Oeíte; 
Eftas pedras faõ muitas, e fe eítendem por efpaço de huma leg. de com­
prido de Leite a Oeíte, e por quafi outro tanto de,largo: parte dellas 
eftaõ levantadas fobre a água altura de 4 , ou 5 pék<, e outras ficaõ tfcon-
didas debaixo da água. Saõ perigófas de noite, quando por alli fe paífa, 
mas de dia Te podem ver de duas, ou 3 leg. o mar quebra nellas continua­
mente, mas a hum quarto de legua de diftancia fe achaõ 40, e 50 braças 
de alto, e a tiro de mofquête 30, e bem fe pôde paflar por qualquer! 
parte á roda dellas. 

NOTA. 

N O mar Mediterrâneo alguns Pilotos attribuem a cada gr. de circulo 
máximo 60 milhas, conforme a opinião vulgar, que faz cada milha 

igual a cada min. de gr. mas para ifto fer certo, he neceíTario que cada 
huma deftas milhis fe iguale a 1127 paflbs Portuguezes, por quanto nò 
gr. ha 67626 palTos Portuguezes; porém eftas milhas Italianas naõ faõ 
todas da mefma grandeza, mas em huma parte faõ maiores, cm outra 
mais pequenas, e por efta raẑ aõ outros Pilotos do mefmo mar Mediter­
râneo attribuem a cada gráo 70 milhas, e outros 75. 

E porque, eftas milhas Italianas tem tanta variedade, he melhor con* 
tár as diftancias por leguas, dò que pór milhas. Mas querendo reduzir as 
milhas ufuaes a leguas Hefpanholas, e Portugüezas, o mais ajuftado, con­
forme muitas combinações, que havemos feito, he attribuir a cada legua 
trez milhas, e trez quartos, e a cada gráo 67 e meia. As milhas arttigaS 
Romanas, medidas pelo pé antigo do tempo dos Emperadores, eraõ mais 
pequenas, que eftas modernas, e 10 daquellás antigas fazem 9 das mo­
dernas , porque das antigas entraò no gráo 75, e das modernas 67 e meia. 

v,S. 
F I M , 

<C' 

t>dd ii IN* 



592 

Í N D I C E 
1 

Das derrotas, que fe contém neíle Livro. 

D R O T E I R O 

As Ilhas dos Açores, Madei­
ra , Cinaria, e de Cabo Verde, 
pag. 221 . 

R O T E I R O 

De Guiné, coita de Malagueta , e 
Mina, 233. 

DwfcripçaÕ tio Cabo Verde, Rios 
, de Guiné até a Serra'Leoa, 233. 
Defcripçaõ da cofta de Malagueta, 

e dos Qiiqqip.s entre o C. j^edo, 
e o C. das Trez pontas, 245. 

Defcripçaõ da coita da Mina , Ar­
cará, Ardra, e Benia entre o C. 
das Trez pontas, e o C. Forma-

Defcripçaõ da cofta de Calabar, e 
enfeada de Gabao entre o C. Fer-
mofo, e o de Lobo Gonçalves, 

Defíipçaõ da cofta de Loango, e 
A igola , 265. 

Defcripçaõ da Ilha de S. Thomé , 
271 . 

Derrota de S. Thomé para Angola, 
- 2 7 1 . 
DefcripçàõMa Ilha do Principe, 272. 
Djfcripçaõl da Ilha de Anno Bom, 

273. 
R O T E I R O 

De Portugal para Angola, 273. 
Sinaes , e conhecença da cofta de 

Angola , 274. 
Derrota de Angola para as índia? 

de Hefpanha, 277. 

R O t E I R O 

Do Brazil, 279. 
Derrota geral de Portugal para o 

Brazil, 279. 

Para a Bahia de todos os Santos, 280. 
Da Bahia para Perrambuco, 281, 
Conhecença, e defcripçaõ da cofta 

entre a Bahia , e Pernambuco , 
282. 

Derrota de Portugal para Pernam­
buco , 286. 

Defcripçaõ da cofta de Pernambuco 
até os B.lixos de S, Roque, 288. 

Defcripçaõ da cofla defde o C. de 
S. Roque até o Seara, 291. 

Derrota de Portugal para o Mara­
nhão, 293. 

Conhecença dí coita do Seara até a 
Maranhão, 294. 

Do Maranhão para o Pará, 297. 
Derrota da Bahia de todos os San­

tos para as Capitanias do Su l , 
300« 

Para o Morro de S. Paulo, e Ca­

mamú , 300, 
Para os Uh:os, 301. 
Para Porto,Seguro , 302. 
Defcripçaõ dõs Baixos dos Abrolhos, 

3°2- " 
Derrota da Bahia para o Efpirito 

Santo, 303. 
Do Efpirito Santo ao Rio de Janei­

r o , 304. 
Do Rio de Janeiro a Santos, 306. 
Do Rio de Janeiro para o Rio dai 

Prata , 308. 
Derrota de Íkietios-Ayres para fora 

pela cofta do Brazil, 312. 
Do Rio de Janeiro para Portugal, 

316. 
R O T E I R O 

Das índias, e Ilhas Oceidentaes, 

Ilhas do Norte, ou de Barlâvento, 
318, 

Ilhas do Sul, ou de fotavento, 326. 
Co-
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Conhecença da cofta de Venezuela, 
_ 332-
Derrota da Dominica para Santo 

Domingo, e dahi até a Havana, 
334-

Derrota do C. de Tubarão para Sant­
iago dç Cuba, 341. 

Derrota da Dominica até Cartage-
. na, 342. 
Conhecença da cofta deíde o Rio 

Grande até Cartagena, 345. 
Derrota da Ilha Tabago para Car-

tagena, 346. 
Conhecença da cofta de Cartagena 

até Porto Bello, 348, 
Conhecença da cofta de Porto Bel­

lo até o defaguadero, 352. 
Derrota de Porto Bello para Carta-

gena, 354. 
De Santo Domingo para Honduras, 

Derrota antiga de Cartagena para 
Havana, 359. 

Derrota moderna de Cartagena para 
Havana, 359. 

"Dè Porto Rico para Havana peío 
, canal velho t 361. 
Conhecença da cofta de Yucatan, e 

da Nova Hefpanha, 365. 
Derrota da Havana para a Vera Cruz* 

Da Vera Cruz para Havana, 371. 
Da Havana para Campeche, 372. 
Dé Campeche para a Vera Cruz, 

•373- + . 
De Campeche para Havana, 373. 
Da Havana para Hefpanha,, 373. 

R O T E I R O 

Da Terra Nova dos bacalháQs, $76. 

R O T E I R O 

Da índia Oriental, 381. 
Viagem de Lisboa até o Cabo de 

Boa Efperança na monçaõ de Mar­
ço, 381. 

Viagem do Cabo de Boa Efperan-
ça para Moçambique, 386. 

Viagem de Moçambique para Goa 
na monçaõ de Agofto, 391. 

Viagem de Moçambique para Goa 
na monçaõ de Março, 393. 

Viagem do Cabo de Boa Efperan­
ça para Goa, ou Cochim por fo­
ra de S. Lourenço pela carreira 
antiga, 395. 

Viagem, que fe pôde fazer no tar­
de para Moçambique, achando-fe 
a Lefte dos Garajaos, e Saya de 
Malha com a monçaõ gaitada , 

. .398. 
Viagem, que íe pôde fazer, paíTando 

tarde o C. de Boa Efperança por 
dentro de S. Lourenço, 400. 

Viagem de Goâ para o Cabo de Boa 
Efperança por dentro de S. Lou­
renço, 401. 

Viagem de Goa para o Cabo de 
Boa Efperança por fora de Sao 
Lourenço pela carreira velha , 

- 4°S-
Viagem moderna da índia para Por­

tugal por fora de S. Lourenço $ 
408. 

Viagem do Cabo de Boa Efperan­
ça para Angola, 410. 

De Angola para Lisboa, 412. 
De Portugal para a índia na mon­

çaõ do Inverno, 412. 
De Lisboa pára Malaca na monçaõ 

de Outubro por dentro de S. Lou­
renço.., 416; alias 414. 

De Lisboa para Malaca na monçaõ 
de Outubro por fora de S. Lou­
renço ,417. 

Para Malaca na monçaõ de Março, 
418* 

De Malaca para Lisboa, 419. 
De Goa para Malaca, 421. 
De Malaca para Pulo Condor, 421. 
De Pulo Condor para Macáo pela 

coita de Champá, 426. 
De Pulo Condor para Macao por 

fora dos baixos de Santo Antô­
nio , 428. 

De Macao para Macafta, e Solor, 
429. 
Ddd iii De 
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Das fondas fora do Canal á roda da 

Mancha, 500. 
De Solor para Macao, 434. 
De Macao para Manilha, 437. 
De Lisboa para Timor, 438. 
De Lisboa para Batavia, 44^ 
De Goa para Timor por fora da Ja­

va, 442. 
De Goa para Timor pelo Eftreito 

da Sunda , 443. 
Defcripçaõ dos portos, que ha em Do fundo do Cabo de S. Vicente 

toda a coita defde o C. de Boa até S. Lucar, 534. 
Efperança até o das Correntes, Surgidouros defde o C. de Êfpartel 
446 

R O T E I R O 

Da cofta de Hefpanha defde S. JoaÕ 
de Luz até Cadiz, 504. 

pela cofta de Berberia, 534. 

R O T E I R O 

Do mar Mediterrâneo. 

Viagem de Moçambique para a ba­
hia de Lourenço Marques, 457. 

Da bahia de Lourenço Marques pa­
ra Moçambique, 459. 

Defcripçaõ da coita de Moçambi­
que até as Ilhas de Querimba, Defcripçaõ da cofta de Hefpanha 
464. defde Çadiz até o C. de S. Mar-

Deícripçaõ da cofta da Deferta até tin, 536. 
Mombaça, e das Ilhas de Pemba, Defcripçaõ das coftas de Valença, 
Zanzibar, e Monfia, 466. e Catalunha , 544. 

Viagem de Zanzibar para Momba- Das Ilhas de Juiça, e Formentera, 
Ça' 453-

De Goa para Ormuz, 475. 
De Cochim para o porto pequeno 

de Bengala, 477. 
De Goa, ou Cochim para Pegu, 480. 
Da Ponta de Negrais até a barra de 

Seriaõ, 482. 
Dos portos de Bengala, e Orixá pa- Da Ilha de Sardenha, 561. 

ra Malaca, 485. Defcripçaõ das coftas marítimas de 
Defcripçaõ de alguns portos, onde Itália entre o C. de Mele, e 

as náos da índia fe podem reco- Meflina, 566. 
lher em huma neceflidade, dos Defcripçaõ das coftas de Sicilia , 
quaes fe naõ trata nos Roteiros 575. 

548. 
Das Ilhas de Malhorca, e Menorca, 
^ 549; e 55*- . , r M 
Defcripçaõ do Golfo de Leão, e 

das coftas entre o C. de Creos, 
e o C. de Mele, 552. 

Da Ilha de Corfiga, 558. 

da índia, 490. 

D E S C R I P Ç A Õ , 

Das fondas do Canal de Inglater-

Da Ilha de Malta, 582. 
Defcripçaõ das coftas de Barbaria 

defde o C. de Êfpartel até Tu­
nes, 583. 

ra 499. 
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Í N D I C E 
Dos Portos, Cabos, Ilhas, e Baixos, de que fe faz 

efpecial menção neíte Livro* 

A 
A Brolhos, pag. 302. 

Adra, 540. 
Agofta, 580. 

Àgoada do Saldanha, 491. 
Ayamonte , 531 . 
Ayazzo, 560. 
Alacranes, 367. 
Alagoas, 283. 
Alaífio; 566. 
Albinga, 566. 
Albòfeira; 530 
Alboran, 585. 
Alcol, 588. 
Alcudia, 550. 
Ilha de Santo Aleixo, 284. 
Allenfano, 567. 
Alfaques de Tortofa, 546. 
Alicante, 5-43. 
Alicur, 578. 
Almeria, 541. 
Al teia, 544. 
Álvaro Martins, 266. 
Amalfi, 575. 
Ampulha, 546. 
AndamaÕ, 481. 
Andaro, 507. 
Santjo André Ilha, 353. 
Angazija, 391. 
Anguilla, 323. 
Angoxa, 463. 
Anjoane, 492. 
Santa Anilha, 35*5'. 
Anno Bom, 272. 
Ilhas de Santa Anna, 299. 
Santo Antaõ, 232. 
Antaõ Gil , 496. 
Antigua, 320. 
Antibe, 556. 

Àntula em Bifao, 240. 
Aquilaftro, 565. 
Argel, 5*7-
Àrrabida , £28. 
Afcenfaõ no mar do Brazil, 497. 
Afcenfaõ no mar de Ethiopia, 412. 
Allu, 292. 
Afinara, 561. 
Aviler, 512. 
Aveiro, 525-. 
Axem, 254, 

B 
Babão, 439. 
Bacre, 244. 
Bafta, 248. 
Bahia de Santo Agoftinho, 491. 
Bahia Honda, 339* 
Bahia Farta, 276. 
Bahia Formofa em Melinde, 468a 
Bahia Formofa ao S. de África, 45o.1 

Bahia de todos os Santos, 281. 
Bahia da Lagoa, 452. 
Bahia de Matanças , 364. 
Bahia da Treiçaõ, 290* 
Bahia da Trindade na Tetra Mova, 

Bahia de Plaifance, 380. 
Bahia de Lourenço Marques, 455. 
. 457-
Balieira, 528. 
Bangarin, 488. 
Baixo da Judia, 387. 
Baixo de S. Lázaro, 394. 403. 
Baixo do Ouro, 408. 
B.iixo de Pinda, 464. 
Baixo de D. Rodrigo, 279. 
Baixos de S. Roque, 191. 
Baixos da Tagioca, 298. 

Ba-
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* . . 

Baracoa, 362. 
Barbada, 320. 
Barbadas, 327. 
Santa Barbara, 431. 
Barbefin, 235. 
Barcelona, 547. 
Baftia , 559. 
Bazaruto Ilhas, 460. 
Bayona de Galiza, 522; 
Beata, 336. ,~ 
Benguela, 276. 
Bengo, 270. 
Bequia , 327. 
Berea , 540. 
Berlenga, 526. 
S. Bartholomeu , 322. 
S. Bernardo Ilhas, 348. 
Betanços, 516. 
Bibis, 586. 
Bilbao, 508. 
Bifao, 240. 
Biferta, 590. 
Bivero, 513. 
Bivora, 360. 
Bombaim , 493. 
Bona, 588. 
Bonaire, 331. 
Boqueirão de Balli, 445". 
Boqueirão de Sumbava. 445". 
Boriquem, 324. 
Boflis, 239., 
Bottoa,, 249. 
Bottoy, 5S5. 
Boavifta, 230. 
Brava em Magadaxó, 467. 
Brava Ilha, 231. ) 
Branca Ilha, 330. 
Bruga , 580. 
Bufaras, 486. 
Bugia , 588. 
Burburata, 333. 
Buzema, 585. 

n 

C 
Cabinda, 268. 
Ca baiías Rio , 340. 
Cace Rio, 244. 

343-

Cacheo, 237. 
Cadiz, 533. 
Chagre Rio^3^1* 
Cayman Grande, 360. 
Cayos, que coufa fejaõj 365. 
Cagegaré, 478. 
Cálhari, 563. 
Calvi de Corlíga, 560. 
Camamú, 300. 
Caminha, 522. 
Campeche, 366. e 372Í 
Cananea, 315. 
Grã Canária, 227. 
Candelária, 285. 
Capor, 243. 
Caprara, (569. 
Capri, 575. 
Caravaca Rio, 
Caribana, 349. 
Carimata, 431. 
Carinho, 514. 
Cartagena de Levante, 541. 
Cartagena de índias, 345. 
Cafamanfa, 236. 
Cafcaes, 526. 
Cafqúetes, 499» 
Ilha de Caftilhos, 309. 
Caftel de Ferro, 540. 
Caftro, 508. 
Catania, 580. 
Ilha de Santa Catharina, 312. 

outra, 335. outra, 353. 
Catumbela, 276. 
Cativa, 350. 
Cavallos de Faõ, 523. 
Cedeira ,515 . 
Cefalú, 576. 
Cefarga, 516. 
Ceuta, 584. 
S. Chriftovaõ, 321. 
Chipiona, 533. 
Cirne Ilha, 495. 
Chirby Aquels, 591. 
Chudubé, 486. 
Civitá Vechia, 572. 
Ilha Clara, 488. 
Coanza, 277. 
Coché, 329. 
Cochim , 398» 

Co-
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Colib.res, 546." 
Comoro, 391. 
Conil, 365. outra , 536. 
CorcobiaÕ, 519. 
Corifco , 263. 
Coro, 333. * 
Corvo Ilha, 225'. 
Correbedo, 5204 
Cortelazzo, 564; 
Corunha, 516. 
Santa Cruz Ilha, 
Cracataõ, 444. 
Cubagua , 329. 
Cumanagota , 331. 
Cumino , 582. 
Cunhau , 290. 
Cupam , 439. 
Curafao, 331. e 347. 
Cabo de Santo Agoftinho, 285/ 
Cabo de Ia A«uja, 344. 
Cabo das Agulhas, 447. 
Cabo de Sinta,Anna, 246. 
Cabo de Santa Apollonia, 253. 
Cabo de Santo Antaõ, 338. 
Cabo do Arrecife, 452. 
Cabo das Baixas, 450. outro, 248. 

outro , 466. 
CaboBranco, 289, 
Cabo de Boa Efperança , 446* 
Cabo de Boa Vifta, 379. 
Cabo de S. Brás, 448. 
Cabo Caterina , 265". 
Cabo de Ia Cordera, 333. 
Cabo de Correntes, 338. 
Cabo Corfo, 558. 
Xüabo de Cotoche, 365". 
Cabo de Creos, ou da Cruz, ^48. 
Cabo' D'Agofredi, 547. 
Cabo de Efpichel, 528. 
Cabo Falfo , 447. 
Cabo Formofo; 259. 
Cabo de Finifterra, 519. 
Cabo Frio , 305. I •„' 
Cabo âe Gata , 541. , *rt 
Cabo de Honduras , 345*. 
Cabo do Infante , 447. 
Cabo de S. Joaõ , 262. 
Cabo Lahou, 253. 
Cabp L e d o , 41*. 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Gabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
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de Lopo Gonçaíves, 264. 
de S. Martin, 544. 
Mefurado, 246.' 
do Monte, 246. 
Negro, 274. 275. outro, 590. 
de Noli, 566. 
de Ortegal , 514. 
das Palmas, 251. 
de Paios, 542. 
de Phaíelis, 522. 
PáíTero, 580. 
de S. Paulo, 257. 
de Pinas , 5 1 2 . 
de Prioulo, 515. 
de Queixo-, 509. 
Rachado, 419. 
Rafo, 377. 
Roxo, 236. outro, 324.' 
de S. Sebaftiaõ, 459. 
das Serras, 451. 
de Tenes , 587. 
de Trez pontas, 254. 
de Tubarão, 337. 
de Turiana , 5 1 8 . 
das Vacas, 448. 
de, Ia Vela , 343. 
Verde, 234. 
de Verça , 242. 
de S. Vicente, 529^ 
Zuart, 564. 

D 
Dalla, 483. 
Defagoadero, 353. 
Denia, 545. 
Defeada, 319. 
Deva, 506. 
Diogo Rodrigues Ilha, 4064 
Dominica, 326. 
Santo Domingo, 336. 
Druim, 252. 

E 
Elba, 570. 
Ilhas de Eres, ^ e / . 
Ilheos da Esfera 377--i\ 
Enfeada de Garoupas, 313; 

Ef-
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Efcudo de Veragua, 352. 
Efpirito Santo, 304. 
Efpofende, 523. 
Eítacio, 322. 
Eftepona, 538. 
Eftreito do Governador, 424. 

índice. 

F 
Faõ, 523. 
Faro do Algarve, 531. 
Faro de Meflina, 575. 
Favagnana , 578. 
Fayal, 224. 
Felicur, 578. 
R. de Fernaõ Velofo, 464. 
Fernaõ do Pó, 261. 
Fernaõ de Noronha, 287. 
Ferro, 229. 
Ferrol ,515. r 

Final, 566. 
Flores, 225. outra, 310. 
Ilha do Fogo, 230. outra, 462» 
Fongeirola, 538. 
Fonterabia, 505". 
Formentera, 548. 
Formigas, 222. 
Formigas de Monte Chrifto, 571. 
Ilha Forte, 349. /-
Forteventura, 227. 
Frejus, 556. 
Funchal, 226. e (eg. 

G 
Gabaõ R io , 263. 
Gaeta , 573. 
Galega Ilha , 385. 
Gálita, 589. 
Gambea, 235*. 
Gênova, 567. 
Gibraltar, 537. 
Gigeri, 588. 
Gijon, 511. 
Goa, 393. 
Goazacoalco, 368. 
Goyana, 289. 
Gojau, 250. 

Goleta, 590. 
Golfo de Darien, 349. 
Golfo de Leaõ, 553. 
Gomeira, 229. 
Gorea, 234. 
Gorgona, 560. 
Gozo, 581. 
Graciofa , 223. 
Granada Ilha, 327. 
Gráo, 545. 
Guadalupe, 319. 
Guaira, 333. 346 
Guamaré , 292. 
Guantanamo, 341* 
Guarativa , 314. 
Guaziba, 356. 
Guetaria, 506* 
Guinala, 241. 
Guno Api , 435'. 
Gurúpi, 297. 

H 
Havana, 340* 
Santa Helena, 497. 
Santa Hilária, 549. 
S. Honorato, 556. 

I 
Jamaica, 325". 
Japára, 435. 
Jericoácoar», 294. 
ídolos, 243. 
Iguape, 315. 
Ilheos na cofta do Brazil, zòt, 
S.Joaõ de Luz, 504. 
S. Joaõ de Ülua, 369. 

Joala', 235. 
S. Jorge dos Açores, 224. 
S. Jorge da Mina , 255. 
S. Jorge de Moçambique , 377.' 
lfchia, 574. 
Itanhaem, 315. 
Juiça, 548. 
Ilha de Aves, 330. 
Ilhas dos Cocos, 481. 

Ilha 
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Ilha das Couves, 306. 
Ilha do Engano, 444. 
Ilha das Flores, 225. outra, 309» 
Ilha Grande, 306. 
Ilha de S. Joaõ Evangelifta , 297; 
Ilha de Joaõ Martins, 402. 
Ilha de Jorge Grego, 306. 
Ilha dos Lobos, 309. outra, 370.' 
Ilha de Marfim Vas, 273. 
Ilha de S. Pedro, 562. ' 
Ilha de Pinos , 337. 
Ilha dos Porcos, 307. 
Ilhas Primeiras, 462. ' 
Ilha do Principe, 272. outra, 442. 
Ilha RotTa, 560, outra, 563. 
Ilha da Trindade no mar do Bra­

zil, 497. 
Ilha da Trindade nas índias, 328. 

L 
Lagos, 530. 
Laguna de Términos, 367» 
Lançarote, 227. 
Lampedofa, 581* 
Larantuca, 434. 
Laredo, 509. 
Larghèro, 56*1» 
Lavenzo, 578. 
Leixões, 524. 
Lepe, 532. 
Linofa ,581. \ 
Liorne, 569. 
Lipari, 578. 
Lisboa, 526. 
Loanda, 274. ; 

Loango, 267. 
Luarca, 512. 
S. Lucar, 532. 
Lucicira, 432. 
Lufapara, 435'. 
Santa Luzia, 2^1. ctítrà 317. 

M 
Macao, 428. 
Madeira Ilha, 225* 
Magadaxó, 466. 

599 
Malaca, 418. 
Malaca, 539. 
Maldivas, 397. 
Maldonado, 309. 
Malhorca, 549. 
Malta, 582. e feg: 
Mamanguape, 290. 
Manilha, 437. e 438. ' 
Maracaibo, 334. 
Marambaya, 306. 
Maranhão, 295. e feg. 
Margarita, 329. 
Santa Margarita de Proença, 556. 
Santa Maria dos Açores, 222. 
Santa Maria em S. Lourenço, 496. 
Marétamo, 578. 
Marigalante, 319. 
Marfalla, 579. 
Marfelha, 553, 
Santa Martha, 344. outro, 514* 
Marthega, 553. 
S. Martin, 322. 
S. Martin de Ja Arena, $IQÍ 
Martinica, 326. 
Martin Vas, 273; , 
Mafcarenhas, 495'; 
Mafcate, 476. 
Maio de Cabo Verde, 230? 
Mazagaõ, 535̂  
Melinde, 469* 
Menorca, 551. 
Meracahipe, 284. 
Meflina, 575-. 
México, 368, no fim.' 
Ilhas Italianas, 591. 
S. Miguel dos Açores, 22n 
Miramar, 546. 
Mifliíipi, 370. 
Mocambo, 464. 
Moçambique, 389.' 
Molembo, 267. 
Mombaça, 473* 
Mona, 335. 
Mònâco, 557. 
Mondego, 5254 
Monfia, 472. 
Monfans, 507. 
Mongibello, 5B0X 
Monferrate, 320, 

Mon«* 

\ 
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Monte Árgentato, 571: 
Monte Circello, 573. 
Monte Chrifto, 362. outro, 570. 
Monte Vedio , 310. 
Morro de S. Paulo, 300. 
Motrico, 507. 
Motril , 540. 
Mugia, 517. 
Muros, 519. 

N 
ftapoles, 574-,,u 
Narcodaõ,482. 
Navaça i" 337. 
Negamale, 486. 
Neves, 321. 
S. Nicolao, 231.' .,„-
Nicubar ,,417. 
Niza , SS7-
Nombre de Dios, ^51, 

O 
Odemira , 529. 
Oibo, 465. 
Olindai 288: 
Oran, 586. 
Orchilla, 330. 
Orio, ' 506. 
Ormuz, 476. 
Oruba, 332. 
Oltia, 572. 

p 
Pai amos, 547. 
Palermo, 577. 
Palma Ilha, 229. 
Palma do Sol, 562: 
Palmerola, 573. 
Paios, 532. 
Palur, 477. 
Panifcola, 545-. # .-
Panaria ou Panaci, 577. 
Pantalaria, 581. 

f:'A. 

Páo Amarello, 288. 
Paranaguá, 314. 
Parcel de Sofala, 460. 
Parahiba, 289. 
Parnahiba, 294. > 
PaíTage de Bifcáya, 505. 
Pate, 467. 
Pedra Branca, 424. 
Pedra da Graça, 287. 
Pederneira, 525. 
Pemba, 470. 
Peniche, 525-, 
Peííon de Velez, 584. 
Pereá, 295. 
Peroipe, 303. 
Pernambuco, 286. 
Petetinga , 292. 
Pico dos Açores , .-224, 
Placencia , 507. 
Planofa Ilha , 570. 
Plombin ou Piombino, 569J 
Ponta,de S. Brás, 350. 
Ponta da Canoa, 345. 
Ponta de Caribana, 349. 
Ponta de Cativa, 350. 
Ponta Delgada ao Sul de África, 

450-
Ponta do Garajao, 261. 
Ponta de Lucena , 289. 
Ponta do Mel, 292. 
Ponta do Padraõ em Congo, 26$. 
Pontas-do Padraõ ao Sul de Áfri­

ca 45*-
Ponta da Pefcaria, 45-4. 
Ponta de Santa Luzia, 45*4. 
Ponta de Pipa, 290. 
Ponta da Terra dos Fumos, 45:5. 
Ponta de Villa Rica, 369. 
Ponte Vedra, 520. 
Pontia Ilha, 573. 
Popós, 257. 
Porto Bello, 351. 
Porto de Cavallos, 358. \ 
Porto Calvo, 284. 
Porto de Portugal, 524. -, 
Porto Conte, 561. 
Porto Farina, 590. 
Porto Fino, 568. 
Porto dos Francezes, 284. 

Por-

; 
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Porto Maon, 55:1. 
Porto Pedro, 550. 
Porco da Prata, 361. 
Porto Rico , 324. 
Porto Santo, 226. 
Porto Seguro, 302. 
Porto Specie, 568. 
Porto Velho, 559. 
Progita , 574." 
Properaes, 482. 
Pulo Bata, 441. 
Pulo Botum, 417. 
Pulo Cambim, 427. 
Pulo Cataõ, 427. 
Pulo Cecir, 427. 
Pulo Condor, 426. 
Pulo Jarra , 419. 
Pulo Lada, 41 & 
Pulo Laor , 425:. 
Pulo Naca, 436. 
Pulo Páo, 436. 
Pulo Pera, 418^ 

* Pulo PinaÕ, 418. 
Pulo Pisaõ, 425". 
Pulo Rachit, 445. 
Pulo Sambilaõ, 419. 
Pulo Timaõ, 425. 
Pulo TanafTarim, 587. 
Pude, e Refpude, 435* 

Q 
Querimba, 46*5. e 466^ 
Queres, 517. 
Quiepe, 300. 
Quilife, 469. 
Quilimane, 461. 

R 
Recifes, que coufa fejaõ, 284^ 
Redonda I lha, 320. 
Ribadeo, 513. 
Rio de Alvarado, 368J 
Rio dos Ambre*, 269. 
Rio de Santo André, 252. 
Rio de Santo Antônio, ^83. 

Rio de S. Bcntó, 262. 
Rio de Cace, 244. 
Rio de Calabar, 260. 
Rio dê Camarões , 261. 
Rio de Caravaca, 353. 
Rio das Caravelas, 302. e feg. 
Rio dos Ceftos, 247. 
Rio de Chagre, 352. 
Rio da Cobra, 253. 
Rio de Congo, 268. 
Rio Dande, 270. 
Rio Doce, 304. 
Rio de S. Domingos, 237. 
Rio de S. Francifco do Brazil, 283. 
Rio de S. Francifco dò Sul, 313. 
Rio Formofo de Benim, 258* 
Rio Formofo ao Sul de África, 448. 
Rio do Francez, 459. 
Rio das Gallinhas, 246. 
Rio Grande do Brazil, 291. 
Rio Grande da Magdalena, 344. 
Rio de Ia Hacha, 343. 
Rio de Janeiro, 305. 
Rio do Infante, 453. 
Rio do Junco, 247. 
Rio do Ladraõ, 459* 
Rio da Lagoa, 252. outro, 257» 
Rio de Marim, 295. 
Rio Mocambo, 464. 
Rio das Moutas, 266. 
Rio de NunOj 242. 
Rio de Oere , 258. 
Rio de Orio, 506; 
Rio do Ouro, 455. 
Rio daS Palmas, 246. 
Rio das Pedras , 243. 
Rio de Porcos, 339. 
Rio das Preguiças, 295. 
Rio dos Ramos, 259. 
Rio Real do Brazil, 282. 
Rio Roxo de Galiza, 520. 
Rio de Soliz, 310. 
Rio da Volta, 256. 
Roca de Sintra, 526. 
Roca Ilha , 330. 
Rofes, 548. 
Ruatan , ou Guaziba,* 356. 
Rufalima, 432. 

Eee Sa» 



602 s índice; 

Saba I lha , 312. 
Sal Ilha de C. Verde, 230* 
Salobrena, 540. 
Salvagem, baixo, 2281 
Sanagá ^233 . 
Sanchoaõ, 428. 
Sanguin , 248. 
"Sanfon , 5 1 1 . 
Sant-Iago de Cuba, 341. 
Santos ilheos ,319-
Santos do Brazil , 306. 
Santander, 509. 
Santona, 509. 
Saona, 335-. 
SaragoíTa , 580. 
Sardenha , 56r. 
Seara, 293. e feg. 
S. Sebaftiaõ de Bifcàia, 505^ 
Sdir , 525. 
Seregipe , 2 8 2 . 
Seriaõ, 483. 
Serraniiha , 359. 
Serra Leoa, 244. 
Serras de S. Martin, 368. 
Setrecou, 249. 
Setúbal, 528. 
Seuta, ou Ceuta, 584. 
Siantões, 430. 
Sines, 529. 
Sino, 249. 
Siotat, 55*4. 
Sifal, 366. 
Socotorá, 492. 
Sofala, 460. 
Solor, 433. 
Stanque de Vares, 5T4, 
Stromboli, 577. 

T 
Tabago, 328. 
Tabarca, 589. 
T.abou, 251. 
Tamandaré , 284* 
Tamaracá, 288. 
Tandegu, 239. 
Tanger, 583: 
Tipoã, 282. t 
Tapicurú, 282V 

Tarragona, 547. 
Tavira, 531. 
Tavolara, 565. 
Tedelles, 587. 
Tenerife, 228. 
Teftigos, 329. 
Terceira Ilha, 222* 
TetuaÕ, 584!. 
S. Thomé, 271. 
Timor, 439. 
Tolon, 554. 
Tortuga, 330. 349. 362. 
Tortugas, 372. 
Torre de Garcia de Ávila, 278. 
Tramandi, 313. 
Trápani, 576. 
Tunes, 590. v 
Vaca Ilha, 337. 
Vado, 567. 
Vafabarris, 282. 
Veles Malaga, 539. 
Venezuela , 333. 
Vera Cruz, 368. 
Vermeo, 507. 
Viana, 522. 
S. Vicente, 232. outra , 327. outra , 

510. 
Vigo, 521 
Villa do Conde, 5*23. 
Villa Franca, 557. 
Villa Nova de Partimaç), 530. 
Villa Velas, 513. 
Villa Viciofa, 511. 
Vineroz, 545. 
Virgem Gorda, 323. 
Vpanema, 292. 
Vítica, 578. 
Vtila, 356. 
Vulcano, 578. Wapo, 250. 

X 
Xaca, 579. Xagua, 338. 

z 
Zaire, 268/ Zanzibar, 471; 
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SIquis ad Eoos traftus , Solemve cadentem 
Per médias optat currere tutus aquas, 

Seu cupit Arftoo pofitas fub cardine terras 
Vifere, in Auftrinas feu dare vela plagas, 

Híc habet, infanis quâ fluetibus imperet A R T E M , 
Vincat & incerti cundta pericía maris. 

Hsec paílim extantis cúmulos oftendit arena?, 
Saxaque fub csecis iníidiofa vadis. 

Littora naufragiis quíç íint infâmia monftrat, 
Qiixque habeat tutos hofpita terra íinus, 

Quàm celer & varius rapidarum curfus aquarum, 
Têmpora fulcando quse magis apta freto. 

Sed leviora loquor: ventis atque altior undis. 
Tranfvolat in fuperas Ais animofa domos. 

Dimidium geminos coelum partitur in arcus, 
inque novem decies feindit utrumque gradus. 

His veluti fcalis alienum traníit in orbem, 
Altaque praceptis fubjicit aftra fuis. 

Nam Sol exíguas cüm celfior efticit umbras, 
Cümque poli médium Sidera clara tenent, 

Quantum fublimi diílent à vértice, quantum 
Alterutro diítent axe notare docet. 

Ut quo fub ccelo tandem, quibus errat in oris, 
Confulto poífit navita feire polo. 

Magna quoque Herculei lapidis rairacula pandiÉ 
Cui tener in ferrum fenfus amoris ineft. 

Iftius hinc fluxit miranda? pyxidis ufus 
Quae regit inítabiles per freta vafta rates. 

Férrea in exiguâ conclufa eft vírgula capía , 
Seque fuper parvo mobilis axe rotat. 

Mira fldes! faxi poftquam vim fenfit amantis 
Refpicit haec Boream cufpis, at illa Noturau 

Inde plagas omnes facilè eft cognofçere coeli. 
Capfula quàm magnas una recondit opes! 

In quafeunque velts pelago te credere partes 
Quas fugias monftrat, quafque fequare vias. 

Certa minüs Graiis Helice fervata magiílris, 
Certa minüs Tyriis dux Cynofura fuit. 

Qiiippe etiam in tenebris, cüm nulla intermicaf Arclos, 
Bractea non dubium férrea pandit iter. 

Hac arte immenfo patuit difclula profundo 
Altera, neque prifeis credita Terra prius. 

Hac duce non unus potuit jam navita totum 
Immani gyro viítor obire falum. 

Haec facit ut toti bona íint communia mundo, 
Indigaque alterins terra juvetur ope. 

Híec etiam vexit noftros ad barbara motes 
Regna : per hanc ritus edidicére probos. 

O miram, & fummis celebrandam laudibus A item, 
Humano generi qux bona tanta parit! 

Auctoris. 



NOTAS A' SEGUNDA PARTE. 

N O T à 

A HUMA NOTA DO CAP. I. § . v i . 

cenat jtZ/%7* AUth°r " Efia d0ütrina naS h« ^ i d a 4™ 1* 
" r i r Â T f TheTCa : P°rém P°r1ue a refracçaÕfaz levantar as 
„ ejpeaes horifontaesj ftcacompenjada luma coufa com outra, e affim 
„ he tnutil e ejcuzada a dita fubtileza e igualaçaÕ. „ 
t,\VP, TA ?r°nt° *? fe p Ó d e defcilIPa«- o Author, dizendo, que elle 
Sr!r !ntendefe P°r !*™»t*r as efpecies horifontaes, o que íe chama 
rctracçao terrefte, a qual deve com effeito diminuir alguma coufa a Incli­
nação do honíonte; porém na pratica ordinária de Pilotagem naô fe atten-
ae a eita pequena correcçaõ; e fomente fe corrigem as alturas dos aítros 
aa inclinação.dohoníonte, dada pela Taboa feguinte: advirta-fe que os 
r e s , de que fe trata, faó pés inglezes; e as letras M eS denotaô minutos 
e fegundos. 

T A B O A D A I N C L I N A Ç Ã O D O H O R I Z O N T E . 

J* et c< 
rt fcj G 

M ' § 0 
5 S 

Pés 
i 
2 
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4 
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6 

7 
8 
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IO 

l i 
12 

*3 
14 
»5 

16 

*7 
18 

*9 
2 0 

21 
22 

*3 
2 4 
-5 

Inclinação 
do horiz. 

M. S. 
o. 57 
I . 21 
I . ?9 
*• 55 
2. 8 

2 . 20 
2. $1 
2. 42 
2. §1 
2 . - I 

5. IO 
5. 18 
5. 26 

3- 34 
3- 4 2 

3- 4 9 
3- 5 * 
4 . 3 
4 . 10 
4 . 16 

4 . 22 
4 . 28 
4- 34 
4 . 4 0 
4- 4 $ 

S'ã 0 
5 *•* 

Pés 
26 

27 
28 
29 

3<> 

3 1 

3 * 
33 
34 
35 

3 * 

*Z 
?8 
39 
4 0 

41 
4 2 
4 3 
4 4 
4 5 

4 6 

4 7 
4 8 

4 9 
5 0 

Inclinarão 
do horiz. 

M. S . 

4- 52 
4. 5 8 
5' 3 
5- 8 
5. 14 

5- 19 
5. 2 4 
5- 29 
5- 34 
5« 39 

5- 4 4 
5. 4 8 
5* 5 i 
5- 5 8 
6. 2 

6. 6 
6. 10 
6. 14 
6. 19 
6. 2 ) 

6. 27 
6, , i 

*• 35 
6. 4 0 
« • 4 4 

"O u 

I f S E 

M * 

Pés 
5» 
52 
53 
5 4 
55 

5 6 
57 
58 
5 9 
6 0 

61 
6 2 

« 3 
6 4 

6 5 

6 6 

s 
6 9 
7 0 

75, 
8 0 

« 5 
90 , 

100 

Inclinação 
• do horiz. 

M. S. 

6. 4 8 
6. 52 
6. 5 6 
7. 0 

7- 4 

7. 8 
7. 12 
7 . 16 
7. 20 

7- 2 3 

7- 27 

7- 3» 
7- 35 
7. 28 
7. 41 

7- 4 4 
7. 48 
7- 5i 
7- 55 
7- 59 

8.V 15 
8. 32 
8. 42 
9- 3 
9. 3.3 
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NOTA AO CAP. III. 

As Taboas da Declinaçaõ do Sol, que traz o Author, devem fer 
fuppridas pelas Ephemeridçs: porque neftas fe achaô calculadas as Decli­
nações do Sol, com toda a exactidaõ até fegundos; e nas fobreditas Ta­
boas os erros já podem fer de minutos. 

NOTA AO CAP. IV. 

As regras, que o Author dá para achar a Latitude do lugar do Ob­
fervador, podem reduzir-fe a huma fó, quando fe trata do Sol: e vem á 
fer a feguinte (*) Regra : 

Se a fombra, e a declinaçaõ forem da mefma denominação-, entaõ 
fomma-fe a Diftancia do Zenith ao centro do Sol com a Declinaçaõ do 
Sol: e efta jomma fera a latitude do lugar, e do mefmo nome da decli* 
naçaÕ. Porém fe forem de diferente nome; nefte cafo deve-fe tomar a 
differença entre a Diftancia do Zenith ao centro do Sol, e a Declinaçaõ 
do Sol, ifto he, deve-fe tirar a menor quantidade da maior; e o refto fe­
ra a Latitude do lugar, e com o nome da maior das duas quantidades. 
Também fe pode achar a latitude por meio da altura meridiana de qual­
quer outro aítro, que naõ feja o Sol; mas entaõ he percifo achar primei­
ramente a paífagem defíe aftro pelo meridiano, naõ fó para o efperar 
quando elle pafla pelo meridiano, como também para calculara Declina­
çaõ do dito aftro para a hora da paíTagem meridiana: e depois pratica-fe a 
mefma regra, que a cima fica dita. > 

NOTA AO CAP. V. 

Em lugar das Taboas, que traz o Author para achar,a Declinaçaõ de 
algumas Eftrellas até o anno de 1780, damos o feguinte Catalogo de al­
gumas Eftrellas principáes, em que fe açhpõ as fuás Afcenções reclas, e 
Declinações, com as fuás variações annuas (para o anno de 1820): ad-
vertindo-fe, que as variações annuas em Afc. Recta faõ fempre additivas. 

CA-

( * ) Entende-se por Diftancia do Zenith fto centro, do Sol o complemento da altura meri­
diana verdadeira do centro do Sol , isto he , o que falta á dita altura para noventa gráos: e 
sabe-se que para ter a altura meridiana, e verdadeira do centro dô Sol, he preciso corrigir a 
altura observada da inclinação do "horizonte, refracç-aó , parallaxe , e semidiametro. E também 
he fácil saber se d sombra he ííof te ou Sul:_ porque quando o astro que se observa (no me­
ridiano ) demora ao Sul do Zenith, entaõ a sombra he Norte; e se demora ao Norte, a som­
bra he Sül. ' — 
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C A T A L O G O D E A L G U M A S E S T R E L L A S P R I N C I P Á E S 
para o i.° de Janeiro de 1820. / 

Letras, nomes, e grandezas das Es­
treitas, r̂ -

2 
2 
2 
1 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
I 

Ascençaõ 
Recta 

y do Pegaso; Algenib 
a da Fhenix 
a da Ursa menor; Polar 
a de Eridano; Achanar 
y de Androm; Alamacb 
a de Aries 
a da Balea; Menkar . . 
(3 de Perseu; Algol 
a de Perseu . . . 
a do Touro; Aldebaran 
a do Cocheiro; Cabra 
s do Orion; Rigel 
1 do Orion; Betelgueze 
a de Argos; Canopo . 
a do Çaõ maior; Sirio 
a de Geminis; Castor 
a do Caõ menor; Procyon 
/3 de Ganinis; Pollux 
a da Hydra; Alphard 
a do Leaõ; Regulo 
a da Ursa maior; Dubbe . 
a do Cruzeiro 
a de Virgo; Espiga 
a do Bootes; Arcturo . 
aí de Libra 
0 1 . . . 
a da Coroa bor; Gemma . 
a da Serp.; Unuk 
a de Scorp.; Antares . 
à de Hercules 
a de Oph.; Alhague 
a da Lira; Wega 
a da Águia; Atair 
a do Cisne, Deneb 
a de Cepheo; Alderamin 
a do Peixe austr. Fomalhant 1 
a do Pegaso; Markab 
a de Andromeda 

2 
1 
2 
2' 
1 
2 
I 
I 
I 
2 
2 
2 
2 
I 

3 
2 
1 
1 
2 
3 

o. 59. 
4. 20. 

14. 
2 1 . 
28. 
29. 

43-
44. 
47-
66. 

75-
76. 
86. 
94. 
99. 

110. 
112 . 

<l3* 
139-
149. 
165. 
184. 
198. 
2 1 1 . 
2 2 0 . 
226. 
231 

35 
26 

12. 21 

Var. 
annua 

Declinaçaõ 

u 

45. 

*3-
*5* 
I 3 -
7-

5 2 -
2 3 -
5*-
28. 
2 1 . 

59-
18. 

1 
24 

38 
7 

26 
42 
59 

6 
18 
24 
20 
12 

46. 26 
28; 4 

16 34-
41-
41 . 

7-
1 1 . 

55-
5 1 -
14. 
49 . 
46. 

46 ,0 
44,8 

204,4 
33>6 
54,6 
50,2 

46»7 
57,8 
63,0 
5 M 
66,2 

43, * 
48,6 
-9$ 
39,8 
57,8 
4 7 , 1 

55»3 

Var. 
annua 

2 3 3 . . 48 
244. 35 

5 
36 

598 
5o 

35 
3 

55 
2 

55 
45 

256. 36. 39 
261. 38. 4 0 
277. 42 . 59 
*95- 29« 57 
308. 49. 24 
318. 34. 1 
241. 55- I 2 

343. 56. 56 

359- 4 6 - 2 8 
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44>2 

48,2 
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OUTRA NOTA AO GAP. V. 

Também ha nefte Capitulo humas Taboas pára achar a paíTagem de 
algumas-Eftrellas pelo meridiano, as quaes naõ podem ttar o tempo da 
paflagem com exactidaó, o que muitas vezes he precifo: e por iflo da­
mos a feguinte regra, que eftá mais em ufo. Para achar com exactidaÕ a 
hora da paflagem, de_qjtalquer aftro por hum meridiano conhecido'. Tire-íe 
da Afcençaõ Re&a.do aftro (reduzida a tempo e augmentada de 24 ho­
ras, fe for precifo) a Afceoçaõ Re&a do Sôl> que fe, acha nas Epheme-
rides para o<dia propofto; e efta dirTerença fera a hora groíTeira da paífa­
gem para o dito meridiano conhecido.^ Pará efta hora (achada) mais oü 
menos a dirTerença dos meridianos, ifto he, pára a hora que enráÕ íe 
conta no meridiano das Ephemerides, bufque-fe a Afc. Refta do Sol, e a 
do Aftro; e tome-fe novamente a fua dirTerença: efta íeráentarô a hóty 
approxirnada da paíTagem no fobredico meridiano conhecido;; e ijtierfcrtdof 
fe maiot exactidaÕ, póde-fe repetir o mefmo calculo. Advirta-fe que le 9 
Áftro-, de qtje fe trata, for huma Eftrella, dever-fe-ha (cara maior appro* 
ximaçaó) corrigir a Aícençaõ Recta da Eítrella dôs efreitos da aberração 
e nutaçáõ; porém eftas duas eorrecções póidem-fe defprezar na pratica da 
NavegaÇaõ.r. Nem he percifo, a refpeito das paflagens das Eftrellas pelo 
meridiano, repetir o cálculo, que a cima fe diffe; porque ordinariamen* 
te bafta tirar da hora approxirnada da paífagem dez fegundos por cada rn> 
ra, para ter a hora da paífagem pelo meridiano com fufficiente exactidaõ.; 

)-. .r.u . : \ <-'NOTA. A& CAP. IX. • ' í :- ! 

Saõ muitas.«-e differentes as regras que o Author dá'nefte Capitulo 
para achar a Variação da Agulha de marear por meio das amplitudes cal­
culada e obfervada. Mas póde-fe em lugar de todas ellas ufar fomente 
da feguinte jR.egfra; • ,";. 

(*). Se ás Amplitudes -calculada e obfervada forem do'mefmo nomeí 
tome fe a differença entre ellas-, para ter a quantidade da VariaÇaÕ da 
Agulha: mas fe forem de diftèrente nome;' entaõ a -fomma dellas dará a 
quantidade *ka dita Fqriaçaa*.- E fparà poider depois decidir o nome da 
Variaçafe,; ifto he , faber fe á Variação- he;Noroefte, ou Nordefte, con£ 
^roe-fe huma figura, dèfcrevendo hum'Circulo, e tirando dois diâmetros 
perpendiculares .entre íi, para que humí delles denote a linha Norfe-Sül-
terdadepra', e; o outro a linha Leftè-Oéfte^terdadeira •: colloca-fe depois o 
higar do Sol (fegundoj a amplitude calculada) no qaadrante verdadeiro^ 
em que nafce, ou fe põem: e fazendo"ponto fixo no Sol; delle fe princ­
ipiará fempre a contar a amplitude magnética, de maneira que venha a 

.:•• • '•'•' I - fi-> « 
r 

( * ) Entenderemos por amplitudes do mesmo nome: quando.as amplitudes calculada é objeti­
vada forem ambas noroestes, ou ambas nordestes, ou ambas sodoestes, ou ambas sucstes. Po­
rem quando huma for nordeste e a outra sueste, &c., encaó diremos, que saó de dijfertme no* 
me. Àdvertindo-se, ^que--daremos sempre- a denominação da amplitude segundo o quadrante, 
em que o sol se acha tanto pelo calculo, como pela observação. 
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ficar o Sol no quadrante magnético, em que fe obíervou: feito ifto evi­
dentemente fe vê pela figura, fe o Norte da Agulha fica no quadrante do 
Nordefte, ou Noroefte verdadeiro. 

NOTA AO CAP. X. 
j • • 

As regras, que o Auctor dá nefte Cap. para achar a variação da 
Agulha, todas fe fundaõ nas obfervações feguintes; a faber: que fe ob-
fervem os dous Azimuths do Sol antes, e depois do meio dia, quando 
o Sol tiver de Urde a mefma altura, que tinha de manhã: por exemplo, 
que fe obferve,(de manha) o Azimuth do Sol, quando elle tiver 3^ 
gráos de altura, e que (detarde) fe torne a obfervar o Azimuth do Solj 
quando elle chegar outra vez a ter 35 gráos de altura. Vê fe por tanto 
que a quantidade do Azimuth ainda fica dependendo da declinaçaõ dó 
Sol, e da latitude do Navio: ora fe houver hum grande intervallo de 
tempo entre as obfervações de manhã, e de tarde; pode o Sol ter varia* 
do já de Declinaçaõ, e o Navio de Latitude; e por iflo o Azjmuth ver­
dadeiro do Sol de tarde naõ fer igual ao Azimuth verdadeiro de manhã} 
como fe fuppõem nas regras, que o Auctor dá para achar a variação: e 
por tanto vem a teç o mefmo inconveniente, que o Auctor nota n*s ob> 
fervações , qne alguns Pilotos faziaõ, combinando o nafcimcRt-oçom o1 

accaso do Sol. Advirta-fe porém que o fobredito methodo para achar a va­
riação da Agulha fó pode .fer exaçto, quando O Obfervador naõ muda de 
lugar no intervallo das duas obfervações. Mas também se naõ deve def-
prezar efte methodo, eípecialmente havendo huma agulha der marcar pela 
qual fe poíTa fempre obíervar o Azimuth nas maiores alturas do Sol: Jaf­
lim poderemos obfervar os Azimuths do Sol pouco antes, e de pois do 
meio dia para que no intervallo das duas obfervações haja mui pouca mu» 
fiança na declinaçaõ do Sol, e Latitude do Navio. Em lugar de todas as 
Regras, que o Auctor dá, pôde ufar-fe da feguinte Regra*. 

Se os dous Azimuths obfervados forexà do mefmo nome',< tome-fe '4 
femifomma delles, e teremos a quantidade dai variaçaÕ da agulhai ma* 
fe forem de difterente nome ; tome-fe a fua femidifferença, e teremos a 
Variação. E para poder depois decidir o nome,lia Variação; defcrevere-
mos a circunferência de hum Circulo, e nella marcaremos hum ponto pa­
ra denotar o Norte da Agulha, e depois col locaremos! os? d&os lugares do 
Sol conforme os quadrantes, em tjue. o obfervarmos; e finalmente (marca­
remos o lugar do Norte verdadeiro no meio do arco, que,prende os doui 
lugares do Sol : e logo fe verá fe o norte da agulha ficar rio quadrante 
(de N O , ou de N E verdadeiro. ;o -- .; c " 

Note-fe que fe acontecer, que hum -dos Azimuths obfervados feja ci­
fra ; entaõ bafta tomar ametade do outro para ter a Variação da Agulha; e 
o nome da variação também fe poderá achar pela figura, de que íizemofc 
mençaõ em a Nota ao Cap. X. ~L . - . ) • ; 

:},-r;íi NOTA AO CAP. XVIÍI. -< 

Os noflbs Pilotos coftumaõ fazer três emendas nas derrotas de efíima, 
quando a differença do Sol á Barca he maior que 2 minutos. Entende-fe 

por 
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por differença do Sol á Barca, a differença que fe acha entre a latitude 
obfervada, e a latitude eftimada. Porém eftas três emendas fe podem íem-
pre reduzir a huma fó da maneira feguinte. Com a differença das latitu­
des obfervadas, e com o rumo correcto {da variação, e abatimento) ache-
fe hum appartamento; e depois com a mefma differença de latitudes ob­
fervadas , e com a diftancia ache-fe outro appartamento; fommem-fe eftes 
dous appartamentos; e tome-fe metade da fomma, para ter o apparta­
mento médio, que fe bufca, o qual entaõ fe reduzira d differença de lon­
gitude pelo methodo do paralíelo médio. Querendo porém ufar do metho­
do das latitudes crescidas; entaõ vai-fe com a differença das latitudes ob­
fervadas, e com o fobredito appartamento médio achar o rumo, que íe 
deve empregar na proporção feguinte: Raio para a tangente do rumo co­
mo a differença, ou fomma das latitudes crescidas para a differença de 
longitude. 

Advirta-fe porém que os Auctores Hefpanhoes naõ concordaõ em que 
fe façaõ eftas emendas na Derrota de eftimá: e com eíreito naõ fe pode 
provar, que fazendo as fobreditas emendas, fe obtenha a Longitude do 
Navio com mais approximaçaÕ. Por quanto fó poderíamos ter a Longitude 
do Navio com approximaçaÕ, fe accafo podeíTemos faber com approxima­
çaÕ quanto fe tinha errado no rumo, e na diftancia para produzir a dif­
ferença achada do Sol á Barca. 

NOTA AO CAP. XXII. 

Em vez da Taboa dos Rumos, que traz o Auctor, ufa-fe de humas 
Taboas mais completas i nas quaes íe achaõ as diftancias navegadas defde 
I até 300 milhas com as fuás differenças correfpondentes de Latitudes, e 
appartamentos.i e no alto achaõ-fe os gráos do Rumo. Neftas novas Ta­
boas acha-fe immediatamente a differença de latitude, e appartamento fem 
fer precifo fazer as multiplicações, de que falia o Auctor; e por iflo faõ 
preferíveis em todo o fentido. Eftas Taboas diftinguem-fe ordiiiariamenre 
com o nome de Taboadinhas para cartear milhas. 

NOTA AO CAP. XXVIII. 

Todos eftes differentes methodos para achar a latitude do paralíelo 
médio, ou pelo methodo dos fenos, como diz o Auctor; ou pela femi­
fomma das latitudes crefcidas da Partida, e da Chegada, naõ faõ mais 
do que methodos de approximaçaÕ, em que fe naõ pôde moftrar a pre­
ferencia de huns a outros. Deve-íè porém faber, que fe demonftra pelo 
Calculo, que fe a Derrota for de 600 milhas fera o maior erro, que fe 
poíTa commetter em Longitude, hum minuto pela Latitude de 45o; e na 
Latitude de 60o chega o fobredito erro a quatro minutos. Logo póde-fe 
ufar do methodo do paralíelo médio, fem erro íeníivèl , de huma fin­
gradura a outra, até á Latitude de 6o.° Apezar difto, nunca íe deve dei-
prezar o methodo das Latitudes crefcidas, qüè he com effeito hum me­
thodo ílmples, e da maior aproximação poflivel. 

—^r^ss**-
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